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0REFÉCIO

$ESDE QUE O "RASIL TORNOUSE SIGNATÉRIO DA #ONVEN ÎO SOBRE A
$IVERSIDADE"IOLØGICA�DURANTEA2IO���OTEMA"IODIVERSIDADEVEMPER
MEANDOVÉRIASINICIATIVASDESTE-INISTÏRIO�RESULTANDO�ENTREOUTRAS�NA
CRIA ÎOEM����DA3ECRETARIADE"IODIVERSIDADEE&LORESTAS�³IMENSO
ODESAlOQUEO-INISTÏRIODO-EIO!MBIENTEENFRENTADIARIAMENTEPARA
PROTEGER�DEFORMASUSTENTÉVEL�PARATODAASOCIEDADEBRASILEIRA�ATUAL
E FUTURA�AQUILOQUEÏUMDESEUSMAIORESPATRIMÙNIOS�ADIVERSIDADE
BIOLØGICADOPAÓS�INCLUINDOSEAQUIAQUALIDADEDOSAMBIENTESTERRESTRES
EAQUÉTICOSCONTINENTAISEMARINHOS�

/--!BUSCA�PORINTERMÏDIODESEUSPROGRAMASEPROJETOSACRIA
 ÎOEACONSOLIDA ÎODEA ÜESQUEOPORTUNIZEMAPARTICIPA ÎODASVÉRIAS
INSTÊNCIASENVOLVIDASNASQUESTÜESAMBIENTAIS�COMOINTUITODEPERMITIR
UMAMAIORAPROXIMA ÎODOSVÉRIOSATORESSOCIAISEMSUASTOMADASDE
DECISÎO�

#OMOPARTEDESSEPROPØSITO�O--!VEMEXECUTANDOO0ROJETODE
#ONSERVA ÎOE5TILIZA ÎO3USTENTÉVELDA$IVERSIDADE"IOLØGICA"RASILEIRA
�0ROBIO	�IMPLEMENTADOCOMRECURSOSDO'OVERNO"RASILEIRO�NOVALORDE
��MILHÜESDEDØLARES�ACRESCIDOSDERECURSOSDEDOA ÎODO&UNDOPARA
O-EIO !MBIENTE 'LOBAL �'%&	� NOMESMO VALOR� ADMINISTRADOS PELO
"ANCO-UNDIALEEMPARCERIACOMO#ONSELHO.ACIONALDE$ESENVOLVI
MENTO#IENTÓlCOE4ECNOLØGICO�#.0Q	�

#OMOPARTEDESUAESTRATÏGIAPARAOESTABELECIMENTODEDIRETRIZES
PARAACONSERVA ÎODADIVERSIDADEBIOLØGICABRASILEIRAESUAUTILIZA ÎO
SUSTENTÉVEL� O 0ROBIO VEM LAN ANDO EDITAIS PÞBLICOS PARA SELE ÎO DE
PROJETOSSOBREVARIADOSTEMAS�OQUERESULTOU�ATÏOMOMENTO�EM��
SUBPROJETOSCONTRATADOSQUEENVOLVEMEMSUAEXECU ÎOMAISDE���
INSTITUI ÜES PÞBLICAS E ORGANIZA ÜES NÎO GOVERNAMENTAIS NACIONAIS E
INTERNACIONAIS�/SRESULTADOSDESTESSUBPROJETOSESUASIMPLICA ÜESPARA
ABIODIVERSIDADEBRASILEIRAVÐMSENDOAPRESENTADOSEMPUBLICA ÜESDA
SÏRIEh"IODIVERSIDADEv�QUECONTAATÏOMOMENTOCOMCINCOVOLUMES�

³COMGRANDESATISFA ÎO�PORTANTO�QUEAPRESENTOOSEXTOVOLUME
DESSACOLE ÎO�COMORESULTADOALCAN ADOPOR��SUBPROJETOSQUEFORAM
SELECIONADOSPORMEIODO%DITAL0ROBIO�������EQUEFORAMEXECUTADOS
NOPERÓODODE����A�����.UMESFOR ODESÓNTESE� TODOSOSCOORDE
NADORES DOS SUBPROJETOS E INTEGRANTES DAS EQUIPES TÏCNICAS DESTES�
SOMANDOMAISDE���AUTORES� PRODUZIRAMEMCONJUNTOESTAPUBLICA
 ÎO�QUEAPRESENTAOSRESULTADOSDASANÉLISESFEITASPARAIDENTIlCA ÎO
DECAUSASECONSEQàÐNCIASDA FRAGMENTA ÎODEECOSSISTEMASSOBREA
BIODIVERSIDADEBRASILEIRA�#OMBASENOSRESULTADOSOBTIDOS�OLIVROAINDA
APRESENTAPROPOSTASDEADEQUA ÜES�MELHORIAS�CRIA ÎOEMUITASVEZES
COMPATIBILIZA ÎODEPOLÓTICASPÞBLICASVISANDOÌMITIGA ÎO�PREVEN ÎO
EREVERSÎODOSEFEITOSADVERSOSDAFRAGMENTA ÎODEAMBIENTESSOBREA
DIVERSIDADEBIOLØGICABRASILEIRA�

/ LIVRO ADOTA TAMBÏM O CONCEITO DE SUSTENTABILIDADE VISANDO Ì
OBTEN ÎODE RESULTADOSPERMANENTESDECORRENTESDASPOLÓTICASSUGERI
DASPELOS0ROJETOS�NÎOAPENASDOPONTODEVISTAAMBIENTAL�COMOTAM
BÏMSOCIAL�ECONÙMICOEPOLÓTICO�

/TEXTO�COMOPODERÉSERVISTO�FOICONSTRUÓDOEMUMALINGUAGEM
ACESSÓVELÌMAIORIADASPESSOASQUETEMARESPONSABILIDADEEOINTERESSE



NOCONHECIMENTOSOBREOSIMPACTOSDAFRAGMENTA ÎOSOBREABIODIVERSI
DADE�EQUENECESSITAMDESTASINFORMA ÜESPARATOMARDECISÜESSOBRE
ESTETEMA�

%STAPUBLICA ÎOEVIDENCIAAINTEN ÎODESTE-INISTÏRIONAAPROXIMA
 ÎOCOMASOCIEDADEBRASILEIRAEMBUSCADEMAIORCONHECIMENTOEDE
CONSTRU ÎODEPROPOSTASVISANDOÌMELHORIADASCONDI ÜESAMBIENTAISE
AREVERSÎODOSEFEITOSADVERSOSSOBREESTAS�

-ARINA3ILVA
-INISTRADO-EIO!MBIENTE



!PRESENTA ÎO

%MDEZEMBRO DE ���� O 0ROJETO DE #ONSERVA ÎO E DE5TILIZA ÎO
3USTENTÉVELDA$IVERSIDADE"IOLØGICA"RASILEIRA0ROBIOLAN OUO%DITAL
������� VISANDO SELECIONAR PROPOSTAS QUE ABORDASSEMO TEMA h&RAG
MENTA ÎODE%COSSISTEMAS.ATURAISvEQUERESULTASSEMEMRECOMENDA
 ÜESDEPOLÓTICASPÞBLICASPARAMITIGAROSEFEITOSDAPERDADABIODIVER
SIDADECAUSADAPELAFRAGMENTA ÎODOSECOSSISTEMASBRASILEIROS�

$ESTA FORMA� FORAM SELECIONADAS� ENTÎO� �� PROPOSTAS QUE
APRESENTARAM VARIADOS E RICOS ENFOQUES DE ABORDAGEM AO TEMA
PROPOSTO� !SSIM OBTIVERAMSE PROJETOS ANALISANDO� POR EXEMPLO� EM
FRAGMENTOSDEDIFERENTESTAMANHOS�OSASPECTOSRELACIONADOSÌVARIA ÎO
DAQUALIDADENUTRICIONALDEPLANTASINGERIDASPORANIMAIS�AIDENTIlCA ÎO
DADIVERSIDADEDEESPÏCIESOCORRENTESNESSESFRAGMENTOSEAPROPOSI ÎO
DEALTERNATIVASDEMANEJO�VISANDORESTAURARACONECTIVIDADEENTREELESE
GARANTIRADISPERSÎODASESPÏCIESEOmUXOGÐNICO�

/S PROJETOS E AS INSTITUI ÜES QUE OS EXECUTARAM FORAM OS
SEGUINTES�

�� #ONSERVA ÎO� MANEJO E RESTAURA ÎO DE FRAGMENTOS DE -ATA
!TLÊNTICANO%STADODO2IODE*ANEIRO�MAMÓFEROSCOMOTÉXONFOCALPARA
AFORMULA ÎODEESTRATÏGIAS�!SSOCIA ÎO-ICO,EÎO$OURADO

�� %FEITODOPROCESSODEFRAGMENTA ÎOmORESTALNASUSTENTABILIDADE
DEALGUNSECOSSISTEMASPERIFÏRICOSAOSEIXOS RODOVIÉRIOSNOSUDOESTE
ACREANO�%MBRAPA!CRE

�� ! FRAGMENTA ÎO E A QUALIDADE DA DIETA DO PRIMATA FOLÓVORO
ENDÐMICODAmORESTA!TLÊNTICA�&UNDA ÎO")/2)/

�� %FEITODAFRAGMENTA ÎODEÉREASÞMIDASNASPOPULA ÜESDEAVES
LIMÓCOLASMIGRATØRIASINTERCONTINENTAIS�UMAANÉLISESOBREOSCORREDORES
MIGRATØRIOSNONORTEDO"RASIL�&UNDA ÎODE!MPAROE$ESENVOLVIMENTO
DA0ESQUISAn&!$%30

�� %FEITOS DA FRAGMENTA ÎO DE HABITAT SOBRE POPULA ÜES DE
MAMÓFEROS NO -ÏDIO E "AIXO 4APAJØS� 0ARÉ� &UNDA ÎO DE !MPARO E
$ESENVOLVIMENTODA0ESQUISAn&!$%30

�� %STRATÏGIA PARA CONSERVA ÎO E MANEJO DE BIODIVERSIDADE�
FRAGMENTOSDEmORESTASSEMIDECÓDUAS�&UNDA ÎO$ALMO'IACOMETTI

�� &RAGMENTA ÎONATURALEARTIlCIALDERIOS�COMPARA ÎOENTREOS
LAGOSDO-ÏDIORIO$OCE�-'	EASREPRESASDO-ÏDIO4IETÐ�30	�&!)
5&3#AR

�� %STUDOSDECONSERVA ÎOERECUPERA ÎODEFRAGMENTOSmORESTAIS
DA!0!DE#AMANDUCAIA� &UNDA ÎODE$ESENVOLVIMENTO DA 0ESQUISA
&5.$%0

�� %FEITOS TEMPORAIS E ESPACIAIS DA FRAGMENTA ÎO DE HABITATS
EM POPULA ÜES DE INSETOS E PÉSSAROS� SUBSÓDIOS PARA O MANEJO E
CONSERVA ÎO DE mORESTAS� &UNDA ÎO DE$ESENVOLVIMENTO DA 0ESQUISA
&5.$%0

���%STRUTURAEDINÊMICADABIOTADEISOLADOSNATURAISEANTRØPICOS
DOCERRADO�&UNDA ÎODE%MPREENDIMENTOS#IENTÓlCOSE4ECNOLØGICOS
n&).!4%#

��� #ONSERVA ÎO DO BIOMA mORESTA COM ARAUCÉRIA� &UNDA ÎO DE
0ESQUISAS&LORESTAIS&50%&



��� 2EMANESCENTES DE mORESTAS NA REGIÎO DE5NA n 2%34!5.!�
&UNDA ÎO0AU"RASIL&5.0!"

���!FRAGMENTA ÎOSUTIL�UMESTUDONA-ATA!TLÊNTICA�&UNDA ÎO
5NIVERSITÉRIA*OSÏ"ONIFÉCIO&5*"

��� !BORDAGENS ECOLØGICAS E INSTRUMENTOS ECONÙMICOS PARA O
ESTABELECIMENTO DO CORREDOR DO DESCOBRIMENTO� UMA ESTRATÏGIA PARA
REVERTER A FRAGMENTA ÎO mORESTAL NA -ATA !TLÊNTICA DO SUL DA "AHIA�
)NSTITUTODE%STUDOS3ØCIO!MBIENTAISDO3ULDA"AHIAn)%3"

��� )LHAS DE BIODIVERSIDADE COMO CORREDORES NA RESTAURA ÎO DA
PAISAGEMFRAGMENTADADO0ONTALDO0ARANAPANEMA�3ÎO0AULO�)NSTITUTO
DE0ESQUISAS%COLØGICASn)0´

%STIVERAM ENVOLVIDAS NA EXECU ÎO DESSES PROJETOS MAIS DE
�� INSTITUI ÜES GOVERNAMENTAIS �EM SUAS DIFERENTES ESFERAS	 E NÎO
GOVERNAMENTAIS� CONTANDO COM A PARTICIPA ÎO DE ��� PESQUISADORES
SENIORES� PØSDOUTORANDOS� ALUNOS DE PØSGRADUA ÎO DE MESTRADO E
DOUTORADOEALUNOSDEGRADUA ÎO�ALÏMDE TÏCNICOSDENÓVEL SUPERIOR
EMÏDIO�!PRODU ÎOACADÐMICARESULTANTEFOITAMBÏMFÏRTIL�TRÐSLIVROS
LAN ADOS�HAVENDOAINDAQUATROOUTROSNOPRELO	���ARTIGOSPUBLICADOS
EM REVISTAS CIENTÓlCAS E MAIS DE ��� APRESENTA ÜES REALIZADAS EM
CONGRESSOS�SEMINÉRIOSEREUNIÜESCIENTÓlCAS�

-AIS QUE APENAS APOIAR PROJETOS HOUVE� POR PARTE DO 0ROBIO� A
PREOCUPA ÎO EM CAPACITAR PESQUISADORES PARA TRABALHAR COM O TEMA
DABIODIVERSIDADE�!TÏOMOMENTO��DOUTORESDEFENDERAMSUASTESES
RELACIONADAS Ì FRAGMENTA ÎO DE AMBIENTES NATURAIS� �� MESTRADOS
FORAMlNALIZADOSALÏMDE��MONOGRAlASDEGRADUA ÎO�(ÉAINDAVÉRIOS
OUTROSPESQUISADORESQUEEMBREVEESTARÎOlNALIZANDOSEUSTRABALHOS�

/VALORAPOIADOPELO-INISTÏRIODO-EIO!MBIENTE�#.0Q�"ANCO
-UNDIAL E '%& TOTALIZOU 2� ������������ E FORAM DADOS COMO CON
TRAPARTIDA MAIS 2� ������������� TOTALIZANDO UM INVESTIMENTO DE 2�
��������������

4ODOS ESTES NÞMEROS E PESQUISADORES ENVOLVIDOS ILUSTRAM A
AMPLITUDE E O ENVOLVIMENTO INTERINSTITUCIONAL CONSEGUIDOS PARA
OBTEN ÎODOSRESULTADOSALCAN ADOS�

0ARASINTETIZÉLOSEDIVULGÉLOSPARAASOCIEDADEBRASILEIRAO-INIS
TÏRIODO-EIO!MBIENTEOPTOUPORELABORARESTAPUBLICA ÎO�3UAVIABI
LIZA ÎOIMPLICOUNAREALIZA ÎO�AOLONGODE��MESES�DETRÐSREUNIÜES
DE TRABALHO COM A PRESEN A DOS VÉRIOS AUTORES DOS CAPÓTULOS� PARA A
REDA ÎO E DISCUSSÎO DE FORMATO E CONTEÞDO DO LIVRO� !O lNAL DESSE
ESFOR O�OBTEVESEESTEDOCUMENTOQUE� COMSATISFA ÎO� ÏDISPONIBILI
ZADOATODOS�%LEAPRESENTARESULTADOSCONSISTENTESEQUEMUITODEVERÎO
CONTRIBUIRPARAAFORMULA ÎOEAJUSTEDASPOLÓTICASPÞBLICASRELACIONADAS
ÌCONSERVA ÎODABIODIVERSIDADEDOSECOSSISTEMASBRASILEIROS�

*OÎO0AULO2IBEIRO#APOBIANCO
3ECRETÉRIODE"IODIVERSIDADEE&LORESTAS



!GRADECIMENTOS

.OSDIASATUAIS�COMOPROFUNDOEACELERADOPROCESSODEFRAGMEN
TA ÎODOSECOSSISTEMASBRASILEIROS�AMAIORIADASESPÏCIESDAmORAEDA
FAUNA ESTÉ REPRESENTADAPOR CONJUNTOS DE PEQUENAS POPULA ÜES CADA
VEZMAISISOLADASUMASDASOUTRAS�/SEFEITOSNEGATIVOSDESTEPROCESSO
SOBREABIODIVERSIDADEE� CONSEQàENTEMENTE� SOBREA INTEGRIDADEDOS
PROCESSOSECOLØGICOSESERVI OSAMBIENTAISPRESTADOSPELOSECOSSISTE
MAS�CONlGURAMUMCENÉRIOPREOCUPANTEPORQUEAINDAPOUCOCONHE
CIDOEMSUASCONSEQàÐNCIASNOLONGOPRAZO�

%STAPREOCUPA ÎOEABUSCAPORSOLU ÜESCIENTÓlCASEPOLÓTICASPARA
MINIMIZARASPERDASDEBIODIVERSIDADENASPRØXIMASDÏCADAS�FOIMATE
RIALIZADAPELO0ROBIOCOMOLAN AMENTODO%DITAL������VISANDOlNAN
CIARPROJETOSQUEABORDASSEMAFRAGMENTA ÎODOSECOSSISTEMASNATURAIS
NO "RASIL SOB DIVERSAS PERSPECTIVAS� / 0ROBIO lNANCIOU �� PROJETOS�
CUJOSRESULTADOSPRINCIPAISSÎOSINTETIZADOSNESTEVOLUME�.OENTANTO�
O0ROBIOFOIALÏMDESIMPLESMENTEDEMONSTRAROSEFEITOSNEGATIVOSDA
FRAGMENTA ÎO�RECONHECENDOQUEGRANDEPARTEDASSOLU ÜESDEMITIGA
 ÎODESTESIMPACTOSENCONTRASENAINTEGRA ÎOESTRATÏGICADASPOLÓTICAS
PÞBLICASSETORIAISQUE�DE FORMADIRETAOU INDIRETA�CONTRIBUEMPARAO
AGRAVAMENTODOPROCESSODEFRAGMENTA ÎO�4ODOSOSPROJETOSAPOIADOS
PELO0ROBIO�EMALGUMMOMENTODESUAEXECU ÎO�DEPARARAMSECOM
POLÓTICASPÞBLICASDESARTICULADAS  SEJA EMNÓVEL NACIONAL� ESTADUALOU
MUNICIPALQUECONTRIBUEMDEMANEIRADECISIVACOMOSPROCESSOS�VIA
DEREGRADESORDENADOS�DEUSOEOCUPA ÎODOSOLO�

)NEVITAVELMENTE� ALGUMAS PERGUNTAS DEVERIAM SER RESPONDIDAS�
QUANTO OS AGENTES PÞBLICOS RESPONSÉVEIS PELO PROCESSO DE DECISÎO
POLÓTICAESTÎOINFORMADOSARESPEITODAFRAGMENTA ÎODEECOSSISTEMAS
E SEUS IMPACTOS NEGATIVOS� #OMO NØS PESQUISADORES� EDUCADORES E
GESTORESDEÉREASNATURAIS�ESTAMOS�OUNÎO	TRANSMITINDOINFORMA ÜES
CIENTÓlCASPARAQUEESSESAGENTESPOSSAMBALIZARSUASDECISÜESPOLÓTI
CAS�1UAISSÎOOSINSTRUMENTOSDISPONÓVEISPARATORNARESSEPROCESSODE
COMUNICA ÎOMAISElCIENTE�!TENTATIVADERESPONDERAESTASPERGUNTAS
FOICONSUBSTANCIADANAPUBLICA ÎODESTEVOLUMEQUETÐMCOMODESTINA
TÉRIOSOSAGENTESPÞBLICOSTOMADORESDEDECISÎO�

/RGANIZADO DE FORMA DIDÉTICA� COM LINGUAGEM TÏCNICA� PORÏM
SIMPLES E ACESSÓVEL AO PÞBLICO POUCO FAMILIARIZADO COM A QUESTÎO�
ESTEVOLUMEABORDAOSASPECTOSHISTØRICOSDA FRAGMENTA ÎONATURALE
ANTRØPICA�OSASPECTOSBIOLØGICOSATRAVÏSDOSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎO
SOBREDIVERSOSGRUPOSTAXONÙMICOSEPROCESSOSECOLØGICOSESTUDADOS�
ALGUMASTÏCNICASUSADASNAGESTÎODEPAISAGENSEPOPULA ÜESFRAGMEN
TADASE�lNALIZACOMUMBREVECENÉRIODASPOLÓTICASPÞBLICASQUE�RECON
HECIDAMENTE�TÐMCONTRIBUÓDOPARAOISOLAMENTODEHABITATSNATURAIS�!
CONSOLIDA ÎODETODOSESTESASPECTOSESTÉNASINÞMERASRECOMENDA ÜES
TRA ADASAPARTIRDOSRESULTADOSDECADAPROJETOEDESTACADASEMCADA
UMDOSCAPÓTULOSDESTEVOLUME�

/DESEJODETODOSOSENVOLVIDOSNESTEESFOR O�QUENÎOFOIPEQUE
NO� Ï DESPERTAR� E MANTER� O INTERESSE POLÓTICO PELA CONSERVA ÎO DOS
ECOSSISTEMASBRASILEIROS�ÏFAZERCOMQUEAFRAGMENTA ÎOANTRØPICASEJA
RECONHECIDAETRATADACOMOUMADASMAISFORTESEIMINENTESAMEA AS
SOBREOSBIOMASBRASILEIROS�



&INALMENTE�EMNOMEDOS���AUTORES�PARABENIZAMOSO0ROBIOE
O#.0QPELAINICIATIVAINÏDITAEAGRADECEMOSPELOAPOIOAOS��PROJETOS
CUJOSRESULTADOSTORNARAMPOSSÓVELESTAPUBLICA ÎO�

$ENISE-AR AL2AMBALDI



/S!UTORES

�� !DRIANA$AUDT'RATIVOL�"IØLOGA�-�3C��5NIVERSIDADE%STADUAL.ORTE&LUMINENSEE
 !SSOCIA ÎO-ICO,EÎO$OURADO�ADG UENF�BR
�� !DRIANA-ARIA'àNTZEL�BIØLOGA�0H�$��5NIVERSIDADE&EDERALDE3ÎO#ARLOSE)NSTITUTO 
 )NTERNACIONALDE%COLOGIA�AGUNTZEL UOL�COM�BR
�� !DRIANI(ASS�"IØLOGA�0H�$��#ONSELHO.ACIONALDE$ESENVOLVIMENTO#IENTÓlCOE4ECNOLØGICO�
 AHASS CNPQ�BR
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0ORQUEUSARNOMESCIENTÓlCOS�

!LGUNSLEIGOSCERTAMENTESEPERGUNTAMPORQUENÎOUSARAPENAS
OSNOMESCOMUNSDEANIMAISEPLANTASEMLUGARDESSESNOMESCIENTÓ
lCOSCOMPLICADOSEIMPRONUNCIÉVEISEM,ATIM�%XISTEMVÉRIASRAZÜES
IMPORTANTESPARAUSAROSNOMESCIENTÓlCOS�%MPRIMEIROLUGAR�POUCAS
PESSOASSEDÎOCONTADADIMENSÎODADIVERSIDADEBIOLØGICADOPLANETA�
%XISTEMMAISDE���MILHÎODEESPÏCIESCATALOGADASPELACIÐNCIAQUEJÉ
RECEBERAMUMNOMEDENTRODACLASSIlCA ÎOFORMAL�%NQUANTOISSO�OS
MAIORESDICIONÉRIOSDANOSSALÓNGUALISTAMCERCADE��MILPALAVRAS�E
APENASUMAPEQUENAFRA ÎODELASCORRESPONDEANOMESDEANIMAISE
PLANTAS�/USEJA�NÎO TEMOSNOMESCOMUNSPARAAVASTAMAIORIADAS
ESPÏCIES�

 /UTRALIMITA ÎOIMPORTANTEDOSNOMESCOMUNSÏAEXISTÐNCIADE
FORMAS REGIONAIS�%NQUANTOONOMECIENTÓlCODEQUALQUERORGANISMO
ÏOMESMOEM TODOOMUNDO�OSNOMESCOMUNSDEANIMAISEPLAN
TASVARIAMMUITOENTREDIFERENTESREGIÜESDO"RASIL�EMAISAINDAENTRE
PAÓSESDIFERENTES�³TAMBÏMCOMUMENCONTRARUMMESMONOMESENDO
USADOPARAESPÏCIESTOTALMENTEDIFERENTESEMREGIÜESDIFERENTES�

 /S NOMES COMUNS� NAMAIORIA DOS CASOS� NÎO CORRESPONDEM
ÌS ESPÏCIES�MAS SIM A UM CONJUNTO DE ESPÏCIES COM CARACTERÓSTICAS
SEMELHANTES� %XISTEM� POR EXEMPLO� MAIS DE �� ESPÏCIES DE IPÐ
AMARELO� TODAS COM O MESMO NOME COMUM� .O CASO DE INSETOS�
NOSSO REPERTØRIO DE NOMES ÏMUITO POBRE E AMAIORIA CORRESPONDE A
ORDENSOUFAMÓLIAS�ALGUMASCONTENDOMILHARESDEESPÏCIES�"ESOUROS
DA FAMÓLIA #URCULIONIDAE� POR EXEMPLO� QUE CONTÏM MAIS DE �� MIL
ESPÏCIES CONHECIDAS� SÎO TODOS CHAMADOS DE GORGULHOS OU BICUDOS�
%XISTEM TAMBÏM GRANDES GRUPOS PARA OS QUAIS NÎO EXISTE NENHUM
NOMECOMUMEMPORTUGUÐS�³OCASO�POREXEMPLO�DOSVERMESDO&ILO
!CANTHOCEPHALA�QUESÎOPARASITASDEVERTEBRADOS�

 !CLASSIlCA ÎOBIOLØGICAATUALDERIVADOSISTEMADESENVOLVIDO
PELO BOTÊNICO SUECO #ARL ,INÏ� MAIS CONHECIDO PELO NOME LATINIZADO
,INNAEUS�³UMSISTEMAHIERÉRQUICOINCLUSIVO�EMQUEASESPÏCIESSÎO
AGRUPADASEMGÐNEROS�OSGÐNEROSEMFAMÓLIAS�ASFAMÓLIASEMORDENS�
AS ORDENS EM CLASSES� AS CLASSES EMlLOS E OS lLOS EM REINOS�!LÏM
DOS NOMES DAS ESPÏCIES� TODOS ESSES OUTROS GRUPOS RECEBEM NOMES
CIENTÓlCOSLATINIZADOS�/NOMEDAESPÏCIEÏFORMADOPELACOMBINA ÎO
DO NOME DO GÐNERO COM O NOME ESPECÓlCO� 0OR EXEMPLO� A MOSCA
DOMÏSTICA�ESPÏCIEBATIZADAPOR,INNAEUS�ESTÉ INCLUÓDANO2EINO!NI
MAL�&ILO!RTHROPODA�#LASSE)NSECTA�/RDEM$IPTERA�&AMÓLIA-USCIDAE�
GÐNERO-USCA�EESPÏCIE-USCADOMESTICA�0ORCONVEN ÎO�OSNOMES
DEGÐNEROSEESPÏCIESSÎOSEMPREDESTACADOSDOTEXTO�SEJASUBLINHADO�
EMNEGRITOOUEMITÉLICO�

2EGINALDO#ONSTANTINO
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1FRAGMENTAÇÃO: 
ALGUNS CONCEITOS

2UICerqueira

!RTHURBrant

-ARCELO4RINDADENascimento

2ENATAPardini
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)NTRODU ÎO

/PROCESSODEFRAGMENTA ÎODOAMBIENTEEXISTENATURALMENTE�MAS
TEMSIDOINTENSIlCADOPELAA ÎOHUMANA�$ESTAA ÎOTEMRESULTADOUM
GRANDENÞMERODEPROBLEMASAMBIENTAIS�#ERTOSPRINCÓPIOSBIOLØGICOS
SÎOIMPORTANTESPARASECOMPREENDERESTESPROBLEMAS�.ESTECAPÓTULO
SÎO MOSTRADOS ALGUNS DOS CONCEITOS BIOLØGICOS BÉSICOS MAIS IMPOR
TANTESPARAOENTENDIMENTODAPROBLEMÉTICADAFRAGMENTA ÎOHOJE�

)NICIALMENTESÎOEXPOSTOSOSCONCEITOSE�ASEGUIRUMARÉPIDAABOR
DAGEMDESTESCONCEITOSQUEPODEPROPORCIONARMELHORCOMPREENSÎODA
"IOLOGIADA&RAGMENTA ÎO�

��&RAGMENTOSEMOSAICOS�VARIA ÎOESPACIALDOMUNDO

/AMBIENTE FÓSICODOMUNDONÎOÏUNIFORME�%XISTEMDIFEREN AS
CAUSADAS PELO AQUECIMENTO DESIGUAL DA TERRA� O QUE LEVA A VARIA ÜES
ESPACIAISDASCONDI ÜES FÓSICASCARACTERÓSTICASDOAREDASÉGUAS�COM
MASSASDEAREDEMARDISTINTAS�%STASCARACTERÓSTICAS�QUANDOASSOCIA
DASAORELEVOEÌSDIFERENTESFORMASDOSCONTINENTES�CRIAMCONDI ÜES
PARTICULARESDECLIMA�!SCARACTERÓSTICASMINERAISDASROCHASASSOCIADAS
AO CLIMA DETERMINAM� POR SUA VEZ� SOLOS DISTINTOS�!SSIMOMUNDO Ï
HETEROGÐNEO�UMMOSAICO�1UANDOSEOBSERVAOAMBIENTENUMDADO
LOCAL OU REGIÎO� PODE SE PERCEBER QUE EXISTEMDIFEREN AS EMESCALAS
MENORES�0OREXEMPLO�OSOLONÎOÏUNIFORMEEAUMIDADEQUECONTÏM
TAMBÏMVARIA�/SSERESVIVOSVÎOENCONTRARNOMUNDOUMACOLCHADE
RETALHOS�ONDEOSRECURSOSPARAASUASOBREVIVÐNCIAESTÎODISTRIBUÓDOS
EMTRÐSDIMENSÜES�%SPÏCIESEINDIVÓDUOSTÐMHABILIDADESDIFERENTESEM
CONSEGUIRESTESRECURSOS����0ODESEDENOMINAROCONJUNTODOSFATORES
ABIØTICOS�ISTOÏ�OSFATORESFÓSICOSEQUÓMICOSDOAMBIENTE�DEUMDADO
LOCAL COMO HABITAT� (ABITATS SÎO� PORTANTO� AS PARTES DO MOSAICO DO
AMBIENTENOESPA OGEOGRÉlCO��

��(ABITATS

1UANDO A VEGETA ÎO ESTÉ ESTABELECIDA SOBRE UMA ÉREA� O AMBI
ENTEFORMAUMMOSAICODECONDI ÜESFÓSICASDISTINTASDASQUEEXISTIRIAM
SEM A VEGETA ÎO� !S PLANTAS MODIlCAM O SOLO DE VÉRIAS MANEIRAS�
ASSIMCOMOINTERFEREMNOMICROCLIMA�/MICROCLIMAÏOCONJUNTODAS
CONDI ÜESFÓSICASDOARPERTODASUPERFÓCIE��/CLIMAMEDIDOPELASESTA
 ÜESMETEOROLØGICASPODESERCHAMADODEMACROCLIMA�POISSEREFERE
Ì CIRCULA ÎO GERAL DA ATMOSFERA EM GRANDE ESCALA� $EPENDENDO DO
QUÎOHETEROGÐNEOÏOAMBIENTE�MAIOROUMENORVARIEDADEDEHABITATS
EXISTIRÉSOBOEFEITODAVEGETA ÎO�0OREXEMPLO�NUMAmORESTADEPIN
HEIROSMADURAEXISTEMAIORHOMOGENEIDADE�ENQUANTOQUENUMCAMPO
SUJOHÉUMAVARIA ÎOMAIORDECONDI ÜES� JÉQUENOPRIMEIROCASO�O
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TAMPONAMENTODOMACROCLIMAACARRETAMENORESVARIA ÜESDETEMPERA
TURA�UMIDADEETC�DEUMPONTOAOUTRODAmORESTA�.OCASODOCAMPO
SUJO�ASCONDI ÜESSÎOMAISVARIADAS�HAVENDODIFEREN ASSOBÉRVORESE
ARBUSTOSEASÉREASDEGRAMÓNEAS�-ASMESMODENTRODEUMAmORESTA�O
AMBIENTENÎOÏHOMOGÐNEOEMRELA ÎOATODASASESPÏCIES�0OREXEM
PLO�UMADETERMINADAESPÏCIEDEPLANTAPODENECESSITARDECONDI ÜES
PARTICULARESDEUMIDADENOSOLOPARAGERMINARECRESCER�!SPRØPRIAS
ÉRVORESSÎODIFERENTESEMRELA ÎOAOMICROCLIMAQUECRIAMSOBELAS�

%STES CONCEITOS LEVAMÌ COMPREENSÎODEQUEPARA CADAESPÏCIE�
OAMBIENTEÏUMMOSAICODEHABITATS�ASSIMCOMOAPRESEN AOUNÎO
DE RECURSOS ALIMENTARES E SUA ABUNDÊNCIA� QUE FORMAM UMA COLCHA
DE RETALHOS�!SPOPULA ÜESDEUMADADAESPÏCIEPODEMEXISTIRCOMO
POPULA ÜESLOCAISEMCADARETALHODOAMBIENTEONDEEXISTEMHABITATS
FAVORÉVEISEALIMENTA ÎO�

.ESTACOLCHAALGUMASDASMANCHASSÎOMELHORESDOQUEOUTRAS�
FATOQUEDEPENDEDAPROBABILIDADEDESOBREVIVÐNCIAEREPRODU ÎODAS
POPULA ÜES�OUINDIVÓDUOS	QUEASOCUPAM�ISTOÏ�DASUAAPTIDÎODAR
WINIANA�#ONSIDERANDOSEQUEALGUMASMANCHASSÎOBOAS�FAVORÉVEIS�
EOUTRASRUINS�MENOSFAVORÉVEISEAINDA�QUEENTREELASOSHABITATSSÎO
COMPLETAMENTEDESFAVORÉVEISENEGATIVOS�AAPTIDÎODEUMDADOINDI
VÓDUOSERÉPROPORCIONALAOTEMPOQUEESTEPERMANECEREMCADAUMDOS
TIPOS DE HABITAT PARA SUAS ATIVIDADES VITAIS �ALIMENTA ÎO� REPRODU ÎO�
EXCRE ÎOETC�	 �Figura 1	� %STE CONCEITO ÏBASTANTEGERAL E� NA VERDADE�
PODESEIMAGINARQUEAAPTIDÎOVARIADE�ATÏ���CONlGURANDOUMGRA
DIENTEDEAPTIDÎO�0ODESEVISUALIZARUMASIMULA ÎODADISTRIBUI ÎODE
ÉREASCOMVALORESVARIADOSDEAPTIDÎONASFiguras 3 a 5�

&IG��

5MINDIVÓDUODEUMADADAESPÏCIEAUMENTARÉSUAAPTIDÎOPROPORCIONALMENTEAOTEMPOQUEPERMANECER
NOSHABITATSBONS�3UAAPTIDÎOSERÉMENORPROPORCIONALMENTEAOTEMPOQUElCARNOSHABITATSRUINS�%NTRE
ESTESHABITATSPODEMEXISTIRHABITATSNEGATIVOS�POISAAPTIDÎOSERÉNEGATIVAPROPORCIONALMENTEAOTEMPO
QUENELEESTIVEREM��

/ CONCEITO DE HABITAT AQUI APRESENTADO REFERESE ÌS CONDI ÜES
AMBIENTAIS RELACIONADAS A UMA DADA ESPÏCIE� 5M CONJUNTO MULTIES
PECÓlCOPODETAMBÏMTERCONDI ÜESEMCOMUME�PORTANTO�UMHABITAT
PODE REFERIRSE A UMA COMUNIDADE�"OAPARTE DOS TERMOSUSADOS EM
%COLOGIAEOUTROSESTUDOSAMBIENTAISTÐMUMAVARIEDADEDESIGNIlCA
DOS�5MPROBLEMAÏQUEDEVESECONSIDERARAESCALADOESTUDOAOQUAL
O TERMO SE REFERE� 0OR EXEMPLO� GRANDES REGIÜES COM CARACTERÓSTICAS



26

F
ra

gm
en

ta
çã

o:
 a

lg
un

s 
co

nc
ei

to
s

GERAISEMCOMUM�COMCONJUNTOSDEESPÏCIESDEANIMAISEPLANTASPAR
TICULARES� SÎO FREQàENTEMENTEDENOMINADOSBIOMAS�!OSECONSIDERAR
UMAGRANDEREGIÎOEMUMALARGAESCALA�PODESEFALAREMMACROHABI
TAT�EOTERMOSERÉUMPOUCOMAISPRECISODOQUEBIOMA�%STESEREFERE
AOSGRANDESCONJUNTOSVEGETACIONAISSOBUMOUTROCONJUNTODEFATORES
AMBIENTAIS�CLIMA�RELEVOETC�	QUEOSDETERMINAM�!SESPÏCIESEXISTEM
EMESCALAGEOGRÉlCAREFERIDAAESTESMACROHABITATSEGERALMENTE�EM
SUBCONJUNTOSPARTICULARESDENOMINADOS�EMESCALASDEESPA OMENO
RES�DEMESOHABITATS����$ETERMINADASESPÏCIES�PORSUAVEZ�PODEMTER
NECESSIDADESMAISPARTICULARESQUEOCORREMEMESCALAAINDAMENORE�
NUMAMBIENTEFORMADOPORMANCHASDEHABITATS�AEXISTÐNCIADOSRECUR
SOS ESPECÓlCOS NECESSÉRIOS PARA A SOBREVIVÐNCIA DESTAS ESPÏCIES EM
DETERMINADASMANCHASPERMITEQUEESTASSEJAMOCUPADAS��

5MDADOMACROHABITATPODETERMESOHABITATSBASTANTECONTRASTAN
TES�0OREXEMPLO�NAREGIÎODA#AATINGAEXISTEMÉREASCOMÉGUAPER
MANENTEDEVIDOAOSAQàÓFEROSRASOSOUÌCONDENSA ÎOOROGRÉlCA�.O
.ORDESTE ESTAS ÉREAS SÎO DENOMINADAS DE BREJOS� QUE CONSISTEM EM
FRAGMENTOSNATURAISCOMPLANTASEANIMAISDISTINTOSDASÉREASCIRCUNVI
ZINHAS�.OCAPÓTULOSOBRE#AUSAS.ATURAIS�ESTÎODESCRITASASCONDI ÜES
HISTØRICASDEFORMA ÎODESSESBREJOS�

��-ETAPOPULA ÎO

!SPOPULA ÜESDEUMAESPÏCIENÎOSEDISTRIBUEMCONTINUAMENTE�
POISSØPODEMSUBSISTIRNOSHABITATSQUENÎOSÎONEGATIVOS�%MCADA
MANCHADEHABITATFAVORÉVELPODEEXISTIRUMAPOPULA ÎOLOCAL�3ENUMA
DETERMINADA REGIÎO EXISTEM VÉRIAS MANCHAS OCUPADAS PELA ESPÏCIE�
CADAUMADESTASPOPULA ÜESTEMUMADINÊMICAPRØPRIA�#OMOAEXTIN
 ÎOLOCALÏUMEVENTOQUEOCORRERÉMAISCEDOOUMAISTARDE��ASPOPU
LA ÜESLOCAISPODERÎOlCARMUITOPEQUENASOUMESMOSEEXTINGUIREM�
.ODECORRERDOTEMPOHAVERÉMANCHASOCUPADASOUDESOCUPADASPELA
ESPÏCIE�-AS COMOASMANCHASDESOCUPADAS TÐMMANCHASPRØXIMAS
COMA ESPÏCIE� PORMIGRA ÎO VINDA DASMANCHAS VIZINHAS� ELAS SERÎO
REOCUPADASMAISCEDOOUMAISTARDE�2EGIONALMENTEASDIVERSASPOPU
LA ÜESFORMAMUMAMETAPOPULA ÎO�%STECONCEITOÏMUITOIMPORTANTE
PARAACOMPREENSÎODAPERSISTÐNCIADEUMAESPÏCIEEFOIPRIMEIRAMENTE
FORMULADOPOR,EVINS����

!SMIGRA ÜESENTREASMANCHASDEHABITATSFAVORÉVEISDEPENDEM
DAESPÏCIEEMQUESTÎO�ALGUMASSEMOVEMCOMFACILIDADEEPORLONGAS
DISTÊNCIAS�OUTRASDEPENDEMDETRANSPORTEDEUMAMANCHAAOUTRA�%STA
CAPACIDADEDEMOVIMENTOÏCARACTERÓSTICADECADAESPÏCIEEADISTRIBUI ÎO
DASMANCHASPODEFACILITAROUDIlCULTARAMIGRA ÎO�0OREXEMPLO�SEO
HABITATFAVORÉVELEXISTIREMUMAmORESTACONTÓNUA�OMOVIMENTOPODESE
DAR ATRAVÏS DE HABITATS NÎOMUITO FAVORÉVEIS� / CONCEITOMAIS GERAL DE
METAPOPULA ÎOPODESERENTENDIDOPELOMODELORESUMIDONAFigura 2a�5MA
ESPÏCIE QUE TEM UMA DINÊMICA DE OCUPA ÎO DEMANCHAS FAVORÉVEIS�
SUAMETAPOPULA ÎOPODEMOVERSEENTRETODASASMANCHASDEMESMA
QUALIDADE�/BSERVA ÜESFEITASEMMETAPOPULA ÜESNATURAISMOSTRAMQUE
UMAMETAPOPULA ÎOPODESERLIMITADANOESPA OEQUEARECOLONIZA ÎO
OCORREAPENASENTREASMANCHASMAISPRØXIMAS�!LÏMDISTOECOMOVISTO
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$OISMODELOSPRINCIPAISDEMETAPOPULA ÜES�A	.OMODELOCLÉSSICOASMANCHASDEHABITATSÎODETAMANHOS
PARECIDOSETÐMAMESMAQUALIDADE�!ESPÏCIEPODEMOVERSEEOCUPARQUAISQUERMANCHAS�TENDONELAS
AMESMAAPTIDÎO�B	.OMODELOFONTEERALO�UMAMANCHAÏCONSIDERAVELMENTEMAIORDOQUEASOUTRASE
FUNCIONACOMOUMAFONTEPERMANENTEDEEMIGRANTESPARAASDEMAISMANCHAS�!SMANCHASMAISPRØXIMAS
TÐMMAIORPROBABILIDADEDESEREM�RE	OCUPADASANTESDASDEMAIS�4AMBÏMNESTEMODELO�AQUALIDADEDOS
HABITATSÏSIMILAR�&IGURABASEADAEM7HITTAKER���

ACIMA�AQUALIDADEDOHABITATÏVARIÉVEL�!LGUNSESTUDOSMOSTRAMQUE�
ALÏMDADISTÊNCIA�AQUALIDADEDOHABITATTAMBÏMINTERFERENADINÊMICA
DAMETAPOPULA ÎO� ISTO Ï� COM A CONTÓNUA EXTIN ÎO E RECOLONIZA ÎO���
/UTRASOBSERVA ÜESMOSTRAMQUEGRANDESMANCHASDEHABITATSERVEM
DE FONTE PERMANENTE DE EMIGRANTES QUE PODEM RECOLONIZARMANCHAS
MENORES�Figura 2b	�#ASOASMANCHASGRANDESMANTENHAMPOPULA ÜES
PERMANENTES�DEPENDENDODAESPÏCIE�MESMOASMANCHASMAISDISTANTES
PODEMSERRECOLONIZADAS�#OMOEMMANCHASMENORESAPROBABILIDADE
DEEXTIN ÎOÏMAIOR�ESTASATUAMCOMORALOSONDEASPOPULA ÜESSÎO
MAISFREQàENTEMENTEEXTINTAS���

&IG��
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��%SPÏCIESRARASEENDÐMICAS

5MAESPÏCIEÏCONSIDERADARARAQUANDOOSEUNÞMERODEINDIVÓDU
OSOUASUADISTRIBUI ÎOÏRESTRITAEMRELA ÎOAOTÉXONCONSIDERADO�5M
BOMEXEMPLODISTOENCONTRASENATabela 1�ILUSTRATIVADEUMESTUDOFEITO
NAREGIÎODACOSTADO-EDITERRÊNEOONDE�NUMACOLETAFEITANAPRIMAVERA
FORAMCAPTURADOS�����BESOUROSDOTIPOESCARAVELHO�!ABUNDÊNCIADAS
��ESPÏCIESCAPTURADASÏMUITOVARIÉVEL�COMUMADELASSENDORESPON
SÉVELPORQUASE���DOTOTALDEINDIVÓDUOSCOLETADOS�%STERESULTADOÏ
OESPERADOQUANDOSEFAZUMINVENTÉRIODEQUALQUERGRUPODEORGANIS
MOS�ANIMAISOUPLANTAS�.OEXEMPLOCITADO�NOENTANTO�HÉUMACERTA
DIlCULDADEEMDIZERQUAISESPÏCIESSÎORARAS�!QUELASQUETÐMMENOS
DEDEZINDIVÓDUOS�/UMENOSDECINCO�-ASNALOCALIDADEDACOLETA�NÎO
HÉDÞVIDASDEQUEASTRÐSPRIMEIRASSÎORARAS�-ASQUANTASOSÎO�NÎOÏ
TRIVIAL�'ASTON��REVISOUASDIVERSASDElNI ÜESEXISTENTESEPROPÙSCOMO
ALGOPRØXIMODEUMCONSENSOQUE�NUMADADAAMOSTRAGEM�SÎORARAS
AQUELASESPÏCIESQUEAPRESENTAMABUNDÊNCIAINDIVIDUALMENORDOQUE
����PORTANTO�NOEXEMPLODATabela 1�ASCINCOPRIMEIRAS���

-ASISTONÎORESOLVEOPROBLEMA�/TAMANHODAPOPULA ÎOTAMBÏM
ÏRELATIVOAOTAMANHODAÉREAAMOSTRADAEQUANDOESTEÏCONSIDERADO�
ONÞMEROESTIMADODEINDIVÓDUOSDEUMADETERMINADAESPÏCIEDIVIDIDO
PELOTAMANHODAÉREA�FORNECEUMNÞMERODENOMINADODEDENSIDADE
ABSOLUTA�1UANDOSECONSIDERAAPENASONÞMEROOBTIDOPELACOLETANÎO
ASSOCIADOAOTAMANHODAÉREA�OBTÏMSEUMAESTIMATIVADEABUNDÊNCIA
DEDENSIDADERELATIVA���

4ABELA �� %XEMPLO DA VARIA ÎO DE ABUNDÊNCIA EM UMA DADA LOCALIDADE� %SCARAVELHOS COLETADOS NO
-EDITERRÊNEO�.OTOTALFORAMCOLETADOS�����INSETOS�5MAÞNICAESPÏCIETEMQUASE���DAAMOSTRATOTAL�
&ONTE�'ASTON���

.ÞMERODEESPÏCIESCAPTURADAS !BUNDÊNCIADEINDIVÓDUOS 0ORCENTAGEMDAAMOSTRAGEM
� � ����
� � ����
� � ����
� � ����
� � ����
� � ����
� � ����
� � ����
� �� ����

�� �� ����
�� �� ����
�� �� ����
�� �� ����
�� �� ����
�� �� ����
�� �� ����
�� �� ����
�� ��� ����
�� ��� ����
�� ���� �����
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$EPENDENDO DA ÉREA DE AMOSTRAGEM� UMA ESPÏCIE PODE ESTAR
AUSENTEOUAPRESENTARUMBAIXONÞMERODE INDIVÓDUOS�5MCARNÓVORO
TEM DENSIDADE �RELATIVA OU ABSOLUTA	 MENOR DO QUE SUAS PRESAS�
!NIMAISGRANDESTÐMDENSIDADEMENORDOQUEANIMAISPEQUENOS�0OR
ISSO�ARARIDADENÎOÏUMVALORABSOLUTOE�QUANDOESTAÏCONSIDERADA
EMRELA ÎOAOTAMANHODAPOPULA ÎO�ASCARACTERÓSTICASBIOLØGICASDA
ESPÏCIEEMQUESTÎODEVEMSERLEVADASEMCONSIDERA ÎO�5MAESPÏCIE
PODESERRARANUMALOCALIDADEEEMOUTRANÎO�1UANDOSEDIZQUEUMA
ESPÏCIEÏRARA�PODESEIMAGINARQUEEMQUALQUERAMOSTRAGEMEMSUA
ÉREADEDISTRIBUI ÎOGEOGRÉlCA�ELAESTARÉSEMPREENTREAS���MENOS
ABUNDANTES�

5MOUTRO CRITÏRIO DE RARIDADE REFERESE Ì DISTRIBUI ÎO GEOGRÉlCA�
5MA ESPÏCIE QUE TEM UMA AMPLA DISTRIBUI ÎO GEOGRÉlCA APRESENTA
MAIORNÞMERODEPOPULA ÜESDOQUEOUTRACOMDISTRIBUI ÎOGEOGRÉlCA
MAIS RESTRITA�3EAMBASAPRESENTAMDENSIDADES LOCAIS SIMILARES� ADE
MENORDISTRIBUI ÎODEVESERCONSIDERADAAMAISRARA�

1UANDOUMAESPÏCIE SØOCORRENUMADETERMINADA REGIÎO�DIZ SE
QUEELAÏENDÐMICA�#OMPARATIVAMENTEAUMAESPÏCIENÎOENDÐMICA�
ISTO Ï� QUE OCORRE EM UMA GRANDE ÉREA� SUA ABUNDÊNCIA� OU SEJA� O
TAMANHOTOTALDAPOPULA ÎODAESPÏCIE�SERÉMENORE�EVENTUALMENTE�
ELAPODESERCONSIDERADARARA�.OTEQUEOENDEMISMOPODESEREFERIRA
UMAÉREARELATIVAMENTEPEQUENA�POREXEMPLO�AUMTRECHODA3ERRADO
-AROU�AUMAÉREARELATIVAMENTEGRANDE�POREXEMPLO�A&LORESTA!TLÊN
TICA�4ANTOUMAESPÏCIECOMENDEMISMORESTRITOAUMAÉREAPEQUENA�
QUANTOOUTRAAUMAÉREAMAIOR�PODEMSEROUNÎORARAS�

.OTESEQUEARARIDADELOCALOCORREFREQàENTEMENTE�POISCOMOVIS
TONOITEMSOBREMETAPOPULA ÎO�VÉRIOSFATORESLEVAMAUMADENSIDADE
VARIÉVELEMCADAMANCHADEAMBIENTENAQUALAESPÏCIEPODEEXISTIR�

��#OMUNIDADESESUAMONTAGEM

$ENOMINASE COMUNIDADEBIØTICA�OU SIMPLESMENTE COMUNIDADE�
A REUNIÎODAS VÉRIAS ESPÏCIESQUEOCORREM JUNTASNUMDADO TRATODE
TERRAOUVOLUMEDEÉGUA���5MAQUESTÎODEBATIDAÏSEESTAREUNIÎOÏAO
ACASO�CONSISTINDODEESPÏCIESQUEESTÎO JUNTASSOMENTEPORQUESUAS
DISTRIBUI ÜESGEOGRÉlCASCOINCIDEMOU�SEEXISTEMREGRASNANATUREZA
QUEDETERMINAMSUAMONTAGEM������#ONSIDERASEQUETANTOFATORESDO
ACASOCOMOREGRASDEMONTAGEMOUDEREUNIÎO�ASSEMBLYRULES	�CON
TRIBUEMPARAAEXISTÐNCIADESTESENSEMBLESSDEESPÏCIES�QUENADAMAIS
SÎO DO QUE CONJUNTOS DE ESPÏCIES CUJOS MEMBROS SÎO CONSIDERADOS
COMOPARTESDEUMTODO�

!SCONDI ÜESPARAUMACOMUNIDADEREUNIRSEDEPENDEMTANTODE
FATORESDEPENDENTESDADENSIDADE�ISTOÏ�DOSNICHOSEXISTENTES�QUANTO
DOS FATORESDOHABITAT�/NICHOECOLØGICOPODESERCONSIDERADOCOMO
ASRELA ÜESPOSITIVASOUNEGATIVASENTREASPOPULA ÜESDEUMACOMUNI
DADE�����5MAESPÏCIEDEANIMALTEMOUTRASCOMOFONTEDEALIMENTOSE�
FREQàENTEMENTE�ESPÏCIESDETERMINADAS�0ORSUAVEZ�ESTAESPÏCIESERÉ
PRESADEOUTRAS�!SSIM�AESPÏCIETEMSUAEXISTÐNCIAESUAABUNDÊNCIA�
DETERMINADAPOROUTRAS COMASQUAIS SE RELACIONA�$AMESMA FORMA�
ELATEMRESTRI ÜESASUAEXISTÐNCIADEPENDENDODOHABITATEMQUESUA
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POPULA ÎOESTÉ�COMOVISTONOITEMSOBREHABITATS�!SREGRASDEREUNIÎO�
PORTANTO�SÎODETERMINADASPORFATORESDEPENDENTESDASDENSIDADESDAS
ESPÏCIESEDOSHABITATSEXISTENTESNUMDADOLOCAL������

!SREGRASDEREUNIÎOSÎO�JULGASE�PARTEDAEXPLICA ÎOPARAAOBSER
VA ÎODEQUEACOMPOSI ÎODASCOMUNIDADESDIFEREEMLUGARESDISTIN
TOS�%STESENSEMBLESSPODEMTERCOMPOSI ÜESVARIÉVEISNOTEMPOENO
ESPA O� TANTOEMNÞMERODEESPÏCIESQUANTONAABUNDÊNCIADECADA
UMA�1UANDOUMA ESPÏCIE ENTRA NUMA COMUNIDADE� ÏMAIS PROVÉVEL
QUEELAPERTEN AAUMGRUPOFUNCIONALAINDANÎOREPRESENTADOATÏQUE
TODOSOSGRUPOSFUNCIONAISESTEJAMPRESENTES�%NTÎO�UMNOVOCICLOSE
INICIACOMUMASEGUNDAESPÏCIEENTRANDOEMUMDOSGRUPOS FUNCIO
NAISJÉEXISTENTESEASSIMPORDIANTE�ATÏCOMPLETAROCICLO�.OENTANTO�
PARECEQUEEXISTEM REGRASDEENTRADAUMAVEZQUEA COMBINA ÎODE
ESPÏCIES JÉEXISTENTESPODE IMPEDIR�OU FAVORECER�AENTRADADENOVAS
ESPÏCIES�5MACOMUNIDADEQUETEMSEUHABITATALTERADOPERDERÉESPÏ
CIES�EISTOPODEIMPLICAREMMODIlCA ÜESDOHABITAT�0OREXEMPLO�CASO
APERDASEJATALQUE�SOMENTEASESPÏCIESVAGABUNDASPERMANE AM�A
COMUNIDADEPODERÉPERMANECERCOMBAIXADIVERSIDADE�

��$IVERSIDADE

"IODIVERSIDADEÏUMACONTRA ÎODAEXPRESSÎODIVERSIDADEBIOLØGICA�
$IVERSIDADEÏACONDI ÎOOUQUALIDADEDESERDIVERSO�DETERCOMPONEN
TESDIFERENTESEMUMCONJUNTO�"IODIVERSIDADE�OUSIMPLESMENTEDIVER
SIDADE�ENGLOBAVÉRIASDIVERSIDADES���%MGERAL�ELASIGNIlCAARIQUEZA
DEESPÏCIES�ISTOÏ�QUANTASESPÏCIESEXISTEMEMUMLOCAL�REGIÎOOUNO
MUNDO�-ASOCONCEITOREFERESEATRÐSNÓVEISDEDIVERSIDADEBIOLØGICA�
ADIVERSIDADEINTRAESPECÓlCA�DENTRODAMESMAESPÏCIE	�ENTREESPÏCIES
EENTRECOMUNIDADES�4ALVEZSEJAPREFERÓVELDENOMINARESTESNÓVEISDE
GENÏTICO�ORGANISMALEECOLØGICO���

/SORGANISMOSDEUMADADAESPÏCIEDIFEREMEMSUASCARACTERÓSTICAS
HEREDITÉRIAS�0ARACADAGENECONSIDERADOEXISTEMVÉRIOSALELOSVARIANTES
DESTEGENE�OQUEIMPLICAEMCARACTERÓSTICASDIVERSASNAPOPULA ÎO�$ADO
UMLOCUSGÐNICO�OUMAISSIMPLESMENTE�UMGENE	�SUADIVERSIDADE�(E	
ÏACHANCEDEQUEDOISALELOSAOACASOSEJAMDIFERENTES�&ORMALMENTE
TEMSE�

(E�� PI
��ONDEPIÏAFREQàÐNCIADOIÏSIMOALELO

!ANÉLISEDADIVERSIDADEGENÏTICABASEIASENESTECONCEITO���6ÉRIOS
FENÙMENOSPODEMDIMINUIRADIVERSIDADEGENÏTICACOMO�POREXEMPLO�
POPULA ÜESMUITOPEQUENAS�!DIVERSIDADEGENÏTICAÏFUNDAMENTALPARA
QUEUMAESPÏCIEPOSSAEXISTIRNOTEMPOENOESPA O�!SELE ÎONATURAL
ATUAAPARTIRDESTADIVERSIDADE�AUMENTANDOAFREQàÐNCIADOSALELOSQUE�
NUMADADASITUA ÎOAMBIENTAL�AUMENTAMSUAAPTIDÎODARWINIANA�$ES
TAMANEIRA�EMCADAMOMENTOOULUGARUMAPOPULA ÎOTERÉFREQàÐNCIAS
DIFERENTESDOSVÉRIOSALELOSDEUMGENE�1UANDOASITUA ÎOÏDIFERENTE�
OUTROSALELOSPODEMSERFAVORECIDOSEENTÎO�AFREQàÐNCIAMUDA�!SSIM
SENDO�AMANUTEN ÎODADIVERSIDADEGENÏTICAÏFUNDAMENTALPARAACON
TÓNUAEXISTÐNCIADAESPÏCIE�BEMCOMOPARASUAEVOLU ÎO�



31

%XISTE DIVERSIDADE DE HABITATS EM FUN ÎO DA HETEROGENEIDADE
DO AMBIENTE FÓSICO� $ESTA FORMA� AS COMUNIDADES SÎO REUNIÜES HETE
ROGÐNEAS� POIS OS ORGANISMOS OCUPAM O ESPA O DE ACORDO COM AS
CONDI ÜES FÓSICAS DE CADA PONTO E COM OS OUTROS ORGANISMOS QUE LÉ
EXISTEM�(É�PORTANTO�UMAESTRUTURA ÎODACOMUNIDADE���%STACOMUNI
DADE�COMOUMENSEMBLE�TEMUMADIVERSIDADEDEESPÏCIES�

.UMAESCALAMAIORPODESEOBSERVARGRANDESCONJUNTOSDECOMU
NIDADESCOMCARACTERÓSTICASSIMILARES�MASDIFERINDODEOUTROSCONJUNTOS
EQUIVALENTES�FORMANDOOQUESEDENOMINADEDIVERSIDADEDEECOSSISTE
MASOU�MAISAPROPRIADAMENTE�ABIODIVERSIDADEDECOMUNIDADES�

!DIVERSIDADEORGANISMALREFERESEÌDIVERSIDADEDEESPÏCIESEPODE
SERTRATADAPORDIFERENTESCOMPONENTES�POREXEMPLO�LOCALOUREGIONAL�
TAMBÏMTRATADOSCOMODIVERSIDADEALFA�α	REFERENTEÌDIVERSIDADELOCAL
OUGAMA�γ	REFERENTEÌDIVERSIDADEREGIONAL���!DIVERSIDADELOCALÏDADA
PELONÞMERODEESPÏCIESENCONTRADASEMUMADETERMINADAÉREADERELA
TIVAHOMOGENEIDADEAMBIENTAL�OUSEJA�COMPOSTAPELOMESMOTIPODE
HABITAT�%SSADIVERSIDADEαCERTAMENTEÏINmUENCIADAPELADElNI ÎODE
HABITAT�ÉREAEESFOR ODEAMOSTRAGEMNASCOLETASDOSORGANISMOSALI
PRESENTES�

! DIVERSIDADE REGIONAL� POR SUA VEZ� Ï DADA PELO NÞMERO TOTAL
DEESPÏCIESENCONTRADASEMTODOSOS TIPOSDEHABITATDEUMAREGIÎO�
.OVAMENTE ESSE CONCEITO TORNASE MALEÉVEL DE ACORDO COM AS
DElNI ÜESDEREGIÎO�'ERALMENTE�OSECØLOGOSTRATAMCOMOREGIÎOUMA
ÉREAGEOGRÉlCASEMBARREIRASQUE�EFETIVAMENTE�IMPE AMADISPERSÎO
DEINDIVÓDUOS�3ENDOASSIM�CABEARESSALVADEQUEOSLIMITESDEUMA
REGIÎOVARIAMDEACORDOCOMOTIPODEORGANISMOESTUDADO���

1UANDOCADAESPÏCIEOCORREEMTODOSOSHABITATSDEUMAREGIÎO�
ADIVERSIDADEαEγSÎOIGUAIS�#ONTUDO�ESSAÏUMASITUA ÎODIFÓCILDE
SERENCONTRADAEMAMBIENTESNATURAIS�POISRARAMENTEASESPÏCIESESTÎO
DISPOSTASDE FORMA TÎOHOMOGÐNEANOAMBIENTEDEVIDOÌSDIFERENTES
HISTØRIASDEVIDA�

1UANDO ALGUMAS ESPÏCIES �ANIMAIS OU VEGETAIS	 OCORREM EM
APENASALGUNSHABITATSPARTICULARES�TEMSEVALORESDIFERENTESDEDIVER
SIDADESLOCAIS�CASOEMQUEADIVERSIDADEREGIONALPASSAASEROPRODUTO
DAMÏDIADASDIVERSIDADESLOCAISEDONÞMERODEHABITATSPRESENTES�!
ESSECOMPONENTEDÉSEONOMEDEDIVERSIDADEBETA�β	�TAMBÏMCONHE
CIDA COMO TURNOVER DE ESPÏCIES�! DIVERSIDADEβ� PORTANTO� FORNECE A
VARIA ÎONACOMPOSI ÎODEESPÏCIESENTREUMALOCALIDADEEOUTRA�

%XISTEM DIVERSAS MANEIRAS DE SE ESTIMAR A DIVERSIDADE β� 5MA
MANEIRA SIMPLES Ï IDENTIlCAR O NÞMERO DE HABITATS OCUPADOS PELAS
ESPÏCIESDAREGIÎO���1UANDOTODASASESPÏCIESPRESENTESSÎOGENERALIS
TAS�EXISTE�EFETIVAMENTE�APENASUMHABITATEADIVERSIDADEβ�ÏIGUALA
��°MEDIDAQUEOCORREUMAESPECIALIZA ÎODASESPÏCIES�MAISHABITATS
SÎORECONHECIDOS�AUMENTANDOOVALORDADIVERSIDADEβ�.OENTANTO�SE
ASOBREPOSI ÎOENTREASESPÏCIESFORMUITOGRANDE�ESSEMÏTODOPODE
TORNARSEPOUCOPRECISO�%NTÎO�ADIVERSIDADEBETAPODERÉSERESTIMADA
SIMPLESMENTEPELARAZÎOENTREADIVERSIDADEGAMAEAALFA�β�γ�α	�
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��&RAGMENTA ÎO

&RAGMENTA ÎO Ï O PROCESSO DE SEPARAR UM TODO EM PARTES�
&RAGMENTO� PORTANTO� Ï UMA PARTE RETIRADA DE UM TODO� .O CONTEXTO
DESTELIVRO�CONSIDERASEFRAGMENTA ÎOCOMOSENDOADIVISÎOEMPARTES
DE UMA DADA UNIDADE DO AMBIENTE� PARTES ESTAS QUE PASSAM A TER
CONDI ÜESAMBIENTAISDIFERENTESEMSEUENTORNO�%MGERAL�QUANDOSE
FALAEMFRAGMENTA ÎOPENSASENUMAmORESTAQUE FOIDERRUBADA�MAS
QUEPARTESDELAFORAMDEIXADASMAISOUMENOSINTACTAS�%NTRETANTO�A
FRAGMENTA ÎOPODEREFERIRSEÌSALTERA ÜESNOHABITATORIGINAL�TERRESTRE
OU AQUÉTICO� .ESTE CASO� A FRAGMENTA ÎO Ï O PROCESSO NO QUAL UM
HABITATCONTÓNUOÏDIVIDIDOEMMANCHAS�OUFRAGMENTOS�MAISOUMENOS
ISOLADAS���

/SFRAGMENTOSSÎOAFETADOSPORPROBLEMASDIRETAEINDIRETAMENTE
RELACIONADOSÌFRAGMENTA ÎO��� TALCOMOOEFEITODADISTÊNCIAENTREOS
FRAGMENTOS�OUOGRAUDEISOLAMENTO�OTAMANHOEAFORMADOFRAGMEN
TO�OTIPODEMATRIZCIRCUNDANTEEOEFEITODEBORDA�/TAMANHOEAFORMA
DOFRAGMENTODIFEREMDOHABITATORIGINALEMDOISPONTOSPRINCIPAIS�
�	OSFRAGMENTOSAPRESENTAMUMAALTARELA ÎOBORDA�ÉREAE��	OCEN
TRODECADAFRAGMENTOÏPRØXIMOAUMABORDA�

/PROCESSOGLOBALDEFRAGMENTA ÎODEHABITATSÏ�POSSIVELMENTE�A
MAISPROFUNDAALTERA ÎOCAUSADAPELOHOMEMAOMEIOAMBIENTE�-UITOS
HABITATS NATURAIS QUE ERAMQUASE CONTÓNUOS FORAM TRANSFORMADOS EM
PAISAGENSSEMELHANTESAUMMOSAICO�COMPOSTOPORMANCHASISOLADAS
DEHABITATORIGINAL�)NTENSAFRAGMENTA ÎODEHABITATSVEMACONTECENDO
NAMAIORIADASREGIÜESTROPICAIS���0ARA(ARRISON���EXISTEMTRÐSPRINCIPAIS
CATEGORIASDEMUDAN ASQUETÐMSETORNANDOFREQàENTESNASmORESTAS
DOMUNDO� �	 A REDU ÎO NA ÉREA TOTAL DA mORESTA� �	 A CONVERSÎO DE
mORESTAS�NATURALMENTEESTRUTURADAS�EMPLANTA ÜESEMONOCULTURASE��	
AFRAGMENTA ÎOPROGRESSIVADEREMANESCENTESDEmORESTASNATURAISEM
PEQUENASMANCHAS� ISOLADASPORPLANTA ÜESOUPELODESENVOLVIMENTO
AGRÓCOLA� INDUSTRIAL OU URBANO� ³ UM PROCESSO QUE OCORRE NA %UROPA
DESDE HÉMUITO TEMPO E QUE AUMENTOU� PARTICULARMENTE� A PARTIR DO
3ÏCULO8)8�%STEMESMOPROCESSOVEMOCORRENDONO"RASILDESDESUA
CONQUISTAPELOSEUROPEUS�

��&RAGMENTA ÎOEHABITATS

#ONSIDERANDO A FRAGMENTA ÎO COMO A ALTERA ÎO DE HABITATS� O
RESULTADODESTEPROCESSOÏACRIA ÎO�EMLARGAESCALA�DEHABITATSRUINS�
OUNEGATIVOS�PARAUMGRANDENÞMERODEESPÏCIES�%STEFATOPODESER
EXEMPLIlCADOPELASIMULA ÎOMOSTRADANAFigura 3�

/MAPAMOSTRAADISTRIBUI ÎODAQUALIDADEDEHABITATNUMAREGIÎO
COMAVEGETA ÎOORIGINAL�EMRELA ÎOAUMAESPÏCIEHIPOTÏTICA�!MAIOR
PARTEDAÉREAPODETERPOPULA ÜESDESTAESPÏCIE�ASQUAIS�EMCONDI ÜES
DERECURSOSFAVORÉVEIS�PODEMATINGIRSUAABUNDÊNCIAMÉXIMAOUALGO
PRØXIMODISTO�/SEVENTUAISEXCESSOSDEPOPULA ÜESPODEMSOBREVIVER
NASÉREASDEHABITATDEMENORQUALIDADE�.ESTASIMULA ÎO�QUASEMETADE



33

DAÉREATEMHABITATSBONSEAÉREACOMHABITATSNEGATIVOS�ÏDESPREZÓVEL
�Tabela 2	�BEMCOMOOEFEITODEBORDA�

(ABITATS DE UMA REGIÎO NÎO ALTERADA EM RELA ÎO Ì APTIDÎO DE UMA DADA ESPÏCIE� 3ITUA ÎO
)NICIAL�.ESTASIMULA ÎOVÐSEADISTRIBUI ÎODAQUALIDADEDOSHABITATS�&IG��

3ITUA ÎOINICIAL
1UALIDADEDOHABITAT REA �DAÉREA
"OM ����� �����
2UIM ����� �����
.EGATIVO ���� ����

)MEDIATAMENTEAPØSODESMATAMENTO
1UALIDADEDOHABITAT REA �DAÉREA
"OM ����� �����
2UIM ����� �����
.EGATIVO ����� �����

!LGUMTEMPOAPØSODESMATAMENTO
1UALIDADEDOHABITAT REA �DAÉREA
"OM ���� ����
2UIM ����� �����
.EGATIVO ����� �����

4ABELA �� -UDAN AS NA QUALIDADE DO HABITAT EM ÉREA SUJEITA Ì FRAGMENTA ÎO� /S DADOS CORRESPONDEM Ì
ANÉLISEDASÉREASDAS&IGURAS�A��!ÉREATOTALEMTODASASlGURASÏDE��HA(ABITATSCOM �����FORAM
CONSIDERADOSBONS������ �����RUINSE� �����NEGATIVOS�ONDE ÏAAPTIDÎO�
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.A Figura 4� TEMSE O EFEITO DO DESMATAMENTO LOGO APØS SUA
OCORRÐNCIA�!PARTENEGATIVASOBEPARAPRATICAMENTEUMQUARTODAÉREAE
AÉREABOAÏREDUZIDAEM�������/DESMATAMENTOFOIAOACASO�-ESMO
ASSIM� A APTIDÎO POSSÓVEL A UM INDIVÓDUO DE UMA ESPÏCIE HIPOTÏTICA�
REDUZSE MUITO� )STO SIGNIlCA A DIMINUI ÎO DA PROBABILIDADE DE CADA
INDIVÓDUODESOBREVIVERATÏAIDADEREPRODUTIVAEREPRODUZIRSE�!SSIM
SENDO�AABUNDÊNCIADAESPÏCIENAREGIÎODIMINUIPROPORCIONALMENTEÌ
DIMINUI ÎODAÉREADEHABITATNÎONEGATIVO�

.AFigura 5�VÐSEOQUEACONTECEALGUMTEMPOAPØSODESMATAMEN
TO�-ESMOQUEADERRUBADADEÉRVORESCESSE�VÉRIOSEFEITOSOCORREMNOS
FRAGMENTOSCAUSANDOMODIlCA ÜESNAQUALIDADEDOHABITATPARAAESPÏ
CIEAQUICONSIDERADA�!ÉREADEHABITATNEGATIVOÏMUITOGRANDE�Tabela 
2	EESTÉDISTRIBUÓDADETALFORMA�QUEOSINDIVÓDUOSGASTAMMUITOTEMPO
BUSCANDOÉREASNÎONEGATIVAS�#OMOVISTO�AAPTIDÎOMÏDIADEUMDADO
INDIVÓDUODIMINUIMUITONAREGIÎOTODAVEZQUEELETEMQUEGASTARMAIS
TEMPOEMÉREASDEMÉQUALIDADEOUEMÉREASNEGATIVAS�.ESSECASO�O
EFEITODEBORDAPASSAASERSIGNIlCATIVO�

!FRAGMENTA ÎO�PORTANTO�IMPLICANARESTRI ÎODAAPTIDÎODECERTAS
ESPÏCIESNAÉREA FRAGMENTADA�.OENTANTO� ÉREASNEGATIVASPARAUMA
ESPÏCIEPODEMSERDEBOAQUALIDADEPARAOUTRAS�.EMTODASASESPÏ
CIES SÎO AFETADAS DA MESMA FORMA PELO PROCESSO DE FRAGMENTA ÎO�
-AS�COMCERTEZA�ESTEPROCESSOMUDAOSMESOHABITATSEMICROHABITATS
DISPONÓVEIS�BEMCOMOTODASASESPÏCIESE�PORTANTO�TODASASCOMUNI
DADESSÎOAFETADAS�

!LÏM DA REDU ÎO DO TAMANHO DE HABITAT� O DESMATAMENTO E A
FRAGMENTA ÎO LEVAMÌMODIlCA ÎODOHABITAT REMANESCENTEDEVIDOÌ

(ABITATSDEUMAREGIÎO�IMEDIATAMENTEAPØSODESMATAMENTO�OUAFRAGMENTA ÎO�EMRELA ÎO
ÌAPTIDÎODEUMADADAESPÏCIE�!REGIÎOMOSTRADANA&IGURA�DEPOISDEREMOVIDAAVEGETA ÎO
ORIGINALDEUMAGRANDEÉREA�RESTANDOAPENASFRAGMENTOS�.OTESEQUENÎOAPENASAQUANTI
DADEDEHABITATSBONSDIMINUI�MASTAMBÏMAQUALIDADEDESTESÏINFERIORÌSMESMASÉREASEM
CONDI ÜESORIGINAIS�

&IG��
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(ABITATSDEUMAREGIÎODEPOISDAFRAGMENTA ÎOEMRELA ÎOÌAPTIDÎODEUMADADAESPÏCIE�
!LGUMTEMPODEPOISDODESMATAMENTO�!REGIÎOMOSTRADANA&IGURA�DEPOISDEMAISTEMPO
TEMDIMINUÓDAAINDAMAISAÉREADEHABITATSDEBOAQUALIDADE�MESMOQUEAÉREADOSFRAGMEN
TOSSEJAAMESMA�

&IG��

INmUÐNCIADOSHABITATSALTERADOSCRIADOSAOSEUREDORnOCHAMADOEFEITO
DEBORDA�%STASALTERA ÜESNABORDADOFRAGMENTOPODEMSERDENATURE
ZA ABIØTICA �MICROCLIMÉTICAS	� BIØTICA DIRETA �DISTRIBUI ÎO E ABUNDÊNCIA
DEESPÏCIES	OU INDIRETA �ALTERA ÜESNAS INTERA ÜESENTREORGANISMOS	�
CAUSADASPELOCONTATODAMATRIZCOMOSFRAGMENTOS�PROPICIADASPELAS
CONDI ÜESDIFERENCIADASDOMEIOCIRCUNDANTEDESTAVEGETA ÎO���-UITAS
EVIDÐNCIASEMPÓRICASSUGEREMQUE�PELOMENOSNOMÏDIOPRAZO�ESTAS
MUDAN ASQUALITATIVASNOHABITATREMANESCENTECAUSAMALTERA ÜESDAS
COMUNIDADES BIOLØGICAS� EM MUITOS CASOS MAIS EVIDENTES DO QUE A
REDU ÎODOTAMANHODASPOPULA ÜES���

��&RAGMENTA ÎOEPOPULA ÜES

! DIMINUI ÎO DA ÉREA DE HABITAT FAVORÉVEL A UMA DETERMINADA
ESPÏCIE� LEVAAUMAMENORABUNDÊNCIA REGIONALDESTAESPÏCIE� JÉQUE
A DIMINUI ÎO DA APTIDÎO SIGNIlCA MENORES TAXAS DE SOBREVIVÐNCIA E
REPRODU ÎO� 5MA ÉREA MENOR DE HABITAT DE BOA QUALIDADE ACARRETA
MENORES POPULA ÜES E� EVENTUAIS EXCEDENTES POPULACIONAIS MIGRAM
PARAOUTRASÉREAS�ONDEPASSAMACOMPETIRCOMASPOPULA ÜESRESIDEN
TESOUENTÎO�PODEMDESLOCARSEPARAÉREASDEMÉQUALIDADE�

.ATabela 2�TEMSEACONSEQàÐNCIA�EMÉREA�DAMUDAN ADEHABITATS
NASIMULA ÎODASFiguras 3 a 5�0ODESESUPORQUEADENSIDADEABSOLUTA
DAESPÏCIE�OUSEJA�ONÞMERODE INDIVÓDUOSPORÉREA�SEJAPROPORCIO
NALÌQUALIDADEDOHABITAT�!SSIM�HABITATSMELHORESPODEMTERMAIOR
DENSIDADEABSOLUTA�3EAÉREADEHABITATSBONSDIMINUIR�AABUNDÊNCIA
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TOTALDIMINUIRÉNAMESMAPROPOR ÎO�3EOSHABITATSDEMENORQUALIDADE
TAMBÏMDIMINUEM�MENORSERÉAABUNDÊNCIAREGIONALDAPOPULA ÎO�!S
ÉREASDEQUALIDADENEGATIVASÎOAQUELASONDEASPOPULA ÜESDAESPÏCIE
NÎOPODEMSUBSISTIR�/AUMENTODAÉREANEGATIVA TRAZCONSEQàÐNCIAS
METAPOPULACIONAISIMPORTANTES�DIlCULTANDO�OUMESMOIMPEDINDO�OS
MOVIMENTOSMIGRATØRIOS NAMETAPOPULA ÎO�-UITAS VEZES� AS POPULA
 ÜESLOCAISlCAMISOLADASEASDISTÊNCIASSÎOTÎOGRANDESQUEOMOV
IMENTOENTREASMANCHASDEHABITATMAISOUMENOS FAVORÉVEIS�PODE
TORNARSE IMPOSSÓVEL� !SSIM� NAMEDIDA EMQUE AS POPULA ÜES LOCAIS
SÎOEXTINTAS�NÎOHÉREPOVOAMENTO�.OLIMITE�MUITASESPÏCIESPODEM
lCARRESTRITASAUMA�OUAALGUMASMANCHASESUAEXTIN ÎOTORNASEUMA
QUESTÎODETEMPO�

/PROCESSODEFRAGMENTA ÎOCAUSADOPELOHOMEMTEMCOMOCARAC
TERÓSTICASPRINCIPAISASUAOCORRÐNCIAEMGRANDEESCALADEESPA ONUMA
PEQUENAESCALADETEMPO�$URANTEOPROCESSO�ASMANCHASDEHABITAT
REMANESCENTES�OSFRAGMENTOS�AOACASOVÎODESFAVORECERASESPÏCIES
CUJASMANCHASTENHAMSIDODESTRUÓDASEMMAIORQUANTIDADE�

! DISTÊNCIA ENTRE OS FRAGMENTOS E O ISOLAMENTO ENTRE ESTES� SÎO
RESPONSÉVEISPELOGRAUDECONECTIVIDADEENTREOSFRAGMENTOSEOHABI
TATCONTÓNUO�0OPULA ÜESDEPLANTASEANIMAISEMFRAGMENTOSISOLADOS
TÐMMENORESTAXASDEMIGRA ÎOEDISPERSÎOE�EMGERAL�COMOTEMPO
SOFREMPROBLEMASDETROCAGÐNICAEDECLÓNIOPOPULACIONAL�

5MACONSEQàÐNCIATEORICAMENTEIMPORTANTEÏAESTRUTURAGENÏTICA
DAPOPULA ÎO ISOLADAEMUMFRAGMENTO�!DIVERSIDADEGENÏTICAPODE
MANTERSE DESDE QUE NENHUM GENE SEJA PERDIDO� 'ENES PODEM SER
MANTIDOSSEOSALELOSFOREMRECESSIVOSEESTIVEREMPRESENTESDEVIDOÌ
HETEROZIGOSIDADE�0OREXEMPLO�UMGENECOMDOISALELOS�AE!�PODEM
EXISTIRCOMOAA�!!E!A�-ESMOQUEHAJAUMAFREQàÐNCIABAIXADEAA
PORNÎOSERUMACOMBINA ÎOFAVORECIDAPELASELE ÎONATURAL�OALELOA
PODERÉCONTINUAREXISTINDOEMBAIXAFREQàÐNCIAQUANDOESTIVERNACOM
BINA ÎO!A�POISOFENØTIPOFAVORECIDOSERIAODOMINANTE�.OENTANTO�
AOACASO�NUMPROCESSODENOMINADODERIVAGENÏTICA�OALELORECESSIVO
PODESERELIMINADODAPOPULA ÎO�#OMOEMGERAL�EXISTEMMAISALELOS
�POREXEMPLO�!�!�A�A�	�ONÞMERODECOMBINA ÜESPODESERMAIOR
DOQUETRÐS�!OACASO�ALGUNSDESTESALELOSPODEMPERDERSEEMUMA
POPULA ÎO�POISALGUNS INDIVÓDUOSCOMUMADADACOMBINA ÎOPODEM
NÎOESTARREPRODUZINDOEOALELOPODEDESAPARECERNAGERA ÎOSEGUINTE�
!SSIM�ADERIVAPODEDIMINUIRADIVERSIDADEGENÏTICA�%VENTUALMENTE�OS
ALELOSPERDIDOSPODEMTERCOMBINA ÜESFAVORECIDASPELASELE ÎONATURAL
ESUAPERDASIGNIlCAADIMINUI ÎODAAPTIDÎOMÏDIADAPOPULA ÎO�/S
EVENTOS DEMIGRA ÎO DENTRO DAMETAPOPULA ÎO ACABAM FAZENDO COM
QUEASFREQàÐNCIASSEJAMSIMILARESNASPOPULA ÜESENVOLVIDAS�$EVEZ
EMQUANDO�UMAPOPULA ÎOPODESIMPLESMENTEEXTINGUIRSELOCALMENTE
COMORESULTADODADERIVAGENÏTICA�#ASOEXISTADIlCULDADENAMIGRA ÎO
DEVIDO AO PROCESSO DE FRAGMENTA ÎO� EXISTIRÉ TAMBÏMDIlCULDADE NO
mUXOGÐNICOENTREASPOPULA ÜESDAREGIÎOE�CONSEQàENTEMENTE�EXTIN
 ÜESLOCAISSERÎOMAISFREQàENTES�

!S EXTIN ÜES LOCAIS DEVIDAS Ì DERIVA GENÏTICA NÎO REPRESENTAM
MAIORESPROBLEMASSEOHABITATFAVORÉVELPUDERSERRECOLONIZADO�-AS
SEARECOLONIZA ÎOFORDIFÓCILOUIMPOSSÓVEL�ORESULTADOSERÉADIMINUI ÎO
NAABUNDÊNCIAREGIONALDAESPÏCIE�
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���&RAGMENTA ÎOEESPÏCIESRARAS

%XISTEMCAUSASVARIADASPARAARARIDADE�UMADELASÏAALTAESPE
CIALIZA ÎOEMTERMOSDEHABITATOUDENICHOSRESTRITOS���!DIMINUI ÎO
DAÉREADEHABITATDEBOAQUALIDADEPARAUMAESPÏCIERARAAFETAMUITO
SUASCHANCESDECONTINUAREXISTINDO�0OREXEMPLO�OMICOLEÎODOURADO
ÏUMAESPÏCIEQUETEMPREFERÐNCIAPORmORESTASPALUDOSASCOMOHABI
TAT���QUEERAMUITOCOMUMNASBAIXADASCOSTEIRASDO%STADODO2IODE
*ANEIRO�MASNÎOERACONTÓNUO�!ESPÏCIEPODESOBREVIVERNASmORESTAS
DE BAIXADAS UTILIZANDOAS COMO HABITATS NÎO ØTIMOS E� PORTANTO� FOI
POSSÓVELMANTERSUAMETAPOPULA ÎO�/PROCESSORELATIVAMENTERECENTE
�CERCADE��ANOS	DEDRENAGEMDASÉREASBAIXAS LEVOUADIMINUI ÎO
DRÉSTICADESEUSHABITATSMELHORES�AOMESMOTEMPOEMQUEASmORES
TASDETERRASSECASTAMBÏMFORAMDERRUBADAS�!ESPÏCIEÏENDÐMICADAS
mORESTASDEBAIXADASmUMINENSES�/PROCESSODEALTERA ÎODOSHABITATS
DAREGIÎO LEVOUAA TORNARSERARAPORQUALQUERCONCEITOQUESE TENHA
DERARIDADEEELA�HOJE�ESTÉCRITICAMENTEAMEA ADADEEXTIN ÎO���%STE
EXEMPLOMOSTRADEMANEIRACLARA�UMAPOSSÓVELCONSEQàÐNCIADOPRO
CESSODEFRAGMENTA ÎOQUEPODECRIARESPÏCIESRARASOUMESMO�LEVÉLAS
ÌEXTIN ÎO�

���&RAGMENTA ÎOECOMUNIDADES

!S REGRAS DE REUNIÎO DE ESPÏCIES EM COMUNIDADES INDICAM QUE
EXISTEMCONDI ÜESGERAISDEMACROHABITATQUE�PORSUAVEZ�ESTÎODETER
MINANDOHIERARQUICAMENTEOSMESOEMICROHABITATS REGIONAIS�!SSIM�
NUMADADAREGIÎO�CERTASCOMUNIDADESPODEMMONTARSECASOEXISTAM
HABITATSQUEOPERMITAMEELASSERÎODISTINTASDEPENDENDODOSMESO
HABITATSEXISTENTES���

!S REGRAS DE MONTAGEM NÎO SÎO NECESSARIAMENTE RÓGIDAS� 0OR
EXEMPLO� CERTAS ESPÏCIES COM UM DETERMINADO PAPEL FUNCIONAL NA
COMUNIDADEPODEMSERSUBSTITUÓDASPOROUTRASCOMFUN ÜESSIMILARES
OUPRØXIMAS�5MAESPÏCIEPODETERUMARESTRI ÎOGRANDEDEMICROOU
MESOHABITAT�� OUPODE TRANSITAR COM FACILIDADEENTREOSMESOHABITATS
EXISTENTES��������� .O ENTANTO� QUANDO AS CONDI ÜES ORIGINAIS SÎO
AMPLAMENTEALTERADAS�APROXIMANDOSEDOMODELODAFigura 5�COME A
HAVERPERDADEESPÏCIESEACOMUNIDADERESTANTElCAEMPOBRECIDA�VER
EXEMPLONAREFERÐNCIA��	�.OENTANTO�MESMOCOMAPERDADEESPÏCIES
OSFRAGMENTOSPODEMCONSERVARPARTEDACOMUNIDADEORIGINAL�MASAS
DIlCULDADES CRIADAS PELA DISTÊNCIA ENTRE OS FRAGMENTOS� ASSIM COMO
A DIMINUI ÎO DE HABITATS� FREQàENTEMENTE� DIlCULTAM A EXISTÐNCIA DE
ÉREASDEMONSTRATIVASDAREUNIÎOORIGINAL�MESMOQUANDOEXISTEALGUMA
CONECTIVIDADEENTREOSFRAGMENTOSORIGINAIS���
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���&RAGMENTA ÎOEDIVERSIDADE

#OMOVISTO�ASREGRASDEMONTAGEMDIZEMQUEAENTRADADEESPÏ
CIESÏDIlCULTADAOUFACILITADAPELASESPÏCIES JÉPRESENTES�!PERDADE
HABITATSLEVANDOAODESAPARECIMENTODEALGUMASESPÏCIESPODEIMPEDIR
OUTRASDEPERSISTIREMOUDERECOLONIZAREMOFRAGMENTO�!LGUMASESPÏ
CIESCOMPAPELFUNCIONALMÞLTIPLOPODEMTAMBÏMDIlCULTAR�OUIMPEDIR�
QUEOUTRASESPÏCIESPERSISTAMOURECOLONIZEMDETERMINADOFRAGMENTO�
$EPENDENDODOTAMANHODOFRAGMENTO�ALGUMASESPÏCIESPODEMNÎO
SUBSISTIR�POISNECESSITAMDEÉREASMAIORESPARASEUSMOVIMENTOS������/
RESULTADOÏODEPAUPERAMENTODADIVERSIDADE�5MESTUDOMUITOINTERES
SANTEFEITOEMDIVERSOSFRAGMENTOSmORESTAISEM-INAS'ERAIS�MOSTROU
PERDADEDIVERSIDADEEMFRAGMENTOSMENORES�ISTOÏ�FOIOBSERVADOUM
MENOR NÞMERO DE ESPÏCIES NUM DADO FRAGMENTO DO QUE SERIA DE SE
ESPERARPELADIVERSIDADEγDAREGIÎO�/ESTUDOINDICOUQUEISTOSEDEVE
AOAUMENTODEUMADETERMINADAESPÏCIECOMPAPELMÞLTIPLO�NOCASOO
GAMBÉ�$IDELPHISAURITA	�QUEPARECECOMPETIRCOMVÉRIASOUTRASSENDO
TAMBÏMUMPREDADOR���

! PERDA DE DIVERSIDADE LOCAL NÎO IMPLICA� NECESSARIAMENTE� NA
EXTIN ÎO REGIONAL DE ESPÏCIES� MAS NA PERDA DE DIVERSIDADE PROPRIA
MENTE DITA�1UER DIZER�MESMOQUE O PROCESSO DE FRAGMENTA ÎO NÎO
DIMINUAARIQUEZADEESPÏCIESDAREGIÎO�ADIVERSIDADEγ	�AEQàITABILI
DADESERÉDIMINUÓDAEBOAPARTEDOSFRAGMENTOSTERÉUMARIQUEZAMENOR
DOQUEAEXISTENTEANTESDAFRAGMENTA ÎO�

���!SCONSEQàÐNCIASPOSSÓVEISDAFRAGMENTA ÎO

/SFENÙMENOSEPROCESSOSBIOLØGICOSSÎOALTERADOSQUANDOOCORRE
FRAGMENTA ÎO�0ERDESEDIVERSIDADEE ISTO IMPLICANAPERDADEGRUPOS
FUNCIONAISEMMUITOSLUGARES�/SSISTEMASECOLØGICOSSÎOSIMPLIlCADOS
E� NO LONGOPRAZO� HÉUMCERTO TEMORDEQUE ESSAPERDA SE ACENTUE�
6ÉRIOS SERVI OSAMBIENTAIS SÎOPRESTADOSPELOSECOSSISTEMASÌ SOCIE
DADE HUMANA� ! ALTERA ÎO DOS ECOSSISTEMAS LEVA Ì PERDA DEMUITOS
DESTESSERVI OSCOMCONSEQàÐNCIASDELETÏRIASTANTONOMÏDIOQUANTONO
LONGOPRAZO�!LGUMASSÎOJÉCLARAMENTEVISÓVEISEMNOSSOPAÓS�COMO
ADIMINUI ÎODOSESTOQUESPESQUEIROSDASÉGUASINTERIORESEALTERA ÜES
NOSREGIMESHÓDRICOS�

#OMOOPAÓSTEMUMAGRANDEDIVERSIDADEDEPAISAGENSE�PORTANTO�
DESISTEMASECOLØGICOS�COMUNIDADESEESPÏCIES�OSPROCESSOSSÎOTAM
BÏMDIVERSOSE�SOMENTENOSÞLTIMOSANOS�COMODESENVOLVIMENTODE
VÉRIOSESTUDOSSOBREOASSUNTO�PASSOUSEATERUMMELHORENTENDIMEN
TODESTESPROCESSOS�.ORESTANTEDESTEVOLUMESÎODETALHADOSALGUNS
DESTESESTUDOS�APARTIRDOSQUAISOLEITORTERÉUMAINTRODU ÎODOGRAVE
PROBLEMADAFRAGMENTA ÎONOPAÓS�
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'ARAY�/RGS�	%STRUTURA�FUN ÎOEMANEJODEECOSSISTEMAS�00'%�5&2*�
2IODE*ANEIRO�
���#/)-"2!�#�������/PRIMEIROAUTOVALORCOMOMEDIDADEQUALIDADE
AMBIENTAL�!TAS%NCONTRO2EGIONAL3"-!#������
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2CAUSAS NATURAIS

2EGINALDOConstantino

2ICARDO-IRANDADEBritez

2UICerqueira

%VALDO,UIZ'AETAEspindola

#ARLOS%DUARDODE6IVEIROSGrelle

!NA4EREZA,YRALopes

-ARCELO4RINDADENascimento

/DETERocha

!NTONIO!UGUSTO&ERREIRARodrigues

!LDICIRScariot

!NDERSON#ÉSSIOSevilha

'ILBERTOTiepolo
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)NTRODU ÎO

(ABITATSFRAGMENTADOSOUILHASDEHABITATSDIFERENCIADOSPODEMSER
PRODUZIDOSPORVÉRIOSPROCESSOSNATURAIS�SENDO IMPORTANTEDISTINGUIR
ESSESISOLADOSNATURAISDOSFRAGMENTOSPRODUZIDOSPELAA ÎOHUMANA�
!LGUNS FRAGMENTOSNATURAISMAISANTIGOS CONTÐMESPÏCIESENDÐMICAS
DEVIDOAOLONGOTEMPODEISOLAMENTO�PODENDOSERCONSIDERADOSÉREAS
PRIORITÉRIASPARACONSERVA ÎO�!LÏMDISSO�ALGUNSSISTEMASDEFRAGMEN
TOSNATURAISPODEMSERUTILIZADOSCOMOMODELOPARAESTUDAROSEFEITOS
DELONGOPRAZODAFRAGMENTA ÎOANTRØPICA�PORQUENELESASEXTIN ÜESE
ALTERA ÜESGENÏTICASJÉSEESTABILIZARAM�

/SFATORESEPROCESSOSQUEPRODUZEMFRAGMENTOSNATURAISSÎO�
�	&LUTUA ÜESCLIMÉTICAS�QUEPODEMCAUSAREXPANSÎOOURETRA ÎO

DEDETERMINADOSTIPOSDEVEGETA ÎO�
�	(ETEROGENEIDADEDESOLOS�COMCERTOSTIPOSDEVEGETA ÎORESTRITOS

ATIPOSESPECÓlCOSDESOLOSCOMO�POREXEMPLO�ASMATASCALCÉRIAS�
�	4OPOGRAlA�QUEPODEFORMARILHASDETIPOSESPECÓlCOSDEVEGE

TA ÎO EM LOCAIS ELEVADOS� COMOOSBREJOSDE ALTITUDENONORDESTEDO
"RASIL�

�	0ROCESSOSDESEDIMENTA ÎOEHIDRODINÊMICAEMRIOSENOMAR�
�	0ROCESSOSHIDROGEOLØGICOSQUEPRODUZEMÉREASTEMPORARIAMENTE

OU PERMANENTEMENTE ALAGADAS� ONDE OCORREM TIPOS PARTICULARES DE
VEGETA ÎO�

%SSES FATORES PODEM AGIR ISOLADAMENTE OU COMBINADOS� ALGUNS
FRAGMENTOSNATURAISRESULTAMDACOMBINA ÎODEmUTUA ÜESCLIMÉTICASNO
PASSADO�ALTITUDEETIPODESOLO�%SSEPROCESSOÏDINÊMICO�MASOCORRE
NUMPERÓODODETEMPOMUITOMAISLONGOQUEAFRAGMENTA ÎOCAUSADA
PELOHOMEM�.UMAESCALAGEOLØGICADETEMPO�AFRAGMENTA ÎONATURAL
CAUSA ISOLAMENTO DE POPULA ÜES� O QUE PODE LEVAR Ì DIFERENCIA ÎO
GENÏTICA E ESPECIA ÎO� ! FRAGMENTA ÎO NATURAL Ï� HISTORICAMENTE�
IMPORTANTENAGERA ÎODADIVERSIDADEBIOLØGICA�

.ESTECAPÓTULOSERÉDISCUTIDOOPROCESSODEFRAGMENTA ÎONATURAL
ESERÎOAPRESENTADOSALGUNSEXEMPLOSDEFRAGMENTOSNATURAISQUETÐM
SIDOESTUDADOSNO"RASIL�AS3AVANAS!MAZÙNICAS�OS"REJOSDE!LTITUDE
DO.ORDESTE�AS-ATAS!LAGADAS�AS&LORESTAS%STACIONAIS$ECIDUAIS�OS
#APÜESDE-ATADE!RAUCÉRIA�OSHABITATSDE!VES,IMÓCOLASEA&RAG
MENTA ÎO.ATURALDE!MBIENTESDEGUA$OCE�

��&LUTUA ÜESAMBIENTAIS�FRAGMENTA ÎODOSHABITATS
ESEUSEFEITOSNADISTRIBUI ÎODASESPÏCIES

! DISTRIBUI ÎO GEOGRÉlCA DAS ESPÏCIES Ï INmUENCIADA PELAS
MUDAN ASAMBIENTAIS�������QUEPODEMOCORREREMDIFERENTESESCALASDE
TEMPO�EVOLUTIVAEECOLØGICA	EDEESPA O�LOCAL�REGIONALEGLOBAL	�

%XISTEMREGISTROSDEQUEASmUTUA ÜESCLIMÉTICASOCORRIDASDURANTE
O 4ERCIÉRIO E O 1UATERNÉRIO TIVERAM GRANDE IMPORTÊNCIA NÎO SØ NOS
PADRÜESDEDISTRIBUI ÎOGEOGRÉlCADASESPÏCIES�COMOTAMBÏMNAESPE
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CIA ÎODEALGUNSGRUPOSNA!MÏRICADO3UL������%XISTEMMUITASHIPØTESES
PARAEXPLICARADIVERSIlCA ÎODEFORMASNAREGIÎO.EOTROPICAL�MASOS
PROCESSOSALOPÉTRICOSEPARAPÉTRICOSPARECEMTERSIDOOSMAIS IMPOR
TANTESPARAASESPECIA ÜES�VEJA-ARROIG�#ERQUEIRA�PARAUMABREVE
REVISÎO	�

!S OSCILA ÜES DO NÓVEL DO MAR E AS MUDAN AS CLIMÉTICAS QUE
ACONTECERAM DURANTE O 4ERCIÉRIO E O 1UATERNÉRIO PROVOCARAM DES
CONTINUIDADE DOS HABITATS� FRAGMENTANDO mORESTAS E OUTROS TIPOS DE
VEGETA ÎO� ! CADA MOMENTO DESSES PERÓODOS� UM PADRÎO DIFERENTE
DEHABITATEXISTIUEMESMOHOJEEXISTEMHABITATSDESCONTÓNUOS�%STAS
MUDAN ASSÎOVISTASCOMOEXPLICA ÜESPARAOSPADRÜESDEDIVERSIlCA ÎO
E DISTRIBUI ÎO DAS ESPÏCIES NA !MÏRICA DO 3UL������ .OS ANOS �� E ��
ACREDITAVASEINCLUSIVE�QUEOSPROCESSOSALOPÉTRICOSOCORRIDOSDURANTE
O 0LEISTOCENO TERIAM SIDO OS MAIS IMPORTANTES PARA A ESPECIA ÎO����
#ONTUDO� A DESCONTINUIDADE  OU FRAGMENTA ÎO  DOS HABITATS PODE
LEVARMUITASESPÏCIESÌEXTIN ÎO��4ANTOAESPECIA ÎOQUANTOÌEXTIN ÎO
PODEMSERCONSEQàÐNCIASDAFRAGMENTA ÎODOSHABITATS�4UDODEPENDE
DOTEMPOEMQUE�POREXEMPLO�UMAmORESTAlCAISOLADA�DOTAMANHO
QUEADQUIREEDOGRUPOTAXONÙMICOCONSIDERADO��

/SLIMITESDEDISTRIBUI ÎOPORALTITUDEDASESPÏCIES�DAMESMAFORMA
QUE A DISTRIBUI ÎO LATITUDINAL� PODEM ESTAR ASSOCIADOS ÌS MUDAN AS
CLIMÉTICASEVEGETACIONAISOBSERVADASEMGRADIENTESDEALTITUDE�!LGUNS
ESTUDOS APONTAM PARA UM PADRÎO RECORRENTE EM ALGUMAS ESPÏCIES
DE PLANTAS E VERTEBRADOS� POIS QUANTO MAIOR A ALTITUDE MÏDIA DE
DISTRIBUI ÎODEUMAESPÏCIE�MAIORÏAAMPLITUDEDEALTITUDEOBSERVADA�
EMBORAOCORRAMEXCE ÜES�!HIPØTESEEMQUESTÎOSERIADEQUEDURANTE
ASGLACIA ÜESPLEISTOCÐNICAS�QUANDOOCLIMAERAMAISFRIOESECODOQUE
ATUALMENTE��TERIAACONTECIDOUMADIMINUI ÎODASÉREASONDEASESPÏCIES
PODERIAMOCORRER�%M LATITUDESELEVADAS� COMONOSULDA!MÏRICADO
3UL�PARTEDASÉREASTERIAlCADOCOBERTAPORGELO�PRINCIPALMENTEDURANTE
O PERÓODO 7àRMIANO��� 5M DOS POSSÓVEIS RESULTADOS DESTE PROCESSO
SERIA O DESAPARECIMENTO DAS ESPÏCIES COM DISTRIBUI ÎO GEOGRÉlCA
RESTRITA�#OMISTO�ASESPÏCIESCOMAMPLADISTRIBUI ÎOALTITUDINALSERIAM
SELECIONADAS�RESULTANDOEMUMACORRELA ÎOPOSITIVAENTRETAMANHODA
DISTRIBUI ÎOGEOGRÉlCAEAALTITUDE���

.UMESTUDOFEITODURANTEO0ROJETO&RAGMENTA ÎO3UTILCOMALGUNS
PRIMATASENDÐMICOSDA-ATA!TLÊNTICAENCONTROUSEUMARELA ÎOPOSITIVA
ENTREAAMPLITUDEDEDISTRIBUI ÎOPORALTITUDEDASESPÏCIESESUAALTITUDE
MÏDIA�Figuras 1 e 2	�/PADRÎODEDISTRIBUI ÎODAALTITUDEDEOCORRÐNCIA
ENCONTRADOPARAESSESPRIMATAS�SUGEREQUEASmUTUA ÜESCLIMÉTICASDO
1UATERNÉRIONOSUDESTEBRASILEIRO�REVISTASRECENTEMENTEPOR"EHLING���
"EHLING � ,ICHTEE��� 3AFFORD��	� PODEM TER INmUENCIADO A DISTRIBUI ÎO
PORALTITUDE�OUATÏOCASIONADOEXTIN ÜESDIFERENCIAISENTREOSPRIMATAS
ENDÐMICOSDA-ATA!TLÊNTICA���%STUDOSPALEOCLIMÉTICOSINDICAMQUEA
TEMPERATURAOSCILAVAENTRE�OA�O#ABAIXODA TEMPERATURAMÏDIAATU
AL������������%STUDOSREALIZADOSPOR#LAPPERTONEOUTROSAUTORES��INDICAM
QUEUMAREDU ÎODE�O#DURANTEO1UATERNÉRIO�SERIAOSUlCIENTEPARA
AFORMA ÎODEGELONOS!NDES%QUATORIAIS�EMLOCAISONDEHOJENÎOHÉ
MAISGELO�!LGUNSESTUDOSSUGEREMAINDAQUEOSTOPOSDASMONTANHAS
DOSUDESTEBRASILEIROSESTIVERAMCONGELADOSDURANTEPARTEDO1UATERNÉ
RIO���³POSSÓVELQUEASGEADASTENHAMSIDOMAISFREQàENTESNASMONTA
NHASDOSUDESTEBRASILEIRODOQUEHOJEEMDIA�QUANDOOCORREMAPENAS
EVENTUALMENTE�$EQUALQUER FORMA�A IDÏIASUBJACENTEAESTAHIPØTESE
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INDICAQUEASESPÏCIES TIVERAMQUESOBREVIVERAÏPOCASMAIS FRIASDO
QUE AS ATUAIS� O QUEPODE TER SIDOMAIS LIMITANTE EMALTITUDES ELEVA
DAS�3EGUINDOESTERACIOCÓNIO�PODESEIMAGINARQUESOMENTEASESPÏ
CIESCOMAMPLADISTRIBUI ÎOALTITUDINALRESISTIRAMÌSITUA ÎOEXTREMADE
CONGELAMENTOPARCIALDOSSEUSHABITATS�/RESULTADODESSASmUTUA ÜES
CLIMÉTICASREmETIRIANOPADRÎOENCONTRADOHOJE�NOQUALASESPÏCIESDE
ALTITUDESMÏDIASMAISELEVADASPODEMSUPORTARMAIORESOSCILA ÜESDO
CLIMA�

/SEFEITOSDASmUTUA ÜESCLIMÉTICASNADISTRIBUI ÎOPORALTITUDEDOS
PRIMATAS GANHAM FOR A QUANDO SE JUNTA A INFORMA ÎODEQUE A LINHA
DEÉRVORES �LIMITESUPERIORDEOCORRÐNCIADEÉRVORESCOMAUMENTODA
ALTITUDE	DESCEUDURANTEASGLACIA ÜES������.ÎOSESABECOMEXATIDÎOO
QUANTO�MASHÉINDÓCIOSDEQUEA LINHADEÉRVORESTENHADESCIDOMAIS
DE �����M DE ALTITUDE NOS !NDES�� E NO SUDESTE BRASILEIRO��� 3ENDO
ASSIM�ESPÏCIESFORTEMENTEDEPENDENTESDEHABITATSmORESTAISCOMOOS
PRIMATAS�TIVERAMQUENECESSARIAMENTEDESCERDASMONTANHASDURANTE
ASGLACIA ÜES�%SSAMUDAN ANALINHADEÉRVORESPROVAVELMENTEEXPLICA
PORQUE SØ ALGUMAS ESPÏCIES DE ROEDORES E MARSUPIAIS OCORREM NOS
TOPOSDASMONTANHASDOSUDESTE�!LGUMASESPÏCIESDE ROEDORES TÐM

!MPLITUDEDEDISTRIBUI ÎODASALTITUDESDOSPRIMATASENDÐMICOSDA-ATA!TLÊNTICA�ORDENADOS
SEGUINDOUMAORDEMCRESCENTEDEAUMENTONASALTITUDESMÏDIAS�/PONTOREPRESENTAAALTITUDE
MÏDIAEASRETASINDICAMAAMPLITUDE�!DAPTADODE'RELLE���

&IG��

2ELA ÎO ENTRE A AMPLITUDE ALTITUDINAL DOS PRIMATAS ENDÐMICOS DA -ATA !TLÊNTICA E O PONTO
MÏDIODAALTITUDE�!DAPTADODE'RELLE���

&IG��
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SIDO COLETADASEXCLUSIVAMENTENASPARTESALTAS �INCLUSIVENOS CAMPOS
DEALTITUDE	DASSERRASDOS0ARQUES.ACIONAISDE)TATIAIA�DA3ERRADOS
¼RGÎOSEDO#APARAØ������!HIPØTESESERIADEQUEESSESROEDORES�POR
SEREMCURSORIAIS�CONSEGUIRAMPERMANECERNASMONTANHASMESMOSEM
ASÉRVORES�.OCASODETEROCORRIDOGELONOTOPODASMONTANHAS�ESSAS
ESPÏCIESTERIAMQUETERRECOLONIZADOASPARTESALTASDASMONTANHASNAS
FASESMAIS QUENTES�$EQUALQUER FORMA� Ï CURIOSONOTAR QUE ASMON
TANHASDOSUDESTEBRASILEIROERAMCOBERTASPORGRAMÓNEASDURANTEOS
PERÓODOSMAISSECOSEFRIOSDO1UATERNÉRIO�����OQUE�SEMDÞVIDA�PROPI
CIOUACOLONIZA ÎODEROEDORESCURSORIAIS�

(É� PORTANTO� UMA FORTE INmUÐNCIA DAS MUDAN AS AMBIENTAIS NA
EXTIN ÎOENAESPECIA ÎO�3EGUNDO#ERQUEIRA����ASALTERA ÜESCLIMÉTICAS
FORAMUMFATORDETERMINANTENESSESFENÙMENOSDURANTEO1UATERNÉRIO�
-AS A FRAGMENTA ÎO QUATERNÉRIA LEVOU Ì FORMA ÎO DE FRAGMENTOS DE
TAMANHO SUlCIENTE PARA QUE AS ESPÏCIES PUDESSEM SUBSISTIR� JÉ QUE
CADAESPÏCIETEMTAMANHODEÉREAEDEDISTRIBUI ÎOGEOGRÉlCAMÓNIMOS
PARA NÎO SE EXTINGUIR� !LÏM DISSO� ESTES FRAGMENTOS QUATERNÉRIOS�
FUNCIONANDOCOMOREFÞGIOS�EMMUITOSCASOSPERSISTIRAMPORBASTANTE
TEMPOEDEPOIS COALESCERAM FORMANDOASGRANDESmORESTASDO"RASIL
�!MAZÙNIAE&LORESTA!TLÊNTICA	�HÉCERCADE������ANOS�

)SSO DIFERE DO PROCESSO DE FRAGMENTA ÎO ANTRØPICA DE HOJE� POIS
MUITOS FRAGMENTOS SÎO DE TAMANHO PEQUENO E SOFREM UM PROCESSO
CONTÓNUO DE VARIA ÎO DE ÉREA� .A VERDADE� A FRAGMENTA ÎO DA -ATA
!TLÊNTICAÏRECENTESENDOQUEGRANDEPARTEDOSDESMATAMENTOSACON
TECEUNOSÞLTIMOS���ANOS���EOSSEUSEFEITOSSOBREABIOTASÎOAINDA
POUCO CONHECIDOS� ³ POSSÓVEL QUE ESTA CONTEMPORANEIDADE EXPLIQUE
PARTEDADIlCULDADEDESEENTENDERASCONSEQàÐNCIASDAFRAGMENTA ÎO
NA-ATA!TLÊNTICA�#ERTAMENTEOSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎOQUATERNÉRIA
PARECEMSERMAISBEMCOMPREENDIDOSDOQUEOSDAFRAGMENTA ÎOCON
TEMPORÊNEA�

%NlM� ASMUDAN AS AMBIENTAIS CONTINUAM ACONTECENDO E ATUAL
MENTE� OS FRAGMENTOS SÎOMUITOPEQUENOS EPOR ISSOMESMO�POUCO
VIÉVEIS NOMÏDIO E LONGO PRAZO� !S CONSEQàÐNCIAS IMEDIATAS SÎO AS
PERDASDEVARIABILIDADEDEFORMASEGENÏTICA�INVIABILIZANDOPROCESSOS
EVOLUTIVOSCOMOAESPECIA ÎO�VEJAEXEMPLOSEM-YERS�+NOLL	���%STE
ÏUMDOSMOTIVOSDASPREOCUPA ÜESATUAISEMOSTRACLARAMENTEANECES
SIDADEDEMUDAN ASPREMENTESNOPADRÎODEUSODOSOLOPARAQUEA
RIQUÓSSIMABIODIVERSIDADEDESTESECOSSISTEMASPOSSASERMANTIDA�

��3AVANASAMAZÙNICAS

!S 3AVANAS !MAZÙNICAS SÎO MANCHAS DE VEGETA ÎO ABERTA QUE
OCORREMEMMEIOÌSmORESTASDAREGIÎO!MAZÙNICA�Figura 3	�3EGUNDO
0IRES���ELASCOBREMCERCADE�������KM��3UAlSIONOMIAÏSEMELHANTEÌ
DO#ERRADO�COMUMESTRATOGRAMINOSOEDENSIDADEVARIÉVELDEÉRVORES
EARBUSTOS�-UITASESPÏCIESDEPLANTASTÓPICASDO#ERRADOTAMBÏMOCOR
REMNESSASÉREAS�COMOLIXEIRA�#URATELLAAMERICANA	�OPAUTERRA�1UALEA
GRANDImORA	�MURICI�"YRSONIMAVERBASCIFOLIAE"�CRASSIFOLIA	�BATECAIXA
�0ALICOUREARIGIDA	�SUCUPIRAPRETA�"OWDICHIAVIRGILIOIDES	�IPÐAMARELO
OUPAUD�ARCO�4ABEBUIACARAIBA	�MANGABA�(ANCORNIASPECIOSA	�EPAU
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DOCE�3ALVERTIACONVALLARIODORA	������%SSASSAVANASOCORREMSOBREVÉRIOS
TIPOSDESOLOESOBVÉRIOSREGIMESDECHUVA���EMUITASVEZESAmORESTA
QUEAS CIRCUNDAESTÉ SOB CONDI ÜES SEMELHANTES� )SSO INDICAQUE SUA
PRESEN ANÎOÏDETERMINADAAPENASPOR FATORESEDÉlCOSECLIMÉTICOS�
6ÉRIASEVIDÐNCIAS INDICAMQUEESSESFRAGMENTOSDESAVANASSÎORELIC
TOSDEUMASAVANAMUITOMAISEXTENSA�Figura 4	�QUECOBRIUBOAPARTE
DA!MAZÙNIADURANTEO0LEISTOCENO�EMPERÓODOSDECLIMAMAISSECO���
%SSAGRANDESAVANAERALIGADAAO#ERRADO�AOS,LANOSDA6ENEZUELA�Ì
#AATINGAEAO#HACO�)SSOEXPLICARIAAEXISTÐNCIADEESPÏCIESCOMUNSA
TODASESSASVEGETA ÜESABERTAS�

%MBORA A FAUNA E A mORA DAS3AVANAS!MAZÙNICAS SEJAMPOUCO
CONHECIDAS� EXISTEM REGISTROS DE VÉRIAS ESPÏCIES ENDÐMICAS������ #ADA
CONJUNTODEFRAGMENTOSDESAVANAISOLADOHÉVÉRIOSMILHARESDEANOS�
TENDEAAPRESENTARALGUMADIFERENCIA ÎONONÓVELDEESPÏCIESEPOPU
LA ÜES�%MALGUNSCASOSADIFERENCIA ÎOLEVOUAOSURGIMENTODEESPÏ
CIESDISTINTAS�ENDÐMICASDEUMFRAGMENTOOUCONJUNTODEFRAGMENTOS�
%MOUTROSCASOSADIFERENCIA ÎOPODESERDETECTADAGENETICAMENTE�!S
3AVANAS!MAZÙNICASSÎO�PORTANTO�ÉREASDEENDEMISMOQUEMERECEM
ATEN ÎOESPECIALEMTERMOSDECONSERVA ÎO�#OMOCADAFRAGMENTOOU
GRUPODEFRAGMENTOSAPRESENTACARACTERÓSTICASÞNICAS�ELASNÎOPODEM
SERTRATADASCOMOUMAUNIDADEUNIFORME�

REASDEVEGETA ÎOABERTASÎOMUITOMAISFÉCEISDESEREMOCUPADAS
QUEÉREASDEmORESTADEVIDOÌFACILIDADEDEACESSOEAOMENORCUSTODE
DESMATAMENTO�#ONSEQàENTEMENTE�AS3AVANAS!MAZÙNICASESTÎOSOB
FORTE AMEA A DE OCUPA ÎO POR AGRICULTURA� PECUÉRIA E MINERA ÎO� !S
SAVANASDA3ERRADOS#ARAJÉS�POREXEMPLO�QUEOCORREMSOBCONDI ÜES
EDÉlCAS ÞNICAS E APRESENTAM ALTO POTENCIAL DE ENDEMISMO� ESTÎO
AMEA ADASPELAMINERA ÎODE FERRO������ %MOUTRAS REGIÜES APECUÉRIA
EXTENSIVAJÉHAVIASEESTABELECIDOHÉALGUMTEMPOE�MAISRECENTEMENTE
FOI SUBSTITUÓDA PELA MONOCULTURA INTENSIVA DE SOJA� )NCÐNDIOS SÎO
TAMBÏMUMAFORTEAMEA AEMTODASESSASÉREAS�5MAPRÉTICACOMUM
ENTREOSFAZENDEIROSCONSISTEEMQUEIMARASSAVANASPARAESTIMULARA
REBROTADESUASPASTAGENS�

&RAGMENTOISOLADODESAVANA�CERCADE���HA	�PRØXIMOA6ILLHENA�SULDE2ONDÙNIA

2E
GI

NA
LD

O
#O

NS
TA

NT
IN

O

&IG��



49

!S3AVANAS!MAZÙNICASSÎO�PORTANTO�RELICTOSDEUMASAVANAMAIS
EXTENSAQUEOCUPOUBOAPARTEDA!MÏRICADO3ULDURANTEPERÓODOSMAIS
SECOSDO0LEISTOCENO�%LASAPRESENTAMENDEMISMOSEESTÎOAMEA ADAS
PELA A ÎOHUMANA� %SSAS SAVANAS SÎO TAMBÏMUMEXCELENTEMODELO
PARA ESTUDAR OS EFEITOS DE LONGO PRAZO DA FRAGMENTA ÎO DO #ERRADO�
JÉ QUE OS EFEITOS SOBRE A ESTRUTURA GENÏTICA DE POPULA ÜES E SOBRE A
BIODIVERSIDADEESTÎOCERTAMENTEESTABILIZADOS�

!�6EGETA ÎODA!MAZÙNIADURANTEOÞLTIMOPERÓODOSECODO0LEISTOCENO�������A������ANOS
ATRÉS�BASEADOEM(AFFER��	�
"�$ISTRIBUI ÎOATUALAPROXIMADADAS3AVANAS!MAZÙNICAS�BASEADOEMVÉRIASFONTES	�

&IG��
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��"REJOSDEALTITUDEDONORDESTEBRASILEIRO

/S CHAMADOS BREJOS DE ALTITUDE SÎO FRAGMENTOS DE mORESTA QUE
OCORREMEMMEIOÌ#AATINGANA FACE LESTEDO0LANALTODA"ORBOREMA
�#EARÉ� 0ARAÓBA E 0ERNAMBUCO	� NA REGIÎO DO AGRESTE� UMA TRANSI ÎO
ENTREA-ATA!TLÊNTICAEA#AATINGA���!PESARDONOME�ESSESBREJOSNÎO
SÎOÉREASALAGADAS�MASSIMmORESTASÞMIDASDEALTITUDE�QUEVARIAM
ENTRE ��� E �����M� APROXIMADAMENTE� !S MASSAS DE AR VINDAS DO
OCEANO TRAZEMALGUMAUMIDADE�QUE CONDENSAAO CHEGARA ESSAALTI
TUDE�MANTENDOAmORESTASEMPREÞMIDAEVERDE�

! FAUNAEAmORADOSBREJOSAPRESENTAMSEMELHAN ASCOMASDA
-ATA!TLÊNTICA�MASCONTÐMTAMBÏMELEMENTOSDA!MAZÙNIA�%SPÏCIES
ENDÐMICASDEANIMAIS��EPLANTAS�� TAMBÏMTÐMSIDOREGISTRADAS�MAS
INFORMA ÜESSOBRESUAFAUNAAINDASÎOLIMITADAS�!PRESEN ADEESPÏ
CIESAMAZÙNICASÏEXPLICADAPELA LIGA ÎOQUETERIAHAVIDONOPASSADO
ENTREESSASÉREASEA!MAZÙNIA�%MBORAOSSOLOSDOSBREJOSNÎOSEJAM
MUITOFÏRTEIS�ELESTÐMSIDOUSADOSPARAAGRICULTURA�OQUETEMCAUSADO
DESTRUI ÎODEPARTEDASmORESTAS�

/SBREJOSDEALTITUDEDO.ORDESTESÎO�PORTANTO�FRAGMENTOSDEmO
RESTAEMMEIOÌCAATINGARESULTANTEDERELEVOEPADRÜESDEPRECIPITA ÎO
EUMIDADE�

��-ATAS!LAGADAS

!STERRASÞMIDASONDEESTÎOINCLUÓDOSOSBREJOS�PÊNTANOS�PLANÓ
CIESDEINUNDA ÎOEÉREASSIMILARESCOBREMUMAÉREAESTIMADADE��
DASUPERFÓCIETERRESTREEESTÎOENTREOSECOSSISTEMASMAISAMEA ADOSDO
MUNDO���!!MÏRICADO3ULPOSSUIASMAIORESÉREASDETERRASALAGADAS
DOMUNDO���ENO"RASIL�ESTAÉREAEQUIVALEÌCERCADE��DETODOOSEU
TERRITØRIO���0OUCAATEN ÎOTEMSIDODADAÌSMATASALAGADAS�OUMATAS
DEBREJO� APESARDE SUA COMPROVADA IMPORTÊNCIANAMANUTEN ÎODOS
RECURSOSHÓDRICOS���%SSASMATAS� TAMBÏMCHAMADASDE&LORESTAS,ATI
FOLIADAS(IGRØlLASCOMINUNDA ÎOQUASEPERMANENTEOUAPENAS-ATAS
(IGRØlLAS��� ENCONTRAMSE ESTABELECIDAS SOBRE SOLOS HIDROMØRlCOS E
ESTÎOSUJEITASÌPRESEN ADEÉGUASUPERlCIALEMCARÉTERTEMPORÉRIOOU
PERMANENTE�OCORRENDOEMVÉRZEASOUPLANÓCIESDEINUNDA ÎO�NASCEN
TES�MARGENSDERIOSOULAGOSOUAINDA�EMBAIXADASEDEPRESSÜESONDE
ASATURA ÎOHÓDRICADOSOLOÏCONSEQàÐNCIADOAmORAMENTODAÉGUADO
LEN OLFREÉTICO���3ÎO�PORTANTO�FRAGMENTOSmORESTAISNATURAISQUETÐM
SUA EXTENSÎO TOTALMENTE DEPENDENTE DO REGIME HÓDRICO LOCAL� %STES
FRAGMENTOSSÎOCONSIDERADOSDEPRESERVA ÎOPERMANENTEPELO#ØDIGO
&LORESTALDE�������%NTRETANTO�AREALIDADEDOSFATOSMOSTRAQUEAMAIO
RIA DESSE ECOSSISTEMA JÉ FOI DESTRUÓDA OU ENCONTRASE ALTAMENTE FRAG
MENTADA�RESTANDOCERCADE��DESUAÉREAORIGINAL���3CARANOEOUTROS
AUTORES����� FAZEMMEN ÎODAIMPORTÊNCIADEPESQUISASDIRECIONADASA
ESSEECOSSISTEMAERECOMENDAMATEN ÎONASUACONSERVA ÎO�

&RAGMENTOSNATURAISDEMATASALAGADASNO%STADODO2IODE*ANEIRO
�Figuras 5 e 6	DESTACAMSEPORSEREMIMPORTANTESREMANESCENTESDE-ATA
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!TLÊNTICADEBAIXADAEPORABRIGARESPÏCIESAMEA ADASDEEXTIN ÎO�TAIS
COMOOMICOLEÎODOURADO�,EONTOPHITECUSROSALIA	�APREGUI ADECOLEIRA
�"RADYPUS TORQUATUS	� A BORBOLETADAPRAIA �0ARIDES ASCANIUS	� ENTRE
OUTRAS�%NTREASESPÏCIESQUECOMPÜEMSUAmORA�MUITASSEENCONTRAM
COMPOPULA ÜESREDUZIDASDEVIDOAOEXTRATIVISMOSECULARNAÉREA�³O
CASODOGUANANDI�3YMPHONIAGLOBULIFERAE#ALOPHYLLUMBRASILIENSE	�DO
JEQUITIBÉ�#ARINIANALEGALIS	EDACAIXETA�4ABEBUIACASSINOIDES	���%STES
FRAGMENTOSPOSSUEMDOSSELCOMCERCADE��MDEALTURAECOMMAIOR
INCIDÐNCIADECIPØSETREPADEIRASNABORDAQUENOINTERIOR���

!COMPOSI ÎOEDINÊMICADESSESFRAGMENTOSSÎO�PROVAVELMENTE�

-ATAALAGADAEM0O ODAS!NTASnINTERIOR�
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&IG��

DETERMINADASPELAHISTØRIADESUAFORMA ÎOAPARTIRDAmORESTACONTÓNUA
ORIGINALEPORPROCESSOSDECURTOPRAZODEREAJUSTAMENTODASCONDI ÜES
DOFRAGMENTO���!SSIM�FRAGMENTOSNATURAISISOLADOSSÎOFUNDAMENTAIS
PARAOENTENDIMENTODAOCORRÐNCIADECONDI ÜESDETAMPONAMENTOQUE
PODEMSERDESENVOLVIDASAPØSLONGOPERÓODODEFRAGMENTA ÎO�

��&LORESTA%STACIONAL$ECIDUAL

! &LORESTA %STACIONAL $ECIDUAL� TAMBÏM DENOMINADA -ATA 3ECA
$ECÓDUA���ESTÉASSOCIADAADUASESTA ÜESCLIMÉTICASBEMDEMARCADAS�
UMA CHUVOSA EOUTRA SECA� %SSASmORESTASPOSSUEMESTRUTURA E COM
POSI ÎOBASTANTEVARIADAS�SÎOFORTEMENTEINmUENCIADASPELORITMOESTA
CIONAL� RESULTANDONUMALTOGRAUDEPERDADE FOLHAS �OUDECIDUIDADE	
DURANTEAESTA ÎOSECA�#ERCADE���DASÉRVORESDOESTRATODOMINANTE
PERDEASFOLHASNOPERÓODOSECO�Figura 7	�

%SSETIPODEFORMA ÎOAPRESENTADISTRIBUI ÎOFRAGMENTÉRIAEDISJUNTA
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NA!MÏRICADO3ULEMUMARCONORDESTESUDOESTE�FORMANDOCORREDORES
QUECONECTAMA#AATINGAÌSFRONTEIRASDO#HACO���Figura 8	�%SSEPADRÎO
INDICAQUEESSESFRAGMENTOSSÎOVESTÓGIOSDEUMAFORMA ÎOMUITOMAIOR
ECONTÓNUA�QUEDEVETERATINGIDOOSEUMÉXIMOEMEXTENSÎODURANTE
OPERÓODODECONTRA ÎODASmORESTASÞMIDAS�CERCADE������A������
ANOSATRÉS���

0ODEMSERENCONTRADOSTRÐSSUBTIPOSDESSAFORMA ÎOQUEGUARDAM

)NTERIORDEmORESTAESTACIONALDECIDUALNOPERÓODODASECA�NOVALEDORIO0ARANÎ�'OIÉS�
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PARTICULARIDADES mORÓSTICAS E ESTRUTURAIS ENTRE SI� AS QUE OCORREM NAS
ÉREASDERELEVOPLANO�SOBRESOLOSMAISPROFUNDOS�EMGERALPODZØLICOS�
LATOSSOLOVERMELHOESCURO� TERRAROXAESTRUTURADAE TERRAROXAESTRUTU
RADASIMILAREUTRØlCA	�AQUELASQUEOCORREMNASÉREASDEENCOSTASOBRE
SOLOSMAISRASOS�EMGERAL LITØLICOS�EAQUELASQUEOCORREMEMRELEVO
MAISACIDENTADOSOBREOSAmORAMENTOSCALCÉRIOS�ONDEOENDEMISMODE
ESPÏCIESÏELEVADO�

.AÏPOCACHUVOSAACOBERTURAARBØREAPODEVARIARDE��A���NAS
ÉREASDEmORESTASOBRERELEVOPLANO�ATÏ��A���NASÉREASCALCÉRIAS�
QUESÎOMAISABERTAS�.EMSEMPREÏPOSSÓVELOBSERVARUMDOSSELFECHA
DO�MESMONASÉREASDERELEVOPLANO�!ALTURADODOSSELVARIADE�MNAS
ÉREASMAISACIDENTADASATÏ��MNAQUELASMAISPLANAS�COMINDIVÓDUOS
EMERGENTESQUEPODEMATINGIR ATÏ CERCADE ��MDE ALTURA� %MGERAL�
ESSASmORESTASAPRESENTAMBAIXADIVERSIDADEDEEPÓlTAS�

%MTERMOSmORÓSTICOSElSIONÙMICOS�AS&LORESTAS$ECIDUAISESTÎO
MAISASSOCIADASÌS#AATINGASARBØREAS�COMESPÏCIESTIDASCOMOTÓPICAS
DESSAFORMA ÎO� TAISCOMOAROEIRA�-YRACRODRUONURUNDEUVA	�BRAÞNA
�3CHINOPSIS BRASILIENSIS	� BARRIGUDA �#AVANILLESIA ARBOREA	 E IPÐROXO
�4ABEBUIAIMPETIGINOSA	�#ONTUDO�APRESENTAALGUMASEMELHAN ACOM
OUTROSTIPOSDEVEGETA ÎOADJACENTEDADAAINTERPENETRA ÎODEESPÏCIES
DE OUTRAS FORMA ÜES� $ENTRE ESSAS SE DESTACAM� POR EXEMPLO� PAU
JACARÏ �#ALLISTHENE FASCICULATA	�MAMONINHA �$ILODENDRONBIPINNATUM	�
TINGUI �-AGONIA PUBESCENS	 E IPÐBRANCO �4ABEBUIA AUREA	� PRESENTES
NOS#ERRADOS�ENQUANTOACOPAÓBA�#OPAIFERALANGSDORFlI	EOJACARANDÉ
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�-ACHAERIUM ACUTIFOLIUM	 QUE� ALÏM DO #ERRADO� SÎO ENCONTRADAS
TAMBÏM EM-ATAS DE 'ALERIA� .A REGIÎO DO 6ALE DO RIO 0ARANÎ� EM
'OIÉSE4OCANTINS�CERCADE���DASESPÏCIESDEÉRVORESSÎOCOMUNSÌS
FORMA ÜESDE&LORESTAS$ECIDUAISEDOS#ERRADOSADJACENTES�

!IMPORTÊNCIADESSASmORESTASNÎOESTÉNARIQUEZADEESPÏCIESQUE�
PARAPADRÜESTROPICAIS�NÎOÏALTA�MASSIMNASINGULARIDADEDOCONJUNTO
DE ESPÏCIES QUE AS COMPÜEM� O NÓVEL DE DESTRUI ÎO QUE SOFRERAM� E
AINDASOFREM�EAIMPORTÊNCIAECONÙMICADASESPÏCIES�PRINCIPALMENTE
DEÉRVORESCOMOAAROEIRAQUE�EXPLORADASEMLARGAESCALA�HOJEESTÎO
RESTRITASAOSFRAGMENTOS�

!S-ATAS#ALCÉRIAS�Figura 9	DISTINGUEMSENAPAISAGEMPELOSEU
ASPECTOSINGULAR�OCORRENDOSOBREAmORAMENTOSDEROCHASDECALCÉRIO�
3ÎO ACIDENTADAS� COM TOPOGRAlA PECULIAR E APRESENTAM ESTRUTURA
DIFERENCIADADAVEGETA ÎO�/CORREMESPALHADASENATURALMENTEISOLADAS�
VARIANDO EM TAMANHO DEMENOS DE UM ATÏ CENTENAS DE HECTARES� /
SOLOOCORREENTREAS FRATURASE FENDASDAS ROCHAS�ONDESEESTABELECE
AVEGETA ÎO�!SCOPASDASÉRVORESNÎOSETOCAM�FORMANDOUMDOSSEL
MUITOMAIS ABERTOQUEODASmORESTAS ESTACIONAIS DE ÉREASPLANAS�!
VEGETA ÎOPOSSUIGRANDEAlNIDADECOMA#AATINGA�EMBORASEJAPOUCO
CONHECIDA� RVORES DE IMBIRU Þ �0SEUDOBOMBAX TOMENTOSUM E0�
LONGImORUM	� A OITACAVALO �,UEHEA DIVARICATA	� BARRIGUDADEESPINHO
�#HORISIAPUBImORA	� PRIQUITEIRA �!CACIAGLOMEROSA	� JACARANDÉMIMOSO
�*ACARANDABRASILIANA	�AMBURANACAMBÎO�#OMMIPHORALEPTOPHOLEOS	�
GON ALOALVES �!STRONIUM FRAXINIFOLIUM	� PAUFERRO �-ACHAERIUM
SCLEROXYLON	�PEROBAROSA�!SPIDOSPERMAPYRIFOLIUM	�AROEIRA�BARRIGUDA�
IPÐROXOEMAMONINHASÎOASMAISCOMUNSEM-ATAS#ALCÉRIASNOVALE
DORIO0ARANÎ���������

!S -ATAS #ALCÉRIAS SÎO ABUNDANTES NOS ENCLAVES DE &LORESTAS
$ECIDUAIS� ESPECIALMENTE NO VALE DO RIO 0ARANÎ� .ESSA REGIÎO� ASSIM
COMOEMOUTRAS�OISOLAMENTONATURALDAS-ATAS#ALCÉRIASESTÉSENDO
AUMENTADOPELADESTRUI ÎODAVEGETA ÎODASÉREASPLANAS�!SESPÏCIESDE
IMPORTÊNCIAECONÙMICAQUEOCORREMNAS-ATAS#ALCÉRIAS�SOMENTENÎO
SÎOREMOVIDASPELASDIlCULDADESQUEATOPOGRAlAIMPÜEAOTRANSPORTE
DAMADEIRA�PORÏM�MESMOASSIMNASÉREASMENOSACIDENTADAS�ALGUMA

6ISTAGERALDEGRANDEÉREADEAmORAMENTODEROCHASCALCÉRIAS�COBERTOPORVEGETA ÎONATIVA�
NOVALEDO2IO0ARANÎ�'OIÉS�
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EXPLORA ÎO MADEIREIRA OCORRE� ! EXTRA ÎO DAS ROCHAS PARA CALCÉRIO
AGRÓCOLA E PAVIMENTA ÎO DE RODOVIAS RESULTA NA COMPLETA DESTRUI ÎO
DESSASMATAS�!S-ATAS#ALCÉRIAS�PORCOMPARTILHAREMPARTEDASESPÏCIES
COMAS&LORESTAS$ECIDUAIS�TÐMIMPORTÊNCIACRUCIALNACONSERVA ÎODA
BIODIVERSIDADE�POISSÎORESERVATØRIOSDEESPÏCIESEGENES�

��#APÜESDE-ATADE!RAUCÉRIANOS#AMPOS3ULINOS

/S#APÜESSÎOILHASDE&LORESTACOM!RAUCÉRIA�OUPINHEIRODO0ARA
NÉ�!RAUCARIAANGUSTIFOLIA	�ISOLADASNATURALMENTEEMMEIOAOSCAMPOS
SULINOS�!MATADOSCAPÜESAPRESENTAALTURAMENORQUEAPOR ÎOCONTÓ
NUADASmORESTAS�COMOSPINHEIROSMAISALTOSATINGINDONOMÉXIMO��
A��M�COMUMSEGUNDOESTRATOLOGOABAIXOATINGINDOATÏ�M�4ALFATO
ESTÉRELACIONADOÌPRESEN ADESOLOSRASOSECOMBAIXADISPONIBILIDADE
DEÉGUA�/SFRAGMENTOSQUEAPRESENTAMFORMACIRCULARSÎODENOMINA
DOSPOPULARMENTEDECAPÜES�Figura 10	�4AMBÏMSÎOCOMUNSFRAGMEN
TOSACOMPANHANDOOSVALESDOSRIOS�Figura 11	�

6ÉRIOSAUTORESSALIENTAMQUEAPRINCIPALCAUSADOISOLAMENTODESSAS
mORESTASSÎOASMUDAN ASCLIMÉTICAS�+LEIN��E"IGARELLA��SUGERIRAMA
EXISTÐNCIADEDOISPERÓODOSMAISSECOS�UMMAISDRÉSTICONO0LEISTOCENO
EUMMENOS INTENSONO(OLOCENO�QUEEXPLICARIAMOPREDOMÓNIODAS
FORMA ÜESCAMPESTRESEMRELA ÎOÌSmORESTAS�

%STUDOSDEPALINOLOGIA REVELARAMQUEAPARTIRDE������A������
ANOSATRÉS�HOUVEUMAUMENTONAUMIDADEEUMAEXPANSÎODA&LORESTA
COM!RAUCÉRIANO"RASIL�%NTRE������E������ANOSOCORREUUMCLIMA
FRIOERELATIVAMENTESECOQUECAUSOUUMRECUODESSASmORESTAS�.OlNAL
DO0LEISTOCENO �������A������ANOSATRÉS	�HOUVEUMNOVOAUMENTO
DEUMIDADEEUMANOVAEXPANSÎODASmORESTASCOM!RAUCÉRIA�%NTRE
������E�����ANOS�HOUVEUMABRUPTOECURTOPERÓODOCOMORETORNODO
CLIMAFRIOESECO�OCASIONANDOUMANOVARETRA ÎODASmORESTAS�$EPOIS

#APÎODE&LORESTACOM!RAUCÉRIANOS#AMPOSDE'UARAPUAVA�0ARANÉ�&IG���
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DE�����ANOSOCLIMARETORNAASERÞMIDO�REASSUMINDOASCONDI ÜES
ATUAIS������

/SCAMPOSSULINOSNO%STADODO0ARANÉLOCALIZAMSEEMALTITUDES
MAISELEVADAS�ENTRE�����A�����M�ACIMADAS&LORESTASCOM!RAUCÉRIA
ADJACENTES�.ESSESLOCAISOCORREMASTEMPERATURASMAISFRIASDO%STADO�
SENDOFREQàENTEAOCORRÐNCIADEGEADASNOINVERNO�

/SCAMPOSOCORREMEM REGIÜESPLANASOUPLANODEPRIMIDASMAL
DRENADAS�EMSOLOSDEARENITOPOBRE�EMSOLOSDERIVADOSDEDERRAMES
BASÉLTICOS ÉCIDOS E EM SOLOS RASOS E PEDREGOSOS� SALIENTANDO QUE A
lSIONOMIA CAMPESTRE Ï DIFÓCIL DE EXPLICAR COM BASE NOS PARÊMETROS
ATUAIS DO AMBIENTE� ONDE OCORRE UM CLIMA TIPICAMENTE mORESTAL��� /U
SEJA�EXISTEUMATENDÐNCIADEEXPANSÎODAS&LORESTASDE!RAUCÉRIAPOR
SOBREOSCAMPOS���MASQUEATUALMENTEÏPOUCOPERCEPTÓVELDEVIDOÌ
INTENSAATIVIDADEAGROPECUÉRIAQUEOCORRENOSMESMOS�

.O MAPEAMENTO REALIZADO PELO SUBPROJETO !RAUCÉRIA A ÉREA
DESSA mORESTA FOI ESTIMADA EM ���������HA� E OS CAMPOS SULINOS EM
���������HA�REPRESENTANDORESPECTIVAMENTE������E�����DOTOTALDA
ÉREADO%STADODO0ARANÉ�

4ABELA��0ROPOR ÎODEDIFERENTESFORMA ÜESmORESTAISNAÉREADEOCORRÐNCIADOSCAMPOSSULINOS�NO%STADO
DO0ARANÉ�

&ORMA ÜESmORESTAIS REAEMHA �DAÉREATOTALDOSCAMPOSSULINOS

%STÉGIOSUCESSIONALINICIAL ������� ����

%STÉGIOSUCESSIONALMÏDIO ������ ����

%STÉGIOSUCESSIONALAVAN ADO ����� ����

0REDOMÓNIODEPINHEIROS ����� ����

2EmORESTAMENTO ������ ����

&RAGMENTOSDE&LORESTACOM!RAUCÉRIANAREGIÎODOSCAMPOSSULINOS�0ARANÉ�&IG���
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.OSCAPÜESASESPÏCIESARBØREASASSOCIADASAOPINHEIRODO0ARANÉ
APRESENTAMPORTEBAIXO�ATINGINDOATÏ�MDEALTURAEENTRE��A��CM
DEDIÊMETRO�%MSUACOMPOSI ÎOmORÓSTICADESTACASEOGRANDENÞMERO
DE ESPÏCIES DA FAMÓLIA -YRTACEAE COMO MARIAPRETA �"LEPHAROCALIX
SALICIFOLIUS	�-YRCIARIA TENELLA�#ALYPTRANTHESCONCINNA�#AMPOMANESIA
XANTHOCARPA E -YRCEUGENIA EUOSMA� !LÏM DESSAS� OCORREM TAMBÏM
ERVAMATE�)LEXPARAGUARIENSIS	�CANELA�/COTEADIOSPYRIFOLIE/�POROSA	�
#ASEARIA DECANDRA�#� LASIOPHYLLA�#� OBLIQUA� #� SYLVESTRIS� *ACARANDA
PUBERULA� ,ITHRAEA BRASILIENSIS� .ECTANDRA GRANDImORA� .� LANCEOLATA�
.� MEGAPOTAMICA� !LLOPHYLUS EDULIS� #EDRELA lSSILIS� #ORDYLINE
DRACAENOIDES�#UPANIAVERNALIS�2OLLINIARUGULOSA�E4ABEBUIAALBA�

.AREGIÎODOS#AMPOS'ERAIS� FORAMIDENTIlCADASNOSCAPÜESAS
SEGUINTES ESPÏCIES��� )LEX DUMOSA� 'OCHNATIA POLIMORPHA� $ICKSONIA
SELLOWIANA�/COTEAPUBERULA�/�POROSA�.ECTANDRALANCEOLATA�-ICONIA
SINERASCENS� 'OMIDESIA SELLOWIANA� -YRCEUGENIA EUOSMA� -YRCIA
MULTImORA� #UPANIA VERNALIS E -ATAYBA ELAEAGNOIDES� .A REGIÎO DOS
#AMPOS DE #URITIBA� FORAM IDENTIlCADAS �� ESPÏCIES DE ÉRVORES COM
DIÊMETRO Ì ALTURADOPEITOMAIOR OU IGUAL A ��CM���/PINHEIROBRAVO
�0ODOCARPUSLAMBERTII	EAARAUCÉRIAFORAMAPONTADASCOMOASESPÏCIES
DE MAIOR IMPORTÊNCIA NA CARACTERIZA ÎO DESSA FORMA ÎO EM FUN ÎO�
RESPECTIVAMENTE�DOGRANDENÞMERODEINDIVÓDUOSEDOPORTE�'ERALMENTE
ESSASESPÏCIESOCUPAMOESTRATOSUPERIOR�COMALTURADE��A��M�OU
SÎOEMERGENTESNOCASODAARAUCÉRIA�.OSEGUNDOESTRATO�COMALTURA
APROXIMADADE�A��M�ASESPÏCIESMAISCOMUNSSÎO#APSICODENDRON
DINISII� #AMPOMANESIA XANTHOCARPA� 2APANEA FERRUGINEA� 0IMENTA
PSEUDOCARYOPHYLLUS� -YRCIA ROSTRATA GRACILIS� ,ITHRAEA BRASILIENSIS E
-YRCIAOBTECTA�$IFEREN ASmORÓSTICASFORAMDETECTADASENTREOSCAPÜES
DE ACORDO COM AS CONDI ÜES EDÉlCAS E NÓVEIS SUCESSIONAIS� SENDO
SALIENTADOPELOSAUTORESQUEACOMUNIDADECOMMAIORDIVERSIDADENA
REGIÎOESTUDADA�ÏONDEOCORRE/COTEAPOROSAEOUTRASCANELAS�*ÉAS
FORMA ÜES MAIS RECENTES SÎO TIPICAMENTE DOMINADAS PELO PINHEIRO
BRAVO�ALÏMDE:ANTHOXYLUMRHOIFOLIAE%UGENIAHIEMALIS�ENTREOUTRAS�

��%FEITOSDASEDIMENTA ÎOEHIDRODINÊMICASOBREHABITATSDE
AVESLIMÓCOLASMIGRATØRIASNO.ORTEDO"RASIL

! SEDIMENTA ÎO EM ÉREAS COSTEIRASMUITAS VEZES FUNCIONA COMO
UMA FRAGMENTA ÎO NATURAL PARA OS ORGANISMOS QUE AS HABITAM�
PODENDOSERUMACAUSAFAVORÉVEL�MASMUITASVEZESDESFAVORÉVELPARAO
ESTABELECIMENTODASESPÏCIES�!VARIA ÎONOTIPODESEDIMENTOPODESER
ATRIBUÓDAÌSCONDI ÜESENERGÏTICASLOCAIS�/MECANISMOEOSENTIDODE
TRANSPORTEDEAREIANAREGIÎODAPRAIASÎOFORTEMENTECONTROLADOSPELO
MOVIMENTODASÉGUASQUE�PORSUAVEZ�ÏCONSEQàÐNCIADASCORRENTES
PRODUZIDASPELASMARÏSEPELAA ÎODASONDAS�/SVENTOSPODEMSER
CONSIDERADOSUMFATORIMPORTANTE�POISPODECAUSARDEFORMIDADESNOS
NÓVEISALTOSEBAIXOSDAÉGUA�NAFOR ADASCORRENTESAOLONGODACOSTA
ETAMBÏMINmUENCIARMARCADAMENTENODECLIVEDAPRAIA���!PRAIASOFRE
MODIlCA ÜES CONTÓNUAS EM FUN ÎO DAS CONDI ÜES OCEANOGRÉlCAS� DE
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MODO QUE ESTÉ SEMPRE EM EQUILÓBRIO COM A SITUA ÎO HIDRODINÊMICA
LOCAL�

!NATUREZADOSEDIMENTOÏUMDOSFATORESMAISIMPORTANTESPARA
ADISTRIBUI ÎOEABUNDÊNCIADASESPÏCIESBENTÙNICAS�6ÉRIOSAUTORESJÉ
EVIDENCIARAMOPAPELFUNDAMENTALDASEDIMENTA ÎONADISTRIBUI ÎODA
ENDOFAUNA�%SSACONSTANTEMOVIMENTA ÎODASPARTÓCULASDEFUNDOPODE
TORNARESSESEDIMENTOMALSELECIONADO�OUSEJA�MISTURANDOAREIASlNA�
MÏDIA E GROSSA� OCASIONANDO BAIXOS VALORES NA DIVERSIDADE EMUITAS
VEZESNAABUNDÊNCIAFAUNÓSTICA�INDICANDOQUEAPENASALGUMASESPÏCIES
SEADAPTAMAESSE TIPODE FUNDO�GERALMENTE INSTÉVEL�%XEMPLO TÓPICO
DESSEPROCESSODESEDIMENTA ÎOFOIOBSERVADONAPRAIADE0ANAQUATIRA
EM3ÎO,UÓS�-!	ONDE�PROVAVELMENTEEMDECORRÐNCIADESSAMISTURADE
SEDIMENTOS�HOUVEUMAMENORABUNDÊNCIADEORGANISMOSBENTÙNICOS
DENTRE TODAS AS ÉREAS ESTUDADAS� !LÏM DESSE FATOR� OS AMBIENTES
ESTUARINOSAINDAPODEMTERSUASEDIMENTA ÎOAFETADAPELO TRANSPORTE
DE SEDIMENTOS DOS RIOS PARA AS PRAIAS� CAUSANDO UMMAIOR ACÞMULO
DEAREIASOBREOSEDIMENTODAPRAIA�QUEPODESUFOCARASESPÏCIESALI
EXISTENTESEEXPULSÉLASOUMESMOEXTINGUÓLASLOCALMENTE�

.APRAIADE'OIABAL�MUNICÓPIODE#AL OENE�!0	�FORAMOBSERVADOS
PADRÜES INESPERADOS ENTRE DOIS ANOS DE COLETA� COM ��� INDIVÓDUOS
EM����E��EM�����%SSAGRANDEDIFEREN AESTÉSENDOATRIBUÓDAÌS
MUDAN ASNOTIPODESEDIMENTO�QUEPODEMTERSIDOOCASIONADASPOR
UMAGRANDEDEPOSI ÎODESEDIMENTOSPROVENIENTESDOSRIOS�%SSESETOR
DACOSTASOFREFORTEINmUÐNCIADORIO!MAZONAS�PARAONDESÎOCARREADAS
GRANDES QUANTIDADES DE SEDIMENTOS��� %M TERMOS COMPARATIVOS� AS
OUTRAS PRAIAS ESTUDADAS APRESENTARAM MAIOR NÞMERO DE INDIVÓDUOS�
FATO QUE POSSIVELMENTE ESTÉ RELACIONADO A UMA MAIOR ESTABILIDADE
DOSSEDIMENTOSNESSASÉREAS�QUESÎOMAISABRIGADASESOFREMMENOR
INmUÐNCIADASONDAS�

/SDADOSOBSERVADOSEMÉREASCOSTEIRASINDICAMQUEASCOMUNI
DADESDEAVES�MA ARICOSMIGRATØRIOSERESIDENTES	TENDEMASEGUIRUM
PADRÎODEDISTRIBUI ÎOEMÉREASDEALIMENTA ÎODEACORDOCOMOTIPO
DESUBSTRATOENVOLVIDO�$EVIDOÌSUAALTA TAXAMETABØLICA�ESSASAVES
NECESSITAMDEUMSUPRIMENTOCALØRICOQUASECONSTANTE�EOSAMBIENTES
FORNECEDORES DE RECURSOS ALIMENTARES �ORGANISMOS BENTÙNICOS	 ESTÎO
LOCALIZADOSEMALGUNSSETORESAOLONGODACOSTAENTREO-ARANHÎOEO
!MAPÉ�0ORTANTO�CONSIDERANDOQUEADISTRIBUI ÎODA FAUNABENTÙNICA
ESTÉASSOCIADAÌDISTRIBUI ÎODOTIPODESEDIMENTO�PODESECONCLUIRQUE
ADISTRIBUI ÎOESPACIALDAAVIFAUNACOSTEIRASEGUEADISTRIBUI ÎODOTIPO
DE SEDIMENTO E� EM CONSEQàÐNCIA� DOS RECURSOS ALIMENTARES ASSOCIA
DOS�

%XISTEM POUCOS LUGARES ONDE A ABUNDÊNCIA DE ORGANISMOS
BENTÙNICOS Ï SUlCIENTE PARA SUPRIR A DEMANDA ENERGÏTICA DAS AVES
MIGRATØRIAS� E ESSES FRAGMENTOS DE ÉREAS PROPÓCIAS SÎO FORMADOS EM
DECORRÐNCIADADINÊMICADEMARÏS�CORRENTESECARREAMENTODENUTRIEN
TESESEDIMENTOSPELOSRIOS�%NTRETANTO�CASOUMADESSASÉREASSEJAAFE
TADAPORUSOSQUEALTEREMESSADINÊMICANATURAL�CONSTRU ÎODEPORTOS�
RESIDÐNCIAS�FAZENDACAMARONEIRAETC�	�ELASPASSARÎOASERFRAGMENTOS
ARTIlCIAISCRIADOSPORATIVIDADESANTRØPICAS�

%MRESUMO�ASEDIMENTA ÎODASPRAIASPODESERUMFATORNATURAL
DEFRAGMENTA ÎOPARAOSORGANISMOSDEZONASCOSTEIRASNOLITORALNORTE
DO"RASIL�
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��&RAGMENTA ÎONATURALDEAMBIENTESDEÉGUADOCE

%NTREASCAUSASNATURAISDAFRAGMENTA ÎODEECOSSISTEMASAQUÉTI
COS LØTICOS �RIOS	� ESTÎO INCLUÓDAS AS MUDAN AS DOS CURSOS DE RIOS E
TRIBUTÉRIOSPORPROCESSOSEROSIVOSEDEPOSI ÎODESEDIMENTOSCOMFOR
MA ÎODELAGOASMARGINAIS�LEVANTAMENTOSDECROSTA�FALHASTECTÙNICAS
EDEPOSI ÎODESEDIMENTOS�QUEDASDEBARREIRAS�ATIVIDADEEØLICAEAS
PEQUENASREPRESASFORMADASCOMTRONCOSDEÉRVORESPELOSCASTORES�

,AGOASMARGINAIS�OXBOWLAKES	MARGEIAMNUMEROSOSRIOSDEPLANÓ
CIENASBACIASHIDROGRÉlCASBRASILEIRAS�TENDOUMPAPELSIGNIlCATIVOPARA
ABIODIVERSIDADEDEÉGUADOCE�POISSÎOLOCAISDEREPRODU ÎOEALIMEN
TA ÎODEDIVERSASESPÏCIES�%STASLAGOASPODEMAPRESENTARALTACONECTIV
IDADECOMOSISTEMAORIGINAL�ORIO	EMFUN ÎODORELEVO�DISTÊNCIAEDA
MAGNITUDEDOPULSODEINUNDA ÎO�3ÎOEXEMPLOSDESTESECOSSISTEMAS
ASLAGOASMARGINAISDABACIADORIO!MAZONASEDORIO0ARANÉEASBAÓAS
DO0ANTANAL-ATOGROSSENSE�!Figura 12ILUSTRAASLAGOASMARGINAISEM
FORMADEFERRADURANAPLANÓCIEDEINUNDA ÎODORIO-OGI'UA U�30	�

/MAIORDISTRITODELAGOSNATURAISDOSUDESTEBRASILEIRO�OSISTEMA
DELAGOSDO6ALEDORIO$OCE�-'	�ORIGINOUSENATURALMENTEPORPROCES
SOSDELEVANTAMENTOSDECROSTAEBARRAMENTOSDETRIBUTÉRIOSPORPROCES
SOSSUCESSIVOSDEEROSÎOEDEPOSI ÎODOSSEDIMENTOS�%STETIPODEFRAG
MENTA ÎO NATURAL GERALMENTE ORIGINA LAGOS COM BAIXA CONECTIVIDADE�
%M VIRTUDE DO RELEVO ACIDENTADO� ORIUNDO DOS PROCESSOS TECTÙNICOS�
OCORRE ISOLAMENTOGEOGRÉlCO�SURGIMENTODENOVASESPÏCIESEALGUNS
ENDEMISMOS�

%XEMPLODEFORMA ÎODELAGOSMARGINAISPELASMUDAN ASDECURSODORIO-OGI'UA UNABACIA
DO!LTORIO0ARANÉ&IG���

Escala
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��2ECOMENDA ÜES

A� &RAGMENTOS NATURAIS DEVEM SER CLARAMENTE DIFERENCIADOS
DE FRAGMENTOS ANTRØPICOS NA DElNI ÎO E IMPLEMENTA ÎO DE POLÓTICAS
PÞBLICASDECONSERVA ÎO�

B� !LGUNS FRAGMENTOS NATURAIS CONSTITUEM ÉREAS PRIORITÉRIAS
PARA CONSERVA ÎO PORQUE CONTÐM ESPÏCIES ENDÐMICAS E POPULA ÜES
DIFERENCIADAS�

C� &RAGMENTOSNATURAISDEVEMSERPRESERVADOSCOMOFRAGMENTOS
E NÎO DEVEM SER CONECTADOS� POIS A INTERLIGA ÎO PODERIA DESTRUIR A
ESTRUTURAPOPULACIONALECAUSAREXTIN ÜESLOCAIS�

D� .APRESERVA ÎODEFRAGMENTOSNATURAISÏIMPORTANTECONSIDERAR
OUSOECONSERVA ÎODOSOLONOENTORNO�MATRIZ	�

E� ! ESTRUTURA E A DINÊMICA DA BIOTA DE FRAGMENTOS NATURAIS
NECESSITAMDEESTUDOSMAISDETALHADOSVISANDOÌIDENTIlCA ÎODEÉREAS
PRIORITÉRIASPARACONSERVA ÎO�

2EFERÐNCIASBIBLIOGRÉlCAS
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%COLOGY�5NIVERSITYOF0ITTSBURGH�
��#%215%)2!�2�������4HEDISTRIBUTIONOF$IDELPHIS�0OLIPROTODONTIA�
$IDELPHIDAE	IN3OUTH!MERICA�*OURNALOF"IOGEOGRAPHY�����������
�� #%215%)2!�2�� �����$ETERMINA ÎODE$ISTRIBUI ÜES 0OTENCIAIS DE
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�� #%215%)2!�2��-!22/)'�'��0).$%2� ,�� �����-ARMOSETS AND
,IONTAMARINS DISTRIBUTION �#ALLITRICHIDAE� 0RIMATES	 IN 2IO DE *ANEIRO�
3OUTHEASTERN"RAZIL�-AMMALIA�����������
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OF"RAZIL�:OOLOGICAL*OURNALOFTHE,INNEAN3OCIETY������������
�� -!22/)'� '� � #%215%)2!� 2�� ����� 0LIO0LEISTOCENE 3OUTH
!MERICA HISTORY AND THE !MAZON ,AGOON HYPOTHESIS� A PIECE IN THE
PUZZLEOF!MAZONIANDIVERSIlCATION�*OURNALOF#OMPARATIVE"IOLOGY�
���������
��6!.:/,).)� 0�%�� �����:OOLOGIA 3ISTEMÉTICA� 'EOGRAlA E A ORIGEM
DASESPÏCIES�)'�530�3ÎO0AULO�
��'2%,,%�#�%�6��&/.3%#!�'�!�"��&/.3%#!�-�4��#/34!�,�0��
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���#/,42).!2)�,�������'LOBAL1UATERNARYCHANGESIN3OUTH!MERICA�
'LOBALAND0LANETARY#HANGE��������
��� 2!0/0/24� %� (� ����� !REOGRAPHY� 'EOGRAPHICAL 3TRATEGIES OF
3PECIES�0ERGAMON0RESS�/XFORD����P�
��� "%(,).'� (�� ����� ,ATE 1UATERNARY VEGETATIONAL AND CLIMATIC
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NA3ERRADE)TATIAIA�!NAISDA!CADEMIA"RASILEIRADE#IÐNCIAS���������
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DO %STADO DO 2IO DE *ANEIRO� 3ISTEMÉTICA� $ISTRIBUI ÎO E 6ARIA ÎO
'EOGRÉlCA� 4ESE DE $OUTORAMENTO� $EPARTAMENTO DE'ENÏTICA� )"�
5&2*����P�
���"/.6)#)./�#�2��,!.''54(�!�"��(%23+/6)4:�0��0!5,!�!�
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��� &5.$!£²/ 3/3 -!4! !4,®.4)#!� ).0% � ).34)454/ 3¼#)/
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���������3/3-ATA!TLÊNTICA�3ÎO0AULO���P�
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!VULSASDO-USEU0ARAENSE%MÓLIO'OELDI�����������
��� $5#+%� !�� � '� ",!#+� ����� 0HYTOGEOGRAPHICAL NOTES ON THE
"RAZILIAN!MAZON�!NAISDA!CADEMIA"RASILEIRADE#IÐNCIAS��������
���0)2%3�*�-��!.$'�4�02!.#%������4HEVEGETATIONTYPESOFTHE
"RAZILIAN!MAZON�PP��������)N�'�4�0RANCE�4�%�,OVEJOY�EDS�	�+EY
%NVIRONMENTS�!MAZONIA�0ERGAMON0RESS�/XFORD�
���%)4%.�'�������$ELIMITATIONOFTHE#ERRADOCONCEPT�6EGETATIO�����������
���(!&&%2�*�������1UATERNARYHISTORYOFTROPICAL!MERICA�PP�����
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/SEFEITOSDOSPROCESSOSDEPERDAEDEFRAGMENTA ÎODEHABITATS
NÎOPODEMSERTOTALMENTECOMPREENDIDOSECONTROLADOSPELASABORDA
GENSBIOLØGICAS�/EFEITODOPADRÎOHISTØRICOEACONlGURA ÎOATUALDA
OCUPA ÎO�BEMCOMOSUASCARACTERÓSTICASSOCIOECONÙMICASRESULTARAM
EMPRESSÜESE�SIMULTANEAMENTE�EMMEDIDASCONSERVACIONISTAS�INTEN
CIONAIS OU NÎO� QUE CONTRIBUÓRAMPARA A ATUAL CONlGURA ÎO DA PAISA
GEM�

!IDENTIlCA ÎODOSFATORESANTRØPICOSQUEINTERFEREMNOPROCESSO
DE FRAGMENTA ÎO AMBIENTAL NÎO Ï TAREFA FÉCIL� 1UANDO O OBJETIVO DE
PREVEREAVALIARASSUASCONSEQàÐNCIAS�DEFRONTASECOMPARCASBASES
EMPÓRICASEMESCALASCOMPATÓVEISCOMOSFENÙMENOSQUESÎOOBSERVA
DOSECOMAPOUCAPRÉTICADOMONITORAMENTOPERMANENTE�%STASITUA ÎO
GERA SUPOSI ÜES FRÉGEIS� COM BAIXA CONlABILIDADE TEØRICA E EMPÓRICA�
NÎOSECONSTITUINDOEMUMAPOIOSEGUROÌSDECISÜESDEFORMULA ÎOE
IMPLEMENTA ÎODEPOLÓTICASPÞBLICAS�

%SSA PREOCUPA ÎO Ï EVIDENTE PARA$IAS �����	�� AO SUGERIR QUEO
MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE DEVE INCLUIR OS PRINCIPAIS FATORES
IMPACTANTES ORIUNDOS DA INTERVEN ÎO HUMANA� TAIS COMO A PERDA E
FRAGMENTA ÎODOSHABITATS�A INTRODU ÎODEESPÏCIESEDOEN ASEXØTI
CAS� USO DE HÓBRIDOS EMONOCULTURAS NA AGROINDÞSTRIA E NA PECUÉRIA�
CRESCIMENTOACELERADODASPOPULA ÜESHUMANAS�ADISTRIBUI ÎODESIGUAL
DAPROPRIEDADE�POLÓTICASECONÙMICASESISTEMASJURÓDICOSINADEQUADOS
E INSUlCIÐNCIA DE CONHECIMENTOS PARA A CONSERVA ÎO AMBIENTAL� .ÎO
OBSTANTE�RESTAODESAlODEDElNIRCOMOINCLUIRESSESFATORESEMUMA
ANÉLISECIENTIlCAMENTEEMBASADA�EVITANDOCAIREMMITOSEEMSIMPLIl
CA ÜESDASRELA ÜESCAUSAEFEITODEPEQUENASUSTENTA ÎOEMPÓRICA�

(ÉUMAMPLOROLDEFATORESIMPACTANTESNOPROCESSODEFRAGMEN
TA ÎO�/PRESENTECAPÓTULOATEVESE�EXCLUSIVAMENTE�AOSFATORESIDENTI
lCADOSEESTUDADOSPELOSSUBPROJETOSDO0ROGRAMADE#ONSERVA ÎOE
5TILIZA ÎO3USTENTÉVELDA$IVERSIDADE"IOLØGICA"RASILEIRAn0ROBIO�NAS
REGIÜES.ORTE�.ORDESTE�3UDESTEE3ULDO"RASIL�.ÎOOBSTANTE�NÎOSE
SABEQUAISIMPACTOSQUEAMAIORPARTEDESSESFATORESGERAME�QUANDO
SÎOCONHECIDOS�NÎOHÉPROPOSTASDElNIDORASDENÓVEISDESEJÉVEIS�ACEI
TÉVEISPARAACEITÉLOSOUREJEITÉLOS�EXCETONOSCASOSLIMITEEMQUESE
EXTINGUEUMAESPÏCIE�

&ORAM ABORDADOS DIVERSOS ASPECTOS DOS EFEITOS DE ATIVIDADES
ANTRØPICAS� !LGUMAS ABORDAGENS TIVERAM CARÉTER GENÏRICO TAL COMO A
PREOCUPA ÎOCOMAINTRODU ÎO�DELIBERADAOUNÎO�DEESPÏCIESEXØTICAS
SILVESTRESEDOMÏSTICAS�PLANTASPARACULTIVOEORNAMENTA ÎO�AGENTES
BIOLØGICOSPARACONTROLEDEPRAGAS�COMENSAISEPARASITASINDESEJÉVEIS
QUEVÐMALTERANDOASBIOTASNATIVAS�/UTRASABORDAGENSSEATIVERAMÌS
OBSERVA ÜES RELACIONADAS A UM BIOMA ESTUDADO OU� MAIS ESPECIlCA
MENTE�AUMAÉREAGEOGRÉlCAQUEFOIOBJETODOESTUDOEMPÓRICO�

$EVESERECONHECERQUEAINDASÎONECESSÉRIOSDIVERSOSESTUDOSQUE
PERMITAMNÎOAPENASIDENTIlCAR�MASTAMBÏM�QUANTIlCAREQUALIlCAR
OSIMPACTOSANTRØPICOS�3ØASSIMSERÉPOSSÓVELDELINEARLIMITESACEITÉ
VEIS�DESEJÉVEIS DAS PERTURBA ÜES DECORRENTES DAS ATIVIDADES DESEN
VOLVIDASPELA SOCIEDADEHUMANA� VIABILIZANDOO APOIO ÌSDECISÜESDE
IMPLANTA ÎODEPOLÓTICASPÞBLICASDEMANEJOAMBIENTALSUSTENTÉVEL�
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!LGUNSDOSPRINCIPAIS FATORESANTRØPICOS IDENTIlCADOSQUEDESEN
CADEARAMADEVASTA ÎODASmORESTASNATIVASFORAMACA A�EXPLORA ÎO
AGROPECUÉRIA� QUEIMADAS� EXTRA ÎO VEGETAL� LAZER� URBANIZA ÎO E A
IMPLANTA ÎODEINFRAESTRUTURADETRANSPORTES�ENERGIAESANEAMENTO�%M
QUASETODOSELESFORAMIDENTIlCADOSVÓNCULOSCOMATIVIDADESEPOLÓTICAS
ECONÙMICASOUENTÎO�SECONSTITUEMCOMOESTRATÏGIASDESOBREVIVÐNCIA
FRENTEÌSADVERSIDADESDESTAS�%SSES LEVANTAMENTOSPERMITIRAMPERCE
BER QUE OS DIFERENTES ESTÉGIOS DE FRAGMENTA ÎO SÎO DECORRENTES DOS
DIFERENTESPADRÜESDEDESENVOLVIMENTOSOCIALEECONÙMICONACIONAIS�
REGIONAISELOCAIS�

��!SCAUSASANTRØPICASDAFRAGMENTA ÎO�UMBREVEHISTØRICO

5MARECUPERA ÎOHISTØRICADOPROCESSODEFRAGMENTA ÎODEORIGEM
ANTRØPICAPERMITE IDENTIlCARALGUNSDOSPRINCIPAIS FATORESQUEDESEM
PENHARAMPAPEL IMPORTANTENAATUALCONlGURA ÎODOS REMANESCENTES
mORESTAIS�

/PRIMEIROMARCODOPROCESSODEFRAGMENTA ÎOOCORREUPORVOLTA
DE ��� ANOS ATRÉS COMA CONQUISTA DESSE CONTINENTE PELOS EUROPEUS�
! PARTIR DAÓ� AS ATIVIDADES SOCIOECONÙMICAS TÐM ORIENTADO A OCUPA
 ÎODEÉREASDEmORESTAS�%STEPROCESSO�PORÏM�NÎOSEDEUDEFORMA
HOMOGÐNEA�PODENDOSE IDENTIlCARCLARASDIFEREN ASREGIONAISQUANTO
ÌINTENSIDADEEÌVELOCIDADEDODESMATAMENTO�)NICIALMENTE�APRINCIPAL
A ÎOHUMANADEDEGRADA ÎOmORESTALCONSISTIUNAEXTRA ÎODEMADEIRAS
COMOOPAUBRASIL�PARAO COMÏRCIOOUSIMPLESMENTEADERRUBADADA
mORESTAPARAUSONAESTRUTURA ÎODASVILASEOCUPA ÎODAENTÎOCOLÙNIA
�FONTEENERGÏTICAEDEMATERIALPARACONSTRU ÎO	�

$EPOISDISSO�ALOCALIZA ÎOEAVELOCIDADEDOSDESMATAMENTOSPAS
SOUASECONFUNDIRCOMASDEMANDASDECORRENTESDOSCICLOSECONÙMI
COS�!PRODU ÎODECANADEA ÞCAR�ABUSCAPOROURO�OCULTIVODOCAFÏ
EASATIVIDADESPECUÉRIAS IMPULSIONARAMAOCUPA ÎODAÉREAORIGINAL
MENTECOBERTAPELA-ATA!TLÊNTICA�QUEHOJESEESTIMANÎOPASSARDE��
DACOBERTURAORIGINAL��%M�����ESTIMAVASEQUE�PORANO�ERAMEXPLO
RADOSCINCOMILHÜESDEHECTARESPARAAPRODU ÎODEMADEIRAECELULOSE
EOITOMILHÜESDEHECTARESPORANODAVAMLUGARAOSCULTIVOSAGRÓCOLAS��
! ATRA ÎO POPULACIONAL GERADA PELO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES
ECONÙMICASACENTUOUADEVASTA ÎODA&LORESTA!TLÊNTICA�/CRESCIMENTO
DEMOGRÉlCOEDASCIDADESNAREGIÎO3UDESTEDURANTEOSÏCULO8)8FOI
NOTÉVEL�NESSAREGIÎOEM����HAVIACERCADEUMMILHÎODEPESSOAS�OITO
ANOSDEPOIS�ESSAPOPULA ÎOERADE���MILHÜES�!SCIDADESOCUPARAM
OLUGARDASmORESTASQUEFORAMCONSUMIDASPARAAGERA ÎODEENERGIAE
IMPLANTA ÎODAINFRAESTRUTURAURBANA�!POPULA ÎOBRASILEIRAQUEOCUPA
ASÉREASONDEORIGINALMENTEHAVIA-ATA!TLÊNTICATRIPLICOUNASEGUNDA
METADEDOSÏCULO88�COMOPODESEREVIDENCIADONA&IGURA��
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.ESTE PROCESSO DE CRESCIMENTO POPULACIONAL A IMPLEMENTA ÎO E
MANUTEN ÎO DA INFRAESTRUTURA PRODUTIVA� ESPECIALMENTE A CONSTRU ÎO
DEESTRADAS�AGERA ÎODEENERGIA�O FORNECIMENTODEÉGUAEOESTAB
ELECIMENTODESISTEMASDECOMUNICA ÎO�TÐMSIDOELEMENTOSFUNDAMEN
TAISNODIRECIONAMENTODAPERDADEmORESTAS�!SMUDAN ASOCORRIDAS
NA OCUPA ÎO DO SOLO E� CONSEQàENTEMENTE� NA PAISAGEMNO EXTREMO
SULDA"AHIAEMRAZÎODACONSTRU ÎODEESTRADAS� ILUSTRAMOPROCESSO
DEFRAGMENTA ÎOREGIONAL�Figura 2	�%M����OSMAIORESDESMATAMEN
TOSSECONCENTRAVAMNADESEMBOCADURADOSPRINCIPAISRIOS�DEVIDOÌS
CARACTERÓSTICASQUE FAVORECIAMOPOVOAMENTODO LITORAL�%M����COM
OAVAN ODAPECUÉRIA�OPROCESSODEFRAGMENTA ÎOAINDASEMANTINHA
RESTRITOÌÉREACOSTEIRAEPRØXIMODOLIMITECOM-INAS'ERAIS�5MLEVAN
TAMENTOREALIZADOEM����REVELAQUECERCADE���DASmORESTASEXIS
TENTESEM����FORAMDESTRUÓDASCOMACONSTRU ÎODARODOVIA"2���E
AINSTALA ÎODEPØLOSMADEIREIROSNASCIDADESSITUADASAOLONGODESTA�
!TÏ�����AREGIÎOJÉTINHAPERDIDO���DACOBERTURAmORESTALOBSERVADA
EM������

! CONQUISTA DE TERRAS PARA A AGRICULTURA Ï OUTRO FATOR QUE TEM
AMEA ADOUMVASTOPATRIMÙNIONATURALE�EMCERTOSCASOS�COMONAS
&LORESTASDE!RAUCÉRIANO0ARANÉ�TEMCAUSADOAEXTIN ÎODEESPÏCIESDA
mORAEDAFAUNA�/RIGINALMENTEA&LORESTA/MBRØlLA-ISTA�OU&LORESTA
COM!RAUCÉRIACOBRIA���MUNICÓPIOS�TOTALIZANDOMAISDE�MILHÜESDE
HECTARES�OU�����DASUPERFÓCIEDO%STADO��

#RESCIMENTOPOPULACIONALDO"RASILEDASREGIÜES.ORDESTE�3UDESTEE3UL�
&ONTE�)"'%#ENSO$EMOGRÉlCO������

&IG��
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%VOLU ÎODAFRAGMENTA ÎODA-ATA!TLÊNTICANASÞLTIMASDÏCADASNO%XTREMO3ULDO
%STADODA"AHIA�
&ONTE�-%.$/.£!�*�2�ETAL������

&IG��
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-AISDAMETADEDOSMUNICÓPIOS TÐMMENOSDE ���DA SUA ÉREA
COBERTAPORREMANESCENTESmORESTAISNATIVOS�)SSOINDICAQUEAMAIORIA
DOSESTABELECIMENTOSAGRÓCOLASPOSSUIMENOSDE���DECOBERTURAmO
RESTALNATIVA�OQUECONTRARIAOESTABELECIDOPELO#ØDIGO&LORESTAL�

/S PROCESSOS SOCIOECONÙMICOS QUE GERARAM O ATUAL NÓVEL DE
FRAGMENTA ÎO NA-ATA!TLÊNTICA VÐM SE REPETINDO NA!MAZÙNIA� CUJA
OCUPA ÎOCARACTERIZASEPORDOISMOMENTOSDISTINTOS�/PRIMEIROMARCOU
A FASE DA CONQUISTA� DEFESA E EXPLORA ÎO� QUANDO OS COLONIZADORES
PORTUGUESES UTILIZARAM MÎODEOBRA INDÓGENA QUE BUSCAVA NA MATA
ASDROGASDOSERTÎO�/SRECURSOSECONÙMICOSOBTIDOSFORAMUTILIZADOS
PARAODESENVOLVIMENTOEOCUPA ÎODOSNOVOSESPA OS�ASSEGURANDOÌ
REGIÎOASCONDI ÜESINICIAISDEORGANIZA ÎODOTERRITØRIOPORINTERMÏDIO
DA FUNDA ÎO DOS PRIMEIROS NÞCLEOS URBANOS� / SEGUNDO MOMENTO
DA INTENSA EXPLORA ÎO DA BORRACHA EXTRAÓDA DA SERINGUEIRA �(EVEA
BRASILIENSIS	 QUE� POR SUA VALORIZA ÎO CRESCENTE NO MERCADO EXTERNO�
DESENCADEOU UM DESENVOLVIMENTO ECONÙMICO SEM PRECEDENTES� E
A CONSEQàENTE EXPANSÎO REGIONAL DO #ICLO DA "ORRACHA� !TÏMEADOS

(ISTORICAMENTE� ESSA REGIÎO FOIOCUPADAPELAAGRICULTURA FAMILIAR�
CUJAORGANIZA ÎOEEXPLORA ÎO TRADICIONALDA TERRAMANTÏMVÓNCULOSE
INTERA ÜESQUEGARANTEM�AINDAHOJE�ACONSERVA ÎODEREMANESCENTES
DO BIOMAORIGINAL� ! PARTIR DO INÓCIO DA DÏCADA DE ��� O PROCESSO DE
MECANIZA ÎOAGRÓCOLASUPRIMIUQUASETOTALMENTEESSAEXPLORA ÎOTRADI
CIONAL�QUESOMENTEPREDOMINANAREGIÎOCENTROSULDO0ARANÉ�QUENÎO
PORMERACOINCIDÐNCIAÏONDESEENCONTRAAMAISEXTENSAÉREADECOBE
RTURAmORESTALNO%STADO�!Figura 3APRESENTAAÉREADOSREMANESCENTES
NOSMUNICÓPIOSEMRELA ÎOÌÉREATOTALDOMESMO�

&IG�� READOSMUNICÓPIOSPARANAENSESCOBERTASPORREMANESCENTESDAmORESTACOM!RAUCÉRIAEM
RELA ÎOÌSUAÉREATOTAL�
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DA DÏCADA DE ��� A BASE DO SETOR PRODUTIVO DA REGIÎO ENCONTRAVASE
INTIMAMENTELIGADAAOEXTRATIVISMODABORRACHAE�EMMENORGRAU�DA
CASTANHA�

!PARTIRDADÏCADADE���ASPOLÓTICASPÞBLICASQUEPASSARAMAORI
ENTARMAISFORTEMENTEAOCUPA ÎOREGIONAL�PORINTERMÏDIODADENOMI
NADA/PERA ÎO!MAZÙNICA�CAUSARAMPROFUNDASTRANSFORMA ÜESSOCIO
ECONÙMICAS� 6ÉRIOS PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO CONCEBIDOS PELO
'OVERNO&EDERALINCENTIVARAMAIMPLANTA ÎODEGRANDESRODOVIASQUE
SERVIRAMDEESTÓMULOÌENTRADADEMIGRANTESEDECAPITALNAEXPLORA ÎO
MINERAL�PECUÉRIAEmORESTAL�

! FORMULA ÎO E EXECU ÎO DE POLÓTICAS DIRECIONADAS Ì REGIÎO
!MAZÙNICAPORØRGÎOSFEDERAISEREGIONAISCOMOO)NSTITUTO.ACIONALDE
#OLONIZA ÎOE2EFORMA!GRÉRIA  ).#2!� )NSTITUTO"RASILEIRODE$ESEN
VOLVIMENTO&LORESTALn )"$&�3UPERINTENDÐNCIADO$ESENVOLVIMENTODA
!MAZÙNIA  35$!-� "ANCO DA !MAZÙNIA  "!3!� 3UPERINTENDÐNCIA
DA:ONA &RANCADE-ANAUS  35&2!-!�3UPERINTENDÐNCIA DO$ESEN
VOLVIMENTODA"ORRACHA35$(%6%!�%MPRESA"RASILEIRADE0ESQUISA
!GROPECUÉRIA %-"2!0!�-INISTÏRIODAS-INASE%NERGIAEAS&OR AS
!RMADAS�EXERCERAMPAPELPREPONDERANTENATRANSFORMA ÎODOSCENÉRI
OSSOCIOECONÙMICOSEAMBIENTAIS�ORIENTANDOODESMATAMENTONAÉREA�
3ÎOEXEMPLOSOS0ROGRAMADE )NTEGRA ÎO.ACIONAL 0).�O0ROGRAMA
DE2EDISTRIBUI ÎODE4ERRASE%STÓMULOÌ!GROINDÞSTRIADO.ORTEEDO
.ORDESTE 02/4%22!�O0ROGRAMA.ACIONALDE )NCENTIVOÌ0RODU ÎO
DE"ORRACHA.ATURAL02/"/2�O0ROGRAMADE0ØLOS!GROPECUÉRIOSE
!GROMINERAISDA!MAZÙNIA0/,!-!:½.)!�O0ROGRAMA)NTEGRADODE
$ESENVOLVIMENTODO.OROESTEDO"RASIL0/,/./2/%34%EO0ROGRAMA
DE$ESENVOLVIMENTO2URAL)NTEGRADO0$2)�TODOSESTRUTURADOSEMCON
SONÊNCIACOMASORIENTA ÜESDOS0LANOS.ACIONAISDE$ESENVOLVIMENTO
�0.$)�))E)))	E0LANOSDE$ESENVOLVIMENTODA!MAZÙNIA�0$!)E))	�!
IMPLANTA ÎODEUMMODERNOSISTEMAHIDROVIÉRIO�COMOOGRANDEPORTO
GRANELEIRODE0ORTO6ELHONORIO-ADEIRA�PODEGERARNOVASTRANSFORMA
 ÜESNASRELA ÜESPRODUTIVASNA!MAZÙNIA/CIDENTAL�

$AMESMAFORMA�A FRA ÎOCOSTEIRADA!MAZÙNIA�QUESEESTENDE
DO-ARANHÎOATÏO!MAPÉVEMSENDO�NOSÞLTIMOSANOS�SUBMETIDAA
UMA INTENSIlCA ÎONOUSODO TERRITØRIO�SUGERINDOQUEAEXPANSÎODA
OCUPA ÎO HUMANA� QUE JÉ FOI DEVASTADORA EM OUTRAS PARTES DA COSTA
BRASILEIRA�ESTÉEFETIVAMENTEALCAN ANDOESSAÉREA�/EFEITODAFRAGMEN
TA ÎODEÉREASÞMIDASPARAASPOPULA ÜESDEAVESLIMÓCOLASMIGRATØRIAS
INTERCONTINENTAIS�PERMITELEVANTARFUTURASCONSEQàÐNCIASNEGATIVAS�VER
#APÓTULO �� !VES E #APÓTULO ��� 'ENÏTICA DE 0OPULA ÜES .ATURAIS	� /
DESENVOLVIMENTOTURÓSTICONAZONACOSTEIRA�MATERIALIZADONACONSTRU ÎO
DEESTRADAS�HOTÏIS�RESIDÐNCIAS�BARESERESTAURANTESPROVOCARAMOATER
RAMENTODEPARTESDOMANGUEZAL�ATUANDOCOMOFATORDEFRAGMENTA ÎO
DAPRAIA�MANGUEERESTINGA�

!BARRAGEMDERIOS TAMBÏMTEMGERADOOAPARECIMENTODEDIFE
RENTESTIPOSDEFRAGMENTOSEMECOSSISTEMASAQUÉTICOS�4AISEMPREEN
DIMENTOS INICIARAMSENO"RASIL NOlMDO SÏCULO8)8E INÓCIODO88�
3EUAUGEOCORREUENTREASDÏCADASDE��E���QUANDOACONSTRU ÎODE
INÞMERASREPRESASPARAGERA ÎODEENERGIA�DEABASTECIMENTODEÉGUA
E DE APROVEITAMENTOMÞLTIPLO� TEVE IMPORTANTE PAPEL NO CRESCIMENTO
ECONÙMICO DO PAÓS� %SSAS BARRAGENS ACARRETARAM INÞMERASMODIlCA
 ÜESNASCARACTERÓSTICASNATURAISDOSRIOSE TAMBÏMNASCOMUNIDADES
BIOLØGICAS�VER#APÓTULO��/RGANISMOS!QUÉTICOS	�
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��0ROCESSOSMIGRATØRIOSEDEADENSAMENTOPOPULACIONAL

!POPULA ÎOBRASILEIRA�AOMESMOTEMPOEMQUEVEMREDUZINDO
SEU RITMODE CRESCIMENTO VEGETATIVO� CONCENTRASE CADA VEZMAIS NAS
ÉREAS URBANAS� /S ÞNICOS ESTADOS BRASILEIROS QUE NÎO TIVERAM UMA
REDU ÎODAPOPULA ÎO RESIDENTE EMÉREA RURAL FORAM2ONDÙNIA�!CRE�
!MAZONAS�2ORAIMA�3ERGIPE�3ÎO0AULOEO$ISTRITO&EDERAL�%STEPRO
CESSODEURBANIZA ÎO n PROMOVIDO EMPARTE PELOSmUXOSMIGRATØRIOS
INTEREINTRAREGIONAIS�EMPARTEPELAPRØPRIADINÊMICASØCIOESPACIALDO
AMBIENTEURBANOnTEMGERADOPRESSÜESSOBREOSFRAGMENTOSmORESTAIS
LOCALIZADOSNASÉREASDEINmUÐNCIADASCIDADESEMEXPANSÎO�PROCESSO
NOTØRIONA-ATA!TLÊNTICA�

!LGUMASREGIÜESTÐMATRAÓDOMIGRA ÜESHUMANASPORMEIODEINCEN
TIVOSlNANCEIROSEDEPROJETOSDEDESENVOLVIMENTOEDEASSENTAMENTO�
COMOOCORRE� DEUMMODOGERAL� NA REGIÎO.ORTEDOPAÓS� ONDEESSE
MOVIMENTOTEMTIDOFORTEINmUÐNCIANAFRAGMENTA ÎODOSECOSSISTEMAS�
%NTREADÏCADADE��EOINÓCIODOSÏCULO88)�APOPULA ÎOBRASILEIRACRES
CEU����!Tabela 1MOSTRAQUENOMESMOPERÓODOA!MAZÙNIA�AREGIÎO
.ORTE�O!CREEOSUDESTEACREANOCRESCERAM��������������E�����
RESPECTIVAMENTE�%SSEINCREMENTOPOPULACIONALACIMADAMÏDIANACIO
NAL FOI DECORRENTE DA POLÓTICA DE OCUPA ÎO E INTEGRA ÎO DESSA REGIÎO�
ONDEACRIA ÎODECENTENASDEASSENTAMENTOSRURAISSERVIUDEFORTEATRA
 ÎOPARAMIGRANTESPROVENIENTESDOCENTROSULENORDESTE�

4ABELA��0OPULA ÎO4OTALn��������
,OCALIDADE

!NO "RASIL !MAZÙNIA
 .ORTE !CRE 3UDESTE!#
���� ���������� ��������� ��������� ������� �������
���� ����������� ���������� ��������� ������� �������
���� ����������� ���������� ���������� ������� �������
���� ����������� ���������� ���������� ������� �������
���� ����������� ���������� ���������� ������� �������

&ONTES�-!24).%,,/�0��������2!.#)�#�-�$��������!#2%�������)"'%��������

#ORRESPONDEA!MAZÙNIA,EGAL�COMPOSTADOS%STADOSDO!CRE�!MAPÉ�!MAZONAS�0ARÉ�2ONDÙNIA�2ORAIMA�4OCANTINS�
-ATO'ROSSOE-ARANHÎO�

/SMOVIMENTOSMIGRATØRIOSQUEATÏADÏCADADE��DEPENDIAMDA
VIAmUVIAL�PASSARAMGRADATIVAMENTE�ASERFACILITADOSPELAEXPANSÎODA
MALHARODOVIÉRIADAREGIÎO�5MBOMEXEMPLODEINmUÐNCIADAESTRUTURA
VIÉRIAPODESEROBSERVADOPELOPADRÎODEOCUPA ÎODO%STADODO!CRE�
%NQUANTO NO SUDESTE ACREANO A ABERTURA DE ESTRADAS COMO A "2���
�2IO"RANCO0ORTO6ELHO#UIABÉ"RASÓLIA	EA"2����2IO"RANCO8APURI
"RASILÏIA	 FAVORECEUA INTENSIlCA ÎODOCONTATOCOMFRENTESDEMOGRÉ
lCASEXTERNAS�OOESTEDO%STADO�PORNÎOCONTARCOMESTRADASTRANSI
TÉVEIS�PERMANECEUQUASEINACESSÓVELÌMIGRA ÎO���

! FACILIDADE DE ACESSO PARA O ESCOAMENTO DA PRODU ÎO AGRO
PECUÉRIAPERMITIUQUEOSPROPRIETÉRIOSDASTERRAS�MADEIREIROSECOLONOS
PARTISSEMPARAAEXPLORA ÎOINDISCRIMINADADASmORESTASEXISTENTESAO
LONGO DAS RODOVIAS "2��� E "2���� / RECENTE ASFALTAMENTO PARCIAL
DESTE SISTEMA VIÉRIO FAZ SUPOR QUE HAVERÉ UM AUMENTO DA PRESSÎO
ANTRØPICASOBREOSRECURSOSNATURAISNOSUDESTEACREANO�
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#RESCIMENTODEMOGRÉlCORURALEURBANONO"RASIL�2IODE*ANEIROEMUNICÓPIOSDE'UAPIMIRIM
E#ACHOEIRASDE-ACACU�2*EM����E�����
&ONTE�)"'%#ENSO$EMOGRÉlCO������

&IG��

!URBANIZA ÎODAPOPULA ÎONA!MAZÙNIAVEMSEDANDODEMODO
MAISLENTODOQUEOOBSERVADONORESTANTEDO"RASIL�!TÏ����APOPU
LA ÎO DA REGIÎO LOCALIZAVASEMAJORITARIAMENTE NA ZONA RURAL� QUANDO
AMAIORIADAPOPULA ÎOBRASILEIRA JÉVIVIAEMÉREAURBANA�!PARTIRDA
DÏCADADE��VEMPREDOMINANDOAPOPULA ÎOURBANAQUEJÉCORRESPON
DIAEM�����A���DAPOPULA ÎODAREGIÎO�/SCONmITOSFUNDIÉRIOSPELA
POSSEDATERRA�ACRISENOEXTRATIVISMODABORRACHAEASDIlCULDADESDE
PRODU ÎO ENFRENTADAS NOS PROJETOS DE COLONIZA ÎO� RESPONDEM PELA
MAIORPARTEDOÐXODORURALNAREGIÎO�

!ATRA ÎODEmUXOSMIGRATØRIOSNÎOSEDÉAPENASPOR INTERMÏDIO
DE POLÓTICAS NACIONAIS E REGIONAIS� $EVIDO ÌS SUAS ESPECIlCIDADES� ÌS
POLÓTICAS DE ASSENTAMENTO RURAL E DE INCENTIVO AO TURISMO� ALGUMAS
LOCALIDADESVÐMATRAINDOMIGRANTESEMANTENDOUMCRESCIMENTOPOPU
LACIONALDIFERENCIADODATENDÐNCIANACIONALOBSERVADA�%SSACONCENTRA
 ÎOPOPULACIONALINmUENCIANÎOSØOSPROCESSOSDEFRAGMENTA ÎOCOMO
TAMBÏMOSPADRÜESDEOCUPA ÎODOENTORNODOSFRAGMENTOSE�CONSE
QàENTEMENTE�NOSPERlSDEPRESSÎOANTRØPICAEXERCIDOSSOBREELES�

/DESENVOLVIMENTODO0ROJETO&RAGMENTA ÎO3UTILPERMITIUPERCE
BERQUEESSEFENÙMENOTEMREPERCUSSÜESDIFERENTESEMLOCALIDADESDIS
TINTAS�COMOPODESEROBSERVADOEMDOISMUNICÓPIOSDO%STADODO2IO
DE*ANEIRO�/CRESCIMENTODAPOPULA ÎOURBANANOSMUNICÓPIOSDE'UA
PIMIRIMEDE#ACHOEIRASDE-ACACUFOIBEMMAIORDOQUEOVERIlCADO
TANTONO"RASILQUANTONO%STADODO2IODE*ANEIRO�COMOPODESERVISTO
NA Figura 4� ! POPULA ÎO URBANA DE'UAPIMIRIM AUMENTOU EM QUASE
���NAÞLTIMADÏCADA�EADE#ACHOEIRASDE-ACACUEMCERCADE����
ENQUANTOAPOPULA ÎOBRASILEIRACRESCEUMENOSDE����/CRESCIMENTO
DAPOPULA ÎORURALDE'UAPIMIRIMFOIDE���ENQUANTOEM#ACHOEIRAS
DE-ACACUESTAFOIREDUZIDAEMQUASE����
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'UAPIMIRIMFAZPARTEDA2EGIÎO-ETROPOLITANADO2IODE*ANEIROE
CONTACOMBONSACESSOSVIÉRIOSPARAAREGIÎO�#ERCADE���DOSEUTER
RITØRIOÏOCUPADOPOR5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�SENDOFREQàENTEMENTE
DENOMINADODE-UNICÓPIO%COLØGICO�FATOQUEFUNCIONACOMOUMFORTE
ATRATIVO DE PESSOAS DA2EGIÎO-ETROPOLITANA QUEBUSCAM RESIDÐNCIAS
DESTINADASAO LAZERE RECREA ÎO�/CRESCIMENTODE RESIDÐNCIASDEUSO
OCASIONALGERAUMADEMANDAPORSERVI OSEMÎODEOBRA RELACIONADA
ÌS ATIVIDADES DE CONSTRU ÎO� MANUTEN ÎO� CONSERVA ÎO E SEGURAN A�
ATRAINDOUMCONTINGENTEPOPULACIONALPROPORCIONALMENTEGRANDE�TANTO
PARAAÉREAURBANAQUANTORURALDOMUNICÓPIO�

5MAESTIMATIVADAINmUÐNCIADAPRESSÎOEXERCIDAPORESTAPOPULA
 ÎOPODESEROBTIDAPELONÞMERODEDOMICÓLIOSDEOCUPA ÎOOCASIONAL�
!Figura 5MOSTRAQUEAPROPOR ÎODEDOMICÓLIOSDEUSOOCASIONALNAÉREA
URBANA�TANTOEM'UAPIMIRIMQUANTOEM#ACHOEIRASDE-ACACU�ÏBEM
MAIORDOQUEAOBSERVADANO%STADODO2IODE*ANEIRO�!3ECRETARIA
DE4URISMODE'UAPIMIRIMESTIMAQUECERCADE�����DASRESIDÐNCIAS
EXISTENTESNOMUNICÓPIOSÎOUTILIZADASPARAOLAZER�!Figura 6ILUSTRAESTA
TENDÐNCIAEMRELA ÎOÌÉREARURAL�

!S5NIDADESDE#ONSERVA ÎOQUEABRANGEMTERRASDOMUNICÓPIODE
'UAPIMIRIMCOMOO0ARQUE.ACIONALDA3ERRADOS¼RGÎOSEA%STA ÎO
%COLØGICA%STADUALDO0ARAÓSO�ONDESELOCALIZAO#ENTRODE0RIMATOLOGIA
DO2IODE*ANEIRO�AINDATÐMQUESTÜESDEREGULARIZA ÎOFUNDIÉRIAASEREM
RESOLVIDAS�POISPARTEDESUASTERRASAINDAESTÎOSOBDOMÓNIOPRIVADOE�
PORTANTO�SUJEITASÌOCUPA ÎOPORRESIDÐNCIASDESTINADASAOLAZER�

.A ÉREA RURAL DESSES DOISMUNICÓPIOS TÐMOCORRIDOMUITAS TRANS
FERÐNCIASDEPROPRIEDADE�%MMUITOSCASOSONOVOUSOTAMBÏMÏVIN
CULADOAOLAZER�SENDOOBSERVADOQUEOSNOVOSPROPRIETÉRIOSDESTINAM
A RESIDÐNCIA ORIGINAL DA PROPRIEDADE AOS CASEIROS E CONSTROEM NOVAS
CASASPARAUSOPRØPRIO�LOCALIZANDOASNASPROXIMIDADESDOSFRAGMEN
TOS�³NECESSÉRIAORIENTA ÎODESSECRESCIMENTOMUNICIPAL�MINIMIZANDO
APRESSÎOANTRØPICANOENTORNODOSREMANESCENTESmORESTAISEGERANDO
CONDI ÜESMAISFAVORÉVEISDESUSTENTABILIDADEAMBIENTAL�

/ADENSAMENTOPOPULACIONALTEMATUADOTAMBÏMDEFORMADRÉSTI
CANAFRAGMENTA ÎODEÉREASCOSTEIRASNO!MAPÉ�0ARÉE!CREDEVIDOAO

$ISTRIBUI ÎODOSDOMICÓLIOSURBANOSPORCATEGORIADEOCUPA ÎONO%STADODO2IODE*ANEIROE
NOSMUNICÓPIOSDE#ACHOEIRASDE-ACACUE'UAPIMIRIM
&ONTE�)"'%#ENSO$EMOGRÉlCO������
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PROCESSODEURBANIZA ÎO�SENDOQUEEMVÉRIOSCASOS�JÉNÎOÏPOSSÓVEL
QUALQUERCONECTIVIDADEENTREOSFRAGMENTOSREMANESCENTES�

!CONSTRU ÎODEBARES� RESIDÐNCIAS�HOTÏISEESTRADASEMUMDOS
FRAGMENTOSESTUDADOSPELO0ROJETO!VES-IGRATØRIASNAPRAIADO-A ARI
CO�MUNICÓPIODE3ALINØPOLIS�0!	�DEMANDOUATERRODOSMANGUEZAISE
ACONSTRU ÎODEPONTES�FATORESQUECAUSARAMOISOLAMENTOPARCIALDOS
FRAGMENTOSDERESTINGAEMANGUE�!SCONSEQàÐNCIASNEGATIVASDESSES
EMPREENDIMENTOSNASPOPULA ÜESDEAVESLIMÓCOLASMIGRATØRIASAINDA
NÎOESTÎOABSOLUTAMENTECLARAS�

%SSA ÉREA RECEBE ALTAS CONCENTRA ÜES DE ESPÏCIES DE MA ARICOS
�#ALIDRIS PUSILLA� #� MINUTILLA� #HARADRIUS SEMIPALMATUS� !RENARIA
INTERPRES� 0LUVIALIS SQUATAROLA	� BEM COMO POPULA ÜES DE GAIVOTAS
�,ARUS CIRROCEPHALUS	 E DE TRINTARÏIS �3TERNA HIRUNDO	 QUE A UTILIZAM
COMO ROTAMIGRATØRIA�#ENSOSPOPULACIONAIS REALIZADOSNOPERÓODODE
RETORNOPARAA!MÏRICADO.ORTEEM����E�����REVELARAMPOPULA ÜES
EMTORNODE�����MA ARICOSMIGRATØRIOSNESTAPRAIA�!SOBRASREALIZADAS
ASSOREARAMALGUMASÉREASUTILIZADASPELASAVESCOMOFONTEDEALIMENTOS
PARAAAQUISI ÎODEGORDURASUlCIENTEPARAAREALIZA ÎODASMIGRA ÜES�
%NTRETANTO� OS DADOS DISPONÓVEIS E O TEMPO DE ESTUDO NÎO PERMITEM
AINDA PRECISAR A EVOLU ÎO DA DINÊMICA DOS SEDIMENTOS NESSE TRECHO
DA COSTA� OU SEJA� SE GRANDES ÉREAS SERÎO ASSOREADAS PELO PROCESSO
DECORRENTEDASALTERA ÜESANTRØPICAS�5MOUTROEFEITONEGATIVODIRETOFOI
VERIlCADOEMRELA ÎOÌILUMINA ÎODAPRAIACOMHOLOFOTESAPONTADOSEM
DIRE ÎOAOMAR�TENDOSIDOREGISTRADOQUEASESPÏCIES�PRINCIPALMENTE
DEAVESCOSTEIRAS�EVITAVAMESSASLOCALIDADESILUMINADAS�

!S CIDADES LOCALIZADAS AO LONGO DA COSTA COMO3ÎO ,UÓS �-!	 E
3ALINØPOLIS �0!	EOUTRASPRAIASHABITADAS�APRESENTAMUMACRESCENTE
OCUPA ÎOHUMANA�-UITASDESSASÉREAS SÎODEEXTREMA IMPORTÊNCIA

$ISTRIBUI ÎODOSDOMICÓLIOSRURAISPORCATEGORIADEOCUPA ÎO
&ONTE�)"'%#ENSO$EMOGRÉlCO������&IG��
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PARAALGUMASESPÏCIESCOMOOMA ARICODOPEITOVERMELHO �#ALIDRIS
CANUTUS	 E OMA ARIQUINHO �#� PUSILLA	� QUE SE REPRODUZEMNOÉRTICO
CANADENSEEMIGRAMPARAA COSTADA!MÏRICADO3UL� EMESPECIAL A
)LHADE3ÎO,UÓS�#ASOESSECRESCIMENTONÎOSEJACONTROLADOEPASSE
AABRANGERTODOOTRECHODAZONACOSTEIRA�OFUTURODESSASEDEOUTRAS
�� ESPÏCIES DE AVES MIGRATØRIAS� ESTARÉ AMEA ADO� %SSAS ESPÏCIES
NECESSITAMACUMULARGORDURAPARAAREALIZA ÎODEVÙOS�EMGERALSEM
PARADA�PARTINDODO-ARANHÎOEMDIRE ÎOÌ COSTA LESTEDOS%STADOS
5NIDOS�!DEGRADA ÎODESTESÓTIODIlCULTARÉOPROCESSODEACÞMULODE
GORDURASE�MUITOPROVAVELMENTE�ESSASPOPULA ÜESNÎOENCONTRARÎO
OUTRASÉREASCOMUMAPRODUTIVIDADEEQUIVALENTE�CORRENDOORISCODE
EXTIN ÎO�

��%STRUTURAFUNDIÉRIAEUSODATERRA

/PROCESSODEOCUPA ÎODOTERRITØRIOÏ�NAMAIORIADASVEZES�INmU
ENCIADOPELASPOLÓTICASPÞBLICASDEINFRAESTRUTURAVIÉRIA�DEASSENTAMEN
TOEDEFOMENTOÌPRODU ÎOAGRÓCOLAEPECUÉRIA�%LESEREmETENAESTRU
TURAFUNDIÉRIAENOSDIFERENTESTIPOSDEUSODATERRA�(ÉUMACORRELA ÎO
DIRETAENTREDESMATAMENTOEABERTURADEESTRADASE�SEESSASESTRADAS
SÎOASFALTADAS�APRESSÎOTORNASEAINDAMAIOR�

.A !MAZÙNIA� O SERINGAL FOI A UNIDADE ECONÙMICOSOCIAL MAIS
EXPRESSIVA�FORMANDOAPRIMEIRAGRANDEUNIDADEDEPRODU ÎO�.ADÏCA
DADE���OS SERINGALISTAS INADIMPLENTESVENDERAMSUASPROPRIEDADES
PORPRE OSIRRISØRIOSAOSCOMPRADORESDETERRASSULISTAS�%SSEPROCESSO
FOI SIMULTÊNEO ÌS PROFUNDAS TRANSFORMA ÜES SOCIAIS E ECONÙMICAS NO
PAÓSEACRESCENTE INTERVEN ÎODO%STADONAREGIÎOAMAZÙNICA�.OVOS
ATORESEPOLÓTICASPÞBLICASMODIlCARAMOQUADROECONÙMICOSOCIALATÏ
ENTÎOVIGENTE���

! REGULARIZA ÎO FUNDIÉRIA DAS TERRAS DA REGIÎO !MAZÙNICA E� EM
PARTICULAR�DOESTADODO!CRE� TEVEUMAPROPOSTAORIUNDADASPOPULA
 ÜES TRADICIONAIS�BASEADANACONCEP ÎODEQUEASÉREASEXTRATIVISTAS
DEVERIAM SER DE DOMÓNIO DA 5NIÎO� CONCEDIDAS SOB CONDOMÓNIO AOS
SERINGUEIROSPARAQUEASMANEJASSEMCOMO2ESERVAS%XTRATIVISTAS�.A
DElNI ÎODOSPRØPRIOSSERINGUEIROS�2ESERVA%XTRATIVISTAÏUMAFORMADE
GARANTIACONTRAAINVASÎODOSPODEROSOS�CONTRAOSCRIADORESDEBÞFALOS�
OSFAZENDEIROS�EVAITAMBÏMDARDIREITOATERASUATERRA�ALIBERTAROS
EXTRATIVISTASDOSPATRÜES�DARENDAEDOSMARRETEIROS�DEEVITAROSDES
MATAMENTOS�DEGARANTIRSUAVIDANAmORESTAECRIARSEUSlLHOS���#RIA
DASNADÏCADADE���AS2ESERVAS%XTRATIVISTASFORAMRECONHECIDASPELO
3ISTEMA.ACIONALDE5NIDADESDE#ONSERVA ÎOn3.5#�

! EXPANSÎO DA FRONTEIRA AGRÓCOLA NA !MAZÙNIA NAS ÞLTIMAS TRÐS
DÏCADAS� AMPLIOU OS CONmITOS NA LUTA PELA TERRA� CAUSANDO GRANDE
TENSÎOSOCIALEMTODAAREGIÎO�0ODEMSERIDENTIlCADOSVÉRIOSGRUPOSDE
INTERESSEATUANDONAAPROPRIA ÎODAFRONTEIRADERECURSOSAMAZÙNICOS�
!LÏMDOSSERINGALISTAS�DESTACAMSEOSNOVOSPROPRIETÉRIOSPECUARISTAS�
OS POSSEIROS EXTRATIVISTAS� OS MADEIREIROS E OS POVOS INDÓGENAS�
%SSES GRUPOS REPRESENTAM AS FOR AS SOCIAIS QUE ENCARNAM A PRØPRIA
CONTRADI ÎO ENTRE A PRESERVA ÎO DO PATRIMÙNIO NATURAL E A OCUPA ÎO
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PREDATØRIA���!SPOLÓTICASFUNDIÉRIASEXISTENTESNÎOTÐMCONSEGUIDODETER
ALUTAPELATERRANEMADEVASTA ÎODEGRANDESÉREASPARADARESPA OÌ
MINERA ÎOEÌAGROPECUÉRIA�

.ASDEMAISREGIÜESDOPAÓS�OPROCESSODEOCUPA ÎODOTERRITØRIO
FOILIGADOAOSCICLOSECONÙMICOS�ENTREELESOSDOSPRODUTOSAGRÓCOLAS�
%MTERMOSHISTØRICOS�NO%STADODO0ARANÉCOMOUMTODOE�PORCON
SEGUINTE�NAÉREADEOCORRÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIA�ASTRANSFOR
MA ÜESMAISSIGNIlCATIVASOCORRERAMQUANDOÉREASNOVASFORAMINCOR
PORADASPELA INTENSAEXPLORA ÎOAGRÓCOLA� APARTIRDADÏCADADE�����
0ARALELAMENTEÌ INTENSIlCA ÎODOSPROCESSOSPRODUTIVOS� VERIlCAMSE
FENÙMENOSIMPORTANTESCOMOAMUDAN ADABASEPRODUTIVA�INTRODU ÎO
DENOVOSPRODUTOS�INTENSIlCA ÎODAMONOCULTURA�MOTOMECANIZA ÎO�
PRODU ÎOlNANCIADA	�ACONCENTRA ÎODATERRAEOÐXODORURAL�

.AÉREAGEOGRÉlCACOMPREENDIDAPELA&LORESTA COM!RAUCÉRIA� A
INTENSIlCA ÎONAEXPLORA ÎODOUSODATERRAÏMENOR�POISASCONDI ÜES
DOS RECURSOS NATURAIS SÎO MENOS FAVORÉVEIS� .ÎO Ï POR OUTRA RAZÎO
QUEAÓÏMAIORAOCORRÐNCIADEMATASEmORESTASNATURAIS�DELAVOURAS
TEMPORÉRIASEMDESCANSOEDETERRASPRODUTIVASNÎOUTILIZADAS�.ÎOSIG
NIlCA�PORÏM�QUEASTERRASCONTIDASNESSASCATEGORIASESTEJAMISENTAS
DEAVAN OSDAFRONTEIRAAGRÓCOLAOUDOEXTRATIVISMO�

!ESTRUTURAFUNDIÉRIANAÉREADE&LORESTACOM!RAUCÉRIANÎOÏMUITO
DIFERENTEQUANDOCOMPARADACOMADO0ARANÉCOMOUMTODO�!Tabe-
la 2MOSTRAQUEOCORREMOSMESMOSPADRÜESDECONCENTRA ÎODATERRAE
OMESMOPREDOMÓNIONUMÏRICODOSPEQUENOSESTABELECIMENTOS�0OUCO
MAISDE���DOSESTABELECIMENTOSDETÐMQUASE���DAÉREACOMOCOR
RÐNCIADEFRAGMENTOSDE&LORESTACOM!RAUCÉRIA�

4ABELA �� %STRUTURA FUNDIÉRIA NO BIOMA &LORESTA COM !RAUCÉRIA �&!	 EM COMPARA ÎO COM A DO %STADO DO
0ARANÉ�02	

%3425452!
&5.$)2)!

READOSESTAB�
NA&!

.ÞMERODEESTAB�
NA&!

0ROPOR ÎOENTRE
ÉREASESTAB�

&!�02

0ROPOR ÎOENTRE
NÞMERODEESTAB�

&!�02
%342!4/3$%2%!

�HA	
2%!�HA	 � ./ � �2%! �./

-ENOSDE�A��� ������� ��� ������ ����� ���� ����
��A���HA ��������� ���� ������ ����� ���� ����
��A����HA ��������� ���� ������ ����� ���� ����
���A�����HA ��������� ���� ����� ���� ���� ����
����A�����HA ��������� ���� ��� ���� ���� ����
����HAEMAIS ������� ��� �� ���� ���� ����
3EMDECLARA ÎO   �  ��� ���
3OMA ��������� ����� ������� ������  

&ONTE�)"'%#ENSO!GROPECUÉRIO������

/S DIFERENTES TIPOS DE USO DA TERRA SÎO REmEXOS DA ESTRUTURA
FUNDIÉRIAEDASPOSSIBILIDADESPROPICIADASPELOBIOMAPARAASUAOCU
PA ÎOECONSEQàENTEDEVASTA ÎO�$ESDEADÏCADADE��ASATIVIDADES
RELACIONADASÌAGROPECUÉRIAVÐMSUBSTITUINDOAVEGETA ÎODECERRADO
NOS%STADOSDO-ARANHÎO�-ATO'ROSSO�4OCANTINSE�EMMENORGRAU�
EM2ORAIMAE2ONDÙNIA�%SSETIPODEVEGETA ÎOPROPICIOUAIMPLANTA ÎO
DEPASTAGENSPARACRIA ÎODEGADOEMREGIMEEXTENSIVO�.OSANOS��
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0ROPOR ÎODODESMATAMENTONOS%STADOSDA!MAZÙNIA"RASILEIRA�EMRELA ÎOASUAÉREATOTAL�
EMJANEIRODE����EEMAGOSTODE�����
&ONTE�)NSTITUTO.ACIONALDE0ESQUISAS%SPACIAISn).0%��������

&IG��

/SDADOSDOCENSOAGROPECUÉRIODE������MOSTRAMQUEASÉREAS
DOSESTABELECIMENTOSRURAISNO"RASIL�!MAZÙNIAE!CRECORRESPONDEM�
RESPECTIVAMENTE� ���� ���E ���DO TERRITØRIO NACIONAL� %SSESDADOS
INCLUEMAPENASASPESQUISASDASPROPRIEDADES�EXCLUINDOSEAS5NIDADES
DE#ONSERVA ÎO�ASTERRASDEVOLUTASEASNÎODISCRIMINADASPELA5NIÎO�
0ORCONTADAEXCLUSÎODESSASÉREAS�ÏPOSSÓVELQUEOSÓNDICESDEUSODO
SOLOEMRELA ÎOAOTOTALPARAA!MAZÙNIAEO%STADODO!CRENÎOSEJAM
TÎOMAISBAIXOSDOQUEOSBRASILEIROS�!PARTIRDATabela 3�OBSERVASEQUE
OUSODOSOLONO"RASILÏPREDOMINANTEMENTECONSTITUÓDODEPASTAGENS�
SEGUIDODEMATASEDELAVOURASTEMPORÉRIAS�

4ABELA��READOSESTABELECIMENTOSRURAIS�HA	�SEGUNDOOUSODATERRA�

5TILIZA ÎODASTERRAS
2EGIÎO'EOGRÉlCA

"RASIL !MAZÙNIA !CRE
REA � REA � REA �

,AVOURASPERMANENTES ��������� ��� ������� ��� ������ ���
,AVOURASTEMPORÉRIAS ���������� ���� ��������� ��� ������� ���
0ASTAGENS ����������� ���� ���������� ���� ������� ����
-ATASEmORESTASNATURAIS ���������� ���� ���������� ���� ��������� ����
-ATASEmORESTASARTIlCIAIS ��������� ��� ������� ��� ������ ���
4ERRASPRODUTIVASNÎOUTILIZADAS ���������� ��� ��������� ��� ������ ���
4ERRASINAPROVEITÉVEIS ���������� ��� ��������� ��� ������ ���
4OTAL ����������� ����� ����������� ����� ��������� �����

&ONTE�)"'%#ENSO!GROPECUÉRIO�������

MUITOSPRODUTORESDEGADOPASSARAMAOCUPARASÉREASDEPASTOCOMO
CULTIVODASOJAEDOALGODÎO�

! Figura 7 MOSTRA O PERCENTUAL DE ÉREAS mORESTAIS NA !MAZÙNIA
"RASILEIRA QUE PERDERAM ESPA O� PRINCIPALMENTE� PARA AS ATIVIDADES
AGROPECUÉRIAS� 6ERIlCASE QUE O %STADO DO-ATO'ROSSO� 4OCANTINS E
-ARANHÎO�ALÏMDE2ONDÙNIAE0ARÉ�APRESENTAMOSMAIORESÓNDICESDE
ÉREADESMATADATOTAL�
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5MFATOQUECHAMAAATEN ÎOÏOBAIXOÓNDICEDASCULTURASPERMANEN
TESNA!MAZÙNIAE!CREQUANDO�PELASCARACTERÓSTICASAMBIENTAIS�CLIMÉTICAS
ESOCIOECONÙMICASDAREGIÎO�ESSESCULTIVOSDEVERIAMPREDOMINAR�

!NALISANDOSEOSDADOSDAUTILIZA ÎODASTERRASNO0ARANÉ�OBSERVA
SEQUEAÉREADEABRANGÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIAÏDE���DO
TERRITØRIODO%STADO�

#OMPARATIVAMENTE�OUSODOSOLONAÉREADEOCORRÐNCIADA&LORESTA
COM!RAUCÉRIAENO%STADO�Tabela 4	�MOSTRAQUEAPRIMEIRAAPRESENTA
ASMAIORESFREQàÐNCIASDEUTILIZA ÎOEMSEISDASNOVECATEGORIASCON
SIDERADAS�!OCUPA ÎODASTERRASNAÉREADEOCORRÐNCIADA&LORESTACOM
!RAUCÉRIASØÏMENORPARALAVOURASTEMPORÉRIAS����	�PASTAGENSPLAN
TADAS����	ELAVOURASPERMANENTES����	�0ARAASDEMAISCATEGORIAS�
A&LORESTACOM!RAUCÉRIAAINDAOCUPAÉREASSIGNIlCATIVAS�SUBMETIDAS
AOUSOMENOSINTENSIVO�OUONÎOUSO�CASODASTERRASPRODUTIVASNÎO
UTILIZADASEDASTERRASINAPROVEITÉVEIS�

4ABELA��5TILIZA ÎODASTERRASNOBIOMA&LORESTACOM!RAUCÉRIA�&!	EMCOMPARA ÎOCOMOUSODO%STADO
DO0ARANÉ�02	

&/2-!$%54),):!£²/
&! 0!2!. &!�0!2!.

�HA	 � �HA	 �

,AVOURASPERMANENTES ������ ��� ������� ��� ����

,AVOURASTEMPORÉRIAS ��������� ���� ��������� ���� ����

,AVOURASTEMPORÉRIASEMDESCANSO ������� ��� ������� ��� ����

0ASTAGENSNATURAIS ������� ���� ��������� ��� ����

0ASTAGENSPLANTADAS ��������� ���� ��������� ���� ����

-ATASE&LORESTAS.ATURAIS ��������� ���� ��������� ���� ����

-ATASE&LORESTAS!RTIlCIAIS ������� ��� ������� ��� ����

4ERRASPRODUTIVASNÎOUTILIZADAS ������� ��� ������� ��� ����

4ERRASINAPROVEITÉVEIS ������� ��� ������� ��� ����

4OTAL ��������� ����� ���������� ����� ����

&ONTE�)"'%#ENSO!GROPECUÉRIO������

%MUMAANÉLISECONDUZIDANABACIADORIO-ACACU�2*	FORAMIDEN
TIlCADOS TRÐS TIPOS BÉSICOS DE OCUPA ÎO ESPACIAL DENTRO DOS QUAIS SE
INSEREMTODASASÉREASDOENTORNODOSFRAGMENTOSDA&LORESTA!TLÊNTICA�
/PRIMEIROÏCONSTITUÓDOPORUMAÞNICAPROPRIEDADE�OUSEJA�OFRAGMEN
TOSEENCONTRADENTRODAPROPRIEDADE�/SEGUNDOÏCOMPOSTOPORDUAS
OUMAISPROPRIEDADESRURAISDEPEQUENOPORTE�/TERCEIROÏCOMPOSTO
POR ÉREAS COM CARACTERÓSTICAS DE EXPANSÎO URBANA E POR ÉREAS RURAIS
OCUPADASPORPEQUENASE�OU	MÏDIASPROPRIEDADES�

.ASENTREVISTASREALIZADASEMQUASETODASASPROPRIEDADESRURAISE
NOSLEVANTAMENTOSNASÉREASDEEXPANSÎOURBANA�FORAMIDENTIlCADOS
ALGUNS FATORES SUGESTIVOSDEQUE AS ATIVIDADESHUMANAS SÎO ASMAIS
IMPACTANTES DOS FRAGMENTOS� .O ENTORNO OBSERVASE A EXISTÐNCIA DE
PROPRIEDADESRURAISAGROPECUÉRIASEPROPRIEDADESDESTINADASAO LAZER�
NASQUAISAATIVIDADEPRODUTIVANÎOÏFUNDAMENTALPARAACOMPOSI ÎO
DARENDADOSPROPRIETÉRIOS�4ODASASPROPRIEDADES�PRODUTIVASOUNÎO�
EMPREGAMALGUMTIPODEMÎODEOBRA�
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/SDADOSOBTIDOSPERMITEMAlRMARQUEOTAMANHODOSFRAGMENTOS
NÎOAPRESENTANENHUMARELA ÎOCOMOTAMANHODASPROPRIEDADESQUE
COMPÜEMOENTORNO�/SMESMOSDADOSMOSTRAMQUEONÞMERODEESPÏ
CIESDEPEQUENOSMAMÓFEROSCOLETADOSTENDEASERMAIORNOSFRAGMENTOS
SITUADOSNASGRANDESPROPRIEDADES�OQUENÎOSIGNIlCANECESSARIAMENTE
QUEADIVERSIDADEBIOLØGICASEJAAMESMADOSREMANESCENTESORIGINAIS�
OUSEJA�QUEHAJAALGUMTIPODEFRAGMENTOQUEAPRESENTEMELHORESTADO
DE CONSERVA ÎO� /UTROS ESTUDOS VÐM SENDO DESENVOLVIDOS BUSCANDO
OBSERVARSEOSDIFERENTESTIPOSDEESTRUTURAFUNDIÉRIAEUSODOSOLOTÐM
IMPLICA ÜESNAQUALIDADEDOSFRAGMENTOSDE-ATA!TLÊNTICANO%STADO
DO2IODE*ANEIRO�

��!GRICULTURAEPECUÉRIA

!AGRICULTURAEAPECUÉRIAEXERCEMFORTEPRESSÎOTANTOSOBREASmO
RESTASCOMOECOSSISTEMASABERTOS�CAUSANDOPERDADEBIODIVERSIDADE�
$ESMATAMENTOS�USODOFOGO�SUPERPASTOREIO�MONOCULTURA�AMECANIZA
 ÎO INTENSIVA E� PRINCIPALMENTE� O USO INDISCRIMINADODE AGROTØXICOS�
DIMINUIADIVERSIDADEDAmORAEDAFAUNAEALTERAMAQUALIDADEEDIS
PONIBILIDADEDEÉGUA�QUERPELACONTAMINA ÎOPORAGROTØXICOSQUERPELO
ASSOREAMENTODECORRENTEDAEROSÎODOSSOLOS�

/USODOFOGOCOMOOBJETIVODEELIMINARRESTOSDEVEGETA ÎONO
SOLO�REFORMARPASTAGENSOUDEFACILITAROCULTIVO�CONSTITUISEEMALTER
NATIVABARATAERÉPIDAPARAMUITOSAGRICULTORES���%NTRETANTO�ESSAPRÉTICA
TRAZMAISPREJUÓZOSDOQUEBENEFÓCIOS�POISOSNUTRIENTESLIBERADOSCOM
ASQUEIMADASSÎO RAPIDAMENTEVOLATILIZADOS�EAQUEIMADE RESTOSDE
CULTURADESTRØIACAMADADEMATÏRIAORGÊNICADOSOLOEOSMICROORGA
NISMOSALIPRESENTES���

/USODEFERTILIZANTESNOMUNDOAUMENTOUDE��MILHÜESEM����
PARA���MILHÜESDETONELADASEM�����TORNANDOASLAVOURASTÎODEPEN
DENTESQUEOINCREMENTONAQUANTIDADEDEFERTILIZANTESNÎOMAISACAR
RETAAUMENTODASSAFRAS�/SEUUSOINDISCRIMINADOCAUSAAEUTROlZA ÎO
DECORPOSD�ÉGUA�0ARTEDOSFERTILIZANTESSÎOCARREADOSEALIMENTAMOS
ORGANISMOS PRESENTES NA ÉGUA COMO AS BACTÏRIAS� QUE AUMENTAM A
PRODU ÎODEGÉSCARBÙNICOECONSOMEMGRANDEPARTEDOOXIGÐNIOALI
PRESENTE�DIlCULTANDOAPRESEN ADEPEIXESEALGAS�!LÏMDISSO�AÉGUA
TORNASETURVADIlCULTANDOAPASSAGEMDELUZEDIMINUINDOAOCORRÐNCIA
DEPLÊNCTONS�PRINCIPALALIMENTODOSPEIXES�!FERTILIZA ÎODAÉGUAVEM
OCORRENDODEVIDOAOUSOCONSTANTEEABUSIVODEADUBOSQUÓMICOSCON
TENDOPRINCIPALMENTENITROGÐNIO�FØSFOROEPOTÉSSIO�

/SAGROTØXICOSTAMBÏMSÎOAMPLAMENTEUTILIZADOSNASPLANTA ÜES
PARAEVITARQUEASPRAGASCOMPROMETAMAPRODU ÎO�(ERBICIDAS�COMOO
2OUNDUP�SÎOUTILIZADOSCOMFREQàÐNCIAPARACAPINAQUÓMICADELAVOURAS
E LIMPEZA DAS PROPRIEDADES� &ORMICIDAS SÎO UTILIZADOS PRINCIPALMENTE
EMCULTURASmORESTAISCOMOEUCALIPTOSE0INUS�

$ADOS DA REGIÎO DE 6I OSA �-'	� INDICAM QUE EM ��� DAS PRO
PRIEDADESDAREGIÎOUTILIZAMSEAGROTØXICOS�!FALTADECUIDADOSCOMA
UTILIZA ÎODESSESPRODUTOSÏQUASEGENERALIZADASENDOFREQàENTE�PRIN
CIPALMENTE�EMPROPRIEDADESPRODUTORASDECAFÏ�AAPLICA ÎOEMDOSA
GENSNÎOCONTROLADAS�ODESRESPEITOAOSPRAZOSDECARÐNCIAEODESCARTE
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INADEQUADODEEMBALAGENS�!LGUNSMORADORESDAREGIÎORELATAMCASOS
DEMORTANDADEDEPÉSSAROSEMCAFEZAIS�APØSAPLICA ÎODEAGROTØXICOS�
%SSEFENÙMENO�PORÏM�NÎOFOIOBSERVADODURANTEASENTREVISTASCOMOS
MORADORESNEMDURANTEOSCENSOSDASAVES�/SEFEITOSDASAPLICA ÜES
DEAGROTØXICOSSOBREASESPÏCIESTÓPICASDOSFRAGMENTOSmORESTAISSÎO�
PORTANTO�DIFÓCEISDESEREMMENSURADOS�MASNÎODEVEMSERDESCONSI
DERADOS�

.A REGIÎODE6I OSA SÎOEXTREMAMENTE RAROSOS FRAGMENTOSQUE
CONTÐMCURSOSD|ÉGUAEMSEUINTERIORUMAVEZQUEAMAIORIADELESSE
LOCALIZAEMENCOSTASETOPOSDEMORRO���!INDAASSIM�OCARREAMENTODE
AGROTØXICOSPARACURSOSD�ÉGUAQUENASCEMOUPASSAMNOINTERIORDOS
FRAGMENTOS�DEVESERCONSIDERADOCOMOUMAGRAVANTEAMAISPARAESPÏ
CIESQUEDEPENDEMDESSESAMBIENTES�%SSEÏOCASODEUMPEQUENO
PÉSSARO ENCONTRADO PRINCIPALMENTE AO LONGO DE CØRREGOS DENTRO DE
FRAGMENTOS mORESTAIS OU EM ESTREITAS FAIXAS DE ÉRVORES� O JOÎOPORCA
�,OCHMIASNEMATURA	�QUEALÏMDEOCUPARORESTRITOESPA ODISPONÓVEL
ENFRENTAOPROBLEMADACONTAMINA ÎODOSCØRREGOSPORAGROTØXICOS�

!MAIORIADASPROPRIEDADESVISITADASPOSSUIUMAPEQUENAÉREADE
PASTOCONTÓGUAÌMATAEHÉLIVREACESSODEBOVINOSEEQàINOSAOINTE
RIOR DOS FRAGMENTOS� ESPECIALMENTE NA ÏPOCA DA SECA� %SSES ANIMAIS
CONTRIBUEMPARAADEGRADA ÎODOFRAGMENTOmORESTAL�JÉQUEOPISOTEIO
EXCESSIVOJUNTAMENTECOMOPASTOREIODEPLANTASNATIVASDOSUBBOSQUE�
DANIlCACONSIDERAVELMENTEESSEESTRATODAVEGETA ÎOECAUSADEGRADA
 ÎODOSSOLOS�Figuras 8 a 10	�

!LÏMDOSEFEITOSDEVIDOSÌPRESEN A FÓSICADACRIA ÎODEANIMAIS
PRØXIMOSAOSFRAGMENTOS�DEVESECONSIDERARTAMBÏMAPOLUI ÎOCAUSA

0RESEN ADEREBANHOBOVINONOSFRAGMENTOS�NAREGIÎODE6I OSA-'&IG��
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3UBBOSQUEDEGRADADOEMFUN ÎODAPRESEN ADEREBANHOBOVINONOSFRAGMENTOS�NAREGIÎO
DE6I OSA-'

%ROSÎODOSOLOEMFUN ÎODEPASTOREIOINTENSIVO�NAREGIÎODE6I OSA-'

&IG��

&IG���

DAPELAATIVIDADEPECUÉRIA�POISGRANDEPARTEDONITROGÐNIOCONTIDONO
ESTERCOANIMALÏTRANSFORMADOEMNITRATO�FONTESIGNIlCANTEDECONTAMI
NA ÎODASÉGUASSUBTERRÊNEASESUPERlCIAIS��/UTROSAGENTESCONTAMI
NANTESSÎOOSESTREPTOCOCOSEOSCOLIFORMESFECAISPRESENTESNASFEZES
CARREADASPARAOSCURSOSDEÉGUA�PODENDOCONTAMINAROUTROSANIMAIS�
ALIMENTOSEOPRØPRIOHOMEM�

.O 0ARANÉ� A OBSERVA ÎO DA RENTABILIDADE DOS CULTIVOS PER
MITEENTENDEROAVAN ODAAGRICULTURADEGRÎOSSOBREA&LORESTACOM
!RAUCÉRIA�#OMPARANDOSEOVALORDAPRODU ÎODASDIFERENTESFORMASDE
USODOSOLONAREGIÎO�VERIlCASEQUETANTONO%STADODO0ARANÉCOMO
NAÉREAESPECÓlCADEOCORRÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIAPREDOMINAM
ASLAVOURASTEMPORÉRIAS�Tabela 5	�
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4ABELA��#OMPARA ÎOENTREOVALORDAPRODU ÎODASDIFERENTESFORMASDEUTILIZA ÎODATERRANAÉREADEOCOR
RÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIA�&!	ENO%STADODO0ARANÉ

&LORESTACOM
!RAUCÉRIA

�2�	
�

0!2!.
�2�	 �

&LORESTACOM
!RAUCÉRIA�0!2!.

,AVOURASTEMPORÉRIAS ������������� ���� ������������� ���� ����
%XTRA ÎOVEGETAL ���������� ��� ���������� ��� ����
,AVOURASPERMANENTES ���������� ��� ����������� ��� ����
0RODU ÎOANIMAL ���������� ��� ���������� ��� ����
4OTAL ������������� ����� ������������� �����

&ONTE�)"'%#ENSO!GROPECUÉRIO�������

0ODESEVERIlCARQUE�����DAPRODU ÎODASLAVOURASTEMPORÉRIAS
SÎOOBTIDOSNAÉREADA&LORESTACOM!RAUCÉRIA�QUECONCENTRA���DAS
TERRASNOESTADOOCUPADASCOMESSETIPODE LAVOURA�SUGERINDOQUEA
PRODUTIVIDADEDAS LAVOURAS TEMPORÉRIAS ÏMENOR AQUI DOQUENO RES
TANTEDO%STADO�%MCONTRAPARTIDA�OSVALORESOBTIDOSCOMAEXTRA ÎO
VEGETALNAMESMAREGIÎO�REPRESENTA�����DAECONOMIAEXTRATIVISTADO
%STADO�

!SMAISEXPRESSIVASLAVOURASTEMPORÉRIASSÎOADASOJAEDOMILHO
QUEJUNTAS�REPRESENTAMMAISDE���DOVALORDAPRODU ÎONAÉREADE
OCORRÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIA�4AMBÏMSÎOASMAISIMPORTANTES
QUANTO Ì ÉREAOCUPADA� COMMAIS DE ���DA ÉREADAS LAVOURAS TEM
PORÉRIAS�

/FUMOÏAQUARTALAVOURAEMVALORDAPRODU ÎO�EEMBORAOCUPE
MENORÉREA�ÏUMALAVOURADEIMPACTOSSIGNIlCATIVOS�3EGUNDOA3ECRE
TARIADA!GRICULTURADO0ARANÉ���NASAFRA�����APRODU ÎODEFUMOEM
FOLHANO%STADO� FOIDE������TON�EM������HA�%STAÏUMAATIVIDADE
IMPORTANTEEMVALORDAPRODU ÎO�2����������HAEMMÏDIA	EEMOCU
PA ÎO DE TRABALHADORES�MAS COM IMPACTOS SIGNIlCATIVAMENTE DESFA
VORÉVEISAOAMBIENTE�5SAMSEGRANDESQUANTIDADESDEAGROTØXICOSE
DELENHAPARASECARASFOLHASDOFUMO�!DIMENSÎODOSIMPACTOSAMBI
ENTAIS�TANTORELACIONADOSAODESMATAMENTOQUANTOÌCONTAMINA ÎODOS
SOLOSECURSOSDEÉGUA�PODESERMELHORENTENDIDAAPARTIRDASSEGUINTES
INFORMA ÜES�

q .AÉREADEOCORRÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIAEXISTEM������
ESTUFAS�QUECONSOMEMEMMÏDIA���M�DELENHACADAUMAACADASAFRA�
TOTALIZANDO�������M�PORSAFRA�

q .APRODU ÎO CONVENCIONAL DE FUMOEM FOLHA� USASE ��KGDE
AGROTØXICOSPOR ESTUFA �¢ �HAPLANTADOS�ESTUFA	� TOTALIZANDO�������KG
DESSESPRODUTOSPORSAFRA�

q !APLICA ÎODEFERTILIZANTESQUÓMICOSÏDE����SACOSDE��KG�HA�
SOMANDO�������SACOSDESSESPRODUTOSPORSAFRA�

3ECOMPARADOSAO0ARANÉEAOSDEMAISESTADOSDO"RASIL�AATIVI
DADE AGRÓCOLA NA !MAZÙNIA �ARROZ�MILHO� FEIJÎO�MANDIOCA�MELANCIA�
ABACAXI� CANADEA ÞCAR� MALVA� JUTA� ALGODÎO E SOJA	 VEM CRESCENDO
EMÓNDICESRELATIVAMENTEALTOSNAÞLTIMADÏCADA�(ÉUMACONCENTRA ÎO
NAÉREADEFRONTEIRAAGRÓCOLA�QUECOMPÜEOARCODEDESMATAMENTODA
!MAZÙNIACOMEXPANSÎODEPASTAGENSEDAÉREAPLANTADACOMSOJA�Fig-
ura 11	EALGODÎO�Figura 12	�
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.ADÏCADADE���AÉREAPLANTADADASPRINCIPAISCULTURASTEMPORÉRIAS
AUMENTOU���NA!MAZÙNIA� ���NO.ORTE� SOMENTE��NO"RASIL� E
DECRESCEU��E���NO!CREE3UDESTE!CREANO�!PRODUTIVIDADEDESSAS
CULTURASAUMENTOUEMMÏDIA���NO"RASIL����NA!MAZÙNIAE���NO
3UDESTE!CREANO�FRUTODAINCORPORA ÎODENOVASTECNOLOGIAS�

#OMRELA ÎOÌSCULTURASPERMANENTESNOMESMOPERÓODO�AANÉLISE
FOIEFETUADANOSPRODUTOSDEMAIORIMPORTÊNCIAPARAAREGIÎO!MAZÙNI
CA� DENTRE ELES� BANANA� SERINGUEIRA� CACAU� CAFÏ� PIMENTADOREINO�
PUPUNHA�GUARANÉ�URUCUMEDENDÐ�(OUVEUMARETRA ÎODE�����NO
TOTAL DA ÉREAPLANTADADESSAS CULTURASNO"RASIL�MANTENDOSE ESTÉVEL
NA !MAZÙNIA� CRESCENDO ��� NO !CRE E ��� NO 3UDESTE !CREANO� !
PRODUTIVIDADEDESSASCULTURASAUMENTOUCERCADE���NO"RASIL����NA
!MAZÙNIAEDIMINUIU��NO!CREE3UDESTE!CREANONOMESMOPERÓODO�
SUGERINDOQUEAINCORPORA ÎODETECNOLOGIASOCORREUDEMODODESIGUAL
NO"RASIL�

4OMANDOSEREBANHOSDEBOVINOS�SUÓNOS�OVINOS�BUBALINOS�EQàI
NOS�CAPRINOSEAVES�VERIlCASEUMINCREMENTOSUBSTANCIAL�PARTICULAR
MENTEDACRIA ÎODEGADOBOVINOEMREGIMEEXTENSIVO�COMÐNFASEPARA
OAUMENTONASÉREASDEFRONTEIRAAGRÓCOLADA!MAZÙNIA�

!PECUÉRIAVEMSEEXPANDINDODEFORMAACELERADANOSÞLTIMOS��
ANOSNA!MAZÙNIAENO!CRE�!CRIA ÎODEGADOBOVINOÏPREDOMINANTE�
COMUMEFETIVODE��MILHÜESDECABE ASNOANO�����CORRESPONDENTE
A���DOREBANHONACIONAL�(OUVEUMINCREMENTODE���EMRELA ÎOAO
ANODE�����SENDOQUENOMESMOPERÓODO�OREBANHONACIONALCRESCEU
AUMATAXADE����

.A !MAZÙNIA O REBANHO BOVINO Ï PRINCIPALMENTE VOLTADO Ì
PRODU ÎODECARNE�CONCENTRANDOSEEMGRANDESEMÏDIASPROPRIEDADES�

REAOCUPADACOMPLANTA ÎODESOJANA!MAZÙNIAEMCOMPARA ÎOCOMAÉREAOCUPADANO
"RASIL�NOPERÓODODE��������
&ONTE�)"'%n0RODU ÎO!GRÓCOLA-UNICIPAL�������

&IG���

REAOCUPADACOMPLANTA ÎODEALGODÎONA!MAZÙNIAEMCOMPARA ÎOCOMAÉREAOCUPADANO
"RASIL�NOPERÓODODE��������
&ONTE�)"'%n0RODU ÎO!GRÓCOLA-UNICIPAL�������

&IG���
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%NTRETANTO�ACRIA ÎODEGADOEMPEQUENASPROPRIEDADESTEMAVAN ADO
BASTANTENAÞLTIMADÏCADA�.O%STADODO!CRE����DOREBANHOTEMA
lNALIDADEDEPRODU ÎODECARNE�CONCENTRANDOSEEMGRANDESEMÏDIAS
PROPRIEDADES�!MAIORIADA CRIA ÎO LEITEIRA LOCALIZASE EMPEQUENASE
MÏDIASPROPRIEDADES�

1UANTOAOESTADODO2IODE*ANEIRO�MAISESPECIlCAMENTEÌBACIA
DORIO-ACACU�APRODU ÎOAGROPECUÉRIAÏMARCADAPORUMACONVIVÐN
CIA ENTRE PRÉTICAS RUDIMENTARES DE PEQUENAS CRIA ÜES DOMÏSTICAS E
ESTABELECIMENTOSMAIORESCOMCRIA ÎOEXTENSIVADEGADODECORTEEA
PRODU ÎODE LEITE�!MAIORIADAS FAZENDASQUESÎOEXPLORADASCOMER
CIALMENTEOUPARA RECREA ÎO TEMALGUMACRIA ÎODEGADO�5MAPARTE
DAS FAZENDAS TEMCRIA ÜESDESTINADASÌVENDAPARAOABATEENQUANTO
OUTRASPRODUZEMLEITE�5MACOOPERATIVALOCALPROCESSAATUALMENTEMAIS
DE�������L�MÐS�VOLUMEQUEREPRESENTAAMAIORPARTEDOLEITEPRODUZIDO
NOSMUNICÓPIOSDE'UAPIMIRIME#ACHOEIRASDE-ACACU�

'ARANTINDO ACESSO AOS INSUMOS E PROPICIANDO MELHORIAS NA
PRODU ÎOENOPROCESSAMENTODOLEITE�ACOOPERATIVAÏUMIMPORTANTE
ELEMENTODENTRODADINÊMICADOUSODOSOLORURAL�3ENDOASSIM�ÏPE A
CHAVEPARASECOMPREENDERASMUDAN ASLOCAISQUE�ASSOCIADASADETER
MINADASCONJUNTURAS�SITUA ÎODOMERCADO�POLÓTICASPÞBLICASSETORIAIS
ETC��PODEMLEVARA INTENSIlCA ÎONOUSODOTERRITØRIOE�CONSEQàENTE
MENTE�AODESMATAMENTOEÌDEGRADA ÎOAMBIENTAL�

��%XTRATIVISMOVEGETALESILVICULTURA

/AUMENTOPOPULACIONALÏUMFATORQUEACELERAOPROCESSODEDES
MATAMENTO�!LÏMDASÉREASABERTASPARAAAGROPECUÉRIA�MAISÉRVORES
SÎOCORTADASPARASUPRIRASNECESSIDADESHUMANASDECARVÎOVEGETAL�DE
MADEIRAPARACONSTRU ÎOCIVIL�DEPAPEL�ENTREOUTROSPRODUTOSOBTIDOSA
PARTIRDAmORESTA�!EXTRA ÎOSELETIVAPIORAAQUALIDADEDASMATASEINTER
FERENAMANUTEN ÎODAmORAEFAUNA�!RETIRADADEGALHADASSECASRETIRA
OABRIGOEREFÞGIODAFAUNASILVESTRE�ALÏMDEDIMINUIRAQUANTIDADEDE
NUTRIENTESNOSOLOPORINTERROMPERACICLAGEMDENUTRIENTES�

%STUDOSMOSTRAMQUE�INDEPENDENTEDAREGIÎOGEOGRÉlCA�GRANDE
PARTEDOSMORADORESDASÉREASRURAISRETIRADASmORESTASLENHAPARAUSO
NA COC ÎODEALIMENTOSOUOBTÐMMADEIRAPARA CONSTRU ÎODE CASAS�
CURRAIS�POCILGAS�CERCAS�PORTEIRASOUCABOSDE FERRAMENTAS�!SMATAS
EXISTENTESNASPROPRIEDADESSÎO�GERALMENTE�ÉREASDEPRESERVA ÎOPER
MANENTE�

!ATIVIDADEmORESTALAINDAÏFORTEEPRESENTENAMAIORIADOSESTADOS
DA!MAZÙNIA�ASSUMINDOIMPORTÊNCIAEDESTAQUE�EMBORAVENHA�GRA
DATIVAMENTE� CEDENDOESPA OÌS ATIVIDADESAGROPECUÉRIAS�(OUVEUM
AUMENTO CONTÓNUONAPRODU ÎODEBORRACHANA!MAZÙNIA ENO"RASIL
NOSÞLTIMOS��ANOS�EMFUN ÎODOAUMENTODADEMANDANOMERCADO
INTERNO�!PRODU ÎONA!MAZÙNIA�QUEERADECERCADE����MILTONELADAS
EM�����SUBIUPARA����MILTONELADASEM�����UMAUMENTODE�����
.O"RASILAPRODU ÎOPASSOUDE����MILTONELADASPARA�����MILTONELA
DASNOMESMOPERÓODO�UMAUMENTODE�����(OUVEUMDECRÏSCIMONA
EXTRA ÎONATIVAEUMCONSIDERÉVELACRÏSCIMONAPRODU ÎODEBORRACHA
CULTIVADANOS%STADOSDE-ATO'ROSSO�3ÎO0AULO�"AHIAE%SPÓRITO3AN
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TO�.O!CREAREDU ÎODAPRODU ÎODE����MILTONELADASEM�����PARA
���MILTONELADASEM�����REmETEACRISEDOSETOREXTRATIVISTAGUMÓFERO
NOESTADO�

(OUVEUMATENDÐNCIAAODECLÓNIODAPRODU ÎODECASTANHADO0ARÉ�
)SSOSEDEVEAOAUMENTODOSDESMATAMENTOSNASÉREASDEMAIOROCOR
RÐNCIA�SULDO0ARÉESUDESTEDO%STADODO!CRE	EGRADATIVASUBSTITUI
 ÎOPOROUTRASATIVIDADES�ALÏMDASAZONALIDADENAPRODU ÎO�3OMASE
AESSESFATOSAVARIA ÎONOSPRE OSNOMERCADONACIONALEINTERNACIONAL�
UMAVEZQUEHÉUMACONCORRÐNCIACOMOUTROSTIPOSDENOZES�INmUENCI
ANDOOMERCADODESSEPRODUTO�

.OS ÞLTIMOS ANOS ESTÉ HAVENDO UM AUMENTO NO VALOR AGREGADO
DACASTANHAEDABORRACHANO%STADODO!CRE�EMFUN ÎODAINSTALA ÎO
DEUSINASDEBENElCIAMENTO�DAAPLICA ÎODE TÏCNICASDEMARKETINGE
CONSEQàENTE ABERTURA DE NOVOSMERCADOS� %XISTE AINDA INCENTIVOS DO
'OVERNO%STADUAL�QUEGERAMMAISEMPREGOS� RENDAE TRIBUTOSNUMA
BUSCAPORUMAMAIORSUSTENTABILIDADEAMBIENTAL�

!PRODU ÎODOA AÓ ÏDE EXTREMA IMPORTÊNCIANABASE ALIMENTAR
DAPOPULA ÎOAMAZÙNICA�SENDOQUEO0ARÉSESOBRESSAICOMRELA ÎOÌ
QUANTIDADEPRODUZIDAEAOCONSUMO�.OSÞLTIMOS��ANOSAPRODU ÎO
ESTABILIZOUSEEMAPROXIMADAMENTE���MIL�4�ANO�

!PRODU ÎODEPALMITODEPUPUNHA�DEORIGEMNATIVANA!MAZÙNIA�
VEMCAINDO�%XIGÐNCIASLEGAISCRESCENTESEMRELA ÎOAOPROCESSOPRODU
TIVO�ÌGARANTIADEQUALIDADEDOPRODUTOEÌREGULARIZA ÎODASAGROINDÞS
TRIASSEALIAMÌCONCORRÐNCIADOPALMITODEPUPUNHAORIUNDODEPLANTA
 ÜESEMCULTIVOSPARAJUSTIlCARESSAQUEDA�!PRODU ÎO�QUEERADE��
MILTONELADASEM�����CAIUPARA��MILTONELADASNOANODE�����

! EXTRA ÎO DEMADEIRA NATIVA VEMDIMINUINDO NOS ÞLTIMOS ANOS
TANTONO"RASILCOMONA!MAZÙNIA �Figura 13	� )SSODECORREDA FALTADE
QUALIlCA ÎODASEMPRESASQUEEXERCEMESSAATIVIDADE�DADISTÊNCIAE
DOACESSODIlCULTADOÌMATÏRIAPRIMA�DOAUMENTODAlSCALIZA ÎOEDAS
PRESSÜESCRESCENTESPARAADESATIVA ÎODAATIVIDADE�PORPARTEDO%STADO
EDASOCIEDADE�

0RODU ÎODEMADEIRANATIVAEMTORASNA!MAZÙNIA�NA2EGIÎO.ORTEENO"RASIL���������
&ONTE�)"'%�0RODU ÎO%XTRATIVA6EGETAL�������&IG���
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/ PRINCIPAL PROBLEMA DA ATIVIDADE MADEIREIRA NA !MAZÙNIA Ï
A EXPLORA ÎO PREDATØRIA� SEM PREOCUPA ÎO COM A MANUTEN ÎO DOS
ESTOQUESESEMPLANODEMANEJOmORESTAL�OQUETEMLEVADOÌEXTIN ÎO
DEESPÏCIESEOUTROSIMPACTOSAMBIENTAISNEGATIVOSPROFUNDOS�3EGUNDO
TÏCNICOSElSCAISDO)"!-!�NOSÞLTIMOSCINCOANOSOPATRIMÙNIOAMBI
ENTALAMAZÙNICOVEMSENDOGRADATIVAMENTEDILAPIDADOPORMADEIREIRAS
FANTASMAS� PRINCIPALMENTENO0ARÉ�MAS TAMBÏMEMOUTROS LOCAISDA
!MAZÙNIA�%SPÏCIESDEALTOVALORCOMERCIAL�INCLUSIVEOMOGNO�QUEESTÉ
PROIBIDODESEREXPLORADO�VÐMSENDOCOMERCIALIZADASCLANDESTINAMENTE
E DE FORMA IRREGULAR� !LÏM DISSO� ALGUMASMADEIREIRAS QUE POSSUEM
PLANOSDEMANEJOAPROVADOSPELO)"!-!UTILIZAMARTIFÓCIOSILEGAISPARA
EXPLORARMADEIRA�6ALESALIENTARQUEOSDADOSDAPRODU ÎODEMADEIRA
NATIVADO)"'%SÎOCONTESTADOSPORUMGRANDENÞMERODETÏCNICOSQUE
TRABALHAMEMVÉRIASINSTITUI ÜESNA!MAZÙNIA�OSQUAISAlRMAMQUEO
VOLUMEEXPLORADONAREGIÎOPODESERBEMMAIOR�

/CARVÎOVEGETAL�ASSIMCOMOALENHA�SÎODESTINADOSAOSFORNOSE
FOGAREIROSCASEIROSPARACOZINHARALIMENTOS�ETAMBÏMÌSFORNALHASDE
OLARIASEPANIlCADORASEFORNOSDEMETALÞRGICASESIDERÞRGICAS�DENTRE
OUTROSUSOS�(OUVEUMAREDU ÎODE���NAPRODU ÎODECARVÎOVEGETAL
DEMADEIRANATIVAENTRE����E����NO"RASIL�.OENTANTO�NA!MAZÙNIA
OCORREUUMAUMENTODE���MIL TONELADASPARA���MIL TONELADAS�NO
MESMOPERÓODOENO!CREHOUVEUMAESTABILIZA ÎOEMTORNODE�MIL
TONELADAS�

!PRODU ÎOSILVICULTURALNA!MAZÙNIAÏMUITOBAIXASECOMPARADA
AO"RASIL�.OANO�����A!MAZÙNIAPRODUZIU���MILHÎODEMETROSCÞBI
COSDEMADEIRAEMTORA�EAPRODU ÎOTOTALNO"RASILFOIDE����MILHÎO
DEMETROSCÞBICOS�!MADEIRAORIUNDADEREmORESTAMENTONA!MAZÙNIA
Ï�EMSUAMAIORIA�DESTINADAÌPRODU ÎODECELULOSE�EUMAPEQUENA
QUANTIAPARAPRODU ÎODECARVÎOELENHA�CONCENTRANDOASÉREASPLAN
TADASEOCONSUMONO0ARÉ�!MAPÉEEMMENORQUANTIDADENO-ATO
'ROSSO�

.O"RASILCOMOUMTODO�OCARVÎOVEGETALORIUNDODASILVICULTURA
ULTRAPASSOUAQUANTIDADEDECARVÎOVEGETALDEMADEIRANATIVADURANTEA
DÏCADADE���.OENTANTO�NA!MAZÙNIAOCARVÎOELENHAORIGINÉRIOSDE
mORESTASCOMERCIAISSÎOPRATICAMENTEINEXISTENTES�

!ÉREADEOCORRÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIACONTRIBUICOMQUASE
ATOTALIDADEDOSPRODUTOSDAEXTRA ÎOVEGETALNO%STADODO0ARANÉ�COMO
PODESEROBSERVADONATabela 6�ESPECIALMENTEOSPRODUTOSTÓPICOSDESSA
REGIÎOCOMOAERVAMATEEPINHÎO�QUEÏASEMENTEDAARAUCÉRIAOUPIN
HEIROBRASILEIRO�!RAUCARIAANGUSTIFOLIA	�MUITOAPRECIADANOSULESUD
ESTEDOPAÓS�$EFORMASURPREENDENTE�DEMAISPRODUTOSCOMOMADEIRA
�������	�CARVÎO�������	ELENHA�������	�TÐMUMAPARTICIPA ÎOSIGNIl
CATIVAMENTEELEVADAQUANDOSEOBSERVAQUEOSVALORESPARAMADEIRAEM
TORASNÎOINCLUEMPRODUTOSORIUNDOSDEREmORESTAMENTO�³EVIDENTEQUE
SØSEEXTRAIPRODUTODEONDEEXISTEE�MALGRADOASPRECÉRIASCONDI ÜESDA
SUACOBERTURAmORESTAL�NAÉREADEOCORRÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIA
AINDASECONCENTRAMGRANDESESIGNIlCATIVOSREMANESCENTESmORESTAIS�
.AÉREADE&LORESTA/MBRØlLA$ENSANO0ARANÉ�ENCONTRAMSETAMBÏM
REMANESCENTESSIGNIlCATIVOSQUE�EMSUAMAIORIA�ESTÎOPROTEGIDOSPOR
LEIS�COMOASREASDE0ROTE ÎO!MBIENTALDE'UARAQUE ABAEDE'UARA
TUBA� O 0ARQUE.ACIONAL DO )GUA Þ� O 0ARQUE %STADUAL DAS ,AURÉCEAS
EOUTROS�.ESSASÉREAS�EMBORAHAJAEXTRA ÎOCLANDESTINADEMADEIRA�
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ESTIMASEQUESEJAMENORDOQUEOCORRENA&LORESTACOM!RAUCÉRIA�

4ABELA��6ALORDAEXTRA ÎOVEGETALNAÉREADEOCORRÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIAENO0ARANÉ�
&! 0!2!. &!�0!2!.

02/$54/3 6!,/2$!02/$5£²/
�2�	 � 6!,/2$!02/$5£²/

�2�	 �

%RVA-ATE ���������� ����� ���������� ����� �����
-ADEIRATORAS ���������� ����� ���������� ����� �����
,ENHA ���������� ����� ���������� ����� �����
#ARVÎOVEGETAL ��������� ���� ��������� ���� �����
/UTROS� ��������� ���� ��������� ���� �����
0INHÎO ������� ���� ������� ���� �����
/UTROS� ������� ���� ������� ���� �����
2ESINAS ������ ���� ������ ���� �����
/UTROS� ������ ���� ������ ���� �����
4OTAL ���������� ������ ���������� ������ 

&ONTE�)"'%�#ENSO!GROPECUÉRIO�������/BS��REFERESEADORMENTES�ESTACASDEMADEIRA�MOURÜES�VIGAS��REFERESEABAMBU��
REFERESEABUTIÉECASTANHA

1UANTO ÌS OCORRÐNCIAS� PARTICULARMENTE NA ÉREA DA &LORESTA COM
!RAUCÉRIA�OBSERVASEQUEEMTERMOSDEVALORDOSPRODUTOSEXTRAÓDOS�
PREDOMINAM A ERVAMATE �������	� AMADEIRA EM TORAS �������	 E A
LENHA ������	� #ONTUDO� Ï IMPORTANTE OBSERVAR A PRODU ÎO DE CARVÎO
VEGETAL�POISEMBORAMENOSIMPORTANTEEMVALOR�ASQUASE������TONE
LADASPRODUZIDASESTÎOASSOCIADASÌEXTRA ÎODEUMVOLUMEBEMMAIOR
DEMADEIRAOULENHA�SEGUNDODADOSDO#ENSO!GROPECUÉRIOREALIZADO
PELO)"'%EM�����

!EXTRA ÎODEOUTROSPRODUTOSÏMENORTANTOEMVALORQUANTOEM
QUANTIDADE�MASPODESIGNIlCARIMPACTOSAMBIENTAISESOCIOECONÙMI
COSIMPORTANTES�³OCASODOPINHÎO�POSSIVELMENTECOLHIDOEMQUANTI
DADESBASTANTESUPERIORESAOINFORMADO����TON	�%MBORAAMAIORPARTE
DACOMERCIALIZA ÎOSECONCENTREEMUMCURTOPERÓODO�ÏUMAIMPORTANTE
FONTEDERENDAPARAUMNÞMEROSIGNIlCATIVODEFAMÓLIASQUEHABITAMA
ÉREA�

5MADASMAIORESAMEA ASAESTASmORESTAS�ÏAEXTRA ÎOSELETIVA
DEMADEIRAQUEOCORRENOSREMANESCENTESMAISDESENVOLVIDOS�ESTÉGIO
MÏDIOEAVAN ADODESUCESSÎO	�OQUEREPRESENTAUMIMPACTODEALTÓS
SIMAMAGNITUDE�%STESREMANESCENTESABRANGEMMENORÉREA�POSSUEM
MAIORDIVERSIDADEESTRUTURALEmORÓSTICAESÎOFONTESDEPROPÉGULOSPARA
ARECOMPOSI ÎODEOUTRASÉREAS�%STEIMPACTOOCORREPRATICAMENTEEM
TODAAÉREADA&LORESTACOM!RAUCÉRIA�DESDEEXTRA ÎOMENOS INTENSA
PARA CONSUMO FAMILIAR OUMESMO POR EXPLORA ÎO INTENSIVA QUE DES
CARACTERIZACOMPLETAMENTEASmORESTAS�POISPARACADAÉRVORECORTADA�
DEZOUTRASSÎODERRUBADASNOPROCESSODEEXTRA ÎO�/UTRASATIVIDADES
IMPACTANTESSÎOAEXTRA ÎODAERVAMATE�)LEXPARAGUARIENSIS	EOPAS
TOREIODEANIMAISNOINTERIORDAmORESTA�.OPRIMEIROCASOÏFAVORECIDA
A REGENERA ÎONATURALOUPLANTADANO INTERIORDAmORESTA�!TUALMENTE
PRECONIZASEUMAABERTURAMAIORDODOSSELDAmORESTAOQUEIMPLICANO
DESBASTEDEDOSSELALÏMDOQUEJÉÏREALIZADONOSUBBOSQUE�!SOLTURA
DEANIMAISNOINTERIORDASmORESTASÏUMAINTERVEN ÎOTRADICIONALQUE�
COMOPASSARDOTEMPO�PROPORCIONAUMASELE ÎODEESPÏCIESDODOSSEL�
PRINCIPALMENTE DE FRUTÓFERAS QUE AJUDAMNA ALIMENTA ÎODOS ANIMAIS�
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%MAMBOSOSCASOS�OCORREMOIMPEDIMENTODAREGENERA ÎONATURALE
CONSEQàENTEDIMINUI ÎODABIODIVERSIDADE�

��0ESCAEAQàICULTURA

!MAIORIADOSFRAGMENTOSmORESTAISBRASILEIROSAPRESENTAINÞMEROS
CORPOSDEÉGUATAISCOMORIACHOS�RIOS�LAGOAS�ÉREASALAGADASELAGOS�
%STESAMBIENTESESTÎOSUJEITOSAINÞMERASINTERFERÐNCIASASSOCIADASÌS
ATIVIDADESHUMANASTAISCOMOASUPRESSÎODEMATACILIAR�OASSOREAMEN
TO�APOLUI ÎOEAINTRODU ÎODEESPÏCIESEXØTICASEALØCTONES�/SCORPOS
DEÉGUAABRIGAMUMAFAUNAAQUÉTICAAINDAPOUCOCONHECIDAECONTAM
COMMUITASESPÏCIESENDÐMICAS�NECESSITANDOESTUDOSMAISDETALHADOS
DESTES ORGANISMOS� %M RELA ÎO AOS PEIXES��� ESSES ECOSSISTEMAS SÎO
DETENTORESDEUMAICTIOFAUNAPOUCOCONHECIDANO"RASIL�

-UITOS TRABALHOS TÐM RECONHECIDO QUE RIACHOS E RIOS SÎO
AMBIENTESHETEROGÐNEOSNOSQUAISA CALHAPRINCIPAL�OS REMANSOS�OS
RESERVATØRIOS E A PLANÓCIE DE INUNDA ÎO COM SUAS LAGOAS MARGINAIS�
DEVEM SER CONSIDERADOS COMO FRAGMENTOS DISTINTOS FORMANDO UM
MOSAICODEHABITATS�#ADA FASEDODESENVOLVIMENTODOSPEIXESCOMO
DESOVA� INCUBA ÎO E CRESCIMENTO� OCORRE EMDETERMINADOS HABITATS���
0ARA PASSAR PELOS DIFERENTES ESTÉGIOS DE VIDA� OS PEIXES REQUEREM A
PRESEN A DESSES DIFERENTES HABITATS E A EXISTÐNCIA DE CONEXÎO ENTRE
ELES�/APARECIMENTODEDIFERENTESTIPOSDEFRAGMENTOSAQUÉTICOSPODE
SER ORIGINADOPOR ALTERA ÜESGEOMORFOLØGICASDO AMBIENTE� PELA A ÎO
DOSORGANISMOSDOSECOSSISTEMASAQUÉTICOSEPELAA ÎOHUMANAQUE�
NAMAIORIADASVEZES�CAUSAASMAIORESALTERA ÜES�%XISTEMRELATOSDA
A ÎODEINÞMEROSORGANISMOS�COMOOSCASTORESQUECONSTROEMDIQUES�
MODIlCANDOA CICLAGEMDENUTRIENTES�DECOMPOSI ÎOE CARACTERÓSTICAS
DAÉGUA� INmUENCIANDOACOMUNIDADEDEPLANTASEANIMAIS���.OCASO
DAS MODIlCA ÜES CAUSADAS PELO HOMEM� TEMSE A BARRAGEM DE RIOS
PARA A CONSTRU ÎO DE RESERVATØRIOS� A RETIlCA ÎO DOS LEITOS DE RIOS E
AOCUPA ÎODESORDENADADAS SUASMARGENS�4ODOS LEVAMÌPERDADA
VEGETA ÎORIPÉRIAEAFETAMOFORNECIMENTODERECURSOSALIMENTARESPARA
OSPEIXESEOUTROSORGANISMOSAQUÉTICOSBEMCOMODEMATÏRIAORGÊNICA
PARAOSISTEMA�

4RONCOS�GALHOSEFOLHASDAMATACILIARCAEMNOSCURSOSD�ÉGUAE
CONSTITUEMUMA FONTEDIRETADEMATÏRIAORGÊNICAPARAOSORGANISMOS
AQUÉTICOS� %STAS ESTRUTURAS SUBMERSAS FORNECEM TAMBÏM ABRIGO PARA
OSPEIXES�PROTEGENDOOSDEPREDADORES�ALÏMDESERVIREMCOMOLOCAIS
DEDESOVA�.OSTRECHOSEMQUEHÉPERDADEMATACILIARCOSTUMAHAVER
PREDOMÓNIODEGRAMÓNEAS�/SPEIXESCONTINUAMSERELACIONANDOCOMA
VEGETA ÎO�MASCOMUMACOMPLEXIDADEBEMMENORDOQUEAQUELAQUE
OCORREQUANDOSETRATADEMATACILIARPRESERVADA�!LGUNSAUTORES��EVI
DENCIARAMQUEACOMPLEXIDADEDEHABITATSAUMENTAACOMPLEXIDADEDA
COMUNIDADEDEPEIXESEAESTABILIDADEAMBIENTAL�

! OCUPA ÎO DESORDENADA DO ENTORNO DOS FRAGMENTOS AQUÉTICOS
LEVAÌPERDADOSOMBREAMENTOEXERCIDOPELAVEGETA ÎOCILIAR�QUEEVITA
MUDAN ASBRUSCASDE TEMPERATURA E INIBE APREDA ÎODOSPEIXESPOR
AVESEOUTROSANIMAIS�.AMAIORIADOSCASOS�A INTEGRIDADEDOSECOS
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SISTEMAS AQUÉTICOS lCA COMPROMETIDA COMO CONSEQàÐNCIA DAS ATIVI
DADESDEMINERA ÎO�EXPLORA ÎOAGROPECUÉRIA�ASSENTAMENTOSHUMANOS
REGULARESOUNÎO�EMISSÎODEPOLUENTESETC�

!PESCADEÉGUADOCEÏTRADICIONALNO"RASILETEMIMPORTÊNCIANA
ECONOMIANACIONAL���SENDOQUEAPESCADESPORTIVAÏOSEGUNDOESPORTE
MAISPRATICADONOPAÓS�#OMORESULTADONEGATIVODAEXPANSÎODAPESCA
EDAPISCICULTURATEMSEUMGRANDENÞMERODEINTRODU ÜESDEESPÏCIES
EXØTICASEALØCTONESBEMCOMOALTERA ÜESDIVERSASEPOLUI ÎODOSCUR
SOSD�ÉGUA�

!PISCICULTURABRASILEIRAESTABELECESEUSCULTIVOSNASPROXIMIDADES
DOS RIOS��� DENTRO DA ÉREA DE PRESERVA ÎO PERMANENTE� FACILITANDO A
PROPAGA ÎODOSEXEMPLARESNUMPOSSÓVEL ESCAPE�%MSE TRATANDODE
FRAGMENTOS� A INmUÐNCIA DE ESPÏCIES EXØTICAS E ALØCTONES DE PEIXES
PODESERCONSIDERADAUMAAMEA AÌMANUTEN ÎODABIODIVERSIDADEDE
PEIXES� PRINCIPALMENTE NOS FRAGMENTOS LOCALIZADOS EM ÉREAS ONDE AS
INTRODU ÜESFORAMREALIZADASEMMASSACOMONOSUL�SUDESTEENORDESTE
DO"RASIL�

0ORAPRESENTARMELHORESCONDI ÜESDECONSERVA ÎODOQUEAMATRIZ
DOENTORNO�OSFRAGMENTOSDETÐMAMBIENTESAQUÉTICOSNOSQUAISAFAUNA
DEPEIXESÏMAISDIVERSIlCADAEPOSSUIBOASCONDI ÜESPARAOCONSUMO�
)SSOATRAIPESCADORES�EMESPECIALOSDAPRÉTICAESPORTIVA�AUMENTANDO
APRESSÎODAPESCANOSFRAGMENTOS�

.A !MAZÙNIA� A PESCA Ï UMA ATIVIDADE QUE VEM CRESCENDO
CONTINUAMENTE� SEJA PARA CONSUMO ALIMENTAR� PRÉTICAS ESPORTIVAS OU
AINDA�PARACOMERCIALIZA ÎONOMERCADOINTERNOE�OU	EXTERNO�%MMUITAS
REGIÜES�PRINCIPALMENTEAOLONGODOSRIOS�OPEIXEÏORESPONSÉVELPELA
DIETABÉSICANAALIMENTA ÎODOSPOVOSTRADICIONAISDAREGIÎO�CHEGANDO
AREPRESENTAR���DASPROTEÓNASANIMAISCONSUMIDASNA!MAZÙNIA�

.O!CRE�ACRIA ÎODEPEIXESEDEOUTROSANIMAISAQUÉTICOSAINDAÏ
RECENTEEPOUCOEXPRESSIVA�MASNADÏCADADE��HOUVEUMINCREMENTO
SIGNIlCATIVONONÞMERODECRIADORES�/SPEIXESMAISCRIADOSSÎOOTAM
BAQUI� CURIMATÎ� PACU� TILÉPIA E PIRARUCU�!S ATIVIDADESDE AQàICULTURA
AINDA EXERCEM POUCA INmUÐNCIA NO MEIO AMBIENTE LOCAL� MAS AINDA
ASSIM� A PISCICULTURA DEVE SER ACOMPANHADA COM CUIDADO� PRINCIPAL
MENTE DEVIDO Ì POSSIBILIDADE DE INTRODU ÎO DE ESPÏCIES DE PEIXES E
OUTROSORGANISMOSAQUÉTICOS�

/SISTEMADECULTIVOPRATICADOEMA UDESCONSTRUÓDOSPORMEIODE
BARRAGENSEEMTANQUES TAMBÏMIMPACTAOSCORPOSD�ÉGUAPRESENTES
NOS FRAGMENTOS� 3EGUNDO &ILHO �����	�� � OS TANQUES DE PISCICULTURA
LAN AMNOSCORPOSD�ÉGUAEmUENTESSEMELHANTESAOESGOTODOMÏSTICO�
PODENDOCOMPROMETERAQUALIDADEDAÉGUADOSRIACHOSERIOSQUECOR
TAMOSFRAGMENTOS�
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��/IMPACTODASOBRASDESANEAMENTOAMBIENTALNO
PROCESSODEFRAGMENTA ÎO

.ADÏCADADE���AOMESMOTEMPOEMQUEESTUDOSDOPRIMATØLOGO
!DELMAR#OIMBRA&ILHOMOSTRAVAMADRAMÉTICASITUA ÎODOMICOLEÎO
DOURADO�,EONTOPITHECUSROSALIA	NOSREMANESCENTESDE-ATA!TLÊNTICA
DO %STADO DO 2IO DE *ANEIRO� ESTUDOS DO $EPARTAMENTO .ACIONAL DE
/BRAS E3ANEAMENTO $./3� RESULTAVAMEMPROJETOS DE ENGENHARIA
PARAAEXPANSÎODAÉREAAGRÓCOLANAREGIÎO�%STESINTERESSESCONmITANTES
FORAM�APARENTEMENTE�EQUILIBRADOSCOMAAPROVA ÎODACONSTRU ÎODA
"ARRAGEMDE*UTURNAÓBAEACRIA ÎODA2ESERVA"IOLØGICADE0O ODAS
!NTAS�

!2ESERVA"IOLØGICADE0O ODAS!NTASFOICRIADAEM�����COMO
OBJETIVODEPROTEGERAMAIORPOPULA ÎODEMICOSLEÜESDOURADOSAINDA
EXISTENTE� #ONTANDO COM UMA ÉREA DE ����� HECTARES� ELA ENGLOBA O
MAIORREMANESCENTEDE-ATA!TLÊNTICADEBAIXADACOSTEIRADO%STADODO
2IODE*ANEIRO�%LAAPRESENTAVAUMMOSAICODEHABITATS� FORMADOPOR
ÉREASALTERADASPELOHOMEM�COMDIVERSOSTIPOSDEVEGETA ÎOABERTAOU
EMREGENERA ÎO�ASSIMCOMOÉREASDEMATAMADURA�

.OMESMOPERÓODO�VÉRIAS INTERVEN ÜESRELACIONADASÌSOBRASDE
DRENAGEMFORAMREALIZADASNAREGIÎO�/RIO3ÎO*OÎOEVÉRIOSAmUENTES
TIVERAMGRANDEPARTEDESEUSCURSOSALTERADOSPORCANALIZA ÜES�DRAGA
GENS E RETIlCA ÜES� ! BARRAGEM DE *UTURNAÓBA FOI CONSTRUÓDA COM O
OBJETIVODEREDUZIRONÓVELDASCHEIAS�DISPONIBILIZARNOVASÉREASPARAA
AGRICULTURAEACUMULARÉGUAPARAABASTECIMENTOPÞBLICODA2EGIÎODOS
,AGOS&LUMINENSES�0ORSERANTERIORÌ2ESOLU ÎO#/.!-!�������NÎO
FOIREALIZADONENHUMESTUDOPRÏVIODEIMPACTOAMBIENTALDESSASOBRAS�
!RETIlCA ÎODOSRIOS3ÎO*OÎOE!LDEIA6ELHAEACONSTRU ÎODABARRA
GEMDE*UTURNAÓBA�INICIADAEM�����CAUSARAMALTERA ÜESDRÉSTICASNA
2ESERVA"IOLØGICADE0O ODAS!NTASALAGANDOCERCADE���HADEmORES
TASÌMONTANTEDABARRAGEMEDRENANDOTODAAÉREADEBAIXADAÌJUSANTE
DAMESMA�/RIO3ÎO*OÎO�QUECORRIAACERCADE����METROSDAS)LHAS
DOS"ARBADOS�DENTRODE0O ODAS!NTAS�PASSOUACORRERA�APROXIMADA
MENTE���METROSDOFRAGMENTOMAISPRØXIMO�

/REBAIXAMENTODOLEN OLFREÉTICOPROVOCADOPELARETIlCA ÎO�ALAR
GAMENTOEAPROFUNDAMENTODO RIO3ÎO*OÎO� SECOUOS SOLOSDE TURFA
ENCHARCADOSDAPLANÓCIEDEINUNDA ÎO�QUESETORNARAMDISPONÓVEISPARA
O CULTIVO DE ARROZ� FEIJÎO E CANADEA ÞCAR�!NTES DA DRENAGEM� ESTAS
ZONASALAGADASEXERCIAMUMPAPELIMPORTANTENOEQUILÓBRIOHÓDRICODE
TODAAREGIÎO�REGULARIZANDOAVAZÎODORIOPELAACUMULA ÎODOEXCESSO
DEÉGUANAESTA ÎOÞMIDAEESCOAMENTOAOLONGODAESTA ÎOSECA�#OM
ADRENAGEMDAPLANÓCIE�OSOLODETURFAEMERGIUEAmORESTAALAGADI A
DESAPARECEU� %STE PROCESSO FOI ACELERADOPELOS DIVERSOS E FREQàENTES
INCÐNDIOSQUE SE SUCEDERAMNA ÉREA�1UANDO SECO� O SOLODE TURFA Ï
ALTAMENTEINmAMÉVELE�PORTANTO�BASTANTESUSCETÓVELAOSINCÐNDIOSQUE
TÐMACONTECIDOCOMFREQàÐNCIANAÉREAEQUEMANTÐMAVEGETA ÎOEM
ESTÉGIOSINICIAISDASUCESSÎOLEVANDOAOISOLAMENTODOSFRAGMENTOS�

!DRENAGEMDAPLANÓCIE DE INUNDA ÎO Ì JUSANTE DABARRAGEMDE
*UTURNAÓBA� ODESAPARECIMENTODAmORESTA ALAGADI A EO CONSEQàENTE
AUMENTODAOCORRÐNCIADEINCÐNDIOSNA2ESERVA"IOLØGICADE0O ODAS
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!NTAS�FORAMAPONTADOSCOMOOSMAISGRAVESENTREOSDIVERSOSIMPACTOS
GERADOSPELASINTERVEN ÜESDEENGENHARIANABACIADORIO3ÎO*OÎO���

(OJEOSFRAGMENTOSDESTAÉREAESTÎORESTRITOSAOITOMORROTESCOM
TAMANHOVARIANDOENTRE�A��HA� CONHECIDOSPOR )LHASDOS"ARBADOS
DEVIDO Ì PRESEN A FREQàENTE DE BUGIOS �!LOUATTA GUARIBA	� ! ÉREA
ENTREESTESMORROTES�QUEERAALAGADA�SEENCONTRAEMGRAUSVARIADOS
DE ISOLAMENTO E PERTURBA ÎO� !MATRIZ EM QUE ESTÎO INSERIDOS Ï UM
MOSAICODEVEGETA ÎOABERTADOMINADAPORGRAMÓNEASEXØTICASCOMOO
SAPÐ�)MPERATABRASILIENSIS	�CAPIMGORDURA�-ELINISMINUTImORA	�CAPIM
COLONIÎO �0ANICUM MAXIMUM	 E SAMAMBAIAS �0TERIDIUM AQUILINUM	�
.ESTAMATRIZ EXISTEM ALGUNS BOSQUES DE ESPÏCIES ARBØREAS PIONEIRAS
COMO 4REMA MICRANTHA E #ECROPIA PACHISYSTACHYA� MAS ESTAS SÎO
FREQàENTEMENTEDESTRUÓDASPELOSINCÐNDIOS�

.ESTESPEQUENOSFRAGMENTOSVIVEMDIVERSASESPÏCIESDEROEDORES
�OSRATOSSILVESTRES!KODONCURSORE/ECOMYSCONCOLOR�POREXEMPLO	E
MARSUPIAIS�OGAMBÉ�$IDELPHISAURITA�ASCUÓCAS�#ALUROMYSPHILANDER�
'RACILINANUS MICROTARSUS E 0HILANDER FRENATA� ENTRE OUTRAS	� ALÏM DE
MAMÓFEROSMAIORESQUEUTILIZAMTODAAPAISAGEM�!LGUMASDESTASESPÏ
CIES TÐMHÉBITOSARBORÓCOLASEADESTRUI ÎODAmORESTAALAGADI ACRIOU
UMABARREIRACONSIDERÉVELENTREOSMORROTES�/SLEVANTAMENTOSNAÉREA
INDICAMODESAPARECIMENTODEVÉRIASESPÏCIESEMALGUNSDOSFRAGMEN
TOSEPOPULA ÜESMUITOPEQUENASEMOUTROS�

5MAAVALIA ÎORECENTEDASOBRASDEDRENAGEMEDABARRAGEMDE
*UTURNAÓBA��MOSTROUQUEESTASERAMDISPENSÉVEISPARAAMELHORIADO
ABASTECIMENTO DE ÉGUA DA 2EGIÎO DOS ,AGOS� POIS INVESTIMENTOS EM
REDESDEDISTRIBUI ÎOENOTRATAMENTODAÉGUASERIAMMAISIMPORTANTES
DO QUE A AMPLIA ÎO DA CAPACIDADE DE ARMAZENAMENTO�!S ALTERA ÜES
OCORRIDASNOSISTEMAAQUÉTICOACARRETARAMMAIORESCUSTOSNOTRATAMEN
TODAÉGUAPARACONSUMO�(OJEORESERVATØRIOENCONTRASEPARCIALMENTE
ASSOREADO E NÎO ATENDE AOS MÞLTIPLOS USOS PROJETADOS� ! AVALIA ÎO
CONCLUIUQUEACONSTRU ÎODORESERVATØRIOFOINEGATIVATANTONOASPECTO
AMBIENTALQUANTOECONÙMICO�

��)NTRODU ÎODEESPÏCIESINVASORASPELOHOMEM�
UMAPREOCUPA ÎOPERMANENTE

! INTRODU ÎO DE ESPÏCIES EXØTICAS DE ANIMAIS E PLANTAS SEJA DE
FORMA DELIBERADA OU EM DECORRÐNCIA DE ALGUMA ATIVIDADE DE EXPLO
RA ÎO ECONÙMICA DO AMBIENTE� LEGAL OU CLANDESTINA� MERECE ATEN ÎO
PERMANENTE� !NIMAIS DOMÏSTICOS E SILVESTRES� PLANTAS PARA CULTIVO E
ORNAMENTA ÎO�AGENTESBIOLØGICOSPARACONTROLEDEPRAGAS�COMENSAIS
EPARASITASINDESEJÉVEIS�SÎOINTRODUZIDOSEMÉREASONDENÎOOCORRIAM
NATURALMENTEALTERANDOOHABITATECAUSANDOAEXTIN ÎODEESPÏCIESNATI
VAS�!LGUMASDASESPÏCIESDAmORAEXØTICASTRAZIDASPARAO"RASILSÎO
OBAMBU�DIVERSOSTIPOSDECAPINSEÉRVORESFRUTÓFERASCOMOCOQUEIRO�
MANGUEIRA�JAQUEIRAE�DAFAUNAEXØTICAVALEMENCIONAROPARDAL�ATILÉPIA
EOESCARGOTAFRICANO�/SPRINCIPAISIMPACTOSVERIlCADOSDAINTRODU ÎO
DEESPÏCIESSÎOACOMPETI ÎOPORALIMENTOEESPA OENTREESPÏCIESNATI
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VASEINTRODUZIDAS�PREDA ÎODEESPÏCIESNATIVAS�INTRODU ÎODEPATØGE
NOSEPARASITASALÏMDAALTERA ÎODEHABITATS�

!LGUMASDESTASESPÏCIESEXØTICASESTÎOBEMESTABELECIDASNO"RA
SILETÐMFORMADONOVOSHABITATSESÎOUTILIZADASPORESPÏCIESNATIVASE
PELOHOMEM�/BAMBUTEMSIDOUTILIZADONASFAZENDASCOMOCERCAVIVAE
SERVECOMOHABITATPARAORATODOBAMBU�#ANNABATEOMYSAMBLYONIX	�
!SJAQUEIRASEASMANGUEIRASSERVEMCOMORECURSOALIMENTARDIRETO�FRU
TOS	EINDIRETO�ALBERGANDOEPÓlTAS	ECOMOABRIGOPARAINVERTEBRADOS�

/TRÉlCO ILEGALDEANIMAISSILVESTRESÏUMAPRÉTICAFREQàENTEQUE
TEM� ENTRE OUTRAS CONSEQàÐNCIAS� ORIGINADO A INTRODU ÎO DE ESPÏCIES
EXØTICAS�5MEXEMPLOCONHECIDOSÎOOSSAGàISDONORDESTE�CONHECIDOS
COMOMICOESTRELA�#ALLITHRIXJACCHUSE#ALLITHRIXPENICILLATA	�QUEFORAM
LEVADOSPARAO%STADODO2IODE*ANEIROCOMOANIMAISDEESTIMA ÎOE
QUE�POSTERIORMENTE�INVADIRAMASmORESTASLOCAISETORNARAMSEPOTEN
CIAISCOMPETIDORESEPORTADORESDEDOEN ASDEORIGEMANTRØPICA�HER
PES� INmUENZA	� OU DE ELEMENTOS PATOGÐNICOS ASSOCIADOS AOS ANIMAIS
DOMÏSTICOS�PARVOVÓRUS	CAPAZESDEDEVASTARPOPULA ÜESDEPRIMATASE
OUTROSMAMÓFEROSNATIVOSDAREGIÎO�

/SANIMAISDOMÏSTICOSESTÎOENTREOSQUEMAISINVADEMOSFRAG
MENTOS� EM DECORRÐNCIA DA EXISTÐNCIA DE HABITA ÜES E DE ATIVIDADES
ECONÙMICAS NO SEU ENTORNO� &ALTAM ESTUDOS SOBRE O SEU IMPACTO NA
BIODIVERSIDADEDOS FRAGMENTOSEPARASUBSIDIAROESTABELECIMENTODE
ESTRATÏGIASQUEPERMITAMCONTROLAREMINIMIZARESSASINVASÜES�

%MRELA ÎOAOSORGANISMOSAQUÉTICOS�MUITOSTRABALHOSTÐMDOCU
MENTADOOS EFEITOS DA INTRODU ÎO DE ESPÏCIES DE PEIXES EMDIVERSAS
BACIAS HIDROGRÉlCAS MUNDIAIS� !S INTRODU ÜES NO "RASIL SÎO ANTIGAS�
COM DESTAQUE PARA A DA TILÉPIA OCORRIDA EM ������� .A MAIORIA DOS
CASOSOSEFEITOSSÎONEGATIVOS�� CONFORMESEVERIlCOUANALISANDO���
TRABALHOS� DOS QUAIS ���MOSTRARAM O DECLÓNIO DAS ESPÏCIES NATIVAS�
$ENTREAS JUSTIlCATIVASPARAA INTRODU ÎODEESPÏCIESEXØTICASESTÎOO
AUMENTODOSESTOQUESPESQUEIROS�O FORNECIMENTODENOVASESPÏCIES
PARAAPESCAESPORTIVABEMCOMOOCONTROLEDEMACRØlTAS�MOSQUITOS�
ALGASEMOLUSCOS�

)NÞMERASSITUA ÜESTÐMPERMITIDOINTRODU ÜESACIDENTAISDEORGA
NISMOSAQUÉTICOS�NÎOSØDEPEIXESCOMOTAMBÏMMOLUSCOSECRUSTÉ
CEOS�)NÞMEROSPARASITASEPATØGENOSFORAMINTRODUZIDOSCOMOSPEIXES�
CONTAMINANDO OS TANQUES DE CULTIVO E O PRØPRIO AMBIENTE AQUÉTICO�
SENDO CONSIDERADOS UMA AMEA A Ì ICTIOFAUNA NATIVA� #ITAMSE AINDA
MOLUSCOSINTRODUZIDOSNOSISTEMA4IETÐQUEPROLIFERAMPELOSINÞMEROS
RESERVATØRIOSEAINDASÎODESCONHECIDASASSUASPOSSÓVEISAMEA ASÌ
INTEGRIDADEDOSECOSSISTEMASAQUÉTICOS�

0ARAILUSTRARESSAPROBLEMÉTICA�HÉOCASODA&LORESTA.ACIONALDE
)PANEMA �30	 QUE SOFRE INÞMERASPRESSÜES TAIS COMODESMATAMENTO�
LAN AMENTO DE EmUENTES E REPRESAMENTOS� .O SEU ENTORNO EXISTEM
INÞMEROS TANQUES E ÉREAS DE LAZER DO TIPO PESQUEPAGUE COM DIVER
SAS ESPÏCIES EXØTICAS COMO A CARPA �#YPRINUS CARPIO	� ALÏM DE ESPÏ
CIES ALØCTONES COMO O PACU �0IARACTUS MESOPOTAMICUS	 E OMATRINXÎ
�"RYCON SP	���/S RIACHOSDA REGIÎO JÉ POSSUEM INÞMEROS LOCAIS ONDE
PREDOMINAMATILÉPIA�INTRODU ÎOQUEAPRINCÓPIO�NÎOTROUXEPREJUÓZOS
PARAAFAUNA�MASNÎOSURTIUOEFEITODESEJADO�POISASTILÉPIASSÎODE
PEQUENOPORTE�NÎOSENDOINTERESSANTESPARAAPESCANEMPARAOCON
SUMOHUMANO�
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��#ONSIDERA ÜESlNAIS

/USO DOS RECURSOS NATURAIS TEM AFETADO DE DIFERENTES FORMAS A
BIODIVERSIDADE� ESPECIALMENTE PORMEIO DA FRAGMENTA ÎO DE HABITATS
NATURAIS� $IVERSAS ATIVIDADES ANTRØPICAS� INCENTIVADAS OU NÎO� PELAS
POLÓTICASPÞBLICAS�FORAMESTUDADASPELOSPROJETOSAPOIADOSPELO0ROBIO
EMDIFERENTESREGIÜESDOPAÓS�

!SA ÜESANTRØPICASFORAMLEVANTADASAPARTIRDOSPROCESSOSHISTØRI
COSERECENTESQUEINmUENCIARAMNACONlGURA ÎODOSPADRÜESDEOCUPA
 ÎOTERRITORIAL�GERADORESDAATUALSITUA ÎODOSFRAGMENTOS�!SMAIORES
CAUSASANTRØPICASDEFRAGMENTA ÎOIDENTIlCADASPELOSPROJETOSFORAM�A
EXTRA ÎODEMADEIRA�ASUPRESSÎODAmORESTAPORMEIODEQUEIMADAS�A
SUBSTITUI ÎODACOBERTURAmORESTALNATIVAPORREmORESTAMENTOCOMESPÏ
CIESEXØTICAS�AEXPANSÎODASATIVIDADESAGROPECUÉRIASQUESUBSTITUEM
OSREMANESCENTESPORPASTAGENSEÉREASDECULTIVO�PRÉTICASAGRÓCOLAS
CADA VEZ MAIS MECANIZADAS� A OCUPA ÎO DE TERRAS POR MOVIMENTOS
SOCIAISQUETEMDIlCULDADESEMMANTERACOBERTURAmORESTAL�OPADRÎO
DAESTRUTURAFUNDIÉRIAEXISTENTEQUEDIlCULTAAPROTE ÎODASmORESTASE
PROPICIAAA ÜESQUEGERAMPERTURBA ÜESNASÉREASDOSREMANESCENTES
mORESTAIS� A POLÓTICA DE2EFORMA!GRÉRIA DO-INISTÏRIO DO$ESENVOLVI
MENTO!GRÉRIO�).#2!�OCRESCIMENTOURBANODESORDENADO�PRESSÎODE
TURISMO�ACA AEACAPTURADEANIMAISSILVESTRESEASOBRASDESANEA
MENTOAMBIENTALQUEALTERAMCURSOSDERIOS�REBAIXAMOLEN OLFREÉTICO
EOEQUILÓBRIOHÓDRICO�MODIlCANDOAPAISAGEMECRIANDOFRAGMENTOSNO
MEIOAQUÉTICO�

���2ECOMENDA ÜES

A� /INCENTIVO�ATRAVÏSDElNANCIAMENTOAGRÓCOLA�FOIIDENTIlCADO
COMOUMPROPICIADORDOAUMENTODAFRAGMENTA ÎOEDODESMATAMENTO
EM VÉRIOS LOCAIS� EVIDENCIANDO A NECESSIDADE DE SE CONSIDERAR
INSTRUMENTOSQUEPRESERVEMOSFRAGMENTOS�

B� !INSTABILIDADEVIVIDAEMQUALQUERATIVIDADEAGROPECUÉRIAGERA
SITUA ÜESDEAMEA AAOSFRAGMENTOS�&ORAMVISTOSCASOS�COMOACRISE
DA LAVOURA CACAUEIRA�QUE TEMGERADOAUMENTONAATIVIDADEEXTRATIVA
NOS REMANESCENTES PARA OBTEN ÎO DE RENDA IMEDIATA E EMERGENCIAL�
%SSE RECURSO TEM SIDO UTILIZADO TANTO PELOS DONOS DAS FAZENDAS QUE
CONTÐMOSREMANESCENTESCOMOPELOSTRABALHADORESRURAISQUEMORAM
NOENTORNO�³NECESSÉRIOCRIARMECANISMOSQUEINCLUAMAPRESERVA ÎO
AMBIENTALNOSMOMENTOSDECRISENAPRODU ÎOAGRÓCOLA�

C� $EVESEOBSERVARQUAISASIMPLICA ÜESAMBIENTAISQUANDOSÎO
PROMOVIDASMUDAN ASNAPOLÓTICAENERGÏTICADOPAÓS�&OIVISTOQUEPODE
HAVER UMA RECUPERA ÎO DE FRAGMENTOS COMO NO CASO EM QUE HOUVE
INCENTIVOPARAQUEASPADARIASNO%STADODO2IODE*ANEIROPASSASSEMA
UTILIZARFORNOSELÏTRICOSEMSUBSTITUI ÎOAOSDELENHAAOLONGODOSANOS
���*ÉAQUEDADEDISPONIBILIDADEDEENERGIAELÏTRICAE�OU	AUMENTOSNOS
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PRE OSDOGÉSEDAENERGIAELÏTRICATENDEMAPROMOVEROAUMENTODA
EXTRA ÎOMADEIREIRA�

D� /S MECANISMOS DE REGULA ÎO ELABORADOS COM O INTUITO DE
PRESERVAROAMBIENTEDEVEMSERPERMANENTEMENTEACOMPANHADOSPARA
VERIlCARSEESTÎOATINGINDOSEUINTENTO�5MADASSITUA ÜESDEFRAGILIDADE
OBSERVADAS FOI A DA CLASSIlCA ÎO� PELO )"!-!� DOS REMANESCENTES
mORESTAIS DA REGIÎO DE 5NA"AHIA� COMO ÉREAS DE MATA SECUNDÉRIA�
APTAS Ì SILVICULTURA SUSTENTÉVEL� %SSA CLASSIlCA ÎO TEM GERADO
PERMISSÜESDECORTEEESTAS�MESMOQUANDORESTRITAS�TÐMSERVIDOPARA
JUSTIlCARAEXPLORA ÎOMADEIREIRANÎOAUTORIZADABEMCOMODIlCULTADO
AlSCALIZA ÎO�FACILITANDOOTRANSPORTEDEMADEIRADEOUTRASÉREASNÎO
AUTORIZADAS�

E� /S DIFERENTES CICLOS ECONÙMICOS �PAUBRASIL� CANADEA ÞCAR�
CAFÏ�MADEIRA�BORRACHA�GADO�ERVAMATE�SOJA�ETC�	TÐMCONDICIONADO
AS MAIS DIVERSIlCADAS FORMAS DE EXPLORA ÎO DOS RECURSOS NATURAIS
NOS REMANESCENTESmORESTAISENOSEUENTORNO�%SSES CICLOSORIENTAM
A OCUPA ÎO DO SOLO E O DESENVOLVIMENTO ECONÙMICO BASEADOS
NO EXTRATIVISMO� PRINCIPALMENTE ATÏ O INÓCIO DA DÏCADA DE ��� E NA
MODERNIZA ÎO DA AGRICULTURA� MAIS RECENTEMENTE� %SSAS FORMAS DE
EXPLORA ÎO SÎO A MAIOR CAUSA DE PERDA DE ÉREAS COM COBERTURA
mORESTAL GERANDO PROCESSOS DE FRAGMENTA ÎO DA PAISAGEM� !S
ANÉLISESDASPOLÓTICASPÞBLICASDEVEM INCORPORARUMAAVALIA ÎOSOBRE
AS CONSEQàÐNCIAS DESSE PROCESSO� ESPECIALMENTE QUANDO SE TRATA
DE IMPULSIONAR O DESENVOLVIMENTO ECONÙMICO E O ASSENTAMENTO DE
POPULA ÜESHUMANAS�%SSAANÉLISENÎODEVESERESTRINGIRAOMOMENTO
EMQUESEIMPLEMENTAUMANOVAPOLÓTICA�POISALGUMASCONSEQàÐNCIAS
SØSERÎOPERCEBIDASNOMÏDIOELONGOPRAZO�

F�/PROCESSODEOCUPA ÎODOTERRITØRIOACOMPANHAOMOVIMENTO
GERADO PELA ECONOMIA� .AS DIFERENTES REGIÜES DO 0AÓS� COM RARAS
EXCE ÜES�TÐMSEOBSERVADOOAVAN ODAFRONTEIRAAGRÓCOLASOBREASÉREAS
DEREMANESCENTESDEECOSSISTEMASmORESTAISABERTOS�ACONCENTRA ÎODA
TERRAEMPOUCASPROPRIEDADESEAINTENSIlCA ÎODOSPROCESSOSAGRÓCOLAS�
#OMO DECORRÐNCIA HÉ O ÐXODO RURAL� A EROSÎO DO SOLO E A PERDA DA
BIODIVERSIDADE�%STESIMPACTOSNEGATIVOSPODEMSERMINIMIZADOSPELA
ELABORA ÎOEIMPLEMENTA ÎODO:ONEAMENTO%COLØGICO%CONÙMICO�EM
SUASDIFERENTESESCALASDEABRANGÐNCIA�

G� (É NECESSIDADE DE ESTUDOS ORIENTADOS PARA UMA PRÉTICA DE
MANEJODOENTORNODOSFRAGMENTOSmORESTAIS�QUEPERMITAMAADEQUA ÎO
DASATIVIDADESPRODUTIVASNASEXPLORA ÜESAGRÓCOLAS�QUERPOSSIBILITANDO
A INTERLIGA ÎO ENTRE FRAGMENTOS� QUER ESTABELECENDO A ÜES QUE OS
PROTEJAMDEPERTURBA ÜES�MINIMIZANDOASSIMOS IMPACTOSNEGATIVOS�
5MA VEZ QUE OS REMANESCENTES ENCONTRAMSE� NA SUA MAIORIA� EM
ÉREAS COM TOPOGRAlA ACIDENTADA OU COM GRANDES RESTRI ÜES FÓSICAS E
QUÓMICASAOUSOAGRÓCOLA�FATOQUE�EMGRANDEPARTEDOSCASOS�EXPLICA
AOCORRÐNCIADEFRAGMENTOSmORESTAIS	�ODESENVOLVIMENTODEATIVIDADES
PRODUTIVASDEVERIAESTARFORTEMENTERELACIONADOÌSFORMASDEPRODU ÎO
DIVERSIlCADAS� AMBIENTALMENTE EQUILIBRADAS� ABRANGENDO O SETOR
DE EXTRATIVISMO �PRINCIPALMENTE NA !MAZÙNIA	� AGRICULTURA ORGÊNICA
TEMPORÉRIAEPERMANENTEEPECUÉRIADEPEQUENOSANIMAIS�

H� ³ NECESSÉRIO ORIENTAR A IMPLEMENTA ÎO DE ATIVIDADES PRODU
TIVAS� POR INTERMÏDIO DE POLÓTICAS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÉVEL�
COMPATIBILIZANDOAPRESERVA ÎOECONSERVA ÎODOMEIOAMBIENTECOMA
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GERA ÎODEEMPREGOERENDAPARAASPOPULA ÜESRESIDENTESNOENTORNO
DOSFRAGMENTOSEMTODOOPAÓS�3ÎONECESSÉRIOSESTUDOSLOCAIS�REGIONAIS
QUENORTEIEMASORIENTA ÜESEASAVALIEMPARASEGARANTIRQUEAPRESSÎO
SOBREOSRECURSOSNATURAISPOSSASERREDUZIDA�

I� /S ØRGÎOS DE CONTROLE AMBIENTAL DEVEM DESENVOLVER E IM
PLEMENTAR UM SISTEMA ElCIENTE DE ORDENAMENTO� MONITORAMENTO E
CONTROLEDEPRODUTOSMADEIREIROS ENÎOMADEIREIROS� VISANDOORIENTAR
O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÉVEL DO SETOR mORESTAL� PRINCIPALMENTE NA
2EGIÎO!MAZÙNICA� 4ODA ATIVIDADEMADEIREIRA DEVE SER EFETUADA COM
BASE NA ADO ÎO DO PLANO DE MANEJO mORESTAL� E COMO TAL DEVE SER
lSCALIZADA�

J� $EVESEBUSCARALTERNATIVASDESISTEMASDEPRODU ÎODECULTURAS
ANUAIS QUE EVITEM A AGRICULTURA ITINERANTE� COM BASE NOS MODELOS
PRECONIZADOS PELA %MBRAPA E OUTRAS INSTITUI ÜES� 0RIORIDADE DEVE SER
DADAÌIMPLANTA ÎODECULTURASPERENES�PRIORITARIAMENTEEM3ISTEMAS
!GROmORESTAIS�

K� $EVESEBUSCARAVERTICALIZA ÎODAPECUÉRIABOVINA�INCENTIVANDO
AADO ÎODEPROCESSOSDETRANSFORMA ÎO�INDUSTRIALIZA ÎODOSPRODUTOS�
ALÏMDA RECOMENDA ÎODENOVAS TECNOLOGIASNAÉREADEALIMENTA ÎO�
REPRODU ÎOEMANEJO�VISANDOAUMENTONAPRODUTIVIDADEDOREBANHO�
$EVESE TAMBÏM ESTABELECER POLÓTICAS QUE RESTRINJAM A EXPANSÎO DE
PASTAGENSNA!MAZÙNIA�

L� (É UM IMENSO POTENCIAL PARA A EXPANSÎO DAS ATIVIDADES DE
AQàICULTURA EM REGIMEDE CRIA ÎO RACIONAL NAS REGIÜES LITORÊNEAS� EM
VÉRIOS FRAGMENTOS mUVIAIS E NA !MAZÙNIA� $EVESE TOMAR TODOS OS
CUIDADOS POSSÓVEIS PARA EVITAR A INTRODU ÎO DE ESPÏCIES EXØTICAS DE
PEIXES�SOBREASQUAISHÉPOUCASINFORMA ÜESCIENTÓlCASETECNOLØGICAS�
$EVEM SER DESENVOLVIDOS ESTUDOS E TRABALHOS EM CONJUNTO COM OS
PISCICULTORES� PRINCIPALMENTE SE OS TANQUES ESTIVEREM SITUADOS A
MONTANTEDEFRAGMENTOS�POISAMÉQUALIDADEDAÉGUAPODERÉCONTRIBUIR
PARAANÎOPRESERVA ÎODABIOTAAQUÉTICANOSFRAGMENTOSENOSCURSOS
DE ÉGUA�/S PISCICULTORES DEVEM RECEBER ORIENTA ÎO ADEQUADAPARA A
CONSTRU ÎOEAMANUTEN ÎODOSTANQUESBEMCOMOPARAOTRATAMENTO
DOSEmUENTESGERADOSPELOSTANQUES�

M�$EVESERFACILITADAADISSEMINA ÎODOSCONHECIMENTOSSOBREA
AGRICULTURA�ACRIA ÎODEANIMAISEAPRESERVA ÎODEECOSSISTEMAS�COM
ISSO�OSAGRICULTORESPODEMADOTARTECNOLOGIASMAISCONDIZENTESCOMO
DESENVOLVIMENTOSUSTENTÉVEL�

N� %MBOAPARTEDOPAÓSAGRANDEMAIORIADOSESTABELECIMENTOS
APRESENTA ÉREAS MENORES QUE ��HA� .ELES OCORRE A MAIOR PARTE DA
PRODU ÎOAGRÓCOLABRASILEIRA�)SSONÎOSIGNIlCANECESSARIAMENTEQUEOS
PROPRIETÉRIOSDESSESESTABELECIMENTOSSEJAMOSMAIORES RESPONSÉVEIS
PELOS IMPACTOS NOS FRAGMENTOS� / BAIXO NÓVEL DE INTENSIlCA ÎO DOS
SISTEMASDEPRODU ÎO�EXTRATIVISMOÏTÓPICODAAGRICULTURAPREDOMINANTE�
AFAMILIAR�ENASSUASDIVERSASMODALIDADESDEINTEGRA ÎOAOMERCADO�
$ADOQUE�PARAESSACATEGORIADEPRODUTORES�OSRENDIMENTOSDOTRABALHO
AGRÓCOLA SÎO DECRESCENTES� HÉ SEMPRE O RISCO DE QUE OS AGRICULTORES
BUSQUEM COMPENSA ÎO DE RENDA NA SUPEREXPLORA ÎO DOS RECURSOS
NATURAIS�PELAINTENSIlCA ÎODOUSODOSOLOEDOEXTRATIVISMOmORESTAL�
3ÎO NECESSÉRIOS TRABALHOS PERMANENTES JUNTO A ESSES PRODUTORES
PROPONDOALTERNATIVASEACESSOARECURSOSQUEEVITEMESSESRISCOS�

O� %STUDOS REALIZADOS EM FRAGMENTOS DA -ATA !TLÊNTICA� NO
%STADODO2IODE*ANEIRO�INDICAMQUEHÉUMACRESCENTETENSÎOENTRE
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AAMPLIA ÎODEÉREASPARARECREA ÎOELAZEREOAUMENTODEATIVIDADES
AGROPECUÉRIAS�!SmUTUA ÜESNAPOLÓTICAAGROPECUÉRIAPODEMESTIMULAR
UMAOUOUTRAOP ÎO�!LÏMDISSO�APEQUENAEXPERIÐNCIADEOCUPA ÎO
E EXPLORA ÎO AMBIENTALMENTE CONTROLADA DE ÉREAS DE PRESERVA ÎO�
CUJA POSSE Ï DISTRIBUÓDA ENTRE DIVERSOS PROPRIETÉRIOS� ESTÉ SENDOUMA
FACILITADORADAATUALPERDADEÉREASDEmORESTANAREGIÎO�

P� !S POTENCIALIDADES APONTADAS PARA O ECOTURISMO TENDEM A
DIRECIONARPOLÓTICASQUEREDElNAMOSUSOSDOSRECURSOSEXISTENTES�MEIOS
DE VALORIZA ÎO DO PATRIMÙNIO NATURAL E CULTURAL� E OPORTUNIDADES PARA
ATRAIREFETIVAMENTEINVESTIMENTOSPRODUTIVOS�!INSER ÎODECOMUNIDADES
LOCAISNOPROCESSODEPLANEJAMENTOETOMADASDEDECISÎOÏPRIMORDIAL
PARAINCREMENTAROECOTURISMONASREGIÜESDEOCORRÐNCIADEFRAGMENTOS�
PARAQUESEPOSSADElNIRATRATIVOSTURÓSTICOSDIFERENCIADOSEMTERMOSDE
PATRIMÙNIOHISTØRICO�RECURSOSNATURAISEVALORESCULTURAIS�

Q� %NTREVISTAS REALIZADAS COM AGRICULTORES� PARA AVALIAR IMPACTOS
PRODUZIDOSPELAAGRICULTURAEMÉREASVIZINHASAOSFRAGMENTOSDEMATA
NATIVA�DÎOCONTADEQUEFOGOÏUMDOSFATORESDEMAIOR IMPORTÊNCIA
PELASUAMAGNITUDE�$ADOSDA:ONADA-ATA-INEIRAINDICAMQUEMAIS
DE ���DASPROPRIEDADES RURAIS JÉ SOFRERAMDANOSPOR FOGO EM SEUS
FRAGMENTOS�ALÏMDAEXTRA ÎODEMADEIRAELENHASECADASMATAS�USO
INDISCRIMINADODEAGROTØXICOSEPROBLEMASORIUNDOSDAPECUÉRIA� )SSO
TORNAA%DUCA ÎO!MBIENTALPRIORITÉRIANASDISCUSSÜES�

R� !ABUNDÊNCIARELATIVADAMAIORIADOSUNGULADOSEOUTRASESPÏCIES
CA ADASNOSFRAGMENTOSDEmORESTASDA-ATA!TLÊNTICA�EM3ÎO0AULO�COM
PRESSÎODECA ACONTÓNUAEINTENSAÏ�CONSIDERAVELMENTE�BEMMENORDO
QUE NOS FRAGMENTOS MAIS PROTEGIDOS� 0ORTANTO� OS RESULTADOS SUGEREM
QUE� EMBORA EXISTAM INÞMEROS EFEITOS DA FRAGMENTA ÎO QUE PODEM
AFETAR POPULA ÜES ISOLADAS EM FRAGMENTOS mORESTAIS� NO CURTO PRAZO OS
IMPACTOSDACA APARECEMSOBREPORESSESEFEITOS�ESERAPRINCIPALVARIÉVEL
RESPONSÉVELPELADIMINUI ÎOEAEXTIN ÎOLOCALDEMAMÓFEROSEMFRAGMENTOS
mORESTAIS�3EABIOMASSADEMAMÓFEROSÏFUNDAMENTALPARAACICLAGEMDE
NUTRIENTES�EPARAAMANUTEN ÎODOSHABITASEDESUAINTEGRIDADEECOLØGICA�
ENTÎO�AELIMINA ÎODESTESGRUPOSDEANIMAISPODERÉACARRETARUMIMPACTO
SEVERO NA ESTRUTURA DA COMUNIDADE E NA BIODIVERSIDADE DESTES ÞLTIMOS
REMANESCENTESmORESTAISDA-ATA!TLÊNTICA"RASILEIRA�

2EFERÐNCIASBIBLIOGRÉlCAS

��$)!3�"�&�3�������$EMANDASGOVERNAMENTAISPARAOMONITORAMENTO
DA$IVERSIDADE"IOLØGICA"RASILEIRA�)N��#ONSERVA ÎODA"IODIVERSIDADE
EM ECOSSISTEMAS TROPICAIS� !VAN OS CONCEITUAIS E REVISÎO DE NOVAS
METODOLOGIAS DE AVALIA ÎO E MONITORAMENTO� /RGANIZADORES� )RENE
'ARAYE"RAULIO$IAS�0ETRØPOLIS�%DITORA6OZES�
��$%!.�7�� �����! FERRO E FOGO� A HISTØRIA E A DEVASTA ÎO DA -ATA
!TLÊNTICABRASILEIRA�#OMPANHIADAS,ETRAS�3ÎO0AULO����P�
��#/23/.�7�(������-ANUAL'LOBALDE%COLOGIA�OQUEVOCÐPRECISA
FAZERARESPEITODACRISENOMEIOAMBIENTE�;TRADU ÎO!LEXANDRE'OMES
#AMARU=%D�!UGUSTUS�3ÎO0AULO����P�
�� )"'% �)NSTITUTO "RASILEIRO DE 'EOGRAlA E %STATÓSTICA	� ����� #ENSO
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)NTRODU ÎO

&RAGMENTOSDEHABITATPODEMSERNATURAISOUGERALMENTECAUSADOS
PELAA ÎOANTRØPICA�/PROCESSODEREDU ÎOEISOLAMENTODAVEGETA ÎO
NATURAL� CONHECIDO POR FRAGMENTA ÎO DE HABITAT�� TEM CONSEQàÐNCIAS
SOBREAESTRUTURAEOSPROCESSOSDASCOMUNIDADESVEGETAIS��!LÏMDA
EVIDENTEREDU ÎONAÉREAORIGINALDOSHABITATS�Figura 1	�ESTUDOSRELATAM
EXTIN ÜESLOCAISEALTERA ÜESNACOMPOSI ÎOEABUNDÊNCIADEESPÏCIES
QUE LEVAMÌALTERA ÎO�OUMESMOÌPERDA�DEPROCESSOSNATURAISDAS
COMUNIDADES�-ODIlCA ÜESNAPOLINIZA ÎO�DISPERSÎODESEMENTESPOR
ANIMAIS�HERBIVORIA�PREDA ÎODEHERBÓVOROSEOUTROS�PODEMCOLOCAREM
RISCOAMANUTEN ÎODASPOPULA ÜESDEESPÏCIESVEGETAISNOSFRAGMEN
TOS������!PESARDASIMPLICA ÜESDAFRAGMENTA ÎODOHABITATNAMANUTEN
 ÎODABIODIVERSIDADE�MUITOSDOSSEUSEFEITOSDECURTO�MÏDIOELONGO
PRAZOAINDANÎOSÎOENTENDIDOS����

!SRESPOSTASDASCOMUNIDADESVEGETAISEDECADAESPÏCIEÌFRAG
MENTA ÎO VARIAM DE ACORDO COM DIVERSOS FATORES COMO HISTØRICO DO
FRAGMENTO�TAMANHOEFORMA�IMPACTOSDASA ÜESHUMANASATUAIS�GRAU
DE ISOLAMENTO E A SENSIBILIDADE DA COMUNIDADE E DOS INDIVÓDUOS DE
CADAESPÏCIEAESTESPROCESSOS����%MRELA ÎOÌSCOMUNIDADESARBØREAS�
AMAIORIADOSTRABALHOSEXISTENTESPOSSUIUMENFOQUEDESCRITIVO�SENDO
QUEPOUCOSTRAZEMINFORMA ÜESSOBREABIOLOGIADASESPÏCIESOUDISCU
TEMOSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎOSOBREESTASCOMUNIDADES�SUAESTRUTURA
POPULACIONALESUADINÊMICA����������E�PRINCIPALMENTE�SOBREOSMECANIS
MOS ECOLØGICOS� $EVIDO Ì VARIEDADE E COMPLEXIDADE DOS DIFERENTES
EFEITOS SOBREASDIFERENTESCOMUNIDADESVEGETAIS� ÏDIFÓCIL ESTABELECER
DE ANTEMÎOQUAIS DOS FATORESDECORRENTESDA FRAGMENTA ÎO SÎOMAIS
IMPORTANTES EM CADA SITUA ÎO ESPECÓlCA� POR ISSO AS GENERALIZA ÜES
DEVEMSERANALISADASCOMCAUTELA�

READE-ATA!TLÊNTICADESMATADANOSULDA"AHIA�/BSERVESEAOFUNDOAVEGETA ÎOAINDA
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!S CARACTERÓSTICAS BIOLØGICAS DAS ESPÏCIES POSSIBILITAM SUA
ORGANIZA ÎO EM GRUPOS FUNCIONAIS� PERMITINDO A COMPREENSÎO DOS
PROCESSOS DINÊMICOS NA COMUNIDADE VEGETAL������ !LGUNS AUTORES
PROPÜEM A DIVISÎO DAS ESPÏCIES mORESTAIS EM DOIS GRANDES GRUPOS�
AS CLIMÉXICAS E AS PIONEIRAS��� COM CARACTERÓSTICAS DISTINTAS LIGADAS Ì
DISPERSÎODOSPROPÉGULOSEAOESTABELECIMENTO�#LIMÉXICASSÎOAQUELAS
CAPAZESDESEESTABELECERNOINTERIORDAmORESTA�EMCONDI ÜESDEPOUCA
LUMINOSIDADEECOMGRANDECOMPETI ÎOPORRECURSOSDOSOLO�0IONEIRAS
SÎOESPÏCIESQUENECESSITAMDEMAIORESQUANTIDADESDELUZECOMPETEM
MENOSPORRECURSOSDOSOLO�ESTABELECENDOSEEMÉREASCOMALTERA ÜES
NA COBERTURA DO DOSSEL� QUE PODEM SER OCASIONADAS POR CLAREIRAS
NATURAISNAmORESTA�CORTERASO�EXTRA ÎODEMADEIRAEPELACRIA ÎODE
BORDASNOSFRAGMENTOS�!ANÉLISEDACOMUNIDADEPORINTERMÏDIODASUA
ESTRUTURAPOPULACIONAL E DA COMPOSI ÎODESTESGRUPOS FUNCIONAIS� OU
GUILDAS�SE TORNOUMUITOÞTILNOENTENDIMENTODEPROCESSOS LIGADOSÌ
FRAGMENTA ÎODEHABITAT�����������

!ÉREADECONTATOENTREOHABITATORIGINALEOENTORNOÏCONHECIDA
COMOBORDA�Figura 2	�ONDEPODEMOCORRERMUDAN ASMAISOUMENOS
DRÉSTICAS CONFORME A NATUREZA DAS INTERA ÜES ENTRE OS DOIS AMBIEN
TES���������.ASmORESTASTROPICAISENOSCERRADOS�GRANDESÉREASESTÎOSEN
DOCONVERTIDASEMMONOCULTURASAGRÓCOLASOUPASTAGENS�FAZENDOCOM
QUEOSFRAGMENTOSDEHABITATlQUEMEMCONTATOCOMÉREASABERTASE�
PORTANTO�EXPOSTOSAOSVENTOSEÌPENETRA ÎODELUZECALOR���-UDAN AS
NOMICROCLIMA� NA ESTRUTURA E NOSPROCESSOSDINÊMICOSDA VEGETA ÎO
DECORRENTESDAFRAGMENTA ÎO�PODEMTORNAROMEIOINØSPITOPARADIVER
SASESPÏCIESDEORGANISMOS�AOMESMOTEMPOEMQUEPODEMFAVOREC
EROESTABELECIMENTODEESPÏCIESCARACTERÓSTICASDEÉREASABERTAS��������
CAPAZESDECOMPETIRCOMASESPÏCIESNATIVASEALTERARASCARACTERÓSTICAS
NATURAISDOAMBIENTE�

"ORDADEPASTAGEMCOMA&LORESTA%STACIONAL$ECIDUAL�MATASECA	NAREGIÎODOVALEDORIO
0ARANÎ�'OIÉS	�
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2ESULTADOSDEESTUDOSEMDIVERSOSECOSSISTEMASTÐMDEMONSTRADO
QUEACOMPREENSÎODESOMENTEUMAOUDEPOUCASCARACTERÓSTICASDOS
FRAGMENTOS�NÎOÏSUlCIENTEPARAENTENDEROUPREVERCOMOABIODIVER
SIDADESERÉAFETADA�³�PORTANTO�ESSENCIALACOMPREENSÎODOSDIVERSOS
FATORESQUEPODEMESTARATUANDOSIMULTANEAMENTEOUEMSINERGISMO�
SOBRE A VEGETA ÎO DOS FRAGMENTOS TAIS COMO O TAMANHO� A FORMA� A
IDADE�OUSOEAMATRIZ�ENTREOUTROS�

��4AMANHOEFORMA

/TAMANHODEUMFRAGMENTODEHABITATPODE TEREFEITODIRETONA
SOBREVIVÐNCIADASPOPULA ÜESDEPLANTASNELECONTIDAS�&RAGMENTOSDE
HABITATPODEMNÎOCONTEROTAMANHOMÓNIMODEPOPULA ÜESDEDETERMI
NADASESPÏCIES�SIMPLESMENTEPORQUEQUANDOESSASÉREASFORAMISOLA
DAS�NÎOCONTINHAMESSASESPÏCIESDEPLANTASOUAMOSTRARAMSOMENTE
UMPEQUENONÞMERODEINDIVÓDUOSDAPOPULA ÎO�%SSEPROBLEMAPODE
SERESPECIALMENTECRÓTICOPARAESPÏCIESRARAS�CUJONÞMERODEINDIVÓDUOS
PORÉREAÏREDUZIDO�$ESTAFORMA�COMOOFRAGMENTOÏUMAAMOSTRADO
ECOSSISTEMA �&IGURA �	� A AUSÐNCIA OU O TAMANHO REDUZIDO DAS POPU
LA ÜES CONTIDAS NO FRAGMENTO� PODE SER CONSEQàÐNCIA DA DISTRIBUI ÎO
NATURALEMMANCHASDOSORGANISMOS�EFEITODEAMOSTRAGEM	EQUEÏA
RESPOSTADECADAESPÏCIEÌHETEROGENEIDADEAMBIENTAL�

1UANTOMENOROFRAGMENTO�MAIORAINmUÐNCIADOSFATORESEXTERNOS
SOBRE ELE� %M FRAGMENTOSPEQUENOS� A DINÊMICADO ECOSSISTEMAPRO
VAVELMENTEÏDETERMINADAPORFOR ASEXTERNASENÎOINTERNAS��$IVERSOS
ESTUDOSRESSALTAMUMAMAIORINTENSIDADEDOSEFEITOSDEBORDAEMFRAG
MENTOSPEQUENOS�COMAUMENTONAMORTALIDADEDEÉRVORESENASTAXAS
DESUBSTITUI ÎO�MODIlCA ÎONAS TAXASDERECRUTAMENTO�ALÏMDEALTE
RA ÜESMICROCLIMÉTICASSEVERASEXIBIDASNA TEMPERATURAE INTENSIDADE
DOSVENTOS����������0ORPOSSUÓREMMENORÉREA�OSFRAGMENTOSPEQUENOS
TAMBÏMABRIGAMPOPULA ÜESPEQUENAS EMUITAS VEZES INVIÉVEIS PARA
AMANUTEN ÎODAESPÏCIE�.O#ERRADODAREGIÎODE0ARACATUE'UARDA
-OR�-'	�FOIOBSERVADOQUEFRAGMENTOSGRANDES�������HA	INSERIDOS
EMMATRIZ DE SOJA� TÐM CERCA DE ���MAIS ESPÏCIES ARBØREAS QUE OS
FRAGMENTOSDEPEQUENOEMÏDIOPORTE�ATÏ���HA	�!SSIM�OTAMANHODO
FRAGMENTO�EDOHABITAT	�ÏUMFATORIMPORTANTEPARAADINÊMICAPOPULA
CIONALEOSEFEITOSDEBORDAPODEMREDUZIRAINDAMAISAÉREAEFETIVADO
FRAGMENTO PARA DETERMINADAS ESPÏCIES� 0ORTANTO� O TAMANHO NOMINAL
DEUMARESERVA�NECESSARIAMENTENÎOCORRESPONDEAOTAMANHOREALDA
MESMA�SENDOGERALMENTEMENORDEVIDOAOEFEITODEBORDA���

!LÏMDAANÉLISEDOTAMANHOEDAINTEGRIDADEDECADAFRAGMENTO�
ÏESSENCIALAANÉLISEEMESCALADEPAISAGEM�POISEMUMCONJUNTODE
FRAGMENTOS AS POPULA ÜES DE PLANTAS PODEM ESTAR SENDO EXTINTAS DE
ALGUNS FRAGMENTOS�MASCOLONIZANDOOUTROSEMANTENDODESSA FORMA�
POPULA ÜESDINÊMICAS�NOQUESEDENOMINADEMETAPOPULA ÎO���.ESSES
CASOS�OCONJUNTODEFRAGMENTOSATUAPARADETERMINARAPERSISTÐNCIADE
DETERMINADASPOPULA ÜESDEPLANTASNAPAISAGEM�%MCERTASSITUA ÜES�
OS PEQUENOS FRAGMENTOS SÎO UM IMPORTANTE ELEMENTO DA PAISAGEM�
PROMOVENDOCONEXÜESENTRE FRAGMENTOSMAIORESDEHABITAT��OUCOM
ÉREASCONTÓNUAS�%MALGUNSCASOS�AHETEROGENEIDADEINTERNADOSPEQUE
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NOSFRAGMENTOS�DECORRENTEDOHISTØRICODEIMPACTOEDAGEOMORFOLOGIA
DIFERENCIADA�FAZCOMQUETENHAMESTRUTURADEVEGETA ÎOSEMELHANTEÌ
DOSGRANDESFRAGMENTOS�TORNANDOOSIMPORTANTESPARAACONSERVA ÎO
DASPOPULA ÜESDEESPÏCIESORIGINAIS������REPRESENTANDO�PORTANTO�UMA
AMOSTRADAVEGETA ÎODAREGIÎO�%SSAHETEROGENEIDADETAMBÏMDIlCULTA
APERCEP ÎODEPADRÜESNOSESTUDOSDEREDU ÎODEÉREADEVEGETA ÎO
EMPAISAGENSCOMHISTØRICOANTIGOECOMPLEXODEFRAGMENTA ÎO�%STA
HETEROGENEIDADETEMSIDOOBSERVADANASREGIÜESDE5NA�SULDA"AHIA	
EDOVALEDORIO0ARANÎ�'OIÉSE4OCANTINS	�ENTREOUTRAS�

! FORMADEUMFRAGMENTODEHABITATAFETADIRETAMENTEA RELA ÎO
ENTREOPERÓMETROEAÉREADESSEFRAGMENTO�1UANTOMENORFORESTARELA
 ÎO�MENORTAMBÏMSERÉABORDAEQUANTOMAIORARELA ÎO�MAIORSERÉ
ABORDA�Figura 3	�!QUANTIDADEDEÉREADEUMFRAGMENTOREPRESENTADA
PELABORDAÏ�PORTANTO�CONSEQàÐNCIADIRETADESSARELA ÎO�!BORDAPODE
SERDElNIDACOMOAZONADECONTATOENTREUMHABITATNATURALEOUTRO
ANTROPIZADO�%MBORAPOSSAMEXISTIRBORDASENTREDOISHABITATSNATURAIS�
PARA A BIOLOGIA DA CONSERVA ÎO AMAIS IMPORTANTE Ï A PRIMEIRA� POIS
POTENCIALMENTEPODEAFETARDIRETAMENTEASPOPULA ÜESDOSORGANISMOS�
$ESTA FORMA� QUANTOMAIOR A PROPOR ÎO DE BORDA DE UM FRAGMENTO�
MENORSERÉAÉREACENTRAL�QUEÏAÉREAEFETIVAMENTEPRESERVADAEAMAIS
SIMILARÌVEGETA ÎOORIGINALDAREGIÎO�

%SQUEMADEDESENHODERESERVAS�MOSTRANDOQUEÉREASMAIORESSÎOMELHORESQUEMENORES
�!	�EQUEÉREASMENOSRECORTADASSÎOMELHORESQUEAQUELASMAISRECORTADAS�"	�OQUE
AUMENTAARAZÎOPERÓMETRO�ÉREAECONSEQàENTEMENTEOEFEITOBORDA�
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&RAGMENTOSDEHABITATSMAISPRØXIMOSAO FORMATOCIRCULAR TÐMA
RAZÎO BORDAÉREAMINIMIZADA E� PORTANTO� O CENTRO DA ÉREA ESTÉMAIS
DISTANTEDASBORDASE� CONSEQàENTEMENTE�MAISPROTEGIDODOS FATORES
EXTERNOS� REAS MAIS RECORTADAS �INVAGINADAS	 TÐM MAIOR PROPOR ÎO
DE BORDAS QUE AS MENOS RECORTADAS� ASSIM COMO UM CONJUNTO DE
RESERVASCUJAÉREATOTALSEJAIGUALÌÉREADEUMARESERVACONTÓNUA�%M
UMFRAGMENTO LOCALIZADONABACIADORIO-ACACU �2*	�COM��HAEDE
FORMATOINVAGINADO�FORAMENCONTRADASMAIORDENSIDADEDEINDIVÓDUOS
ARBØREOSEMENORÉREABASALDOQUEEMOUTROS FRAGMENTOSDA REGIÎO
CUJOSTAMANHOSERAMSIMILARES�MASDEFORMAMAISARREDONDADA�OQUE
PODEESTARINDICANDOUMMAIOREFEITODEBORDACAUSADOPELAINVAGINA ÎO�
0ORTANTO� FRAGMENTOS COM ÉREAS MAIORES E MENOS RECORTADAS SÎO
PREFERÓVEIS�POISTEMMENORPROPOR ÎODEBORDAÉREA�Figura 3	�

/AUMENTONAPROPOR ÎODEBORDAEMRELA ÎOÌÉREATORNAOSFRAG
MENTOSMAISSUSCEPTÓVEISÌSPERTURBA ÜESANTRØPICASCOMOFOGO�CA A�
ANIMAISDOMÏSTICOS� EXPLORA ÎOMADEIREIRA� ESPÏCIES INVASORAS ETC�!
PRIMEIRARESPOSTADACRIA ÎODEUMABORDAÏAMODIlCA ÎODOMICRO
CLIMA�QUEPODEAFETARASOBREVIVÐNCIAEAREPRODU ÎODASPOPULA ÜES�
.ASBORDAS�AUMIDADEDOSOLOEDOARDIMINUEM������ENQUANTOQUEA
TEMPERATURADOSOLOEDOAREAINCIDÐNCIADELUZAUMENTAM�ASSIMCOMO
ODÏlCITDOVAPORDEÉGUA��EAVELOCIDADEDOVENTO���0OSTERIORMENTE�OS
EFEITOSSÎOSENTIDOSNAVEGETA ÎO�SENDOQUEPARAASÉRVORESCOMCICLO
DEVIDALONGOMUITASRESPOSTASSOMENTEPODEMSERAVALIADASDÏCADAS
OUMESMOSÏCULOSAPØSOINÓCIODAPERTURBA ÎOANTRØPICA���!EXTENSÎO
DOSEFEITOSDEBORDAPODEVARIARDESDEALGUNSMETROSATÏTODAAÉREADO
FRAGMENTO�DEPENDENDODAFORMAEDOTAMANHODESTE���

!MAIOR INTENSIDADEDEEXPOSI ÎOAOSVENTOSRESULTAEMDANOSÌ
VEGETA ÎODEFORMADIRETA�PELADERRUBADADEÉRVORES	OUINDIRETA�POR
AUMENTAR A EVAPOTRANSPIRA ÎO REDUZINDO A UMIDADE E AUMENTANDO
A DESSECA ÎO� / EFEITO DE BORDA PODE CAUSAR TAMBÏMMUDAN AS NA
COMPOSI ÎO DOS NUTRIENTES DO SOLO� ALÏMDE POSSIBILITAR A INTRODU ÎO
DESEMENTESDISPERSASPELOVENTO�DEINSETOSEPATØGENOSPARADENTRO
DOSFRAGMENTOS���!MORTALIDADEDEÉRVORESADULTAS�POREXEMPLO�GERAL
MENTEAUMENTAEMÉREASREMANESCENTESAPØSAFRAGMENTA ÎO�����������/S
ESTÉGIOSINICIAISDEVIDATAISCOMOASPLÊNTULAS�PARECEMAPRESENTARAS
RESPOSTASMAISINTENSASEIMEDIATASÌFRAGMENTA ÎODAmORESTA�OQUE
PODERÉAFETARAFUTURACOMPOSI ÎODACOMUNIDADEVEGETAL���������-UDAN
 ASMICROCLIMÉTICASQUEPODEMAFETARASOBREVIVÐNCIADASPLÊNTULASNA
&LORESTA!MAZÙNICASÎOMAIORESPRØXIMASÌSBORDASDOSFRAGMENTOSDO
QUENOCENTRO���EAÉREADEUMFRAGMENTOSUJEITAAOSEFEITOSDEBORDAÏ
PROPORCIONALMENTEMAIORNOSPEQUENOSDOQUENOSGRANDESFRAGMEN
TOS������

/SEFEITOSNEGATIVOSDABORDANAVEGETA ÎOTÐMSIDODEMONSTRA
DOS PRINCIPALMENTE PARA mORESTAS TROPICAIS ÞMIDAS��������������������� %M
BORDASRECÏMCRIADASNAmORESTADETERRAlRMEDA!MAZÙNIA�OCORRERAM
MODIlCA ÜESNOMICROCLIMADABORDA�ONDEAUMIDADEDOSOLOEDOAR
DIMINUIUEATEMPERATURADOAREDOSOLOEAINCIDÐNCIADELUZAUMENTA
RAM���4AMBÏMFORAMDETECTADOSNESTASmORESTASLOGOAPØSAFRAGMEN
TA ÎO�DANOSEMORTEDEÉRVORESCAUSADASDIRETAMENTEOUINDIRETAMENTE
PELOVENTO�OCORRENDOATÏA��MDEDISTÊNCIAPARTINDODABORDAPARAO
INTERIORDAmORESTA���

#OMOTEMPO�EMmORESTASÞMIDAS�ABORDAÏSELADAPELAVEGETA ÎO
QUEALISEESTABELECEEASVARIÉVEISCLIMÉTICASTENDEMANÎOSERMUITO
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DIFERENTES DAQUELAS ENCONTRADAS NO INTERIOR DA mORESTA��� 0ORÏM� A
RECONSTITUI ÎO DA VEGETA ÎO DA BORDA PARA QUE VOLTE A TER A MESMA
ESTRUTURA DA mORESTA ORIGINAL� PARECE IMPROVÉVEL DE OCORRER��� POIS
AS MODIlCA ÜES INICIAIS NO MICROCLIMA DA BORDA� CRIAM CONDI ÜES
PARA O ESTABELECIMENTO DE ESPÏCIES DIFERENTES DAQUELAS QUE ALI SE
ENCONTRAVAMQUANDODACRIA ÎODABORDA�%SSASCONDI ÜESFAVORECEMO
ESTABELECIMENTODEESPÏCIESMAISADAPTADASÌMAIORINCIDÐNCIADELUZ
�PIONEIRAS�LIANASETC�	�EMDETRIMENTODASTOLERANTESAOSOMBREAMENTO
�CLIMÉXICAS	� O QUE PODE RESULTAR EM UMA COMUNIDADE DE PLANTAS
NA BORDA DISTINTA DAQUELA DO INTERIOR DO FRAGMENTO� / AUMENTO NA
DENSIDADEDEESPÏCIESPIONEIRASPODEDARAFALSAIMPRESSÎODENÎOTER
OCORRIDOEFEITONEGATIVO�PORÏMÏESSENCIALOBSERVARQUEA IDENTIDADE
DESSASESPÏCIESDIFEREDAQUELASDOINTERIORDOFRAGMENTO�

%MUMFRAGMENTODE�HADE&LORESTA3EMIDECIDUALESTUDADOEM
,AVRAS �-'	� FOI POSSÓVEL CONSTATAR QUE AS FORTES VARIA ÜES NA COM
POSI ÎO�ESTRUTURAEDINÊMICADACOMUNIDADEDEÉRVORES�SECORRELACIO
NAVAMCOMOEFEITODEBORDA���.OCASODESSASmORESTAS�SUSPEITASEQUE
AFORMA ÎODEEMARANHADOSDECIPØSPRINCIPALMENTEAPARTIRDABORDA�
PODE INTERFERIRNACOMUNIDADEARBØREA������/UTROELEMENTODAVEGETA
 ÎOQUEPODEEXERCEROMESMOPAPEL�SÎOOSBAMBUS���*ÉNA&LORESTA
%STACIONAL$ECIDUAL�A RESPOSTAAOEFEITODEBORDAPODESERDIFERENTE�
ONDENÎO FOIPOSSÓVELDETECTARMODIlCA ÜESNA RIQUEZA�DIVERSIDADEE
COMPOSI ÎODEESPÏCIES�ABUNDÊNCIADE INDIVÓDUOSENAESTRUTURADAS
POPULA ÜESDEÉRVORES������

%MTRÐSPEQUENOSFRAGMENTOS����HA	NATURAISDE-ATA!TLÊNTICADE
BAIXADAPERIODICAMENTEALAGADANA2%")/0O ODAS!NTAS�2*	�HOUVE
MAIORNÞMERODEÉRVORESMORTASEMPÏ��EDE LIANAS�� TANTONABORDA
QUANTONO INTERIOR�QUANDOCOMPARADOSCOMOUTROS TIPOSDEmORESTAS
ÞMIDAS� *É A COMPOSI ÎO DE ESPÏCIES� A ÉREA BASAL� A DENSIDADE��� A
CONCENTRA ÎO DE NUTRIENTES NO SOLO�� E A PRODU ÎO DE SERRAPILHEIRA��
FORAM�EMGERAL�SIMILARESENTREBORDASEINTERIORESNESSESFRAGMENTOS�
0ORÏM� A ÉREA BASAL E A DENSIDADE DAS ÉRVORES DAS TRÐS ESPÏCIES
DOMINANTESE�CONSEQàENTEMENTE�APRODU ÎODEFOLHASDASERRAPILHEIRA
DESSASESPÏCIES�APRESENTARAMDIFEREN ASENTREABORDAEOINTERIORDO
MENORFRAGMENTOESTUDADO��HA	�/GUANANDI�#ALLOPHYLUMBRASILIENSIS	�
ESPÏCIE DOMINANTE� TEVEMENORES VALORES DE ÉREA BASAL� DENSIDADE E
PRODU ÎO DE FOLHAS DA SERRAPILHEIRA NA BORDA DO QUE NO INTERIOR� !O
CONTRÉRIO� OUTRO TIPODEGUANANDI �3YMPHONIA GLOBULIFERA	 E A CAIXETA
�4ABEBUIA CASSINOIDES	� ESPÏCIES CARACTERISTICAMENTE MAIS ADAPTADAS
ÌALTA INCIDÐNCIA LUMINOSA �HELIØlLAS��	� TIVERAMVALORESDEÉREABASAL�
DENSIDADEEPRODU ÎODEFOLHASDASERRAPILHEIRAMAIORESNABORDA�/S
RESULTADOSDESTESESTUDOSOBTIDOSATÏOMOMENTO�INDICAMQUE��	EM
FUN ÎODESEUREDUZIDO TAMANHO ����HA	�ACOMUNIDADEARBØREADOS
FRAGMENTOS ESTUDADOS PODE ESTAR SENDO AFETADA PELO EFEITO DE BORDA
EMTODASUAÉREA�%MmORESTASÞMIDASNA!MAZÙNIA�FRAGMENTOSDEATÏ
��HASÎOTOTALMENTEAFETADOSPELOEFEITODEBORDA��QUEPODEALCAN AR
DE���� A���M��DEDISTÊNCIADABORDA�0ORÏM�ALGUMASESPÏCIESSÎO
MAISSENSÓVEISÌSALTERA ÜESDRÉSTICASOCASIONADASNABORDA�PODENDO
TERSUAESTRUTURAALTERADANESTA�OU��	ANÎOOCORRÐNCIADEUMPADRÎO
DElNIDO DE AGRUPAMENTO BORDA�INTERIOR NOS FRAGMENTOS NATURAIS DE
MATASALAGADAS�ESTARIAPROVAVELMENTEMUITOMAISRELACIONADOÌBAIXA
DIVERSIDADEDEESPÏCIESARBØREASNESTESAMBIENTES�EAOFATODODOSSEL
POSSUIR UMA DOMINÊNCIA DE ESPÏCIES �3� GLOBULIFERA E4� CASSINOIDES	



110

V
eg

et
aç

ão
 e

 fl
or

a

NÎO PREFERENCIAIS �GENERALISTAS	� ADAPTADAS Ì ALTA INCIDÐNCIA DE LUZ E
TOLERANTESAINUNDA ÎO�%STEGRUPOFUNCIONALDEESPÏCIESDESEMPENHARIA
ASSIM�UMPAPELFUNDAMENTALNAMANUTEN ÎODODOSSEL�MINIMIZANDO
OS EFEITOS NEGATIVOS DO AMBIENTE DE BORDA� ³ IMPORTANTE SALIENTAR�
ENTRETANTO�QUEMUDAN ASOCASIONADASNAESTRUTURAENADINÊMICADE
ESPÏCIESVEGETAISDOMINANTES�PODEMINmUENCIARACOMUNIDADEmORESTAL
DE UMA MANEIRA GERAL� .O CASO CITADO ACIMA� POR EXEMPLO� SABESE
QUE ��� DO TOTAL DA SERRAPILHEIRA PRODUZIDA POR ANO NESTAS mORESTAS
INUNDADASÏ COMPOSTADE FOLHAS�� EAPROXIMADAMENTEMETADEDESTAS
CORRESPONDEÌSTRÐSESPÏCIESDOMINANTESCITADAS�0ORTANTO�ÏESPERADO
QUEMUDAN ASNAABUNDÊNCIAEDISTRIBUI ÎODESTASESPÏCIESAFETEMO
FUNCIONAMENTODESTASmORESTAS�

4ODOSOSEFEITOSRELACIONADOSÌSBORDASSÎOPARTICULARMENTEMAIS
INTENSOSEM FRAGMENTOSPEQUENOS�PORÏMA FORMADOS FRAGMENTOS�E
ESPECIALMENTEAQUELESMUITOlNOSECOMPRIDOSOUCOMFORMASMUITO
IRREGULARES�COMMUITASINVAGINA ÜES�PODEMPERMITIRQUEASALTERA ÜES
PENETREMEMGRANDEPARTEDAÉREAOUMESMOEMTODAAÉREADOFRAG
MENTO� )STO FAZ COM QUE ESPÏCIES SENSÓVEIS A ESTAS ALTERA ÜES SEJAM
EXCLUÓDASDETODAAÉREADOFRAGMENTO�������

��-ATRIZEDISTRIBUI ÎODOSFRAGMENTOSNAPAISAGEM

/SEFEITOSQUEAFRAGMENTA ÎODEHABITATEXERCESOBREASESPÏCIES
SÎODIFERENTES�UMAPAISAGEMFRAGMENTADAPARAUMAESPÏCIEPODENÎO
OSERPARAOUTRA�!RESPOSTADEUMADETERMINADAESPÏCIEOUPOPULA ÎO
Ì FRAGMENTA ÎODEPENDE TAMBÏMDA ESCALA ESPACIAL EMQUEOS FRAG
MENTOSESTÎOORGANIZADOSECOMOAFRAGMENTA ÎOINmUENCIAOSUCESSO
DEDISPERSÎONAPAISAGEM������$ESTAFORMA�ADISTRIBUI ÎOESPACIALDOS
FRAGMENTOSNAPAISAGEMEOSTIPOSDEELEMENTOSDAPAISAGEMQUEOS
SEPARAMOUCONECTAM�DETERMINAMOGRAUDE ISOLAMENTODASPOPULA
 ÜESDASESPÏCIESDEPLANTASNOSFRAGMENTOS�

/ENTORNODOFRAGMENTO�CONHECIDOCOMOMATRIZ�DETERMINAAPOS
SIBILIDADEDEDESLOCAMENTODASESPÏCIESENTREOSFRAGMENTOSEOESTABE
LECIMENTODEPLANTASNAPRØPRIAMATRIZ�%MBORADETERMINADOCONJUNTO
DE FRAGMENTOSPOSSAESTAR INSERIDONUMAMATRIZCUJOHABITATÏ INADE
QUADOPARADETERMINADASESPÏCIES�EMCERTOSCASOS�AMATRIZPODENÎO
SER TÎOHOSTIL�0ORÏM�MUITASESPÏCIESDEPLANTASDOS FRAGMENTOSNÎO
CONSEGUEMSEESTABELECERNAMATRIZPORQUEASCONDI ÜESABIØTICASSÎO
MUITODISTINTASDOHABITATADEQUADOÌESPÏCIE�OUSIMPLESMENTEPORQUE
NÎOHÉDISPERSÎODEPROPÉGULOSDASÉREASDEOCORRÐNCIADAESPÏCIEPARA
AMATRIZ�0ARAESPÏCIESCUJADISPERSÎODEPROPÉGULOSÏZOOCØRICA�ASLIMI
TA ÜESÌDISPERSÎOSÎOMAIORESQUEPARAAQUELASDISPERSASPELOVENTO
�ANEMOCØRICAS	�POISOSANIMAISDISPERSORESDEPROPÉGULOSPODEMESTAR
AUSENTESOUEMBAIXONÞMERONAÉREA�OUATÏMESMONÎOSEDESLOCAREM
PELAMATRIZ�

$EFORMAGERAL�QUANTOMAISPRØXIMOSENTRESIESTIVEREMOSFRAG
MENTOS�MAIORAPROBABILIDADEDEQUEOCORRAMMOVIMENTOSDEPROPÉGU
LOSENTREOSMESMOS�³TAMBÏMESSENCIALAEXISTÐNCIADEÉREASFORNECE
DORASDEPROPÉGULOSNASPROXIMIDADESDOSFRAGMENTOS�OQUEREMETE
Ì IMPORTÊNCIADEGRANDESÉREASQUEAINDAMANTENHAMRAZOAVELMENTE
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INTACTASACOMPOSI ÎOEESTRUTURADACOMUNIDADEDEPLANTAS�%STASÉREAS
FUNCIONAMNÎOSOMENTECOMOFONTEDEPROPÉGULOSDEPLANTAS�MASTAM
BÏMDEANIMAISDISPERSORESDEPROPÉGULOSPARAOUTROSFRAGMENTOSOU
MESMOPARAAMATRIZ�/mUXODEPROPÉGULOSEDEPØLENÏCRUCIALPARA
QUEPOPULA ÜESDEPLANTASEANIMAISNOSFRAGMENTOSMENORESPOSSAM
SEMANTER�OUMESMOSERESTABELECER�RVORESDENTRODOSFRAGMENTOS
ENAMATRIZPODEMSER IMPORTANTES FONTESDEPROPÉGULOSOUSÓTIOSDE
POUSIOPARAAFAUNADISPERSORADEPROPÉGULOS���

!NATUREZADAMATRIZTAMBÏMCONTRIBUIPARADETERMINARAPROBABI
LIDADEDEINVASÜESBIOLØGICASNOSFRAGMENTOS�-ATRIZESCOMPOSTASPOR
GRANDESEXTENSÜESDEPASTAGENSOUMONOCULTURASDEGRÎOSSÎOINTRANS
PONÓVEISPARADIVERSASESPÏCIESDEANIMAISDAmORESTA��3EAESPÏCIEDE
ANIMALQUEPOLINIZAOUDISPERSAOSPROPÉGULOSDEDETERMINADAESPÏCIE
DEPLANTAÏAFETADANEGATIVAMENTEPELAFRAGMENTA ÎO�APOPULA ÎODA
PLANTATAMBÏMPODERÉESTARCONlNADAAOFRAGMENTO�SEMCHANCEDESE
ESTABELECERNAMATRIZ�$ESTAFORMA�UMGRUPODEFRAGMENTOSDEDIVERSOS
TAMANHOSCONECTADOSPORELEMENTOSDAMATRIZ�&IGURA�	�COMOMATAS
RIPÉRIAS� REmORESTAMENTOS COM ESPÏCIES NATIVAS E SISTEMAS AGROmO
RESTAISQUEPERMITAMAPASSAGEMDEESPÏCIES�&IGURA�	�PODEFUNCIONAR
NAPRÉTICACOMOUMGRANDEFRAGMENTO�PERMITINDOOmUXOBIOLØGICOE
PROMOVENDOAMANUTEN ÎODEGRANDEPARTEDABIOTA�COMOÏOCASODOS
FRAGMENTOSDAREGIÎODE5NA��"!	��EDO%STADODE3ÎO0AULO���

&IG��

/TIPOEAQUANTIDADEDECADACOMPONENTEDAMATRIZAFETAODESLOCAMENTODEORGANISMOSE
PROPÉGULOSNAPAISAGEM�/BSERVEEXEMPLODADISTRIBUI ÎOEQUANTIDADEDECADACOMPONENTE
DAPAISAGEMNOSULDA"AHIA�/SMAPAS FORAMDIGITALIZADOSEGEOREFERENCIADOS�EAQUISÎO
INDICADOS OS COMPONENTES DE mORESTA MADURA �VERDE	� ÉREAS ABERTAS �AMARELO	� CAPOEIRAS
�MARROM	�CABRUCAS�AZUL	ESERINGAIS�CINZA	�
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3ISTEMASAGROmORESTAISCOMOESTEDECABRUCA�NOSULDA"AHIA�TÐMASVARIÉVEISAMBIENTAIS
MAIS PRØXIMAS ÌS DA mORESTA ORIGINAIS E SÎO MELHORES PARA A BIODIVERSIDADE QUE ÉREAS DE
MONOCULTURAS�

!INTENSIDADEDASATIVIDADESDESENVOLVIDASNAMATRIZTAMBÏMAFETA
ASOBREVIVÐNCIADASPOPULA ÜES�TANTODEESPÏCIESDEPLANTASCOMODE
ANIMAIS�!TIVIDADESAGRÓCOLASINTENSIVASPODEMSERALTAMENTENOCIVAS�
POISENVOLVEMOUSO INDISCRIMINADODE FERTILIZANTESE�PRINCIPALMENTE�
DE AGROTØXICOS�!LÏMDEAFETARDIRETAMENTEOSORGANISMOSDAMATRIZ�
OS AGROTØXICOSPODEMSER TRANSPORTADOSPELO VENTO E PELA ÉGUA� AFE
TANDOOSORGANISMOSDENTRODOSFRAGMENTOSETAMBÏMCONTAMINANDO
MANANCIAISDEÉGUA�LEVANDOPERIGOÌSPOPULA ÜESDEPLANTAS�ANIMAIS
E�INCLUSIVE�ÌSPOPULA ÜESHUMANAS�

/USODOFOGONAMATRIZ TEM�COMFREQàÐNCIA�CAUSADOINCÐNDIOS
NÎO INTENCIONAIS NO INTERIOR DE FRAGMENTOS� PROVOCANDO ALTERA ÜES
DRÉSTICASNAESTRUTURAENADINÊMICADASPOPULA ÜESDEPLANTAS�.O#ER
RADO�OFOGOÏCONSIDERADOUMFATORDETERMINANTENAMANUTEN ÎODAS
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lTOlSIONOMIAS�SENDOQUESUAFREQàÐNCIAPODELIMITARAREPRODU ÎODAS
PLANTAS�� E AFETAR ADINÊMICADAS COMUNIDADESVEGETAIS���/AUMENTO
NA FREQàÐNCIA DO FOGO PODE TAMBÏM DIMINUIR A COBERTURA VEGETAL�
AUMENTANDOAÉREADESOLOEXPOSTO���5MAMATRIZQUESOFREQUEIMADAS
COMFREQàÐNCIAMAIORDOQUEAQUELAQUEOCORRENATURALMENTENO#ER
RADO����ANOS��	�AUMENTAAPROBABILIDADEDOFOGOPENETRARNOSFRAG
MENTOS�%MÉREASDESMATADAS�OCALORGERADOPELAQUEIMADABIOMASSA
PODECAUSARIMPACTOADICIONALÌSPLANTASDABORDAADJACENTEATRAVÏSDO
AUMENTONAMORTALIDADEDASPLANTASMAISSUSCEPTÓVEISAOCALOR�

$ESTAFORMA�PARAAMANUTEN ÎODAVIABILIDADEDOSFRAGMENTOSDE
VEGETA ÎONATIVA�ÏNECESSÉRIOMANEJARAMATRIZDEFORMAAAUMENTARA
SUAPERMEABILIDADEEEVITARIMPACTOSADVERSOSSOBREOSFRAGMENTOS�

��5SODOFRAGMENTO

/USOAOQUALOFRAGMENTOESTÉSUBMETIDOPODEDETERMINARONÓVEL
DE IMPACTOEXPERIMENTADOPELABIODIVERSIDADEDOMESMO�5SOSMAIS
INTENSOSEMAISIMPACTANTESPODEMCOMPROMETERDIRETAMENTEASOBRE
VIVÐNCIA DAS POPULA ÜES COMO� POR EXEMPLO� NO CASO DE EXPLORA ÎO
DIRETA DA ESPÏCIE� OU INDIRETAMENTE� QUANDO ESPÏCIES QUE INTERAGEM
COMAESPÏCIEEXPLORADASÎOAFETADAS�

!PØS A CONVERSÎO EM ÉREAS AGRÓCOLAS E O ISOLAMENTO DE OUTRAS
ÉREASDEHABITAT�OEXTRATIVISMO�PRINCIPALMENTEDEMADEIRA�Figura 6	�Ï
PROVAVELMENTEAMAIORFONTEDEIMPACTOSOBREOSFRAGMENTOS���

&IG��

!EXPLORA ÎOSELETIVADEUMAOUALGUMASESPÏCIESDEMADEIRAPROVOCAMODIlCA ÜESNAESTRU
TURADAmORESTA�PODENDOAFETAROUTRASESPÏCIESQUENÎOFORAMEXPLORADAS�.AFOTOOBSERVASE
ARETIRADADEMADEIRASNOBRESDEÉREASDE&LORESTA%STACIONAL$ECIDUAL�MATASECA	NAREGIÎO
DOVALEDORIO0ARANÎ�'OIÉS	�
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.ABACIADORIO0ARANÎ�'/E4/	�CUJOPROCESSODEFRAGMENTA ÎO
DAS&LORESTAS%STACIONAIS$ECIDUAISFOIINTENSO�NUMAANÉLISECOMPARA
TIVAENTRETRÐSFRAGMENTOSQUENÎOSOFRERAMEXTRA ÎODEMADEIRACOM
OUTROS CINCO QUE SOFRERAM ALGUM TIPO DE PERTURBA ÎO CAUSADA PELO
HOMEM�EXTRA ÎOSELETIVADEMADEIRA�FOGOEGADO	�FORAMENCONTRADAS
DIFEREN ASSIGNIlCATIVASNOSVALORESDEDENSIDADE�ÉREABASAL� RIQUEZA
DE ESPÏCIES E DIVERSIDADE� $OS CINCO FRAGMENTOS PERTURBADOS� TRÐS
SOFRERAMCORTESELETIVODEESPÏCIESDE INTERESSEECONÙMICOTAISCOMO
AAROEIRA�-YRACRODRUONURUNDEUVA	�IPÐ�4ABEBUIAIMPETIGINOSA	�CERE
JEIRA�!MBURANACEARENSIS	ECEDRO�#EDRELAlSSILIS	DENTREOUTRAS�ESE
ENCONTRAMEMPROCESSODE REGENERA ÎONATURAL HÉ CERCADE �� ANOS�
*ÉOSOUTROSDOIS FRAGMENTOS�OSMAISPERTURBADOS� FORAMEXPLORADOS
INTENSIVAMENTE HÉ CERCA DE CINCO ANOS E APRESENTARAM OS MENORES
VALORESDEDENSIDADE�ÉREABASAL�RIQUEZAEDIVERSIDADEDEESPÏCIES�$A
MESMAFORMA�EMFRAGMENTOSmORESTAISEXPLORADOSNA-ATA!TLÊNTICA
DABACIADORIO-ACACU�2*	� FORAMENCONTRADOSVALORESDEDENSIDADE
DE INDIVÓDUOSARBØREOSE ÉREABASAL� INFERIORES ÌQUELESPRESENTESNOS
FRAGMENTOSNÎOEXPLORADOS�

0ARA ESTUDOS REALIZADOS EM FRAGMENTOS GRANDES �������HA	 E
PEQUENOS �����HA	 NA REGIÎO DE 5NA �"!	� A ÉREA DO FRAGMENTO� O
TEMPODEISOLAMENTOEADISTÊNCIADEOUTRASÉREASNÎOFORAMSUlCIEN
TESPARAEXPLICARASMODIlCA ÜESNARIQUEZADEESPÏCIESENAESTRUTURA
DACOMUNIDADEDEÉRVORESEARBUSTOS�0ORÏM�QUANDOCOMPARADOSOS
FRAGMENTOSGRANDESEISOLADOSRECENTEMENTECOMFRAGMENTOSPEQUENOS
EISOLADOSHÉMAISTEMPO�OGRAUDEPERTURBA ÎOCAUSADOPELAINTENSA
EXTRA ÎODEMADEIRAFOIOPRINCIPALRESPONSÉVELPELASMODIlCA ÜESOCOR
RIDASNARIQUEZADEESPÏCIESENAESTRUTURADACOMUNIDADE�!DIFEREN A
ENCONTRADADEVESE�PRINCIPALMENTE�ÌINTENSIDADEDOCORTESELETIVO�QUE
FOIMAIORNOSFRAGMENTOSPEQUENOSEANTIGOS�

!S ALTERA ÜES ENCONTRADAS NAS COMUNIDADES ARBUSTIVOARBØREAS
DOSFRAGMENTOSmORESTAISPEQUENOSEANTIGOSDAREGIÎODE5NAREmETEM
ASMUDAN ASNACOMUNIDADEDEPLANTAS�DECORRENTESDOCORTESELETIVO
DEMADEIRAECONSEQàENTEABERTURADODOSSELNESSESFRAGMENTOS�0ARA
ODOSSELDESSASmORESTAS�AEXPLORA ÎOSELETIVADEMADEIRADETERMINOU
MENORDENSIDADE TOTALEQUANTIDADEDE INDIVÓDUOS TOLERANTESAOSOM
BREAMENTOEMENORABUNDÊNCIADE INDIVÓDUOSDE#HRYSOBALANACEAEE
3APOTACEAE�FAMÓLIASTÓPICASDEmORESTASFECHADASEMUITOVISADASPELOS
EXTRATORESDEMADEIRA�0ARAOESTRATOINTERMEDIÉRIO�AABERTURADODOSSEL
RESULTOUEMMENORALTURAMÏDIAEMAIORDENSIDADEEÉREABASALTOTALDE
PLANTAS�%SPÏCIESDEEMBAÞBASETARARANGAS�#ECROPIACEAE	EDEBICUÓ
BAS�-YRISTICACEAE	�PREFERENCIAISDEAMBIENTESCOMALTALUMINOSIDADE
COMO CLAREIRAS E BORDAS DE mORESTAS� FORAM ASMAIS ABUNDANTES NAS
ÉREASMAISEXPLORADAS�

.AmORESTA!MAZÙNICADO!CRE�OSEFEITOSDAEXPLORA ÎOSELETIVADE
MADEIRANOSFRAGMENTOS�MOSTRARAMUMAREDU ÎODRÉSTICANABIOMASSA
DACOMUNIDADEVEGETALDAmORESTAQUANDOCOMPARADOSAOSFRAGMENTOS
NÎOEXPLORADOS���

!LÏMDOEFEITODIRETODAEXPLORA ÎOMADEIREIRADURANTEOPROCESSO
DEFRAGMENTA ÎO�OSEFEITOSINDIRETOSSOBREPOPULA ÜESDEDETERMINADAS
ESPÏCIESDEVEMSEREVIDENCIADOS�!CEREJEIRA�!MBURANACEARENSIS	�POR
EXEMPLO�IMPORTANTEECONOMICAMENTEPELAQUALIDADEDESUAMADEIRAE
ATUALMENTEAMEA ADADEEXTIN ÎO�TEVESUAPOPULA ÎODEADULTOSREMA
NESCENTES�TANTONASÉREASABERTASQUANTONASÉREASDEINTERIOREBORDA
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DOSFRAGMENTOSDE&LORESTA%STACIONAL$ECIDUAL�DRASTICAMENTEREDUZIDA
APØSOINTENSOPROCESSODEEXPLORA ÎOmORESTALOCORRIDONABACIADORIO
0ARANÎ�'/E4/	�

!ATIVIDADEMADEIREIRA�TANTONAREGIÎODABACIADORIO0ARANÎQUAN
TONAREGIÎODE5NA�"!	FOI�EAINDAÏ�REALIZADAILEGALMENTEESEMPREO
CUPA ÎOALGUMACOMOSEFEITOSNOSPROCESSOSECOLØGICOS�DISPERSÎODE
PROPÉGULOS�POLINIZA ÎOETC�	ECOMOESSESAFETAMADINÊMICADASPOPU
LA ÜES�%SPERASEQUEOCORRAMMODIlCA ÜESAINDAMAISPROFUNDASQUE
ASCAUSADASDIRETAMENTEPELAFRAGMENTA ÎONACOMPOSI ÎOENAESTRU
TURA DAS COMUNIDADES VEGETAIS� CASO NÎO SEJAM CRIADOSMECANISMOS
QUEEVITEMOAVAN ODOPROCESSODEFRAGMENTA ÎOEDEEXPLORA ÎODOS
FRAGMENTOS�POISESSASATIVIDADESSÎOINCOMPATÓVEISCOMAPRESERVA ÎO
DOSÞLTIMOSREMANESCENTESDESSASREGIÜES�

!LÏMDAEXPLORA ÎOMADEIREIRA�AEXTRA ÎODOPALMITODOCE�%UTER
PEEDULIS	EDEEPÓlTASCOMOASBROMÏLIASEORQUÓDEAS�ÏUMFATORDETER
MINANTENADISTIN ÎODAESTRUTURADAVEGETA ÎOENTREFRAGMENTOSEÉREAS
DEMATACONTÓNUADABACIADORIO-ACACU�2*	�$AMESMAFORMA�AMIN
ERA ÎO TAMBÏM Ï UM IMPORTANTE FATOR A SER CONSIDERADO� POIS CAUSA
IMPACTONEGATIVOACENTUADOSOBREAVEGETA ÎO�PODENDOPROVOCARATÏ
MESMOOTOTALDESAPARECIMENTODOFRAGMENTO�QUERESTESEJANATURALOU
ANTRØPICO�COMOOCORREEMÉREASDEMINERA ÎODEROCHACALCÉRIA�Figura 7	
NABACIADORIO0ARANÎ�4AMBÏMASATIVIDADESPECUÉRIASDESENVOLVIDAS
DENTRODOS FRAGMENTOSPODEMCONTRIBUIRPARAADISPERSÎOEOESTABE
LECIMENTODEESPÏCIESDEPLANTASNÎO CARACTERÓSTICASDAVEGETA ÎODO
FRAGMENTO�%MÉREASDE#ERRADODA!MAZÙNIAEEM&LORESTAS%STACIO
NAISNOVALEDORIO0ARANÎ�GRAMÓNEASEXØTICASPODEMCOMPROMETERA
INTEGRIDADEDOSFRAGMENTOS�COMPETINDOPORRECURSOSCOMASESPÏCIES
NATIVAS�

-INERA ÎODEROCHACALCÉRIANOVALEDORIO0ARANÎ�'OIÉS	�QUECAUSAADESTRUI ÎOTOTALDA
VEGETA ÎOQUEOCORRESOBREESSESAmORAMENTOSDECALCÉRIO�&IG��
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��)DADEDOFRAGMENTOEHETEROGENEIDADEAMBIENTAL

/SEFEITOSDA FRAGMENTA ÎOSOBREASPLANTASPODEMSERDISTINTOS
DEACORDOCOMAIDADEDOFRAGMENTO�%MFRAGMENTOSCOMPOUCOTEMPO
DE ISOLAMENTO�MODIlCA ÜESNAVEGETA ÎOPODEMNÎO SERDETECTADAS
FACILMENTE�%MGERAL�ESPÏCIESCUJOCICLODEVIDAÏLONGODEMORAMMAIS
ASENTIROSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎODOQUEESPÏCIESCOMCICLODEVIDA
CURTO�/COMPONENTEDEMAIORVISIBILIDADEFORMADOPELASÉRVORES�PODE
LEVAR DÏCADASOUMESMO SÏCULOSPARA RESPONDER Ì FRAGMENTA ÎO�$E
FATO�ÉRVORESPODEMVIVERPORSÏCULOSE�EMBORAVIVASDENTRODEUMFRAG
MENTO�PODEMNÎOMAISESTARREPRODUZINDOCOMAMESMAINTENSIDADE
EFREQàÐNCIAQUEANTESDAFRAGMENTA ÎOOUDOISOLAMENTOEASSIM�SÎO
CARACTERIZADAS COMO INDIVÓDUOSMORTOSVIVOS�/SEFEITOSMAIS IMEDIA
TOSDAFRAGMENTA ÎONASÉRVORESSÎOMAISFACILMENTEIDENTIlCADOSNAS
PLÊNTULAS�CUJARESPOSTAÌFRAGMENTA ÎOÏMAISIMEDIATAEVISÓVEL�$ESTA
FORMA�MODIlCA ÜESNORECRUTAMENTOAFETAMASPOPULA ÜESQUANDOAS
ÉRVORESADULTASMORREMEASUBSTITUI ÎONÎOOCORREEMNÓVEISSIMILARES
AOSOBSERVADOSEMÉREASDEHABITATCONTÓNUO�%SSASMESMASMODIlCA
 ÜESQUEAFETAMNEGATIVAMENTEORECRUTAMENTODEDETERMINADASESPÏ
CIES�COLOCANDOEMPERIGOASOBREVIVÐNCIADAPOPULA ÎONOFRAGMENTO�
PODEM�POROUTROLADO�AFETARPOSITIVAMENTEORECRUTAMENTODEOUTRAS
ESPÏCIES QUE� NO LONGO PRAZO� PODEM SE TORNARMAIS ABUNDANTES OU
MESMODOMINANTESNOFRAGMENTO�TAISCOMOESPÏCIESDEÉREASABERTAS
OUINVASORAS���

!LOCALIZA ÎODOFRAGMENTONAPAISAGEMORIGINALÏUMFATORDETER
MINANTEDARIQUEZADEESPÏCIESDEÉRVORESEMFRAGMENTOSDEDIFEREN
TESTAMANHOS�.ASÉREASDE#ERRADOEM0ARACATUE'UARDA-OR�-'	�
FRAGMENTOSPEQUENOS��A��HA	APRESENTARAMRIQUEZADEESPÏCIESDE
ÉRVORESSEMELHANTEAOSMÏDIOS����A���HA	�%SSASIMILARIDADEDEVE
SEAOFATODOSFRAGMENTOSPEQUENOSLOCALIZAREMSEEMUMAÉREAONDEA
VEGETA ÎOORIGINALDEÉRVORESERARICAEMESPÏCIES�#ONSIDERANDOQUEAS
ESPÏCIESDEPLANTASNO#ERRADOTÐMUMADISTRIBUI ÎORESTRITA���������FRAG
MENTOSQUECONTÐMMAIORHETEROGENEIDADEDEHABITATSTENDEMATERUM
MAIORNÞMERODEESPÏCIES�3ENDOASSIM� FRAGMENTOS LONGOS INCLUEM�
POTENCIALMENTE�MAIORVARIA ÎOTOPOGRÉlCARESULTANDOEMMAIORHETE
ROGENEIDADEAMBIENTAL�

!LÏMDAHETEROGENEIDADEAMBIENTAL�ADISTÊNCIAENTREOSFRAGMEN
TOSDEVE SER CONSIDERADA COMO FATORDETERMINANTEDA COMPOSI ÎODE
ESPÏCIES�%NTREOSFRAGMENTOSQUESEENCONTRAVAMEMESTÉGIOAVAN ADO
DEREGENERA ÎONATURAL�CERCADE��ANOS	EOSFRAGMENTOSINTACTOSDE
&LORESTA%STACIONAL$ECIDUALNOVALEDO RIO0ARANÎ �'/	�OQUEPREVA
LECEU PARA DETERMINAR A MAIOR SIMILARIDADE mORÓSTICA ENTRE ELES FOI A
DISTÊNCIAQUEOS SEPARAVA� SENDOOSMAISPRØXIMOSENTRE SI� OSMAIS
SIMILARESmORISTICAMENTE�
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��#ONSIDERA ÜESlNAIS

³ ESSENCIAL OBSERVAR QUE OS FATORES QUE AFETAM A DIVERSIDADE
DE ESPÏCIES PODEMAGIR EM CONJUNTOOU EM SINERGIA E� PORTANTO� UM
FATOR ISOLADO GERALMENTE NÎO Ï O ÞNICO RESPONSÉVEL PELO QUE SE ESTÉ
OBSERVANDO�/SEFEITOSDAFRAGMENTA ÎONASPLANTAS�QUERTENHAMSIDO
DETECTADOSOUNÎO�DEVEMSEMPRESERCONSIDERADOSSOBDUASVARIÉVEIS�
TEMPOEESPA O�

!SRESPOSTASDOSORGANISMOSÌFRAGMENTA ÎODOHABITATDEPENDEM
DOTEMPOQUEESTÎOSUBMETIDOSAOSNOVOS FATORES� INEXISTENTESANTES
DA FRAGMENTA ÎOOUQUE FORAMMODIlCADOSPOR ELA� 0ORTANTO� EFEITOS
QUEEMDETERMINADOMOMENTONÎOSÎODETECTADOS�PODEMVIRASERNO
FUTURO�!NATUREZADOAMBIENTEÏESPACIALMENTEHETEROGÐNEAE�PORTANTO�
RESULTADOSDETECTADOSEMDETERMINADAÉREANÎOSÎONECESSARIAMENTE
IDÐNTICOSÌOUTRAÉREAE�CONSEQàENTEMENTE�GENERALIZA ÜESPODEMTER
MAISEFEITOSMALÏlCOSQUEBENÏlCOS�

)GUALMENTE IMPORTANTE Ï CONSIDERAR O CICLO DE VIDA DAS PLANTAS�
$EPENDENDODO TEMPODEVIDADAPLANTA�OSEFEITOSDA FRAGMENTA ÎO
PODEMSERDETECTADOSSOMENTEAPØSMUITOSANOS�%XEMPLODISSOSÎOAS
ÉRVORES�%MBORADETERMINADOSPROCESSOSBIOLØGICOSDESUASPOPULA ÜES
POSSAM ESTAR SENDO AFETADOS PELA FRAGMENTA ÎO� SEUS INDIVÓDUOS
PODEMPERMANECEREMUMFRAGMENTOPOR LONGOTEMPO�!OCONTRARIO�
ESPÏCIESDEPLANTASDEVIDACURTA�PODEMRESPONDER IMEDIATAMENTEÌ
FRAGMENTA ÎO�

/UTRAOBSERVA ÎOIMPORTANTEÏQUEALÏMDAPERDADABIODIVERSIDADE
CAUSADA DIRETAMENTE PELOS FATORES ACIMA DISCUTIDOS� ESSES MESMOS
FATORESPODEMCONTRIBUIRPARAMODIlCAROHABITATDEPARTESOUDETODO
OFRAGMENTO�%SSASMODIlCA ÜESPODEMCRIARASCONDI ÜESNECESSÉRIAS
PARAQUEINVASÜESBIOLØGICASACONTE AMNOFRAGMENTOPOR INTERMÏDIO
DEESPÏCIESDEPLANTAS�NATIVASOUEXØTICAS�CONTRIBUINDOPARADIMINUIR
A INTEGRIDADE BIOLØGICA DO FRAGMENTO EM QUESTÎO� #ONFORME A FRAG
MENTA ÎODOSHABITATSAUMENTAEOSFRAGMENTOSDEGENERAM�MAISÉREAS
HIPERPERTURBADASESTARÎODISPONÓVEISPARAASESPÏCIESINVASORAS�OQUE
EVENTUALMENTECONTRIBUIRÉPARAODECLÓNIODEESPÏCIESTÓPICASDEÉREAS
MAISINTACTAS�SIMILARESAOSHABITATSCONTÓNUOS���

0ORTANTO�GENERALIZA ÜESSÎOPERIGOSASEASRECOMENDA ÜESABAIXO
DEVEMSERTOMADASCOMCAUTELA�

��2ECOMENDA ÜES

A� &RAGMENTOSGRANDESSÎOGERALMENTEMELHORESQUEPEQUENOS�
CONSIDERANDOSESIMILARESAMATRIZ�OHISTØRICOEOUSODOSFRAGMENTOS�
POISPODEMCOMMAIORElCIÐNCIAMANTERPOPULA ÜESVIÉVEISDEPLANTAS
EOSPROCESSOSECOLØGICOS�

B� &RAGMENTOSPEQUENOSPODEMSERIMPORTANTESNAPAISAGEMPOR
REPRESENTAREM UMA AMOSTRA DA HETEROGENEIDADE ESPACIAL ORIGINAL DO
AMBIENTE�!DICIONALMENTE�PEQUENOSFRAGMENTOSPODEMDESEMPENHAR
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PAPEL FUNDAMENTAL NA CONEXÎO ENTRE FRAGMENTOS MAIORES E ÉREAS
CONTÓNUAS�CONTRIBUINDOPARAOmUXODEGENESENTREPOPULA ÜES�

C� .OS FRAGMENTOS PEQUENOS OMANEJO DEVE SER VOLTADO PARA O
CONTROLEDASFOR ASEXTERNASENOSGRANDES�ÌSFOR ASINTERNAS�PORÏM�
FOR AS EXTERNAS SÎO IMPORTANTES INDEPENDENTEMENTE DO TAMANHO DO
FRAGMENTO�

D� ! REDU ÎO DA QUANTIDADE DE BORDA PODE SER OBTIDA PELA
DIMINUI ÎO DA RAZÎO PERÓMETRO�ÉREA� O QUE PODE SER CONSEGUIDO COM
ÉREASQUESEASSEMELHEMMAISAUMACIRCUNFERÐNCIADOQUEÌSOUTRAS
lGURAS GEOMÏTRICAS� PORTANTO COMMENOS INVAGINA ÜES� ! INTENSIDADE
DO EFEITO DEBORDADEPENDERÉDO TIPODE VEGETA ÎO E DOSORGANISMOS
ESTUDADOS�6EGETA ÜESEMÉREASMAISÞMIDASEFECHADASSOFREMIMPACTO
MAIORQUEEMÉREASMAISABERTASESECASQUANDOABORDAÏCRIADA�

E� !CONEXÎOENTREFRAGMENTOSÏFUNDAMENTALPARAAPERSISTÐNCIA
DASPOPULA ÜESDEPLANTAS� POIS CONTRIBUI DECISIVAMENTEPARAOmUXO
DE GENES ENTRE POPULA ÜES� QUE OCORRE POR INTERMÏDIO DA DISPERSÎO
DE PROPÉGULOS E PØLEN� 0ORTANTO� ÉREAS CONECTANDO OS FRAGMENTOS
ANTRØPICOS�OUMESMOPEQUENOSFRAGMENTOSEPLANTASISOLADAS�PODEM
CONTRIBUIR PARA O mUXO DE GENES� ! CONEXÎO ENTRE FRAGMENTOS NEM
SEMPREPRECISASERFÓSICA�/mUXODEGENESPODEOCORRERTAMBÏMENTRE
ÉREASDISJUNTAS�ATRAVÏSDEOUTROSFRAGMENTOS�DEGRUPOSDEPLANTASE
MESMODEPLANTASISOLADASNAMATRIZ�

F� :ONAS TAMPÎO SÎO IMPORTANTES NA IMPLEMENTA ÎO DE UMA
5NIDADE DE #ONSERVA ÎO E PODEM ATENUAR OS EFEITOS DO ISOLAMENTO
E DAMATRIZ� 0ORTANTO� DIFERENTES TIPOS DE ZONASTAMPÎO TÐMDISTINTOS
NÓVEIS DE PERMEABILIDADE E CONSEQàENTEMENTE� DIFERENTES EFEITOS
NA CONSERVA ÎO DA BIODIVERSIDADE DO FRAGMENTO� 1UANTO MAIOR A
SIMILARIDADEDACOMPOSI ÎOEDAESTRUTURADAVEGETA ÎOENTREAZONA
TAMPÎOEOFRAGMENTO�MAIORAElCIÐNCIADAZONATAMPÎO�

G� ! PERMEABILIDADE DA MATRIZ DEPENDE DO USO AO QUAL ESTÉ
SUBMETIDA� 1UANTO MAIOR A SIMILARIDADE DA ESTRUTURA E COMPOSI ÎO
DA MATRIZ E DOS FRAGMENTOS� MENOR SERÉ O EFEITO NEGATIVO SOBRE A
BIODIVERSIDADEDOSFRAGMENTOSEDAPAISAGEM�

H� 1UANTOMAISINTENSIVOFOROUSOAOQUALAMATRIZESTÉSUBMETIDA�
MAISAFETADASERÉABIODIVERSIDADEDOSFRAGMENTOS�3ÎOPARTICULARMENTE
NOCIVOSOSUSOSDEAGROTØXICOSEDEFOGONAMATRIZ�POISAMBOSPODEM
PENETRARNOSFRAGMENTOS�/USOAOQUALAMATRIZESTÉSUBMETIDATAMBÏM
PODE AFETAR A REGENERA ÎO DAS PLANTAS NAMATRIZ� IMPEDINDO ASSIM O
AUMENTODOTAMANHODOFRAGMENTO�

I� /USODAMATRIZEDOSFRAGMENTOSPODEAFETARASPOPULA ÜESDE
ANIMAISQUEFUNCIONAMCOMOPOLINIZADORES�DISPERSORESDESEMENTESE
HERBÓVOROS�AFETANDOASSIMASPOPULA ÜESDEPLANTA��

J� ! EXPLORA ÎO DE MADEIRA Ï UMA DAS ATIVIDADES QUE CAUSA
MAIS IMPACTO Ì VEGETA ÎO� O QUE PODE COMPROMETER SUA ESTRUTURA E
COMPOSI ÎOEMESMOAPERSISTÐNCIANO LONGOPRAZODEDETERMINADAS
ESPÏCIESNOFRAGMENTO�

K� $IFERENTES USOS DOS FRAGMENTOS CAUSAM DIFERENTES NÓVEIS DE
IMPACTO NA BIODIVERSIDADE� E MESMO A EXPLORA ÎO DE PRODUTOS NÎO
MADEIREIROS �ØLEOS� lBRAS� FRUTOS� SEMENTES� CASCAS ETC�	 DEVE SER
ANALISADACOMCAUTELA�POISPODEAFETARASOBREVIVÐNCIADOSINDIVÓDUOS
EAREGENERA ÎODASPOPULA ÜESDEPLANTAS�

L� / USO DOS FRAGMENTOS POR ANIMAIS DOMÏSTICOS PODE SER
PARTICULARMENTE NOCIVO Ì SOBREVIVÐNCIA E REGENERA ÎO DAS PLANTAS
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E ASSIM� AFETAR NEGATIVAMENTE A RECUPERA ÎO E PERSISTÐNCIA DAS
POPULA ÜES�!LÏMDISSO�ANIMAISDOMÏSTICOSFUNCIONAMCOMOVETORES
DEPROPÉGULOSDEPLANTASESTRANHAS�EXØTICASOUNÎO	ÌVEGETA ÎONATIVA
DOSFRAGMENTOS�

M� %MBORA OS PROCESSOS ECOLØGICOS POSSAM SER ALTERADOS
IMEDIATAMENTE APØS A FRAGMENTA ÎO� A DETEC ÎO DOS EFEITOS NA
COMPOSI ÎO� ESTRUTURA E DINÊMICA DA VEGETA ÎO PODE DEMORAR� !LÏM
DISSO� OS EFEITOS DA FRAGMENTA ÎO E ISOLAMENTO NA BIODIVERSIDADE�
PODEMSERMAISFACILMENTEIDENTIlCADOSEMORGANISMOSDECICLODEVIDA
MAISCURTO�ERVASEARBUSTOS	�QUENOSDECICLODEVIDALONGO�ÉRVORES	�

N� !LTERA ÜES ANTRØPICAS QUE OCASIONAMMUDAN AS NO AMBIENTE
FÓSICODEUMFRAGMENTOCOMO�POREXEMPLO�ALTERA ÎONOREGIMEHÓDRICO�
ABERTURADECLAREIRASETC��PODEMPROVOCARMUDAN ASNACOMPOSI ÎOE
ABUNDÊNCIADEESPÏCIESDEPLANTAS�ALTERANDOTAMBÏMOFUNCIONAMENTO
DESTESISTEMAETORNANDOOFRAGMENTOTODOSEMELHANTEAOAMBIENTEDE
BORDA�

O� 2ECOMENDA ÜES DE MANEJO DOS FRAGMENTOS NÎO PODEM SER
FACILMENTE EXTRAPOLADAS ENTRE DIFERENTES TIPOS DE VEGETA ÎO� 0OR
EXEMPLO� A REMO ÎODE CIPØSEM FRAGMENTOSDEmORESTAS ESTACIONAIS
DECÓDUAS� PODE SER NEGATIVA PARA A REGENERA ÎO DE DETERMINADAS
ESPÏCIESDEPLANTAS�

P� !O SE ANALISAR OS EFEITOS DA FRAGMENTA ÎO NA BIODIVERSIDADE�
DEVESEATENTARTAMBÏMPARAOTEMPODECORRIDODESDEAFRAGMENTA ÎO
EOUTRASPERTURBA ÜES�NATURAISOUNÎO�QUETENHAMOCORRIDONOPASSADO
OUAINDANOPRESENTE�!NÉLISESEMFRAGMENTOSRECÏMISOLADOSPODEM
PRODUZIR RESULTADOS QUE NÎO REmETEM A REALIDADE E INDICAR POUCA OU
NENHUMAMODIlCA ÎONAVEGETA ÎO�

2EFERÐNCIASBIBLIOGRÉlCAS
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"IOL���������
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,!52!.#%�3�'������"�2AIN&ORESTFRAGMENTATIONANDTHEDYNAMICS
OF!MAZONIANTREECOMMUNITIES�%COLOGY�������������
�� "IERREGAARD� 2� /� *R�� ,OVEJOY� 4� %�� +APOS� 6�� 3ANTOS� !� 3� �
(UTCHINGS� 2�7�� ����� 4HE BIOLOGICAL DYNAMICS OF TROPICAL RAINFOREST
FRAGMENTS� A PROSPECTIVE COMPARISON OF FRAGMENTS AND CONTINUOUS
FOREST�"IO3CIENCE�����������
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��,!52!.#%�7�&�������#OMPARATIVEASPECTSOFlVEARBOREALMARSU
PIALSTOTROPICALFORESTFRAGMENTATION�*�-AMM������������
��/5"/2'�.� *�� ����� )SOLATION� POPULATION SIZE AND EXTINCTION� THE
CLASSICAL AND METAPOPULATION APPROACHES APPLIED TO VASCULAR PLANTS
ALONGTHE$UTCH2HINESYSTEM�/IKOS�����������
�� 0%)8/4/� !� ,� � '%.429� !�� ����� $IVERSIDADE E COMPOSI ÎO
mORÓSTICADAMATADETABULEIRONA2ESERVA&LORESTALDE,INHARES�%SPÓRITO
3ANTO�"RASIL	�2EV�BRAS�"OT����������
��� 4!"!2%,,)� -� � -!.4/6!.)� 7�� ����� #OLONIZA ÎO DE CLAREIRAS
NATURAISNAmORESTAATLÊNTICANOSUDESTEDO"RASIL�2EV�BRAS�"OT����������
���4!"!2%,,)�-��"!)$%2�#��-!.4/6!.)�7�������%FEITOSDA
FRAGMENTA ÎONAmORESTAATLÊNTICADABACIADE3ÎO0AULO�(OEHNEA�
����������
���4(/-!3�7�-�7��#!26!,(/�!�-�6��!-/2)-�!�-�!��'!2
2)3/.�*��!2"%,%:�!�,�������0LANTENDEMISMIN TWOFORESTS IN
SOUTHERN"AHIA�"RASIL�"IODIVERSITY#ONSERV�����������
���/,$%-!.�2�!�!�� �����$YNAMICS IN TROPICAL RAIN FORESTS� )N� ,�
"�(OLM.IELSEN�)�#�.IELSEN�(�"ALSLEV�4ROPICAL&ORESTS�!CADEMIC
0RESS�,ONDON�
���7()4-/2%�4�#�������#ANOPYGAPSANDTHETWOMAJORGROUPSOF
FORESTTREES�%COLOGY�����������
��� -!24·.%:2!-/3� -�� ����� 0ATRONES� PROCESOS Y MECANISMOS
ENLACOMUNIDADDEPLANTASDEUNASELVAHUMEDANEOTROPICAL�4ESEDE
$OUTORADO�5NIVERSIDAD.ACIONALDE-EXICO�-EXICO����P�
���/,)6%)2!� 2� *�� �����$INÊMICA DE PLÊNTULAS E ESTRUTURA DA -ATA
!TLÊNTICASECUNDÉRIADEENCOSTA�0ERUÓBE�30�$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�
)NSTITUTODE"IOCIÐNCIAS�5NIVERSIDADEDE3ÎO0AULO�3ÎO0AULO����P�
��� ,/6%*/9�4� %�� ")%22%'!!2$�2�/� *2��29,!.$3�!�"��-!,
#/-�*�2��15).4%,!�#�%��(!20%2�,�(��"2/7.�+�3�*2��0/7%,,�
!�(��3#(5"!24�(�/�2��(!93�-�"�������%DGEANDOTHEREFFECTS
OFISOLATIONONAMAZONIANFORESTSFRAGMENTS�PP��������)N�-�%�3OULÏ
�ED�	�#ONSERVATIONBIOLOGY�THESCIENCEOFSCARCITYANDDIVERSITY�3INAUER
!SSOCIATES�3UNDERLAND�
���+!0/3�6��7!.$%,,)�%��#!-!2'/�*�,��'!.!$%�'�������%DGE
RELATEDCHANGESINENVIRONMENTANDPLANTRESPONSESDUETOFORESTFRAGMEN
TATIONIN#ENTRAL!MAZONIA�PP������)N�7�&�,AURANCE�2�/�"IERREGAARD
*R��ED�	�4ROPICALFORESTREMNANTS�ECOLOGY�MANAGEMENT�ANDCONSERVATION
OFFRAGMENTEDCOMMUNITIES�#HICAGO5NIVERSITY0RESS�#HICAGO�
���,/6%*/9�4�%��2!.+).�*�-��")%22%'!!2$�2�/��"2/7.�+�3��
%--/.3�,��6!.$%26/24�-�%�������%COSYSTEMDECAYOFAMAZON
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122

V
eg

et
aç

ão
 e

 fl
or

a

���2!.+).$%-³2/.!�*�-��(54#().'3�2�7�������$EFORESTA
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mORESTAESTACIONALDECIDUALNO6ALEDO0ARANÎ�$ISSERTA ÎODE-ESTRADO
EM%COLOGIA�5NIVERSIDADEDE"RASÓLIA�"RASÓLIA���P�
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POPULATIONSURVIVAL�%COLOGY�������������
���'5%6!2!�3��,!"/2$%�*�������-ONITORINGSEEDDISPERSALATISO
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AND SPECIES LOSS� PP� ���� )N�7� &� ,AURANCE�2�/� "IERREGAARD *R�
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&RAGMENTOSMAIORESTENDEMAABRIGARUMMAIORNÞMERODEESPÏ
CIES�PORÏMESTA RELA ÎOÏMAISCLARAQUANDOSECONSIDERAUMAAMPLA
VARIA ÎO DE TAMANHO� POR EXEMPLO� FRAGMENTOS DE �� A ���������HA�
1UANDOAVARIA ÎONÎOÏTÎOGRANDE�ARELA ÎOPOSITIVAENTREONÞMERO
DE ESPÏCIES E O TAMANHODA ÉREANÎO APARECE� OUNÎO Ï TÎO EVIDENTE�
NÎOSØPARAMAMÓFEROS�MASPARAAMAIORIADOSGRUPOSDEORGANISMOS
ESTUDADOS��%STEEFEITOÏDENOMINADODE%FEITODE0EQUENAS)LHAS�3MALL
)SLAND%FFECT	�/UTROSFATORESPODEMTERMAIORIMPORTÊNCIAPARAARIQUEZA
DEESPÏCIESEMPAISAGENSFRAGMENTADASDOQUESIMPLESMENTEOTAMANHO
DEUM FRAGMENTO�DENOMINADOSNA LITERATURA FREQàENTEMENTEDEQUALI
DADEDOFRAGMENTO�EMOPOSI ÎOAOTAMANHO�QUESERIASUAQUANTIDADE	�
%NTREESTESFATORESESTÎOAESTRUTURADAVEGETA ÎO�ARIQUEZADEHABITATS�
OGRAUDEISOLAMENTOEANATUREZADOENTORNODOSFRAGMENTOS�RELA ÜES
INTERESPECÓlCAS�RELA ÜESPREDADORPRESA	E INTRAESPECÓlCAS� INCLUINDOO
COMPORTAMENTO SOCIALNO CASODEPRIMATASE INTERFERÐNCIASANTRØPICAS�
COMOACA A�EXTRA ÎOSELETIVADEMADEIRAEREGIMEARTIlCIALDEQUEIMA
DA�!SEGUIRSÎOANALISADASASEVIDÐNCIASDOSSUBPROJETOSEMRELA ÎOÌ
IMPORTÊNCIARELATIVADESTESFATORESSOBREABIODIVERSIDADEDEMAMÓFEROS�

��4AMANHODOFRAGMENTO

1.1. Tamanho VERSUS riqueza e composição de espécies

!OCONTRÉRIODOESPERADOPELA TEORIA CLÉSSICADEBIOGEOGRAlADE
ILHAS�EDOOBSERVADOEMFRAGMENTOSDEOUTRASREGIÜESDA-ATA!TLÊN
TICA����AREDU ÎODEÉREADEmORESTAEM5NA�NOSULDA"AHIA�NÎOLEVOUÌ
PERDADEESPÏCIESDEPEQUENOSMAMÓFEROS�MARSUPIAISEROEDORES	�EDE
MORCEGOS��0ELOCONTRÉRIO�ACOMUNIDADEDEPEQUENOSMAMÓFEROSTENDE
ASERMAIS RICAEABUNDANTE�EAABUNDÊNCIADE TRÐSESPÏCIESÏMAIOR
NOSPEQUENOS FRAGMENTOS �� ���HA	 EMCOMPARA ÎO COMOSGRANDES
FRAGMENTOS�������HA	DAREGIÎO�*ÉQUEFRAGMENTOSMENORESAPRESEN
TAMUMABORDAPROPORCIONALMENTEMAIORDOQUEFRAGMENTOSMAIORES�
OAUMENTODARIQUEZAEABUNDÊNCIANOSPEQUENOSFRAGMENTOSDE5NA
PODEDEVERSEÌMAIOR INTENSIDADEDOEFEITODEBORDAEMFRAGMENTOS
PEQUENOS DO QUE NOS GRANDES� COMO FOI OBSERVADO PARA PEQUENOS
MAMÓFEROSNO0ROJETODE$INÊMICA"IOLØGICADE&RAGMENTOS&LORESTAIS�
NAREGIÎODE-ANAUS��

.A -ATA !TLÊNTICA DO SUL DA "AHIA� FRAGMENTOS PEQUENOS ��� A
��HA	MANTÐMNOSEUCONJUNTO�OMESMOGRUPODEESPÏCIESDEMORCE
GOSENCONTRADOSNASÉREASDEmORESTACONTÓNUA�INCLUINDOESPÏCIESRARAS
EDENÓVEISTRØlCOSSUPERIORES�COMOOSINSETÓVOROSECARNÓVOROSCATADO
RESDASUBFAMÓLIA0HYLLOSTOMINAE��$EFATO�ESTESFRAGMENTOSPEQUENOS
MOSTRARAMOSMESMOSVALORESDEDIVERSIDADEENCONTRADOSPARAÉREAS
CONTROLE�INDICANDOQUEACONSERVA ÎODOSVÉRIOSFRAGMENTOSPEQUENOS
NAREGIÎODE5NAÏTAMBÏMIMPORTANTEPARAPRESERVARADIVERSIDADEDE
MORCEGOSEMUMAESCALADEPAISAGEM�
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5M RESULTADO SEMELHANTE FOI ENCONTRADO TAMBÏMNOS PEQUENOS
FRAGMENTOS��A��HA	NAS)LHASDOS"ARBADOS�NA2%")/0O ODAS!NTAS�
2*�!ABUNDÊNCIADEQUASETODASASESPÏCIESDEPEQUENOSMAMÓFEROSÏ
CERCADEDEZVEZESMAIORNESTESREMANESCENTESDOQUENAÉREACONTROLE
DEmORESTACONTÓNUA������HA	�

.ABACIADORIO-ACACU�TAMBÏMNO%STADODO2IODE*ANEIRO�ONDE
OTAMANHODOSFRAGMENTOSVARIOUDE��A��HA�SØFOIENCONTRADACOR
RELA ÎOPOSITIVAENTRETAMANHODOFRAGMENTOERIQUEZADEESPÏCIESDE
PEQUENOSMAMÓFEROS� QUANDO UMA GRANDE ÉREA CONTÓNUA DEMATA NA
3ERRA DOS ¼RGÎOS FOI INCLUÓDA �Figura 1	�� %STA CORRELA ÎO DESAPARECE
QUANDOSØOSFRAGMENTOSSÎOCONSIDERADOS�

2ELA ÎOENTRERIQUEZADEESPÏCIESDEPEQUENOSMAMÓFEROSETAMANHODEFRAGMENTOSmORESTAIS
DABACIADORIO-ACACU�2*�EXCLUINDOESPÏCIESDOENTORNOQUEOCORREMNOSFRAGMENTOS	�&IG��

0ORTANTO� MESMO EM REGIÜES ONDE OS FRAGMENTOS mORESTAIS SÎO
BEMDELIMITADOSESEPARADOSPORÉREASABERTAS�COMONABACIADORIO
-ACACU�ARIQUEZAPODENÎOTERRELA ÎOCOMOTAMANHODOSFRAGMENTOS�
/S FRAGMENTOS EMSUA TOTALIDADEPODERIAMATÏMESMO TER UMMAIOR
NÞMERODEESPÏCIESQUEÉREASmORESTAISMAIORES�CONTÓNUASEEMMELHOR
ESTADODECONSERVA ÎODEVIDOÌOCORRÐNCIADEESPÏCIESDEÉREASABERTAS
OUPERTURBADASNASBORDASDOSMESMOS�

3ERÉENTÎOQUEODESMATAMENTONESTASREGIÜESNÎOÏMOTIVOPARA
PREOCUPA ÜES�.A VERDADE� OS RESULTADOS AQUI APRESENTADOS INDICAM
QUEACOMPOSI ÎOEABUNDÊNCIADEESPÏCIESSÎOMAISIMPORTANTESPARA
AVALIAROSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎODEHABITATSDOQUESIMPLESMENTEA
RIQUEZAOUUMÓNDICEDEDIVERSIDADE�0OREXEMPLO�APESARDOAUMENTO
OBSERVADONARIQUEZADEPEQUENOSMAMÓFEROSNOSPEQUENOSFRAGMEN
TOS� AS DUAS ESPÏCIES QUE DOMINAM A COMUNIDADE NAS mORESTAS DA
REGIÎODE5NA�/RYZOMYSLATICEPSE-ARMOSOPSINCANUS�DIMINUEMEM
ABUNDÊNCIACOMAREDU ÎODOTAMANHODOSFRAGMENTOS��!OCONTRÉRIO
DASDEMAIS�AVARIA ÎODAABUNDÊNCIADESTASDUASESPÏCIESESTÉASSOCIA
DAÌDIMINUI ÎODOTAMANHODOSFRAGMENTOS�ENÎOPODESEREXPLICADA
APENASPORMUDAN ASNAESTRUTURADAVEGETA ÎO�%STASDUASESPÏCIES
SÎOASMAISVULNERÉVEISDE5NAESÎO�DEFATO�ESPÏCIESCOMBAIXACAPA
CIDADEDEOCUPAROSHABITATSDOENTORNO�VERTØPICO%NTORNO�NESTECAPÓ
TULO	�/MESMOACONTECEAOSEANALISARACOMPOSI ÎODEMORCEGOSDE
5NA�AESPÏCIE!RTIBEUSOBSCURUS�ATERCEIRAMAISCAPTURADANAREGIÎO�
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FOISIGNIlCATIVAMENTEMENOSCAPTURADAEMFRAGMENTOSDOQUEEMÉREAS
CONTROLE��

*ÉPARAMAMÓFEROSMAIORES�COMOPRIMATASEUNGULADOS�PARAOS
QUAIS A NECESSIDADE DE ESPA O Ï BEMMAIOR DO QUE PARA PEQUENOS
MAMÓFEROS� O TAMANHODO FRAGMENTOPARECE TERUMPAPEL IMPORTANTE
TANTONA RIQUEZADEESPÏCIESCOMOEMSUAABUNDÊNCIA�.A!MAZÙNIA
#ENTRAL �BAIXO 4APAJØS	� HÉ UMA TENDÐNCIA DE PERDA DE DIVERSIDADE
DE UNGULADOS E PRIMATAS COM A REDU ÎO DO TAMANHO DO FRAGMENTO�
/ MACACOARANHA OU COATÉDETESTABRANCA �!TELES MARGINATUS	� NÎO
OCORRE EM NENHUM DOS FRAGMENTOS DE MENOR TAMANHO �����HA	�
/UTRAS ESPÏCIES DO MESMO GÐNERO QUE OCUPAM ÉREAS DE VIDA DA
ORDEMDECENTENASDEHECTARES� TAMBÏMNÎOOCORREMEMFRAGMENTOS
PEQUENOS�������� %NTRETANTO� UMA SEGUNDA ESPÏCIE COM NECESSIDADE
DE ESPA O SEMELHANTE��� COMO O CUXIÞDENARIZBRANCO �#HIROPOTES
ALBINASUS	�FOIENCONTRADAEMUMDOSFRAGMENTOSMENORES�REFOR ANDO
OBSERVA ÜESNA!MAZÙNIAORIENTAL������QUECONlRMARAMOPOTENCIALDE
SOBREVIVÐNCIADOGÐNEROEMFRAGMENTOSCOMMENOSDE���HA�

!OCONTRÉRIODOOBSERVADOPARAA RIQUEZA�QUEDIMINUI�NOBAIXO
4APAJØS HÉ UMA TENDÐNCIA DE AUMENTO DE ABUNDÊNCIA DE PRIMATAS
E UNGULADOS COM A REDU ÎO NO TAMANHO DO FRAGMENTO� SENDO ESTA
TENDÐNCIA BEMMARCADA PARA ESPÏCIES COMO O BUGIO OU GUARIBADE
MÎOSVERMELHAS �!LOUATTABELZEBUL	�#URIOSAMENTE�OSAGàIOUSAUIM
BRANCO�-ICOARGENTATUS	�UMAESPÏCIEBEMADAPTADAÌSPAISAGENSFRAG
MENTADAS������ÏMENOSABUNDANTENOSFRAGMENTOSMENORES�EMBORAA
ESPÏCIESEJAGERALMENTEMAISCOMUMEMFRAGMENTOSDOQUENAmORESTA
CONTÓNUA�

1.2. Tamanho VERSUS dinâmica das populações

.OSFRAGMENTOSDE0O ODAS!NTAS�)LHASDOS"ARBADOS	OSPROCES
SOSPOPULACIONAISDEPEQUENOSMAMÓFEROSNÎOSÎODIFERENTESENTREOS
FRAGMENTOS�OUENTREESTESEAMATACONTÓNUA�!SESTA ÜESREPRODUTIVAS
SÎOSIMILARESNOSFRAGMENTOSEEMMATASMAIORES�OSMARSUPIAISAPRE
SENTAMUMASAZONALIDADEMUITOCLARA�ENQUANTOOSROEDORESSÎOBEM
MAISmEXÓVEISEMSEUSPADRÜESREPRODUTIVOS���!SmUTUA ÜESPOPULACIO
NAISDOMARSUPIAL-ICOUREUSDEMERARAE�APRESENTARAMUMPADRÎOMUI
TO REGULARNOS FRAGMENTOS� SIMILAR AODEMATAS CONTÓNUAS������ 0OPULA
 ÜESDIFERENTESDENTRODAMETAPOPULA ÎOTIVERAMmUTUA ÜESALTAMENTE
SINCRÙNICAS��� O QUE AUMENTA A PROBABILIDADE DE DESAPARECIMENTO DA
METAPOPULA ÎO COMO UM TODO� )STO OCORRE PORQUE EM UMA DETERMI
NADAÏPOCA�TODASASPOPULA ÜESAPRESENTARÎOPOPULA ÜESDEPEQUENO
TAMANHOSENDO�PORTANTO�MAISSUSCETÓVEISÌEXTIN ÎOLOCAL�

1.3. Tamanho VERSUS viabilidade de populações

%XISTEM EVIDÐNCIAS DE QUE A VIABILIDADE DE POPULA ÜES DE
MAMÓFEROS EM FRAGMENTOS PEQUENOS Ï REDUZIDA� PELO MENOS PARA
O MICOLEÎODOURADO �,EONTOPITHECUS ROSALIA	 E PARA O MARSUPIAL
-ICOUREUS DEMERARAE� .O CASO DO MICOLEÎODOURADO� POPULA ÜES
DE FRAGMENTOS ENTRE �� E ���HA SÎO PEQUENAS DEMAIS PARA GARANTIR
SUA PERSISTÐNCIA� JÉ QUE ESTAS POPULA ÜES ENCONTRAMSE ISOLADAS NOS
FRAGMENTOSIMERSOSEMÉREASDEPASTAGENSEÉREASAGRÓCOLAS�$ADOESTE
PANORAMA�ATRANSLOCA ÎODESSESGRUPOSPARAUMAÉREADEMATAMAIORE
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BEMPRESERVADAFOICONSIDERADAPRIORIDADEPARAACONSERVA ÎODOMICO
LEÎODOURADO�$URANTEOWORKSHOP!NÉLISEDE6IABILIDADE0OPULACIONAL
DE ,EONTOPITHECUS� REALIZADO EM ����� CONCLUIUSE SER NECESSÉRIO
UM TOTAL DE ����� INDIVÓDUOS DEMICOSLEÜESDOURADOS E ������HA DE
MATASPARAGARANTIRASOBREVIVÐNCIADAESPÏCIE�%M�����APOPULA ÎO
ESTIMADAFOIDE�����INDIVÓDUOSDISTRIBUÓDOSEM������HADEmORESTAS�
!PESARDASALTASTAXASDECRESCIMENTODASPOPULA ÜESREINTRODUZIDASE
TRANSLOCADAS�OMICOLEÎODOURADOAINDAESTÉMUITOAMEA ADOPORQUE
AS POPULA ÜES EXISTENTES SÎO PEQUENAS DEMAIS PARA ASSEGURAR SUA
VIABILIDADENOLONGOPRAZO�

.OESTUDODAMETAPOPULA ÎODOMARSUPIAL-ICOUREUSDEMERARAE
NAS )LHAS DOS "ARBADOS� TAMBÏMEM0O O DAS!NTAS� ESTIMOUSE UM
TEMPOMEDIANODEPERSISTÐNCIADAMETAPOPULA ÎOINFERIORACEMANOS
EMQUALQUER DAS SIMULA ÜES REALIZADASPOR!NÉLISEDE6IABILIDADEDE
0OPULA ÜES���-ESMOESTA LIMITADAPERSISTÐNCIASØ FOIPOSSÓVELDEVIDO
ÌCONEXÎO�PORMEIODEINDIVÓDUOSMIGRANTES�ENTREASPOPULA ÜESQUE
CONSTITUEMAMETAPOPULA ÎO�

1.4. Tamanho VERSUS comportamento

!VIDAEMUMAMBIENTEFRAGMENTADOLEVARIA�TEORICAMENTE�AUM
CUSTO ALTO EM SAÞDE� POSSIVELMENTE RELACIONADO A UMA DIETA MENOS
NUTRITIVAOUMALEQUILIBRADA�%NTRETANTO�NOCASODOMACACOBUGIORUIVO
EM FRAGMENTOSDE-ATA!TLÊNTICAVARIANDODE��A���HA�NÎOHOUVE
UMA CORRELA ÎO ENTRE CONDI ÎO NUTRICIONAL E TAMANHO DO FRAGMENTO�
/SBUGIOSSÎOOSMAIS FOLÓVOROSDOSPRIMATASNEOTROPICAIS�3UADIETA
FOLÓVORA�MUITOlBROSAEPOUCOCALØRICA�ÏCONSIDERADARESPONSÉVELPOR
SEUBAIXOGRAUDEATIVIDADE�ÉREASDEVIDARELATIVAMENTEPEQUENASDOS
GRUPOSERAZOÉVELPERSISTÐNCIAEMFRAGMENTOSmORESTAIS�.A!MAZÙNIA�
APERSISTÐNCIADOBUGIOVERMELHOEMFRAGMENTOSmORESTAISÌSVEZESESTÉ
ASSOCIADAÌSDENSIDADESINmACIONADAS���EMBORACOMMAIORPREVALÐNCIA
DEPARASITASINTESTINAIS���

.A -ATA !TLÊNTICA� COMO EM OUTROS ESTUDOS COM PRIMATAS� OS
PADRÜES DE SAZONALIDADE DE DIETA DO BUGIORUIVO SÎO CLAROS �MAIOR
PROPOR ÎODEFRUTOSNOVERÎOEDEFOLHASNOINVERNO	�INDICANDOQUEOS
BUGIOSPODEMESTARENGORDANDONOVERÎOPARASOBREVIVERÌESCASSEZDE
FRUTOSNOINVERNO���������������������%NTRETANTO�NENHUMADASVARIÉVEISANALI
SADASMOSTROURELA ÎOCOMOTAMANHODOFRAGMENTO�&IGURA�	�
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#OMPORTAMENTO ALIMENTAR E DIETA DO MACACO BUGIO RUIVO EM FRAGMENTOS mORESTAIS DA -ATA
!TLÊNTICA&IG��
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(ÉGRANDEVARIA ÎOENTREOSFRAGMENTOSDETAMANHOSSEMELHANTES
EENTREANOSEGRUPOSDEBUGIOSHABITANDOOMESMOFRAGMENTO�%STES
RESULTADOSSUGEREMGRANDEINCERTEZARELACIONADAÌFRUTIlCA ÎODASESPÏ
CIESNASPEQUENASÉREASDEVIDADOSBUGIOS�0OREXEMPLO�UMGRUPO
PODETERUMAGRANDElGUEIRAFRUTIlCANDOEOVIZINHONENHUMA�#ONSIDE
RANDOAPROPOR ÎODEITENSDECIPØSNAALIMENTA ÎOCOMOINDICADORADA
QUALIDADEDADIETA�QUANTOMAIOR�MAISBAIXAAQUALIDADE	�NÎOPARECE
HAVERUMARELA ÎOSIMPLESENTRETAMANHODOFRAGMENTOEQUALIDADEDOS
RECURSOSPARABUGIOS�Figura 3	�

!PROPOR ÎODECIPØSNADIETADOBUGIORUIVO�INDICADORDEQUALIDADEDADIETA	NÎOSERELACIONA
COMOTAMANHODEFRAGMENTOSmORESTAISDE-ATA!TLÊNTICA�&IG��

%XISTEM POUCOS ESTUDOS SOBRE COMO A FRAGMENTA ÎO DO HABITAT
AFETAOCOMPORTAMENTOSOCIALDEPRIMATAS�/COMPORTAMENTOSOCIALÏA
BASEDOSSISTEMASDEACASALAMENTOEDAESTRUTURADOSGRUPOS�PORTANTO
MUDAN ASNOCOMPORTAMENTOSOCIALPODEMAFETARPADRÜESDEEMIGRA
 ÎOEIMIGRA ÎO�mUXOGÐNICOETAXASDEREPRODU ÎO�.OQUESEREFEREAO
COMPORTAMENTO�AREDU ÎODEHABITATEOISOLAMENTOPODEMLEVARAUM
AUMENTONACOMPETI ÎOPORRECURSOSALIMENTARES�CAUSANDOUMACRÏSCI
MONONÞMERODEINTERA ÜESSOCIAIS�(ABITATSDEGRADADOSCOMPOUCOS
RECURSOSPODEMLEVARÌDIMINUI ÎODECERTOSTIPOSDECOMPORTAMENTO
SOCIAL�!LÏMDISSO�OISOLAMENTOREDUZASOPORTUNIDADESDEEMIGRA ÎO�
OQUELEVAAUMTAMANHODEGRUPOMAIORDOQUEONORMALE�PORTANTO�
ACRÏSCIMONONÞMERODEINTERA ÜESSOCIAIS�

%M0O ODAS!NTAS�NÎOFORAMOBSERVADASDIFEREN ASNOCOMPOR
TAMENTOSOCIALDElLHOTESDOMICOLEÎODOURADOEMTRÐSFRAGMENTOSDE
TAMANHOSDIFERENTES���������E�����HA	������/SlLHOTESDOSTRÐSLOCAIS
GASTAMMENOSDE��DODIAEMINTERA ÜESLÞDICAS�NEMSEMPREDIÉRIAS�
5MAPOSSIBILIDADEÏQUEADISPONIBILIDADEDEALIMENTOS�ESPECIALMENTE
DEPRESAS�SEJABAIXAESEMELHANTEENTREESTASMATAS�%NTRETANTO�FORAM
ENCONTRADASDIFEREN ASENTREASMATASDE�����HAEDE��HANOQUESE
REFEREAOTEMPOGASTOEMFORRAGEIODEPRESAS���/SGRUPOSDA&AZENDA
DO2IO6ERMELHO������HA	GASTARAM���DOTEMPONAPROCURADEINSE
TOS E PRESAS ESCONDIDAS� ENQUANTO OS MICOS DA &AZENDA DO %STREITO
���HA	GASTARAMMAISDE���NAPROCURADEINSETOS�%STESDADOSSUGE
REMQUEEMFRAGMENTOSMENORESADISPONIBILIDADEDEFRUTOSPODESER
MENOR E� PORTANTO� OS ANIMAIS PROCURAMMAIS PRESAS� ESPECIALMENTE
DURANTEOINVERNO�
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��1UALIDADEDOFRAGMENTO�SOLOS�ESTRUTURADAVEGETA ÎO�lTOSSO
CIOLOGIA�MESOHABITAT�MICROHABITAT�DIETAElTOQUÓMICA	

.AREGIÎODE5NA�NOSULDA"AHIA�AESTRATIlCA ÎODAVEGETA ÎOÏ
IMPORTANTEPARAOSPEQUENOSMAMÓFEROS�SENDOEMGRANDEPARTERESPON
SÉVELPELASDIFEREN ASNASCOMUNIDADESDESTESANIMAISENTREMATASE
CABRUCAS�PLANTA ÜESSOMBREADASDECACAU	���/MESMOACONTECEPARA
OSMORCEGOS��%MCOMPARA ÎOCOMAMBIENTESDEINTERIORDEmORESTADE
5NA�ASFAIXASDEBORDADOSFRAGMENTOSEASmORESTASSECUNDÉRIAS�OU
CAPOEIRAS�APRESENTARAMUMADIMINUI ÎONONÞMERODEÉRVORESGROSSAS
E ADENSAMENTODOS ESTRATOS SUPERIORES� SEGUIDOSDEUMADIMINUI ÎO
NADENSIDADEDAFOLHAGEMNOSUBBOSQUE���M	�!ABUNDÊNCIA�DIVER
SIDADE E RIQUEZA DE ESPÏCIES DEMORCEGOS TENDEM A DIMINUIR NESTES
AMBIENTESMODIlCADOS �Figura 4	� 0OR OUTRO LADO� AMBIENTES mORESTAIS
ALTERADOSQUEMANTÐMUMACOBERTURAPARCIALNODOSSELEQUEAPRESEN
TAMUMAMENORDENSIDADENOSUBBOSQUE�COMOASCABRUCAS�PARECEM
MANTERUMARICAEDIVERSA FAUNADEMORCEGOS�ESPECIALMENTEQUANDO
EXISTEMmORESTASEMSUASPROXIMIDADES�

0ORÏM� MESMO QUANDO SE CONSIDERA APENAS UM HABITAT� A
ESTRUTURA DA VEGETA ÎO CONTINUA SENDO UMA VARIÉVEL IMPORTANTE PARA
ASCOMUNIDADESANIMAIS�%NTREASMATASDAREGIÎODE5NA�AVARIA ÎO
NA ESTRUTURA VERTICAL DA VEGETA ÎO Ï O GRADIENTE AMBIENTAL MAIS
REPRESENTATIVO ASSOCIADO ÌS MUDAN AS NA COMUNIDADE DE PEQUENOS
MAMÓFEROS�.OPADRÎODE FRAGMENTA ÎODESTAPAISAGEM�COM���DE
MATASMADURAS REMANESCENTESEONDE���DASÉREASPERTURBADASDO
ENTORNODOS FRAGMENTOS TÐMESTRUTURAmORESTAL �CAPOEIRASEMESTÉGIO
INICIALDEREGENERA ÎO�CABRUCASEPLANTA ÜESDESERINGUEIRA	�AESTRUTURA
VERTICAL DAS mORESTAS Ï RELATIVAMENTEMAIS IMPORTANTE PARA PEQUENOS
MAMÓFEROSDOQUEOUTROS FATORESCOMOO TAMANHODO FRAGMENTO�SEU

$IMINUI ÎODONÞMERODEESPÏCIESDEMORCEGOSNAREGIÎODE5NA�ARIQUEZADIMINUIEMAMBI
ENTESCOMMAIORDENSIDADEFOLIARNOSUBBOSQUEEMENORDENSIDADEDEÉRVORESGRANDES�&IG��
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0ORCENTAGEMDAVARIA ÎOTOTALDAESTRUTURADACOMUNIDADEDEPEQUENOSMAMÓFEROSASSOCIADA
ADIFERENTESFATORES�ENTRE��ÉREASDEMATANAREGIÎODE5NA&IG��

GRAUDE ISOLAMENTO OU ABUNDÊNCIA DE PREDADORES E COMPETIDORES DE
MAIORPORTE�Figura 5	��

!LÏMDAESTRUTURADAVEGETA ÎO�ADIVERSIDADEDEHABITATSPODESER
IMPORTANTEQUANDOSECONSIDERAUMAESCALAMAIOR�.ACOMPARA ÎOENTRE
COMUNIDADESDEMORCEGOSDETRÐSÉREASNO%STADODO2IODE*ANEIRO�
A&AZENDADO2IO6ERMELHOAPRESENTOUOSMAIORESVALORESPARAOSDOIS
ÓNDICESCALCULADOS�DEVIDOAOFATODESUAVEGETA ÎOTERUMAESTRUTURA
ESPACIALCOMHETEROGENEIDADEMÏDIA�%MRELA ÎOÌS2%")/S0O ODAS
!NTASE5NIÎO�A&AZENDADO2IO6ERMELHOTEMUMEQUILÓBRIOENTREÉREAS
DEmORESTASEÉREASABERTAS�CAPOEIRAS�PASTAGENSETC�	�!LÏMDISSO�EM
RELA ÎOÌSOUTRASDUAS�A2IO6ERMELHOÏUMAÉREACOMMAIORVARIEDADE
DEMESOHABITATS�.AÉREAESTUDADAEM0O ODAS!NTASPREDOMINAMAS
ÉREASABERTAS�CHAMADASDEMATRIZ�QUESÎOCOMPOSTASPORGRAMÓNEAS�
SAMAMBAIAS E DIVERSAS PLANTAS PIONEIRAS� A mORESTA RESTRINGESE AOS
FRAGMENTOS�!5NIÎO�POROUTROLADO�ÏUMARESERVAMUITOHOMOGÐNEA�
COMGRANDEDOMINÊNCIADEAMBIENTESmORESTAISINCLUINDOMATASNATIVAS
EPLANTA ÜESDEEUCALIPTOQUENÎORECEBERAMMANUTEN ÎO�NESTARESERVA
ASÉREASABERTASSÎOPOUCASEPEQUENAS�

0ARA OS BUGIOS A INmUÐNCIA DA QUALIDADE DO HABITAT SOBRE A DIE
TASEMOSTROUNOCONSUMODEITENSDECIPØSEDElGOS�&ICUSSPP�	�!
ABUNDÊNCIADECIPØSEAPRESEN ADASlGUEIRASREVELAMALGUMNÓVELDE
PERTURBA ÎODAmORESTA������EMBORAOSlGOSSEJAMIMPORTANTESNADIETA
DEVÉRIASESPÏCIESDEBUGIOS������������-UITASESPÏCIESDElGUEIRASPRODU
ZEMFRUTOSMAISDEUMAVEZAOANO�OUEMÏPOCASDEESCASSEZGERALDE
FRUTOS�COMONAESTA ÎOSECAOUNOINVERNO�%MÉREASPERTURBADASOS
CIPØSPODEMDOMINARAPAISAGEM���%MDOISFRAGMENTOSEM#AMPINAS�
30�COM  TAMANHO ����HA	� RIQUEZAEDIVERSIDADEDEVEGETA ÎOSEME
LHANTES�OGRUPODEBUGIOSDA-ATA2IBEIRÎO#ACHOEIRA�COMlGUEIRASEM
SUAÉREADEUSO�APRESENTOUUMADIETASIGNIlCATIVAMENTEMAISFRUGÓVORA
NAESTA ÎOÞMIDA�DOQUEOGRUPODA2ESERVA3ANTA'ENEBRA� .OVA
MENTEOSFRAGMENTOSDE#AMPINASMOSTRARAMRESULTADOSCONTRASTANTES�
NA2ESERVA3ANTA'ENEBRAADIETAFOIBASEADAEMITENSDECIPØS�FOLHAS

Comunidade de pequenos mamíferos nas matas de Una: qual gradi-

ente ambiental é mais importante?
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#ONTRIBUI ÎODEÉRVORESECIPØSÌDIETADOSBUGIOSEMDOISFRAGMENTOSmORESTAISDE���HA�NO
-UNICÓPIODE#AMPINAS�30�

&IG��

PRINCIPALMENTE	�ENQUANTONA-ATA2IBEIRÎO#ACHOEIRAOSCIPØS FORAM
APENASUMCOMPLEMENTO�Figura 6	�

��"IOGEOGRAlA�EFEITOSDAESCALAREGIONALSOBREA
COMPOSI ÎODASCOMUNIDADES

.OBAIXO4APAJØSFOIENCONTRADOUMPADRÎOREGIONALDEVARIA ÎO
NADISTRIBUI ÎOENAABUNDÊNCIADEESPÏCIESDEPRIMATAS�QUEOFUSCOU
PARCIALMENTEOSPADRÜESRELACIONADOSAOTAMANHODOFRAGMENTOEOUTROS
EFEITOSPOTENCIAISCOMOAPRESSÎODECA A�%STEÏUMPROBLEMASÏRIOPARA
AAVALIA ÎODOSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎOANTRØPICAAPOSTERIORI�3EMUM
CONHECIMENTODETALHADODACOMPOSI ÎODAFAUNAANTESDOPROCESSODE
FRAGMENTA ÎO�AAUSÐNCIAOUABAIXADENSIDADEDECERTASESPÏCIES�PODE
SERINTERPRETADACOMORESULTADODOPROCESSODEFRAGMENTA ÎOEMSI�AO
CONTRÉRIODEUMPADRÎOBIOGEOGRÉlCOQUEPODERIAOUNÎOSERREFOR ADO
PELAFRAGMENTA ÎODEHABITAT�

.O BAIXO 4APAJØS PARECE EXISTIR UM GRADIENTE NORTESUL DE
DIVERSIDADE� ACOMPANHANDO UM GRADIENTE ALTITUDINAL E MUDAN A
DE TOPOGRAlA DA PLANÓCIE DO 4APAJØS PARA A PAISAGEM SUBMONTANA
DO %SCUDO "RASILEIRO� %M GERAL� OS PRIMATAS SÎO MAIS ABUNDANTES
EM DIRE ÎO AO SUL� O QUE SUGERE QUE BAIXAS DENSIDADES NATURAIS
PODERIAM TER TORNADO AS POPULA ÜES SETENTRIONAIS MAIS VULNERÉVEIS
Ì EXTIN ÎO LOCAL� %STE PADRÎO Ï MAIS CLARO EM !TELES MARGINATUS E
#HIROPOTESALBINASUS�FRUGÓVOROSESPECIALIZADOSEMENOSTOLERANTESÌS
PERTURBA ÜESANTRØPICAS�PARAOSQUAISTAMBÏMACA APARECETERSIDO
RELEVANTE�VEJAABAIXO	�1UATROOUTRASESPÏCIESDESTACAMSEAQUI�-ICO
ARGENTATUSEXIBEDENSIDADESELEVADASNAÉREAMAISSETENTRIONAL�ESTA
ESPÏCIEÏPARTICULARMENTECOMUMAONORTEDAÉREADOESTUDO�ONDEA
mORESTADÉLUGARÌSSAVANASDAFORMA ÎODE!LTERDO#HÎO������0ADRÎO
EXATAMENTE CONTRÉRIO FOI ENCONTRADO PARA O ZOGUEZOGUE �#ALLICEBUS
MOLOCH	� *É PARA ROEDORES COMO A CUTIA �$ASYPROCTA LEPORINA	 E O
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ESQUILO �3CIURUS AESTUANS	� A ABUNDÊNCIA NAS ÉREAS CONTROLE �MATA
CONTÓNUA	AUMENTACONSISTENTEMENTEDONORTEPARAOSUL�

$EFORMASEMELHANTETAMBÏMNAREGIÎOSULDA"AHIA�HÉDISTIN ÜES
GEOGRÉlCAS NA COMUNIDADE DE PEQUENOS MAMÓFEROS� %XISTE UM
CONJUNTO DE ESPÏCIES DE OCORRÐNCIA COMUM EM VÉRIAS LOCALIDADES E
SUBREGIÜES GEOGRÉlCAS� MAS ALGUMAS TÐM OCORRÐNCIA MAIS RESTRITA
�NORTEDORIODE#ONTAS�SULDORIO*EQUITINHONHAEREGIÎOENTREOSRIOS
DE #ONTAS E *EQUITINHONHA	� ³ O CASO DO RATODEESPINHO �4RINOMYS
IHERINGI DENIGRATUS	����� REGISTRADO AO NORTE DO RIO DE #ONTAS E DE
4RINOMYS SP�� ENCONTRADO NO 0ARQUE .ACIONAL DO 0AU "RASIL� ESPÏCIE
NOVA QUE ESTÉ SENDO DESCRITA��� .A REGIÎO ENTRE O RIO DE #ONTAS E O
RIO*EQUITINHONHANÎOHÉ REFERÐNCIASOBREAOCORRÐNCIADOGÐNERO�*É
OROEDOR/XYMYCTERUSDASYTRICHUS��OCORREAONORTEDORIODE#ONTAS�
MAS NÎO AO SUL� 0ARA OS MAMÓFEROS DE MÏDIO E GRANDE PORTE� AS
DIFEREN AS NA COMPOSI ÎO DE COMUNIDADES ENTRE AS TRÐS SUBREGIÜES
GEOGRÉlCAS� SÎOMENORES COM DIFEREN AS NA ABUNDÊNCIA RELATIVA DAS
ORDENS 0RIMATES� !RTIODACTYLA E 0ERISSODACTYLA� /UTRAS ESPÏCIES TÐM
DISTRIBUI ÎO BASTANTE RESTRITA E ESTÎO  AMEA ADAS DE EXTIN ÎO� COMO
OMICOLEÎODECARADOURADA �,EONTOPITHECUS CRYSOMELAS	� O MACACO
PREGODOPEITOAMARELO �#EBUSXANTHOSTHERNOS	 EOGUARIBA �!LLOUATA
GUARIBA	�&OIREGISTRADAAOCORRÐNCIADEOUTRASESPÏCIESDEMAMÓFEROSDE
-ATA!TLÊNTICAAMEA ADASDEEXTIN ÎO�DENTREELASDESTACAMSEOSAUÉ
�#ALLICEBUS PERSONATUS	� A PREGUI ADECOLEIRA �"RADYPUS TORQUATUS	� O
OURI O�#HAETOMYSSUBSPINOSUS	EAON APARDA�0ANTHERAONCA	�

��%FEITODEBORDA

$EMANEIRAGERAL�PODESEDIZERQUEOEFEITODEBORDAESUASCONSE
QàÐNCIASPARAAESTRUTURADAVEGETA ÎOSÎORESPONSÉVEISPORBOAPARTE
DASMODIlCA ÜESNACOMUNIDADEDEPEQUENOSMAMÓFEROSEMORCEGOS
NASPAISAGENSFRAGMENTADASESTUDADAS�

%M5NA�OEFEITODEBORDALEVAAOAUMENTODADENSIDADEDEFOLHAGEM
DOSUBBOSQUEDE���M�EDIMINUI ÎODADENSIDADEDE FOLHAGEMNOS
ESTRATOSSUPERIORESDAmORESTA�6ÉRIASESPÏCIESDEPEQUENOSMAMÓFEROS
RESPONDEMAESTASMUDAN ASDEVEGETA ÎO�AUMENTANDOOUDIMINUINDO
DEABUNDÊNCIACONFORMEOSUBBOSQUEDAmORESTASETORNAMAISDENSO
EOSESTRATOSSUPERIORESMENOSDENSOSNASBORDASDASMATAS�/MARSU
PIAL-ARMOSAMURINA�POREXEMPLO�UMAESPÏCIEQUESELOCOMOVEESE
ALIMENTAPRINCIPALMENTENOSUBBOSQUE�ÏTÎOMAISCOMUMQUANTOMAIS
DENSOFOROSUBBOSQUEDAmORESTA�Figura 7A	��%NTRETANTO�-ONODELPHIS
AMERICANA�ESPÏCIEQUESELOCOMOVEPORDEBAIXODOFOLHI O�DIMINUIDE
ABUNDÊNCIANASBORDASONDEAABERTURADOESTRATOSUPERIOREAPROXIMI
DADEDAÉREAABERTA�PROVAVELMENTECAUSAMUMAUMENTODETEMPERA
TURAEDEDESSECA ÎODOSOLODAmORESTA�Figura 7B	��
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!LÏM DISSO� ESPÏCIES CARACTERÓSTICAS DE AMBIENTES ABERTOS INVA
DEMOSFRAGMENTOS�ESTANDOPRESENTESAPENASNASBORDAS�MASNUNCA
NO INTERIORDOS FRAGMENTOS� ³O CASODE!KODON CURSOR E DO/LIGORY
ZOMYSSP��QUESÎOTÎOMAISCOMUNSQUANTOMAISABERTOSOSESTRATOS
SUPERIORESDAmORESTA��%STASESPÏCIESINVASORASTERRESTRESPODEMESTAR�
DEALGUMAFORMA�COMPETINDOCOMASESPÏCIESTERRESTRESCARACTERÓSTICAS
DOINTERIORDAMATA�/RYZOMYSLATICEPS�ESPÏCIETERRESTREQUEDOMINAO
INTERIORDEMATAEM5NA�ÏTANTOMENOSCOMUMQUANTOMAIORONÞMERO
DEINDIVÓDUOSDASESPÏCIESINVASORAS�Figura 8	��

.OSFRAGMENTOSDE0O ODAS!NTAS�ASÉREASABERTASDOENTORNODOS
FRAGMENTOSTAMBÏMPARECEMSERVIRDEFONTE�APARTIRDAQUALOROEDOR
!KODONCURSOR INVADIUOS FRAGMENTOS�ESPECIALMENTEAPØSO INCÐNDIO
DE�����AFETANDOACOMPOSI ÎODASCOMUNIDADESESUAEQàITABILIDADE�
%STEROEDORFOIBENElCIADOPORSUAAlNIDADECOMOSHABITATSMODIlCA

!BUNDÊNCIADEDUASESPÏCIESDEPEQUENOSMAMÓFEROSQUETÐMRELA ÎODIRETA�EMBORAOPOSTA�
COMOEFEITODEBORDA�&IG��
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DOSPELOEFEITODEBORDA������.ESTAREGIÎO�OSFRAGMENTOSESTUDADOSSÎO
PEQUENOS����HA	�/FATODENENHUMADASESPÏCIESTERSIDOCAPTURADA
EXCLUSIVAMENTENABORDAOUNOINTERIORDOSFRAGMENTOSPODESERDEVIDO
AOUSODEÉREASSUBØTIMASPELOSINDIVÓDUOS�!DICIONALMENTE�ESPÏCIES
MAISSUSCETÓVEISAOSEFEITOSDEBORDA�QUENECESSITAMDECONDI ÜESDE
INTERIORDEmORESTA�PODEMJÉTERDESAPARECIDODOSFRAGMENTOS���!OCOR
RÐNCIADE!�CURSORNOSFRAGMENTOSDABACIADORIO-ACACU�2*�TAMBÏM
FOIASSOCIADAÌSUAMAIORABUNDÊNCIANOENTORNO�SENDOMAISCOMUM
NOSFRAGMENTOSDOQUENASmORESTASCONTÓNUAS�Figura 9	��

0EQUENOSMAMÓFEROSEAINVASÎODEESPÏCIESNASBORDASDEMATADE5NA�&IG��

!BUNDÊNCIARELATIVADE!KODONCURSOREMFRAGMENTOSENAMATACONTÓNUANAREGIÎODABACIA
DORIO-ACACU�2IODE*ANEIRO�&IG��
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/EFEITODEBORDAAFETA TAMBÏMACOMUNIDADEDEMORCEGOS�%M
5NA�ARIQUEZATOTALDEESPÏCIESNASBORDASÏMENORQUENOINTERIORDA
mORESTA� ONDE FORAM ENCONTRADAS �� ESPÏCIES� CONTRA APENAS �� NAS
BORDAS�!LÏMDISSO�HOUVEUMAMAIORSIMILARIDADEENTREOSTRANSECTOS
DEBORDADOQUEENTREAQUELES LOCALIZADOSNO INTERIORDOS FRAGMENTOS
�MENOR TURNOVER ENTRE TRANSECTOS DAS BORDAS OUMENOR DIVERSIDADE	�
%M 0O O DAS !NTAS� A GRANDE ABUNDÊNCIA DE BORDAS DE MATAS EM
VIRTUDE DO ALTO GRAU DE FRAGMENTA ÎO DA ÉREA� PARECE TER PROPICIADO
UMA GRANDE DENSIDADE POPULACIONAL DE MORCEGOS lLOSTOMÓDEOS
�#AROLLIAPERSPICILLATA	���0REFERENCIALMENTEESTAESPÏCIECOSTUMAHABITAR
AMBIENTES MARGINAIS DAS mORESTAS� POIS A BASE DE SUA ALIMENTA ÎO
Ï COMPOSTA DE PLANTAS PIONEIRAS E ARBUSTIVAS� PRINCIPALMENTE AS
PIPERÉCEAS�/DESPROPORCIONALTAMANHODAPOPULA ÎODE#�PERSPICILLATA
OBSERVADO EM 0O O DAS !NTAS NÎO FOI OBSERVADO NAS OUTRAS DUAS
ÉREAS ESTUDADAS� APESAR DE AMBAS TAMBÏM TEREM APRESENTADO UMA
DOMINÊNCIADAMESMAESPÏCIE�

��)SOLAMENTOESPACIALECONECTIVIDADEDOSFRAGMENTOS

%MPAISAGENSONDEOPROCESSODE FRAGMENTA ÎOENCONTRASEEM
ESTÉGIO AVAN ADO� COM POUCOS FRAGMENTOS IMERSOS NUMA PAISAGEM
INØSPITA�ESPERASEQUEASPOPULA ÜESANIMAISDOSFRAGMENTOSESTEJAM
ISOLADASE�CONSEQàENTEMENTE�MAISSUSCETÓVEISÌEXTIN ÎO�0ORÏM�MAIS
FREQàENTEMENTE�ACONECTIVIDADEENTREFRAGMENTOSEO ISOLAMENTODAS
POPULA ÜES REMANESCENTES SÎO VARIÉVEIS E DEPENDEMDEDOIS FATORES
BÉSICOS� A DISTÊNCIA ENTRE FRAGMENTOS E A QUALIDADE DOS HABITATS DO
ENTORNO�MATRIZ	�3E�POROUTROLADO�APAISAGEMAINDAPOSSUIRUMAFRA
 ÎOCONSIDERÉVELDEHABITATORIGINAL�ADISTÊNCIAENTREOSFRAGMENTOSSERÉ
MENOREUMAGAMAMAIORDEESPÏCIESSERÉCAPAZDEATRAVESSARAMATRIZE
COLONIZAROUTROSFRAGMENTOS�(ABITATSMENOSALTERADOSE�PORTANTO�MAIS
SEMELHANTESAOHABITATORIGINAL�PODEMABRIGARUMMAIORNÞMERODE
ESPÏCIES�FACILITANDOOmUXOENTREASPOPULA ÜESDOSREMANESCENTES�

5.1. Efeitos da distância entre os fragmentos sobre a estrutura de comunidades

.ABACIADORIO-ACACU�2*	�ASIMILARIDADENACOMPOSI ÎODEESPÏ
CIESDEPEQUENOSMAMÓFEROSENTREFRAGMENTOSESTÉRELACIONADAÌDISTÊN
CIAENTREELES�Figura 10	��.ESTAPAISAGEMOSREMANESCENTESmORESTAISSE
CONECTAMNOSTOPOSDOSMORROS�COMLIMITESBEMDElNIDOSESEPARADOS
DEOUTROSREMANESCENTESPORÉREASDEPASTAGENSOUAGRÓCOLAS�

%STEFATOPODESERUMINDÓCIODEQUEOSPROCESSOSDECOLONIZA ÎO
ESTÎOINmUENCIANDOACOMPOSI ÎODEESPÏCIESNOSFRAGMENTOSmORESTAIS�
0OROUTROLADO�AFRAGMENTA ÎONAREGIÎOOCORREUDEFORMAGRADUAL�COM
POUCOS FRAGMENTOSGRANDES FORMADOSNO INÓCIODOPROCESSOE�SUBSE
QàENTEMENTE� SUBDIVIDIDOS COM O AGRAVAMENTO DA FRAGMENTA ÎO NA
REGIÎO�/ RESULTADODESTEPROCESSOÏQUEOS FRAGMENTOSQUESEORIGI
NARAMDEUMMESMOFRAGMENTOMAIOR�ESTÎOMAISPRØXIMOSENTRESIE
TENDEMAAPRESENTARSEMELHAN ASNACOMPOSI ÎODEESPÏCIES�QUANDO
COMPARADOS AOS FRAGMENTOS MAIS DISTANTES E ORIGINADOS DE OUTROS
GRANDESFRAGMENTOS�
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%M5NA�ADISTÊNCIAMÏDIAENTREUMFRAGMENTOEOMAISPRØXIMO
ÏDEMENOSDE���M�EAEXISTÐNCIADEHABITATSDEESTRUTURAmORESTAL
NO ENTORNODOS REMANESCENTES� COMO CABRUCAS E CAPOEIRAS� AUMENTA
ACONECTIVIDADEENTREOSREMANESCENTESDAREGIÎO�DIMINUINDOOEFEITO
DELETÏRIOCAUSADOPELADISTÊNCIADEISOLAMENTO�VERTØPICO%NTORNO�NESTE
CAPÓTULO	�$EFATO�ADISTÊNCIAENTREFRAGMENTOSOUOGRAUDEISOLAMENTO
DOSREMANESCENTES�NÎOÏIMPORTANTENADETERMINA ÎODACOMUNIDADE
DEPEQUENOSMAMÓFEROS�OUDEMORCEGOS�NASMATASDAREGIÎODE5NA�

5.2. Efeitos da distância entre os fragmentos sobre os movimentos individuais

!STAXASDEMOVIMENTODASESPÏCIESDEPEQUENOSMAMÓFEROSENTRE
FRAGMENTOSFORAMESTIMADASEM0O ODAS!NTAS�ONDEADISTÊNCIAENTRE
OSFRAGMENTOSDEMATAVARIADE��A�����METROSEOENTORNOÏCOMPOSTO
PORÉREASABERTASDOMINADASPORGRAMÓNEAS�/GAMBÉ�$IDELPHISAURITA	
TEVEAMAIORTAXADEMOVIMENTOENTREFRAGMENTOS������	�SEGUIDODOS
MARSUPIAIS-ETACHIRUS NUDICAUDATUS ����	�0HILANDER FRENATUS �����	�
DORATOD�ÉGUA�.ECTOMYSSQUAMIPES	�����	�DOMARSUPIAL-ICOUREUS
DEMERARAE �����	 E DO ROEDOR !KODON CURSOR �����	��� %M MAIS DE
SETEANOSDEESTUDOSNESTESFRAGMENTOS�APENASUMMOVIMENTOENTRE
FRAGMENTOS FOI DETECTADO PARA O MARSUPIAL #ALUROMYS PHILANDER E
NENHUMPARAOROEDOR/ECOMYSCONCOLOR�%STESRESULTADOSDEMONSTRAM
OQUÎOVARIÉVELÏOIMPACTODAFRAGMENTA ÎOENTREASESPÏCIES�MESMO
QUANDOSECONSIDERAUMMESMOGRUPOTAXONÙMICO�%NQUANTO�ALGUNS
MARSUPIAIS E ROEDORES mORESTAIS SÎO CAPAZES DE SEMOVIMENTAR COM
RELATIVA FREQàÐNCIA NO ENTORNO DE AMBIENTES ABERTOS� OUTRAS ESTÎO
RESTRITAS AOS FRAGMENTOS E SÎO POTENCIALMENTE MAIS SUSCETÓVEIS Ì
EXTIN ÎO�

%SSEMESMOENTORNODEAMBIENTESABERTOSEM0O OSDAS!NTASNÎO
IMPEDE�PORÏMDIlCULTAOMOVIMENTOENTREFRAGMENTOSDEINDIVÓDUOSOU
DEGRUPOSDOMICOLEÎODOURADO�#OMOEXEMPLO�EMUMDETERMINADO

1UANTOMAIORADISTÊNCIAENTREFRAGMENTOSmORESTAISNABACIADORIO-ACACU�2*�MENORASIMI
LARIDADEENTREASCOMUNIDADESDEPEQUENOSMAMÓFEROSDOSFRAGMENTOS�&IG���
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GRUPO FORAMCONSTATADOSMOVIMENTOSENTRE FRAGMENTOSATRAVESSANDO
GRANDESÉREASDEGRAMÓNEAS�PORÏM�DURANTEUMDESSESMOVIMENTOSO
MACHODOGRUPOFOIPREDADOPORUMCACHORRODOMÏSTICO�

��%NTORNO�EFEITOSDANATUREZADOENTORNO�HABITATS�USODATERRA�
PECUÉRIA�AGRICULTURA�URBANIZA ÎO	SOBREAESTRUTURA
DECOMUNIDADESDOFRAGMENTO

!SATIVIDADESECONÙMICASDESENVOLVIDASNOENTORNODOSFRAGMEN
TOSTÐMIMPACTOSDIFERENCIADOSSOBREASCOMUNIDADESDOSFRAGMENTOS�
INCLUINDOOSMAMÓFEROS�0OREXEMPLO�NAREGIÎODABACIADORIO-ACACU
�2*	� A PECUÉRIA Ï A ATIVIDADE PREDOMINANTE� 0ORÏM� ONDEPREDOMINA
APECUÉRIA LEITEIRA� FRAGMENTOS TÐMESTRUTURADEVEGETA ÎOMAISCOM
PLEXA�1UANDOPREDOMINAAPECUÉRIADECORTENOENTORNO�AESTRUTURA
DAVEGETA ÎODOSFRAGMENTOSÏMAISPERTURBADAEMCOMPARA ÎOCOM
PECUÉRIALEITEIRA�!EXPLICA ÎOPARECEESTARNOFATODOGADODECORTESER
CRIADOSOLTO�ENTRANDOFREQàENTEMENTENOSFRAGMENTOS�PISOTEANDOPLÊN
TULASEINTRODUZINDOPLANTASFORRAGEIRAS�!LÏMDISSO�ACRIA ÎODEGADO
DECORTE FREQàENTEMENTEÏ FEITAPORPEQUENOSPROPRIETÉRIOS�lCANDOO
FRAGMENTORODEADOPORUMMAIORNÞMERODEHABITANTESNOSEUENTORNO�
.ESTASITUA ÎOAFREQàÐNCIADECORTESELETIVODEÉRVORESEDECA A�DEVE
SERMAIOR�/GADOLEITEIROESTÉMAISASSOCIADOÌSGRANDESPROPRIEDADES�
ONDEOACESSOAOFRAGMENTOÏMAISCONTROLADO�!LÏMDOGADOCRIADODE
FORMAEXTENSIVA�OUTROSANIMAISDOMÏSTICOSPODEMINVADIREPREJUDICAR
AFAUNADOSFRAGMENTOS�%M5NA�"!	�APRESEN ADOCACHORRODOMÏSTI
COPARECEESTARRELACIONADAAMENORABUNDÊNCIADEALGUMASESPÏCIES
TERRESTRESDEPEQUENOSMAMÓFEROS�

!FORAOIMPACTOQUEASATIVIDADESHUMANASTÐMSOBREOSFRAGMEN
TOS�ASÉREASQUERODEIAMOSREMANESCENTESTÐMIMPORTÊNCIAFUNDAMEN
TALNADETERMINA ÎODADISPERSÎODASESPÏCIESNATIVASENACONEXÎODAS
POPULA ÜESDOS FRAGMENTOS�.OCASODA REGIÎODE5NA�OSDOIS TIPOS
DEHABITATSMODIlCADOSMAISIMPORTANTESDOENTORNOSÎOASCAPOEIRAS
EASCABRUCAS�PLANTA ÜESSOMBREADASDECACAU�%STESDOISAMBIENTES
TÐM PERMEABILIDADE SIGNIlCATIVAMENTE DIFERENTE PARA A COMUNIDADE
DEMORCEGOS��!PENASOITOESPÏCIES FORAMOBSERVADASNASCAPOEIRAS�
QUESÎOEMMÏDIAMAISPOBRESEMENOSABUNDANTESDOQUEASmORES
TASPRIMÉRIAS�.OVAMENTEOMORCEGO!RTIBEUSOBSCURUS�UMADASTRÐS
ESPÏCIESMAISFREQàENTESNASmORESTASPRIMÉRIAS�FOISIGNIlCATIVAMENTE
MENOSOBSERVADANASCAPOEIRAS�0OROUTROLADO�ASCABRUCASSEMOSTRA
RAMEXTREMAMENTEABUNDANTES�DIVERSASERICASEMESPÏCIESDEMORCE
GOS QUANDO COMPARADAS ÌS mORESTAS PRIMÉRIAS� &ORAM COLETADAS ��
ESPÏCIESDEMORCEGOSNOSSEISTRANSECTOSDECABRUCACONTRA��ESPÏCIES
EMTODOSOS��TRANSECTOSDEmORESTAPRIMÉRIA�!PENASQUATROESPÏCIES
DEMORCEGOSENCONTRADASNASmORESTASPRIMÉRIASNÎOFORAMCAPTURADAS
NASCABRUCAS�SENDOTODASESPÏCIESRARAS���CAPTURAS	E�PORTANTO�COM
TAXASDECAPTURAMUITOINmUENCIADASPELOACASO�

.O CASO DOS PEQUENOSMAMÓFEROS DE 5NA� TANTO CAPOEIRA COMO
CABRUCASSUSTENTAMUMAFAUNATÎORICAEABUNDANTEQUANTOASmORESTAS�
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INCLUINDOTODASASESPÏCIESCOMUNSALIENCONTRADAS��!SSIM�AELEVADA
RIQUEZADEESPÏCIESDEROEDORESEDEMARSUPIAISOBSERVADASNOSPEQUE
NOS FRAGMENTOS mORESTAIS DESTA REGIÎO PARECE INTIMAMENTE LIGADA AO
VALORDASCAPOEIRASECABRUCAS�OQUEREVELAAIMPORTÊNCIADESTESAMBI
ENTES NA MANUTEN ÎO E CONSERVA ÎO DA FAUNA NA REGIÎO� %NTRETANTO�
ALGUMASESPÏCIESSÎOVULNERÉVEISÌFRAGMENTA ÎOEESTAVULNERABILIDADE
ESTÉVINCULADAÌCAPACIDADEDAESPÏCIEDEOCUPAROENTORNO�3E�PORUM
LADO� AS ESPÏCIESDEPEQUENOSMAMÓFEROSDASmORESTASDE5NAESTÎO
PRESENTESNOSAMBIENTESALTERADOSDOENTORNO�POROUTRO�NEMTODASAS
ESPÏCIESSÎOCOMUNSEABUNDANTESNESTESAMBIENTES�

0ODESE CALCULAR UM ÓNDICE DE VULNERABILIDADE DAS ESPÏCIES
Ì FRAGMENTA ÎO DA REGIÎO DE 5NA� DIVIDINDOSE A ABUNDÊNCIA DAS
MESMAS NOS GRANDES REMANESCENTES PELA ABUNDÊNCIA NOS PEQUENOS
REMANESCENTESnQUANTOMAIOROÓNDICE�MAIORÏAQUEDADEABUNDÊNCIA
DAESPÏCIENOS FRAGMENTOSPEQUENOSE�PORTANTO�MAISVULNERÉVELÏA
ESPÏCIE�0ODESETAMBÏM�CALCULARUMÓNDICEQUESINTETIZAACAPACIDADE
DAESPÏCIEDEOCUPAROSAMBIENTESALTERADOSDOENTORNO�DIVIDINDOSE
AABUNDÊNCIADASESPÏCIESNESTESAMBIENTESALTERADOSPELAABUNDÊNCIA
DASMESMAS NASMATAS DA REGIÎO n QUANTOMENOR O ÓNDICE�MAIOR A
QUEDADEABUNDÊNCIANOSAMBIENTESALTERADOSE�MENORACAPACIDADEDE
OCUPAROENTORNO�5SANDOESTESÓNDICES�OSRESULTADOSDE5NAMOSTRAM
QUEARESPOSTAÌFRAGMENTA ÎOENTREASESPÏCIESDEPEQUENOSMAMÓFEROS
ÏVARIÉVEL�!LGUMASESPÏCIES SÎOVULNERÉVEISÌ FRAGMENTA ÎO �ÓNDICES
MAIORESDOQUE�	EESTAVULNERABILIDADEESTÉVINCULADAÌCAPACIDADE
DEOCUPA ÎODOENTORNO�#OMOMOSTRAAFigura 11�EXISTEUMARELA ÎO
NEGATIVAENTREAVULNERABILIDADEDAESPÏCIEEM5NAEACAPACIDADEDE
OCUPAROENTORNOnQUANTOMAIORAVULNERABILIDADE�MENORACAPACIDADE
DE OCUPAR O ENTORNO�� %STES RESULTADOS MOSTRAM DE FORMA CLARA� A
ENORMEIMPORTÊNCIADOSHABITATSDOENTORNONADETERMINA ÎODARIQUEZA
EDINÊMICADEUMAPAISAGEMFRAGMENTADA�

2ELA ÎONEGATIVAENTREAVULNERABILIDADEEACAPACIDADEDEOCUPAROENTORNOPARAASESPÏCIES
DEPEQUENOSMAMÓFEROSDAREGIÎODE5NA�&IG���
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$ADOSSOBRECOMOOHISTØRICODEUMAREGIÎOOUAEVOLU ÎODEUMA
PAISAGEM�AFETAMAESTRUTURADECOMUNIDADESEMREGIÜESTROPICAIS�SÎO
ESCASSOSPARANÎODIZERINEXISTENTES�%NTRETANTO�PARAALGUMASESPÏCIES
ÏPOSSÓVELAVALIARASITUA ÎOATUALDESUASPOPULA ÜESEPREVERASCONSE
QàÐNCIASPARASUADINÊMICAEGENÏTICA�

/DESENHOEXPERIMENTALDOESTUDONO"AIXO4APAJØSVISOUAVALIAR
UM POSSÓVEL PADRÎO HISTØRICO EM RELA ÎO AO PROCESSO DE COLONIZA ÎO
HUMANA AO LONGO DA RODOVIA "2��� �3ANTARÏM#UIABÉ	� %NTRETANTO�
FORAM ENCONTRADAS POUCAS EVIDÐNCIAS DE UM PADRÎO SISTEMÉTICO DE
VARIA ÎODEDIVERSIDADEEMRELA ÎOAOTEMPODECOLONIZA ÎOECONSE
QàENTE ISOLAMENTODOS FRAGMENTOS�.OCASODOSPRIMATAS�GRUPOQUE
FORNECEUOSMELHORESDADOSPARAANÉLISE�FOIENCONTRADAUMATENDÐNCIA
GERAL DE REDU ÎO TANTO NA RIQUEZA QUANTO NA ABUNDÊNCIA DE ESPÏCIES
COMOTEMPODECOLONIZA ÎO�EMBORAESTATENDÐNCIATENHASIDOMENOS
APARENTENOSFRAGMENTOSDEMENORTAMANHO�����HA	�0OROUTROLADO�
UMPADRÎO SEMELHANTE FOI OBSERVADO TAMBÏMNO CASO DOS CONTROLES
�mORESTACONTÓNUA	�OQUESUGEREAEXISTÐNCIADEUMGRADIENTEDEDIVER
SIDADEANTERIORAOPROCESSODEFRAGMENTA ÎOANTRØPICA�

/SDEMAISGRUPOSDEMAMÓFEROSFORNECERAMPOUCASEVIDÐNCIASDE
UMPROCESSOHISTØRICOSISTEMÉTICO�EMUITASTENDÐNCIASCONTRADITØRIAS�
COMO AMAIOR ABUNDÊNCIA DE UNGULADOS NA ÉREA COLONIZADA HÉMAIS
TEMPO�!SSIM�ASOMADASEVIDÐNCIASPODESER INTERPRETADADEVÉRIAS
FORMAS�4ALVEZACONCLUSÎOMAISPERTINENTESEJAQUEAESCALADETEMPO
DA IMPLANTA ÎO E COLONIZA ÎO DA RODOVIA FOI POUCO RELEVANTE COMO
FATOR DE INmUÐNCIA SOBRE A ESTRUTURA DAS COMUNIDADES DEMAMÓFEROS�
5MACONCLUSÎOCOMPLEMENTAR�ENÎOEXCLUSIVA�ÏDEQUEESTEASPECTO
HISTØRICO TEVEUMA INmUÐNCIAMENOS IMPORTANTEEMCOMPARA ÎO COM
OUTROSFATORES�

��)NVASÎODEESPÏCIESEXØTICAS

/ PROCESSO DE FRAGMENTA ÎO DE HABITAT� EM GERAL AUMENTA
A PROBABILIDADE DE INVASÜES DE ESPÏCIES EXØTICAS AO ECOSSISTEMA
ORIGINAL���!INVASÎODEESPÏCIESEXØTICASPORSUAVEZ�PODEAGRAVAROS
EFEITOSDAFRAGMENTA ÎOATRAVÏSDACOMPETI ÎO�PREDA ÎOEINTRODU ÎO
DE DOEN AS NAS ESPÏCIES NATIVAS� 5M BOM EXEMPLO Ï O CASO DO
MICO ESTRELA OU SAGàI DE TUFO BRANCO �#ALLITHRIX JACCHUS	 E TUFO PRETO
�#ALLITHRIX PENICILLATA	� QUE VÐM SENDO INTRODUZIDOS NO %STADO DO 2IO
DE *ANEIRO COMO RESULTADO DO TRÉlCO ILEGAL DE ANIMAIS SILVESTRES������
%STES CALITRIQUÓDEOS SÎO ORIGINÉRIOS DO .ORDESTE BRASILEIRO��� SENDO
CONSIDERADOS ESPÏCIES EXØTICAS NO 2IO DE *ANEIRO� ! PRESEN A DOS
SAGàIS TEMSIDODETECTADANO INTERIORDO2IODE*ANEIRODESDE�������
!PARTIRDE����FOIOBSERVADAAPRESEN ADEINDIVÓDUOSDOMICOESTRELA
�#ALLITHRIXJACCHUS	EMFRAGMENTOSDEMATANASFAZENDASUTILIZADASPARA
A REINTRODU ÎO DO MICOLEÎODOURADO� 3UA DISTRIBUI ÎO PARECE ESTAR
AUMENTANDOEMDIRE ÎOAONORTEDO%STADO�PELAREGIÎODASBAIXADAS�
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COM UMA TAXA ESTIMADA EM ���KM POR ANO��� /S SAGàIS INTRODUZIDOS
REPRESENTAMUMPROBLEMAPOTENCIALPARAASPOPULA ÜESDEMICOLEÎO
DOURADOEDESAGàISDASERRA�#ALLITHIXAURITA	�!ECOLOGIADOS#ALLITHRIX
INTRODUZIDOSÏPARECIDACOMADOS,EONTOPITHECUSECOMADE#�AURITA
E�PORISSO�PODEMSERCOMPETIDORES���%STASESPÏCIESSÎOCONSIDERADAS
FRUGÓVOROINSETÓVORAS�����EOSSAGàISTAMBÏMSEALIMENTAMDEEXUDATOS
DEÉRVORES������$ADOSPRELIMINARESMOSTRAMEVIDÐNCIASDECOMPETI ÎO
ENTRE AS ESPÏCIES� /SMICOSLEÜES RESPONDEM Ì PRESEN A DOS SAGàIS
COM COMPORTAMENTOS TERRITORIAIS E FORAM OBSERVADAS LUTAS ENTRE OS
ADULTOSDASDUASESPÏCIES�!PRESEN ADOSSAGàISFAZCOMQUEOSMICOS
AUMENTEMOTEMPOGASTOEMFORRAGEIO���

5MOUTROPROBLEMAPOTENCIALÏATRANSMISSÎODEDOEN AS�%M�����
AMOSTRASDESANGUEFORAMCOLETADASDOSMICOSLEÜESEDOSSAGàISDA
&AZENDA2IO6ERMELHOPARAUMESTUDODADISTRIBUI ÎODE4RYPANOSOMA
CRUZII NO MEIO SILVESTRE������ .ESSA DATA NÎO HOUVE EVIDÐNCIA DESTE
PARASITANOSMICOS�MASSEISSAGàISSEMOSTRARAMPOSITIVOS�#�,ISBOA�
DADOSNÎOPUBLICADOS	�$OIS ANOSDEPOIS� JÉ FOI DETECTADAAPRESEN A
DO4�CRUZIIEMALGUNSMICOSLEÜESDAMESMAFAZENDA���!ANÉLISEDAS
FEZESMOSTROUQUEHOUVESOBREPOSI ÎODOSPARASITASENTREASESPÏCIES�
MASMAISNOTÉVELAINDA�FOIAPRESEN ADEVÉRIOSPARASITASGERALMENTE
ENCONTRADOSEMANIMAISDOMÏSTICOS�5MAHIPØTESEASEREXAMINADAÏ
QUEOSSAGàIS�PORTEREMVINDODELOCAISHUMANOS�ESTEJAMINTRODUZINDO
NOVOSPARASITASNOCICLOSELVAGEM�.ESTASITUA ÎO�OPOTENCIALPARAUMA
EPIDEMIAÏALTO�

��%VIDÐNCIASDEQUEACA AAFETAAESTRUTURADA
COMUNIDADEDEMAMÓFEROS

-UITOS ESTUDOS DEMONSTRAM QUEMESMO A CA A DE SUBSISTÐNCIA
DESENVOLVIDAPORPOPULA ÜESHUMANAS RELATIVAMENTEPEQUENAS�PODE
LEVARAODECLÓNIOEAODESAPARECIMENTOLOCALDEDETERMINADASESPÏCIES
ANIMAIS�!SSIM�POR ÜES RELATIVAMENTEGRANDESDEmORESTAS APARENTE
MENTE INTOCADAS�PODEMESTARVAZIASDEVIDOÌCA A���³DESEESPERAR
QUEOEFEITODACA ASEJAAINDAMAISEXACERBADOEMÉREASFRAGMENTADAS
ONDE�EMGERAL�ADENSIDADEDAPOPULA ÎOHUMANAÏMAIOR�OACESSOÌS
MATASMAISFÉCILEOTAMANHODASPOPULA ÜESANIMAIS�TEORICAMENTE�Ï
MENOR�!PESARDOSESTUDOSDEFRAGMENTA ÎODEHABITATQUEESTÎOSENDO
REPORTADOS NESTE CAPÓTULO NÎO ENFOCAREM DIRETAMENTE A CA A� VÉRIOS
RESULTADOS INDICAMQUEAPRESSÎODECA AÏUMDOS FATORESDEMAIOR
IMPACTOPARAOSMAMÓFEROSDEMÏDIOEGRANDEPORTEEMPAISAGENSFRAG
MENTADAS�

/USODEPARCELASDEAREIAPARAREGISTRODEPEGADAS��INDICAQUEA
FAUNADEGRANDEPORTEESTÉBASTANTEDEPAUPERADAEM5NA�"!	�SENDO
DRASTICAMENTEMENOSRICAEMENOSABUNDANTEEMCOMPARA ÎOÌSOUT
RASÉREASDE-ATA!TLÊNTICAESTUDADASCOMOMESMOMÏTODO�Figura 12	�
$ETODOSOSGRUPOSFAUNÓSTICOSANALISADOS�BORBOLETAS�SAPOS�LAGARTOS�
AVES�MORCEGOS�PEQUENOSMAMÓFEROSEGRANDESMAMÓFEROSTERRESTRES	�
OSGRANDESMAMÓFEROS TERRESTRESSÎOOSÞNICOSQUE JÉ FORAMDRASTICA
MENTEAFETADOSEM5NA���
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!OCONTRÉRIODOQUEACONTECECOMOSDEMAISGRUPOSDAFAUNA�AS
VARIA ÜESDACOMUNIDADEDEGRANDESMAMÓFEROSNAPAISAGEMDE5NA�
PRATICAMENTENÎOTEMRELA ÎONENHUMACOMOTAMANHODOSFRAGMEN
TOS�ADISTÊNCIADABORDA�OUSODOSOLO�TIPODEHABITAT	OUAESTRUTURA
DAVEGETA ÎO�!SDIFEREN ASMAISNÓTIDASNASCOMUNIDADESDEGRANDES
MAMÓFEROSOCORREMENTREOSLOCAISDEÉREASPRIVADASEAQUELESLOCALIZA
DOSDENTRODA2ESERVA"IOLØGICADE5NA�INDICANDOQUEAMAIORPROTE ÎO
ElSCALIZA ÎODA5NIDADEDE#ONSERVA ÎOSÎOFUNDAMENTAIS�%STESRESUL
TADOS INDICAMTAMBÏMQUEOPROCESSODE FRAGMENTA ÎONAREGIÎODO
5NANÎOÏACAUSAFUNDAMENTALDOEMPOBRECIMENTODAFAUNADEGRANDE
PORTEESIMASATIVIDADESDECA A�

$EFATO�ESTAATIVIDADEÏMUITOCOMUMNAREGIÎODE5NA����DE
TODOSOSCHEFESDEFAMÓLIACA AMFREQàENTEMENTEECOMERAMCARNEDE
CA ARECENTEMENTEE���DASFAMÓLIASMORAMEMFAZENDASCUJOSPROPRIE
TÉRIOSNÎOIMPÜEMNENHUMARESTRI ÎOÌCA A�/ALTOIMPACTODACA ANA
REGIÎOPODESERFACILMENTEPERCEBIDOPELAALTÓSSIMAPORCENTAGEM����	
EMQUEOANIMALCA ADONÎOÏOPREFERIDOnASESPÏCIESPREFERIDASJÉNÎO
SÎOMAIS FACILMENTE ENCONTRADAS�.A VISÎO DAMAIORIA DOS CA ADORES
ERESIDENTES�TODOSOSANIMAISDEGRANDEPORTEDESAPARECERAMOUTÐM
DIMINUÓDONAREGIÎO�/ IMPACTODACA AÏ TAMBÏMATESTADOPELA LISTA
DASESPÏCIESCA ADASEM5NA�DAQUALESTÎOAUSENTESVÉRIASESPÏCIES
USUALMENTECA ADASNOS.EOTRØPICOS�/SMÏDIOSEGRANDESMAMÓFEROS
TERRESTRESSÎO�SEMDÞVIDA�OGRUPOMAISAFETADOPELACA A���DAS��
ESPÏCIESCA ADASSÎOMAMÓFEROSETRÐSESPÏCIESDEMAMÓFEROSPERFAZEM
���DETODOSOSREGISTROSDECA ADASENTREVISTAS���

.AREGIÎODOBAIXO4APAJØS�ARELA ÎOENTREAABUNDÊNCIADEGRANDES
MAMÓFEROS�ADENSIDADEPOPULACIONALHUMANAEOTEMPODECOLONIZA ÎO

#URVADEACÞMULODONÞMERODEESPÏCIESDEGRANDESMAMÓFEROS TERRESTRESCOMOAUMENTO
NONÞMERODEREGISTROSDEPEGADASEMTRÐSÉREASDE-ATA!TLÊNTICA�MOSTRANDOQUE�MESMO
COMUMESFOR ODEAMOSTRAGEMDUASATRÐSVEZESMAIOR�AREGIÎODE5NAAPRESENTAUMAFAUNA
MENOSRICA�MENORNÞMERODEESPÏCIES	EMENOSABUNDANTE�MENORNÞMERODEREGISTROS	DO
QUEA%STA ÎO%COLØGICA*URÏIA)TATINSEO0ARQUE%STADUALDO-ORRODO$IABO�

&IG���
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FORAMOBSERVADASSOMENTEPARAALGUMASESPÏCIES�5NGULADOS�DEUM
MODO GERAL� FORAMMAIS ABUNDANTES NAS ÉREAS DEMATAS CONTÓNUAS E
COMBAIXAPRESSÎODECA ADOQUEEMÉREASFRAGMENTADASCOMMAIOR
PRESSÎO DE CA A� 0ARA O COATÉ DE TESTA BRANCA� PRIMATA AMEA ADODE
EXTIN ÎO� FORAM ENCONTRADAS EVIDÐNCIAS DE PRESSÎO DE CA A� O QUE
PODERIA TER SIDO UM DOS FATORES DETERMINANTES DE SUA EXTIN ÎO EM
UMADASÉREASAMOSTRADAS���!PRESEN ADEPOPULA ÜESAPARENTEMENTE
SAUDÉVEIS DE !LOUATTA BELZEBUL� UM PRIMATA DE TAMANHO CORPORAL
SEMELHANTE�EDEUNGULADOSNAMESMAÉREA�SUGEREQUEAEXTIN ÎOLOCAL
DE!TELESMARGINATUSNÎO TERIA SIDOCAUSADAPORPRESSÎODECA APOR
SI SØ�MASPORUMACOMBINA ÎODE FATORESQUE INCLUIA FRAGMENTA ÎO
DEHABITATE�POSSIVELMENTE�BAIXASDENSIDADESNATURAISNAÉREA���%STA
CONCLUSÎOÏ REFOR ADAPELAAUSÐNCIA�NOS FRAGMENTOSDAMESMAÉREA�
DO CUXIÞ DE NARIZ BRANCO� OUTRO PRIMATA FRUGÓVORO ESPECIALIZADO COM
UMAVULNERABILIDADEÌSPERTURBA ÜESANTRØPICASSEMELHANTEÌDE!TELES
MARGINATUS�

���#ONSIDERA ÜESlNAIS

A� %MPAISAGENSJÉBASTANTEFRAGMENTADAS�COMOA-ATA!TLÊNTICA�
TODOSOSSUBPROJETOSDEMONSTRARAMOVALORDEFRAGMENTOSPEQUENOS�
MENORESQUE���HA�NAPRESERVA ÎODEPEQUENOSMAMÓFEROSEMORCE
GOS�/SMAIORESFRAGMENTOSEÉREASCONTÓNUASDECADAESTUDOAPRESENTA
RAMMAIORRIQUEZADEESPÏCIES�MASOUTROSFATORESSÎOMAISIMPORTANTES
PARA A RIQUEZA DE ESPÏCIES EM ESCALAS INTERMEDIÉRIAS� PRINCIPALMENTE
FATORESQUEASSOCIADOSÌESTRUTURADAVEGETA ÎO�

B� /S FRAGMENTOS PEQUENOS MANTÐM UMA PARCELA SIGNIlCATIVA
DA BIODIVERSIDADE QUANDO CONSIDERADOS INDIVIDUALMENTE� E SEU VALOR
AUMENTAQUANDOSÎOVISTOSNOCONTEXTODAPAISAGEM�COMOUMAREDE
DEPEQUENASPOPULA ÜESCONECTADASPOREVENTOSDEMIGRA ÎO�FORMAN
DOUMAMETAPOPULA ÎO�!PERSISTÐNCIADAMETAPOPULA ÎODEPENDEDA
MANUTEN ÎONÎOSØDONÞMERO�MASDAQUALIDADEDOSFRAGMENTOSEDA
NATUREZADOENTORNO�

C� !VALIA ÜES DO EFEITO DA FRAGMENTA ÎO SOBRE A BIODIVERSIDADE
DEVEM SER BASEADAS EM COMPARA ÜES DA COMPOSI ÎO E ABUNDÊNCIA
DEESPÏCIES�2IQUEZAEDIVERSIDADESÎOFREQàENTEMENTEUTILIZADAS�MAS
PODEM ESCONDER IMPACTOS IMPORTANTES RESULTANTES DA FRAGMENTA ÎO
DOS HABITATS SOBRE AS COMUNIDADES BIOLØGICAS� COMO FOI CLARAMENTE
DEMONSTRADONESTECAPÓTULO�

D� 3EPORUMLADOMUITASESPÏCIESESTÎOPRESENTESEMPEQUENOS
FRAGMENTOS�POROUTRO�OSESTUDOSAQUIREPORTADOSSOBREVIABILIDADEDE
MAMÓFEROS EMPAISAGENS FRAGMENTADAS� INDICAMQUEMESMOPOPULA
 ÜESDEESPÏCIESDEPEQUENOPORTEPODEMTERBAIXAPROBABILIDADEDE
SOBREVIVÐNCIANOLONGOPRAZO�$EFATO�VÉRIOSRESULTADOSAPRESENTADOS
SUGEREMQUETANTOOISOLAMENTODASPOPULA ÜES�DISTÊNCIAENTREFRAG
MENTOS OU QUALIDADE DO ENTORNO	 QUANTO ASMODIlCA ÜES DO HABITAT
ORIGINAL� INDUZIDAS PELA CRIA ÎO DE BORDAS� AFETAM NEGATIVAMENTE OS
MAMÓFEROSNASPAISAGENSFRAGMENTADAS�

E� !DIVERSIDADEAINDAPRESENTEEMPAISAGENSFRAGMENTADAS�ALIA
DA AOS EFEITOS NEGATIVOS DE FATORES COMO O ISOLAMENTO E O EFEITO DE
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BORDA�INDICAMAIMPORTÊNCIADETÏCNICASDEMANEJOQUEAUMENTEMAS
CHANCESDEPERSISTÐNCIADASESPÏCIESNESTASPAISAGENS�%STAS TÏCNICAS
DEVEMENFOCARAATENUA ÎODOEFEITODEBORDASOBREAESTRUTURADAVEGE
TA ÎOEOAUMENTODACONECTIVIDADEENTREFRAGMENTOS�SEJAPORMEIODA
CRIA ÎODEHABITATSMAISSEMELHANTESAOORIGINALNOENTORNO�MELHORIA
DAQUALIDADEDOENTORNO	�OUDADIMINUI ÎODADISTÊNCIAENTREFRAGMEN
TOS�RECUPERA ÎODAVEGETA ÎO	�

F� -EDIDASDECONDI ÎOFÓSICADEINDIVÓDUOSTÐMGRANDEPOTENCIAL
PARAESTUDOSRELACIONADOSÌBIOLOGIADACONSERVA ÎO�JÉQUEPODEMSER
UTILIZADASCOMOSINAISDEALERTASOBREOESTADODASPOPULA ÜES�%STES
SINAISAPARECEMANTESQUEOSIMPACTOSAMBIENTAISSETORNEMAPARENTES
EMTERMOSDEDECRÏSCIMODASPOPULA ÜES�

G� ! FRAGMENTA ÎO DE HABITATS AUMENTA A PROBABILIDADE DE
INVASÜESDEESPÏCIESEXØTICAS�QUEPORSUAVEZ�PODEAGRAVAROSEFEITOS
DAFRAGMENTA ÎOPORINTERMÏDIODACOMPETI ÎO�PREDA ÎOEINTRODU ÎO
DE DOEN AS NAS ESPÏCIES NATIVAS� ³ O CASO DOMICO ESTRELA �#ALLITHIX
JACCHUSOU#�PENICILLATA	�QUEVÐMSENDOINTRODUZIDOSNO%STADODO2IO
DE*ANEIROCOMORESULTADODOTRÉlCOILEGALDEANIMAISSILVESTRES�EQUE
PODEMCOMPETIRCOMESPÏCIESNATIVASCOMOOMICOLEÎODOURADOEO
SAGàIDASERRA�#�AURITA	�

H� 0ARA MAMÓFEROS DE MÏDIO E GRANDE PORTE NA -ATA !TLÊNTICA�
A CA A NOS FRAGMENTOS REMANESCENTES TORNASE UM FATOR DE GRANDE
IMPORTÊNCIA� SENDO POSSIVELMENTE PREPONDERANTE AOS FATORES DIRETA
MENTELIGADOSÌFRAGMENTA ÎO�COMOOTAMANHOOUGRAUDEISOLAMENTO
DOSFRAGMENTOSOUINTENSIDADEDOEFEITODEBORDA�

I� %M PAISAGENS NÎO FRAGMENTADAS� COMO NO "AIXO 4APAJØS�
!MAZÙNIA#ENTRAL� OPROBLEMACONSISTENODESENVOLVIMENTODEESTRA
TÏGIAS SISTEMÉTICAS PARA O PLANEJAMENTO DE PROGRAMAS DE OCUPA ÎO
HUMANA� 5MA RECOMENDA ÎO ØBVIA Ï QUE A mORESTA NATIVA NÎO SEJA
FRAGMENTADANOPROCESSODEOCUPA ÎOHUMANA�POREXEMPLO�ESTABE
LECENDO RESERVAS COMUNITÉRIAS NO MODELO DE 2ESERVAS DA "IOSFERA�
.ESTE SENTIDO� LEVANTAMENTOS FAUNÓSTICOS ANTES DA DElNI ÎO DE ÉREAS
DESTINADASÌOCUPA ÎOHUMANASÎOFUNDAMENTAIS�ASSIMCOMOOMONI
TORAMENTOAPØSAOCUPA ÎO�

���2ECOMENDA ÜES

A� %MPAISAGENSJÉBASTANTEFRAGMENTADAS�FRAGMENTOSPEQUENOS�
MENORESQUE���HA�DEVEMSERPRESERVADOS�POISMANTÐMUMAPARCELA
SIGNIlCATIVADABIODIVERSIDADEDEMAMÓFEROS�

B� &RAGMENTOSDEVEMSERVISTOSNOCONTEXTODAPAISAGEM�COMO
UMA REDE DE POPULA ÜES LOCAIS CONECTADAS POR EVENTOS DEMIGRA ÎO�
FORMANDOUMAMETAPOPULA ÎO�

C� /SHABITATSDAMATRIZENOENTORNODOSFRAGMENTOSDEVEMSER
CONSIDERADOSNAAVALIA ÎODABIODIVERSIDADEEDACONECTIVIDADEENTRE
POPULA ÜESDEFRAGMENTOSDIFERENTES�

D� !VALIA ÜES DO EFEITO DA FRAGMENTA ÎO SOBRE A BIODIVERSIDADE
DEMAMÓFEROSDEVEMSERBASEADASEMCOMPARA ÜESDACOMPOSI ÎOE
ABUNDÊNCIADEESPÏCIES�ENÎOAPENASNARIQUEZADEESPÏCIES�
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E� 4ÏCNICASPARAATENUA ÎODEEFEITODEBORDASOBREAESTRUTURADA
VEGETA ÎOEPARAOAUMENTODACONECTIVIDADEDEVEMSERCONSIDERADAS
NOMANEJODAPAISAGEM�

F� -EDIDASDECONDI ÎOFÓSICADEINDIVÓDUOSDEVEMSERUTILIZADAS
COMOSINAISDEALERTASOBREOESTADODASPOPULA ÜES�

G� %SPÏCIESDEOUTRASREGIÜESDOPAÓSINTRODUZIDASAPØSOPROCESSO
DEFRAGMENTA ÎODEVEMSERCONSIDERADASEXØTICASEFORMASDEMANEJO
DESUASPOPULA ÜESDEVEMSERUTILIZADAS�

H� /CONTROLEEFETIVODACA AÏPOLÓTICAFUNDAMENTAL�CASOSEOBJE
TIVE CONSERVAR A BIODIVERSIDADE DE GRANDESMAMÓFEROS EM PAISAGENS
FRAGMENTADAS�

I� %M PAISAGENS NÎOFRAGMENTADAS� O PROCESSO DE OCUPA ÎO
HUMANADEVESERFEITOEVITANDOSEAFRAGMENTA ÎODAmORESTA�/LEVAN
TAMENTO FAUNÓSTICO ANTESOCUPA ÎOÏ FUNDAMENTAL� ASSIMCOMOO SEU
MONITORAMENTOPOSTERIOR�

2EFERÐNCIASBIBLIOGRÉlCAS

��,/-/,)./�-��7%)3%2������4OWARDSAMOREGENERALSPECIESAREARELA
TIONSHIP�DIVERSITYONALLISLANDS�GREATANDSMALL�*�"IOGEOG�����������
��-!#!24(52�2�(��7),3/.�%�/�������4HETHEORYOFISLANDBIO
GEOGRAPHY�0RINCETON5NIVERSITY0RESS�0RINCETON�.EW*ERSEY�
��&/.3%#!�'�!�"�������3MALLMAMMALSPECIESDIVERSITYINBRAZILIAN
TROPICAL PRIMARY AND SECONDARY FORESTS OF DIFFERENT SIZES� 2EV� BRASIL�
:OOL�����������
��6)%)2!�%�-�������%STUDOCOMPARATIVODECOMUNIDADESDEPEQUE
NOSMAMÓFEROSEMDUASÉREASDE-ATA!TLÊNTICASITUADASADIFERENTES
ALTITUDESNOSUDESTEDO"RASIL�4ESEDE$OUTORADO�5NIVERSIDADE%STA
DUALDE#AMPINAS�
��0!2$).)�2�� �����0EQUENOSMAMÓFEROSEA FRAGMENTA ÎODA-ATA
!TLÊNTICADE5NA�3ULDA"AHIA�PROCESSOSECONSERVA ÎO�4ESEDE$OUTO
RADO�5NIVERSIDADEDE3ÎO0AULO�
��&!2)!�$�-������� )MPACTODOPROCESSODEFRAGMENTA ÎOEUSODE
HABITAT NA COMUNIDADE DE MORCEGOS DA REGIÎO DE 5NA� SUL DA "AHIA�
4ESEDEDOUTORADO�5NIVERSIDADE%STADUALDE#AMPINAS�
��-!,#/,-�*�2� �����4HE SMALL MAMMALS OF !MAZON FOREST FRAG
MENTS� PATTERN AND PROCESS� 0H�$� $ISSERTATION� 5NIVERSITY OF &LORIDA�
'AINESVILLE�&LORIDA�
��/,)&)%23�.��.�������&RAGMENTA ÎO�HABITATEASCOMUNIDADESDE
PEQUENOSMAMÓFEROSNABACIADORIO-ACACU�2*�$ISSERTA ÎODE-ES
TRADO�5NIVERSIDADE&EDERALDE-INAS'ERAIS�"ELO(ORIZONTE�
�� 6!. 2//3-!,%.�-�'�-�� ����� (ABITAT PREFERENCES� DIET� FEEDING
STRATEGY AND SOCIAL ORGANIZATION OF THE BLACK SPIDER MONKEY �!TELES
PANISCUSPANISCUS,INNAEUS����	IN3URINAM�!CTA!MAZONICA���������
���39-).'4/.�-�-�������$EMOGRAPHY�RANGINGPATTERNSANDACTI
VITYBUDGETSOFBLACKSPIDERMONKEYS �!TELESPANISCUSCHAMEK	 IN THE
-ANU.ATIONAL0ARK�0ERU�!M�*�0RIMATOL����������



148

M
am

íf
er

os

��� .5.%3� !�0�&�� �����5SO DO HABITAT� #OMPORTAMENTO !LIMENTAR E
/RGANIZA ÎO 3OCIAL DE !TELES BELZEBUTH BELZEBUTH �0RIMATES� #EBIDAE	�
$ISSERTA ÎODEMESTRADO�-USEU0ARAENSE%MILIO'OELDI�"ELÏMDO0ARÉ�
���*/(.3�!�$��!92%3�*�-�#�� �����"EARDEDSAKISBEYOND THE
BRINK�/RYX�����������
���0/24#!26!,(/�-��&%22!2)�3�&�������%STIMATIVASDAABUNDÊN
CIADECUXIÞPRETO�#HIROPOTESSATANASSATANAS	EOUTROSMAMÓFEROSNÎO
VOADORES EM FRAGMENTOS ANTRØPICOS DE mORESTA DA REGIÎO 4OCANTINA�
!MAZÙNIAORIENTAL�2ESUMOSDO88)6�#ONGRESSO"RASILEIRODE:OOLOGIA�
)TAJAÓ�3#�PG��������
���3!.4/3�2�2�������$ElNI ÎODEFATORESLIMITANTESPARAAVIABILIDADE
DE POPULA ÜES DE #UXIÞ0RETO �#HIROPOTES SATANAS SATANAS� #EBIDAE�
0RIMATES	NAPAISAGEMFRAGMENTADADA!MAZÙNIA/RIENTAL�$ISSERTA ÎO
DEMESTRADO�-USEU0ARAENSE%MILIO'OELDI�"ELÏMDO0ARA�
���!,"%2.!:�!�,��-!'.533/.�7�������(OMERANGESIZEOFTHE
BAREEARMARMOSET�#ALLITHRIXARGENTATA	AT!LTERDO#HÎO�#ENTRAL!MA
ZONIA�"RAZIL�)NT�*�0RIMATOL������������
���#/22´!�(�+�-��%MPREP��$ETERMINANTES%COLØGICOSDA"IOLOGIA
2EPRODUTIVADE#ALLITHRIXARGENTATA�4ESEDEDOUTORADO�-USEU0ARAENSE
%MILIO'OELDI�"ELÏMDO0ARA�
���2/#(!�&�3�������%COLOGIA2EPRODUTIVADE0EQUENOS-AMÓFEROS
�COM ÐNFASE NO MARSUPIAL -ICOUREUS DEMERARAE	 EM &RAGMENTOS DE
-ATA!TLÊNTICANOSUDESTEDO"RASIL�$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�5NIVERSI
DADE&EDERALDO2IODE*ANEIRO�
���&%2.!.$%:�&�!�3��0)2%3�!�3��#!26!,/�&�-�6��0).(%)2/�0�
3��,%).%2�0�3��,)2!�0�+��&)'5%)2%$/�-�3�,��#!2,/3�(�3�!��
NOPRELO�%COLOGIADOMARSUPIAL-ICOUREUSDEMERARAEEMFRAGMENTOS
DE-ATA!TLÊNTICANOESTADODO2IODE*ANEIRO�%M�4�2�/�&REITAS�ED�	�
%STUDOS3OBREA&AUNADEMAMÓFEROSDO"RASIL�3OCIEDADE"RASILEIRADE
-ASTOZOOLOGIA�0ORTO!LEGRE�
���15%.4!,�4�"��&%2.!.$%:�&�!�3��$)!3�!�4�#��2/#(!�&�3��
�����0OPULATIONDYNAMICSOFTHEMARSUPIAL-ICOUREUSDEMERARAEINSMALL
FRAGMENTSOF!TLANTIC#OASTAL&ORESTIN"RAZIL�*�4ROP�%COL������������
���"2)4/�$��&%2.!.$%:�&�!�3������A�-ETAPOPULATIONVIABILITYOF
THEMARSUPIAL-ICOUREUSDEMERARAEINSMALL!TLANTIC&ORESTFRAGMENTS
INSOUTHEASTERN"RAZIL�!NIMAL#ONS���������
��� '),"%24� +� !� � 3%4:� %� :� &� ����� 0RIMATES IN A &RAGMENTED
,ANDSCAPE� SIX SPECIES IN #ENTRAL !MAZONIA� )N� 2� /� "IERREGAARD� #�
'ASCON�4�%�,/6%*/9�2�#�-%315)4!�,ESSONSFROM!MAZONIA�THE
ECOLOGYANDCONSERVATIONOFAFRAGMENTEDFOREST�9ALE5NIVERSITY0RESS��
.EW(AVEN�0P��������
���'),"%24�+�!�������2EDHOWLINGMONKEYUSEOFSPECIlCDEFECATION
SITESASAPARASITEAVOIDANCESTRATEGY�!NIMAL"EHAV������������
���4%2"/2'(�*�������&IVE.EW7ORLD0RIMATES�ASTUDYINCOMPARA
TIVEECOLOGY�0RINCETON5NIVERSITY0RESS�0RINCETON�
���29,!.$3�!�"�������2ANGINGBEHAVIOURANDHABITATPREFERENCEOF
AWILDMARMOSETGROUP�#ALLITHRIXHUMERALIFER�#ALLITRICHIDAE�0RIMATES	�
*�:OOL��,OND�	�����������
���3%4:�%�:�&�������&EEDINGECOLOGYOF0ITHECIAPITHECIA�0ITHECINAE�
#EBIDAE	INAFORESTFRAGMENT�)NT�*�0RIMATOL����������
���3%4:�%�:�&�������%COLOGIAALIMENTARDEUMGRUPODEPARAUACUS
�0ITHECIAPITHECIACHRYSOCEPHALA	EMUMFRAGMENTOmORESTALNA!MAZÙ
NIA#ENTRAL�4ESEDE$OUTORADO�5NIVERSIDADE%STADUALDE#AMPINAS�
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���'!,%44)�-��0%$2/.)�&��-/2%,,!4/�,�0�#�������$IETOFTHE
BROWNHOWLERMONKEY!LOUATTAFUSCAINAFORESTFRAGMENTINSOUTHEASTERN
"RAZIL�-AMMALIA�����������
���0%2%3�#�!������A�0RIMATERESPONSESTOPHENOLOGICALCHANGESIN
AN!MAZONIANTERRAlRME&OREST�"IOTROPICA���������
���-!24).3�-�-��3%4:�%�:�&�������$IETOFBUFFY TUFTEDEARED
MARMOSETS�#ALLITHRIXAURITA	INAFORESTFRAGMENTINSOUTHEASTERN"RAZIL�
)NT�*�0RIMATOL�����������
���/,)6%)2!�,�#�������$IVERSIDADEECOMPOSI ÎODEESPÏCIES
DEMAMÓFEROSEMFRAGMENTOSDE-ATA!TLÊNTICANO%STADODO2IO
DE*ANEIRO�$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�5NIVERSIDADE&EDERALDO2IO
DE*ANEIRO�
���/,)6%)2!�#�2��25):-)2!.$!�#�2��NOPRELO�-ICOSLEÜESDOU
RADOSMINIMIZAM OS CUSTOS DE BRINCADEIRA� )N� 3� ,�-ENDES!�'��
#HIARELLO�EDS�	�!0RIMATOLOGIANO"RASIL�6OL���-USEUDE"IOLOGIA0ROF�
-ELLO,EITÎO�3ANTA4ERESA�
���&!2)!�'�6��25):-)2!.$!�#�2��34/).3+)�4��"%#+�"�"�������
&ORAGING SUCCESS OF CAPTIVEBORN REINTRODUCED GOLDEN LION TAMARINS
�,EONTOPITHECUSROSALIA	ANDTHEIRWILDBORNOFFSPRING�%THOLOGY��������
���-/52!�2�4�-�������!NÉLISECOMPARATIVADAESTRUTURADECOMUNI
DADESDEPEQUENOSMAMÓFEROSEMREMANESCENTEDE-ATA!TLÊNTICAEEM
PLANTIODECACAUEMSISTEMADECABRUCANOSULDA"AHIA�$ISSERTA ÎODE
-ESTRADO�5NIVERSIDADE&EDERALDE-INAS'ERAIS�"ELO(ORIZONTE�
���(%'!249�%�%��#!"!,,³�'�������$ISTRIBUTIONANDABUNDANCEOF
VINESINFORESTCOMMUNITIES�)N�&�%�0UTZ�(�!�-OONEY�4HE"IOLOGY
OF6INES�#AMBRIDGE5NIVERSITY0RESS�#AMBRIDGE�P��������
���0%2%3�#�!������B�$IETANDFEEDINGECOLOGYOFGRAYWOOLLYMON
KEYS�,AGOTHRIXLAGOTRICHACANA	INCENTRAL!MAZONIA�#OMPARISONSWITH
OTHER!TELINES�)NT�*�0RIMATOL�����������
���-),4/.�+�������4HEFORAGINGSTRATEGYOFHOWLERMONKEYS�ASTUDY
INPRIMATEECONOMICS�#OLUMBIA5NIVERSITY0RESS�.EW9ORK�
���%342!$!�!��#/!4%3%342!$!�2�������&RUITEATINGANDSEED
DISPERSAL BY HOWLING MONKEYS �!LOUATTA PALLIATA	 IN THE TROPICAL RAIN
FORESTOF,OS4UXTLAS�-EXICO�!M�*�0RIMATOL��������
���34/.%2�+�%�������(ABITATSELECTIONANDSEASONALPATTERNSOFACTI
VITY AND FORAGING OF MANTLED HOWLING MONKEYS �!LOUATTA PALLIATA	 IN
NORTHEASTERN#OSTA2ICA�)NT�*�0RIMATOL��������
��� %342!$!� !�� *5!.3/,!./� 3�� /24·:-!24·.%:� 4� *� �
#/!4%3%342!$!�2�������&EEDINGANDGENERALACTIVITYPATTERNSOFA
HOWLERMONKEY�!LOUATTAPALLIATA	TROOPLIVINGINAFORESTFRAGMENTAT,OS
4UXTLAS�-EXICO�!M�*�0RIMATOL�����������
���'%27).'*�*�������4ESTINGLIANACUTTINGANDCONTROLLEDBURNINGAS
SILVICULTURALTREATMENTSFORLOGGEDFORESTINTHEEASTERN!MAZON�*�!PP�
%COL�������������
���0%33/!�,�-��6/.:5"%.�&�*��2%)3�3�&�������-ORFOLOGICALAFlNITIES
OF 0ROECHIMYS YONENAGAE 2OCHA� ���� �2ODENTIA� %CHIMYIDAE	� %VIDENCE
FROMBACULARANDCRANIALCHARACTERES�"ONN�:OOL�"EITR������������
���,!2!�-��0!44/.�*�������%VOLUTIONARYDIVERSIlCATIONOFSPINY
RATSGENUS4RINOMYS�2ODENTIA�%CHIMYDAE	�INTHE!TLANTIC&ORESTOF"RA
SIL�:OOL�*�,INN�3OC�������������
��� '/.£!,6%3� 0� 2�� ����� )DENTIDADE E ALOCA ÎO TAXONÙMICA DE
DUAS FORMAS SIMPÉTRICAS DE /XYMYCTERUS �2ODENTIA� 3IGMODONTINAE	
DOSUDESTEDO"RASIL�UMAAVALIA ÎODEHIPØTESESSOBREADIVERSIDADE
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DOGÐNERO�$ISSERTA ÎODE-ESTRADOEM:OOLOGIA�-USEU.ACIONALDA
5NIVERSIDADE&EDERALDO2IODE*ANEIRO�
���0)2%3!�3��&%2.!.$%:�&�!�3�&2%)4!3�$��&%,)#)!./�"�2��
NOPRELO�A	�)NmUENCEOFDISTANCEFROMEDGEANDlREINDUCEDCHANGES
ONSPATIALDISTRIBUTIONOFSMALLMAMMALSIN!TLANTIC&ORESTFRAGMENTSIN
"RAZIL�3TUD�.EOTROP�&AUNA%NVIRON�
���&%,)#)!./"�2��&%2.!.$%:�&�!�3��&2%)4!3�$��&)'5%)2%
$/� -� 3� ,�� NO PRELO� 0OPULATION DYNAMICS OF SMALL RODENTS IN A
GRASSLANDAMONGFRAGMENTSOF!TLANTIC&ORESTINSOUTHEASTERN"RAZIL�
:�3ËUGETIERKUNDE�
���0)2%3�!�3��,)2!�0�+��&%2.!.$%:�&�!�3��3#()44).)�'�-��
/,)6%)2!�,�#��NOPRELO�B	�&REQUENCYOFMOVEMENTSOFSMALLMAMMALS
AMONG!TLANTIC#OASTAL&ORESTFRAGMENTSIN"RAZIL�"IOL�#ONS�
���2)"%)2/$%-%,,/�-�!��&%2.!.$%:�&�!�3�������2EPRODUC
TIVEECOLOGYOFTHEBAT#AROLLIAPERSPICILLATA�#HIROPTERA�0HYLLOSTOMIDAE	
INAFRAGMENTOFTHE"RAZILIAN!TLANTICCOASTALFOREST�:�3ËUGETIERKUNDE�
����������
���3!5.$%23�D�A��(/""3�2�*��-!2'5,)3�#�2�������"IOLOGICAL
CONSEQUENCESOFECOSYSTEMFRAGMENTATION�AREVIEW�#ONS�"IOL���������
���#%215%)2!�#��-!22/)'�'��0).$%2�,�������-ARMOSETSAND
LIONTAMARINS DISTRIBUTION �#ALLITRICHIDAE� 0RIMATES	 IN 2IO DE *ANEIRO�
3OUTHEASTERN"RAZIL�-AMMALIA�����������
���25):-)2!.$!�#�2��!&&/.3/�!�'��-!24).3�!��"%#+�"�
"�������$ISTRIBUI ÎODOSAGàI�#ALLITHIRXJACCHUS	NASÉREASDEOCOR
RÐNCIADOMICOLEÎODOURADONO%STADODE2IODE*ANEIRO�.EOTROP�
0RIM����������
��� 34%6%.3/.� -� &� � 29,!.$3� !� "�� ����� 4HE -ARMOSETS�
'ENUS#ALLITHRIX�%M�2�-ITTERMEIER�!�#OIMBRA&ILHO�'�&ONSECA
�EDS�	� %COLOGY AND BEHAVIOUR OF NEOTROPICAL PRIMATES� 6OL� ��
7ASHINGTON�PP��������
���29,!.$3�!�"��&!2)!�$�3�������(ABITATS�FEEDINGECOLOGY�AND
HOMERANGESIZEINTHEGENUS#ALLITHRIX�%M�!�"�2YLANDS�ED�	�-ARMO
SETSANDTAMARINS�SYSTEMATICS�BEHAVIOUR�ANDECOLOGY�/XFORD5NIVER
SITY0RESS�/XFORD�PP��������
���+,%)-!.�$�'��(/!'%�2�*��'2%%.�+�-�������4HELIONTAMA
RINS�'ENUS,EONTOPITHECUS�%M�2�-ITTERMEIER�!�#OIMBRA&ILHO�'�
&ONSECA �EDS�	�%COLOGYANDBEHAVIOUROFNEOTROPICALPRIMATES�6OL���
7ASHINGTON�PP��������
��� 2/3%."%2'%2� !� ,�� ����� %VOLUTION OF FEEDING NICHES IN .EW
7ORLDMONKEYS�!M�*�0HYSICAL!NTHROPOL������������
���&%22!2)�3�&�������%COLOGICALDIFFERENTIATIONINTHE#ALLITRICHIDAE�
%M�!�"�2YLANDS�ED�	�-ARMOSETSANDTAMARINS�SYSTEMATICS�BEHAVIOUR�
ANDECOLOGY�/XFORD5NIVERSITY0RESS�/XFORD�PP��������
��� !&&/.3/� !� '�� 25):-)2!.$!� #� 2� � "%#+� "� "�� NO PRELO�
)NTERA ÜESECOLØGICASENTREMICOLEÎODOURADO�,EONTOPITHECUSROSALIA
,INNAEUS�����	REINTRODUZIDOEMICOESTRELA�#ALLITHRIXJACCHUS,INNAEUS�
����	 INTRODUZIDO EM FRAGMENTOS DE MATA ATLÊNTICA� 2*� %M� 3� ,�
-ENDES!�'��#HIARELLO�EDS�	�!0RIMATOLOGIANO"RASIL�6OL���-USEU
DE"IOLOGIA0ROF�-ELLO,EITÎO�3ANTA4ERESA�
���6%2/.!�#�%�3�������!VALIA ÎODACONDI ÎOFÓSICAVERSUSCUSTOSDE
REPRODU ÎOELACTA ÎOEMFÐMEASDE#ALLITHRIXJACCHUSE,EONTOPITHECUS
ROSALIA SELVAGENS� $ISSERTA ÎO DE -ESTRADO� 5NIVERSIDADE %STADUAL
.ORTE&LUMINENSE�#AMPOS�
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���*!.3%.�!�-��$%0).(/�!�0�3��,)3"/!�#�6��#50/,),,/�%��
-!.')!�2�(��&%2.!.$%3�/�������4HESYLVATICCYCLEOF4RYPANOSOMA
CRUZI�ASTILLUNSOLVEDPUZZLE�-EM�)NST�/SWALDO#RUZ�����������
���2%$&/2$�+�(�������4HEEMPTYFOREST�"IOSCIENCE�����������
���0!2$).)�2��#5,,%.�,��$)44�%�(��NOPRELO�.OVAMETODOLO
GIAPARALEVANTAMENTORÉPIDODEMAMÓFEROSDEMÏDIOEGRANDEPORTE
TERRESTRES�%M� ,� #ULLEN *R�� 2�2UDRAN�#�6ALLADARES0ÉDUA �EDS�	�
-ANUAL"RASILEIROEM4ÏCNICASNA"IOLOGIADA#ONSERVA ÎOENO-ANE
JODA6IDA3ILVESTRE�
��� 02/*%4/2%34!5.!�.OPRELO� 0ROJETO2ESTAUNA� &AUNA� &LORA E
#ONSERVA ÎODE5NA�3ULDA"AHIA�5NIVERSIDADE%STADUALDE3ANTA#RUZ�
)LHÏUS�"AHIA�
���2!6%44!�!�,�� �����/ #OATÉDETESTABRANCA �!TELES MARGINATUS	
DOBAIXORIO4APAJØS�0ARÉ�DISTRIBUI ÎO�ABUNDÊNCIAECONSERVA ÎO�$IS
SERTA ÎODEMESTRADO�-USEU0ARAENSE%MILIO'OELDI�"ELÏMDO0ARA�
��� &%22!2)� 3� &�� )7!.!'!� 3�� 2!6%44!� !� ,�� &2%)4!3� &� #��
3/53!�"�!�2��3/5:!�,�,��#/34!�#�'��#/54).(/�0�%�'��.O
PRELO� $YNAMICS OF PRIMATE COMMUNITIES ALONG THE 3ANTARÏM#UIABÉ
HIGHWAYINSOUTHERNCENTRAL"RAZILIAN!MAZONIA�%M�,�+�-ARSH�ED�	�
0RIMATESIN&RAGMENTS�0LENUM0RESS�.EW9ORK�
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)NTRODU ÎO

!S AVES TÐM DEMONSTRADO SER FERRAMENTAS ÞTEIS PARA ESTUDOS EM
ECOLOGIADEVIDO�PRINCIPALMENTE�AOFATODEEXISTIREMMÏTODOSBEMDESEN
VOLVIDOS PARA SEU ESTUDO�� #OMO EM OUTRAS ÉREAS DA ECOLOGIA� ESTUDOS
EM BIOLOGIA DA CONSERVA ÎO AO REDOR DO MUNDO ENFOCANDO AVES� TÐM
MOSTRADOQUEOSFRAGMENTOSDEHABITATSGUARDAMUMAPOR ÎOMENORDA
BIODIVERSIDADE ORIGINAL ANTERIORMENTE ABRIGADA NUM AMBIENTE CONTÓNUO�
OUSEJA�ANTESDESOFRERADESTRUI ÎOEFRAGMENTA ÎOPELOHOMEM�/TIPO
DEMATRIZNOENTORNODOSFRAGMENTOSINmUENCIAACAPACIDADEDOSORGANIS
MOSQUEEXISTIAMNOAMBIENTEORIGINALDESEMANTEREMNOSFRAGMENTOS
REMANESCENTES�1UANTOMAISDIFERENTEFORAMATRIZEMRELA ÎOAOAMBIENTE
ORIGINAL�EQUANTOMAIORADISTÊNCIAENTREOSFRAGMENTOS�OUSEJA�OGRAU
DEISOLAMENTO�MENORESSÎOASCHANCESDOSORGANISMOSSEMANTEREMNOS
FRAGMENTOS�$ESSAFORMA�ESPÏCIESQUENÎOCONSEGUEMTRANSPORAMATRIZ
PARAIRDEUMFRAGMENTOAOOUTRO�SÎOMAISPROPENSASÌEXTIN ÎOLOCAL�NO
MUNICÓPIO�MICRORREGIÎOETC�	�6ÉRIASESPÏCIESDEAVESQUEVIVEMEMmO
RESTASNÎOCONSEGUEMTRANSPORAMBIENTESALTERADOS�APESARDEVOAREM	�
ISTO Ï� NÎO POSSUEM AUTONOMIA DE VÙO� !S ALTERA ÜES MICROCLIMÉTICAS�
ESPECIALMENTEOAUMENTONALUMINOSIDADEEDIMINUI ÎODAUMIDADE�QUE
SESEGUEMAOPROCESSODEDESTRUI ÎOEFRAGMENTA ÎO�EXPULSAMESPÏCIES
MAISSENSÓVEISDESUBBOSQUE�/UTRASESPÏCIESQUENATURALMENTENECESSI
TAMDEGRANDESÉREASDEVEGETA ÎOORIGINALPARASOBREVIVER�TAMBÏMNÎO
CONSEGUEMRECURSOSBÉSICOSPARASOBREVIVÐNCIAEMPEQUENOSFRAGMENTOS
REMANESCENTES�TAISCOMOALIMENTOSEMQUANTIDADESUlCIENTEELOCALPARA
CONSTRUÓREMNINHOS�ETAMBÏMTENDEMADESAPARECER��

%MBORAEMREGIÜESTEMPERADAS�COMO%UROPAE!MÏRICADO.ORTE�JÉ
EXISTAUMGRANDENÞMERODETRABALHOSSOBREAINmUÐNCIADAFRAGMENTA ÎO
mORESTAL SOBRE AVES� UM IMPULSOMAIOR SOBRE ESSE ASSUNTO EM REGIÜES
TROPICAISSEINICIOUNOSÞLTIMOS��ANOS�.O"RASILVÉRIOSZOØLOGOSJÉALER
TAVAMHÉDÏCADASPARAOPERIGODADESTRUI ÎOmORESTAL�ESPECIALMENTEDA
-ATA!TLÊNTICA�ESEUSEFEITOSSOBREAAVIFAUNA�COMOOSPROFESSORES*OÎO
-OOJENDE/LIVEIRAE(ELMUT3ICK�AMBOSDO-USEU.ACIONALDO2IODE
*ANEIRO�JÉFALECIDOS����%NTRETANTOOTRABALHOPIONEIROCOMENFOQUEESPECÓ
lCOSOBREAVESEMFRAGMENTOSmORESTAISFOIPUBLICADOEM����POR%DWIN
/�7ILLIS�DA5NIVERSIDADE%STADUALDE2IO#LARO�3ÎO0AULO��

#ITADOEMVÉRIASOBRASDE%COLOGIAE"IOLOGIADA#ONSERVA ÎOPRO
DUZIDASAOREDORDOMUNDO�OTRABALHODE7ILLISMOSTROUQUEFRAGMENTOS
PEQUENOSDE-ATA!TLÊNTICACONTINHAMMENOSESPÏCIESDOQUEFRAGMENTOS
GRANDES�%LETAMBÏMVERIlCOUQUEALGUNSGRUPOSDEESPÏCIESDEPÉSSAROS
ERAMMAISSENSÓVEISÌDIMINUI ÎODAÉREADOS FRAGMENTOS�OUSEJA�NÎO
CONSEGUIAMSEMANTEREMFRAGMENTOSDEPEQUENOTAMANHO��E��HA	��

&OITAMBÏMEM����QUEPESQUISADORESDO)NSTITUTO.ACIONALDE0ES
QUISASDA!MAZÙNIA�).0!	EDO&UNDO-UNDIALPARAA.ATUREZA�77&53	
INICIARAMOPROJETO4AMANHO -ÓNIMO #RÓTICO DE %COSSISTEMAS NA REGIÎO
DE-ANAUS�!MAZONAS�0OSTERIORMENTEREBATIZADODE$INÊMICA"IOLØGICA
DE &RAGMENTOS &LORESTAIS �0$"&&	� O PROJETO ATUALMENTE Ï MANTIDO EM
COOPERA ÎO CIENTÓlCA ENTRE O ).0! E O 3MITHSONIAN )NSTITUTION �%5!	 E�
Ï TIDO COMO UM DOSMAIORES PROJETOS SOBRE FRAGMENTA ÎO mORESTAL EM
ANDAMENTO�SENDOREFERÐNCIAMUNDIALNOASSUNTO�/SDADOSOBTIDOSPELO
0$"&&TAMBÏMMOSTRAMQUEMUITASESPÏCIESSÎOPERDIDASEMFRAGMENTOS
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mORESTAISPEQUENOSEQUEUMAINTRINCADAREDEDEASSOCIA ÜESDEPADRÜES
EPROCESSOSECOLØGICOSOCORREMCONFORMEOTAMANHODOFRAGMENTO�SEU
TEMPODEISOLAMENTOEAMATRIZQUEOCIRCUNDA������

.ADÏCADADE��OEFEITODAFRAGMENTA ÎOmORESTALSOBREAAVIFAUNA
PASSOUASERESTUDADOEMOUTRASREGIÜESDOPAÓS�SOBRETUDONO0ARANÉE
-INAS'ERAIS�SOBACOORDENA ÎO�RESPECTIVAMENTE�DOSPROFESSORES,UIZ
DOS!NJOS �5NIVERSIDADE%STADUALDE,ONDRINA	� E-IGUEL®NGELO-ARINI
�5NIVERSIDADE&EDERALDE-INAS'ERAIS	�

��3UBPROJETOSABORDADOSNESTECAPÓTULO

#INCOSUBPROJETOSSÎOABORDADOSNESTECAPÓTULO�DOSQUAISQUATRO
FORAMDESENVOLVIDOSEMAMBIENTESmORESTAIS�-ATA!TLÊNTICA	�ENQUANTO
UMFOIDESENVOLVIDONAREGIÎOCOSTEIRA�Tabela 1	�

!	 3UBPROJETO!RAUCÉRIA!NGELICA5EJIMAE$OUGLAS+AJIWARA�QUE
REALIZARAMSEUSESTUDOSNAÉREADEOCORRÐNCIADA&LORESTACOM!RAUCÉRIA
DO0ARANÉ�

"	 3UBPROJETO)NSETOSE!VES2ÙMULO2IBON�QUEREALIZOUESTUDOS
DOSIMPACTOSDAFRAGMENTA ÎOSOBREPOPULA ÜESDEAVESSILVESTRESNA
REGIÎODE6I OSA�NA:ONADA-ATADE-INAS'ERAIS�

#	 3UBPROJETO#ORREDOR3ULDA"AHIAn0AULO(�#�#ORDEIRO�QUE
REALIZOUINVENTÉRIOSDEAVESDA-ATA!TLÊNTICADOSULDA"AHIA�

$	 3UBPROJETO 2ESTAUNA  2UDI 2� ,APS� QUE FEZ ESTUDOS SOBRE O
EFEITODAFRAGMENTA ÎOSOBREAAVIFAUNADA2ESERVA"IOLØGICADE5NANA
"AHIA�

%	 3UBPROJETO!VES-IGRATØRIAS  !NTÙNIO!UGUSTO &� 2ODRIGUES�
REALIZADONACOSTANORTEDO"RASIL�-ARANHÎO�0ARÉE!MAPÉ	�OBSERVANDO
O EFEITO DA FRAGMENTA ÎO DE ÉREAS ÞMIDAS NAS POPULA ÜES DE AVES
LIMÓCOLASMIGRATØRIASINTERCONTINENTAIS�

!METODOLOGIA UTILIZADA EM CADA PESQUISA VARIOU BASTANTE� MAS
BASICAMENTEENVOLVEULEVANTAMENTODASCOMUNIDADESDEAVESOUPARTE
DELAS�5MDOSESTUDOSENFOCOUPOPULA ÜESDEAVES�

4ABELA��#ARACTERIZA ÎODOSPROJETOSABORDADOSNESTECAPÓTULO�
2ESPONSÉVEL ,/#!, %#/33)34%-!�35"$)6)3²/ -³4/$/ !30%#4/%345$!$/
!NGELICA5EJIMA
$OUGLAS+AJIWARA

0ARANÉ &LORESTACOM!RAUCÉRIA 4RANSECTO
%NTREVISTA

2IQUEZA

2UDI2�,APS 5NA"! -ATA/MBRØlLA$ENSA
2ESTINGAE4ABULEIRO

0ONTOS
4RANSECTO

2IQUEZA
!BUNDÊNCIA

2ÙMULO2IBON -INAS'ERAIS &LORESTA3EMIDECÓDUA 0ONTOS 2IQUEZA
!BUNDÊNCIA
3ELE ÎODEHABITATS

0AULO#�(�#ORDEIRO 3ULDA"AHIA -ATADE4ABULEIRO
-ATA3EMIDECÓDUA
2ESTINGAE-ANGUEZAL
#AMPOSNATURAIS

4RANSECTOS
ALEATØRIOS

!NTÙNIO!UGUSTO&�2ODRIGUES #OSTA.ORTEDO
"RASIL-!�0!�!0

REASÂMIDAS�#OSTA #ENSOS
!NILHAMENTO

!BUNDÊNCIASAZONAL
2OTASPOPULACIONAIS
-IGRA ÎO
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��%STRUTURAEQUALIDADEDOHABITAT

1UANDOSEREFEREÌESTRUTURADOHABITATESTUDADO�GERALMENTEESTÉSE
LIDANDOCOMCOMPONENTESDOAMBIENTENOQUALASAVESVIVEM�6ÉRIOSESTU
DOSDEMONSTRARAMQUEASCOMUNIDADESDEAVESRESPONDEMÌSALTERA ÜES
NAmORESTA�DESMATAMENTO�CLAREIRASNATURAIS�ALTERA ÜESNOCURSOEVOLUME
DOSRIACHOS	�SENDOQUEALGUMASESPÏCIESDESAPARECEMDASÉREASENQUAN
TOOUTRASSÎODEPENDENTESDESTASESTRUTURASCOMO�POREXEMPLO�AVESQUE
NECESSITAMDEMARGENSDERIOSmORESTADOSPARASUASOBREVIVÐNCIA����0OR
TANTO�DETERMINARASALTERA ÜESNAESTRUTURADOHABITATÏPARTEIMPORTANTE
NOSESTUDOSDOSEFEITOSDASA ÜESHUMANASNASCOMUNIDADESDEAVES�

!ANÉLISEDAABUNDÊNCIADAS��ESPÏCIESMAISCOMUNSNAREGIÎODE
6I OSAINDICOUUMADISTIN ÎONASCOMUNIDADESDEAVESEMFRAGMENTOSDE
MATASEMIDECÓDUATANTOEMRELA ÎOAORELEVOCOMOEMRELA ÎOÌVEGETA
 ÎO�

!LGUMASESPÏCIESMOSTRARAMMAIORABUNDÊNCIAEMÉREASDEmORESTAS
SITUADAS EM GROTAS E BAIXADAS� $ENTRE ESTAS� ESTÎO A CHOQUINHALISA
�$YSITHAMNUSMENTALIS	�Figura 1	�OPATINHO�0LATYRINCHUSMYSTACEUS	�Figura 
2	EOSABIÉCOLEIRA�4URDUSALBICOLLIS	�Figura 3	�³IMPORTANTERESSALTARQUE
AMAIORIADOSFRAGMENTOSmORESTAISNAREGIÎOESTÉLOCALIZADAEMÉREASDE
ENCOSTASETOPOSDEMORROS�UMAVEZQUEASÉREASDEBAIXADASEGROTAS
FORAMQUASETOTALMENTEDERRUBADASPARAIMPLANTA ÎODEAGROPECUÉRIA�

/ MESMO TIPO DE ANÉLISE TAMBÏM MOSTROU QUE UMA PARTE DA
COMUNIDADE DE AVES DA REGIÎO DE6I OSA TENDEU A SERMAIS ABUNDANTE
EMÉREASDOSFRAGMENTOSmORESTAISEMESTÉGIOAVAN ADODEREGENERA ÎO

#HOQUINHALISA �$YSITHAMNUS MENTALIS	� ESPÏCIE MAIS ABUNDANTE EM mORESTAS DE GROTAS E
BAIXADAS�
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�MATA SECUNDÉRIA	� %SSE FOI O CASO DO PATINHO� DO SABIÉCOLEIRA E DA
CHOQUINHALISA�TODASFORTEMENTEASSOCIADASAOESTÉGIOAVAN ADODEREGE
NERA ÎO� /UTRAS ESPÏCIES� ENTRETANTO� MOSTRARAM ASSOCIA ÎO COM VEGE
TA ÎOEMESTÉGIOINICIALDEREGENERA ÎOOUBORDASDEMATAS�COMOFOIO
CASO DO FORMIGUEIRODASERRA �&ORMICIVORA SERRANA	 E DAMARIAVERDINHA
�(EMITRICCUS NIDIPENDULUS	� AMBAS ENDÐMICAS DA -ATA !TLÊNTICA� 5MA
OUTRAESPÏCIEENDÐMICA�OARAPA UDEBICONEGROTORTO�#AMPYLORHAMPHUS
FALCULARIUS	��Figura 4	TEVEMAIORABUNDÊNCIAEMTAQUARAISNATIVOSDOQUE
EMQUALQUEROUTROTIPODEVEGETA ÎO�%SSASANÉLISESPARAUMNÞMEROMAIOR
DEESPÏCIESCONlRMAMOSRESULTADOSJÉOBTIDOSCOMESPÏCIESDECHOCASE
PAPAFORMIGAS�AVESmORESTAISDAFAMÓLIA4HAMNOPHILIDAE	NOSMESMOS
FRAGMENTOSmORESTAIS�ALGUMASESPÏCIESSEMOSTRARAMASSOCIADASTANTO
ÌSGROTASCOMOÌSBAIXADAS;OLHODEFOGO�0YRIGLENALEUCOPTERA�Figura 5	�

&IG��
0ATINHO�0LATYRINCHUSMYSTACEUS	�OUTRAESPÏCIEQUEPOSSUIMAIORABUNDÊNCIAEMmORESTASDE
GROTASEBAIXADASNAREGIÎODE6I OSA�
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EBORRALHARA�-ACKENZIAENASEVERA=�ÌSÉREASEMESTÉGIOAVAN ADODE
REGENERA ÎO�BORRALHARAEOLHODEFOGO	EAOSTAQUARAIS;CHOQUINHADE
DORSOVERMELHO�$RYMOPHILAOCHROPYGA�Figura 6	=���

.OCASODASAVES LIMÓCOLASNACOSTANORTEDO"RASIL� FRAGMENTOSDE
ALTAQUALIDADEGERALMENTERECEBEMGRANDESPOPULA ÜESMIGRATØRIAS�Figura 
7	�.OCASOESPECÓlCODOSECOSSISTEMASCOSTEIROS�DOISIMPORTANTESFATORES
FÓSICOSCONTRIBUEMPARAUMAMELHORQUALIDADEDOHABITAT�DINÊMICANATURAL

!RAPA UDEBICONEGROTORTO �#AMPYLORHAMPHUS FALCULARIUS	� ESPÏCIE ABUNDANTE EM TAQUARAIS
NATIVOSDAREGIÎODE6I OSA�-'	�
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DESEDIMENTOSEMARÏS�³CLAROQUEFATORESQUÓMICOSCOMOSALINIDADE�P(E
OXIGÐNIOTAMBÏMTÐMPAPELDECISIVONOESTABELECIMENTODEPOPULA ÜESDE
ORGANISMOSMARINHOSEMUMADETERMINADAÉREA�/FATOÏQUEAESTABILIDADE
DOSSEDIMENTOSPARECE FUNCIONARCOMO FATORPRIMÉRIOPARAOESTABELECI
MENTODEPOPULA ÜESDEORGANISMOSBENTÙNICOS�%SPERASEENCONTRARUMA
GRANDEABUNDÊNCIADEAVESEMÉREASCOSTEIRASONDEHÉGRANDEABUNDÊNCIA
DEBENTOS�EXCETOQUANDOOSUBSTRATOONDEELASSEALIMENTAMNÎOPERMITE
APENETRA ÎODESEUSBICOS�ROCHASOUAREIAMUITOCOMPACTADA	�!OLONGO
DACOSTANORTEDO"RASIL�ENTREO-ARANHÎOEO!MAPÉ�EXISTEMVÉRIOSHABI
TATSDEALIMENTA ÎODISPONÓVEISPARADIVERSASESPÏCIESDEAVESCOSTEIRAS�
AQUIINCLUÓDASTAMBÏMOS#ICONIIFORMES�GAR AS�GUARÉSETC�	�

#HOQUINHADEDORSOVERMELHO �$RYMOPHILA OCHROPYGA	� ESPÏCIE ASSOCIADA AOS TAQUARAIS DE
6I OSA�-'	�
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��4AMANHODOSFRAGMENTOS

6ÉRIOSESTUDOSDESENVOLVIDOSSOBREOTEMAFRAGMENTA ÎODEAMBIEN
TESmORESTAISESEUIMPACTONAAVIFAUNATÐMMOSTRADOPERDASIGNIlCATIVADE
ESPÏCIESQUANTOMENORAÉREAEMAIOROSEUISOLAMENTO�����

&RUGÓVOROS DE GRANDE PORTE SÎO OS QUE SOFREMMAIOR IMPACTO� PELA
REDU ÎO DA DIVERSIDADE DE ESPÏCIES VEGETAIS ZOOCØRICAS �CUJOS FRUTOS SÎO
DISPERSOSPORANIMAIS	OBSERVADASEMREMANESCENTESPEQUENOS��$EFATO�
NENHUMREPRESENTANTEDAFAMÓLIA#OTINGIDAE�ARAPONGAS�ANAMBÏS	FOIREGIS
TRADONASAMOSTRAGENSEMmORESTASDE!RAUCÉRIA�/SJACUS�FAMÓLIA#RACIDAE	
FORAMREGISTRADOSEMOITOÉREAS�JACUGUA U�0ENELOPEOBSCURAEJACUPEMBA�
0�SUPERCILIARIS	�4UCANOS�FAMÓLIA2AMPHASTIDAE	FORAMREGISTRADOSEMCINCO
ÉREASEESTAVAMREPRESENTADOSPORUMAÞNICAESPÏCIE�TUCANODEBICOVERDE�
2AMPHASTOSDICOLORUSOUARA ARIBANANA�"AILLONIUSBAILLONI	�PORÏM�NUNCA
ASDUASESPÏCIESJUNTAS�/STUCANOSFORAMENCONTRADOSPRINCIPALMENTENOS
REMANESCENTESLOCALIZADOSEMÉREASPROTEGIDASE�OU	REGIÜESQUEAPRESEN
TAMPROPOR ÎODECOBERTURAmORESTALENTRE��E����

.A %STA ÎO %XPERIMENTAL DE 3ÎO *OÎO DO 4RIUNFO �02	 FOI OBTIDO O
MENORNÞMERODEREGISTROSNOSESTUDOSCOMmORESTADE!RAUCÉRIA�$AS��
ESPÏCIESREGISTRADAS�APENASDUASSÎOCONSIDERADASDEINTERIORDEmORESTA�
6ALERESSALTARQUEAPENASNESTEREMANESCENTE�QUEPOSSUI����HAEENCONTRA
SENAREGIÎODEMENORCOBERTURAmORESTAL�COMPOSTADEUNSPOUCOSFRAGMEN
TOSDEPEQUENOTAMANHO�NÎOFOIREGISTRADOREPRESENTANTEALGUMDAFAMÓLIA
#RACIDAE�

.OS FRAGMENTOSmORESTAISDAREGIÎODE6I OSA FORAMREGISTRADAS���
ESPÏCIESDEAVES�/NÞMEROTOTALDEESPÏCIESFOIMAIORNOSFRAGMENTOSMAIO
RES�SENDOQUEOSFRAGMENTOSMENORESFORAMMAISPOBRESEMESPÏCIES�CON
lRMANDOASINFORMA ÜESANTERIORESOBTIDASNAREGIÎOEEMOUTRASÉREASDO
MUNDO�Figura 8	�!MESMARELA ÎOFOIENCONTRADAAOSEANALISARASESPÏCIES
DEAVESENDÐMICASDA-ATA!TLÊNTICAEAQUELASESPÏCIESQUESÎOFORTEMENTE
DEPENDENTESDEÉREASDEmORESTANATIVAPARASUASOBREVIVÐNCIA�ESPÏCIESmO

1UANTOMAIOROFRAGMENTOmORESTAL�MAISESPÏCIESDEAVESELECONTÏM�2IQUEZADEESPÏCIESDE
AVESNASDIFERENTESCLASSESDETAMANHODOSFRAGMENTOSmORESTAISNAREGIÎODE6I OSA�-INAS
'ERAIS�#LASSE��FRAGMENTOSDE�A�HA	�#LASSE������A��HA	�#LASSE�������A��HA	�#LASSE��
�����A��HA	�#LASSE��������A���HA	�#LASSE�����FRAGMENTOSMAIORESDOQUE���HA	�

&IG��
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RESTAIS	�$ESTEMODO�FRAGMENTOSmORESTAISMAIORESTAMBÏMPOSSUEMMAIS
ESPÏCIESDEAVESENDÐMICASEDEAVESmORESTAIS�

%M5NANÎO FORAMENCONTRADASDIFEREN ASNA RIQUEZA E ABUNDÊNCIA
DE ESPÏCIES DE AVES ENTRE FRAGMENTOS MAIORES �������HA	 E FRAGMENTOS
MENORES �����HA	� CHAMADOSEFEITO DE ÉREA� %NTRETANTO� SEIS ESPÏCIES DE
AVESMOSTRARAMALTERA ÜESNAABUNDÊNCIACOMADIMINUI ÎODOTAMANHODO
FRAGMENTO�INTERIORDEFRAGMENTOSGRANDESVERSUS INTERIORDEFRAGMENTOS	�
/BASTIÎO�,IPAUGUSVOCIFERANS	EOSURUCUÉ�4ROGONVIRIDIS	TIVERAMMAIOR
ABUNDÊNCIA NOS FRAGMENTOS GRANDES DO QUE NOS FRAGMENTOS PEQUENOS�
MESMO PADRÎO OBSERVADO PARA O VISSIÉ �2HYTIPTERNA SIMPLEX	� *É OUTRAS
ESPÏCIES DIMINUÓRAM SUA ABUNDÊNCIA COM O AUMENTO DO TAMANHO DO
FRAGMENTO �BEMTEVIGAMELA�-EGARYNCHUS PITANGUA� CANELEIROBORDADO�
0ACHYRAMPHUS MARGINATUS E BALAN ARABODEBICOLONGO� 2AMPHOCAENUS
MELANURUS	�

$ESTEMODO�QUANDOCOMPARADOSFRAGMENTOSPEQUENOSEGRANDES
EM5NA� A RIQUEZA E ABUNDÊNCIA PODEM SER SEMELHANTES�MAS A COM
POSI ÎODACOMUNIDADEDEAVESVARIA�SENDOQUEESPÏCIESOPORTUNISTAS
SE TORNAM ABUNDANTES NO AMBIENTE ALTERADO DOS FRAGMENTOS� #OMO O
DESENHOAMOSTRALDO0ROJETO2ESTAUNANÎOMEDIUOEFEITODADIMINUI ÎO
GRADATIVADOTAMANHODOFRAGMENTO�SOMENTEFORAMESTUDADOSFRAGMEN
TOSPEQUENOSEGRANDES	�ÏPROVÉVELQUEFRAGMENTOSMENORESQUE���HA
NAREGIÎOMOSTREMODEPAUPERAMENTODAAVIFAUNAJÉDETECTADOEMOUTROS
ESTUDOS�

!PØSOINVENTÉRIODE��ÉREASNOSULDA"AHIA�FOIENCONTRADAUMA
RELA ÎOENTREARIQUEZADEESPÏCIESEOTAMANHODOSFRAGMENTOS�QUANTO
MAIOROFRAGMENTO�MAIORONÞMERODEESPÏCIES�.AFigura 9ÏAPRESENTADA
ADISTRIBUI ÎOESPACIALDESSARIQUEZA�$IVERSOSFRAGMENTOSPEQUENOSPARA
AREGIÎO�����HA	NÎOCONSEGUEMMANTERACOMUNIDADEDEAVESESPERADA
PARAESSASLOCALIDADES�0OROUTROLADO�ASÉREASMAIORES�������	PODEM
SERCONSIDERADASCOMOIDEAISPARAACONSERVA ÎODEESPÏCIESDAAVIFAU
NA�%SSASÉREASSECONCENTRAM�PRINCIPALMENTE�NAPOR ÎODOEXTREMOSUL
DAÉREAESTUDADA�
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5MEXEMPLODEFRAGMENTODETAMANHOGRANDEÏO0ARQUE.ACIONAL
DO$ESCOBRIMENTOQUEAPRESENTAUMAALTA RIQUEZABIOLØGICA COM���
ESPÏCIESDEAVESASSINALADAS�SENDOOMAIORFRAGMENTOIDENTIlCADOEM
TODAAREGIÎOESTUDADA�%STA5NIDADEDE#ONSERVA ÎOOCUPAUMAPOSI ÎO
DEDESTAQUENAREGIÎODOSULDA"AHIAPARAAPRESERVA ÎODEESPÏCIES
AMEA ADASDEEXTIN ÎOEPARAASESPÏCIESENDÐMICASDA-ATA!TLÊNTICA�

%STIMATIVADADISTRIBUI ÎODERIQUEZADEESPÏCIESDEAVESNOSULDA"AHIA�&IG��
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$ASESPÏCIESEXISTENTESNO0ARQUE� �� CONSTAMNA LISTAGEMOlCIALDE
ESPÏCIESAMEA ADASDEEXTIN ÎODO)"!-!�.ESSECONTEXTO���ESPÏCIES
ESTÎOINCLUÓDASEMALGUMACATEGORIADEAMEA ADA5NIÎO)NTERNACIONAL
PARA A #ONSERVA ÎO DA .ATUREZA  )5#.�� �ØRGÎO QUE ESTABELECE OS
CRITÏRIOS E DElNE AS ESPÏCIES AMEA ADAS DO MUNDO	� DUAS ESPÏCIES
CRITICAMENTEAMEA ADASSÎOOMUTUMDOSUDESTE�#RAXBLUMENBACHII	
EOBEIJAmORDECAUDAOLIVA�'LAUCISDOHRNII	�TRÐSESPÏCIESAMEA ADAS
 SUIA �4OUIT SURDA	� CHAUÉ �!MAZONA RHODOCORYTHA	 E CREJOÉ �#OTINGA
MACULATA	�SETEVULNERÉVEISGAVIÎOBRANCO�,EUCOPTERNIS LACERNULATA	�
FURAMATO �0YRRHURA CRUENTATA	� RABOAMARELO �4RIPOPHAGA MACROURA	�
SABIÉPIMENTA �#ARPORNIS MELANOCEPHALUS	� JANDAIASOL �!RATINGA
AURICAPILLA	� CHOQUINHADACAUDACINTADA �-YRMOTHERULA UROSTICTA	
E ESCARRADEIRA �8IPHOLENA ATROPURPUREA	 E SEIS QUASE AMEA ADAS 
MACUCO �4INAMUS SOLITARIUS	� GAVIÎOREAL �(ARPIA HARPYJA	� CHOQUINHA
DEPEITOPINTADO �$YSITHAMNUS STICTOTHORAX	� CHORORØZINHOBAIANO
�(ERPSILOCHMUS PILEATUS	� MARIAVERDINHA �(EMITRICCUS NIDIPENDULUS	
E ARAPONGA �0ROCNIAS NUDICOLLIS	� !VES ENDÐMICAS DA-ATA !TLÊNTICA��
TAMBÏMFORAMMUITOBEMREPRESENTADASNO0ARQUE�SENDOREGISTRADAS
��ESPÏCIES�

/TAMANHODOSFRAGMENTOSEMZONASCOSTEIRASPODESERUMFATOR
DETERMINANTEDAABUNDÊNCIADEAVESLIMÓCOLAS�%MESPÏCIESMIGRATØRIAS
QUE COSTUMAM CONGREGARMILHARES DEMA ARICOS �Figura 7	� PEQUENOS
FRAGMENTOSNÎOSÎOSUlCIENTESPARAABRIGARTAISPOPULA ÜES�%NTRETANTO�
FRAGMENTOSEMTORNODE�HA�COMOAQUELESDA)LHADE-AIAÞ�LITORALOCI
DENTALDO-ARANHÎO�PODEMABRIGARPOPULA ÜESDE TAMANHO RAZOÉVEL
COMO OS ����� MA ARICOS MIGRATØRIOS QUE ANUALMENTE OCUPAM ESSE
FRAGMENTO�Figuras 10 e 11	�6ALERESSALTARQUEAQUALIDADEDOHABITATEM
TERMOSDEPRODUTIVIDADE�NESSECASOAALTAABUNDÊNCIADEORGANISMOS
BENTÙNICOS�EXERCEUMPAPELCRUCIALNASPOPULA ÜESDEAVESMIGRATØRIAS�
%MGERAL� DIMINUINDOO TAMANHODO FRAGMENTOHÉUMA TENDÐNCIA DE
QUEDANADISPONIBILIDADEDEPRESASPARAASAVESE�CONSEQàENTEMENTE�
NAQUALIDADEDOHABITAT�

-A ARICODEPAPOVERMELHO�#ALIDRISCANUTUS	UMADASAVESLIMÓCOLASQUEMIGRAMANUALMENTE
PARAASPRAIASDOLITORALNORTEDO"RASIL�
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!DISTRIBUI ÎODASAVESMIGRATØRIASCOSTEIRASPARECEESTARASSOCIADA
ÌDISTRIBUI ÎODERECURSOSALIMENTARESEDELOCAISDEDESCANSOEABRIGO
�TIPODEPRAIA	�!FRAGMENTA ÎONATURALDEHABITATSCOMO�POREXEMPLO�
AQUEOCORREUAOLONGODACOSTAENTREO-ARANHÎOEO0ARÉNOPERÓODO
0LEISTOCENO� PODE TER INmUENCIADOA FRAGMENTA ÎODASPOPULA ÜESDE
AVESMIGRATØRIAS�5MALARGAÉREADACOSTAFOIRECORTADAFORMANDOOQUE
ÏCONHECIDOHOJECOMO2EENTRÊNCIAS-ARANHENSESE3ALGADO0ARAENSE�
%MBORAOSDADOSAINDASEJAMPRELIMINARES�ASPOPULA ÜESQUEOCORREM
NACOSTADO0ARÉPARECEMDIFERIRDAQUELASQUEOCORREMNO-ARANHÎO�
.ESSASÉREASDEINVERNADA�EXTREMAMENTEIMPORTANTES�ASINFORMA ÜES
ATUAISAINDANÎOSÎOSUlCIENTESPARAPRECISARSEESSASPOPULA ÜESOCU
PAMAMESMA ÉREA DE REPRODU ÎONORTICO CANADENSE� )NFORMA ÜES
ADICIONAIS SÎO NECESSÉRIAS PARA DElNIR OS LIMITES DE DISTRIBUI ÎO DAS
POPULA ÜES DE MA ARICOS MIGRATØRIOS TANTO NAS ÉREAS DE INVERNADA
COMONASÉREASDEREPRODU ÎO�

.AREGIÎODO#ORREDORDO$ESCOBRIMENTO FORAMESTABELECIDOSOS
LIMITESDASPRINCIPAISPAISAGENS�.OTOTAL�NOVESUBREGIÜESBIOGEOGRÉ
lCASFORAMIDENTIlCADASAOLONGODAÉREAESTUDADA�!SSUBREGIÜESSÎO
DETERMINADASLATITUDINALMENTEPELOSRIOSE�LONGITUDINALMENTEPELAVE
GETA ÎO�$ESSAFORMA�CADASUBREGIÎOAPRESENTAUMPADRÎODECOBER
TURAVEGETALECOMPOSI ÎOFAUNÓSTICADIFERENCIADOS�

/SRESULTADOSDOSINVENTÉRIOSNAS��LOCALIDADESESTÎORESUMIDOS
NA Tabela 2� .O TOTAL� FORAM REGISTRADAS ��� ESPÏCIES DE AVES� SENDO
QUE���TÐMHÉBITOSmORESTAIS����ESPÏCIESUSAMASBORDASEmORESTAS
SECUNDÉRIAS�CAPOEIRAS	���ESPÏCIESOCORREMASSOCIADASAOSAMBIENTES
ABERTOS� COMOPASTAGENSE LAVOURAS�ALÏMDEOUTRAS��QUEPREFEREM
AMBIENTESAQUÉTICOS�

"ATUÓRANORTEAMERICANA�#HARADRIUSSEMIPALMATUS	�OUTRAESPÏCIEDEAVEMIGRATØRIA�
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4ABELA �� ,OCALIDADES INVENTARIADAS NO SUL DA "AHIA COM SUA POSI ÎO GEOGRÉlCA �54-	� TAMANHO �EM
HECTARES	ERIQUEZADEESPÏCIES�

,OCALIDADES .ORTE ,ESTE READO
&RAGMENTO 2IQUEZADE%SPÏCIES

&AZ�"OLANDEIRA ������ ������� ���� ���
&AZ�-ONTECRISTO ������ ������� ��� ���
&AZ�4AQUARA ������ ������� ���� ���
&AZ�0ALMEIRAS ������ ������� ��� ���
&AZ�2IO#APITÎO ������ ������� ���� ���
&AZ�#AITITU ������ ������� ��� ���
0!2.!$ESCOBRIMENTO ������ ������� ����� ���
&AZ�!LCOPRADO ������ ������� ���� ���
&AZ�0�0AJAÞ ������ ������� ��� ���
200.%COPARQUE ������ ������� ���� ���
&AZ�"OA3ORTE ������ ������� ���� ���
200.4EIMOSO ������ ������� ��� ���
&AZ�*UEIRANA ������ ������� ���� ���
0�!�:UMBI0ALMARES ������ ������� ��� ���
&AZ�0EDRA&ORMOSA ������ ������� ��� ���
&AZ�3ÎO2OQUE ������ ������� ��� ���
0!2.!-ONTE0ASCOAL ������ ������� ���� ���
200.6ERACRUZ ������ ������� ���� ���
&AZ�#ARA"RANCA ������ ������� ��� ���
&AZ�6ISTA"ELA ������ ������� ��� ���
0!2.!0AU"RASIL ������ ������� ���� ���
2EST�3ERRA'RANDE ������ ������� ��� ���
2EST�DE)LHÏUS ������ ������� ��� ��
2EST�DE5MA ������ ������� ��� ��
#AMP�#ANAVIEIRAS ������ ������� ��� ���
2EST�DE-ARAÞ ������ ������� ��� ���
2%")/DE5NA ������ ������� ���� ���
&AZ�3UBAÞMA ������ ������� ��� ���
&AZ�3ÎO*OÎO ������ ������� ��� ���
.OVA%SPERAN A ������ ������� ���� ���

#OMBASENESSASAMOSTRAGENSECOMAUXÓLIODEUMPROGRAMADE
COMPUTADOR���FOIREALIZADAUMAANÉLISEPARAESTIMARQUALONÞMERODE
ESPÏCIESDEAVESAOLONGODAÉREADO#ORREDORDO$ESCOBRIMENTO�Figura 
9	�

!OSULDORIO*EQUITINHONHASEENCONTRAMASÉREASDEMAIORRIQUE
ZA�MUITASDELASPROTEGIDASSOBGRANDES5NIDADESDE#ONSERVA ÎOCOMO
OS0ARQUES.ACIONAISDO$ESCOBRIMENTO�-ONTE0ASCOALE0AU"RASILE
A200. 2ESERVA0ARTICULARDO0ATRIMÙNIO.ATURAL6ERACRUZ�$IVERSOS
FATORESPARECEMDETERMINARARIQUEZADEAVESNESSAREGIÎO�%MPRIMEIRO
LUGARAINDAEXISTEMGRANDESFRAGMENTOS�������HA	�MUITOSDELESCOM
EXTENSASmORESTASBEMCONSERVADASEADEQUADASÌOCORRÐNCIADEBOA
QUANTIDADEDEESPÏCIESmORESTAISTÓPICASDA-ATA!TLÊNTICA�5MAREGIÎO
DEALTARIQUEZAPODESERIDENTIlCADAAOSULDORIODE#ONTAS�%SSAREGIÎO
TAMBÏMCONTACOMDIVERSASÉREASPROTEGIDAS�COMOA2ESERVA"IOLØGICA
DE5NAEAS200.S%COPARQUEDE5NAEDA3ERRADO4EIMOSO�)SSOSE
DEVEPROVAVELMENTEAOSDIFERENTESUSOSCOMPATÓVEISCOMACONSERVA
 ÎODEPAISAGENSmORESTAIS�COMOASCABRUCASEOUTROSSISTEMASAGROmO
RESTAISDESENVOLVIDOSNAREGIÎO�
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*ÉNAPOR ÎONORTEDORIODE#ONTASOBSERVASEUMARIQUEZAMÏDIA
DE AVES DEVIDO� PRINCIPALMENTE� AO DESMATAMENTO GENERALIZADO� COM
A OCORRÐNCIA DE PEQUENOS FRAGMENTOS ISOLADOS� %SSAS CARACTERÓSTICAS
AMBIENTAIS� ASSOCIADAS Ì HISTØRIA BIOGEOGRÉlCA INDICAM UMA GRANDE
DIMINUI ÎONADIVERSIDADEUMAVEZQUE�NOPASSADO�ESSAREGIÎOPODIA
SERCARACTERIZADACOMODEALTARIQUEZABIOLØGICA���)NICIATIVASDECONSER
VA ÎOSÎOURGENTESNESSAREGIÎO�SENDOASÉREASmORESTADASPRØXIMAS
DE#AMAMÞASMAISPRIORITÉRIAS�

0ORlM�ASPOR ÜESMAISPRØXIMASDOLITORALCOBERTASPORRESTINGAS�
POSSUEMPOTENCIALMENTEMENOSESPÏCIES�EMBORAAMÏDIADEESPÏCIES
ASSINALADASPARAESSESAMBIENTESNOSULDA"AHIASEJASUPERIORA����
NÞMEROSIGNIlCATIVAMENTEGRANDEEMRELA ÎOAOSOUTROSENCONTRADOS
EM FRAGMENTOS LOCALIZADOS NA -ATA !TLÊNTICA DO SUDESTE BRASILEIRO���
.OENTANTO� Ï IMPORTANTE LEMBRARQUENESSASÉREAS TAMBÏMOCORREM
DIVERSAS ESPÏCIES AMEA ADAS DE EXTIN ÎO� COMO O CHAUÉ �!MAZONA
RHODOCORYTHA	

��%FEITODEBORDA

/0ROJETO2ESTAUNAFOIOÞNICOAAVALIAROEFEITODEBORDASOBRE
A AVIFAUNA� NÎO TENDO SIDO DETECTADA DIFEREN A NA ABUNDÊNCIA DAS
ESPÏCIESENTREABORDAEOINTERIORDEFRAGMENTOS�%NTRETANTO�QUANDO
ANALISADASAPENASASESPÏCIESmORESTAIS�AABUNDÊNCIANASBORDASFOI
MENORQUENOINTERIOR�!BORDAÏUTILIZADAPORUMGRANDENÞMERODE
ESPÏCIESDEÉREASABERTASE�PARALELAMENTE�HÉESPÏCIESmORESTAISQUE
AEVITAM��/MESMOPADRÎONÎOSEREPETECOMARIQUEZADEESPÏCIES
mORESTAIS  O INTERIOR DOS FRAGMENTOS POSSUI APARENTEMENTE�MAIOR
RIQUEZAQUEASBORDAS�MASESSADIFEREN AÏPEQUENA�)SSOPODESER
DEVIDO Ì SUBSTITUI ÎO DAS ESPÏCIES mORESTAIS SENSÓVEIS Ì BORDA POR
ESPÏCIESESPECIALISTASEMBORDAS�

!S AVES PODEM SER AGRUPADAS EM GRUPOS �GUILDAS	 DE ACORDO
COMSUADIETAEOLOCALONDEOBTÐMALIMENTOS�/BSERVOUSEEM5NA
QUEALGUNSGRUPOS�AVESCARNÓVORAS� FRUGÓVORASE INSETÓVORASQUESE
ALIMENTAM NO SUBBOSQUE E INSETÓVOROS QUE CAPTURAM INSETOS NAS
CASCASDASÉRVORES	EVITAMASBORDAS�SENDOMENOSABUNDANTESNES
TES LOCAIS�0ROVAVELMENTEOEFEITODEBORDAALTERAADISPONIBILIDADE
DE ALIMENTO OU OUTRO RECURSO PARA ESTES GRUPOS� MAS ISSO NÎO FOI
AVALIADOPELOPROJETO�*ÉOSFRUGÓVOROSQUESEALIMENTAMNASCOPAS
EINSETÓVOROSGENERALISTASDEÉREASABERTAS�SÎOMAISABUNDANTESNAS
BORDAS�Figura 12 e 13	�
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3AÓDEPÏVERMELHO �#YANERPESCYANEUS	�UMAESPÏCIE FRUGÓVORAENCONTRADANASCOPASDAS
ÉRVORESDEBORDASmORESTAIS�
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5MTOTALDE��ESPÏCIESDEAVESAPRESENTOURESPOSTASAOEFEITO
DEBORDA�$ESTAS���ESPÏCIESAUMENTARAMSUAABUNDÊNCIANASBORDAS
EMRELA ÎOAOINTERIOR�/UTRASDEZESPÏCIESDIMINUÓRAMAABUNDÊNCIA
NASBORDASEMRELA ÎOAOINTERIOR�

$ESTEMODO� O EFEITO DE BORDA SEMOSTROU IMPORTANTE PARA AS
ESPÏCIESmORESTAISMAISSENSÓVEISÌSALTERA ÜESDOHABITAT�!LGUMAS
DESTASESPÏCIESTAMBÏMSÎOSENSÓVEISÌDIMINUI ÎONOTAMANHODAS
mORESTAS�OBASTIÎO�OSURUCUÉEOVISSIÉ	�ENQUANTOOUTRASVIVEMEM
FRAGMENTOS PEQUENOS� EVITANDO A BORDA� COMO O CASO DA GALINHA
DOMATO �&ORMICARIUS COLMA	� DO FERROVELHO �%UPHONIA PECTORALIS	
E DO UIRAPURUDEBANDO �4HAMNOMANES CAESIUS	� -ESMO ESPÏCIES
COMUNS EM CAPOEIRAS MOSTRARAMSE SENSÓVEIS AO EFEITO DE BORDA
�P�EX��OTANGARÉRAJADO�-ACHAEROPTERUSREGULUSEACHOQUINHADE
RABOCINTADO�-YRMOTHERULAUROSTICTA	�SUGERINDOQUEACONTINUIDADE
DEHABITATÏMAISIMPORTANTEPARAESTASESPÏCIESQUEOESTÉGIOSUCES
SIONALDAmORESTA�

&IG��� .ÞMERODEESPÏCIESDEAVESmORESTAISNOSDIFERENTESHABITATSAMOSTRADOSNAREGIÎODE5NA�"!	�



169

��)SOLAMENTOESPACIALECONECTIVIDADEDOSFRAGMENTOS

$ENTREASÉREASDEmORESTADEARAUCÉRIAESTUDADAS�OMAIORNÞMERO
DEESPÏCIES FOIOBTIDONA!2)%!LTHEA �MUNICÓPIODE-ALLET�02	�ADES
PEITODAPEQUENAEXTENSÎO ���HA	�$AS��ESPÏCIES REGISTRADAS� �� SÎO
EXCLUSIVAMENTEmORESTAIS�DESTACANDOSEOURU�/DONTOPHORUSCAPUEIRA	�
OMACURU�.ONNULARUBECULA	�OTOVACU U�'RALLARIAVARIA	�AGALINHADO
MATO�&ORMICARIUSCOLMA	EOPINTODOMATO�(YLOPEZUSNATTERERI	�/BSER
VASEQUEESTEREMANESCENTEENCONTRASENAREGIÎOCENTROSULDO%STADO�
COMPOSTAPORÉREASCUJACOBERTURAmORESTALÏSUPERIORA����VERCAPÓTULO
SOBRE6EGETA ÎO	�.ESTA REGIÎO SÎO ENCONTRADOS VÉRIOS REMANESCENTES
PRØXIMOS ENTRE SI� EM CONDI ÜES DE POUCO ISOLAMENTO�$ESTEMODO� A
MATRIZDOENTORNOPERMITEACOLONIZA ÎODOSFRAGMENTOSMENORESAPARTIR
DOSFRAGMENTOSMAIORES�MODELOFONTERALO�VERCAPÓTULODE&RAGMENTA
 ÎO�ALGUNSCONCEITOS	�

3ITUA ÎO SEMELHANTE Ï ENCONTRADA NO 0ARQUE %STADUAL DAS
!RAUCÉRIAS�"ITURUNA�02�ONDESÎOENCONTRADOSOSMAIORESEMAISPRØXI
MOSREMANESCENTESDE&LORESTACOM!RAUCÉRIANO0ARANÉ�.ESTE0ARQUE
FORAM REGISTRADAS �� ESPÏCIES COM DESTAQUE PARA O NEGRINHODOMATO
�!MAUROSPIZAMOESTA	�ESPÏCIELOCALMENTERARA�

/SRESULTADOS�EMBORAPRELIMINARES�SUGEREMQUEONÓVELDEISOLA
MENTODOREMANESCENTEEAPROPOR ÎODECOBERTURAmORESTALSÎODETER
MINANTESNAMANUTEN ÎODAAVIFAUNAmORESTALETORNAMSECRITÏRIOSRELE
VANTESNAIMPLEMENTA ÎODEÉREASPROTEGIDAS�

1UANDOANALISADOSEPARADAMENTE�OGRAUDE ISOLAMENTODOS FRAG
MENTOSDAREGIÎODE6I OSA-'�MOSTROUAFETARARIQUEZADEESPÏCIESDE
AVESNOSFRAGMENTOS�OUSEJA�QUANTOMAISDISTANTEUMFRAGMENTOESTIVER
DESEUSVIZINHOS�MENOSESPÏCIESDEAVESELETERÉ�%NTRETANTO�AOSEANALI
SAROISOLAMENTOJUNTAMENTECOMDEMAISCARACTERÓSTICASDOSFRAGMENTOS�
COMOAÉREAEOSTIPOSDERELEVOEVEGETA ÎO�VERIlCASEQUEOISOLAMENTO
NÎO FOI IMPORTANTE� )SSO TALVEZ SEJA DEVIDO Ì COINCIDÐNCIA APRESENTADA
PELOSFRAGMENTOSDAÉREADEESTUDO�ONDEFRAGMENTOSMAIORESSÎOMAIS
PRØXIMOSEFRAGMENTOSMENORESSÎOMAISISOLADOS�

1UANDOSEANALISOUADISTRIBUI ÎODECADAESPÏCIESEPARADAMENTE�
VERIlCOUSEQUEENQUANTOALGUMASESPÏCIESNÎOAPRESENTAMPROBLEMAS
QUANTOAOISOLAMENTO�OUSEJA�NÎOSÎOSENSÓVEISAOISOLAMENTO�OUTRAS
SÎOAFETADASPORELE�SENDOMAISCOMUNSEMFRAGMENTOSMAISPRØXIMOS
UNS DOS OUTROS� )SSO FOI VISTO PARA A CHOQUINHADEDORSOVERMELHO
�$RYMOPHILAOCHROPYGA	NOSMESMOSFRAGMENTOSmORESTAISESTUDADOS���

.A REGIÎODE6I OSA�EMFRAGMENTOSCOMATÏ�HAE ISOLADOSNÎO
MAISQUE���MDEPELOMENOSUMDESEUSVIZINHOS�FOIVERIlCADAUMA
GRANDESUBSTITUI ÎODEESPÏCIESTANTODURANTEUMMESMODIA�COMODE
UMMÐSPARAOUTRO�4AMBÏMSEVERIlCOUQUEALGUMASESPÏCIESDEAVES
DEPEQUENOTAMANHOPARECEMRESIDIRDURANTETODOOANONOSFRAGMEN
TOS�MANTENDOAÓSEUSTERRITØRIOS�%SSEFATOCONlRMADOISPONTOSENCON
TRADOSNALITERATURASOBREFRAGMENTOSmORESTAISEMREGIÜESTEMPERADAS�
�	FRAGMENTOSmORESTAISPEQUENOSSÎOIMPORTANTESPONTOSDEPASSAGEM
ENTRE FRAGMENTOSMAIORESDEESPÏCIESMENOSABUNDANTESEMAISEXI
GENTES�FORNECENDOALIMENTOEABRIGOTEMPORÉRIOPARAVÉRIASESPÏCIES�
�	&RAGMENTOSPEQUENOSSÎOIMPORTANTES�PELOMENOSPARAAMANUTEN
 ÎODEPOPULA ÜESREGIONAISDEALGUMASESPÏCIESMAISCOMUNS�
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%M5NA�AAUSÐNCIADEDIFEREN ASGLOBAISNARIQUEZAEABUNDÊNCIA
DEESPÏCIESDEAVESENTREOSFRAGMENTOSMAIORESEOSMENORES�EFEITO
DE ÉREA	� PROVAVELMENTE SEDÉDEVIDOÌ CONECTIVIDADEENTREOS AMBI
ENTESmORESTAIS ATRAVÏSDAS CAPOEIRASE CABRUCAS�!S CABRUCASEPRIN
CIPALMENTEASCAPOEIRASTÐMUMPAPELIMPORTANTECOMOELEMENTOSDE
LIGA ÎOENTREFRAGMENTOSMENORESEOUTRASÉREASDEMATA�FUNCIONANDO
COMOCORREDORES�

!S CABRUCAS SÎO POTENCIAIS CORREDORES PARA MUITAS ESPÏCIES DE
AVESDEVIDOÌ CONSERVA ÎODEUMMICROHABITATmORESTAL REPRESENTADO
PELAS COPAS DAS ÉRVORES QUE SOMBREIAM OS CACAUEIROS� $ESTEMODO�
FRUGÓVOROS E INSETÓVOROS DE COPAS UTILIZAMSE DAS CABRUCAS COMO SE
FOSSEM mORESTAS� !LÏM DISSO� O ENRIQUECIMENTO DAS CABRUCAS COM
ESPÏCIESEXØTICAS�POREX�%RYTHRINASPP�EAJACA	PODEFORNECERRECURSOS
IMPORTANTESPARAASAVES�NOTADAMENTEPARAOSBEIJAmORES�NOCASODA
%RYTHRINA	�%NTRETANTO�DEVIDOÌREMO ÎODOSUBBOSQUE�MUITASESPÏCIES
DEAVES INSETÓVORASQUEHABITAMESSEESTRATODAmORESTAE INSETÓVORAS
QUEVIVEMNOSOLO�NÎOOCORREMNASCABRUCAS�/UTROIMPACTONEGATIVO
DASCABRUCASOCORRENASESPÏCIESQUESOFREMPRESSÎODECA A�POISCOM
ACONSTANTEPASSAGEMDEPESSOASPELASCABRUCASESTASESPÏCIESlCAM
MAISVULNERÉVEIS�

%NTRETANTO�ÏPRECISOFRISARQUENAREGIÎODEESTUDO�ÉREALITORÊNEA
DE5NAESULDE)LHÏUS	ASCABRUCASREPRESENTAMAPENASUMAPEQUENA
PARTEDAMATRIZ�$ESTAFORMA�ELASPODEMESTARSENDOUTILIZADASAPENAS
COMO CORREDOR E�OU	 ÉREA DE ALIMENTA ÎO PARA MUITAS ESPÏCIES� .A
REGIÎODE )TABUNA� ONDE AS CABRUCAS SÎO EXTENSAS E HÉ RELATIVAMENTE
POUCA ÉREA DE mORESTA REMANESCENTE� A SITUA ÎO PODE SER TOTALMENTE
DIFERENTE�JÉQUEOSFRAGMENTOSmORESTAISREMANESCENTESSERVEMCOMO
FONTEDEESPÏCIESEINDIVÓDUOS�

0ARA A REGIÎODE5NAPODESE AlRMAR QUE A CAPOEIRA Ï BASTANTE
IMPORTANTECOMOELEMENTODELIGA ÎOENTREFRAGMENTOSMENORESEOUTRAS
ÉREAS DE MATA PARA MUITAS ESPÏCIES DE SUBBOSQUE� PARTICULARMENTE

1UANTO MAIOR O FRAGMENTO mORESTAL� MAIOR A QUANTIDADE DE ESPÏCIES DE AVES mORESTAIS ELE
ABRIGARÉ�/GRÉlCOMOSTRAONÞMERODEESPÏCIESDEAVESmORESTAISNASDIFERENTESCLASSESDE
TAMANHODOSFRAGMENTOSmORESTAISNAREGIÎODE6I OSA�-INAS'ERAIS�#LASSE��FRAGMENTOSDE
�A�HA	�#LASSE������A��HA	�#LASSE�������A��HA	�#LASSE�������A��HA	�#LASSE��������
A���HA	�#LASSE�����FRAGMENTOSMAIORESDOQUE���HA	�

&IG���
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INSETÓVOROSE�ENTREESTES�PRINCIPALMENTEOSQUEFORRAGEIAMEMFOLHAS
MORTASACUMULADASEMCIPØSEGALHOS�!CAPOEIRANÎOÏBOMCORREDOR
PARAUMNÞMEROLIMITADODEESPÏCIESCOMOOCHUPADENTESMASCARADO
�#ONOPOPHAGA MELANOPS	� FERROVELHO� OLHODEFOGO� ARAPA UZINHO
VERDE �3ITTASOMUSGRISEICAPILLUS	�OUIRAPURUDEBANDOE�OPINTADINHO
�$RYMOPHILASQUAMATA	�MASAINDAASSIMÏMELHORQUEASCABRUCAS�/S
INSETÓVOROSDESOLOTAMBÏMUTILIZAMASCAPOEIRASCOMOCORREDORESENTRE
ÉREASDEMATA�!LGUMASESPÏCIESDEPLANTASQUESÎOABUNDANTESNAS
CAPOEIRAS �POR EX�-ELASTOMATÉCEAS	 TORNAM ESSE AMBIENTE FAVORÉVEL
AOSFRUGÓVOROS�

$ESTEMODO�ESTESELEMENTOSDAPAISAGEMDE5NASÎOIMPORTANTES
PARA ENTENDER OS PADRÜES DE DISTRIBUI ÎO DAS ESPÏCIES DENTRO DE UMA
REGIÎOFRAGMENTADA�

#ERCADE���ESPÏCIESDEAVESOCORREMNA REGIÎODO#ORREDORDE
$ESCOBRIMENTO NO SUL DA "AHIA� SENDO QUE APROXIMADAMENTE �� SÎO
ENDÐMICASDA-ATA!TLÊNTICA������%SSESNÞMEROSDEMONSTRAMARELEVÊN
CIADOSULDA"AHIAPARAACONSERVA ÎODADIVERSIDADEDEAVESDA-ATA
!TLÊNTICA�PRINCIPALMENTEPELAEXISTÐNCIADEEXTENSASÉREASDEMATASDE
BAIXADAS�OUTRORAABUNDANTESEHOJEMUITOREDUZIDASEMTODOOBIOMA���

/CONCEITODECORREDORESBIOLØGICOSÏUMADASSOLU ÜESUTILIZADAS
PARAMINIMIZARAFRAGMENTA ÎODEECOSSISTEMASNATURAISECONSEQàENTE
PERDADEDIVERSIDADEBIOLØGICA�EBUSCAOESTABELECIMENTODE5NIDADES
DE#ONSERVA ÎOEMÉREASREPRESENTATIVASDEHABITATSNATURAISRICOSEM
ESPÏCIESRELEVANTES������

/S CORREDORES BIOLØGICOS DEVEM SER COMPOSTOS POR CONJUNTOS DE
5NIDADESDE#ONSERVA ÎOSOBDIFERENTESCATEGORIASDEMANEJO�INCLUINDO
OSREMANESCENTESmORESTAISSOBDOMÓNIOPRIVADO�DISTRIBUÓDOSEMÉREAS
REPRESENTATIVAS DAS DIFERENTES COMUNIDADES VEGETAIS E ANIMAIS DESTES
ECOSSISTEMAS��� 0OR OUTRO LADO� ESTUDOS TÐM EVIDENCIADO QUE ESTA
ESTRATÏGIA DISSOCIADA DE ABORDAGENS QUE ASSEGUREMA CONSERVA ÎODE
EXTENSÜESMAISABRANGENTESDASPAISAGENSNATURAISEMODIlCADAS�NÎO
IRÉASSEGURARAMANUTEN ÎODECOMUNIDADESECOLOGICAMENTEVIÉVEISNO
LONGOPRAZO������

��(ISTØRICO

!CULTURADOCAFÏNOlNALDOSÏCULO8)8PARECETERSIDOAGRANDERESPON
SÉVELPELADESTRUI ÎOEFRAGMENTA ÎOmORESTALNAREGIÎODE6I OSA�-'������
³TAMBÏMPOSSÓVELQUEARETIRADADEMADEIRAPELAINDÞSTRIASIDERÞRGICAA
PARTIRDADÏCADADE���TENHATIDOALGUMAINmUÐNCIASOBREADESTRUI ÎODE
PARTEDOQUEFORADEIXADOPELOSPROPRIETÉRIOSRURAISNAREGIÎO�EMBORAELA
PARE ATERATUADOMAISINTENSAMENTEEMREGIÜESENTÎOAINDAEXTENSAMENTE
COBERTAS DE mORESTAS� COMO OMÏDIO RIO $OCE E A 3ERRA DO "RIGADEIRO�
%SSASDUASATIVIDADES �CAFEICULTURAE SIDERURGIA	� PORTANTO� INmUENCIARAM
DEMANEIRACRUCIALADETERIORA ÎODAAVIFAUNANATIVADAREGIÎODE6I OSA�
LEVANDOÌEXTIN ÎO LOCALDEVÉRIASESPÏCIESEÌSITUA ÎODECONSERVA ÎO
CRÓTICADEVÉRIASOUTRAS�%MBORANÎOEXISTAMDADOSPRECISOSSOBREACA ANA
REGIÎO�SABESE�PORMEIODEENTREVISTASCOMANTIGOSMORADORES�QUEELAFOI
INTENSAEPODETERLEVADOÌEXTIN ÎOLOCALESPÏCIESCOMOOMACUCOOUÌSUA
QUASEEXTIN ÎO�COMOOINHAMBUA U�#RYPTURELLUSOBSOLETUS	���
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��-ATRIZEIMPACTOSANTRØPICOS

.OESTUDODESENVOLVIDONA"AHIA�ASANÉLISESPRELIMINARESINDICAM
QUEENTREOSSEISHABITATSESTUDADOS�INTERIOREBORDADEMATACONTÓNUA�
INTERIOREBORDADE FRAGMENTOS�CAPOEIRASECABRUCAS	�ACABRUCA FOIO
AMBIENTECOMMAIORABUNDÊNCIADEAVES�%NTRETANTO�ESTAABUNDÊNCIA
ÏDEVIDAÌSESPÏCIESNÎOmORESTAISQUEUTILIZAMASCABRUCASCOMOLOCAL
DE FORRAGEAMENTO E REPRODU ÎO  ESPÏCIES DE PAPAMOSCAS �FAMÓLIA
4YRANNIDAE	DEÉREASABERTASFORAMOBSERVADOSNIDIlCANDOEMCABRUCAS�
/USEJA�SEFOREMANALISADASAPENASASESPÏCIESDEAVESmORESTAIS�NÎO
HÉDIFEREN AENTREOSHABITATSQUANTOÌABUNDÊNCIA�

5MADASHIPØTESESSOBREASCAUSASDESTEAUMENTODEESPÏCIESDE
ÉREASABERTASNASCABRUCASESTÉEMSUAESTRUTURAmORESTALSIMPLIlCADA�
#OMORALEAMENTODOSUBBOSQUEESUASUBSTITUI ÎOPORCACAU�QUEGE
RALMENTEFORMAUMESTRATODEALTURAUNIFORME�ABRESEUMESPA OQUE
PODESERLIVREMENTEOCUPADOPORESPÏCIESDIFERENTESDOSUBBOSQUEQUE
EXISTIAANTERIORMENTE�!SALTERA ÜESMICROCLIMÉTICASADVINDASDESSEPRO
CESSODEDISTÞRBIO�ESPECIALMENTEOAUMENTONALUMINOSIDADE�EXPULSA
ESPÏCIESMAISSENSÓVEISDESUBBOSQUE�%NTRETANTO�ESPÏCIESDECOPAS
SENTEMMENOSESTASALTERA ÜES�DESDEQUEEXISTAMmORESTASPRØXIMAS
QUEPOSSAMABRIGÉLAS�

$ESTA FORMA� A CABRUCA REPRODUZ VERTICALMENTE UM ECØTONO NOR
MALMENTEENCONTRADOHORIZONTALMENTE�%CØTONOSGERALMENTEPOSSUEM
MAIORABUNDÊNCIAERIQUEZAQUEOSHABITATSADJACENTES�����JÉQUEESPÏ
CIESmORESTAISMENOSSENSÓVEISAOSDISTÞRBIOSCOEXISTEMCOMESPÏCIES
DEÉREASALTERADAS�

%STA CARACTERÓSTICA DE ECØTONO COMO RESPONSÉVEL PELA MAIOR
ABUNDÊNCIA DAS CABRUCAS lCA CLARA QUANDO SÎO ANALISADAS APENAS AS
ESPÏCIESmORESTAIS�.ESTECASO�AMAIORABUNDÊNCIADASCABRUCASDESA

.ÞMERODEESPÏCIESDEAVESNOSDIFERENTESHABITATSESTUDADOSNAREGIÎODE5NA�"!	�&IG���
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PARECE�)STOINDICAQUEAPROFUSÎODEINDIVÓDUOSDASCABRUCASÏDEVIDO
ÌSESPÏCIESDEÉREASABERTASE�OU	AMBIENTESALTERADOSQUEOCUPAMAS
CABRUCAS�

! RIQUEZA EM 5NA NÎO FOI DIFERENTE ENTRE OS HABITATS� PROVAVEL
MENTE PORQUE HÉ UMA SUBSTITUI ÎO DA AVIFAUNA CONFORME O GRAU DE
DISTÞRBIO�!PESARDISSO�ASCABRUCASCONTINUAMASEROHABITATMAISRICO�
SEGUIDO DAS BORDAS DE FRAGMENTO� %STA RIQUEZAMAIOR EM AMBIENTES
COMDISTÞRBIOSMODERADOSJÉFORAENCONTRADAEMOUTROSESTUDOS�����!
COMPENSA ÎOPORDENSIDADEEMDISTÞRBIOSMÏDIOSAGRANDES�INCLUINDO
FRAGMENTA ÎO	AUMENTAATAXADEESPÏCIESDEBORDAOUINVASORASDENTRO
DOSFRAGMENTOS���OUSEJA�ESPÏCIESINVASORASOUESPÏCIESmORESTAISMAIS
ROBUSTASTÐMSUASPOPULA ÜESAUMENTADASDEVIDOÌAUSÐNCIADEOUTRAS
ESPÏCIESMAISSENSÓVEISAODISTÞRBIO�

!LGUMASGUILDASMOSTRARAMRESULTADOSINTERESSANTESQUANTOASUA
DISTRIBUI ÎO NOS DIFERENTES HABITATS�/S FRUGÓVOROS DE COPAS SÎOMAIS
ABUNDANTESNASCABRUCASQUENOSDEMAISHABITATS�MASOS FRUGÓVOROS
DESUBBOSQUESÎOMENOSABUNDANTESNASCABRUCASQUENOSTRATAMEN
TOS RESTANTES�0ARAOS FRUGÓVOROSDE COPAS� A CABRUCA REPRESENTAUMA
CONTINUIDADE DO AMBIENTE mORESTAL� ENQUANTO QUE A DESCONTINUIDADE
DO ESTRATO VEGETACIONAL INmUENCIA A PRESEN A DOS FRUGÓVOROS DE SUB
BOSQUE� )SSOlCAMAISEVIDENTEQUANDOSEVERIlCAQUEESSASESPÏCIES
EVITAMASBORDAS�PREFERINDOASCAPOEIRAS�

!S AVES INSETÓVORAS QUE SE ALIMENTAM NAS COPAS TAMBÏM FORAM
MAISABUNDANTESNASCABRUCAS�DEVIDOÌCONTINUIDADEDOAMBIENTE�*ÉOS
INSETÓVOROSQUEUTILIZAMOSUBBOSQUENÎODIMINUÓRAMSUAABUNDÊNCIA
NASCABRUCAS�$IFERENTEMENTEDOSFRUGÓVOROSDESTEESTRATODAVEGETA ÎO�
VÉRIOSINSETÓVOROSDESTEGRUPOOCORRERAMNASCABRUCASEFORAMOBSERVA
DOSFORRAGEANDONASFOLHASDECACAUEIROS�/ENCONTRODEALGUMASAVES
INSETÓVORASESTÉLIGADOAOFATODEQUEALGUMASCABRUCASFORAMAMOSTRA
DASENQUANTOESTAVAMSUJAS�COMSUBBOSQUEREGENERANDO	�%STEGRUPO
RESPONDEUAOEFEITODEBORDA�MOSTRANDOSENSIBILIDADEÌDESCONTINUI
DADE DE HABITAT� 0ORTANTO� APARENTEMENTE ALGUMAS ESPÏCIES ENCARAM
OSUBBOSQUEDASCABRUCASSUBSTITUÓDOPORCACAUCOMOUMAMBIENTE
CONTÓNUO�%NTRETANTO�OUTRASESPÏCIESDEINSETÓVOROSQUEOCORRERAMNO
SUBBOSQUEDAmORESTANÎOFORAMREGISTRADASNASCABRUCAS�MOSTRANDO
QUEHÉUMAVARIA ÎOESPECÓlCANASRESPOSTASAESTEDISTÞRBIO�

%M 5NA� OS INSETÓVOROS DE TRONCO MOSTRARAM PADRÜES DE DISTRI
BUI ÎOBEMPECULIARES�%NQUANTOASAVESQUESEALIMENTAMDEINSETOS
CAPTURADOS NO INTERIOR DE TRONCO �BASICAMENTE OS PICAPAUS n FAMÓLIA
0ICIDAE	 NÎOMOSTRARAM VARIA ÎO DE ABUNDÊNCIA NAS DIFERENTES ÉREAS
PESQUISADAS� OS INSETÓVOROS QUE SE ALIMENTAM DE INSETOS CAPTURADOS
NASUPERFÓCIEDETRONCO�ARAPA USFAMÓLIA$ENDROCOLAPTIDAE	EVITARAM
CAPOEIRASEPREFERIRAMINTERIORDOSFRAGMENTOSGRANDES�/QUANTOÌDIS
TRIBUI ÎODE RECURSOSÏ RESPONSÉVELPORESTEPADRÎONÎO FOI AVALIADO�
/UTROSESTUDOSMOSTRARAMMAIORABUNDÊNCIADEINSETÓVOROSDEINTERIOR
DETRONCONASBORDAS�JÉQUENESTEHABITATAPRESEN ADEÉRVORESMORTAS
AUMENTAADISPONIBILIDADEDERECURSOS��/SARAPA USSÎOPREDOMINANTE
MENTEmORESTAIS��SENDOQUEPROVAVELMENTESÎOAFETADOSPELAALTERA ÎO
DEHABITAT�

.O 0ROJETO !VES -IGRATØRIAS CONSTATOUSE QUE A DIMINUI ÎO DE
ÉREAS DE ALIMENTA ÎO �DISPONIBILIDADE DE PRESAS	� REPRODU ÎO E DES
CANSOPARAAVESLIMÓCOLASMIGRATØRIASEMFUN ÎODAURBANIZA ÎO�ESPE
CULA ÎOIMOBILIÉRIAEMOVIMENTA ÎOPORTUÉRIA�PODEAFETARAESTRUTURADE
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COMUNIDADEDASAVESEADINÊMICAPOPULACIONALDEALGUMASESPÏCIES
EM UM DADO FRAGMENTO� %SSAS ATIVIDADES CAUSAM UMA ALTERA ÎO NA
DINÊMICANATURALDESEDIMENTOS�DEPOSI ÎOETRANSPORTE	�ACARRETANDO
ASSOREAMENTODEÉREASONDEOmUXODAMARÏANTESERACONTÓNUO�SUFO
CANDOEXTENSASÉREASDEMANGUEZAIS�

.ASÉREASONDEAABUNDÊNCIADEAVESÏCOMPROVADAMENTEALTA�A
UTILIZA ÎOINADEQUADAPORBANHISTASCOMOOLIVRETRÊNSITODEVEÓCULOS
PELAPRAIA�PODEAFUGENTARENORMESPOPULA ÜES�OBRIGANDOASAPROCU
RAROUTRASLOCALIDADESQUEESTEJAMDISPONÓVEISPARAOPOUSO�ALIMENTA
 ÎOEDESCANSO�%MLARGAESCALA�PERTURBA ÜESDESSANATUREZAPODEM
AFETARAVIABILIDADEDASPOPULA ÜESQUEOCORREMEMUMDETERMINADO
CORREDORMIGRATØRIO�

$O PONTO DE VISTA DA DINÊMICA POPULACIONAL� HÉ UMA TENDÐNCIA
DEDIMINUI ÎONAABUNDÊNCIADEALGUMASESPÏCIESDEAVESPOUCOTOLE
RANTES ÌS ALTERA ÜES AMBIENTAIS� $E FATO� O FATOR PRINCIPAL Ï A PERDA
DE RECURSOS TRØlCOS E ESTRUTURAIS FUNDAMENTAIS PARA A PERMANÐNCIA
DAQUELA POPULA ÎO NAQUELA LOCALIDADE��� $EGRADANDOSE UMA DETER
MINADAÉREA�SEJAPOROCUPA ÎOURBANAOUDERRAMAMENTODEØLEONA
COSTA�HAVERÉUMATENDÐNCIADEDIMINUI ÎODAPOPULA ÎO�COMGRAVES
CONSEQàÐNCIASPARAASUAVIABILIDADEGENÏTICA�6ÉRIOSINDIVÓDUOSTEN
DERÎOAPROCURARNOVASÉREASNÎOOCUPADASE�OU	DEGRADADAS�

%NTRETANTO�DOPONTODEVISTADASAVESMIGRATØRIAS�ESSAÏUMA
QUESTÎO DIFÓCIL DE SOLUCIONAR� %M PRIMEIRO LUGAR� EMBORA A COSTA
ENTREO-ARANHÎOEO!MAPÉSEJAGIGANTESCA�POUCOS LOCAISESTÎO
DISPONÓVEIS COM UMA GRANDE ABUNDÊNCIA DE BENTOS E ESPA O� %M
GERAL�AMAIORIADASÉREASDE IMPORTÊNCIAPARAMA ARICOSMIGRATØ
RIOSESTÉOCUPADAPOROUTRASPOPULA ÜES�OQUEPODERIAOCASIONAR
UMAGRANDECOMPETI ÎOCOMPOPULA ÜESADVINDASDEOUTRASÉREAS�
!LÏMDISSO�ODESLOCAMENTODOSMA ARICOSENTREÉREASREQUERGASTO
ENERGÏTICOQUE�PORSUAVEZ� REQUERACÞMULODEGORDURANOCORPO�
³ PROVÉVEL QUE ESPÏCIES RECÏMCHEGADAS DA MIGRA ÎO� VINDAS DO
RTICO E EXAUSTAS� QUE ENCONTRAM UM HABITAT DEGRADADO E SEM
DISPONIBILIDADE DE RECURSOS ALIMENTARES� NÎO CONSIGAM REALIZAR
OUTROS DESLOCAMENTOS EM BUSCA DE NOVAS ÉREAS DISPONÓVEIS PARA
ASUBSISTÐNCIA�0ORTANTO�HABITATSÞMIDOSDISTRIBUÓDOSAO LONGODO
PLANETASÎOCRITICAMENTEIMPORTANTESPARAVÉRIASESPÏCIESNÎOSØDE
AVESMIGRATØRIAS�MAS DE TODAS AS ESPÏCIES QUE DELES DEPENDEM�
INCLUSIVEOHOMEM�

��#A A

.A REGIÎO DE 5NA� A PRESSÎO DE CA A DEVE SER RESPONSÉVEL
PELOPEQUENONÞMERODE REGISTROSDEALGUMASESPÏCIES�/MACUCO
�4INAMUSSOLITARIUS	EOJAØDOSUL�#RYPTURELLUSNOCTIVAGUS	SÎORAROS
NAREGIÎO�!JACUPEMBA�0ENELOPESUPERCILIARIS	SØFOIOBSERVADAEM
FRAGMENTOSONDEACA AFOIREPRIMIDAPELOSPROPRIETÉRIOS�/MUTUM
DOSUDESTE�#RAXBLUMENBACHII	�ESPÏCIEENDÐMICADA-ATA!TLÊNTICA
EEMPERIGODEEXTIN ÎO�FOIOBSERVADORARASVEZESETODASELASDENTRO
DA2%")/5NA�4ODASESTASESPÏCIESSÎOAVESDEGRANDEPORTEEDE
GRANDEINTERESSECINEGÏTICO�0ORÏM�APARENTEMENTESUASPOPULA ÜES
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NÎO SÎO CAPAZES DE RESPONDER RAPIDAMENTE Ì PERDA DE MUITOS
INDIVÓDUOS�TORNANDOASVULNERÉVEISÌEXTIN ÎO�

/FENÙMENOVERIlCADOEM5NASEREPETEEMOUTRASÉREASDOSUL
DA"AHIA�CONFORMEVERIlCADOPELOS INVENTÉRIOSDEAVIFAUNADO#ORRE
DORDO$ESCOBRIMENTO�/MACUCOÏUMAESPÏCIEMUITOAPRECIADAPELOS
CA ADORES�MASSUAPOPULA ÎONO0ARQUE.ACIONALDO$ESCOBRIMENTO
ÏRAZOAVELMENTEGRANDE�/MONITORAMENTODESSAESPÏCIENASÉREASEM
REGENERA ÎOPODEINDICARA ÜESDEMANEJOQUEOTIMIZEMSUARECUPERA
 ÎO�

/MUTUMDOSUDESTEESTÉMUITOAMEA ADOEMTODAA-ATA!TLÊN
TICA� OCORRENDO ORIGINALMENTE DO NORTE DO 2IO DE *ANEIRO E LESTE DE
-INAS'ERAISAO%SPÓRITO3ANTOESULDA"AHIA�ONDEPODESERENCONTRADA
EMPOUCASLOCALIDADES�!OCORRÐNCIADOMUTUMNO0ARQUE.ACIONALDO
$ESCOBRIMENTOREPRESENTAUMGRANDEPASSOPARAAPRESERVA ÎODESSA
ESPÏCIE� 5M PROGRAMA DE CONSERVA ÎO QUE ENVOLVA ESTUDOS SOBRE O
TAMANHOPOPULACIONALESTATUSDECONSERVA ÎODOSEUHABITATÏURGENTE
EDEVESERIMPLEMENTADOCOMPRIORIDADE�

��%XTIN ÎO

!ANÉLISECOMPARATIVADEDADOSHISTØRICOSCOMAQUELESDOSÞLTIMOS
��ANOS�MOSTROUQUEDENTREASESPÏCIESDEAVESmORESTAISREGISTRADAS
ATÏHOJENAREGIÎODE6I OSA����JÉESTÎOLOCALMENTEEXTINTAS�$ENTREAS
ESPÏCIESRESTANTES����ESTÎOEMALGUMACATEGORIADEAMEA ADEEXTIN
 ÎONAREGIÎO�SENDOQUECERCADE���ESTÎOEMSITUA ÎOCRÓTICA�OUSEJA�
TIVERAMMENOSDE��REGISTROSNAREGIÎONOSÞLTIMOS��ANOSOUENTÎOSØ
FORAMREGISTRADOSEMATÏTRÐSFRAGMENTOSmORESTAIS���

$EVESE TAMBÏM CONSIDERAR A POSSIBILIDADE DE QUE ALGUMAS DAS
ESPÏCIESCOMPOUCOSREGISTROSNOSÞLTIMOSANOSPODEMESTARTENTANDO
UMARECOLONIZA ÎODAREGIÎO�EMVISTADOABANDONODEMUITOSCAFEZAISE
CONSEQàENTEREGENERA ÎODAVEGETA ÎOmORESTAL�OBSERVADAPELOGRANDE
NÞMERODEFRAGMENTOSDEVEGETA ÎOSECUNDÉRIANAREGIÎO�$EQUALQUER
MODOENAMELHORDASHIPØTESES�SEESTIVERHAVENDORECOLONIZA ÎODA
REGIÎOÏPORQUEJÉHOUVEUMPROCESSOMAIORDEEXTIN ÎOLOCALDOQUEO
REGISTRADOAPARTIRDOSDADOSEXISTENTES�

.O CASO DA REGIÎO DE 5NA� A PRESSÎO DE CA A DEVE TER SIDO A
PRINCIPAL RESPONSÉVELPELAEXTIN ÎODA JACUTINGA �0IPILE JACUTINGA	�UM
CRACÓDEOMUITOAPRECIADOPELASUACARNE�%STAESPÏCIENÎOÏCONHECIDA
PELOSMORADORESLOCAISCONTEMPORÊNEOS�

$IVERSAS ESPÏCIES ASSINALADAS PARA O SUL DA"AHIA NÎO FORAM RE
GISTRADASDURANTEOINVENTÉRIODEAVESDE-ATA!TLÊNTICADO#ORREDORDO
$ESCOBRIMENTO�

!SUIA�4OUITMELANONOTA	�AVEENDÐMICADA-ATA!TLÊNTICAOCORRE
RIANAPOR ÎODOEXTREMOSULDA"AHIA�BORDANORTEDESUADISTRIBUI ÎO�/
CUIUCUIÞ��0IONOPSITTAPILEATA	TAMBÏMENDÐMICODA-ATA!TLÊNTICA�POS
SUIREGISTROSAPENASPARAOEXTREMOSULDO%STADO�!MARITACA�0IONUS
MAXIMILIANI	OCORREEMMUITASREGIÜESDO"RASIL�MASNÎOFOIREGISTRADA
DURANTEOSCENSOS�!SABIÉCICA�4RICLARIAMALACHITACEA	CUJADISTRIBUI ÎO
ÏSEMELHANTEÌDASUIA�OCORREMAISAOSUL�SENDOQUEOLIMITENORTEÏ
O EXTREMO SUL DA "AHIA� 0OR lM� O PAPAGAIODOPEITOROXO �!MAZONA
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VINACEA	�ESPÏCIEVUNERÉVELÌEXTIN ÎO�NÎOFOIREGISTRADONAREGIÎO�MAS
POSSIVELMENTEOCORRENAPOR ÎOOCIDENTALDO#ORREDOR�

-AIORESESFOR OSDEVEMSERORIENTADOSPARAAVERIlCA ÎODOATUAL
ESTADODECONSERVA ÎODASESPÏCIESESPERADASPARAAREGIÎOENÎORE
GISTRADASDURANTEOSINVENTÉRIOS�%MBORASEJAMEMSUAMAIORIACATEGO
RIZADASEMALGUMNÓVELDEAMEA A�EPORISSORARASNAREGIÎO�UMESTUDO
DESUADISTRIBUI ÎOEDENSIDADEPOSSIVELMENTEPODERIAINDICARÉREASE
PROPORMEDIDASPARAOMANEJODEESPÏCIESMAISSENSÓVEIS�

���)NVASÜES

-UITASESPÏCIESESTÎOEXPANDINDOSUAÉREADEOCORRÐNCIA�PODENDO
SER CONSIDERADAS INVASORAS DA -ATA !TLÊNTICA� JÉ QUE ORIGINALMENTE
OCUPAVAMOSAMBIENTESMAISSECOS�XÏRICOS	DOINTERIORDA"AHIA�.A
REGIÎODE5NA�AROLINHAFOGOAPAGOU�3CARDAFELLASQUAMMATA	RECENTE
MENTE INVADIU A ÉREA LITORÊNEA� / JOÎODEBARRO �&URNARIUS RUFUS	 Ï
BASTANTE ABUNDANTE NAS ÉREAS ABERTAS� OS MORADORES LOCAIS RELATAM
QUEESTAESPÏCIEÏINVASORARECENTEDAREGIÎO�TENDOCHEGADOPORVOLTA
DE�����/UTRASESPÏCIESCOMOOPETRIM�3YNALLAXISFRONTALIS	�APIPIRA
PRETA �4ACHYPHONUS RUFUS	�ACORUJABURAQUEIRA �3PEOTYTOCUNICULARIA	�
O GALODACAMPINA �0AROARIA DOMINICANA	 E O SOFRÐ �)CTERUS JAMACAII	
CERTAMENTEESTÎOEMEXPANSÎODEVIDOAODESMATAMENTO�!LÏMDISSO�
SOLTURAS ESPONTÊNEAS OU ACIDENTAIS DE ANIMAIS CATIVOS PODEM INTRO
DUZIRNOVASESPÏCIESNAREGIÎO�P�EX�OGALODACAMPINAEOSOFRÐ	�CUJO
IMPACTONAAVIFAUNALOCALNÎOPODESERAVALIADO�

���#ONSIDERA ÜESlNAIS

!SPESQUISASNASmORESTASREMANESCENTESDAREGIÎODE6I OSA�-'�
INDICAMQUEJÉHOUVEUMAGRANDEPERDADEESPÏCIESmORESTAIS�ALÏMDE
UMGRANDENÞMERODEESPÏCIESENCONTRARSEEMSITUA ÎOCRÓTICA� COM
POUCOSINDIVÓDUOSSOBREVIVENTES�!PESQUISAAPONTA�INEQUIVOCAMENTE�
PARAUMPROCESSODEDETERIORA ÎODAAVIFAUNADA-ATA!TLÊNTICA�ESPE
CIALMENTE EM REGIÜES COMCOBERTURA VEGETAL NATIVAMENORDOQUEOS
CERCADE���DAREGIÎODE6I OSA���

/SRESULTADOSOBTIDOSAPONTAMUMDESTINOSEMELHANTEPARAÉREAS
DENSAMENTE mORESTADAS COMO A !MAZÙNIA� CASO O GOVERNO BRASILEIRO
PERMITA QUE O MESMO PROCESSO PREDATØRIO DE COLONIZA ÎO E USO DE
RECURSOSNATURAISOCORRIDONA-ATA!TLÊNTICASEJAADOTADONA!MAZÙNIA�
/MESMOÏVÉLIDOPARAÉREASDEMATASECAEOUTRASFORMA ÜESmORESTAIS
QUESEENCONTRAMEMFRANCOPROCESSODEDESTRUI ÎO�

/PADRÎOMOSTRADOPELACOMUNIDADEDEAVESNOSFRAGMENTOSmO
RESTAISDAREGIÎODE6I OSAINDICAQUEUMAPARCELADACOMUNIDADEPODE
SERDIFERENCIADADORESTANTEPELASUAASSOCIA ÎOCOMTRECHOSDEmORESTAS
EMGROTASEBAIXADAS�AOINVÏSDEENCOSTASETOPOSDEMORRO�4AMBÏM
HÉUMADIFERENCIA ÎODACOMUNIDADEEMRELA ÎOAOTIPODEVEGETA ÎO�
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COMVÉRIAS DELAS ASSOCIADAS A TRECHOS COMVEGETA ÎO SECUNDÉRIA EM
ESTÉGIOAVAN ADODEREGENERA ÎO�BEMCOMOAOSTAQUARAIS�

/SGRANDESFRAGMENTOSCOMOO0ARQUE.ACIONALDO$ESCOBRIMENTO�
SÎOMUITOIMPORTANTESNOPANORAMAGERALDACONSERVA ÎODOSRECURSOS
NATURAISDOSULDA"AHIAE�CONSEQàENTEMENTE�DETODAA-ATA!TLÊNTICA�
!SESPÏCIESQUECOMPÜEMACOMUNIDADEDEAVESDESSASÉREASINDICAM
COMCLAREZAARELEVÊNCIADAS5NIDADESDE#ONSERVA ÎOPARAAMANUTEN
 ÎODARIQUEZADEESPÏCIESEDEESPÏCIESAMEA ADASE�OU	ENDÐMICASDA
-ATA!TLÊNTICA�

³NECESSÉRIAAAMPLIA ÎODO0ARQUE.ACIONALDO$ESCOBRIMENTO�
NUMA TENTATIVA DE ELIMINAR AS BORDAS EXCESSIVAS QUE DIMINUEM A
ElCIÐNCIADA5NIDADE� TORNANDOACARENTEDEPOR ÎONUCLEARSIGNIlCA
TIVAEVULNERÉVELÌSA ÜESDOENTORNO�$ENTRODOESFOR ODECRIA ÎOE
MANUTEN ÎODO#ORREDOR#ENTRALDA-ATA!TLÊNTICAÏNECESSÉRIOUMPRO
JETOQUELIGUEO0ARQUE.ACIONALDO$ESCOBRIMENTOAO0ARQUE.ACIONAL
DO-ONTE0ASCOAL�!PARTIRDEUMAANÉLISECOMAUXÓLIODEIMAGENSDE
SATÏLITEÏPOSSÓVELIDENTIlCARFRAGMENTOSQUEPERMITIRÎOESTACONEXÎO�

!SCARACTERÓSTICASBIOLØGICASDO0ARQUE.ACIONALDO$ESCOBRIMENTO
DEVEM SER APROVEITADAS PARA REUNIR INFORMA ÜES ÞTEIS AO MANEJO DA
FAUNA MAIS AMEA ADA� %SSE Ï O CASO� POR EXEMPLO� DO MUTUMDO
SUDESTE�ESPÏCIEMUITOAMEA ADAECUJABIOLOGIAAINDAPODESERESTUDADA
NO 0ARQUE� /S RESULTADOS DESSAS PESQUISAS SÎO FUNDAMENTAIS PARA A
PRESERVA ÎODASESPÏCIESEDOSAMBIENTESAOSQUAISESTÎOASSOCIADAS�

/ENTORNODA2ESERVA"IOLØGICADE5NAÏFORMADOPORUMMOSAICO
VEGETACIONAL CUJA DISTRIBUI ÎO PODE TER CAUSADO MUITOS DOS PADRÜES
OBSERVADOSNESTEESTUDO�! INTERLIGA ÎODOS FRAGMENTOSPORCABRUCAS
ECAPOEIRAS�BEMCOMOAMOVIMENTA ÎODEINDIVÓDUOSENTREESTESHABI
TATS�PODETEREVITADOOSURGIMENTODEPADRÜESTIPICAMENTEENCONTRADOS
EMOUTROSESTUDOSDEFRAGMENTA ÎO�TAISCOMODIMINUI ÎODONÞMERO
DEESPÏCIESCOMADIMINUI ÎODAÉREADOFRAGMENTO�)SSOALERTAPARAA
NECESSIDADEDAADEQUA ÎODAAMOSTRAGEMPARAAREALIDADEDAREGIÎO�
REmETINDO DIRETAMENTE NAS CONCLUSÜES TIRADAS DOS ESTUDOS� QUE NÎO
DEVEMSERGENERALIZADASPARAOUTRASÉREAS�

.OCONTEXTODOENTORNODA2%")/5NA�ASCABRUCASREPRESENTAMUM
IMPORTANTERESERVATØRIODEESPÏCIES�EXPLICITADOPELASUAABUNDÊNCIAE
RIQUEZA�!SCABRUCASPODEMFUNCIONARCOMOCORREDORESPARAAAVIFAUNA�
BEM COMO LOCAL DE ALIMENTA ÎO E REPRODU ÎO� !PARENTEMENTE� ESPÏ
CIESDECOPASUTILIZAMASCABRUCASCOMOUMAMBIENTETÎOBOMQUANTO
ASMATAS� 0OSSIVELMENTE� CABRUCAS ABANDONADAS CUJO SUBBOSQUEEM
REGENERA ÎOVOLTEASEASSEMELHARÌQUELESDASMATASNATIVAS�ABRIGAM
ASMESMASESPÏCIESDASmORESTASADJACENTESQUEEVITAMCABRUCASDEVI
DOÌDESCONTINUIDADEDOSUBBOSQUERO ADO�

³IMPORTANTEFRISARQUEASCABRUCASNAREGIÎOESTUDADASÎOPEQUE
NAS QUANDO COMPARADAS COM AQUELAS DO INTERIOR DA "AHIA �POR EX�
REGIÎODE)TABUNA	�$ESTEMODO�EM5NAASCABRUCASSÎOALIMENTADAS
PORINDIVÓDUOSDASmORESTASVIZINHAS�QUEREPRESENTAMPARTESIGNIlCATI
VADAPAISAGEMLOCAL�.OINTERIORDOESTADO�OCONTEXTOÏCOMPLETAMENTE
OPOSTO� SENDOAMATRIZ FORMADAPOREXTENSASCABRUCASCOMPOUCASE
PEQUENASMATASIMERSASNESTAPAISAGEM�0ORTANTO�QUALQUEREXTRAPOLA
 ÎODOSRESULTADOSDESTEESTUDOPARATODAAREGIÎOCACAUEIRAÏTEMERÉRIA
EINCORRETA�

.ESTECONTEXTO�ASCAPOEIRASTAMBÏMPODEMFUNCIONARCOMOBONS
CORREDORES PARA ALGUMAS ESPÏCIES DE SUBBOSQUE� !LGUMAS ESPÏCIES
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DEAVESPARECEMNECESSITARDEAMBIENTESCONTÓNUOS�EVITANDOBORDAS�
.ESTECASO�ASCAPOEIRASEMREGENERA ÎOSÎOAMBIENTESIMPORTANTESNA
PAISAGEMDAREGIÎO�

%SPÏCIES NATURALMENTE CANDIDATAS A BIOINDICADORAS SURGIRAM NO
ESTUDODAREGIÎODE5NA�OBASTIÎO�OSURUCUÉEOVISSIÉ�5MESTUDOMAIS
PROFUNDO DETERMINARÉ A POSSIBILIDADE DESTAS ESPÏCIES SERVIREM COMO
GUIASDASAÞDEDEÉREASQUE FUTURAMENTEPODERÎOSER INCORPORADASÌ
2ESERVA"IOLØGICADE5NAOUTRANSFORMADASEM2ESERVAS0ARTICULARESDO
0ATRIMÙNIO.ATURAL�200.S	�

���2ECOMENDA ÜES

A� &RAGMENTOS mORESTAIS MAIORES TÐM MAIS ESPÏCIES DO QUE
FRAGMENTOS mORESTAIS MENORES �&LORESTA DE !RAUCÉRIA E 6I OSA	 E�
NAS ÉREAS LITORÊNEAS DE CONGREGA ÎO DE AVES LIMÓCOLASMIGRATØRIAS O
TAMANHODO FRAGMENTO TAMBÏMÏ IMPORTANTE�ESTANDOCORRELACIONADO
COM A QUALIDADE DE HABITAT �#OSTA .ORTE	� PORTANTO� O TAMANHO DO
FRAGMENTODEVESERLEVADOEMCONSIDERA ÎOEMQUALQUERESTRATÏGIADE
CONSERVA ÎODABIODIVERSIDADEDEAVES�

B� &RAGMENTOSmORESTAISPEQUENOS�EMBORANÎOCONSIGAMMANTER
TODAS AS ESPÏCIESDE AVESDEUMA REGIÎO AOMESMO TEMPO� ABRIGAM
ALGUMAS ESPÏCIES mORESTAIS AO LONGO DE TODO O ANO E PODEM SERVIR
DEPONTODEPARADAOUALIMENTA ÎO TEMPORÉRIOSPARAOUTRASESPÏCIES
�&LORESTADE!RAUCÉRIA�6I OSA�5NA�#OSTA.ORTE	�

C� ³ IMPORTANTE CONSERVAR DIFERENTES ÉREAS DE CONGREGA ÎO
MIGRATØRIAPARAAVESLIMÓCOLASDEVIDOÌFALTADEINFORMA ÎOSOBREROTAS
MIGRATØRIASDEALGUMASESPÏCIES�#OSTA.ORTE	�

D� / EFEITO DE BORDA TEM INmUÐNCIA SOBRE ALGUMAS ESPÏCIES DE
AVESEDEVESERCONSIDERADOCOMOELEMENTONAESCOLHADEÉREASPARA
CONSERVA ÎO� POIS PARA ALGUMAS ESPÏCIES A CONTINUIDADEDEHABITAT Ï
MAISIMPORTANTEQUEOESTÉGIOSUCESSIONAL�5NA	�

E� REAS DE BAIXADA E GROTAS DE MATAS SEMIDECÓDUAS DEVEM
RECEBER ESPECIAL ATEN ÎO QUANTO Ì IMPLEMENTA ÎO DE PROGRAMAS DE
REGENERA ÎODAVEGETA ÎOEFORMA ÎODECORREDORES�POISSÎOOHABITAT
PREFERENCIALDEVÉRIASESPÏCIES�6I OSA	�

F� .A REGIÎO DE5NA AS CABRUCAS REPRESENTAM IMPORTANTE PAPEL
NA CONEXÎO ENTRE FRAGMENTOS mORESTAIS� PRINCIPALMENTE PARA ESPÏCIES
DE COPAS E� PORTANTO� SÎO MAIS INTERESSANTES DO PONTO DE VISTA DE
CONSERVA ÎODOQUEOUTROSTIPOSDECULTIVOS�5NA	�

G� $EVESEPERMITIRARECUPERA ÎODEFRAGMENTOSmORESTAISATÏQUE
CHEGUEMAOESTÉGIOAVAN ADODEREGENERA ÎO�POISÏAÓQUEALGUMAS
ESPÏCIESATINGEMSUAMAIORABUNDÊNCIA�6I OSA	�

H� !SCAPOEIRASSÎOIMPORTANTESELOSDELIGA ÎOENTREFRAGMENTOS
mORESTAIS� DEVENDO SER INCORPORADAS NOS PLANOS DE MANEJO�
PRINCIPALMENTEQUANDOSÎOEXTENSAS�5NA	�

I� REAS DE TAQUARAIS SÎO IMPORTANTES PARA ALGUMAS ESPÏCIES
ENDÐMICAS DA-ATA!TLÊNTICA E� APESAR DE GERALMENTE NEGLIGENCIADOS
PELA POPULA ÎO EM GERAL� SÎO IMPORTANTES PARA A MANUTEN ÎO DA
BIODIVERSIDADE�
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J� 0ROCESSOSLOCAISDEEXTIN ÎODEVIDOÌDESTRUI ÎODEHABITATOU
CA A DEVEM SER CONSIDERADOS NOS PLANOS DE MANEJO� PRINCIPALMENTE
CONSIDERANDOCORREDORESEREINTRODU ÜESCOMOFERRAMENTASDEMANEJO
�!RAUCÉRIA�6I OSA�5NA	�

K� (É POSSIBILIDADE DE SE UTILIZAR ESPÏCIES BIOINDICADORAS DE
HABITATSBEMCONSERVADOSOUALTERADOS�MASESTASESPÏCIESDEVEMSER
DETERMINADASNUMAESCALALOCAL�

2EFERÐNCIASBIBLIOGRÉlCAS

��7)%.3�*�!������A�4HE%COLOGYOF"IRD#OMMUNITIES�6OL�)�&OUNDA
TIONSAND0ATTERNS�#AMBRIDGE5NIVERSITY0RESS�#AMBRIDGE����P�
��-//*%.�*�������&AUNADE-INAS'ERAIS�AVES�2EV�#ERES����������
��3)#+�(�������/RNITOLOGIA"RASILEIRA�%DI ÎOREVISADAEAMPLIADAPOR
*�&�0ACHECO�%DITORA.OVA&RONTEIRA�2IODE*ANEIRO����P�
��7),,)3�%�/�������4HECOMPOSITIONOFAVIANCOMMUNITIESINREMA
NESCENTWOODLOTSINSOUTHERN"RAZIL�0AP�!VUL�$EPTO�:OOL��3�0AULO	�
�������
�� ")%22%'!!2$� 2�/�� *R�� ,/6%*/9� 4� %�� ����� %FFECTS OF FOREST
FRAGMENTATIONON!MAZONIANUNDERSTORYBIRDCOMMUNITIES�!CTA!MAZ��
���������
��,/6%*/9�4�%��")%22%'!!2$�2�/��*R�������#ENTRAL!MAZONIAN
&ORESTSANDTHE-INIMUM#RITICAL3IZEOF%COSYSTEMS0ROJECT�PP������
)N�!�(�'ENTRY�ED�	&OUR.EOTROPICAL2AINFORESTS�9ALE5NIVERSITY0RESS�
.EW(AVEN�
��")%22%'!!2$�2�/��*R��34/5&&%2�0�#�������5NDERSTORYBIRDS
AND DYNAMIC HABITAT MOSAICS IN !MAZONIAN RAINFORESTS� PP��������
)N�7�&�,AURANCE�2�/�"IERREGAARD�EDS�	4ROPICALFORESTREMNANTS�
ECOLOGY� MANAGEMENT� AND CONSERVATION OF FRAGMENTED COMMUNITIES�
#HICAGO5NIVERSITY0RESS�#HICAGO�
��!.*/3�,�������2IQUEZAEABUNDÊNCIADEAVESEMhILHASvDEmORESTA
DE ARAUCÉRIA� 4ESE DE $OUTORADO� 5NIVERSIDADE &EDERAL DO 0ARANÉ�
#URITIBA�
��2%-3%.�*�6��*R��0!2+%2�4�!�� )))������#ONTRIBUTIONOF RIVER
CREATED HABITATS TO BIRD SPECIES RICHNESS IN !MAZONIA�"IOTROPICA� ���
�������
���2)"/.�2�������&ATORESQUEINmUENCIAMADISTRIBUI ÎODAAVIFAUNA
EM FRAGMENTOS DE -ATA !TLÊNTICA NAS MONTANHAS DE -INAS 'ERAIS�
$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�5NIVERSIDADE&EDERALDE-INAS'ERAIS�"ELO
(ORIZONTE�-'�
��� 7)%.3� *� !�� ����B� 4HE %COLOGY OF "IRD #OMMUNITIES 6OL
))� 0ROCESSES AND VARIATIONS� #AMBRIDGE 5NIVERSITY 0RESS� #AM
BRIDGE����P�
���#/,,!2�.�*��#2/3"9�-�*��34!44%23&)%,$�!�*�������"IRDS
TOWATCH��4HEWORLDLISTOFTHREATENEDBIRDS�"IRDLIFE)NTERNATIONAL�#AM
BRIDGE5�+�
���"2//+3�4��4/")!3�*��"!,-&/2$�!�������$EFORESTATIONAND
BIRDEXTINCTIONINTHE!TLANTIC&OREST�!NIMAL#ONS�����������
���%32)������!RC6IEW����%32)�5NITED3TATES�
���0).4/�/�-�/�������!VESDA"AHIA�2EV�-US�0AULISTA��������
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���34/4:�$�&��&)4:0!42)#+�*�7��0!2+%2)))�4�!��-/3+/6)43�
$�+�������.EOTROPICALBIRDS�ECOLOGYANDCONSERVATION�5NIVERSITYOF
#HICAGO0RESS�#HICAGO�
���#/2$%)2/� 0�(�#�� �����0ADRÜES DE DISTRIBUI ÎO GEOGRÉlCA DOS
0ASSERIFORMESENDÐMICOSDA-ATA!TLÊNTICA�$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�
0ROGRAMA DE 0ØSGRADUA ÎO EM %COLOGIA� #ONSERVA ÎO E -ANEJO DE
6IDA3ILVESTRE�)NSTITUTODE#IÐNCIAS"IOLØGICAS�5NIVERSIDADE&EDERALDE
-INAS'ERAIS�
���&/2-!.�2�4�4�������,AND-OSAICS�4HE%COLOGYOF,ANDSCAPES
AND2EGIONS�#AMBRIDGE5NIVERSITY0RESS�#AMBRIDGE�5+�
���7)%.3�*�������7ILDLIFEINPATCHYENVIRONMENTS�METAPOPULATIONS�
MOSAICSANDMANAGEMENT�)N$�2�-C#ULLOUGH�ED�	�-ETAPOPULATIONS
AND7ILDLIFE#ONSERVATION�)SLAND0RESS�
��� !92%3� *� -�� &/.3%#!� '� !� "�� 29,!.$3� !� "�� 15%)2/:�
(� ,�� 0).4/� ,� 0� 3�� -!34%23/.� $� � #!6!,#!.4)� 2� "�� �����
!BORDAGENS)NOVADORASPARA#ONSERVA ÎODA"IODIVERSIDADEDO"RASIL�
/S#ORREDORES%COLØGICOSDAS&LORESTAS.EOTROPICAISDO"RASIL6ERSÎO
����0ROGRAMA0ILOTOPARAA0ROTE ÎODAS&LORESTAS.EOTROPICAIS�0ROJETO
0ARQUESE2ESERVAS�-INISTÏRIODO-EIO!MBIENTE�2ECURSOS(ÓDRICOSE
DA!MAZÙNIA,EGAL--!�)NSTITUTO"RASILEIRODO-EIO!MBIENTEEDOS
2ECURSOS.ATURAIS2ENOVÉVEIS)BAMA�"RASÓLIA����PP�
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)NTRODU ÎO

!NFÓBIOSE RÏPTEIS �HERPETOFAUNA	 FORMAMUMGRUPOPROEMINENTE
EMQUASETODASASCOMUNIDADESTERRESTRESSENDOQUEATUALMENTE�SÎO
CONHECIDASCERCADE�����ESPÏCIESDEANFÓBIOS�EMAISDE�����ESPÏ
CIESDERÏPTEIS��-AISDE���DADIVERSIDADEDOSDOISGRUPOSOCORREM
EMREGIÜESTROPICAIS��CUJASPAISAGENSNATURAISESTÎOSENDORAPIDAMEN
TE DESTRUÓDAS PELA OCUPA ÎOHUMANA�!S CONSEQàÐNCIAS IMEDIATAS DA
DESTRUI ÎODASPAISAGENSNATURAISSÎOAREMO ÎODASPOPULA ÜESEOSEU
ISOLAMENTONOSFRAGMENTOSREMANESCENTES�$EVIDOÌSUABAIXAMOBILI
DADE�REQUERIMENTOSlSIOLØGICOS�ESPECIlCIDADEDEHABITATEFACILIDADE
DE ESTUDO� ANFÓBIOS E RÏPTEIS SÎO CONSIDERADOS MODELOS IDEAIS PARA
ESTUDOSSOBREOSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎO�%XISTEM�ENTRETANTO�POUCOS
ESTUDOSSOBREOASSUNTO�

.AFRAGMENTA ÎODAmORESTA�OGRAUDEISOLAMENTOIRÉDETERMINAR�
EMPARTE�ASEVERIDADEDASMUDAN ASNACOMPOSI ÎODACOMUNIDADE����
!UMENTANDO OU MANTENDO A CONECTIVIDADE DA PAISAGEM� PODESE
REDUZIR A EXTIN ÎODE ESPÏCIES EPREVENIR UMAEVENTUAL DEPRESSÎODA
REPRODU ÎOEMFRAGMENTOSISOLADOS�����������

/S EFEITOS DA FRAGMENTA ÎODOHABITAT SOBRE A HERPETOFAUNA SÎO
VARIADOS� *É FOI REGISTRADAPARA ANUROS��� LAGARTOS�� E SERPENTES�� UMA
ASSOCIA ÎOPOSITIVA ENTRE A DIVERSIDADEDE ESPÏCIES E O TAMANHODOS
FRAGMENTOS�!FRAGMENTA ÎODOHABITATTAMBÏMPROVOCAADIMINUI ÎO
DO mUXO GÐNICO E O AUMENTO DA DERIVA GENÏTICA EM POPULA ÜES
ISOLADAS� REDUZINDO SUA CAPACIDADE PARA ADAPTA ÎO� ESPECIA ÎO E
MUDAN AS MACROEVOLUTIVAS��� 0OR EXEMPLO� ÓNDICES SIGNIlCATIVOS DE
ENDOGAMIAFORAMDETECTADOSEMPOPULA ÜESDOLAGARTO'NYPETOSCINCUS
QUEENSLANDIAEEMFRAGMENTOSmORESTAIS�MASNÎOEMÉREASDEmORESTA
CONTÓNUA��� !INDA� POPULA ÜES ISOLADAS DA SERPENTE 6IPERA BERUS
APRESENTAMMENOR TAMANHODA NINHADA�MAIOR PROPOR ÎODE lLHOTES
DEFORMADOS OU NATIMORTOS� HETEROZIGOSIDADE MAIS BAIXA E MAIOR
SIMILARIDADE GENÏTICA ENTRE INDIVÓDUOS EM RELA ÎO ÌS POPULA ÜES NÎO
ISOLADAS���

#ERTAS CARACTERÓSTICAS lSIOLØGICAS �P� EX�� PELE PERMEÉVEL	 E
ECOLØGICAS�P�EX��CICLODEVIDABIFÉSICO	TORNAMOSANFÓBIOSFORTEMENTE
DEPENDENTESDAÉGUA�PELOMENOSDURANTEAFASELARVAL�%SSESANIMAIS
APRESENTAM FORTE SENSIBILIDADE ÌS ALTERA ÜES NOS PARÊMETROS FÓSICO
QUÓMICOSDAÉGUAENAESTRUTURADAVEGETA ÎONASVIZINHAN ASDOSCOR
POSD�ÉGUA������������)STOPODESERESPECIALMENTEDANOSOQUANDODOUSODE
PESTICIDASEMCULTURASPRØXIMASÌSCABECEIRASDOSRIOSOUNACONSTRU ÎO
DEPEQUENASBARRAGENSEA UDESPARAAAGRICULTURAEPECUÉRIA�%MGERAL�
AS INTERVEN ÜESHUMANASLEVAMAUMEMPOBRECIMENTODAESTRUTURAE
DADIVERSIDADEDAVEGETA ÎO���4ALMUDAN ATAMBÏMALTERAOHABITATDE
DIVERSASESPÏCIESANIMAIS�CAUSANDOODESAPARECIMENTODEESPECIALIS
TASEMFAVORDEGENERALISTAS���!FRAGMENTA ÎODAmORESTATAMBÏMPODE
AFETARINDIRETAMENTEASPOPULA ÜESDEANFÓBIOSDEVIDOÌSALTERA ÜESNA
QUALIDADEDASBORDASDASMATAS�-UDAN ASNAEXPOSI ÎOAOSVENTOSE
AOSOLPODEMLEVARAUMADIMINUI ÎODAUMIDADE�ASSIMCOMOAUMENTO
NONÞMERODEÉRVORESCAÓDAS�CAUSANDOOUTRASALTERA ÜESNAESTRUTURA
DAVEGETA ÎO������������
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.ESTE CAPÓTULO SÎO APRESENTADOS RESULTADOS PRELIMINARES DE TRÐS
PROJETOSQUEINVESTIGARAMOSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎODOHABITATSOBREA
HERPETOFAUNA�$OISPROJETOSFORAMDESENVOLVIDOSEMÉREASDE&LORESTA
!TLÊNTICANOSULDA"AHIA�PROJETOS2ESTA5NAE#ORREDOR3ULDA"AHIA	�
ENQUANTOQUEOTERCEIROSEDESENVOLVEUNO#ERRADO�0ROJETO#ERRADO	�
!SMETODOLOGIAS UTILIZADAS E O ENFOQUE DE CADA UM DESSES PROJETOS
FORAMDIFERENTES�MASEMTODOSELES FORAMREALIZADOS INVENTÉRIOSDAS
COMUNIDADESDEANFÓBIOSERÏPTEIS�

��%STRUTURAEQUALIDADEDOHABITAT

/S ANFÓBIOS ANUROS �SAPOS� RÎS E PERERECAS	 DE SERRAPILHEIRA DA
REGIÎODE5NA�"!�0ROJETO2ESTA5NA	�NÎOMOSTRAMALTASUSCETIBILIDADE
Ì FRAGMENTA ÎODEHABITATS������������.A REGIÎODE5NA�A FRAGMENTA ÎO
EA TRANSFORMA ÎODAmORESTAORIGINALEMHABITATSmORESTAISALTERADOS
�CAPOEIRAECABRUCA	�APARENTEMENTENÎOCAUSAMGRANDESALTERA ÜESNA
DIVERSIDADEDESAPOSELAGARTOSDESERRAPILHEIRA�

!NÉLISES INCORPORANDO ALGUMAS VARIÉVEIS AMBIENTAIS MOSTRARAM
QUEALGUMASESPÏCIESPODEMSE TORNARMAISABUNDANTESEMHABITATS
ALTERADOS �0ROJETO 2ESTA5NA	� 0ORÏM� A ORDENA ÎO DAS ESPÏCIES DE
SAPOSNÎOSEPARACLARAMENTEOSDIFERENTESHABITATS�POISOCORREGRANDE
SOBREPOSI ÎODASAMOSTRASEMTODOSTRATAMENTOS�0OROUTROLADO�ESSAS
ANÉLISES INDICAMQUE OS LAGARTOS PARECEM SERMAIS SENSÓVEIS ÌS ALTE
RA ÜESAMBIENTAIS� POIS ALGUMASESPÏCIESPARECEM TERMAIOR SUCESSO
EMMATASMAISPRESERVADASENQUANTOOUTRAS�EMÉREASMAISABERTASE
ALTERADAS�

/SRESULTADOSDO0ROJETO#ORREDOR3ULDA"AHIADEMONSTRAMQUE
EXISTEMDIFEREN ASNACOMPOSI ÎODASCOMUNIDADESDE��FRAGMENTOS
DE-ATA!TLÊNTICAANALISADOS�ENTREOSMUNICÓPIOSDE#AIRUE0RADO�"!	�
!CREDITASEQUEESTASDIFEREN ASSEJAMDEVIDASEMPARTE�ÌSCARACTERÓSTI
CASRELACIONADASÌESTRUTURADAVEGETA ÎO�DISPONIBILIDADEDEMICROHABI
TATSEÌDIVERSIDADEDEAMBIENTESENCONTRADOSEMCADAFRAGMENTO�

!OCORRÐNCIADEDETERMINADASESPÏCIESDEANUROSÏREmEXODAESTRU
TURADAVEGETA ÎODEACORDOCOMACOMPOSI ÎOmORÓSTICA�!SBROMÏLIAS�
POREXEMPLO�SÎOOCUPADASPORANUROSQUEUTILIZAMAÉGUAACUMULADA
NASAXILASDESUASFOLHASPARASUAREPRODU ÎO�.ASMATASDERESTINGA
DE#AIRUOUNASMATASOMBRØlLASDAREGIÎODE5NA�)TACARÏE5RU UCA
�"!	�AOCORRÐNCIADEDUASESPÏCIESDEPERERECASDOSGRAVATÉS�0HYLLO
DYTESLUTEOLUS�Figura 1	E0�MELANOMYSTAX	EDEUMAESPÏCIEDESAPINHO
AINDANÎOIDENTIlCADA�&ROSTIUSSP�	�RELACIONASECOMAABUNDÊNCIADE
BROMÏLIAS TERRESTRES E EPÓlTAS�!S ESPÏCIESDE0HYLLODYTES UTILIZAMAS
BROMÏLIASCOMOSÓTIODEVOCALIZA ÎO�REPRODU ÎOEDESENVOLVIMENTODAS
LARVAS������,ARVASDOSAPINHO&ROSTIUSPERNAMBUCENSIS�ÞNICOREPRESEN
TANTEDESTEGÐNERODESCRITOATÏOMOMENTO�TAMBÏMFORAMOBSERVADAS
NOINTERIORDEBROMÏLIAS���!LÏMDESTASESPÏCIES�OUTRASPERERECAS�COMO
(YLACF�HYLAXE(YLAGR�CIRCUMDATAPODEMSEROBSERVADASVOCALIZANDO
EMBROMÏLIAS�
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!HETEROGENEIDADEDO AMBIENTE Ï UM FATOR IMPORTANTE NADETER
MINA ÎODONÞMERODEESPÏCIESQUEPODEMEXPLORARUMAÉREA���$ESTA
FORMA� ADIVERSIDADEDEAMBIENTESDE CADA FRAGMENTOÏUMAMEDIDA
IMPORTANTEDE SUA RIQUEZA�6ERIlCOUSEQUE FRAGMENTOS CONTENDOUM
MOSAICO DE DIFERENTES AMBIENTES COMO MATA OMBRØlLA� CAPOEIRA�
MUSSUNUNGA� RIACHOS COM VÉRZEA� BREJOS� LAGOAS ETC�� POSSUEM ALTO
NÞMERODEESPÏCIES�/SRIACHOSDEVÉRZEAPARECEMSERPARTICULARMENTE
IMPORTANTESPARAAMANUTEN ÎODEUMAELEVADARIQUEZADEANUROSEM
UMAÉREA�6ÉRIASDASESPÏCIESREGISTRADASPELO0ROJETO#ORREDOR3ULDA
"AHIAOCORREMNOSDIFERENTESMICROHABITATSRELACIONADOSAESTESCORPOS
D�ÉGUA�COMOÏOCASODASESPÏCIESDEPERERECASVERDES�(YLADOGRUPO
ALBOSIGNATA	�ALÏMDAPERERECADORMIDEIRA�(YLAGR�GEOGRAPHICA	EDA
PERERECA�3CINAXAFF�mAVOGUTTATA	�ENTREOUTRAS�

"LOCOSDEMATAEMMELHORESTADODECONSERVA ÎO�OUSEJA� COM
AESTRUTURAORIGINALDAVEGETA ÎOMENOSCOMPROMETIDA�APRESENTARAM
EMGERAL�MAIORESÓNDICESDERIQUEZADEESPÏCIESmORESTAISDEANUROSDO
QUEMATASCOMMAIORGRAUDEPERTURBA ÎOANTRØPICA�)STONÎOSIGNIlCA�
NO ENTANTO� QUE ESPÏCIES DE INTERESSE PARA A CONSERVA ÎO� COMO AS
ESPÏCIESENDÐMICAS�NÎOOCORRAMEMAMBIENTESALTERADOS�-ATASCOM
HISTØRICODERETIRADASELETIVADEMADEIRAOUDEINTRODU ÎODESISTEMAS
AGROmORESTAIS NAS BORDAS� APRESENTAMSE EMPOBRECIDAS EM RELA ÎO
Ì COMPLEXIDADEDA ESTRUTURAORIGINAL E COMMENOR RIQUEZAQUEÉREAS
MENOSPERTURBADAS�$EMONSTROUSE�PORÏM�QUEASCOMUNIDADESDESTES
FRAGMENTOSPOSSUEMEMSUACOMPOSI ÎO�ESPÏCIES RESTRITASÌSMATAS
DETABULEIRODOSULDA"AHIA�ALÏMDENOVASESPÏCIESEFORMASTÓPICAS
DOBIOMA�MESMONASÉREASMAISDESCARACTERIZADAS�)STOÏSINALDEQUE
TAIS ESPÏCIES TOLERAMUMCERTOGRAUDE IMPACTOE TÐMCAPACIDADEDE
PERSISTIRSEACOBERTURANATIVANÎOFORCOMPLETAMENTEDESTRUÓDA�%SPÏCIES
ANTERIORMENTE CONSIDERADAS RARAS� QUE SE ACREDITAVA OCORRER APENAS
EM HABITATS POUCO PERTURBADOS� COMO A PERERECAFOLHA �(YLOMANTIS
ASPERA	�� E O SAPINHO �2HAMPHOPHRYNE PROBOSCIDEA	��� ENCONTRAMSE
EMALGUMASDESTASMATAS�$ENTREOSMAIORESFRAGMENTOSAMOSTRADOS
PELO 0ROJETO #ORREDOR 3UL DA "AHIA ESTÎO OS 0ARQUES .ACIONAIS 0AU
"RASIL� EM0ORTO3EGURO� EDO$ESCOBRIMENTO� EM0RADO�.ESTESDOIS

0ERERECADOSGRAVATÉS�0HYLLODYTESLUTEOLUS	�&IG��

"R
UN

O
6E

RG
UE

IRO
3

ILV
A

0I
M

EN
TA



187

FRAGMENTOSOCORREURETIRADADEMADEIRA�!INDAASSIM�NESTASMATASSÎO
ENCONTRADASESPÏCIESTIPICAMENTERESTRITASÌ&LORESTA!TLÊNTICA�COMOA
PERERECADECAPACETE�!PARASPHENODONBRUNOI	EAPEREREQUINHA�(YLA
MICROPS	�Figura 2	�)STODEMONSTRAQUEAMBIENTESALTERADOSPODEMSER
IMPORTANTESNACONSERVA ÎODABIODIVERSIDADE�

0EREREQUINHA�(YLAMICROPS	�%SPÏCIETIPICAMENTERESTRITAÌ&LORESTA!TLÊNTICA�&IG��

#OMOEMOUTROSGRUPOSDEVERTEBRADOS�ENTREOSANFÓBIOSANUROS
VERIlCASEQUEAADO ÎODEDIFERENTESPADRÜESDEDISTRIBUI ÎOESPACIAL
ENTREASESPÏCIES�FACILITAACOEXISTÐNCIADEDIVERSASPOPULA ÜESEMUMA
MESMAÉREA�!OCUPA ÎODEDIFERENTESMICROHABITATSPODETEREVOLUÓDO
PARAMINIMIZARASINTERFERÐNCIASENTREASESPÏCIESDEUMACOMUNIDADE�
$ESTAMANEIRA� ADIVERSIDADEDEMICROHABITATSDISPONÓVEISÏUM FATOR
IMPORTANTEPARADETERMINARONÞMERODEESPÏCIESOCORRENTES EMUM
DETERMINADOAMBIENTE���!DISPONIBILIDADEDEMICROHABITATSESTÉ RELA
CIONADAÌCOMPLEXIDADEESTRUTURALDOHABITATEÌDIVERSIDADEDEAMBIEN
TESENCONTRADOSEMUMFRAGMENTO�$ENTREOSANUROSDE-ATA!TLÊNTICA�
OBSERVASEGRANDENÞMERODEADAPTA ÜESREPRODUTIVASQUEPERMITIRAM
AEXPLORA ÎODEDIVERSOSMICROAMBIENTES���

!ÉREADO0ROJETODE!SSENTAMENTO:UMBIDOS0ALMARES�EM#AMA
MU �"!	�POR EXEMPLO�POSSUIPOR ÜESDEMATAOMBRØlLA� CAPOEIRAE
ÉREASABERTAS�%MCADAUMDESTESAMBIENTESENCONTRASEGRANDENÞME
RODEMICROHABITATSRELACIONADOSARIACHOSDEVÉRZEA�PO ASTEMPORÉRIAS
NASMATASEÉREASABERTAS� LAGOAS� RIOSNO INTERIORDASMATASETC�%M
APENAS QUATRO NOITES DE AMOSTRAGEM� FORAM REGISTRADAS �� ESPÏCIES
DE ANFÓBIOS ANUROS� SENDO �� DE OCORRÐNCIA ESTRITAMENTE mORESTAL� !S
ESPÏCIES RESTANTES SÎO TÓPICAS DE ÉREAS ABERTAS OU PODEM OCUPAR OS
DOISTIPOSDEAMBIENTES�&ORMA ÜESABERTAS�COMOÏOCASODEBREJOSE
LAGOAS�PROPICIAMAOCUPA ÎOPORESPÏCIESGENERALISTASQUE�EMRAZÎO
DASUAADAPTA ÎOAAMBIENTESPOUCOCOMPLEXOS�DISPERSAMSECOMFACI
LIDADESENDOAMPLAMENTEDISTRIBUÓDAS���3UAINCLUSÎONALISTADEESPÏ
CIESACARRETAUMAFALSAIMPRESSÎODEQUEALTOÓNDICEDERIQUEZAÏREmEXO
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DE BOA QUALIDADE DO HABITAT� SENDOMAIS RECOMENDADA A ANÉLISE DAS
ESPÏCIESmORESTAISESEMImORESTAIS�.A-ATADO:Ï0RETÎO�EM'UARA
TINGA�"!	�POREXEMPLO�DAS��ESPÏCIESENCONTRADAS���OCORRIAMEM
ÉREASABERTAS�

.O 0ROJETO #ERRADO� A ESTRUTURA E QUALIDADE DO HABITAT EM CADA
FRAGMENTO FORAM ESTIMADAS PELA RIQUEZA DE HABITATS� RIQUEZA RELATIVA
DEHABITATS�NÞMERODEMANCHASDEHABITAT�DENSIDADEDEMANCHASDE
HABITATEDIVERSIDADE�3HANNON	DEHABITATS�$ENTREESTESPARÊMETROS�O
ÞNICOQUEMOSTROUUMAASSOCIA ÎOSIGNIlCATIVACOMARIQUEZADEESPÏ
CIESDELAGARTOS�FOIADENSIDADEDEMANCHASDEHABITATSENDOQUE�QUAN
TOMAIOROSEUVALOR�MENORARIQUEZADEESPÏCIESDELAGARTOS�5MAVEZ
QUEADENSIDADEDEMANCHASDEHABITATMEDEOGRAUDERECORTAMENTO
INTERNODOFRAGMENTO�ASANÉLISESINDICARAMQUEFRAGMENTOSCOMEXTEN
SASPOR ÜESHOMOGÐNEASDEHABITATPODEMABRIGARUMARIQUEZAMAIOR
DEESPÏCIESDELAGARTOSDOQUEAQUELESONDEASPOR ÜESDEHABITATSÎO
MENORESEEMMAIORNÞMERO�0OROUTROLADO�FOIAINDAOBSERVADOQUEA
EXISTÐNCIADEFEI ÜESECOGEOGRÉlCASÞNICASCOMOAmORAMENTOSROCHO
SOSOUSOLOSARENOSOS�PODECONDICIONARAEXISTÐNCIADEDETERMINADAS
ESPÏCIES�%STEÏOCASODOSLAGARTOS�4ROPIDURUSSP�	EMAmORAMENTOS
ROCHOSOS NA REGIÎO DE 'UAJARÉ-IRIM �2/	 E#NEMIDOPHORUS PARECIS
�Figura 3	EMÉREASDECERRADOSOBREAREIAEM6ILHENA�2/	�

,AGARTO#NEMIDOPHORUSPARECIS�%NDÐMICODEFRAGMENTONATURALDECERRADOEM6ILHENAn2/�&IG��
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��4AMANHODOSFRAGMENTOS

/TAMANHODOSFRAGMENTOSANALISADOPELO0ROJETO#ORREDOR3ULDA
"AHIAVARIOUENTRECERCADE���E������HA�!NÉLISESESTATÓSTICASDEMONS
TRARAMQUENÎOEXISTERELA ÎOENTREAÉREADOSFRAGMENTOSAMOSTRADOS
EARIQUEZADEESPÏCIESDEANFÓBIOSANUROS�/SPEQUENOSFRAGMENTOS���
A���HA	DAREGIÎODE5NA�"!	MANTÐM�EMSEUESTADOATUAL�PRATICA
MENTE AMESMA COMPOSI ÎO DE ESPÏCIES DE LAGARTOS DE SERRAPILHEIRA
ENCONTRADANOSGRANDESREMANESCENTES�SEMSOFRERPERDASIGNIlCATIVA
DEESPÏCIESENEMAUMENTODERIQUEZACOMAFRAGMENTA ÎO�RESULTADO
SEMELHANTEAOENCONTRADOPOR+ICHENERECOLABORADORES��EMFRAGMEN
TOS NA!USTRÉLIA� 4AMBÏMNÎO FOI OBSERVADOUMAUMENTONA RIQUEZA
DESAPOSNOS FRAGMENTOS�COMODESCRITOPARA FRAGMENTOS ISOLADOSDA
!MAZÙNIA#ENTRAL���%SSESRESULTADOSMOSTRAMQUEAHERPETOFAUNAESTÉ
SENDO MANTIDA NOS PEQUENOS FRAGMENTOS� INDICANDO O GRANDE VALOR
DESTESPARAACONSERVA ÎODACOMUNIDADEDESAPOSELAGARTOSDESER
RAPILHEIRADAREGIÎODE5NA�Figura 4	�5MAANÉLISEENVOLVENDO��FRAG
MENTOSDE#ERRADO�COMTAMANHOSVARIANDOENTRE�E�����HA�REVELOU
AAUSÐNCIADEASSOCIA ÎOENTREOTAMANHODOSFRAGMENTOSEARIQUEZA
DE ESPÏCIES DE LAGARTOS�$ESTA FORMA� OS RESULTADOSDOS TRÐS PROJETOS
DEMONSTRAMQUENÎOFOIVERIlCADAUMAASSOCIA ÎOENTREOTAMANHODOS
FRAGMENTOSANALISADOSEARIQUEZADEESPÏCIESDESAPOSELAGARTOS�

-ÏDIA�ERROEDESVIOPADRÎODARIQUEZADELAGARTOSEANUROSEMFRAGMENTOSGRANDESEPEQUE
NOSDAREGIÎODE5NA�&IG��

��"IOGEOGRAlA

/SEFEITOSDAFRAGMENTA ÎOSOBREAHERPETOFAUNAPODEMVARIARDE
ACORDO COMOBIOMAESTUDADO� 0OR EXEMPLO� OS EFEITOSDEBORDA EM
FRAGMENTOSmORESTAIS RESULTAMNUMAMAIOREXPOSI ÎODASBORDASAOS
VENTOSEAOSOL�PROMOVENDOAQUEDADEÉRVORES�AREDU ÎODAUMIDADE
EAELEVA ÎODATEMPERATURAEDALUMINOSIDADE�%SSASALTERA ÜESPODEM
FAVORECERACOLONIZA ÎODEFRAGMENTOSmORESTAISPORESPÏCIESTÓPICASDE
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ÉREASABERTAS�%NTRETANTO�EMBIOMASABERTOSCOMOO#ERRADO�ÏPOUCO
PROVÉVELQUEOSEFEITOSDEBORDASEMANIFESTEMDESSAFORMA�

/0ROJETO#ERRADOREVELOUQUEOSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎOPODEM
VARIAR EM UMA ESCALA REGIONAL� %M FRAGMENTOS NATURAIS DE #ERRADO
EM 2ONDÙNIA� A RIQUEZA DE ESPÏCIES DE LAGARTOS VARIOU MAIS ENTRE
LOCALIDADES �6ILHENA� 0IMENTA "UENO E 'UAJARÉ-IRIM	 DO QUE ENTRE
FRAGMENTOSDEDIFERENTESlTOlSIONOMIASDENTRODAMESMALOCALIDADE
�CAMPORUPESTRE�CERRADOSOBRELATOSSOLO�CERRADOSOBREAREIAEmORESTA
SECA	�&OIOBSERVADOUMGRADIENTELATITUDINALNARIQUEZADEESPÏCIESDE
LAGARTOS�ONDEALOCALIDADEMAISMERIDIONAL�6ILHENA�APRESENTOUMAIOR
RIQUEZASENDOSEGUIDAPOR0IMENTA"UENO�DE LATITUDE INTERMEDIÉRIA�
E'UAJARÉ-IRIM�AMAISSETENTRIONALDAS TRÐS LOCALIDADES�%STASDIFE
REN AS�PROVAVELMENTE�RESULTARAMDEEXTIN ÜESESTOCÉSTICASDEESPÏ
CIESQUEOCORRERAMAPARTIRDOISOLAMENTODOSFRAGMENTOS�ACERCADE
�����ANOSATRÉS�SENDOQUEOSFRAGMENTOSMAISSETENTRIONAISFORAMOS
PRIMEIROSASEREMFORMADOS�

��%FEITODEBORDA

1UANDOAmORESTAÏTRANSFORMADAEMVÉRIOSFRAGMENTOSMENORES�
MUITASMUDAN ASOCORREMEPODEMALTERARAFAUNAEAmORALOCAIS�5MA
DELAS�MUITOIMPORTANTE�ÏCONSEQàÐNCIADOAUMENTODASÉREASDEMATA
QUEENTRAMEMCONTATODIRETOCOMOAMBIENTEALTERADOEPASSAMASOFR
ERCOMASVARIA ÜESCLIMÉTICASLOCAIS�COMOAUMENTODATEMPERATURAE
MAIORQUANTIDADEDELUZEDEVENTO�QUEMODIlCAMAESTRUTURADAVEG
ETA ÎODABORDADAMATA�Figura 5	�.ESSAREGIÎODECONTATOENTREAMATA
EOAMBIENTEALTERADOSÎOENCONTRADASESPÏCIESANIMAISEVEGETAISDE
AMBIENTESALTERADOS�QUENÎOSERIAMENCONTRADASNASMATASNÎOPERTUR
BADAS�!PESARDASENSIBILIDADEDOSSAPOSÌSALTASTEMPERATURAS� LUMI
NOSIDADEEEXPOSI ÎOAOSVENTOS�OSSAPOSDESERRAPILHEIRADAREGIÎODE
5NANÎOPARECEMSENTIRESSASALTERA ÜES�POISTODOSOSSAPOSmORESTAIS
SÎOENCONTRADOSEMGRANDENÞMEROTAMBÏMNASBORDAS�%SSERESULTADO
ÏSEMELHANTEAOENCONTRADOPOR,IMAE'ASCON��NA!MAZÙNIA#ENTRAL�
4RÐSESPÏCIESDESAPOSDEÉREASALTERADASFORAMENCONTRADASNASBOR
DAS�PORÏMEMPOUCAQUANTIDADE�!FAUNADELAGARTOSDESERRAPILHEIRA
DAREGIÎODE5NANÎOSEALTERANASBORDAS�!PENASALAGARTIXAPRETAOU
TARAGUIRA�4ROPIDURUSTORQUARTUS	TENDEASERMAISCOMUMNASBORDAS�
APESARDETAMBÏMESTARPRESENTENOINTERIORDASMATAS�Figura 6	�

.O0ROJETO#ERRADO�OEFEITODEBORDAFOIESTIMADOCOMOOGRAUDE
RECORTAMENTODOSFRAGMENTOS�OBTIDOPELAFØRMULAR�P��Aπ�ONDE
P�PERÓMETROEA�ÉREA�.ÎOFOIOBSERVADA�PORÏM�QUALQUERASSOCIA ÎO
ENTREOGRAUDERECORTAMENTOEARIQUEZADEESPÏCIESDELAGARTOS�
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��)SOLAMENTOESPACIALECONECTIVIDADE

! MANUTEN ÎO DA ESTRUTURA DA COMUNIDADE ESTUDADA NOS FRAG
MENTOS DA REGIÎO DE 5NA �"!	� PARECE ESTAR DIRETAMENTE RELACIONADA
ÌCONECTIVIDADEENTREELES�PROPICIADAPELOSHABITATSANTRØPICOSDESEU
ENTORNO�QUESÎOmORESTAIS�EÌPRESEN ADEFRAGMENTOSDEmORESTASDE
MAIOREXTENSÎONAREGIÎO�.OCONTEXTODAPAISAGEMDE5NA�ASCABRUCAS
ECAPOEIRASPARECEMFUNCIONAR�PARAOSSAPOSELAGARTOSDESERRAPILHEIRA�
COMOEXTENSÜESDEmORESTA�

-ÏDIA�ERROEDESVIOPADRÎODAABUNDÊNCIADOLAGARTO4�TORQUATUSNOINTERIOREBORDADEMATA
EM5NA�&IG��
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2ESULTADOS DO 0ROJETO #ORREDOR 3UL DA "AHIA� NO ENTANTO� APON
TAMPARAUMADIMINUI ÎODARIQUEZADEESPÏCIESDEANUROSQUANDOOS
FRAGMENTOSENCONTRAMSE ISOLADOSPORPAISAGENSDEPOUCAPERMEABI
LIDADEÌPROPAGA ÎODASESPÏCIES�5MDOSREMANESCENTESANALISADOS�
LOCALIZADONOMUNICÓPIODE3ANTA#RUZDE#ABRÉLIA�"!	�SITUASEEMUM
VALECERCADOPORTABULEIROSDOMINADOSPORPLANTA ÜESDEEUCALIPTO�%STE
FOI JUSTAMENTE O FRAGMENTO DEMENOR RIQUEZA� TENDO SIDO REGISTRADAS
APENAS��ESPÏCIESDEANUROS�

.O0ROJETO#ERRADO�ACONECTIVIDADEFOIESTIMADAPELONÞMERODE
FRAGMENTOSCONECTADOSEMUMRAIODE���M�.ÎOFOIOBSERVADA�PORÏM�
QUALQUERASSOCIA ÎOENTREA CONECTIVIDADEEA RIQUEZADEESPÏCIESDE
LAGARTOS�

��(ISTØRICO

.O0ROJETO#ERRADO�VERIlCOUSEQUEARIQUEZADEESPÏCIESDELAGARTOS
NOSFRAGMENTOSNATURAIS�2ONDÙNIA	CORRESPONDEÌMETADEDAQUELANOS
FRAGMENTOSANTRØPICOS �0ARACATU-'E#ATALÎO'/	 �Figura 7	�.OS FRAG
MENTOSANTRØPICOS�ASASSEMBLÏIASDELAGARTOSMAISPOBRESEMESPÏCIES
SÎOUMSUBCONJUNTOPREVISÓVELDOCONJUNTODEESPÏCIESDAQUELASMAIS
RICASEMESPÏCIES�ENQUANTOQUEEMFRAGMENTOSNATURAISNÎOEXISTEESTA
PREVISIBILIDADE� )STO INDICA QUE A RIQUEZA DE ESPÏCIES DE LAGARTOS DOS
FRAGMENTOS NÎO PODE SER PREVISTA SIMPLESMENTE A PARTIR DE PARÊMET
ROSESPACIAIS�!PØSAFRAGMENTA ÎO�CADAREMANESCENTEPASSAATERUMA
HISTØRIAPRØPRIA�RESULTANDONOLONGOPRAZO�EMEXTIN ÜESNÎOPREVISÓVEIS
�ESTOCÉSTICAS	�%MFRAGMENTOSANTRØPICOSRECENTESDE#ERRADO�OSEFEI
TOSDOPROCESSODEEXTIN ÎOAINDANÎOSEMANIFESTARAM�PROVAVELMENTE
DEVIDO AO CURTO ESPA O DE TEMPO DECORRIDO DESDE SUA FORMA ÎO ���
ANOS	�3ENDOASSIM�ÏESPERADOQUEARIQUEZADEESPÏCIESNOSFRAGMEN
TOSANTRØPICOSCONTINUEDECRESCENDODEVIDOAOSEFEITOSDEMOGRÉlCOS�
GENÏTICOSEESTOCÉSTICOS�$ESSA FORMA�OSEFEITOSDA FRAGMENTA ÎODO
HABITATPODEMSERGROSSEIRAMENTESUBESTIMADOSQUANDOSECONSIDERA
APENASOSPARÊMETROS ESPACIAISDOS FRAGMENTOS E SE IGNORAO TEMPO
DECORRIDODESDEOISOLAMENTO�

!	&RAGMENTONATURALDE#ERRADOEM0IMENTA"UENO2/�
"	&RAGMENTOANTRØPICODE#ERRADONOMUNICÓPIODE#ATALÎO'/�
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��-ATRIZ

/SLAGARTOSSEDIFERENCIAMDOSSAPOSNOQUEDIZRESPEITOAOUSODA
MATRIZQUECIRCUNDAOSFRAGMENTOSDAREGIÎODE5NA�"!	�Figura 8	�!
ABUNDÊNCIADELAGARTOSDESERRAPILHEIRAÏSIGNIlCATIVAMENTEMAIORNAS
CABRUCAS�DEVIDOÌALTAABUNDÊNCIADE,EPOSOMASCINCOIDES�QUEPARECE
TER GRANDE SUCESSO NESSE AMBIENTE� ,IBERMAN�� E (EINEN�� TAMBÏM
OBSERVARAMMAIORABUNDÊNCIADAHERPETOFAUNANASPLANTA ÜESDECACAU
EUMAMAIOREQàITATIVIDADE�RIQUEZAEDIVERSIDADENASMATASPRIMÉRIAS
DA#OSTA2ICA�.AMATRIZOCORREUMAQUEDASIGNIlCATIVANAABUNDÊNCIA
DOCAMALEÎO�%NYALIUSCATENATUSPICTUS	�ASEGUNDAESPÏCIEMAISABUN
DANTENAREGIÎO�.OCONTEXTODAPAISAGEMDE5NA�ASCABRUCASECAPOEI
RAS�APESARDESEREMAPARENTEMENTEUTILIZADASPORALGUMASESPÏCIESDE
LAGARTOS�PARECEMFUNCIONARCOMOEXTENSÜESDEmORESTA�

-ÏDIA�ERROEDESVIOPADRÎODARIQUEZADELAGARTOSEANUROSNASMATASEMATRIZESDAREGIÎO
DE5NA"!�

&IG��

#ONSIDERANDOTODASASCARACTERÓSTICASDAREGIÎO�ASCABRUCAS�Figura 
9	 E CAPOEIRAS APARECEM COMOMATRIZES PERMEÉVEIS QUE PODEM SER
UTILIZADASPARAFACILITARODESLOCAMENTODASESPÏCIESENTREFRAGMENTOS
DE MATAS� MANTENDO ASSIM� A DIVERSIDADE LOCAL� 0ORÏM� NOS ÞLTIMOS
ANOS�DEVIDOÌCRISEDOCACAU�ASCABRUCASVÐMSOFRENDOCORTESELETIVOE
ATÏDERRUBADAPARAMUDAN ASNOUSODOSOLOCOMOFORMAALTERNATIVADE
SUSTENTODOSFAZENDEIROSDAREGIÎO�$ESSAMANEIRA�OSFRAGMENTOSPODEM
SE TORNARCADAVEZMAIS ISOLADOS�!SCAPOEIRAS TAMBÏMSEENCONTRAM
AMEA ADAS� POIS COM A NECESSIDADE DE NOVOS EMPREENDIMENTOS� OS
FAZENDEIROSDAREGIÎOMUITASVEZESPRECISAMDESMATARNOVASÉREASPARA
AFORMA ÎODEPASTAGENSE�OU	CULTIVOSAGRÓCOLAS�EASCAPOEIRASSÎOALVOS
FÉCEISDEVIDOÌSUAPOUCAIDADEEAOTAMANHODASÉRVORES�!ATIVIDADE
CACAUEIRAEM5NAÏIMPORTANTEPARAMANTERAALTACONECTIVIDADEENTRE
ASMATASLOCAISE�ASSIM�PERMITIRAPERMANÐNCIADAFAUNAEXISTENTENA
REGIÎO� 0OR ISSO� Ï NECESSÉRIO FAVORECER AMANUTEN ÎO DO SISTEMA DE
CABRUCASEINVESTIRNOSPRODUTOSPROVENIENTESDOCACAU�
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��)NVASÎODEESPÏCIES

%M ESTUDO REALIZADO NA !MAZÙNIA�� VERIlCOUSE UM AUMENTO DA
RIQUEZADEANUROSEMFRAGMENTOSAPØSSEUISOLAMENTO�%SSEAUMENTO
DERIQUEZASEDEVEÌINVASÎODEESPÏCIESOPORTUNISTAS�QUEOCUPAVAM
ÉREASALTERADASNOENTORNOEPASSARAMAUTILIZAROSFRAGMENTOS�

.A REGIÎODE5NA �"!	 A INVASÎODE ESPÏCIESDE ANUROS E LAGAR
TOSNÎOFOIVERIlCADANOSFRAGMENTOS�PROVAVELMENTEDEVIDOÌGRANDE
CONECTIVIDADEEXISTENTEENTREELESEPELOFATODESUASPRINCIPAISMATRI
ZES�QUESÎOmORESTAIS�COMPORTAREMBASICAMENTEAMESMACOMPOSI ÎO
ERIQUEZADASCOMUNIDADESESTUDADAS�$AMESMAFORMA�NÎOFOIVERIl
CADAAINVASÎODEESPÏCIESTÓPICASDAMATRIZNOSFRAGMENTOSDE#ERRADO
ESTUDADOS�

%M NENHUMDOS PROJETOS FOI VERIlCADA A OCORRÐNCIA DE ESPÏCIES
EXØTICASDAHERPETOFAUNANOSFRAGMENTOSDEHABITATNATURAIS�PROVAVEL
MENTEPELOFATODE�FELIZMENTE�AINDAEXISTIREMPOUCASESPÏCIES�DESTE
GRUPO�INTRODUZIDASNOTERRITØRIOBRASILEIRO�

��)MPACTOSANTRØPICOS

!SMATASDAREGIÎOSULDA"AHIAAINDASOFREMOSEFEITOSDOCORTE
SELETIVO DE ÉRVORES DE INTERESSE ECONÙMICO� ! RETIRADA DAS ESPÏCIES
ARBØREASDEGRANDEPORTECAUSAADESCONTINUIDADEDODOSSEL�PERMITINDO
APENETRA ÎODELUMINOSIDADEEAMUDAN ANAESTRUTURADOAMBIENTE�!
COMPLEXIDADEESTRUTURALTENDEADIMINUIR�OCASIONANDOODECRÏSCIMONO
NÞMERODEMICROHABITATSDISPONÓVEISE�CONSEQàENTEMENTE�DARIQUEZA
DEESPÏCIESmORESTAIS�

/ #ERRADO Ï UM DOS BIOMAS BRASILEIROS MAIS MODIlCADOS PELO
HOMEM�%XTENSASÉREASTÐMSIDOSUBSTITUÓDASPORPASTAGENS�CAMPOSDE
AGRICULTURAOUMONOCULTURASmORESTAISEXØTICAS�)STOGERAUMMOSAICODE
FRAGMENTOSDEVEGETA ÎODE#ERRADODEDIFERENTESTAMANHOSEGRAUSDE
CONSERVA ÎO�!LÏMDAREDU ÎODOHABITATNATURAL�AHERPETOFAUNAREMA
NESCENTENOSFRAGMENTOSÏAINDAAMEA ADAPELAINTRODU ÎODEESPÏCIES
EXØTICASEPELOFOGO�%MFRAGMENTOSONDEOGADOSEFAZPRESENTE�OCORRE
SUBSTANCIAL ALTERA ÎO NO ESTRATO GRAMINOSO DEVIDO Ì SUBSTITUI ÎO DE
ESPÏCIESNATIVASPOREXØTICAS�QUEPROVOCAMOSOMBREAMENTODOSOLOE
ODESAPARECIMENTODEDIVERSASESPÏCIESDERÏPTEISEANFÓBIOSASSOCIADAS
AOFOLHI O�!LÏMDISSO�CACHORROSEGATOSPREDAMDIVERSASESPÏCIESDE
RÏPTEISEANFÓBIOS�%MÉREASANTROPIZADASOREGIMENATURALDEQUEIMA
DASÏSUBSTANCIALMENTEALTERADO�PODENDOOFOGOOCORRERANUALMENTE�
!LÏMDAMORTEDE ESPÏCIESDURANTE A SUAPASSAGEM�O FOGOPROVOCA
AINDAAREMO ÎODEABRIGOSCONTRAPREDADORES�VARIA ÎODETEMPERATURA�
REDU ÎONADISPONIBILIDADEDEALIMENTO�ARTRØPODES	ENADENSIDADEDO
ESTRATOARBØREOARBUSTIVO�OQUEDESFAVORECEESPÏCIESARBORÓCOLASEDE
FOLHI O�
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���#ONSIDERA ÜESlNAIS

A� !S DIFEREN AS ENCONTRADAS NA COMPOSI ÎO DAS ESPÏCIES NOS
DIVERSOS FRAGMENTOSDEVEMSE�PRINCIPALMENTE�ÌSCARACTERÓSTICAS RELA
CIONADASÌESTRUTURADAVEGETA ÎO�DISPONIBILIDADEDEMICROHABITATSE
Ì DIVERSIDADE DE AMBIENTES ENCONTRADOS EM CADA FRAGMENTO�! HETE
ROGENEIDADE DO AMBIENTE Ï UM FATOR IMPORTANTE NA DETERMINA ÎO DO
NÞMERO DE ESPÏCIES QUE PODEMEXPLORAR UMA ÉREA �0ROJETO#ORREDOR
3ULDA"AHIA	�

B� "LOCOS DE MATA MAIS BEM CONSERVADOS� OU SEJA� COMMENOR
COMPROMETIMENTO DA ESTRUTURA ORIGINAL DA VEGETA ÎO� APRESENTARAM
EMGERAL�MAIORES ÓNDICESDE RIQUEZADEESPÏCIESmORESTAISDEANUROS
DOQUEMATASCOMMAIORGRAUDEPERTURBA ÎOANTRØPICA�0ROJETO#ORRE
DOR3ULDA"AHIA	�.OENTANTO�FORMA ÜESSECUNDÉRIASAINDAPRESERVAM
EXPRESSIVONÞMERODEESPÏCIESmORESTAIS�SENDO TAMBÏMIMPORTANTES
NACONSERVA ÎODADIVERSIDADEDESAPOSELAGARTOS�PROJETOS2ESTA5NAE
#ORREDOR3ULDA"AHIA	�

C�&RAGMENTOSDE#ERRADOCOMEXTENSASPOR ÜESHOMOGÐNEASDE
HABITATPODEMABRIGARUMARIQUEZAMAIORDEESPÏCIESDELAGARTOSDOQUE
AQUELESONDEASPOR ÜESDEHABITATSÎOMENORESEEMMAIORNÞMERO�

D�%MTODOSOSESTUDOSREALIZADOSNÎOFORAMENCONTRADASRELA ÜES
ENTREOTAMANHO�ÉREA	DOSFRAGMENTOSEARIQUEZADEESPÏCIES�SEJANA
&LORESTA!TLÊNTICAOUNO#ERRADO�

E�!RIQUEZADEESPÏCIESVARIOUMAISENTRELOCALIDADESDOQUEENTRE
FRAGMENTOSDE#ERRADODEDIFERENTESlTOlSIONOMIASDENTRODAMESMA
LOCALIDADE�

F� .ÎO FOI OBSERVADA QUALQUER ASSOCIA ÎO ENTRE O GRAU DE RECOR
TAMENTODOS FRAGMENTOS �EFEITODEBORDA	 E A RIQUEZADE ESPÏCIESDE
ANFÓBIOSERÏPTEIS�

G�!MANUTEN ÎODASCOMUNIDADESEMAMBIENTESmORESTAISPARECE
ESTARDIRETAMENTERELACIONADAÌCONECTIVIDADEENTREESTES�#ONSIDERANDO
TODASASCARACTERÓSTICASDAREGIÎOSULDA"AHIA�ASCABRUCASECAPOEIRAS
APARECEM COMO MATRIZES PERMEÉVEIS QUE PODEM SER UTILIZADAS PARA
FACILITARODESLOCAMENTODASESPÏCIESENTREFRAGMENTOSDEMATAS�MAN
TENDOASSIM�ADIVERSIDADELOCAL�1UANDOOSFRAGMENTOSENCONTRAMSE
ISOLADOS POR PAISAGENS DE POUCA PERMEABILIDADE Ì PROPAGA ÎO DE
ESPÏCIES� A RIQUEZA ENCONTRADA Ï MENOR� %NTRETANTO� NO #ERRADO NÎO
FOIOBSERVADAQUALQUERASSOCIA ÎOENTREACONECTIVIDADEEARIQUEZADE
ESPÏCIESDELAGARTOS�

H�.O#ERRADO�A RIQUEZADEESPÏCIESDE LAGARTOSNOS FRAGMENTOS
NATURAISÏMENORQUENOSFRAGMENTOSANTRØPICOS�%NTRETANTO�ÏESPERADO
QUEARIQUEZADEESPÏCIESNOSFRAGMENTOSANTRØPICOSCONTINUEDECRES
CENDODEVIDOAOSEFEITOSDEMOGRÉlCOS�GENÏTICOSEESTOCÉSTICOS�$ESTA
FORMA�ESTIMATIVASDOSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎOBASEADASSOMENTEEM
PARÊMETROSESPACIAISPODEMSERPOUCOACURADAS�

I�!LÏMDA REDU ÎODOHABITATNATURALOCASIONADAPRINCIPALMENTE
PELO DESMATAMENTO� A HERPETOFAUNA REMANESCENTE NOS FRAGMENTOS Ï
AINDA AMEA ADA PELOS EFEITOS DA RETIRADA SELETIVA DEMADEIRA E PELO
FOGO�

J�/SEFEITOSDAFRAGMENTA ÎOSOBREAHERPETOFAUNAPODEMVARIARDE
ACORDOCOMOBIOMAESTUDADO�
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���2ECOMENDA ÜES

A� 0ARAAEFETIVACONSERVA ÎODAHERPETOFAUNA�NÎOSEDEVEPRIVILE
GIARAPENASASÉREASEMESTADOAVAN ADODEREGENERA ÎOOUAQUELASDE
MAIORTAMANHO�MASTAMBÏMOBSERVAROUTRASCARACTERÓSTICASTAISCOMO
AHETEROGENEIDADEESPACIAL�EXISTÐNCIADEFEI ÜESECOGEOGRÉlCASÞNICAS
EAPERMEABILIDADEDOENTORNO�

B� $IFERENTES ESTRATÏGIAS PARA A CONSERVA ÎO DA HERPETOFAUNA
DEVEMSERADOTADASEMDIFERENTESREGIÜESDO#ERRADO�.OCASODEFRAG
MENTOSANTRØPICOSRECENTES�ÏPREFERÓVELPRESERVARGRANDESÉREAS�NODE
FRAGMENTOSNATURAISANTIGOSNAPERIFERIADO#ERRADO�ÏPREFERÓVELPRIVILE
GIARUMGRANDENÞMERODEÉREASMENORES�

C� !ATIVIDADECACAUEIRANAREGIÎOSULDA"AHIAÏIMPORTANTEPARA
AMANUTEN ÎODAALTACONECTIVIDADEENTREASMATAS LOCAISEPERMITEA
PERMANÐNCIADA FAUNAEXISTENTENAREGIÎO�3ENDOASSIM�ÏNECESSÉRIO
INCENTIVAREAUXILIARAMANUTEN ÎODOSISTEMADECABRUCASEINVESTIRNOS
PRODUTOSPROVENIENTESDOCACAU�

D� ! EXISTÐNCIA DE ESPÏCIES ENDÐMICAS EM FRAGMENTOS NATURAIS�
COMOAQUELESDE#ERRADOEM2ONDÙNIA�JUSTIlCAACRIA ÎODE5NIDADES
DE#ONSERVA ÎO�

2EFERÐNCIASBIBLIOGRÉlCAS

��&2/34�$�2�������!MPHIBIAN3PECIESOFTHE7ORLD�!N/NLINE2EFEREN
CE� 6���� �� 3EPTEMBER ����	� HTTP���RESEARCH�AMNH�ORG�HERPETOLOGY�
AMPHIBIA�4HE!MERICAN-USEUMOF.ATURAL(ISTORY�
��5%4:�0��%4:/,$�4�E#(%..!�2�������4HE%-",2EPTILE$ATABASE�
��0/5'(�&�(��!.$2%73�2�-��#!$,%�*�%��#25-0�-�,��3!6)4:
+9�!�(��7%,,3�+�$�������(ERPETOLOGY�0RENTICE(ALL�5PPER3ADDLE
2IVER�.EW*ERSEY����P�
��,!52!.#%�7�&�����A�%COLOGICALCORRELATESOFEXTINCTIONPRONENESS
IN!USTRALIANTROPICALRAINFORESTMAMMALS�#ONSERVATION"IOLOGY��������
�� '!3#/.� #�� ,/6%*/9� 4� %�� ")%22%'!!2$� 2� /�� -!,#/-�
*� 2�� 34/5&&%2� 0� #�� 6!3#/.#%,/3� (�� ,!52!.#%� 7� &��
:)--%2-!.�"��4/#(%2�-��"/2'%3�3�� �����-ATRIXHABITAT
AND SPECIES PERSISTENCE IN TROPICAL FOREST REMNANTS� "IOLOGICAL
#ONSERVATION�����������
��./33�2�&�������#ORRIDORSINREALLANDSCAPE�REPLYTO3IMBERLOFFAND
#OX�#ONSERVATION"IOLOGY����������
��"%..%44�!�&�������(ABITATCORRIDORSANDTHECONSERVATIONOFSMALL
MAMMALSINFRAGMENTEDFORESTLANDSCAPE�,ANDSCAPE%COLOGY����������
��(%.%).�+�E-%22)!-�'�������4HEELEMENTSOFCONNECTIVITYWHERE
CORRIDORQUALITYISVARIABLE�,ANDSCAPE%COLOGY����������
��-%&&%�'�+�E#!22/,�#�2�������7HAT ISCONSERVATIONBIOLOGY�
PP����� )N� 0RINCIPLES OF #ONSERVATION "IOLOGY� '� +�-EFFE AND #� 2�
#ARROL�EDS�	�3INAUER!SSOCIATES�3UNDERLAND�-ASSACHUSETTS�
���,!52!.#%�7�&�E'!3#/.�#�������(OWTOCREATIVELYFRAGMENT
LANDSCAPE�#ONSERVATION"IOLOGY�����������
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���4/#(%2�-�$��'!3#/.�#�E:)--%2-!.�"�,�������&RAGMENTA
TIONEFFECTSONACENTRAL!MAZONIANFROGCOMMUNITY�ATENYEARSTUDY�
PP��������)N�7�&�,AURANCEAND2�/�"IERREGAARD�*R��EDS�	�4ROPICAL
&OREST2EMNANTS�%COLOGY�-ANAGEMENT�AND#ONSERVATIONOF&RAGMEN
TED#OMMUNITIES�4HE5NIVERSITYOF#HICAGO0RESS�#HICAGO�)LLINOIS�
���#/33/.�*�&��2).'5%4�3��#,!%33%.3�/��DE-!33!29�*�#��
$!,%#+9�!��6),,)%23�*�&��'2!.*/.�,�E0/.3�*�-�������%COLOGI
CALCHANGESINRECENTLANDBRIDGEISLANDSIN&RENCH'UIANA�WITHEMPHA
SISONVERTEBRATECOMMUNITIES�"IOLOGICAL#ONSERVATION�����������
���+*/33�6�!�E,)46!)4)3�*�!�������#OMMUNITYSTRUCTUREOFSNAKES
INAHUMANDOMINATEDLANDSCAPE�"IOLOGICAL#ONSERVATION�����������
���4%-0,%4/.�!�2��2/"%243/.�2�*��"2)33/.�*�E342!3"52'�
*�������$ISRUPTINGEVOLUTIONARYPROCESSES�4HEEFFECTOFHABITATFRAGMEN
TATIONONCOLLAREDLIZARDSINTHE-ISSOURI/ZARKS�0ROCEEDINGSOFTHE.ATIONAL
!CADEMYOF3CIENCESOFTHE5NITED3TATESOF!MERICA�������������
���#5..).'(!-�-�E-/2)4:�#�������'ENETICEFFECTSOFFORESTFRAG
MENTATION ON A RAINFOREST RESTRICTED LIZARD �3CINCIDAE�'NYPETOSCINCUS
QUEENSLANDIAE	�"IOLOGICAL#ONSERVATION���������
���-!$3%.�4��34),,%�"�E3().%�2�������)NBREEDINGDEPRESSIONIN
ANISOLATEDPOPULATIONOFADDERS6IPERABERUS�"IOLOGICAL#ONSERVATION�
����������
���*)-�*�������!SPECTOSECOLØGICOSDOSANFÓBIOSREGISTRADOSNAREGIÎO
DE "OTUCATU�3ÎO 0AULO �!MPHIBIA� !NURA	� $ISSERTA ÎO DE$OUTORADO�
5NIVERSIDADEDE3ÎO0AULO�3ÎO0AULO�
���6!.$!-�(�E"53+%.3�2�&�-������%COLOGYANDMANAGEMENT
OFMOORLANDPOOLS�BALANCINGACIDIlCATIONANDEUTROlCATION�(YDROBIO
LOGIA������������
���"52+%44�$�7�E4(/-03/.�"�#�������7ILDLIFEASSOCIATIONWITH
HUMANALTEREDWATERSOURCESINSEMIARIDVEGETATIONCOMMUNITIES�#ON
SERVATION"IOLOGY����������
���7!43/.�'�&�� $!6)%3�-�� 49,%2�-� *�� �����/BSERVATIONS ON
TEMPORARYWATERSINNORTHWESTERN!USTRALIA�(YDROBIOLOGIA����������
���,)$$,%�-�*�E3#/2')%�2�!�������4HEEFFECTSOFRECREATIONON
FRESHWATER PLANTS AND ANIMALS� ! REVIEW�"IOLOGICAL #ONSERVATION�
����������
���6!.2//9�0�4�*�#�E345-0%,�!�(�0�������%COLOGICALIMPACTOF
ECONOMIC DEVELOPMENT ON SARDINIAN HERPETOFAUNA�#ONSERVATION "IO
LOGY����������
���,/6%*/9�4�%��")%22%.'!!2$�*R2�/��29,!.$3�!�"��-!,#/-�
*�2��15).4%,!� �#�%��(!20%2� ,�(�� "2/7.*R� +�3�� 0/7%,,�!�(��
0/7%,,� '�6�.�� 3#(5"!24� (�/�2�� (!93�-�"�� ����� %DGE EFFECTS
ANDOTHEREFFECTSOF ISOLATIONON!MAZONFORESTFRAGMENT�PP��������
)N�-�%�3OULÏ�%D�	�#ONSERVATION"IOLOGY�4HE3CIENCEOF3CARCITYAND
$IVERSITY�3INAUER!SSOCIATES�3UNDERLAND�-ASSACHUSETTS�
���,!52!.#%�7�&������B�%DGEEFFECTSINTROPICALFORESTFRAGMENTS�
APPLICATIONOFAMODELFORTHEDESIGNOFNATURALRESERVES�"IOLOGICAL#ON
SERVATION�����������
���7//,"2)'(4�,�,�������4HE IMPACTOF(URRICANE(UGOON FOREST
FROGSIN0UERTO2ICO�"IOTROPICA�����������
���-!,#/-�*�2�������%DGEEFFECTSOFCENTRAL!MAZONIANFORESTFRAG
MENTS�%COLOGY������������
���79-!.�2�,�������7HATISHAPPENINGTOTHEAMPHIBIANS�#ONSER
VATION"IOLOGY����������



199

���7!+%�$�"�������$ECLININGAMPHIBIANPOPULATIONS�3CIENCE���������
���"2!$&/2$�$�&��4!"!4!"!)�&�E'2!"%2�$�-�������)SOLATIONOF
THENATIVEFROG�2ANAMUSCOSA�BYINTRODUCEDlSHESIN3EQUOIAAND+INGS
#ANYONNATIONALPARKS�#ALIFORNIA�#ONSERVATION"IOLOGY����������
���",!534%).�!�2��7!+%�$�"�E3/53!�7�0�������!MPHIBIAN
DECLINES�JUDGINGSTABILITY�PERSISTANCE�ANDSUSCEPTIBILITYOFPOPULATIONS
TOLOCALANDGLOBALEXTINCTIONS�#ONSERVATION"IOLOGY��������
��� "/+%2-!.� 7� #� !�� ����� / GÐNERO 0HYLLODYTES 7AGLER ����
�!NURA(YLIDAE	�!NAISDA!CADEMIA"RASILEIRADE#IÐNCIAS�����������
���#!2!-!3#()�5��$!3),6!�(�2��"2)44/0%2%)2!�-�#�������!
NEWSPECIESOF0HYLLODYTES�!NURA�(YLIDAE	FROMSOUTHERN"AHIA�"RAZIL�
#OPEIA����������
���#25:�#�!�'�E0EIXOTO�/�,�������3OBREABIOLOGIADE!TELOPUSPER
NAMBUCENSIS"OKERMANN� ���� �!MPHIBIA�!NURA�"UFONIDAE	�2EVISTA
"RASILEIRADE"IOLOGIA�����������
���#!2$/3/�!� *��!.$2!$%�'�6� E(!$$!$�#� &�"�� �����$IS
TRIBUI ÎOESPACIALEMCOMUNIDADESDEANFÓBIOS�!NURA	NO3UDESTEDO
"RASIL�2EVISTA"RASILEIRADE"IOLOGIA�����������
��� #25:� #�!�'�� ����� 3OBRE0HYLLOMEDUSA ASPERA E A DESCRI ÎO DE
UMAESPÏCIENOVADESSEGÐNERO �!MPHIBIA�!NURA�(YLIDAE	�!RQUIVOS
DA5NIVERSIDADE&EDERAL2URALDO2IODE*ANEIRO���������
���):%#+3/.�%�������/STATUSSISTEMÉTICODE0HRYNISCUSPROBOSCIDEUS
"OULENGER�!MPHIBIA�!NURA�"UFONIDAE	�2EVISTA"RASILEIRADE"IOLOGIA�
����������
���(!$$!$�#� &�"� E3!7!9!�2� *�� �����2EPRODUCTIVEMODESOF
!TLANTIC&ORESTHYLIDFROGS�!GENERALOVERVIEWANDTHEDESCRIPTIONOFA
NEWMODE�"IOTROPICA�����������
���(!$$!$�#�&�"�������"IODIVERSIDADEDOSANFÓBIOSNO%STADODE3ÎO
0AULO�PP������)N�#ASTRO�2�-�#��ED�	�"IODIVERSIDADEDO%STADODE3ÎO
0AULO�"RASIL��3ÏRIE6ERTEBRADOS	���P�&!0%30�3ÎO0AULO�
��� +)#(%.%2�$� *�� #(!0-!.�!�$�� $%,,� *� E-5)2� "�'�� �����
,IZARDASSEMBLAGEANDRESERVESIZEANDSTRUCTUREINTHE7ESTERN!USTRA
LIANWHEATBELT�SOMEIMPLICATIONSFORCONSERVATION�"IOLOGICAL#ONSERVA
TION���������
���,)-!�-�'�E'!3#/.�#�������4HECONSERVATIONVALUEOFLINEARFOREST
REMNANTSINCENTRAL!MAZONIA�"IOLOGICAL#ONSERVATION�����������
���,)%"%2-!.�3�3�������%COLOGYOFTHELEAFLITTERHERPETOFAUNAOFA
NEOTROPICALRAINFOREST�,A3ELVA�#OSTA2ICA�!CTA:OOLOGICA-EXICANA�
.UEVA3ERIE��������
���(%).%.�*�4�������#OMPARISONSOF THE LEAF LITTERHERPETOFAUNA IN
ABANDONED CACAO PLANTATIONS AND PRIMARY RAIN FOREST IN #OSTA 2ICA�
SOMEIMPLICATIONSFORFAUNALRESTORATION�"IOTROPICA�����������



!GRADECIMENTOS

!O #ENTER FOR !PPLIED "IODIVERSITY 3CIENCE�#ONSERVATION )NTERNA
TIONAL �#!"3�#)	 E"ANCO-UNDIAL�PELOlNANCIAMENTO� AO )NSTITUTODE
%STUDOS 3ØCIO!MBIENTAIS DO 3UL DA "AHIA �)%3"	� PELA COORDENA ÎO
E APOIO� Ì &UNDA ÎO DE !MPARO A 0ESQUISA DO %STADO DE 3ÎO 0AULO
�&!0%30	�PELABOLSADEMESTRADOERESERVATÏCNICA�PROCESSO���������	
EÌ5NIVERSIDADEDE3ÎO0AULO�$EPARTAMENTODE%COLOGIA�
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8 ORGANISMOS 
AQUÁTICOS

%VALDO,UIZ'AETAEspíndola

-AGNO"OTELHO#ASTELLOBranco

2ENATAFracácio

!DRIANA-ARIAGuntzel

%VANDRO-ATEUSMoretto

2ICARDO(ENRIQUE'ENTILPereira

!RNOLA#ECÓLIARietzler

/DETERocha

3UZELEIRodgher

7ELBER3ENTEIOSmith

+ATIA3ENDRATavares



202

O
rg

an
is

m
os

 a
qu

át
ic

os

��!BIODIVERSIDADEDASÉGUASDOCES

!S ÉGUAS DOCES CONTÐM UMA GRANDE PARCELA DA BIODIVERSIDADE
AQUÉTICA�3ÎOECOSSISTEMASDIFERENCIADOS�COMHABITATSQUE FORNECEM
CONDI ÜESDEVIDAPARAUMAVARIEDADEDEORGANISMOSPERTENCENTESA
GRUPOSTAXÙNOMICOSBASTANTEDIVERSIlCADOS�COMPREENDENDOBACTÏRIAS�
PROTOZOÉRIOS� FUNGOS� ESPONJAS� CELENTERADOS� VERMES� ROTÓFEROS� BRIO
ZOÉRIOS�MOLUSCOS�CRUSTÉCEOS�ARACNÓDEOSEVÉRIOSGRUPOSDEINSETOS�!
MAIORIADOSGRUPOS�OUlLOS�POSSUEMREPRESENTANTESTANTOEMAMBIEN
TESAQUÉTICOSCOMONOSAMBIENTESTERRESTREEMARINHOCOMO�POREXEM
PLO�OSMOLUSCOSQUEPODEMSERMARINHOS�TERRESTRESOUDEÉGUADOCE�
-UITOSINVERTEBRADOSDEÉGUADOCEPASSAMPARTEDESEUCICLODEVIDANO
AMBIENTEAQUÉTICOEPARTENOAMBIENTETERRESTRE�COMOOS#OLEOPTERA�
/DONATA�$IPTERAEMUITOSOUTROS�

/CONHECIMENTOSOBREABIODIVERSIDADENASÉGUASDOCESÏBASTANTE
COMPLETOPARAVERTEBRADOSCOMOPEIXESEAVES�MASAINDAINCOMPLETO
PARAOSMICROORGANISMOSEINVERTEBRADOS�0ODESEDIZERQUEAINFORMA
 ÎOSOBREDIVERSIDADETEMUMARELA ÎODIRETAECRESCENTECOMOTAMANHO
DOSORGANISMOS�!SSIM�MESMODENTRODOGRUPODOSINVERTEBRADOS�O
CONHECIMENTOSOBREARIQUEZADEESPÏCIESEADISTRIBUI ÎOGEOGRÉlCAÏ
MAIORPARAAQUELESDEMAIORPORTE�!RAZÎOPARA ISTOÏ�NATURALMENTE�
ADIlCULDADEDEOBSERVA ÎODIRETA�JÉQUEORGANISMOSMUITOPEQUENOS
REQUEREMEQUIPAMENTOSØTICOSDEALTACAPACIDADEDEAMPLIA ÎO�$ESTES�
HÉUMMAIORCONHECIMENTODOSGRUPOSPLANCTÙNICOSOUNECTÙNICOSQUE
OCUPAMACOLUNAD�ÉGUAEMUITOPOUCOSOBREOSBENTÙNICOSEPERIFÓTICOS�
.O"RASILÏEVIDENTEAAUSÐNCIA�OUONÞMEROEXTREMAMENTEREDUZIDO�
DEESPECIALISTASEMTAXONOMIAPARAAMAIORPARTEDOSTAXADEINVERTEBRA
DOSQUEOCORREMEMÉGUADOCE�

/SESTUDOSDEBIODIVERSIDADEOCUPARAMSEMPREUMPAPELFUNDAMEN
TALNASPESQUISASBIOLØGICASAOLONGODOTEMPO�MASATUALMENTEPASSARAM
ATERUMACONOTA ÎOVINCULADAÌNECESSIDADEDEPRESERVA ÎODABIODIVER
SIDADECOMOFORMADEGARANTIRACONTINUIDADEDOPATRIMÙNIOGENÏTICODA
BIOSFERA�COMVISTASÌMANUTEN ÎODAPRØPRIAESPÏCIEHUMANA�UMAVEZ
QUEASATIVIDADESDEEXPLORA ÎODOSRECURSOSNATURAISESTÎOOCASIONANDO
UMDECRÏSCIMOGENERALIZADODABIODIVERSIDADE�!PESARDABIODIVERSIDADE
SERDINÊMICA�COMEXTIN ÜESEAPARECIMENTOOUCOLONIZA ÎODEESPÏCIESEM
DECORRÐNCIADOSEVENTOSNATURAIS�ATUALMENTEASPERDASSÎOACELERADASE
NÎOHÉTEMPOSUlCIENTEPARAQUESEJAMCONTRABALAN ADASPORMECANISMOS
NATURAIS�%NTREASCAUSASEMECANISMOSDAPERDADABIODIVERSIDADEESTÎO
INCLUÓDASAFRAGMENTA ÎOEDETERIORA ÎODOSHABITATS�AINVASÎODEESPÏCIES
EXØTICAS�ASUPEREXPLORA ÎODOSRECURSOSBIØTICOS�APOLUI ÎO�ASMUDAN AS
CLIMÉTICASGLOBAISEOREmORESTAMENTOCOMlNSINDUSTRIAIS�5MCOMPLEXO
INCLUINDOESTESEOUTROSFATORESRESULTAMEMPADRÜESESTRUTURAISEFUNCIO
NAISQUENECESSITAMSERCOMPREENDIDOS�ALÏMDOSIMPLESCONHECIMENTO
QUALITATIVOOUQUANTITATIVORELACIONADOSAPENASÌCOMPOSI ÎODEESPÏCIES�

.O 0ROJETO GUA $OCE� VÉRIOS DOS IMPACTOS ACIMAMENCIONADOS
FORAM AVALIADOS COM VISTAS A RESPONDER� ENTRE OUTROS IMPORTANTES
ASPECTOS�QUESTÜESRELATIVASÌFRAGMENTA ÎODERIOSESEUSEFEITOSSOBRE
ABIODIVERSIDADE�COMOPOREXEMPLO�

A	1UALOEFEITODAFRAGMENTA ÎODOECOSSISTEMARIOSOBREABIODI
VERSIDADE�
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B	3ISTEMASFRAGMENTADOSNATURALMENTECONTÐMMAIORBIODIVERSI
DADEDOQUEOSSISTEMASFRAGMENTADOSARTIlCIALMENTE�

C	%COSSISTEMASAQUÉTICOSEUTROlZADOS�NATURALOUARTIlCIALMENTE�CON
TÐMMENORDIVERSIDADEQUANDOCOMPARADOSÌQUELESNÎOEUTROlZADOS�

D	!MATRIZDEENTORNOINmUENCIAADIVERSIDADEBIOLØGICADOSFRAG
MENTOSAQUÉTICOS�

E	!SESPÏCIESINTRODUZIDASTÐMEFEITOSIGNIlCATIVONAREDU ÎODA
DIVERSIDADEBIOLØGICA�

/SSEGUINTESASPECTOSFORAMCONSIDERADOSNAESTRUTURA ÎODAPESQUISA�
A	/SPROCESSOSDECOLONIZA ÎOEEXTIN ÎODEESPÏCIES TÐMCOM

PORTAMENTOINVERSOAPØSAFRAGMENTA ÎO�ATÏQUEOEQUILÓBRIODINÊMICO
ENTREASDUASVARIÉVEISSEJAATINGIDO�ONDEPRATICAMENTETODOSOSNICHOS
ESTÎOOCUPADOS�

B	/TIPODEFRAGMENTA ÎO�ONÞMEROECARACTERÓSTICASDOSFRAGMEN
TOS FORMADOSCOMO TAMANHO� FORMA�EFEITODEBORDA� CONECTIVIDADEE
HETEROGENEIDADEESPACIAL�

C	 /S IMPACTOS DAS ATIVIDADES ANTRØPICAS SOBRE A BIODIVERSIDADE
DOSFRAGMENTOSRELACIONADOSAOUSOEOCUPA ÎODABACIAHIDROGRÉlCA�

D	 ! AVALIA ÎO DO NÞMERO E ABUNDÊNCIA DE ESPÏCIES EXØTICAS E
ALØCTONESNOSSISTEMASESTUDADOS�

��/CONCEITODEFRAGMENTOADOTADOEMRELA ÎOÌSÉGUASDOCES�

%MRELA ÎOÌSÉGUASDOCES�OSLAGOSOURESERVATØRIOSSÎOCONSIDE
RADOS FRAGMENTOSDERIOS� FORMADOSAPARTIRDO ISOLAMENTONATURALOU
ARTIlCIALDORIOPRINCIPALOUDESEUSTRIBUTÉRIOS�!SSIM� FORAMCONSIDE
RADOS FRAGMENTOS DE ORIGEM NATURAL OS LAGOS DO 6ALE DO RIO $OCE�
LOCALIZADOSNO%STADODE-INAS'ERAISE�COMOFRAGMENTOSARTIlCIAIS�OS
RESERVATØRIOSDO-ÏDIOE"AIXORIO4IETÐ�NO%STADODE3ÎO0AULO�

��#AUSASDAFRAGMENTA ÎO

!SCAUSASDAFRAGMENTA ÎOPODEMSERDEORIGEMNATURALOUARTIl
CIAL�%NTREASCAUSASNATURAISPODEMSERCITADASASMUDAN ASDOSCURSOS
DERIOSETRIBUTÉRIOSPORPROCESSOSEROSIVOSEDEPOSI ÎODESEDIMENTOS�
COMOAQUELASQUEDÎOORIGEMÌSLAGOASMARGINAISEMFORMADEFERRADU
RANASPLANÓCIESDEINUNDA ÎODOSRIOS�3ÎOTAMBÏMPROCESSOSNATURAIS
OISOLAMENTODETRIBUTÉRIOSPORLEVANTAMENTOSDECROSTA�FALHASTECTÙNI
CASEDEPOSI ÎODESEDIMENTOS�QUEDASDEBARREIRASEATIVIDADEEØLICA�

/SPROCESSOSDEFRAGMENTA ÎOARTIlCIALINCLUEMASBARREIRASFÓSICAS
DE TERRA� PEDRA� CONCRETO E AS GRANDES OBRAS DE ENGENHARIA DAS USI
NASHIDRELÏTRICAS�3ÎOEXEMPLOSDE FRAGMENTOSARTIlCIAISOSPEQUENOS
A ÞDES RURAIS� GRANDES A ÞDES NAS REGIÜES SEMIÉRIDAS E AS REPRESAS
DEPEQUENOAGRANDEPORTEPARAGERA ÎODEENERGIAELÏTRICA�ASQUAIS
SÎOTAMBÏMUTILIZADASPARAABASTECIMENTO�IRRIGA ÎO�NAVEGA ÎO�LAZER�
REGULARIZA ÎODECURSOSDERIOSEAQàICULTURA�
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��&RAGMENTA ÎOETEORIASECOLØGICASRELACIONADASÌ
BIODIVERSIDADE

4.1. Biogeografia de Ilhas1 

1UANDOISOLADOS�OSLAGOSERESERVATØRIOSPODEMFUNCIONARCOMO
ILHASONDEOEQUILÓBRIOENTRE COLONIZA ÎOEEXTIN ÎO� RESPONSÉVELPELA
RIQUEZA E TAMANHO DAS POPULA ÜES� DEPENDE DE FATORES COMO A ÉREA
DO FRAGMENTO�AHETEROGENEIDADEDOS HABITATSEADISTÊNCIADOSCEN
TROSCOLONIZADORES�/ENTENDIMENTODESTESPROCESSOSÏESSENCIALPARAA
MANUTEN ÎODADIVERSIDADE�

4.2. Teoria dos Pulsos de Inundação ou &LOOD0ULSE#ONCEPT2

%MMUITAS BACIAS HIDROGRÉlCAS BRASILEIRAS� PRINCIPALMENTE AS DE
MÏDIO E GRANDEPORTE� A 4EORIA DO0ULSODE )NUNDA ÎO� Ï IMPORTANTE
PARAACOMPREENSÎODAORIGEMEMANUTEN ÎODABIODIVERSIDADE�BEM
COMOADESCRI ÎODOSPROCESSOSFUNCIONAISEMFRAGMENTOSDERIOSLOCALI
ZADOSNASPLANÓCIESDEINUNDA ÎO�%MRIOSTROPICAISCOMAMPLASPLANÓ
CIESDEINUNDA ÎO�COMOOSRIOSDABACIA!MAZÙNICAEDO0ANTANAL-ATO
GROSSENSE�OPULSODEINUNDA ÎOÏOFATORCHAVEQUEORIGINAECONTROLAA
DIVERSIDADE�APRODUTIVIDADEEOmUXODEENERGIANOSSISTEMAS�

4.3. Teoria do distúrbio intermediário ou )NTERMEDIATE$ISTURBANCE(YPOTHESIS (IDH)3

!4EORIADO$ISTÞRBIO)NTERMEDIÉRIOFORNECEUMAEXPLICA ÎOPARAO
FATODAMAIORIADOSECOSSISTEMASESTARDISTANTEDOCLÓMAX�DOEQUILÓBRIO
DINÊMICOOUDOESTADOESTÉVEL�COMOSERIADESEESPERARPELA4EORIADA
3UCESSÎO%COLØGICA�UMAVEZQUENAMAIORIADELESJÉSETRANSCORREUUM
TEMPOSUlCIENTEPARAQUEESTEESTADOFOSSEATINGIDO��

#ONNELL�PROPÙSQUEAESTRUTURADASCOMUNIDADESQUESOFREMDIS
TÞRBIOSINTERMEDIÉRIOS�OSQUAISNÎOSÎOCAPAZESDEABSORVER�TEMSEU
DESENVOLVIMENTOOUSUCESSÎOAUTOGÐNICA� RETARDADO� INTERROMPIDOOU
MESMODESTRUÓDO�PODENDOOTERMOINTERMEDIÉRIOSERAPLICADONOSDOIS
SENTIDOS� O DE INTENSIDADEMÏDIA OUO DEDISTÞRBIO QUEOCORRE NUMA
ETAPAINTERMEDIÉRIADASUCESSÎO��

0ARAOSSISTEMASAQUÉTICOS�EPARTICULARMENTEPARAASCOMUNIDADES
PLANCTÙNICAS�OSESTUDOSREALIZADOSPORDIVERSOSAUTORESSUGEREMQUEOS
DISTÞRBIOSSÎOEVENTOSESTOCÉSTICOS�DENATUREZAABIØTICA�PRINCIPALMENTE
EVENTOSCLIMÉTICOSOUHIDROLØGICOS�OPERANDOEMCURTAESCALADETEMPO�
%VENTOSDECHEIAS�PULSOSDEINUNDA ÎO�TEMPESTADES�ROMPIMENTOSDE
BARRAGENSEDERRAMAMENTOSDESUBSTÊNCIASTØXICASSÎOEXEMPLOSDESTE
TIPO�%STASTEORIASCOMBINADASPERMITEMOENTENDIMENTODOSPRINCIPAIS
PROCESSOSATUANTESNOSNÓVEISDEPOPULA ÜES�COMUNIDADESEECOSSISTE
MAS�

4.4. Estabilidade de ecossistemas e diversidade de espécies

%XISTEUMARELA ÎOCOMPLEXAENTREDIVERSIDADEDEESPÏCIESEESTABI
LIDADEECOLØGICA�5MADASPRIMEIRASRELA ÜESESTABELECIDASFOIADEQUE
ADIVERSIDADEAUMENTACOMAESTABILIDADE��#ONTUDO�ACREDITASEATUAL
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MENTEQUEARELA ÎOENTREADIVERSIDADEDEESPÏCIESEESTABILIDADEDE
ECOSSISTEMASÏBEMMAISCOMPLEXA�BASEADANUMARELA ÎOSECUNDÉRIA
E NÎO CAUSAL� UMA VEZ QUE OS ECOSSISTEMAS ESTÉVEIS POSSUEM UMA
ALTA DIVERSIDADE� MAS O CONTRÉRIO NÎO Ï NECESSARIAMENTE VERDADEIRO�
/BSERVASE QUE PARA ALGUNS SISTEMAS BEM DElNIDOS A RELA ÎO ENTRE
DIVERSIDADE�COMPLEXIDADEEESTABILIDADEDOECOSSISTEMAAINDASEAPLI
CA�%NTRETANTO�ESTETIPODERELA ÎONÎOÏTOTALMENTECONHECIDO�SENDO
NECESSÉRIOSESTUDOSEMPÓRICOSPOPULACIONAISEMCOMUNIDADESEECOS
SISTEMASPARACARACTERIZARESTAUNIVERSALIDADE�

4.5. Relação entre estado trófico e diversidade de espécies

/S ECOSSISTEMAS AQUÉTICOS SOFREM UM PROCESSO DE EUTROlZA ÎO
NATURALAOLONGODOQUALPASSAMDACONDI ÎODEAMBIENTEOLIGOTRØlCO
�POUCOSNUTRIENTES	PARAMESOTRØlCO�QUANTIDADESMODERADASDENUTRI
ENTES	E�DEPOIS�PARAEUTRØlCO�ELEVADACONCENTRA ÎODENUTRIENTES	�!
EUTROlZA ÎONATURALÏUMPROCESSOLENTO�GRADUAL�DEMILHARESDEANOS�
0OROUTROLADO�AEUTROlZA ÎOARTIlCALOCASIONADAPORATIVIDADESHUMA
NAS�USODEFERTILIZANTES�RESÓDUOSDOMÏSTICOSE INDUSTRIAIS	ÏBASTANTE
ACELERADA� REDUZINDO O TEMPO DESTE PROCESSO� EM ALGUNS CASOS PARA
DÏCADAS� COMO OBSERVADO PARA VÉRIOS RESERVATØRIOS PRINCIPALMENTE
AQUELESMAISPRØXIMOSAOSNÞCLEOSURBANOS�!SSOCIADASÌSMUDAN AS
DOGRAUDETROlADOSSISTEMAS�TEMSEVERIlCADOMUDAN ASNADIVERSI
DADEDEESPÏCIES�/SPRIMEIROSESTUDOSLEVARAMÌFORMULA ÎODEUMA
TEORIA�SEGUNDOAQUALOCORREUMAREDU ÎONADIVERSIDADEDEESPÏCIES
COMOPROCESSODEEUTROlZA ÎO�OQUEPRECISASERMELHORINVESTIGADO�
UMAVEZQUEOINVERSO�DEPENDENDODASCARACTERÓSTICASDECADASISTEMA
EDOSDISTÞRBIOS�MAGNITUDEEFREQàÐNCIA	�PODETAMBÏMOCORRER�

��#ARACTERIZA ÎODOSFRAGMENTOSESTUDADOS

5.1. Origem dos fragmentos

A	,AGOSDO6ALEDORIO$OCE�-'n/SLAGOSDO6ALEDORIO$OCE
TIVERAMORIGEMBASTANTECOMPLEXA�ENVOLVENDOPROCESSOSDE LEVANTA
MENTOSDECROSTA�COMFORMA ÎODEMONTANHAS�FALHASTECTÙNICAS�PRO
CESSOSEROSIVOSEDEPOSI ÎODESEDIMENTOS�OCASIONANDOAMUDAN ADO
LEITODO RIO$OCEEPREENCHIMENTODOSPALEOVALES COMSEDIMENTOS�O
QUELEVOUAFORMA ÎODEAPROXIMADAMENTE���LAGOS�Figura 1	�

B	2EPRESASDO-ÏDIOE"AIXORIO4IETÐ�30!SREPRESASDO-ÏDIOE
"AIXORIO4IETÐSÎOFRAGMENTOSDEORIGEMANTRØPICA�CRIADOSPELOBARRAMEN
TODORIO4IETÐCOMACONSTRU ÎODERESERVATØRIOSPARAGERA ÎODEENERGIA
ELÏTRICA�#OMOBARRAMENTODORIO�OCORRERAMMUDAN ASDEUMSISTEMALØTI
CO�RIO	PARALÐNTICO�LAGO	�COMAFORMA ÎODETRÐSZONASDISTINTAS�ZONADE
RIO�AMONTANTE�COMmUXOMAISRÉPIDOEPROCESSOSMAISINTENSOSNOEIXO
HORIZONTAL�ZONADETRANSI ÎO�INTERMEDIÉRIAENTRERIOELAGOEZONALACUSTRE�
PRØXIMAÌBARRAGEM�COMmUXOMAISLENTOEPREDOMINÊNCIADEPROCESSOS
NOEIXOVERTICAL�.OCASODOSISTEMA4IETÐ�ASREPRESASFORAMCONSTRUÓDAS
EMSÏRIE�CASCATADERESERVATØRIOS	�CONFORMEILUSTRAAFigura 2�EMBORAA
COMUNICA ÎOCOMOTRIBUTÉRIOPRINCIPAL�RIO4IETÐ	SEJAPERMANENTE�
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,AGOSDO6ALEDORIO$OCE�&ONTE�4UNDISI�3AIJO�����	�
&IG��

&IG�� 2ESERVATØRIOSEMCASCATADO-ÏDIOE"AIXORIO4IETÐ�
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5.2. Idade dos fragmentos

A	,AGOSDO6ALEDORIO$OCE�-'!BACIADORIO$OCETEVEUM
DESENVOLVIMENTO POLICÓCLICO COMO CONSEQàÐNCIA DE MUDAN AS PALEO
CLIMÉTICASOCORRIDASDURANTEO4ERCIÉRIOE1UATERNÉRIOEDEUMSUPOSTO
ABAIXAMENTODONÓVELDEBASEREGIONAL��!DATA ÎODOSDEPØSITOSALU
VIAISORIUNDOSDAACUMULA ÎODOSVALESDOSTRIBUTÉRIOS�ECONSEQàENTE
FORMA ÎODOCOMPLEXOLACUSTREDO-ÏDIORIO$OCE�INDICOUQUEESTAFASE
FOIlNALIZADAENTRE������E������ANOSATRÉS��

B	2EPRESASDO-ÏDIOE"AIXORIO4IETÐ�30!SREPRESASDO-ÏDIOE
"AIXORIO4IETÐFORAMCONSTRUÓDASDURANTEASDÏCADASDE��A���)NICIAL
MENTEFOICONSTRUÓDOORESERVATØRIODE"ARRA"ONITA�����	�SEGUIDODOS
RESERVATØRIOS DE"ARIRI �����	� )BITINGA �����	� 0ROMISSÎO �����	�.OVA
!VANHANDAVA�����	E4RÐS)RMÎOS�����	�

5.3. Morfometria e hidrodinâmica dos lagos e reservatórios

A	,AGOSDO6ALEDORIO$OCE�-'/SLAGOSDO6ALEDORIO$OCE�
LOCALIZADOS ENTRE AS LATITUDES ������ n ������3 E LONGITUDES ������ n
������7�APRESENTAMMORFOMETRIAPREDOMINANTEDENDRÓTICA�COMTAMAN
HOSEPROFUNDIDADESDIFERENCIADAS�ESTANDOLOCALIZADOSACERTADISTÊNCIA
DORIO$OCEDEVIDOAOFATODO LEITODORIO TERSIDOABANDONADOVÉRIAS
VEZESAOLONGODOTEMPO�3ÎOLAGOSPERMANENTESEFECHADOS�COMCICLO
HIDROLØGICOREGIDODIRETAMENTEPELOAPORTEDEÉGUADECHUVASOUPELO
ESCOAMENTODABACIADEDRENAGEMECONTRIBUI ÜESDOLEN OLFREÉTICO�!S
PRINCIPAISPERDASDEÉGUASÎODETERMINADASPELAEVAPORA ÎOETRANSPI
RA ÎODAVEGETA ÎOAQUÉTICA�.ATabela 1SÎOAPRESENTADASASCARACTER
ÓSTICASDEALGUMASDASLAGOASESTUDADAS�

4ABELA��6ALORESDEVARIÉVEISMORFOMÏTRICASPARAASLAGOAS#ARIOCA�!GUAPÏ�GUAS#LARAS�!RIRANHAE!MARELA�

,AGOA
0ROFUNDIDADE #OMPRIMENTO 0ERÓMETRO REA ·NDICEDEDESENV�

�M	 MÉXIMO�M	 �M	 �M�	 DEMARGEM
#ARIOCA ���� ��� ���� ������ ����
!GUAPÏ ���� ���� ���� ������ ����
!�#LARAS ���� ���� ���� ������ ����
!RIRANHA ���� ��� ���� ������ ����
!MARELA ���� ��� ���� ����� ����
"AIXA6ERDE ����� ���� ���� ������ ����

B	 2EPRESAS DO-ÏDIO E "AIXO RIO 4IETÐ� 30 /S RESERVATØRIOS DO
-ÏDIOE"AIXORIO4IETÐ�LOCALIZADOSENTRE������3������3DELATITUDEE
������7������7DELONGITUDE�SÎODEMÏDIOAGRANDEPORTE�CONSTRUÓDOS
APARTIRDADÏCADADE�����CONSTITUINDOUMCONTÓNUODERESERVATØRIOSEM
CASCATA�!LGUMASCARACTERÓSTICASDOSRESERVATØRIOSCONSTAMNA4ABELA��

4ABELA��#ARACTERÓSTICASPRINCIPAISDOSRESERVATØRIOSDO-ÏDIOE"AIXORIO4IETÐ�

2ESERVATØRIOS REA
�KM�	

6OLUME
MÉXIMO����M�	

0ROF�MÏDIA
�M	

·NICIODE
OPERA ÎO

4EMPODERETEN ÎO
�DIAS	

"ARRA"ONITA ������ ����� ���� ���� �����
"ARIRI ����� ��� ��� ���� ���
)BITINGA ������ ��� ��� ���� ����
0ROMISSÎO ������ ����� ���� ���� ������
.OVA!VANHANDAVA ������ ���� ��� ���� �����
4RÐS)RMÎOS ������ ������ ���� ���� ������
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.OSRESERVATØRIOSDO-ÏDIOE"AIXORIO4IETÐ�NOENTANTO�AMATRIZ
DOENTORNODOSRESERVATØRIOSÏBEMMAISDIVERSIlCADA�INCLUINDOEXTEN
SASÉREASDECANADEA ÞCAR�PASTAGENS�ÉREASDESTINADASÌAGRICULTURAE
PEQUENOSFRAGMENTOSDEMATADEGALERIA�LOCALIZADOSPRINCIPALMENTEÌS
MARGENSDOSTRIBUTÉRIOSEEMÉREASDEDIFÓCILACESSOPARAODESENVOLVI
MENTODAAGRICULTURA�Figura 5	�

5.4. Matriz do entorno

.OSLAGOSDO6ALEDORIO$OCEAMATRIZDOENTORNOÏCARACTERIZADA
BASICAMENTEPELAPRESEN ADE-ATA!TLÊNTICA�Figura 3	NAÉREADO0ARQUE
%STADUALDORIO$OCE�0%2$	EPOREXTENSASÉREASDECULTIVODEEUCALIP
TOS�PASTAGENS�Figura 4	EBOSQUESMISTOSDEEUCALIPTOSEDE-ATA!TLÊN
TICANAÉREAEXTERNAAO0%2$�

&OTO AÏREA DA ,AGOA #ARIOCA� MOSTRANDO A MATRIZ DE ENTORNO CONSTITUÓDA DE -ATA !TLÊNTICA
�&ONTE�ADAPTADODE#%-)'�����	�&IG��
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&OTO AÏREA DA LAGOA !GUAPÏ� MOSTRANDO A MATRIZ DE ENTORNO CONSTITUÓDA PRINCIPALMENTE DE
%UCALIPTUSSP�ALÏMDEPASTAGEM�&ONTE�ADAPTADODE#%-)'�����	�&IG��

7
EL

BE
R3

EN
TE

IO
3

M
ITH

-ATRIZDOENTORNODEALGUNSRESERVATØRIOSDO-ÏDIOE"AIXORIO4IETÐ&IG��
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5.5. Hidrodinâmica e conectividade

!LGUNS SISTEMAS DE ÉGUA DOCE APRESENTAM ALTA CONECTIVIDADE�
COMOPOREXEMPLOASREPRESASEMCASCATADO-ÏDIOE"AIXORIO4IETÐ�
DO"AIXORIO3ÎO&RANCISCO�"AHIA�3ERGIPEE!LAGOAS	EDORIO'RANDE
�ENTRE-INAS'ERAISE3ÎO0AULO	� COMODEMONSTRADONAFigura 6�0OR
OUTRO LADO� RESERVATØRIOS ISOLADOS COMO AQUELES LOCALIZADOS EM CEN
TROSURBANOS�,AGO0ARANOÉ�EM"RASÓLIA�,AGOADA0AMPULHA�EM"ELO
(ORIZONTE�#OMPLEXO"ILLINGS�NA'RANDE3ÎO0AULO	�APRESENTAMBAIXA
CONECTIVIDADE�.OSSISTEMASEMCASCATAAHIDRODINÊMICAÏINmUENCIADA
PELOSTRIBUTÉRIOSEPELOSMECANISMOSOPERACIONAISDEABERTURAEFECHA
MENTO DAS COMPORTAS� COM GRANDES mUTUA ÜES NO NÓVEL DA ÉGUA� NA
VAZÎOETEMPODERESIDÐNCIA�/UTROSFATORESTAMBÏMEXERCEMEFEITONA
HIDRODINÊMICA�COMOARADIA ÎOSOLAR�PRECIPITA ÎOPLUVIOMÏTRICAEVEN
TO�CARACTERIZANDOAMAIORIADOSRESERVATØRIOSCOMOPOLIMÓTICOS�

3ISTEMASNATURAISDEÉGUADOCETAMBÏMAPRESENTAM�EMBORAMAIS
SAZONALMENTE� ALTA CONECTIVIDADE COMOS RIOS COMO� POR EXEMPLO� AS
LAGOASMARGINAISDORIO-OGI'UA Þ�30	�DO0ANTANAL-ATOGROSSENSE
�-ATO'ROSSOE-ATO'ROSSODO3UL	ELAGOSDAREGIÎO!MAZÙNICA�!-	�
%NTRETANTO�MUITOSSISTEMASRARAMENTESECONECTAM�COMOÏOCASODOS
LAGOSDEALTITUDE�3ÎO0AULO	ELAGOSDO6ALEDO2IO$OCE�Figura 7	�EXCETO
EVENTUALMENTEEMOCASIÜESDEGRANDESCHEIAS�QUANDOOCORREACOMU
NICA ÎO DE ALGUNS LAGOS COM PEQUENOS TRIBUTÉRIOS �RIACHOSPIRATA	� !
HIDRODINÊMICADOSLAGOSNATURAISÏMUITODIFERENCIADADAQUELADOSSISTE
MASARTIlCIAIS�HAVENDO�EMGERAL�PEQUENASmUTUA ÜESDONÓVELDAÉGUA
RELACIONADASAOREGIMEHIDROLØGICOEÌSRECARGASDOLEN OLFREÉTICO�%M
TERMOSDEHIDRODINÊMICA�OSLAGOSDORIO$OCESÎOMUITOSESTÉVEIS�COM
PADRÎODECIRCULA ÎOVINCULADOÌSVARIA ÜESCLIMÉTICASSAZONAIS�!NUAL
MENTE�AMAIORIADESTESLAGOSSEESTRATIlCANAPRIMAVERA�PERMANECEM
ESTRATIlCADOSDURANTEOVERÎOEOUTONO�HAVENDOCIRCULA ÎODACOLUNA
D�ÉGUANOINVERNO�!SPRINCIPAISFOR ASQUEINmUENCIAMAHIDRODINÊMICA
DESTESLAGOSSÎOASVARIÉVEISCLIMATOLØGICAS�ESPECIALMENTEARADIA ÎO
SOLAR�APRECIPITA ÎOPLUVIOMÏTRICAEOVENTO�

&IG��
#ONECTIVIDADEENTRERESERVATØRIOSCONSTRUÓDOSEMCASCATANORIO4IETÐ�MODIlCADODE4UNDISI�
����	��
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*UNTAMENTECOMASVARIÉVEISCLIMATOLØGICAS�AMORFOMETRIATAMBÏM
ÏUMFATORCOMUMERELEVANTEPARAAHIDRODINÊMICADEAMBOSOSSISTEMAS
�NATURAISEARTIlCIAIS	�POISDEPENDENDODASCARACTERÓSTICASMORFOMÏTRICAS�
OSmUXOSDEÉGUASERÎODIFERENCIADOS�INTERFERINDONOTEMPODERETEN ÎO
DAÉGUAEDEMATERIAISNOSDIFERENTESCOMPARTIMENTOS�COMOTEMSIDO
OBSERVADOEMRESERVATØRIOSDO%STADODE3ÎO0AULO�

,OCALIZA ÎODEALGUNSLAGOSDO6ALEDORIO$OCE�EVIDENCIANDOOISOLAMENTODEALGUNSSISTEMAS
EMRELA ÎOAORIO$OCE�!DAPTADODE-ELLO�����	��&IG��

��&ATORESDEIMPACTOSNOSFRAGMENTOS

$IVERSOS FATORES PODEM SER CONSIDERADOS COMO IMPACTANTES DA
BIODIVERSIDADE� OS QUAIS ATUAM DE FORMA DIRETA E INDIRETA NOS ECOS
SISTEMASAQUÉTICOS�SENDOAMAIORIARELACIONADOSAOUSOEOCUPA ÎODA
BACIAHIDROGRÉlCA�Ì INTRODU ÎODEESPÏCIESEXØTICASEALØCTONES�AOS
EMPREENDIMENTOSTECNOLØGICOS�ÌCONTAMINA ÎOPORPRODUTOSQUÓMICOS
EORGÊNICOSEAOAPORTEDEEmUENTESURBANOSEDAAGRICULTURA�OSQUAIS
CONTRIBUEM PARA O PROCESSO DE EUTROlZA ÎO DOS SISTEMAS AQUÉTICOS�
6ÉRIOSDESTESFATORESSÎOOBSERVADOSNOSLAGOSDO6ALEDORIO$OCEE
NOSRESERVATØRIOSDO-ÏDIOE"AIXORIO4IETÐ�CONTRIBUINDOPARAMODI
lCA ÜESNAESTRUTURAEFUNCIONAMENTODOSECOSSISTEMAS�OQUEINCLUIO
ESTABELECIMENTO�MANUTEN ÎOEVARIA ÜESNADINÊMICADASPOPULA ÜES�
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6.1. Uso e ocupação da bacia hidrográfica

A	,AGOSDO6ALEDORIO$OCE/SLAGOSDO6ALEDO2IO$OCELOCALI
ZAMSEEMREGIÎODEGRANDEIMPORTÊNCIAPARA-INAS'ERAISEPARAO"RASIL�
POISPOSSUIUMEXTENSOPØLOINDUSTRIALDENOMINADO6ALEDO! O�ONDESE
ENCONTRAMIMPORTANTESUSINASSIDERÞRGICASCOMOA5SINAS3IDERÞRGICAS
DE-INAS'ERAIS�53)-).!3	�A! OS%SPECIAIS)TABIRA�!CESITA	EA#OM
PANHIA3IDERÞRGICA"ELGO-INEIRA���/UTRAÉREA IMPORTANTEÏADENOMI
NADA:ONADA-ATA�ONDESEENCONTRAA:ONA'EOGRÉlCADO2IO$OCE�
CONSTITUÓDAPORUMARICAREDEDEDRENAGEMEPORREMANESCENTESDE-ATA
!TLÊNTICA�³NESTAZONAQUEESTÉINSERIDOOSISTEMADELAGOSDO6ALEDO
2IO$OCE�CONSTITUÓDOPORCERCADE���CORPOSLACUSTRESPRESERVADOS�DOS
QUAIS��SITUAMSEDENTRODO0ARQUE%STADUALDO2IO$OCE�0%2$	�

! BACIA HIDROGRÉlCA DO RIO $OCE� LOCALIZADA NO SUDOESTE DE-INAS
'ERAIS�COMPREENDEUMAÉREADEDRENAGEMDE������+M��ABRIGANDOUMA
POPULA ÎODE���MILHÜESDEHABITANTES�DISTRIBUÓDAEM���MUNICÓPIOS���/
RIO$OCECORREPORUMAEXTENSÎODE���+MESEUSTRIBUTÉRIOSMAISIMPOR
TANTESSÎOOSRIOS3ANTO!NTÙNIO�0IRACICABA�-ATIPØE#ASCA�

.AEXTENSAÉREADESTABACIA� A ECONOMIAÏBASTANTEDIVERSIlCADA�
PREVALECENDOASATIVIDADESDEMINERA ÎONO!LTORIO$OCE�EMBORASEJAM
TAMBÏMRELEVANTESAAGRICULTURAEAPECUÉRIA�.O-ÏDIORIO$OCE�ALÏM
DAS SIDERÞRGICAS� INSTALARAMSE INDÞSTRIASDE CELULOSEE CARVÎOVEGETAL�
!TIVIDADESLIGADASÌAGROPECUÉRIAEÌPRESEN ADEHIDRELÏTRICASDEMÏDIO
PORTENOSRIOS0IRACICABAE3ANTO!NTÙNIO�SÎOTAMBÏMALGUNSDOSFATORES
CAUSADORESDEIMPACTO�.O"AIXORIO$OCEMERECEMDESTAQUEACULTURADE
CAFÏEAGROPECUÉRIA�6ALERESSALTARQUEAINDÞSTRIADACELULOSEEDOCARVÎO
VEGETAL�AOLONGODOSANOS�SUBSTITUIUGRANDEPARTEDA-ATA!TLÊNTICAPOR
MACI OSmORESTAISDEEUCALIPTOSÌSMARGENSDORIO$OCEEÌJUSANTEDORIO
0IRACICABA�!TUALMENTE�OSREMANESCENTESDAmORESTAESTÎO�EMSUAMAIO
RIA�PROTEGIDOSNOSLIMITESDO0ARQUE%STADUALDO2IO$OCE���.AFigura 8
SÎOAPRESENTADOSOSUSOSNAÉREADEENTORNODALAGOAGUA#LARA�

&IG�� &ATORESDEIMPACTONASÉREASDEENTORNODEALGUNSLAGOSDO6ALEDORIO$OCE�&ONTE�#%-)'�
����	�
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!SPRINCIPAISÉREASDEMINERA ÎOESIDERURGIADO6ALEDORIO$OCE�
ALÏMDASÉREASCRÓTICAS�ESTÎOREPRESENTADASNAFigura 9�!SÉREASCRÓTICAS
COMPREENDEMÉREASDEMAIORDEMANDADEÉGUAPARAUSOINDUSTRIALE�
CONSEQàENTEMENTE�CARGASALTAMENTEPOLUIDORASSÎOLAN ADASNOSRIOS�
OCASIONANDOADEGRADA ÎODAQUALIDADEDASÉGUAS�ÉREASCRÓTICAS�E�	�
.AÉREACRÓTICA�ENCONTRASEAREGIÎODO6ALEDO! OEÉREASDEMINERA
 ÎO�QUEDEMANDAMQUANTIDADESEXPRESSIVASDEÉGUA�TENDOAINDA�ALTO
POTENCIALPOLUIDORPORSUBSTÊNCIASINORGÊNICAS���!ÉREACRÓTICA��ONDE
SE LOCALIZAMCIDADESDEMAIORPORTE�EXISTEMPROBLEMASDEQUALIDADE
DAÉGUAPARAABASTECIMENTOEMVIRTUDEDACONTAMINA ÎOAMBIENTALA
MONTANTE�

REASCRÓTICASEPROBLEMASPRIORITÉRIOSDA"ACIADO2IO$OCE�!DAPTADODE$.!%%�����	APUD
3ETTI�����	���&IG��

B	2ESERVATØRIOSDO-ÏDIOE"AIXORIO4IETÐ/SRESERVATØRIOSDO
-ÏDIOE"AIXO RIO4IETÐESTÎO LOCALIZADOSNABACIAHIDROGRÉlCADO RIO
0ARANÉ� NA REGIÎO DEMAIOR DESENVOLVIMENTO ECONÙMICO DA !MÏRICA
,ATINA�%SSESRESERVATØRIOSFORAMCONSTRUÓDOSPARAATENDERÌCRESCENTE
DEMANDAENERGÏTICADAREGIÎOQUEPOSSUIAMAIORDENSIDADEDEMOGRÉ
lCA DO PAÓS� ����� INDÞSTRIAS �DEMANDANDO �����M�POR SEGUNDO DE
ÉGUA	EUMAPARCELAACRESCIDAPARASUPRIRAIRRIGA ÎO�CRIA ÎODEGADO
EOUTROSUSOSCOMONAVEGA ÎO�RECREA ÎOESUPRIMENTODEÉGUA���/S
RESERVATØRIOSESTÎOLOCALIZADOSEMREGIÎOCARACTERIZADAPELAINTENSAHETE
ROGENEIDADEESPACIALDEECOSSISTEMASSUJEITOSÌA ÎOANTRØPICA�

!"ACIADO4IETÐ-ÏDIO3UPERIORINCLUIOSRIOS0IRACICABAE4IETÐE
OPRIMEIRORESERVATØRIODOSISTEMA�"ARRA"ONITA	�SENDOCARACTERIZADA
PELAELEVADACONCENTRA ÎOURBANAE INDUSTRIAL�COMPREDOMINÊNCIANA
ÉREAAGRÓCOLADECULTURASDECAFÏECANADEA ÞCARE�NAÉREAINDUSTRIAL�
PAPELECELULOSE�ALIMENTOS�TÐXTIL�CURTUMES�METALÞRGICAS�ABATEDOUROS�
RElNARIASDEPETRØLEOEUSINASDEA ÞCAREÉLCOOL������

.A"ACIADO-ÏDIO4IETÐ)NFERIORENCONTRAMSEOSRESERVATØRIOSDE
"ARIRI�)BITINGAE0ROMISSÎO�!SATIVIDADESAGRÓCOLASPREDOMINANTESSÎO
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ASCULTURASDECAFÏ� CANADEA ÞCAR�MILHOE LARANJA� ALÏMDE INTENSAS
ÉREASDEPASTAGENS�!SATIVIDADESINDUSTRIAISRELACIONAMSEÌSUSINASDE
A ÞCAREÉLCOOL�ALIMENTOSECURTUMES���

!"ACIADO"AIXO4IETÐ INCLUIOSDOISÞLTIMOS RESERVATØRIOS�.OVA
!VANHANDAVAE4RÐS)RMÎOS�!ÉREADEENTORNOÏCARACTERIZADAPREDOMI
NANTEMENTEPORPASTAGEMEPLANTA ÜESDECANADEA ÞCAR�/APROVEITA
MENTO INDUSTRIAL Ï BAIXO E PREDOMINAM USINAS DE CANADEA ÞCAR E
ALIMENTÓCIAS�

%MGERAL� TODAAÉREADEESTUDOÏCARACTERIZADAPELAAUSÐNCIADE
VEGETA ÎONATIVAEMATACILIAR�SENDOOSRECURSOSHÓDRICOSDESTINADOSAO
ABASTECIMENTOPÞBLICO�RECEP ÎODEEmUENTESDOMÏSTICOSEINDUSTRIAIS�
IRRIGA ÎO�NAVEGA ÎOELAZER�

6.2. Introdução de espécies exóticas e alóctones

!LÏM DA DESTRUI ÎO DE HABITATS� AS INVASÜES BIOLØGICAS TÐM SIDO
CONSIDERADASUMAAMEA ACONSTANTEÌBIODIVERSIDADEGLOBAL�%MQUASE
TODASASREGIÜESCOLONIZADASPELOHOMEMOCORRERAMINTRODU ÜESDEANI
MAISEPLANTAS INVASORASDE FORMADELIBERADAOUACIDENTAL� FREQàENTE
MENTESEGUIDASDEEXTIN ÎOTOTALOUPARCIALDEESPÏCIESNATIVAS�!LGU
MAS DAS EXTIN ÜES ESTÎO DIRETAMENTE RELACIONADAS Ì INTRODU ÎO DE
ESPÏCIESALIENÓGENAS�ENQUANTOOUTRASDECORREMDEEFEITOSCOMBINADOS�
CONlGURANDOSITUA ÜESMAISCOMPLEXAS�

/RGANISMOSINVASORESPODEMEXERCERUMOUMAISEFEITOSQUEOCA
SIONAMOUCONTRIBUEMPARAAEXTIN ÎODASPLANTASEANIMAISNATIVOS�
%SPÏCIES INTRODUZIDAS COMPETEMPOR ALIMENTOOUPOR LOCAISDENIDIl
CA ÎO�SEHIBRIDIZAMCOMESPÏCIESNATIVASPROXIMAMENTERELACIONADAS
OUINTRODUZEMDOEN AS�1UALQUERUMDESTESEFEITOSPODEDESENCADEAR
MUDAN ASQUEAFETAMADVERSAMENTEASESPÏCIESNATIVAS�PROMOVENDO
AEXTIN ÎOOUTORNANDOASMAISVULNERÉVEISAOUTROSIMPACTOS�COMOA
SUPEREXPLORA ÎOPESQUEIRA� A POLUI ÎOQUÓMICA E A FRAGMENTA ÎODOS
HABITATS�

%NTRE AS ESPÏCIES NORMALMENTE INTRODUZIDAS NOS ECOSSISTEMAS
AQUÉTICOS�OSPEIXESTÐMMERECIDOMAIORATEN ÎO�OCORRENDODEFORMA
ACIDENTALOUAINDAPELAA ÎODASEMPRESASHIDRELÏTRICAS�COMOUMATEN
TATIVADE REPOVOAMENTODOS RIOS REPRESADOS�.OS RESERVATØRIOSDO RIO
4IETÐ�POREXEMPLO� INÞMERASESPÏCIESDEPEIXESEXØTICOSEALØCTONES
FORAMINTRODUZIDASAPARTIRDADÏCADADE���QUANDOTEVEINÓCIOACONS
TRU ÎODASBARRAGENSEMSÏRIE�%NTREOUTRASESPÏCIESENCONTRADASATUAL
MENTE� A CORVINA �0LAGIOSCION SQUAMOSISSIMUS	 REPRESENTA UMA DAS
INTRODU ÜESMAISANTIGASNO%STADODE3ÎO0AULO� FEITAEM����PELA
#%30�NO2IO0ARDO�DISTRIBUINDOSEPELO RIO'RANDEEEMSEGUIDANO
RIO0ARANÉENOSRESERVATØRIOSDE)LHA3OLTEIRAE*UPIÉ�QUANDOINICIARAM
ACOLONIZA ÎODO RIO4IETÐ������!ESPÏCIE-ICROPTERUSSALMOIDES �BLACK
BASS	�ORIGINÉRIADA!MÏRICADO.ORTE�TEVESUAINTRODU ÎOEM�����NA
REPRESADE0ONTE.OVA�NORIO4IETÐ�30�0ARAASDEMAISESPÏCIESINTRO
DUZIDASNÎOEXISTEMRELATOSOUINFORMA ÜESDESUAAUTORIA���

.OSRESERVATØRIOSDORIO4IETÐ�DAS��ESPÏCIESDEPEIXES IDENTIl
CADAS��� FORAM INTRODUZIDAS �Tabela 3	� SENDODUASEXØTICAS �ESPÏCIES
DE OUTROS CONTINENTES	 E NOVE ALØCTONES �ESPÏCIES DE OUTRAS BACIAS
HIDROGRÉlCASDO"RASIL	�
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4ABELA��%SPÏCIESDEPEIXESINTRODUZIDASNOSRESERVATØRIOSDORIO4IETÐ�
%SPÏCIE .OMEVULGAR /RIGEM
0LAGIOSCIONSQUAMOSISSIMUS #ORVINA !MAZÙNICA
#ICHLASP��OU�ESPÏCIES	 4UCUNARÏ !MAZÙNICA
4RIPORTHEUSSIGNATUS 3ARDINHA .ORDESTE
4ILAPIARENDALII 4ILÉPIA !FRICANA
3ATANOPERCAJURUPARI #ARÉ !MAZÙNICA
!STROMOTUSOCELLATUS !PAIARI !MAZÙNICA
,IPOSSARCUSANISITSI #ASCUDO 

#YPRINUSCARPIO #ARPA !SIÉTICA
-ETYNNISMACULATES 0ACÞPRATA 

4RACHELYOPTERUSCORIACEUS "AGRE 



ORIGEMDESCONHECIDA
!LGUMAS DAS ESPÏCIES EXØTICAS �4ILAPIA RENDALLI	 E ALØCTONES

�0LAGIOSCION SQUAMOSISSIMUS� 3ATANOPERCA JURUPARI E #ICHLA SP	 SÎO
MOSTRADASNAFigura 10�

7
EL

BE
R3
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IO
3

M
ITH

&IG���

.OS LAGOSDO6ALEDO RIO$OCE�O TUCUNARÏ �#ICHLA OCELLARIS 	 E A
PIRANHA �0YGOCENTRUS SP	 FORAM INTRODUZIDAS EM LAGOS LOCALIZADOS NA
ÉREA INTERNA �LAGOS$OM(ELVÏCIOE#ARIOCA	 EEXTERNAAO0ARQUE&LO
RESTALDO2IO$OCE�LAGOA*ACARÏ	������PROMOVENDOALTERA ÜESSIGNIlCATI
VASNARIQUEZADEESPÏCIESDEPEIXESNOPERÓODODE����A��������DE
REDU ÎOEMRELA ÎOÌRIQUEZADEESPÏCIESEMANOSANTERIORES	�

%XISTEMINÞMEROSEXEMPLOSDOSEFEITOSNEGATIVOSDAINTRODU ÎO
DEESPÏCIESDEPEIXES�ENTREELESESTÎOAPERDADEESPÏCIES�QUEDANO
RENDIMENTOPESQUEIRODEESPÏCIESNATIVASEALTERA ÜESDOAMBIENTE
PELAREDU ÎODOSLOCAISDEDESOVAEATÏMESMOAEUTROlZA ÎO������������
%STESEFEITOSOCORREMPRINCIPALMENTEQUANDOESPÏCIESPISCÓVORASSÎO
INTRODUZIDAS�POISESTASEXERCERÎOUMAPRESSÎO�SEJAELAPORPREDA
 ÎOOUCOMPETI ÎO�SOBREASESPÏCIESNATIVAS�!LÏMDISSO�AESPÏCIE
INTRODUZIDA PODE SE COMPORTAR DE MANEIRA DIFERENTE DA ESPERADA�
OCUPANDO NICHOS DIFERENTES DOS HABITUAIS� 4AMBÏM A HIBRIDIZA ÎO
ENTREESPÏCIESNATIVASE INTRODUZIDAS TEM RESULTADONADILUI ÎODAS
CARACTERÓSTICASGENÏTICAS���!SESPÏCIESINTRODUZIDASPOSSUEMMENO

%SPÏCIESDEPEIXESINTRODUZIDASNOSRESERVATØRIOSDORIO4IETÐ�30	�
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RES EXIGÐNCIAS DE CONDI ÜES AMBIENTAIS� SENDO CONSIDERADAS MAIS
RÞSTICASEDERÉPIDOCRESCIMENTO�BENElCIANDOSEEMRELA ÎOÌSESPÏ
CIESNATIVAS�

%MRELA ÎOAOS INVERTEBRADOS�MILHARESDEESPÏCIESTEMSEESPA
LHADOEMVÉRIASPARTESDOMUNDOEMDECORRÐNCIADASATIVIDADESHUMA
NAS�.AMAIORIADOSCASOS�NOENTANTO�NÎOHÉREGISTROSSOBREO LOCAL
EXATO�AQUANTIDADEDEORGANISMOSINTRODUZIDOSOUAREALPERMANÐNCIAE
ESTABELECIMENTODEPOPULA ÜESPERMANENTESDASESPÏCIESINTRODUZIDAS�
-ENOS FREQàENTESAINDASÎOOSESTUDOSQUECOMPROVEMASEXTIN ÜES
DASESPÏCIESNATIVASEMDECORRÐNCIADA INTRODU ÎODOS INVERTEBRADOS
ALIENÓGENAS�.O CASO DOS RESERVATØRIOS DO RIO 4IETÐ E SEUS TRIBUTÉRIOS
�ALÏMDEOUTROSRESERVATØRIOSDO%STADODE3ÎO0AULO	�BEMCOMONOS
LAGOSDO6ALEDO2IO$OCE�VERIlCOUSEPOREXEMPLO�AOCORRÐNCIADO
CARAMUJO-ELANOIDESTUBERCULATA�-OLLUSCA�'ASTROPODA	�UMAESPÏCIE
DEORIGEMASIÉTICA�

6.3. Contaminação

.OSDIFERENTESCOMPARTIMENTOSDABIOSFERATERRA�ÉGUAOUATMOS
FERAUMASPECTOMARCANTEDAINmUÐNCIAANTROPOGÐNICASÎOASPROFUN
DASMODIlCA ÜES QUE OCORREM NA COMPOSI ÎO QUÓMICA DOSMESMOS�
DEFORMADINÊMICAEEMMUITOSCASOSCOMALTAVARIABILIDADE�4ALVEZSE
POSSATRADUZIRGRANDEPARTEDOSIMPACTOSINTRODUZIDOSPELOHOMEMNOS
DIVERSOSECOSSISTEMAS�NESTESÏCULO�COMOACOMBINA ÎODEDUASA ÜES
PERIGOSAS��	ASALTERA ÜESMAJORITÉRIASNACONCENTRA ÎODOSELEMENTOS
QUÓMICOSSINGULARESDATABELAPERIØDICAE�	ACRIA ÎOEINTRODU ÎODE
MILHARESDENOVOSCOMPOSTOSCOMPOTENCIALDESCONHECIDODEATUA ÎO
NOSDIFERENTESNÓVEISHIERÉRQUICOSDOESPECTRODEORGANIZA ÎOBIOLØGICA�
DESDEAUNIDADEGENÏTICABÉSICA�OGENE�ATÏOSNÓVEISSUPERIORESDAS
POPULA ÜESECOMUNIDADES�

$IVERSOSSÎOOSEFEITOSPREJUDICIAISDACONTAMINA ÎOPORPRODU
TOSQUÓMICOSNOSECOSSISTEMASNATURAIS�%NTREOSMUITOSPROBLEMAS�
A PERDADEBIODIVERSIDADE ATRAVÏSDA EXTIN ÎODE ESPÏCIES SENSÓVEIS
AOSDIFERENTES TIPOSDEPOLUI ÎOQUÓMICA�ÏBASTANTEGRAVEEPREOCU
PANTE�.OSAMBIENTESTERRESTRESAUTILIZA ÎOEXCESSIVAECONTINUADADE
AGROTØXICOS ELIMINA ESPÏCIES IMPORTANTES NAS REDES TRØlCAS E REDUZ
DRASTICAMENTEADIVERSIDADEDEPLANTASEANIMAIS�TANTONASÉREASCUL
TIVADASQUANTONASÉREASLIMÓTROFESDEVEGETA ÎONATURAL�,OCALMENTE�
INÞMERASPOPULA ÜESSÎOEXTINTASPELADEPOSI ÎODERESÓDUOSSØLIDOS
TØXICOS�!FAUNAEAmORADOSOLOSÎOEXTREMAMENTEVULNERÉVEISAESTE
TIPODECONTAMINA ÎOQUÓMICA�%MQUALQUERLOCALDOPLANETA�QUANDO
RESÓDUOSDESUBSTÊNCIASTØXICASOUDEELEMENTOSESSENCIAISSÎOLIBERA
DOSEMCONCENTRA ÜESACIMADOLIMITEDETOLERÊNCIADEUMAOUMAIS
ESPÏCIES� HÉ RISCOS DE PERDA IMEDIATA DE DIVERSIDADE� ! PERDA SERÉ
APENASLOCAL�NOCASODASESPÏCIESAMPLAMENTEDISTRIBUÓDAS�OUTOTAL
SEAREGIÎOCONTAMINADACOINCIDIRCOMAÞNICAÉREADEOCORRÐNCIADE
UMAESPÏCIEENDÐMICA�

.OS AMBIENTES AQUÉTICOS OS SERES VIVOS POSSUEM UMA ÓNTIMA�
OBRIGATØRIA E RECÓPROCA RELA ÎO COM O MEIO CIRCUNDANTE� PORTANTO� A
INTRODU ÎODESUBSTÊNCIASOUCOMPOSTOSESTRANHOSÌCOMPOSI ÎONATU
RALDAÉGUAEDOSSEDIMENTOSAQUÉTICOSLEVAAALTERA ÜESPROFUNDASNA
BIOTA�/SEFEITOSDAPOLUI ÎOQUÓMICAOCASIONANDOAEROSÎODABIODI
VERSIDADE� GERALMENTE PODEM SER OBSERVADOS ATRAVÏS DA REDU ÎO NO
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NÞMERODEESPÏCIESINTOLERANTESEDOAUMENTONADENSIDADEPOPULACIO
NALDEESPÏCIESTOLERANTES�0ELOFATODOSORGANISMOSPOSSUÓREMDIFEREN
TESCICLOSDEVIDAEDIFERENTESGRAUSDESENSIBILIDADEAOSVÉRIOSTIPOSDE
ESTRESSES�OAPARECIMENTO�ODESAPARECIMENTO�OSAUMENTOSEXCESSIVOS
OUADIMINUI ÎODRÉSTICANADENSIDADEDASPOPULA ÜES�POSSIBILITAMA
UTILIZA ÎODASESPÏCIESCOMOBIOINDICADORESOUINDICADORESDOSNÓVEIS
DEPOLUI ÎO�

!SINVESTIGA ÜESECOTOXICOLØGICASTÐMPERMITIDOAVALIARASENSIBI
LIDADEDASESPÏCIESEAVULNERABILIDADEDASMESMASÌPOLUI ÎOQUÓMICA
E�DESTAFORMA�EXPLICAREPREDIZEROSRISCOSDEEXTIN ÎONOLONGOPRAZO
EMAMBIENTESCONTAMINADOS�PARTICULARMENTEEMNÓVEISSUBLETAIS�ONDE
ESTAAMEA AINVISÓVELPODELEVARÌLENTA�MASIRREVERSÓVELPERDADEBIO
DIVERSIDADE�

.OS LAGOS DO 6ALE DO RIO $OCE E EM TRECHOS DOS RIOS $OCE E
0IRACICABA�APESARDOSBIOENSAIOSDETOXICIDADEAGUDACOMAMOSTRASDE
ÉGUANÎODEMONSTRAREMEFEITOSAGUDOSPARAORGANISMOSPLANCTÙNICOS
�#ERIODAPHNIA SILVESTRII� #LADOCERA	 E PEIXES �(YPHESSOBRYCON EQUES	�
CONSTATOUSE EFEITOS CRÙNICOS PARA #� SILVESTRII NOS BIOENSAIOS COM
AMOSTRASDESEDIMENTO�REGISTRANDOSEREDU ÎOSIGNIlCATIVANAREPRODU ÎO
DAESPÏCIE�

.OS RESERVATØRIOS DO -ÏDIO E "AIXO RIO 4IETÐ� ESTUDOS
ECOTOXICOLØGICOS INDICARAM A CONTAMINA ÎO DOS COMPARTIMENTOS
ÉGUA E SEDIMENTO� EVIDENCIADA NOS BIOENSAIOS DE TOXICIDADE
COM ORGANISMOS ZOOPLANCTÙNICOS �$APHNIA SIMILIS� #ERIODAPHNIA
DUBIA E#ERIODAPHNIA SILVESTRII	� BENTÙNICOS �#HIRONOMUS XANTUS	 E
PEIXES �$ANIO RERIO	� !LÏM DE RESULTADOS INDICANDO EFEITOS AGUDOS
�MORTALIDADE DOS ORGANISMOS EM �� HORAS	 E CRÙNICOS �REDU ÎO
NO CRESCIMENTO E REPRODU ÎO	� ESTUDOS HISTOLØGICOS COM PEIXES
TAMBÏM COMPROVARAM A CONTAMINA ÎO DOS RESERVATØRIOS ATRAVÏS
DADETEC ÎODEMODIlCA ÜESNASBRÊNQUIAS�!LGUNSDOS RESULTADOS
OBTIDOSPARAOSBIOENSAIOSDETOXICIDADECRÙNICAPARCIALCOMPEIXES
SÎO APRESENTADOS NA Figura 11� VERIlCANDO A RELA ÎO ENTRE REDU ÎO
DA TOXICIDADE E POSI ÎO DOS RESERVATØRIOS NO SISTEMA EM CASCATA
E� NAFigura 12� OS RESULTADOSDA ANÉLISE HISTOLØGICA� COMÐNFASENA
PROLIFERA ÎO DE CÏLULAS MUCOSAS E JUN ÎO DE LAMELAS SECUNDÉRIAS�
AS QUAIS SÎO CONSIDERADAS LESÜES DE PRIMEIRO E SEGUNDO ESTÉGIO�
RESPECTIVAMENTE� ALÏMDODESENVOLVIMENTODECARTILAGEM �LESÎODE
PRIMEIRO ESTÉGIO	� .O CASO DOS RESERVATØRIOS DO-ÏDIO E "AIXO RIO
4IETÐ� OS BIOENSAIOS DEMONSTRAM OS EFEITOS DO APORTE CONTÓNUO DE
ELEMENTOS TØXICOS AO SISTEMAEMCASCATA� COMOOSMETAIS CÉDMIO�
COBRE�CROMOEZINCOENTREOUTROS�OSQUAISFORAMDETECTADOSNAÉGUA
EM CONCENTRA ÜES ACIMA DOS LIMITES ESTABELECIDOS PELA 2ESOLU ÎO
#/.!-!������� PARA RIOS DE#LASSE �� %M RELA ÎO AO SEDIMENTO�
AS CONCENTRA ÜES DE METAIS TAMBÏM ESTIVERAM ACIMA DAQUELAS
GERALMENTEOBSERVADASEMSISTEMASNÎOIMPACTADOS�VERIlCANDOSE
EMAMBOSOSCASOS�AINmUÐNCIADIRETADASATIVIDADESDESENVOLVIDAS
NOS CENTROSMAIS INDUSTRIALIZADOS E URBANIZADOS� PRINCIPALMENTE NA
REGIÎODA'RANDE3ÎO0AULO�#AMPINAS�!MERICANAE0IRACICABA�BEM
COMOACONTAMINA ÎOPROVENIENTEDASATIVIDADESAGROPASTORIS�
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#CONTROLE�  00IRACICABA� 44IETÐ� ""-"ARRA "ONITA -ONTANTE� ""*"ARRA "ONITA *USANTE� "-"ARIRI
-ONTANTE�""AURU�"*"ARIRI*USANTE�)-)BITINGA-ONTANTE�)*)BITINGAJUSANTE�0-0ROMISSÎO-ONTANTE�
0*0ROMISSÎOJUSANTE�.!-.OVA!VANHANDAVA-ONTANTE�.!*.OVA!VANHANDAVA*USANTE�4)-4RÐS
)RMÎOS-ONTANTE�4)*4RÐS)RMÎOS*USANTE�

&IG���
0ORCENTAGEMDEMORTALIDADEDE$ANIORERIOAOLONGODOSISTEMA4IETÐ�EMDIFERENTESPERÓODOS
DECOLETA�

#ORTESTRANVERSAISDASBRÊNQUIASDEORGANISMOSEXPOSTOSÌSAMOSTRASDESEDIMENTODOSRIOSE
RESERVATØRIODOSISTEMA4IETÐ�COMINDICA ÎODASALTERA ÜES�SETAS	�&IG���
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��$IVERSIDADEESTRUTURALEFUNCIONALDOSECOSSISTEMASAQUÉTICOS

/S ESTUDOS REALIZADOS PELO SUBPROJETO GUA $OCE FOCALIZARAM A
DIVERSIDADE DE ESPÏCIES EM SISTEMAS FRAGMENTADOS NATURAL �OS LAGOS
DORIO$OCE	EARTIlCIALMENTE�ASREPRESASDORIO4IETÐ	ABORDANDODIFE
RENTESCOMUNIDADES�5MASÓNTESECOMOSPRINCIPAISRESULTADOSECON
CLUSÜESSÎOAPRESENTADOSASEGUIR�

7.1. Comunidade fitoplanctônica (algas) 

/S ORGANISMOS lTOPLANCTÙNICOS SÎO PARTICULARMENTE ADEQUADOS
PARAAAVALIA ÎODADIVERSIDADEEMAMBIENTESAQUÉTICOS�CONSTITUINDO
UMACOMUNIDADE RICAEMESPÏCIES�QUE RESPONDEÌSALTERA ÜESAMBI
ENTAIS EM CURTA ESCALA DE TEMPO�.Afigura 13 ESTÎO ILUSTRADOS ALGUNS
REPRESENTANTESDESTACOMUNIDADE�

&IG���
/RGANISMOSlTOPLANCTÙNICOS��6OLVOXSP���%UGLENASP���3PIRULINASP���.AVICULASP�
�!NABAENASP���-ICROCYSTISSP�	
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!Sfiguras 14 e 15MOSTRAMAALTERA ÎONACOMPOSI ÎODOSGRUPOS
TAXONÙMICOS EM SEIS REPRESAS DO RIO 4IETÐ� COMPARANDOSE O ANO DE
����E�����%MFEVEREIRODE�����NOPERÓODOCHUVOSO�"ACILLARIOPHY
TAFOIOGRUPOPREDOMINANTENOlTOPLÊNCTON�REPRESENTANDOENTRE��E
����DAABUNDÊNCIA TOTAL �Figura 14	�!ULACOSEIRA ITALICA�!� GRANULATA�
!�AMBIGUAE3YNEDRAULNA FORAMASESPÏCIESMAISABUNDANTESNESTE
GRUPO�FORMANDODENSASPOPULA ÜES�PARTICULARMENTENOSTRÐSPRIMEIROS
RESERVATØRIOSDASEQàÐNCIA���

%M����� VERIlCOUSE A PREDOMINÊNCIA DE#YANOPHYTA EM RESER
VATØRIOS EUTROlZADOS DA POR ÎO SUPERIOR DA CASCATA� EVIDENCIANDO AS
ALTERA ÜESESTRUTURAISNESTACOMUNIDADE�Figura 15	�

#OMPOSI ÎO E PROPOR ÎO DOS DIFERENTES GRUPOS DO lTOPLÊNCTON DOS RESERVATØRIOS DOS RIOS
4IETÐ�0ARANÉ� EM FEVEREIRO DE ���� �RETIRADO DE 'àNTZEL� ����	��� 8ANT� 8ANTOPHYTA� #HRY�
#HRYSOPHYTA�$INO�$INOPHYTA�%UGL�%UGLENOPHYTA�#YAN�#YANOPHYTA�#HLO�#HLOROPHYTA�"ACI�
"ACILLARIOPHYTA�

&IG���

#OMPOSI ÎO E PROPOR ÎO DOS DIFERENTES GRUPOS DO lTOPLÊNCTON DOS RESERVATØRIOS DOS RIOS
4IETÐ�0ARANÉ�EMFEVEREIRODE�����RETIRADODE'àNTZEL�����	���#YAN�#YANOPHYTA�#HLO�#HLO
ROPHYTA�"ACI�"ACILLARIOPHYTA�

&IG���
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!ANÉLISEDADIVERSIDADEDACOMUNIDADEDOlTOPLÊNCTONNOSRESER
VATØRIOSDO-ÏDIOE"AIXORIO4IETÐSÎOAPRESENTADOSNASfiguras 16 e 17�
VERIlCANDOSEMAIORRIQUEZADEESPÏCIESNOSRESERVATØRIOSMENOSEUTRO
lZADOS�OUSEJA�AQUELESLOCALIZADOSNOlNALDOSISTEMAEMCASCATA�

0ORMEIODAANÉLISECOMPARATIVADACOMPOSI ÎOTAXONÙMICAEDA
DIVERSIDADE DO lTOPLÊNCTON NO SISTEMA DE RESERVATØRIOS DO RIO 4IETÐ�
EVIDENCIARAMSE AS ALTERA ÜES NA RIQUEZA E DIVERSIDADE DE ESPÏCIES
EMRELA ÎOAOTEMPO�����E����	E�ESPACIALMENTE�AO LONGODEUM
GRADIENTEDEEUTROlZA ÎO�SEQàÐNCIADOSRESERVATØRIOSEMCASCATA	�/S
DADOSCORROBORARAMATEORIADEQUEOCORREUMAREDU ÎONARIQUEZADE
ESPÏCIESEMDECORRÐNCIADOPROCESSODEEUTROlZA ÎO� EMBORAALGUNS
RESERVATØRIOS TENHAM APRESENTADO COMPORTAMENTO CONTRÉRIO� COMO O
DE .OVA !VANHANDAVA E "ARIRI� RESERVATØRIOS OLIGOTRØlCO E EUTRØlCO�
RESPECTIVAMENTE�

7.2. Comunidade zooplanctônica

! COMUNIDADE ZOOPLANCTÙNICA DOS ECOSSISTEMAS DE ÉGUA DOCE Ï
REPRESENTADAPRINCIPALMENTEPELOSPROTOZOÉRIOS�ROTÓFEROS�CLADØCEROSE
COPÏPODOS�ALÏMDEOUTROSGRUPOSMENOSABUNDANTESCOMOASLARVAS
AQUÉTICASDEINSETOS�ÉCAROSETURBELÉRIOS�&IGURA��	�

2IQUEZADEESPÏCIESDOlTOPLÊNCTONNOSRIOS4IETÐE0IRACICABAENACASCATADERESERVATØRIOS�
EMFEVEREIRODE�����24RIO4IETÐ�20nRIO0IRACICABA�""n"ARRA"ONITA�"!n"ARIRI�)"n)BI
TINTA�02n0ROMISSÎO�.!n.OVA!VANHANDAVA�4)n4RÐS)RMÎOS	

&IG���

2IQUEZAEDIVERSIDADEDEESPÏCIES�·NDICEDE3HANNON	DOlTOPLÊNCTONNOSRIOS4IETÐE0IRACI
CABAENACASCATADERESERVATØRIOSEMFEVEREIRODE�����24RIO4IETÐ�20nRIO0IRACICABA�""
n"ARRA"ONITA�"!n"ARIRI�)"n)BITINTA�02n0ROMISSÎO�.!n.OVA!VANHANDAVA�4)n4RÐS
)RMÎOS	

&IG���
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.OSRESERVATØRIOSDORIO4IETÐ�ARIQUEZADEESPÏCIESVARIOUDE��ESPÏCIES�
NORESERVATØRIODE4RÐS)RMÎOS�A��ESPÏCIESNORESERVATØRIODE"ARRA"ONITA
�4ABELA�	�/SÓNDICESDEDIVERSIDADE�ÓNDICEDE3HANNON	FORAMMAISELEVADOS
NOS TRÐS PRIMEIROS RESERVATØRIOS� SENDOQUEO GRADIENTE DE DIVERSIDADE FOI
INVERSO AO GRADIENTE TRØlCO� 4AL COMO OBSERVASE EM SISTEMAS AQUÉTICOS
NATURAIS� ESPERAVASE QUE A DIVERSIDADE FOSSE MENOR NOS TRÐS PRIMEIROS
RESERVATØRIOSDACASCATAPORSETRATAREMDEAMBIENTESMUITOEUTROlZADOS�

%NTRETANTO�OSRESULTADOSOBSERVADOSCONTRARIARAMATEORIADAREDU ÎODA
DIVERSIDADEDEESPÏCIESEMDECORRÐNCIADOPROCESSODEEUTROlZA ÎO�5MADAS
HIPØTESESQUEPODEESTARRELACIONADAAOPADRÎOENCONTRADO�ÏADEQUESISTEMAS
SUBMETIDOSACONSTANTESDISTÞRBIOSINTERMEDIÉRIOSOUMODERADOSPROPORCIONAM
CONDI ÜESFAVORÉVEISAOESTABELECIMENTODEUMMAIORNÞMERODEESPÏCIES�

4ABELA��2IQUEZAMÉXIMADEESPÏCIESDOZOOPLÊNCTONREGISTRADASNOSRESERVATØRIOSDORIO4IETÐ�EMFEVEREIRODE�����

2ESERVATØRIOS 2IQUEZADE
ESPÏCIES

·NDICEDE
DIVERSIDADE

·NDICEDE
%STADO4RØlCO #LASSIlCA ÎO

"ARRA"ONITA �� ���� �� %UTRØlCO
"ARIRI �� ���� �� (IPEREUTRØlCO
)BITINGA �� ���� �� %UTRØlCO
0ROMISSÎO �� ���� �� -ESOTRØlCO
.�!VANHANDAVA �� ���� �� -ESOTRØlCO

4RÐS)RMÎOS �� ���� �� %UTRØlCO

/RGANISMOS ZOOPLANCTÙNICOS� �PROTOZOÉRIO %UGLYPHA�� �ROTÓFERO &ILINIA� � E �CLADØCEROS
"OSMINAE$APHNIA���COPÏPODO-ESOCYCLOPSSP���LARVADEINSETO#HAOBORUS�&IG���
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.OSLAGOSDO6ALEDORIO$OCE�ARIQUEZADEESPÏCIESVARIOUDE��
ESPÏCIES�NALAGOA#ARIOCA�A��NALAGOAGUAS#LARAS�Tabela 5	�/SÓNDI
CESDEDIVERSIDADE�ÓNDICEDE3HANNON	FORAMMAISELEVADOSEMSISTE
MASDEMENORESTADOTRØlCO�!RIQUEZADEESPÏCIESFOIMAIORNOSSISTE
MASMENOSEUTROlZADOS�CORROBORANDOATEORIAVIGENTEDEREDU ÎODA
DIVERSIDADECOMOAUMENTODOESTADOTRØlCO�RELA ÎOCONTRÉRIAÌQUELA
OBSERVADANOSRESERVATØRIOSDO-ÏDIOE"AIXORIO4IETÐ�

4ABELA��2IQUEZAMÉXIMADEESPÏCIESDOZOOPLÊNCTONREGISTRADAEMLAGOASDO6ALEDORIO$OCE�-'	

,AGOS 2IQUEZADE
ESPÏCIES

·NDICEDE
DIVERSIDADE

·NDICEDEESTADO
TRØlCO #LASSIlCA ÎO

#ARIOCA �� ���� ���� %UTRØlCO
GUAS#LARAS �� ���� ���� -ESOTRØlCO
!GUAPÏ �� ���� ���� -ESOTRØlCO
!RIRANHA �� ���� ���� -ESOTRØlCO
!MARELA �� ���� ���� -ESOTRØlCO

"�6ERDE �� ���� ���� -ESOTRØlCO

0ROCURANDOCORRELACIONARDIVERSIDADEDEESPÏCIESEESTADOTRØlCO�
EFETUOUSE UM PRIMEIRO INVENTÉRIO TAXONÙMICO DO ZOOPLÊNCTON DE ��
LAGOASEDEUMTRECHODO2IO$OCE�!SINFORMA ÜESOBTIDASMOSTRARAM
UMATENDÐNCIADEMAIORDIVERSIDADEDEESPÏCIESEMLAGOSOLIGOTRØlCOS�
OCONTRÉRIOOCORRENDOEMLAGOSEUTRØlCOS�4ABELA�E&IGURA��	�

4ABELA��2IQUEZA�NÞMERODEESPÏCIES	�ÓNDICEDEDIVERSIDADEDE3HANNON�·NDICEDE%STADO4RØlCO�)%4	E
OGRAUDETROlAEMLAGOSDO6ALEDORIO$OCE�
,AGOS 2IQUEZA )�%�4� #LASSIlCA ÎO
#ARIOCA �� ���� %UTRØlCO
!NÓBAL �� ���� -ESOTRØlCO
!ZUL �� ���� 5LTRAOLIGOTRØlCO
$OM(ELVÏCIO �� ���� -ESOTRØlCO
!GUAPÏ �� ���� -ESOTRØlCO
GUAS#LARAS �� ���� -ESOTRØlCO
!RIRANHA �� ���� -ESOTRØlCO
!MARELA �� ���� -ESOTRØlCO
*ACARÏ �� ���� -ESOTRØlCO
!LMÏCEGA �� ���� -ESOTRØlCO
#ARVÎOCOM!ZEITE � ���� -ESOTRØlCO
2EDONDO ��  
&ERRUGEM �� ���� %UTRØlCO
0ALMEIRINHA �� ���� -ESOTRØlCO
2EMUALDA ��  
,AGOINHA �� ���� %UTRØlCO
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2EGRESSÎOLINEARENTREÓNDICEDEESTADOTRØlCO�SEGUNDO3ALAS�-ARTINO�����	��EÓNDICEDE
DIVERSIDADEDE3HANNONPARAOZOOPLÊNCTON�&IG���

7.3. Macrófitas (plantas superiores aquáticas)

! COMUNIDADE DE MACRØlTAS Ï CONSTITUÓDA POR ORGANISMOS DE
GRANDE CAPACIDADE DE ADAPTA ÎO� PODENDO OCORRER EMERSAS� SUBMER
SAS�ENRAIZADASOUmUTUANTES�!SEQUÐNCIADEIMAGENSASEGUIRMOSTRA
ALGUMASDESTASMACRØlTASAQUÉTICASREGISTRADASNOSLAGOSDO6ALEDO
RIO$OCEENOSRESERVATØRIOSDO-ÏDIOE"AIXORIO4IETÐ�

+A
TIA

3
EN

DR
A

4A
VA

RE
S

-
AG

NO
"

OT
EL

HO
#

AS
TE

LO
"

RA
NC

O

+A
TIA

3
EN

DR
A

4A
VA

RE
S

+A
TIA

3
EN

DR
A

4A
VA

RE
S

-
AG

NO
"

OT
EL

HO
#

AS
TE

LO
"

RA
NC

O

-
AG

NO
"

OT
EL

HO
#

AS
TE

LO
"

RA
NC

O



225

-
AG

NO
"

OT
EL

HO
#

AS
TE

LO
"

RA
NC

O

+A
TIA

3
EN

DR
A

4A
VA

RE
S

+A
TIA

3
EN

DR
A

4A
VA

RE
S

+A
TIA

3
EN

DR
A

4A
VA

RE
S

+A
TIA

3
EN

DR
A

4A
VA

RE
S

-
AG

NO
"

OT
EL

HO
#

AS
TE

LO
"

RA
NC

O

-
AG

NO
"

OT
EL

HO
#

AS
TE

LO
"

RA
NC

O

+A
TIA

3
EN

DR
A

4A
VA

RE
S

.OCASODASMACRØlTASAQUÉTICAS�NÎOHOUVEUMPADRÎORELACIONAN
DOARIQUEZADEESPÏCIESEAOESTADOTRØlCODOSRESERVATØRIOSESTUDADOS�
ONDEFORAMENCONTRADASENTRE���REPRESADE"ARIRI	E��ESPÏCIES�REPRE
SADE.OVA!VANHANDAVA	DEMACRØlTAS�Tabela 7	�0ARAOSLAGOSDO6ALE
DORIO$OCE�Tabela 8	�ONÞMERODEESPÏCIESVARIOUENTRE��LAGOA#ARVÎO
COM!ZEITE	E�� �LAGOAS!GUAPÏEDA"ARRA	ESPÏCIES�/SDADOSOBTI
DOSPARAESTEGRUPONÎOEVIDENCIARAMNENHUMARELA ÎOCOMASTEORIAS
VIGENTESPARAADIVERSIDADEDEORGANISMOSAQUÉTICOS�0ARECE�NOENTAN
TO� HAVER UMA RELA ÎO COM A DISPONIBILIDADE DE HABITATS COLONIZÉVEIS
PELASMACRØlTAS�FORNECIDAPELACOMBINA ÎODEUMAVERDADEIRAREGIÎO
LITORÊNEAE ÓNDICESDEDESENVOLVIMENTODEMARGEMNOS SISTEMASNAT
URAIS�6ERIlCOUSEAINDA�UMARELA ÎOENTREATRANSPARÐNCIADAÉGUAEA
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DIVERSIDADEDEMACRØlTASSUBMERSAS�ENRAIZADASmUTUANTESEmUTUANTES�
.ESTE CASO�NOSPRIMEIROS RESERVATØRIOS� COMMENOR TRANSPARÐNCIADA
ÉGUA�DORESERVATØRIODE"ARRA"ONITAAODE)BITINGA	�EXISTEUMAMAIOR
CONTRIBUI ÎO DEMACRØlTAS mUTUANTES �COMO POR EXEMPLO�%ICHHORNIA
CRASSIPES	�SENDOQUECOMOAUMENTODATRANSPARÐNCIADAÉGUAOCORREU
AMAIORCONTRIBUI ÎODASMACRØlTASEMERSAS�COMO%GERIADENSA�ABUN
DANTENOSRESERVATØRIOSDE.OVA!VANHANDAVAE4RÐS)RMÎOS	�

4ABELA��2IQUEZADEESPÏCIESDEMACRØlTASAQUÉTICASENCONTRADASNOSRESERVATØRIOSDORIO4IETÐ�30	E
LAGOSDO6ALEDORIO$OCE�-'	EM�����

2)/4)%4´�30	 2)/$/#%�-'	

2ESERVATØRIOS .ODEESPÏCIES ,AGOS
6ALE2IO$OCE .ODEESPÏCIES

.OVA!VANHANDAVA �� ,AGOADA"ARRA ��
)BITINGA �� !GUAPÏ ��
"ARRA"ONITA �� ,AGOA6ERDE ��
0ROMISSÎO �� $OM(ELVÏCIO ��
4RÐS)RMÎOS �� !LMÏCEGA ��
"ARIRI �� *ACARÏ ��

GUAS#LARAS ��
#ARIOCA ��
!RIRANHA ��
0ALMEIRINHA ��
!MARELA ��
#ARVÎOCOM!ZEITE ��

4ABELA��%STADOTRØlCODOSRESERVATØRIOSDORIO4IETÐ�30	EDOSLAGOSDO6ALEDORIO$OCE�-'	EM�����
2)/4)%4´�30	 2)/$/#%�-'	

2ESERVATØRIOS %STADOTRØlCO ,AGOS %STADOTRØlCO
"ARRA"ONITA %UTRØlCO !GUAPÏ -ESOTRØlCO
"ARIRI (IPEREUTRØlCO "AIXA6ERDE -ESOTRØlCO
)BITINGA %UTRØlCO $OM(ELVÏCIO -ESOTRØlCO
0ROMISSÎO -ESOTRØlCO !LMECEGA -ESOTRØlCO
.OVA!VANHANDAVA -ESOTRØlCO *ACARÏ -ESOTRØlCO
4RÐS)RMÎOS %UTRØlCO GUAS#LARAS -ESOTRØlCO

#ARIOCA %UTRØlCO
!RIRANHA -ESOTRØlCO
0ALMEIRINHA -ESOTRØlCO
!MARELA -ESOTRØlCO
#ARVÎOCOM!ZEITE -ESOTRØlCO

7.4. Peixes

/ CICLO DE VIDA DOS PEIXES ENGLOBA CARACTERÓSTICAS COMODESOVA�
INCUBA ÎO�CRESCIMENTOEOUSODOAMBIENTEPARAREALIZAROSDIVERSOS
CICLOS���#ADAFASEDODESENVOLVIMENTODOSPEIXESOCORREEMDETERMINA
DOSHABITATSCOMOCORREDEIRAS�REMANSOS�LAGOASMARGINAIS�ETC��SENDO
QUEOCONJUNTODESTESCOMPREENDEUMMOSAICODESISTEMAS�$EVIDOAOS
VÉRIOSESTÉGIOSDEVIDA�OSPEIXESREQUEREMDIFERENTESHABITATSEACONE
XÎOENTREESTESPODESERUMFATORIMPORTANTENOSEUCICLODEVIDA�!LÏM
DISSO�APRESEN ADEDIFERENTESFRAGMENTOSAMBIENTAISÏFATORDETERMI
NANTEDABIOMASSADEPEIXES�DIVERSIDADEDEESPÏCIESECOMPOSI ÎODA



227

COMUNIDADE���!LGUMASCOMUNIDADESDEPEIXESPODEMSERCOMPOSTAS
PORGRUPOSMØVEISOUSEDENTÉRIOS�DEPENDENDODADISPONIBILIDADEDE
HABITATS�

 !FRAGMENTA ÎODERIOS�ATRAVÏSDACONSTRU ÎODERESERVATØRIOS�
CAUSADIVERSOSIMPACTOSNAICTIOFAUNA�DEVIDOÌPERDASIGNIlCATIVADAS
ÉREASDEVÉRZEAEOIMPEDIMENTODAMIGRA ÎO�!LGUNSIMPACTOSDAFRAG
MENTA ÎODERIOSRELACIONADOSÌICTIOFAUNASÎORELACIONADOSASEGUIR�

)MPACTOSAMONTANTEDOSBARRAMENTOS
)MPACTOSAJUSANTEDOSBARRAMENTOS
)MPACTOSNOSFRAGMENTOS

!MAIORAMEA AÌDIVERSIDADEBIOLØGICADECOMUNIDADESNATU
RAIS RELATIVAMENTE INTACTAS DENTRO E EM VOLTA DE ÉREAS URBANAS� Ï A
DESTRUI ÎO DE HABITATS E SUA CONVERSÎO PARA OUTROS USOS��� %XEMPLO
DESSACONVERSÎOÏACONSTRU ÎODERESERVATØRIOSQUELEVAÌFRAGMEN
TA ÎODOSRIOS�%MPARTICULARNOSISTEMA4IETÐ�ACONSEQàÐNCIADESSES
EMPREENDIMENTOSÏAPERDADADIVERSIDADEEAREDU ÎODARIQUEZANOS
RESERVATØRIOS�

! FRAGMENTA ÎO DO RIO 4IETÐ IMPEDIU A MIGRA ÎO DE DETERMINA
DASESPÏCIES� COMOOPINTADO �0SEUDOPLATYSTOMA CORRUSCANS	� OPACU
�0IARACTUSMESOPOTAMICUS	�ODOURADO�3ALMINUSMAXILLOSUS	EATABA
RANA �3ALMINUS HILARII	� ENTRE OUTRAS� %STAS ESPÏCIES NÎO CONSEGUEM
SUBIRORIOEMIGRARPARAASÉREASDEREPRODU ÎO�#OMISSO�AABUNDÊNCIA
DEMUITASESPÏCIESFOIREDUZIDA�TORNANDOASESPÏCIESRARAS�!&IGURA��
MOSTRA O RESULTADO DA FRAGMENTA ÎO DE RIOS SOBRE 3ALMINUS HILARII
�TABARANA	ESPÏCIEMIGRADORAQUEPREFEREAMBIENTESLØTICOS�TENDOSUAS
POPULA ÜES REDUZIDAS A POUCOS LOCAIS� PRINCIPALMENTE NOS TRIBUTÉRIOS�
%M CONTRAPARTIDA !STYANAX ALTIPARANAE �TAMBIÞ	� APESAR DE SER UMA
ESPÏCIEAMPLAMENTEDISTRIBUÓDA�PERMANECEUABUNDANTENOSAMBIENTES
FRAGMENTADOS�PORSERUMAESPÏCIEQUEPREFEREAMBIENTESLÐNTICOS�!
4ABELA�MOSTRAASESPÏCIESDEPEIXESMAISVULNERÉVEISÌFRAGMENTA ÎO
DORIO4IETÐEAOUTROSIMPACTOS�

4ABELA��%SPÏCIESDEPEIXESMAISVULNERÉVEISAOSREPRESAMENTOSEAOUTROSTIPOSDEIMPACTOSNO!LTORIO0ARANÉ�
%SPÏCIE .OMEVULGAR
-YLEUSTIETE 0ACUPRATA
"RYCONORBIGNYANUS 0IRACANJUBA
3ALMINUSHILARII 4ABARANA
3ALMINUSMAXILLOSUS $OURADO
0IARACTUSMESOPOTAMICUS 0ACU
0ROCHILODUSLINEATUS #URIMBATÉ
0AULICEALUETKENI *AÞ
0SEUDOPLATYSTOMACORRUSCANS 0INTADO
(YPOSTOMUS�VÉRIASESPÏCIES	 #ASCUDO
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! Figura 21MOSTRA CLARAMENTE A REDU ÎO DA CAPTURA DE ESPÏCIES
MIGRADORASPELAPESCAPROlSSIONALNAÉREAONDEESTÉSITUADOORESER
VATØRIODE"ARRA"ONITA�%M�����ANTESDOSREPRESAMENTOS�PESCAVASE
GRANDEQUANTIDADEDECURIMBATÉS�DOURADOS�JAÞSEPINTADOS�%M�����
APØS A CONSTRU ÎO� AS ESPÏCIES PRATICAMENTE DESAPARECERAM� RESTRIN
GINDOSEAALGUNSTRIBUTÉRIOS�

!SESPÏCIESQUETIVERAMMAIORREDU ÎOEMSUASPOPULA ÜESFORAM
"RYCON ORBIGNYANUS �PIRACANJUBA	�0SEUDOPLATYSTOMA CORRUSCANS �PIN
TADO	E3ALMINUSMAXILLOSUS�DOURADO	�%STASESPÏCIESSÎOMIGRADORAS
ENÎOREALIZAMAMIGRA ÎOPELAEXISTÐNCIADOBARRAMENTODORIO�OQUE
AUMENTAAINDAMAISOIMPACTODOREPRESAMENTOEMSÏRIE�CASCATA	�-UI
TASESPÏCIESMIGRADORASTIVERAMSUASPOPULA ÜESREDUZIDASESÎORARAS
NOTRECHO-ÏDIOE"AIXODORIO4IETÐ�

&IG���
$ISTRIBUI ÎOESPACIALDE3ALMINUSHILARII�4ABARANA	E!STYANAXALTIPARANAE�4AMBIÞ	NOTRECHO
MÏDIOEBAIXODORIO4IETÐ�&ONTE�3MITH�EMPREPARA ÎO	�
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&IG���
#OMPARA ÎODAFREQUÐNCIAABSOLUTADASESPÏCIESDEPEIXESCAPTURADASEMRELA ÎOAOPESO
TOTAL EM ���� ANTES DO REPRESAMENTO E EM ���� DEPOIS DO REPRESAMENTO DE "ARRA "ONITA�
SEGUNDO-ONTEIRO�����	��E4ORLONIETAL������	���

!LÏMDOSREPRESAMENTOS�OUTROSIMPACTOSCONTRIBUEMPARAREDUZIR
A RIQUEZAEDIVERSIDADEDEPEIXESCOMOAPERDADAVEGETA ÎO RIPÉRIA�
DESPEJO DE ESGOTOS DOMÏSTICO E INDUSTRIAL� ATERRAMENTOS DE LAGOAS
MARGINAIS�ENTREOUTROS�%STESIMPACTOSALTERAMOSAMBIENTESNATURAIS
OCASIONANDOAREDU ÎODAABUNDÊNCIADEDETERMINADASESPÏCIES�

0OROUTROLADO�AMATRIZDEENTORNODOSRESERVATØRIOSÏCOMPOSTA
BASICAMENTE POR CANADEA ÞCAR NOS RESERVATØRIOS DE "ARRA "ONITA�
"ARIRIE)BITINGA�EPORPASTAGEMNOSRESERVATØRIOSDE0ROMISSÎO�.OVA
!VANHANDAVA E 4RÐS )RMÎOS� %STA CARACTERIZA ÎOMOSTRA CLARAMENTE A
REDU ÎODAMATACILIAR�QUEFOISUBSTITUÓDAPELAVEGETA ÎOCITADAACIMA
EPOROUTRASATIVIDADES�EMFUN ÎODAFALTADEPLANEJAMENTODOUSOE
OCUPA ÎODOSOLONABACIAHIDROGRÉlCA�0ARAAICTIOFAUNAISTOACARRETOU
PROFUNDASMODIlCA ÜESNACOMPOSI ÎODASESPÏCIES�FAZENDOCOMQUE
MUITASESPÏCIESQUEDEPENDEMDAMATACILIARPARAALIMENTA ÎO�TIVES
SEMAABUNDÊNCIAREDUZIDAE�ATÏMESMO�PUDESSEMSERCONSIDERADAS
EXTINTAS EM ALGUNS TRECHOS� !LÏM DA ESPÏCIE"RYCON ORBYGNIANUS� AS
ESPÏCIES0IARACTUSMESOPOTAMICUS�PACU	E-YLEUSTIETE�PACUZINHO	SÎO
ESPÏCIESQUEPRATICAMENTEJÉDESAPARECERAMDEALGUNSTRIBUTÉRIOSETRE
CHOSDORIO4IETÐ�OQUEREPRESENTANÎOSOMENTEALTERA ÜESAMBIENTAIS�
MASMUDAN ASSIGNIlCATIVASNASATIVIDADESECONÙMICASDEPESCADORES
DAREGIÎO�TORNANDOSE�PORTANTO�UMPROBLEMASOCIAL�

!FRAGMENTA ÎODERIOS�NOENTANTO�NÎOTRAZPREJUÓZOSPARATODASAS
ESPÏCIES�!LGUMASESPÏCIESSÎOBENElCIADASCOMOREPRESAMENTO�AMAIOR
PARTEDELASSÎODEPEQUENOPORTE�ADAPTADASAOSAMBIENTESLÐNTICOS�POIS
APRESENTAMDESOVAPARCELADA�NÎOSÎOMIGRADORASEESTÎOADAPTADASA
UTILIZAROSRECURSOSMAISABUNDANTESNOSRESERVATØRIOS�INCLUINDODETRITOS�
VEGETAISSUPERIORES�ALGASEPEIXES�.O!LTO0ARANÉPODEMSERCITADOSOS
SAGàIRUS�#YPHOCHARAXMODESTUSE3TEINDACHNERINAINSCULPTA	�LAMBARIS
�!STYANAXALTIPARANAEE!STYANAXFASCIATUS	E-OENKHAUSIAINTERMEDIA
�Tabela 10	�0ARAESTASESPÏCIESOCORREUOEFEITOINVERSO�COMAUMENTONA
ABUNDÊNCIADEVIDOÌTRANSFORMA ÎODOAMBIENTELØTICOEMLÐNTICO�COM
CONDI ÜESMAIS FAVORÉVEIS� .O ENTANTO�MUITAS DAS ESPÏCIES NÎO SÎO
COMERCIALIZADASPELASPOPULA ÜESRIBERINHAS�OQUEDEMONSTRA�AINDA�A
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FALTADEUMINCENTIVOÌUTILIZA ÎOEVALORA ÎODOPESCADOATUAL�!LGUMAS
DESTASESPÏCIESSÎOMOSTRADASNA&IGURA���

4ABELA���!LTORIO0ARANÉ�
%SPÏCIE .OMEVULGAR /RIGEM
#YPHOCHARAXMODESTUS 3AGàIRU .ATIVA
3TEINDACHNERINAINSCULPTA 3AGàIRU .ATIVA
!STYANAXALTIPARANAE 4AMBIÞ .ATIVA
!STYANAXFASCIATUS ,AMBARI .ATIVA
-OENKHAUSIAINTERMEDIA ,AMBARICORINTHIANO .ATIVA
#ICHLASP 4UCUNARÏ !MAZÙNICA
0LAGIOSCIONSQUAMOSISSIMUS #ORVINA !MAZÙNICA
'EOPHAGUSBRASILIENSIS #ARÉ .ATIVA
(OPLIASMALABARICUS 4RAÓRA .ATIVA
4ILAPIARENDALLI 4ILÉPIA !FRICANA
3ERRASSALMUSSPILOPLEURA 0IRAMBEBA .ATIVA
3ATANOPERCAJURUPARI #ARÉ !MAZÙNICA
)HERINGICHTHYSLABROSUS -ANDIBEI UDO .ATIVA
!CESTRORHYNCHUSLACUSTRIS #ADELA .ATIVA


)NFORMA ÜESBASEADASEM#ASTRO�!RCIFA�����	���3�3ANTOS�&ORMAGIO�����	���3MITH�0ETRERE*R������	��E3MITH�����	���

7.5. Aves aquáticas

7ELBER3ENTEIO3MITH

%SPÏCIESDEPEIXESNATIVASDO-ÏDIOE"AIXORIO4IETÐ�30	&IG���

!!MÏRICADO3ULÏOCONTINENTEONDESEREGISTRAOMAIORNÞMERODE
ESPÏCIESDEAVES�COMCERCADE�����ESPÏCIES�.O"RASIL������ESPÏCIESJÉ
FORAMREGISTRADAS�REPRESENTANDO���DARIQUEZADOCONTINENTESULAMERI
CANOE���DO TOTALMUNDIAL���$ESTAS� APROXIMADAMENTE���ESPÏCIES
POSSUEMHÉBITOSAQUÉTICOS�VIVENDOÌSMARGENSDECORPOSDEÉGUADE
TAMANHOSVARIADOS�UTILIZANDOOSRECURSOSDEFORMASDIVERSASETAMBÏM
INTERAGINDOECONTRIBUINDOPARAOMETABOLISMODOSECOSSISTEMAS�

.ASREPRESASDO-ÏDIOE"AIXO4IETÐFORAMVISUALIZADAS��ESPÏCIES�

7
EL

BE
R3

EN
TE

IO
3

M
ITH
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SENDOQUEASGAR ASBRANCASEOSBIGUÉSFORAMASMAISFREQàENTES�COM
���E���DASAMOSTRAS�RESPECTIVAMENTE�3OMENTEASESPÏCIESGAR A
BRANCA�!RDEAALBA	�GAR ACINZA�!RDEACOCOI	�JA ANÎ�*ACANAJACANA	E
MARTIMPESCADOR�#ERYLETORQUATA	OCORRERAMEMTODASASREPRESAS�

.OSISTEMADELAGOSDO6ALEDO2IO$OCEFORAMREGISTRADAS��ESPÏ
CIES�SENDOQUEASLAGOAS$OM(ELVÏCIOE!LMÏCEGAAPRESENTARAMMAIOR
RIQUEZA���ESPÏCIESEMCADAUMA	�!MENORRIQUEZAFOIOBSERVADAJUNTO
ALAGOA!MARELA��ESPÏCIES	�!ESPÏCIEJA ANÎ�*ACANAJACANA	FOIAMAIS
FREQUENTE�APARECENDOEM��DAS��LAGOASESTUDADAS�!ESPÏCIECOM
MENOROCORRÐNCIAFOIMARRECACABOCLA�!MAZONETTABRASILIENSIS	�ENCON
TRADAEMAPENASTRÐSLAGOAS�

.ESTEESTUDOPROCUROUSEAINDACORRELACIONARAAVIFAUNAAQUÉTICA
AO ESTADO TRØlCO DOS SISTEMAS AQUÉTICOS� IDÏIA INICIALMENTE PROPOSTA
POR 0ALMGREN��� QUE CORRELACIONOU A ESTRUTURA DA AVIFAUNA AQUÉTICA A
��CORPOSD�ÉGUAEM!LAND�NA&INLÊNDIA�! RELA ÎOENTREDIVERSIDADE
DEAVESAQUÉTICASEOESTADO TRØlCODOS LAGOSDO6ALEDO RIO$OCEÏ
APRESENTADANAFigura 23�VERIlCANDOSEUMACLARA TENDÐNCIAÌRELA ÎO
INVERSAENTREDIVERSIDADEEESTADOTRØlCO�.ESTECASO�OBSERVOUSEUMA
TENDÐNCIAPARAADIMINUI ÎODO ÓNDICEDEDIVERSIDADECOMOAUMENTO
DOGRAUDETROlA�OLIGOTRØlCOENTRE��E���MESOTRØlCOENTRE��E���E
EUTRØlCOENTRE��E��	�%NTRETANTO�UMARELA ÎOCONTRÉRIAFOIOBSERVADA
NOSRESERVATØRIOSDO-ÏDIOE"AIXO4IETÐ�AMAIORRIQUEZADEESPÏCIESFOI
ENCONTRADANOSSISTEMASCOMMAIORGRAUDETROlA�Figura 24	�

!PESARDARIQUEZADEESPÏCIESEMAMBOSOSSISTEMASSERRELATI

&IG���
2ELA ÎOENTREDIVERSIDADEDEAVESAQUÉTICASEOESTADOTRØlCOPARAOSLAGOSDO6ALEDORIO
$OCE�JULHO�����	�
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VAMENTEPRØXIMAS ��� E �� ESPÏCIES� RESPECTIVAMENTEPARAOS LAGOS
DO6ALEDORIO$OCEEOSRESERVATØRIOSDORIO4IETÐ	�ALGUNSASPECTOS
DIFERENCIAIS FORAM OBSERVADOS� COMO A PREDOMINÊNCIA DE ESPÏCIES
DE MAIOR PORTE E BIOMASSA NOS SISTEMAS REPRESADOS� 4AL FATO PODE
JUSTIlCARARELA ÎOCOMOESTADOTRØlCOEAPRODU ÎOSECUNDÉRIADOS
CORPOSD�ÉGUA�!LÏMDISSO�OBARRAMENTODERIOSPODESERUMASPECTO
POSITIVOAOCRIARNOVOSAMBIENTESPROPÓCIOSÌSEXPLORA ÜESPELASAVES
AQUÉTICAS� PARTICULARMENTE AS MIGRADORAS� .A REPRESA DE "ARIRI� POR
EXEMPLO�UMAREPRESAHIPEREUTRØlCA�OBSERVOUSEAESPÏCIEmAMINGO
CHILENO�0HOENICOPTERUSCHILENSIS	�OQUEPODEINDICARMUDAN ADEROTA
MIGRATØRIA VISANDO A EXPLORA ÎO DE RECURSOS ALIMENTARES FORNECIDOS
NESSESISTEMA�

��)NOVA ÜESMETODOLØGICAS

.O DESENVOLVIMENTO DESTES ESTUDOS� ALGUMAS INOVA ÜES METO
DOLØGICAS FORAM IMPLEMENTADAS� AS QUAIS POSSIBILITARAM UMAMELHOR
AVALIA ÎODOSLAGOSERESERVATØRIOS�

8.1. A abordagem ecotoxicológica

!TUALMENTE� DEVIDO AOS EFEITOS DA POLUI ÎO� MESMO AMBIENTES
COMCONTINUIDADEGEOGRÉlCAPODEMAPRESENTARUMTIPODEFRAGMENTA
 ÎODEHABITATSDETERMINADOPELAEXISTÐNCIADETRECHOSCOMCONDI ÜES
DESFAVORÉVEISASOBREVIVÐNCIADASESPÏCIES�%STETIPODEFRAGMENTA ÎO

&IG���
2ELA ÎOENTREDIVERSIDADEDEAVESAQUÉTICASEOESTADOTRØlCOPARAOSRESERVATØRIOSDO-ÏDIO
E"AIXO4IETÐ�NOVEMBRO�����	�
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PODERIASER� TALVEZ�CHAMADODE FRAGMENTA ÎOSUTIL�UMAVEZQUEELA
NÎOÏVISÓVELCOMOASBARREIRASFÓSICASNATURAISOUANTRØPICAS�COMOAS
EXTENSÜESDETERRASQUEISOLAMOSLAGOSOUASPAREDESDECONCRETODAS
GRANDES BARRAGENS� .ESTE SENTIDO� ESTUDOS ECOTOXICOLØGICOS PODEM
SERMAISPRECISOSPARAORECONHECIMENTODAFRAGMENTA ÎOSUTIL�POIS
MUITASSUBSTÊNCIAS�APESARDESEREMLAN ADASEMCONCENTRA ÜESPER
MITIDAS PELA LEGISLA ÎO VIGENTE� PODEM CAUSAR EFEITOS SUBLETAIS AOS
ORGANISMOS� INTERFERINDO POR EXEMPLO� NO CICLO DE VIDA� TAMANHO E
REPRODU ÎO DAS ESPÏCIES� ! INSER ÎO DA ABORDAGEM ECOTOXICOLØGICA
PERMITIU O DIAGNØSTICOMAIS REAL DOS EFEITOS DOS CONTAMINANTES NOS
ECOSSISTEMASAQUÉTICOSATRAVÏSDAREALIZA ÎODEBIOENSAIOSDETOXICI
DADECOMAMOSTRASDEÉGUAESEDIMENTO�/SBIOENSAIOSCOMSUBSTÊN
CIAS QUÓMICAS� POR EXEMPLO� REVELARAM A SENSIBILIDADE DAS ESPÏCIES
PLANCTÙNICASEDEPEIXES�ENQUANTOOSBIOENSAIOSCOMAMOSTRASAMBI
ENTAIS �ÉGUA E SEDIMENTO	 DEMONSTRARAM O POTENCIAL DE TOXICIDADE
EOGRAUDE CONTAMINA ÎODOS SISTEMASMONITORADOS�!LÏMDISSO�O
DESENVOLVIMENTODETESTESINSITUSUBSIDIARAMAANÉLISEREALDOSEFEI
TOS AMBIENTAIS� ENQUANTO QUE OUTRAS FERRAMENTAS DE VERIlCA ÎO DOS
EFEITOS TØXICOS� COMO A ANÉLISE HISTOLØGICA� PERMITIRAM O RECONHECI
MENTODASCAUSASINICIAISDOESTRESSEEMORTEDOSORGANISMOSTESTES�
!APLICA ÎODOMÏTODODO!)4n!VALIA ÎOE)DENTIlCA ÎODA4OXICIDADE
TAMBÏMPERMITIUA IDENTIlCA ÎODOSPRINCIPAISCOMPONENTES TØXICOS
NAS AMOSTRAS AMBIENTAIS �SEDIMENTO	� COMO OSMETAIS E COMPOSTOS
ORGÊNICOS�

8.2. Intensificação do esforço amostral e inclusão do índice de desenvolvimento de margem 

!REGIÎOLITORÊNEADELAGOSERESERVATØRIOSREPRESENTAAINTERFACE

ENTREOSSISTEMASAQUÉTICOSE TERRESTRES� CONSTITUINDOOEQUIVALENTE
AZONADEECØTONODASFORMA ÜESVEGETAIS�ONDESERIAESPERADOUM
EFEITODEBORDA�COMMAIORRIQUEZADEESPÏCIES�.OCASODOSAMBI
ENTESAQUÉTICOS�AMAIORRIQUEZAÏDETERMINADA�PRINCIPALMENTE�PELA
MAIORHETEROGENEIDADEDEHABITATSEMAIORDISPONIBILIDADEDEPARTÓCU
LASALIMENTARES�!COLONIZA ÎOFREQàENTEDOSHABITATS LITORÊNEOSPOR
MACRØlTAS AQUÉTICAS� Ï UM FATOR FAVORÉVEL AO ESTABELECIMENTO DAS
POPULA ÜESPORQUEESTASFORNECEMABRIGOEALIMENTO�.OENTANTO�A
MAIORIA DOS ESTUDOS FOCALIZA PRINCIPALMENTE A REGIÎO LIMNÏTICA DOS
LAGOS�PELOFATODESTESSEREMMAISREPRESENTATIVOSDASREAISCARACTE
RÓSTICAS DOS CORPOS DE ÉGUA� O QUE LEVA A SUBESTIMA ÎO DA RIQUEZA
EDIVERSIDADEDASESPÏCIES�/UTRAPROBLEMANOSESTUDOSDASCOMU
NIDADESGERALMENTEESTÉASSOCIADOAOESFOR OAMOSTRAL�VERIlCANDO
COM FREQàÐNCIA� A ESCOLHA DE UMA ÞNICA ESTA ÎO DE AMOSTRAGEM
COMOSENDOREPRESENTATIVADOSISTEMA�5MAINOVA ÎOMETODOLØGICA
DO0ROJETOGUA$OCEFOIOAUMENTODOESFOR OAMOSTRAL� INCLUINDO
AMOSTRAGENSINTENSIVASNASREGIÜESLIMNÏTICAELITORÊNEA�COMOAPRE
SENTADONAFigura 25�

,AGOS NATURAIS DIFEREM DOS RESERVATØRIOS POR APRESENTAREM UMA
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REGIÎO LITORÊNEA BEM DESENVOLVIDA� GERALMENTE COLONIZADA POR UMA
GRANDEVARIEDADEDEMACRØlTAS�QUEREPRESENTAUMHABITATADEQUADO
PARAUMGRANDENÞMERODEESPÏCIESPERTENCENTESADIFERENTESGRUPOS
TAXONÙMICOS �ZOOPLÊNCTON� LARVAS DE INSETOS� PEIXES� MOLUSCOS� AVES
AQUÉTICAS	�%MRESERVATØRIOS�NOENTANTO�PORSEREMCONSTRUÓDOSGERAL
MENTEEMVALESPROFUNDOS�COMMARGENSABRUPTAS�AREGIÎO LITORÊNEA
Ï AUSENTEOUPOUCODESENVOLVIDAEODESENVOLVIMENTODEMACRØlTAS
GERALMENTE OCORRE NA ÉREA DE TRANSI ÎO RIOLAGO� ONDE OS PROCESSOS
DEPOSICIONAIS SÎO MAIS INTENSOS� PROMOVENDO A FORMA ÎO DE ÉREAS
ALAGADAS�COMEXTENSOSBANCOSDEMACRØlTAS�!LÏMDISSO�ASMACRØlTAS
DERESERVATØRIOSSÎOPREDOMINANTEMENTEmUTUANTES�MOVIMENTANDOSE
EMFUN ÎODAA ÎODOVENTOOUDOPRØPRIOmUXODAÉGUA�

.OS LAGOSDO6ALEDO RIO$OCE�VERIlCOUSE�EMSUAMAIORIA�UM
MAIORNÞMERODETAXANASREGIÜESLITORÊNEASDEVIDOÌMAIORDIPONIBI
LIDADEDEALIMENTOS�ÌPRESEN ADEBANCOSDEMACRØlTASQUEOFERECEM
REFÞGIOSCONTRAAPREDA ÎOPORVERTEBRADOSEÌMAIORHOMOGENEIDADE
DAS CONDI ÜES FÓSICAS E QUÓMICAS DA ÉGUA NESTES COMPARTIMENTOS� !
MAIOR HOMOGENEIDADE DA REGIÎO LITORÊNEA EM RELA ÎO ÌS VARIÉVEIS
AMBIENTAIS SÎO DECORRENTES� PROVAVELMENTE� DAMENOR A ÎO DOS VEN
TOS DEVIDO Ì PRESEN A DOS BANCOS DEMACRØlTAS E PELA PRESEN A DE
VEGETA ÎODEGRANDEPORTENOENTORNODAS LAGOAS�SEJAmORESTANATIVA
OUREmORESTAMENTOCOMESPÏCIESEXØTICAS�%UCALIPTUSSP	�.OENTANTO�
EM LAGOS ARTIlCIAIS� AMAIOR RIQUEZA DE ESPÏCIES TEM SIDO OBSERVADA
NA REGIÎO LIMNÏTICA�OQUEPODESER JUSTIlCADOPELAAUSÐNCIADA ZONA
LITORÊNEABEMDESENVOLVIDA�PELOAPORTECONTÓNUODEMATERIAISPROVENI
ENTESDASCULTURASEPELAAUSÐNCIADEFAIXASDEPROTE ÎOÌSMARGENSDOS
RESERVATØRIOS�

#ARACTERIZA ÎODASÉREASDEAMOSTRAGEMNASZONASLITORÊNEAELIMNÏTICANOSLAGOSDO6ALEDO
RIO$OCE�-ORETTO�����	���
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��2ECOMENDA ÜES

A�!DO ÎODABACIAHIDROGRÉlCA�PRIVILEGIANDOAMICROBACIA	COMO
UNIDADEDEGERENCIAMENTO�PRIORIDADEDEA ÎOEPREVEN ÎODEPROBLE
MASCAUSADORESDAPERDADABIODIVERSIDADE�COMINCENTIVOÌFORMA ÎO
EATUA ÎODOS#OMITÐSDE"ACIA(IDROGRÉlCA�

B� 2EFORMULA ÎODOS CURRÓCULOS ESCOLARES DO ENSINO FUNDAMENTAL
EMÏDIO�VISANDOA INTRODU ÎODO TEMA"IODIVERSIDADESOBDIFERENTES
ENFOQUES�ECONÙMICO�SOCIALEBIOLØGICO�

C�2EVISÎODALEGISLA ÎOVIGENTEEMRELA ÎOAOSLIMITESPERMISSÓVEIS
DELAN AMENTODEEmUENTES�CONSIDERANDOQUEOSATUAISNÎOGARANTEMA
MANUTEN ÎODEGRANDEPARTEDABIODIVERSIDADEDEÉGUADOCE�

D�$ESENVOLVIMENTODEPROGRAMASDECAPACITA ÎOTÏCNICANAÉREA
DECONSERVA ÎODERECURSOSNATURAIS�

E� $ESCENTRALIZA ÎO DO PODER DE GERENCIAMENTO DA ÉGUA� COM
ÐNFASENOGERENCIAMENTOREGIONAL�

F�)NCENTIVOÌA ÎOPARTICIPATIVADAPOPULA ÎONOESTABELECIMENTOE
CONDU ÎODEPOLÓTICASDEGESTÎO�

G�!LOCA ÎODEUMPERCENTUALlXODOSRECURSOSDOSMUNICÓPIOSEESTADOS
PARAOSPROGRAMASSISTEMÉTICOSDEMONITORAMENTO�lSCALIZA ÎOEDIVULGA ÎO
DOCONHECIMENTOLOCAL�REGIONALENACIONALDABIODIVERSIDADEDO"RASIL�

H� )NCENTIVOÌIMPLEMENTA ÎODEPESQUISASDENOVASFONTESALTER
NATIVASDEENERGIA�INCLUINDOAANÉLISEDESUAVIABILIDADEECONÙMICAE
AMBIENTAL�EMSUBSTITUI ÎOÌCONSTRU ÎODEHIDRELÏTRICAS�

I�%LABORA ÎODEESTRATÏGIASMAIS RESTRITIVASQUANTOAOUSOEPAR
CELAMENTODOSOLO�COMCOBRAN AMAISEFETIVADAELABORA ÎODO0LANO
$IRETOR-UNICIPAL�COMVISTASÌPROTE ÎODOSRECURSOSHÓDRICOS�

J�)NCENTIVOÌCONSERVA ÎO�RECUPERA ÎOOUCRIA ÎODEÉREASVERDES
NASREGIÜESPRØXIMASAOSCORPOSDEÉGUAURBANOS� RESPEITANDO�EATÏ
AMPLIANDO	OSLIMITESDEPRESERVA ÎOESTABELECIDOPELALEGISLA ÎO�

K�!TRIBUI ÎODERESPONSABILIDADESAOSMUNICÓPIOS�PRIVILEGIANDOA
A ÎOCONJUNTAENTREPODERPÞBLICO�PROPRIETÉRIOSPRIVADOSEINSTITUI ÜES
DEPESQUISA�VISANDOOCONHECIMENTOECONSERVA ÎODABIODIVERSIDADE�

L�)NVESTIMENTOEMPESQUISAPARAODESENVOLVIMENTODETECNOLOGIAS
QUECONTRIBUAMPARAAREDU ÎODAEXTIN ÎODEESPÏCIESDEÉGUADOCE�TAIS
COMOCONTROLEDEESPÏCIESEXØTICAS�REDU ÎODAEUTROlZA ÎOEPOLUI ÎO�

M�!PLICA ÎODEPROGRAMASAMBIENTAISBEMSUCEDIDOSJÉUTILIZADOS
EMALGUNSESTADOSBRASILEIROS�TAISCOMOOZONEAMENTOEM5NIDADESDE
'ERENCIAMENTODE2ECURSOS(ÓDRICOSDO%STADODE3ÎO0AULO�

N�#ONTROLEDAEROSÎODOSOLODAMICROBACIA�COMREmORESTAMENTO
NASCABECEIRAS�TRABALHODEPREPARA ÎODASCOLINASEMORROS�INSTALA ÎO
DEUMAZONADEPROTE ÎOENTREAPLANTA ÎOAGRÓCOLAEABORDAOUMAR
GEMDOLAGOEPLANTA ÜESEMCURVASDENÓVEL�

O�4ORNAROBRIGATØRIOOTRATAMENTODEESGOTOSNOSMUNCÓPIOS�COM
CONSTRU ÎO DE PLANTAS PARA TRATAMENTO DE EmUENTES� CONSTRU ÎO DE
LAGOASDEOXIDA ÎO�PEQUENASESTA ÜESDETRATAMENTODEÉGUASRESIDUAIS�
USODE FOSSASSÏPTICAS�DESVIOSDESAÓDASDEESGOTOS� TRATAMENTODOS
RESÓDUOSDEREBANHOS�CONTROLEDOUSODOSAGROQUÓMICOSEELIMINA ÎO
DEDESCARGASDESUBSTÊNCIASTØXICAS�

P� )NTRODU ÎO DE NOVAS FERRAMENTAS DE AVALIA ÎO DE IMPACTOS
E MONITORAMENTO AMBIENTAL DOS RECURSOS HÓDRICOS� COMO A UTILIZA ÎO
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DE TESTESECOTOXICOLØGICOS �LABORATORIAISE INSITU	�MONITORAMENTOEM
TEMPOREAL�COMBASENATRANSMISSÎOINSTANTÊNEADEDADOSAOSØRGÎOS
GERENCIADORESPORMEIODEREDEDECOMPUTADORES	�IMAGENSDESATÏLITE
E3ISTEMASDE)NFORMA ÎO'EOGRÉlCA�NAGESTÎODERECURSOSHÓDRICOS�

Q�0RODU ÎODEMATERIALDEDIVULGA ÎO�DIDÉTICOEINFORMATIVO	COM
LINGUAGEMACESSÓVEL�PARAAMPLADISTRIBUI ÎOAOSUSUÉRIOS�COMENFOQUE
NABIODIVERSIDADEREGIONAL�

R�)MPLEMENTA ÎODECAMPANHASDECONSCIENTIZA ÎODAPOPULA ÎO
SOBRE AS CAUSAS� CONSEQàÐNCIAS EMEDIDASMITIGADORAS DOS IMPACTOS
AMBIENTAIS�AlMDEQUEESTASPASSEMAAGIRCOMOlSCAISNAPROTE ÎO
DOSRECURSOSNATURAISEMDIFERENTESNÓVEIS�LOCAL�REGIONAL�NACIONAL	�

���2EFERÐNCIASBIBLIOGRÉlCAS

��-!#!24(52�2�(��7),3/.�%�/�������!NEQUILIBRIUMTHEORYOF
INSULARZOOGEOGRAPHY�%VOLUTION�������n����
�� *5.+�7�� "!9,%9� 0� "� � 30!2+3� 2� %�� ����� 4HE mOOD PULSE
CONCEPT IN RIVERmOODPLAIN SYSTEMS� 0ROCEEDINGS OF THE )NTERNATIONAL
LARGERIVER3YMPOSIUM�$�0�$ODGE�ED�#ANADIAN3PECIAL0UBLICATIONOF
&ISHERIESAND!QUATIC3CIENCES�
��#/..%,�*�(�������$IVERSITYINTROPICALRAINFORESTSANDCORALREEFS�
3CIENCE���������n����
��2%9./,$3�#�3�� 0!$)3!+� *��3/--%2�5�� ����� )NTERMEDIATE
DISTURBANCEINTHEECOLOGYOFPHYTOPLANKTONANDTHEMAINTENANCEOFSPE
CIESDIVERSITYASYNTHESIS�(YDROBIOLOGIA�����������
��/$5-�/�������%COLOGIA�%DITORA)NTERAMERICANA�2IODE*ANEIRO����P�
��45.$)3)�*�'��3!)*/�9�������,IMNOLOGICALSTUDIESONTHERIO$OCE
6ALLEY ,AKES� "RAZIL� "RAZILIAN!CADEMYOF3CIENCES�5NIVERSITYOF3ÎO
0AULO�3CHOOLOF%NGINEERINGAT3ÎO#ARLOS�#ENTERFOR7ATER2ESOURCES
AND!PPLIED%COLOGY�
��0&,5'�2�������1UATERNARYLAKESOF%ASTERN"RAZIL�0HOTOGRAMMETRIA���������
�� !,"515%215%� !� ,�� ����� 0ALEOAMBIENTES HOLOCÐNICOS DO LAGO
$OM(ELVÏCIO�0ARQUE&LORESTALDO6ALEDORIO$OCE�-INAS'ERAIS	�4ESE
DE$OUTORADO�5NIVERSIDADE&EDERALDE3ÎO#ARLOS�
��#%-)'������,EVANTAMENTOAEROFOTOGRAMÏTRICO�#ORONEL&ABRICIANO�
��&OLHAS�������������E�������
��� 45.$)3)� *� '�� ����� 2EPRESAS DO 0ARANÉ 3UPERIOR� LIMNOLOGIA E
BASES CIENTÓlCAS PARA O GERENCIAMENTO� )N� "/,4/63+/9�!�� ,/0%:�
(�,��EDS�#ONFERENCIASDE,IMNOLOGIA�,A0LATA�!RGENTINA������
���-%,,/�#�,�������3EDIMENTA ÎOETECTÙNICASCENOZØICASNOMÏDIO
6ALEDORIO$OCE�-'�SUDESTEDO"RASIL	ESUASIMPLICA ÜESNAEVOLU ÎO
DEUMSISTEMADE LAGOS�4ESEDE$OUTORADO� )NSTITUTODE'EOCIÐNCIAS�
5NIVERSIDADEDE3ÎO0AULO�
���'/$).(/�!�,�������0EIXESDO0ARQUE%STADUALDORIO$OCE�"ELO
(ORIZONTE� )NSTITUTO %STADUAL DE &LORESTAS� 5NIVERSIDADE &EDERAL DE
-INAS'ERAIS�
���3%44)�!�!�������!NECESSIDADEDOUSOSUSTENTÉVELDOS RECURSOS
HÓDRICOS�"RASÓLIA�)"!-!�
���"!2"/3!�&�!�2��0!$)3+�*��%30·.$/,!�%�'�,��"/2)#3�'��
2/#(!�/�������4HE#ASCADING2ESERVOIR#ONTINUUM#ONCEPT�#2##	
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AND)TS!PPLICATIONTOTHE2IVER4IETÐn"ASIN�3ÎO0AULO3TATE�"RAZIL�)N�
45.$)3)� *�'�� 342!3+2!"!� -�� EDS� 4HEORETICAL 2ESERVOIR %COLOGY
ANDITS!PPLICATIONS�2IODE*ANEIRO�"RAZILIAN!CADEMYOF3CIENCESAND
"ACKHUYS0UBLISHERS�P����n����
��� #/-0!.()! $% 4%#./,/')! % 3!.%!-%.4/ !-")%.4!,
n#%4%3"������2ELATØRIODA1UALIDADEDASGUAS)NTERIORESDO%STADO
DE3ÎO0AULO��������P�
��� #/-0!.()! $% 4%#./,/')! % 3!.%!-%.4/ !-")%.4!,
n#%4%3"������2ELATØRIODA1UALIDADEDASGUAS)NTERIORESDO%STADO
DE3ÎO0AULO��������P�
���"2!'!�&�-�DE3�������!LIMENTA ÎODE0LAGIOSCIONSQUAMOSISSIMUS
�/STEICHTHYES�3CIANIDAE	NORESERVATØRIODE"ARRA"ONITA�%STADODE3ÎO
0AULO�)HERINGIA�3ER�:OOL��0ORTO!LEGRE���������
��� !'/34).(/� !� !�� /+!$!� %� +�� '2%'/2)3� *�� ����� ! PESCA
NO RESERVATØRIO DE )TAIPU� !SPECTOS 3ØCIO%CONÙMICOS E )MPACTOS DE
2EPRESAMENTO�)N�(%.29�2��%D�	%COLOGIADE2ESERVATØRIOS�%STRUTURA�
FUN ÎOEASPECTOSSOCIAIS��������
���35.!'!�4��6%2!.)�*�2�������4HElSHCOMMUNITIESOFTHELAKES
INRIO$OCE6ALLEY,AKES�.ORTHEAST"RAZIL�6ERH�)NTERNAT�6EREIN�,IMNOL��
�����������
��� '/$).(/� !� ,� � &/2-!')/� 0� 3�� ����� %FEITOS DA INTRODU ÎO
DE#ICHLAOCELLARISE0YGOCENTRUSSPSOBREACOMUNIDADEDEPEIXESDA
LAGOA$OM(ELVÏCIO�-'� )N�%NCONTRO!NUALDE!QàICULTURADE-INAS
'ERAIS� ���"ELO(ORIZONTE�!NAIS��"ELO(ORIZONTE�!SSOCIA ÎO-INEIRA
DE!QàICULTURA�������
���7%,#/--%�2�,�������)NTERNATIONALINTRODUCTIONSOFINLANDAQUATIC
SPECIES�)N�&!/&ISH�4EC�0APERS�����
���&%2.!.$/�#�(�������)MPACTSOFlSHINTRODUCTIONSINTROPICAL!SIA
AND!MERICA�#AN*�&ISH�!QUAT�3CI������	������
���2/33�3�4�������-ECHANISMSSTRUCTURINGSTREAMlSHASSEMBLAGES�
ARE THERE LESSONS FROM INTRODUCED SPECIES��%NVIRONMENTAL "IOLOGY OF
&ISHES�����������
���!'/34).(/�!�!��*5,)/*2��(�&�������0EIXESDEOUTRASÉGUAS�
#IÐNCIA(OJE�������	������
���-!435-52!n45.$)3)�4��()./�+��#,!2/�3�������,IMNOLOGICAL
STUDIESAT��RESERVOIRINSOUTHERNPARTOF"RAZIL�6ERH�)NTERNAT�6EREIN�
,IMNOL���������n�����
��� '5.4:%,� !�� ����� 6ARIA ÜES ESPA OTEMPORAIS DA COMUNIDADE
ZOOPLANCTÙNICANOSRESERVATØRIOSDO"AIXOE-ÏDIORIO4IETÐ�0230�4ESE
DE$OUTORADO�5NIVERSIDADE&EDERALDE3ÎO#ARLOS�0ROGRAMADE0ØS
'RADUA ÎOEM%COLOGIAE2ECURSOS.ATURAIS�3ÎO#ARLOS�30�
��� 3!,!3� (� *� � -!24)./� 0�� ����� $ESARROLLO DE METODOLOGÓAS
SIMPLIlCADAS PARA LA EVALUACIØN DE EUTROlCATION EN LAGOS CÉLIDOS
TROPICALES�-EMORIADEL)6%NCUENTRODEL0ROJECTO2EGIONAL�/03#%0)3�
���3#(,/33%2�)�*�������#RITICALLANDSCAPEATTRIBUTESTHATINmUENCElSH
POPULATIONDYNAMICSINHEADWATERSTREAMS�(YDROBIOLOGIA����������
��� !2'%2-%)%2� 0� ,� � +!22� *� 2�� ����� 2ELATIONSHIPS BETWEEN
ERODINGDEBRISANDlSHHABITAT INA SMALL STREAM�4RANSACTIONSOF THE
!MERICAN&ISHERIES3OCIETY������������
���-520(9� $� $�� ����� $ESAlOS Ì DIVERSIDADE BIOLØGICA EM ÉREAS
URBANAS�)N�7ILSON�%�/��ED�	"IODIVERSIDADE������
��� -/.4%)2/� &� 3�� ����� #ONTRIBUI ÎO AO ESTUDO DA PESCA NO RIO
0IRACICABA���P�4ESE%3!,1�5NIVERSIDADEDE3ÎO0AULO�
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*��'/.£!,6%3�*�,��'%2%4/�%�*��#25:�*�!��3),6!�$�#��$%53�%�&�
�&%22%)2!�!�3�������0RODU ÎOPESQUEIRAECOMPOSI ÎODASCAPTURAS
EMRESERVATØRIOSSOBCONCESSÎODA#%30NOSRIOS4IETÐ�0ARANÉE'RANDE�
NOPERÓODODE����A�����3ÏRIE0RODU ÎO0ESQUEIRA���#%30���P�
���#!342/�2�-�#��!2#)&!�-�&�������#OMUNIDADESDEPEIXESDE
RESERVATØRIOSDOSULDO"RASIL�2EV�"RAS�"IOL������	��������
���3!.4/3�'�"��&/2-!')/�0�3�������%STRUTURADA ICTIOFAUNADOS
RESERVATØRIOS DE 3ALTO'RANDE� COMÐNFASENOESTABELECIMENTODEPEIXES
PISCÓVOROSEXØTICOS�)NFORME!GROPECUÉRIO�"ELO(ORIZONTE�������	�������
���3-)4(�7�3��0%42%2%�-�*R�������0EIXESEM2ESERVATØRIOS�O
CASODE)TUPARARANGA�#IÐNCIA(OJE�������	������
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3CAPTOTRIGONAPOSTICA -ADAGUARI � � � � � �
3CAURASP�  � � � � � �
4ETRAGONACLAVIPES "ORÉ � � � � �� ��
4ETRAGONISCAANGUSTULA *ATAÓ �� �� ��� ��� ��� ����
4RIGONAFULVIVENTRIS !RAPUÉDEBARRIGAVERMELHA ��� � � � � ���
4RIGONAHYALINATA !RAPUÉ � �� � � ��� ���
4RIGONASPINIPES !RAPUÉ ��� ��� ��� ��� ���� ����
4RIGONISCASP ,AMBEOLHO � � � � � �
4OTAL ��� ��� ���� ���� ����

0ARA ABELHAS SEM FERRÎO� O TAMANHO DOS FRAGMENTOS INmUENCIA A
RIQUEZADEESPÏCIES�Figura 11	�%STASNIDIlCAMPRINCIPALMENTEEMCAVIDADES
EXISTENTES EM TRONCOS E RAMOS DE ÉRVORES� !LGUMAS ESPÏCIES COMO
SARANHÎO �#EFALOTRIGONA CAPITATA	� MANDA AIA �-ELIPONA QUADRIFASCIATA	
EBORÉ�4ETRAGONACLAVIPES	�NECESSITAMDECAVIDADESGRANDESTANTOPELO
TAMANHO QUANTO PELO NÞMERO DE INDIVÓDUOS NA COLÙNIA� /S FRAGMENTOS
MAIORESESTÎOPRESERVADOSHÉMAISTEMPO��E�PORISSO�POSSUEMUMNÞMERO
MAIORDEÉRVORESVELHASQUEPODEMESTARFORNECENDOESTESOCOS�%MBORA
ACOMPOSI ÎODEESPÏCIESENTREOSFRAGMENTOSTENHAVARIADO�ELASEPARECE
MUITOCOMACOMPOSI ÎOEXISTENTENOENTORNO�!MAIORIADASESPÏCIESDE
ABELHASSEMFERRÎOCOLETADASNOINTERIORDOSFRAGMENTOSOCORREMTAMBÏM
NAÉREAURBANA�/SFRAGMENTOSMAIORESPOSSUEMMAISVEGETA ÎOEMAIOR
VARIEDADEDEPLANTASPASSÓVEISDESEREMUTILIZADASPELASABELHASSEM
FERRÎO�!PESARDESEREMGENERALISTAS�ASESPÏCIESPREFEREMCOLETARPØLEN
ENÏCTARDEALGUMASFAMÓLIASDEPLANTAS�P�EX��!STERACEAE�-YRTACEAE�
3OLANACEAEE-ELASTOMATACEAE	�
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.ÎO HOUVE DIFEREN AS SIGNIlCATIVAS NO NÞMERO DE ESPÏCIES DE
BORBOLETAS FRUGÓVORAS PRESENTES EM FRAGMENTOS GRANDES E PEQUENOS
NA REGIÎO DE 5NA� MAS A COMPOSI ÎO DAS COMUNIDADES MOSTROUSE
DIFERENTE�(OUVE AUMENTONAQUANTIDADEDE INDIVÓDUOSDEBORBOLETAS
HABITANTES DE COPAS E CLAREIRAS DASMATAS �.INFALÓDEOS� %URYTELINAE E
#OLOBURINI	EMFRAGMENTOSPEQUENOS�ESPECIALMENTEEMSUASBORDAS�
.OENTANTO�TAL FATODEVEESTARASSOCIADONÎOÌPRØPRIAFRAGMENTA ÎO�
MASÌMAIORPERTURBA ÎOSOFRIDAPORESSESFRAGMENTOS�MELHORDISCUTI
DOSNOPRØXIMOITEM�

0ELOMENOSUMAESPÏCIEDEBORBOLETAFRUGÓVORADE5NA�0SEUDODEBIS
VALENTINA�FOIAFETADAPELADIMINUI ÎONAÉREADOFRAGMENTO�Figura 12	�
!ESPÏCIEÏOMBRØlLAEFOIAMAISABUNDANTEDOSGRANDESFRAGMENTOS
mORESTAISAMOSTRADOS�ONDENÎOMOSTROUPREFERÐNCIAPORZONASINTERIORES
MAISOUMENOSPERTURBADAS�MAS FOIPOUCOPRESENTENASBORDAS�3EU
TAMANHO� COLORA ÎO ESBRANQUI ADA E VÙO BAIXO E PAUSADO PELO SUB
BOSQUE�ATORNAMCONSPÓCUAEFÉCILDESERENCONTRADAEMQUALQUERLUGAR
ONDEOCORRA�/BSERVADANOSGRANDESFRAGMENTOSDEmORESTAEMDIVERSAS
OCASIÜES�0�VALENTINANÎOFOIREGISTRADAFORADEARMADILHASEMNENHUM
REMANESCENTEPEQUENO�NEMMESMONOSMAISPRESERVADOS�OUNAQUELES
DIRETAMENTECONECTADOSATRATOSmORESTAISMAIORES�(OUVEAPENASDUAS
CAPTURAS DA ESPÏCIE EM FRAGMENTOS PEQUENOS �AMBAS EM BORDAS	 E
OUTRASDUASEMSERINGAIS�MAS TRÐSDOSQUATROEVENTOSOCORRERAMEM
ARMADILHAS COLOCADAS A MENOS DE ���M DE GRANDES REMANESCENTES
mORESTAIS�4AMBÏMNÎOHOUVENENHUMREGISTRODAESPÏCIE�VISUALOUEM
ARMADILHAS�NASCAPOEIRASOUNASCABRUCAS�!SSIM�AESPÏCIEPARECESER
SENSÓVELAOTAMANHOEAOEFEITODEBORDA�ALÏMDETERBAIXACAPACIDADE
DEDISPERSÎOATRAVÏSDAmORESTAFRAGMENTADA�4AISFATOSCORROBORAMA
IDÏIA�JÉVERIlCADAEMOUTROSINVERTEBRADOS���DEQUEESPÏCIESCOMUNS
E COM ElCIÐNCIA COMPETITIVA NA mORESTA TROPICAL� SOFREMMAIS COM A
FRAGMENTA ÎODEHABITAT�.ÎOSECONSTATOUNENHUMMOTIVOØBVIOPARA
ARESPOSTADAESPÏCIE�EMBORASEPOSSAESPECULARSOBREALIMITA ÎODE
PLANTASHOSPEDEIRAS�POISOSBAMBUSDOSQUAISSEALIMENTAMQUANDO
LARVAS FORAM RAROS NOS PEQUENOS FRAGMENTOS E ESTAVAM AUSENTES DE
SISTEMASmORESTAISANTRØPICOS�

&IG���
2ELA ÎOENTRERIQUEZADEESPÏCIESDEABELHASSEMFERRÎOETAMANHODOSFRAGMENTOSEM"ELO
(ORIZONTE�-'�
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*ÉOSRESULTADOSOBTIDOSPELOSUBPROJETO#ERRADO�NÎOINDICAMUMA
INmUÐNCIAHOMOGÐNEADAÉREASOBREARIQUEZADEESPÏCIESDEMOSCAS
DAFAMÓLIA$ROSOPHILIDAE�.OSNOVEFRAGMENTOSAMOSTRADOSEM2ONDÙ
NIA�ONÞMERODEESPÏCIESDEDROSOlLÓDEOSOSCILOUENTRE�E�ESPÏCIES�
PORÏMESSAVARIA ÎONÎOMOSTROUCORRELA ÎOCOMOTAMANHODOSFRAG
MENTOS�Figura 13	�

&IG���
!BUNDÊNCIADE0SEUDODEBISVALENTINAEMFRAGMENTOSGRANDES������HA	EPEQUENOS�����HA	
EM5NA�"AHIA�

&IG��� #URVAESPÏCIEÉREAENCONTRADAPARA$ROSOPHILIDAEEMNOVEFRAGMENTOSDECERRADOEM2ONDÙNIA�
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$EFATO�ONÞMERODEESPÏCIESINTRODUZIDASNESSESFRAGMENTOSESTÉ
FORTEMENTERELACIONADOCOMAÉREA�Figura 15	�.OVAMENTE�ÏIMPORTANTE
RESSALTARQUEACORRELA ÎOÏNEGATIVA�OUSEJA�EXISTEUMMAIORNÞMERO
DEESPÏCIESINTRODUZIDASNOSMENORESFRAGMENTOS�

2ESULTADODIFERENTEFOIENCONTRADOPARAOSSEISFRAGMENTOSESTUDA
DOSNO0LANALTO#ENTRAL�ONDEONÞMERODEESPÏCIEOSCILOUENTRE��E��
ESPÏCIESEMOSTROUSECORRELA ÎOCOMAÉREA�Figura 14	�6ALERESSALTAR
QUEACORRELA ÎO FOINEGATIVA�OUSEJA�AMAIOR RIQUEZA FOIENCONTRADA
NOSMENORESFRAGMENTOS�#ONTUDOÏPREMATURAACONCLUSÎODEQUEFRAG
MENTOSMENORESSÎOOSMAISADEQUADOSPARAACONSERVA ÎO�POISNA
MAIORIADOSCASOS�OAUMENTONONÞMERODEESPÏCIESEMFRAGMENTOS
MENORESESTÉASSOCIADOÌPRESEN ADEESPÏCIESINVASORASQUEPODEM�
EMOUTROMOMENTO�LEVARASESPÏCIESTÓPICASDAREGIÎO�OUENDÐMICAS	
ÌEXTIN ÎOLOCAL�

&IG��� #URVAESPÏCIEÉREAENCONTRADAPARADROSOlLÓDEOSNAREGIÎODO"RASILCENTRAL�

&IG���
2ELA ÎOENTREONÞMERODEESPÏCIESENDÐMICASEINTRODUZIDASDE$ROSOPHILIDAECOMOTAMANHO
DOSFRAGMENTOSDECERRADONAREGIÎODE0ARACATU�-'	E#ATALÎO�'/	�
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��%STRUTURAEQUALIDADEDOFRAGMENTO

!LGUMASESPÏCIESDEABELHASSEMFERRÎOSÎOBASTANTECOMUNSEM
ÉREAS URBANAS� POIS NECESSITAMDE CAVIDADES RELATIVAMENTE PEQUENAS
PARACONSTRUIRSEUSNINHOS�!MANDA AIA�-ELIPONAQUADRIFASCIATA	�APE
SARDABAIXAABUNDÊNCIA�OCORREUEMQUATROFRAGMENTOS�4ABELA�	�!O
CONTRÉRIODASDEMAIS�ESSAESPÏCIEÏBASTANTEEXIGENTEEMRELA ÎOAO
HABITAT�POISNECESSITADEGRANDESOCOSEMÉRVORESVIVAS�SUAPRESEN A
NAMAIORIADASÉREASESTUDADAS�PODEINDICARAPRESEN ADEUMAVEGETA
 ÎOANTIGAEBEMCONSERVADA�4RIGONASPINIPESFOIAESPÏCIEMAISABUN
DANTE�POISALÏMDESUASCOLÙNIASSEREMBASTANTEPOPULOSAS�OSNINHOS
AÏREOSSÎOCONSTRUÓDOSNAPARTEEXTERNADASÉRVORES� TANTONO INTERIOR
QUANTONOENTORNODOSFRAGMENTOS�

4ABELA��.ÞMERODENINHOSDEABELHASSEMFERRÎOENCONTRADOSNOSCINCOFRAGMENTOSESTUDADOS�%%5&-'
%STA ÎO %COLØGICA DA 5&-'� -(.-USEU DE (ISTØRIA .ATURAL� 0-'" 0ARQUE DAS -ANGABEIRAS � &:"
&UNDA ÎO:OOBOTÊNICADE"ELO(ORIZONTE�
%SPÏCIEDEABELHA %%5&-' -(. 0-'" &:" 4OTAL
'EOTRIGONASUBTERRANEA � � � � �
.ANNOTRIGONATESTACEICORNIS � � � � �
0ARATRIGONALINEATA � � � � �
0ARTAMONASP� � � � � �
0LEBEIADRORYANA � � � � �
4ETRAGONACLAVIPES � � � � �
4ETRAGONISCAANGUSTULLA � � � �� ��
4RIGONASPINIPES � � � � ��
4OTAL � �� �� ��

-AIORES VALORES DE ÓNDICES DE DIVERSIDADE FORAM ENCONTRADOS
PARAO-USEUDE(ISTØRIA.ATURAL-(.�(�������%�����	�0ARQUEDAS
-ANGABEIRAS  0-'" �(������� %� ����	 E &UNDA ÎO :OOBOTÊNICA DE
"ELO(ORIZONTE&:"�(�������%�����	�!READE0ROTE ÎO%SPECIALDO
"ARREIRO!0%"�(�������%�����	E%STA ÎO%COLØGICADA5NIVERSIDADE
&EDERAL DE -INAS 'ERAIS  %%5&-' �(�� ����� %� ����	 OBTIVERAM
MENORESVALORES�.ESTESFRAGMENTOS�AGRANDEQUANTIDADEDESUBSTRATOS
PARANIDIlCA ÎO�OCOSDEÉRVORES�CAVIDADESNOSALICERCESEMUROSESOLO
EXPOSTO	PODEESTAR FAVORECENDOAPRESEN ADEUMNÞMEROMAIORDE
ESPÏCIESDEABELHASSEMFERRÎO�

!COMUNIDADEDEABELHASSEMFERRÎOÏBASTANTEDIFERENTEDEUM
FRAGMENTOPARAOOUTRO�DAÓOSBAIXOSVALORESDESIMILARIDADEENCONTRA
DOS�3IMILARIDADESACIMADE���FORAMVERIlCADASAPENASENTREA!0%"
E%%5&-'E-(.E0-'"%&:"�4ABELA�	�
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4ABELA��6ALORESDASMEDIDASDESIMILARIDADEDEESPÏCIESDEABELHASSEMFERRÎOENTREOSCINCOFRAGMENTOS
ESTUDADOS NA 2-"(� 6ALORES EM NEGRITO INDICAM ALTA SIMILARIDADE� !0%" REA DE 0ROTE ÎO %SPECIAL DO
"ARREIRO� %%5&-' %STA ÎO %COLØGICA DA 5&-'� -(.-USEU DE (ISTØRIA .ATURAL� 0-'" 0ARQUE DAS
-ANGABEIRAS�&:"&UNDA ÎO:OOBOTÊNICADE"ELO(ORIZONTE�

!0%" %%5&-' -(. 0-'" &:"
!0%" 
 ���� ���� ���� ����
%STA ÎO%COLØGICA 
 
 ���� ���� ����
-USEUDE(ISTO�.ATURAL 
 
 
 ���� ����
0ARQUEDAS-ANGABEIRAS 
 
 
 
 ����
&UNDA ÎO:OOBOTÊNICA 
 
 
 
 


/SNINHOSFORAMLOCALIZADOSNO-(.�0-'"�&:"E%%�.A!0%"
NÎOFOIPOSSÓVEL LOCALIZAROSNINHOSEMFUN ÎODAALTADENSIDADEEDA
ALTURADASÉRVORES�OQUEIMPEDEAPENETRA ÎODELUZEDIlCULTAALOCALI
ZA ÎODAENTRADADOSNINHOS�QUEEMGERALÏCRÓPTICA�OUSEJA�OCULTA�
,OCALIZARAENTRADADENINHOSEMALTURASACIMADE�METROSTAMBÏMÏ
BASTANTEDIFÓCIL�MESMOCOMOAUXÓLIODEBINØCULOS�.O0-'"EXISTEM
VÉRIASTRILHASQUECORTAMASÉREASDEMATA�FACILITANDOAVISUALIZA ÎODA
ENTRADADOSNINHOS�!LÏMDISSO�EXISTEMVÉRIASCONSTRU ÜESDENTRODO
0ARQUEEVÉRIOSNINHOSFORAMLOCALIZADOSNOSALICERCESEMUROS�.A&:"
ADENSIDADEDEÉRVORESÏMENOR�OQUEFAVORECEALOCALIZA ÎODAENTRADA
DOSNINHOS�!SSIMCOMONO0-'"VÉRIOSNINHOSFORAMLOCALIZADOSNOS
ALICERCESENOSMUROS�

.A REGIÎO DE 5NA� BORBOLETAS FRUGÓVORAS FORAM BENElCIADAS POR
PERTURBA ÜES PROVOCADAS PELA EXTRA ÎO SELETIVA DEMADEIRA NOS FRAG
MENTOSmORESTAIS�!SESTRADASECLAREIRASCRIADASPARAAEXTRA ÎOSOFREM
INVASÎOPORESPÏCIESASSOCIADASAOSAMBIENTESABERTOS�QUESEBENE
lCIAMDAPROLIFERA ÎODEGRAMÓNEASEPLANTASPIONEIRAS�0ORÏM�ESSAS
ESPÏCIESTENDEMADESAPARECERCONFORMEOCORREAREGENERA ÎODAMATA�
%MFRAGMENTOSEXPLORADOSENTRE��A��ANOSATRÉSEONDEAESTRUTURA
mORESTAL SE ENCONTRAVA PARCIALMENTE RECOMPOSTA�MAS AINDA COM CLA
REIRASGRANDESEMANCHASDEDOSSELBAIXO�ASCOMUNIDADESDEBORBO
LETASFRUGÓVORASSEMOSTRARAMMAISDIVERSAS�&IGURA��	�/AUMENTODA
DIVERSIDADEEMRELA ÎOÌmORESTAPRESERVADANÎOSEDEVEÌCOLONIZA ÎO
PORNOVASESPÏCIES�MASSIMAOAUMENTONAABUNDÊNCIADEMUITASDAS
ESPÏCIESJÉPRESENTESNACOMUNIDADE�QUEASTORNAMAISDETECTÉVEISPELA
AMOSTRAGEM�

$ENTREASALTERA ÜESDAESTRUTURAmORESTALDECORRENTESDAEXTRA ÎO
SELETIVADEMADEIRAECONSIDERADASFAVORÉVEISÌSESPÏCIESDEBORBOLETAS
FRUGÓVORAS� CITAMSEO AUMENTONAABUNDÊNCIADE TREPADEIRAS E ESPÏ
CIES ARBØREAS SUCESSIONAIS SECUNDÉRIAS� UTILIZADAS COMO HOSPEDEIRAS
PORMUITOSDESSESINSETOSE�OAUMENTODAHETEROGENEIDADEESPACIALE
MICROCLIMÉTICA�DECORRENTEDAMAIORDESCONTINUIDADEDEDOSSEL�!CON
TECIMENTO SEMELHANTE FOINOTADOPARA COMUNIDADESDEBORBOLETASNA
REGIÎOAMAZÙNICA�ONDE FRAGMENTOSmORESTAISMAISPERTURBADOS� INDE
PENDENTESDOSEUTAMANHO�TIVERAMMAIORRIQUEZADEESPÏCIES���

!LÏM DA RELA ÎO ENTRE O NÞMERO DE ESPÏCIES DE DROSØlLAS E O
TAMANHO DO FRAGMENTO� FORAM MEDIDOS TAMBÏM ALGUNS PARÊMETROS
ESPACIAISPARACADA FRAGMENTO�3ÎOELES� RIQUEZADEHABITATS �NÞMERO
DEHABITATSNOFRAGMENTO	�RIQUEZARELATIVADEHABITATS�RIQUEZADIVIDIDA
PELONÞMEROTOTALDEHABITATS	�GRAUDERECORTAMENTO�BORDA�OBTIDAPELA
RAZÎOENTREOPERÓMETROEAÉREA	�NÞMERODEMANCHASDEHABITATS�DEN

AAAAAAAAAAAAAAA
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SIDADEDEMANCHAS�DADAEMKM��MEDEOGRAUDERECORTAMENTOINTERNO	
ENÞMERODEFRAGMENTOSCONECTADOSPORZONASTAMPÎODE���M�

0ARA OS DROSOlLÓDEOS COLETADOS EM 2ONDÙNIA� NENHUM DESSES
PARÊMETROS ESTÉ CORRELACIONADO COMA RIQUEZADEESPÏCIES�!MESMA
ANÉLISEFEITAPARAOSFRAGMENTOSDO"RASIL#ENTRALMOSTRAMQUEAPENAS
O NÞMERO DEMANCHAS DE HABITATS POR FRAGMENTO ESTÉ RELACIONADO Ì
RIQUEZADESTASMOSCAS�CORRELA ÎONEGATIVA	�

��"ORDA

#OMRELA ÎOAOEFEITODEBORDA�HÉGRUPOSOUESPÏCIESDEINSETOS
QUE RESPONDEMPOSITIVAMENTEEDEMONSTRAMPREFERÐNCIAPELOHABITAT
DE BORDA�������� PARA OUTROS O EFEITO Ï NEGATIVO E AS ESPÏCIES EVITAMA
BORDA� PREFERINDO O INTERIOR��������� %NTRETANTO� EXISTEM GRUPOS ONDE A
PREFERÐNCIA ESTÉ ASSOCIADA AO GRUPO TRØlCO�� #ONSIDERANDO QUE AS
ORDENS DE INSETOS FOLÓVOROS ESTUDADAS FORAM ,EPIDOPTERA �MARIPOSAS
EBORBOLETAS	�/RTHOPTERA�GRILOSEESPERAN AS	�#OLEOPTERA�BESOUROS	�
0HASMIDA �BICHOPAU	E(YMENOPTERA3YMPHYTA �VESPAS FOLÓVORAS	�OS
RESULTADOSPRELIMINARESPARAOS TRÐS TIPOSDEBORDANA2%")/5NIÎO���
MOSTRAMQUEONÞMEROABSOLUTODEINSETOSFOIMAIORNABORDA����	QUE
NOINTERIOR���	�

!ABUNDÊNCIARELATIVAFOICALCULADASEMCONSIDERAROSCOLEØPTEROS�
POISMUITOSINDIVÓDUOSPERMANECERAMCOMGRUPOTRØlCOINDETERMINADO�
!ABUNDÊNCIA RELATIVA FOI SIGNIlCATIVAMENTEMAIORNABORDA �Figura 17	�
1UANTOÌSORDENSDEINSETOS�,EPIDOPTERAFOIOMAISABUNDANTENABOR
DA�SEGUIDODE#OLEOPTERAE/RTHOPTERA�Figura 18	�

³ POSSÓVEL QUE A MAIOR ABUNDÊNCIA SEJA REmEXO DO AUMENTO NO
NÞMERODE ESPÏCIESQUEPREFEREMABORDA� JÉQUE INSETOSHERBÓVOROS
PODERIAM SER BENElCIADOS PELA ALTA QUALIDADE NUTRICIONAL DE PLANTAS
HELIØlLAS���OMICROCLIMA���ABAIXATRANSMISSÎODEDOEN AS���AREDU ÎO

&IG���
2ELA ÎOENTREONÞMERODEESPÏCIESENDÐMICASEINTRODUZIDASDE$ROSOPHILIDAECOMOTAMANHO
DOSFRAGMENTOSDECERRADONAREGIÎODE0ARACATU�-'	E#ATALÎO�'/	�
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&IG���
!BUNDÊNCIARELATIVADEINSETOSEMBORDAEINTERIOR�!SMÏDIASFORAMOBTIDASPARTABORDADE
MATACOMDIFERENTESHABITATSANTRØPICOSEPARAOSRESPECTIVOSINTERIORES�

&IG���
.ÞMERODEINSETOSDECADAORDEMENCONTRADOSNOSUBBOSQUENOSHABITATSDEBORDAEINTERIOR�
"�BORDA�)�INTERIOR�2%�REDEELÏTRICA�'!3�GASODUTO�
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DEINIMIGOSNATURAIS�����OUPORQUEALTOSNÓVEISTRØlCOSSÎOMAISAFETADOS������
.OENTANTO�AMAIORABUNDÊNCIAPODEDECORRERDEINSETOSQUENÎOUTILIZAM
COMOUMRECURSOALIMENTAR�SOMENTEASPLANTASANALISADAS�PORQUEPODEM
ALIMENTARSENAMATRIZOUAINDAEMOUTROSESTRATOSDAmORESTA�$E FATO�A
DESPEITODAMAIORABUNDÊNCIANABORDA�UMAMAIORPORCENTAGEMDEHER
BIVORIA NÎO FOI EVIDENCIADA NO SUBBOSQUE�MAS FOIMAIOR NA BORDA�5M
AUMENTODONÞMERODEORGANISMOSTEMSIDORELATADOPARAHABITATDOTIPO
ECØTONO�NOQUALPODEHAVERSOBREPOSI ÎODEINDIVÓDUOSDOSHABITATSFRON
TEIRI OS�!MOSTRAGENSCONTÓNUASPODERÎOREVELARSEESTERESULTADOCONSTITUI
UMPADRÎOESPA OTEMPORALESEACOMPOSI ÎODEESPÏCIESDEFOLÓVOROSÏ
TAMBÏMAFETADAPELOEFEITODEBORDA�

%M 5NA� MAIOR NÞMERO DE ESPÏCIES DE BORBOLETAS FRUGÓVORAS FOI
ENCONTRADOEMBORDASDEFRAGMENTOS�DEVIDOAOAPARECIMENTODEESPÏCIES
INVASORAS�(OUVEUMAUMENTONAQUANTIDADEDEINDIVÓDUOSDEBORBOLETAS
HABITANTES DE COPAS E CLAREIRAS DAS MATAS �.INFALÓDEOS� %URYTELINAE E
#OLOBURINI	EDIMINUI ÎODEBORBOLETASOMBRØlLASNASBORDAS�EMESPECIAL
NOS FRAGMENTOS PEQUENOS� / AUMENTO DAS ESPÏCIES LIGADAS ÌS COPAS E
CLAREIRASPODESEREXPLICADOPELAEXACERBA ÎO�NASBORDAS�DASALTERA ÜES
DECORRENTES DE PERTURBA ÎO� DISCUTIDAS NO ITEM ANTERIOR� *É OS MOTIVOS
PELOSQUAISASBORBOLETASOMBRØlLASEVITARAMBORDASNÎOFORAMTÎOCLAROS�
MAS AS POSSIBILIDADES INCLUEM ALTERA ÜES MICROCLIMÉTICAS RELACIONADAS
Ì LUMINOSIDADE E UMIDADE��� OU AINDA MUDAN AS NA ESTRUTURA mORESTAL
DECORRENTES DO ADENSAMENTO DE VEGETA ÎO NOS ESTRATOS HERBÉCEOS E
ARBUSTIVOSBAIXOS�CAPAZESDEDIlCULTARODESLOCAMENTODESSASBORBOLETAS
NAÉREADABORDA�OUFAVORECERESPÏCIESINVASORASADAPTADASÌPERTURBA ÎO�
PELASUBSTITUI ÎODEPLANTASHOSPEDEIRASDASLARVAS�

!OCORRÐNCIADEESPÏCIESDEBORBOLETASFRUGÓVORASINVASORASFOIUMFENÙ
MENORESTRITOÌSBORDAS�DIRETAMENTERELACIONADOÌPERTURBA ÎOEINDEPEN
DENTEDOTAMANHODOSFRAGMENTOS�4AISBORBOLETASPODIAMSEROBSERVADAS
EMESTRADASQUECORTAVAMmORESTAS�AATÏ�OU�KMDEDISTÊNCIADEÉREAS
ABERTAS�MASRESTRINGIAMSEÌMARGEMDAPISTAENÎOSEAVENTURAVAMMUITO
NOSUBBOSQUEDAMATAADJACENTE�/SPOUCOSINDIVÓDUOSDEESPÏCIESINVASO
RASAPANHADOSPELASARMADILHASNOINTERIORDEFRAGMENTOS�OFORAMEMÉREAS
DEPERTURBA ÎOINTENSA�COMORAMAISDEEXTRA ÎODEMADEIRAAINDAABERTOS
OUTOMADOSPORVEGETA ÎOPIONEIRA�!LÏMDISSO�ACAPACIDADEDECOLONIZA
 ÎODEmORESTASOUAMBIENTESmORESTAISANTRØPICOS�FOIBASTANTEESPECÓlCA
NOGRUPODEBORBOLETASINVASORASPRESENTESEM5NA�!SSIM�AINVASÎOPOR
BORBOLETASNÎOmORESTAISDEVESERINTERPRETADACOMOUMFORTEINDICATIVODA
DEGRADA ÎODAESTRUTURADAmORESTA�CUJAOCORRÐNCIANÎOESTÉLIGADAÌSIMPLES
CRIA ÎODEBORDAS�MASSIMÌSUADINÊMICADEPERTURBA ÎO�

��-ATRIZ

$IFERENTESTIPOSDEMATRIZESPODEMINmUENCIARNACOMPOSI ÎODAFAUNA
NOINTERIORDOFRAGMENTO�.OENTANTO�DIFEREN ASNAMATRIZURBANA�AVALIADA
PELAPORCENTAGEMDEURBANIZA ÎONOENTORNO	NÎOTÐMCORRELA ÎOCOMA
RIQUEZADEABELHASSEMFERRÎONOSFRAGMENTOS�!MAIORIADASESPÏCIESQUE
OCORREMNOSFRAGMENTOS�EXCETO-�QUADRIFASCIATA�FORMAMCOLÙNIASCUJOS
INDIVÓDUOSSÎOMUITOPEQUENOSE�PORISSO�PODEMNIDIlCAREMCAVIDADES
PEQUENAS� 4ANTO NO INTERIOR DO FRAGMENTO QUANTO NAMATRIZ DE ENTORNO�
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EXISTEMVÉRIOS TIPOSDESUBSTRATOSQUEPODEMESTARSENDOUTILIZADOSPOR
ESSASESPÏCIESNACONSTRU ÎODESEUSNINHOS�

.AVISÎOPOPULAR�ASMOSCAS �DÓPTEROSDASSUBORDENS"RACHYCERAE
#YCLORRHAPHA	ESTÎOSEMPREASSOCIADASAOLIXOEAOSDEJETOSHUMANOSEDE
ANIMAISDOMÏSTICOS�0ODESEASSIMIMAGINARQUEASALTERA ÜESAMBIENTAIS
CAUSADASPELOHOMEMSEJAMFAVORÉVEISAESTESINSETOS�.AREALIDADE�MUITAS
ESPÏCIESDEMOSCASDEPENDEMDEDETRITOSORGÊNICOSPARAOSEUDESENVOLVI
MENTO�MASPOUCASSEESPECIALIZARAMEMUTILIZARSEDESSESDETRITOSPRODU
ZIDOSDIRETAOUINDIRETAMENTEPELASATIVIDADESHUMANAS�%SSASESPÏCIESSÎO
CONHECIDASCOMOSINANTRØPICASE�EMSUAMAIORIA�TÐMGRANDEIMPORTÊNCIA
MÏDICAOUVETERINÉRIA�/QUEPOUCASPESSOASSABEMÏQUEMUITASESPÏCIES
DEMOSCAS SÎO IMPORTANTESPOLINIZADORAS�DECOMPOSITORAS�PREDADORASE
PARASITASDEOUTROSINSETOSESÎOUSADASCOMOALIMENTOPORDIVERSASESPÏ
CIES�3UASFUN ÜESSÎOESSENCIAISPARAAMANUTEN ÎODOEQUILÓBRIODOSECOS
SISTEMAS�0ELAGRANDEDIVERSIlCA ÎONOUSODEHABITATSEDERECURSOS�ÏDE
SEESPERARALTERA ÜESMARCANTESNACOMUNIDADEDEMOSCASEMDECORRÐNCIA
DOPROCESSODEFRAGMENTA ÎOmORESTAL�

!COMUNIDADEDEMOSCASNOINTERIORDOFRAGMENTODIFERESUBSTANCIALMENTE
DAQUELAENCONTRADANOENTORNO�!PESARDEPRATICAMENTEASMESMASFAMÓLIAS
DEMOSCASOCORREREMEMAMBOSOSLOCAIS�EMTERMOSDEABUNDÊNCIARELATIVA
A COMUNIDADE DO INTERIOR DO FRAGMENTO� DIFERE BASTANTE DAQUELA DE SEU
ENTORNO�.OINTERIORDOFRAGMENTODA%%5&-'�0HORIDAEE$OLICHOPODIDAE
FORAMASFAMÓLIASMAISFREQàENTES�ENOSEUENTORNO�0HORIDAEE3YRPHIDAE
�Figura 19	�.OINTERIORDOFRAGMENTODA&:"�0HORIDAEE3TRATIOMYIDAEFORAM
ASMAISFREQàENTESE�lNALMENTE�NOSEUENTORNO0HORIDAEE3YRPHIDAE�Figura 
19	�Tabela 4	�'RANDEDIFEREN AFOIENCONTRADANAORDEMDEABUNDÊNCIADAS
FAMÓLIASSUBSEQàENTEMENTEMAISFREQàENTES�

/BSERVOUSEUMASEPARA ÎOBEMNÓTIDAENTREAMOSTRASDOENTORNO
EDOINTERIORDOSFRAGMENTOS�EAINDANOTOUSEUMASEPARA ÎOENTREAS
COLETASDA%%5&-'EASDA&:"�Figura 20	�.AANÉLISEDEAGRUPAMENTO�
QUANTOMENORALINHAQUEUNEASAMOSTRAS�MAIORÏASEMELHAN AENTRE

&IG���

!GRUPAMENTODASAMOSTRASDASDIFERENTESSEMANAS�$ISTÊNCIADELIGA ÎOCALCULADAUTILIZANDO
OVALORDACORRELA ÎODE0EARSON�/SQUADRADOSAZUISMOSTRAM�UMOGRUPOFORMADOPRINCIPAL
MENTEPELASCOLETASDEDENTRODOFRAGMENTO�-	EOUTRO�OFORMADOPORAQUELASDOENTORNO�%	�
!SELIPSESDESTACAMOSGRUPOSFORMADOSPELASCOLETASREALIZADASNA%%�%E	ENA&:"�:O	�/S
NÞMEROSDASAMOSTRASINDICAMASEMANAEMQUEACOLETAFOIREALIZADA�SENDOQUEONÞMERO
h�vREPRESENTAADÏCIMASEMANA�
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ELAS�!SAMOSTRASDOENTORNOTÐMUMADISTÊNCIADELIGA ÎOMAIORDOQUE
ASAMOSTRASDO INTERIORDAMATA�OQUE INDICAQUEESTASCOMUNIDADES
SÎOMAISSEMELHANTESENTRESIDOQUEASCOMUNIDADESDOENTORNO�

&IG���

'RÉlCODEPIZZAMOSTRANDOAPROPOR ÎODEMOSCASPORHÉBITOALIMENTAR�! LETRAh!v INDICA
OHÉBITOALIMENTARDOADULTOEALETRAh,vDALARVA�!PENASh,vSIGNIlCAQUESØSECONHECEO
HÉBITOALIMENTARDALARVA�!AUSÐNCIADEUMADASLETRASINDICAQUETANTOALARVAQUANTOOADULTO
TÐMOMESMOHÉBITOALIMENTAR�$ESTACADOSEMAZULTURQUESAASMOSCASCUJASLARVASSÎOPRE
DADORASOUPARASITAS�EMMARROMCLAROASLARVASDETRITÓVORASOUSAPRØFAGAS�ELISTRADODEVERDE
OSADULTOSVISITANTESmORAIS�$ETRIT��DETRITÓVORO�(EMAT��HEMATØFAGO�0ARAS�PARASITA�0RED��
PREDADOR�6ISIT�mORAL�VISITANTEmORAL�

4ABELA �� .ÞMERO MÏDIO DE INDIVÓDUOS COLETADOS DE CADA UMA DAS FAMÓLIAS EM ORDEM DE ABUNDÊNCIA NA
%STA ÎO%COLØGICAENA&:"FORAEDENTRODAMATA�

&AMÓLIA
%STA ÎOECOLØGICA &:"

4OTAL
%NTORNO &RAGMENTO %NTORNO &RAGMENTO

0HORIDAE ���� ����� ����� ����� �����
4ACHINIDAE ���� ���� ����� ���� ����
3YRPHIDAE ���� ��� ����� ��� ����
3TRATIOMYIDAE ���� ���� ���� ����� ����
$OLICHOPODIDAE ���� ���� ���� ���� ����
3ARCOPHAGIDAE ���� ���� ���� ��� ����
-USCIDAE ���� ��� ���� ���� ����
0IPUNCULIDAE ���� ���� ���� ��� ����
#ALLIPHORIDAE ��� ��� ���� ��� ���
!SILIDAE ��� ��� ��� ��� ���
4ABANIDAE ��� ��� ��� ��� ���
#ONOPIDAE ��� ��� ��� ��� ���
%MPIDIDAE ��� ��� ��� ��� ���
"OMBYLIIDAE ��� ��� ��� ��� ���
4HEREVIDAE ��� ��� ��� ��� ���
3CENOPIDAE ��� ��� ��� ��� ���
0LATYPEZIDAE ��� ��� ��� ��� ���
(IPPOBOSCIDAE ��� ��� ��� ��� ���
-YDIDAE ��� ��� ��� ��� ���
8YLOMYIDAE ��� ��� ��� ��� ���
4OTAL ����� ����� ����� ����� �����
.ÞMERODEAMOSTRAS �� �� �� �� ��
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.ASAMOSTRASDOENTORNO�VERIlCOUSEUMNÞMEROMUITOMAIORDE
INDIVÓDUOS�BEMCOMOMAIORDIVERSIDADEDEESPÏCIES�.ASDUASÉREAS�
ADIVERSIDADEEAEQàITABILIDADEDOSLOCAISNOENTORNODAMATA�FORAM
MAIORESDOQUENOINTERIORDAMATA�Tabela 5	�

4ABELA��2IQUEZA�ÓNDICESDEDIVERSIDADEDE3HANNON7IENER�(�	EEQàITABILIDADE�%	DEFAMÓLIAS�CALCULADOS
PARAA%STA ÎO%COLØGICAEPARAA&:"DENTROEFORADOSFRAGMENTOSmORESTAIS�

·NDICES
%STA ÎO%COLØGICA &:" 4OTAL

%NTORNO &RAGMENTO %NTORNO &RAGMENTO
2IQUEZA �� �� �� �� ��
({ ���� ���� ���� ���� ����
% ���� ���� ���� ���� ����

%MUMTRABALHOFEITOCOMBESOUROSNA.OVA:ELÊNDIA� FORAMENCON
TRADASDIVERSIDADEEABUNDÊNCIAMAIORDEESPÏCIESEMÉREASDEVEGETA ÎO
ARBUSTIVA�QUANDOCOMPARADASCOMMATASNÎOPERTURBADAS�%STEFATOJUSTI
lCASEPELAMAIORTAXADESUBSTITUI ÎOVEGETALQUEOCORRENOSESTÉGIOSINICIAIS
DESUCESSÎO�NAMATANÎOPERTURBADAÏENCONTRADAUMAMAIORPROPOR ÎODE
COLEØPTEROSDETRITÓVOROS������

1UANDOSECOMPARAAPROPOR ÎODEDIFERENTESHÉBITOSALIMENTARESDAS
MOSCASNOINTERIORDOFRAGMENTOENOSEUENTORNO�NOTASETAMBÏMUMPRE
DOMÓNIODASESPÏCIESQUESÎODETRITÓVORASNAFASELARVALDENTRODOFRAGMENTO
mORESTALE�ALÏMDISSO�UMPREDOMÓNIODASESPÏCIESQUESÎOVISITANTESmORAIS
NAFASEADULTA�EPREDADORESOUPARASITASNAFASELARVAL�NOENTORNODOFRAG
MENTOmORESTALNASDUASÉREAS�Figura 21	�/ENTORNODOSFRAGMENTOS�PORTAN
TO�COMSUAFORMA ÎOARBUSTIVAEHERBÉCEADEVEFORNECERFARTOALIMENTO�EM
ESPECIALPARAESPÏCIESQUEVISITAMmORESEESPÏCIESPARASITASEPREDADORESDE
INSETOSHERBÓVOROS�!LÏMDISTO�NA%%5&-'FOIENCONTRADAUMAPROPOR ÎO
MAIORDEPREDADORESNASFASESADULTAELARVAL�EDEPARASITASNAFASELARVAL
QUANDOCOMPARADACOMA&:"�ONDE�PORSUAVEZ�OCORREUUMAPROPOR ÎO
MAIORDEVISITANTESmORAISNAFASEADULTAEDETRITÓVOROSNAFASELARVAL�Figura 21	�
0HORIDAEE3TRATIOMYIDAESÎOFAMÓLIASCUJASLARVASSÎOPRINCIPALMENTEDETRI
TÓVORAS�TALVEZPORESTEFATOESTASFAMÓLIASESTEJAMMAISBEMREPRESENTADAS
DENTRODOSFRAGMENTOS�.ESTEAMBIENTE�AQUANTIDADEDEFOLHI OACUMULADO
NOSOLOEASCONDI ÜESDEUMIDADEETEMPERATURA�DEVEMSERMAISPROPÓCIAS
PARAODESENVOLVIMENTODESUASLARVAS�³INTERESSANTENOTARQUEASESPÏCIES
DE3TRATIOMYIDAEPODEMESTARUTILIZANDOOSFRAGMENTOSmORESTAISPRINCIPAL
MENTE COMO SÓTIOS DE REPRODU ÎO� ENQUANTO O ENTORNO� RICO EM ARBUSTOS
mORIDOS�ÏUSADOPRINCIPALMENTECOMOSÓTIODEALIMENTA ÎO�!MAIORIADAS
ESPÏCIESDE3YRPHIDAECOLETADANOENTORNODOSFRAGMENTOS�SÎOCONHECIDOS
VISITANTESmORAIS�� E SUAS LARVAS SÎOPREDADORASDEHOMØPTEROS �COMOOS
PULGÜES	�QUESÎOHERBÓVOROSBASTANTECOMUNSNESTAVEGETA ÎOARBUSTIVA�

0ARAELUCIDARAINDAMAISARELA ÎOENTREFRAGMENTOEENTORNO�FOIESCOLHIDA
UMAFAMÓLIABEMREPRESENTADAEMAMBOSOSAMBIENTES�3TRATIOMYIDAE�CUJOS
GÐNEROSIDENTIlCADOSFORAMPOSTERIORMENTESEPARADOSEMMORFOESPÏCIES�$OS
�����INDIVÓDUOSCOLETADOSDESSAFAMÓLIA�FORAMIDENTIlCADOS��GÐNEROS�A
SUBFAMÓLIA0ACHYGASTRINAENÎOFOISEPARADAEMGÐNEROS	E��MORFOESPÏCIES�
SENDOQUEUMAESPÏCIEDOGÐNERO!LLOGNOSTAEUMADOGÐNERO#YPHOMYIA
FORAM AS MAIS ABUNDANTES� !LLOGNOSTA FOI MAIS ABUNDANTE DENTRO DO
FRAGMENTODA&:"ENÎOFOICOLETADAEMNENHUMOUTROLOCAL�#YPHOMYIAFOI
COLETADATANTODENTROCOMONOENTORNODOSFRAGMENTOSDA%%5&-'EDA&:"�
SENDO�NOENTANTO�MAISABUNDANTENOENTORNO�4ABELA�	�

4ABELA��-ORFOESPÏCIESDE3TRATIOMYIDAE�EXCETO0ACHYGASTRINAE	COLETADASEMDUASSEMANASNA%STA ÎO



261

%COLØGICAENA&:"�

-ORFOESPÏCIE
%STA ÎO%COLØGICA &:"

4OTAL
%NTORNO &RAGMENTO %NTORNO &RAGMENTO

!LLOGNOSTASP�� � � � ��� ���
#HIROMYZASP�� � � �� � ��
#HRYSOCLORINASP�� � � �� �� ��
#OSMARIOMYIASP�� � � � � �
#YPHOMYIASP�� �� �� ��� �� ���
#YPHOMYIASP�� � � � � �
#YPHOMYIASP�� � � � � �
#YPHOMYIASP�� � � � � �
$ICYPHOMASP�� � � � � �
%IDALIMUSSP�� � � � � �
%URYNEURASP�� � � � � �
%URYNEURASP�� � � � � �
%XODONTHASP�� � � � � �
%XODONTHASP�� � � � � �
'OWDEYANASP�� � � � � �
(ERMETIAILLUCENS � � � � �
(ERMETIASP�� � � � � �
(ERMETIASP�� � � � � �
(ERMETIASP�� � � � � �
(ERMETIASP�� � � � � �
(ERMETIASP�� � � � � �
-EROSARGUSSP�� � � �� � ��
-ICROCHRYSASP�� � � � � �
-YXOSARGUSSP�� � � � � �
-YXOSARGUSSP�� � � � � �
/DONTOMYIASP�� � �� � � ��
0ACHYGASTRINAESPP� �� � �� �� ��
0TECTICUSSP�� � � �� � ��
3ARGUSSP�� �� � �� � ��
3ARGUSSP��B � � � � �
3ARGUSSP�� � � � � ��
3ARGUSSP�� � � � � �
3ARGUSSP�� � � � � �
.ÎOIDENTIlCADOS � � � � �
4OTAL ��� ��� ��� ��� ����

!DIVERSIDADEDE3TRATIOMYIDAENA%%5&-'FOIPRATICAMENTEIGUAL

&IG���
#URVASDEDISTRIBUI ÎODEABUNDÊNCIASDASMORFOESPÏCIESDE3TRATIOMYIDAENOTOTAL�EEMCADA
ÉREAELOCALSEPARADOS�
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ENOENTORNODOSFRAGMENTOS�Figura 23	�COMEXCE ÎODETRÐS�TODASAS
DEMAISESTIVERAMENTREASMAISABUNDANTES�3EISOCORRERAMEXCLUSIVA
MENTEDENTRODOFRAGMENTODA&:"�ETRÐSSOMENTEDENTRODOFRAGMENTO
DA%%5&-'�!PENASUMAMORFOESPÏCIEFOIAPARENTEMENTEMAISRESTRITA
AOINTERIORDEFRAGMENTOSmORESTAISNASDUASÉREAS�

$EZ MORFOESPÏCIES FORAM ENCONTRADAS APENAS DENTRO DOS FRAG
MENTOS�³POUCOPROVÉVELQUEESSASMORFOESPÏCIESSEJAMREALMENTE
RESTRITASAOFRAGMENTO�MESMOA!LLOGNOSTAQUEFOICOLETADADURANTE
UM CURTO PERÓODO� O QUEPODE REPRESENTAR PULSOS DE EMERGÐNCIA DE
ADULTOSE�OU	ACASALAMENTO�6ERIlCOUSE TAMBÏMQUE��MORFOESPÏ

PARAOINTERIOREENTORNODOFRAGMENTO�ENTRETANTO�NA&:"ADIVERSIDADE
FOIMAIORNOENTORNODOQUENOINTERIORDOFRAGMENTOmORESTAL�Tabela 7	�
OQUESEDEVEPRINCIPALMENTEÌDOMINÊNCIADE!LLOGNOSTA�!PESARDESSA
DIFEREN ANOSÓNDICES�ASCURVASQUEREmETEMADIVERSIDADEDECADAUM
DOSLOCAISAMOSTRADOSTÐMUMPERlLBEMSEMELHANTE�Figura 22	�

4ABELA�� ·NDICESDEDIVERSIDADEE EQàITABILIDADEDEMORFOESPÏCIESDA FAMÓLIA3TRATIOMYIDAECALCULADOS
PARAA%STA ÎO%COLØGICAEPARAA&:"DENTROEFORADOSFRAGMENTOSmORESTAIS.

·NDICES
%STA ÎO%COLØGICA &:"

4OTAL
%NTORNO &RAGMENTO %NTORNO &RAGMENTO

2IQUEZA �� �� �� �� ��
({ ���� ���� ���� ���� ����
% ���� ���� ���� ���� ����

$EZMORFOESPÏCIESFORAMCOMUNSÌSDUASÉREAS�OCORRENDODENTRO

2EPRESENTA ÎOESQUEMÉTICADONÞMERODEMORFOESPÏCIESDE3TRATIOMYIDAECOLETADASEXCLU
SIVAMENTEEMCADAUMADASÉREASELOCAIS�NÞMEROSNOCENTRODECADAUMDOSQUATROCÓRCU
LOSMAIORES	�COLETADASEMMAISDEUM LOCAL �NÞMEROSNAS INTERSE ÜESENTREOSCÓRCULOSDA
ESQUERDAEOSDADIREITA	�COLETADASEMMAISDEUMAÉREA�NÞMEROSNASINTERSE ÜESENTREOS
CÓRCULOSDECIMAEOSDEBAIXO	�ECOLETADOSNASDUASÉREASENOSDOISLOCAISEMPELOMENOS
UMADASÉREAS�NÞMERONOCIRCULOPEQUENOCENTRAL	�/SRETÊNGULOSEXTERNOSINDICAMOSTOTAIS
PORÉREANADIREITAETOTAISPORLOCALABAIXO�

&IG���
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CIES OCORRERAM TANTO NAMATA COMO NO ENTORNO �Figura 23	� ALGUMAS
PODEMESTARUTILIZANDOUMDESTESDOISAMBIENTESAPENASCOMOPASSA
GEM�MASÏBEMPROVÉVELQUEAGRANDEMAIORIADELASUTILIZEMRECURSOS
DIFERENCIADOSEMCADAAMBIENTEOURECURSOSQUESÎOENCONTRADOSEM
AMBOS�

/ESTUDONO!CREFOIREALIZADONOMUNICÓPIODE2IO"RANCO�ÌMAR
GEMDIREITADA2ODOVIA"2����/FRAGMENTOmORESTALDE�����HAESTÉ
SITUADO ENTRE GRANDES ÉREAS DE PECUÉRIA DE CORTE EXTENSIVA��� SENDO
COMPOSTO POR ���HA DE mORESTAS SECUNDÉRIAS �BORDA DO FRAGMENTO	�
��HADEÉREAAGROPASTORIL�INTERIORDOFRAGMENTO	E�����HADEmORESTA
PRIMÉRIA�INTERIOR	�

! MAIOR RIQUEZA DE ESPÏCIES FOI OBSERVADA NA ÉREA DE mORESTA�
CUJOÓNDICEDEDIVERSIDADE��FOIMAISELEVADODOQUENASDEMAISÉREAS�
/ NÞMERO DE INDIVÓDUOS COLETADOS FOI MAIOR NA ÉREA DE PASTAGEM�
APESAR DO NÞMERO DE ESPÏCIES SER MENOR� O QUE REmETIU NO MENOR
ÓNDICEDEDIVERSIDADENESTAÉREA�.ACAPOEIRAFORAMOBSERVADOSVALORES
INTERMEDIÉRIOS DE RIQUEZA E DE DIVERSIDADE E COMMENOR NÞMERO DE
INDIVÓDUOSCOLETADOS�Tabela 8	�!PERDANADIVERSIDADEDEINSETOSCHEGOU
A ��� E ���� RESPECTIVAMENTE� QUANDO COMPARADAS AS COMBINA ÜES
mORESTA�CAPOEIRAEmORESTA�PASTAGEM�%NTRECAPOEIRAEPASTAGEMAPERDA
FOIDAORDEMDE����

4ABELA��2ESUMODASCOLETASMENSAISDEINSETOSCOMARMADILHALUMINOSAEREDEENTOMOLØGICAEMmORESTA�
CAPOEIRAEPASTAGEMNOSUDESTEACREANO�DEABRILDE����AMAR ODE�����2IO"RANCO�!#�
-ÏTODODE!MOSTRAGEM REA /RDENS�N	 &AMÓLIAS�N	 %SPÏCIES�N	 )NDIVÓDUOS�N	 (�
!RMADILHALUMINOSA &LORESTA �� ��� ���� ���� ���
!RMADILHALUMINOSA #APOEIRA �� �� ��� ���� �����
!RMADILHALUMINOSA 0ASTAGEM �� �� ��� ���� ����
2EDEENTOMOLØGICA &LORESTA �� �� ��� ��� ����
2EDEENTOMOLØGICA #APOEIRA �� �� ��� ��� ����
2EDEENTOMOLØGICA 0ASTAGEM � �� ��� ���� ����

$EMANEIRAGERAL�DESTACARAMSEASORDENS#OLEOPTERA�BESOUROS	E
(EMIPTERADASSUBORDENS(ETEROPTERA�PERCEVEJOS	E(OMOPTERA�CIGAR
RINHASECIGARRAS	�ALÏMDE(YMENOPTERA �VESPAS�ABELHASE FORMIGAS	
QUANTOÌRIQUEZAEMESPÏCIESEABUNDÊNCIANASDIFERENTESÉREASDECOLE
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TA�Tabela 9	�

4ABELA��.ÞMERODEESPÏCIESEDEINDIVÓDUOSDEDIFERENTESORDENSDEINSETOSCOLETADOSMENSALMENTE�DE
ABRILDE����AMAR ODE�����COMARMADILHALUMINOSAEMÉREASDEmORESTA�CAPOEIRAEPASTAGEMNOSUDESTE
ACREANO�2IO"RANCO�!#�

/RDEM
%SPÏCIES�N	 )NDIVÓDUOS�N	

&LORESTA #APOEIRA 0ASTAGEM &LORESTA #APOEIRA 0ASTAGEM
"LATTODEA �� �� �� ��� �� ��
#OLEOPTERA ��� ��� ��� ���� ��� ����
$ERMAPTERA � � � � � ��
$IPTERA �� �� �� ��� �� ���
%PHEMEROPTERA � � � � � ��
(ETEROPTERA �� �� �� ��� ��� ���
(OMOPTERA ��� ��� ��� ���� ��� ����
(YMENOPTERA ��� ��� ��� ���� ��� ����
,EPIDOPTERA �� �� �� ��� �� ���
-ANTODEA �� � � �� �� �
-EGALOPTERA � � � � � �
.EUROPTERA � � � � � �
/DONATA � � � � � �
/RTHOPTERA �� �� �� ��� �� ��
0SOCOPTERA � �� � �� �� �
4OTAL ���� ��� ��� ���� ���� ����

$ENTRO DE CADA ORDEM� A DISTRIBUI ÎO DAS DIFERENTES FAMÓLIAS
FOI DIFERENCIADA DE ACORDO COM A ÉREA AMOSTRADA� !SSIM� DENTRO DE
#OLEOPTERADESTACOUSENAmORESTAAFAMÓLIA#URCULIONIDAE�Figura 24 A	�
APRESENTANDOMAIOR RIQUEZADEESPÏCIES E ABUNDÊNCIA�.A CAPOEIRA E
PASTAGEMFOIAFAMÓLIA3CARABEIDAE�Figura 24 B	QUEAPRESENTOUMAIOR
NÞMERODEESPÏCIESEDEINDIVÓDUOS�

"ESOUROS3CARABAEIDAE �ESCARAVELHOS	SÎOUTILIZADOSCOMOGRUPO
INDICADOREMESTUDOSSOBREDIVERSIDADEDEINSETOSOUARTRØPODOSSENDO
TAMBÏM CONSIDERADOS IMPORTANTES EM ESTUDOS SOBRE FRAGMENTA ÎO
mORESTAL� UMAVEZQUEOALIMENTODEGRANDEPARTEDESTEGRUPO �FEZES
ECARCA AS	ÏPRODUZIDOPORORGANISMOS FORTEMENTEAFETADOSPORESTE
PROCESSO�COMOPRIMATASEOUTROSMAMÓFEROSDEMÏDIOEGRANDEPORTE
E PÉSSAROS�� TRATANDOSE DE UM GRUPO IMPORTANTE NA RECICLAGEM DE
NUTRIENTESDOSOLO�NOCONTROLEDEALGUNSPARASITASDEVERTEBRADOSENA
DISPERSÎODESEMENTES���

1UANTOAOS(YMENOPTERA�&ORMICIDAE�FORMIGAS	�Figura 24 C	FOIA
FAMÓLIAMAISRICAEMESPÏCIESEABUNDANTEEMTODASASÉREASAMOSTRADAS�
COMMAIORNÞMERODEESPÏCIESNAmORESTAEMAIORNÞMERODEINDIVÓDU
OSNAPASTAGEM�%SSESINSETOSTAMBÏMSÎOCITADOSCOMOPOSSÓVELGRU
POINDICADORDEBIODIVERSIDADEEDEPERTURBA ÎOAMBIENTAL���������.UMA
AVALIA ÎO DE DIVERSOS PEQUENOS FRAGMENTOS DE mORESTA SECUNDÉRIA E
ÉREASADJACENTESDECULTIVONA#OLÙMBIA�VERIlCOUSEQUETODOSOSFRAG
MENTOSAPRESENTARAMMAIORRIQUEZAFAUNÓSTICAEMESPÏCIESDEFORMIGAS
DOQUESUASÉREASADJACENTES���

-ENOR NÞMERO DE INDIVÓDUOS DE "RACONIDAE E )CHNEUMONIDAE
�VESPINHASPARASITØIDES	�ASSIMCOMODE6ESPIDAE�VESPASPREDADORAS	
�&IGURA��$	�FOICAPTURADONAPASTAGEM�+RUESS�4SCHARNTKE��TAMBÏM
OBSERVARAMQUEPARASITØIDESFORAMMAISSENSÓVEISÌFRAGMENTA ÎOmO
RESTALDOQUESEUSHOSPEDEIROSlTØFAGOS�APRESENTANDOREDU ÎOACEN
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TUADANONÞMERODEESPÏCIES�
/S,EPIDØPTEROS �BORBOLETASEMARIPOSAS	 TÐMSIDOCONSIDERADOS

%XEMPLARESDE#OLEOPTERAE(YMENOPTERA�BESOUROS�FORMIGAEVESPA	COLETADOSCOMARMADI
LHASLUMINOSA�A#URCULIONIDAE�B3CARABAEIDAE�C&ORMICIDAE�D6ESPIDAE�&IG���

IMPORTANTESINDICADORES�POISATUAMNOSECOSSISTEMASmORESTAISCOMO
DESFOLHADORES�DECOMPOSITORES�PRESASOUHOSPEDEIROSDE CARNÓVOROS�
ESTANDO A SUA DIVERSIDADE RELACIONADA Ì RECICLAGEM DE NUTRIENTES�
DINÊMICA POPULACIONAL DE PLANTAS E Ì RELA ÎO PREDADORPRESA DE UM
ECOSSISTEMA������

0OUCAS FORAM AS ESPÏCIES PREDOMINANTES EM CADA ÉREA� POIS A
MAIORIADASESPÏCIES FOICLASSIlCADACOMODEABUNDÊNCIA RARA�POUCO
FREQàENTE�DEOCORRÐNCIAACIDENTALENÎODOMINANTE�OQUEESTÉDEACOR
DOCOM0RICE���SEGUNDOOQUAL�EMGERAL�AMBIENTESTROPICAISSÎOCOM
POSTOSDEMUITASESPÏCIESCOMBAIXAABUNDÊNCIA�OUSEJA�APRESENTAM
UMAALTARIQUEZADEESPÏCIESRARAS�EMCOMPARA ÎOCOMOSAMBIENTES
DECLIMATEMPERADO�

(OUVE UMA MAIOR SEMELHAN A �ÓNDICE DE SIMILARIDADE DE
3ORENSEN��	NAmORESTAENACAPOEIRAQUANTOÌCOMPOSI ÎODEESPÏCIES
PREDOMINANTES�ONDE���DASESPÏCIESPREDOMINANTESOCORRERAMCON
COMITANTEMENTE�! SIMILARIDADEENTRE APASTAGEME A CAPOEIRA FOI DE
���ECOMAmORESTAFOIDEAPENAS����

&OICOLETADOMAIORNÞMERODEESPÏCIESNAÉREADEmORESTADOQUE
NACAPOEIRAENAPASTAGEM�SENDOOÓNDICEDEDIVERSIDADENAmORESTA�
SUPERIOR AO OBSERVADO NAS DEMAIS ÉREAS� !PESAR DE APRESENTAR UM
MENORNÞMERODEESPÏCIES�NAPASTAGEMFOICOLETADOOMAIORNÞMERO
DEINDIVÓDUOS�Tabela 10	�
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4ABELA���.ÞMERODEESPÏCIESEDEINDIVÓDUOSDEDIFERENTESORDENSDEINSETOSCOLETADOSMENSALMENTE�DE
ABRILDE����AMAR ODE�����COMREDEENTOMOLØGICAEMÉREASDEmORESTA�CAPOEIRAEPASTAGEMNOSUDESTE
ACREANO�2IO"RANCO�!#

/RDEM
%SPÏCIES�N	 )NDIVÓDUOS�N	

&LORESTA #APOEIRA 0ASTAGEM &LORESTA #APOEIRA 0ASTAGEM
"LATTODEA � � � � � �
#OLEOPTERA ��� ��� �� ��� ��� ���
$ERMAPTERA � � � � � �
$IPTERA �� �� �� �� �� ���
(ETEROPTERA �� �� �� �� �� ���
(OMOPTERA �� �� �� ��� ��� ����
(YMENOPTERA �� �� �� ��� ��� ���
,EPIDOPTERA � �� � � �� ��
-ANTODEA � � � � � �
/DONATA � � � � � �
/RTHOPTERA �� �� � �� �� ��
0HASMATODEA � � � � � �
0SOCOPTERA � � � � � �
4HYSANOPTERA � � � � � �
4OTAL ��� ��� ��� ��� ��� ����

#OLEOPTERA E (YMENOPTERA APRESENTARAM CONSIDERÉVEL REDU ÎO
NONÞMERODE ESPÏCIES NAPASTAGEMEM RELA ÎO ÌS ÉREAS DEmORESTA
E CAPOEIRA�(ETEROPTERA E(OMOPTERA APRESENTARAMMAIORNÞMERODE
INDIVÓDUOSNAPASTAGEM�MASONÞMERODEESPÏCIESNESSAÉREAFOISEME
LHANTEAODAMATAPRIMÉRIA�

!S FAMÓLIAS#URCULIONIDAEE#HRYSOMELIDAE�Figura 25 A	� FORAMAS
MAIS ABUNDANTES E COMMAIORNÞMERODE ESPÏCIESNAS TRÐS ÉREASDE
COLETAS�#OMRELA ÎOÌSFAMÓLIAS#ARABIDAE�Figura 25 B	E#OCCINELLIDAE
�Figura 25C	�ÌSQUAISPERTENCEMESPÏCIESDEPREDADORES�ONÞMERODE
ESPÏCIES ASSIM COMO DE INDIVÓDUOS� FOI CONSIDERAVELMENTEMENOR NA
PASTAGEMDOQUENASDEMAISÉREAS�/S#ARABÓDEOSTÐMSIDOSUGERIDOS
PARAUSOCOMOINDICADORESEMPROGRAMASPARALEVANTAMENTODABIODI
VERSIDADE�POISAPRESENTAMGRANDEVARIABILIDADEMORFOLØGICA�TAXONÙMI
CA�COMPORTAMENTALEECOLØGICA�SENDOTAMBÏMABUNDANTESESENSÓVEIS
ÌSMUDAN ASAMBIENTAIS���

%M(OMOPTERA�AFAMÓLIA#ICADELLIDAEQUEABRIGAINSETOSlTØFAGOSCOMO
ASCIGARRINHAS�QUEPODEMPROVOCARDANOSDIRETOSPELASUC ÎODESEIVAE
INDIRETOS�INJETANDOTOXINASEVÓRUSEMDIVERSASCULTURAS�Figura 25 D	�FOIBAS
TANTEFAVORECIDAPELOAMBIENTEDEPASTAGEM�

#OMRELA ÎOÌORDEM(YMENOPTERADESTACARAMSE�EMNÞMERODE
ESPÏCIESEDEINDIVÓDUOS�ASFAMÓLIAS&ORMICIDAEE"RACONIDAE�1UANTO
AESSAÞLTIMA�COMPOSTAPORPARASITØIDESDEOUTROSINSETOS�VERIlCOUSE
UMAREDU ÎOTANTONONÞMERODEESPÏCIESCOMODEINDIVÓDUOSDAMATA
FRAGMENTADAPARAAPASTAGEM�

.A REGIÎO DE 5NA� FORAM EXAMINADAS AS COMUNIDADES DE BORBO
LETAS FRUGÓVORASDASCABRUCAS�DOSSERINGAISEDASCAPOEIRAS JOVENSEM
CONJUNTO COM mORESTAS PRESERVADAS E SELETIVAMENTE EXPLORADAS PARA
MADEIRA�COMOOBJETIVODEINVESTIGARSUAPERMEABILIDADEECAPACIDADE
DE SUSTENTAR ESPÏCIESDAmORESTAPRESERVADA�.ENHUMDESTES SISTEMAS
ANTRØPICOSFOIADEQUADOPARAATOTALIDADEDASESPÏCIESmORESTAIS�6ÉRIAS
ESPÏCIESCOMUNSDAmORESTA�COMO0SEUDODEBISVALENTINAJÉMENCIONADA�
NÎOFORAMREGISTRADASOUFORAMMUITORARASNOSAMBIENTESALTERADOS�
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%XEMPLARESDE#OLEOPTERAE(OMOPTERA�BESOUROSECIGARRAS	COLETADOSCOMREDEENTOMOLØGICA�
!#HRYSOMELIDAE�B#ARABIDAE�C#OCCINELLIDAE�D#ICADELLIDAE��&OTO�-ARCÓLIO4HOMAZINI	�&IG���

!SCOMUNIDADESENCONTRADASEMSISTEMASDISTINTOSVARIARAMEM
PERMEABILIDADE OU FAVORECIMENTO DE DIFERENTES GRUPOS ECOLØGICOS DE
BORBOLETASFRUGÓVORAS�DElNIDOSDEACORDOCOMOUSODOHABITATDAmO
RESTAORIGINAL�Figura 26	�/FAVORECIMENTODEESPÏCIESRARASDACOMUNI
DADEmORESTALEAINVASÎODOSAMBIENTESPORBORBOLETASNÎOmORESTAIS�
TAMBÏMOCORRERAMDEMODODIFERENCIADO�TANTOEMTERMOSDEESPÏCIES
QUANTOEMQUANTIDADEDEINDIVÓDUOS�Figuras 3bE3cDOCAPÓTULODEFER
RAMENTAS	�%MBORANAPAISAGEMDE5NA�AÉREAOCUPADAPORAMBIENTES
ALTERADOSSEJAMENORDOQUEAQUELADEmORESTAREMANESCENTE�AMOSTRA
GENS IDÐNTICAS REALIZADAS NOSMUNICÓPIOS DE 5RU UCA E )LHÏUS CONlR
MARAM PADRÎO SEMELHANTE DE DISTRIBUI ÎO DE ESPÏCIES DE BORBOLETAS
FRUGÓVORAS�MESMOQUANDOTODOSOSFRAGMENTOSmORESTAISERAMMENO
RES�MÉXIMODE���HA	EAMATRIZ�NOCASOCABRUCAS�OCUPAVAMAISDE
���DAPAISAGEM�

6ARIA ÎO DA PROPOR ÎO DE INDIVÓDUOS DE GRUPOS DE BORBOLETAS FRUGÓVORAS ENCONTRADOS NAS
COMUNIDADESESTUDADASEMDIFERENTESAMBIENTESNAREGIÎODE5NA�"!�&IG���
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��#ONSIDERA ÜESlNAIS

/TAMANHOMÓNIMODEUMFRAGMENTOCAPAZDESUSTENTARADIVERSI
DADEDEINSETOSPRÏEXISTENTEEMUMECOSSISTEMATROPICALÏVARIÉVELDE
ACORDOCOMAREGIÎO�EMFUN ÎODEDIFEREN ASNOCLIMA�SOLO�GRAUDE
ENDEMISMOEDISTRIBUI ÎODASESPÏCIES�6EGETA ÎOEMESTÉGIOSSUCES
SIONAISSECUNDÉRIOSTAMBÏMPODEMABRIGARGRANDEDIVERSIDADEDEINSE
TOS�SENDOTAMBÏMVARIÉVELCONFORMEAREGIÎO�AIDADEEOTAMANHODAS
MESMASQUEPERMITAMAMANUTEN ÎODESSADIVERSIDADE�

&RAGMENTOSmORESTAISURBANOSCOMOOSDE"ELO(ORIZONTE�SÎOMUI
TOIMPORTANTESNAMANUTEN ÎODACOMUNIDADEDEINSETOSCOMOABELHAS
SEM FERRÎOEMOSCASPOLINIZADORAS�MESMOESTANDO IMERSOSEMUMA
MATRIZHOSTIL�ÉREAURBANA	�%STASÉREASFORNECEMSÓTIOSDENIDIlCA ÎOE
ALIMENTOSUlCIENTESPARAMANTERPOPULA ÜESDEVÉRIASESPÏCIES�

!OCORRÐNCIADEALGUMASESPÏCIESDEMOSCASPOLINIZADORASEMFRAG
MENTOSPEQUENOSDEMONSTRAQUE�APESARDOTAMANHO�ESTESFRAGMENTOS
AINDAFUNCIONAMCOMOREFÞGIOPARAALGUMASESPÏCIESDEMOSCASPOLINI
ZADORASQUE�PELOMENOSEMALGUMAFASEDESEUCICLODEVIDA�DEPEN
DEMOUSÎOMAISBEMSUCEDIDASNOINTERIORDASMATAS�

)NSETOSHERBÓVOROSQUEOCORREMEMÉREASDEBORDADOSFRAGMENTOS
SÎO BENElCIADOS PELA ALTA QUALIDADE NUTRICIONAL DE PLANTAS HELIØlLAS�
PELOMICROCLIMA�PELABAIXA TRANSMISSÎODEDOEN AS�PELA REDU ÎODE
INIMIGOSNATURAISOUPORQUEALTOSNÓVEIS TRØlCOSSÎOMAISAFETADOS�!
DESPEITO DAMAIOR ABUNDÊNCIA NA BORDA� UMAMAIOR PORCENTAGEMDE
HERBIVORIANÎOFOIEVIDENCIADANOSUBBOSQUE�5MAUMENTODONÞMERO
DE ORGANISMOS TEM SIDO RELATADO PARA HABITAT DO TIPO ECØTONO� NO
QUALPODEHAVER SOBREPOSI ÎODE INDIVÓDUOSDOSHABITATS FRONTEIRI OS�
!MOSTRAGENSCONTÓNUASPODERÎOREVELARSEESTERESULTADOCONSTITUIUM
PADRÎOESPA OTEMPORALESEACOMPOSI ÎODEESPÏCIESDEFOLÓVOROSÏ
TAMBÏMAFETADAPELOEFEITODEBORDA�

#OMPARANDOSEOSLEVANTAMENTOSFEITOSNOSUDESTEDO!CRE�VERI
lCASE� EMGERAL�MAIORDIVERSIDADEE RIQUEZADEESPÏCIESNAÉREADE
mORESTAPRIMÉRIA�SEGUIDAPELACAPOEIRAEPORÞLTIMO�PELAPASTAGEM�NO
ENTANTOFOIOBSERVADOMAIORNÞMEROTOTALDEINDIVÓDUOSNAPASTAGEM�
FAVORECIDAPRINCIPALMENTEPORESPÏCIESlTØFAGASE�OU	POTENCIALMENTE
PRAGASEREDU ÎONARIQUEZAEABUNDÊNCIADEINIMIGOSNATURAIS�PREDA
DORESEPARASITØIDES	�$EMANEIRAGERAL�ONÞMERODEORDENS�FAMÓLIASE
PRINCIPALMENTE�DEESPÏCIES�OUMORFOESPÏCIES	DEINSETOSCOLETADOSEO
ÓNDICEDEDIVERSIDADECALCULADO�DIMINUÓRAMCOMAELEVA ÎODONÓVELDE
ANTROPIZA ÎODOAMBIENTE�ENQUANTOONÞMERODEINDIVÓDUOSCOLETADOS
AUMENTOU�

!DIVERSIDADEDEINSETOSPODESERELEVADAMESMOEMFRAGMENTOS�
DEPENDENDODOGRAUDEPERTURBA ÎOEMSEUINTERIOREDACONECTIVIDADE
COM OUTROS FRAGMENTOS� .OS FRAGMENTOS ESTUDADOS NO #ERRADO EM
2ONDÙNIAENO"RASIL#ENTRALESTEMESMOPADRÎOFOIOBSERVADO�POISA
RIQUEZADEESPÏCIESDEMOSCASDASFRUTAS�$ROSOPHILIDAE	NÎOFOIINmU
ENCIADAPELOTAMANHODOSFRAGMENTOSNEMPELASUAESTRUTURAEQUALI
DADE�

0ARABORBOLETASFRUGÓVORASTROPICAIS�AFRAGMENTA ÎOFUNCIONACOMO
UMGRANDEEVENTODEPERTURBA ÎOACARRETANDOUMAREESTRUTURA ÎODA
COMUNIDADELOCALEAINVASÎOPORESPÏCIESEXTERNAS�%SPÏCIESASSOCIA
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DASÌPERTURBA ÎOTÐMBOACAPACIDADEDEDISPERSÎO�NECESSÉRIAPARAA
COLONIZA ÎODEAMBIENTESRESTRITOSEDEEXISTÐNCIAEFÐMERA������1UANDO
ÉREASmORESTAISCADAVEZMAIORESSETORNAMAMBIENTESPERTURBADOSOU
SECUNDÉRIOS�ACONTECEMINVERSÜESNADOMINÊNCIADACOMUNIDADE�ESPÏ
CIESmORESTAISLIGADASAAMBIENTESSUCESSIONAIS�ANTESRARASELIMITADAS
PORRECURSOS

��
�AUMENTAMMUITOEMABUNDÊNCIAEPODEMADQUIRIRVAN

TAGEM COMPETITIVA SOBRE SUAS SIMILARES DA mORESTA PRESERVADA� COM
POSSIBILIDADEDESUBSTITUÓLASMESMOEMPEQUENASMANCHASDEmORESTA
INALTERADA���*ÉASESPÏCIESALHEIASÌmORESTA�PERMANECEMPERIFÏRICASAO
SISTEMAESØSÎOCAPAZESDEINVASÎOEESTABELECIMENTOONDEAESTRUTURA
mORESTALÏSEVERAMENTEDESCARACTERIZADA�

#ONCLUISE ENTÎO� QUE FRAGMENTOS mORESTAIS SÎO EXTREMAMENTE
IMPORTANTES PARA COMUNIDADES DE INSETOS� INDEPENDENTE DO PAPEL
FUNCIONALQUECADAGRUPODESEMPENHANOAMBIENTE�2ESULTADOSMUITO
VARIÉVEIS TÐM SIDO ENCONTRADOS QUANTO Ì ALTERA ÎO NA DIVERSIDADE DE
INSETOSEMFUN ÎODAFRAGMENTA ÎO�DESMATAMENTOOUDIFERENTESESTÉ
GIOS DE SUCESSÎO ECOLØGICA� %M ALGUNS CASOS� ESTES DISTÞRBIOS ESTÎO
ASSOCIADOS Ì REDU ÎO NA DIVERSIDADE DE ESPÏCIES DE INSETOS E� EM
OUTROSCASOS�CONTRARIAMENTE�ESTESFATORESESTÎOASSOCIADOSATÏAUM
AUMENTO NA DIVERSIDADE LOCAL� 0ORTANTO� AS GENERALIZA ÜES DEVEM SER
CUIDADOSAS�

��2ECOMENDA ÜES

A� ³ PRECISO QUE AS 5NIDADES DE #ONSERVA ÎO CONTINUEM SENDO
CRIADASEMANTIDASAlMDEPERMITIRAMANUTEN ÎODABIODIVERSIDADEDE
INSETOSEMGERAL�PRINCIPALMENTE�EMÉREASURBANAS�

B� ! MANUTEN ÎO DA VEGETA ÎO EM SUCESSÎO NO ENTORNO DOS
FRAGMENTOS Ï ESSENCIAL PARA A MANUTEN ÎO DE ESPÏCIES MENOS
EXIGENTESEQUEUTILIZAMOSFRAGMENTOSmORESTAIS�BEMCOMOOSRECURSOS
ENCONTRADOSNOSEUENTORNO�

C� &RAGMENTOSPEQUENOSSERVEMDEREFÞGIOPARAINSETOSQUE�EM
PELOMENOSUMAFASEDAVIDA�DEPENDEMOUSÎOMAISBEMSUCEDIDOS
EMÉREASmORESTAISOUDECERRADO�

D� .OCASODAUTILIZA ÎODEmORESTASSECUNDÉRIASPARAMANUTEN ÎO
DADIVERSIDADEDEINSETOS�DEVESECONSIDERARASUACONECTIVIDADECOM
mORESTASPRIMÉRIAS�

E� !LGUNS FRAGMENTOS mORESTAIS� DE UMAS POUCAS DEZENAS DE
HECTARES�PODEMCONTERUMGRANDENÞMERODEESPÏCIESDAmORAREGIONAL
E�PORTANTO�DEVEMSERPROTEGIDOS�-UITASESPÏCIESDEPLANTASEANIMAIS
PODEM SOBREVIVER EM mORESTAS COMERCIAIS� !LGUNS ANIMAIS PODEM
UTILIZARmORESTASPLANTADASOUSECUNDÉRIASQUECERCAMOSFRAGMENTOSDE
mORESTAPRIMÉRIA�

F� &RAGMENTOS DE mORESTAS TROPICAIS� DE CERRADO E ATÏ ÉREAS DE
CAPOEIRAPODEMABRIGARINSETOSQUESÎOINIMIGOSNATURAIS�PREDADORESE
PARASITØIDES	DEPRAGASAGRÓCOLAS�%STESINSETOSBUSCAMNOSFRAGMENTOS
ALIMENTA ÎO�ABRIGOEREFÞGIO�AUMENTANDOSUAPOPULA ÎONAAUSÐNCIA
TEMPORALDOHOSPEDEIRO�

G� 1UANTO AOS INSETOS QUE PODEM SERVIR DE BIOINDICADORES DE
PERTURBA ÎO AMBIENTAL� ALGUNS GRUPOS PODEM SER TRABALHADOS NO
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LEVANTAMENTO E MONITORAMENTO DA BIODIVERSIDADE EM FRAGMENTOS
mORESTAISENASÉREASADJACENTES� LEPIDØPTEROS�BORBOLETAS�NOCASODE
AVALIA ÜES RÉPIDAS	� COLEØPTEROS PRINCIPALMENTE ESPÏCIES DAS FAMÓLIAS
3CARABAEIDAE E #ARABIDAE� HIMENØPTEROS �FORMIGAS E ABELHAS DA
SUBFAMÓLIA%UGLOSSINAEE-ELIONINAE	ECUPINS�

2EFERÐNCIASBIBLIOGRÉlCAS

��,%00)+�%�%�������%VOLUTIONARYRELATIONSHIPBETWEENENTOMOPHILOUS
PLANTSANDANTHOPHILOUSINSECTS�%VOLUTION����������
�� 34%"").3� '� ,�� ����� !DAPTATIVE RADIATION OF REPRODUCTIVE
CHARACTERISTICS INANGIOSPERMS)�POLLINATIONMECHANISMS�!NN�2EV�OF
%COL�3YS����������
��02)#%�0�7�������)NSECT%COLOGY�*OHN7ILEY�3ONS�.EW9OK����P�
��$/52/*%!..)�-�*�������%NTOMOLOGÓAYRECURSOSNATURALES�2EV�
0ER�%NTOMOL�������
��$/52/*%!..)�-�*�������%NTOMOLOGYANDBIODIVERSITYCONSERVATION
IN,ATIN!MERICA�!M�%NTOMOL�����	������
��$)$(!-�2�+��'(!:/5,�*��34/2+�.�%��$AVIS�!�*�������
)NSECTS IN FRAGMENTED FORESTS� A FUNCTIONAL APPROACH� 4REE ����	�
�������
��,/6%*/9�4�%��")%22%'!!2$*2��2�/��29,!.$3�!�"��-!,#/,-�
*�2��15).4%,!�#�%��(!20%2�,�(��"2/7.*2��+�3��0/7%,,�!�
(��0/7%,,�'�6�.��3(5"!24�(�/�2��(!93�-�"�� �����%DGE
ANDOTHEREFFECTSOF ISOLATIONON!MAZONFOREST FRAGMENTS� )N�3/5,³�
-�%� �ED�	#ONSERVATION BIOLOGY� THE SCIENCE OF SCARCITY AND DIVERSITY�
3UNDERLAND�3INAUER!SSOCIATES�
��-!24).3�-�������6ARIA ÎOESPACIALETEMPORALDEALGUMASESPÏCIES
EGRUPOSDE$ROSOPHILA�$IPTERA	EMDUASRESERVASDEMATAISOLADASNAS
VIZINHAN ASDE-ANAUS�!MAZONAS�"RASIL	�"OL�-US�0AR�%MÓLIO'OELDI�
SÏRIE:OO����������
��"2/7.�+�3� *R�� �����#ONSERVATIONOFNEOTROPICAL ENVIRONMENTS�
INSECTS AS INDICATORS� )N� #OLLINS� .�-� � 4HOMAS� *�!��EDS	� 4HE
CONSERVATION OF INSECTS AND THEIR HABITATS� ,ONDON !CADEMIC 0RESS�
,ONDON�
��� %(2,)#(� 0� 2������� 0OPULATION BIOLOGYOF CHECKERSPOT BUTTERmIES
ANDTHEPRESERVATIONOFGLOBALBIODIVERSITY�/IKOS�������
��� ,!3!,,%� *� �'!5,$� )� $�������(YMENOPTERA AND "IODIVERSITY�
7ALLINGFORD�#!")NTERNATIONAL�
���-/2!4/�%�&�������%FEITOSDAFRAGMENTA ÎOmORESTALSOBREVESPAS
E ABELHAS SOLITÉRIAS EM UMA ÉREA DA !MAZÙNIA #ENTRAL� 6I OSA� 56&�
$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�
���,!52!.#%�7�&��")%22%'!!2$*R��2�/� �EDS	������4ROPICAL
FORESTREMNANTS�ECOLOGY�MANAGEMENTANDCONSERVATIONOFFRAGMENTED
COMMUNITIES�5NIVERSITYOF#HICAGO0RESS�#HICAGO�
��� $)$(!-� 2� +�� (!--/.$� 0� -�� ,!74/.� *� (�� %'',%4/.�
0�� � 34/2+� .� %�� ����� "EETLE SPECIES RESPONSES TO TROPICAL FOREST
FRAGMENTATION�%CO�-ONOG�����������
���&/7,%2�(�'�������0ROVASDE-ELHORIA!MBIENTAL�#IÐNCIA(OJE
������	������
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���34%7!24�$�!�"��3!-7!93�-�*�������#ONSERVATINGDRAGONmY
�/DONATA	ASSEMBLAGESRELATIVETORIVERDYNAMICSINAN!FRICAN3AVANNA
'AME2ESERVE�#ONS�"IOL�����������
���2/,!.$�*��4!9,/2�0��#//+%�"�������&ORESTSTRUCTUREANDTHE
SPATIALPATTERNOFPARASITOIDATTACK�)N7ATT�!�$��3TORK�.�%��(UNTER�-�
$��EDS	&ORESTANDINSECTS���TH3YMPOSIUMOFTHE2OYAL%NTOMOLOGICAL
3OCIETYOF,ONDON�,ONDON�#HAPMANAND(ALL�P������
���+25%33�!��43#(!2.4+%�4�������(ABITATFRAGMENTATION�SPECIES
LOSS�ANDBIOLOGICALCONTROL�3CIENCE��������������
��� !):%.� -� !� � &%).3).'%2� 0�� �����  &OREST FRAGMENTATION�
POLLINATION AND PLANT REPRODUCTION IN A #HACO DRY FOREST� !RGENTINA�
%COLOGY�����������
���3/5:!�/�&�&�DE�"2/7.�6�+������%FFECTSOFHABITATFRAGMENTATION
ON!MAZONIANTERMITECOMMUNITIES�*�4ROP�%COL�����������
���0/7%,,�!�(��0/7%,,�'�6�.�������0OPULATIONDYNAMICSOFMALE
EUGLOSSINEBEESIN!MAZONIANFORESTFRAGMENTS�"IOTROPICA�����	��������
���+,%).�"�#�������%FFECTSOFFORESTFRAGMENTATIONONDUNGANDCARRION
BEETLECOMMUNITIESINCENTRAL!MAZONIA�%COLOGY�������������
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UMAVEZQUECADAESPÏCIEPODESERAFETADADIFERENTEMENTE�!LGUMASSÎO
MAIS SENSÓVEIS Ì REDU ÎODO TAMANHODAS ÉREAS OU AO EFEITO DE BORDA�
ENQUANTOOUTRASSÎOMAISTOLERANTESAOSESPA OSABERTOSDOENTORNODOS
FRAGMENTOSCOMOPASTAGENS�PLANTA ÜES�ÉREASURBANASETC�

!AVALIA ÎOINDIVIDUALDASESPÏCIESDEBEIJAmORESNAREGIÎODE6I OSA
MOSTRA�POREXEMPLO�QUEAPESARDAMAIORIASER INDIFERENTEAOTAMANHO
DOSFRAGMENTOS�EXISTEUMATENDÐNCIADEREDU ÎODONÞMERODEESPÏCIES
DEBEIJAmORESEMFRAGMENTOSMENORES�Figura 1	�1UATRODESTESBEIJAmORES
SÎOMUITOMAISFREQàENTESEMFRAGMENTOSGRANDES��DE��HAnFigura 2	�
O RABOBRANCOMIÞDO �0HAETHORNIS SQUALIDUS	� O BESOURINHODAMATA �0�
RUBER	�OBEIJAmORPRETOEBRANCO �-ELANOTROCHILUS FUSCUS	 EOBEIJAmOR
DEFRONTEVIOLETA�4HALURANIAGLAUCOPIS	�!STRÐSPRIMEIRASESPÏCIESPASSAM
AMAIORPARTEDOTEMPONOSUBBOSQUEDAMATA�SENDOPOUCOFREQàENTES
NODOSSELOUNABORDA�

0ARAABELHASSEMFERRÎO� FOIVERIlCADATAMBÏMUMARIQUEZAMENOR
DEESPÏCIESNOSFRAGMENTOSMENORES�POISALGUMASESPÏCIESDEABELHAS
SEMFERRÎOSÎOENCONTRADASAPENASEMFRAGMENTOSMAIORES�AMANDA AIA�
-�QUADRIFASCIATAEABELHACACHORRO�4RIGONAFULVIVENTRIS	�!PRESEN ADE
ESPÏCIES� COMOMANDA AIA� ESTÉ CONDICIONADA Ì ESTRUTURA VEGETACIONAL�
COMO A RIQUEZA DE ESPÏCIES E ALTURA DAS ÉRVORES� !LGUMAS ESPÏCIES�
ASSIM COMO� AMANDA AIA E OMOMBUCÎO �#EPHALOTRIGONA CAPTATA	 SÎO
ENCONTRADASAPENASNOINTERIORDOSFRAGMENTOS�/UTRAS�COMOAMOMBUCA
�'EOTRIGONASUBTERRANEA	�SÎOENCONTRADASDENTRODOSFRAGMENTOSEFORA
DESTESAPENASEMÉREASNÎOURBANIZADAS�%STASESPÏCIESFAZEMNINHOSNO
SOLOESÎOMAISFREQàENTESEMREGIÜESCOMSOLOSEMIMPERMEABILIZA ÎO�

%NTREASMOSCAS�NUMAANÉLISEMAISDETALHADADAFAMÓLIA3TRATIOMYIDAE
QUESÎO IMPORTANTESPOLINIZADORES� VERIlCOUSEQUENOVEMORFOESPÏCIES
OCORRERAMEXCLUSIVAMENTENOINTERIORDOSFRAGMENTOSmORESTAIS�/ITODELAS
SÎORELATIVAMENTERARAS�

0ARAASABELHASDASUBTRIBO%UGLOSSINA�HÉUMATENDÐNCIADEDIMINUI
 ÎODONÞMERODEESPÏCIESCOMAREDU ÎODAÉREACENTRALDOSFRAGMENTOS

&RAGMENTOSmORESTAISMAIORESCONTÐMMAISESPÏCIESDEAVESNECTARÓVORASDOQUEFRAGMENTOS
PEQUENOS� ! lGURA MOSTRA O NÞMERO DE ESPÏCIES DE AVES QUE VISITAM mORES NAS DIFERENTES
CLASSESDETAMANHODOSFRAGMENTOSmORESTAISESTUDADOSNAREGIÎODE6I OSA�:ONADA-ATA
DE-INAS'ERAIS�

&IG��
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0ORCENTAGEM DE OCORRÐNCIA DE TRÐS ESPÏCIES DE BEIJAmORES NOS FRAGMENTOS mORESTAIS DE
DIFERENTES TAMANHOS DA REGIÎO DE 6I OSA� -INAS 'ERAIS� A	 0ORCENTAGEM DE DISTRIBUI ÎO DO
BEIJAmORDEFONTEVIOLETA�4HALURANIAGLAUCOPIS	�ESPÏCIESENSÓVELAVARIA ÎODOTAMANHODOS
FRAGMENTOS mORESTAIS� B	 0ORCENTAGEM DE DISTRIBUI ÎO DO RABOBRANCOMIÞDO �0HAETHORNIS
SQUALIDUS	�ESPÏCIEMUITOSENSÓVELAVARIA ÎODOTAMANHODOSFRAGMENTOS�C	0ORCENTAGEMDE
DISTRIBUI ÎODOBEIJAmORDEPEITOAZUL�!MAZILIALACTEA	�ESPÏCIEPOUCOSENSÓVELÌVARIA ÎODO
TAMANHODOSFRAGMENTOS�

&IG��
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�DESCONTADA A ÉREA DE BORDA	 DA 2-"(� 1UANDO FRAGMENTOS PEQUENOS
ESTÎOMUITOPRØXIMOS�MENOSDE���M	DEOUTROSMAIORES�ESTEEFEITOÏ
ATENUADO�EUMMAIORNÞMERODEESPÏCIESPODESERENCONTRADOEMFRAG
MENTOSPEQUENOS�

&ORAMIDENTIlCADASDUASCLASSESDEESPÏCIES%UGLOSSINASEMELHANTES
ÌQUELASPROPOSTASPOR-ORATO��CLASSIlCADASDEACORDOCOMATOLERÊNCIA
OUNÎOAOSAMBIENTESDEBORDAEABERTOS�/PRIMEIROGRUPO�DASESPÏCIES
TOLERANTESÌBORDADASmORESTAS�MASINTOLERANTESAOSESPA OSABERTOS�Ï
COMPOSTOPELASSEGUINTESESPÏCIES�%UGLOSSAANNECTANS�%G�lMBRIATA�%G�
SECURIGERAE%G�TRUNCATA�NA2-"(�E%G�ANALIS�%G�PLEOSTICTA�%G�SAPHIRINA
E%G� TRUNCATA NO0ARQUE%STADUAL DO2IO$OCE �0%2$	� %NTRE ESTAS�%G�
ANNECTANS�%G�lMBRIATA�%G�ANALISE%G�SAPHIRINAPREFEREMOSAMBIENTES
DO INTERIORDASmORESTAS� ASDEMAIS FREQàENTAM IGUALMENTE ABORDAEO
INTERIOR�!CONSERVA ÎODESTEGRUPODEESPÏCIESDEPENDEDAPRESERVA ÎODE
FRAGMENTOSMAIORESCOMGRANDESÉREASINTERIORESAFASTADASDABORDAEM
PELOMENOS���M�.OSEGUNDOGRUPOESTÎOASESPÏCIESQUESÎOTOLERANTES
Ì BORDA DAS mORESTAS E AOS ESPA OS ABERTOS� %UGLOSSA MELANOTRICHA E
%ULAEMANIGRITA�NA2-"(�E%L� CINGULATA E%L�NIGRITA�NO0%2$�$ENTRE
ESSAS�%L�CINGULATAE%L�NIGRITAPREFEREMABORDAAOINTERIORDAmORESTA�

!SPOUCASESPÏCIESDE%UGLOSSINA COMUNSÌSDUASÉREAS SÎOMAIS
ABUNDANTESNO0%2$PRØXIMOÌBORDA�)STOSUGEREQUEAFAUNADOSFRAG
MENTOSESTUDADOSNA2-"(PODESERADAPTADAÌSÉREASMAISABERTASE�OU	
ÌSmORESTASMAISPERTURBADAS�COMDOSSELMAISBAIXOERALO	�.ESTECASO�Ï
POSSÓVELQUEESPÏCIESMAISSENSÓVEISÌFRAGMENTA ÎOEÌSCONDI ÜESDEBOR
DA�TALVEZ�INCLUSIVE�ESPÏCIESENCONTRADASHOJEAPENASNO0%2$	TENHAM
EXISTIDONA2-"(ETENHAMDESAPARECIDOCOMADEVASTA ÎODASmORESTAS
MAISEXTENSASDAREGIÎO�

$EVESEATENTARPARAO FATODEQUEOSDADOS SOBRE%UGLOSSINANÎO
PERMITEMPREVEROCOMPORTAMENTODESUASFÐMEASNOSFRAGMENTOSESTU
DADOS�UMAVEZQUESOMENTEOSMACHOSSÎOATRAÓDOSPELASSUBSTÊNCIAS
AROMÉTICASUTILIZADAS�³PROVÉVELQUEASFÐMEASNÎOATRAVESSEMAMATRIZ
CAMPESTRE OU URBANA SOMENTE PARA PROCURAR LOCAIS PARA NIDIlCA ÎO OU
RECURSOSALIMENTARES�4ALVEZOSMACHOSQUEVIVEMPREFERENCIALMENTENO
INTERIORDAMATATENHAMSIDOTAMBÏMCAPTURADOSNASBORDASAPENASDEVI
DOAOEFEITOATRATIVODASSUBSTÊNCIASAROMÉTICAS�$ESTAFORMA�ESTEESTUDO
PODEESTARSUBESTIMANDOOEFEITODA FRAGMENTA ÎOSOBREASPOPULA ÜES
DE%UGLOSSINA�!LÏMDISSO�ANÉLISESMOLECULARESINDICAMUMBAIXOmUXO
GÐNICOENTREPOPULA ÜESISOLADASDE%UGLOSSINAEMFRAGMENTOSDISTANTES
UNSDOSOUTROS �� �KM	� )STOOCORREMESMOENTREESPÏCIESDEPENDENTES
DOSAMBIENTESmORESTAIS�MASAINDARELATIVAMENTETOLERANTESÌSCONDI ÜES
RESULTANTESDAFRAGMENTA ÎO�%STASESPÏCIESPODEMSEREXTINTASCASOSEJAM
MANTIDASEMPOPULA ÜESPEQUENASEFRAGMENTOSISOLADOS�

³POSSÓVEL TAMBÏMQUEAALTAMOBILIDADEDASABELHAS%UGLOSSINAE
DOSBEIJAmORESLHESCONlRAMAIORTOLERÊNCIAÌFRAGMENTA ÎO�!SSIMCOMO
OSMACHOSDESSASABELHASSÎOATRAÓDOS�ÌSVEZES�ALONGASDISTÊNCIASPELOS
COMPOSTOSAROMÉTICOS�OSBEIJAmORESPODEMRESPONDERRAPIDAMENTEAO
SURGIMENTOLOCALIZADODERECURSOSCOMPENSADORES�.OSULDA"AHIA�ELES
SÎOMOMENTANEAMENTEABUNDANTESNASCABRUCAS�QUANDOASÉRVORESUTI
LIZADASPARAOSOMBREAMENTO�%RYTHRINASPP�	DOCACAUEIROESTÎOmORIDAS�
#ONTUDO�DASSEISESPÏCIESDEBEIJAmORESQUEVIVEMPREFERENCIALMENTENAS
MATASDA REGIÎODE6I OSA�UMADELAS�O TOPETINHOVERMELHO �,OPHORNIS
MAGNIlCA	ESTÉAMEA ADADEEXTIN ÎOEFOIREGISTRADAPOUCASVEZESEEM
POUCOSFRAGMENTOS�
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1UAISCONSEQàÐNCIASOSFATOSACIMADESCRITOSPODEMTERSOBREAINTE
RA ÎOENTREPOLINIZADORESEPLANTASESOBREASPOPULA ÜESDEPLANTASEM
AMBIENTESFRAGMENTADOS�

³PRECISOCONSIDERARQUEASRELA ÜESENTREASPLANTASESEUSPOLINIZA
DORESFREQàENTEMENTESÎOBASTANTEESPECÓlCAS�!SSIM�OSMACHOSDEDIFE
RENTESESPÏCIESDE%UGLOSSINASSÎOATRAÓDOSÌSmORESDEVÉRIASPLANTASPOR
COMPOSTOSAROMÉTICOSESPECÓlCOSQUENÎOATRAEMOUTROSPOLINIZADORES�
$ESTAFORMA�ALGUMASORQUÓDEAS�POREXEMPLO�SÎOPOLINIZADASAPENASPOR
UMAOUALGUMASESPÏCIESDESSASABELHAS�!LGUMASESPÏCIESDEPLANTAS
POSSUEMmORESQUEPRECISAMDEVIBRA ÎOPARAALIBERA ÎODOPØLEN�COMO
ASESPÏCIESDOGÐNERO3OLANUM�%STASSÎOMUITOPROCURADASPORALGUMAS
ABELHAS SEM FERRÎO �MANDA AIA E PÏDEPAU	 QUE CONSEGUEM VIBRAR AS
ANTERASECOLETAROPØLEN�$ADOSDO0ROJETO#AMANDUCAIAMOSTRAMQUEA
TAXADEPOLINIZA ÎODASPLANTASDE3OLANUMMEGALOCHYTONCAIQUANDOAS
ABELHASSEMFERRÎOSÎOSUBSTITUÓDASPOR!PISMELLIFERA �AABELHAEUROPA�
INTRODUZIDANO"RASILEMUITOCOMUMEMAMBIENTESALTERADOS	�!SPLANTAS
PROCURADASPELOSBEIJAmORESTAMBÏMAPRESENTAMmORESCOMCARACTERÓSTI
CASPECULIARES�COMOACOMPOSI ÎODONÏCTAREOCOMPRIMENTOEACORDA
COROLA	QUEASTORNAMPOUCOATRATIVASAOUTROSPOLINIZADORES�%XEMPLODISTO
SÎOASBANANEIRASDOMATO�(ELICONIASPP�	�PROCURADASPRINCIPALMENTEPOR
BEIJAmORESmORESTAIS�COMOORABOBRANCOMIÞDO�

.ESTASCONDI ÜES�ASALTERA ÜESNACOMPOSI ÎODAFAUNADEVISITANTES
mORAISOBSERVADASNOSPROJETOS)NSETOSE!VESE2ESTAUNAPODEMTEREFEI
TOSDRÉSTICOSSOBREUMAPARCELADASPLANTASQUEHABITAMOSFRAGMENTOS�
!POLINIZA ÎODAQUELASPLANTASQUEDEPENDEMDEPOLINIZADORESEXTINTOS
NOFRAGMENTOSERÉINTERROMPIDAESUAPOPULA ÎOLOCALDEIXARÉDEPRODUZIR
SEMENTES�ESTANDO�PORTANTO� FADADAÌEXTIN ÎO�!SPLANTASDEPENDENTES
DE POLINIZADORES SENSÓVEIS Ì FRAGMENTA ÎO E QUE SE TORNARAM RAROS NAS
MANCHASmORESTADAS TERÎOSUAS TAXASDEPOLINIZA ÎO REDUZIDASE�POTEN
CIALMENTE� TENDERÎO Ì REDU ÎO POPULACIONAL DEVIDO Ì PRODU ÎO DE UM
MENOR NÞMERO DE INDIVÓDUOS JOVENS� !LÏM DISTO� SE SEUS POLINIZADORES
SÎOINTOLERANTESÌSÉREASABERTASENÎOSEDESLOCAMENTREDIFERENTESFRAG
MENTOS�ESSASPLANTASTENDERÎOATERPROBLEMASDEENDOGAMIAEREDU ÎO
DADIVERSIDADEGENÏTICA�PORQUEVÎORECEBERPØLENAPENASDOSINDIVÓDUOS
QUEHABITAMOSMESMOSFRAGMENTOS�0OROUTROLADO�PLANTASPOLINIZADAS
PORVISITANTESmORAISTOLERANTESÌSCONDI ÜESDEBORDAEÌSÉREASABERTAS
SERÎO BENElCIADAS� TENDENDO A TER SUAS POPULA ÜES AUMENTADAS� %NTRE
ESTAS� ESTÎO AS PLANTAS INVASORAS DASMANCHAS mORESTADAS� DUPLAMENTE
BENElCIADAS PELAS CONDI ÜES AMBIENTAIS TRAZIDAS PELA FRAGMENTA ÎO E
PELOAUMENTODASPOPULA ÜESDESEUSPOLINIZADORES�3ITUA ÜESCOMOESTAS
PROVAVELMENTEESTÎOENVOLVIDASNAPRODU ÎODOSPADRÜESOBSERVADOSNA
POLINIZA ÎODECANJERANA�#ABRALEACANJERANA	�DESCRITOSABAIXO�

1.1. Interação polinizador-planta
A influência da fragmentação na taxa de visita dos polinizadores 

!TAXADEVISITADEPOLINIZADORESAUMAPLANTAÏAMÏDIADONÞMERODE
VEZESQUEESTESANIMAISVISITAMASmORESDESTAPLANTAEMUMDETERMINADO
PERÓODODETEMPO�%STATAXAPODEVARIARENTREASESPÏCIESDEPENDENDODASUA
ESTRATÏGIADEREPRODU ÎO�'ERALMENTE�ESPÏCIESQUEPRODUZEMMUITASmORES
RECEBEMMUITASVISITASPORDIAPARAQUEAPRODU ÎODEFRUTOSESEMENTES
SEJASUlCIENTEPARAGARANTIRSEUSUCESSOREPRODUTIVO�!CANJERANA�#ABRALEA
CANJERANA	ÏUMAÉRVORECUJASmORESSÎOVISITADASPORMARIPOSAS�%STAESPÏ
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CIEÏDIØICA�OUSEJA�POSSUIÉRVORESQUEPRODUZEMmORESMASCULINASEOUTRAS
QUEPRODUZEMmORESFEMININAS�ECADAPLANTAPRODUZmORESSØFEMININASOU
SØMASCULINAS�.O0ROJETO#AMANDUCAIA�ATAXADEVISITADEPOLINIZADORESÌS
PLANTASDESTAESPÏCIEFOIESTUDADAEMDOISFRAGMENTOSPEQUENOS����HA	E
EMDOISPONTOSDEUMFRAGMENTOGRANDE������HA	NA3ERRADA-ANTIQUEIRA�
MUNICÓPIODE#AMANDUCAIA�-INAS'ERAIS�!VEGETA ÎO LOCALÏDEmORESTA
MONTANACOMOCORRÐNCIADEUMGRANDENÞMERODEINDIVÓDUOSDECANJERANA�

%MFRAGMENTOSPEQUENOSFOIOBSERVADAUMAMENORTAXADEVISITASÌS
mORESDECANJERANA����VISITAS�HORA�PLANTA	DOQUENASÉREASDOFRAGMENTO
GRANDE �����VISITAS�HORA�PLANTA	�!DIFEREN ANAS FREQàÐNCIASDEVISITANTES
mORAIS EMDIFERENTESÉREASPODEESTAR RELACIONADAADIVERSOS FATORES� TAIS
COMO�VARIA ÎONAABUNDÊNCIADEPLANTASDAMESMAESPÏCIE�DEmORESNAS
PLANTASOUOUTROSQUEAFETAMDIRETAMENTEAABUNDÊNCIADOSVISITANTESmO
RAIS�/UTRACAUSAPODESERAVARIA ÎONATAXADEPREDA ÎODOSVISITANTESENTRE
OSFRAGMENTOSDEDIFERENTESTAMANHOS�

1.2. Fragmentação e fertilidade das plantas

0ARAAVALIARAVARIA ÎONAFERTILIDADE�PRODU ÎODEFRUTOSESEMENTES	
DECANJERANAEMFRAGMENTOSDEDIFERENTESTAMANHOSFORAMREALIZADASCOLE
TASEMSEISÉREAS�TRÐSFRAGMENTOSPEQUENOS����HA	ETRÐSPONTOSDEUM
FRAGMENTOGRANDE������HA	�%MCADAUMADESSASÉREAS�FORAMCONTADOSOS
NÞMEROSDEFRUTOSDE��ÉRVORESDECANJERANA�%MCADAUMADESSASPLAN
TAS�FORAMCOLETADOSSETEFRUTOSQUEFORAMUSADOSPARAAVALIARONÞMERODE
SEMENTESDESENVOLVIDAS�4AMBÏMFOIFEITAUMAESTIMATIVADAALTURAEMEDIDA
DACIRCUNFERÐNCIADOTRONCODETODASASPLANTASUTILIZADASNESTEEXPERIMENTO�
$EACORDOCOMOSDADOS�HOUVEMENORPRODU ÎODEFRUTOSEMFRAGMENTOS
PEQUENOSDOQUENOSPONTOSDOFRAGMENTOGRANDE�Figura 3	�!PORCENTAGEM
DESEMENTESDESENVOLVIDASPORFRUTOSTAMBÏMFOIMENORNOSFRAGMENTOS
PEQUENOSDOQUENOSPONTOSDOFRAGMENTOGRANDE�Figura 4	�

!RAZÎOPARAAASSOCIA ÎOENTREOTAMANHODOFRAGMENTOEAPRODU ÎO
DEFRUTOSESEMENTESEMCANJERANAPODEESTARRELACIONADAÌMENORFREQàÐN

-ÏDIADASQUANTIDADESDE FRUTOSPRODUZIDOSEM��PLANTASDE#ABRALEACANJERANAEMCADA
UMADASÉREASESTUDADAS�'�PONTOSDOFRAGMENTOGRANDE�0�FRAGMENTOSPEQUENOS	�&IG��
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CIADEVISITASmORAISNOSFRAGMENTOSPEQUENOS�.OENTANTO�ASmORESUSADAS
NAAVALIA ÎODA FREQàÐNCIADEVISITASNÎO SÎOAQUELASQUEORIGINARAMOS
FRUTOSUSADOSNAAVALIA ÎODAPRODU ÎODEFRUTOSESEMENTES�JÉQUEASDUAS
AVALIA ÜESFORAMREALIZADASEMPERÓODOSDEmORA ÎOEFRUTIlCA ÎODIFERENTES�
0ORESTEMOTIVO�NÎOSEPODEFAZERUMAASSOCIA ÎODIRETAENTREAFREQàÐNCIA
DEVISITANTESEAPRODU ÎODEFRUTOSESEMENTESNESTEESTUDO�

/ TAMANHODAPOPULA ÎODEPLANTASPODE TAMBÏM TER INmUÐNCIANA
PRODU ÎO DE FRUTOS E SEMENTES EM ALGUMAS ESPÏCIES�� .OS FRAGMENTOS
PEQUENOSÏESPERADOQUESETENHAPOPULA ÜESMENORES�OQUEPODETAM
BÏM ESTAR INmUENCIANDO A FERTILIDADE DE CANJERANA� #OMO ESTA ESPÏCIE Ï
DIØICA�SØMETADEDASÉRVORESDOFRAGMENTOPRODUZFRUTOS�OUTRAMETADETEM
AFUN ÎODEPRODUZIRGRÎOSDEPØLENEDISPERSÉLOS�#OMISTO�AINmUÐNCIA
DOTAMANHODOFRAGMENTOmORESTALNOTAMANHODAPOPULA ÎODEPLANTASDE
CANJERANAPOSSIVELMENTEÏMAIORDOQUEEMESPÏCIESHERMAFRODITAS�

4ODAVIA�EMRELA ÎOÌPRODU ÎODEFRUTOSESEMENTES�DEVESELEVAR
EMCONSIDERA ÎOQUENOSFRAGMENTOSPEQUENOSASPLANTASDECANJERA
NAAPRESENTAMALTURASMENORESQUEAQUELASPRESENTESNOSPONTOSDO
FRAGMENTOGRANDE�Figura 5	�!DIFEREN ANOTAMANHODASPLANTASPODE
ESTAR RELACIONADA A FATORES FÓSICOS LIGADOS A FRAGMENTA ÎO� TAIS COMO�
DIFEREN ASDETEMPERATURA�UMIDADE�LUMINOSIDADE�EFERTILIDADEDOSOLO
OUAOHISTØRICODEUSODOSFRAGMENTOS�.ESTECASO�OCORTESELETIVODE
CANJERANASERIAPROVAVELMENTEMAISINTENSIVONOSFRAGMENTOSMENORES�
³SABIDOQUEAMADEIRADESTAÉRVOREÏMUITOUTILIZADAPARAMOIRÜESDE
CERCANA3ERRADA-ANTIQUEIRA�

��&RUGIVORIAEDISPERSÎODESEMENTES

-UITASESPÏCIESDEPLANTASPRODUZEMFRUTOSCARNOSOSESEMENTESQUE
SERVEM DE ALIMENTO PARA DIVERSAS ESPÏCIES DE AVES� MAMÓFEROS� PEIXES�
RÏPTEISEINSETOS�%STESANIMAIS�PORSUAVEZ�PODEMREALIZAROPROCESSODE
DISPERSÎODASSEMENTES�LEVANDOASMUITASVEZESAQUILÙMETROSDEDISTÊNCIA�
)STOPROMOVEOmUXOGÐNICOEAOCUPA ÎODENOVASÉREASPELASESPÏCIES
DEPLANTAS�PODENDOINmUENCIARACOMPOSI ÎOmORÓSTICAEOPADRÎODADISTRI
BUI ÎODESSASPLANTASEMUMADETERMINADAÉREA�

-ÏDIADASPORCENTAGENSDESEMENTESDESENVOLVIDASEM���FRUTOSCOLETADOSEM��PLANTASDE
#ABRALEACANJERANADECADAÉREA�'�PONTOSDOFRAGMENTOGRANDE�0�FRAGMENTOSPEQUENOS	�&IG��
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!DISPONIBILIDADEDEFRUTOSDEUMAÉREAPODEINmUENCIARADIVERSIDADE
EAABUNDÊNCIADEANIMAISFRUGÓVOROS�SEUSDESLOCAMENTOSPARAALIMENTA ÎO
ESOBREVIVÐNCIA�/ESTUDODASRELA ÜESENTREPLANTASEANIMAISDEPENDEDE
UMEXAMEDETALHADODADIETADOSANIMAISENVOLVIDOSEDAIDENTIlCA ÎOE
ACOMPANHAMENTOFENOLØGICODASPLANTAS�4UDOISTOEXIGELONGOTEMPODE
TRABALHODECAMPOPARAREUNIRUMVOLUMESIGNIlCATIVODEINFORMA ÜES�.O
"RASIL�ESTUDOSABRANGENTESEDELONGADURA ÎOSOBREESTETEMAJÉFORAMCON
DUZIDOSEMREMANESCENTESDE&LORESTA/MBRØlLA$ENSADA3ERRADO-AR�E
DE&LORESTA%STACIONAL3EMIDECIDUALDOSESTADOSDE3ÎO0AULOE0ARANÉ����

!LTERA ÜESANTRØPICASNOSECOSSISTEMASPODEMTERUMPROFUNDOIMPAC
TONAINTERA ÎOENTREANIMAISFRUGÓVOROSEPLANTAS�.ASMATASDEARAUCÉRIA
DO0ARANÉ�ASGRANDESAVESFRUGÓVORASESTÎOSOBPRESSÎODOCORTESELETIVO
DE,AURACEAE�IMBUIAECANELAS	PELAINDÞSTRIAMADEIREIRA�%STASPLANTASPRO
DUZEMFRUTOSCARNOSOSQUESÎOIMPORTANTESFONTESDEALIMENTOSPARAESTES
ANIMAIS�0OROUTROLADO�ASAVESFRUGÓVORASDEPEQUENOEMÏDIOPORTESSÎO
AMEA ADASPELARETIRADADOSUBBOSQUERICOEM-ELASTOMATACEAE�QUARES
MEIRAS	�2UBIACEAEE-YRTACEAE�GUAMIRINSECAMBOINS	DECUJOSFRUTOSESTAS
AVESSEALIMENTAM�!LIMPEZADOSUBBOSQUEOCORREPARAFACILITARAENTRADA
DEGADONAMATA�%MUMAMATAALTERADA�NO0ARQUE%STADUALDAS!RAUCÉRIAS�
COMSUBBOSQUEDOMINADOPORBAMBUS�ALGUMASESPÏCIESDEAVESFRUGÓVO
RASRELATIVAMENTECOMUNSNÎOSÎOMAISENCONTRADAS�ENTREASQUAISOTAN
GARÉ�#HIROXIPHIACAUDATA	�RESPONSÉVELPELADISPERSÎODEVÉRIASESPÏCIESDE
-ELASTOMATACEAEE2UBIACEAE�&ATOSEMELHANTEFOIOBSERVADONA2ESERVA
"IOLØGICADE5NA�NOSULDA"AHIA�ONDEAVESFRUGÓVORASDOSUBBOSQUE���
ESPÏCIES	FORAMMENOSABUNDANTESNASCABRUCAS�

5MESTUDOCOMPARATIVOENTREASESPÏCIESDEAVESATUALMENTEEXISTENTES
NAREGIÎODE6I OSA�COMAQUELASREGISTRADASNADÏCADADE���MOSTRADADOS
ALARMANTESQUANTOÌPERDADEESPÏCIESFRUGÓVORAS�DE��DESSASESPÏCIES�
������	ESTÎOEMALGUMACATEGORIADEAMEA ADEEXTIN ÎO�$ENTREESTAS�
�� ����	 JÉ ESTÎO LOCALMENTE EXTINTAS� COMO Ï O CASO DA POMBAESPELHO
�#LARAVISGODEFRIDA	�DAPOMBAAMARGOSA�#OLUMBAPLUMBEA	�DATIRIBADE
TESTAVERMELHA�0YRRHURAFRONTALIS	�DOARA ARIPOCA�3ELENIDERAMACULIROSTRIS	

-ÏDIADASALTURASDASPLANTASDE#ABRALEACANJERANANOSFRAGMENTOSESTUDADOS�'�PONTOSDO
FRAGMENTOGRANDE�0�FRAGMENTOSPEQUENOS	�&IG��
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EDAARAPONGA�0ROCNIASNUDICOLLIS	�.ÎOEXISTEUMALISTAGEMDASPLANTASQUE
SÎO�OUERAM�DISPERSADASPORESSASESPÏCIES�MASPESQUISASCONDUZIDASEM
OUTRASREGIÜESDO"RASILEDA!MÏRICA,ATINA�SUGEREMQUEVÉRIASESPÏCIESDE
PLANTASDAREGIÎODE6I OSAPODEMTERPERDIDOMUITOSDOSSEUSDISPERSORES
EESTAREMPROCESSODEEXTIN ÎOLOCAL�

%M REMANESCENTES DE &LORESTA DE !RAUCÉRIA� O BAIXO CONSUMO DOS
FRUTOSMADUROSDASCANELASTEMSIDOATRIBUÓDOÌEXTIN ÎOLOCALDOSSEUSPRIN
CIPAISCONSUMIDORESDEFRUTOSEDISPERSORESDESEMENTES�COMOOTUCANODO
BICOVERDE�2AMPHASTOSDICOLORUS	�

!PERDAEA FRAGMENTA ÎODEHABITATPODEMCAUSARAREDU ÎODIRETA
NA OFERTA DE ALIMENTO� PRINCIPALMENTE PARA OS FRUGÓVOROS QUE NECESSITAM
DE GRANDES ÉREAS PARA ENCONTRAR ALIMENTO E QUE NÎO SE DESLOCAM ENTRE
FRAGMENTOS�#OMONOCASODEOUTROSGRUPOSDEANIMAIS�ASAVESFRUGÓVORAS
TÐMMAIORDIVERSIDADEDEESPÏCIESEMFRAGMENTOSmORESTAISGRANDESDOQUE
PEQUENOS�)STOFOIOBSERVADONAREGIÎODE6I OSA�&IGURA�	�ONDESEVERIl
COUTAMBÏMQUEFRAGMENTOSmORESTAISMAISISOLADOSDESEUSVIZINHOSTÐM
MENOSESPÏCIESDESSASAVES�)SSOSUGEREQUEMUITASDESSASESPÏCIESTÐM
POUCACAPACIDADEDEVOARSOBREASÉREASABERTASDEPASTAGENSECULTURAS
AGRÓCOLASESTABELECIDASENTREOSFRAGMENTOSmORESTAIS�

!MAIORIADASESPÏCIESFRUGÓVORASQUEAINDAOCORRENAREGIÎODE6I O
SAÏPOUCOABUNDANTEEMUITASSÎOSENSÓVEISAOTAMANHODOSFRAGMENTOS�
SENDOMAISENCONTRADASEMFRAGMENTOSGRANDES�COMOÏOCASODOARA ARI
BANANA�"AILLONIUSBAILLONI	EDOTICOTICODOMATO�!RREMONSEMITORQUATUS	
�Figura 7	�6ERIlCOUSE�TAMBÏM�QUEAVESFRUGÓVORASDEGRANDEPORTEDESA
PARECERAMDOSFRAGMENTOSmORESTAISPEQUENOS�COMOJÉFOIOBSERVADOEM
OUTRASREGIÜESDEmORESTATROPICALNOESTADODE3ÎO0AULO�NO0ANAMÉENA
#OLÙMBIA��������

.A2ESERVA"IOLØGICADE5NACONSTATOUSEQUEASAVESFRUGÓVORASDE
SUBBOSQUESÎOMAISAFETADASPELAFRAGMENTA ÎODOQUEAQUELASQUEVIVEM
NODOSSEL�%NTREELAS�MERECEMDESTAQUEOTROPEIRO�,IPAUGUSVOCIFERANS	E
OSURUCUÉGRANDEDEBARRIGAAMARELA�4ROGONVIRIDIS	�QUEFORAMMAISABUN
DANTESNO INTERIOR ENOS FRAGMENTOSMAIORES�/SABIÉPIMENTA �#ARPORNIS
MELANOCEPHALUS	�ESPÏCIEENDÐMICAEAMEA ADADEEXTIN ÎO�OCORREUAPE
NASNOSUBBOSQUEDOINTERIOR�

&RAGMENTOS mORESTAIS MAIORES PERMITEM A OCORRÐNCIA DE UM MAIOR NÞMERO DE ESPÏCIES DE
AVESFRUGÓVORASDOQUEFRAGMENTOSPEQUENOS�!lGURAMOSTRAONÞMERODEESPÏCIESDEAVES
FRUGÓVORASNASDIFERENTESCLASSESDETAMANHODOSFRAGMENTOSmORESTAISESTUDADOSNAREGIÎODE
6I OSA�:ONADA-ATADE-INAS'ERAIS�

&IG��
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/UTRAS ESPÏCIES DE AVES FRUGÓVORAS SÎO AFETADAS PELA CA A� .A
2ESERVA"IOLØGICADE5NA�OMUTUMDOSUDESTE�#RAXBLUMENBACHII	E
A JACUPEMBA �0ENELOPE SUPERCILIARIS	 SÎO BASTANTE RARAS E A JACUTINGA
�0IPILE JACUTINGA	 JÉ FOIEXTINTA�#OMOFRUGÓVOROSDEGRANDEPORTE�ELAS
PODEMDISPERSARSEMENTESGRANDESEOSEUDESAPARECIMENTOPODEAFE
TARASPOPULA ÜESDEÉRVORESIMPORTANTES�

��0ADRÜESDEHERBIVORIAFOLIAREDEFESAQUÓMICADASPLANTAS

3.1. A dieta do bugio ruivo (!LLOUATTAFUSCA) e a defesa química das plantas

!DEFESAQUÓMICAÏUMADASINÞMERASESTRATÏGIASUTILIZADASPELASPLAN
TASPARADETERAHERBIVORIA���³POSSÓVELEVIDENCIARDUASCATEGORIASDEDEFESA
QUÓMICAVEGETAL�ADEFESAQUANTITATIVAEAQUALITATIVA�!PRIMEIRADELASPODE
APRESENTAR EFEITOS ANTINUTRICIONAIS� REDUZINDO A CAPACIDADE DIGESTIVA DOS
ANIMAIS�COMOÏOCASODOSTANINOS�ASEGUNDAPODETERSABORAMARGO�SER
VENENOSA�TERODORDESAGRADÉVELREPELENTEOUTØXICOPORMEIODESUBSTÊNCIAS
QUEPODEMREPELIROUMATAROHERBÓVORO�COMOÏOCASODEALCALØIDESETER
PENØIDES������!COMPOSI ÎOQUÓMICADASPLANTAS�PORTANTO�DESEMPENHAUM
PAPELIMPORTANTENASELE ÎODEPLANTASUTILIZADASCOMOALIMENTOPELOSANI
MAIS�%STASELE ÎOÏDETERMINADAPELAPALATABILIDADE�DIGESTIBILIDADE�VALOR

0ORCENTAGEM DE OCORRÐNCIA DE DUAS ESPÏCIES DE AVES FRUGÓVORAS NOS FRAGMENTOS mORESTAIS
DE DIFERENTES TAMANHOS DA REGIÎO DE 6I OSA� -INAS 'ERAIS� A	 0ORCENTAGEM DE DISTRIBUI ÎO
DO TICOTICODOMATO �!RREMON SEMITORQUATUS	� ESPÏCIE SENSÓVEL A VARIA ÎO DO TAMANHO DOS
FRAGMENTOSmORESTAIS�B	0ORCENTAGEMDEDISTRIBUI ÎODOARA ARIBANANA�"AILLONIUSBAILLONI	�
ESPÏCIECONSIDERADAVULNERÉVELÌEXTIN ÎONAREGIÎODE6I OSAENOESTADODE-INAS'ERAIS�

&IG��
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CALØRICOOUNUTRICIONALEGRAUDETOXIDADE�.OENTANTO�ESTEASPECTOTEMSIDO
POUCOINVESTIGADO�PRINCIPALMENTENASESPÏCIESDEPRIMATASNEOTROPICAIS�

$ENTREASESPÏCIESENDÐMICASDEPRIMATASDA-ATA!TLÊNTICA�!LLOUATTA
FUSCA OU BUGIORUIVO �Figura 8	 Ï A QUE POSSUI MAIS AMPLA DISTRIBUI ÎO�
OCORRENDODESDEOSULDA"AHIAATÏONORDESTEDA!RGENTINA���$ENTREOS
PRIMATASNEOTROPICAIS�OSBUGIOSSÎOOSMAISDEPENDENTESDEFOLHASEMSUA
DIETA�MESMONÎOSENDOSEUTRATODIGESTIVOCOMPLETAMENTEESPECIALIZADO
PARA DIGERIR FOLHAS� ! FRAGMENTA ÎO DA -ATA !TLÊNTICA ESTÉ LIMITANDO A
DIETADOBUGIORUIVOEMTERMOSDEQUALIDADEEDISPONIBILIDADEDERECURSOS
ALIMENTARES�%MCONSEQàÐNCIA�ADIETANOSFRAGMENTOSPODEESTARMAISPOBRE
EMTERMOSDEQUALIDADENUTRICIONALE�OU	MAISTØXICAE�OU	MAISINDIGERÓVEL
EMENOSDIVERSIlCADADOQUEEMÉREAS CONTÓNUASONDEAS CARACTERÓSTICAS
ORIGINAISDA-ATA!TLÊNTICAAINDASÎOMANTIDAS�

%STA SITUA ÎO PODE ESTAR CAUSANDO EFEITOS SIGNIlCATIVOS SOBRE ESTA
ESPÏCIEEOUTROSPRIMATASENDÐMICOSDA-ATA!TLÊNTICA�!DENSIDADEPOPU
LACIONALDOBUGIORUIVOOBSERVADANA-ATA"OA6ISTA�FRAGMENTOPEQUENOE
PERTURBADOLOCALIZADONOMUNICÓPIODE#OMENDADOR,EVY'ASPARIAN�2*�Ï

"UGIO�!LLOUATTAFUSCA	ESPÏCIEENDÐMICADA-ATA!TLÊNTICA�&IG��



288

In
te

ra
çõ

es
 e

nt
re

 a
ni

m
ai

s 
e 

pl
an

ta
s

MAISBAIXADOQUEEMOUTROSFRAGMENTOSMAIORESEEMMELHORESTADODE
CONSERVA ÎO���

/0ROJETO"UGIOSDOSOUOSTEORESDEFENØISTOTAISEDETANINOSCONDEN
SADOSDASFOLHASDASPLANTASCONSUMIDASPELOSBUGIOSQUEVIVEMEMCINCO
FRAGMENTOSDETAMANHOSEGRAUSDEPERTURBA ÎODIFERENTES�-ORRO'EISLER�
��HA�)NDAIAL�3#�-ATA"OA6ISTA���HA�,EVY'ASPARIAN�2*�2ESERVA3ANTA
'ENEBRA����HA�#AMPINAS�30�-ATADO2IBEIRÎO#ACHOEIRA����HA�#AMPI
NAS�30E-ATA"ELA&AMA����HA�3ANTANADO$ESERTO�-'�!SDOSAGENS
FORAMREALIZADASCOMAlNALIDADEDEENTENDEROPAPELDADEFESAQUÓMICA
DASPLANTASSOBREOFORRAGEAMENTODEPRIMATAS�IDENTIlCANDOTAMBÏMPOS
SÓVEISEFEITOSDAFRAGMENTA ÎOEALTERA ÎODEHABITATSSOBREOBUGIORUIVO�/S
TANINOSCONDENSADOSEOSFENØISTOTAISTAMBÏMFORAMDOSADOSNASPLANTAS
DISPONÓVEISNESTESCINCOFRAGMENTOS�PORÏMNEMSEMPRECONSUMIDASPELOS
BUGIOS�

.ÎOFOIPOSSÓVELEVIDENCIARUMARELA ÎODIRETAENTREOTAMANHODOS
FRAGMENTOS E O CONTEÞDO DE FENØIS TOTAIS E TANINOS CONDENSADOS NAS
PLANTASDADIETADOBUGIORUIVO�0ORÏM�OSTEORESDEFENØISNADIETADOS
MESMOS FORAMSIGNIlCATIVAMENTEMAIORESNO INVERNODOQUENOVERÎO�
4AMBÏMHOUVEDIFEREN A SAZONAL EM RELA ÎOAOS TANINOS CONDENSADOS�
MASOSMAIORESVALORESFORAMOBSERVADOSNOVERÎO�PARTICULARMENTENOS
GRANDESFRAGMENTOS�

%M RELA ÎOÌSPLANTASDISPONÓVEIS� O TEORDE TANINOS CONDENSADOSÏ
MAIORNOSFRAGMENTOSMENORES�0ARTINDOSEDOPRINCÓPIODEQUEOSTANINOS
SÎOMETABØLITOSDEDEFESAVEGETALCONTRAHERBIVORIA�PODESEINFERIRQUEAS
ÉREASMENORESOFERECEMCONDI ÜESMAISDRÉSTICAS�MAISHOSTIS	EMTERMOS
DEFORRAGEAMENTOPARAANIMAISFOLÓVOROSSENSÓVEISAOSELEVADOSNÓVEISDES
SASSUBSTÊNCIAS�%MRELA ÎOAOSFENØISTOTAIS�OSTEORESFORAMMAIORESNOS
FRAGMENTOSMAIORES�,EMBRANDOQUESUBSTÊNCIASFENØLICASGERALMENTEFUN
CIONAMCOMOBONSANTIOXIDANTES�SEQàESTRADORESDERADICAISLIVRES	�ÏPOS
SÓVELSUGERIRQUEOSFRAGMENTOSMAIORESPODEMOFERECERESSAVANTAGEMAOS
HERBÓVOROSQUECONSOMEMESSASPLANTAS�

3.2. O efeito de borda na herbivoria por insetos

/S FRAGMENTOS DE VEGETA ÎO SÎO CIRCUNDADOS PORMATRIZES QUE PER
MITEMOESTABELECIMENTODEORGANISMOSEXØGENOSNOSSISTEMASNATURAIS�
)STO PODE DESENCADEAR ALTERA ÜES NAS RELA ÜES INTRÓNSECAS ÌS mORESTAS
PRIMÉRIASOUNÎOFRAGMENTADAS�!SCONDI ÜESBIØTICASEABIØTICASGERADASNA
BORDADAMATAPODEMAFETARASESPÏCIESDEFORMAPOSITIVAOUNEGATIVA�

.OESTUDOCONDUZIDOPELO0ROJETO0O ODAS!NTASREALIZADONA2ESERVA
"IOLØGICA5NIÎO�UMGRANDEFRAGMENTODE-ATA!TLÊNTICA������HA	LOCALIZADO
EM2IODAS/STRAS�2*�FORAMCOMPARADOSTRÐSTIPOSDEHABITATSDEBORDA
COMOINTERIORDAMATA�/SHABITATSDEBORDAAPRESENTAMTRÐSORIGENSDIFE
RENTES�GASODUTO�LINHADETRANSMISSÎODEENERGIAELÏTRICADEALTATENSÎOE
PASTAGENS�&ORAMAMOSTRADASFOLHASDEÉRVORESEPLANTASDOSUBBOSQUEDAS
BORDASEDOINTERIORDOFRAGMENTO�

0ARAASÉRVORES�AMÏDIADAPORCENTAGEMDEHERBIVORIA�ÉREAFOLIAR
REMOVIDA	EDONÞMERODEFOLHASATACADASNABORDADEPASTAGENSFOISIG
NIlCATIVAMENTEMAIORDOQUENASBORDASDOGASODUTOEDAREDEELÏTRICA
�Figura 9	�!HERBIVORIANABORDADOGASODUTOTAMBÏMFOIALTA�%MTODAS
ASANÉLISES�ABORDADAREDEELÏTRICAAPRESENTOUPADRÎOSEMELHANTEAOS
INTERIORES�Figura 9	�%STERESULTADOPARECEESTARMAISRELACIONADOÌIDADEDA
BORDA�!BORDADAREDEELÏTRICAÏMAISANTIGAQUEASDEMAISEOCRESCIMENTO
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-ÏDIASDASPORCENTAGENSDEHERBIVORIA�ACIMA	EDEFOLHASDANIlCADASEMINDIVÓDUOSARBØREOS
DE����M�ABAIXO	�PARACADATIPODEBORDAEINTERIOR�N��	NOFRAGMENTODE-ATA!TLÊNTICA
DA2EBIO5NIÎO�!SDIFEREN ASENTREBORDADEPASTOEINTERIORSÎOSIGNIlCATIVASPARAMÞLTIPLAS
COMPARA ÜESCOMTESTE$UCANDOSVALORESTRANSFORMADOSPELOARCOSENODARAIZQUADRADA�
PARAP�������DEVIDOASCORRE ÜESDE"ONFERRONI�

&IG��

DEVEGETA ÎOSECUNDÉRIAÌMARGEMDAmORESTA�PARECESERSUlCIENTEPARA
PERMITIROTAMPONAMENTODASALTERA ÜESNABORDAGERADASPELAMATRIZ���

!SAMOSTRASDEPLANTASDOSUBBOSQUEAPRESENTARAMUMAGRANDEVARIA
BILIDADEENÎOFORAMEVIDENCIADASDIFEREN ASSIGNIlCATIVASNOPADRÎODEHER
BIVORIAENTREBORDAEINTERIOR�EXCETOUMATENDÐNCIAPARAMAIORNÞMERODE
FOLHASATACADASNABORDADEPASTAGEM�Figura 10	�/SPOUCOSESTUDOSQUE
ENFOCAMEFEITODEBORDASOBREHERBIVORIAFORAMREALIZADOSNOSUBBOSQUEE
TAMBÏMNÎOMOSTRARAMUMPADRÎODElNIDO�&OIOBSERVADOAUMENTODEHER
BIVORIANABORDAPARAPLÊNTULASCONSUMIDASPORVERTEBRADOS��EMUDAN AS
NOPADRÎODEHERBIVORIADEVIDOÌSALTERA ÜESDAESTRUTURADAVEGETA ÎO���

!COMPOSI ÎODEESPÏCIESARBØREASTAMBÏMFOIANALISADANOINTERIORE
NABORDADOSFRAGMENTOS�/SDADOSINDICAMUMADIFEREN ANACOMPOSI ÎO
DEESPÏCIES� SUGERINDOQUEBORDAE INTERIOR SÎOHABITATSDISTINTOS�(OUVE
UMAPREDOMINÊNCIADEESPÏCIESPIONEIRASNABORDA�$ENTREAS��ESPÏCIES�
MORFOESPÏCIESAMOSTRADAS���OCORRERAMEXCLUSIVAMENTENASBORDASE��
APENASNOSINTERIORES�!SSIMILARIDADESENTREBORDAEINTERIORAPRESENTARAM



290

In
te

ra
çõ

es
 e

nt
re

 a
ni

m
ai

s 
e 

pl
an

ta
s

VALORESBAIXOS�APROXIMADAMENTE���Figura 11	�0ORÏM�SIMILARIDADEMAIOR
FOIENCONTRADAENTREASBORDAS�ATÏ���	�.ÎOHOUVERELA ÎODERIQUEZADE
ESPÏCIESCOMAHERBIVORIA�!SPLANTASPIONEIRAS�MAISCOMUNSNASBORDAS
DOS FRAGMENTOS� TENDEMA SERMAIS CONSUMIDASQUEPLANTAS TOLERANTES A
SOMBRA�PROVAVELMENTE�PORAPRESENTAREMMENORESQUANTIDADESDEDEFESAS
QUANTITATIVAS���

��0REDA ÎODESEMENTES

!PREDA ÎODESEMENTESÏUMAIMPORTANTEINTERA ÎOECOLØGICA�POIS
CAUSAUMIMPACTODIRETONAFECUNDIDADEDASPLANTAS�%MALGUNSCASOSOS
DANOS PROMOVIDOS POR PREDADORES DE SEMENTES SÎO EXACERBADOS� POIS
CAUSAMOABORTODOSFRUTOSANTESQUEASSEMENTESNÎOPREDADASESTEJAM
MADURAS���!PREDA ÎODESEMENTESPODEDIMINUIRAPRODU ÎODENOVAS
PLANTASNOECOSSISTEMAEOCRESCIMENTOPOPULACIONALDASMESMAS������

-ÏDIASDAPORCENTAGEMDEHERBIVORIA�ACIMA	EDEFOLHASDANIlCADASPARAPLANTASDOSUB
BOSQUE DE ����M �ABAIXO	� PARA CADA TIPO DE BORDA E INTERIOR �N��	 NO &RAGMENTO DE -ATA
!TLÊNTICADA2EBIO5NIÎO�

&IG���
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3IMILARIDADEmORÓSTICADASAMOSTRADEINDIVÓDUOSARBØREOS� OBTIDAPELO·NDICEDE3ORENSEN�
ENTREOSDIFERENTESTIPOSDEBORDAESEUSRESPECTIVOSINTERIORES�ENTRECONJUNTOSDASDIFERENTES
BORDAS�ENTRESÓTIOSDEINTERIOR�'AS�GASODUTO�2�%��REDEELÏTRICA�0AS�PASTO	�

&IG���

-ÏDIADASPORCENTAGENSDEFRUTOSPREDADOSPORÉREA�SETEFRUTOSPORPLANTAEDOZEPLANTASEM
CADAÉREA	�'��'�E'�REPRESENTAMOSPONTOSDOFRAGMENTOGRANDEE0��0�E0�REPRESENTAM
OSFRAGMENTOSPEQUENOS�

/0ROJETO#AMANDUCAIAAVALIOUAINmUÐNCIADOTAMANHODOFRAGMENTO
NONÞMERODEFRUTOSDECANJERANA�#ABRALEACANJERANA	INFESTADOSPORLAR
VASDEDÓPTEROS�0ARATANTO�FORAMUTILIZADASASMESMASSEISÉREAS�TRÐSFRAG
MENTOSMENORESQUE��HAETRÐSPONTOSEMUMFRAGMENTODE�����HA	DO
ESTUDOSOBREPOLINIZA ÎOEPRODU ÎODEFRUTOSESEMENTESDECANJERANANO
SULDE-INAS'ERAIS�%STAESPÏCIEPRODUZIUGRANDEQUANTIDADEDEFRUTOS�ATÏ
���PORPLANTA	�OSQUAISFORAMPREDADOSEMGRANDEQUANTIDADEPORLARVAS
QUESEALIMENTAMDASSEMENTES�0ARAAVALIARODANOPROVOCADOPORESSAS
LARVAS�FORAMCOLETADOSEMCADAUMADASÉREAS�SETEFRUTOSDE��PLANTAS�
0ARACADAÉREA�FOIREGISTRADOONÞMERODEFRUTOSCOMSEMENTESPREDADAS�

/ RESULTADO DESSE EXPERIMENTOMOSTROU QUE PLANTAS PRESENTES EM
FRAGMENTOSPEQUENOSAPRESENTARAMMAISFRUTOSCOMSEMENTESPREDADAS
�Figura 12	�

&IG���
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-AIOR TAXA DE PREDA ÎO DE SEMENTES EM PLANTAS DE FRAGMENTOS
PEQUENOS TAMBÏM JÉ FOI OBSERVADA EM OUTRAS ESPÏCIES E EM OUTRAS
ÉREAS���%LAPODEESTARRELACIONADAAALGUNSFATORESLIGADOSÌFRAGMEN
TA ÎOCOMO�POREXEMPLO� AMAIORABUNDÊNCIADE INSETOSPREDADORES
DESEMENTESOCORRENDOEMFRAGMENTOSPEQUENOS�MAIOREXPOSI ÎODOS
FRUTOSAOSPREDADORESDESEMENTES�DIFEREN ASFÓSICASDOAMBIENTECOMO
TEMPERATURA�LUMINOSIDADEERADIA ÎO�

!EXPOSI ÎODOSFRUTOSDE#�CANJERANAAOSINSETOSPODESERMENOR
EM FRAGMENTOSGRANDES�ONDEHÉMAIORQUANTIDADEDEOUTRASPLANTAS
QUEPODEMESTARREDUZINDOAHABILIDADEDOSHERBÓVOROSEMENCONTRAR
SUASPLANTASHOSPEDEIRASOUCOMPARTILHARSEUSPREDADORES�

��#ONSIDERA ÜESlNAIS

! DIVERSIDADE E A ABUNDÊNCIA DE MUITAS ESPÏCIES DE VISITAN
TES mORAIS PODEMDIMINUIR COMA FRAGMENTA ÎODE HABITATS� COMA
DIMINUI ÎOEISOLAMENTODOSFRAGMENTOSECOMAPERTURBA ÎODOSUB
BOSQUE�!COLETAOUCORTESELETIVODEESPÏCIESDEPLANTASQUEPOSSUEM
POLINIZADORES ESPECÓlCOS PODE DIMINUIR� OU EXTINGUIR LOCALMENTE� A
POPULA ÎODESTESPOLINIZADORES�$AMESMA FORMA�A REPRODU ÎODE
MUITASESPÏCIESDEPLANTASPODESERPREJUDICADACOMAEXTIN ÎOOU
DIMINUI ÎODAABUNDÊNCIADESEUSPOLINIZADORES�0ARAEVITARAEXTIN
 ÎODEESPÏCIESDEPLANTASEVISITANTESmORAISSENSÓVEISÌFRAGMENTA
 ÎOÏINDISPENSÉVELEVITARAFRAGMENTA ÎODEHABITATSECONSERVAROS
GRANDESFRAGMENTOS�PERMITINDOQUEESTESVISITANTESTENHAMRECURSOS
mORAISSUlCIENTESPARAMANTERSUASPOPULA ÜESEQUEASPOPULA ÜES
DEPLANTATENHAMOTAMANHONECESSÉRIOPARAEVITARATROCADEPØLEN
ENTREPLANTASGENETICAMENTEAPARENTADAS�³IMPORTANTEAINDACONEC
TARFRAGMENTOSPRØXIMOS�PRINCIPALMENTEOSPEQUENOS�PARAPERMITIR
OmUXODEPOLINIZADORESENTREPLANTASDEDIFERENTESFRAGMENTOSQUE
DEVEMSERGENETICAMENTEMAISDISTINTAS�&INALMENTE�ÏACONSELHÉVEL
A REINTRODU ÎOOUOMANEJODEPOLINIZADORESOUPLANTAS LOCALMENTE
EXTINTASOUEMEXTIN ÎOEQUEFA AMPARTEDEINTERA ÜESESPECÓlCAS
ENTREPLANTAEPOLINIZADOR�

!SBAIXASTAXASDEVISITASDEPOLINIZADORESÌSmORESDECANJERANA
EM FRAGMENTOS PEQUENOS IMPLICAM NUM SUCESSO REPRODUTIVO MENOR
PARAAESPÏCIE�OUSEJA�NADIMINUI ÎODAPRODU ÎODEFRUTOS�SEMENTES
EPLANTASNAPOPULA ÎO�5MBAIXOSUCESSOREPRODUTIVO�MESMOQUANDO
DEVIDO AO PEQUENO TAMANHO DA POPULA ÎO OU AOS EFEITOS ABIØTICOS�
PODE LEVARAEXTIN ÎO LOCALDAESPÏCIE�$ESTA FORMA�QUANTOMAIOROS
FRAGMENTOS� MAIOR A PROBABILIDADE DE SOBREVIVÐNCIA DAS ESPÏCIES DE
PLANTASCOMOCANJERANA�!CONSERVA ÎODEÉREASCONTÓNUASDEVEGETA ÎO
EDEFRAGMENTOSGRANDES�ACONEXÎOENTREPEQUENOSFRAGMENTOSPRØXI
MOSENTRESIOUAMPLIA ÎODOSMESMOS�SÎOMEDIDASQUEPODEMSALVAR
DAEXTIN ÎOVÉRIASESPÏCIESDEPLANTASEPOLINIZADORES�

!FRAGMENTA ÎODEmORESTASPODELEVARESPÏCIESDEANIMAISFRUGÓVO
ROSÌEXTIN ÎO�%STASEXTIN ÜESJÉFORAMREGISTRADASNAREGIÎODE6I OSA�
ONDE���DASAVESFRUGÓVORASDESAPARECERAMEOUTROS���ESTÎOAMEA
 ADOSDEEXTIN ÎO�#OMISTO�ASOBREVIVÐNCIADASESPÏCIESVEGETAISQUE
DEPENDEMDESTASAVESPODEESTARCOMPROMETIDA�
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!DIVERSIDADEEABUNDÊNCIADEAVES FRUGÓVORASDECRESCEMCOMA
DIMINUI ÎODOTAMANHODOFRAGMENTO�COMOAUMENTODOISOLAMENTO�
COMAPERTURBA ÎODO SUBBOSQUEE COMO CORTE SELETIVODEÉRVORES�
$ESTAFORMA�PARAACONSERVA ÎODOSFRUGÓVOROSEDASPLANTASPORELES
DISPERSADAS�ÏIMPORTANTEPROTEGERÉREASCONTÓNUASDEVEGETA ÎO�CON
SERVARFRAGMENTOSGRANDESECONECTÉLOSAOUTROSPRØXIMOS�SEJAMESTES
GRANDES OU NÎO� ³ IMPORTANTE TAMBÏM RECUPERAR OS FRAGMENTOS QUE
TIVERAMODOSSELE�OU	SUBBOSQUEDEGRADADOSPELAA ÎOANTRØPICA�

!PENASOESTUDODEHERBIVORIAPORINSETOSINDICOUQUEASDIFEREN
 AS NOSPADRÜESDE FOLIVORIA PODEMOCORRER EM FUN ÎODEMUDAN AS
AMBIENTAISPROVOCADASPELAFRAGMENTA ÎO�/AUMENTODOCONSUMODE
FOLHASPORINSETOSNASBORDASDOSFRAGMENTOSPODEESTARRELACIONADOÌ
ALTAOCORRÐNCIADEPLANTASPIONEIRASNESTEAMBIENTE�)SSOPODESIGNIlCAR
QUEAFRAGMENTA ÎOmORESTALESTÉAFETANDOACOMPOSI ÎOmORÓSTICANAS
BORDAS DE FRAGMENTOS� ACARRETANDO UMA PREDOMINÊNCIA DE ESPÏCIES
VEGETAISDEESTÉGIOSSUCESSIONAIS INICIAISQUEPOSSUEMBAIXASQUANTI
DADESDEDEFESASQUANTITATIVAS���

.O0ROJETO"UGIOS�EMBORAO TEORDE TANINOSCONDENSADOS TENHA
SIDO MAIOR NOS FRAGMENTOS MENORES� AS PLANTAS CONSUMIDAS PELOS
BUGIOSRUIVOSNESTESFRAGMENTOSNÎOPRODUZIRAMMAIORQUANTIDADEDE
TANINOS CONDENSADOS DO QUE AS PLANTAS CONSUMIDAS NOS FRAGMENTOS
MAIORES�$EFORMAGERAL�DADOSSOBREOTEMPOGASTOPELOSBUGIOSCOM
ALIMENTA ÎO EMDIFERENTES ESPÏCIES DE PLANTAS NÎO CARACTERIZARAMOS
TANINOSCONDENSADOSEOS FENØIS TOTAISCOMODEFESAQUÓMICACONTRAA
FOLIVORIAPELOSBUGIOSRUIVOS�#ONTUDO� TALVEZOSBUGIOSPOSSAMESTAR
SELECIONANDOASESPÏCIESMENOSTØXICASEMFRAGMENTOSPEQUENOS�POIS
FORAMVERIlCADASDIFEREN ASMARCANTESNAESTRUTURAQUÓMICADOSTANINOS
CONDENSADOSDEDUASPLANTASQUECONTINHAMTEORESSEMELHANTESDESSES
METABØLITOS�"UCHENAVIAKLEINIIE$IATENOPTERYXSORBIFOLIA	EDIFERENTES
PORCENTAGENSDETEMPODEALIMENTA ÎONO-ORRO'EISLER�%SSERESULTADO
MOSTRA�EMPARTE�UMAPREFERÐNCIAALIMENTARDOBUGIORUIVO� JÉQUEÏ
SABIDO QUE DIFEREN AS NA ESTRUTURA DOS TANINOS CONDENSADOS PODEM
IMPLICAR EMPALATABILIDADEDIFERENCIADAPARAOSHERBÓVOROSE TAMBÏM
EMVELOCIDADESDIFERENTESDEQUEBRAEDEGRADA ÎODESSASSUBSTÊNCIAS
NOESTÙMAGODOANIMAL�CAUSANDOEFEITOSTØXICOSDIFERENTES�

��2ECOMENDA ÜES

#OMBASE NOS RESULTADOS DOS DIVERSOS ESTUDOS ANALISADOS NESTE
CAPÓTULO� OS EFEITOS DA FRAGMENTA ÎO DE HABITATS SOBRE AS INTERA ÜES
EXISTENTES ENTRE ANIMAIS E PLANTAS� PODE SER MINIMIZADO� OU MESMO
ELIMINADO�COMAADO ÎODASSEGUINTESRECOMENDA ÜES�

A� 2EALIZARESTUDOSSOBREASINTERA ÜESENTREOSANIMAISEPLANTAS
QUEPERMITAMCONSIDERA ÜESPARAA CONSERVA ÎODEPLANTAS�POLINIZA
DORES�FRUGÓVOROSDISPERSORESOUNÎODESEMENTES�FOLÓVOROSEOUTROS�

B� %VITARFRAGMENTA ÎO�CONSERVARÉREASCONTÓNUASEGRANDESFRAG
MENTOS COM ÉREAS CENTRAISMAIORES EMAIS BEM PRESERVADAS FAVORE
CENDOASOBREVIVÐNCIADEPOLINIZADORES�DISPERSORES�FOLÓVOROSMAISSEN
SÓVEISÌFRAGMENTA ÎO�COMOASESPÏCIESQUEOCORREMEMSUBBOSQUE�
OSPOLINIZADORESESPECIALISTAS�RAROSOUENDÐMICOS�
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C� 0RESERVARMAIORNÞMERODEFRAGMENTOSPEQUENOS�TÎOPRØXIMOS
ENTRESIEENTREFRAGMENTOSGRANDESEÉREASCONTÓNUASQUANTOPOSSÓVEL
PARAFACILITAROmUXOGÐNICOENTRESUBPOPULA ÜESDEFRAGMENTOSDIFEREN
TES�

D� %STABELECER CORREDORES ECOLØGICOS E mORESTAIS PARA A PRESER
VA ÎODEPLANTASCUJOSPOLINIZADORESEDISPERSORESNÎOATRAVESSAMAS
MATRIZESABERTAS�

E� %STABELECER TRAMPOLINS ECOLØGICOS ATRAVÏS DA PLANTA ÎO DE
ÉRVORES NATIVAS NA MATRIZ PARA FACILITAR O TRÊNSITO DE POLINIZADORES E
FRUGÓVOROSENTREFRAGMENTOS�

F� %VITAROBOSQUEAMENTO�LIMPEZAOURALEAMENTODOSUBBOSQUE	
ECORTESELETIVODEPLANTASQUEELIMINAMFONTESDEALIMENTOELOCAISDE
NIDIlCA ÎO PARA POLINIZADORES E DISPERSORES DE SEMENTES SENSÓVEIS Ì
FRAGMENTA ÎO�

G� #OIBIRACA ADEANIMAISPOLINIZADORESOUDISPERSORESDESEMENTES�
H� 2EINTRODUZIRPLANTASQUEESTEJAMEMBAIXAABUNDÊNCIANOFRAG

MENTOEQUESEJAM IMPORTANTESPARAAMANUTEN ÎODEPOLINIZADORES�
FRUGÓVOROSEFOLÓVOROSSENSÓVEISÌFRAGMENTA ÎO�

I� 2EINTRODUZIR NINHOS DE ABELHAS EM FRAGMENTOS ONDE FORAM
EXTINTASOUESTÎOEMBAIXAFREQàÐNCIA�

J� -ANEJARMAISINTENSAMENTEOSFRAGMENTOSPEQUENOSDOQUEOS
GRANDES PARA GARANTIR A SOBREVIVÐNCIA DE SUAS PLANTAS� POLINIZADORES�
DISPERSORESEFOLÓVOROS�

2EFERÐNCIASBIBLIOGRÉlCAS

��02/#4/2�-�#�&��9%/0�&�����4HE0OLLINATIONOF&LOWERS�#OLLINS
.EW.ATURALIST�,ONDON�
��/,)6%)2!�-�,��#!-0/3�,�!�/������!BUNDÊNCIA�RIQUEZAEDIVER
SIDADEDEABELHAS%UGLOSSINAE�(YMENOPTERA�!PIDAE	EMmORESTASCON
TÓNUASDETERRAlRMENA!MAZÙNIA#ENTRAL�"RASIL�2EVISTA"RASILEIRADE
:OOLOGIA����	��������
��/,)6%)2!�-�,��-/2!4/�%�&��'!2#)!�-�6�"������$IVERSIDADE
DEESPÏCIESEDENSIDADEDEABELHASSOCIAISSEMFERRÎO�(YMENOPTERA�
!PIDAE�-ELIPONINAE	EMmORESTADE TERRAlRMENA!MAZÙNIA#ENTRAL�
2EVISTA"RASILEIRADE:OOLOGIA����	������
�� 0%2515%4)� 2�#�� #!-0/3� ,�!�/�� #/%,(/� #�$�0�� !"2!.4%3�
#�6�-� �,)3"/!� ,�#�/� ����� !BELHAS %UGLOSSINI �!PIDAE	 DE ÉREAS
DE-ATA!TLÊNTICA�!BUNDÊNCIA�2IQUEZAE!SPECTOS"IOLØGICOS�2EVISTA
"RASILEIRADE:OOLOGIA���SUPLEMENTO�	��������
��-/2!4/�%�&������!BUNDÊNCIAERIQUEZADEMACHOSDE%UGLOSSINI
�(YMENOPTERA�!PIDAE	EMMATADE TERRAlRMEEÉREASDEDERRUBADA�
NASVIZINHAN ASDE-ANAUS�"RASIL	�"OLETIMDO-USEU0ARAENSE%MÓLIO
'OELDI�SÏRIE:OOLOGIA�����	�������
��')'/2$�,��0)#/4�&��3(9+/&&�*�!������%FFECTSOFHABITATFRAG
MENTATIONON$OMBEYAACUTANGULA�3TERCULIACEAE	�ANATIVETREEON,A
2ÏUNION�)NDIAN/CEAN	�"IOLOGICAL#ONSERVATION��������
��'!,%44)�-������&RUITSANDFRUGIVORESINA"RAZILIAN!TLANTICFOREST�
0H�$�4HESIS�5NIVERSITYOF#AMBRIDGE�#AMBRIDGE�
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��'!,%44)�-������3AZONALIDADENADIETADEVERTEBRADOSFRUGÓVOROS
EMUMAmORESTASEMIDECÓDUANO"RASIL�4ESEDE-ESTRADO�5NIVERSIDADE
%STADUALDE#AMPINAS�#AMPINAS�
�� -)+)#(� 3�"� ����� &RUGIVORIA E DISPERSÎO DE SEMENTES EM UMA
PEQUENA RESERVA ISOLADA DO %STADO DO 0ARANÉ� "RASIL� 4ESEDE$OUTO
RADO�5NIVERSIDADE&EDERALDO0ARANÉ�#URITIBA�
���2/").3/.�7�$������,ONGTERMCHANGESINTHEAVIFAUNAOF"ARRO
#OLORADO)SLAND�0ANAMA�ATROPICALFORESTISOLATE�#ONSERVATION"IOLOGY
��������
���2%.*)&/� ,�-� ����� #OMPOSITION CHANGES IN A SUBANDEAN AVIFAUNA
AFTERLONGTERMFORESTFRAGMENTATION�#ONSERVATION"IOLOGY������������
���(!2"/2.%�*�"������4HECHEMICALBASISOFPLANTDEFENSE������)N�
0LANTDEFENSESAGAINSTMAMMALIANHERBIVORY�0ABLO�2�4��2OBBINS�#�4�
�EDS	�#2#0RESS�)NC��"OCA2ATON�P����
���(/7%�(�&��7%34,%9�,�#������%COLOGICALRELATIONSHIPOFPLANTS
ANDANIMALS�.EW9ORK�/XFORD5NIVERSITY0RESS����PP�
��� ()23#(� !�� ,!.$!5� %�#�� 4%$%3#()� !�#� � -%.%'(%4)� *�/�
�����%STUDOCOMPARATIVODASESPÏCIESDO'ÐNERO!LOUATTA,ACÒPÏDE�
�����0LATYRRHINI�!TELIDAE	ESUADISTRIBUI ÎOGEOGRÉlCANA!MÏRICADO
3UL��������)N�!0RIMATOLOGIADO"RASIL��!�"�2YLANDS�!�4�"ER
NARDES�EDS�&UNDA ÎO"IODIVERSITAS�"ELO(ORIZONTE�
���'!2#)!�6�,!������5SODOESPA OPORUMGRUPODE!LOUATTAFUSCA
CLAMITANSEMUMFRAGMENTODEGRADADODE&LORESTA!TLÊNTICA�)N�!0RI
MATOLOGIANO"RASIL��0P�������#�!LONSO�!�,ANGGUTH%DS�3"0RE
%DITORA5NIVERSITÉRIA�*OÎO0ESSOA�
���$)$(!-�2�+�'(!:/5,�*��34/2+�.�%��$!6)3�!�*������)NSECTS
INFRAGMENTEDFORESTS�AFUNCTIONALAPPROACH�4REE�����	��������
���3/2+�6�,������$ISTRIBUTIONOFPIGNUTHICKORY�#ARYAGLABRA	ALONG
AFORESTTOEDGETRANSECTANDFACTORSAFFECTINGSEEDLINGRECRUITMENT�*OUR
NALOF%COLOGY������������
��� #!$%.!33/�-� , � 0)#+%44� 3� 4� !�� ����� ,INKING FOREST EDGE
STRUCTURETOEDGEFUNCTION�MEDIATIONOFHERBIVOREDAMAGE�*OURNALOF
%COLOGY���������
���#/,%9�0�$�������'APSIZEANDPLANTDEFENSES�4REE�����
���'2%)'�.������0REDISPERSALSEEDPREDATIONONlVE0IPERSPECIESIN
TROPICALRAINFOREST�/ECOLOGIA�����	�������
��� ,/5$!�3�-������$ISTRIBUTIONECOLOGY� VARIATION INPLANT RECRUIT
MENT OVER A GRADIENT IN RELATION TO INSECT SEED PREDATION� %COLOGICAL
-ONOGRAPHS�����	�����
���*5,%3�%�3������(ABITAT FRAGMENTATIONANDDEMOGRAPHICCHANGE
FORACOMMONPLANT�4RILLIUMIN/LD'ROWTHFOREST������%COLOGY�����	
���������
���3)-"%2,/&&�$������%FFECTSOFRAGMENTATIONONSOME&LORIDAECO
SYSTEMS�ANDHOWTOREDESSTHEM�)N.ATURE#ONSERVATION�
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11GENÉTICA DE 
POPULAÇÕES 
NATURAIS

-ARIA0AULA#RUZSchneider

#RISTIANE'OMESBatista

$ULCINÏIADECarvalho

2UICerqueira

!NA9AMAGUISHICiampi

%DIVANI6ILLARONFranceschinelli

2OSANAGentile

%VONNILDO#OSTAGonçalves

!DRIANA$AUDTGrativol

-ARCELO4RINDADENascimento

*OEMA2ODRIGUESPóvoa

'IULIANA-ARA0ATRÓCIOVasconcelos

,ÞCIA(ELENAWadt

(ELGA#ORREAWiederhecker
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)NTRODU ÎO

%MUMCENÉRIODEFRAGMENTA ÎODEHABITATS�POPULA ÜESANTERIOR
MENTECONTÓNUASSÎOSUBDIVIDIDASEMCONJUNTOSDEPOPULA ÜES LOCAIS
MENORESQUEPODEMESTAR ISOLADASEMMAIOROUMENORGRAU�DEPEN
DENDODADISTRIBUI ÎOESPACIALDOSFRAGMENTOSEDOPODERDEDISPERSÎO
INERENTE ÌS ESPÏCIES� !S ALTERA ÜES NO TAMANHO� FORMA E DISTRIBUI ÎO
DE UM HABITAT NATURAL PROVOCADAS PELA FRAGMENTA ÎO� AFETAM A TAXA
DE EXTIN ÎO E TAMANHO DAS POPULA ÜES LOCAIS� ASSIM COMO O PADRÎO
DE DISPERSÎO DE INDIVÓDUOS ENTRE ESTAS POPULA ÜES� .ESTE CONTEXTO�
DESTACAMSEDOISGRUPOSDEPROCESSOS���	OSPROCESSOSECOLØGICOS�TAIS
COMOEVENTOS CATASTRØlCOS� ESTOCASTICIDADE AMBIENTAL E DEMOGRÉlCA�
QUE AFETAM PARÊMETROS COMO A REPRODU ÎO� MORTALIDADE� PROPOR ÎO
SEXUALEDISTRIBUI ÎODECLASSESDEIDADE��E��	OSPROCESSOSGENÏTICOS�
MEDIADOSPORDERIVAGENÏTICAEENDOCRUZAMENTO�QUELEVAMÌPERDADE
VARIABILIDADEGENÏTICAEDEPRESSÎOPORENDOCRUZAMENTO��

%SSES DOIS PROCESSOS PODEM OPERAR SINERGICAMENTE PROVOCANDO
FORTE IMPACTONAPROBABILIDADEDEEXTIN ÎODEPOPULA ÜES�PORÏM�NO
CURTO PRAZO OS PROCESSOS ECOLØGICOS SÎO DEMAIOR IMPORTÊNCIA���� )STO
SE DEVE� PRINCIPALMENTE� ÌS mUTUA ÜES NO TAMANHO DAS POPULA ÜES
DECORRENTESDOSPROCESSOSECOLØGICOS�QUEINmUENCIAMDIRETAMENTEOS
PROCESSOSGENÏTICOS�UMAVEZQUEOTAMANHOEFETIVOPOPULACIONALÏO
PRINCIPALFATORRELACIONADOÌSGRANDESMUDAN ASNADIVERSIDADEGENÏ
TICAPROVOCADASPORDERIVAGENÏTICAEENDOCRUZAMENTO�

/TAMANHOREDUZIDODASPOPULA ÜESFAVORECEACASALAMENTOSENTRE
INDIVÓDUOSAPARENTADOS�OUENDOCRUZAMENTO�PROCESSOQUECONTRIBUIPARA
OAUMENTODASIMILARIDADEGENÏTICAENTREOSINDIVÓDUOSDEUMAMESMA
POPULA ÎOE�CONSEQàENTEMENTE�DAPROPOR ÎODELOCIEMHOMOZIGOSE�!
HOMOZIGOSEELEVADAFAVORECEAEXPRESSÎODEALELOSRECESSIVOSDELETÏRIOS
E DIMINUI O VALOR ADAPTATIVODE LOCI CODOMINANTES� O QUEPODE CAUSAR
ADIMINUI ÎODACAPACIDADEDEADAPTA ÎODOS INDIVÓDUOSÌSmUTUA ÜES
AMBIENTAISPROVOCADASPELOSFATORESBIØTICOSEABIØTICOS��

/SEFEITOSDEDERIVAGENÏTICASÎO�PRIMEIRAMENTE�APERDADEALELOS
RAROSEMUMAPOPULA ÎO�LEVANDOÌREDU ÎODAVARIABILIDADEGENÏTICA
INTRAPOPULACIONALE�PORlM�ÌlXA ÎOAOACASODEALELOSDIFERENTESNAS
POPULA ÜES�RESULTANDONADIFERENCIA ÎOINTERPOPULACIONAL�%MGRANDES
POPULA ÜESOUEMPOPULA ÜESMENORESQUETROCAMGENESVIAMIGRA ÎO
CONSTANTE DE INDIVÓDUOS� OS EFEITOS DE DERIVA GENÏTICA SÎO NEGLIGEN
CIÉVEIS� PORÏM EM POPULA ÜES PEQUENAS E ISOLADAS� SÎO FORTEMENTE
PRONUNCIADOS�

%MPOPULA ÜESNATURAIS�APERDADEVARIABILIDADEGENÏTICAPODESER
CONTRABALAN ADAPELAINJE ÎODENOVOSALELOS�VIAMUTA ÎOE�OU	MIGRA
 ÎO �mUXOGÐNICO	�NOCOMPLEMENTOGÐNICODEDIFERENTESPOPULA ÜES�
0ORÏM� EM UM HABITAT FRAGMENTADO A REDU ÎO DO mUXO GÐNICO ENTRE
ASPOPULA ÜES ISOLADAS�ALIADAÌSBAIXAS TAXASDEMUTA ÎO�ACENTUAA
PERDADEVARIABILIDADEGENÏTICA�$ESSAFORMA�ESTESPROCESSOSGENÏTICOS
EMHABITATS FRAGMENTADOS REDUZEMA HETEROZIGOSE� COM CONSEQàENTE
REDU ÎODAVIABILIDADEDEPOPULA ÜESLOCAISPORMEIODADEPRESSÎODE
UMASÏRIEDECOMPONENTESDElTNESS��!SSIM�EMLONGOPRAZO�OIMPACTO
NADIVERSIDADEGENÏTICATORNASECRÓTICO�POISAMESMAÏAMATÏRIAPRIMA
DASMUDAN ASEVOLUTIVASQUEINCLUEMADAPTA ÎOEESPECIA ÎO����
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4ÏCNICASMOLECULARESALÏMDEPERMITIREMA IDENTIlCA ÎODEEFEI
TOS DA FRAGMENTA ÎO SOBRE O COMPLEMENTO GENÏTICO DAS POPULA ÜES
REMANESCENTES�TAMBÏMTÐMSIDOÞTEISEMPROGRAMASDEMANEJOPARA
CONSERVA ÎOGENÏTICADEPOPULA ÜES�.OCASODEANIMAIS�TÐMSIDORECO
MENDADAS TRANSLOCA ÜESDE INDIVÓDUOSEACASALAMENTOSPROGRAMADOS
PARAAJUDARASESPÏCIESAMEA ADASDEEXTIN ÎOARECUPERAREMAVARIABILI
DADEGENÏTICAPERDIDAE�OU	FRAGMENTADAEMCONSEQàÐNCIADAALTERA ÎO
DESEUSHABITATS��������/MANEJOGENÏTICODESSASESPÏCIESGERALMENTESE
BASEIAEMINFORMA ÜESDEPEDIGREE�OQUEPODEPERMITIRAIDENTIlCA ÎO
DEINDIVÓDUOSCUJAREPRODU ÎOÏESSENCIALPARAAMANUTEN ÎODADIVER
SIDADEGENÏTICA�

.OCASODEPLANTAS�MARCADORESMOLECULARES TÐMSIDOÞTEISPARA
ORIENTAR COLETA DEMATERIAL GENÏTICO COM A lNALIDADE DE CONSERVA ÎO
EX SITU� DElNIR O TAMANHOMÓNIMO DE ÉREA PARA CONSERVA ÎO IN SITU�
DESCREVER A ORGANIZA ÎO DA VARIA ÎO GENÏTICA EM POPULA ÜES NATU
RAIS���������ECONHECERAMAGNITUDEDADIVERSIDADEGENÏTICADAESPÏCIEE
DASPOPULA ÜES�

.O ÊMBITO DAS TÏCNICAS DE BIOLOGIA MOLECULAR� VÉRIOS MÏTODOS
DIRETOSTÐMSIDOUTILIZADOSPARAAINVESTIGA ÎODAVARIA ÎOGENÏTICAEM
POPULA ÜESNATURAIS�TANTODEANIMAISCOMODEVEGETAIS�)NICIALMENTE�A
MAIORIADASANÉLISESMOLECULARESERABASEADANADETEC ÎODEPOLIMOR
lSMOSPROTÏICOS �ISOENZIMAS	EDEPOLIMORlSMOSDECOMPRIMENTODE
FRAGMENTO DE RESTRI ÎO �2&,0	� QUE ENVOLVEMO USO DA TECNOLOGIA DE
ENZIMASDERESTRI ÎOAONÓVELDE$.!���#OMOADVENTODA TECNOLOGIA
DEAMPLIlCA ÎODE FRAGMENTOSESPECÓlCOSDE$.!POR INTERMÏDIODA
REA ÎOEMCADEIADAPOLIMERASE�0#2	�ESSESMÏTODOSEVOLUÓRAMPARA
O SEQàENCIAMENTO NUCLEOTÓDICO DIRETO DE FRAGMENTOS DE$.!NUCLEAR
EMITOCONDRIAL E� POSTERIORMENTE� PARA A AMPLIlCA ÎO DEMARCADORES
ANÙNIMOS�COMOOS2!0$S�2ANDOM!MPLIlED0OLYMORPHISM$.!	E
!&,0S�!MPLIlED&RAGMENT,ENGTH0OLYMORPHISM	E�lNALMENTE�OUSO
DEMARCADORESESPECÓlCOSCOMOOSMICROSSATÏLITES�

#ADA UMA DESSAS TÏCNICAS APRESENTA PECULIARIDADES EM RELA ÎO
AO TIPO DE INFORMA ÎO� DISPONIBILIDADE DE MARCADORES E CUSTO DE
IMPLEMENTA ÎOQUEDETERMINAMSUAADEQUA ÎOAOSCASOSESTUDADOS�
! ANÉLISE DE ISOENZIMAS� POR EXEMPLO� UMA DAS PRIMEIRAS TÏCNICAS
MOLECULARES DISPONÓVEIS� Ï ATUALMENTE AMPLAMENTE DIFUNDIDA PARA A
AVALIA ÎODAVARIABILIDADEGENÏTICAEIDENTIlCA ÎODEmUXOGÐNICOENTRE
POPULA ÜES�PRINCIPALMENTEDEESPÏCIESVEGETAIS�%NTRETANTO�APESARDA
VANTAGEMDESEUBAIXOCUSTORELATIVO�AREDUZIDATAXADEEVOLU ÎO�QUE
RESULTANAOBSERVA ÎODEPOUCAVARIA ÎOGENÏTICA�RESTRINGESEUUSOEM
ALGUMASESPÏCIES�*ÉATECNOLOGIADE2!0$�QUESEBASEIANAAMPLIlCA
 ÎODESEQàÐNCIASNUCLEOTÓDICASALEATØRIAS�APARTIRDOUSODEINICIADORES
UNIVERSAIS�PODESERAPLICADATANTOEMESPÏCIESVEGETAISCOMOANIMAIS�
GERANDOUMGRAUDEPOLIMORlSMOGERALMENTEMAIORDOQUEOOBSERVA
DOPELAANÉLISEISOENZIMÉTICA�!PRINCIPALLIMITA ÎODESTATÏCNICARESIDE
NAEXPRESSÎODOMINANTE�ONDEINDIVÓDUOSHOMOZIGOTOSNÎOSÎODISTIN
TOSDOSHETEROZIGOTOS�ENOANONIMATODESTESMARCADORES� RESULTANDO
EMSUBESTIMATIVADAVARIABILIDADEEIMPOSSIBILIDADEDEIDENTIlCA ÎODE
mUXOGÐNICO�

!TUALMENTE� OS MARCADORES MICROSSATÏLITES SÎO OS MAIS INDICA
DOSPARAESTUDOSDEGENÏTICADEPOPULA ÜES�EMBORAAINDANÎOESTEJA
ACESSÓVELPARATODASASESPÏCIES�COMOÏOCASODEISOENZIMASE2!0$�
DEVIDO Ì NECESSIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE INICIADORES ESPECÓlCOS�
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-ICROSSATÏLITES CONSISTEM EM LOCOS NUCLEARES HIPERVARIÉVEIS� DE UNI
DADES DE PEQUENAS SEQàÐNCIAS NUCLEOTÓDICAS REPETIDAS EM SÏRIE� QUE
EVOLUEMMEDIANTEAPERDAOUGANHODESTASUNIDADES�AOINVÏSDESIM
PLES SUBSTITUI ÜES DE NUCLEOTÓDEOS��� %LES SÎO ALTAMENTE POLIMØRlCOS�
MUITODISPERSOSEMGENOMASDEEUCARIOTOSEPOSSUEMELEVADATAXADE
MUTA ÎO������!NÉLISESDE FREQàÐNCIASALÏLICASDOS LOCOSMICROSSATÏLITES
PODEMSERUSADASPARAESTIMARPARÊMETROSDAESTRUTURAEDIVERSIDADE
GENÏTICA ATUAL DE POPULA ÜES DE UMA ESPÏCIE� COMO TAMBÏM NÓVEIS
HISTØRICOSDEmUXOGENÏTICOENTREESTASPOPULA ÜES�!SSIM�APESARDO
CUSTORELATIVAMENTEALTO�OSMARCADORESMICROSSATÏLITESAPRESENTAMUSO
MUITOPROMISSORPARAACONSERVA ÎO�PRINCIPALMENTEPELOELEVADOPODER
DEDETEC ÎODAVARIABILIDADEGENÏTICAEMESPÏCIESQUESÎOCONHECIDAS
PORAPRESENTAREMBAIXADIVERSIDADEGENÏTICA���������������

#ONSIDERANDOAADEQUA ÎODECADAUMADESSASTÏCNICAS�ANÉLISES
NELASBASEADASAJUDAMNOCÉLCULODO TAMANHOEFETIVODEPOPULA ÜES
PARA CONSERVA ÎO IN SITUNO LONGO PRAZO� )NFORMA ÜES DESSE TIPO SÎO
EXTREMAMENTE ÞTEIS PARA DElNI ÎO DE ESTRATÏGIAS QUE ORIENTEM A
IMPLEMENTA ÎO DE ÉREAS PRIORITÉRIAS PARA CONSERVA ÎO� ALÏM DE AUXI
LIAR PROGRAMAS DE MANEJO PARA CONSERVA ÎO DE ESPÏCIES AMEA ADAS
DE EXTIN ÎO� 3EGUINDO A ESTRUTURA GENÏTICOPOPULACIONAL AO LONGO DO
TEMPO�TAMBÏMPODEMSERESTIMADOSOSNÓVEISDEDIVERSIDADEGENÏTICA
DESEJÉVEIS PARA ASSEGURAR A VIABILIDADE NO LONGO PRAZO E O POTENCIAL
EVOLUTIVODEUMAESPÏCIE�

��%STUDODECASOS

1.1. Anfíbios - o caso do sapo-cachorro (0HYSALAEMUSCUVIERI)

!NFÓBIOSSÎOCONSIDERADOSBONS INDICADORESAMBIENTAIS�POIS�EM
GERAL�ASESPÏCIESDEPENDEMTANTODOMEIOAQUÉTICOQUANTODOTERRESTRE
NOSEUCICLODEVIDA�!PESARDESTADEPENDÐNCIA�MUITASESPÏCIES�COMO
OSAPOCACHORRO�SÎORESISTENTESÌSMODIlCA ÜESAMBIENTAIS�PODENDO
MANTERGRANDESPOPULA ÜESEMAMBIENTESINTENSAMENTEALTERADOSPELO
HOMEM�%STAESPÏCIEÏUMDOSANFÓBIOSMAISCOMUNSDO#ERRADO�POS
SUINDOAMPLADISTRIBUI ÎOE ALTADENSIDADENASÉREAS ABERTAS�!PESAR
DE SER UMA ESPÏCIE TOLERANTE ÌSMODIlCA ÜES NO AMBIENTE� DEVIDO Ì
ACELERADAOCUPA ÎODASÉREASDE#ERRADO�MUITASDESUASPOPULA ÜES
ENCONTRAMSEISOLADASEMPEQUENOSFRAGMENTOSCAUSANDOIMPACTOSNA
DINÊMICANATURAL�

$URANTEO0ROJETO#ERRADO�ACOMPARA ÎOENTREPOPULA ÜESDEFRAG
MENTOSANTIGOSDE#ERRADO�ISOLADOSHÉCERCADE�����ANOSPELAmORESTA
TROPICALEM6ILHENAn2ONDÙNIA�COMFRAGMENTOSRECENTES�CERCADE��
ANOS	� ISOLADOS ANTROPICAMENTE NA REGIÎO DO$ISTRITO &EDERAL�MOSTRA
RAMOS EFEITOS DA FRAGMENTA ÎO NO LONGO PRAZO SOBRE AS POPULA ÜES
DESAPOCACHORRO���!UTILIZA ÎODEFRAGMENTOSDETAMANHOSDIFERENTES
DENTRODECADAREGIÎO�MENORQUE���HA�DE�����A�����HAEDE������
A������HA	� TAMBÏMPERMITIUA IDENTIlCA ÎODA INTERA ÎOENTRE IDADE
E TAMANHO DOS FRAGMENTOS� /S PADRÜES REVELADOS POR 2!0$ NESTAS
POPULA ÜES DEMONSTRARAM UMA VARIA ÎO GENÏTICA DE ��� ENTRE AS
REGIÜES�ENQUANTOCERCADE���DAVARIA ÎOÏCONFERIDAÌDIFERENCIA ÎO



301

INDIVIDUALECERCADE��ÏRESULTANTEDASDIFEREN ASENTREASPOPULA ÜES
DOS FRAGMENTOS� )SSO REPRESENTAUMAVARIA ÎODENTRODASPOPULA ÜES
MAIORDOQUEAVARIA ÎOCONFERIDAPELAFRAGMENTA ÎOOUPELASEPARA ÎO
GEOGRÉlCA�

!BAIXADIVERGÐNCIAENTREASREGIÜESSIGNIlCAQUEOEFEITODOTEMPO�
PORSISØ�NÎOGEROUDIFEREN ASSIGNIlCATIVASENTREASPOPULA ÜES�.OS
FRAGMENTOSRECENTESHOUVEDIFERENTESVALORESDEDIVERSIDADEGENÏTICA�
MASESTESNÎOFORAMCORRELACIONADOSCOMOTAMANHODOSFRAGMENTOS�
AOCONTRÉRIODOOBSERVADONOSFRAGMENTOSMAISANTIGOSONDEFOIOBSER
VADAUMAFORTECORRELA ÎOENTREESTESPARÊMETROS�&IGURA�	�%MTODOS
OS FRAGMENTOS RECENTES� A DIVERSIDADE TOTAL FOI ELEVADA�MAS ENTRE OS
ANTIGOS OBSERVOUSE UMA GRANDE REDU ÎO� PRINCIPALMENTE NAS ÉREAS
MENORESDOQUE�����HA�$ESTAFORMA�lCAEVIDENTEOCOMPROMETIMENTO
DAMANUTEN ÎODAVARIABILIDADEGENÏTICAEMFRAGMENTOSPEQUENOSAO
LONGODOTEMPO�!OEXTRAPOLARESTESRESULTADOSPARAOUTRASESPÏCIESDO
#ERRADO�ACONCLUSÎOÏPREOCUPANTE�POISMESMOUMAESPÏCIEQUEMAN
TÏM ALTA DENSIDADE POPULACIONAL� COMO O SAPOCACHORRO� APRESENTOU
REDU ÎO ACENTUADA PROVAVELMENTE DEVIDO Ì FRAGMENTA ÎO DO HABITAT�
#OMOMUITASESPÏCIESDEANFÓBIOSDO#ERRADOSÎOMAISESPECIALIZADAS
PORHABITATEMENOSRESISTENTESAOSIMPACTOSHUMANOS�PROVAVELMENTE
ESTASESTARÎOMUITOMAISSUSCETÓVEISÌPERDADEVARIABILIDADEGENÏTICAE
AORISCODEEXTIN ÎO�

%MBORANÎOTENHASIDODETECTADAPERDADEVARIABILIDADEGENÏTICA
NOSFRAGMENTOSRECENTES�ISTONÎOSIGNIlCAQUEAFRAGMENTA ÎONÎOPOS
SUAEFEITONESTECASO�!PESARDEMANTER INICIALMENTEUMADIVERSIDADE
GENÏTICAELEVADA�NÎOHÉGARANTIASDEQUEESTASERÉMANTIDAAOLONGODO
TEMPO�!SRESTRI ÜESESPACIAIS�TANTONOTAMANHOCOMONOISOLAMENTO�
GERADASPELA FRAGMENTA ÎO NODECORRERDO TEMPO� FAVORECEMAOCOR
RÐNCIADEEFEITOSCORROSIVOSNADIVERSIDADEGENÏTICA�COMOAENDOGAMIA�
)STO� PROVAVELMENTE� Ï A CAUSADA REDU ÎODEDIVERSIDADEENCONTRADA
NOSFRAGMENTOSANTIGOS�SERVINDOCOMOUMAPROJE ÎOPARAASPOSSÓVEIS
CONSEQàÐNCIASNASPOPULA ÜESDESAPOCACHORRORECENTEMENTEISOLADAS�

$ISTRIBUI ÎODADIVERSIDADEGENÏTICATOTAL�(T	DEPOPULA ÜESDE0HYSALAEMUSCUVIERIENCON
TRADASEMFRAGMENTOSANTIGOSDE#ERRADO�����ANOS	LOCALIZADOSEM6ILHENA�2/EEMFRAGMEN
TOSRECENTES�CERCADE��ANOS	NO$ISTRITO&EDERAL�

&IG��
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/EXTENSOPRAZODEISOLAMENTOJUNTAMENTECOMAREDU ÎODAÉREA
DO FRAGMENTO�ACARRETAAPERDASIGNIlCATIVADEVARIABILIDADEGENÏTICA�
MESMO NO CASO DE UMA ESPÏCIE GENERALISTA� DE AMPLA DISTRIBUI ÎO E
COMALTADENSIDADEPOPULACIONALCOMOOSAPOCACHORRO�$ESTA FORMA�
ÏIMPORTANTEENFATIZARQUE�MESMOQUENÎOIMEDIATAMENTE�ASPOPULA
 ÜESISOLADASCORREMORISCODEPERDERVARIABILIDADEGENÏTICA�0ORTANTO�
OTAMANHODASÉREASPRESERVADASDEVESERSUlCIENTEPARACONSERVARA
VARIABILIDADEGENÏTICADASESPÏCIESQUE�NOPRESENTECASO�SEMOSTROU
REDUZIDAEMFRAGMENTOSDE�����HAOUMENOS�3ENDOASSIM�ÏNECESSÉRIO
SEPREVERDENTRODOSPLANOSDEOCUPA ÎO�MEDIDASPARASEEVITAROTOTAL
ISOLAMENTOENTREOSFRAGMENTOSPEQUENOS�REDUZINDOASEPARA ÎODAS
POPULA ÜES�POISAMAIORIADASESPÏCIESÏMAISVULNERÉVELQUEAESTU
DADAE�PROVAVELMENTE�MAISSENSÓVELÌFRAGMENTA ÎO�

1.2. Aves Migratórias - o caso do maçarico-rasteirinho (#ALIDRISPUSILLA)

3UPERADA APENAS PELO3URINAME� A COSTA NORTE DO"RASIL ENTRE O
-ARANHÎOEO!MAPÉ�ÏASEGUNDAÉREAMAISIMPORTANTENA!MÏRICADO
3ULPARAAVESLIMÓCOLASMIGRATØRIASINTERCONTINENTAISQUESEDESLOCAM�
ANUALMENTE�EMPERÓODOSESPECÓlCOS�DASSUASÉREASDEREPRODU ÎONO
#ANADÉE!LASCAPARAASÉREASDEINVERNADANAS!MÏRICAS#ENTRALEDO
3UL�

)NFORMA ÜES DE MORFOMETRIA ASSOCIADAS A SEXAGEM MOLECULAR��
SUGEREMQUEOSMA ARICOSRASTEIRINHOSNONORTEDO"RASIL CONSTITUEM
UMAPOPULA ÎOHOMOGÐNEACOMORIGEMREPRODUTIVANOLESTEDORTICO
CANADENSE� %STES DADOS FORAM DE FUNDAMENTAL IMPORTÊNCIA PARA O
DELINEAMENTODASROTASSEGUIDASPORESTASPOPULA ÜESDURANTEOCICLO
MIGRATØRIOANUAL�PORÏMNÎOESCLARECERAMMUITOACERCADESUAESTRUTURA
GENÏTICA�

/CONHECIMENTODAESTRUTURAGENÏTICAEDINÊMICAPOPULACIONALNO
CICLOMIGRATØRIOANUALDESSASAVESÏDEFUNDAMENTALIMPORTÊNCIAPARAA
INDICA ÎODEÉREASPRIORITÉRIASPARAACONSERVA ÎOEOESTABELECIMENTO
DE ESTRATÏGIAS DE MANEJO� COM O OBJETIVO DE MINIMIZAR OS EFEITOS
NEGATIVOSDA FRAGMENTA ÎOANTRØPICA EMÉREAS COSTEIRAS� IMPORTANTES
NÎOSØPARAASAVESMIGRATØRIAS�MASPARAASCOMUNIDADESBIOLØGICAS
EMGERAL�#OMESTAlNALIDADE�FORAMDESENVOLVIDASANÉLISESGENÏTICAS
UTILIZANDOSE COMO FERRAMENTA O SEQàENCIAMENTO NUCLEOTÓDICO DE UM
FRAGMENTO DO ÓNTRON � DO GENE NUCLEAR BlBRINOGÐNIO� UMMARCADOR
NUCLEAR QUE APRESENTA VARIA ÎO NUCLEOTÓDICA COMPARÉVEL ÌQUELA DE
GENESMITOCONDRIAISCOMO�POREXEMPLO�OCITOCROMOB�

!S��SEQàÐNCIASOBTIDASRESULTARAMEM��HAPLØTIPOSCOMPARTILHA
DOSENTREASPOPULA ÜESDOSSÓTIOSDEINVERNADADACOSTANORTEBRASILEIRA
�!MAPÉ�0ARÉE-ARANHÎO	EOSINDIVÓDUOSAMOSTRADOSNA"AÓADE$ELA
WARE�.EW*ERSEY�5�3�!��DURANTEAMIGRA ÎODERETORNOAOHEMISFÏRIO
NORTE� ! ANÉLISE DA VARIA ÎO NUCLEOTÓDICA REVELOU ELEVADOS ÓNDICES DE
VARIABILIDADE GENÏTICA DENTRO DAS POPULA ÜES �Tabela 1	 E AUSÐNCIA DE
DIFERENCIA ÎOGENÏTICAINTERPOPULACIONAL�Tabela 2	�
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4ABELA��6ARIA ÎOGENÏTICADOÓNTRON�DOGENENUCLEARBlBRINOGÐNIOPARAPOPULA ÜESDOMA ARICORAS
TEIRINHO�

N

$IVERSIDADENUCLEOTÓDICA $IVERSIDADEHAPLOTÓPICA�GÐNICA	

P Q
 .(AP H�$0	
4ODOS �� ������ ������ �� ����������	

!MAPÉ �� ������ ������ �� ����������	

0ARÉ �� ������ ������ �� ����������	

)LHADE-AIAÞ�-! �� ������ ������ �� ����������	

0ANAQUATIRA�-! �� ������ ������ �� ����������	

"AÓA$ELAWARE �� ������ ������ �� ����������	

4AMANHODAAMOSTRA�N	�NÞMERODEHAPLØTIPOS�.(AP	�$ESVIO0ADRÎO�$0	

-ODELODESÓTIOSlNITOS

4ABELA��%STIMATIVASDE.ST�DIFERENCIA ÎOGENÏTICA	ENTREPOPULA ÜESDOMA ARICORASTEIRINHO�

!MAPÉ 0ARÉ )LHADE-AIAÞ 0ANAQUATIRA

!MAPÉ

0ARÉ �����

)LHADE-AIAÞ�-! ����� �����

0ANAQUATIRA�-! ����� ����� �����

"AÓA$ELAWARE ����� ����� ����� ����

!PRESEN ADEHAPLØTIPOSIGUAISNASDIFERENTESREGIÜESANALISADAS
EVIDENCIAUMAHOMOGENEIDADEDASPOPULA ÜESDOMA ARICORASTEIRINHO
NONORTEDO"RASILE�CORROBORANDOOSDADOSDEMORFOMETRIAESEXAGEM
MOLECULAR���EXPLICAAAUSÐNCIADEDIFERENCIA ÎOGENÏTICAENTREELAS�!
SIMILARIDADEGENÏTICAENTREASAVESDA"AÓADE$ELAWAREEDACOSTANORTE
BRASILEIRA Ï CONSISTENTE EM INDICAR AQUELA REGIÎO COMO UM PONTO DE
PARADAEREPOSI ÎOENERGÏTICADURANTEAMIGRA ÎODERETORNODASAVES
DACOSTANORTEBRASILEIRAPARAAÉREADEREPRODU ÎONORTICO�

%MSETRATANDODEESPÏCIESMIGRATØRIAS�OSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎO
DEHABITATSÎOMUITOMAISINTENSOSQUANDOESTAOCORREEMMAISDEUM
DOSHABITATSQUECOMPÜEMUMAROTADEMIGRA ÎOESÎOMAISFACILMENTE
IDENTIlCADOSNASÉREASREPRODUTIVASDEPOPULA ÜESHOMOGÐNEASGENETI
CAMENTE�/MASCARAMENTODEEFEITOSEMALGUNSHABITATSDEVESE�PRO
VAVELMENTE�ÌMISTURADEPOPULA ÜESDEREGIÜESREPRODUTIVASDISTINTAS
ECOMDIVERSOSGRAUSDEDIFERENCIA ÎOGENÏTICA�%STENÎOÏOCASODOS
MA ARICOSRASTEIRINHOSNACOSTANORTEBRASILEIRA�ASSIM�OSELEVADOSÓNDI
CESDEVARIABILIDADEGENÏTICAASSOCIADOSÌREDUZIDADIFERENCIA ÎOGENÏ
TICAENTREASPOPULA ÜES�NÎOSUGEREMFORTESEFEITOSDEFRAGMENTA ÎONA
COSTANORTEBRASILEIRA�

%MBORAAVARIA ÎOGENÏTICADASPOPULA ÜESDOMA ARICORASTERINHO
NONORTEDO"RASILPOSSAAINDANÎOESTARAPRESENTANDOOSEFEITOSGENÏ
TICOSDECORRENTESDEDISTÞRBIOSEDAFRAGMENTA ÎODEHABITAT�DADOSDE
CENSOSAÏREOSNA"AÓADE$ELAWARE���MOSTRAMQUEONÞMERODEAVES
LIMÓCOLAS� INCLUINDO OMA ARICORASTEIRINHO� QUE POUSAMNAQUELE SÓTIO
DE PARADA PARA REPOSI ÎO DE ENERGIA� VEM DECLINANDO DE FORMA CON
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SIDERÉVELNOSÞLTIMOSCINCOANOS� )STOSEDEVE�PROVAVELMENTE�ÌA ÎO
HUMANANASÉREASDEINVERNADANO(EMISFÏRIO3UL�ONDEASAVESESTÎO
MAISSUSCEPTÓVEISAOSDISTÞRBIOSEFRAGMENTA ÎO�POISNELASPASSAMA
MAIORPARTEDOTEMPOnCERCADE��MESESPORANO�

%STASOBSERVA ÜESSUGEREMQUEASÉREASCOSTEIRASVISITADASPELAS
AVESMIGRATØRIASNONORTEDO"RASILDEVEMSERPRESERVADASANTESQUEOS
EFEITOSNOTAMANHOEFETIVOPOPULACIONALPOSSAMINmUENCIAROSPROCES
SOSGENÏTICOS�BEMCOMOOSEFEITOSDEDERIVAGENÏTICAEDEENDOCRUZA
MENTOPOSSAM�NOLONGOPRAZO�RESTRINGIRAVIABILIDADEDASPOPULA ÜES
DOMA ARICORASTEIRINHOQUE INVERNAMNAQUELASÉREAS�!LÏMDISSO�AS
ÉREASCOSTEIRASESTUDADAS�SÎOHABITATSIMPORTANTESPARAOUTRASESPÏCIES
MIGRATØRIASINTERCONTINENTAIS�ETAMBÏMPARAALGUMASESPÏCIESBRASILEI
RAS� QUE FAZEMPEQUENASMIGRA ÜES ENTRE O LITORAL E O INTERIOR� $ESTA
FORMA�APROTE ÎODESSASÉREASFAVORECERÉNÎOSOMENTEASPOPULA ÜES
DOMA ARICORASTEIRINHO�COMOTAMBÏMOUTRASPOPULA ÜESDEAVESQUE�
TALVEZ�JÉESTEJAMCOMSUAVIABILIDADECOMPROMETIDADEVIDOAOSDISTÞR
BIOSRESULTANTESDASATIVIDADESHUMANAS�

1.3. Mamíferos - o caso do mico-leão-dourado (,EONTOPITHECUSROSALIA)

/MICOLEÎODOURADO �,EONTOPITHECUS ROSALIA	� ESPÏCIEEMPERIGO
DEEXTIN ÎO�ÏUMPRIMATAENDÐMICODA-ATA!TLÊNTICA�(ISTORICAMENTE�
AESPÏCIEOCORRIAEMTODOLITORALDO%STADODO2IODE*ANEIRO�EMALTI
TUDES INFERIORES A ���M��� !TUALMENTE� SUA DISTRIBUI ÎO ESTÉ RESTRITA A
SETEMUNICÓPIOSDAREGIÎODOSLAGOSEBAIXADASCOSTEIRAS�3ILVA*ARDIM�
#ASIMIRO DE !BREU� 2IO DAS /STRAS� #ABO &RIO� !RMA ÎO DOS "ÞZIOS�
3AQUAREMAE2IO"ONITO�ESTEÞLTIMOCONTIDONA REGIÎOMETROPOLITANA
DO2IODE *ANEIRO�!S ÉREASPROTEGIDASONDE A ESPÏCIE OCORRE SÎO AS
2ESERVAS"IOLØGICASDE0O ODAS!NTAS�0D!	�3ILVA*ARDIM�2*�2ESERVA
"IOLØGICA5NIÎO�#ASIMIRO DE!BREU E2IO DAS/STRAS� 2*� AMBAS SOB
A ADMINISTRA ÎO DO )"!-!� 2ESERVA %COLØGICA %STADUAL DE *ACAREPIÉ�
0ARQUE-UNICIPALDO-ICO,EÎO$OURADO
E�EMMAISDEUMADEZENADE
200.Sn2ESERVAS0ARTICULARESDO0ATRIMÙNIO.ATURAL�

4ODASASPOPULA ÜESESTÎO ISOLADASEMPEQUENOS FRAGMENTOSDE
-ATA !TLÊNTICA DE "AIXADA #OSTEIRA� SENDO A POPULA ÎO DE 0O O DAS
!NTASORIGINALDAQUELAÉREA�ADA2%")/5NIÎOORIUNDADOREPOVOAMEN
TOCOMUMAPOPULA ÎODEMICOSTRANSLOCADOSE�AQUELASLOCALIZADASNAS
200.SEEMOUTROSFRAGMENTOSPRIVADOS�PROVENIENTESDAREINTRODU ÎO
DEMICOSNASCIDOSEMCATIVEIRO�%STUDOSREALIZADOSEM����DEMONSTRA
RAMQUE�ÌEXCE ÎODAPOPULA ÎODE0O ODAS!NTASEÉREASCONTÓGUAS�
NENHUMA DAS OUTRAS POSSUÓA TAMANHO EFETIVO PARA PREVENIR EVENTUAL
EXTIN ÎO��� MAS AS TRÐS POPULA ÜES n 0O O DAS !NTAS� 5NIÎO E ÉREAS
PARTICULARES�MOSTRARAM����DEPROBABILIDADEDEEXTIN ÎOEMPOUCOS
ANOS�USANDOSIMULA ÜESPELOPROGRAMA6ORTEX���

! AVALIA ÎO DA VARIABILIDADE GENÏTICA DAS POPULA ÜES DE 0O O
DAS !NTAS E OUTROS TRÐS FRAGMENTOS PEQUENOS RESULTOU EM� ��	 UMA
CORRELA ÎO POSITIVA ENTRE A VARIABILIDADE GENÏTICA INTRAPOPULACIONAL
E O TAMANHO DOS FRAGMENTOS DE-ATA !TLÊNTICA� ��	 UMA ACENTUADA


!2ESERVA%COLØGICA%STADUALDE*ACAREPIÉ�3AQUAREMA�2*�CRIADAPELA&%%-!n&UNDA ÎO%STADUALDE%NGENHARIAE-EIO!MBIENTE
EM�����NÎOFOIIMPLANTADAEASÉREASPRIVADASNÎOFORAMDESAPROPRIADAS�,OCALIZASEDENTRODA!0!%STADUALDE-ASSAMBABA�.A
MESMASITUA ÎOENCONTRASEO0ARQUE-UNICIPALDO-ICO,EÎO$OURADO�#ABO&RIO�2*�CRIADOEM����EATÏHOJENÎOIMPLANTADO�
!LÏMDESSASÉREASPROTEGIDAS�EMJULHODE�����FOIDECRETADAPELO'OVERNO&EDERALA!0!DA"ACIADO2IO3ÎO*OÎO�-ICO,EÎO$OU
RADO�ABRANGENDOTERRASDESEISMUNICÓPIOSDA2EGIÎODOS,AGOS�.�DA%�	�
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ESTRUTURAGENÏTICADASPOPULA ÜESANALISADAS�0D!ECINCOGRUPOSISO
LADOSQUEFORAMTRANSLOCADOSPARA2%")/5NIÎO	�COMUMADIFERENCIA
 ÎOMÏDIADE���E� ��	UMACORRELA ÎOPOSITIVAENTREAVARIABILIDADE
GENÏTICAINTERPOPULACIONALEADISTÊNCIAENTREOSFRAGMENTOS�SEGUINDO
OMODELODEmUXOGÐNICODEISOLAMENTOPORDISTÊNCIA�%SSESRESULTADOS
INDICAM QUE A DIVERSIDADE GENÏTICA DO MICOLEÎODOURADO TEM SIDO
PERDIDAESPECIALMENTENASPOPULA ÜESMENORES� ISTOÏ�QUANTOMENOR
APOPULA ÎO�MENOR TAMBÏMADIVERSIDADEGENÏTICAENCONTRADA�#OM
O SEGUNDO RESULTADO PODESE ACRESCENTAR QUE A DIVERSIDADE GENÏTICA
ENCONTRADANÎOESTÉHOMOGENEAMENTEDISTRIBUÓDAENTREASPOPULA ÜES�
INDICANDOA RESTRI ÎODOmUXOGÐNICOENTREESTAS�! TROCADE INFORMA
 ÎOGENÏTICAENTREINDIVÓDUOSDEDIFERENTESPOPULA ÜESÏMUITOMENOS
FREQàENTE DO QUE ENTRE INDIVÓDUOS DE UMA MESMA POPULA ÎO� !LÏM
DISSO�AESTRUTURAGENÏTICAENCONTRADATEMCORRELA ÎOCOMADISTÊNCIA
ENTREASPOPULA ÜES�ONDEQUANTOMAISDISTANTEASPOPULA ÜES�MAIORA
DIVERGÐNCIAGENÏTICAENTREELAS�

/SDOISPRIMEIROSRESULTADOSPODEMSER INTERPRETADOSCOMOUMA
CONSEQàÐNCIADIRETADOSDISTÞRBIOSNAVARIABILIDADEGENÏTICADASPOPU
LA ÜES LOCAIS ATUAIS� CAUSADOS PELA FRAGMENTA ÎO DA -ATA !TLÊNTICA�
%NTRETANTO� O TERCEIRO RESULTADO PODE SER EXPLICADO POR� PELOMENOS�
DOIS CENÉRIOSDIFERENTES� ��	UMAPOPULA ÎOORIGINALPANMÓTICA �POPU
LA ÎO COM A DIVERSIDADE GENÏTICA HOMOGENEAMENTE DISTRIBUÓDA	 QUE
SOFREUDISTÞRBIOSEMALGUMPONTOPELAFRAGMENTA ÎODA-ATA!TLÊNTICA�
OU��	UMAPOPULA ÎOESTRUTURADAGENETICAMENTEANTESDAFRAGMENTA ÎO
DA-ATA!TLÊNTICA�%STESDOISCENÉRIOSNÎOPODEMSERDISCRIMINADOSCOM
OSDADOSANALISADOSATÏOMOMENTO�0ARAPROSSEGUIRCOMASANÉLISES�Ï
NECESSÉRIOQUESEUSETÏCNICASDE$.!ANTIGO�ANCIENT$.!	QUEPERMI
TAMCOMPARARAVARIABILIDADEGENÏTICADOSMICOSLEÜESDOURADOSANTES
�AMOSTRASDEMUSEUS	EDEPOIS �AMOSTRASATUAIS	DA FRAGMENTA ÎODA
-ATA!TLÊNTICA�

)NFORMA ÜES ESCLARECENDO SE AS POPULA ÜES DEMICOSLEÜESDOU
RADOSSECOMPORTAVAMDEFORMAPANMÓTICA�OUNÎO�QUANDOASmORES
TASERAMCONTÓNUAS�EQUANTODAVARIABILIDADEGENÏTICA FOIPERDIDAAO
LONGODOPROCESSODEFRAGMENTA ÎODA-ATA!TLÊNTICA�SERÎODEGRANDE
IMPORTÊNCIAPARAA CONSERVA ÎODESSAESPÏCIE�%STRATÏGIASDECONSER
VA ÎO ElCIENTES PARA ESPÏCIES BANDEIRA COMO O MICOLEÎODOURADO�
PODEMCONTRIBUIRPARAACONSERVA ÎODOSBIOMASQUEHABITAM�NESSE
CASO�A-ATA!TLÊNTICA�/SDADOSGENÏTICOSANALISADOSPARAOMICOLEÎO
DOURADOATÏOMOMENTO��� SUGEREMQUEOMODELODEMETAPOPULA ÎO
ÏO INDICADOPARAOMANEJOGENÏTICODA ESPÏCIE� %NTRETANTO� CONSIDE
RANDOSEQUEASPOPULA ÜESANALISADASSOFRERAMDISTÞRBIOSDECORRENTES
DAFRAGMENTA ÎO�PODENDONÎOREPRESENTARACONDI ÎOORIGINALPARAA
ESPÏCIE�SERIAPRECIPITADOADOTARESSEMODELOCOMOUMAESTRATÏGIADE
CONSERVA ÎO�0ORTANTO�ÏPRECISOESCLARECERSEAESTRUTURAGENÏTICADAS
POPULA ÜESATUAISÏUMACARACTERÓSTICAQUEJÉEXISTIAANTESDAFRAGMENTA
 ÎO�OUSEÏRESULTADODAFRAGMENTA ÎORECENTEDA-ATA!TLÊNTICA�

!LÏMDISTO�MESMOASPOPULA ÜESMUITOPEQUENAS�ANTESCONSIDE
RADAS INVIÉVEIS� SÎO IMPORTANTÓSSIMAS PARA O MANEJO GENÏTICO DESSA
ESPÏCIE EMERECEM AMESMA ATEN ÎO QUE AS POPULA ÜESMAIORES� !
PRESEN ADEALELOSPRIVADOSNESSASPEQUENASPOPULA ÜESFAZCOMQUE
OBENEFÓCIODEPRESERVÉLASSEJAMAIORQUEOSEUCUSTO�CONSIDERANDOSE
QUEESSASPOPULA ÜESINCREMENTAMADIVERSIDADEGENÏTICAJÉTÎODEPAUPE
RADADESSAESPÏCIE�
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%SSAPESQUISAVEMMOSTRARDOISASPECTOSIMPORTANTESDAPROTE ÎO
DE FRAGMENTOS DA -ATA !TLÊNTICA� ��	 O TAMANHO DO FRAGMENTO NEM
SEMPREÏUMBOM INDICATIVODE SUA IMPORTÊNCIAPARAA CONSERVA ÎO�
FRAGMENTOSMUITOSPEQUENOS�ANTESCONSIDERADOSINVIÉVEIS�PODEMSER
DEEXTREMAIMPORTÊNCIAPARAACONSERVA ÎODEUMAESPÏCIE�COMONO
CASODOMICOLEÎODOURADO���	ASSEGURARAPROTE ÎODEÉREASPORMEIO
DEUNIDADESDECONSERVA ÎO�SEJAM2ESERVAS"IOLØGICAS�200.S�2EFÞ
GIOSDE&AUNAEOUTRAS�ÏDEEXTREMAIMPORTÊNCIAPARAACONSERVA ÎO
DEUMAESPÏCIE�.OCASODOMICOLEÎODOURADO�OMANEJOGENÏTICODAS
PEQUENAS POPULA ÜES� QUE REQUER O ISOLAMENTO DESTAS EM RELA ÎO Ì
POPULA ÎODA2ESERVA"IOLØGICADE0O ODAS!NTAS� TEMSIDOPOSSÓVEL
DEVIDOÌCRIA ÎODEUMAOUTRARESERVAA2ESERVA"IOLØGICA5NIÎO�EM
�����ETAMBÏM�PELACOLABORA ÎODEINÞMEROSPROPRIETÉRIOSRURAISQUE
PARTICIPAMDOSESFOR OSDEREINTRODU ÎO�PERMITINDOASOLTURADEMICOS
LEÜESPROVENIENTESDEZOOLØGICOSEMSUASmORESTAS�MUITASDELASTRANS
FORMADASEM200.S�

1.4. Mamíferos - o caso do gambá ($IDELPHISAURITA)

/GAMBÉ�$IDELPHISAURITA	�UMADASESPÏCIESDEMAMÓFEROSMAIS
FREQàENTESNA-ATA!TLÊNTICA�ÏGENERALISTAEMRELA ÎOAOHABITATEÌALI
MENTA ÎO��PODENDOSERENCONTRADAMESMOEMQUINTAISDEMETRØPOLES
COMO O 2IO DE *ANEIRO� 3UA GRANDE CAPACIDADE DE DESLOCAMENTO��
ALIADAÌS CARACTERÓSTICASACIMA� FAZ COMQUE SEJAESPERADOUMABAIXA
SUSCETIBILIDADEDESTAESPÏCIEAOSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎO�QUANDOCOM
PARADAAOUTRAS�6ÉRIOSASPECTOSECOLØGICOSEGENÏTICOSDESTAESPÏCIE
JÉ FORAMESTUDADOS� ENTRETANTO� A INTEGRA ÎO DO COMPORTAMENTO E DA
ESTRUTURA GENÏTICA POPULACIONAL AINDA Ï POUCO ENTENDIDA�! DINÊMICA
POPULACIONALDOGAMBÉFOIAVALIADAEMRELA ÎOAOGRAUDEVARIABILIDADE
GENÏTICADENTROEENTREPOPULA ÜESNUMAESCALAREGIONAL�IDENTIlCANDO
OTIPODEESTRUTURAPOPULACIONALDAESPÏCIEEARELA ÎOENTREDISTÊNCIA
GENÏTICAEDISTÊNCIAGEOGRÉlCA�

!COMPARA ÎOENTREOITOPOPULA ÜESDA3ERRADOS¼RGÎOSEARRE
DORES�NO%STADODO2IODE*ANEIRO�FOIREALIZADAUTILIZANDOSECINCOMAR
CADORESMICROSSATÏLITES�!SPOPULA ÜESESTUDADASFORAMCONSIDERADAS
GENETICAMENTEDISTINTASNOCONJUNTO�ENTRETANTO�APRESENTANDOUMNÓVEL
BAIXODEDIFERENCIA ÎO�POISNENHUMAPOPULA ÎOESTAVATOTALMENTEISO
LADADAOUTRANAESCALAGEOGRÉlCAAMOSTRADA�!MIGRA ÎOFOIUMFATOR
DEEXTREMAIMPORTÊNCIANOGRAUDEVARIA ÎOGENÏTICAENCONTRADO�HAVEN
DO CORRELA ÎO ENTRE DISTÊNCIA GENÏTICA E GEOGRÉlCA�! ESPÏCIE SEGUIU
UMMODELODEESTRUTURAPOPULACIONALDEPAISAGEMCONTÓNUA� FORMADA
PORMANCHASDEAMBIENTEHETEROGÐNEO�ONDEOSCENTROSPOPULACIONAIS
NÎOSÎOPERMANENTES�MASPERSISTEREGIONALMENTEFORMANDOUMAMETA
POPULA ÎOCOMPOPULA ÜESCONSTITUÓDASPORDEMESOUSUBPOPULA ÜES�

/SMICROSSATÏLITESFORAMBASTANTESENSÓVEISPARADETECTARDIFEREN
CIA ÎO ENTRE ASPOPULA ÜES ESTUDADAS�MAS ESTUDOS ABRANGENDO TODA
AÉREADEDISTRIBUI ÎODAESPÏCIEDEVEMSERREALIZADOSVISANDOMELHOR
COMPREENSÎODE COMOESTESMARCADORES SE COMPORTAM�/DIRECIONA
MENTO FUTURODEPROBLEMAS REFERENTESÌMANUTEN ÎODAVARIABILIDADE
GENÏTICAPARAACONSERVA ÎODEPOPULA ÜESNATURAISDEPENDEDEANÉLI
SESENVOLVENDOABORDAGENSGENÏTICAEDEMOGRÉlCAEMCONJUN ÎO�UMA
VEZ QUE OS FATORES DEMOGRÉlCOS� AMBIENTAIS E GENÏTICOS CONTRIBUEM
PARAAVIABILIDADEDEPOPULA ÜESOUESPÏCIES�EAMANUTEN ÎODENÓVEIS
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ADEQUADOSDEDIVERSIDADEGENÏTICADENTROEENTREPOPULA ÜES�ÏUMDOS
ASPECTOSMAISIMPORTANTESASERCONSIDERADOEMPROGRAMASDECONSER
VA ÎO�%STETIPODEANÉLISEPODESERVIRDEBASEPARASETESTARPROCESSOS
RELACIONADOSÌEXTIN ÎO�ALÏMDESERUMASUGESTÎOMETODOLØGICAPARA
SEAVALIAROSEFEITOSDOSDISTÞRBIOSANTRØPICOSSOBREASPOPULA ÜES�#OM
ISSO� Ï POSSÓVEL TESTAR RESULTADOS E MODELOS ECOLØGICOS UTILIZANDOSE
MARCADORESMOLECULARESCOMOFERRAMENTAEMESTUDOSDEECOLOGIADE
POPULA ÜESE�APARTIRDISTO�DISCUTIROSMODELOSECOLØGICOS�

1.5. Espécies arbóreas

! DElNI ÎO DE INDICADORES ElCIENTES PARA O ESTABELECIMENTO
DE ÉREAS PROTEGIDAS COM O OBJETIVO DE CONSERVA ÎO GENÏTICA� AINDA
CONSTITUI UM PROBLEMA� .ESTE SENTIDO� TÐM SIDO INDICADAS ESPÏCIES
ARBØREASCONSIDERADASRARAS�ISTOÏ�ESPÏCIESNASQUAISSEUSINDIVÓDUOS
OCORREMNATURALMENTEEMBAIXADENSIDADE�!OSEDElNIRESTRATÏGIAS
DE CONSERVA ÎO PARA ESPÏCIES ARBØREAS RARAS� ACREDITASE ESTAR
PROPICIANDOTAMBÏMACONSERVA ÎODEESPÏCIESARBØREASABUNDANTES
E COMUNS� 1UATRO PROJETOS FORAM IMPLEMENTADOS COM OBJETIVO DE
ESTABELECERESTRATÏGIASPARACONSERVA ÎOE�OU	 RESTAURA ÎOMEDIANTE
ESTUDOS INTERDISCIPLINARES�%STRATÏGIASPARACONSERVA ÎOEMANEJODA
BIODIVERSIDADEEMFRAGMENTOSDEmORESTASSEMIDECÓDUAS�0ROJETO-ATA
3ECA	�%STUDOSDECONSERVA ÎOERECUPERA ÎODOSFRAGMENTOSmORESTAIS
DA !0! #AMANDUCAIA �0ROJETO #AMANDUCAIA	� %FEITO DO PROCESSO DE
FRAGMENTA ÎO mORESTAL NA SUSTENTABILIDADE DE ALGUNS ECOSSISTEMAS
PERIFÏRICOSAOSEIXOSRODOVIÉRIOSNOSUDESTEACREANO�0ROJETO3UDESTE
!CREANO	E�#ONSERVA ÎO�MANEJOERESTAURA ÎODEFRAGMENTOSDE-ATA
!TLÊNTICA DO %STADO DO2IO DE *ANEIRO�MAMÓFEROS COMO TÉXON FOCAL
PARAAFORMULA ÎODEESTRATÏGIAS�PROJETO0O ODA!NTAS	�#OMUSODE
MARCADORES FORAMESTUDADASAS ESTRUTURASGENÏTICAS� ISOENZIMÉTICOS
E DE $.!� DAS POPULA ÜES NATURAIS EM FRAGMENTOS mORESTAIS DAS
SEGUINTES ESPÏCIES� CEDRO DA !MAZÙNIA �#EDRELA AFF� ODORATA	� CEDRO
�#EDRELA lSSILIS	� COPAÓBA �#OPAIFERA LANGSDORFlI	� CAMBUÓ �-YRCIARIA
mORIBUNDA	� GUANANDI �3HYMPHONIA GLOBULIFERA	 E O IPÐ AMARELO
�4ABEBUIA SERRATIFOLIA	� /S PRINCIPAIS OBJETIVOS FORAM QUANTIlCAR OS
NÓVEIS DE DIVERSIDADE GENÏTICA DENTRO E ENTRE POPULA ÜES NATURAIS
DESTAS ESPÏCIES� OBTER INFORMA ÜES SOBRE O SISTEMA REPRODUTIVO�
ESTIMARASTAXASDECRUZAMENTONASDIFERENTESPOPULA ÜESECALCULARO
NÞMEROEFETIVOPARACADAPOPULA ÎO�

1.5.1.  O caso da copaíba (#OPAIFERALANGSDORFlI)

0OPULA ÜESNATURAISDECOPAÓBA�ESPÏCIEARBØREACOMUMENTEENCON
TRADANO"RASIL�FORAMESTUDADASPORMEIOMARCADORESISOENZIMÉTICOS�
&ORAMAVALIADAS TRÐSPOPULA ÜESNATURAIS LOCALIZADASNOMUNICÓPIODE
,AVRAS�DUAS�#ERRADO#E-ATA3EMIDECIDUAL3$	NOCAMPUSDA5NI
VERSIDADE&EDERALDE,AVRASE�ATERCEIRA�-ATA#ILIAR-#	EMUMAÉREA
DEPRESERVA ÎOPERMANENTEENTREOSMUNICÓPIOSDE,AVRASE)TUMIRIM�NO
SULDE-INAS'ERAIS�5MELEVADOGRAUDEPOLIMORlSMOFOIOBSERVADOEM
TODASASPOPULA ÜESESTUDADAS�RESULTANDOPROVAVELMENTENATENDÐNCIA
AOEXCESSODEHETEROZIGOTOSNASPROGÐNIESDA-#�PORÏM�PARAOSADUL
TOSOBSERVOUSEEVIDÐNCIADEENDOGAMIA�4ABELA�	�%MBORAESTESRESUL
TADOSNÎO SEJAM COMUNSPARA ESPÏCIES ARBØREAS� Ï PROVÉVEL QUENAS
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POPULA ÜESAVALIADASHAJAFAVORECIMENTODOSINDIVÓDUOSENDOGÊMICOS�
5MABAIXADIVERGÐNCIAGENÏTICAFOIOBSERVADAENTREASPOPULA ÜES
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# E 3$� ENQUANTO QUE AQUELA OBSERVADA ENTRE A POPULA ÎO-# E AS
DEMAIS�FOIRELATIVAMENTEMAISALTA�DEMONSTRANDOUMACORRELA ÎOENTRE
ADISTÊNCIAGEOGRÉlCAEADIVERGÐNCIAGENÏTICA�

!OBSERVA ÎODEUMAELEVADATAXAMÏDIADECRUZAMENTO INDICOU
QUEESSAESPÏCIEÏDEREPRODU ÎOMISTAPREDOMINANTEMENTEALØGAMA�
0ARAOCONJUNTODASPOPULA ÜESOBSERVOUSEUMABAIXAESTIMATIVADE
mUXOGÐNICO�SUGERINDOQUEHÉPOUCATROCADEMATERIALGENÏTICO�AOCON
TRÉRIODOOBSERVADOENTREASPOPULA ÜES#E3$�OQUESUGEREUMmUXO
GÐNICOSUlCIENTEPARAPREVENIRADIFERENCIA ÎOGENÏTICAENTREELAS�

1.5.2. O caso do cedro (#EDRELAlSSILIS)

0OPULA ÜESNATURAISDECEDRO�ESPÏCIEARBØREARARADEAMPLADISTRIBUI ÎO�
FORAMESTUDADASPORMEIODEMARCADORES ISOENZIMÉTICOSEMICROSSATÏLITES�
&ORAMAVALIADASPOPULA ÜESEMDUASREGIÜESDISTINTASNOSULDE-INAS'ERAIS
�TRÐSPOPULA ÜES	ENOVALEDO0ARANÎ�EM'OIÉS�CINCOPOPULA ÜES	�

.AREGIÎODE-INAS'ERAIS�OPOLIMORlSMOFOIRELATIVAMENTEBAIXO
NOS ADULTOS E ELEVADO NAS PROGÐNIES �Tabela 3	� $EMANEIRA GERAL� FOI
OBSERVADA UMA ELEVADA DIVERSIDADE GENÏTICA DENTRO DAS POPULA ÜES
ALÏMDESUAMANUTEN ÎOAOLONGODASGERA ÜES�.OENTANTO�AVALIANDO
SEASPOPULA ÜESINDIVIDUALMENTE�OBSERVOUSEQUEAQUELADOFRAGMENTO
DEMENORÉREA��HA	APRESENTOUCARACTERÓSTICASPECULIARES�EVIDENCIANDO
UMABAIXADIVERSIDADEGENÏTICADOSINDIVÓDUOSADULTOS�PORÏM�DIVERSI
DADEGENÏTICASEMELHANTEÌSDEMAISPARAASPROGÐNIES�#OMONOCASO
DACOPAÓBA�AALTATAXADECRUZAMENTOMÏDIAINDICAQUEAESPÏCIEÏDE
REPRODU ÎOMISTAPREDOMINANTEMENTEALØGAMA�

$EMODOGERALFOIOBSERVADAUMACORRELA ÎOENTREDISTÊNCIAGENÏ
TICAEGEOGRÉlCAPARAOSDIFERENTESFRAGMENTOS�#ONTUDO�OFRAGMENTO
MAIS ISOLADOAPRESENTOU SIMILARIDADEGENÏTICA COMUM FRAGMENTODA
MATACILIARDAMESMABACIA�AOCONTRÉRIODOSDEMAIS�ONDEUMBAIXO
ÓNDICEDEDISTÊNCIAGENÏTICAENTREELESFOIOBSERVADO�Tabela 3	�/TAMAN
HOEFETIVOESTIMADOPARAASPOPULA ÜESAPARTIRDOSADULTOS�FOILIGEIRA
MENTESUPERIORAOTAMANHOREAL�MOSTRANDOUMPOSSÓVELCOMPROMETI
MENTODAMANUTEN ÎOGENÏTICADAESPÏCIENOSFRAGMENTOS�

.AS POPULA ÜES AMOSTRADAS NA REGIÎO DO VALE DO 0ARANÎ FORAM
OBSERVADOSELEVADOS ÓNDICESDEPOLIMORlSMOE COElCIENTESDEENDO
GAMIA�Tabela 3	�!DIFERENCIA ÎOGENÏTICAENTREASPOPULA ÜES�EMBORA
BAIXA� FOI SIGNIlCATIVA� %STES RESULTADOS DIFEREM DOS ENCONTRADOS EM
-INAS'ERAIS�ONDENÎOFOIOBSERVADAENDOGAMIA�

1.5.3. O caso do cedro da Amazônia (#EDRELAaff�ODORATA)

$UASPOPULA ÜESDECEDRODA!MAZÙNIA�ESPÏCIEARBØREACOMUM�
FORAM ESTUDADAS PORMEIO DEMARCADORESMICROSSATÏLITES� SENDO UM
FRAGMENTODEÉREADEmORESTAPRIMÉRIA�2ESERVA&LORESTALDO#ATUABA	E
OUTRODEPASTAGEM�NO%STADODO!CRE�

/NÞMERODEALELOSFOIMAIORNOFRAGMENTOmORESTALDOQUENAPASTA
GEM�SENDOOBSERVADOSALGUNSALELOSEXCLUSIVOSAOFRAGMENTO�Tabela 3	�
!DIFEREN AGENÏTICAENTREASPOPULA ÜESFOIBAIXA�PORÏMSIGNIlCATIVA�
!SESTIMATIVASDEENDOGAMIATAMBÏMFORAMBAIXAS�MASSIGNIlCATIVAS
INDICANDOAOCORRÐNCIADECRUZAMENTOSENTREINDIVÓDUOSAPARENTADOSOU
AUTOFECUNDA ÎO�Tabela 3	�

1.5.4. O caso do ipê amarelo (4ABEBUIASERRATIFOLIA)
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$UASPOPULA ÜESDEIPÐAMARELO�ESPÏCIEARBØREARARANA!MAZÙNIA
/CIDENTAL� FORAM ESTUDADAS POR MEIO DE MARCADORES ISOENZIMÉTICOS�
SENDOUMFRAGMENTODEmORESTAPRIMÉRIA�2ESERVA&LORESTALDO#ATUABA	
EOUTRODEPASTAGEM�NO!CRE�

/NÞMEROMÏDIODEALELOSFOIIGUALNASPOPULA ÜES�NOENTANTO�FOI
OBSERVADAMAIORDIVERSIDADEGENÏTICANAPASTAGEM�Tabela 3	�!SESTIMA
TIVASDEDIVERSIDADEMOSTRARAMQUEHOUVEDIFERENCIA ÎOGENÏTICAENTRE
ASPOPULA ÜES�Tabela 3	�4AMBÏMSEOBSERVOUENDOGAMIANASPOPULA
 ÜES�SENDOQUENAPASTAGEMOCORREUMAIORPROPOR ÎODECRUZAMENTOS
ENDOGÊMICOS�

1.5.5. O caso do cambuí (-YRCIARIAmORIBUNDA)

1UATROPOPULA ÜESNATURAISDECAMBUÓ�ESPÏCIEARBØREACOMUMENTE
ENCONTRADAEMmORESTASALTIMONTANAS�FORAMESTUDADASPORMEIODEMAR
CADORESISOENZIMÉTICOS�$UASPOPULA ÜESENCONTRAMSENUMFRAGMENTO
GRANDEEASOUTRASDUAS�EMPEQUENOS�!SPOPULA ÜESDOSFRAGMENTOS
PEQUENOSAPRESENTARAMUMMENORNÞMERODEALELOSEDEHETEROZIGOTOS�
DEMONSTRANDOUMAMENORDIVERSIDADEGENÏTICA�!PESARDOPOLIMORlS
MOTERSIDOIGUALPARAASQUATROPOPULA ÜES�OBSERVOUSEAPERDADEUM
ALELONOS FRAGMENTOSDEMENORÉREA  �Tabela 3	�!SQUATROPOPULA ÜES
APRESENTARAMSEMELHAN AGENÏTICA�Tabela 3	�PROVAVELMENTEDEVIDOAO
CURTOESPA ODETEMPODECORRIDODESDEAFRAGMENTA ÎODAÉREA�

1.5.6. O caso do guanandi (3HYMPHONIAGLOBULIFERA)

0ARAOCASODOGUANANDI�ESPÏCIEARBØREACOMUMQUEOCORREEM
AMBIENTES PERIODICAMENTE INUNDADOS DA -ATA !TLÊNTICA DE BAIXADA�
QUATROPOPULA ÜESNATURAIS�SENDOTRÐSLOCALIZADASNA2%")/0O ODAS
!NTASEUMANA2%")/5NIÎO�%STADODO2IODE*ANEIRO�FORAMAVALIADAS
PORMEIODEMARCADORESMICROSSATÏLITES�

5MADIVERSIDADEGENÏTICASEMELHANTEFOIOBSERVADAEMTODASPOPULA
 ÜESESTUDADAS�PORÏMONÞMEROMÏDIODEALELOSNAPOPULA ÎODA2%")/
5NIÎO FOI INFERIOR AO ENCONTRADONAS DEMAIS POPULA ÜES �Tabela 3	� .ÎO
HOUVEDIFEREN AGENÏTICAENTREASTRÐSPOPULA ÜESDA2%")/0O ODAS
!NTAS �Tabela 3	� PORÏM ESTAS FORAM DISTINTAS DA POPULA ÎO DA 2%")/
5NIÎO�!ANÉLISEDOmUXOGÐNICOENTREPARESDEPOPULA ÜESDEMONSTROU
QUENÎOEXISTEMPROBLEMASNATROCADEMATERIALGENÏTICOENTREASPOPU
LA ÜESMAISPRØXIMAS�MASENTREESTASEA2%")/5NIÎOOBSERVOUSEUM
mUXOGÐNICOMUITOBAIXO�PROVAVELMENTEDEVIDOÌDISTÊNCIAGEOGRÉlCA
ENTREELAS���KM	�OQUEPODEEXPLICARADIFERENCIA ÎOENTREESSESDOIS
FRAGMENTOS�

.OCASODASESPÏCIESARBØREAS�OS RESULTADOSPERMITEMALGUMAS
INFERÐNCIASSOBREASCONSEQàÐNCIASGENÏTICASDAFRAGMENTA ÎOmORESTAL
EMPOPULA ÜESNATURAISDEESPÏCIESARBØREAS�TAISCOMO�MUDAN ANO
COMPORTAMENTOREPRODUTIVO�PERDADEDIVERSIDADEGENÏTICAEMFUN ÎO
DOTAMANHOEISOLAMENTODOSFRAGMENTOSE�ISOLAMENTOGENÏTICODEVIDO
ÌDIMINUI ÎODOmUXOGÐNICO�

!O LONGODEVÉRIASGERA ÜES� AS CONSEQàÐNCIASDA FRAGMENTA ÎO
PODEMOCASIONARAPERDADEINFORMA ÜESGENÏTICASIMPORTANTESPARAA
READAPTA ÎOEMCASOSDEDISTÞRBIOSAMBIENTAIS�OQUEPODERESULTARATÏ
NAEXTIN ÎOLOCALDEESPÏCIES�-EDIDASQUEPROMOVAMTANTOARECUPERA
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 ÎOCOMOACONECTIVIDADEDEFRAGMENTOSmORESTAIS�PODEMDIMINUIRAS
PERDASGENÏTICAS�.OESTUDODOCEDRO�OBSERVOUSEPERDADEDIVERSIDADE
GENÏTICADEVIDO�PROVAVELMENTE�AOREDUZIDOTAMANHODOFRAGMENTOE
BAIXO NÞMERO DE INDIVÓDUOS� .O ENTANTO� AVALIANDOSE AS PROGÐNIES
DESSASPLANTAS�CONSTATOUSEAPRESEN ADEPOTENCIALGENÏTICOPARASUA
RECUPERA ÎOE�PARAQUEISSOOCORRA�SÎONECESSÉRIASINTERVEN ÜESQUE
PROPICIEMASUAREGENERA ÎOCOMO�POREXEMPLO�IMPEDIRAENTRADADE
GADONOSFRAGMENTOS�

/SRESULTADOSAPONTAMPARAUMAMAIORElCIÐNCIANACONSERVA ÎO
GENÏTICADEPOPULA ÜESDEESPÏCIESARBØREASQUANDOGRANDESÉREASSÎO
DELIMITADASEPROTEGIDAS�/NDEISSONÎOFORPOSSÓVEL�DEVESERPRIORIZADA
ACONSERVA ÎODEVÉRIOSFRAGMENTOSQUEPROPICIEMCERTACONECTIVIDADE�
0ARAOCEDRO�NOCASODE-INAS'ERAIS�AÉREAMÓNIMAESTIMADAPARA
CONSERVA ÎOINSITUFOIDE���HA�

��#ONSIDERA ÜESlNAIS

)NDEPENDENTE DO GRUPO TAXONÙMICO� DEMANEIRA GERAL� OS CASOS
AQUIESTUDADOSILUSTRAMALGUNSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎODEHABITATSNA
GENÏTICA POPULACIONAL� �	 A PERDA DA VARIABILIDADE GENÏTICA E� CONSE
QàENTEMENTE�DOPODERADAPTATIVO�lTNESS	DAPOPULA ÎO��	AALTERA ÎO
NO MODO DE REPRODU ÎO DA ESPÏCIE� PODENDO OCASIONAR MUDAN AS
GENÏTICASNOSNOVOS INDIVÓDUOSGERADOSE��	AUMENTODASDIFEREN AS
GENÏTICAS ENTRE AS POPULA ÜES REMANESCENTES� %NTRE ESTES EFEITOS� O
MAIS PREOCUPANTE Ï A PERDA DE VARIABILIDADE GENÏTICA QUE POSSIBILITA
AADAPTA ÎOÌSVARIA ÜESAMBIENTAISECONDI ÜESDESTRESS�POISNESTE
CASOAEXTIN ÎOÏMAISEMINENTE�

#ONSIDERANDO OS EVENTOS ECOLØGICOS E DEMOGRÉlCOS� VÉRIAS SÎO
AS CARACTERÓSTICAS DAS ÉREAS REMANESCENTES QUE PODEM INmUENCIAR A
INTENSIDADEDOIMPACTODAFRAGMENTA ÎO�POREXEMPLO�TEMPODEISOLA
MENTO�OU IDADEDOFRAGMENTO	� TIPODEMATRIZ �GRAUDE ISOLAMENTO	E
TAMANHODOFRAGMENTO�ÉREA	�5MAMATRIZPOUCOPERMEÉVELAUMENTAO
ISOLAMENTOENTREOSFRAGMENTOS�CONTRIBUINDOPARAADIVERGÐNCIAENTRE
POPULA ÜES� 0ARALELAMENTE� A ÉREA DO FRAGMENTO INmUENCIA PRINCIPAL
MENTEOTAMANHOPOPULACIONAL�OUMESMOADENSIDADEDEINDIVÓDUOS�
%M POPULA ÜES PEQUENAS E ISOLADAS� A POSSIBILIDADE ALEATØRIA DE UM
INDIVÓDUOENCONTRARUMPARCEIRONÎOAPARENTADOÏREDUZIDA�EISTOCAUSA
UMAUMENTODAHOMOZIGOSENAPOPULA ÎO�

4ODOSESTESEFEITOSSÎOCUMULATIVOSEMAISACENTUADOSCOMOPAS
SARDOTEMPO�/SEFEITOSDAENDOGAMIASØSÎOPERCEPTÓVEISAPØSOREmEXO
DOSATRIBUTOSGENÏTICOSNOSASPECTOSMORFOLØGICO�COMPORTAMENTALOU
ECOLØGICODAESPÏCIE�EISTOSOMENTEOCORREQUANDOADIVERSIDADEGENÏ
TICAJÉSEENCONTRACOMPROMETIDAPORUMLENTOPROCESSODElXA ÎODE
ALELOS�PROPORCIONALAOCICLODEVIDAEOTEMPODEGERA ÎODAESPÏCIE�
!INDA�APEQUENADIFERENCIA ÎOGENÏTICAENTREPOPULA ÜESDEDIFERENTES
FRAGMENTOS�PODENÎOSIGNIlCARELEVADOSÓNDICESDEmUXOGÐNICO�MAS
SIM�QUEAFRAGMENTA ÎOTENHAOCORRIDONUMPERÓODODETEMPORELATI
VAMENTE CURTOPARAQUEADIFERENCIA ÎO JÉPOSSA SERDETECTADA��� )SSO
APONTAPARAANECESSIDADEDEESTUDOSDELONGOPRAZO�POISOSEFEITOSDA
FRAGMENTA ÎONADIVERSIDADEGENÏTICADEQUALQUERESPÏCIENÎOPODEM
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SERDETECTADOSIMEDIATAMENTE�COMOEVIDENCIADOSNOSCASOSDOSANFÓ
BIOSEDASAVESMIGRATØRIAS�

/SISTEMASOCIALDASESPÏCIESTAMBÏMPODEINCREMENTAROSEFEITOS
DA FRAGMENTA ÎO� .UMA ESPÏCIE QUE POSSUI UMA RAZÎO SEXUALMUITO
DESPROPORCIONAL�CONlGURADANAPOLIANDRIAOUNAPOLIGENIA�ONÞMERO
EFETIVO POPULACIONAL Ï INFERIOR AOMENSURÉVEL PELO NÞMERO DE INDIVÓ
DUOS�POISOCONJUNTOGENÏTICOASERPASSADOPARAASPRØXIMASGERA ÜES
lCA CONCENTRADO NOS POUCOS INDIVÓDUOS REPRODUTIVOS� !LÏM DISSO� A
SOBREPOSI ÎO DE GERA ÜES AUMENTA A OCORRÐNCIA DE ENDOCRUZAMENTO�
*ÉAHABILIDADEDEDISPERSÎOINmUENCIAAFACILIDADEDETRANSPORALGUMAS
MATRIZES� %M GERAL� AS ESPÏCIESMENOS DISPERSORAS SÎO AQUELASMAIS
ESPECIALIZADASEMDETERMINADOSHABITATS�QUEDEPENDEMDECONDI ÜES
MAISRESTRITASEQUEPOSSUEMUMARELA ÎOMUITOESTREITACOMONICHO
QUEOCUPAM�!NTAGONICAMENTE�ASESPÏCIESGENERALISTASNÎOENCONTRAM
PROBLEMASPARAOCUPARAMBIENTESMODIlCADOSOUDIFERENTESCOMOOS
DASMATRIZES�EMIGRAMPORELASCOMMAIORFACILIDADE�

%MSUMA�OSEFEITOSDA FRAGMENTA ÎODEHABITATNOSPADRÜESDE
DIVERSIDADEGENÏTICADASPOPULA ÜES�AINDASÎODEDIFÓCILPREDI ÎO�POIS
UMCOMPLEXODEFATORESCONTRIBUIDIRETAMENTEE�AINDA�INTERAGEMINDIRE
TAMENTEPARAINmUENCIAROSPROCESSOSMICROEVOLUTIVOSNUMAPOPULA ÎO
LOCALQUE�EMÞLTIMAANÉLISE�DElNEAESTRUTURAGENÏTICADEMETAPOPU
LA ÜES� %STES FATORES RELACIONAMSE AMPLAMENTE TANTO Ì DEMOGRAlA
DA ESPÏCIE �DENSIDADE� SENSIBILIDADE DE PARÊMETROS DEMOGRÉlCOS ÌS
VARIA ÜESAMBIENTAISEHABILIDADEDEDISPERSÎO	QUANTOÌESTRUTURADA
PAISAGEMNAQUALAESPÏCIERESIDE�QUANTIDADEDEHABITATPRESENTE�SUA
CONlGURA ÎO E ESTABILIDADE TEMPORAL	� )STO REFOR A A NECESSIDADE DE
SE AVALIAR CASO A CASO AS CONSEQàÐNCIAS GENÏTICAS DA FRAGMENTA ÎO�
REDUZINDOASSIMOSPREJUÓZOSGENÏTICOSIRREVERSÓVEIS�

��2ECOMENDA ÜES

A� )NCLUIRAVARIABILIDADEGENÏTICACOMOUMCOMPONENTEIMPORTANTE
EMQUESTÜESRELACIONADASÌCONSERVA ÎODABIODIVERSIDADE�

B� #ONSIDERAR AMANUTEN ÎO DE VARIABILIDADE GENÏTICA COMOUM
DOS OBJETIVOS EM PLANOS DEMANEJO� NA DELIMITA ÎO DE 5NIDADES DE
#ONSERVA ÎOEEMESTUDOSDEIMPACTOAMBIENTAL�

C� 0OTENCIALIZAROUSODAS FERRAMENTASMOLECULARESEMQUESTÜES
AMBIENTAIS�CONSOLIDANDOUMBANCODEDADOSNACIONALCOMINFORMA ÜES
SOBRE A VARIABILIDADE GENÏTICA DE ESPÏCIES RARAS E�OU	 DE GRANDE
DISTRIBUI ÎOE�OU	EXPLORADASECONOMICAMENTE�

D� $ESENVOLVER E INCENTIVAR UNIDADES DE PESQUISA BÉSICA EM
GENÏTICADEPOPULA ÜESVOLTADASPARAACONSERVA ÎODABIODIVERSIDADE
DASESPÏCIESNACIONAIS�

E� 2EFOR ARPOLÓTICASPARACONSERVA ÎOINSITUEEXSITUDEESPÏCIES
NATIVASEXPLORADASECONOMICAMENTE�

F� !PLICAR MODELOS GENÏTICOS ALIADOS AO CONHECIMENTO DAS
CARACTERÓSTICASECOLØGICASDEESPÏCIESAMEA ADASVISANDOAGARANTIADA
PERSISTÐNCIA�EM LONGOPRAZO�DESUASPOPULA ÜESEMESCALA REGIONAL�
%STES PARÊMETROSDETERMINARÎO ASPECTOSDAPAISAGEM �CONECTIVIDADE�
QUALIDADE DE FRAGMENTOS ETC�	 E POPULA ÜES A SEREM CONSIDERADOS
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DENTRODEUMPROGRAMADECONSERVA ÎO�
G� %STIMULARESTUDOSGENÏTICOSDELONGOPRAZOVISANDOAVALIAROS

EFEITOS CUMULATIVOS DA PERDA DE VARIABILIDADE GENÏTICA E DA ESTRUTURA
GENÏTICA ORIGINAL DE POPULA ÜES� / DESCONHECIMENTO DA ESTRUTURA
GENÏTICA POPULACIONAL ANTES DA FRAGMENTA ÎO DO HABITAT PODE SER
UM SÏRIO PROBLEMA NOS ESFOR OS DE CONSERVA ÎO OU MITIGA ÎO DAS
MUDAN ASAPØSOSDISTÞRBIOS�EXEMPLIlCADONESTECAPÓTULO�PELOCASO
DOMICOLEÎODOURADO�

H� 0ROTEGER HABITATS CONTRA A CONTINUIDADE DA FRAGMENTA ÎO�
#OMO EVIDENCIADO NOS CASOS DOS ANFÓBIOS E AVES� A EROSÎO GENÏTICA
NÎOOCORREIMEDIATAMENTEAPØSOPROCESSODEFRAGMENTA ÎO�PORTANTO�
A PRESERVA ÎO DE FRAGMENTOS DE HABITAT Ï CRÓTICA PARA AMANUTEN ÎO
DAVARIABILIDADEGENÏTICAE�CONSEQàENTEMENTE�PARAAVIABILIDADEDAS
POPULA ÜESONDEOSEFEITOSDEDERIVAGENÏTICAEENDOCRUZAMENTOAINDA
NÎOFORAMPRONUNCIADOS�

I� -ANTER OU GERAR CONECTIVIDADE POR MEIO DA IMPLANTA ÎO DE
CORREDORES DE VEGETA ÎO NATIVA ENTRE OS FRAGMENTOS� ! PERSISTÐNCIA
DE POPULA ÜES NO CENÉRIO DA FRAGMENTA ÎO DE HABITAT Ï CRITICAMENTE
DEPENDENTEDAMANUTEN ÎODACONECTIVIDADEDAPAISAGEM�QUEPORSUA
VEZIMPEDEOISOLAMENTODEPOPULA ÜESLOCAIS�

2EFERÐNCIASBIBLIOGRÉlCAS

�� '//$-!.� $�� ����� #ONSIDERATIONS OF STOCHASTIC DEMOGRAPHY IN THE
DESIGNANDMANAGEMENTOFBIOLOGICALRESERVES�.AT�2ES�-ODEL�����������
��&2!.+%,�/�(��3/5,³�-�%�������#ONSERVATIONANDEVOLUTION�
#AMBRIDGE�#AMBRIDGE5NIVERSITY0RESS�
��,!.$%�2�������'ENETICSANDDEMOGRAPHY)BIOLOGICALCONSERVATION�
3CIENCE��������������
��'!).%3�-�3��$)&&%.$/2&%2�*�%��4!-!2).�2�(��7()44!.�4�
3�������4HEEFFECTSOFHABITATFRAGMENTATIONONTHEGENETICSTRUCTUREOF
SMALLMAMMALPOPULATIONS�*�(ERED������������
��(%.$2)#+�0�7��,!#9�2�#��!,,%.$/2&�&�7��3/5,³�-�%��
�����$IRECTIONSINCONSERVATIONBIOLOGY�#OMMENTSON#AUGHLEY�#ON
SERV�"IOL��������������
��,!#9�2�#�������6ORTEX�ACOMPUTERSIMULATIONMODELFORPOPULATION
VIABILITYANALYSIS�7ILDLIFE2ESEARCH���������
��&2!.+,).�)�2�������%VOLUTIONARYCHANGEINSMALLPOPULATIONS�)N�-�
%�3OULÏ�"�!�7ILCOX�EDS�	�#ONSERVATION"IOLOGY�!NEVOLUTIONARYECO
LOGICALPERSPECTIVE�3INAUER!SSOCIATES�)NC�0UBLISHERS�-ASSACHUSETTS�
��4%-0,%.4/.�!�2��2/"%243/.�2�*��"2)33/.�*��342!3"52'�
*�� �����$ISRUPTINGEVOLUTIONARYPROCESSES�4HEEFFECTOFHABITAT FRAG
MENTATIONON COLLARED LIZARDS IN THE-ISSOURI/ZARKS�0ROC� .AT� !CAD�
3CI�������	����������
��"!,,/5�*�$��,!#9�2�#�������)DENTIFYINGGENETICALLYIMPORTANT
INDIVIDUALSFORMANAGEMENTOFGENETICDIVERSITYINCAPTIVEPOPULATIONS�
)N�*�$�"ALLOU�-�'ILPIN�AND4�&OOSE�EDS�	�0OPULATION-ANAGEMENT
FOR3URVIVALAND2ECOVERY�#OLUMBIA5NIVERSITY0RESS�.EW9ORK�
���+)%25,&&�-�#�-�������!VALIA ÎODASPOPULA ÜESSELVAGENSDE
MICOLEÎODOURADO� ,EONTOPITHECUS ROSALIA� E PROPOSTA DE ESTRATÏGIA
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PARASUACONSERVA ÎO�5NPUBLISHED-ASTER�STHESIS�)NSTITUTODE#IÐNCIAS
"IOLØGICAS�5NIVERSIDADE&EDERALDE-INAS'ERAIS����P�
���'2!4)6/,�!�$�������%FFECTSOFFORESTFRAGMENTATIONONTHEGENETIC
VARIABILITYOFGOLDENLIONTAMARINS�,EONTOPITHECUSROSALIA	�-ASTER�STHE
SIS�!MERICAN5NIVERSITY���P�
���(!-2)#+�*�,��-)44/.�*�"��,).(!24�9�"�������,EVELSOFGENETIC
VARIATIONINTREES� INmUENCEOF LIFEHISTORYCHARACTERISTICS� )N�-�4�#ONKLE
�ED�	�)SOENZYMESOF.ORTH!MERICAN&OREST4REESAND&OREST)NSECTS�"ARCK
LEY�#!�53$!&OR�3ERV�'EN�4ECH�2EP�037���53$!&OREST3ERVICE�
���,/6%,%33�-�$��(!-2)#(�*�,�������%COLOGICALDETERMINANTSOF
GENETICSTRUCTUREINPLANTPOPULATIONS�!NN�2EV�%COL�3YST����������
���',!5")4:�*�#��-/2!.�'�&�������'ENETICTOOLS�)N�!�9OUNG�4�
"OYLEAND$�"/3()%2�EDS�	�&ORESTCONSERVATIONGENETICS�-ELBOURNE�
#3)2/0UBLISHING�
���!6)3%�*�#��!2./,$�*��"!,,�2�-��"%2-).'(!-�%��,!-"�4��
.%)'%,�*�%��2%%"�#�!��3!5.$%23�#�.�������)NTRASPECIlC0HY
LOGEOGRAPHY� 4HE -ITOCONCHONDRIAL $.! "RIDGE "ETWEEN 0OPULATION
'ENETICSAND3YSTEMATICS�!NN�2EV�%COL�3YST������������
���'/44%,,)�$��3),,%2/:5")2)�#��!00,%"!5-�'�$��2/9�-�3��
')2-!.�$�*��'!2#)!-/2%./�*��/342!.$%2�%�!��7!9.%�2�
+�������-OLECULARGENETICSOFTHEMOSTENDANGEREDCANID�THE%THIOPIAN
WOLF#ANISSIMENSIS�-OL�%COL�����������
���4!54:�$��42)#+-��$/6%2�'�!�������#RYPTICSIMPLICITYIN$.!
ISAMAJORSOURCEOFGENETICVARIATION�.ATURE������������
���4!54:�$�������(YPERVARIABILITYOFSIMPLESEQUENCESASAGENERAL
SOURCEFORPOLYMORPHIC$.!MARKERS�.UC�!CIDS2ES��������������
���4!9,/2�!�#��3(%27).�7�"��7!9.%�2�+�������'ENETICVARIA
TIONOFMICROSATELLITELOCIINABOTTLENECKEDSPECIES�THENORTHERNHAIRY
NOSEDWOMBAT,ASIORHINUSKREFFTII�-OL�%COL�����������
���-!#(5'(�$�%��,/&453�2�4��"2!$,%9�$�'��3(!20�0�-��
#5..).'(!-�0�������-ICROSATELLITE$.!VARIATIONWITHINANDAMONG
EUROPEANCATTLEBREEDS�0ROC�2�3OC�,OND�"����������
���0!%4+!5�$��342/"%#+#�������-ICROSATELLITEANALYSISOFGENETIC
VARIATIONINBLACKBEARPOPULATIONS�-OL�%COL�����������
���(5'(%3�#�2��15%,,%2�$�#�� �����$ETECTIONOFHIGHLYPOLY
MORlCMICROSATELLITELOCIINASPECIESWITHLITTLEALLOZYMEPOLYNORPHISM�
-OL�%COL�����������
��� "!4)34!� #� '�� ����� %STRUTURA GENÏTICA POPULACIONAL DE
0HYSALAEMUS CUVIERI &ITZINGER� ���� �,ISAMPHIBIA�,EPTODACTILIDAE	 EM
FRAGMENTOSANTRØPICOSENATURAISDE#ERRADO�$ISSERTA ÎODEMESTRADO�
5N"�"RASÓLIA�$&���P�
���2/$2)'5%3�!�!�&�������%STRATÏGIAS-IGRATØRIASDE#ALIDRISPUSILLA
�!VES� 3COLOPACIDAE	 NA #OSTA .ORTE DA !MÏRICA DO 3UL� 0ROPOSTA DE
2OTAS�4ESEDEDOUTORADO�"ELÏM�0ARÉ�5NIVERSIDADE&EDERALDO0ARÉ�
-USEU0ARAENSE%MÓLIO'OELDI��������P�
���#,!2+�+��.),%3�,�*��$//,)44,%�!�������&IFTEENYEARSOFSPRING
SHOREBIRD3URVEYSAT$ELAWARE"AY�7ADER3TUDY'ROUP�3PECIAL3PRING
����-EETING�7ALLOPS-ARINE3CIENCE#ONSORTIUM�6IRGINIA�5�3�!�
���#/)-"2!&),(/�!�&�������-ICOLEÎO�,EONTIDEUSROSALIA�,INNAEUS�
����	�SITUA ÎOATUALDAESPÏCIENO"RASIL �#ALLITHRICIDAE0RIMATES	�!N�
!CAD�"RASIL�#IENC����������
��� &2%)4!3� 3� 2�� -/2!%3� $� !�� 3!.4/2)� 2� � #%215%)2!� 2��
�����(ABITATPREFERENCEANDFOODUSEBY-ETACHIRUSNUDICAUDATUSAND
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$IDELPHISAURITA�-ARSUPIALIA�$IDELPHIDAE	INARESTINGAFORESTAT2IODE
*ANEIRO�"RAZIL�2EV�"RASIL�"IOL����������
���'%.4),%�2��#%215%)2!�2�������-OVEMENTPATTERNSOFlVESPECIES
OFSMALLMAMMALSINA"RAZILIANRESTINGA�*�4ROP�%COL�����������
���-/.!'(!.�-�4�30!!+�0�2/").3/.�#�4��7!2$�*�6�������
'ENETICDIFFERENTIATIONOF"AETISALPINUSPICKET�%PHEMEROPTERA�"AETIDAE	
INFRAGMENTEDALPINESTREAMS�(EREDITY����	��������
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A FRAGMENTAÇÃO 
DOS ECOSSISTEMAS 
E A BIODIVERSIDADE 
BRASILEIRA: 
UMA SÍNTESE

'UARINO2INALDIColli

'USTAVODE-ATTOSAccacio

9ASMINEAntonini

2EGINALDOConstantino

%DIVANI6ILLARONFranceschinelli

2UDI2ICARDOLaps

!LDICIRScariot
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)NTRODU ÎO

.ESTECAPÓTULOÏ FEITAUMASÓNTESEDOSEFEITOSDA FRAGMENTA ÎOE
DASRECOMENDA ÜESPARAPOLÓTICASPÞBLICASAPRESENTADOSNOSCAPÓTULOS
ANTERIORES�0ARAACORRETA INTERPRETA ÎODESSASÓNTESE�ÏNECESSÉRIOTER
EMMENTEASLIMITA ÜESDOSDADOSOBTIDOSPELOS��SUBPROJETOS�!PE
SARDETEREMINVESTIGADOOSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎOSOBREOITOGRUPOS
TAXONÙMICOS�PLANTAS�PEIXES�ANFÓBIOS�RÏPTEIS�AVES�MAMÓFEROS�INSETOS
EOUTROSINVERTEBRADOS	EMCINCOBIOMASBRASILEIROS�#ERRADO�&LORESTA
!MAZÙNICA� &LORESTA!TLÊNTICA� &LORESTA COM!RAUCÉRIAS E2EGIÎO#OS
TEIRA	�AGRANDEMAIORIADOSSUBPROJETOSSECONCENTROUEMMAMÓFEROS
����	�AVES������	EPLANTAS������	�EMFRAGMENTOSDA&LORESTA!TLÊN
TICA����	�Figura 1	�%SSALIMITA ÎOEMSUAGENERALIDADE�ENTRETANTO�NÎO
DIMINUIOVALORDASCONCLUSÜESERECOMENDA ÜESQUESEGUEM�#IENTISTAS
FREQàENTEMENTEADOTAMUMAPOSTURADE FAZER RECOMENDA ÜESAPENAS
NADISPONIBILIDADEDEDADOSDAMAISALTAQUALIDADE�NATENTATIVADEMINI
MIZAROELEMENTODERISCOAOADOTARUMALINHADEA ÎO��0ORÏM�COMO
DADOSECOLØGICOSDEALTAQUALIDADESÎODEDIFÓCILOBTEN ÎO�AINCERTEZA
ÏUMELEMENTO INTRÓNSECOÌDETERMINA ÎODEPARÊMETROS EPROCESSOS
EMECOLOGIA�!LÏMDISSO� ÏDE SENSOCOMUMAURGÐNCIADADEMANDA
DE CONHECIMENTOS ECOLØGICOS QUEORIENTEMA FORMULA ÎODE POLÓTICAS
PÞBLICASPARAACONSERVA ÎODANATUREZANO"RASIL�.ESSECONTEXTO�UMA
ESTRATÏGIA DE GERENCIAMENTO ADAPTATIVO PODE SER ADEQUADA� ONDE AS
DECISÜES SÎO TOMADAS COMO OBJETIVO EXPLÓCITO DE APRENDER SOBRE OS
PROCESSOSQUEGOVERNAMOSISTEMAEESSEAPRENDIZADOÏUTILIZADOPARA
INFORMARFUTURASDECISÜES��

%FEITOSDEBORDAEDOTIPODEMATRIZ

$E UMA FORMA GERAL� QUANTOMAIOR O CONTRASTE ENTRE A ESTRUTURA
DOSFRAGMENTOSEDAMATRIZ�MAIORA INTENSIDADEDOSEFEITOSDEBORDA
EDAMATRIZ�TANTOSOBREAmORAQUANTOSOBREAFAUNA�0OREXEMPLO�NÎO
FORAMDETECTADOSEFEITOSDEBORDASOBREAHERPETOFAUNATANTOEMFRAG
MENTOSDE#ERRADO�INSERIDOSEMMATRIZABERTA	�QUANTOEMFRAGMENTOS
DE &LORESTA !TLÊNTICA NO SUL DA "AHIA �INSERIDOS EMMATRIZ mORESTAL	�
$AMESMAFORMA�EMFRAGMENTOSDE&LORESTA%STACIONAL$ECIDUALNÎO
FORAMDETECTADOSEFEITOSDEBORDANARIQUEZA�DIVERSIDADEECOMPOSI ÎO
DEESPÏCIES� ABUNDÊNCIADE INDIVÓDUOSE ESTRUTURADASPOPULA ÜESDE
ÉRVORES� %M TODOS ESSES CASOS� O CONTRASTE ENTRE OS FRAGMENTOS E A
MATRIZÏBAIXO�!SSIMSENDO�COMOAMAIORPARTEDASMATRIZESANTRØPICAS
Ï FORMADAPORAMBIENTESABERTOS� FRAGMENTOSDEECOSSISTEMAS FECHA
DOS�COMOmORESTASÞMIDAS�ESTÎOMAISSUJEITOSAESSESEFEITOSDOQUE
FRAGMENTOSDEECOSSISTEMASABERTOS�COMOmORESTASESTACIONAISECER
RADOS�!LGUNSORGANISMOS�COMOINSETOSlTØFAGOSOUASSOCIADOSACLA
REIRAS�TENDEMAPROLIFERARCOMOAUMENTODASBORDASDOSFRAGMENTOS�
0OROUTROLADO�OUTROSSØOCORREMNOINTERIORDOSFRAGMENTOSmORESTAIS�
INCLUINDOMORCEGOSDASUBFAMÓLIA0HYLLOSTOMINAEEAVESTÓPICASDOSUB
BOSQUE�COMOAGALINHADOMATO�&ORMICARIUSCOLMA	�!LÏMDISSO�APER
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MEABILIDADEDAMATRIZÏDECORRENTEDASUACOMPLEXIDADEESTRUTURALEDO
TIPOEINTENSIDADEDOSEUUSO�0OREXEMPLO�NOSULDA"AHIA�AMATRIZDE
CABRUCASÏPOUCOPERMEÉVELAPEQUENOSMAMÓFEROSQUEDEPENDEMDO
SUBBOSQUE�PORÏMFAVORECEAOCORRÐNCIADEAVESTÓPICASDEDOSSEL�

0ELASUAIMPORTÊNCIA�OSEFEITOSDEBORDAEDEPERMEABILIDADEDA
MATRIZDEVEMSERCONSIDERADOSNAESCOLHADEÉREASPARACONSERVA ÎO�
³ RECOMENDÉVELCONSERVARGRANDESÉREASCONTÓNUASCOMPOR ÜESCEN
TRAISAMPLAS�BEMPRESERVADASE LIVRESDA INmUÐNCIADOENTORNO�PARA
ASSEGURARASOBREVIVÐNCIADEESPÏCIESSENSÓVEISAOSEFEITOSDEBORDA�
4ÏCNICASDEMANEJOQUEATENUEMESSESEFEITOSPELAMELHORIADAQUALI
DADEDOENTORNO�MATRIZ	PODEMAUMENTARASCHANCESDEPERSISTÐNCIA
DASPOPULA ÜES�!PRESEN ADEAMBIENTESSUCESSIONAISNOENTORNODE
FRAGMENTOSPODEPROMOVERAMANUTEN ÎODEESPÏCIESMENOSEXIGENTES�
QUEUTILIZAMTANTOOINTERIORDOSFRAGMENTOS�QUANTORECURSOSENCONTRA
DOSNOSEUENTORNO�!REDU ÎODOSEFEITOSDEBORDAPODESEROBTIDAPELA
DIMINUI ÎODARAZÎOPERÓMETRO�ÉREADOSFRAGMENTOS�%MECOSSISTEMAS
AQUÉTICOS� Ï RECOMENDÉVEL ESTABELECER UMA ZONADEPROTE ÎO ENTRE A
MATRIZ E A BORDA DO FRAGMENTO� IMPEDINDO O AmUXO DE AGROTØXICOS E
SEDIMENTOS�

2EPRESENTATIVIDADEDEGRUPOSTAXONÙMICOS�ACIMA	EBIOMAS�ABAIXO	NOS��SUBPROJETOSSOBRE
FRAGMENTA ÎODEECOSSISTEMASNATURAIS�&IG��
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%FEITOSDAQUALIDADEEESTRUTURADOSFRAGMENTOS

!SDIFERENTESFORMASDEUTILIZA ÎODOSFRAGMENTOSPODEMPROVOCAR
ALTERA ÜES EM SUA ESTRUTURA� 0OR EXEMPLO� A EXPLORA ÎO SELETIVA DE
MADEIRAEMFRAGMENTOSDE&LORESTA!TLÊNTICANAREGIÎODE5NA�"AHIA�
CAUSOUREDU ÜESNADENSIDADEDEÉRVORESDASFAMÓLIAS#HRYSOBALANACEAE
E 3APOTACEAE� .O 0ARANÉ� O CORTE SELETIVO DE CANELAS �,AURACEAE	
PROVOCOUADIMINUI ÎODARIQUEZADEAVESFRUGÓVORAS�COMOOTUCANO
DOBICOVERDE �2HAMPHASTOS DICOLORUS	� 0OR OUTRO LADO� EM mORESTAS
ESTACIONAISDECIDUAISNOVALEDO0ARANÎ�'OIÉS�AEXTRA ÎOSELETIVADE
MADEIRANÎOAFETOUADENSIDADE�RIQUEZAEDIVERSIDADEDEESPÏCIESDE
ÉRVORES ADULTAS� !S CARACTERÓSTICAS INTERNAS DOS FRAGMENTOS TAMBÏM
INmUENCIAM A ESTRUTURA DAS COMUNIDADES� .A COSTA NORTE DO "RASIL�
FRAGMENTOS DE MELHOR QUALIDADE APRESENTARAM MAIORES POPULA ÜES
DE AVES MIGRATØRIAS� %M FRAGMENTOS DE #ERRADO� A DIVERSIDADE DA
HERPETOFAUNAFOIASSOCIADAÌESTRUTURADOHABITAT�SENDOQUEALGUMAS
ESPÏCIESFORAMMAISABUNDANTESEMÉREASALTERADAS�DEFORMASIMILAR
AOQUEACONTECEUCOMBORBOLETAS FRUGÓVORASNA&LORESTA!TLÊNTICAEM
5NA�0ORlM�CARACTERÓSTICASÞNICASDOSFRAGMENTOSPODEMCONDICIONAR
A OCORRÐNCIA DE ALGUMAS ESPÏCIESMAIS EXIGENTES�!SSIM� NA &LORESTA
!TLÊNTICA A ABELHA MANDA AIA �-ELIPONA QUADRIFASCIATA	 NECESSITA DE
ÉRVORES COM OCOS GRANDES PARA ESTABELECER COLÙNIAS� ENQUANTO QUE
ALGUMAS ESPÏCIES DE AVES E BORBOLETAS OCORREM APENAS EM GROTAS�
TAQUARAISEÉREASDEBAIXADA�!INDA�OLAGARTOENDÐMICO#NEMIDOPHORUS
PARECIS FOIENCONTRADOAPENASEMFRAGMENTOSDE#ERRADOSOBRESOLOS
ARENOSOSNAREGIÎODE6ILHENA�2ONDÙNIA�

!SSIMSENDO�ASFORMASDEUSOPODEMCOMPROMETERAESTRUTURAE
ACAPACIDADEDEMANUTEN ÎODEPOPULA ÜESNATURAISNOS FRAGMENTOS�
%SSASATIVIDADESDEVEMSERCONTROLADASE�SEPOSSÓVEL�EVITADAS�$ENTRE
ASFORMASDEUSOMAISDANOSASÌESTRUTURADEFRAGMENTOS�DESTACAMSE
AEXPLORA ÎODEMADEIRAEALGUNSPRODUTOSNÎOMADEIREIROS�CIPØS�PAL
MITO	�AINTRODU ÎODEANIMAISDOMÏSTICOSEACA A�.OCASODEFRAGMEN
TOSAQUÉTICOS�ALTERA ÜESNOREGIMEHÓDRICOSÎOPARTICULARMENTENOCIVAS�
!LÏMDISSO�OSEFEITOSDOUSOINADEQUADODAMATRIZ�COMOOEMPREGO
IRRACIONALDEAGROTØXICOSEDOFOGO�PODEMSEPROPAGARPELOSFRAGMEN
TOS�AFETANDONEGATIVAMENTESUAQUALIDADE�$EUMAFORMAGERAL�DEVE
SEPERMITIRARECUPERA ÎODEFRAGMENTOSATÏOSESTÉGIOSAVAN ADOSDE
REGENERA ÎO�POISÏQUANDOASPOPULA ÜESDASESPÏCIESMAISEXIGENTES
ATINGEMSUAMAIORABUNDÊNCIA�AINDAQUEMUITASOUTRASESPÏCIESPOS
SAMSOBREVIVEREMÉREASAGROmORESTAISOUSECUNDÉRIASQUECERCAMOS
FRAGMENTOSNATURAIS�%NTRETANTO�ASELE ÎODEFRAGMENTOSPARACONSER
VA ÎONÎODEVEPRIVILEGIARAPENASÉREASEMESTADOAVAN ADODEREGENE
RA ÎO�MAS TAMBÏM OUTRAS CARACTERÓSTICAS TAIS COMO A HETEROGENEIDADE
ESPACIALEAEXISTÐNCIADE FEI ÜESECOGEOGRÉlCASÞNICAS�QUEPODEMSER
CONDICIONANTESDAMANUTEN ÎODEPOPULA ÜESDEDETERMINADASESPÏCIES�
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%FEITOSDOISOLAMENTODOSFRAGMENTOS

/GRAUDE ISOLAMENTODEUMFRAGMENTODEHABITATAFETAAPROBA
BILIDADEDE TROCASDE INDIVÓDUOS �MIGRA ÎO	 COM FRAGMENTOSVIZINHOS�
COMPROMETENDOAPERSISTÐNCIADASPOPULA ÜES�0OREXEMPLO�FRAGMEN
TOSMENOSISOLADOSDE&LORESTA!TLÊNTICAMOSTRARAMMAIORDIVERSIDADE
E ABUNDÊNCIA DE ABELHAS %UGLOSSINI� ! SIMILARIDADE mORÓSTICA ENTRE
FRAGMENTOSDE&LORESTA%STACIONAL$ECIDUALEASIMILARIDADE FAUNÓSTICA
ENTREFRAGMENTOSDA&LORESTA!TLÊNTICAFOIMAIORENTREFRAGMENTOSMAIS
PRØXIMOS�/GRAUDEISOLAMENTODOSFRAGMENTOSNÎOÏAPENASAFETADO
PELADISTÊNCIAENTREOSMESMOS�MASTAMBÏMPELAPERMEABILIDADEDA
MATRIZ� .A REGIÎO DE 5NA� "AHIA� CABRUCAS E CAPOEIRAS FUNCIONARAM
COMOEXTENSÜESDAmORESTAPARAMUITASBORBOLETASFRUGÓVORASESAPOS
ELAGARTOSDASERRAPILHEIRA�PROMOVENDOUMAMAIORCONECTIVIDADEENTRE
OS FRAGMENTOS�$AMESMA FORMA�NÎOHOUVEASSOCIA ÎOENTREOGRAU
DE ISOLAMENTO E A RIQUEZADE ESPÏCIESDE LAGARTOS EM FRAGMENTOSDE
#ERRADO�ONDEAMATRIZÏRELATIVAMENTEPERMEÉVEL�/UTROEFEITOPOSSÓVEL
DOISOLAMENTOÏAALTERA ÎODAESTRUTURAGENÏTICADASESPÏCIES�!INTER
RUP ÎODOmUXOGÐNICOENTREPOPULA ÜESISOLADASDOMICOLEÎODOURADO
�,EONTOPITHECUS ROSALIA	 E DO CEDRO �#EDRELAAFF� ODORATA	 RESULTOU NA
REDU ÎODAVARIABILIDADEGENÏTICAEMAIORGRAUDEDIFERENCIA ÎOENTRE
ASMESMAS�%SSEEFEITOFOI�PORÏM�REDUZIDOEMESPÏCIESSINANTRØPICAS�
COMOOGAMBÉ�$IDELPHISAURITA�

! PERSISTÐNCIA DE POPULA ÜES EM PAISAGENS FRAGMENTADAS Ï
CRITICAMENTE DEPENDENTE DAMANUTEN ÎO DA CONECTIVIDADE ENTRE FRAG
MENTOS� QUE POR SUA VEZ IMPEDE O ISOLAMENTO DAS POPULA ÜES� 5MA
MAIOR CONECTIVIDADE PODE SER OBTIDA PELA CRIA ÎO DE HABITATS MAIS
SEMELHANTESAOORIGINALNOENTORNODOSFRAGMENTOS�PELACRIA ÎODECOR
REDORESECOLØGICOS�EPELADIMINUI ÎODADISTÊNCIAENTREFRAGMENTOS�!
CRIA ÎODEZONASTAMPÎOPODEMELHORARAQUALIDADEDOENTORNO�SENDO
SUAElCIÐNCIADIRETAMENTEPROPORCIONALÌSIMILARIDADE�EMCOMPOSI ÎO
E ESTRUTURA� RELATIVA Ì VEGETA ÎO DOS FRAGMENTOS� .ESSE SENTIDO� ATÏ
MESMOÉRVORES ISOLADASPODEMCONTRIBUIR PARAOmUXODE INDIVÓDUOS
EGENESENTREOSFRAGMENTOS�COMOVERIlCADONA&LORESTA!TLÊNTICANA
REGIÎO DO 0ONTAL DO 0ARANAPANEMA� .A &LORESTA !TLÊNTICA DO SUL DA
"AHIA�CABRUCASECAPOEIRASDESEMPENHAMIMPORTANTEPAPELNACONEXÎO
ENTREFRAGMENTOSmORESTAISECONTRIBUEMPARAAPERMANÐNCIADAFAUNA
NATIVA�DEVENDOSERINCORPORADASAOSPLANOSDEMANEJO�PRINCIPALMENTE
QUANDOSÎOEXTENSAS�³NECESSÉRIOPROMOVERAMANUTEN ÎODOSISTEMA
DECABRUCASEINVESTIRNOSPRODUTOSPROVENIENTESDOCACAU�#ORREDORES
ECOLØGICOSSÎO�MUITASVEZES�AÞNICAALTERNATIVAPARAACONSERVA ÎODE
PLANTASCUJOSPOLINIZADORESEDISPERSORESDESEMENTESNÎOATRAVESSAM
MATRIZESABERTAS�!INDA�ÏFUNDAMENTALINCENTIVARPESQUISASSOBREAECO
LOGIAEAGENÏTICADEPOPULA ÜES�POISODESCONHECIMENTODOPODERDE
DISPERSÎODASESPÏCIESDEINTERESSE�ASSIMCOMODASUAESTRUTURAGENÏ
TICAPOPULACIONALANTESDAFRAGMENTA ÎO�PODESERUMSÏRIOEMPECILHO
ÌSUACONSERVA ÎO�
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%FEITOSDOTEMPODEISOLAMENTODOSFRAGMENTOS

-UITOS EFEITOS DA FRAGMENTA ÎO SØ SEMANIFESTAM COM O PASSAR
DOTEMPO�!SSIM�ARIQUEZAEABUNDÊNCIADEPRIMATASNO"AIXO4APAJØS
FORAMMENORES EM FRAGMENTOS SITUADOS EM ÉREAS COMMAIOR TEMPO
DE COLONIZA ÎO� 0ELA COMPARA ÎO ENTRE CENSOS REALIZADOS NA DÏCADA
DE��ECENSOSATUAISNA REGIÎODE6I OSA-'�VERIlCOUSEQUE�APØS
SETEDÏCADASDEISOLAMENTO����DASESPÏCIESDEAVESFRUGÓVORASFORAM
EXTINTASE���ESTÎOAMEA ADASDEEXTIN ÎONOSFRAGMENTOSDE&LORESTA
!TLÊNTICAREMANESCENTES�$EFORMASIMILAR�FOIOBSERVADOQUEARIQUEZA
DEESPÏCIESDELAGARTOSEMFRAGMENTOSNATURAISDE#ERRADO�COMCERCA
DE�����ANOSDEIDADE�CORRESPONDEÌMETADEDAQUELAEMFRAGMENTOS
ANTRØPICOS�COMCERCADE��ANOSDEIDADE�#OMODECORRERDOTEMPO�A
FRAGMENTA ÎOAINDAPODEAFETARAVARIABILIDADEGENÏTICADASPOPULA ÜES
ISOLADAS� ! PERDA DA VARIABILIDADE GENÏTICA EM POPULA ÜES DO SAPO
CACHORRO �0HYSALAEMUS CUVIERI	 NO #ERRADO FOI MAIOR EM FRAGMENTOS
NATURAIS�PRINCIPALMENTENOSDEMENORTAMANHO�MASAINDANÎOÏPER
CEPTÓVELEMFRAGMENTOSANTRØPICOS�

!SSIM SENDO� AO SE ANALISAR OS EFEITOS DA FRAGMENTA ÎO SOBRE A
BIODIVERSIDADEÏMISTERCONSIDERAROTEMPODECORRIDODESDEAFRAGMEN
TA ÎOEOUTRASPERTURBA ÜES�NATURAISOUNÎO�QUETENHAMOCORRIDOAO
LONGODOTEMPO�!NÉLISES LIMITADASA FRAGMENTOSRECÏMISOLADOSPOS
SUEMBAIXOPODERPREDITIVOEPODEMATÏINDICARPOUCAOUNENHUMAALTE
RA ÎONABIOTA�/SESTUDOSCOMANFÓBIOSEAVESMOSTRARAMQUEAEROSÎO
GENÏTICANÎOOCORREIMEDIATAMENTEAPØSOPROCESSODEFRAGMENTA ÎO�
0ORTANTO�APRESERVA ÎODEFRAGMENTOSONDEADERIVAGENÏTICAEAENDO
GAMIAAINDANÎOSÎOPRONUNCIADASPODESERCRÓTICAPARAAMANUTEN ÎO
DADIVERSIDADEGENÏTICAEVIABILIDADEDASPOPULA ÜESNUMADETERMINADA
REGIÎO�!PESARDEPOUCOSPROJETOSTEREMABORDADOEFEITOSTEMPORAISDA
FRAGMENTA ÎO�OSRESULTADOSINDICAMQUEDIFERENTESESTRATÏGIASDEVEM
SERADOTADASDEACORDOCOMAIDADEDOSFRAGMENTOS�0OREXEMPLO�PARA
AHERPETOFAUNADO#ERRADO�EMSE TRATANDODE FRAGMENTOSANTRØPICOS
RECENTES�ÏPREFERÓVELPRESERVARGRANDESÉREAS�NOCASODE FRAGMENTOS
NATURAIS ANTIGOS NA PERIFERIA DO #ERRADO� Ï PREFERÓVEL PRIVILEGIAR UM
GRANDENÞMERODEÉREAS�!INDA�DEVIDOAOLONGOTEMPODEISOLAMENTO�
FRAGMENTOS NATURAIS PODEMABRIGAR ESPÏCIES ENDÐMICAS� DEVENDO SER
CONSIDERADOSCOMODEALTAPRIORIDADEPARAACONSERVA ÎO�

%FEITOSDOTAMANHODOSFRAGMENTOS

&RAGMENTOSDEPEQUENOTAMANHOPODEMNÎOPOSSUIRHABITATSSUl
CIENTESPARAAPERSISTÐNCIADASPOPULA ÜESDEDETERMINADASESPÏCIES�
%MÉREASDE#ERRADO�VERIlCOUSEQUEFRAGMENTOSMAIORESQUE�����HA
ABRIGAMCERCADE���MAISESPÏCIESDEÉRVORESQUEFRAGMENTOSMENORES
QUE���HA�!RIQUEZADEAVESFOIPOSITIVAMENTEASSOCIADAAOTAMANHO
DOSFRAGMENTOSTANTONAREGIÎODAS&LORESTASDE!RAUCÉRIAS�QUANTONA
COSTANORTEDO"RASIL�%MALGUNSGRUPOS�PORÏM�NÎOFOIOBSERVADOUM
EFEITODOTAMANHODOSFRAGMENTOSSOBREARIQUEZADEESPÏCIES�COMOEM
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DROSOlLÓDEOSELAGARTOSNO#ERRADO�OUBORBOLETASFRUGÓVORASEANUROS
DASERRAPILHEIRANA&LORESTA!TLÊNTICADOSULDA"AHIA�!PESARDEHAVER
PERDADEESPÏCIESCOMAREDU ÎONOTAMANHODOSFRAGMENTOS�EMÉREAS
DE&LORESTA!TLÊNTICAHOUVEVARIA ÎONACOMPOSI ÎODEESPÏCIESDEABE
LHASSEMFERRÎOENTREFRAGMENTOSDETAMANHOSIMILAR�ASSIMCOMONA
FAUNADEMAMÓFEROSEMFRAGMENTOSMENORESQUE���HA�!SSIM�QUANDO
CONSIDERADOSEMCONJUNTO� FRAGMENTOSPEQUENOSPODEMMANTERUMA
PARCELASIGNIlCATIVADABIODIVERSIDADEREGIONAL�/SEFEITOSDOTAMANHO
DOS FRAGMENTOSPODEMSEMANIFESTARDEVÉRIAS FORMAS�0OR EXEMPLO�
EMPEQUENOSFRAGMENTOSDE&LORESTA!TLÊNTICAHOUVEUMAREDU ÎONO
NÞMEROEABUNDÊNCIADEESPÏCIESPOLINIZADORASEFRUGÓVORAS�NATAXADE
VISITADOSPOLINIZADORESENAFERTILIDADEDEALGUMASESPÏCIESARBØREAS�
COMOACANJERANA�#ABRALEACANJERANA	�!OMESMOTEMPOOCORREUUM
AUMENTONAPREDA ÎODESEMENTES�!LÏMDISSO�AREDU ÎODOTAMANHO
DOSFRAGMENTOSPODEDIMINUIRAVARIABILIDADEGENÏTICADASPOPULA ÜES�
COMOFOIOBSERVADONO#AMBUÓ�-YRCIARIAmORIBUNDA	�

&RAGMENTOSGRANDESSÎOGERALMENTEMAISElCIENTESNAMANUTEN
 ÎODARIQUEZADEESPÏCIESDOQUEFRAGMENTOSPEQUENOS�CONSIDERANDO
SESIMILARESAMATRIZ�OHISTØRICOEOUSODOSMESMOS�$AMESMAFORMA�
ELESPODEMCONSERVARUMAMAIORDIVERSIDADEGENÏTICADASPOPULA ÜES�
0OROUTRO LADO�MESMOEMPAISAGENSBASTANTE FRAGMENTADAS�PRATICA
MENTE TODOSOSSUBPROJETOSDEMONSTRARAMOVALORDEPEQUENOS FRAG
MENTOS �MENORES QUE ���HA	 NA CONSERVA ÎO DA BIOTA� %MBORA NÎO
MANTENHAM TODAS AS ESPÏCIES DE UMA REGIÎO� ELES PODEM ��	 SERVIR
COMOPONTOSDEPARADAOUALIMENTA ÎOPARAVÉRIASESPÏCIESDAFAUNA�
��	REPRESENTARAHETEROGENEIDADEESPACIALORIGINALDAREGIÎOE��	DESEM
PENHARPAPELFUNDAMENTALNACONEXÎOENTREFRAGMENTOSMAIORESEÉREAS
CONTÓNUAS�CONTRIBUINDOPARAOmUXODEGENESENTREPOPULA ÜES�!SSIM
SENDO�POLÓTICASDECONSERVA ÎONÎODEVEMPRIVILEGIARAPENASFRAGMEN
TOSDEMAIORTAMANHO�!INDA�OMANEJODEFRAGMENTOSPEQUENOSDEVE
SER VOLTADO PREDOMINANTEMENTE PARA O CONTROLE DE AGENTES EXTERNOS
E� NO CASO DOS GRANDES FRAGMENTOS� DE AGENTES INTERNOS� %NTRETANTO�
AGENTESEXTERNOSSÎOIMPORTANTESINDEPENDENTEMENTEDOTAMANHODO
FRAGMENTO�

#ONSIDERA ÎOlNAL

.OS ÞLTIMOS TEMPOS� IDENTIlCAR OS EFEITOS DA FRAGMENTA ÎO DOS
HABITATSSOBREABIODIVERSIDADEBRASILEIRAEPROPORLINHASDEA ÎOPARA
MINORARSEUSIMPACTOSTALVEZTENHASIDOOMAIORDESAlOENFRENTADOTAN
TOPORCIENTISTAS�POLÓTICOSEOUTROSAGENTESSOCIAISPREOCUPADOSCOMA
CONSERVA ÎODANATUREZA�%SSEDESAlOÏEXACERBADOPELAGRANDEEXTEN
SÎODO TERRITØRIO� PELA ESCASSEZDE VERBASPARA APESQUISA EPELA ALTA
VELOCIDADE DE DESTRUI ÎO DAS NOSSAS PAISAGENS NATURAIS� !LÏM DISSO�
AINDAPERSISTEUMAGRANDEHETEROGENEIDADENASATIVIDADESDEPRODU ÎO



DECONHECIMENTOENTREGRUPOSTAXONÙMICOSEENTREBIOMASBRASILEIROS�
!PESARDESSASLIMITA ÜES�UMCONJUNTOCONSIDERÉVELDECONHECIMENTOS
SOBREOASSUNTOTEMSIDOACUMULADO�TANTOPELASATIVIDADESDOSSUBPRO
JETOS REPRESENTADOSNESSEVOLUME�QUANTOPOROUTRAS INICIATIVAS��.ØS
ACREDITAMOSlRMEMENTEQUEESSES CONHECIMENTOS FORMAMUMABASE
SØLIDAPARAORIENTARPOLÓTICOSEAGÐNCIASGOVERNAMENTAISNATOMADADE
DECISÜESEESPERAMOSQUEELESSEJAMBEMUTILIZADOS�

2EFERÐNCIASBIBLIOGRÉlCAS

��,5$7)'�$��-!.'%,�-�%(!$$!$�"�������%COLOGY�CONSERVATION�AND
PUBLICPOLICY�!NNUAL2EVIEWOF%COLOGYAND3YSTEMATICS�������������
��3(%!�+�%.#%!37/2+).''2/50/.0/05,!4)/.-!.!'%
-%.4� �����-ANAGEMENT OF POPULATIONS IN CONSERVATION� HARVESTING
ANDCONTROL�4RENDSIN%COLOGY�%VOLUTION�����������
��")%22%'!!2$�2�/��*2��'!3#/.�#��,/6%*/9�4�%��-%315)4!�
2�#�'�������,ESSONSFROM!MAZONIA�4HE%COLOGYAND#ONSERVATIONOFA
&RAGMENTED&OREST�9ALE5NIVERSITY0RESS�.EW(AVEN�,ONDON����P�
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13 MANEJO DAS 
POPULAÇÕES 
NATURAIS NOS 
FRAGMENTOS

&ERNANDO!NTONIODOS3ANTOSFernandez

%DUARDO!NDRADE"OTELHOAlmeida

,AURY#ULLENJunior

#RISTIANA3ADDYMartins

0AULA0ROCØPIODEOliveira

#LAUDIO6ALLADARESPádua

$ENISE-AR ALRambaldi

!LDICIRScariot

&ERNANDO!MARALSilveira

4EOFÊNIA(ELOISA$UTRA!MORIMVidigal

$ANIEL,UIS-ASCIAVieira
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)NTRODU ÎO�MANEJODABIODIVERSIDADEEFRAGMENTA ÎODEHABITATS

/MANEJODEPOPULA ÜESBIOLØGICASÏUMAATIVIDADEQUETEMCONHE
CIDOUMRECENTEEEXPLOSIVOCRESCIMENTO�COMOUMAMEDIDACADAVEZ
MAISNECESSÉRIADIANTEDAPRESENTECRISEDEBIODIVERSIDADE�.ÎOÏ�NO
ENTANTO�UMAATIVIDADENOVA�POISNOlNALDOSÏCULO8)8ELEJÉERAAPLI
CADOEMGRANDEESCALAAPOPULA ÜESDEANIMAISEDEPLANTASEXPLORA
DASCOMERCIALMENTEOUPARAlNSDESUBSISTÐNCIA�#EDOSECONSTATOUQUE
MANEJAR ElCIENTEMENTE �PARA lNS COMERCIAIS OU NÎO	 UMAPOPULA ÎO
QUALQUERDEANIMALOUPLANTA� REQUERIAPROFUNDOCONHECIMENTOSOBRE
AMESMA� %STA CONSTATA ÎO DEU ORIGEM A UM RAMO ESPECIALIZADO DO
CONHECIMENTO� QUE FOI DENOMINADOMANEJO DA VIDA SILVESTRE �WILDLIFE
MANAGEMENT	� /MANEJO DA VIDA SILVESTRE DESENVOLVEUSE COMOUMA
CIÐNCIAAPLICADA�QUENÎOSØPRECEDEUADISCIPLINAACADÐMICADAECOLO
GIADEPOPULA ÜESCOMOINSPIROUSUACRIA ÎOE�DURANTEDÏCADAS�RIVALI
ZOUCOMELAEMPROFUNDIDADEESOlSTICA ÎODASANÉLISES�.ADÏCADADE
���OMANEJODAVIDASILVESTRETORNOUSEUMDOSPILARESBÉSICOSQUEDEU
ORIGEMÌMODERNABIOLOGIADACONSERVA ÎO�POISFORNECEUASIDÏIASBÉSI
CASPARAOPARADIGMADASPOPULA ÜESEMDECLÓNIOAPONTADOPOR'RAEME
#AUGHLEY��

! PREOCUPA ÎO ATUAL COM A BIODIVERSIDADE SIGNIlCA QUE HÉ UM
GRANDEINTERESSENOINTEIROESPECTRODADIVERSIDADEBIOLØGICA�OQUEJÉ
PRESSUPÜEUMAABORDAGEMAONÓVELDECOMUNIDADESBIOLØGICAS�.ESTE
CONTEXTO�APRONUNCIADAÐNFASEQUEOMANEJOEMGERAL�EOABORDADO
NESTECAPÓTULOEMPARTICULAR� TEMCOLOCADONAORGANIZA ÎODEPOPULA
 ÜES PODE PARECER PARADOXAL� .O ENTANTO� ESTE Ï UM FALSO PARADOXO�
%MMANEJO�AVISÎOSUPERlCIALDOTODOÏINSUlCIENTE�#ADAPOPULA ÎO
TEMUMDESTINOPARTICULARQUEDEPENDEDOSFATORESQUEAAFETAMEQUE
PRECISAMSERBEMCOMPREENDIDOSESPECIlCAMENTEEEMPROFUNDIDADE�
PARAQUEOMANEJOFUNCIONE�0ORTANTO�APOPULA ÎOÏAUNIDADENATURAL
PARAlNSDEMANEJO�/ENTENDIMENTODADINÊMICAPOPULACIONALDECADA
ESPÏCIENATURALMENTEREVELANÎOAPENASDEQUAISINTERA ÜESECOLØGICAS
ELAPARTICIPA�MASTAMBÏM�OQUEÏMUITOMAISRELEVANTEPARAOMANEJO�
QUAISEFEITOSTAISINTERA ÜESTÐMSOBRESEUSNÞMEROSnOQUE�EMÞLTIMA
ANÉLISE�ÏOQUEPODELEVARÌSUAEXTIN ÎO�

0ERDASDEPOPULA ÜESREPRESENTAMTAMBÏMPERDASDE INTERA ÜES
ECOLØGICAS� O QUE RESULTA EMPERDAS ADICIONAIS DEBIODIVERSIDADEPOR
MEIODEEFEITOSINDIRETOS�OQUE*OHN4ERBORGH�CHAMOUDEDERRETIMENTO
ECOLØGICO�ECOLOGICALMELTDOWN	�0ORTANTO�OMANEJOCORRETODASPOPU
LA ÜESÏFUNDAMENTALPARAACONSERVA ÎODABIODIVERSIDADE�%VIDENTE
MENTE�OMANEJODASPOPULA ÜESBENElCIASEDEUMMANEJOADEQUADO
DAPAISAGEM�TAMANHODEFRAGMENTOS�CONECTIVIDADEENTREELESETC�	�EM
TERMOSDEESCALAGEOGRÉlCAENONÓVELDECOMUNIDADES�CUJOTØPICOÏ
TEMADOCAPÓTULO���!SSIM�OPRESENTECAPÓTULOCONCENTRASENOMANEJO
DASPOPULA ÜESDEANIMAISEDEPLANTASQUEHABITAMOSFRAGMENTOS�
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��#ONSTRUINDOABASEDECONHECIMENTOSNECESSÉRIOSPARAO
MANEJODABIODIVERSIDADENOSFRAGMENTOS

5MADASPRIMEIRASCONDI ÜESPARAQUESEPOSSAMANEJARUMAPOPU
LA ÎOÏCONHECERONÞMERODEINDIVÓDUOSQUEACOMPÜEnOCHAMADO
TAMANHOPOPULACIONAL�ECOMOEPORQUEELEVARIANOTEMPOOQUEOS
ECØLOGOSCONHECEMPORDINÊMICADEPOPULA ÜES�%MBORAMUITOSESTU
DOSECOLØGICOSDECAMPOESTEJAMSENDOCONDUZIDOSNO"RASILNASÞLTI
MASDÏCADAS�HÉPOUCOSESTUDOSDETALHADOSEDEBOAQUALIDADESOBRE
DINÊMICADEPOPULA ÜES� )STOACONTECEPORQUEAGRANDEDIVERSIDADEE
COMPLEXIDADEDOSECOSSISTEMASNEOTROPICAISFAVORECEMESTUDOSNATU
RALÓSTICOSOUDECOMUNIDADES�QUESÎOMAISAMPLOSNAESCALAGEOGRÉlCA�
NOENTANTO�MAISSUPERlCIAISNOENTENDIMENTODOSPROCESSOSEMECANIS
MOSECOLØGICOS�/RA�OSESTUDOSCOMUNITÉRIOSENATURALÓSTICOS�EMBORA
IMPORTANTES PARA OMANEJO� NÎO FORNECEMAS INFORMA ÜES SOBRE PRO
CESSOS�ASQUAISSÎONECESSÉRIASPARAOMANEJODEPOPULA ÜESBIOLØGI
CAS CUJO PROPØSITO Ï A REDU ÎO DAS PERDAS DE BIODIVERSIDADE� #OMO
EXEMPLO�AMAIORIADOSESTUDOSECOLØGICOS FORNECEAPENAS ÓNDICESDE
ABUNDÊNCIA�INDICADORESRELATIVOSPARACOMPARA ÜESCOMOUTRASESPÏ
CIESNOMESMOESTUDO	�MASPOUCOSFORNECEMESTIMATIVASCONlÉVEISDO
TAMANHOPOPULACIONAL �ISTOÏ�NÞMEROREALDE INDIVÓDUOSQUECOMPÜE
APOPULA ÎO	�3EMSABEROTAMANHODEUMAPOPULA ÎO�QUEESPERAN A
PODEHAVERDEMANEJÉLADEFORMACORRETA�

��3UBSÓDIOSDEMOGRÉlCOSAOMANEJO�OCASODACUÓCA
�-ICOUREUSDEMERARAE	

5MDOSESTUDOSDETALHADOSDEDINÊMICADEPOPULA ÜESAPOIADOS
PELO0ROBIOFOISOBREASPOPULA ÜESDEUMMARSUPIALARBORÓCOLA�ACUÓCA
�-ICOUREUS DEMERARAE	� ESPÏCIE QUE HABITA FRAGMENTOS �� E �HA	 NAS
)LHAS DOS "ARBADOS� UM CONJUNTO DE PEQUENOS FRAGMENTOS DE -ATA
!TLÊNTICA �ÉREAS QUE VARIAM DE ��� A ��HA	 ESTUDADOS DENTRO DO 0RO
JETO0O ODAS!NTAS��/ESTUDOPROPICIOUUMENTENDIMENTOINÏDITODA
DINÊMICAPOPULACIONALDESTAESPÏCIE�MASDOPONTODEVISTADOMANEJO
CABEAQUIDISCUTIRAPENASDOISDESEUSRESULTADOS���	ONÞMEROABSOLUTO
DE INDIVÓDUOSDECADAPOPULA ÎO�OUO TAMANHOPOPULACIONAL� FOI EM
MÏDIADE��INDIVÓDUOSEMUMAPOPULA ÎOEDEOITONAOUTRA�OUSEJA�
SÎOPOPULA ÜESEXTREMAMENTEPEQUENAS���	ARAZÎOSEXUAL�PROPOR ÎO
DEMACHOS E FÐMEAS	 FOI CONSISTENTEMENTE DESVIADA PARA FÐMEAS EM
UMADASPOPULA ÜES�ENQUANTOQUENAOUTRA�APROPOR ÎODEMACHOSE
DEFÐMEASFOISIMILAR�

.OQUEDIZ RESPEITO AO RESULTADO ��	 E COMBASENABIOLOGIA DA
CONSERVA ÎO� PODESE ESPERAR QUE ESSAS POPULA ÜES SEJAM PEQUENAS
DEMAISPARAPERSISTIRPORMUITOTEMPO�$EFATO�ASIMPLESPRESEN ADE
UMAPOPULA ÎOEMUMDADO LOCAL�NÎOÏGARANTIADEQUE�MESMONA
AUSÐNCIADEPERTURBA ÜESFUTURAS�ELASEJACAPAZDEPERSISTIRALIINDElNI
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DAMENTE� OU SEJA� TER O QUE OS BIØLOGOS CHAMAM DE UMA 0OPULA ÎO
-ÓNIMA6IÉVEL�� )SSOOCORREPORQUE A EXTIN ÎO ÏUMPROCESSO LENTO E
QUETEMUMCOMPONENTEPROBABILÓSTICO�UMAPOPULA ÎOMUITOPEQUENA
PODESERUMAMORTAVIVA�PRATICAMENTECONDENADAASEEXTINGUIRNUM
PRAZODIFÓCILDESERDETERMINADOCOMPRECISÎO��#OMORESULTADOENCON
TRADOPARA-�DEMERARAE�ISTOÏPERFEITAMENTEPLAUSÓVELENÎODEVESER
UMCASOÞNICO�$ADAADENSIDADEPOPULACIONAL�NÞMERODEINDIVÓDUOS
PORUNIDADEDEÉREA	TÓPICAPARAESPÏCIESDEPEQUENOSMAMÓFEROSNEO
TROPICAIS �UM INDIVÓDUOPORHECTAREOUMENOS	�O TAMANHOPOPULACIO
NAL DAMAIORIA DAS ESPÏCIES DE PEQUENOSMAMÓFEROS EM FRAGMENTOS
PEQUENOS�����HA	�NÎODEVEDIFERIRMUITODOENCONTRADOPARAACUÓCA
NAS )LHAS DOS "ARBADOS� #OM CERTEZA AINDA HÉ FRAGMENTOS mORESTAIS
MUITOMAIORES�MAS HÉ TAMBÏM ESPÏCIES DEMAIOR PORTE QUE AS CUÓ
CAS�ASQUAISOCORREMEMDENSIDADESPOPULACIONAISMUITOMENORES�!
CONSEQàÐNCIADISSOÏQUEMESMONOSMAIORESFRAGMENTOS�������HA	�
MUITASDASESPÏCIESDEMAIORPREOCUPA ÎOPARAACONSERVA ÎOCOMOOS
CARNÓVOROS�PRIMATAS�ANTAS�QUEIXADAS�GRANDESAVESETC��SØPODEMSER
ENCONTRADASEMPOPULA ÜESRARAMENTEMAIORESQUEPOUCASDEZENASDE
INDIVÓDUOS�

1UANTO AO CASO DO-� DEMERARAE� CONSIDERASE QUE TAIS POPULA
 ÜES� TÎO PEQUENAS� SÎO CAPAZES DE PERSISTIR PORQUE SÎO CONECTADAS
COMOUTRASFORMANDOUMAESTRUTURADEMETAPOPULA ÎO�POROUTROLADO�
EMPAISAGENS FRAGMENTADASNEM TODASAS ESPÏCIES SEORGANIZAMEM
METAPOPULA ÜES �VER TØPICO SOBRE %STRUTURA %SPACIAL DE 0OPULA ÜES�
A SEGUIR	� ! MEDIDA DE MANEJO MAIS DIRETA INDICADA PARA O CASO DE
POPULA ÜESPEQUENASDEMAISÏAUMENTARACAPACIDADEDESUPORTEDO
AMBIENTE� OU SEJA� QUANTOS INDIVÓDUOS DAQUELA ESPÏCIE O FRAGMENTO
PODEMANTER�)SSOPODESERFEITOASSEGURANDOSEAPROTE ÎOEFETIVADOS
RECURSOS DO FRAGMENTO �POR EXEMPLO� FRUTOS PARA ANIMAIS FRUGÓVOROS�
PRESAS� ABRIGOSETC�	OUENTÎO�AUMENTANDOAÉREADO FRAGMENTOPELA
REGENERA ÎO mORESTAL COMO� ALIÉS� FOI PROPOSTO ESPECIlCAMENTE PARA
AS POPULA ÜES DE-� DEMERARAE NAS )LHAS DOS "ARBADOS�� 5MA OUTRA
ABORDAGEMPOSSÓVELÏA TRANSLOCA ÎO�QUENADAMAISÏDOQUEMOVER
INDIVÓDUOSDEUMAPOPULA ÎOPARAOUTRA�VERTØPICOSOBRE4RANSLOCA ÎO
E2EINTRODU ÎO�ASEGUIR	�

.O QUE DIZ RESPEITO AO RESULTADO ��	 ANTERIORMENTE MENCIONADO
CABEOBSERVARQUEUMARAZÎOSEXUALMUITODESVIADADE����ISTOÏ�COM
NÞMEROSMUITO DIFERENTES DEMACHOS E DE FÐMEAS� Ï ENCONTRADA EM
MUITASPOPULA ÜESNATURAIS�POREXEMPLO�EMGRANDEPARTEDOSINSETOS
SOCIAIS	�SEMQUE ISSOSEJAUMPROBLEMA�DESDEQUEAPOPULA ÎOSEJA
GRANDE� 0ORÏM� EM SE TRATANDO DE POPULA ÜES TÎO PEQUENAS QUANTO
ÌSDE-�DEMERARAE� ISSOPODESERUMPROBLEMAMUITOSÏRIO�$EFATO�
AlXA ÎODARAZÎOSEXUAL�PERDACOMPLETADEUMDOSSEXOS	ÏUMDOS
PRINCIPAIS MECANISMOS DA ALEATORIEDADE DEMOGRÉlCA� PROCESSO QUE
PODE LEVARPOPULA ÜESMUITOPEQUENASÌEXTIN ÎO��&ELIZMENTE�OTIPO
DEDESVIOAPRESENTADOPOR-�DEMERARAEÏOMENOSPERIGOSODELES�POIS
UMMACHOPODEINSEMINARVÉRIASFÐMEASNUMCURTOPERÓODODETEMPO�
ENQUANTOUMA FÐMEA SØPODEENGRAVIDARDEUMMACHODE CADA VEZ�
!INDAASSIM�ORISCODEEVENTUALMENTESETERAPENASFÐMEASÏCONCRETO
EMPOPULA ÜESTÎOPEQUENASEPODEFACILMENTELEVÉLASÌEXTIN ÎOLOCAL�
!MEDIDADEMANEJO INDICADAÏA TRANSLOCA ÎODE INDIVÓDUOSDOSEXO
QUEESTIVEREMDEMANDA�TAMBÏMPROPOSTOPARAESSASPOPULA ÜES��
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��%NTENDIMENTODAESTRUTURAESPACIALDASPOPULA ÜESCOMOSUBSÓDIO
PARAOMANEJO�OCASODOSMAMÓFEROSNAS)LHASDOS"ARBADOS

5MOUTROTIPODEINFORMA ÎOFUNDAMENTALPARAOMANEJOÏOENTEN
DIMENTO DOS PADRÜES ESPACIAIS APRESENTADOS PELAS POPULA ÜES� !O
OLHARUMAPAISAGEMFORMADAPORUMCONJUNTODEFRAGMENTOSmORESTAIS�
MUITASPESSOAS TENDEMAUTOMATICAMENTE A INFERIR QUE ASPOPULA ÜES
DAMAIORIADOSORGANISMOSQUEHABITAMESTAPAISAGEMTAMBÏMESTÎO
FRAGMENTADAS�COMUMAPOPULA ÎODIFERENTEEMCADAFRAGMENTO� )SSO
NEM SEMPRE Ï VERDADE�.UMA CATEGORIZA ÎO UM POUCO ARBITRÉRIA� HÉ
TRÐSMANEIRASPOSSÓVEISPELASQUAISASPOPULA ÜESDEANIMAISEPLANTAS
PODEMSEREORGANIZAREMUMAPAISAGEMAPØSAFRAGMENTA ÎODOHABITAT�

A� !SITUA ÎOINTUITIVA�ALGUMASESPÏCIESESTÎOREPRESENTADASPOR
UM CONJUNTO DE POPULA ÜES ISOLADAS� UMA EM CADA FRAGMENTO� %STA
SITUA ÎOSEAPLICAÌSESPÏCIESCUJOSINDIVÓDUOS�PORRAZÜESMORFOLØGICAS
E �OU	 COMPORTAMENTAIS� NÎO SÎO CAPAZES DE SE DESLOCAR ATRAVÏS DA
MATRIZ�DEUMFRAGMENTOPARAOUTRO�

B� /UTRAS ESPÏCIES ESTÎO REPRESENTADAS POR UM CONJUNTO DE
POPULA ÜES BEM DIFERENCIADAS� PORÏM CONECTADAS POR DISPERSÎO� OU
SEJA�PORINDIVÓDUOSQUESEDESLOCAMOCASIONALMENTEDEUMAPOPULA ÎO
PARA OUTRA� 5M CONJUNTO DE POPULA ÜES COM ESTAS CARACTERÓSTICAS Ï
CHAMADODEMETAPOPULA ÎO��

C� !INDAOUTRASESPÏCIESESTÎOREPRESENTADASPORUMAPOPULA ÎO
ÞNICA DISTRIBUÓDA POR TODO O CONJUNTO DE FRAGMENTOS� CADA INDIVÓDUO
DA POPULA ÎO USA ROTINEIRAMENTE VÉRIOS FRAGMENTOS� %STA SITUA ÎO Ï
MAIS PROVÉVEL DE SER ENCONTRADA EM ESPÏCIES DE GRANDE PORTE� QUE
USAMAPAISAGEMNUMAESCALA ESPACIALMUITO AMPLA� E �OU	 ESPÏCIES
CUJOS INDIVÓDUOS REALIZAM COM FREQàÐNCIA MOVIMENTOS DE LONGA
DISTÊNCIA�.ESTASITUA ÎO�AINTUI ÎODEPOPULA ÜESFRAGMENTADAS�FALHA
COMPLETAMENTE�


%STA CATEGORIZA ÎO TEM VALOR DIDÉTICO E NADA MAIS Ï QUE UMA

DIVISÎOARBITRÉRIADEUMCONTÓNUO��3EOTIPODEMATRIZNÎOÏCOMPLETA
MENTEIMPEDITIVOCOMOSERIAM�POREXEMPLO�ÉREASURBANAS�AMAIORIA
DOSANIMAISÏCAPAZDESEMOVERENTRE FRAGMENTOSmORESTAIS�PORÏM
COMFREQàÐNCIASQUEVARIAMAMPLAMENTEENTREESPÏCIES�0ELASRAZÜES
EXPOSTAS ACIMA� PARA AVALIAR O RISCO AO QUAL UMA POPULA ÎO DE UM
FRAGMENTOESTÉEXPOSTAE�PORTANTO�QUALOUQUAISMEDIDASDEMANEJO
SERIAMRECOMENDADAS�ÏDEGRANDEIMPORTÊNCIASABEROGRAUDEISOLA
MENTOAOQUALAPOPULA ÎOEMQUESTÎOESTÉSUBMETIDA�0ARA ISSO�Ï
PRECISO SABER COMQUE FREQàÐNCIA OS INDIVÓDUOS SEMOVEMENTRE OS
FRAGMENTOS�#OMODISSE*�3ZACKI��h���ENQUANTONØSNÎOSOUBERMOSA
REALEXTENSÎO�DISTÊNCIASEFREQàÐNCIASDOSMOVIMENTOS����	QUALQUER
ABORDAGEM AO NÓVEL DE PAISAGEM PARA ORGANIZA ÎO DE POPULA ÜES�
PERMANECE SENDO APENAS UM EXERCÓCIO INTELECTUAL INTERESSANTEv� .O
ENTANTO� VÉRIOS AUTORES TÐM APONTADO QUE ESTE TIPO DE INFORMA ÎO
n FREQàÐNCIAS DE MOVIMENTOS DE INDIVÓDUOS DE DIFERENTES ESPÏCIES
ENTREFRAGMENTOSnPERMANECESENDOEXTRAORDINARIAMENTERARO�ESPE
CIALMENTENAREGIÎONEOTROPICAL���������
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5M RESULTADO PARTICULARMENTE VALIOSO OBTIDO DENTRO DO 0ROJETO
0O ODAS!NTASFOICOMPREENDEROSPADRÜESESPACIAISDEVÉRIASESPÏCIES
DEPEQUENOSMAMÓFEROSMARSUPIAISEROEDORES�VERCAPÓTULO-AMÓFE
ROS	�/PRIMEIRORESULTADODESTEESTUDOMOSTROUQUEACUÓCAFORMAUMA
METAPOPULA ÎONAS)LHASDOS"ARBADOS���REPRESENTADAPOROITOPOPULA
 ÜESBEMDIFERENCIADAS�UMAEMCADAFRAGMENTO�CONECTADASPORINDI
VÓDUOSQUESEMOVEMOCASIONALMENTEENTREELAS�%STAFOIAPRIMEIRAVEZ
QUE UMA ESTRUTURA DEMETAPOPULA ÎO FOI DEMONSTRADA PARA QUALQUER
MARSUPIAL NEOTROPICAL������ 4RATASE DE UMA METAPOPULA ÎO ATÓPICA�
PORQUEAPENASMACHOSSEMOVERAMENTREASPOPULA ÜES�����%STEÏUM
RESULTADODEGRANDEIMPORTÊNCIAPARAMANEJO�POISUMAMETAPOPULA ÎO
ASSIMESTARIAMUITOMENOSSEGURADOQUEPRECONIZAAVISÎOORTODOXA
DEBIOLOGIADACONSERVA ÎO�COMOMACHOSPORSISØSNÎOPODEMFUNDAR
NOVASPOPULA ÜES�POPULA ÜESLOCAISEVENTUALMENTEEXTINTASNÎOPODE
RIAMSERSUBSTITUÓDASPORRECOLONIZA ÜES����5MAMETAPOPULA ÎONAQUAL
SØOSMACHOSSEDISPERSAMNECESSITA�PORTANTO�DEMAIORESINTERVEN ÜES
DEMANEJODOQUEUMAMETAPOPULA ÎOTÓPICA�NAQUALAMBOSOSSEXOSSE
DISPERSAM�POISPODESERNECESSÉRIOTRANSLOCARFÐMEASPARARECOLONIZAR
FRAGMENTOSONDEPOPULA ÜESLOCAISFORAMEXTINTAS�

³IMPORTANTENOTARQUEESTEÏUMRESULTADOQUEPODETERUMAIMPORTÊN
CIAMUITOMAIOREMAISGERALDOQUEAPENASPARAOCASOESPECÓlCODESTA
CUÓCA�³PROVÉVELQUEESTUDOSFUTUROSCOMPROVEMQUEMETAPOPULA ÜESCOM
ESSETIPODEESTRUTURASÎOCOMUNSEMMAMÓFEROSEMGERAL�UMAVEZQUEÏ
BEMCONHECIDOQUENESTESANIMAISOSMACHOSGERALMENTESÎOMELHORESDIS
PERSORESQUEASFÐMEAS���!SSIMSENDO�AMETAPOPULA ÎOCONECTADAAPENAS
PORMACHOSDE-�DEMERARAEPODESEROMODELODEUMASITUA ÎOMUITOMAIS
GERAL�QUESEAPLICAAMUITASESPÏCIESDEMAMÓFEROSEMCONJUNTOSDEFRAG
MENTOS�SITUA ÎOQUEEXIGEMAISCUIDADOSDEMANEJODOQUESEPENSAVA�

/ESTUDODE0O ODAS!NTAS��COLOCOUOSPADRÜESDE-�DEMERARAE
NUMCONTEXTOMAISGERALAOMOSTRARQUEAFREQàÐNCIADEMOVIMENTOS
DESTAESPÏCIEENTREFRAGMENTOSENCONTRASENUMAPOSI ÎOINTERMEDIÉRIA
NUM CONTÓNUO DE VARIA ÎO DE FREQàÐNCIAS DE MOVIMENTOS QUE INCLUI
NOVE ESPÏCIES DE MARSUPIAIS E ROEDORES� %STE CONTÓNUO VAI DESDE O
GAMBÉ�$IDELPHISAURITA	EUMAOUTRACUÓCA�-ETACHIRUSNUDICAUDATUS	�
CUJOS MOVIMENTOS SÎO FREQàENTES� ATÏ ESPÏCIES QUE NUNCA OU QUASE
NUNCASEMOVEMENTREFRAGMENTOS�ESPECIALMENTEESPÏCIESARBORÓCOLAS
COMOORATO/ECOMYSCONCOLOREUMAOUTRACUÓCA�#ALUROMYSPHILANDER	�
.O CASO DOS GAMBÉS� CADA INDIVÓDUO DA ESPÏCIE OCUPA UMA ÉREA DE
VÉRIASDEZENASDEHECTARES�EUMMESMOINDIVÓDUOPODEVISITARVÉRIOS
FRAGMENTOSmORESTAISDIFERENTESEMPOUCOSDIAS�*ÉUMINDIVÓDUODE
#�PHILANDERPROVAVELMENTESØCONHECERÉUMÞNICOFRAGMENTOEMTODA
SUAVIDA�³CLAROQUEOMANEJODEPOPULA ÜESDESTASDUASESPÏCIESnQUE
ILUSTRAMRESPECTIVAMENTEASSITUA ÜES��	E��	ANTERIORMENTEDESCRITAS
 REPRESENTA PROBLEMAS COMPLETAMENTE DIFERENTES� SENDO REQUERIDA
MUITOMAISATEN ÎODEMANEJONOÞLTIMOCASODOQUENOPRIMEIRO�

)SSOEVIDENCIAOQUÎOESSENCIALÏAINFORMA ÎOECOLØGICADECAMPO
PARAEMBASARAESCOLHADASMEDIDASDEMANEJOADEQUADASPARACADA
CASO� )NCIDENTALMENTE�Ï IMPORTANTENOTARQUENESSEESTUDO�NAMAIO
RIA DAS ESPÏCIES� APENAS MACHOS SE MOVERAM ENTRE FRAGMENTOS� OU
SEMOVERAM NUMA FREQàÐNCIAMAIOR QUE AS FÐMEAS� O QUE Ï CONSIS
TENTE COM A CONJETURA ACIMA SOBRE A GENERALIDADE DOMODELO DE-�
DEMERARAEPARAMETAPOPULA ÜESDEPEQUENOSMAMÓFEROSEMCONJUNTOS
DEFRAGMENTOSmORESTAIS�
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��3UBSÓDIOSGENÏTICOSAOMANEJO�OCASODASABELHASSEMFERRÎO

5MEXEMPLOINTERESSANTEDEESTUDOGENÏTICOCOMOSUBSÓDIOPARAO
MANEJOÏOTRABALHOCOMPOPULA ÜESDEDUASESPÏCIESDEABELHASSEM
FERRÎO�DASUBTRIBO%UGLOSSINA�(YMENOPTERA�!PIDAE	�FEITOPELO0ROJETO
)NSETOSE!VES�!SPOPULA ÜESDESSASDUASABELHAS FORAMESTUDADAS�
CADAUMA�EMSETEFRAGMENTOSmORESTAISPARAAVALIA ÎODAVARIABILIDADE
GENÏTICADENTROEENTREPOPULA ÜES�0ARAISTOFORAMUTILIZADOSMARCADO
RESGENÏTICOSTIPO2!0$�VERCAPÓTULOS��%NTOMOFAUNAE���)NTERA ÜES
!NIMAIS E 0LANTAS	� /S FRAGMENTOS ONDE AS ABELHAS FORAM COLETADAS
LOCALIZAMSENA2EGIÎO-ETROPOLITANADE"ELO(ORIZONTE �2-"(	� COM
EXCE ÎODEUMQUESELOCALIZANOMUNICÓPIODE3ANTA"ÉRBARA�-'	�0ARA
A2-"(�ASDISTÊNCIASAPROXIMADASENTREOSFRAGMENTOSVARIARAMENTRE
���KMA����KMESEUSTAMANHOSENTRE�A���HAATÏ�APROXIMADAMENTE�
���HANOCASODOFRAGMENTODE3ANTA"ÉRBARA�

5MADASABELHASESTUDADAS�%ULAEMANIGRITA�POSSUIAMPLADISTRI
BUI ÎOGEOGRÉlCANAS!MÏRICASDO3ULE#ENTRAL�SENDOENCONTRADATAN
TOEMAMBIENTESmORESTAISQUANTOEMÉREASDEVEGETA ÎOABERTACOMO
CERRADO�CAMPOSEATÏÉREASURBANIZADAS�!SEGUNDAESPÏCIE�%UGLOSSA
TRUNCATA�ÏCONHECIDAEXCLUSIVAMENTEEMÉREASmORESTAISDOSESTADOSDO
0ARANÉ�3ÎO0AULO�-INAS'ERAISE"AHIA�0ARAAMBASASESPÏCIES�FORAM
ENCONTRADOSNÓVEISMODERADOSDEDIFERENCIA ÎOGENÏTICAENTREASPOPU
LA ÜES�&ST������E������RESPECTIVAMENTEPARA%�TRUNCATAE%�NIGRITA	�
OQUESUGEREQUECADAPOPULA ÎOMANTÏMGRANDEPARTEDAVARIABILIDADE
GENÏTICATOTALDOCONJUNTODASPOPULA ÜES�!STAXASDEmUXOGÐNICOPARA
OCONJUNTODEPOPULA ÜES�ESTIMADASAPARTIRDOSRESULTADOSDOSTESTES
DE DIFERENCIA ÎO POPULACIONAL� SUGEREM A EXISTÐNCIA DE DISPERSÎO DE
INDIVÓDUOSENTREASPOPULA ÜES�/mUXOGÐNICOESTIMADOPARECESERALTO
OSUlCIENTEPARAEVITARPOSSÓVEISEFEITOSDANOSOSDADERIVAGENÏTICA�3E
AMIGRA ÎOENTREFRAGMENTOSAFASTADOS����KM	FOIAPARENTEMENTEMODE
RADA�ENTREOSFRAGMENTOSMUITOPRØXIMOS����KM	ELADEVETERSIDOALTA
O SUlCIENTE PARA IMPEDIR QUE SUAS POPULA ÜES SEJAM GENETICAMENTE
DISTINGUÓVEIS�$EFATO�EMAMBASESPÏCIES�ASPOPULA ÜESDEFRAGMEN
TOSMAIS PRØXIMOS SÎO GENETICAMENTEMAIS SIMILARES DO QUE AQUELAS
DEFRAGMENTOSMAISDISTANTES�#ONSIDERANDOSEACAPACIDADEDEVÙODE
LONGASDISTÊNCIASDAS%UGLOSSINA��EOSCASOSCONHECIDOSDEDISPERSÎO
SOBREÉREASURBANIZADAS���ÏBASTANTEPROVÉVELQUEOmUXOGÐNICOREAL
MENTEOCORRANOPRESENTEESEJAUMAFOR AIMPORTANTENAESTRUTURA ÎO
GENÏTICADASPOPULA ÜESESTUDADAS�

%MBORAADIVERSIDADEGENÏTICA INTRAPOPULACIONALMÏDIAEASESTI
MATIVASDEmUXOGÐNICOTENHAMSIDOSEMELHANTESPARAAMBASESPÏCIES�
%�TRUNCATAMOSTROUSEMAISSENSÓVELÌSCONDI ÜESDOSFRAGMENTOSmO
RESTAIS�0ARAESTAESPÏCIE�AVARIABILIDADEGENÏTICADASPOPULA ÜESESTÉ
CORRELACIONADAAOTAMANHODOFRAGMENTO�OQUENÎOFOIOBSERVADOPARA
%�NIGRITA�)STOSUGEREQUEOTAMANHODOFRAGMENTORESTRINGEOTAMANHO
POPULACIONALDE%�TRUNCATAQUE�APESARDESERAPARENTEMENTETOLERANTE
ÌSCONDI ÜESDEBORDA�ÏDEPENDENTEDOSAMBIENTESmORESTAISPARASUA
SOBREVIVÐNCIA�0ARA%�TRUNCATAEOUTRASESPÏCIESTÎOOUMAISSENSÓVEIS
ÌSÉREASABERTAS�OmUXOGÐNICOENTREPOPULA ÜESOCORREPELAMIGRA ÎO
DEABELHASENTREOS FRAGMENTOS�UMAVEZQUENÎOEXISTEM�COMOEM
%�NIGRITA�POPULA ÜESRESIDENTESNASÉREASABERTASADJACENTESAOSFRAG
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MENTOS�$ESSAFORMA�SEADISTÊNCIAENTREOSFRAGMENTOSFORMAIORQUEA
CAPACIDADEDEVÙODASABELHAS�OmUXOGÐNICOSERÉCOMPROMETIDO�

/SRESULTADOSDESTEESTUDOSUGEREM�PORTANTO�QUENASÉREASONDE
OS FRAGMENTOS mORESTAIS OCORREM EM PEQUENO NÞMERO E�OU	 MUITO
ISOLADOS UNS DOS OUTROS� Ï NECESSÉRIO OMANEJO DAS POPULA ÜES RESI
DENTESPARASERETERAVARIABILIDADEGENÏTICANECESSÉRIAÌMANUTEN ÎO
DESTAS POPULA ÜES NO LONGOPRAZO�5MAMEDIDA DEMANEJO PROPOSTA
ÏOEMPREGODENINHOSARMADILHA�TÏCNICAUTILIZADAPARAOSESTUDOSDE
BIONOMIADESSASABELHAS�'OMOSDEBAMBUDEDIÊMETROECOMPRIMENTO
ADEQUADOSPODEMSERINSTALADOSDENTRODOSDIFERENTESFRAGMENTOSEOS
NINHOS NELES ESTABELECIDOS SERIAM FUTURAMENTE TRANSLOCADOS DE UMA
MANCHADEMATAPARAOUTRAS�PRODUZINDOUMmUXOGÐNICOARTIlCIAL�

%SSAS TRANSLOCA ÜES� ENTRETANTO� DEVEM SER REALIZADAS COM CAU
TELA�1UANDOINDIVÓDUOSDEUMAPOPULA ÎOSÎOINSERIDOSEMUMAOUTRA
GENETICAMENTE MUITO DISTINTA� PODE HAVER INCOMPATIBILIDADE GENÏTICA
COMAPOPULA ÎO RECEPTORA� O QUEPODE LEVAR A PERDAS CONSIDERÉVEIS
DAVARIABILIDADEGENÏTICA���0ARAEVITARESTEPROBLEMA�DEVESEPROCURAR
PROMOVERASTRANSLOCA ÜESENTREPOPULA ÜESRESIDENTESEMUMAMESMA
REGIÎO E PROVENIENTES DE AMBIENTES SEMELHANTES� ³ PRECISO TAMBÏM
TOMARCUIDADOCOMAINTRODU ÎOACIDENTALDEPARASITASDAESPÏCIEQUE
SEPRETENDERESGUARDARJUNTAMENTECOMOSINDIVÓDUOSTRANSLOCADOS���

0ARA TER UM IMPACTO EFETIVO SOBRE A VARIABILIDADE GENÏTICA DAS
POPULA ÜES�ÏNECESSÉRIOQUEPELOMENOSUMINDIVÓDUOTRANSLOCADO�E
UMDESUASGERA ÜESSUBSEQàENTES� TENHASUCESSO REPRODUTIVO�AlM
DEEVITAROSEFEITOSDANOSOSDADERIVAGENÏTICA���/SPOUCOSDADOSDIS
PONÓVEISNALITERATURASUGEREMQUEONÞMERODEIMIGRANTESANUAISÏDE
UMPARAASESPÏCIESDE%UFRIESEA��EDETRÐSAQUATROPARAASDE%UGLOSSA
E� TALVEZ�DE%ULAEMA�!SSIM�PARAQUEUMPROGRAMADE TRANSLOCA ÎO
SEJABEMSUCEDIDO�ÏNECESSÉRIOTRANSLOCARALGUNSNINHOSDE%UFRIESEA
E VÉRIOS DE%UGLOSSA E%ULAEMA� POR ANO� O NÞMERO EXATO DE NINHOS
DEPENDERÉDATAXADEMORTALIDADEDASABELHASNOSNINHOSINTRODUZIDOS
NOSFRAGMENTOS�

��4RANSLOCA ÎOEREINTRODU ÎOCOMOMEDIDASDEMANEJO

#OMODITONAINTRODU ÎO�NOPRESENTECAPÓTULONÎOSERÉDISCUTIDOO
MANEJONOENTORNODOSFRAGMENTOS�QUEÏOTEMADEOUTROCAPÓTULO�0OR
OUTROLADO�ÏQUASEIMPOSSÓVELDISCUTIROMANEJODEPOPULA ÜESPEQUE
NASEMFRAGMENTOSSEMMENCIONARANECESSIDADEDEACRESCENTARINDI
VÓDUOSAUMADETERMINADAPOPULA ÎO�4AISACRÏSCIMOSPODEMSERFEITOS
DETRÐSMANEIRASDISTINTAS�DISPERSÎO�TRANSLOCA ÎOEREINTRODU ÎO�

$ISPERSÎO REFERESE AO FENÙMENONATURAL DAPASSAGEMDE INDIVÓ
DUOSDEUMAPOPULA ÎOÌOUTRA�.ÎODEVESERCONFUNDIDACOMMIGRA ÎO
QUESEREFEREAOMOVIMENTODEUMAPOPULA ÎOINTEIRADEUMLUGARPARA
OUTRO�.UMAMETAPOPULA ÎO�PORTANTO�UMAVEZQUESÎOINDIVÓDUOSQUE
SE MOVEM ENTRE POPULA ÜES� AS POPULA ÜES SÎO CONECTADAS POR DIS
PERSÎOENÎOPORMIGRA ÎO�

4RANSLOCA ÎOÏUMAMEDIDAATIVADEMANEJODEPOPULA ÜESSELVA
GENSPELAQUAL INDIVÓDUOSDEUMAPOPULA ÎOEXISTENTESÎOTRANSPORTA
DOSPELOSMANEJADORESPARAOUTRALOCALIDADE�2EINTRODU ÎO�PORSUAVEZ�
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REFERESE AOPROCESSODEDEVOLVER ÌNATUREZA INDIVÓDUOSPROVENIENTES
DECATIVEIRO�OSQUAISIRÎO�DEMODOGERAL�FUNDARNOVASPOPULA ÜESEM
ÉREASDEHABITATADEQUADOEDENTRODOS LIMITESDEOCORRÐNCIAORIGINAL
DAESPÏCIE�PORÏMNÎOOCUPADOPELAMESMA�!LGUNSDOSPROGRAMASDE
MANEJOMAIS IMPORTANTESENVOLVENDOATIVIDADESDE TRANSLOCA ÎOEDE
REINTRODU ÎOREFEREMSEAOSDOSMICOSLEÜES�OPRETOEODOURADO�REALI
ZADOSPELOSPROJETOS0ONTALE0O ODAS!NTAS� RESPECTIVAMENTE�%STES
DOISPROGRAMASSÎOBREVEMENTEDESCRITOSABAIXO�

5.1. Manejo do mico-leão-preto (,EONTOPITHECUSCHRYSOPYGUS)

5MAVEZQUEESTEÏUMTRABALHOQUEJÉVINHASENDODESENVOLVIDO
BEMANTESDO0ROBIO�CABEAQUIUMPEQUENOHISTØRICO���/SMICOSLEÜES
PRETOSFORAMCONSIDERADOSEXTINTOSNOINÓCIODOSÏCULO88�ATÏQUEEM
����FORAMREDESCOBERTOSPELOPESQUISADOR!DELMAR&�#OIMBRA&ILHO
NO 0ARQUE %STADUAL DO -ORRO DO $IABO �30	� .OS COME O DOS ANOS
��� UMA SÏRIE DE LEVANTAMENTOS REALIZADOS POR #OIMBRA&ILHO E 2US
SELL -ITTERMEIER� CONCLUÓRAM QUE RESTAVAM APENAS ��� INDIVÓDUOS NA
NATUREZA�DISTRIBUÓDOSENTREO-ORRODO$IABOEA%STA ÎO%COLØGICADOS
#AETETUS�.OCOME ODADÏCADADE���A#OMPANHIA%NERGÏTICADE3ÎO
0AULO�#%30	CONSTRUÓATRÐSUSINASHIDRELÏTRICASPRØXIMASAO-ORRODO
$IABO�!MENORDELAS�A5SINADE2OSANA�IRIAINUNDAR���DOMELHOR
HABITATDOSMICOSLEÜESPRETOSNO0ARQUE�!#%30�PREOCUPADACOMAS
CONSEQàÐNCIASSOBREOSMICOS�CONVIDOUO )0´ �)NSTITUTODE0ESQUISAS
%COLØGICAS	 PARA PARTICIPAR DO PLANEJAMENTO E EXECU ÎO DA OPERA ÎO
DERESGATEQUESESUCEDERIA�&OIENTÎODECIDIDOPELO)0´CRIARUMPLANO
CONSERVACIONISTADELONGADURA ÎOPARAOSMICOSLEÜESPRETOS�

/SPRIMEIROSPASSOSDOPLANONÎOFORAMBEMSUCEDIDOS�/SLEVAN
TAMENTOSECENSOSNÎOINDICARAMAEXISTÐNCIADENENHUMAOUTRAPOPU
LA ÎO�5MINVENTÉRIODAVARIABILIDADEGENÏTICA�BASEADOEM��ENZIMAS
DOSANGUEDOSMICOSDASDUASPOPULA ÜESCONHECIDASÌÏPOCA�INDICOU
QUEASMESMASENCONTRAVAMSEGENETICAMENTEBASTANTEDEPAUPERADAS�
POSSUINDO��DEPOLIMORlSMOE��DEHETEROZIGOSE�.OENTANTO�OS
ESTUDOSDEECOLOGIAECOMPORTAMENTOINDICARAMQUEAFALTADEVARIABILI
DADEGENÏTICADAESPÏCIEERA�DECERTAFORMA�COMPENSADAPELASUAALTA
PLASTICIDADEECOLØGICAECOMPORTAMENTAL�UMAVEZQUEPODIAVIVEREM
DIVERSOSGRADIENTESDEHABITAT�.OCOME ODADÏCADADE���JÉDISPONDO
DEUMCONHECIMENTOMAISPROFUNDOSOBREAECOLOGIAECOMPORTAMENTO
DOS MICOS� FORAM RETOMADOS OS LEVANTAMENTOS EM BUSCA DE NOVAS
POPULA ÜES�$ESDEENTÎO�FORAMDESCOBERTASOITONOVASPOPULA ÜESEM
DIFERENTESFRAGMENTOSmORESTAIS�OQUELEVOUAUMAESTIMATIVAPOPULA
CIONALBASTANTEPROMISSORADECERCADE�����INDIVÓDUOS�

/SNOVOSNÞMEROSTROUXERAMTAMBÏMNOVAESPERAN APARAAESPÏ
CIE�0ORÏM�A!NÉLISEDE6IABILIDADEDE0OPULA ÜES�VERCAPÓTULO���&ERRA
MENTAS"IOLØGICAS	INDICOUQUESOMENTEAPOPULA ÎODO-ORRODO$IABO
TEMALGUMA CHANCE�MESMOQUE REMOTA� DE SOBREVIVER SEMNENHUM
TIPODEMANEJO���!TUALMENTE�APOPULA ÎOEMCATIVEIROCONTACOM���
INDIVÓDUOSENECESSITADAINTRODU ÎODENOVOSINDIVÓDUOSPROVENIENTES
DOAMBIENTENATURALPARACORRIGIRSUAGRANDECONSANGàINIDADE�%MVISTA
DISSO�DECIDIUSEENFOCAROMANEJODASPOPULA ÜESNATURAISTRATANDOAS
COMOUMAMETAPOPULA ÎO�MANTENDOOSANIMAISDECATIVEIROLIMITADOS
AUMNÞMEROMÉXIMODE��� INDIVÓDUOSEMCERCADEDEZ INSTITUI ÜES
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EMTODOOMUNDOERETENDO�NOMÓNIMO����DAVARIABILIDADEGENÏTICA
AINDAPRESENTEENTREASDEZPOPULA ÜESNATURAIS�

%STA ESTRATÏGIA CONSIDERA A POPULA ÎO EM CATIVEIRO COMO UMA
POPULA ÎODAMETAPOPULA ÎO�SENDOASOUTRASAQUELASENCONTRADASNA
NATUREZA�EASSUMEQUEMANTEROmUXOGÐNICOENTRETODASASPOPULA ÜES
ÏPARTEFUNDAMENTALDAESTRATÏGIADECONSERVA ÎO�$ESSAFORMA�APOPU
LA ÎOEMCATIVEIROPOSSUIRÉSEMPREUMAALTAPROPOR ÎODADIVERSIDADE
DEGENESSELVAGENSECOMISSO�TORNASEUMAPOPULA ÎOAUTOSUlCIENTE
QUEPODESERUSADAPARAREPOVOAROUTRASÉREAS�REINTRODU ÎO	�CASOSEJA
NECESSÉRIO�

4ODO ESSE MANEJO REQUER UM mUXO CONSTANTE DE ANIMAIS ENTRE
AS DIVERSAS POPULA ÜES� 0ARA ISSO FORAM ADOTADAS DUAS ESTRATÏGIAS�
A PRIMEIRA ENVOLVE OMANEJO ATIVO DAS POPULA ÜES PORMEIO DE REIN
TRODU ÜESETRANSLOCA ÜES�NASEGUNDA�SEMPREQUEPOSSÓVEL�TÐMSIDO
CRIADASASCONDI ÜESPARAQUEOmUXODEANIMAISENTREPOPULA ÜESSEJA
NATURAL�#OMOPARTEDESSEMANEJO JÉ FORAMREALIZADASDUAS TRANSLOCA
 ÜESEUMAREINTRODU ÎODEGRUPOSMISTOSINCLUINDOANIMAISNASCIDOS
EMCATIVEIRO�!LÏMDISSO�O)0´TEMTRABALHADOCOMPRODUTORESRURAISNA
RESTAURA ÎODAPAISAGEMmORESTAL�PRINCIPALMENTENAREGIÎODO0ONTAL
DO0ARANAPANEMA���

!PRINCIPALLI ÎOQUEPODESERTIRADADESSEEXEMPLOÏQUEPARARES
TABELECERUMAPOPULA ÎOVIÉVELDEUMAESPÏCIEAMEA ADA�CINCOASPEC
TOSFORAMFUNDAMENTAIS���	UMCONHECIMENTOAPROFUNDADODABIOLOGIA
DAESPÏCIE���	OMANEJOINTEGRADONANATUREZAEEMCATIVEIRO�MASCOM
ÐNFASENANATUREZA� ��	OENVOLVIMENTODASCOMUNIDADESHUMANASDA
REGIÎODEOCORRÐNCIADAESPÏCIEPORMEIODEPROGRAMASDEEDUCA ÎO
AMBIENTAL���	UMAVISÎOCONSERVACIONISTABASEADANAPAISAGEMCOMO
USODETÏCNICASDEEXTENSÎOCONSERVACIONISTANARESTAURA ÎODOHABITAT
E��	OUSODEMANEJOADAPTATIVOCOMAVALIA ÜESPERIØDICASDOSRESUL
TADOS�

0ARA OMANEJO DE ESPÏCIES AMEA ADAS DE EXTIN ÎO� UMA GRANDE
ÐNFASETEMSIDODADAAOMODELODECRIAREMCATIVEIROEREINTRODUZIR�.O
CASODOMICOLEÎOPRETO�NOENTANTO�NÎOFOIISSOQUEOCORREU�!ESPÏCIE
ESTÉSENDORESTABELECIDAAPARTIRDEUMAINTEGRA ÎODASPOPULA ÜESDA
NATUREZACOMADECATIVEIRO�0ORÏM�AÐNFASEMAIORFOINOMANEJODAS
POPULA ÜES NA NATUREZA� lCANDO A POPULA ÎO DE CATIVEIRO COMO UMA
ESPÏCIEDERESERVADESEGURAN A�CASOALGUMEVENTOINESPERADOREDUZA
SUBSTANCIALMENTEASPOPULA ÜESSELVAGENS�%SSAABORDAGEMINOVADORA�
QUEFOIAMPLAMENTEAPOIADAPELO#OMITÐ)NTERNACIONALPARAO-ANEJOE
#ONSERVA ÎODOS-ICOS,EÜES�FOITOMADAPORQUATROMOTIVOSBÉSICOS�

q ³ PRECISO GARANTIR HABITAT SUlCIENTE PARA A SOBREVIVÐNCIA
DA ESPÏCIE� 3E A ÐNFASE FOR PRIMEIRO EM CATIVEIRO� QUANDO A ESPÏCIE
ESTIVER RECUPERADA PODE NÎO EXISTIR MAIS HABITAT DISPONÓVEL PARA A
REINTRODU ÎO�

q 2EINTRODU ÜESSÎOCARASENEMSEMPREBEMSUCEDIDAS�
q 2EINTRODU ÜES AUMENTAM O RISCO DE INTRODU ÎO DE NOVAS

DOEN ASNASPOPULA ÜESNATURAIS�
q .ÎOEXISTEESPA ONASINSTITUI ÜESDECRIA ÎOEMCATIVEIROPARA

TODASASESPÏCIESAMEA ADASDEEXTIN ÎO�

%MVISTA DO EXPOSTO� PERCEBESE QUE OMANEJO DOMICOLEÎOPRETO
TEMCONTRIBUÓDONÎOSØPARAACONSERVA ÎODAESPÏCIE�MASTAMBÏM�DE



337

MANEIRAINDIRETA�PORÏMSUBSTANCIAL�PARAACONSERVA ÎODOSÞLTIMOSREMA
NESCENTESmORESTAISDA-ATA!TLÊNTICADO)NTERIORDO0LANALTO0AULISTA�

5.2. Manejo do mico-leão-dourado (,EONTOPITHECUSROSALIA)

5MOUTROEXEMPLOBEMSUCEDIDODE TRANSLOCA ÎO FOIODOMICO
LEÎODOURADO �&IGURA �	 NA 2ESERVA "IOLØGICA 5NIÎO� COMO UM DOS
COMPONENTESDO0ROJETO0O ODAS!NTAS�COORDENADOPELA!SSOCIA ÎO
-ICO,EÎO$OURADO� 5M ESTUDO PRÏVIO REALIZADO NO INÓCIO DA DÏCADA
DE��������APONTOUAEXISTÐNCIADE��GRUPOSDEMICOSLEÜESDOURADOS
ISOLADOSEMPEQUENOSFRAGMENTOS�DE��HAATÏ���HA	DE-ATA!TLÊN
TICANAREGIÎODABAIXADACOSTEIRADO%STADODO2IODE*ANEIRO�ALÏMDA
POPULA ÎODA2ESERVA"IOLØGICADE0O ODAS!NTAS�5SANDOA!NÉLISE
DE6IABILIDADEDE0OPULA ÜES�VERCAPÓTULOSOBRE&ERRAMENTAS	�+IERULFF��
CONCLUIUQUENENHUMADASPOPULA ÜESPEQUENASSEMANTERIAPORMAIS
TEMPODOQUEUMASPOUCASDÏCADAS�%STACONSTATA ÎOLEVOUÌNECESSI
DADEDETRANSLOCARESSASPEQUENASPOPULA ÜESPARAUMAÉREADEHABITAT
ETAMANHOADEQUADOS�MASONDEOSMICOSLEÜESNÎOERAMENCONTRADOS
nA&AZENDA5NIÎO�PERTENCENTEENTÎOÌ2EDE&ERROVIÉRIA&EDERAL�COM
CERCADE�����HADE-ATA!TLÊNTICA�%SSESGRUPOSREPRESENTAVAM���
DA POPULA ÎO SELVAGEM EXISTENTE E� PROVAVELMENTE MAIS DE ��� DA
DIVERSIDADEGENÏTICA RETIDADAESPÏCIE� JÉQUEOS FRAGMENTOSESTAVAM
RELATIVAMENTEDISTANTESDASPOPULA ÜESMAIORES���

%NTRE����A�����SEISGRUPOSDEMICOSLEÜESFORAMTRANSLOCADOS
EMONITORADOS CONTINUAMENTE ÌMEDIDA QUE ESTABELECIAM SUAS ÉREAS
DEUSO���6ÉRIOSGRUPOSNOVOSFORAMFORMADOSAPARTIRDOSINDIVÓDUOS

&IG�� -ICOLEÎODOURADO�,EONTOPITHECUSROSALIA	�
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QUESAÓRAMDESEUSGRUPOSORIGINAISESEJUNTARAMAOSMICOSDEOUTROS
GRUPOS�!POPULA ÎODA2ESERVA"IOLØGICA5NIÎOJÉALCAN AMAISDE���
MICOSLEÜES�GRA ASAOBEMSUCEDIDOUSODESTATÏCNICADEMANEJO�!LÏM
DISSO�APRESEN ADOSMICOSLEÜESTRANSLOCADOSFOIUMADASPRINCIPAIS
RAZÜESQUELEVOUO)"!-!ATRANSFORMARAÉREANUMA2ESERVA"IOLØGICA
EM�����REPRESENTANDOUMACRÏSCIMODE���NOTOTALDEÉREACONTENDO
POPULA ÜESDAESPÏCIE���)NTERNAMENTE�A2%")/5NIÎOAPRESENTAVÉRIOS
FATORESQUECONTRIBUEMCOMAFRAGMENTA ÎO� TAISCOMOPLANTA ÜESDE
EUCALIPTOS�LINHADETRANSMISSÎODEENERGIAELÏTRICA�OLEODUTOEARODOVIA
"2����.OENTANTO�ESTESFATORESNÎOIMPEDIRAMQUEOSMICOSLEÜESSE
DISPERSASSEMDENTRODA2ESERVAE�ATÏMESMO�COLONIZASSEMFRAGMEN
TOS mORESTAISMENORES ADJACENTES� JÉ TENDO SIDO OBSERVADAS INCLUSIVE
TRAVESSIASNA"2����

! CONTINUIDADE DOS ESTUDOS ECOLØGICOS SOBRE A POPULA ÎO TRANS
LOCADA ESTÉ AUXILIANDO NO DESENVOLVIMENTO� APRIMORAMENTO E NA
OTIMIZA ÎODOS CUSTOSDA TÏCNICADE TRANSLOCA ÎO�-AIS SEGURAMENTE�
ASTRANSLOCA ÜESFUTURASPODERÎOSERREALIZADASSEMANECESSIDADEDO
MONITORAMENTOCONSTANTEAPØSASOLTURADOSGRUPOS�

!LÏMDAS TRANSLOCA ÜES� TÐM SIDO FEITAS REINTRODU ÜES DEMICOS
LEÜESDOURADOSPROVENIENTESDEPOPULA ÜESMANTIDASEMCATIVEIROEM
ZOOLØGICOS DOS %STADOS 5NIDOS� #ANADÉ� (OLANDA� &RAN A� !LEMANHA�
)NGLATERRAEOUTROSPAÓSES�!TUALMENTE����INSTITUI ÜESCONTRIBUEMCOM
AMANUTEN ÎODAPOPULA ÎODECATIVEIROECOMAREINTRODU ÎO�%STA
TÏCNICA VEM SENDO UTILIZADA COM OS MICOSLEÜESDOURADOS DESDE
���������������������������EVISAOREPOVOAMENTODEÉREASDEmORESTAS LOCALI
ZADAS EM PROPRIEDADES PARTICULARES ONDE A ESPÏCIE ESTAVA EXTINTA� O
RElNAMENTODATÏCNICAEMSI�APROTE ÎODOSREMANESCENTESPRIVADOSE
AUTILIZA ÎODAREINTRODU ÎOCOMOUMINSTRUMENTODEGRANDEVALORPARA
AEDUCA ÎOAMBIENTAL�

!TUALMENTE� �� PROPRIETÉRIOS PARTICIPAM DO PROGRAMA DE REIN
TRODU ÎO CEDENDO SUAS MATAS PARA A SOLTURA DOS GRUPOS DE MICOS�
REPRESENTANDOUMACRÏSCIMONAÉREATOTALDISPONÓVELDE�APROXIMADA
MENTE������HADEMATASPROTEGIDAS�.OTOTAL�FORAMREINTRODUZIDOS���
MICOSLEÜESDOURADOSVINDOSDOCATIVEIROEAPOPULA ÎOFORMADAAPAR
TIRDESTESINDIVÓDUOSJÉPASSADE���MICOSLEÜESDOURADOS�!TUALMENTE�
APROPOR ÎODEMICOSNASCIDOSEMCATIVEIRONAPOPULA ÎOREINTRODUZIDA
ÏDE��EASOBREVIVÐNCIADOS INDIVÓDUOSNASCIDOSNANATUREZAÏ�EM
MÏDIA�DE���A����CALCULADAPARATODASASCLASSESETÉRIAS�PRINCIPAL
MENTEPORQUEELESSETOMAMAUTOSUlCIENTESMAISRAPIDAMENTEDOQUE
ANIMAISORIUNDOSDECATIVEIRO���

!S REINTRODU ÜESNUNCASÎODEUMÞNICO INDIVÓDUO�MASSIMDE
UMGRUPOPREVIAMENTEFORMADONOZOOLØGICODEORIGEM�!OCHEGARNO
"RASILPASSAMUMCURTOPERÓODOEMVIVEIRONASÉREASONDESERÎOSOL
TOS�APØSASOLTURA�OSGRUPOSSÎOMONITORADOSDIARIAMENTEERECEBEM
SUPLEMENTA ÎOALIMENTAR�QUEVAISENDOGRADUALMENTEREDUZIDAATÏSUA
COMPLETAADAPTA ÎOAONOVOAMBIENTE�

.OINÓCIODADÏCADADE���EMBORAASPOPULA ÜESDEMICOSLEÜES
APARENTEMENTE CONSTITUÓSSEM UM CONJUNTO DE POPULA ÜES ISOLADAS�
A FORMA ÎO DE NOVAS POPULA ÜES POR MEIO DE TRANSLOCA ÜES E REIN
TRODU ÜESFEZCOMQUEACONlGURA ÎODESTASPOSSIBILITASSEOSEUMANE
JOCOMOUMAMETAPOPULA ÎO�%STANOVASITUA ÎODEVESERCONSIDERADA
UMDOSPRINCIPAISRESULTADOSDOMANEJOEÏ�SEMDÞVIDA�AMPLAMENTE
VANTAJOSANOQUESEREFEREÌSPERSPECTIVASPARAASOBREVIVÐNCIADAESPÏ
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CIE�EMCOMPARA ÎOÌSITUA ÎOANTERIOR�.OENTANTO�ENQUANTONÎOFOR
RESTABELECIDAACONECTIVIDADEENTREASPRINCIPAISPOPULA ÜES�POREXEM
PLO�PORMEIODOESTABELECIMENTODECORREDORESmORESTAIS�OMANEJODA
METAPOPULA ÎOCONTINUARÉSENDOATIVO�FAZENDOSETROCASDEINDIVÓDUOS
ENTREASPOPULA ÜESEAINDA�TRANSLOCA ÜESEREINTRODU ÜESADICIONAIS�
AUMENTANDOASCHANCESDESOBREVIVÐNCIADAESPÏCIE���0ARA REALIZARO
MANEJO INTEGRADO DAS POPULA ÜES Ï PRECISO DESENVOLVER UMMODELO
DE METAPOPULA ÎO PARA OS MICOSLEÜESDOURADOS� SENDO NECESSÉRIAS
ALGUMASINFORMA ÜESADICIONAISSOBREAESPÏCIEESEUHABITAT�TAISCOMO
O DESENVOLVIMENTO DE ÓNDICES DE QUALIDADE DO HABITAT NAS ÉREAS DAS
POPULA ÜES SELVAGENS E REINTRODUZIDAS� BEM COMO UM LEVANTAMENTO
ATUALIZADODESSASPOPULA ÜESDEMICOSLEÜESDOURADOS�

#OMORESULTADODIRETODO0ROJETO0O ODAS!NTAS�QUASEQUEATOTALI
DADEDAÉREADEOCORRÐNCIAATUALDAESPÏCIEESTÉSUJEITAÌSRESTRI ÜESDE
USOSDECORRENTESDARECENTECRIA ÎO�JULHODE����	DAREADE0ROTE ÎO
!MBIENTALDA"ACIADORIO3ÎO*OÎO�-ICO,EÎO$OURADO�SOBAGESTÎODO
)"!-!�3EMDÞVIDAS�OZONEAMENTODA!0!INDICARÉÉREASDEPROTE ÎO
DEVIDASILVESTREADICIONAIS�ONDEFUTURASTRANSLOCA ÜESEREINTRODU ÜES
PODERÎOSERREALIZADAS�

5.3. Manejo de lianas e suas conseqüências para a regeneração de populações de árvores

5MOUTROCASOINTERESSANTEESTUDADOPELO0ROBIOFOIOEFEITODO
MANEJOPORGADOEMFRAGMENTOSmORESTAISNOVALEDORIO0ARANÎ�NOS
ESTADOS DE 'OIÉS E 4OCANTINS� DESENVOLVIDO PELO PROJETO &LORESTAS
%STACIONAIS�&ORAMESTUDADASASCONSEQàÐNCIASDOMANEJOREALIZADO
PELOSHABITANTESLOCAISSOBREASPOPULA ÜESVEGETAISNOSFRAGMENTOS�
4RABALHOSENFOCANDOOSEFEITOSDA FRAGMENTA ÎOSOBREAVEGETA ÎO
DAS&LORESTAS%STACIONAISDEMONSTRAMUMAALTADENSIDADEDELIANAS
�CIPØS	EMmORESTASFRAGMENTADAS���������MUITASVEZESEMCONSEQàÐN
CIADAEXPLORA ÎODEMADEIRA� SEJAESTABASEADAOUNÎOEMPLANOS
DEMANEJOmORESTAL�#LAREIRASRECÏMFORMADASPODEMSERCOMPLETA
MENTE COLONIZADASPOR LIANASEPERMANECER ESTRUTURALMENTE INERTES
POR ANOS� IMPEDINDO A REGENERA ÎO DE ESPÏCIES ARBØREAS��������� %M
mORESTASTROPICAISQUESOFRERAMEXPLORA ÎOSELETIVADEMADEIRA�APE
SARDAMAIORABERTURADEDOSSELCAUSADAPELACRIA ÎODECLAREIRAS�A
REGENERA ÎONATURALDEESPÏCIESARBØREASPODENÎOAUMENTARDEVIDO
Ì COLONIZA ÎO POR LIANAS������ 0ORTANTO� UMAMEDIDA DEMANEJO QUE
TEMSIDORECOMENDADAPARAAUMENTARAREGENERA ÎONATURALDEESPÏ
CIESARBØREAS�ÏOCORTEDELIANAS������/GADOUTILIZAOSFRAGMENTOSEM
UMADENSIDADE APROXIMADADE ��� CABE AS�HA� E PREDA SEMENTES E
PLÊNTULAS�

%M FRAGMENTOS DE &LORESTA %STACIONAL $ECIDUAL DO VALE DO RIO
0ARANÎ�APRESEN ADELIANASÏBASTANTEEXPRESSIVA�%MUMFRAGMENTO
ONDEHOUVECORTESELETIVODEÉRVORES�ASCLAREIRASDOMINADASPOREMA
RANHADOSDE LIANASOCUPAM���DESUAÉREA�%MARANHADOSDE LIANAS�
DENOMINADOSDOSSELBAIXODEVIDOÌSUAGRANDEEXPRESSÎOEMmORESTAS
TROPICAISEPOR TEREMESTRUTURA�ALTURAEABERTURADEDOSSELDISTINTADE
LOCAIS COM DOSSEL PROPRIAMENTE DITO �DOSSEL ALTO	� SÎO RECONHECIDOS
COMO UNIDADES lSIONÙMICAS UTILIZADAS PARA ENTENDER MUDAN AS NA
ESTRUTURA�DINÊMICAECOMPOSI ÎODASmORESTAS������������/OBJETIVOPRIN
CIPAL DO ESTUDO FOI AVALIAR OS FATORES QUE IMPEDEM A GERMINA ÎO DE
SEMENTESATRATIVASDAFAUNADEDOSSELBAIXO�$"	EDOSSELALTO�$!	�EM



340

M
an

ej
o 

da
s 

po
pu

la
çõ

es
 n

at
ur

ai
s 

no
s 

fr
ag

m
en

to
s

UMAÉREAINTACTAEEMOUTRAJÉEXPLORADADENTRODEUMFRAGMENTO�!S
ESPÏCIESCOMSEMENTESGRANDES�GERALMENTEPRESENTESEMFRUTOSCARNO
SOS�SÎOMAISRARASNESTETIPODEmORESTA�CERCADE��DASESPÏCIES	DO
QUENASmORESTASTROPICAISÞMIDAS�)STOFAZDOSFRUTOSESEMENTESDESTAS
ÉRVORESRECURSOSIMPORTANTESPARAAFAUNASENDO�PORTANTO�ESPÏCIESDE
GRANDEIMPORTÊNCIAPARAACONSERVA ÎO�

&OISELECIONADOUMFRAGMENTODE���HA�DOSQUAIS���HAINTACTOSE
��HAEXPLORADOS��ANOSANTES�.AÉREAINTACTAAABERTURADODOSSELFOI
DE�����ENAÉREAEXPLORADADE������&ORAMIDENTIlCADASVISUALMENTE
DUAS UNIDADES lSIONÙMICASMAIS EVIDENTES� CLASSIlCADAS COMO $" E
$!�$"SÎOÉREASDEEMARANHADOSDELIANAS�FREQàENTESNESTASmORES
TASCOLONIZANDOCLAREIRAS�ESTAUNIDADElSIONÙMICAOCUPA���DAÉREA
EXPLORADAE��DAÉREAINTACTA�$!ÏUMSÓTIOMADUROOUDEREGENERA ÎO
AVAN ADA�ONDENÎOHÉPRESEN ASIGNIlCATIVADELIANAS�!LÏMDEPROPOR
CIONARSOMBREAMENTO�AESTRUTURAFECHADADO$"PODEOCULTARSEMENTES
DEPREDADORESVERTEBRADOS�

&ORAM REALIZADOS EXPERIMENTOS DE SIMULA ÎO DE DISPERSÎO COM
SEMENTESDA LEGUMINOSA3WARTZIAMULTIJUGAEDE#AVANILLESIAARBOREA
�BARRIGUDA	�CUJOSFRUTOSTÐMGRANDEIMPORTÊNCIAPARAAFAUNA�.ODOS
SELBAIXOENAÉREAEXPLORADAHOUVEUMAMENORPREDA ÎODESEMENTES
QUEOESPERADOEMmORESTASTROPICAIS������CONSTITUINDOSENUMSÓTIODE
ESCAPEDEPREDA ÎOEFAVORÉVELÌGERMINA ÎODESSASESPÏCIES�0RINCIPAL
MENTEOGADO�MASTAMBÏMOUTROSMAMÓFEROSDEMÏDIOEGRANDEPORTE�
FORAMRESPONSÉVEISPELAMAIORREMO ÎODE3�MULTIJUGAE#�ARBOREA�!
ELIMINA ÎODAÉREADEDOSSELBAIXO�COMOPRÉTICADEMANEJOPARAACELE
RARAREGENERA ÎONATURALDEESPÏCIESARBØREAS������ELIMINARIATAMBÏM
UMSÓTIODEESCAPEPARAASSEMENTESDAQUELASESPÏCIESEDIMINUIRIAA
DIVERSIDADEDEESTRUTURAEDEINCIDÐNCIADELUZNAmORESTA�$ESTAFORMA�
OUSODOSFRAGMENTOSPELOGADOPODEESTARAFETANDONEGATIVAMENTEO
PROCESSODEREGENERA ÎODESSASESPÏCIESECONDUZINDOACOMUNIDADE
ARBØREA A UMA COMPOSI ÎO DE ESPÏCIES E ESTRUTURA EMPOBRECIDAS NO
FUTURO�0ORTANTO�APRÉTICADOPASTOREIONOSFRAGMENTOSDEVESEREVITADA
NESSAREGIÎO�

��#ONSIDERA ÜESlNAIS

3ENDO O OBJETIVO EXPRESSO DO 02/.!")/ A CONSERVA ÎO DA BIO
DIVERSIDADE� OS RESULTADOS OBTIDOS PELOS SUBPROJETOS APOIADOS PELO
0ROBIO�CONVIDAMAUMAREmEXÎOQUEHOJEÏEXTREMAMENTEURGENTEE
NECESSÉRIA� SERÉ QUENÎO SE ESTÉ ESQUECENDO AQUILO QUEGERA ÜESDE
MANEJADORESDEVIDASILVESTREDEOUTROSPAÓSESDEMORARAMTANTOPARA
APRENDER�/PONTOFUNDAMENTALÏQUEPARAMANEJARCORRETAMENTEÏPRE
CISOCONHECERMUITOBEM�%MESMOCORRENDOORISCODESERREDUNDANTE�
OQUEÏPRECISONÎOSÎOINFORMA ÜESECOLØGICASEGENÏTICASQUAISQUER�
MASASINFORMA ÜESQUESÎONECESSÉRIAS�)SSONÎOQUERDIZERQUECONHE
CER OS CONCEITOS ECOLØGICOS NECESSÉRIOS PARA ENTENDER OS EFEITOS DA
FRAGMENTA ÎO NÎO SEJA MUITO IMPORTANTE� #LARAMENTE O Ï� ESPECIAL
MENTEPARAACONSERVA ÎO���0ORÏM�QUANDOASITUA ÎOÏTÎOCRÓTICAQUE
SEFAZNECESSÉRIOOMANEJO�INTERVEN ÜESATIVASNOSSISTEMASNATURAIS	�
EMADI ÎO AOSPRINCÓPIOS GERAIS SE FAZ TAMBÏMNECESSÉRIO O ENTENDI
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MENTODOSPROCESSOSECOLØGICOSESPECÓlCOS�.ÎO SEDEVE SUBESTIMAR
A IMPORTÊNCIA DE ENFATIZAR AQUI ESTE ASPECTO� #ERTAMENTE TODOS SE
OPORIAMVIGOROSAMENTESESUASCASASFOSSEMCONSTRUÓDASPORALGUÏM
QUE NÎO ENTENDESSE BEM OS PRINCÓPIOS DA ENGENHARIA� OU SE FOSSEM
OPERADOSPORALGUÏMQUENÎOENTENDESSEBEMMEDICINA�.OENTANTO�
NOSSASOCIEDADENÎOPERCEBEQUEÉREASPRECIOSASPARAACONSERVA ÎO
DABIODIVERSIDADEESTÎOSENDOABERTASPARAUSOANTRØPICOSEMQUEHAJA
UM ENTENDIMENTO DOS PROCESSOS ECOLØGICOSMINIMAMENTE NECESSÉRIO
AOMANEJODABIODIVERSIDADEDESTASÉREAS�

/ 0ROBIO TROUXE EXEMPLOS DE ESTUDOS ECOLØGICOS E GENÏTICOS
EXTREMAMENTEDETALHADOS�COMONOSPROJETOS0O ODAS!NTASE)NSETOS
E!VES�QUEFORNECEMEXATAMENTEOTIPODEINFORMA ÜESNECESSÉRIASAO
MANEJOBEMSUCEDIDODEPOPULA ÜES�4ROUXETAMBÏMEXEMPLOSDEPELO
MENOSDOISPROGRAMASDEMANEJOEXTREMAMENTEBEMSUCEDIDOS�EPODE
SEDIZEREXEMPLARES�COMOSDOISMICOSLEÜES�OSQUAISTÐMFUNCIONADO
PORQUESEBASEIAMEMLONGOSEAPROFUNDADOSESTUDOSDAECOLOGIAEDA
GENÏTICADASDUASESPÏCIES�5MOUTROESTUDODESCRITO�PROJETO&LORESTAS
$ECIDUAIS�MOSTROUQUEUMAPRÉTICADEMANEJOAMPLAMENTEADOTADAEM
FRAGMENTOS�OUSODEGADOPARAOCONTROLEDELIANAS�PODETERCONSEQàÐN
CIASTÎODESFAVORÉVEISQUANTOFAVORÉVEISPARAABIODIVERSIDADE�

#ABELEMBRARUMPONTOMUITOIMPORTANTE�OMANEJODEVESERVISTO
COMOUMÞLTIMORECURSO�CASOACONSERVA ÎO�SEMINTERVEN ÎO	ESTEJA
FALHANDO� 2ECURSOS PARA MANEJO TÐM SIDO OBTIDOS PARA UM NÞMERO
CONSIDERÉVELDEESPÏCIESCARISMÉTICAS�MASÏIRREALPENSARQUEEXISTAM
RECURSOSPARAMANEJARMILHARESDEESPÏCIES�CASOISSOSEJANECESSÉRIO�
³ QUASE SEMPREMAIS SIMPLES� E REQUERMENOS CONHECIMENTO PRÏVIO
E MENOR CUSTO� CONSERVAR CUIDADOSAMENTE POR ÜES SIGNIlCATIVAS DE
HABITATSNATURAISEXISTENTESDASESPÏCIESEMQUESTÎODOQUEMANEJÉLAS�
!LÏMDISSO�REINTRODU ÜESETRANSLOCA ÜESPROVAVELMENTEREPRESENTARÎO
DESPERDÓCIODERECURSOSSEOHABITATCONTINUARSENDODESTRUÓDO�OUSEAS
ESPÏCIESESTIVEREMSENDOCA ADAS�!ESCALADACA ADEGRANDESMAMÓFE
ROSEAVESNASmORESTASBRASILEIRASÏABSOLUTAMENTEASSUSTADORA�LEVAN
DOAOQUE+ENT2EDFORDCHAMOUDEmORESTAVAZIA���mORESTASQUEPARE
CEMINTACTASEMFOTOSAÏREASOUIMAGENSDESATÏLITES�MASONDETODOS
OSGRANDESVERTEBRADOSJÉFORAMEXTINTOS�)SSOCOMPROMETEINCLUSIVEA
PRØPRIAmORESTA�%MVASTASEXTENSÜESDA!MAZÙNIA�PILHASDE SEMEN
TESAPODRECEMNOCHÎODAMATAPORQUEOSSEUSDISPERSORES �GRANDES
MAMÓFEROSEAVES	JÉESTÎOEXTINTOSLOCALMENTE�ASGRANDESÉRVORESHOJE
VIVASNÎOSERÎOSUBSTITUÓDAS�POISNÎOHÉ RECRUTAMENTODE JOVENSEA
mORESTAVAISETORNANDOCADAVEZMAISPERTURBADAEEMPOBRECIDA�

��2ECOMENDA ÜES

#OM BASE NO EXPOSTO NESTE CAPÓTULO� PROPÜEMSE AS SEGUINTES
RECOMENDA ÜESPARAOMANEJODASPOPULA ÜES�

A� 0ARA UMMANEJO CORRETO DA BIODIVERSIDADE NOS FRAGMENTOS Ï
PRECISO CONHECIMENTO APROFUNDADO E DETALHADO DA DEMOGRAlA E DA
GENÏTICADASPOPULA ÜESDECADAESPÏCIEASERMANEJADA�
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B� !NTESDETUDOÏPRECISOSABERQUANTOSINDIVÓDUOSDAESPÏCIEEM
QUESTÎOEXISTEM�SEJAMANIMAISOUPLANTAS�SÎONECESSÉRIASESTIMATIVAS
CONlÉVEISDOTAMANHOPOPULACIONAL�DAPOPULA ÎOCOMOUMTODO�ENÎO
DEÉREASISOLADASESCOLHIDASPELOPESQUISADORPARATRABALHAR	�

C� ³ PRECISO ENTENDER OS PROCESSOS ECOLØGICOS� OU SEJA� POR QUE
OS NÞMEROS ESTÎO VARIANDO� 0ARA ISSO SÎO PRECISOS ESTUDOS SOBRE A
DINÊMICA POPULACIONAL� 3Ø ENTENDENDO PORQUE OS NÞMEROS ESTÎO
DIMINUINDOPODESEMANEJARADEQUADAMENTEPARAREVERTEROPROCESSO�
/CASODOMANEJODAS LIANAS INCIDENTALMENTEDEMONSTROUESTEPONTO�
AOMOSTRARQUEUMAMEDIDADEMANEJO FREQàENTEEDESENSOCOMUM
PODE�NAVERDADE�ESTARTRAZENDOTANTOCONSEQàÐNCIASNEGATIVASQUANTO
POSITIVAS�

D� 0OR RAZÜES DEMOGRÉlCAS E GENÏTICAS� Ï PRECISO ENTENDER O
QUANTO AS DIFERENTES POPULA ÜES DE UMA ESPÏCIE �POR EXEMPLO� AS
POPULA ÜESEMCADAFRAGMENTO	ESTÎOCONECTADASENTRESI�#OMOVISTO
NOSEXEMPLOSDOSMAMÓFEROSEABELHAS�ISTOPODESERFEITODIRETAMENTE
�POR FREQàÐNCIAS DE MOVIMENTOS ENTRE FRAGMENTOS	 OU INDIRETAMENTE
�PORMEDIDASGENÏTICASDEmUXOGÐNICO	�

E� %STUDOSNATURALÓSTICOSOUTAXONÙMICOS�OUESTUDOSSUPERlCIAIS
DEDESCRI ÎODABIODIVERSIDADEOU!VALIA ÎO%COLØGICA2ÉPIDASÎOÞTEIS
PARAACONSERVA ÎO�MAS TÐMPOUCAUTILIDADEPARAOMANEJO�1UANDO
O OBJETIVO Ï O MANEJO� ANTES DE TUDO DEVESE DESENVOLVER ESTUDOS
DEMOGRÉlCOS E GENÏTICOS DETALHADOS QUE FORNE AM O CONHECIMENTO
NECESSÉRIO PARA ESTA PRÉTICA� ³ BASTANTE ØBVIO QUE UM REAL INVESTIDO
EMENTENDERBEMOSPROCESSOSECOLØGICOSQUEENVOLVEMAPOPULA ÎOA
SERMANEJADA�VALEMUITOMAISDOQUEDEZREAISINVESTIDOSEMMANEJAR
NOESCUROUMAPOPULA ÎO�OQUEÏUMARECEITACERTAPARAAFALHAOUO
DESASTRE�

F� 0ROJETOSBEMSUCEDIDOSDEMANEJOTÐMAPLICADOCOMBINA ÜES
DEREINTRODU ÜES�BASEADASEMPOPULA ÜESEMCATIVEIRO	ETRANSLOCA ÜES
�RELOCANDOPOPULA ÜESNATURAIS	�/SCASOSDOSMICOSLEÜESMOSTRARAM
QUEACOMBINA ÎODEDUAS TÏCNICAS �REINTRODU ÜESE TRANSLOCA ÜES	�Ï
UMAABORDAGEMMUITOPROMISSORA�

G� #ONSEQàÐNCIA DE ITEMANTERIOR� OMANEJO DAS POPULA ÜES EM
CADA FRAGMENTONÎOPODE SER VISTO ISOLADAMENTEDEUMAABORDAGEM
NO NÓVEL DE PAISAGEM� PERMITINDO ENTENDER A ESTRUTURA ESPACIAL
DAS POPULA ÜES E A DISTRIBUI ÎO DOS FRAGMENTOS ADEQUADOS PARA
TRANSLOCA ÜESE REINTRODU ÜES�%STAABORDAGEMPODEAINDADIRECIONAR
PROGRAMAS DE REGENERA ÎO DE HABITAT A lM DE FORNECER HABITATS
ADEQUADOS E�OU	 CONEXÜES ENTRE AS POPULA ÜES� COMO FEITO TANTO NO
0ROJETO0O ODAS!NTASCOMONO0ONTAL�

H� #ONSEQàÐNCIADOEXPOSTOACIMA�OMANEJOEFETIVODEPENDEDO
APOIODASCOMUNIDADESLOCAISAOMANEJODOSFRAGMENTOSPARABENEFÓCIO
DA BIODIVERSIDADE EM SI� EM OPOSI ÎO A UM MANEJO MERAMENTE
ECONÙMICODOSMESMOS�
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$ANIELA/LIVEIRA� ENVOLVIDAS NA ORGANIZA ÎO DOS REFERIDOSWORKSHOPS�
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)NTRODU ÎO

!GRANDEEXTENSÎOTERRITORIALBRASILEIRAABRIGAUMAALTADIVERSIDADE
BIOLØGICA E TAMBÏM DE PAISAGENS� RESULTADO DA INTERA ÎO DE FATORES
COMOCLIMA�GEOLOGIAESOLOS�HIDROLOGIA�VEGETA ÎOEDIFERENTES TIPOS
DEUSOSDOSOLO�ENTREOUTROS�/CLIMA�PREDOMINANTEMENTE TROPICALE
SUBTROPICAL�POSSIBILITAODESENVOLVIMENTODEUMAINlNIDADEDETIPOLO
GIASmORESTAISQUETÐMSOFRIDODIFERENTESFORMASENÓVEISDEINTERVEN ÎO
HUMANA�

REAS CONTÓNUAS TÐM SIDO ALTERADAS E ISOLADAS EM FRAGMENTOS
DIMINUTOSEBASTANTEDEGRADADOS�COMAMODIlCA ÎOPROFUNDADAFAIXA
DEENTORNOEDOSPRØPRIOSFRAGMENTOSPORMEIODAEXTRA ÎODEMADEIRA�
DACA A�DA INTRODU ÎODEANIMAISDOMÏSTICOSEESPÏCIESEXØTICAS�DO
FOGOEOUTROS�!REDU ÎOEOISOLAMENTODEPOPULA ÜESDEESPÏCIESSEL
VAGENS�ALÏMDAPERDADEHABITAT�DIlCULTAMOmUXOGÐNICO�PODENDO
CAUSARPERDADABIODIVERSIDADEEATÏAEXTIN ÎODEESPÏCIES�

!ESTRATÏGIATRADICIONALMENTEUTILIZADAPARAAMANUTEN ÎODABIO
DIVERSIDADETEMSIDOOESTABELECIMENTODE5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�
TANTOPÞBLICASQUANTOPRIVADAS�EMÉREASREMANESCENTESEREPRESENTA
TIVASDOS AMBIENTESNATURAIS� 4AL ESTRATÏGIA� DISSOCIADADEUMAABOR
DAGEMQUEASSEGUREACONSERVA ÎODEEXTENSÜESMAISABRANGENTESDA
PAISAGEM�PODENÎOASSEGURAREFETIVAMENTEAMANUTEN ÎODECOMUNI
DADESECOLOGICAMENTEVIÉVEISNOLONGOPRAZO�HAJAVISTAQUEASPRØPRIAS
5NIDADESDE#ONSERVA ÎOSÎOVERDADEIRASILHASQUE�ISOLADASEMMEIO
ÌPAISAGEM�SOFREMUMADETERIORA ÎOPROGRESSIVADESEUSAMBIENTES�
NAMAIORIADASVEZESAPARTIRDASBORDAS�EMFACEDAPRESSÎOANTRØPICAE
DASPERTURBA ÜESNATURAIS�

$ESSA FORMA� TORNASE URGENTE A ADO ÎO DE UMA ESTRATÏGIA DE
CONSERVA ÎOQUENÎODEPENDAUNICAMENTEDASATUAIS5NIDADESDE#ON
SERVA ÎOEQUE LEVE EMCONSIDERA ÎOASDEMAIS ÉREAS SOBDIFERENTES
GRAUSDEUTILIZA ÎOHUMANA�INCLUINDOZONASTAMPÎO�ÉREASDECONEXÜES
ENTREREMANESCENTESNATURAISEÉREASSUBMETIDASAOMANEJODEBAIXO
IMPACTO�

/MANEJODOENTORNODOSREMANESCENTESDEÉREASNATURAIS�SOBRE
TUDODEFRAGMENTOSmORESTAIS�VISANDOÌMANUTEN ÎODABIODIVERSIDADE�
DEVESERUMA INTERVEN ÎOPLANEJADAQUECONTEMPLEDIVERSASPRÉTICAS�
ALGUMASDASQUAISDESCRITASNESTECAPÓTULO�

��-ANEJODOENTORNO�PREMISSASBÉSICAS

/PLANEJAMENTODASATIVIDADESDEMANEJODOENTORNODEFRAGMEN
TOS DE ÉREAS NATURAIS DEVE CONTEMPLAR UMA SÏRIE DE ASPECTOS QUE SE
INTERAGEM�DESDEODIAGNØSTICOEMONITORAMENTODEELEMENTOSDAmORA
EDAFAUNA�INTERRELA ÜESCOMOMEIOFÓSICO�CONlGURA ÎODAPAISAGEM�
AVALIA ÎO SØCIOECONÙMICA� RECURSOS NATURAIS E SERVI OS AMBIENTAIS
�MANANCIAISDEÉGUA�RECURSOSMADEIREIROS�PLANTASMEDICINAIS�ECOTURIS
MO ETC�	� ATÏ O ENVOLVIMENTO COM AS COMUNIDADES HUMANAS LOCAIS�
POLÓTICASPÞBLICASEASPRØPRIASTÏCNICASDEMANEJO�
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!DElNI ÎODAESCALADE TRABALHOPARAAEXECU ÎODOMANEJODO
ENTORNOIMPLICAEMDISTINTASFORMASDEABORDAGEMEEMMETODOLOGIAS
DIFERENCIADASNOQUEDIZRESPEITOÌSATIVIDADESDEDIAGNØSTICO�PLANEJA
MENTOEIMPLEMENTA ÎODOMANEJO�/ENFOQUEPODESERLOCAL�COMONO
CASODEMUNICÓPIOSOUPEQUENASBACIASHIDROGRÉlCAS�OUMAISAMPLO�
PODENDOABRANGERVÉRIOSESTADOS�OUMESMO�PAÓSES�

1.1. Escala de trabalho e contextualização

!ESCALAONDESEPRETENDEREALIZAROMANEJODEENTORNOÏUMASPECTO
IMPORTANTEPARAA TOMADADEDECISÜESQUANTOÌADO ÎODEESTRATÏGIAS
PARAOPLANEJAMENTODAPAISAGEM�%STUDOSASEREMREALIZADOSEMUMA
ÉREADEABRANGÐNCIAAMPLA�INEVITAVELMENTESEDEPARAMCOMUMAGRANDE
DIVERSIDADEDECOMPONENTESDAPAISAGEMEDEPRESSÜESANTRØPICAS�

0OROUTROLADO�ALÏMDOOBJETIVOGERALDECONSERVA ÎOEMSEUSEN
TIDOMAISAMPLO�EMALGUMASSITUA ÜESPARTICULARIZASEACONSERVA ÎO
DEDETERMINADASESPÏCIESQUEMUITASVEZES�POR ESTAREMAMEA ADAS�
NECESSITAM DE ESTRATÏGIAS DE MANEJO IMEDIATAS QUE POSSIBILITEM A
MANUTEN ÎO E O INCREMENTO DE SUAS POPULA ÜES E DE SEUS HABITATS
COMO� POR EXEMPLO� OS GRANDES MAMÓFEROS� OS MICOSLEÜES E VÉRIAS
ESPÏCIESDEAVES�

#ONSIDERANDOOSEXEMPLOSDOSPROJETOSDO0ROBIOABORDADOSNESTE
CAPÓTULOECARACTERIZADOSNATabela 1�NOTASEUMAREALIDADEBASTANTEDIS
TINTAENTRECADAUMDELES�MESMOSENDOREALIZADOSNAMESMAREGIÎO�
MASCOMESCALASDEESTUDODISTINTAS�POREXEMPLO�OSPROJETOS#ORREDOR
3ULDA"AHIAE2ESTAUNA	�/SPROJETOSQUECONSIDERAMUMAESCALAMAIS
RElNADA �MENOR ABRANGÐNCIA	 TRATAM� PRINCIPALMENTE� DA CONSERVA ÎO
DEUMAOUPOUCASÉREASNÞCLEOPELOMANEJODAÉREADEINmUÐNCIA�*É
OSPROJETOSEMÉREASAMPLAS�CONSIDERAMVÉRIASÉREASREMANESCENTESE
UMAMATRIZDAPAISAGEMBASTANTEDIFERENCIADA�ONDEPARACADAREGIÎO�
DEVESECONSIDERARESTRATÏGIASDISTINTASDEMANEJO�

/S PROJETOS !RAUCÉRIA E #ORREDOR 3UL DA "AHIA� QUE ABRANGEM
UMAVASTAREGIÎO�SUGEREMAPRIORIZA ÎODEÉREASQUEAPRESENTAMALTA
IMPORTÊNCIABIOLØGICA E REPRESENTATIVIDADEPARAO ESTABELECIMENTODE
CORREDORES�COMVISTASASUSTENTABILIDADESOCIALEDOSRECURSOSNATURAIS
EAUMMAIORGRAUDECONECTIVIDADE�

!IMPORTÊNCIABIOLØGICAEREPRESENTATIVIDADEESTÎORELACIONADASÌ
DIVERSIDADEBIOLØGICAASERCONSERVADA�SENDOOSFRAGMENTOSDEMAIOR
IMPORTÊNCIA LOCALIZADOSPORMEIODEMAPEAMENTO EQUALIlCADOSPELA
AVALIA ÎODOSAMBIENTESESUABIOTA�DAREPRESENTATIVIDADEDASCOMU
NIDADES�DIVERSIDADEDEECOSSISTEMASEHABITATS�ESPÏCIESAMEA ADASE
ENDEMISMOS�ASSIM�PODESEDIRECIONARA ÜESEFETIVASPARAACONSERVA
 ÎODESTESFRAGMENTOS�3ÎOTAMBÏMCONSIDERADASASDIFERENTESREGIÜES
BIOLØGICAS ATUALMENTE SITUADAS EM ÉREAS PROTEGIDAS� /UTRO ASPECTO A
SERSALIENTADO�ÏQUEOSFRAGMENTOSMAISCONSERVADOSSÎOASFONTESDE
PROPÉGULOSPARAOREPOVOAMENTODAmORADEÉREASADJACENTES�PRINCIPAL
MENTEDEESPÏCIESCARACTERÓSTICASDEESTÉGIOSSUCESSIONAISMAISAVAN A
DOS�OUDEESPÏCIESHERBÉCEASEARBUSTIVASDOSUBBOSQUE�PORTANTO�DE
GRANDEIMPORTÊNCIAPARAOMANEJODAMATRIZDEENTORNO�

! SUSTENTABILIDADE SOCIAL E DOS RECURSOS NATURAIS EM SISTEMAS
PRODUTIVOS DEVEM SER ABORDADAS DE MANEIRA TAL QUE POSSIBILITEM A
SOBREVIVÐNCIADESUASCOMUNIDADESEPRODUTORESLOCAISEAUTILIZA ÎODOS
RECURSOSNATURAISDEACORDOCOMPRINCÓPIOSDACONSERVA ÎOAMBIENTAL�
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$EVEINCENTIVARACONSERVA ÎODOSSISTEMASTRADICIONAISDEUSODATERRA
PORMEIODEEXEMPLOSDEUMABOARELA ÎOENTREPOPULA ÜESAUTØCTONES
EOMEIOAMBIENTE�%SSASCULTURASTRADICIONAISSÎO�EMMUITOSCASOS�O
RESULTADODESÏCULOSDEEXPERIÐNCIAHUMANA�4ODAESSAVIVÐNCIACULTURAL
PROPORCIONAINFORMA ÜESDEENORMEVALORPARAOAUMENTODAPRODUTIVI
DADEEDOCARÉTERSUSTENTÉVELDOUSOEDAOCUPA ÎOATUALDOSOLO�

/GRAUDECONECTIVIDADEREPRESENTAUMINDICATIVODASREAISPOSSIBI
LIDADESDEMANUTEN ÎODOSPROCESSOSECOLØGICOSEEVOLUTIVOSNOLONGO
PRAZO�0ORCONSIDERARQUESETRATADEUMAESTRATÏGIACAPAZDEPROPICIARA
MANUTEN ÎODABIODIVERSIDADE�PROPÜESEAIMPLANTA ÎODECORREDORES
ECOLØGICOSE�OU	REDESCOMPOSTASPORCONJUNTOSDE5NIDADESDE#ON
SERVA ÎO SOB DIFERENTES CATEGORIAS DEMANEJO� INCLUINDO OS REMANES
CENTESmORESTAISSOBDOMÓNIOPÞBLICOEPRIVADO�DISTRIBUÓDOSEMÉREAS
REPRESENTATIVASDASDIFERENTESCOMUNIDADESmORÓSTICASEFAUNÓSTICASDOS
ECOSSISTEMASDECADAREGIÎO�TORNANDOTODOOSISTEMAECOLOGICAMENTE
VIÉVELOUINCREMENTANDOASUAVIABILIDADEATUAL��

!SSIM�OQUESEPRETENDEÏAIMPLANTA ÎODECENÉRIOSALTERNATIVOS
QUE AUMENTEMO GRAU DE CONECTIVIDADE� PORMEIO DE A ÜES QUE PER
MITAM AMAXIMIZA ÎO DO mUXO DE INDIVÓDUOS DAS DIFERENTES ESPÏCIES
QUECOMPÜEMASCOMUNIDADES�MINIMIZANDOOGRAUDERESISTÐNCIADA
MATRIZDEENTORNO�.O"RASIL�AEXISTÐNCIADEUMAINTENSAREDEHIDROGRÉ
lCAFACILITAADElNI ÎODASCONEXÜESENTREFRAGMENTOS�UTILIZANDOSEAS
BACIAS HIDROGRÉlCAS COMO LINHAMESTRA DESTAS CONEXÜES� OUMESMO�
ASMICROBACIAS COMO UNIDADES GEOGRÉlCAS BÉSICAS PARA A GESTÎO DO
MANEJO�

0OROUTROLADO�EMUMAÉREADEMENORABRANGÐNCIACOMODOSPRO
JETOS-ATA3ECA� 0ONTAL E2ESTAUNA �Tabela 1	� AS ATIVIDADESDEMANE
JOSÎOBALIZADASPELASPARTICULARIDADESDECADAREGIÎO�/0ROJETO-ATA
3ECA�POREXEMPLO�DEVIDOÌSPECULIARESDA REGIÎO �COMUMAESTA ÎO
SECAPRONUNCIADA	�APRESENTADIlCULDADESNOESTABELECIMENTODESISTE
MASAGROmORESTAISESISTEMASAGROECOLØGICOS�.ESTECASO�AESTRATÏGIA
UTILIZADABASEIASENAIMPLANTA ÎODECORREDORESmORESTAISETRAMPOLINS
ECOLØGICOS�DEMODOARECOLONIZARFRAGMENTOSDEPAUPERADOSEMANTERO
mUXOGÐNICOENTREASPOPULA ÜESISOLADAS�

.OPROJETODO0ONTALDO0ARANAPANEMADUASESTRATÏGIASPRINCIPAIS
FORAMUTILIZADAS�OPROJETO!BRA O6ERDEE)LHASDE$IVERSIDADE�/PRIMEI
ROREFERESEAOMANEJODEZONASDEAMORTECIMENTODOSFRAGMENTOSPOR
MEIODOESTABELECIMENTODESISTEMASAGROmORESTAIS�EOSEGUNDO�Figura 
1	AOMANEJODAPAISAGEM�DEMANEIRAAPROMOVEROESTABELECIMENTODE
TRAMPOLINSECOLØGICOSUTILIZANDOSEDESISTEMASAGROmORESTAIS�

$OPONTODEVISTASØCIOECONÙMICO�OUSOEEXPLORA ÎOMANEJADA

)LHASDEDIVERSIDADEESTIMULANDOADISPERSÎODEANIMAISEPROMOVENDOOmUXOGÐNICONAPAISA
GEMFRAGMENTADADO0ONTALDO0ARANAPANEMA�&IG��



352

M
an

ej
o 

do
 e

nt
or

no

DESSESBOSQUESAGROmORESTAISSERVEMCOMOUMANOVAFONTEALIMENTARE
DERENDAPARAASCOMUNIDADESRURAIS�ALÏMDEPROMOVERUMAPROVÉVEL
REDU ÎONOSCONmITOSEANTAGONISMOSENTREAFAUNAEAmORAPRESENTES
NOS FRAGMENTOS mORESTAIS E AS COMUNIDADES RURAIS VIZINHAS���� $ESTA
FORMA� INTEGRASEUMAALTERNATIVA SOCIAL AUMANECESSIDADEECOLØGICA
PARAAPAISAGEMREGIONAL�

0ARTINDODOSEXEMPLOSDESTESPROJETOSNOTASEQUE�DEPENDENDODA
ESCALA�EXISTEUMPREDOMÓNIODEDETERMINADAATIVIDADE�SENDOQUENOS
NÓVEISDEMENORABRANGÐNCIAPREDOMINAMASATIVIDADESRELACIONADASÌS
PRÉTICASDEMANEJOENOSDEMAIORABRANGÐNCIAPREVALECEMOPLANEJA
MENTODAPAISAGEM�TENDOCOMOUMADASPRINCIPAISFERRAMENTASAIDEN
TIlCA ÎOEOESTABELECIMENTODEPOLÓTICASPÞBLICAS�!MBASESTRATÏGIAS
SÎONECESSÉRIASPARAASDIFERENTESESCALAS�

1.2. Diagnóstico e Monitoramento

/SUCESSODASINTERVEN ÜESDEMANEJODEVESERAVALIADOAPARTIRDE
UMABASEDEINFORMA ÜESRELACIONADASÌSRESPOSTASDABIOTA�AOSISTEMA
SOCIOECONÙMICOEMESMOÌCONlGURA ÎODAPAISAGEMDEDETERMINADA
REGIÎO�VERIlCANDOSEOOBJETIVODECONSERVA ÎODABIODIVERSIDADEESTÉ
SENDOALCAN ADO�$ESTAFORMA�MONITORAREAVALIARCOMOASPOPULA ÜES
DABIOTAUSAMOSAMBIENTESQUECOMPÜEMASMATRIZES�ZONASDEAMOR
TECIMENTOECONEXÜES�ÏFUNDAMENTALPARAQUESEPOSSAAlRMARQUEO
MANEJOESTÉSENDOBEMSUCEDIDO�SEAPOPULA ÎOLOCALESTÉIMBUÓDADA
MESMAlNALIDADEESEPOSSUIUMSISTEMAPRODUTIVOQUESUSTENTEEPRO
PORCIONEUMAMELHORIACONTÓNUADAQUALIDADEDEVIDA�

!SmORESTASREMANESCENTESESTÎOIMERSASEMUMMOSAICOCOMPOS
TOPORDIVERSOSAMBIENTESMODIlCADOS�#OMOCADAESPÏCIERESPONDEDE
MANEIRADIFERENTEAOSCOMPONENTESDESTESMOSAICOSAUMENTANDOOU
DIMINUINDOSUAABUNDÊNCIAEMALGUNSAMBIENTESOUEVITANDOCOMPLE
TAMENTEOUTROS�AESTRATÏGIAPARAMANTEROUAUMENTARACONECTIVIDADE
DEVE TENTAR ATENDER OS REQUERIMENTOS DO MAIOR NÞMERO DE ESPÏCIES
POSSÓVEL�

5MPROGRAMADEDIAGNØSTICOEMONITORAMENTODABIODIVERSIDADE
REALIZADO PELO 0ROJETO 2ESTAUNA NOS MUNICÓPIOS DE 5NA E )LHÏUS� NA
REGIÎOSULDA"AHIA� COMSEISGRUPOSDE FAUNA �PEQUENOSMAMÓFEROS�
MORCEGOS� AVES� LAGARTOS� SAPOS E BORBOLETAS FRUGÓVORAS	� EXEMPLIlCA
CLARAMENTEQUEOACOMPANHAMENTODABIOTA INDICACOMOOSDIVERSOS
USOSDATERRAPODEMAFETARAFAUNA�

!REGIÎODE5NAÏCOMPOSTAPORUMINTRINCADOMOSAICODEVEGETA
 ÎOQUEINCLUIREMANESCENTESmORESTAIS�mORESTASEMREGENERA ÎOQUE
SÎOAQUELASQUESOFRERAMCORTERASOANTIGASPASTAGENSOUPLANTA ÜES
QUEFORAMABANDONADASECABRUCAS�4ODOSOSSEISGRUPOSDEANIMAIS
ESTUDADOS APRESENTARAM PERDAS CONSIDERÉVEIS DE ESPÏCIES NOS AMBI
ENTES MODIlCADOS� .AS CABRUCAS� AS BORBOLETAS FRUGÓVORAS FORAM AS
MAISAFETADAS�SEGUIDASPELOSPEQUENOSMAMÓFEROSELAGARTOS�4ODASAS
ESPÏCIESDEMORCEGOSREGISTRADASNASmORESTASFORAMTAMBÏMENCON
TRADASEMCABRUCAS�SUGERINDOQUEESTEGRUPOÏPOUCOSENSÓVELÌTRANS
FORMA ÎODASmORESTASEMCABRUCAS�!SCAPOEIRAS�PORSUAVEZ�TIVERAM
PERDADEESPÏCIESEMTODOSOSGRUPOS�SENDOMAISFORTEEMMORCEGOSE
BORBOLETAS����E����RESPECTIVAMENTE	�!GRANDEPERMEABILIDADEDA
MATRIZDE5NA�NOENTANTO�ÏCONFERIDAPELAPRESEN ADOSDOISAMBIENTES
QUE�ATUANDODEFORMACOMPLEMENTAR�GARANTEMQUEPRATICAMENTETODAS
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ASESPÏCIESmORESTAISPOSSAMSEMOVIMENTARDEUMFRAGMENTOAOUTRO�
0OREXEMPLO�AMAIORIADASESPÏCIESDEAVESDODOSSELDEUMAmORESTA
NATIVAPODESERENCONTRADANASCABRUCAS�MASELASPRATICAMENTESOMEM
NASCAPOEIRAS�QUEAPRESENTAMUMDOSSELMUITOBAIXOEBASTANTEDENSO�
0OROUTROLADO�BOAPARTEDASESPÏCIESDEAVESINSETÓVORASEFRUGÓVORAS
DESUBBOSQUEOCORRENASCAPOEIRAS�MASNÎONASCABRUCASPROVAVEL
MENTEDEVIDOÌAUSÐNCIADEUMSUBBOSQUEORIGINALECOMPLEXOSUBSTI
TUÓDOINTEGRALMENTEPELOCACAU�

%NTRETANTO�AESTRUTURADEDOMINÊNCIADASESPÏCIESÏDRASTICAMENTE
MODIlCADA EM OUTRO CENÉRIO� 5MA DAS ESPÏCIES DEMORCEGOS DOMI
NANTESNASmORESTASDE5NA�PRATICAMENTEDESAPARECENASCABRUCASA
��KMAONORTE�ONDEASMATASSÎOREPRESENTADASPORFRAGMENTOSPEQUE
NOSEDISTANTES�INSERIDOSNUMAEXTENSAMATRIZDECABRUCAS��2ESULTADOS
SIMILARES FORAM ENCONTRADOS PARA PEQUENOS MAMÓFEROS E AVES� INDI
CANDOQUEAPRESEN ADEmORESTASMAIORESEMAISPRØXIMASINmUENCIAA
CAPACIDADEDACABRUCADEABRIGARALGUMASESPÏCIESmORESTAIS�

%STESRESULTADOSMOSTRAMQUEAUTILIZA ÎODEAMBIENTESMODIlCA
DOSPARACONEXÎODEFRAGMENTOSmORESTAIS�APROPOR ÎOECONlGURA ÎO
ESPACIALDESTESAMBIENTESEDOSREMANESCENTESmORESTAIS�SÎODETERMI
NANTESDAElCÉCIADOPLANEJAMENTO�DAIMPLEMENTA ÎODECORREDORESE
DASPRÉTICASDEMANEJODOENTORNODEÉREASNATURAIS�

$ESTA FORMA� PARA UM CORREDOR ECOLØGICO CUMPRIR SEUS OBJETIVOS
DEVESE ATENDER ÌS DEMANDASMÓNIMAS DE TODOS OS GRUPOS �OU PELO
MENOSDEGRANDEPARTEDELES	�OQUESOMENTEÏPOSSÓVELCOMOCONHE
CIMENTODASPARTICULARIDADESDECADAESPÏCIE�OUGRUPOSDEESPÏCIES	�
SENDOIMPRESCINDÓVELADIVERSIlCA ÎODOSAMBIENTESQUECOMPÜEMUM
CORREDORPARAAUMENTARASCHANCESDEATINGIRESTESOBJETIVOS�

.AS ESCALAS MAIS ABRANGENTES� PARA ESTE TIPO DE AVALIA ÎO Ï
NECESSÉRIAUMAVISÎOMAISAMPLADEDETERMINADAREGIÎO�!UTILIZA ÎO
DESENSORIAMENTOREMOTOEDE3ISTEMADE)NFORMA ÎO'EOGRÉlCA�3)'	
FACILITAMA IDENTIlCA ÎOE ESPACIALIZA ÎODOSMOSAICOSDOSDIFERENTES
AMBIENTESMODIlCADOS�POSSIBILITANDOADElNI ÎODASREDESAMOSTRAIS
PARADIAGNØSTICO�MONITORAMENTOEAVALIA ÎODAQUALIDADEDAPAISAGEM�
/#APÓTULO��DESTEVOLUMEABORDADETALHADAMENTEOSDIVERSOSUSOS
DE3)'�GEOPROCESSAMENTO�INDICADORESBIOLØGICOSEOUTRASFERRAMENTAS
SUBSIDIÉRIASAOMANEJO�

��!LGUMASALTERNATIVASDEMANEJODOENTORNO

2.1. Corredores

/S CORREDORES SÎO CONEXÜES ENTRE DIFERENTES AMBIENTES E�OU	
FRAGMENTOS mORESTAIS QUE PERMITEM O mUXO GÐNICO ENTRE POPULA ÜES
SILVESTRES�MINIMIZANDOOISOLAMENTOCAUSADOPELAFRAGMENTA ÎO�PRO
PORCIONANDOVIASDEINTERCÊMBIOEINCREMENTANDOASPOSSIBILIDADESDE
MOVIMENTO DE INDIVÓDUOS ENTRE POPULA ÜES ISOLADAS E� CONSEQàENTE
MENTE�APOSSIBILIDADEDESOBREVIVÐNCIADAMETAPOPULA ÎO�

%XISTEMDIFERENTES TIPOSDE CORREDORES�OQUEDEPENDEDAESCALA
DETRABALHOEDOGRAUDEISOLAMENTODASÉREASQUESEPRETENDELIGAR�/
TERMO CORREDOR ECOLØGICO COMPREENDEUMAUNIDADEDEPLANEJAMENTO
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SERDISCUTIDOAPARTIRDE�����ASSOCIADOAUMPROJETONOÊMBITODO0RO
GRAMA0ILOTOPARAA0ROTE ÎODAS&LORESTAS4ROPICAISDO"RASIL00'��
QUERESULTOUNAPROPOSTAPARACONSERVA ÎO�EMLARGAESCALA�DECINCO
CORREDORESNA!MAZÙNIAEDOISNA-ATA!TLÊNTICA����2ECENTEMENTE�UMA
SÏRIEDECORREDORESECOLØGICOSTÐMSIDOPROPOSTOSEMDIFERENTESREGIÜES
DO PAÓS E TAMBÏM COM PAÓSES VIZINHOS� /S CRITÏRIOS PARA A DElNI ÎO
DOSCORREDORES TÐMPORBASEOCONHECIMENTOCIENTÓlCO�ORIENTADORDA
ESCOLHADASÉREASEBIOMASCUJAPRESEN ADEESPÏCIESANIMAISEVEGE
TAISCHAVES SÎO SIGNIlCATIVAS PARA A BIODIVERSIDADE GLOBAL� REGIONAL E
LOCAL�!LÏMDESTAORIENTA ÎO� SÎOUTILIZADOSOS SEGUINTES CRITÏRIOS TÏC
NICOS PARA A DElNI ÎO DOS CORREDORES� EXISTÐNCIA� TAMANHO E NÞMERO
DEÉREASPROTEGIDAS�ELEMENTOS FAVORÉVEISÌCONECTIVIDADE� RIQUEZADE
ESPÏCIES� BIODIVERSIDADE LOCAL� REPRESENTATIVIDADE DAS COMUNIDADES
BIØTICAS� DIVERSIDADE DE ECOSSISTEMAS E HABITATS E ENDEMISMOS� 0ARA
OESTABELECIMENTODECORREDORESECOLØGICOSSÎONECESSÉRIOSESTUDOSE
MANEJODEGRANDESÉREAS� COMAPARTICIPA ÎODEDIVERSAS INSTITUI ÜES
GOVERNAMENTAISEORGANIZA ÜESDASOCIEDADECIVILDEABRANGÐNCIALOCAL�
REGIONAL�NACIONALEATÏINTERNACIONAL�

³PRECISO RESSALTAR�ENTRETANTO�QUEMESMOPAISAGENS FRAGMENTA
DASOFERECEMOPORTUNIDADESDEMOVIMENTA ÎODEORGANISMOS�%XCETO
EM SITUA ÜES EXTREMAS� PAISAGENS NATURAIS MODIlCADAS EM REGIÜES

REGIONAL� CUJAS A ÜES SÎO INTEGRADAS E COORDENADAS PARA A FORMA ÎO�
FORTALECIMENTO� EXPANSÎO E CONEXÎO ENTRE 5NIDADES DE #ONSERVA ÎO�
200.S�2ESERVAS,EGAIS�REASDE0RESERVA ÎO0ERMANENTEEÉREASDE
USOMENOSINTENSIVO�VISANDOÌCONSERVA ÎODABIODIVERSIDADEDEDETER
MINADO BIOMA� *É O TERMO CORREDOR mORESTAL� TEM SIDO UTILIZADO PARA
DESIGNARÉREASmORESTAISQUEINTERLIGAMFRAGMENTOSmORESTAISISOLADOS�
OUESTESCOMUMREMANESCENTEMAIOR�Figura 2	�

.O"RASIL�ONOVOPARADIGMADOSCORREDORESECOLØGICOSPASSOUA

&IG��
0ROJETODE)MPLANTA ÎODE#ORREDORES&LORESTAISNA2EGIÎODE/CORRÐNCIADO-ICO,EÎO$OU
RADO�,EONTOPITHECUSROSALIA	
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CONTINENTAISAINDAPERMITEMOINTERCÊMBIODEINDIVÓDUOSEMDIFERENTES
GRAUS������!DIlCULDADEDEMOVIMENTA ÎODEORGANISMOSENTREFRAGMEN
TOSÏPROPORCIONALAOGRAUDEISOLAMENTODESTES�AONÓVELDERESISTÐNCIA
DAMATRIZCIRCUNDANTE�EDOORGANISMOEMQUESTÎO���0OREXEMPLO�AS
AVESPODEMMOVIMENTARSEENTREFRAGMENTOSMESMOEMSITUA ÜESDE
CONECTIVIDADEREDUZIDA�GRANDESVERTEBRADOSENCONTRAMMAIORRESISTÐN
CIA E PEQUENOS MAMÓFEROS DEMONSTRAM PADRÜES INTERMEDIÉRIOS���
!SSIM�AAUSÐNCIADEZONASDECONTATOFÓSICOENTREFRAGMENTOSNÎOSIG
NIlCAQUEOSMESMOSSÎOIMPERMEÉVEISAOINTERCÊMBIO�5MCONJUNTO
DEPEQUENOSFRAGMENTOSISOLADOS�PORÏMPRØXIMOS�PODEEFETIVAMENTE
PROPORCIONARVIASDEACESSO�FUNCIONANDOCOMOTRAMPOLINSECOLØGICOS�
%NQUANTOOSGRANDESFRAGMENTOSSÎOIMPORTANTESPARAAMANUTEN ÎODA
BIODIVERSIDADEEDEPROCESSOSECOLØGICOSEMLARGAESCALA�OSPEQUENOS
REMANESCENTESCUMPREMFUN ÜESEXTREMAMENTERELEVANTESAOLONGODA
PAISAGEM�FUNCIONANDOCOMOELEMENTOSDELIGA ÎOENTREGRANDESÉREAS�
PROMOVENDOUMAUMENTONONÓVELDEHETEROGENEIDADEDAMATRIZEATU
ANDOCOMOREFÞGIOPARAESPÏCIESQUEREQUEREMAMBIENTESPARTICULARES
QUESØOCORREMNESSASÉREAS��

%MDIVERSASCIRCUNSTÊNCIAS�AESTRATÏGIADOCORREDORECOLØGICOPODE
NÎOPRESSUPORUMINCREMENTONOGRAUDECONECTIVIDADEENTREPOR ÜES
DE PAISAGEM�/S GRANDES CARNÓVOROS� COMO A ON APINTADA �0ANTHERA
ONCA	 E A ON APARDA �&ELIX CONCOLOR	� SÎO EXTREMAMENTE ADAPTÉVEIS
QUANTOAOSSEUSPADRÜESALIMENTARESEDEUSODEHABITAT�PODENDOSE
DESLOCARAOLONGODEAMBIENTESJÉPERTURBADOSPELAATIVIDADEHUMANA�
%STAS ESPÏCIES� PROVAVELMENTE� TÐM SEU MOVIMENTO DIlCULTADO PELA
CA APREDATØRIA�!EFETIVAPROTE ÎODESSASESPÏCIESAOLONGODEÉREAS
ESTRATÏGICAS LOCALIZADAS ENTRE 5NIDADES DE #ONSERVA ÎO� OU GRANDES
BLOCOSDEHABITATPROPÓCIOSÌSUASOBREVIVÐNCIA�DEMANDAAADO ÎODE
MECANISMOSMAISElCIENTESEMENOSONEROSOSDOQUEACONEXÎOFÓSICA
DESSESELEMENTOSDAPAISAGEM�

/SCORREDORESNÎODEVEM�NECESSARIAMENTE�TERCONDI ÜESDEABRI
GARPOPULA ÜESVIÉVEISNOLONGOPRAZO�MASDEVEMAUMENTARASPROBABI
LIDADESDESOBREVIVÐNCIADAMETAPOPULA ÎODEUMADETERMINADAESPÏ
CIE�$EACORDOCOMATEORIAECOLØGICACONTEMPORÊNEA�APROBABILIDADE
DESOBREVIVÐNCIADEUMAMETAPOPULA ÎOÏINVERSAMENTERELACIONADAAO
GRAUDEISOLAMENTODASPOPULA ÜESQUEACONSTITUI���/ESTABELECIMENTO
DECORREDORESDELIGA ÎOENTREPOPULA ÜESISOLADASÏ�ENTÎO�UMAESTRA
TÏGIAPARAMINIMIZAROSRISCOSDEEXTIN ÎODAESPÏCIEEMQUESTÎO�

!IMPLANTA ÎODECORREDORESÏALTAMENTERELEVANTESOBPONTOSDE
VISTA CONCEITUAL� TÏCNICO E POLÓTICO� NO ENTANTO� SUA EFETIVA IMPLANTA
 ÎOEXIGEPROCEDIMENTOSCOMPLEXOSENVOLVENDOASELE ÎODEÉREASE
IDENTIlCA ÎODEINSTRUMENTOSECONÙMICOSQUEVIABILIZEMOSEUESTABE
LECIMENTO� ³ IMPRESCINDÓVEL INICIAR ESTE TRABALHO COM UM DIAGNØSTICO
PARTICIPATIVOPARACONHECIMENTODOSATORESSOCIAISEDESUASRELA ÜES
COMOMEIOAMBIENTE�VALORA ÎO�EXPLORA ÎO�TRA OSCULTURAISETC�	�5M
DIAGNØSTICOBEMREALIZADOECOMPLETO�AUMENTAASCHANCESDESUCESSO
DEUMMANEJOADEQUADOÌREALIDADEQUESETRABALHA�

0OSTERIORMENTE�DEVESEDElNIRÉREASPRIORITÉRIASPARAOTRA ADODE
CORREDORESDEACORDOCOMOPROPØSITOIDEALIZADO�COMO�POREXEMPLO�
DESDEO FAVORECIMENTODEUMADETERMINADAESPÏCIEATÏDE TODAUMA
COMUNIDADEOUMESMODEUMECOSSISTEMA�.AMAIORIADASVEZES�ESTAS
ÉREASESTÎOEMTERRITØRIOSDEDOMÓNIOPRIVADO�OQUEREFOR AANECESSI
DADEDOESTABELECIMENTODEPARCERIASCOMOSPROPRIETÉRIOS�AEXEMPLO
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DOQUEVEMSENDOREALIZADONO0ROJETO0O ODAS!NTASPELA!SSOCIA ÎO
-ICO,EÎO$OURADO�.AREGIÎODEOCORRÐNCIADESTAESPÏCIEDEPRIMATA�
ONDECORREDORESmORESTAISESTÎOSENDOIMPLANTADOS�PROCURASEFACILITAR
A REGULARIZA ÎO DA PROPRIEDADE NO TANGENTE Ì RECUPERA ÎO DASREAS
DE0ROTE ÎO0ERMANENTE�!00	EDA2ESERVA,EGAL�NESTECASO���DA
ÉREATOTALDAPROPRIEDADE	�ORESPECTIVOMAPEAMENTOEAVERBA ÎOJUNTO
AO2EGISTRO'ERALDE )MØVEIS� AMBOSPREVISTOSNO#ØDIGO&LORESTAL� A
CAPACITA ÎOCOMUNITÉRIASOBRETÏCNICASALTERNATIVASECOMPLEMENTARES
NAGERA ÎODERENDACOMO�POREXEMPLO�SISTEMASAGROmORESTAIS�MANE
JODEPASTAGENS�ECOTURISMOEOUTRASPOSSIBILIDADESQUEDEPENDEMDE
PARTICULARIDADESDECADAPROPRIEDADE�

2.2. Zona de Amortecimento

3OMENTE OS CORREDORES NÎO SÎO SUlCIENTES PARA ASSEGURAR QUE
AS RESERVAS ISOLADAS CUMPRIRÎO O SEU PAPEL DE PRESERVAR AS ESPÏCIES
NELASCONTIDAS�/NÞMERODEESPÏCIESPRESENTESEMUMFRAGMENTODE
PAISAGEMNATURAL ESTÉDIRETAMENTE RELACIONADOÌ ÉREAEFETIVA EDIVER
SIDADE DE HABITATS DO FRAGMENTO� E INVERSAMENTE RELACIONADO AO SEU
ESTÉGIOSUCESSIONALEGRAUDEISOLAMENTO��3EOGRAUDEEXPOSI ÎODA
RESERVAAOAMBIENTECIRCUNDANTEFORMUITOALTO�OSEUTAMANHOEFETIVO
SERÉPROGRESSIVAMENTEREDUZIDOPELADETERIORA ÎODOHABITATAPARTIRDE
SUASMARGENSEXTERNASDEVIDOAOEFEITODEBORDA�)SSOPODEOCASIONAR
MUDAN ASNOMICROCLIMAAFETANDOA INTEGRIDADEECOLØGICADASmORES
TASELEVANDO�EMMUITOSCASOS�AODESAPARECIMENTODEESPÏCIES�0ARA
ENFRENTARESSEPROBLEMA�TEMSEADVOGADOOESTABELECIMENTODAZONA
TAMPÎOOUZONADEAMORTECIMENTOCIRCUNDANDOOFRAGMENTOEQUETAM
BÏMPODEFUNCIONARCOMOCORREDOR�

-UITOANTESDOSURGIMENTODASPREMISSASDACONEXÎOENTREFRAG
MENTOS�ANECESSIDADEDAZONADEAMORTECIMENTOJÉERATRATADAQUANDO
DADElNI ÎODOPLANODEMANEJODE5NIDADESDE#ONSERVA ÎO5#���
!TUALMENTE�GESTORESDE5#SSEDEPARAMCOMGRANDESDIlCULDADESPARA
IMPLANTA ÎODESEUSPLANOSDEMANEJO�AMAIORPARTEDELASRELACIONADAS
ÌZONADEAMORTECIMENTO�$ESTAFORMA�TEMSEDADOATEN ÎOREDOBRADA
A ESTE ASPECTO NA PREPARA ÎO E IMPLEMENTA ÎO DOS ATUAIS PLANOS DE
MANEJO�BUSCANDOACONCRETIZA ÎODEA ÜESEFETIVASCOMAPOPULA ÎO
DOENTORNOPARAMINIMIZAROSIMPACTOSNEGATIVOSSOBREA5#�

/ESTABELECIMENTODEZONASDEAMORTECIMENTOPODESERFEITOCOM
USODEMØDULOSAGROmORESTAISCOMOAMENIZADORESDADEGRADA ÎODAS
BORDAS DOS FRAGMENTOS� %STA PRÉTICA PODE REDUZIR SIGNIlCATIVAMENTE
POSSÓVEISEFEITOSNEGATIVOSOCASIONADOSPORPASTAGENSEPRÉTICASAGRÓ
COLASDECAMPOABERTO�$OPONTODEVISTASOCIOECONÙMICO�AEXPLORA ÎO
DAZONAAGROmORESTALPROPORCIONAUMESPA ODIVERSIlCADOEPRODUTIVO
PARA AS COMUNIDADES RURAIS VIZINHAS� ALÏM DE UMA PROVÉVEL REDU ÎO
NOSCONmITOSEANTAGONISMOSENTREUSUÉRIOSDOENTORNOEAFAUNAEmORA
PRESENTESNOSFRAGMENTOS�

/MANEJODEZONASDEAMORTECIMENTOTAMBÏMTEMSIDOIMPLEMEN
TADOPELO0ROJETO0ONTAL�DENOMINADO0ROJETO!BRA O6ERDE �Figura 3	�
COMOSOBJETIVOSESPECÓlCOSDE�

A	 IMPLANTARUMA FAIXA TAMPÎODE�NOMÓNIMO���METROSDE LAR
GURA� COM USO DEMØDULOS AGROSSILVICULTURAIS �ÉRVORES E ARBUSTOS DE
MÞLTIPLOSUSOSCONSORCIADOSCOMCULTURASAGRÓCOLAS	NASPROPRIEDADES
VIZINHASAOSFRAGMENTOSmORESTAIS�
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B	 IMPLANTARUMA FAIXA TAMPÎODE�NOMÓNIMO���METROSDE LAR
GURA�COMUSODEMØDULOSSILVOPASTORIS�ÉRVORESEARBUSTOSDEMÞLTIPLOS
USOSCONSORCIADOSCOMPASTAGENS	NASPROPRIEDADESVIZINHASAOSFRAG
MENTOSmORESTAIS�

C	CONTROLAREDIMINUIRASPERTURBA ÜESANTRØPICASEOSEFEITOSDE
BORDANOREMANESCENTEmORESTAL�

D	 PRODUZIR BENS �FRUTOS� MADEIRA� LENHA� MEL� ERVAS MEDICINAIS�
MATÏRIAORGÊNICA� FORRAGEMETC�	 E SERVI OS �QUEBRAVENTO� CERVAVIVA�
CONSERVA ÎO E FERTILIDADE DO SOLO� AUMENTO DA PRODUTIVIDADE AGRO
PECUÉRIA� DIVERSIlCA ÎO DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS� ACEIROS� SOMBRA�
LAZERETC�	�

E	GERAR�TRANSFERIREMULTIPLICAROSCONHECIMENTOSERESULTADOSPARA
OUTROSFRAGMENTOSmORESTAISESUASRESPECTIVASCOMUNIDADESDEENTOR
NO�PEQUENOSEMÏDIOSAGRICULTORESEDISSEMINARPRÉTICASAGROmORESTAIS
NAREGIÎO�

2.3. Manejo agroecológico

!BRA  O6ERDEAMENIZANDOOIMPACTONASBORDASDOFRAGMENTOmORESTAL�&IG��

! TECNOLOGIA ATUALMENTE RECOMENDADA AOS AGRICULTORES PELOS
ØRGÎOS OlCIAIS DE EXTENSÎO RURAL� BASEADA NO EMPREGO DE SEMENTES
MELHORADAS�ADUBOSDEALTASOLUBILIDADEEAGROTØXICOSPARAOCONTROLE
DEERVAS�DOEN ASEINSETOS�TEMDEMONSTRADOSERINADEQUADAÌREALI
DADEAMBIENTALESOCIOECONÙMICA�!MANUTEN ÎODAPRODUTIVIDADEDAS
LAVOURAS�PRINCIPALMENTENOSSOLOSDEBAIXAFERTILIDADENATURAL�EXIGEO
USOCADAVEZMAIORDEADUBOSACARRETANDOMAIORESCUSTOSDEPRODU ÎO
E�MUITASVEZES�NOENDIVIDAMENTODOSAGRICULTORES�%STEFATOPROPICIA
UMAUMENTODAPRESSÎOSOBREOSREMANESCENTESmORESTAISONDEAEXTRA
 ÎOVEGETALREPRESENTAUMAFONTEALTERNATIVADERENDA�

!S EXPERIÐNCIAS AGROECOLØGICAS INICIADAS POR ALGUNS AGRICULTORES
VÐMDEENCONTROAOAVAN ODEUMPROCESSODEDEGRADA ÎOACENTUADA
DOS RECURSOSNATURAIS� EMESPECIAL DO SOLO EDA ÉGUAE� PORQUENÎO
DIZER�DAPRØPRIAAGRICULTURAFAMILIAR�!STÏCNICASEINSUMOSUTILIZADOSNO
MODELOOlCIAL�AOSPOUCOSESTÎOSENDOSUBSTITUÓDOSPORPRÉTICASSUSTEN
TÉVEIS�QUELEVAMEMCONTAOSOBJETIVOSECIRCUNSTÊNCIASSOCIOECONÙMI
CASDOSAGRICULTORES�ALÏMDORESPEITOAOAMBIENTENATURAL�

5M DOS PRIMEIROS PASSOS DESTE TRABALHO Ï O RESGATE DE VARIE
DADESCRIOULASDEALIMENTOSIMPORTANTESNAECONOMIADOSSISTEMASDE
PRODU ÎOFAMILIARCOMOOMILHO�OFEIJÎOEABATATA�3EMENTESDEUSO
TRADICIONALSÎORESGATADAS JUNTOÌSDIVERSASCOMUNIDADESDEDETERMI
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NADAREGIÎOEUTILIZADASEMENSAIOSDEAVALIA ÎO�NUMTRABALHOCONJUNTO
ENVOLVENDOGRUPOSDEAGRICULTORES�SINDICATOS�ORGANIZA ÜESNÎOGOVER
NAMENTAIS�INSTITUTOSDEPESQUISAAGROPECUÉRIAEUNIVERSIDADES�5MDOS
PRINCIPAIS OBJETIVOS Ï TORNAR POSSÓVEL AOS AGRICULTORES A PRODU ÎO DE
SEMENTESAPARTIRDEMATERIAISADAPTADOSÌSCONDI ÜESAGROCLIMÉTICAS
LOCAIS�.ESTESENSAIOSOSAGRICULTORESPODEMAVALIARASDIFERENTESVARIE
DADES EXISTENTES NA REGIÎO� COMPARANDOAS COM OSMATERIAIS COMER
CIAIS�#OMOEXEMPLODESTAVARIABILIDADE�NO%STADODO0ARANÉATÏOANO
DE�����FORAMRESGATADASCERCADE��VARIEDADESDEFEIJÎOE���VARIE
DADESDEMILHO�ALÏMDEESPÏCIESHORTÓCOLASEMEDICINAIS���

5MOUTROMODODEGARANTIRAPERPETUA ÎODESTESMATERIAISNAFOR
MADESEMENTESOUMUDAS�ÏPORMEIODAREALIZA ÎODASJÉCONSAGRADAS
FEIRASMUNICIPAISDESEMENTES�PERMITINDOQUEDIFERENTESCOMUNIDADES
EXPONHAMECOMPARTILHEMTODAASUABIODIVERSIDADE�

#ONCOMITANTEMENTEAOTRABALHODERESGATEDEVARIEDADES�TAMBÏM
ESTÎOSENDO TESTADASPRÉTICASPARAA RECUPERA ÎOEOUSOSUSTENTÉVEL
DOSSOLOS�4ÏCNICASDEADUBA ÎOVERDEEOPLANTIODIRETOSEMUSODE
HERBICIDASTÐMSIDOUTILIZADASPARACONTEROSPROCESSOSDEEROSÎO�RES
TAURARA FERTILIDADEDOSOLOEELIMINAROUSODOSADUBOSSOLÞVEISEDE
AGROTØXICOS�.ESTESENTIDO�UMDOSPRINCIPAISAVAN OSDOSGRUPOSDE
AGRICULTORESFOIODESENVOLVIMENTODEADUBOSORGÊNICOSCASEIROSAPAR
TIRDOTESTEDEDIFERENTESFORMULA ÜESEMPREGADASCOMERCIALMENTENA
PRODU ÎOAGROECOLØGICA�

2.4. Manejo Agroflorestal

!GROmORESTAÏUMTIPODEMANEJODOSOLONOQUALPRINCIPALMENTE
CULTURAS LENHOSASPERMANENTES SÎO CONSORCIADAS COMCULTURAS ANUAIS
E�OU	 CRIA ÎO DE ANIMAIS DOMÏSTICOS� #OM ESTE CONSØRCIO PROCURAM
SECOMBINA ÜESESPECIAISQUEPROPORCIONEMINTERA ÜESECONÙMICASE
ECOLØGICASENTREOSCOMPONENTESAGROmORESTAIS�

-ESMOOSCORREDORESmORESTAISPODEMTEROUTRASlNALIDADESALÏM
DESERVIRÌBIOTA�%LESPODEMSUBSIDIARPRÉTICASQUEPERMITAMOCONSOR
CIAMENTO DE ESPÏCIES NATIVAS E DE VALOR ECONÙMICO COMO FRUTÓFERAS�
MADEIREIRAS E OLERÓCOLAS�/ PLANTIO DE CULTURAS ANUAIS NAS ENTRELINHAS
DOSCORREDORESPODEFAVORECERACONDI ÎOARBØREA�POISOMANEJODADOÌ
CULTURAANUALPARAOCONTROLEDEPRAGAS�PLANTASINVASORASEOUTROSPOS
SIBILITAODESENVOLVIMENTODOCONJUNTODASESPÏCIESEMPREGADAS�

.UMAMBIENTEmORESTALEMEQUILÓBRIO�AALTAPRODUTIVIDADEÏRESUL
TADODADINÊMICAEDACICLAGEMDOSNUTRIENTESDENTRODOSISTEMA�NUTRI
ENTESDAS FOLHASQUECAEM�DOS RAMOS�DOS FRUTOS�DEÉRVORES TOMBA
DASEATÏDAPRØPRIAÉGUADACHUVAQUEATRAVESSAACOPADASÉRVORES�
1UANDOESTADINÊMICAÏQUEBRADACOMOOBJETIVODESECULTIVARATERRA�
ÏNECESSÉRIAA INTRODU ÎODEENERGIAEMATÏRIAEXTERNASPARAOBTERSE
PRODUTIVIDADEALTAECONTÓNUA�)STOPODESERRESUMIDONOESQUEMAREPRE
SENTADONAFigura 4�

/USODEASSOCIA ÜESDELAVOURASEmORESTAS�DENOMINADOSISTEMA
AGROmORESTAL�TEMPOROBJETIVOALIAROSBENEFÓCIOSMÞTUOSQUEASESPÏ
CIESDECADACATEGORIAPODEMOFERECER�$ESTAFORMA�ASPRÉTICASAGROmO
RESTAISPODEMCONTARCOMSISTEMASMAISSIMPLESCOMOCONSØRCIOSDE
DUASOUTRÐSESPÏCIES�ATÏSISTEMASMAISCOMPLEXOS�COMOÏOCASODO
MANEJOREGENERATIVOmORESTAL�

4ECNICAMENTE� OS SISTEMAS AGROmORESTAIS SÎO MAIS VIÉVEIS EM



359

&IG��

REGIME DE PRODU ÎO FAMILIAR� NOS QUAIS OS AGRICULTORES RESIDEM NA
PROPRIEDADEQUE�GERALMENTE�ÏDEPEQUENOPORTE�-ASISSONÎOINVIA
BILIZAA IMPLANTA ÎODESSESSISTEMASEMPROPRIEDADESQUE FUNCIONAM
SOB REGIMEEMPRESARIAL� SENDOCONFERIDOAESTESSISTEMASUMCARÉTER
SECUNDÉRIO�

5MEXEMPLODEMANEJOAGROmORESTALTRADICIONALÏACONDU ÎODA
SILVICULTURADAERVAMATENASmORESTAS�!SPRÉTICASDESENVOLVIDASAUXILIA
RAMOSAGRICULTORESAOBSERVARQUEAERVAMATETEMMELHORDESENVOLVI
MENTOJUNTOCOMAmORESTAEQUEASMUDASNÎOMORREMCOMAESTIAGEM�
NEMSÎOPREJUDICADASPELOSOL�!SFORMIGASATACAMMENOSENÎOÏPRE
CISOLIMPARAÉREA�POISOSOMBREAMENTONATURALCONTROLAASGRAMÓNEAS
EAADUBA ÎOOCORRENATURALMENTE�VIACICLAGEMDENUTRIENTES�

!PESARDAERVAMATESEROhGANCHOvCENTRALDASPRÉTICAS�OBSERVA
SEQUEOS AGRICULTORES TÐMVALORIZADOADIVERSIDADEVEGETAL PORMEIO
DE OUTRAS RENDAS ADVINDAS DA AGROmORESTA� COMO PLANTASMEDICINAIS�
PINHÎO�LENHA�MADEIRAEFRUTASNATIVAS�

/UTROEXEMPLODEMODELOAGROmORESTALÏAPLANTA ÎODECACAUSOB
OSISTEMADECABRUCA�%SSAPRÉTICA�TEORICAMENTEMENOSDANOSAÌSFOR
MA ÜESmORESTAISDOSULDA"AHIA�EMRELA ÎOÌIMPLANTA ÎODAPECUÉRIA
EPRINCIPALMENTEEM RELA ÎOAO INCREMENTONOGRAUDE CONECTIVIDADE
INTERFRAGMENTOS�ESTÉSENDOGRADATIVAMENTESUBSTITUÓDADEVIDOÌSCONS
TANTESQUEDASNOPRE ODOCACAUNAÞLTIMADÏCADA�ALÏMDAINFESTA ÎO
PELAPRAGACONHECIDACOMOVASSOURADEBRUXA�!VIABILIZA ÎODESTAATIVI
DADESERIAMAISINTERESSANTEDOQUEASUASUBSTITUI ÎOPELAPECUÉRIA�

! UTILIZA ÎO DESTESMODELOS PODE SE DAR POR DIVERSAS FORMAS DE
MANEJO DE EXPLORA ÎO ECONÙMICA� DESDE QUE NÎO COMPROMETA� NO
LONGOPRAZO�ACOBERTURAARBØREAQUEEFETIVAMENTECOMPÜEOCORREDOR
COMOELEMENTODECONEXÎODEmORESTAS�

2. 5. Restauração ambiental

! RESTAURA ÎO AMBIENTAL Ï O PROCESSOPELOQUAL SÎOPROMOVIDAS
INTERVEN ÜES�PARAARECOMPOSI ÎODOSPROCESSOSFUNCIONAISDEDETER
MINADOECOSSISTEMADEGRADADODEMODOARETORNARAOPROCESSOSUCES
SIONALNATURAL�CONFORMEASCONDI ÜESEDÉlCASECLIMÉTICASDEDETERMI
NADOLOCAL�

!FORMAMAISSIMPLESDESTEPROCESSOÏO ISOLAMENTODEDETERMI

#ARACTERIZA ÎOESQUEMÉTICADADINÊMICADOSSISTEMASmORESTAEAGRICULTURA�
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NADAÉREADEGRADADADASINTERVEN ÜESANTRØPICAS�COMOAGROPECUÉRIA�
FOGO�EXTRA ÎODEMADEIRAEOUTRAS�%MLOCAISONDEASCONDI ÜESCLIMÉTI
CASPROPICIAMODESENVOLVIMENTODEmORESTAS�ONDEEXISTEMPROPÉGU
LOSPARAOREPOVOAMENTODAÉREA�mORESTASREMANESCENTES	EONDEOS
SOLOS NÎO ESTÎO EXTREMAMENTE DEGRADADOS �COMO EM ÉREAS MINERA
DAS	�APRØPRIANATUREZAINCUMBESEDERETORNARAOSPROCESSOSNATURAIS
DE RECUPERA ÎO POR MEIO DA SUCESSÎO VEGETAL� %STE PROCEDIMENTO Ï
EXTREMAMENTEVANTAJOSOEMVIRTUDEDESEUBAIXOCUSTODEIMPLANTA ÎO
COMPARADOÌSOUTRASTÏCNICASDERESTAURA ÎO�

.O PROCESSO DE RESTAURA ÎO mORESTAL INDUZIDO� A ELABORA ÎO DO
DESENHODOMANEJOASERIMPLANTADODEVECONSIDERAROBIOMADEDOMÓNIO�
SITUA ÎODEDECLIVIDADEDOTERRENO�TIPODESOLO�USOPRETÏRITOEATUALDO
SOLO�DRENAGEMECONTEN ÎODEESCOAMENTOSUPERlCIAL�%NTÎOUMPADRÎO
PODE SER DElNIDO� BASEADO NO PROPØSITO AO QUAL SE DESTINA O PLANTIO
nRECUPERA ÎODEmORESTA�PLANTIOADENSADOEÉREASPARACONSORCIAMENTO
DEESPÏCIESNATIVASEPRODUTIVAS�/ESPA AMENTODEPENDEDOSISTEMAE
ESPÏCIESQUESERÎOUSADASEDASCONDI ÜESAMBIENTAIS�#ONSIDERADOISSO�
AESCOLHADASESPÏCIESASEREMEMPREGADASPODESERDElNIDADEACORDO
COMOBIOMAPRESENTE�0REFERENCIALMENTE�DEVEMSEREMPREGADASESPÏ
CIESVARIADASDEÉRVORESNATIVAS�NÎOPERDENDODEVISTAQUEEXISTEMDIFE
RENTESTIPOSDEACORDOCOMORITMOEEXIGÐNCIASDECRESCIMENTO�

 ESPÏCIES PIONEIRAS OU INICIAIS n SÎO AS QUE SURGEM PRIMEIRO
EMÉREAS QUE ESTÎO SE REGENERANDO �BORDADEmORESTA E CLAREIRA� POR
EXEMPLO	� CRESCEM RAPIDAMENTE A PLENO SOL E A MADEIRA Ï POUCO
RESISTENTE� ESTAS ESPÏCIES PROMOVEM O SOMBREAMENTO INICIAL PARA O
SURGIMENTODEOUTRAS�

 ESPÏCIESSECUNDÉRIASINICIAISnSÎOASQUESURGEMTÎOLOGOHAJA
OSOMBREAMENTOPROMOVIDOPELASANTERIORES�4AMBÏMCRESCEMRÉPIDO
EAINDAOFERECEMCONDI ÜESPARAOESTABELECIMENTODEUMSUBBOSQUE
COMPOSTOPORPLANTASRASTEIRAS�FOLHAGENS�ARBUSTOSEMUDASDEOUTRAS
ESPÏCIESDECRESCIMENTOMAISLENTO�

  ESPÏCIES TARDIAS n SÎO AS QUE SURGEM APØS CONDI ÜES DE
SOMBREAMENTODENSODEUMAÉREAEM REGENERA ÎO� TÐMCRESCIMENTO
MAIS LENTO� GERALMENTE SÎO MAIS RARAS E COM MADEIRA MAIS DENSA�
MUITASDELASSÎOASCONHECIDASMADEIRASDELEIOUNOBRES�

#ONTUDO�AESCOLHADASESPÏCIESNÎOREmETEAREALIDADENAAQUISI ÎO
DASMESMAS�-UITASVEZESOFORNECEDORDEMUDASPODETERDISPONÓVEL
UM NÞMERO LIMITADO DE ESPÏCIES E INDIVÓDUOS� 5MA ALTERNATIVA PARA
AOBTEN ÎODEMUDASÏAPRODU ÎOEMVIVEIROS LOCAIS�COMCOLETAOU
AQUISI ÎODEFRUTOSESEMENTES�BENElCIAMENTO�FORMA ÎOEMANUTEN
 ÎODASMUDAS�QUELEVAMEMMÏDIAQUATROMESESPARAESTAREMAPTAS
AOPLANTIONOCAMPO�

³RECOMENDADOOUSOMASSIVODEESPÏCIESPIONEIRASESECUNDÉRIAS
INICIAIS NO PRIMEIRO PLANTIO� POIS ESTAS CRESCEM RAPIDAMENTE COM
EXPOSI ÎOAOSOLETÐMBAIXATAXADEMORTALIDADE�.OSANOSSUBSEQàEN
TES�PODEMSEREMPREGADASESPÏCIESTARDIASEMSUBSTITUI ÎOÌSMUDAS
MORTASEMANOSANTERIORES�UMAVEZQUESOBREVIVENTESPODERÎOJÉESTAR
PROMOVENDOOSOMBREAMENTO�

$ElNIDOTUDOISSO�INCLUSIVEASÉREASQUEDEVEMSERDEVIDAMENTE
ISOLADAS�OPASSOSEGUINTESERÉOPREPARODOSOLO�ADUBA ÎO�COVEAMEN
TO E PLANTIO� ³ RECOMENDADO O PLANTIO NO INÓCIO DA ESTA ÎO CHUVOSA�
VISANDOUMBOMESTABELECIMENTODASMUDAS�

!S ÉREAS PLANTADAS DEVEM SER VISITADAS SISTEMATICAMENTE PARA
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OMONITORAMENTO DAS CONDI ÜES DE CAMPO� DISPONIBILIDADE DE ÉGUA�
ATAQUEDEPRAGASEDOEN AS�COMPETI ÎOPORPLANTASINVASORASEMOR
TALIDADEDEMUDASPORDANOFÓSICO�MÉFORMA ÎO�NÎOADAPTABILIDADEAO
CAMPO�SINISTROSEPISOTEIOPORANIMAISDOMÏSTICOS�4AMBÏMDEVESER
REALIZADOUMACOMPANHAMENTODODESENVOLVIMENTODASMUDASPARAA
OBTEN ÎODEUMATAXADECRESCIMENTOMÏDIOPARACADAESPÏCIEEPARA
OCONJUNTO�³RECOMENDADAASUBSTITUI ÎODASMUDASMORTASDURANTEO
PROCESSODEESTABELECIMENTODOSISTEMA�

$ADOOALTOGRAUDEFRAGMENTA ÎODEECOSSISTEMASCOMOA-ATA
!TLÊNTICA�MUITASVEZESSÎOENCONTRADOSREMANESCENTESCUJAINTERLIGA ÎO
FOIMANTIDAPORAMBIENTESNATURAISCOMOASMATASCILIARESOUMESMO
FAIXASDEmORESTASNATIVASQUE�DEPENDENDODOSEUESTADODECONSER
VA ÎO�NECESSITAMDEENRIQUECIMENTODEESPÏCIES�!QUELESFRAGMENTOS
QUESEENCONTRAMCOMPLEMENTEISOLADOS�PODEMSERCONECTADOSEMPRE
GANDOEXCLUSIVAMENTEESPÏCIESDEÉRVORESNATIVAS�

��)NSTRUMENTOSECONÙMICOSEPOLÓTICASPÞBLICAS

/MANEJODOENTORNONÎODEPENDESOMENTEDA IDENTIlCA ÎODOS
PRINCIPAIS FATORES BIOLØGICOS CONCORRENTES PARA A FORMULA ÎO DE UMA
ESTRATÏGIAØTIMADESELE ÎODEFRAGMENTOSAOLONGODAPAISAGEM�NEM
MESMODATÏCNICAMAISADEQUADAPARAAVIABILIZA ÎODOMANEJO�MAS
PRINCIPALMENTE�DOS INSTRUMENTOSECONÙMICOSEDASPOLÓTICASPÞBLICAS
QUEPODEMSER IMPLEMENTADAS�DADASASLIMITA ÜESOUOPORTUNIDADES
DENATUREZASOCIAL�ECONÙMICAEPOLÓTICA�%SSASQUESTÜESESTÎO INTIMA
MENTEASSOCIADASAOVALORDATERRADEDICADAÌAGRICULTURAEÌPECUÉRIA�
BEMCOMOACERTASCARACTERÓSTICASTAISCOMOPROXIMIDADEDOMERCADO
CONSUMIDOREDISTRIBUI ÎOESPACIALDASVIASDEACESSO�QUECONTRIBUEM
PARADETERMINAROVALORPOTENCIALDATERRAPARAASATIVIDADESECONÙMICAS
DEDETERMINADAREGIÎO�

%SSES INSTRUMENTOS INCLUEM� DENTRE OUTROS� A AQUISI ÎO DIRETA DE
TERRASDEALTOVALORBIOLØGICO�APROVEITANDOOCUSTODEOPORTUNIDADEASSO
CIADOAOVALORDATERRANAREGIÎO�ACOMPRADECONSERVATIONEASEMENTS
�INSTRUMENTOSIMILARAOS INCENTIVOSASSOCIADOSÌS200.S�EMUTILIZA ÎO
EMVÉRIOSPAÓSES�EMPARTICULARNA#OSTA2ICA	�OINCENTIVOAOSMUNICÓPIOS
VISANDOAOESTABELECIMENTODE5NIDADESDE#ONSERVA ÎOPORMEIODO
)#-3%COLØGICO�EMOPERA ÎOEMQUATROESTADOSDAFEDERA ÎO	�IMPOSTOS
SOBREPRODUTOSGERADOSPORMEIODEPRÉTICASAMBIENTALMENTEDANOSAS�A
VENDADESERVI OSAMBIENTAISASSOCIADOSAOSEQàESTRODECARBONO�ALÏM
DOSMECANISMOSDECOMANDOECONTROLEUSUAIS�COMOMULTASEOUTRAS
PENALIDADESASSOCIADASAONÎOCUMPRIMENTODEDISPOSITIVOSLEGAIS�

³AINDARELEVANTEEXPLORAROSINCENTIVOSPROPICIADOSPELOECOTURIS
MO EM DETERMINADAS REGIÜES E A CERTIlCA ÎO INDEPENDENTE� AGRE
GANDOVALORAOSPRODUTOSESERVI OSOBTIDOSEMCONFORMIDADECOMOS
PRINCÓPIOSDODESENVOLVIMENTOSUSTENTÉVELEQUETÐMMERCADOASSEGU
RADOEMDIVERSASREGIÜESDOPAÓS�

/S RESULTADOS TEØRICOS DIFERENCIAIS DESSES VÉRIOS INSTRUMENTOS E
INCENTIVOS� JUNTAMENTE COM A ANÉLISE DO VALOR DA TERRA MENCIONADO
ANTERIORMENTE�PODEMSERGERADOSPORMEIODEMODELOSEMUM3ISTEMA
DE )NFORMA ÎO'EOGRÉlCA�3)'	�!POR ÎODAPAISAGEMDE INTERESSEA
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SEREXAMINADAPODESERDIVIDIDA�POREXEMPLO�EMCÏLULASDEUMQUILÙ
METRO�SENDOQUEPARACADACÏLULAHAVERÉINFORMA ÜESSOBRE��	ASCAR
ACTERÓSTICASDATERRA�INCLUINDOASUAAPTIDÎOAGRÓCOLA�ALÏMDAPRESEN A
DEHABITATmORESTALDEIMPORTÊNCIAPARAAFAUNAEAmORALOCAIS���	VALOR
DATERRAE��	LUCRATIVIDADEPOTENCIAL�!PARTIRDESSESISTEMA�ESTATÓSTICAS
BÉSICASDOUSODA TERRAPODERÎOSERGERADASABRANGENDOAPRODUTIVI
DADE�LUCROSEVALORPARAABIODIVERSIDADE�

/DESAlODAGESTÎOAMBIENTAL IMPLICANA IDENTIlCA ÎODE INSTRU
MENTOSQUEPOSSAMSEREFETIVAMENTEADOTADOSPELOSPROPRIETÉRIOSDE
TERRAEMUMCONTEXTOQUEPROPORCIONECONDI ÜESDIGNASDESUBSISTÐNCIA
PARAOSTRABALHADORESRURAIS�

!LÏM DOS MECANISMOS DE INCENTIVOS ECONÙMICOS E lSCAIS� O
GOVERNOCONTACOMUMCONJUNTODE LEISENORMASQUE LHECONFEREAS
CONDI ÜES NECESSÉRIAS PARA INSTRUMENTALIZAR O DISCIPLINAMENTO PARA A
CONSERVA ÎOEOUSODABIODIVERSIDADE�!SEGUIRESTÎORELACIONADOS�POR
SUAIMPORTÊNCIAEATUALIDADE�ALGUNSDESSESMECANISMOS�

Âmbito Federal.OÊMBITOFEDERAL�ESSASINICIATIVASESTÎOEXPRESSAS
NA#ONVEN ÎOSOBREA$IVERSIDADE"IOLØGICA�NO0ROGRAMA.ACIONALDA
$IVERSIDADE"IOLØGICADO"RASIL�02/.!")/	�NA!GENDA���NOPROJETO
#ORREDORES%COLØGICOSDA!MAZÙNIAE-ATA!TLÊNTICADO3UBPROGRAMA
DE5NIDADESDE#ONSERVA ÎOE-ANEJODOS2ECURSOS.ATURAIS�NOÊMBI
TODO00'��NAS2ESERVASDA"IOSFERAEEMOUTROSCOMPROMISSOSINTER
NACIONAIS�/UTRAS CONTRIBUI ÜESPODEMSER LISTADAS COMOAATRIBUI ÎO
CONSTITUCIONALDAGESTÎOAMBIENTALAOS%STADOSE-UNICÓPIOS�LEGISLA ÎO
FEDERALSOBREUSODOSRECURSOSHÓDRICOS�����	�,EIDE#RIMES!MBIENTAIS
�����	�$ECRETO�������QUELIMITAOCORTEDASmORESTASEMESTÉGIOMÏDIO
EAVAN ADODESUCESSÎONOBIOMA-ATA!TLÊNTICA�

Âmbito Estadualn#OMOEXEMPLOHÉALGUNSMECANISMOSINSTITUÓDOS
NO%STADODO0ARANÉ�MASCOMALGUNSMECANISMOSSIMILARESEMOUTROS
ESTADOS�TAISCOMOA0OLÓTICA%STADUALDOS2ECURSOS(ÓDRICOSJÉREGULA
MENTADAEADOTADAPORDIVERSOSESTADOS�3)3,%'������LEGISLA ÎOESPE
CIALOPERACIONALIZANDOAMANUTEN ÎOERECUPERA ÎODA2ESERVA&LORESTAL
,EGALEREASDE0RESERVA ÎO0ERMANENTE�,ICENCIAMENTO!MBIENTAL�,EI
&LORESTAL0ARANAENSEUMDOSPRIMEIROSESTADOSATERLEIPRØPRIASOBRE
ASmORESTAS�,EI���������	EO)#-3%COLØGICO�

��#ONSIDERA ÜESlNAIS

/ MANEJO DE HABITATS FRAGMENTADOS VISANDO Ì SUA RECUPERA ÎO
E CONSERVA ÎO� E CONSEQàENTEMENTE� GARANTINDO A SOBREVIVÐNCIA DAS
COMUNIDADESDEESPÏCIESESUASINTERRELA ÜES�NÎOPODESERNEGLIGEN
CIADO�SOBRETUDONOSBIOMASQUEAPRESENTAMUMACENTUADOÓNDICEDE
FRAGMENTA ÎOCOMOA-ATA!TLÊNTICA�REASPÞBLICASEPRIVADASISOLADAS�
MESMOPROTEGIDASSOB5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�NÎOSÎOSUSTENTÉVEIS
NOLONGOPRAZOENÎOOFERECEMCONDI ÜESDEVIABILIDADEPARAUMALISTA
CONSIDERÉVELDEESPÏCIES�

!UTILIZA ÎODEDIFERENTESTÏCNICASDEMANEJONAGESTÎODASPAISA
GENS FRAGMENTADAS DEVE CONSIDERAR UMA INlNIDADE DE ASPECTOS� DOS
QUAISOSMAISIMPORTANTESSÎO�DElNI ÎODAÉREADEABRANGÐNCIA�ESCALA
DETRABALHO	�DIAGNØSTICOSAMBIENTAISESOCIOECONÙMICOSLOCAISCOMOS
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RESPECTIVOSINDICADORESDEMONITORAMENTO�DElNI ÎODEÉREASMÓNIMAS
A SEREMCONSERVADAS� ESPACIALIZA ÎOE SISTEMATIZA ÎODE INFORMA ÜES
UTILIZANDOSEMAPASE3ISTEMASDE )NFORMA ÜES'EOGRÉlCAS� CONHECI
MENTODASTÏCNICASDEMANEJOLOCAISEAPARTICIPA ÎODOPODERPÞBLICO
�EMSUASVÉRIASINSTÊNCIAS	�DASCOMUNIDADESEPROPRIETÉRIOSLOCAISNA
CONCEP ÎOEIMPLANTA ÎODESSASTÏCNICAS�

!S EXPERIÐNCIAS EXISTENTES INDICAM QUE SEM INSTRUMENTOS
ECONÙMICOS E POLÓTICAS PÞBLICAS ADEQUADAS OMANEJO DE ENTORNODOS
REMANESCENTESSERÉPONTUAL� TEMPORÉRIOE INElCAZ�4ODOOESFOR ODE
IMPLEMENTA ÎODOMANEJOEMDETERMINADAÉREA REQUERAGARANTIADE
PERPETUIDADENACONSERVA ÎODAMESMA�PORMEIODEUMAGESTÎOAMBI
ENTALQUECONSIDERENÎOSOMENTEASTÏCNICASDEMANEJO�MASTAMBÏM�O
AMBIENTE�OSERHUMANO�ASOCIEDADEETODASASSUASINTERRELA ÜES�

!MANUTEN ÎOEO INCREMENTODEÉREASNATURAISPROTEGIDASEDOS
BENEFÓCIOSOUSERVI OSQUEELASPROPORCIONAMPARAASGERA ÜESPRESENTES
EFUTURASTÐMSIDOOGRANDEDESAlONAÉREADACONSERVA ÎOAMBIENTAL�

��2ECOMENDA ÜES

A� 0REFERENCIALMENTE�OMANEJODEENTORNODEFRAGMENTOSDEÉREAS
NATURAIS DEVE SER UMA INTERVEN ÎO PLANEJADA NO CONTEXTO DA GESTÎO
AMBIENTALDEUMADETERMINADAREGIÎO�

B� ! UNIDADE DE TRABALHO PARA O PLANEJAMENTO DOMANEJO DEVE
CONTEMPLARAANÉLISEDAPAISAGEM�PRIVILEGIANDOA ÜESQUEAUMENTEMO
GRAUDECONECTIVIDADEEPERMITAMAMAXIMIZA ÎODOmUXODEINDIVÓDUOS
DAS DIFERENTES ESPÏCIES QUE COMPÜEM AS COMUNIDADES mORÓSTICAS E
FAUNÓSTICA�MINIMIZANDOOGRAUDERESISTÐNCIADAMATRIZDEENTORNO�

C� !SATIVIDADESDEMANEJODEVEMSEREMBASADASEMDIAGNØSTICOS
AMBIENTAIS �mORA� FAUNA� MEIO FÓSICO E SUAS INTERRELA ÜES	� DE
CONlGURA ÎO DA PAISAGEM �TAMANHO� FORMA� DISPOSI ÎO E QUALIDADE
DE FRAGMENTOS� BACIAS HIDROGRÉlCAS� USO DO SOLO	� DA AVALIA ÎO
SOCIOECONÙMICA �ESTRUTURA FUNDIÉRIA� COMUNIDADES HUMANAS LOCAIS�
ORGANIZA ÎO SOCIAL� TRA OS CULTURAIS� CADEIAPRODUTIVA� DEMOGRAlA	� DE
RECURSOS NATURAIS �MANANCIAIS DE ÉGUA� RECURSOSMADEIREIROS� PLANTAS
MEDICINAIS�ECOTURISMOETC�	E5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�

D� / RESULTADO DAS ATIVIDADES DE MANEJO DEVE SER MONITORADO
POR MEIO DA UTILIZA ÎO DE INDICADORES BIOLØGICOS� DA PAISAGEM E
SOCIOECONÙMICOS�

E� $EVESE INCENTIVAR TÏCNICASDEMANEJOQUEABORDEMSISTEMAS
AGROECOLØGICOS�AGROmORESTAISEDERESTAURA ÎOAMBIENTAL�

F� ³NECESSÉRIOQUEASPOLÓTICASPÞBLICASEASTÏCNICASDEMANEJO�
COMO FERRAMENTAS QUE VIABILIZEM A CONSERVA ÎO AMBIENTAL E A SUS
TENTABILIDADESOCIAL�SEJAMADEQUADASÌREALIDADELOCAL�

G� 4ÏCNICAS DE MANEJO COMO A IMPLANTA ÎO DE CORREDORES ECO
LØGICOSDEVECONTEMPLAROCONJUNTODE5NIDADESDE#ONSERVA ÎOSOB
DIFERENTESCATEGORIASDEMANEJO�ABRANGENDOOSREMANESCENTESmORESTAIS
SOBDOMÓNIOPÞBLICOEPRIVADO�DISTRIBUÓDOSEMÉREASREPRESENTATIVASDE
DIFERENTESECOSSISTEMASDECADAREGIÎO� INCLUINDOASÉREASPRIORITÉRIAS
PARAACONSERVA ÎO�

H� .OPLANEJAMENTOREGIONALAEFETIVAIMPLANTA ÎODECORREDORES
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ECOLØGICOSDEVECONSIDERAROSINSTRUMENTOSECONÙMICOSQUEVIABILIZEM
OSEUESTABELECIMENTO�

I� ³ IMPRESCINDÓVEL INICIAR O LEVANTAMENTO SOBRE A REALIDADE LOCAL
ABORDANDO A COMUNIDADE E A SUA RELA ÎO COM O MEIO AMBIENTE
�VALORA ÎO� EXPLORA ÎO� TRA OS CULTURAIS ETC�	� ENVOLVENDO OS DIVERSOS
ATORESSOCIAIS�

J� .A IMPLEMENTA ÎO DAS PRÉTICAS DE MANEJO DEVESE BUSCAR
PARCERIAS COM INSTITUI ÜESGOVERNAMENTAIS� PRIVADAS� ORGANIZA ÜESDA
SOCIEDADE CIVIL E AS POPULA ÜES HUMANAS E PROPRIETÉRIOS DE TERRA DA
REGIÎO�

K� )NCENTIVARAELABORA ÎOEIMPLEMENTA ÎODEPLANOSDEMANEJO
EMUNIDADESDECONSERVA ÎOPÞBLICASEPRIVADAS� SEGUNDOO3ISTEMA
.ACIONALDE5NIDADESDE#ONSERVA ÎOn3.5#�

2EFERÐNCIASBIBLIOGRÉlCAS

��!92%3�*�-��&/.3%#!�'�!�"��29,!.$3�!�"��15%)2/:�(�,��
0).4/�,�0�3��-!34%23/.�$��#!6!,#!.4)�2�������!BORDAGENS
)NOVADORASPARA#ONSERVA ÎODA"IODIVERSIDADEDO"RASIL�/S#ORREDORES
%COLØGICOSDAS&LORESTAS.EOTROPICAISDO"RASILnV�����0ROGRAMA0ILOTO
PARAA0ROTE ÎODAS&LORESTAS.EOTROPICAIS�0ROJETO0ARQUESE2ESERVAS�
-INISTÏRIODO-EIO!MBIENTE�2ECURSOS(ÓDRICOSEDA!MAZÙNIA,EGAL
�--!	�)NSTITUTO"RASILEIRODO-EIO!MBIENTEEDOS2ECURSOS.ATURAIS
2ENOVÉVEIS�)BAMA	�"RASÓLIA����PP�
��#5,,%.*2�,�"/$-%2�2��6!,,!$!2%30!$5!�#�������%CO
LOGICALCONSEQUENCESOFHUNTING IN!TLANTIC FORESTPATCHES�3ÎO0AULO�
"RAZIL�/RYX����	��������
��#5,,%.*2�,�"/$-%2�2��6!,,!$!2%30!$5!�#�������%FFECTS
OFHUNTINGINHABITATFRAGMENTSOFTHE!TLANTICFORESTS�"RAZIL�"IOLOGICAL
#ONSERVATION���������
�� &!2)!� $�� ����� #OMUNIDADE DE MORCEGOS EM UMA PAISAGEM
FRAGMENTADA DA -ATA !TLÊNTICA DO SUL DA "AHIA� "RASIL� 4ESE DE$OU
TORADO�5NIVERSIDADE%STADUALDE#AMPINAS�30�
��#!"3�#)�)%3"n#ENTERFOR!PPLIED"IODIVERSITY3CIENCE�#ONSERVATION
)NTERNATIONAL� )NSTITUTO DE %STUDOS 3OCIO!MBIENTAIS DO 3UL DA "AHIA�
�����$ESIGNING3USTEINABLE,ANDSCAPES�4HE"RAZILIAN!TLANTIC&OREST�
#ONSERVATION)NTERNATIONAL�7ASHINGTON$#���P�
�� ")%22%'!!2$� *2�� 2� /� � 34/5&&%2� 0� #�� ����� 5NDERSTORY
BIRDSANDDYNAMICHABITATMOSAICS IN!MAZONIAN RAINFORESTS� )N7�&�
,AURANCEE2�/�"IERREGAARD�*R��EDS�	4ROPICAL&OREST2EMNANTS�%COLO
GY�-ANAGEMENT�AND#ONSERVATIONOF&RAGMENTED#OMMUNITIES�5NI
VERSITYOF#HICAGO0RESS�#HICAGO�
��-!,#/,-�*�2�������4HESMALLMAMMALSOF!MAZONIANFORESTFRAG
MENTS�0ATTERNSANDPROCESSES�$ISSERTA ÎODE$OUTORADO�5NIVERSIDADE
DA&LORIDA�'AINESVILLE�&,�%5!�
��-!,#/,-�*�2�������"IOMASSANDDIVERSITYOFSMALLMAMMALS IN
!MAZONIANFORESTFRAGMENTS�)N7�&�,AURANCE�2�/�"IERREGAARD�*R�
�EDS�	4ROPICAL&OREST2EMNANTS�%COLOGY�-ANAGEMENT�AND#ONSERVA
TIONOF&RAGMENTED#OMMUNITIES�5NIVERSITYOF#HICAGO0RESS�#HICAGO�
�� &/2-!.� 2� 4� 4� �'/$2/.�-�� ����� ,ANDSCAPE %COLOGY� .EW
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9ORK�*OHN7ILEY�3ONS����P�
���&/2-!.�2�4�4�������,AND-OSAICS�4HE%COLOGYOF,ANDSCAPES
AND2EGIONS�#AMBRIDGE5NIVERSITY0RESS�#AMBRIDGE�5+�
���7()44!+%2�2� *�� ����� )SLANDBIOGEOGRAPHY�%COLOGY� EVOLUTION�
ANDCONSERVATION�/XFORD5NIVERSITY0RESS�/XFORD����P�
��� ).34)454/ "2!3),%)2/ $/-%)/ !-")%.4% % $/3 2%#523/3
.!452!)3 2%./66%3 n )"!-! � &5.$!£²/ 02¼.!452%:!
n &5.!452!� ����� 3ISTEMA .ACIONAL DE 5NIDADES DE #ONSERVA ÎO
n3.5#�!SPECTOS#ONCEITUAISE,EGAIS�"RASÓLIA���P�
��� !33%33/2)! % 3%26)£/3 ! 02/*%4/3 %- !'2)#5,452!
!,4%2.!4)6! !304!� ����� 0RODUZIR O !LIMENTO 3AGRADO E 6IVER
EM#OMUNHÎOnAPROFUNDAMENTOPARALIDERAN AS�$IOCESEDE5NIÎODA
6ITØRIA�5NIÎODA6ITØRIA���P�
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15
FERRAMENTAS 
BIOLÓGICAS PARA 
AVALIAÇÃO E 
MONITORAMENTO 
DE HABITATS NATURAIS 
FRAGMENTADOS

'USTAVODE-ATTOSAccacio

!RTHURBrant

2ICARDO-IRANDADEBritez

2UICerqueira

%VALDO,UIZ'AETAEspíndola

&ABIANOGodoy

%LENA#HARLOTTELandau

!NA4EREZA,YRALopes

3ANDRA"OSMikich

.ATALIEOlifiers

"RUNO6ERGUEIRO3ILVAPimenta

/DETERocha

$ÏBORA,EITESilvano

7ELBER3ENTEIO Smith

,EONARDO"ARROSVentorin
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)NTRODU ÎO

!DIVERSIDADEOBSERVADANASCOMUNIDADESBIOLØGICASÏRESULTANTE
DEUMPROCESSODINÊMICODEEQUILÓBRIOENTREAEXTIN ÎOEOSURGIMENTO
DENOVASESPÏCIES�ESPECIA ÎO	NABIOSFERA��.ESSECONTEXTO�AEXTIN ÎOÏ
NECESSARIAMENTEOlMDEQUALQUERESPÏCIEBIOLØGICA�EDEVESERENCARA
DACOMOUMFENÙMENONATURALECORRIQUEIRO�/PRINCIPALPROBLEMADA
FRAGMENTA ÎOANTRØPICADEHABITATS�ASSIMCOMODEOUTROSFENÙMENOS
DECORRENTESDODESENVOLVIMENTOHUMANO�ÏQUEADEMANDAEXCESSIVA
POR RECURSOS NATURAIS E A MAGNITUDE DAS MODIlCA ÜES IMPOSTAS AOS
ECOSSISTEMASACELERAMASTAXASDEEXTIN ÎO�POISGERAMPERTURBA ÜES
EMESCALAINCOMPATÓVELCOMASOBREVIVÐNCIADEGRANDEQUANTIDADEDE
ESPÏCIES�EMPARTICULARNOSAMBIENTESMAISCOMPLEXOS�!SSIM�ACON
SERVA ÎO SE FAZ NECESSÉRIA PARA PERMITIR A CONTINUIDADE DO EQUILÓBRIO
DEESPECIA ÎOEEXTIN ÎONUMAESCALASEMELHANTEÌQUELAEXISTENTENA
NATUREZA� INDEPENDENTE DAS GRANDES PERTURBA ÜES GERADAS PELA ATIVI
DADEHUMANA�4ALNECESSIDADEÏPREMENTEPARAIMPEDIRMAIORESPERDAS
DEDIVERSIDADEBIOLØGICAESEUSEFEITOSAINDA INCERTOSSOBREAPRØPRIA
EXISTÐNCIAHUMANA�

%STRATÏGIASCONSERVACIONISTASTÐMUTILIZADOINFORMA ÜESBIOLØGICAS
COMONÞMERODE ESPÏCIES OUGRUPOSDE ESPÏCIES� TAXA INDICADORES E
DISTRIBUI ÜES POTENCIAIS PARA CARACTERIZAR EFEITOS DA FRAGMENTA ÎO DE
HABITATS OU AINDA� IDENTIlCAR E AVALIAR POSSÓVEIS ÉREAS PARA CONSERVA
 ÎO��0ORÏM�AUTILIZA ÎODESTESPARÊMETROSDEVESER FEITADEMANEIRA
CUIDADOSA� COM CLARO ENTENDIMENTO DE SEUS SIGNIlCADOS BIOLØGICOS E
LIMITA ÜES� PARA GARANTIR A PRESERVA ÎO DA BIODIVERSIDADE COM SEGU
RAN AEElCIÐNCIAMÉXIMAS�

��%NTENDENDOADIVERSIDADEBIOLØGICA

/TERMOBIODIVERSIDADEENGLOBAAVARIA ÎODETODASASFORMASDE
VIDAEEMTODOSOSNÓVEISEMQUEELASEMANIFESTA�OUSEJA�DOSGENES
ÌS COMUNIDADES E ECOSSISTEMAS �VER CAPÓTULOS &RAGMENTA ÎO� ALGUNS
CONCEITOSE)NTERA ÜESENTREANIMAISEPLANTAS	�0ORSERALGOMULTIDIMEN
SIONAL�ATAREFADEMEDIRABIODIVERSIDADETORNASEESPECIALMENTEDIFÓCIL�
!INDAASSIM�ADIVERSIDADEBIOLØGICAÏCONSIDERADAUMTEMACENTRALDA
ECOLOGIAEAPRESENTAGRANDEAPLICA ÎONOSCAMPOSDEMONITORAMENTOE
CONSERVA ÎOAMBIENTAL�ONDEÏUTILIZADACOMOUMINDICADORDEQUALIDADE
AMBIENTAL��³COMUMAUTILIZA ÎODAPALAVRADIVERSIDADECOMOSINÙNIMO
DERIQUEZADEESPÏCIES�$EFATO�ARIQUEZADEESPÏCIES�DElNIDACOMOO
NÞMEROABSOLUTODEESPÏCIESPRESENTESNACOMUNIDADEDEDETERMINADO
LOCAL�ÏOCONCEITOMAISSIMPLESEANTIGODEDIVERSIDADE��.OENTANTO�A
MERAINFORMA ÎOSOBRERIQUEZADEQUALQUERNÓVELTAXONÙMICOÏINCOM
PLETAEFALHA�PORNÎOLEVAREMCONSIDERA ÎOAIDENTIDADEDASESPÏCIES
PRESENTESNACOMUNIDADE�DElNIDACOMOASUACOMPOSI ÎO�!LÏMDO
NÞMEROECOMPOSI ÎODEESPÏCIES�OUTROASPECTOIMPORTANTEDADIVER
SIDADEDIZ RESPEITOÌABUNDÊNCIA RELATIVA�OUOQUANTOUMAESPÏCIEÏ
COMUMEMRELA ÎOÌSOUTRAS�%MQUALQUERCOMUNIDADE�EXISTEMESPÏ
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CIESMAISCOMUNSEMAISRARASEARAZÎODAABUNDÊNCIADESTASESPÏCIES
DElNEOSCONCEITOSDEEQàITABILIDADEEDOMINÊNCIA�Figura 1	�

&IG��
$IFERENTESCOMPONENTESDADIVERSIDADEBIOLØGICAEXEMPLIlCADOSPORCOMUNIDADESHIPOTÏTICAS�
!COMUNIDADEILUSTRADANAlGURA!TEMMAIORRIQUEZADEESPÏCIES�ENQUANTOQUEAEXEMPLIl
CADANAlGURA"TEMMAIOREQUITATIVIDADEENTREASESPÏCIES�

��$IVERSIDADEBIOLØGICANOESPA OGEOGRÉlCO

.OCONTEXTOESPACIAL�ADIVERSIDADEBIOLØGICADEVESERTRATADAEM
DIFERENTES ESCALAS� COMVARIA ÎO ENTRE LOCAL E REGIONAL�! DIVERSIDADE
LOCAL� TAMBÏMCHAMADADIVERSIDADE ALFA �α	�� Ï DADAPELONÞMERODE
ESPÏCIES ENCONTRADO EM UMA DETERMINADA ÉREA RESTRITA DE RELATIVA
HOMOGENEIDADEAMBIENTAL�OUSEJA�COMPOSTAPELOMESMOTIPODEHABI
TAT �VERCAPÓTULO� &RAGMENTA ÎO�ALGUNSCONCEITOS	�%SSAMEDIDADE
DIVERSIDADESERÉCERTAMENTEINmUENCIADAPELADElNI ÎODEHABITAT�ÉREA
EESFOR ODEAMOSTRAGEMNASCOLETASDOSORGANISMOSALIPRESENTES�

!DIVERSIDADEREGIONALOUGAMA�γ	��PORSUAVEZ�ÏDADAPELONÞME
ROTOTALDEESPÏCIESENCONTRADOEMTODOSOSTIPOSDEHABITATSDEUMA
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REGIÎOBIOGEOGRÉlCA�OUSEJA�ÏDERIVADADOCONJUNTODEDIVERSIDADES
LOCAIS�.OVAMENTEESSECONCEITO TORNASEMALEÉVELDEACORDOCOMAS
DElNI ÜESDEREGIÎOBIOGEOGRÉlCA�EMGERALENTENDIDAPELOSECØLOGOS
COMOUMAÉREAGEOGRÉlCASEMBARREIRASQUEIMPE AMADISPERSÎODE
INDIVÓDUOSDASESPÏCIESCONSIDERADAS�

1UANDOCADAESPÏCIEOCORREEMTODOSOSHABITATSEEMTODAEXTEN
SÎODEUMAREGIÎO�ADIVERSIDADEαTORNASEIGUALÌDIVERSIDADEγ �Figura 
2-a, d	�#ONTUDO�ESTASITUA ÎODIlCILMENTEÏENCONTRADAEMAMBIENTES
NATURAIS�POISASESPÏCIESNÎOESTÎODISPOSTASDEFORMAHOMOGÐNEA��3E
ALGUMASESPÏCIESOCORREMEMAPENASALGUNSHABITATSPARTICULARESOU
LOCALIDADESRESTRITAS�HAVERÉVALORESDIFERENTESDEDIVERSIDADELOCALDEN
TRODAMESMAREGIÎO�Figura 2-b	�!SSIM�SURGEUMNOVOCOMPONENTEDA
DIVERSIDADEDENOMINADODIVERSIDADEBETA�β	�OUTURNOVERDEESPÏCIES�
!DIVERSIDADEβ�PORTANTO�FORNECEAVARIA ÎONACOMPOSI ÎODEESPÏCIES
ENTREUMALOCALIDADEEOUTRA�%SSADIVERSIDADEPODESERESTIMADASIM
PLESMENTEPELARAZÎOENTREADIVERSIDADEγEAMÏDIADASDIVERSIDADESα 

AMOSTRADASNUMAREGIÎO�β�γ�α	�

/CONCEITODEDIVERSIDADEβÏMUITOIMPORTANTEPARAAFORMULA ÎOE
IMPLEMENTA ÎODEPOLÓTICASPÞBLICASDECONSERVA ÎOAMBIENTAL�-ESMO
ASMAIORES5NIDADESDE#ONSERVA ÎOPODEMSERPEQUENASAOSECONSIDE
RARUMAESCALADEREGIÜESBIOGEOGRÉlCAS�OUDIVERSIDADEγ	�!PENASEM
RAROSCASOSUMAÞNICARESERVAPROTEGERÉTODASASFORMASDEVIDADEUMA
REGIÎOE�GERALMENTE�ASDIFERENTESÉREASSÎOCOMPLEMENTARESNOQUEDIZ
RESPEITOÌMANUTEN ÎODABIODIVERSIDADEREGIONAL�

&IG��
2ELA ÎOENTREASDIVERSIDADESα�LOCAL	�γ�REGIONAL	Eβ�TURNOVER	�%MCADACASO�TEMOSUMA
REGIÎOREPRESENTADAEMCINZA�UMALOCALIDADEREPRESENTADAPELOQUADRADOVERDEECADALETRA
REPRESENTAUMAESPÏCIEDISTINTA�
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! QUESTÎO DAS DIFERENTES ESCALAS DE DIVERSIDADE PARA O ESTABE
LECIMENTO DE PROGRAMAS DE CONSERVA ÎO PODE SER EVIDENCIADA PELO
SEGUINTEEXEMPLO�OLEVANTAMENTODEMOSCASDAFAMÓLIA$ROSOPHILIDAE
FEITOPELO0ROJETO#ERRADOEMNOVE FRAGMENTOSNATURAISDE2ONDÙNIA�
REVELOUAPRESEN ADEPELOMENOS��ESPÏCIES�!DIVERSIDADEα�OUSEJA�
ONÞMERODEESPÏCIESEMCADAFRAGMENTO�VARIOUENTREDUASEOITOESPÏ
CIES��2ESULTADOSEMELHANTEOCORREUEMSEISFRAGMENTOSDECERRADOEM
-INAS'ERAIS�AMOSTRADOSPELOMESMOPROJETO�ONDEFORAMENCONTRADAS
AOMENOS��ESPÏCIESEADIVERSIDADEαVARIOUENTRE��E��ESPÏCIES�
&ICACLAROQUENENHUMDOSFRAGMENTOSSERIACAPAZDEREPRESENTARTODAA
FAUNADESSESINSETOSNASSUASRESPECTIVASREGIÜES�PORTANTO�PARAASUA
PRESERVA ÎOINTEGRALÏVITALAMANUTEN ÎOMÓNIMADEALGUNSDOSFRAG
MENTOSMAISRICOSEMESPÏCIESSOBÉREASDEPROTE ÎOAMBIENTAL�

$IVERSASFERRAMENTASSÎOUSADASNAAVALIA ÎODEPROBLEMASAMBI
ENTAISDECORRENTESDAFRAGMENTA ÎODEHABITATSENADElNI ÎODEESTRA
TÏGIASDEMANUTEN ÎODADIVERSIDADEBIOLØGICADEMODOPRECISO�%NTRE
ESSASFERRAMENTASDESTACAMSEÓNDICESDEDIVERSIDADE�BIOINDICADORES�
ANÉLISEDEVIABILIDADEPOPULACIONAL�DISTRIBUI ÎOPOTENCIALDEESPÏCIES
EINFORMA ÜESGEORREFERENCIADAS�3EUSUSOSELIMITA ÜESSÎO�ASEGUIR�
DISCUTIDOSSINTETICAMENTE�

��·NDICESDEDIVERSIDADE

5MAMANEIRASINTÏTICADEDESCREVERADIVERSIDADEBIOLØGICA�PARA
EFEITODECOMPARA ÎOENTREASBIOTASDECOMUNIDADESNOESPA OENO
TEMPO� Ï A UTILIZA ÎO DE ÓNDICES DE DIVERSIDADE� #ADA ÓNDICE POSSUI
PARTICULARIDADESQUEOSTORNAMMAISOUMENOSAPROPRIADOSPARADETER
MINADASCOMPARA ÜESE�NENHUMDELESPODESERCONSIDERADOUNIVERSAL
MENTEMAISADEQUADOPARAACARACTERIZA ÎODECOMUNIDADESBIOLØGICAS�
-AGURRAN�E,ENGENDRE�,EGENDRE�APRESENTAMUMAREVISÎODOSÓNDI
CESPROPOSTOS�COMSUASVANTAGENSELIMITA ÜES�

3EGUNDO-AGURRAN��OSÓNDICESDEDIVERSIDADEPODEMSERDIVIDIDOS
EMTRÐSCATEGORIAS�

A� ÓNDICESBASEADOSNONÞMERODEESPÏCIES� SÎOESSENCIALMENTE
UMAMEDIDADONÞMERODEESPÏCIESNA COMUNIDADE� COMOAPRØPRIA
RIQUEZADEESPÏCIES�

B� ÓNDICES BASEADOS NA ABUNDÊNCIA PROPORCIONAL DAS ESPÏCIES�
CONSIDERAM NO SEU CÉLCULO TANTO A ABUNDÊNCIA QUANTO A RIQUEZA DE
ESPÏCIES�

C� MODELOSDEABUNDÊNCIADEESPÏCIE�DESCREVEMADISTRIBUI ÎODA
ABUNDÊNCIADASESPÏCIESNASCOMUNIDADESBIOLØGICAS�

$ENTREASCATEGORIASACIMA�OSÓNDICESMAISUTILIZADOSEMCONSERVA
 ÎOEMONITORAMENTOAMBIENTAL�SÎOOSDERIQUEZADEESPÏCIESEOSQUE
MEDEMSIMULTANEAMENTEARIQUEZAEAABUNDÊNCIADASCOMUNIDADES�

/SÓNDICESQUECONSIDERAMSOMENTEONÞMERODEESPÏCIESDIZEM
POUCOSOBREAORGANIZA ÎODASCOMUNIDADES�� JÉQUESEUCÉLCULONÎO
DISTINGUEASESPÏCIES RARASDASCOMUNS�NEMASEXØTICASDASNATIVAS�
%SSA LIMITA ÎO PODE LEVAR A RESULTADOS ONDE COMUNIDADES DIFERENTES
MOSTRAMDIVERSIDADESSIMILARES����PORTANTO�OUSODESTEPARÊMETROISO
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LADAMENTEPODELEVARAUMAAVALIA ÎOEQUIVOCADADAÉREA�5MARIQUEZA
ALTAPODESEREFERIRSOMENTEÌEXISTÐNCIADEMUITASESPÏCIESGENERALISTAS
OUINVASORAS�QUENÎONECESSITAMDEAMBIENTESBEMCONSERVADOSPARA
MANTERSUASPOPULA ÜES�%SPÏCIESDESSETIPONECESSITAMDEUMMENOR
ESFOR ODECONSERVA ÎO�PORQUESEDISPERSAMCOMGRANDEFACILIDADEE
TÐMMAIORTOLERÊNCIAÌSALTERA ÜESANTRØPICAS�SENDOCOMUNSEMÉREAS
IMPACTADAS���!SSIM�AOENFOCARÞNICAEEXCLUSIVAMENTEOMAIORNÞMERO
DEESPÏCIES�PODESEDESPENDERMAISRECURSOSDOQUEONECESSÉRIOOU
MESMOERRAROALVODACONSERVA ÎO�EMGERALVOLTADOPARAASESPÏCIES
EECOSSISTEMASMAISRAROSESENSÓVEIS�0ORESSEMOTIVO�OEMPREGODE
TAISÓNDICESCOMOÞNICAFERRAMENTADECARACTERIZA ÎODABIOTAÏPOUCO
RECOMENDADO�

/SÓNDICESBASEADOSNAABUNDÊNCIAPROPORCIONALDASESPÏCIESSÎO
CARACTERIZADOS POR MEDIR TANTO A EQàITABILIDADE QUANTO A RIQUEZA DE
ESPÏCIES�!COMBINA ÎODEDOIS ÓNDICESDEABUNDÊNCIAPROPORCIONAL 
DIVERSIDADEDE3HANNONEDOMINÊNCIADE3IMPSONTEMLARGAUTILIZA ÎO
NADESCRI ÎODECOMUNIDADESBIOLØGICAS�!MEDIDAαDE&ISCHER�MENOS
UTILIZADA�TEMAPROPRIEDADEMUITOCONVENIENTEDESERINDEPENDENTEDO
TAMANHODAAMOSTRA�2ECENTEMENTEFOIDEMONSTRADOQUEESSAMEDIDA
SERIAAAPROXIMA ÎODEUMNÞMEROFUNDAMENTALDADIVERSIDADEBIOLØGI
CA� DENOMINADO θ� PARTICULAR A CADA COMUNIDADE BIOLØGICA�� !SSIM� O
EMPREGO DA MEDIDA α DE &ISCHER COMO DESCRITOR DAS COMUNIDADES
BIOLØGICASTENDEASEDISSEMINARNOSPRØXIMOSANOSEPODESETRANSFOR
MARNUMDESCRITORSÓNTESE�.OENTANTO�TAISPROPOSI ÜESSÎOAINDAMUITO
NOVAS�SEMADEVIDASEDIMENTA ÎONOMEIOACADÐMICO�

/SÓNDICESDEABUNDÊNCIAPROPORCIONALTAMBÏMAPRESENTAMLIMITA ÜESE
TALVEZSEUPONTOMAISFRACOSEJAOFATODECOMBINARASDIFERENTESINFORMA ÜES
DEQUETRATAM������#OMOMESCLAMDOISPARÊMETROSDISTINTOS�ACONTRIBUI ÎO
DECADAUMDELESPARAOVALORlNALDOÓNDICENÎOÏDElNIDADEMODOCLARO�

/SASPECTOSACIMADISCUTIDOSPODEMSEREVIDENCIADOSPELAANÉLISE
DOSÓNDICESDACOMUNIDADEDEBORBOLETASFRUGÓVORASEMDIVERSOSAMBI
ENTESESTUDADOSNOSULDA"AHIAPELO0ROJETO2ESTAUNA�Tabela 1	�/BSER
VASE QUE A RIQUEZA MÏDIA DE ESPÏCIES Ï MAIOR NOS AMBIENTES MAIS
PERTURBADOS�COLUNA�	�FATOATRIBUÓDOPRINCIPALMENTEAOSURGIMENTODE
ESPÏCIES INVASORASNÎOmORESTAIS �EXCLUÓDASNACOLUNA�	�.ESSECASO�
OBSERVASEQUEUMAANÉLISEBASEADAAPENASNARIQUEZA�SEMCONSIDE
RARAQUALIDADEDASESPÏCIES�TRARIARESULTADOSEQUIVOCADOS�/SÓNDICES
BASEADOSNAABUNDÊNCIAPROPORCIONAL�COLUNAS�A�	MOSTRAMQUEOS
AMBIENTESMAISPRESERVADOSTÐMCOMUNIDADESMAISEQàITATIVAS�ENQUAN
TOCERCADE��ESPÏCIESDIVIDEMADOMINÊNCIADASmORESTASPRESERVADAS�
SOMENTESETEESPÏCIESDOMINAMOSSERINGAIS�COLUNA�	�4AMBÏMÏPOS
SÓVELNOTARQUE�NOCASODASBORBOLETASFRUGÓVORASDE5NA�APERTURBA ÎO
ANTRØPICADECORRENTEDOCORTESELETIVODEMADEIRABENElCIABOAPARTE
DACOMUNIDADE�MESMOAOSECONSIDERAR SOMENTEAPARCELAmORESTAL�
%MBORA FAVORE AUMMAIORNÞMERODEESPÏCIES�O CORTE SELETIVO TEM
EFEITODELETÏRIO SOBRE ASPOPULA ÜESDE ALGUMASBORBOLETASmORESTAIS
SENSÓVEIS�FATONÎOEVIDENCIADOPELOSÓNDICESQUENÎODISCRIMINAMENTRE
ESPÏCIESPREJUDICADASEBENElCIADAS�.ESTEPONTO�FAZSENECESSÉRIOO
ESTUDODACOMPOSI ÎODEESPÏCIESPARAOBTERUMAINTERPRETA ÎOCLARA
DOSIGNIlCADOBIOLØGICODEUMÓNDICEDEDIVERSIDADE�

#ABE AINDA RESSALTAR QUE NÎO EXISTE NECESSARIAMENTE UMA RELA
 ÎOLINEAREUNIDIRECIONALENTREOSVALORESDEUMÓNDICEDEDIVERSIDADE
QUALQUEREOGRAUDECONSERVA ÎODAÉREAONDEASCOMUNIDADESOCORREM�
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5MACOMUNIDADEPODESERRICAEMESPÏCIESEAPRESENTARALTOSVALORES
DEÓNDICESDEDIVERSIDADE�MASAINDAASSIMESTARBASTANTEPERTURBADA�!
FALTADESSEENTENDIMENTOTEMGERADOINTERPRETA ÜESERRÙNEAS�CAPAZES
DERESULTAREMDECISÜESEESCOLHASCOMFALSOEMBASAMENTOBIOLØGICO�

4ABELA��·NDICESDEDIVERSIDADEDASCOMUNIDADESDEBORBOLETASFRUGÓVORASOBTIDOSEMDIFERENTESAMBIENTES
NAREGIÎODE5NA�"A�

2IQUEZA�MÏDIA	
2IQUEZADEESPÏCIES

mORESTAIS�MÏDIA	
!LFADE&ISCHER 3HANNON 3IMPSOM�INVERTIDO	

&LORESTA
PRESERVADA

����� ����� ����� ���� �����

&LORESTAC�CORTE
SELETIVO

����� ����� ����� ���� �����

#APOEIRA ���� ���� ����� ���� �����

#ABRUCA ����� ����� ����� ���� ����

3ERINGAL ����� ���� ���� ���� ����

/SVALORESDAMAIORIADOSÓNDICESDEDIVERSIDADEVARIAMCONFORMEO
TAMANHO�ÌEXCE ÎODAMEDIDAαDE&ISCHER	EOMOMENTODAAMOSTRAGEM�
3EOOBJETIVOFORUMACOMPARA ÎOENTRECOMUNIDADES�COMONOCASODAS
QUESTÜESDEFRAGMENTA ÎODEHABITAT�ÏESSENCIALQUEASAMOSTRASPARA
CÉLCULODOSÓNDICESTENHAMTAMANHOSSEMELHANTESESEJAMBEMDElNIDAS
NOTEMPOEESPA O�#OMUNIDADESDISTINTASAMOSTRADASEMPERÓODOSDIFE
RENTES�P�EX��DIFERENTESÏPOCASDOANO	EPORMEIODEDIFERENTESMETODO
LOGIASOUESFOR OSDEAMOSTRAGEMDESIGUAIS�NÎODEVEM�EMPRINCÓPIO�
SERCOMPARADASPORÓNDICESDEDIVERSIDADE�

5MAVEZDECIDIDAAUTILIZA ÎODEDETERMINADOÓNDICE�AINTERPRETA
 ÎODOSEURESULTADONUMÏRICODEVETERUMACONGRUÐNCIABIOLØGICA�SØ
OBTIDAQUANDOACONTRIBUI ÎODARIQUEZA�ABUNDÊNCIAECOMPOSI ÎODE
ESPÏCIESSÎOANALISADASSEPARADAMENTE�!SSIM�NENHUMÓNDICEDEDIVER
SIDADEDEVESERUTILIZADOCOMOFERRAMENTAÞNICAPARAACARACTERIZA ÎO
DEUMACOMUNIDADE�ENEMDEVESEREMPREGADOSEMOCONHECIMENTO
PRÏVIODESUASLIMITA ÜESEPRESSUPOSTOS�

��"IOINDICADORES

/ CONCEITO DE BIOINDICADOR SE REFERE A UM PARÊMETRO BIOLØGICO DE
COMPORTAMENTO CONHECIDO DIANTE DA VARIA ÎO DE DETERMINADA CONDI ÎO
EXTERNAOUDEESTRESSE�%LEDEVESERCAPAZDEDIAGNOSTICAR�DEFORMARÉPIDA
EOBJETIVAPORINTERMÏDIODAANÉLISEDESEUESTADO�ACONDI ÎOEMQUESE
ENCONTRAUMSISTEMABIOLØGICO�#ERTOSPARÊMETROSBIOLØGICOSRESPONDEM
AOESTRESSEOUMUDAN ASAMBIENTAISDENTRODEFRA ÜESDESEGUNDO�P�EX��
REA ÜESNEURAIS OUMOLECULARES	� ENQUANTOOUTROS TÐM RESPOSTAMEDIDA
EMGERA ÜESOUANOS�P�EX��POPULA ÜES�COMUNIDADESOUECOSSISTEMAS	���
!SSIM�DIVERSOSORGANISMOSPODEMSERUTILIZADOSCOMOBIOINDICADORESEM
DIFERENTESNÓVEIS�TAISCOMOMOLECULAR�BIOQUÓMICO�lSIOLØGICO�COMPORTA
MENTAL�IMUNOLØGICO�HISTOLØGICO�POPULACIONALEDECOMUNIDADES�
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 !OSEEXAMINARPROBLEMASRELATIVOSÌFRAGMENTA ÎODEHABITATS�
COSTUMASE UTILIZAR BIOINDICADORES NOS NÓVEIS DE ESPÏCIE� POPULA ÜES
ECOMUNIDADESBIOLØGICAS�4AIS INTERPRETA ÜESSEGUEMA IDÏIADEQUE
ASCOMUNIDADESBIOLØGICASRESPONDEMAOSIMPACTOSQUESOFREMPELAS
MODIlCA ÜESDESUASCARACTERÓSTICASESTRUTURAISEFUNCIONAISE�PORTANTO�
POSSUEM COMPONENTES CAPAZES DE SERVIR COMO FERRAMENTAS PARA O
MONITORAMENTO������

!PRESEN AEABUNDÊNCIARELATIVADEESPÏCIESBIOLØGICAS�PARÊME
TROSINDICADORESNONÓVELDASCOMUNIDADES�SÎOÞTEISESPECIALMENTEPARA
DIAGNOSTICAR O ESTADODABIOTA DOS FRAGMENTOSOU ÉREAS DEPRESERVA
 ÎO�0ARASERBOMBIOINDICADOR�ALÏMDERESPONDERDEMANEIRACLARAÌS
ALTERA ÜESAMBIENTAIS�UMAESPÏCIEOUGRUPODEESPÏCIESDEVESERCON
SPÓCUAE FACILMENTEAMOSTRÉVEL���!LÏMDISSO� ÏNECESSÉRIO CONSIDERAR
QUETODASASESPÏCIESAPRESENTAMCERTOGRAUDEPLASTICIDADEECOLØGICA
OUVAGILIDADEE�PORTANTO�PODEMOCORRERCOMMAIOROUMENORABUNDÊN
CIAEMDIFERENTESHABITATS�.ESTECONTEXTO�NÎOSØOREGISTRODASESPÏ
CIESINDICADORAS�SEJAMANIMAISOUVEGETAIS�MASPRINCIPALMENTEASSUAS
ABUNDÊNCIASRELATIVASNACOMUNIDADE�CONTRIBUEMPARAUMAINTERPRETA
 ÎOCORRETADOQUADROOBSERVADO�Figura 3	�

%MALGUNSCASOS�QUANDOASESPÏCIESSÎOBASTANTEEXIGENTESQUAN
TO Ì QUALIDADEDO AMBIENTE EMQUE VIVEM� OS CUIDADOS SUPRACITADOS
PODEM SER RELAXADOS E A SIMPLES OCORRÐNCIA Ï SUlCIENTE PARA ATESTAR
UMHABITATSAUDÉVEL�!SSIM�DETERMINADASABELHASSEMFERRÎO�COMOA
MANDA AIA�-ELIPONAQUADRIFASCIATA	�ESTUDADASNAREGIÎODE"ELO(ORI
ZONTE�-'	�SØOCORRERAMEMFRAGMENTOSURBANOSCOMVEGETA ÎOBEM
CONSERVADA�DEVIDOÌSSUASEXIGÐNCIASQUANTOAOSLOCAISDECONSTRU ÎO
DECOLÙNIAS�EMOCOSDEÉRVORESGROSSASEALTAS�$OMESMOMODO�CERTAS

&IG��

A�%XEMPLODEESPÏCIEINDICADORADAQUALIDADEAMBIENTAL�B�%SPÏCIESINVASORASINDICADORASDEPERTURBA ÎOAMBIENTAL�
C�%SPÏCIESRARASDACOMUNIDADEmORESTALCAPAZESDE INDICARPERTURBA ÜES�.OTARQUEASABUNDÊNCIASRELATIVASSÎO
IMPORTANTESPARACARACTERIZAROINDICADOREDISCRIMINAROGRADIENTEAMBIENTALEMTODOSOSEXEMPLOS�4ODOSOSCASOS
REPRESENTAMESPÏCIESDACOMUNIDADEDEBORBOLETASFRUGÓVORASDE5NA�"!�ESTUDADASPELO0ROJETO2ESTA5NA�
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BORBOLETASFRUGÓVORASDASmORESTASDE5NAFORAMRESTRITASAOSFRAGMEN
TOSCOMMAISDE�����HA�PROVAVELMENTEPORQUESTÜESRELACIONADASÌ
DINÊMICADASPLANTASHOSPEDEIRASDESUASLARVAS�Figura 3-a	�

0OROUTROLADO�APRESEN ADEESPÏCIESINVASORASOUEXØTICAS�GERAL
MENTEREPRESENTAUMASITUA ÎODEPERTURBA ÎONACOMUNIDADE�FUNCIONAN
DOASSIMCOMOUMINDICADORDAALTERA ÎODOSHABITATS�Figura 3-b	�!LÏM
DESSAS�ALGUMASESPÏCIESNATIVASSÎOMUITORARASPARASEREMDETECTADAS
EMAMOSTRAGENS�MASPODEMSE TORNARABUNDANTESSOBCONDI ÜESDE
PERTURBA ÎO�AUMENTANDOAPROBABILIDADEDESEREMENCONTRADAS�/APA
RECIMENTODETAISESPÏCIESNAAMOSTRAGEMAPONTAAOCORRÐNCIADEALGO
ANORMAL �Figura 3-c	� !INDA� EM COMUNIDADES ALTERADAS POR ATIVIDADES
ANTRØPICAS�FREQàENTEMENTEOBSERVASEUMADIMINUI ÎONONÞMERODE
ESPÏCIESEUMAUMENTODEDOMINÊNCIADASESPÏCIESMAISCOMUNS�UMA
VEZQUEESSASPERTURBA ÜES FREQàENTEMENTERESULTAMNASIMPLIlCA ÎO
DOAMBIENTENATURAL�#OMOCONSEQàÐNCIA�NESSASCOMUNIDADESEXISTE
UMAMAIORPROPENSÎODESEENCONTRARESPÏCIESCOMPOTENCIALINDICATIVO
PARAAMBIENTESALTERADOSDOQUEPARAAMBIENTESPRESERVADOS�

%SPÏCIESBIOINDICADORASPODEMSERENCONTRADASNASCOMUNIDADES
PELÉGICA�BENTÙNICAOULITORÊNEA�DOSECOSSISTEMASAQUÉTICOSCONTINEN
TAIS�)NFORMA ÜESDOSPARÉGRAFOSSEGUINTES�OBTIDOSPELAEQUIPEDO0RO
JETOGUA$OCE�ILUSTRAMESSASITUA ÎO�

.OSRESERVATØRIOSDORIO4IETÐ�30�ASESPÏCIESDEALGASDOGÐNERO
-ICROCYSTIS E !NABAENA SÎO TIPICAMENTE ENCONTRADAS EM AMBIENTES
ENRIQUECIDOS POR DESPEJOS RICOS EM NITROGÐNIO E FØSFORO� PREDOMI
NANDO NAS TRÐS PRIMEIRAS REPRESAS DA CASCATA DE RESERVATØRIOS �"ARRA
"ONITA�"ARIRIE )BITINGA	�0OROUTRO LADO�ASDESMIDIÉCEAS �-ICRASTERIA�
0EDIASTRUM�#OSMARIUMEOUTRAS	SÎOINDICADORASDEÉGUASPOBRESEM
NUTRIENTES�COMOOSLAGOSOLIGOTRØlCOSDO6ALEDORIO$OCE�-'�LAGOS
!NÓBALE$OM(ELVÏCIO	�

!LGAS DIATOMÉCEAS TAMBÏM SÎOMAIS ADAPTADAS ÌS ÉGUAS TURBU
LENTAS�RICASEMNUTRIENTES�ONDEATAXADEREPRODU ÎOELEVADAÏMAIS
IMPORTANTE DO QUE A CAPACIDADE DE MOVIMENTO� 0OR OUTRO LADO� OS
mAGELADOS�DEMAIORTAMANHOECOMCAPACIDADEDEMOVIMENTO�GIRAM
EGERAMPEQUENASTURBULÐNCIASQUEFAVORECEMAABSOR ÎODENUTRIENTES
EMÉGUASOLIGOTRØlCASEESTRATIlCADAS�%SSESGRUPOSRESPONDEMRAPIDA
MENTEÌSMUDAN ASDEVIDOAOCURTOTEMPODEDIVISÎOCELULAR�POUCOS
DIAS	�COMRESPOSTASQUASESIMULTÊNEASAOSEVENTOS�.OENTANTO�NÎO
SÎO ÞTEIS COMO REGISTRO HISTØRICO OU DE EVENTOS PASSADOS� PODENDO
SERUTILIZADASCOMOBIOINDICADORASSOMENTEDURANTEOUIMEDIATAMENTE
APØSAOCORRÐNCIADOSEVENTOS�

%NTREACOMUNIDADEZOOPLANCTÙNICAALGUMASESPÏCIESSÎORECONHE
CIDAMENTE INDICADORASDECONDI ÜESAMBIENTAIS�.OS RESERVATØRIOSDO
RIO4IETÐ�OSMICROCRUSTÉCEOS4HERMOCYLOPSMINUTUSE4HERMOCYCLOPS
DECIPIENS �#RUSTACEA�#OPEPODA#YCLOPOIDA	SÎO INDICADORESDEAMBI
ENTES OLIGOTRØlCOS E EUTROlZADOS� RESPECTIVAMENTE� /UTROS MICRO
CRUSTÉCEOS� COMO !RGYRODIAPTOMUS FURCATUS E.OTODIAPTOMUS IHERINGI
�#RUSTACEA� #OPEPODA� #ALANOIDA	 TAMBÏM ALTERNAM SUA OCORRÐNCIA�
SENDO O PRIMEIRO CARACTERÓSTICO DE AMBIENTES COM BAIXAS CONCENTRA
 ÜESDENUTRIENTESEOSEGUNDO�EMCORPOSD�ÉGUAMAISEUTROlZADOS�
.ORESERVATØRIODO,OBO�)TIRAPINA�30	AESPÏCIE!�FURCATUSFOISUBSTI
TUÓDAPELAESPÏCIE.�IHERINGIQUANDOAREPRESAPASSOUDEOLIGOTRØlCA
AMESOTRØlCA�APØSOIMPACTODEATIVIDADESDEMINERA ÎOEOCUPA ÎO
DABACIAHIDROGRÉlCA�0ORTANTO�ESSASESPÏCIESSÎOBONSINDICADORESDO
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GRAUDEPRESERVA ÎOOUDEDISTÞRBIODOSECOSSISTEMASAQUÉTICOS�
!COMUNIDADEBENTÙNICACOMPREENDEORGANISMOSQUE�PELAREDU

ZIDAMOBILIDADE�SÎOMAISSENSÓVEISÌSPERTURBA ÜESLOCAISOUAOSFENÙ
MENOS ESPORÉDICOS� DO QUE OS ORGANISMOS PLANCTÙNICOS� !SSIM� SÎO
ADEQUADOSPARAEVIDENCIARPERTURBA ÜESRECENTES�DASQUAISFREQàENTE
MENTENÎO RESTAMVESTÓGIOSEVIDENTESNOMEIOAQUÉTICO�!S LARVASDE
INSETOSAQUÉTICOSDOSGRUPOS4RICHOPTERAE%PHEMEROPTERA�POREXEM
PLO�SÎOINDICADORASDEÉGUASLIMPAS�NÎOPOLUÓDAS�COMOVERIlCADONA
REPRESADE0ONTE.OVA�30�ENQUANTOQUEADOMINÊNCIADE(IRUDINEA
�SANGUESSUGAS	 E /LIGOCHAETA INDICA POLUI ÎO ORGÊNICA �REPRESA DE
"ARIRI� 30	� %NTRE AS MACRØlTAS AQUÉTICAS� OS GÐNEROS 0ISTIA �ALFACE
D�ÉGUA	E%ICHORNIA �AGUAPÏ	 SÎO INDICADORESDEAMBIENTESALTAMENTE
ENRIQUECIDOS�SEJANATURALOUARTIlCIALMENTE	�COMOVERIlCADONOSRESER
VATØRIOSDORIO4IETE�ENQUANTOQUE5TRICULARIASPE.YMPHAEASPSÎO
PREFERENCIALMENTEENCONTRADASEMÉGUASPOBRESEMNUTRIENTES�COMO
ASLAGOASDO6ALEDORIO$OCE�-'�

/UTRAQUESTÎO IMPORTANTEDIZRESPEITOÌSGENERALIZA ÜESSOBREOS
ORGANISMOS BIOINDICADORES� 3EGUNDO DADOS OBTIDOS NO 0ROJETO &RAG
MENTA ÎO3UTIL�ORATODOMATODAESPÏCIE/RYZOMYSRUSSATUSPODESER
CONSIDERADO UM INDICADOR DE QUALIDADE AMBIENTAL� PORQUE TEVE OCOR
RÐNCIA RESTRITA AOS TRECHOSPRESERVADOSDEMATA CONTÓNUADABACIADO
2IO-ACACU�2*�*ÉEMMATASDE TABULEIRODOSULDA"AHIAESTUDADAS
PELO0ROJETO2ESTAUNA�ONDE/�RUSSATUSTEMDISTRIBUI ÎOMARGINAL�ESTE
FOIAPANHADOEMÉREASPERTURBADAS�ENQUANTOOUTRAESPÏCIEDERATODO
MATO�/RYZOMYSLATICEPS	FOIMAISABUNDANTENASmORESTASPRESERVADAS�
%SSES RESULTADOSEVIDENCIAMQUEAMESMAESPÏCIENÎOÏ�NECESSARIA
MENTE�UMBOMINDICADORAOLONGODETODAASUAÉREADEOCORRÐNCIA�E
QUEGENERALIZA ÜESDEVEMSERFEITASCOMCAUTELA�

Estratégia (OTSPOTS (riqueza, endemismo, ameaça)

/S TAXABIOINDICADORES TÐMSIDOUMA FERRAMENTADE LARGAUTILIZA
 ÎONAELABORA ÎODEESTRATÏGIASDECONSERVA ÎOPORMEIODAAPLICA ÎO
DOCONCEITODEHOTSPOTS�%NTENDESEPORHOTSPOTSASREGIÜESOUPAÓSES
EXCEPCIONALMENTERICOSEMBIODIVERSIDADEEENDEMISMOS�CUJASÉREAS
NATURAIS SE ENCONTRAM BASTANTE FRAGMENTADAS� REDUZIDAS E ENFRENTAM
PRESSÜES ANTRØPICAS SIGNIlCATIVAS� ! CONSERVA ÎO DESSES CENTROS DE
ENDEMISMOPREVENIRIAAEXTIN ÎODEUMAQUANTIDADEELEVADADEESPÏ
CIES� ALÏM ESTABELECER UMA RELA ÎO DE BIODIVERSIDADE PROTEGIDA POR
ÉREA�MAISVANTAJOSA�$ADAASUAIMPORTÊNCIA�OSHOTSPOTSRECEBEMHOJE
AMAIORPARTEDOSRECURSOSPARAlNANCIAMENTOSDEPROJETOSDEPROTE ÎO
EPESQUISA���

/ PRINCIPAL CRITÏRIO PARA DETERMINAR O STATUS DE UM HOTSPOT Ï O
ENDEMISMO� CONSIDERADOMAIS APROPRIADO QUE A DIVERSIDADE TOTAL DE
ESPÏCIESOUECOSSISTEMAS�PORQUEESPÏCIESENDÐMICASTENDEMASERAS
PRIMEIRASADESAPARECEREMRESPOSTAAOIMPACTOANTRØPICO�!LÏMDISSO�
TALCRITÏRIODEIXACLAROQUEASOBREVIVÐNCIADEUMADADAESPÏCIEDEPENDE
TOTALMENTEDOHOTSPOT�ECOSSISTEMAEMQUESTÎO�.OENTANTO�UMHOTSPOT
COSTUMASERUMAÉREAGEOGRÉlCADEPROPOR ÜESENORMES�ÌSVEZESCON
TINENTAIS�OQUETORNADIFÓCILOPLANEJAMENTOLOCALOUREGIONALDASPRIORI
DADESEMCONSERVA ÎO�)SSOOCORREDEVIDOÌSCONTRADI ÜESENCONTRADAS
NOSPADRÜESDEDISTRIBUI ÎODADIVERSIDADEDEDIFERENTESGRUPOSANIMAIS
EMDIFERENTESESCALASDERESOLU ÎO�%MUMAESCALAGLOBALOUCONTINEN
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TAL�OBSERVASECORRESPONDÐNCIAENTREOSPADRÜESDERIQUEZA�ENDEMIS
MOENÞMERODEESPÏCIESAMEA ADASDEDIFERENTESGRUPOSBIOLØGICOS�
0ORÏM�ESTUDOSREALIZADOSEMESCALASMENORESTÐMDEMONSTRADOQUEAS
REGIÜESGEOGRÉlCASRICASEMESPÏCIES�EMENDEMISMOSOUEMESPÏCIES
AMEA ADASDEGRUPOSBEMESTUDADOS�COMOMAMÓFEROS�AVESEPLANTAS�
NEMSEMPRESESOBREPÜEM�/USEJA�HOTSPOTSPARACERTOSGRUPOSNÎOO
SÎONECESSARIAMENTEPARATODOSOSGRUPOS�����

%STAFALTADECOINCIDÐNCIAENTREADISTRIBUI ÎODOSTAXAEOCRITÏRIO
TRADICIONAL DE ESCOLHA DE ÉREAS PRIORITÉRIAS PARA CONSERVA ÎO� IMPLICA
QUE TODA INFORMA ÎODISPONÓVEL BASEADA EMESPÏCIES DEVE SER INCOR
PORADAEMAVALIA ÜESREGIONAISDECONSERVA ÎO�POISÏDESEJÉVELQUEO
MÏTODOPARADETERMINA ÎODEÉREASPRIORITÉRIASPARACONSERVA ÎOTAM
BÏMENGLOBEADIVERSIDADEDOSTAXA�4ALFATOENFATIZAANECESSIDADEE
IMPORTÊNCIADASPESQUISASDECAMPONOSESFOR OSDECONSERVA ÎO��

5MA TENTATIVADE REDUZIR ASDISCREPÊNCIASDEESCALAGEOGRÉlCAE
SUA INTERFERÐNCIANASDECISÜESDECONSERVA ÎO� FOIPROPOSTAPELA#ON
SERVATION )NTERNATIONAL �#)	 A DETERMINA ÎO DE ÉREAS PRIORITÉRIAS PARA
PROTE ÎOEMESCALAREGIONALDENTRODOSHOTSPOTS�$IANTEDACARÐNCIADE
INFORMA ÜESSOBRECOMOEOQUEPRESERVAR�UMDOSMAIORESDESAlOS
PARAOSRESPONSÉVEISPELASDECISÜESNAÉREADECONSERVA ÎOÏOESTABE
LECIMENTODELINHASDElNANCIAMENTOPARAABIODIVERSIDADE�!SSIM�NOS
WORKSHOPSREGIONAIS�SÎOFEITASANÉLISESDETALHADASPARAADETERMINA ÎO
DASÉREASDEMAIORDIVERSIDADEEQUEESTÎOSUJEITASAUMMAIORGRAU
DEAMEA ASDENTRODECADABIOMA�APARTIRDEDADOSBIOLØGICOS�SØCIO
ECONÙMICOS�CARTOGRÉlCOS�IMAGENSDESATÏLITEEAVALIA ÜESDEESPECIA
LISTAS� / COMPONENTE BIODIVERSIDADE Ï DIVIDIDO EM DIFERENTES GRUPOS
TAXONÙMICOS�ONDEÏENFATIZADAADISTRIBUI ÎODEESPÏCIESENDÐMICAS�
RARASOUAMEA ADAS�AANÉLISEDOCONHECIMENTOATUALDECADAGRUPOE
SEUSTATUSDECONSERVA ÎO�!PRIORIZA ÎODASÉREASESEUMAPEAMENTO
LEVAMAINDAEMCONSIDERA ÎO�AINTEGRIDADEDOSECOSSISTEMASEASOPOR
TUNIDADESDEA ÜESDECONSERVA ÎO������

5MMECANISMO ElCIENTE PARA MAXIMIZAR O NÞMERO DE ESPÏCIES
PROTEGIDASÏAUTILIZA ÎODEMÏTODOSCOMPLEMENTARES�ONDEASESPÏCIES
CONTIDASEMRESERVASEXISTENTESSÎOIDENTIlCADASEENTÎONOVOSLOCAIS
SÎO SELECIONADOSPARAA ADI ÎODOMAIORNÞMERODEOUTRASESPÏCIES�
! MAXIMIZA ÎO DESSE MECANISMO CONSISTE EM ESCOLHER OS HOTSPOTS
DERARIDADEOUENDEMISMOnLOCAISRICOSEMESPÏCIESCOMDISTRIBUI ÎO
RESTRITA�!INCLUSÎODESTESLOCAISEMUMAREDEDEÉREASPROTEGIDAS�DE
MODO A CONTEMPLAR TODAS AS ESPÏCIES� TENDE A REDUZIR O NÞMERO DE
LOCAISNECESSÉRIOS�³POSSÓVELENGLOBAROMAIORNÞMERODEESPÏCIESNO
MENORNÞMERODELOCAISQUANDOAANÉLISEÏINICIADAAPARTIRDASÉREAS
QUECONTÐMESPÏCIESDEDISTRIBUI ÎORESTRITA�EQUE�PORCONSEQàÐNCIA�
TÐMEMGERAL�UMARIQUEZAMAISBAIXA�AOINVÏSDEINICIARCOMASLOCALI
DADESMAIS RICAS� %STE PRINCÓPIO ASSEGURA A REPRESENTA ÎODAMAIORIA
DAS ESPÏCIES� INCLUSIVE AQUELAS RARAS� EM ÉREAS DE CONSERVA ÎO DE
MANEIRAElCIENTE�0ORÏM�NOMUNDOFÉTICODASDECISÜESSOBRECONSER
VA ÎO�AQUESTÎOMAISRELEVANTEGERALMENTEÏ�DADAAOPORTUNIDADEDE
SEPROTEGERAPENASUMPEQUENONÞMERODE LOCAIS�QUEPROPOR ÎODA
DIVERSIDADETOTALÏCAPTURADANASÉREASPRIORITÉRIASQUESÎOIDENTIlCADAS
COMBASENASVÉRIASMETODOLOGIAS�/NDEONÞMERODELOCAISÏLIMITADO�
MÏTODOSBASEADOSNARIQUEZAPOSSUEMUMDESEMPENHORELATIVAMENTE
SATISFATØRIO�

!LGUNSPARÊMETROSPOPULACIONAISDENATUREZAGENÏTICA�MORFOMÏ
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TRICAOUPATOLØGICA�EOSPROCESSOS INTERATIVOSENTREANIMAISEPLANTAS
PODEMFORNECERINDICATIVOSPARAAVALIA ÎODOPROCESSODEFRAGMENTA ÎO
EESTADODECONSERVA ÎODOSREMANESCENTESmORESTAIS�/ESTUDODAINTE
RA ÎOENTREANIMAISEPLANTASÏÞTILPORQUEMUITASPLANTASNECESSITAM
DOSANIMAISPARADISPERSAREMSUASSEMENTES�ENQUANTOESSESANIMAIS
DEPENDEMDASPLANTASQUELHESFORNECEMALIMENTO������VERCAPÓTULO)NTE
RA ÜESENTREANIMAISEPLANTAS	�$ESSEMODO�ADISPONIBILIDADEDEFRUTOS
INmUENCIAAABUNDÊNCIADEANIMAISFRUGÓVOROSEMHABITATSPARTICULARES�
SEUSDESLOCAMENTOSPARAFORRAGEAMENTOEASPECTOSIMPORTANTESDOSEU
CICLO DE VIDA���/S FRUGÓVOROS� POR SUA VEZ� INmUENCIAMA COMPOSI ÎO
mORÓSTICADEUMACOMUNIDADE�MEDIANDOOPROCESSODESUCESSÎOQUE
OCORREAPØSPEQUENOSOUGRANDESDISTÞRBIOSEMODIlCANDOOPADRÎODE
DISTRIBUI ÎOESPACIALDEPLANTAS���!SSIM�ASALTERA ÜESANTRØPICASNOS
ECOSSISTEMASPODEMTERUMIMPACTOPROFUNDOSOBREANIMAISFRUGÓVOROS
E PLANTAS� )NFORMA ÜES PROVENIENTES DESSES INDICADORES SÎO EXTREMA
MENTEÞTEISPORPERMITIRADETEC ÎOPREMATURADEPROBLEMASCAPAZES
DEEXTINGUIRESPÏCIES�OUDEALTERAR COMUNIDADESBIOLØGICASDEMODO
DRÉSTICO�

/ 0ROJETO !RAUCÉRIA VERIlCOU QUE A RETIRADA DO SUBBOSQUE PARA
A CRIA ÎO DE GADO OU A EXTRA ÎO SELETIVA DEMADEIRA� AFETARAMA DIS
PONIBILIDADEDE FRUTOSPARAA FAUNA SILVESTRE�.O0ARQUE%STADUALDAS
!RAUCÉRIAS �02	� POR EXEMPLO� ONDE HOUVE GRANDE ALTERA ÎO PRETÏRITA
DAmORESTA� O SUBBOSQUEÏDOMINADOPORBAMBUS� ³MUITOPROVÉVEL
QUEALGUMASESPÏCIESDEAVESFRUGÓVORASCOMUNSNOBIOMAENÎOREGIS
TRADAS NA ÉREA� COMO O TUCANODEBICOVERDE �2AMPHASTOS DICOLORUS	
EO TANGARÉDAN ADOR �#HIROXIPHIA CAUDATA	� TENHAMDESAPARECIDOEM
FUN ÎODAAUSÐNCIADEPLANTASZOOCØRICAS�!PESARDAFAMÓLIA,AURACEAE
SERUMADASMAISREPRESENTATIVASDESTAFORMA ÎOmORESTAL�FORAMRAROS
OSREGISTROSDECONSUMODESEUSFRUTOS�#ONFORMEDISCUTIDOACIMA�ISTO
PROVAVELMENTEESTÉ RELACIONADOÌPERDADOSSEUSPRINCIPAISCONSUMI
DORESEDISPERSORESDESEMENTES�

.O MESMO PROJETO� ALGUMAS PLANTAS DA FAMÓLIA 3OLANACEAE
�JAØS� TOMATINHOS� MATACAVALOS	� CARACTERÓSTICAS DE ÉREAS ABERTAS OU
SECUNDÉRIAS� FORAMABUNDANTESNAÉREADEESTUDO�ENQUANTOESPÏCIES
DElGUEIRAS�&ICUSSPP�	EJABORANDIS�0IPERSPP�	FORAMPOUCOFREQàEN
TESNOSREMANESCENTESVISITADOS�!OMESMOTEMPO�OMORCEGOFRUTEIRO
�3TURNIRALILIUM	ESPECIALISTANOCONSUMODEFRUTOSDESOLANÉCEAS�FOIA
ESPÏCIEDEMORCEGOMAISCAPTURADA�ENQUANTOMORCEGOSDOSGÐNEROS
!RTIBEUSE#AROLLIA�PRINCIPAISDISPERSORESDElGUEIRAEJABORANDIFORAM
APANHADOSEMPEQUENONÞMERO�

#OMESSESEXEMPLOS�MOSTRASEAPOSSIBILIDADEDEFAZERINFERÐNCIAS
SOBRE A PRESEN A� AUSÐNCIA OU ABUNDÊNCIA DE ALGUNS GRUPOS ANIMAIS
COMBASENAPRESEN A�AUSÐNCIAOUABUNDÊNCIADEDETERMINADOSGRUPOS
VEGETAISEVICEVERSA�%MBORA�EMMUITOSCASOS�FATORESBIOGEOGRÉlCOS
POSSAM EXPLICAR DISTRIBUI ÜES DESIGUAIS� EM OUTROS� ESTAS DIFEREN AS
PODEM SER ATRIBUÓDAS Ì ALTERA ÎO ANTRØPICA DO AMBIENTE� DEVIDO Ì
REDU ÎODIRETANAOFERTADEALIMENTO�

³PRECISOMENCIONARQUEESSESINDICADORESSÎOBASTANTEDISPENDIO
SOSCOMRELA ÎOATEMPOERECURSOS�POISENQUANTOOEXAMEDOSPARÊ
METROSGENÏTICOSEPOPULACIONAISNECESSITADOAPOIODEUMABASELABO
RATORIALSOlSTICADA�OESTUDODASRELA ÜESENTREPLANTA�ANIMALDEPENDE
DEUMEXAMEDETALHADODADIETADOSANIMAISENVOLVIDOSEDAIDENTIlCA
 ÎOEACOMPANHAMENTOFENOLØGICODASPLANTAS�COMCONSEQàENTEPAR
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TICIPA ÎODEESPECIALISTASNOSGRUPOSTAXONÙMICOSELONGOSPERÓODOSDE
TRABALHODECAMPO�PARAREUNIRUMVOLUMESIGNIlCATIVODEINFORMA ÜES�
$ESSEMODO�SEUEMPREGOÏMAISRECOMENDADOPARAMONITORARESPÏ
CIESCHAVE�OUESPÏCIESFOCODEPROGRAMASDECONSERVA ÎOEEVOLU ÎO
DAPAISAGEMFRAGMENTADA�

/UTRAFORMADECARACTERIZARSISTEMASBIOLØGICOSCONSISTEEMIDEN
TIlCARBIØTOPOSCHAVE�COMOAQUELESMAISPRODUTIVOS�SENSÓVEISOUQUE
CONCENTRAMMAIOR BIODIVERSIDADE��� 0OR EXEMPLO� AO ESTUDAR A DISTRI
BUI ÎOESPACIAL E TEMPORALDASATIVIDADESDEALIMENTA ÎOEDESCANSO
DASCOMUNIDADESDEPEIXESDEIGARAPÏSNA!MAZÙNIA�VERIlCOUSEQUE
MEANDROSEMARGENSDOSCURSOSSÎOOSBIØTOPOSPRINCIPAISNAMANUTEN
 ÎODARIQUEZADEPEIXES���SENDOSUGERIDOOUSODOSBIØTOPOSEMPROJE
TOSDECONSERVA ÎOEMANEJO�

��6ARIÉVEISAMBIENTAIS

!S VARIÉVEIS AMBIENTAIS PODEM CONSTITUIR UMA IMPORTANTE FERRA
MENTAPARAOESTUDODEALGUNSGRUPOSBIOLØGICOS�SENDODETERMINANTES
NOESTABELECIMENTODEESPÏCIESEMUMADETERMINADAÉREA�%MZONAS
COSTEIRAS�POREXEMPLO�APRESEN ADEESPÏCIESBENTÙNICASÏDETERMINA
DAPORVARIÉVEISCOMOTEMPERATURA�SALINIDADEEOTIPODESEDIMENTOS�/
0ROJETO!VES-IGRATØRIASVERIlCOUDIFEREN ASNAABUNDÊNCIADESSESORGAN
ISMOSENTREDIFERENTESPRAIASESTUDADASNONORTEDO"RASIL�Figura 4	�$EN

&IG�� !BUNDÊNCIADOSORGANISMOSBENTÙNICOSDEPRAIAARENOSADACOSTANORTEDO"RASIL�NOPERÓODO
DENOVEMBRODE����ADEZEMBRODE�����
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TREASVARIÉVEISAMBIENTAISENCONTRADASNASÉREASESTUDADAS�OTIPODE
SEDIMENTO�APORCENTAGEMDEMATÏRIAORGÊNICAEAPRØPRIATOPOGRAlADA
PRAIAPARECERAMSERFUNDAMENTAISPARADETERMINAROESTABELECIMENTODA
FAUNABENTÙNICA�0ROVAVELMENTEESSACOMBINA ÎODEFATORESÏRESPON
SÉVELPELAGRANDEDIFEREN ANAABUNDÊNCIADEORGANISMOSBENTÙNICOS
ENTREILHADE-AIAÞ�PRAIAABRIGADACUJOSEDIMENTOÏCARACTERIZADOCOMO
AREIAlNA� E APRAIADE0ANAQUATIRA �&IGURA�	�MAISBATIDA� COM FORTE
INmUÐNCIADASONDASECOMMISTURADESEDIMENTOSlNOSEGROSSEIROS�
&OIVERIlCADO TAMBÏMQUEOSPOLIQUETOS,AEONEREISACUTAE#APITELLA
CAPITATA�MAIS RESISTENTES� SÎO INDICATIVOS DE DETERMINADAS CONDI ÜES
AMBIENTAISCARACTERÓSTICASDASREGIÜESSUPERIORESDASZONASENTREMARÏS
EDEAmUENTESDEÉGUADOCE�

.O 0ROJETO 2ESTAUNA �"!	� A ESTRUTURA ESPACIAL DA VEGETA ÎO DE
mORESTAS�CAPOEIRAS�CABRUCASESERINGAIS FOIUMFATOR IMPORTANTEPARA
DETERMINAR A PRESEN A OU ABUNDÊNCIA DE MUITAS ESPÏCIES DE AVES�
MAMÓFEROS� RÏPTEIS� BORBOLETASEOUTROSANIMAIS�%MBORAAVEGETA ÎO
NÎOSEJAUMCOMPONENTEABIØTICO�AESTRUTURAANALISADAINDEPENDIADAS
ESPÏCIESDEPLANTASENVOLVIDASELEVAVAEMCONTAFATORESCOMOARQUITE
TURA�ESTRATIlCA ÎOEDENSIDADEDASMASSASVEGETAISDOAMBIENTE�.ESSE
CONTEXTO�ASIMPLESFORMADAmORESTAMOSTROUPROPRIEDADESDEINDICA
DOR�CAPAZESDEPREVERAOCORRÐNCIADEUMAPARCELACONSIDERÉVELDASUA
FAUNA�

��!NÉLISEDEVIABILIDADEPOPULACIONAL�!60	

!!NÉLISE DE 6IABILIDADE 0OPULACIONAL CONSISTE EM AVALIAR QUAN
TITATIVAMENTE AS PROBABILIDADES DE SOBREVIVÐNCIA NO LONGO PRAZO DE
POPULA ÜES OU ESPÏCIES� ! ANÉLISE ASSUME QUE O COMPORTAMENTO DE
POPULA ÜESNATURAISPODESER INFERIDOAPARTIRDE INFORMA ÜESPRÏVIAS
SOBRESUADINÊMICAESEUAMBIENTE�

!!60 TEM SIDOUTILIZADANÎO SØNAPREVISÎODO COMPORTAMENTO
FUTURODASPOPULA ÜESNATURAIS�MASTAMBÏMNODELINEAMENTODEESTRA
TÏGIASDEMANEJODETAISPOPULA ÜESEDOAMBIENTEONDESEENCONTRAM�

$IANTEDACRESCENTEAMEA AQUEOPROCESSODEFRAGMENTA ÎOEXERCE
SOBREASPAISAGENSNATURAISDOMUNDO�AS!60SPODEMSEREMPREGADAS
NA PREVISÎO DAS PERSPECTIVAS FUTURAS DE SOBREVIVÐNCIA DE POPULA ÜES
EM PAISAGENS FRAGMENTADAS E NA IDENTIlCA ÎO DOS PRINCIPAIS FATORES
OUPROCESSOSQUEAMEA AMAPERSISTÐNCIADETAISPOPULA ÜES�QUANDO
SÎOALIADASÌSANÉLISESDESENSIBILIDADE
	�!PARTIRESTAS INFORMA ÜES�
ESTRATÏGIASDEMANEJOECONSERVA ÎOPODEMSERDIRECIONADASNOSENTIDO
DEMINIMIZARTAISFATORESEPROCESSOS�EMAXIMIZARAPROBABILIDADEDE
SOBREVIVÐNCIADEPOPULA ÜESEMPAISAGENSFRAGMENTADAS�

.A!NÉLISEDE6IABILIDADE0OPULACIONALDOMARSUPIAL-�DEMERARAE
NAS )LHAS DOS "ARBADOS n UM CONJUNTO DE FRAGMENTOS EXISTENTE NA
2ESERVA"IOLØGICADE0O ODAS!NTAS�2*�REALIZADAPELO0ROJETO0O ODAS
!NTAS���CONCLUIUSEQUENOSFRAGMENTOSPEQUENOS�AMETAPOPULA ÎODE
-� DEMERARAE PERSISTIRÉ PORMENOS DE ��� ANOS E UM DOS PRINCIPAIS


!SANÉLISESDESENSIBILIDADESÎOFREQàENTEMENTEREALIZADASCONCOMITANTEMENTEÌS!60SETÐMOOBJETIVODE IDENTIlCARQUAISAS
VARIÉVEISMAISIMPORTANTESPARAADETERMINA ÎODAPROBABILIDADEDEEXTIN ÎODAPOPULA ÎOESTUDADA�
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FATORESQUEDETERMINAMTALPERSISTÐNCIAÏOTAMANHODOSFRAGMENTOS�/
ESTUDOMOSTRAQUEEMÉREASDEPEQUENOTAMANHO�ASPOPULA ÜESTÐM
MAIORESCHANCESDEDESAPARECER���!SSIM�SEUMOBJETIVODAESTRATÏGIA
CONSERVACIONISTA Ï PRESERVAR AS POPULA ÜES DESTA ESPÏCIE NA ÉREA
ESTUDADA� ENTÎO DEVESE PRIORIZAR A CONSERVA ÎODE GRANDES ÉREAS DE
MATAEAMAIORCONECTIVIDADEENTREOSPEQUENOSFRAGMENTOS�PARAQUEO
ANIMALPOSSAUTILIZARAPAISAGEMCOMOUMTODO�

%MBORAA!60SEJAUMAFERRAMENTAPOTENCIALMENTEPODEROSAPARA
ADETERMINA ÎODEESTRATÏGIASDEMANEJOECONSERVA ÎO�ELAAPRESENTA
LIMITA ÜES�!PRINCIPALDELASÏQUEPARAAOBTEN ÎODERESULTADOSCON
lÉVEIS�AREALIZA ÎODEUMA!60EXIGEUMCONHECIMENTODETALHADOSOBRE
AAUTOECOLOGIAEADINÊMICADAPOPULA ÎOOBJETODAANÉLISE�BEMCOMO
CERTASINFORMA ÜESSOBREAÉREAEAOCORRÐNCIADEEVENTOSPROBABILÓSTI
COS�P�EX��FREQàÐNCIADEOCORRÐNCIADECATÉSTROFES�COMOQUEIMADAS	�!
Tabela 2MOSTRAOSPARÊMETROSUTILIZADOSNA!60REALIZADACOMAESPÏCIE
-�DEMERARAEEM0O ODAS!NTAS���COMASINFORMA ÜESFREQàENTEMENTE
UTILIZADASEMTALANÉLISE�1UANDOPOSSÓVEL�INFORMA ÜESSOBREAGENÏTICA
DAPOPULA ÎOTAMBÏMDEVEMSERUTILIZADASEM!60S�

!S ANÉLISES DE SENSIBILIDADE SÎO FREQàENTEMENTE REALIZADAS
CONCOMITANTEMENTE ÌS !60S E TÐM O OBJETIVO DE IDENTIlCAR QUAIS AS
VARIÉVEISMAIS IMPORTANTES PARA A DETERMINA ÎO DA PROBABILIDADE DE
EXTIN ÎODAPOPULA ÎOESTUDADA�

4ABELA��!LGUNSPARÊMETROSECOLØGICOSDE-�DEMERARAEUTILIZADOSPARAA!NÉLISEDE6IABILIDADEDE0OPU
LA ÜESDESTAESPÏCIEREALIZADANA)LHADOS"ARBADOS�2ESERVA"IOLØGICADE0O ODAS!NTAS�2*�MODIlCADO
DE"RITO�&ERNANDEZ�����	�

0ARÊMETROS
3ISTEMADEACASALAMENTO
&ÐMEASEMACHOSADULTOSCAPAZESDESEREPRODUZIR
)DADEDEACASALAMENTO
-ORTALIDADEANUALDEADULTOS
,ONGEVIDADEMÉXIMA
2AZÎOSEXUALDOSADULTOS
READEVIDADASFÐMEASEMACHOS
0ROBABILIDADEDEOCORRÐNCIADECATÉSTROFES�INCÐNDIOS	
4AXADEMIGRA ÎOENTREOSFRAGMENTOS

%XISTEMPROGRAMASDECOMPUTADORDESENVOLVIDOSESPECIlCAMENTE
PARAAS!60S�SENDOOSMAISCONHECIDOSO6/24%8�2!-!3E!,%8�
)NFORMA ÜESADICIONAISPODEMSERENCONTRADASEM"RITO�&ERNANDEZ��
E,INDENMAYER���

#ONCLUISEQUEA!60PODESERMUITOÞTILPARATOMADORESDEDECISÎO
EMCASOSESPECÓlCOS�%NTRETANTO�ELASØPODESERUTILIZADAMEDIANTEO
CONHECIMENTOPRÏVIODEUMCONJUNTODEINFORMA ÜESDETALHADASSOBRE
AESPÏCIE�ASPOPULA ÜESESTUDADASEOAMBIENTEONDESEENCONTRAM�

��$ISTRIBUI ÜESPOTENCIAIS

$ENOMINASEÉREADEDISTRIBUI ÎOGEOGRÉlCAAQUELAOCUPADAPOR
UMAESPÏCIENASUPERFÓCIEDA4ERRA�1UANDOUMAÉREADESTASÏVISTANO
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MAPAPODESEIMAGINARQUEAESPÏCIEEMQUESTÎOEXISTENASMESMAS
QUANTIDADESPORTODAAREGIÎODEMARCADA�-AS�COMOVISTONOCAPÓTULO
&RAGMENTA ÎO�ALGUNSCONCEITOS�UMAESPÏCIEOUCOMUNIDADEIRÉOCU
PARAPENASASÉREASONDEOAMBIENTELHEÏFAVORÉVEL������!TEMPERATURA
OUOTIPODESOLOSÎOEXEMPLOSDEFATORESAMBIENTAISQUEDETERMINAMA
DISTRIBUI ÎODASESPÏCIES�!OCUPA ÎODEUMAÉREAGEOGRÉlCAVARIADE
UMAESPÏCIEPARAOUTRAEASSUASÉREASDEDISTRIBUI ÎOSÎO�NAVERDADE�
ASÉREASONDEAESPÏCIETEMOCORRÐNCIAPOSSÓVEL�$AÓADENOMINA ÎODE
ÉREADEDISTRIBUI ÎOPOTENCIAL�

0ODESE FAZERUMAHIPØTESEDEDISTRIBUI ÎOPOTENCIALAPARTIRDOS
PONTOS EMPÓRICOS DE DISTRIBUI ÎO� 0ONTOS EMPÓRICOS SÎO LOCALIDADES
DETERMINADASPORCOORDENADASGEOGRÉlCASONDEUMADADAESPÏCIEFOI
CONSTATADA� %STA CONSTATA ÎO SERÉ SEGURA SE UMA AMOSTRA DA ESPÏCIE
TIVER SIDO COLETADA E POSTERIORMENTE DEPOSITADA NUMA COLE ÎO CIENTÓ
lCA� 0ARA CADA PONTO EMPÓRICO� DEVEM SER LEVANTADOS OS DADOS DAS
CARACTERÓSTICASFÓSICASDOAMBIENTEQUE�SUPOSTAMENTE�SÎOIMPORTANTES
PARAASESPÏCIESEMESTUDO�%STESDADOSSERVEMPARAANÉLISESCAPAZES
DE INDICAR QUAIS DOS FATORES ESTUDADOS SÎO DETERMINANTES PARA ESTAS
ESPÏCIES�!SUPERPOSI ÎOEMUMMAPADOSFATORESESTUDADOSRELATIVOS
A UMA ESPÏCIE RESULTA NUMA ÉREA HIPOTÏTICA DE DISTRIBUI ÎO POTENCIAL
DESTAESPÏCIE������

 !DETERMINA ÎODADISTRIBUI ÎOPOTENCIALÏDEGRANDEIMPORTÊN
CIANACONSERVA ÎODADIVERSIDADEBIOLØGICA�!DIMINUI ÎODAÉREADE
DISTRIBUI ÎO�POREXEMPLO�AUMENTAOGRAUDERARIDADEDEUMAESPÏCIE
EPODESERUMDADOIMPORTANTEPARASEAVALIAROESTADODECONSERVA ÎO
DAMESMA�!MUDAN ANADISTRIBUI ÎOINDICAAOCORRÐNCIADEPOSSÓVEIS
ALTERA ÜES AMBIENTAIS ATÏ ENTÎO DESPERCEBIDAS OU DESCONSIDERADAS�
SENDOUMINSTRUMENTOVALIOSONOMONITORAMENTOAMBIENTAL���

 / USO ABRANGENTE DO CONHECIMENTO DE DISTRIBUI ÎO POTENCIAL
DEPENDEDOCONHECIMENTODASDISTRIBUI ÜESDETODASASESPÏCIESDEUM
GRUPO TAXONÙMICO�!O SE SOBREPOR ESTAS DISTRIBUI ÜES� PODESE SABER
QUAISESPÏCIESPOTENCIALMENTEOCORREMEMUMADADAREGIÎO�!SSIMSE
ÏCAPAZDEAVALIAR�POREXEMPLO�APOSSÓVELPERDADEDIVERSIDADEOCOR
RIDANESTA REGIÎODEVIDO Ì FRAGMENTA ÎO�! COMPREENSÎODOS FATORES
ENVOLVIDOSNOSPROCESSOSNATURAISPODETAMBÏMSERATINGIDACOMESTE
TIPODEESTUDO�COMOMOSTRAOCAPÓTULO#AUSAS.ATURAIS�

��)NFORMA ÜESGEORREFERENCIADAS

! CRESCENTE FRAGMENTA ÎO DE ECOSSISTEMAS TEM TORNADO A PRO
TE ÎO DA DIVERSIDADE BIOLØGICA CADA VEZMAIS DEPENDENTE DA ADO ÎO
DEESTRATÏGIASCAPAZESDELIDARCOMACOMPLEXIDADESØCIOAMBIENTALDA
REGIÎOALVO�!DElNI ÎODEALTERNATIVASQUEASSEGUREMACONSERVA ÎO
DA DIVERSIDADE BIOLØGICA REQUER UM ESTUDO INTEGRADO� COM INCLUSÎO
DEDIFERENTESDISCIPLINAS�COMOFORMADESOLUCIONAROUMITIGARPROBLE
MASDEAMBIENTAIS� SOCIAISEECONÙMICOS�!S INFORMA ÜES RESULTANTES
DA MULTIDISCIPLINARIEDADE� NA SUA MAIORIA� POSSUEM UM COMPONENTE
REFERENCIÉVEL� SEJA EM RELA ÎO A UM LOCAL OU A QUALQUER OUTRO DADO�
1UANDOESTASINFORMA ÜESSÎOREFERENCIADASEMRELA ÎOÌSUAPOSI ÎO
NA4ERRA�OUSEJA�LATITUDEELONGITUDE�TEMSEOGEORREFERENCIAMENTO���!
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APLICA ÎODETÏCNICASDEGEOPROCESSAMENTO�COMO3ISTEMADE)NFORMA
 ÎO'EOGRÉlCA�3)'	�3ISTEMADE0OSICIONAMENTO'LOBAL�'03	ESENSO
RIAMENTOREMOTOTÐMSETORNADOESSENCIALPARAAAQUISI ÎOEINTEGRA ÎO
ESPACIAL DAS INFORMA ÜESMULTIDISCIPLINARES� $ESSEMODO� TECNOLOGIAS
LIGADASAOSSISTEMASDEINFORMA ÜESGEOGRÉlCAS�'03ESENSORIAMENTO
REMOTOSÎOFERRAMENTASESSENCIAISNOPLANEJAMENTODEESTRATÏGIASDE
CONSERVA ÎO�

5M3ISTEMADE )NFORMA ÎO'EOGRÉlCA TEMCOMOCARACTERÓSTICAA
CAPACIDADEDEORGANIZAROSDADOSPORMEIODESUASPOSI ÜESGEOGRÉl
CAS������COMAPOSSIBILIDADEDEARMAZENAR�ANALISAR�INTEGRAR�RELACIONAR
E APRESENTAR AS INFORMA ÜES NA FORMADEMAPAS� GRÉlCOS E SISTEMAS
MULTIMÓDIA�-ESMOINFORMA ÜESQUEAPARENTEMENTENÎOTENHAMUMA
POSI ÎOlXANOGLOBOPODEMFAZERPARTEDESTESISTEMACOMO�POREXEM
PLO� QUANTIDADEDE VISITAS FEITASPORUMAESPÏCIE AUMADETERMINADA
ÉRVOREFRUTÓFERAOUESCOLARIDADEDECHEFESDEFAMÓLIAEMCOMUNIDADES
RURAIS�

/S'03S�'EOGRAPHIC0OSITIONING3YSTEM	SÎORECEPTORESCAPAZES
DE FACILITAR O GEORREFERENCIAMENTO E POSTERIOR MAPEAMENTO DE INFOR
MA ÜESCOLETADASEMCAMPO�FORNECENDOAOPESQUISADORDADOSSOBRE
A SUAPOSI ÎOGEOGRÉlCA �LATITUDEE LONGITUDE	 E ALTITUDEAPROXIMADA�
ALÏMDEPERMITIRLHEPLANEJARAMELHORROTAASERSEGUIDAPARAEFETUARAS
AMOSTRAGENSEAPOSTERIORESTIMATIVADOCOMPRIMENTODEROTASPERCORRI
DASPELOPRØPRIOPESQUISADOROUANIMAISQUEVÐMSENDOMONITORADOS�

3ENSORIAMENTOREMOTOÏOCONJUNTODETÏCNICASPARAOBTEN ÎODE
INFORMA ÜESSOBREUMOBJETO�ÉREAOUFENÙMENODASUPERFÓCIETERRESTRE�
SEMCONTATODIRETOCOMOSMESMOS�0ORINTERMÏDIODADETEC ÎO�REGISTRO
EANÉLISEDOmUXODEENERGIAREmETIDAOUEMITIDAPELOSMESMOS�ASTÏC
NICASDESENSORIAMENTOREMOTOPERMITEMADIFERENCIA ÎODASCARACTERÓS
TICASDOSALVOSNATURAIS�POSSIBILITANDOAIDENTIlCA ÎODEPROPRIEDADES
TERMAISDO SOLO�MORFOLOGIADO TERRENO�PADRÜESDE COBERTURA VEGETAL
EUSODOSOLOBEMCOMOAAVALIA ÎODAQUALIDADEDAÉGUAECORRENTES
MARINHAS������ !S TÏCNICAS DE SENSORIAMENTO AINDA PERMITEM ANÉLISES
CRONOLØGICAS�PORMEIODASQUAISÏPOSSÓVELMONITORAROUPREVEREVEN
TOSDEFRAGMENTA ÎO�!SOBREPOSI ÎODEIMAGENSDEVÉRIOSANOS�EAUTI
LIZA ÎODETÏCNICASDEECOLOGIADAPAISAGEM��SÎOINDICADORESDEESCALA
REGIONALTÎOIMPORTANTESQUANTOOSTAXAOSÎOEMESCALALOCAL�

&OTOGRAlAS AÏREAS� IMAGENS DE SATÏLITE E IMAGENS DE RADAR SÎO
PRODUTOSOBTIDOSPOR INTERMÏDIODESENSORESREMOTOS�#ADAUMAPRE
SENTAVANTAGENSESPECÓlCAS�COMPARANDOASSUASESCALASORIGINAISEOS
DIFERENTESINTERVALOSDOESPECTROELETROMAGNÏTICOEMQUESÎOIMAGEA
DOS�&OTOGRAlASAÏREASSÎOOBTIDASNOESPECTRODOVISÓVELOUINFRAVER
MELHOPRØXIMO�EAPRESENTAMMAIORCAPACIDADEDEIMAGEARPEQUENOS
ALVOS NA SUPERFÓCIE TERRESTRE EM RELA ÎO ÌS IMAGENS DE SATÏLITE E DE
RADAR�)MAGENSDESATÏLITEREPRESENTAMOmUXODEENERGIAREmETIDAPELOS
MATERIAISDASUPERFÓCIEEQUANDOCOMPARADASCOMASFOTOGRAlASAÏREAS�
POSSUEMASVANTAGENSDEOBTERINFORMA ÜESDEUMINTERVALODOESPEC
TRO ELETROMAGNÏTICO E IMAGEAR GRANDES ÉREAS� #OMO FORNECEM DADOS
DEALTAQUALIDADEPARAANÉLISESSOBREOMEIOAMBIENTE�ASIMAGENSDE
SATÏLITES ESTÎO SENDO INTENSAMENTE USADAS NOMAPEAMENTO DO USO E
COBERTURADOSOLO�5MADASVANTAGENSOFERECIDASPELOSISTEMARADARÏ
QUE�EMITINDOAPRØPRIAENERGIA�MICROONDAS	�ORADARNÎODEPENDEDA
ILUMINA ÎOSOLAREPODEIMAGEAREMQUAISQUERCONDI ÜESATMOSFÏRICAS
EMESMODURANTEANOITE�
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/0ROJETO#ORREDOR3ULDA"AHIAEXEMPLIlCAOGEOPROCESSAMENTO
COMO FERRAMENTA DE MANEJO� / ESTUDO COMPREENDEU UMA ÉREA DE
������KM�DE-ATA!TLÊNTICASITUADAAO3ULE3UDOESTEDO%STADODA
"AHIA� ! BASE CARTOGRÉlCA DIGITAL FOI COMPOSTA DOS SEGUINTESMAPAS
TEMÉTICOS�COBERTURAVEGETALEUSODOSOLO�HIDROGRAlA�REDEVIÉRIA�CEN
TROSURBANOS�CLIMA�TEMPERATURA�PRECIPITA ÎOETIPOLOGIASCLIMÉTICAS	�
HIPSOMETRIA�SOLOS�GEOMORFOLOGIA�INFORMA ÜESSØCIOECONÙMICASRELA
TIVASÌSPROPRIEDADESVISITADASDURANTEOPROJETOEREGISTROSDEOCORRÐN
CIADEESPÏCIESVEGETAISEANIMAIS�MAMÓFEROS�AVESEANFÓBIOS	�!PARTIR
DO CRUZAMENTODASDIFERENTES INFORMA ÜES CARTOGRAFADASDIGITALMENTE
FOIGERADOUMMAPACOMOPRE OPOTENCIALDATERRAEOUTROESTIMANDO
A PROBABILIDADE DE OCORRÐNCIA DE ESPÏCIES ENDÐMICAS� COM BASE NOS
QUAISFORAMDElNIDASASÉREASPRIORITÉRIASNOESTABELECIMENTODOCORRE
DORECOLØGICOEDISCUTIDOSINSTRUMENTOSECONÙMICOSEPOLÓTICASPÞBLICAS
QUEPERMITISSEMAEFETIVAIMPLANTA ÎOFUTURADOCORREDOR�

/ 0ROJETO #AMANDUCAIA COMPREENDEU UMA ÉREA DE �����KM� DE
-ATA !TLÊNTICA LOCALIZADA NO SUL DE -INAS 'ERAIS E CENTROLESTE DO
%STADODE3ÎO0AULO�!BASECARTOGRÉlCACONSISTIUDOSSEGUINTESMAPAS
TEMÉTICOS�COBERTURAVEGETALEUSODOSOLO�HIDROGRAlA�REDEVIÉRIA�CEN
TROSURBANOS�HIPSOMETRIA�INFORMA ÜESSØCIOECONÙMICASRELATIVASA��
PROPRIEDADESVISITADASDURANTEOPROJETO�REGISTROSDEOCORRÐNCIAEDIVER
SIDADEDEESPÏCIESmORESTAIS�/MAPADECOBERTURAVEGETALEUSODOSOLO
FOIELABORADOAPARTIRDAINTERPRETA ÎODEIMAGEMDESATÏLITE�,ANDSAT�
4-	�/SMAPASSEGUINTESFORAMDIGITALIZADOSAPARTIRDECARTASTOPOGRÉ
lCAS� !S INFORMA ÜES SØCIOECONÙMICAS E OS REGISTROS DE OCORRÐNCIA
DE ESPÏCIES AMOSTRADAS EM CAMPO FORAM GEORREFERENCIADOS GERANDO
MAPASPONTUAIS�!PARTIRDASOBREPOSI ÎODASINFORMA ÜESMAPEADASFOI
POSSÓVELESTIMARAINmUÐNCIADEPARÊMETROSAMBIENTAISECARACTERÓSTICAS
ESTRUTURAISDAPAISAGEMRELACIONADASCOMONÓVELDEFRAGMENTA ÎODOS
REMANESCENTESmORESTAISESTUDADOS�

.O0ROJETO0O ODAS!NTASESTIMOUSEAÉREADEOCORRÐNCIADOMICO
LEÎODOURADO�,EONTOPITHECUSROSALIA	�OHABITATFAVORÉVELÌESPÏCIE�SUA
DISTRIBUI ÎOEOCORRÐNCIAEOSFATORESDEAMEA ASÌCONSERVA ÎODAMES
MA� COMAUXÓLIODEUMSISTEMADE INFORMA ÜESGEOGRÉlCAS�/BANCO
DEDADOSFOICONSTITUÓDODEIMAGENSDESATÏLITE�DADOSPLANIALTIMÏTRICOS
NAFORMADIGITALRETIRADOSDASCARTASDO)"'%�$3'�FOTOSAÏREASDIGITAIS�
DADOS COLETADOS COM O '03 E INFORMA ÜES NÎO TOPOLØGICAS SOBRE A
ECOLOGIADAESPÏCIE�5TILIZANDOPROCESSAMENTOSDIGITAISNAIMAGEMDE
SATÏLITE �,ANDSAT�%4-�	�GEROUSEUMMAPADECOBERTURAVEGETALDA
REGIÎOSUPRACITADA�ONDEFOIPOSSÓVEL IDENTIlCARE LOCALIZAR FRAGMENTOS
REMANESCENTESDE-ATA!TLÊNTICA�!OSESOBREPORESTEMAPACOMINFOR
MA ÜESREFERENTESÌECOLOGIADOMICOLEÎO�TAISCOMOAÉREAMÓNIMADE
USOEADISTRIBUI ÎODAESPÏCIE�IDENTIlCOUSEOSFRAGMENTOSPOTENCIAIS
PARAAREINTRODU ÎODEGRUPOSDEMICOS�#OMAINCORPORA ÎODALOCALI
ZA ÎODOSGRUPOSEASINTERVEN ÜESANTRØPICAS�COMOGASODUTOS�LINHAS
DETRANSMISSÎO�RODOVIASEOCUPA ÜESURBANAS�FOIPOSSÓVELIDENTIlCAROS
GRUPOSSUJEITOSÌSMAIORESAMEA AS�SEJAPELOISOLAMENTO�PELAVULNERA
BILIDADEÌCA AOUÌSQUEIMADASPARALIMPEZADEPASTAGENS�

³IMPORTANTECITARQUEAFERRAMENTA3)'DO0ROJETO0O ODAS!NTAS�
MANIPULADA POR EQUIPE MULTIDISCIPLINAR� GEROU PRODUTOS CRUCIAIS Ì
IMPLEMENTA ÎODEPOLÓTICASPÞBLICASEEXECU ÎODEPROJETOSDEPROTE ÎO
E CONSERVA ÎO AMBIENTAL E DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÉVEL� COMO A
DElNI ÎOEOMAPEAMENTODAREADE0ROTE ÎO!MBIENTALDA"ACIADO
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2IO3ÎO*OÎO�-ICO,EÎO$OURADO�DECRETADAPELO'OVERNO&EDERALEM
JULHODE�����OMAPEAMENTODO0ARQUE-UNICIPALDO-ICO,EÎO$OU
RADO�NOMUNICÓPIODE#ABO&RIO�APRIORIZA ÎOEMAPEAMENTODEDEZE
NASDEPROPRIEDADESPARTICULARESPARAACRIA ÎODE2ESERVAS0ARTICULARES
DO0ATRIMÙNIO.ATURAL200.SJUNTOAO)"!-!�OGEORREFERENCIAMENTO
EDIGITALIZA ÎODOSLIMITESDAS2%")/S0O ODAS!NTASE5NIÎO�ADIGI
TALIZA ÎODOSMAPASDOSASSENTAMENTOSDEREFORMAAGRÉRIANOENTORNO
DA2%")/0O ODAS!NTAS�OCADASTROSØCIOECONÙMICOGEORREFERENCIADO
PARA O ASSENTAMENTO 3EBASTIÎO ,AN )� MAPAS E FOLHETOS DE APOIO AO
ECOTURISMO EM 3ILVA *ARDIM E A IDENTIlCA ÎO E PRIORIZA ÎO DE ÉREAS
POTENCIAISPARAA IMPLANTA ÎODECORREDORESmORESTAISPARAORESTABE
LECIMENTODACONECTIVIDADEDOSFRAGMENTOSISOLADOSEDOmUXOGÐNICO
ENTREASSUBPOPULA ÜESDEMICOSNELESEXISTENTES�

.O 0ROJETO !RAUCÉRIA O MAPEAMENTO DA mORESTA COM ARAUCÉRIA
COMO INSTRUMENTO DE AVALIA ÎO DA BIODIVERSIDADE� COMBINOU DOIS
ASPECTOS EM DIFERENTES PERSPECTIVAS� DO SENSORIAMENTO REMOTO E DA
AVALIA ÎODABIODIVERSIDADENOCAMPO�EMSEUSENTIDOMAISAMPLO�OU
SEJA�DEDIVERSIDADEDEESPÏCIESEECOSSISTEMASEMASSOCIA ÎOCOMA
ESTRUTURADOSHABITAT� E FUNCIONAMENTODOSPROCESSOSECOLØGICOS�0OR
INTERMÏDIO DE PROCESSAMENTOS DIGITAIS FEITOS EM IMAGEM DE SATÏLITE
FORAM IDENTIlCADOS OS REMANESCENTES mORESTAIS EXISTENTES NA REGIÎO
POTENCIALDEOCORRÐNCIADESTEBIOMA�CLASSIlCADOSEMCATEGORIASPARA
DETERMINA ÎODOGRAUDEDIVERSIDADE� COM TRÐS ESTÉDIOS SUCESSIONAIS
nINICIAL�MÏDIOEAVAN ADOnDASmORESTAS�EMCORRESPONDÐNCIAÌSDIVER
SIDADESBAIXA�MÏDIAOUALTA�%SSACLASSIlCA ÎODECORREUDAPREMISSA
DEQUEASUCESSÎOECOLØGICAENVOLVEMUDAN ASDENÓVELENERGÏTICO�NA
CICLAGEMDE NUTRIENTES E NA ESTRUTURA DAS COMUNIDADES BIOLØGICAS�/
AVAN ODASUCESSÎOACARRETA�NAMAIORPARTEDOSCASOS�NUMAUMENTO
DEDIVERSIDADE�TANTOFUNCIONALCOMONOQUESEREFEREÌCOMPOSI ÎODAS
ESPÏCIES�!SSIM�FORAMOBTIDASCARTASNAESCALA����������COMABASE
CARTOGRÉlCACOMBINADAÌSTIPOLOGIASmORESTAISDElNIDAS�

��#ONSIDERA ÜESlNAIS

!PARTIRDADESCRI ÎODAS FERRAMENTASEXPOSTASACIMA�ÏPOSSÓVEL
EXTRAIRCONCLUSÜESSOBREOMODODEABORDAGEMDOSPROBLEMASDEFRAG
MENTA ÎODEHABITATSEDAPRØPRIAPOLÓTICADO3ISTEMA.ACIONALDE5NI
DADESDE#ONSERVA ÎO�

.O MONITORAMENTO DA FRAGMENTA ÎO ECOSSISTÐMICA E NA CON
DU ÎO DE PROJETOS DE CONSERVA ÎO� Ï DESEJÉVEL QUE UMA BASE CAR
TOGRÉlCA OU DE IMAGENS GEORREFERENCIADAS EM ESCALA COMPATÓVEL
COMOESCOPODOPROJETO�ESTEJADISPONÓVELDESDEO INÓCIODEMODO
ADIMINUIR CUSTOS E ESFOR OS�.ODECORRER DOPROJETO� ESSABASEDE
IMAGENS Ï FUNDAMENTAL PARA A INTEGRA ÎO DO ESTUDO NUM CONTEXTO
POLÓTICO�SØCIOECONÙMICOEAMBIENTALMAISAMPLO�!ESPACIALIZA ÎO
DEINFORMA ÜESEA INTERA ÎOENTREDADOSDENATUREZASDISTINTASEM
UMAMBIENTEDE3)'PODEMRESULTAREMNOVASINFORMA ÜESQUE�ALÏM
DEDIMINUIRO TEMPODE RESPOSTAQUANDOCOMPARADOCOMAANÉLISE
HUMANA�APRESENTAMSOLU ÜESTECNOLØGICASMAISPRECISASEACURADAS�
PORTANTO�MAISCONlÉVEIS�
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!S ANÉLISES DE DISTRIBUI ÎO POTENCIAL FORNECEM INFORMA ÜES DE
EXTREMA UTILIDADE E PODEM SER USADAS EM CONJUNTO COM A BASE DE
IMAGENSNASFASESDEAQUISI ÎODEDADOSOUEMFASESPOSTERIORESPARA
INFERIREMODELARIMPACTOSDAFRAGMENTA ÎO�.OENTANTO�COMOCONHE
CIMENTOATUALSOBREADIVERSIDADEBIOLØGICA�EXISTEMAINDAPOUCASINFOR
MA ÜESBIOLØGICASQUEPERMITAMAEXECU ÎODESSASANÉLISES�5MAVEZ
QUEASDISTRIBUI ÜESPOTENCIAISDEPENDEMDOESTABELECIMENTODOMAIOR
NÞMERO POSSÓVEL DE PONTOS DE COLETAS EMPÓRICOS� Ï PREMENTE QUE SE
ESTABELE AUMAMAIOR INTEGRA ÎODASCOLE ÜESDEMUSEUSEHERBÉRIOS
DOPAÓSE�SEPOSSÓVELDOEXTERIOR�PARADISPONIBILIZARTAISINFORMA ÜES�
4AMBÏMÏDESEJÉVEL�SENÎONECESSÉRIO�QUETODOSOSPROJETOS LIGADOS
ÌCONSERVA ÎOESTABELE AMACOLETA� IDENTIlCA ÎOPRECISAEDEPOSI ÎO
DE MATERIAL TESTEMUNHO EM COLE ÜES REPRESENTATIVAS DO PAÓS� COM A
lNALIDADEDEATINGIRUMPATAMARMAISALTONOCONHECIMENTODABIODI
VERSIDADEBRASILEIRA�

0ARA CARACTERIZAR UMA COMUNIDADE BIOLØGICA� DEVESE UTILIZAR O
MAIORVOLUMEPOSSÓVELDEINFORMA ÜESASEURESPEITO�%MBORAOSLEVAN
TAMENTOS BASEADOS EXCLUSIVAMENTE NO NÞMERO DE ESPÏCIES POSSAM
SERSATISFATØRIOSEMSITUA ÜESPARTICULARES�COMONOCASODEPAISAGENS
HOMOGÐNEAS�ELESGERALMENTEAPRESENTAMUMDESEMPENHOMEDÓOCRE�
3E FOR UTILIZADO� DEVE HAVER CONHECIMENTO PRÏVIO DA COMPOSI ÎO DE
ESPÏCIES�APONTODEDISTINGUIRENTREAQUELASENDÐMICAS�RARAS�COMUNS
EINVASORAS�

-ESMOCOMINTERPRETA ÎOCOMPLEXA�OSÓNDICESCOMPOSTOSPROPOR
CIONAMUMAMELHORCARACTERIZA ÎODASCOMUNIDADESPORQUEINCORPORAM
INFORMA ÜESSOBREAABUNDÊNCIARELATIVA�5MABOASOLU ÎOCONSISTENA
UTILIZA ÎODEMAISDEUMÓNDICECOMPOSTO�DEMANEIRACOMPLEMENTAR�
COMOACOMBINA ÎO3HANNON3IMPSON�³MUITOACONSELHÉVELREALIZARO
MAIORNÞMERODEAMOSTRAGENSDEUMMESMOAMBIENTE�HABITAT�MÓNIMO
RECOMENDÉVELDETRÐS	�PARACONTORNAROSPROBLEMASDEVARIA ÎOESPA
CIAL �DIVERSIDADEα	� ! ANÉLISE DA COMPOSI ÎO DE ESPÏCIES ACRESCENTA
AINDA INFORMA ÜES SOBRE A COMUNIDADE ESTUDADA E Ï IMPORTANTE NA
INTERPRETA ÎOBIOLØGICADEUMVALORDEÓNDICEDEDIVERSIDADE�/PONTO
CHAVENESTADISCUSSÎORESIDENAOBTEN ÎODEUMBALAN OENTRETEMPO
DISPONÓVELEQUALIDADEDOSESTUDOS�ONDEAQUALIDADEDOSESTUDOSDEVE
SERFAVORECIDAAOMÉXIMO�

!O UTILIZAR INDICADORES� DEVE HAVER GRANDE CONHECIMENTO DE SEU
COMPORTAMENTO NO AMBIENTE ESTUDADO� #ONFORME FOI VISTO� EXISTEM
LIMITA ÜESATÏPARAOUSODEUMAMESMAESPÏCIEEMCONTEXTOSDIFEREN
TES�!VALIDA ÎOPOREXPERIMENTOSÏAFORMAMAISSEGURADESEOBTER
ESSECONHECIMENTO�$ADOSSOBREAABUNDÊNCIADOSTAXAINDICADORESCOS
TUMAMSERMUITOMAISINFORMATIVOSDOQUEASUASIMPLESCONSTATA ÎO
NOAMBIENTE�

)NDICADORES POPULACIONAIS� INTERA ÜES ANIMALPLANTA E !60S SÎO
MUITOMAISDISPENDIOSOSEMTERMOSDETEMPOERECURSOS�MASSÎOMAIS
ElCAZES PARA O MONITORAMENTO AMBIENTAL PORQUE PERMITEM DETECTAR
TENDÐNCIASDEIMPACTO�
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���2ECOMENDA ÜES

A� !S FERRAMENTAS DE 3)' DEVEM ESTAR PRESENTES EM QUAISQUER
PROJETOS DE CONTROLE DA FRAGMENTA ÎO AMBIENTAL E CONSERVA ÎO DA
DIVERSIDADE BIOLØGICA� %LAS TÐM UTILIDADE EXTREMA TANTO NA FASE DE
PLANEJAMENTO E AQUISI ÎO DO HISTØRICO DOS PROBLEMAS QUANTO NA
EXECU ÎOEMONITORAMENTOSUBSEQàENTES�

B� ³NECESSÉRIOESTABELECERAINTEGRA ÎODASCOLE ÜESDEMUSEUS
E HERBÉRIOS DO PAÓS E� SE POSSÓVEL DO EXTERIOR� PARA DISPONIBILIZAR
INFORMA ÜESNECESSÉRIASÌELABORA ÎODEUMAESTRATÏGIADEACESSOÌS
DISTRIBUI ÜESPOTENCIAISDADIVERSIDADEBIOLØGICABRASILEIRA�4AMBÏMSE
FAZNECESSÉRIOQUETODOSOSPROJETOSLIGADOSÌCONSERVA ÎOIMPLEMENTEM
EM SUA ROTINA A COLETA� IDENTIlCA ÎO PRECISA E DEPOSI ÎO DEMATERIAL
TESTEMUNHOEMCOLE ÜESREPRESENTATIVASDOPAÓS�COMAlNALIDADEDE
AUMENTARABASEDECONHECIMENTOPRÏVIOPARAANÉLISESDEDISTRIBUI ÎO
POTENCIAL�

C� $EVEHAVERUM�OUALGUNS�PROTOCOLOSDElNIDOSPARAACOLETA
DEDADOSBIOLØGICOSNOS ESTUDOSDIRECIONADOSPARAOMONITORAMENTO
DA FRAGMENTA ÎO ECOSSISTÐMICA E CONSERVA ÎO DA BIODIVERSIDADE�
#OMUNIDADES BIOLØGICAS DISTINTAS DEVEM SER ESTUDADAS COM ESFOR OS
EQUIVALENTES� DURANTE PERÓODOS SIMILARES E POR MEIO DA MESMA
METODOLOGIAPARASEREMCONFRONTADASPELASFERRAMENTASDISPONÓVEIS�A
lMDEPERMITIRCOMPARA ÜESDEBASEECOLØGICASØLIDA�

D� -EDIDASDEDIVERSIDADEBIOLØGICADEVEMINCORPORARRIQUEZAE
EQàITABILIDADEDEESPÏCIES�3E�EMCIRCUNSTÊNCIASEXCEPCIONAIS� FOREM
UTILIZADAS SOMENTE MEDIDAS DE RIQUEZA� DEVE HAVER CONHECIMENTO
PRÏVIODACOMPOSI ÎODEESPÏCIESAPONTODEDISTINGUIRENTREAQUELAS
ENDÐMICAS�RARAS�COMUNSEINVASORAS�.APROCURADEQUALQUERBALAN O
ENTRETEMPODISPONÓVELEQUALIDADEDOSESTUDOS�AQUALIDADEDOSESTUDOS
DEVESERFAVORECIDAAOMÉXIMO�

E� !O UTILIZAR INDICADORES� DEVE HAVER GRANDE CONHECIMENTO DE
SEU COMPORTAMENTO NO AMBIENTE ESTUDADO� ! FORMAMAIS SEGURA DE
SEOBTERESSECONHECIMENTOÏAVALIDA ÎOPORMEIODEEXPERIMENTOS�
!S INFORMA ÜES INDICATIVAS NÎO DEVEM SER ESCORADAS EM PREMISSAS
SIMPLES DE PRESEN A E AUSÐNCIA� ³ PRECISO LEMBRAR QUE GRANDE PARTE
DOS GRUPOS TAXONÙMICOS E ECOLØGICOS APRESENTA SENSIBILIDADE ÌS
MUDAN ASAMBIENTAISE�PORTANTO�POTENCIALBIOINDICADOR�$ESSEMODO�
O VERDADEIRO TRUNFONAESCOLHADOS INDICADORES CONSISTENA FACILIDADE
DEAMOSTRAGEM�ACESSIBILIDADE	ENACAPACIDADEDEGENERALIZA ÎODAS
RESPOSTASOBTIDAS�

F� &ERRAMENTAS COMO !60 E MONITORAMENTO DE PROCESSOS
ECOLØGICOSEGENÏTICOS�DISPENDIOSASEMTEMPOERECURSOS�PODEMSE
MOSTRAR POUCO VANTAJOSAS NA FASE INICIAL DE DIAGNØSTICO DA SITUA ÎO
AMBIENTAL�MASSÎODEEXTREMAVALIANOACOMPANHAMENTODOSPROCESSOS
DE FRAGMENTA ÎO�RESTABELECIMENTODECONECTIVIDADEECONSERVA ÎODA
BIODIVERSIDADE�
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16 POLÍTICAS 
PÚBLICAS E A 
FRAGMENTAÇÃO DE 
ECOSSISTEMAS*

+EITHAlger

!NDRÏLima


 %STE CAPÓTULO TEVE SUA REDA ÎO lNAL FEITA POR +EITH
!LGER E !NDRÏ ,IMA� MAS Ï RESULTANTE DE LONGAS DIS
CUSSÜES COM TODOS OS COORDENADORES DE CAPÓTULOS E
DOS SUBPROJETOS E PARTICIPANTES DAS TRÐS OlCINAS DE
TRABALHOREALIZADASPARAESTElM�
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)NTRODU ÎO

!DISCUSSÎOSOBREASPOLÓTICASPÞBLICASDESTECAPÓTULODESTINASEA
VERIlCAROSEFEITOSDEALGUNSPROGRAMASEA ÜESESTRATÏGICASESETORIAIS
DOGOVERNOSOBREAFRAGMENTA ÎODOSECOSSISTEMAS�!SSIM�POREXEM
PLO�LEGISLA ÎOOUNORMASSOBRECONSTRU ÎODEESTRADASOUASSENTAMEN
TOSAGRÉRIOS�MESMOFORADOÊMBITODALEGISLA ÎOAMBIENTAL�SÎOMANI
FESTA ÜESDEPOLÓTICASPÞBLICASCOMCONSEQàÐNCIASPARAACONSERVA ÎO
DANATUREZA�/GRAUDEIMPLEMENTA ÎOEGESTÎODENORMAS� LEGISLA ÎO�
INCENTIVOSlSCAISElSCALIZA ÎOSÎOCONSEQàÐNCIASDASPOLÓTICASPÞBLICAS�

!#ONSTITUI ÎO&EDERALDE����ESTABELECEUPODERESEDEVERESAOPODER
PÞBLICOEMSUASDIFERENTESESFERASPARAATUAREMMATÏRIADECONTROLEDAS
DINÊMICASSOCIOECONÙMICASQUEAFETAMOSECOSSISTEMASBRASILEIROS�%STES
PODERES DIVIDEMSE BASICAMENTE EM DUAS CATEGORIAS� PODER NORMATIVO�
REGULAMENTADOR E PODER EXECUTIVO� !MBOS OS PODERES� QUE DÎO FUNDA
MENTOÌ IMPLEMENTA ÎODEPOLÓTICASPÞBLICAS� INTERAGEM�SEJAPELAA ÎO
FORTALECENDO�OUSECONTRAPONDO	ÌIMPLEMENTA ÎODALEGISLA ÎO�SEJAPELA
LEGISLA ÎODANDOSUPORTEOUOFERECENDOOBSTÉCULOSÌSA ÜESDECONSERVA
 ÎOREALIZADASOUINDUZIDASPELO%STADOEMSUASDIFERENTESESFERAS�FEDERAL�
ESTADUALEMUNICIPAL�6ALEREPETIRAINDAQUESÎOABORDADASNESTECAPÓTULO
ALGUMASPOLÓTICASQUE�EMBORANÎOTENHAMCARÉTERORIGINARIAMENTEAMBI
ENTAL�CAUSAMCONSEQàÐNCIASDIRETASOUINDIRETASSOBREOMEIOAMBIENTE�
TAISCOMOPOLÓTICASDETRANSPORTE�ENERGIA�AGRÓCOLAEAGRÉRIADENTREOUTRAS�

#OMODITOACIMA�AA ÎONORMATIVAOUREGULAMENTADORADO%STADO
DÉ SUSTENTA ÎO JURÓDICA PARA A IMPLEMENTA ÎO DE POLÓTICAS PÞBLICAS�
%M OUTRAS PALAVRAS� MUITAS POLÓTICAS PÞBLICAS AMBIENTAIS NECESSÉRIAS
Ì CONTEN ÎO DE ATIVIDADES �PÞBLICAS OU PRIVADAS	 QUE ESTIMULAM OU
CAUSAMAFRAGMENTA ÎODEECOSSISTEMAS�SOMENTESÎOPOSSÓVEISAPARTIR
DAEDI ÎODEATOS LEGISLATIVOSOUNORMATIVOS �LEIS�DECRETOS�PORTARIAS�
INSTRU ÜESNORMATIVAS�RESOLU ÜESDECOLEGIADOS�TAISCOMO�#/.!-!
OUCONSELHOSESTADUAISEMUNICIPAISDEMEIOAMBIENTE	�%XEMPLOSMAIS
EVIDENTESDOPODER REGULAMENTADORDO%STADO SÎOOESTABELECIMENTO
DENORMASEPADRÜESDEQUALIDADEAMBIENTAL EOESTABELECIMENTODE
LIMITESÌEXPLORA ÎODERECURSOSNATURAIS�

!O LADO DA COMPETÐNCIA LEGISLATIVA OU NORMATIVA� A #ONSTITUI ÎO
IMPÜE AO PODER PÞBLICO� DEVERES DE INTERVEN ÎO DIRETA� OU SEJA� DE
A ÎOEXECUTIVAPARAAPROTE ÎODEECOSSISTEMASEMANUTEN ÎODESEU
EQUILÓBRIOECOLØGICO�.ESTESENTIDO�A#ONSTITUI ÎODESIGNAASSEGUINTES
INCUMBÐNCIASAOPODERPÞBLICO�

h���
)PRESERVARERESTAURAROSPROCESSOSECOLØGICOSESSENCIAISEPROVER

OMANEJOECOLØGICODASESPÏCIESEECOSSISTEMAS�
))PRESERVARADIVERSIDADEEINTEGRIDADEDOPATRIMÙNIOGENÏTICODO0AÓS����
)))DElNIR�EMTODASASUNIDADESDA&EDERA ÎO�ESPA OSTERRITORIAISE

SEUSCOMPONENTESASEREMESPECIALMENTEPROTEGIDOS�SENDOAALTERA ÎOEA
SUPRESSÎOPERMITIDASSOMENTEATRAVÏSDELEI�VEDADAQUALQUERUTILIZA ÎOQUE
COMPROMETAAINTEGRIDADEDOSATRIBUTOSQUEJUSTIlQUEMASUAPROTE ÎO�

���
6))PROTEGERAFAUNAEAmORA�VEDADAS�NAFORMADALEI�ASPRÉTICAS

QUECOLOQUEMEMRISCOSUAFUN ÎOECOLØGICA�PROVOQUEMAEXTIN ÎODE
ESPÏCIESOUSUBMETAMOSANIMAISÌCRUELDADE�
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e�O!&LORESTA!MAZÙNICABRASILEIRA� A-ATA!TLÊNTICA� A3ERRADO
-AR� O 0ANTANAL -ATO'ROSSENSE E A :ONA #OSTEIRA SÎO PATRIMÙNIO
NACIONALESUAUTILIZA ÎOFARSEÉNAFORMADALEI�DENTRODECONDI ÜES
QUEASSEGUREMAPRESERVA ÎODOMEIOAMBIENTE� INCLUSIVEQUANTOAO
USODOSRECURSOSNATURAIS�v�ARTIGO����e��DA#&���	

0ORTANTO�OPODERPÞBLICOTEMMAISDOQUEPODERESEOBRIGA ÜES
PARAAMANUTEN ÎODOSPROCESSOSECOLØGICOSESSENCIAISEOMANEJODE
ESPÏCIESEECOSSISTEMAS�/PODERPÞBLICOTEMCOMOINSTRUMENTOPARA
TANTO�POREXEMPLO�APRERROGATIVADECRIA ÎODE5NIDADESDE#ONSER
VA ÎO�AAVALIA ÎOEOLICENCIAMENTOAMBIENTALCOMSUASMEDIDASMITI
GADORASECOMPENSATØRIAS�OESTABELECIMENTODELISTASDEESPÏCIES�DA
FAUNAOUDAmORA	RARASOUAMEA ADASDEEXTIN ÎO�ASSAN ÜESPENAISE
ADMINISTRATIVASCONTRAOSDEGRADADORESEAPOSSIBILIDADEDEIMPLEMEN
TAR PROGRAMAS QUE ESTIMULEM A CRIA ÎO DE ÉREAS PROTEGIDAS PRIVADAS
PELAVIADEPOLÓTICASCREDITÓCIASOUTRIBUTÉRIAS�ENTREOUTRASFERRAMENTAS�

! SEGUIR� APRESENTASE UM PANORAMA GERAL DE ALGUMAS POLÓTICAS
GOVERNAMENTAISSETORIAISQUEINmUENCIAMPOSITIVAE�OU	NEGATIVAMENTE
NAFRAGMENTA ÎODOSECOSSISTEMASBRASILEIROS�

$ESTAQUESE QUE A LEITURA DOS IMPACTOS DAS POLÓTICAS PÞBLICAS
SETORIAISDEVESERFEITACONSIDERANDOSEASESCALASDEATUA ÎODOPODER
PÞBLICO�TANTOESPACIAL�NÓVELREGIONAL�ESTADUAL�MUNICIPAL	QUANTOTEM
PORAL�POLÓTICASMAISANTIGASECONSOLIDADASCUJOSIMPACTOSSÎOOBSERVA
DOSHÉMUITOTEMPOOUPOLÓTICASRECÏMIMPLANTADASOUEMIMPLANTA ÎO�
CUJOSIMPACTOSNÎOPODEMSEROBSERVADOSAINDAQUEPREVISÓVEIS	�/UTRO
ELEMENTO FUNDAMENTALNAANÉLISEDE IMPACTOSDEPOLÓTICASPÞBLICAS�E
QUEMERECESERDESTACADO�ÏAINEXISTÐNCIADEINDICADORESOBJETIVOSDE
SUSTENTABILIDADE�SENDOQUEESTECAPÓTULOLIMITASEAOFERECERALGUNSELE
MENTOSPARAREmEXÜESANALÓTICAS�OSQUAISMERECERÎOAPROFUNDAMENTO
COMABUSCADEINDICADORESDESUSTENTABILIDADEQUEMENSUREMCONSIS
TENTEMENTEOSEFEITOSDECADAUMADASPOLÓTICASDISCUTIDAS�

!INDACOMOINTRODU ÎO�VALERESSALTARQUEINSTRUMENTOSDEAVALIA
 ÎODEPOLÓTICAS�COMOA!VALIA ÎO!MBIENTAL%STRATÏGICA�QUEPODESER
APLICADA TANTOPARAAVALIA ÎODEPROGRAMASDEDESENVOLVIMENTO COM
ENFOQUETERRITORIAL�COMOPARAAVALIA ÎODEPOLÓTICASSETORIAIS�SÎOESSEN
CIAISEDEVEMSERPOSTOSEMPRÉTICAPARAUMAANÉLISEMAISAPROFUNDADA
DECADAUMADASPOLÓTICASAQUICOMENTADAS�

!SRECOMENDA ÜESESTÎOCITADASAPØSCADAPOLÓTICAPÞBLICAESPECIl
CAMENTEANALISADAE�AOlNAL�ESTÎOLISTADASRECOMENDA ÜESGERAISQUE
ATENDEMÌSOBSERVA ÜESFEITASAMAISDEUMAPOLÓTICAPÞBLICA�

��0OLÓTICAmORESTALPARAA-ATA!TLÊNTICAE!MAZÙNIA,EGALEO
-ECANISMODE$ESENVOLVIMENTO,IMPO�-$,	

!EXPLORA ÎOMADEIREIRAFOIOPRIMEIROCICLOECONÙMICOBRASILEIRO
EDESDEOSPRIMEIROSANOSDOSÏCULO86)JÉCAUSAVAIMPACTOSIGNIlCA
TIVONA-ATA!TLÊNTICA����!INDAHOJE�AATIVIDADEMADEIREIRARESISTEEM
ALGUMASREGIÜESDA-ATA!TLÊNTICA�NÎOOBSTANTEOESTOQUEDEMADEIRA
NOBRENESTEBIOMAHAVERPRATICAMENTESEESGOTADO�



394

Po
lít

ic
as

 p
úb

lic
as

 e
 a

 f
ra

gm
en

ta
çã

o 
de

 e
co

ss
is

te
m

as

0ORSUAVEZ�NA!MAZÙNIA�AEXTRA ÎODEMADEIRAOCORREPORFOR A
DOSDESMATAMENTOSPERMITIDOSPORLEINASPROXIMIDADESDASESTRADAS�
ATINGINDOTANTOÌSPROPRIEDADESPRIVADAS�QUANTOÌSTERRASINDÓGENASE
AS5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�%MBORAHAJAINICIATIVASDO-INISTÏRIODO
-EIO!MBIENTEPARASIMPLIlCAROSPROCEDIMENTOSEmEXIBILIZARALGUNS
CRITÏRIOSPARAESTIMULAROMANEJOmORESTALSUSTENTÉVEL�OPRØPRIO)"!-!
RECONHECEQUECERCADE���DAMADEIRAEXTRAÓDADA!MAZÙNIAVEMDE
EXPLORA ÎOPREDATØRIA�

!REGULAMENTA ÎODAATIVIDADEMADEIREIRANA-ATA!TLÊNTICAÏBAS
TANTERIGOROSAEESTABELECEQUEESTAEXPLORA ÎO�DENTREOUTRASCONDICIO
NANTES�DEVESERPRECEDIDADEELABORA ÎODEPROJETOSFUNDAMENTADOSEM
ESTUDOSTÏCNICOCIENTÓlCOSQUECONTENHAMINFORMA ÜESSOBREESTOQUES
EQUEGARANTAMACAPACIDADEDEMANUTEN ÎODAESPÏCIEASEREXPLORADA�
.ESTEPONTORESIDEUMDOSPRINCIPAIS�SENÎOOPRINCIPALPROBLEMA�NÎO
HÉESTUDOSSUlCIENTESECONCLUSIVOSSOBREASUSTENTABILIDADEDAEXPLO
RA ÎOPARAAMAIORIADASESPÏCIESDAmORADEINTERESSEECONÙMICO�

/CONHECIMENTOTOTALSOBREOSESTOQUESECONÙMICOSDECADAESPÏ
CIEARBØREADA-ATA!TLÊNTICAÏDIlCULTADOPELADIVERSIDADEDASESPÏ
CIES�QUEULTRAPASSAASCATEGORIASUSADASPELOSETORCOMERCIAL�-ESMO
COMAAUSÐNCIADEBASETÏCNICAECIENTÓlCASOBRECADAESPÏCIEARBØREA�
ACIÐNCIAECONÙMICATEMFUNDAMENTADOOSUPERDIMENSIONAMENTODOS
EMPREENDIMENTOSMADEIREIROSEXISTENTESNA-ATA!TLÊNTICAEMTERMOS
DOSRECURSOSNECESSÉRIOSPARAESTESEMPREENDIMENTOSSUSTENTAREMSE
ECONOMICAMENTENOLONGOPRAZO�!ATIVIDADEMADEIREIRANA-ATA!TLÊN
TICA�SEFOREMCONSIDERADASSERIAMENTEASRESTRI ÜESDEORDEMECOLØGICA
ÌMANUTEN ÎO DAS ÉREAS COM VEGETA ÎO NATIVA EM ESTÉGIO AVAN ADO
DE REGENERA ÎO� Ï COMPROVADAMENTE INSUSTENTÉVEL DO PONTO DE VISTA
ECONÙMICO����!BASEDECONHECIMENTOÏCONSISTENTESOBREAINSUSTEN
TABILIDADEECONÙMICADAESCALADEMANEJOmORESTALEXISTENTENOBIOMA
DA-ATA!TLÊNTICA�MESMOQUE A BASEDE CONHECIMENTODAS ESPÏCIES
SEJAINCOMPLETO�

$AMESMAFORMA�AEXPLORA ÎODEMOGNONA!MAZÙNIAVEMMERE
CENDOPREOCUPA ÎOPORPARTEDOMOVIMENTOAMBIENTALISTAEDOSETOR
ACADÐMICO�QUETÐMRECOMENDADOAOGOVERNOBRASILEIROQUEAPØIEAS
INICIATIVAS INTERNACIONAISDE INCLUSÎODOMOGNONO!NEXO ))DA#)4%3
n#ONVEN ÎOSOBREO#OMÏRCIODE%SPÏCIESDA&AUNAEDA&LORA!MEA
 ADASDE%XTIN ÎO�OQUESIGNIlCARIAUMAGARANTIAMAIORAOSCONSUMI
DORESACERCADAORIGEMLEGALEMANEJADADAMADEIRA�

!LÏM DO PROBLEMA DO SUPERDIMENSIONAMENTO DA ATIVIDADE
MADEIREIRA COM RESPEITO Ì SUSTENTABILIDADE ECONÙMICA E ECOLØGICA�
SOMASEASOBREPOSI ÎODECOMPETÐNCIASENTREOSØRGÎOSmORESTAISFEDE
RALEESTADUAIS�!SOBREPOSI ÎODEPODERESDIlCULTA�QUANDONÎOINVIABI
LIZA�OEFETIVOCONTROLEDASUSTENTABILIDADEDAATIVIDADEMADEIREIRA�%M
ALGUNSESTADOS�POREXEMPLO�HÉ INDElNI ÎODE COMPETÐNCIASENTREO
ØRGÎOAMBIENTALFEDERALEOØRGÎOAMBIENTALESTADUAL�%MCERTOSCASOS�
UMØRGÎOÏ RESPONSÉVELPELAAVALIA ÎODOPLANODEMANEJO�EMISSÎO
DA LICEN A PARA O CORTE E PELA AUTORIZA ÎO PARA TRANSPORTE� ENQUANTO
OUTRO Ï RESPONSÉVEL PELA lSCALIZA ÎO DO CUMPRIMENTO DAS CONDICIO
NANTES TÏCNICAS� PODENDO� EM ALGUNS CASOS� AINDA HAVER UM TERCEIRO
ØRGÎORESPONSÉVELPELOLICENCIAMENTODOEMPREENDIMENTODABASEmO
RESTAL�SERRARIAS	�)STOLEVAAUMAVISÎOFRAGMENTADADOPROCESSO�OQUE
IMPEDEOMONITORAMENTOEAAFERI ÎODASUSTENTABILIDADEDAATIVIDADE
EAINDA�OMONITORAMENTODETODOCICLODESDEAEXTRA ÎOATÏAVENDAE
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BENElCIAMENTODAMADEIRA�)STOTUDOASSOCIADOÌCARENTEINFRAESTRUTURA
DElSCALIZA ÎOEÌBAIXAQUALIlCA ÎOENÎORECICLAGEMDOSAGENTESOl
CIAISElSCAIS�TORNAPRATICAMENTENULAQUALQUERTENTATIVADECONTROLEDA
ATIVIDADEPREDATØRIA�

5MADASMAIORESBARREIRASPARATRANSPARÐNCIAEMSISTEMASADMINIS
TRATIVOS ENVOLVENDOMÞLTIPLOS NÓVEIS DE GOVERNO EMÞLTIPLAS AGÐNCIAS
EMCADANÓVEL�ÏADIlCULDADEDOSADMINISTRADORESEDOSCIDADÎOSEM
IDENTIlCARETRANSITARPELOSVÉRIOSØRGÎOSRESPONSÉVEISPELASDECISÜES�
5MA PESQUISA SOBRE A ElCIÐNCIA DOSMEIOS DE lSCALIZA ÎO CONSTATOU
QUE�ALÏMDAFALTADERECURSOS�UMDOSENTRAVESMAISIMPORTANTESÏA
FALTADECONHECIMENTODASATRIBUI ÜESEDECOORDENA ÎOENTREØRGÎOS
COMSOBREPOSI ÎODEPODERES��4ODOSOSSUBPROJETOSSOBREFRAGMENTA
 ÎOAPOIADOSPELO0ROBIOIDENTIlCARAMCOMOENTRAVESTANTOAFALTADE
COORDENA ÎOENTREAGÐNCIASlSCALIZADORESAMBIENTAIS�QUANTOAFALTADE
COORDENA ÎOTAMBÏMENTREASAGÐNCIASGOVERNAMENTAISDOMEIOAMBI
ENTEEDEOUTROS SETORES� FATORESQUE LEVAMÌ IMPUNIDADENOQUEDIZ
RESPEITOÌSNORMASESTABELECIDAS�

.OTASE�PORTANTO�QUE SÎONECESSÉRIOS SØLIDOS INVESTIMENTOSEM
PESQUISAS SOBRE OS IMPACTOS DA ATIVIDADEMADEIREIRA� SOBRE AS ESPÏ
CIESDAmORAEDAFAUNAATINGIDASESOBRESUASCONDI ÜESGENÏTICASDE
CONSERVA ÎO�ASSIMCOMOUMAREENGENHARIAINTERINSTITUCIONALDEFORMA
AREDElNIRATRIBUI ÜESEAESTIMULARAATUA ÎOCOOPERATIVAEESTRATEGI
CAMENTEARTICULADAENTREOSDIFERENTESØRGÎOSQUEDETÐMCOMPETÐNCIAS
SOBREAMATÏRIA�

)MPORTARESSALTARQUEEMFUN ÎODASITUA ÎOABSOLUTAMENTEDISTINTA
DECONSERVA ÎOENTREA-ATA!TLÊNTICAEA&LORESTA!MAZÙNICA�ASABOR
DAGENSEOGRAUDE INCENTIVOQUEAATIVIDADEMERECEDEVEMSERDIFE
RENCIADOSJÉQUE�TANTODOPONTODEVISTAECONÙMICOCOMOECOLØGICO�A
VIABILIDADEDOMANEJOmORESTALCOMESPÏCIESNATIVASNA-ATA!TLÊNTICAÏ
BASTANTEQUESTIONÉVEL�ENQUANTONA!MAZÙNIA�COMEXCE ÎODEALGUMAS
ESPÏCIESRARAS�OMANEJOmORESTALÏDESEJÉVEL�SENÎONECESSÉRIO�COMO
ESTRATÏGIADECONSERVA ÎODACOBERTURAmORESTAL�

1.1. Mecanismo de Desenvolvimento Limpo – MDL, como mecanismo de mitigação da fragmentação dos ecossistemas.

%M����O"RASILEMITIUALGOEMTORNODE���MILHÜESDETONELADAS
DECARBONONAATMOSFERA�SENDOQUE���DESTENÞMEROFOIDECORRENTE
DE DESMATAMENTOS E QUEIMADAS�O QUE REPRESENTA CERCA DE �� DAS
EMISSÜESPLANETÉRIAS�/-ECANISMODE$ESENVOLVIMENTO,IMPO�-$,	
ÏUMINSTRUMENTOCRIADONOÊMBITODO0ROTOCOLODE+IOTO�DA#ONVEN
 ÎO DAS.A ÜES5NIDAS SOBRE-UDAN AS #LIMÉTICAS�MEDIANTE O QUAL
PAÓSES DESENVOLVIDOS �QUE CONSTAM DO!NEXO ) DO 0ROTOCOLO	 PODEM
APOIARPROJETOSQUE REDUZAMAEMISSÎODEGASESDEEFEITO ESTUFA EM
PAÓSES EMDESENVOLVIMENTO �QUE CONSTAMDO!NEXO )) DO 0ROTOCOLO	�
%STESPROJETOSPODEMSERIMPLEMENTADOSNOSETORENERGÏTICO�FOMENTO
AENERGIASLIMPAS	�DETRANSPORTE�USODECOMBUSTÓVEISNÎOFØSSEIS	EmO
RESTALMEDIANTEAPOIOAOmORESTAMENTOOUREmORESTAMENTO�.OENTANTO�
PORENQUANTO�O-$,NÎOSEAPLICAÌCONSERVA ÎODEmORESTAS�JÉQUEA
REDU ÎODOSDESMATAMENTOS�AINDAQUECONTRIBUAMUITO�COMONOCASO
DO"RASIL�PARAAREDU ÎODASEMISSÜES�APRINCÓPIONÎOFOIADMITIDAPELO
0ROTOCOLOEMSUAPRIMEIRAFASEDEIMPLEMENTA ÎO���������	�
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2ECOMENDA ÜES

A� / PODER PÞBLICO DEVE DIVULGAR PELA INTERNET TODOS OS PLANOS
DE MANEJO mORESTAL EM FASE DE ANÉLISE E JÉ AUTORIZADOS� INCLUSIVE O
LOCAL GEOGRÉlCOEXATOEONOMEDOENGENHEIROmORESTAL RESPONSÉVEL�
PERMITINDOAQUALQUERCIDADÎOOUORGANIZA ÎODASOCIEDADEACOMPANHAR
OPODERPÞBLICONASUAATRIBUI ÎODElSCALIZARAATIVIDADE�

B� #RIAR OPORTUNIDADES PARA A VERIlCA ÎO E PADRONIZA ÎO DOS
CRITÏRIOSUSADOSPELOSRESPONSÉVEISTÏCNICOSPELOSPLANOSDEMANEJO�

C� / PODER PÞBLICO DEVE PARALISAR A EXTRA ÎO DE MADEIRA �E
OUTROS PRODUTOS mORESTAIS NÎO MADEIRÉVEIS	 EM VEGETA ÎO NATIVA DA
-ATA!TLÊNTICA ATÏ QUE SEJA COMPROVADA CIENTIlCAMENTE A VIABILIDADE
ECOLØGICA E ECONÙMICA DA ATIVIDADE NO LONGO PRAZO� /S PLANOS DE
MANEJODEVEMCONTEMPLARMANUTEN ÎODEVARIABILIDADEGENÏTICAINSITU
EASPECTOSDEMOGRÉlCOS�

D� /S RECURSOS ADVINDOS DE MECANISMOS DE DESENVOLVIMENTO
LIMPOSDEVEMSERAPLICADOSEMPROJETOSDECONSERVA ÎOERESTAURA ÎO
AMBIENTALEUSOSUSTENTÉVELDOSRECURSOSNATURAIS�

E� #RIARMECANISMOSCOMPENSATØRIOSDEMUDAN ASCLIMÉTICASQUE
LEVEMEMCONSIDERA ÎOODESMATAMENTOEVITADO�SEJAELENAMANUTEN ÎO
DEÉREASINTACTAS�SEJANAPREVEN ÎOECOMBATEAINCÐNDIOS�COMOFORMA
DECONSERVA ÎODABIODIVERSIDADEEMANUTEN ÎODOCARBONOlXADO	�

F� !S 200.S DEVEM SER ANALISADAS DE FORMA DIFERENCIADA PARA
EFEITOS DE CONCESSÎO DE lNANCIAMENTO COM RECURSOS DO-$,� COMO
UMAFORMADESEGARANTIRAPERPETUIDADEDACONSERVA ÎO�

G� 0RIORIZARPROJETOS�COMRECURSOSDO-$,�0.&E)#-3%COLØGICO	
QUECONTEMPLEMARECOMPOSI ÎOmORESTALCOMESPÏCIESNATIVASVISANDO
Ì CONEXÎODE REMANESCENTES mORESTAIS EMMUNICÓPIOS COM COBERTURA
mORESTALINFERIORA����

��/#ØDIGO&LORESTALCOMOINSTRUMENTODECOMBATEÌ
FRAGMENTA ÎODOSECOSSISTEMAS

/#ØDIGO&LORESTAL�,EI&EDERALN����������ESUASALTERA ÜESPOS
TERIORES�PREVÐEMASlGURASDASREASDE0RESERVA ÎO0ERMANENTEEDA
2ESERVA,EGAL� COMO INSTRUMENTOS FUNDAMENTAISNOPROCESSODECON
SERVA ÎODOSECOSSISTEMASBRASILEIROS�!2ESERVA,EGALÏDElNIDAPELO
#ØDIGO&LORESTALCOMOÉREA LOCALIZADANO INTERIORDEUMAPROPRIEDADE
OUPOSSERURAL�EXCETUADAADEPRESERVA ÎOPERMANENTE�NECESSÉRIAAO
USOSUSTENTÉVELDOSRECURSOSNATURAIS�ÌCONSERVA ÎOEREABILITA ÎODOS
PROCESSOS ECOLØGICOS� Ì CONSERVA ÎO DA BIODIVERSIDADE E AO ABRIGO E
PROTE ÎODE FAUNAEmORANATIVAS �!RT��O�e�O� )))	�%SSEPERCENTUALDE
ÉREAASERCONSERVADONASPROPRIEDADESRURAISÏDE���NA!MAZÙNIA
,EGAL�PODENDOSERREDUZIDOPARAATÏ���NOSCASOSEMQUEO:ONEA
MENTO %COLØGICO %CONÙMICO ASSIM INDICAR� DE ��� NAS PROPRIEDADES
RURAISLOCALIZADASNO#ERRADO!MAZÙNICOEDE���NASDEMAISREGIÜES
DO"RASIL�
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!S CHAMADAS REAS DE 0RESERVA ÎO 0ERMANENTE TÐM POR FUN ÎO
PRESERVAROSRECURSOSHÓDRICOS�APAISAGEM�AESTABILIDADEGEOLØGICA�A
BIODIVERSIDADE�OmUXOGÐNICODEFAUNAEmORA�PROTEGEROSOLOEASSEGU
RAROBEMESTARDASPOPULA ÜESHUMANAS�3ÎOÉREASONDEAVEGETA ÎO
EXISTENTENÎOPODE �SALVO RARAS EXCE ÜES	 SER SUPRIMIDA�#ONFORMEO
!RT� �O DO #ØDIGO &LORESTAL� SÎO CONSIDERADAS DE PRESERVA ÎO PERMA
NENTEASmORESTASEDEMAIS FORMASDEVEGETA ÎONATURAL SITUADAS� AO
LONGODOSRIOSOUDEQUALQUERCURSOD�ÉGUAEMFAIXAMARGINALCUJALAR
GURAMÓNIMAESTÉDElNIDAPELAALÓNEAhAvDOMESMOARTIGO�AO REDOR
DAS LAGOAS� LAGOS OU RESERVATØRIOS D�ÉGUA NATURAIS OU ARTIlCIAIS �CUJA
EXTENSÎOÏDElNIDAPELA2ESOLU ÎO#/.!-!����DE��DEMAR ODE
����	�AOREDORDENASCENTESENOSOLHOSD�ÉGUANUMRAIOMÓNIMODE��
METROS�NOSTOPOSDEMORROS�MONTES�MONTANHASESERRAS�NASENCOS
TASCOMDECLIVIDADESUPERIORA��GRAUSDEDECLIVIDADE�NASRESTINGASE
MANGUES�NASBORDASDECHAPADASETABULEIROSEMFAIXAMÓNIMADE���
METROSAPARTIRDA LINHADERUPTURADORELEVOEEMALTITUDESUPERIORA
�����METROS�QUALQUERQUESEJAAVEGETA ÎO�!SÉREASDEPRESERVA ÎO
PERMANENTE SÎO FUNDAMENTAIS PARA ESTABELECER A CONECTIVIDADE ENTRE
FRAGMENTOSDEVEGETA ÎONATIVA�

#OMOEXEMPLODARELEVÊNCIADA2ESERVA,EGALEDAREADE0RESER
VA ÎO 0ERMANENTE PARA A CONSERVA ÎO DE ECOSSISTEMAS� CONSIDERESE
QUENA!MAZÙNIA,EGALPOUCOMAISDE���DO TERRITØRIOESTÉ TEORICA
MENTEPROTEGIDOPOR5NIDADESDE#ONSERVA ÎO%STADUAISE&EDERAISE
4ERRAS)NDÓGENAS��EQUECERCADE���DACOBERTURAmORESTALORIGINALDA
!MAZÙNIAJÉFOIDESMATADA

�
�/PAPELDA2ESERVA,EGALNAMANUTEN ÎO

E NO USO SUSTENTÉVEL DA COBERTURA mORESTAL E A ORIENTA ÎO DO USO DO
SOLOEMAPROXIMADAMENTE���DOTERRITØRIOAMAZÙNICORESTANTE

�
ÏCRU

CIALPARAAMANUTEN ÎODOEQUILÓBRIOECOLØGICOREGIONAL�CLIMA�REGIME
HIDROLØGICO� DIVERSIDADEBIOLØGICA� SOCIODIVERSIDADE� PROTE ÎODO SOLO
EEMISSÎODECARBONONAATMOSFERA	�!OTRANSPORESTERACIOCÓNIOPARAO
#ERRADODO#ENTROOESTE�CONSIDERANDOQUEMENOSDE��DETODOESTE
BIOMAESTÉCONSERVADOPOR5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�OUPARAA-ATA
!TLÊNTICA�ONDECERCADE���DOSREMANESCENTESmORESTAISENCONTRASE
EMPROPRIEDADESPRIVADAS�PODESECOMPREENDERA RELEVÊNCIAESTRATÏ
GICADO#ØDIGO&LORESTALPARAA CONSERVA ÎOE RECUPERA ÎODOSECOS
SISTEMASBRASILEIROS�

0ARAOPODERPÞBLICO�PORTANTO�AlGURADA2ESERVA,EGALREPRESENTA
UMAFERRAMENTAFUNDAMENTAL�SEAPLICADAEMARTICULA ÎOCOMOSSISTE
MASDEGESTÎODE"ACIAS(IDROGRÉlCASEDE5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�
NOSENTIDODECUMPRIROSDISPOSITIVOSCONSTITUCIONAISQUEESTABELECEM
AOBRIGATORIEDADEDOMANEJODOSECOSSISTEMASEDAPROTE ÎOERECUPE
RA ÎODOSPROCESSOSECOLØGICOSESSENCIAIS�0ARAOSPROPRIETÉRIOSRURAIS�
POROUTROLADO�TRATASEDEELEMENTOINTRÓNSECOÌFUN ÎOSOCIOAMBIENTAL
DA PROPRIEDADE RURAL� CONFORME DETERMINA A #ONSTITUI ÎO &EDERAL NO
!RTIGO����

�$ADOSDOLABORATØRIOCARTOGRÉlCODO)NSTITUTO3OCIOAMBIENTAL)3!�
�$ADOSPUBLICADOSPELO).0%EMMAIODE�����
�$EDUZIDOOPERCENTUALDEÉREASSOBALGUMAFORMADEPROTE ÎOLEGAL�4ERRAS)NDÓGENASE5NIDADESDE#ONSERVA ÎOn���	EOPERCEN
TUALDEÉREASDESMATADAS����	�PODESEDIZERQUEALGOEMTORNODE���DOTERRITØRIOAMAZÙNICOCOMACOBERTURAmORESTALAINDARELA
TIVAMENTECONSERVADA�ESTÉEMSITUA ÎOINDElNIDAEMTERMOSDEUSOSFUTUROS�OUSÎOTERRASDO0ODER0ÞBLICOSEMAFETA ÎOESPECÓlCA�
INCLUSIVEDO).#2!AINDANÎODESTINADASÌ2EFORMA!GRÉRIA	�OUSÎOTERRASEMLITÓGIOENTREPRETENSOSPROPRIETÉRIOS�GRILEIROS�POSSEIROS�
POPULA ÜESTRADICIONAIS�INDÓGENASEGOVERNOS�OUSÎOPROPRIEDADESRURAIS�3IGNIlCADIZERQUECERCADE�����MILKM�DETERRASCOM
mORESTASECERRADOSNA!MAZÙNIAESTÎOÌESPERADEUMSINALDO%STADONOSENTIDODESEREMINCORPORADASAOSETORAGROPECUÉRIOOU
PARAATIVIDADESDECONSERVA ÎOEUSOSUSTENTÉVEL�
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5MEXEMPLOINTERESSANTEDAAPLICA ÎODASREGRASPREVISTASPELA-0
�������ÏAADO ÎODO3ISTEMADE,ICENCIAMENTO2URAL'EOREFERENCIADO
EM0ROPRIEDADE2URAL�DESENVOLVIDOPELA&%-!n&UNDA ÎO%STADUALDE
-EIO!MBIENTEDO%STADODO-ATO'ROSSOEQUEO-INISTÏRIODE-EIO
!MBIENTEPRETENDEESTENDERPARAOUTROSESTADOSNA!MAZÙNIA,EGAL�$E
ACORDO COMESSAPROPOSTADE LICENCIAMENTO�OØRGÎOAMBIENTAL IDEN
TIlCA ÉREAS ALTAMENTE IMPACTADAS NAS QUAIS NOVAS AUTORIZA ÜES PARA
DESMATAMENTO SOMENTE SÎO EMITIDAS MEDIANTE A APRESENTA ÎO PELO
INTERESSADODE IMAGEMDESATÏLITECOMOS LIMITESDESUAPROPRIEDADE
DElNIDOS�/PROPRIETÉRIONAOPORTUNIDADEINDICAALOCALIZA ÎOEXATADE
SUA2ESERVA,EGALEDASREASDE0RESERVA ÎO0ERMANENTE�#ASONÎO
HAJARESERVALEGALOUASÉREASDEPRESERVA ÎOPERMANENTEESTEJAMDES
MATADAS�OPROPRIETÉRIOASSINAUM4ERMODE!JUSTAMENTODE#ONDUTA
�PREVISTONA,EI��������n! ÎO#IVIL0ÞBLICA	PERANTEOØRGÎOAMBIENTAL�
!INDA ASSIM� O ØRGÎO AMBIENTAL PODE NEGAR A AUTORIZA ÎO PARA NOVO
DESMATAMENTO NO CASO DE HAVER ÉREAS DESMATADAS ABANDONADAS OU
SUBUTILIZADASNAPROPRIEDADERURALDOINTERESSADO�

!AUTORIZA ÎOPARADESMATAMENTOVEMCOMAIMAGEMDESATÏLITE
IMPRESSAECOMAÉREALICENCIADADELIMITADA�COMSUAEXTENSÎOELOCALI
ZA ÎOGEOREFERENCIADA�!IMAGEMDESATÏLITEENTRANUMBANCODEDADOS
DOØRGÎOAMBIENTALQUEPASSA�APARTIRDAÓ�AMONITORAROSDESMATAMEN
TOSNAQUELAPROPRIEDADE�³EVIDENTEQUE�COMOUMPROJETOEXPERIMENTAL�
ESTEAPRESENTADESAlOSTÏCNICOSEINSTITUCIONAISASEREMSOLUCIONADOSE�
PARAAPLICA ÎOEMOUTRASREGIÜESDOPAÓS�MERECEADAPTA ÜES�4RATASE�
ENTRETANTO�DEUMAINICIATIVALOUVÉVELQUEDEMONSTRAQUECOMVONTADE
POLÓTICAEUMPOUCODEINVESTIMENTOEMNOVASTECNOLOGIASPODESEFAZER
MUITONOCOMBATEÌFRAGMENTA ÎODOSECOSSISTEMAS�

2ECOMENDA ÜES

A� 5TILIZA ÎODATECNOLOGIAIMPLANTADAPELO3)0!-PARAlSCALIZA ÎO
mORESTALNA!MAZÙNIA�

B� %MÉREASESTRATÏGICASPARAOESTABELECIMENTODECORREDORES�OS
PROPRIETÉRIOSECOMUNIDADESCOMPROMETIDOSEMCONSERVARÉREASALÏM
DA2ESERVA,EGALDEVEMRECEBERINCENTIVOSESPECIAIS�

C� $ESENVOLVIMENTOPELOPODERPÞBLICODEPÉGINASNAINTERNETCOM
INFORMA ÜESSOBREASAUTORIZA ÜESDEDESMATAMENTOCOMINFORMA ÜES
QUEPERMITAMAQUALQUERCIDADÎOOUORGANIZA ÎODASOCIEDADEAUXILIAR
OPODERPÞBLICONASUAATRIBUI ÎODElSCALIZARAATIVIDADE�

D� ,ICENCIAMENTO DE DESMATAMENTO� A AUTORIZA ÎO PARA DES
MATAMENTOEMPROPRIEDADESRURAISDEVESERATRELADAAOPLANEJAMENTO
DE PAISAGEM REGIONAL QUE TRANSCENDA AOS LIMITES DA PROPRIEDADE�
PREFERENCIALMENTEMEDIANTEUSODE3ISTEMADE)NFORMA ÎO'EOGRÉlCA
�3)'	 TENDO COMO UMA DAS CONDICIONANTES A MANUTEN ÎO DA
CONECTIVIDADEENTREOSECOSSISTEMAS�ÉREASPROTEGIDASEFRAGMENTOSDE
VEGETA ÎONATIVA�

E� / PODER PÞBLICO NÎO DEVE PERMITIR A UTILIZA ÎO DA lGURA DA
COMPENSA ÎODERESERVAS LEGAISPARAAUTORIZARNOVOSDESMATAMENTOS
EMPROPRIEDADESRURAIS�
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F� #RIAR INCENTIVOS PARA PRODUTORES RURAIS QUE AGREGAM VALOR Ì
CONSERVA ÎOAPARTIRDOESTABELECIMENTODA2,E!00QUECONSERVAM
MANANCIAIS�

G� 0ROMOVERNASLEGISLA ÜESMUNICIPAIS�LEISORGÊNICAS	�ACRIA ÎO
DEÉREASDEPRESERVA ÎOPERMANENTEPARAARECUPERA ÎOECONSERVA ÎO
DEFRAGMENTOSEMÉREASURBANAS�

H� 0ROMOVEROACESSOAOSPRODUTORESRURAISÌASSISTÐNCIATÏCNICA
PARAMANEJOSUSTENTÉVELDOSFRAGMENTOS�DENTREOUTRASESTRATÏGIAS�POR
MEIODACRIA ÎODESERVI OSDEEXTENSÎOAMBIENTAL�

��3ISTEMA.ACIONALDE5NIDADESDE#ONSERVA ÎO3.5#

)NCUMBEAO0ODER0ÞBLICO�FEDERAL�ESTADUALEMUNICIPAL	DElNIR�EM
TODOSOSESTADOSEMUNICÓPIOS�ESPA OSTERRITORIAISESEUSCOMPONENTES
ASEREMESPECIALMENTEPROTEGIDOS�SENDOAALTERA ÎOEASUPRESSÎODES
SASÉREASPERMITIDASSOMENTEATRAVÏSDELEI�VEDADAQUALQUERUTILIZA ÎO
QUECOMPROMETAAINTEGRIDADEDOSATRIBUTOSQUEJUSTIlCARAMASUAPRO
TE ÎO�

! ,EI &EDERAL ��������� QUE APROVOU O 3ISTEMA.ACIONAL DE5NI
DADES DE #ONSERVA ÎO  3.5#� ESTABELECE CRITÏRIOS E NORMAS PARA
CRIA ÎO�IMPLANTA ÎOEGESTÎODAS5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�5#S	�QUE
DEVEMSERENTENDIDASCOMOQUALQUERESPA OTERRITORIALESEUSRECURSOS
AMBIENTAIS�INCLUINDOASÉGUASJURISDICIONAIS�COMCARACTERÓSTICASNATU
RAISRELEVANTES�LEGALMENTEINSTITUÓDOPELOPODERPÞBLICO�ESTADUAL�FEDE
RALEMUNICIPAL	�COMOBJETIVOSDECONSERVA ÎOELIMITESDElNIDOS�SOB
REGIMEESPECIALDEADMINISTRA ÎO�AOQUALSEAPLICAMGARANTIASADEQUA
DASDEPROTE ÎO�

#ADACATEGORIADE5#PREVISTANO3.5# TEMUMAlNALIDADEDIS
TINTAENORMASDEUSOEDECONSERVA ÎOBASTANTEDIVERSIlCADAS�/3.5#
PREVÐDOISGRUPOSDENTRODOSQUAISSEINSEREMASDIFERENTESCATEGORIAS
5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�DEACORDOCOMAPOSSIBILIDADEDEUSODOS
RECURSOSNATURAIS�

A	5NIDADESDE0ROTE ÎO)NTEGRAL�CUJOOBJETIVOBÉSICOÏPRESERVAR
ANATUREZANÎOSENDONELASPERMITIDAAEXPLORA ÎODIRETADOSRECURSOS
NATURAIS�OUSEJAAEXTRA ÎODESSESRECURSOS�E

B	5NIDADESDE5SO3USTENTÉVEL�CUJAlNALIDADEÏCOMPATIBILIZARA
CONSERVA ÎODANATUREZACOMOUSOSUSTENTÉVELDEPARTEDOSSEUSRECUR
SOSNATURAIS�

3ÎO CONSIDERADAS 5#S DE PROTE ÎO INTEGRAL� %STA ÎO %COLØGICA�
2ESERVA"IOLØGICA�0ARQUE.ACIONAL�%STADUALOU-UNICIPAL	�-ONUMEN
TO.ATURALE2EFÞGIODE6IDA3ILVESTRE�.ESTASÉREASAVISITA ÎOÏRESTRITA�
DEACORDOCOMOSRESPECTIVOSPLANOSDEMANEJOEMEDIANTEAUTORIZA ÎO
DOØRGÎO RESPONSÉVEL�.AS2ESERVAS"IOLØGICASE%STA ÜES%COLØGICAS
SOMENTEÏADMITIDAVISITA ÎOPARAlNSEDUCATIVOS�

3ÎOCONSIDERADAS5#SDEUSOSUSTENTÉVEL�READE0ROTE ÎO!MBI
ENTAL�READE2ELEVANTE)NTERESSE%COLØGICO�&LORESTA.ACIONAL�%STADUALOU
-UNICIPAL	�2ESERVA%XTRATIVISTA�2ESERVADE&AUNA�2ESERVADE$ESEN
VOLVIMENTO3USTENTÉVEL E2ESERVA0ARTICULARDO0ATRIMÙNIO.ATURAL�!
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VISITA ÎOPARAlNSTURÓSTICOSÏPERMITIDAEMTODASASCATEGORIASDE5NI
DADESDE#ONSERVA ÎODE5SO3USTENTÉVEL�

0ARA CUMPRIR SUA lNALIDADE� TODA5NIDADE DE #ONSERVA ÎO DEVE
POSSUIRUMPLANODEMANEJOQUECONTEMPLEOZONEAMENTOINTERNOEAS
REGRASDEUSO�CONSERVA ÎOERECUPERA ÎODASÉREASNOINTERIORDA5#
EEMSEUENTORNOPRØXIMO�/ZONEAMENTODA5#DETERMINACONCRETA
MENTEOQUEPODEOUNÎOSERFEITOEMCADAZONA�

0ARA CADA5NIDADE DE #ONSERVA ÎO O PODER PÞBLICO RESPONSÉVEL
PORSUAADMINISTRA ÎODEVECRIARUM#ONSELHO'ESTORCOMAPARTICIPA
 ÎODIRETADAPOPULA ÎOLOCAL�%SSESCONSELHOSSERÎORESPONSÉVEISPELA
GESTÎODASÉREAS�PELOMONITORAMENTODASATIVIDADESEMSEUINTERIORE
ENTORNOEPELADElNI ÎODEREGRASDEUSOEDEVISITA ÎO�

3.1. Reforma administrativa e descentralização de serviços – gestão de UCs

!DENOMINADA2EFORMA'ERENCIALDO%STADO�EM IMPLANTA ÎONO
"RASIL DESDE ����� COMO ENTÎO-INISTÏRIO %XTRAORDINÉRIO DA2EFORMA
!DMINISTRATIVA E HOJE SOB A RESPONSABILIDADE DO -INISTÏRIO DE /R A
MENTO E'ESTÎO� PROPÜE UMMODELO DE GESTÎO BASEADO NO AUMENTO
DAElCIÐNCIADAADMINISTRA ÎO�COMVISTASAAPRIMORARAQUALIDADEDOS
SERVI OSPÞBLICOSEFUNDADONAREDU ÎODABUROCRACIA�NAREGULA ÎO�NO
CONTROLESOCIALENOREPASSEPARAORGANIZA ÜESDASOCIEDADECIVIL�DEFUN
 ÜESPÞBLICAS�NÎOESSENCIALMENTEESTATAIS��DENTREASQUAISSEENQUADRA
OGERENCIAMENTODEÉREASPROTEGIDAS�!SAGÐNCIASREGULADORASEEXECU
TIVAS� TAISCOMOA!GÐNCIA.ACIONALDEGUAS�A!GÐNCIA.ACIONALDE
4ELECOMUNICA ÜESEA!GÐNCIA.ACIONALDE%NERGIA%LÏTRICA�SÎOØRGÎOS
CRIADOSSOBAÏGIDEDOMODELOGERENCIALDEFUNCIONAMENTODAMÉQUINA
ADMINISTRATIVA�!S/RGANIZA ÜES3OCIAIS/3�QUESÎOlGURASHÓBRIDAS�
ENTRE ØRGÎO PÞBLICO E SOCIEDADE CIVIL� TAMBÏM SÎO ORGANIZA ÜES QUE
DEVERÎOASSUMIRCADAVEZMAISFUN ÜESEMCOMPLEMENTA ÎOAOSØRGÎOS
PÞBLICOS�!APROVA ÎODA,EIDA/3#)0n/RGANIZA ÎODA3OCIEDADE#IVIL
DE)NTERESSE0ÞBLICOCONSTITUITAMBÏMUMMARCOLEGALDAREFORMAGEREN
CIALDO%STADO�JÉQUEESTASINSTITUI ÜESESTÎOSENDOCHAMADASAASSUMIR
DETERMINADASFUN ÜESDEINTERESSEPÞBLICOMEDIANTETERMOSDEPARCERIA
CELEBRADOSCOMOPODERPÞBLICO�

/QUEAREFORMAADMINISTRATIVAPROPÜECOMOINOVADORNOPLANODA
GESTÎODEBENSPÞBLICOS�EQUEJÉSECONSOLIDOUEXPRESSAMENTEPELA,EI
DO3.5#�ÏAPOSSIBILIDADEDEORGANIZA ÜESSOCIAISDEINTERESSEPÞBLICO
�/3#)0	ASSUMIREMAGERÐNCIADE5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�OQUENÎO
SIGNIlCAQUEASSUMIRÎOTODASASFUN ÜESRELACIONADASÌPROTE ÎODETAIS
ÉREASPOSTOQUEOPODERDEPOLÓCIA �PODERDE IMPOR SAN ÜESÌSATIVI
DADESILEGAISEPREDATØRIAS	CONTINUASENDOPRERROGATIVAEXCLUSIVADOS
ØRGÎOSAMBIENTAISPÞBLICOSEDAPOLÓCIAMILITAREFEDERAL�

)MPORTARESSALTARQUEADESCENTRALIZA ÎOSOMENTERESULTAEMAPRI
MORAMENTODADEMOCRACIAQUANDOATRELADAAUMCONTROLESOCIALEFETIVO�
OQUENOCASODAS5NIDADESDE#ONSERVA ÎOOCORRERÉNAMEDIDAEMQUE
TODAS ELAS INSTALAREM SEUS#ONSELHOS'ESTORES� OS QUAIS DEVERÎO SER
INTEGRADOSPORREPRESENTANTESDASOCIEDADELOCAL�
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2ECOMENDA ÜES

A� .OENTORNODAS5#S�QUANDOCOMPATÓVEL�OPODERPÞBLICODEVE
INCENTIVAR ATIVIDADES RELACIONADAS ÌS MESMAS� COMO POR EXEMPLO� O
ECOTURISMOETODASASATIVIDADESLIGADASAORECEPTIVOCOMOAFORMA ÎO
DEGUIASDE TURISMO� A CAPACITA ÎODEPROPRIETÉRIOSE FUNCIONÉRIOSDE
POUSADASEHOTÏIS�APRODU ÎODEARTESANATO�ORESGATEEAVALORIZA ÎO
DACULTURALOCAL�ETC�

B�  0ROJETOS GOVERNAMENTAIS VOLTADOS PARA A RECUPERA ÎO DE
ECOSSISTEMAS�DEFRAGMENTOSEPARAORESTABELECIMENTODACONECTIVIDADE
ENTREESTES�DEVEMPRIORIZAROENTORNODE5#S�

C� #RIAR UM PROGRAMA DE SALÉRIOAMBIENTAL PARA POPULA ÜES
TRADICIONAIS �RESIDENTES NO LOCAL POR VÉRIAS GERA ÜES	 DO ENTORNO E
INTERIOR DE 5NIDADES DE #ONSERVA ÎO PARA O EXERCÓCIO DE ATIVIDADES
COMPATÓVEISCOMACATEGORIADEMANEJO�

D� /SRECURSOSDASMEDIDASCOMPENSATØRIASDEEMPREENDIMENTOS
POTENCIALMENTECAUSADORESDEIMPACTOSNEGATIVOSDEVEMSERDESTINADOS
PREFERENCIALMENTE PARA AS 5NIDADES DE #ONSERVA ÎO� SUAS ZONAS DE
AMORTECIMENTOE#ORREDORES%COLØGICOS�

��/PAPELDA2ESERVA0ARTICULARDO0ATRIMÙNIO.ATURALn200.NA
REVERSÎODOSPROCESSOSDEFRAGMENTA ÎO

!200.�DESCENDENTEDIRETADOS3ANTUÉRIOSDE&AUNAE&LORAPRE
VISTOSNO#ØDIGO&LORESTALDESDE�����EXERCEUMPAPELCOMPLEMENTAR
IMPORTANTENOORDENAMENTO TERRITORIAL COMVISTAS Ì REVERSÎODOATUAL
QUADRODEFRAGMENTA ÎODOSECOSSISTEMAS�

/%STADOTEMFORTESLIMITA ÜESOR AMENTÉRIASPARAACRIA ÎODE5NI
DADESDE#ONSERVA ÎO�MASÏFATOQUENAEQUA ÎOOR AMENTÉRIAOPESO
RELATIVODACRIA ÎODENOVAS5#SEDAREGULARIZA ÎOFUNDIÉRIADAS5#S
JÉCRIADAS�Ï IRRISØRIOCOMPARADOAOUTRASPOLÓTICASPÞBLICAS TAIS COMO
SEGURAN A�EDUCA ÎOESAÞDEOUMESMODENTRODOPRØPRIOQUADROOR A
MENTÉRIOAMBIENTAL�$IANTEDESTEFATO�APARTICIPA ÎODIRETADASOCIEDADE
NACOMPOSI ÎODEMOSAICOSQUE INTEGRAMÉREASPROTEGIDAS JÉCRIADAS
Ï ABSOLUTAMENTE DESEJÉVEL� -AIS QUE DESEJÉVEL� Ï DETERMINANTE PARA
SUPERA ÎODA SÓNDROMEDA INSULARIZA ÎOQUEVIVEMASPOUCAS5#S JÉ
CRIADAS�0ORTANTO�OPAPELDAS200.S�AOLADODASRESERVASLEGAISEÉREAS
DEPRESERVA ÎOPERMANENTE�ÏCENTRALNACOMPOSI ÎODEZONASTAMPÎO
�ENTORNO	DE5#ENOESTABELECIMENTODE#ORREDORES%COLØGICOSENTRE
ESTASEFRAGMENTOSIMPORTANTES�

.OENTANTO�PARAQUEDEFATOAS200.SCUMPRAMSEUPAPEL�ÏFUN
DAMENTALQUEHAJAPORPARTEDOPODERPÞBLICOINCENTIVOSCONCRETOS�OU
SEJA�ALGOMAISDOQUEOAPOIOTÏCNICOECIENTÓlCOPARAACRIA ÎO�MANEJO
ElSCALIZA ÎODASRESERVAS�CONFORMEPREVISTONALEI�ETAMBÏMAISEN ÎO
DE)MPOSTO4ERRITORIAL2URAL�)42	�%STESBENEFÓCIOSPERSINÎOSÎOSUlCI
ENTESPARAAIMPLANTA ÎODEUMAREDENACIONALEXPRESSIVADE2ESERVAS
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0ARTICULARES� CUJA IMPORTÊNCIA Ï INEGÉVEL EM FACE DA NECESSIDADE DE
ESTAGNA ÎOEREVERSÎODAFRAGMENTA ÎODEECOSSISTEMAS�

#OMBENEFÓCIOSCONCRETOSEUMDIAGNØSTICOTERRITORIALCONSISTENTE�
OPODERPÞBLICOPODESERPRØATIVONAIDENTIlCA ÎODEÉREASPRIORITÉRIAS
PARAACRIA ÎODENOVASRESERVASENACONSOLIDA ÎODASEXISTENTES�

$ADOOQUADRO�PRATICAMENTEIRREVERSÓVELNOCURTOPRAZO�DEESCAS
SOSRECURSOSPÞBLICOSPARAAREGULARIZA ÎOFUNDIÉRIAECONSOLIDA ÎODE
5#SJÉCRIADAS�OMAIORDESAlORESIDENAIDENTIlCA ÎOPELO%STADO�COM
O APOIO DA SOCIEDADE	 DE UMA EQUA ÎO PONDERADA DE INVESTIMENTOS
QUERESULTENAAMPLIA ÎODEÉREASPROTEGIDAS�DEUSODIRETOEINDIRETO�
PARTICULARESEPÞBLICAS	ENACONSOLIDA ÎODEÉREAS JÉCRIADAS�PORÏM�
AINDA EFETIVAMENTE NÎO IMPLANTADAS E� PORTANTO� DESPROTEGIDAS�-AIS
QUEISSO�ODESAlOESTÉNOENCONTRODEUMAFØRMULAEQUILIBRADACOM
POSTANÎOAPENASPELACRIA ÎODEÉREASPARTICULARESDEPROTE ÎOINTEGRAL�
MAS TAMBÏM� E FUNDAMENTALMENTE� NA INTEGRA ÎO DESTAS COM OUTRAS
ÉREASPROTEGIDAS TAISCOMO5NIDADESDE#ONSERVA ÎODE5SO3USTEN
TÉVEL�2ESERVAS%XTRATIVISTAS�REASDE0ROTE ÎO!MBIENTALE2ESERVASDE
$ESENVOLVIMENTO3USTENTÉVEL	�$EVESE INCLUIRAQUIACONSOLIDA ÎODE
OUTROSESPA OSTERRITORIAISIMPORTANTESNOCONTEXTODOSESFOR OSDECON
SERVA ÎODABIODIVERSIDADECOMO�POREXEMPLO�ASTERRASINDÓGENASQUE
COMPÜEMCERCADE���DOTERRITØRIOBRASILEIRO�REPRESENTANDOSOMENTE
NA!MAZÙNIA,EGAL���DESEUTERRITØRIO�

2ECOMENDA ÜES

A� /PODERPÞBLICODEVECRIAR�PORMEIODESUASAGÐNCIASDEFOMENTO
ECONÙMICO�LINHASDECRÏDITOEXCLUSIVASPARAPROPRIETÉRIOSDE200.�

B� /SINCENTIVOSEAPOIOSPARAACRIA ÎOEGESTÎODE200.DEVEM
PRIORIZAR ÉREAS DE OCORRÐNCIA DE ESPÏCIES AMEA ADAS E  ÉREAS NÎO
REPRESENTADASPOR5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�

C� $EVE HAVER PRIORIDADE NA lSCALIZA ÎO DAS 200.S NA MEDIDA
EMQUEOSEVENTUAIS INCENTIVOSECONÙMICOSAELASDESTINADOSPODEM
DESVIRTUARAlNALIDADEPARAQUALFOICRIADA�

D� ! CRIA ÎO DE 200.S DEVE SER UM CRITÏRIO DIFERENCIADO NA
CONCESSÎO DE lNANCIAMENTOS COM RECURSOS DO -ECANISMO DE
$ESENVOLVIMENTO,IMPO�COMOUMAFORMADEGARANTIRAPERPETUIDADE
DACONSERVA ÎO�

��0OLÓTICA.ACIONALDE2ECURSOS(ÓDRICOSE
'ESTÎO4ERRITORIALPOR"ACIAS(IDROGRÉlCAS

/ESTOQUEDEÉGUANOPLANETA4ERRAÏASSIMDISTRIBUÓDO������DE
ÉGUASALGADAE����DEÉGUADOCE�DOSQUAIS�����OCORRESOBAFORMADE
NEVEPERMANENTEEGELEIRAS������DEAQàÓFEROSSUBTERRÊNEOS������NA
UMIDADEDOSOLO�NOSPÊNTANOSENAATMOSFERAEAPENAS�����NOSLAGOS
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ERIOS�3ØNA&LORESTA!MAZÙNICACORREMCERCADE���DETODAÉGUADOCE
SUPERlCIALDOPLANETA�!REGIÎOSOBODOMÓNIODA-ATA!TLÊNTICAABRIGA
ASNASCENTESDOSPRINCIPAISRIOSBRASILEIROSQUEABASTECEMCERCADE���
DAPOPULA ÎODOPAÓS�MAISDE���MILHÜESDEHABITANTES	�NO#ERRADO
BRASILEIRONASCEMOSPRINCIPAISRIOSQUEABASTECEMABACIADO!MAZONAS
�8INGU�!RAGUAIA�4ELES0IRES�4OCANTINS	�EO0ANTANAL-ATO'ROSSENSE�
QUE ESTÉ NA"ACIA DO 0RATA� ALÏMDA"ACIA DO RIO 3ÎO &RANCISCO� QUE
ATRAVESSACINCOESTADOSDO3UDESTEEDO.ORDESTEBRASILEIRO�

$IANTEDESSESDADOSEINFORMA ÜESÏIMPOSSÓVELREFERIRSEÌCONSER
VA ÎODADIVERSIDADEBIOLØGICAEGESTÎODOTERRITØRIO�DISSOCIADAMENTE
DAGESTÎODOSRECURSOSHÓDRICOS�

.ESSESENTIDO�A,EI&EDERAL������DE��DEJANEIRODE����ESTABE
LECEUMASÏRIEDEMECANISMOSLEGAISESTABELECENDOQUEAGESTÎODOTER
RITØRIODEVECONSIDERAR�COMUMELEVADOGRAUDEPRIORIDADE�AQUESTÎO
DOSRECURSOSHÓDRICOS�$EACORDOCOMESTALEIDESTACAMSECOMODIRE
TRIZESDEA ÎOPARAA IMPLEMENTA ÎODA0OLÓTICA.ACIONALDE2ECURSOS
(ÓDRICOS�AADEQUA ÎODAGESTÎODAÉGUAÌDIVERSIDADE FÓSICA�BIØTICA�
DEMOGRÉlCA�ECONÙMICA�SOCIALECULTURALDASDIVERSASREGIÜESDOPAÓSE
AARTICULA ÎODOPLANEJAMENTODERECURSOSHÓDRICOSCOMAGESTÎOAMBI
ENTALEDOUSODOSOLO�

!LEGISLA ÎOFEDERALEXPRESSAALGUNSPRINCÓPIOSBÉSICOSDEGESTÎODE
RECURSOSHÓDRICOSRELACIONADOSAOORDENAMENTOTERRITORIAL�QUAISSEJAM�

ADO ÎODABACIAHIDROGRÉlCACOMOUNIDADEDEPLANEJAMENTO�
GARANTIADEUSOSMÞLTIPLOSDOSRECURSOSHÓDRICOS�
RECONHECIMENTODAÉGUACOMOBEMlNITOEVULNERÉVELERECONHE

CIMENTODOVALORECONÙMICODAÉGUAE
 ESTIMULO Ì GESTÎO DESCENTRALIZADA E PARTICIPATIVA DOS RECURSOS

HÓDRICOS�

5M DOS PRINCÓPIOS FUNDAMENTAIS RELACIONADOS AO GERENCIAMENTO
DOSRECURSOSHÓDRICOSÏODAGARANTIADEUSOSMÞLTIPLOSDEFORMAQUE�
ALÏMDOABASTECIMENTOURBANOERURAL�IRRIGA ÎO�PISCICULTURA�INDÞSTRIA�
NAVEGA ÎO�DILUI ÎO�ASSIMILA ÎOETRANSPORTEDEEmUENTES�GERA ÎODE
ENERGIAELÏTRICAEUSOSRECREATIVOSESTÉAMANUTEN ÎODAVIDASELVAGEM�
!SSIMSENDO�PODESEDIZERQUETAMBÏMSESITUANOÊMBITODOSISTEMA
DERECURSOSHÓDRICOS�OESTABELECIMENTODOPLANEJAMENTODECURTO�MÏDIO
ELONGOPRAZO�DOUSODAÉGUAEDAOCUPA ÎODABACIAHIDROGRÉlCATENDO
COMOUMDESEUS FATORESANECESSIDADEDE REVERTER AS TENDÐNCIASDE
FRAGMENTA ÎODOSECOSSISTEMASNUMADADABACIAHIDROGRÉlCA�

0ORINTERMÏDIODOS#OMITÐSDE"ACIA(IDROGRÉlCA�QUESÎOØRGÎOS
COLEGIADOSINTEGRADOSPORREPRESENTANTESDASOCIEDADELOCAL�DOPODER
PÞBLICO�EMSUASDIFERENTESINSTÊNCIAS	�DEUNIVERSIDADES�DASINDÞSTRIAS�
DOCOMÏRCIOEDAAGRICULTURA�OSCIDADÎOSTÐMAOPORTUNIDADEDEPAR
TICIPAREFETIVAMENTENADETERMINA ÎODOSUSOSENAPOLÓTICADECONSER
VA ÎODOSRECURSOSHÓDRICOSEMSUAREGIÎO�TANTONO3ISTEMA.ACIONAL
DE2ECURSOS(ÓDRICOS�COMONOSSISTEMASESTADUAISJÉEMIMPLANTA ÎO�
6ÉRIOSESTADOSJÉPOSSUEMLEGISLA ÎOPRØPRIADERECURSOSHÓDRICOS�DEN
TREELES�3ÎO0AULO�#EARÉ�-INAS'ERAIS�2IO'RANDEDO3UL�3ANTA#ATA
RINA�"AHIA�3ERGIPE�2IO'RANDEDO.ORTE�$ISTRITO&EDERAL�0ARAÓBA�0ARÉ�
0ERNAMBUCOE2IODE*ANEIRO�

/0LANODE"ACIA(IDROGRÉlCAÏOINSTRUMENTOPARADIAGNØSTICODAS
CONDI ÜESDO TERRITØRIO�DAQUANTIDADEEQUALIDADEDASÉGUAS SUPERl



404

Po
lít

ic
as

 p
úb

lic
as

 e
 a

 f
ra

gm
en

ta
çã

o 
de

 e
co

ss
is

te
m

as

CIAISESUBTERRÊNEAS�EQUEORIENTARÉOSPOSSÓVEISTIPOSDEUSOPARAAÉGUA
DISPONÓVEL�ASMEDIDASDECONSERVA ÎOERECUPERA ÎODOSCURSOSD|ÉGUA
EOUSOEAOCUPA ÎODOTERRITØRIONARESPECTIVABACIAHIDROGRÉlCA�.ESSE
PLANO�O#OMITÐDE"ACIATOMADECISÜESIMPORTANTESQUEPODEMESTIMULAR
OUFREAROSPROCESSOSDEFRAGMENTA ÎODOSECOSSISTEMASEMUMADADA
BACIA HIDROGRÉlCA� TAIS COMO DECISÜES QUE INmUENCIAM O CRESCIMENTO
URBANO E DA FRONTEIRA AGRÓCOLA� A EVOLU ÎO DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS E
ASMODIlCA ÜESDOSPADRÜESDEOCUPA ÎODOSOLOEDECRIA ÎODEÉREAS
SUJEITASÌRESTRI ÎODEUSO�COMVISTASÌPROTE ÎODOSRECURSOSHÓDRICOS�

/UTROMECANISMOIMPORTANTEPREVISTOPORESTALEITRATADACLASSIl
CA ÎODOSCORPOSD{ÉGUASEGUNDOSUAQUALIDADE�!CLASSIlCA ÎOASER
ATRIBUÓDAPELO#OMITÐDE"ACIAVAIDETERMINAR INDIRETAMENTEACAPACI
DADEDESUPORTEDABACIAHIDROGRÉlCA�OSTIPOSDEATIVIDADESQUEPODEM
SER REALIZADASEONÓVELDEUSODO SOLONA REGIÎO�! CLASSIlCA ÎODOS
CORPOSD�ÉGUAÏFEITAHOJESEGUINDOPADRÜESDElNIDOSPELA2ESOLU ÎO
#/.!-!������

2ECOMENDA ÜES

A� #RIARPROGRAMASDECONTROLEDEPOLUI ÎOHÓDRICAAPLICANDOOPRINCÓPIO
DOPOLUIDORPAGADORPARAMITIGAROSEFEITOSNEGATIVOSDAPOLUI ÎO�

B� 0ARTEDOSRECURSOSPROVENIENTESDOSFUNDOSDERECURSOSHÓDRICOS
DEVESERDESTINADAÌRECUPERA ÎOECONSERVA ÎODOS FRAGMENTOSRELE
VANTES� VISANDO Ì PRESERVA ÎO DA BIOTA ASSOCIADA AO RECURSO HÓDRICO�
PRIORITARIAMENTEDASREASDE0RESERVA ÎO0ERMANENTEQUETENHAMPOR
FUN ÎOAPROTE ÎODOSOLO�DOSCURSOSD�ÉGUAENASCENTES�

C� /PODERPÞBLICODEVE INTRODUZIR ADISCUSSÎODOPLANEJAMENTO
TERRITORIALPARACONSERVA ÎODADIVERSIDADEBIOLØGICACOMOCRITÏRIOPARA
AELABORA ÎODOS0LANOS.ACIONAISE%STADUAISDE'ESTÎO)NTEGRADADOS
2ECURSOS(ÓDRICOS�

D� !OPERACIONALIZA ÎODOPLANEJAMENTOTERRITORIALNOPLANOMICRO
REGIONALEMBACIASHIDROGRÉlCASDEVECONSIDERARMEDIDASPARAEVITARA
FRAGMENTA ÎODOSECOSSISTEMASEMITIGARSEUSEFEITOS�

E� !TUALIZAR A LEGISLA ÎO SOBRE PADRÜES DE QUALIDADE DE ÉGUA CONSI
DERANDOSEOSNOVOSPARÊMETROS�METODOLOGIASETECNOLOGIASDISPONÓVEISPARA
DIAGNØSTICODOSIMPACTOSAMBIENTAISDEATIVIDADESPOLUIDORAS�

F� !CONSTRU ÎODEBANCOSDEDADOSPARAO3ISTEMADE)NFORMA ÎO
SOBRE 2ECURSOS (ÓDRICOS DEVE INTERAGIR COM A 0OLÓTICA .ACIONAL DA
"IODIVERSIDADEESEUSSISTEMASDEDADOSEINFORMA ÜES�

��2EFORMAAGRÉRIA

!DESIGUALDADENADISTRIBUI ÎODARENDAEDARIQUEZAAFETANEGA
TIVAMENTEODESENVOLVIMENTO�INCLUSIVENOQUETANGEÌCONSERVA ÎOE
ÌSUSTENTABILIDADEDOSECOSSISTEMAS�!DISTRIBUI ÎODOSATIVOS�TERRASE
IMØVEISURBANOS	ÏUMDOSPRESSUPOSTOSPARAABUSCADESOLU ÜESAO
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PROBLEMADACONCENTRA ÎODERIQUEZAS�POSTOQUETODOSISTEMADEAPOIO
ÌPRODU ÎO IMPLICANAGARANTIADAPROPRIEDADEDA TERRA�.OPLANODA
QUESTÎORURALEDABUSCADAJUSTI ASOCIAL�DAEQàIDADEEDASUSTENTABILI
DADE�AREFORMAAGRÉRIADEVERIATEROSENTIDODAREDISTRIBUI ÎOFUNDIÉRIA�
ORIENTADAPORPRESSUPOSTOSSOCIOECONÙMICOSEECOLØGICOS�

/PROBLEMADA REFORMAAGRÉRIA�QUANTOÌ FRAGMENTA ÎODEECOS
SISTEMAS�RESIDEEXATAMENTENAFALTADEVISÎODOSØRGÎOSRESPONSÉVEIS
�).#2!E )NSTITUTOS%STADUAISDE4ERRAS	NOQUESEREFEREÌNECESSÉRIA
ABORDAGEM INTEGRADA DO QUE REPRESENTA O ASSENTAMENTO RURAL E SUA
RELA ÎOECOLØGICAESOCIOECONÙMICACOMOMEIO�

0OROUTROLADO�ADINÊMICADEASSENTAMENTOSEXECUTADOS�PRINCIPAL
MENTEPELO).#2!�ÏDITADAMENOSPORPLANEJAMENTOESTRATÏGICODOQUE
PORCONmITOSDETERRAQUEACONTECEMEMTODOPAÓS�EQUETÐMCOMOUMA
DESUASRAÓZESOSPRØPRIOSFUNDAMENTOSCONSTITUCIONAISQUEGARANTEMA
PROPRIEDADEDATERRAEQUEORIENTAMOSPRESSUPOSTOSPARADESAPROPRIA
 ÎODETERRASRURAISPARAREFORMAAGRÉRIA�

!TUALMENTE� PROPRIEDADES RURAIS QUE NÎO RESPEITAM A LEGISLA ÎO
AMBIENTAL�UMDOSPRESSUPOSTOSPARAOCUMPRIMENTODAFUN ÎOSOCIAL
DAPROPRIEDADE	�PORSEREMCONSIDERADASPRODUTIVAS�SEGUNDOCRITÏRIOS
UNICAMENTE ECONÙMICOS ADOTADOS PELO ).#2!� NÎO SÎO PASSÓVEIS DE
DESAPROPRIA ÎOPARAREFORMAAGRÉRIA�OQUECONDUZAUMPROCESSODE
ESCOLHADENOVASÉREASPARAATENDIMENTODADEMANDASOCIALSEGUNDO
PRESSUPOSTOSDISSOCIADOSDAFUN ÎOSOCIALDAPROPRIEDADE�DENTREESTES
A FUN ÎO AMBIENTAL DA PROPRIEDADE RURAL� 0ORTANTO� A VARIÉVEL ECOS
SISTÐMICA NÎO Ï INCORPORADA NA IDENTIlCA ÎO DE NOVAS ÉREAS PARA A
2EFORMA!GRÉRIA�

!LGUNS DADOS CURIOSOS DA 3UPERINTENDÐNCIA .ACIONAL DE $ESEN
VOLVIMENTO!GRÉRIO�MERECEMATEN ÎO�

��������������HA	DOSPROJETOSDEASSENTAMENTOSREALIZADOSNO
"RASIL�����������HA	ESTÎONA!MAZÙNIALEGAL�

�����������	DASFAMÓLIASBENElCIADASPELOSPROJETOSDEASSENTA
MENTORURALEMTODO"RASIL��������	ESTÎOASSENTADASNA!MAZÙNIA�

����EMÉREA	DOSPROJETOSDECOLONIZA ÎOIMPLANTADOSNO"RASIL
ATÏ AGOSTO DE ���� ESTÎO NA !MAZÙNIA �����������HA DE UM TOTAL DE
����������HA	�

 !O ESGOTAREMSE ASPOSSIBILIDADESDEOBTEN ÎODENOVAS TER
RASPELAVIADADESAPROPRIA ÎOSAN ÎO�PORDESCUMPRIMENTODAFUN ÎO
SOCIALDAPROPRIEDADE�IMPRODUTIVIDADE	�OQUEOCORREPRINCIPALMENTE
NAS REGIÜES SUL E SUDESTE DO PAÓS� RESTA AO PODER PÞBLICO ATENDER Ì
DEMANDAPELAVIADOASSENTAMENTOEMÉREASPÞBLICAS�BOAPARTEDELAS
EMSITUA ÎOCONSIDERÉVELDECONSERVA ÎO�PRINCIPALMENTENA!MAZÙNIA	�
/UAINDAOØRGÎOAGRÉRIOACABAATENDENDOÌPRESSÎODOSMOVIMENTOS
SOCIAISPOROCUPARNOVAREJOPARCELASNÎOOCUPADASDETERRASDEPARTICU
LARES �ÉREAS CONSERVADAS	� ALGUMASVEZESDE FORMAARTICULADA COMOS
PROPRIETÉRIOS RURAISQUE�PORNÎOPODEREMUTILIZARDETERMINADASÉREAS
EMFUN ÎODEIMPEDIMENTOSLEGAISOUMESMOPORNÎOTEREMRECURSOS
PARAINVESTIMENTOS�PREFEREMRECEBERASINDENIZA ÜESDO).#2!�

$IANTEDESSESIMPASSES�ACONCEP ÎODENOVOSMODELOSDEASSENTA
MENTOS�COMOOSASSENTAMENTOSAGROEXTRATIVISTASEOSINTITULADOS0ROJE
TOSDE$ESENVOLVIMENTO3USTENTÉVELCRIADOSPELAPORTARIA).#2!N�����
��AINDANÎOCOLOCADOSEMPRÉTICAPODEMSERVIRCOMOUMPARADIGMA
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ESTRATÏGICOPARAAOCUPA ÎOECONSERVA ÎODEÉREASTAMPÎO�ENTORNO	
DE5NIDADES DE #ONSERVA ÎO DE PROTE ÎO INTEGRAL E PARA A FORMA ÎO
DECORREDORESENTREREMANESCENTESmORESTAIS�RESERVASLEGAISOUOUTRAS
ÉREASPROTEGIDAS	�

6ALEMENCIONARUMPROGRAMARECÏMAPROVADOPELO-INISTÏRIODE
$ESENVOLVIMENTO !GRÉRIO� O 02/.!& &LORESTAL� QUE ESTABELECE UMA
LINHADECRÏDITOESPECÓlCAPARAOSAGRICULTORESFAMILIARESQUEPODERÎO
TRANSFORMARSEEMFORTESALIADOSNACONSERVA ÎODEECOSSISTEMAS�EA
2ESOLU ÎO#/.!-!������QUETRATADOLICENCIAMENTODEASSENTAMEN
TOSPARAREFORMAAGRÉRIA�EQUETEMSIDOVISTAPELOSMOVIMENTOSSOCIAIS
LIGADOSÌTERRACOMOUMOBSTÉCULOINTRANSPONÓVELPARAIMPLEMENTA ÎO
DENOVOSASSENTAMENTOSEPELOMOVIMENTOAMBIENTALISTACOMOUMCON
VITEÌOCUPA ÎODEÉREASDEINTERESSEAMBIENTAL�

2ECOMENDA ÜES

A� /S CRITÏRIOS E O PROCESSO DE PARCELAMENTO DO SOLO EM
ASSENTAMENTOSDEREFORMAAGRÉRIADEVEMSERADEQUADOSÌSPREMISSAS
DEMANEJODAPAISAGEM�

B� $EVEHAVERUMAARTICULA ÎOMAISORGÊNICAENTREO-INISTÏRIODE
-EIO!MBIENTEEO-INISTÏRIODE$ESENVOLVIMENTOE2EFORMA!GRÉRIA�
INCLUINDOO)"!-!EASAGÐNCIASESTADUAISDETERRASEDEMEIOAMBIENTE
NOESTABELECIMENTODASESTRATÏGIASDEINCORPORA ÎODENOVASÉREASPARA
AREFORMAAGRÉRIA�

C� /COMPONENTEAMBIENTAL�DENTREELES�OECOSSISTÐMICO	DEVETER
PESORELATIVOSUBSTANCIALNAAFERI ÎODOCUMPRIMENTODAFUN ÎOSOCIAL
DAPROPRIEDADERURALPARAlNSDEREFORMAAGRÉRIA�

D� / CARÉTERDE INTERESSE SOCIAL DADOAOSPROGRAMASDE REFORMA
AGRÉRIANÎODEVESERUTILIZADOCOMOARGUMENTOPARAQUEOSDISPOSITIVOS
DALEGISLA ÎOAMBIENTALSEJAMDESCONSIDERADOS�PRINCIPALMENTEO#ØDIGO
&LORESTAL�

E� /-INISTÏRIO DE-EIO !MBIENTE DEVE VALERSE DOS DADOS DOS
PROJETOSQUEABORDARAMOUSOEOCUPA ÎODOSOLOSOBAPERSPECTIVADO
PLANEJAMENTODAPAISAGEMPARAORIENTARASPOLÓTICASDEPARCELAMENTO�
ASSENTAMENTOEDEREESTRUTURA ÎOFUNDIÉRIA�

F� /DESENHODOASSENTAMENTODEVEREmETIRAPREOCUPA ÎODASUS
TENTABILIDADENOLONGOPRAZOSOBOPONTODEVISTAECONÙMICO�AMBIENTALE
SOCIAL�

G� %MPAISAGENSFRAGMENTADAS�OPLANEJAMENTOEAIMPLEMENTA ÎO
DE ASSENTAMENTOS DEVE CONTEMPLAR O INCREMENTO DE ÉREAS FONTE E A
MATRIZDEVESEROMAISPERMEÉVELPOSSÓVEL�

H� ! LEGISLA ÎO SOBRE PROTE ÎO DE VEGETA ÎO NATIVA EM ÉREAS
RURAISDEVEPREVERMECANISMOSDEPROTE ÎOCONTRAATRANSFORMA ÎODE
ESPA OSPROTEGIDOS�SEJA5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�RESERVASLEGAISOU
ÉREASDEPRESERVA ÎOPERMANENTE	EMÉREASURBANASOUURBANIZÉVEIS�

I� !S INSTITUI ÜESPROMOTORASDAREFORMAAGRÉRIADEVEMPLANEJAR
A IMPLEMENTA ÎO DOS ASSENTAMENTOS INCORPORANDO AS lGURAS DAS
ZONASDEAMORTECIMENTOE#ORREDORES%COLØGICOSDE5#�PREVISTOSNA
RESOLU ÎO#/.!-!�����ENO3.5#	PARANOVOSEMPREENDIMENTOS�
0ARA AQUELES EMPREENDIMENTOS JÉ EXISTENTES E QUE NÎO OBSERVARAM



407

ESTA NORMA� OSMESMOSDEVEM SER OBJETO DE REGULARIZA ÎOMEDIANTE
LICENCIAMENTOAMBIENTAL�

��)MPLANTA ÎODEGRANDESPROJETOSDEINFRAESTRUTURA

/0ROGRAMA!VAN A"RASIL�00!0LANO0LURIANUAL��������	PRE
VIAORIGINALMENTEINVESTIMENTOSDAORDEMDE2�����BILHÜES�PÞBLICOSE
PRIVADOS	PRIORITARIAMENTEPARAPROJETOSDEINFRAESTRUTURAVIÉRIA�ABER
TURAEPAVIMENTA ÎODERODOVIAS�CONSTRU ÎODEHIDROVIAS� FERROVIASE
PORTOS	 EGERA ÎODEENERGIA �HIDRELÏTRICAS� TERMOELÏTRICAS E LINHASDE
TRANSMISSÎO	 A SEREM IMPLANTADOS NOS CHAMADOS %IXOS.ACIONAIS DE
)NTEGRA ÎOE$ESENVOLVIMENTONA2EGIÎO.ORTECOMOANUNCIADOOBJE
TIVODEDESENVOLVEROPAÓSEINTEGRÉLOAOMUNDOGLOBALIZADO�

3EGUNDO SEUS FORMULADORES� O !VAN A "RASIL PRETENDIA TRATAR OS
DESEQUILÓBRIOSREGIONAISESOCIAISEXISTENTESLEVANDOEMCONTAAGEOGRA
lAECONÙMICADOPAÓSEOSmUXOSDEBENSESERVI OSIDENTIlCADOS�INTE
GRANDOESPA OSECONÙMICOSINTERNOSQUETRANSPÜEMDIVISÜESESTADUAIS
OU MESMO REGIONAIS� E BUSCANDO COMPLEMENTARIDADE COM AS ECONO
MIASEOSRECURSOSNATURAISDOSPAÓSESVIZINHOS�

/ )0!-  )NSTITUTO DE 0ESQUISA !MBIENTAL DA !MAZÙNIA E O )3!
 )NSTITUTO3OCIOAMBIENTAL�PARTINDODEANÉLISESSOBREOCICLOHISTØRICO
DOS DESMATAMENTOS NA!MAZÙNIA QUE DEMONSTRAMQUE ENTRE DUAS E
TRÐSDÏCADASAPØSAABERTURADERODOVIASNA!MAZÙNIA�SÎODESMATADOS
EMMÏDIACERCADE��KMDEmORESTASEMCADAMARGEM�ESTIMARAMQUE
ENTRE ������ E �������KM� DEmORESTASPODERIAM SER DESMATADOSNOS
PRØXIMOS��OU��ANOSEMFUN ÎODEALGUNSDOSPROJETOSDEINFRAESTRU
TURARODOVIÉRIAPREVISTOSNO!VAN A"RASIL��

0ARTINDODESSAANÉLISE�O)0!-EO)3!DEMONSTRAMQUE��4ERRAS
)NDÓGENASE��5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�QUEREPRESENTAMRESPECTIVA
MENTE����E�����DO TOTALDE4)SE5#SAMAZÙNICAS�SERIAMDIRETA
MENTEAFETADASPELASPRINCIPAISOBRASDE INFRAESTRUTURADOPROGRAMA�
2ESSALTESEQUEASPREVISÜESCONTIDASNOREFERIDOESTUDOSÎOBASTANTE
CONSERVADORAS� POIS NÎO CONSIDERAM OS IMPACTOS DA CONSOLIDA ÎO E
IMPLEMENTA ÎO DE OUTROS PROJETOS VIÉRIOS COMO FERROVIAS E HIDROVIAS
PREVISTASNO0ROGRAMA!VAN A"RASILNEM�TAMPOUCO�OSIMPACTOSINDI
RETOSDECORRENTESDOEFEITOSINERGÏTICODETODASASOBRASEMCADA%IXO�

$AS ÉREAS IDENTIlCADAS DURANTE O SEMINÉRIO!VALIA ÎO E )DENTIl
CA ÎODE! ÜES0RIORITÉRIASPARA#ONSERVA ÎO�5TILIZA ÎO3USTENTÉVELE
2EPARTI ÎODOS"ENEFÓCIOSDA"IODIVERSIDADENA!MAZÙNIA"RASILEIRA
���
ÉREASCONSIDERADASDEALTÓSSIMOINTERESSEPARAACONSERVA ÎODABIODI
VERSIDADEESTARIAMDIRETAMENTEAMEA ADASSOMENTECOMAPAVIMENTA
 ÎODEALGUMASDASRODOVIASPROPOSTAS�

$IANTEDESSESDADOSOGOVERNOFEDERAL�ALÏMDEEXIGIROS%STUDOS
DE)MPACTO!MBIENTALCONFORMEDETERMINAALEGISLA ÎO�ATENDENDOAO
ALERTADADOPORINÞMERASORGANIZA ÜESDASOCIEDADEBRASILEIRAEMOVI


#OORDENADOPELO)NSTITUTO3OCIOAMBIENTALEMARTICULA ÎOCOMO)-!:/.n)NSTITUTODO(OMEMEDO-EIO!MBIENTEDA!MAZÙNIA�
O)30.)NSTITUTO3OCIEDADE�0OPULA ÎOE.ATUREZA�O)0!-n)NSTITUTODE0ESQUISAS!MBIENTAISDA!MAZÙNIAE#ONSERVATION)NTER
NATIONAL�EMQUEPARTICIPARAM���CIENTISTASEREPRESENTANTESDE/.'SEGOVERNOSFEDERAL�ESTADUAISEMUNICIPAIS�COMOAPOIODO
0ROGRAMA.ACIONALDE"IODIVERSIDADE02/.!")/�DO-INISTÏRIODE-EIO!MBIENTE�-ACAPÉ!0�EMSETEMBRODE����
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MENTOSSOCIAISPREOCUPADOSCOMOSIMPACTOSAMBIENTAISCUMULATIVOS
DOSPROJETOSPREVISTOS�CONTRATOUAELABORA ÎODEUMA!VALIA ÎO!MBI
ENTAL%STRATÏGICAPARAOS%IXOSDE$ESENVOLVIMENTOPROPOSTOSNO0RO
GRAMA�

7.1. O licenciamento ambiental de grandes obras deinfra-estrutura

5M IMPORTANTE INSTRUMENTO DE GESTÎO AMBIENTAL PODE INDICAR
CAMINHOSPARAASOLU ÎODECONmITOSENTREASPOLÓTICASDEIMPLANTA ÎO
DEGRANDESPROJETOSDEINFRAESTRUTURAEDECONSERVA ÎODEECOSSISTEMAS�
4RATASEDA!VALIA ÎO!MBIENTAL%STRATÏGICA�UMAESPÏCIEDA!VALIA ÎO
!MBIENTALPREVISTANA,EI���������%NTRETANTO�EMBORAPASSÓVELDESER
IMPLEMENTADASEGUNDOAREFERIDA LEI�AlGURADA!VALIA ÎO!MBIENTAL
%STRATÏGICAAINDACARECEDEREGULAMENTA ÎOESPECÓlCAJÉQUEAPENASO
%STUDODE)MPACTO!MBIENTALn2ELATØRIODE)MPACTOSOBREO-EIO!MBI
ENTE�%)!�2)-!	ENCONTRASEREGULAMENTADOPELO#/.!-!PORMEIODAS
RESOLU ÜES#/.!-!������E�������(OJE�OLICENCIAMENTODEOBRASOU
PROJETOSPOTENCIALMENTECAUSADORESDESIGNIlCATIVOIMPACTOAMBIENTAL
DEVEMSERPRECEDIDOSDE%)!�2)-!n%STUDODE )MPACTO!MBIENTAL E
RESPECTIVO2ELATØRIODE)MPACTOSOBREO-EIO!MBIENTE�

³TÎOSOMENTEPELAVIADO%)!�2)-!QUEASPOPULA ÜESHUMANAS
SÎOCHAMADASAPARTICIPARDEAUDIÐNCIASPÞBLICAS�QUANDONÎO RAROA
UMAÞNICAAUDIÐNCIA�PARAOBTEREMINFORMA ÜESEEVENTUALMENTEOPI
NAREMACERCADEPROJETOSOUOBRASPOTENCIALMENTECAUSADORASDESIG
NIlCATIVOIMPACTOAMBIENTALEMSEUSTERRITØRIOS�.AMAIORIADASVEZES�
OSPROJETOSOUOBRAS SOBDISCUSSÎONASAUDIÐNCIASPÞBLICAS INTEGRAM
PROGRAMAS GOVERNAMENTAIS PARA OS QUAIS JÉ HÉ OR AMENTO APROVADO�
OBRASLICITADASENÎORARAMENTE�JÉCONTRATADAS�

%MRELA ÎOAO0ROGRAMA!VAN A"RASIL�POREXEMPLO�VINHAMSENDO
PRODUZIDAS AVALIA ÜES AMBIENTAIS TØPICAS� PONTUAIS E ISOLADAS SOBRE
CADAUMADASOBRASQUEINTEGRAMUMMESMO%IXODE$ESENVOLVIMENTO
PROPOSTOPELOPROGRAMA�QUANDONÎOUMAMESMAGRANDEOBRACOMO�
POREXEMPLO�A(IDROVIA!RAGUAIA4OCANTINS�QUEÏOBJETODEINÞMEROS
%)!�2)-!S� CADA QUAL ESPECIALMENTE ENCOMENDADO PARA UM PROJETO
SUPOSTAMENTEAUTÙNOMO�MASQUENAREALIDADEREPRESENTAMAFRAGMEN
TA ÎODAMESMAGRANDEOBRADEINFRAESTRUTURA�/MAISGRAVEÏQUE�NÎO
RARAMENTE�TAISPROJETOSSÎOAVALIADOSPORØRGÎOSDISTINTOSVINCULADOSA
DIFERENTESESFERASDEGOVERNO�MUNICIPAL�ESTADUALEFEDERAL	EQUENÎO
SECOMUNICAMORGANICAMENTE�

/%STADOESEUSPARCEIROSPRIVADOSMUITASVEZESCUMPREMOQUE
ESTABELECE O ARTIGO ���� )6 DA #ONSTITUI ÎO &EDERAL E ELABORAM ESTU
DOS �NEM SEMPRE PRÏVIOS	 DE IMPACTO AMBIENTAL� SUBMETENDOOS AO
ESCRUTÓNIODOSPRØPRIOSØRGÎOSDOGOVERNOINTERESSADODIRETONAVIA
BILIZA ÎODAOBRAPARAANÉLISEEAPROVA ÎO�%NTRETANTO�OSESTUDOSDE
IMPACTOS AMBIENTAIS EXIGIDOS PELA LEGISLA ÎO E ELABORADOS PARA CADA
OBRAISOLADAMENTE�NÎOTÐMOCONDÎODEAUFERIRASPROPRIEDADESCUMU
LATIVASESINERGÏTICASDOSIMPACTOSSOCIOAMBIENTAISCAUSADOSPELOCON
JUNTODASOBRASINTEGRANTESDEUMPLANODEDESENVOLVIMENTOREGIONAL�
COMOPOREXEMPLO�DOS IMPACTOS TOTAISDECADAUMDOS%IXOS.ACIO
NAISDE)NTEGRA ÎOE$ESENVOLVIMENTOPREVISTOSNO!VAN A"RASIL�MUITO
MENOSDOSIMPACTOSDETODOSELES�

!MBIENTAISDA!MAZÙNIAE#ONSERVATION)NTERNATIONAL�EMQUEPAR
TICIPARAM���CIENTISTASEREPRESENTANTESDE/.'SEGOVERNOSFEDERAL�
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ESTADUAIS EMUNICIPAIS� COMOAPOIODO0ROGRAMA.ACIONALDE"IODI
VERSIDADE  02/.!")/� DO-INISTÏRIODE-EIO!MBIENTE�-ACAPÉ!0�
EM SETEMBRO DE ����3EM DÞVIDA� OS %STUDOS DE )MPACTO !MBIENTAL
SÎOFUNDAMENTAISNAMEDIDAEMQUEPERMITEMAPARTICIPA ÎOPOPULAR
DURANTEOPROCESSODEANÉLISEEIDENTIlCA ÎODEMEDIDASMITIGADORASE
COMPENSATØRIASAOSIMPACTOSPREVISTOS�.OENTANTO�AINCORPORA ÎODA
!VALIA ÎO!MBIENTAL%STRATÏGICAPARAODESENHODEPLANOSEPROGRAMAS
DEDESENVOLVIMENTOQUEDEMANDAMAIMPLEMENTA ÎODEGRANDESOBRAS
DE INFRAESTRUTURAÏUMPASSONECESSÉRIONABUSCADEUMA INTEGRA ÎO
ENTREASPOLÓTICASDEDESENVOLVIMENTOEASPOLÓTICASAMBIENTAIS�NOTORIA
MENTEASDECONSERVA ÎODOSECOSSISTEMASNATURAIS�

2ECOMENDA ÜES

A� )NCLUIR COMO COMPONENTE NECESSÉRIO DO %)!�2)-! UM PLANO
ESTRATÏGICODEMONITORAMENTODOS EFEITOSDA FRAGMENTA ÎODOS ECOS
SISTEMASEDECONSERVA ÎOERECUPERA ÎODOSFRAGMENTOSNASÉREASDE
INmUÐNCIADOSPROJETOS�

B� $ESTINAR OS RECURSOS DE COMPENSA ÎO DE OBRAS POTENCIALMENTE
CAUSADORASDEIMPACTOPARAMITIGAROUCOMPENSAROSEFEITOSDAFRAGMENTA ÎO
DEECOSSISTEMASERECONSTRU ÎOEMANUTEN ÎODECONECTIVIDADENAREGIÎO
IMPACTADA�PREFERENCIALMENTENAS5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�SEUS#OR
REDORES%COLØGICOSEZONASDEAMORTECIMENTO�

C� %VITAR A ABERTURA E PAVIMENTA ÎO DE RODOVIAS EM REGIÜES A
SEREMPRESERVADASEPLANEJARACRIA ÎOEIMPLEMENTA ÎODE5NIDADESDE
#ONSERVA ÎOE#ORREDORES%COLØGICOSANTESDAABERTURAEASFALTAMENTO
DASNOVASVIASDEACESSO�.AMEDIDADOPOSSÓVEL�MANTERGRANDESBLOCOS
DE VEGETA ÎO NATURAL SEM ABERTURA DE NOVOS ACESSOS� ESPECIALMENTE
NASÉREASDElNIDASCOMOPRIORITÉRIASPARAACONSERVA ÎODADIVERSIDADE
BIOLØGICA�

D� 0LANEJAROUSODOSOLOEMÉREASDEFRONTEIRASDEDESENVOLVIMENTO
DEMODOAMANTERUMAMATRIZCONTÓNUACOMOMESMOTIPODEESTRUTURA
QUEAVEGETA ÎOORIGINAL�

E� %STABELECER GRANDES #ORREDORES %COLØGICOS AO LONGO DOS
PRINCIPAIS %IXOS DE )NTEGRA ÎO E $ESENVOLVIMENTO PREVISTOS NO 0LANO
0LURIANUAL DO 'OVERNO &EDERAL �VIAS DE TRANSPORTE COMO RODOVIAS�
FERROVIASEHIDROVIAS	�

��0OLÓTICAAGRÓCOLA

/SINVESTIMENTOSSUGERIDOSPELO0ROGRAMA!VAN A"RASIL�ASSUAS
INÞMERASRODOVIASEHIDROVIASEOPESORELATIVODOSETORAGROPECUÉRIONO
INGRESSODERECURSOSPROVENIENTESDEAGROEXPORTA ÎONOSÞLTIMOSANOS�
REVELAMSINTOMATICAMENTEUMAPOLÓTICAAGRÓCOLAQUEPRIORIZAAAGRICUL
TURADEEXPORTA ÎOQUESEGUEEXERCENDOPRESSÎOPRINCIPALMENTESOBREO
#ERRADODOCENTROOESTEEAREGIÎODOCHAMADO!RCODO$ESMATAMENTO
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QUEVAIDE2ONDÙNIAATÏASÉREASDETRANSI ÎOENTRE#ERRADOEAmORESTA
NOSULDO0ARÉ�-ATO'ROSSO�4OCANTINSE-ARANHÎO�

!S POLÓTICAS DE CRÏDITO E DE INCENTIVO RURAL DESENVOLVIDAS PELA
35$!- �3UPERINTENDÐNCIA DE $ESENVOLVIMENTO DA !MAZÙNIA	 E DE
IMPLEMENTA ÎODEINFRAESTRUTURAVIÉRIA�NÎOVISLUMBRARAMAOLONGODE
TODAHISTØRIAODESENVOLVIMENTOAGRÓCOLAÌ LUZDEPREOCUPA ÜESECOS
SISTÐMICASEDEUSOSUSTENTÉVELDESEUSRECURSOSNATURAIS�!INDAASSIM
DEVESERESSALTARQUESEGUNDODADOSDA#/.!"n#OMPANHIA.ACIONAL
DE!BASTECIMENTO�ØRGÎOVINCULADOAO-INISTÏRIODA!GRICULTURAE!BAS
TECIMENTO�NOSÞLTIMOSANOSAAGRICULTURABRASILEIRAVEMCOLECIONANDO
RECORDES DE PRODU ÎO DE GRÎOS SEM� CONTUDO� SIGNIlCAR A EXTENSÎO
PROPORCIONAL DA ÉREA CULTIVADA� DEMONSTRANDOQUE ÏPOSSÓVEL AUMEN
TARAPRODUTIVIDADESEMANECESSIDADEDEINCORPORARECONVERTERNOVAS
ÉREASIMPORTANTESPARAACONSERVA ÎOOUMESMORECUPERA ÎODACOBER
TURAVEGETALNATIVA�3EGUNDOA#/.!"�OAUMENTODAÉREAPLANTADANO
PERÓODOFOIDEMENOSDE����COMINCREMENTONAPRODU ÎODEGRÎOSDE
CERCADE���PARAASAFRADE����������

!S PROPRIEDADES RURAIS COM SUAS 2ESERVAS ,EGAIS E REAS DE
0RESERVA ÎO 0ERMANENTE E AS 2ESERVAS 0ARTICULARES DO 0ATRIMÙNIO
.ATURAL EXERCEM UM PAPEL CRUCIAL NA ESTRATÏGIA DE CONSERVA ÎO DOS
ECOSSISTEMASNATURAISBRASILEIROS�/MANEJODASPROPRIEDADESRURAIS�OU
SEJA�OUSOEOCUPA ÎODOSOLOAGRÓCOLADEVEMINTERAGIRCOMAPOLÓTICA
DEIMPLANTA ÎODEESPA OSPROTEGIDOSNACONSTITUI ÎODEMOSAICOSDE
ÉREASDECONSERVA ÎOPÞBLICASEPRIVADAS�!PRØPRIA#ONSTITUI ÎO&EDERAL
ASSIMORIENTA�AOAlRMARQUECUMPREAOPROPRIETÉRIORURALGARANTIRQUE
SUAPROPRIEDADEEXER AAFUN ÎOSOCIAL�EQUEDENTRETAISFUN ÜESESTÎOO
USORACIONALDOSRECURSOSNATURAISEAPRESERVA ÎODOMEIOAMBIENTE�

2ECOMENDA ÜES

A�#RIARLINHASDECRÏDITOPARAIMPLANTA ÎODESISTEMASAGROmORESTAIS
PARAOSPEQUENOSEMÏDIOSPRODUTORESNOENTORNODE FRAGMENTOS�EM
FRAGMENTOSDEGRADADOSEEM#ORREDORES%COLØGICOS�

B�&RAGMENTOSNATURAISISOLADOS�COMOASSAVANASAMAZÙNICASEBREJOS
DE ALTITUDE DO .ORDESTE� DEVEM SER CONSERVADOS COMO FRAGMENTOS SOB A
FORMADE5#SOU!00SDEVIDOÌPRESEN ADEENDEMISMOS�.ÎODEVEMSER
CONVERTIDOSPARAUSOAGRÓCOLA�PASTAGENSOUOUTROUSOALTERNATIVODOSOLO�

C� 2ECUPERAR O SISTEMA DE EXTENSÎO RURAL� AGREGANDO A EXTENSÎO
mORESTAL�PARATRANSFERIRTECNOLOGIASADEQUADASAOPRODUTORRURAL�

D�)NTENSIlCARASATIVIDADESNASÉREASAGRÓCOLASJÉEMUSO�UTILIZANDO
TECNOLOGIASDEBAIXOIMPACTOAMBIENTALPARAAUMENTARAPRODUTIVIDADE
EINCREMENTARACONSERVA ÎODABIODIVERSIDADE�

E�0LANEJAROUSODOSOLOEMÉREASDEFRONTEIRASDEDESENVOLVIMENTO
DEMODOAMANTERUMAMATRIZCONTÓNUACOMOMESMOTIPODEESTRUTURA
QUEAVEGETA ÎOORIGINAL�INVERSÎODOPROCESSO	�

F� 0ROMOVER O AUMENTO DA PRODU ÎO AGROPECUÉRIA POR MEIO DO
AUMENTODAPRODUTIVIDADE� INTENSIlCAR� ENÎOESTENDEROUSODO SOLO
PARAAGRICULTURAEAPECUÉRIA�COMAUTILIZA ÎODEPRÉTICASCOMPATÓVEIS
COM A CONSERVA ÎO DA BIODIVERSIDADE EVITANDO� QUANDO POSSÓVEL� A
EXPANSÎODAFRONTEIRAAGRÓCOLA�
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G� 0ROMOVER UMA MAIOR UTILIZA ÎO DE PROGRAMAS DE -ANEJO
)NTEGRADODE0RAGAS-)0�VISANDOAREDU ÎODOUSODEAGROTØXICOSNO
ENTORNODEFRAGMENTOS�

H�0ROMOVERPROGRAMASDECONTROLEEMANEJODOFOGOPORMEIODE
EDUCA ÎOEINCENTIVOS�COMOPOREXEMPLO�OPROGRAMADESENVOLVIDONO
-ATO'ROSSOPORMEIODEPACTOSCOMMUNICÓPIOSEPRODUTORESRURAIS�

I�#RIARPROGRAMADEEDUCA ÎOAMBIENTALEMÉREASRURAISSOBREA
IMPORTÊNCIADOSFRAGMENTOSDEECOSSISTEMASNATURAIS�

J�%STABELECERPROGRAMASDEINCENTIVOS�LINHASDECRÏDITOS�EXTENSÎO
RURAL ETC�	 AOPLANTIO SOMBREADOCOMO�POREXEMPLO� CAFÏE CACAUNO
SUL DA "AHIA� PRIORIZANDO ÉREAS DE #ORREDORES %COLØGICOS E ÉREAS DE
AMORTECIMENTODE5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�

K� %STABELECER POLÓTICAS AGRÓCOLAS DIFERENCIADAS PARA ENTORNO DE
FRAGMENTOS PRESERVADOS� ESPECIALMENTE 5#S� CRIANDO ZONAS TAMPÎO�
0OREXEMPLO�AGRICULTURAORGÊNICAEPLANTIOSPERENES�

L�%STIMULARAADO ÎODEESTRATÏGIASALTERNATIVASDEALIMENTA ÎODO
GADODURANTEASECAPARAEVITARSUAINVASÎONOSFRAGMENTOS�EMBUSCA
DEALIMENTO�

M�)NCORPORARUMAPOLÓTICAPRØATIVADECONSERVA ÎODEFRAGMENTOS
ECONTEN ÎODAEXPANSÎODAÉREADECANADEA ÞCARSOBREAVEGETA ÎO
NATIVANO0ROGRAMA0RØLCOOL�PORMEIODOAUMENTODAPRODUTIVIDADE
OUEXPANSÎOPARAÉREASJÉCONVERTIDAS�

N� )NCORPORAR FRAGMENTOSDEVEGETA ÎONATURALAOSPROGRAMASDE
MANEJO INTEGRADO DA AGRICULTURA� COMO FORMA NATURAL DE COMBATE ÌS
PRAGAS�

O� #RIAR INCENTIVOS ESPECIAIS EM ASSISTÐNCIA AGRÓCOLA PARA PRO
PRIETÉRIOSECOMUNIDADESCOMPROMETIDOSEMCONSERVARÉREASMAIORES
DOQUEARESERVALEGAL�EMÉREASESTRATÏGICASPARAESTABELECIMENTODE
CORREDORES�

P� #RIARPROGRAMASDEESTÓMULOPARAARECUPERA ÎO�CONSERVA ÎOE
MANEJODEMATASCILIARESEDEÉREASQUEPROMOVAMACONECTIVIDADEDE
FRAGMENTOSRELEVANTESPARAACONSERVA ÎODABIODIVERSIDADE�

Q� &OMENTARCRIADOUROSDEESPÏCIESDAFAUNANATIVAPARADESESTIMULAR
ACA ACOMERCIALEMAMBIENTESFRAGMENTADOS�

��0OLÓTICAENERGÏTICA

! MATRIZ ENERGÏTICA BRASILEIRA Ï BASEADA FUNDAMENTALMENTE NA
GERA ÎODEENERGIAHIDRELÏTRICA����	�/GÉSNATURAL�OCARVÎOMINERALEO
URÊNIOSÎOUTILIZADOSPARAPRODU ÎODECERCADE���DAENERGIACONSUMI
DA�OSDERIVADOSDOPETRØLEOSOMAMAPROXIMADAMENTE���DAPRODU ÎO
ENERGÏTICAEABIOMASSACHEGAPRØXIMADOS����SEGUNDODADOSDE����
DO$EPARTAMENTO.ACIONALDE$ESENVOLVIMENTO%NERGÏTICODO-INISTÏRIO
DE-INASE%NERGIA�!INDASEGUNDOESTEØRGÎO�O"RASILTEMDEMANDAE
POTENCIALPARAINVESTIMENTOSANUAISDAORDEMDE�A��BILHÜESDEDØLARES
PARASUPRIRADEMANDADEPRODU ÎOENERGÏTICA�

3ENDOCONSIDERADOSCOMOOBRASDEUTILIDADEPÞBLICA�OSGASODUTOS
EASHIDRELÏTRICAS�COMSUASRESPECTIVAS LINHASDE TRANSMISSÎO�SÎOOS
EMPREENDIMENTOSQUEMAISCONTRIBUEMPARAAFRAGMENTA ÎODOSECOS
SISTEMASNATURAIS�SEJAPELAINUNDA ÎODEÉREASQUEEXERCEMPAPELNA
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CONEXÎOENTRE FRAGMENTOSEÉREASPROTEGIDAS� SEJAPELA FRAGMENTA ÎO
DOSECOSSISTEMASAQUÉTICOSEPELAABERTURADEVIASDEACESSOQUEINTER
ROMPEMOmUXODEFAUNAEmORAEINDUZEMNOVASOCUPA ÜES�OUAINDA
PELO ACESSO DESCONTROLADO AOS RECURSOS NATURAIS EM ÉREAS ATÏ ENTÎO
PRESERVADAS�

³DESEDESTACARQUEADElNI ÎODEPLANOSSETORIAISGOVERNAMENTAIS
SEMPRESEDEUSEMNENHUMAINTERA ÎOCOMASESTRATÏGIASDECONSER
VA ÎODElNIDASPELAÉREAAMBIENTALDOSGOVERNOS�FEDERALEESTADUAIS
PRINCIPALMENTE	�DESORTEQUENÎOFOIDIFERENTECOMOSETORENERGÏTICO�
%XEMPLOSDISSOSÎOOS0LANOS$ECENAISDE%XPANSÎODO3ETOR%LÏTRICO
BASEADOSNASOPORTUNIDADESDEGERA ÎOELÏTRICA�OPORTUNIDADESESSAS
QUENÎOINCORPORAMAVERTENTEAMBIENTAL�!SANÉLISESECAUTELASAMBI
ENTAIS� QUANDO SÎO SUGERIDAS� SÎO IMPLEMENTADAS APØS AS DElNI ÜES
DASESTRATÏGIASDEPRODU ÎOENERGÏTICACABENDOAOSTÏCNICOSAMBIEN
TAISASUGESTÎODEADO ÎODEMEDIDASMITIGADORASOU�COMONAMAIORIA
DASVEZES�COMPENSATØRIAS�MASQUASENUNCADEORDEMRESTRITIVAPARAA
IMPLANTA ÎODOEMPREENDIMENTO�

!!.%%,n!GÐNCIA.ACIONALDE%NERGIA%LÏTRICA�ÏAAGÐNCIAREGU
LADORADESSESETORQUETEMPORlNALIDADEREGULARElSCALIZARAPRODU ÎO�
TRANSMISSÎO� DISTRIBUI ÎO E COMERCIALIZA ÎO DE ENERGIA ELÏTRICA� EM
CONFORMIDADECOMASDIRETRIZESEPOLÓTICASDOGOVERNO FEDERAL�PRINCI
PALMENTE NOQUE SE REFERE Ì GESTÎODOS RECURSOS HÓDRICOS E Ì GESTÎO
AMBIENTAL�!RT���DA,EIN���������	�$ENTREASCOMPETÐNCIASDA!.%%,
ESTÎO AS DE IMPLEMENTAR AS POLÓTICAS E DIRETRIZES DO'OVERNO &EDERAL
PARAAEXPLORA ÎODEENERGIAELÏTRICAEOAPROVEITAMENTODOSPOTENCIAIS
HIDRÉULICOS�PROMOVERASLICITA ÜESDESTINADASÌCONTRATA ÎODECONCES
SIONÉRIASDESERVI OPÞBLICOPARAPRODU ÎO�TRANSMISSÎOEDISTRIBUI ÎO
DEENERGIAELÏTRICAEPARAOUTORGADE CONCESSÎOPARAAPROVEITAMENTO
DEPOTENCIAISHIDRELÏTRICOS�DElNIROAPROVEITAMENTOØTIMOECELEBRARE
GERIROSCONTRATOSDECONCESSÎOOUDEPERMISSÎODESERVI OSPÞBLICOSDE
ENERGIAELÏTRICA�DECONCESSÎODEUSODEBEMPÞBLICO�EXPEDIRASAUTORI
ZA ÜES�BEMCOMOlSCALIZAR�DIRETAMENTEOUMEDIANTECONVÐNIOSCOM
ØRGÎOS ESTADUAIS� AS CONCESSÜES E PRESTA ÜES DE SERVI OS DE ENERGIA
ELÏTRICA�,EIN���������	�

%M FUN ÎO DE SEREM REGULAMENTADOS POR LEGISLA ÜES SETORIAIS E
IMPLEMENTADOSPORAGÐNCIASDISTINTAS�OSPROCESSOSDEOUTORGADEUSO
DOSRECURSOSHÓDRICOS�DECONCESSÎODEAPROVEITAMENTOENERGÏTICOEO
LICENCIAMENTOAMBIENTAL�PRÏVIO�DEINSTALA ÎOEDEOPERA ÎO	NEMSEM
PRESÎODESENVOLVIDOSARTICULADAMENTEOQUECOMPROMETEAQUALIDADE
AMBIENTALDOSEMPREENDIMENTOSQUE�MUITASVEZES�JÉVÐMCOMPROBLE
MASINSANÉVEISEMSEDEDELICENCIAMENTOAMBIENTAL�!,EIDE2ECURSOS
(ÓDRICOS DETERMINA QUE NO CASO DE APROVEITAMENTO HIDRELÏTRICO ESSE
ESTEJADEACORDOCOMO0LANODE"ACIA(IDROGRÉlCAQUEDEVECONSIDERAR
OSUSOSMÞLTIPLOSDAÉGUA�SUAQUALIDADEEDISPONIBILIDADE�

-AIS RECENTEMENTE� EM FUN ÎO DA CRISE ENERGÏTICA QUE ATINGIU O
PAÓS�O#/.!-!PORMEIODA2ESOLU ÎON�����DE��DEJUNHODE�����
mEXIBILIZOUASNORMASDEAVALIA ÎOAMBIENTALPARAOSETOR�CRIANDOUM
INSTRUMENTOEMTESEMAISSIMPLIlCADOPARAANÉLISEDOSIMPACTOSAMBI
ENTAIS DE EMPREENDIMENTOS ELÏTRICOS CONSIDERADOS DE BAIXO IMPACTO
AMBIENTAL�/GRANDEDESAlODOLICENCIAMENTOAMBIENTALNESTESCASOS�
ASSIMCOMOEMTODOSOSCASOSDEIMPLEMENTA ÎODEPROJETOSDEINFRA
ESTRUTURA�ESTÉEMCOMPATIBILIZARASDIFERENTESPOLÓTICASSETORIAISCOMOS
ESFOR OSPARAACONSERVA ÎODOSECOSSISTEMAS�
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2ECOMENDA ÜES

A�#RIARPROGRAMASDECONSERVA ÎOEREmORESTAMENTODASMARGENS
DOSRESERVATØRIOSEDASNASCENTESEAmUENTES�

B�-ANEJARADEQUADAMENTEOSECOSSISTEMASAQUÉTICOSFRAGMENTADOS
PELASBARRAGENS�PARAEVITARINVASÜESECOLØGICASECRESCIMENTOEXCESSIVO
DE POPULA ÜES DE ESPÏCIES INVASORAS� EXØTICAS OU NATIVAS� QUE PODEM
PREJUDICARAGERA ÎODEENERGIAEABIODIVERSIDADE�

C�%VITARQUEOFECHAMENTODASBARRAGENSSEJAABRUPTO�DEMODOA
PERMITIRVAZÎOQUEASSEGUREABIODIVERSIDADEÌJUSANTE�

D�5TILIZARTÏCNICASPARAASSEGURAROmUXOGÐNICODASESPÏCIESDOS
RIOSBARRADOS�

E�)MPLANTAR#ORREDORES%COLØGICOSNASMARGENSDOSRESERVATØRIOS�
F�-ANTERSUBBACIASHIDROGRÉlCASSEMBARRAGENSPARAASSEGURARA

MANUTEN ÎODABIODIVERSIDADE�
G� /S EMPREENDIMENTOS ENERGÏTICOS �%STUDOS DE 6IABILIDADE %NER

GÏTICA�#OMPARTIMENTA ÎO	 DEVEM CONSIDERAR OS IMPACTOS DIRETOS E INDI
RETOSNASÉREASPRIORITÉRIASPARACONSERVA ÎODABIODIVERSIDADEESOBREOS
mUXOSPOPULACIONAISDEFAUNAEmORAAQUÉTICASETERRESTRES�

H�$EVEHAVERCOMPENSA ÎOEMÉREASDEAMBIENTESTERRESTRESPOR
ECOSSISTEMASREPRESENTATIVOS�

I�.OPLANODOLICENCIAMENTODEHIDRELÏTRICASDEVEMSERREALIZADOS
ESTUDOSDEEFEITOSDAFRAGMENTA ÎODABARRAGEMNOSmUXOSDEESPÏCIES
DA FAUNA TERRESTRE COM REVISÎO DOS PARÊMETROS DO LICENCIAMENTO
AMBIENTAL�

J� .AS RENOVA ÜES DE LICEN A DE OPERA ÎO DEVE SER EXIGIDA A
ELABORA ÎODEESTUDOSRELACIONADOSÌFRAGMENTA ÎODOSECOSSISTEMAS�

K�!SSOCIARAEMPREENDIMENTOSDELINHASDETRANSMISSÎO�GASODUTO
EOLEODUTOAIMPLEMENTA ÎODECORREDORESDECONSERVA ÎOEPLANOSDE
MONITORAMENTODEPOPULA ÜESDAFAUNAEmORANATIVAS�

���)#-3ECOLØGICOEOUTROSMECANISMOSDEINCENTIVOS

/ )MPOSTO SOBRE #IRCULA ÎO DE -ERCADORIAS E 3ERVI OS  )#-3
Ï UM IMPOSTO SOBRE O VALOR ADICIONADO NA COMERCIALIZA ÎO DE BENS
E SERVI OS� QUE REPRESENTA ��� DA RECEITA TRIBUTÉRIA DOS %STADOS DA
&EDERA ÎO�!#ONSTITUI ÎO&EDERALPREVÐ�NO!RTIGO����QUE���DOS
RECURSOSDE )#-3ARRECADADOSPORCADA%STADODEVEMSERDESTINADOS
AOSSEUSMUNICÓPIOS�lCANDOOSOUTROS���PARAOS%STADOS��$OS���
DO)#-3%STADUALREPASSADOPARAOSMUNICÓPIOS����ÏDISTRIBUÓDOAOS
MUNICÓPIOS DE ACORDO COM SEU PESO NA ARRECADA ÎO E O RESTANTE� DE
ACORDOCOMCRITÏRIOSESTABELECIDOSPORLEIESTADUAL�

/ )#-3 %COLØGICO  )#-3% SURGIU DA INSER ÎO� POR ALGUNS ESTA
DOS�DECRITÏRIOSQUEPERMITEMAOSMUNICÓPIOSSEREMRECOMPENSADOS
COMMAIORREPASSEDE)#-3�DOS�����DAARRECADA ÎOTOTALDE)#-3
QUEVOLTAPARAOSMUNICÓPIOSNABASEDECRITÏRIOSESTADUAIS	CONFORME
O TAMANHODASÉREASDECONSERVA ÎONOMUNICÓPIO�! IMPLEMENTA ÎO
DESTECRITÏRIONO0ARANÉ�PERMITIUQUE����DO )#-3FOSSEDISTRIBUÓDO
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PARAOSMUNICÓPIOSDEACORDOCOMÉREAEM5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�
TANTODEUSODIRETOQUANTOINDIRETO�.O0ARANÉ�OCÉLCULOÏDETERMINADO
PORINTERMÏDIODOACOMPANHAMENTOANUALPELOESTADODAQUALIDADEDA
CONSERVA ÎO DAS ÉREAS PROTEGIDAS��� %M-INAS 'ERAIS� SOMENTE ����
DAARRECADA ÎOENTRANOCÉLCULODO)#-3%�ENÎODEPENDEDEANÉLISE
DEQUALIDADEDACONSERVA ÎO�.OSDOISCASOS�NOENTANTO�OREPASSEDE
RECURSOSPARAOSMUNICÓPIOSPELOCRITÏRIODE5NIDADESDE#ONSERVA ÎO
NÎODElNE�NECESSARIAMENTE�QUEOSRECURSOSTÐMCOMODESTINOCERTOAS
5#S�-ESMOASSIM�TANTOEM-INAS'ERAISQUANTONO0ARANÉ�OEFEITO
DESTEESTÓMULOFOIDEINCENTIVARACRIA ÎODE5NIDADESDE#ONSERVA ÎO
NOSMUNICÓPIOS�AUMENTANDOONÞMERODEÉREASEM����NO0ARANÉE
���EM-INAS'ERAIS���

2ECOMENDA ÜES

A� #RIAR MECANISMOS DE DIVULGA ÎO DAS FONTES DE lNANCIAMENTO
�02/.!&�-$,E)#-3%COLØGICO	EXISTENTESEMECANISMOSDECAPACITA ÎO
DE TÏCNICOS NO ÊMBITO MUNICIPAL �PRINCIPALMENTE NAQUELAS REGIÜES
INSERIDASEMÉREASPRIORITÉRIASPARACONSERVA ÎO	PARAAELABORA ÎODE
PROJETOSAONÓVELREGIONAL�

B� .A COMPOSI ÎO DO ÓNDICE PARA DISTRIBUI ÎO DOS RECURSOS DO
)#-3 ECOLØGICO PARA OSMUNICÓPIOS� DEVEM SER ADOTADOS CRITÏRIOS DE
AVALIA ÎOQUE INCLUAMAAPLICA ÎODOS RECURSOSA TODASAS FORMASDE
USOSUSTENTÉVELDOSRECURSOSNATURAIS�

C�%MMUNICÓPIOSCOMCOBERTURAmORESTAL INFERIORA����PRIORIZAR
PROJETOSQUECONTEMPLEMARECOMPOSI ÎOmORESTALCOMESPÏCIESNATIVAS
VISANDOÌCONEXÎODEREMANESCENTESmORESTAIS�

D�!SSEGURARQUEPARTEDOSRECURSOSORIUNDOSDO )#-3ECOLØGICO
SEJADESTINADAÌREALIZA ÎODEPESQUISASDEAVALIA ÎOECONSERVA ÎODA
BIODIVERSIDADE�

���0ROTOCOLOVERDE

,AN ADO EM ���� PELO 'OVERNO &EDERAL� O 0ROTOCOLO 6ERDE TEM
A lNALIDADE DE INDUZIR A EFETIVA INCORPORA ÎO DA VARIÉVEL AMBIENTAL
COMOCRITÏRIOINDISPENSÉVELNOPROCESSODEANÉLISEPARAACONCESSÎODE
CRÏDITOPORPARTEDOSBANCOSOlCIAIS�EDOSBENEFÓCIOSlSCAISPORPARTE
DOSØRGÎOSEAUTARQUIAS�/0ROTOCOLOPRODUZIUUMGRANDEIMPACTONA
SOCIEDADE�ESPECIALMENTENOSETORlNANCEIRO�GERANDOTAMBÏM�EXPEC
TATIVASPERANTEASENTIDADESPRIVADASEPÞBLICASATUANTESNO TEMADO
MEIOAMBIENTE�

!SPROPOSTASCONTIDASNO0ROTOCOLO6ERDEREPRESENTAMUMAVAN O
DOGOVERNOBRASILEIROEMTERMOSDEPOLÓTICASPÞBLICASPARAODESENVOLVI
MENTOSUSTENTÉVEL�/SDOISOBJETIVOSBÉSICOSDO0ROTOCOLOSÎOPRIORIZAR
A ALOCA ÎO DE RECURSOS PÞBLICOS EM PROJETOS QUE APRESENTEM MAIOR
CAPACIDADEDEAUTOSUSTENTA ÎOSØCIOAMBIENTAL�EEVITAROUSODESTES
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RECURSOS EM PROJETOS QUE ACARRETEM SIGNIlCATIVOS PREJUÓZOS AO MEIO
AMBIENTE�.OENTANTO�SEUSOBJETIVOSVÎOALÏMDOMEROCUMPRIMENTO
DALEGISLA ÎOEDAEXIGÐNCIADOLICENCIAMENTOAMBIENTALPARAEFEITODE
CONCESSÎODElNANCIAMENTODASATIVIDADESPOTENCIALMENTEPOLUIDORAS�
/0ROTOCOLOPROCURARESPONDERÌDEMANDADASOCIEDADEBRASILEIRAQUAN
TOÌPARTICIPA ÎOMAISEFETIVADASAGÐNCIASPROMOTORASDEDESENVOLVI
MENTO�INCLUSIVEOSBANCOSPÞBLICOS�NASPOLÓTICASDEGESTÎOAMBIENTAL�

%NTREOSBANCOSFEDERAISPARTICIPANTESDO0ROTOCOLO6ERDE�O"ANCO
.ACIONALDE$ESENVOLVIMENTO%CONÙMICOE3OCIAL".$%3nJÉTRAZUMA
TRADI ÎONAINCORPORA ÎODAVARIÉVELAMBIENTALEMSEUSPROCEDIMENTOS
OPERACIONAISDESDE�����/SDEMAISBANCOSSIGNATÉRIOSCOMOO"ANCO
DO "RASIL� "ANCO DO .ORDESTE DO "RASIL� #AIXA %CONÙMICA &EDERAL E
"ANCODA!MAZÙNIAPASSARAMAADOTAROPREVISTONO0ROTOCOLOAPARTIR
DE�����

2ECOMENDA ÜES

A� %STABELECERCRITÏRIOSREGIONAIS�COMBASENOCONHECIMENTOCIENTÓlCO
DABIODIVERSIDADE�PARASUBSIDIARAGÐNCIASCREDITÓCIASNOlNANCIAMENTODE
PROJETOSDEDESENVOLVIMENTO�

B� !S AGÐNCIAS DE lNANCIAMENTO NÎO DEVEM CONCEDER QUAISQUER
FACILIDADESCREDITÓCIASOUOUTRAS�AOSPROJETOSDECONVERSÎODEPAISAGENS
NATURAISOUSISTEMASAGROmORESTAISQUEESTEJAMSERVINDOCOMOELEMENTO
DECONECTIVIDADEENTREÉREASFONTEDEBIODIVERSIDADE�

C� !SAGÐNCIASDElNANCIAMENTODEVEMPRIORIZARPROJETOSDEDESEN
VOLVIMENTOCOMMAIOR CAPACIDADE� COMPROVADANOPRØPRIOPROJETO�DE
SUSTENTABILIDADESOCIOECONÙMICAEAMBIENTAL�

D� !PROTE ÎODABIODIVERSIDADEDEFRAGMENTOSNATURAISDEVESER
CONSIDERADANAANALISEDOSPROJETOSASEREMlNANCIADOSPELASAGÐNCIAS
DECRÏDITO�

E� $ESENVOLVER MECANISMOS QUE ASSEGUREM QUE OS RECURSOS
APLICADOSNOCUMPRIMENTODASMEDIDASCOMPENSATØRIASSEJAMORIUNDOS
DOPRØPRIOEMPREENDEDOR�ENÎOPODENDOOMESMOFAZERUSODERECURSOS
AFUNDOPERDIDO�

F� $EVEMSERCONSIDERADOSCOMOPRIORITÉRIOS�PARAEFEITOSDECONCESSÎO
DECRÏDITOS�OSPROJETOSDECONTROLEDEEROSÎO�MANEJOCOMERCIALDEESPÏCIES
CONTEMPLANDO AMANUTEN ÎO DA DIVERSIDADE GENÏTICA E A DIMINUI ÎO DA
INTENSIDADEDEFRAGMENTA ÎOMANIFESTADANONÓVELDAPAISAGEM�
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���/:ONEAMENTO%COLØGICO%CONÙMICO:%%EOS
#ORREDORES%COLØGICOSCOMOESTRATÏGIASDE
DESENVOLVIMENTOTERRITORIALSUSTENTÉVEL

12.1. Corredores Ecológicos

$ESDE�����UMGRUPODEPESQUISADORESEPROlSSIONAISLIGADOSA
DIVERSASINSTITUI ÜESDEPESQUISASEORGANIZA ÜESNÎOGOVERNAMENTAIS�
ALÏMDO)"!-!�TEMTRABALHADOEMUMAPROPOSTAAPOIADAPELO"ANCO
-UNDIAL�NOÊMBITODO0ROGRAMA0ILOTOPARAA0ROTE ÎODAS&LORESTAS
4ROPICAISDO"RASIL �00'�	� VISANDOÌ IDENTIlCA ÎODEUMAESTRATÏGIA
QUELIDEADEQUADAMENTECOMADINÊMICADAFRAGMENTA ÎO�PROMOVENDO
A FORMA ÎODEGRANDES#ORREDORES%COLØGICOSNA!MAZÙNIABRASILEIRA
ENA-ATA!TLÊNTICA�!PARTIRDESSAESTRATÏGIA�BUSCASEAMUDAN ADO
PARADIGMA DE ILHAS BIOLØGICAS PARA #ORREDORES %COLØGICOS� OU REDES
COMPOSTAS POR CONJUNTOS DE 5NIDADES DE #ONSERVA ÎO SOB DIFEREN
TES CATEGORIAS DE MANEJO� INCLUINDO OS REMANESCENTES mORESTAIS SOB
DOMÓNIOPRIVADO�DISTRIBUÓDOSEMÉREAS REPRESENTATIVASDASDIFERENTES
COMUNIDADESmORÓSTICASEFAUNÓSTICASDOSECOSSISTEMASAMAZÙNICOSEDA
-ATA!TLÊNTICA���

!ABORDAGEMDE#ORREDORES%COLØGICOSREPRESENTAAEVOLU ÎODO
PENSAMENTOCIENTÓlCOSOBRE5NIDADESDE#ONSERVA ÎOPARAOOBJETIVO
DACONSERVA ÎODABIODIVERSIDADE�.OENTANTO�COMASOBSERVA ÜESDA
RÉPIDAREDU ÎONASPOPULA ÜESDEESPÏCIESDEFAUNAEmORANOPERÓODO
DERÉPIDAINDUSTRIALIZA ÎOESUBSTITUI ÎODEHABITATSNATIVOSNASDÏCADAS
DE��E���ACIÐNCIABIOLØGICA�CIENTEDAIRREVERSIBILIDADEDAEXTIN ÎODE
ESPÏCIES�COME OUAEDUCAROSETORPÞBLICOSOBREOPAPELINSUBSTITUÓVEL
DEÉREASPROTEGIDASNACONSERVA ÎODABIODIVERSIDADE�.AMEDIDAEM
QUEmORESTAS FORAMUTILIZADASPARA ENERGIA E SUBSTITUÓDASPOR AGRICUL
TURA�UMNÞMEROCRESCENTEDEESPÏCIESENTROUNASLISTASVERMELHASDE
RISCODEEXTIN ÎOMANTIDASPELA5NIÎO)NTERNACIONALPARAA#ONSERVA ÎO
DA.ATUREZA  )5#.� #ONSIDERANDO� POR EXEMPLO� O CASO DAS AVES NA
-ATA!TLÊNTICA�EM����HAVIA��ESPÏCIESCRITICAMENTEAMEA ADASDE
EXTIN ÎO���AMEA ADAS���VULNERÉVEISE��PRØXIMASDESEREMAMEA
 ADAS��� ! CATEGORIA DE MAIOR RISCO� CRITICAMENTE AMEA ADA� SIGNIlCA
QUEAESPÏCIETEMSOMENTE���DECHANCEDESOBREVIVERPOR��ANOS
SEMSEREXTINTA�2ECENTEMENTE�ASPOLÓTICASPÞBLICASRELACIONADASCOM
ALOCALIZA ÎO�DESENHOEOMANEJODEÉREASPROTEGIDASTÐMPRIORIZADOO
FUNCIONAMENTODESTASÉREASPARAACONSERVA ÎODABIODIVERSIDADE�EM
CONSEQàÐNCIADAIMPORTÊNCIAECONÙMICAECULTURALDEEVITARUMAONDA
DEEXTIN ÜESQUEPODERIADEBILITAROFUNCIONAMENTODEECOSSISTEMAS�

#ONCEITUALMENTE�UM#ORREDOR%COLØGICOÏUMESPA OSUBREGIONAL
DElNIDO BIOLØGICA E ESTRATEGICAMENTE PARA OS lNS DE PLANEJAMENTO E
IMPLEMENTA ÎODACONSERVA ÎOENGLOBANDOTODOSOSTIPOSDE5NIDADES
DE#ONSERVA ÎO�0ODEMEXISTIRDENTRODEUM#ORREDOR%COLØGICOVÉRIOS
ESPA OS�DENOMINADOS#ORREDORES"IOLØGICOS�PARAOESTABELECIMENTO
DECONECTIVIDADEQUEFACILITEAMOVIMENTA ÎODASESPÏCIES�/OBJETIVO
DE UM #ORREDOR %COLØGICO� NO ENTANTO� Ï O PLANEJAMENTO E A IMPLE
MENTA ÎO DE POLÓTICAS PÞBLICAS QUE PERMITAM A CONCILIA ÎO DE A ÜES
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CONSERVACIONISTAS COMAS TENDÐNCIASDEDESENVOLVIMENTOECONÙMICO�
LIVREDANECESSIDADEDECONlNARASOLU ÎODENTRODOSLIMITESDASATUAIS
5NIDADESDE#ONSERVA ÎOEZONASTAMPÎO�

/USODE#ORREDORES%COLØGICOSCOMOUNIDADESDEPLANEJAMENTO
PERMITE VISUALIZAR O QUE Ï IMPOSSÓVEL NA ESCALA DE PARQUES E ZONAS
TAMPÎO�UMAALOCA ÎOØTIMADERECURSOSNOUSODATERRAPARACONSERVAR
ABIODIVERSIDADEAOCUSTOECONÙMICOMÓNIMOPARAASOCIEDADE�!LÏMDE
MINIMIZARCUSTOS�ESTAABORDAGEMAGREGAOUTROSBENEFÓCIOS� INCLUINDO
OSVALORESPAISAGÓSTICOS�HEDÙNICOS	�HÓDRICOS�DESAÞDEEDESEQàESTRO
DECARBONO�TODOSBENElCIANDOASPOPULA ÜESHUMANASINDIRETAMENTE
OUPORMEIODECOMPENSA ÎOlNANCEIRA�

12.2. ZEE e Instrumentos Econômicos

/:ONEAMENTO%COLØGICO%CONÙMICOÏO INSTRUMENTODEPLANEJA
MENTOEGESTÎODOTERRITØRIOPOREXCELÐNCIA�TALVEZOMAISADEQUADOA
PREENCHERADEMANDAPORPRODU ÎO�ANÉLISEESISTEMATIZA ÎODEDADOSE
INFORMA ÜESSOBREOTERRITØRIOESUAPOPULA ÎOE�PARASUBSIDIAROPODER
PÞBLICOEACOLETIVIDADENA TOMADADEDECISÜESACERCADODESENVOLVI
MENTODEUMDADOESPA OTERRITORIAL�

$EVESEENTENDEROZONEAMENTONÎOCOMOUMCONJUNTODEMAPAS
BASEADONOSQUAISSEDElNEPORLEI�ASATIVIDADESQUEPODEMOUNÎOSER
REALIZADAS EMUMADADA REGIÎO� :ONEAMENTO Ï UMPROCESSOPOLÓTICO
ADMINISTRATIVO QUE UTILIZA O CONHECIMENTO TÏCNICO� AO LADO DE OUTROS
CRITÏRIOS� PARA FUNDAMENTAR A ADO ÎO DE DIRETRIZES E NORMAS LEGAIS�
VISANDOATINGIROBJETIVOSSOCIALMENTENEGOCIADOS�)STOIMPLICANUMCON
JUNTODESAN ÜESOUINCENTIVOSSOCIAISQUEREGULAMOUSODERECURSOS
EAOCUPA ÎODOTERRITØRIO�/CONCEITODEZONEAMENTOCONTEMPLADONO
PROCESSODE:%%NÎOSERESTRINGEAOUSODOSINSTRUMENTOSDECOMANDO
ECONTROLE�

! EXPERIÐNCIA COM ZONEAMENTO LIMITADO AOS INSTRUMENTOS DE
COMANDO E CONTROLE TEM SIDO DECEPCIONANTE��� / ZONEAMENTO PODE
CUMPRIR O OBJETIVO DE ORDENAR O USO DA TERRA SOMENTE SE FOR EFETIVA
MENTEOBSERVADO�.APRÉTICA�OCUMPRIMENTODOZONEAMENTOTEMSIDO
PROBLEMÉTICO� ONDE A OBSERVA ÎODOS LIMITES IMPÜE CUSTOS POTENCIAL
MENTEALTOSPARAOSATORESPRIVADOS�EONDEOAPOIOPOLÓTICOÏFRACO���!
OPERACIONALIZA ÎODOZONEAMENTONECESSITADEUMAANÉLISEECONÙMICA
MAISPROFUNDASOBREOSINSTRUMENTOSEINSTITUI ÜESQUEPODEMCONCILIAR
SEUSOBJETIVOSCOMOSINCENTIVOSAOSDETENTORESDETERRA�

$EVIDOÌSLIMITA ÜESDOZONEAMENTOPORMEIODEINSTRUMENTOSDE
COMANDO E CONTROLE� INSTRUMENTOS ECONÙMICOS �COMO )#-3%	 ESTÎO
SENDOMAIS INDICADOSPARA INSTRUMENTALIZAROZONEAMENTO TERRITORIAL���
)NSTRUMENTOS ESTRUTURADOS PELO PODER PÞBLICO PODERIAM NORMATIZAR A
COMPENSA ÎO POR USOS COMPATÓVEIS COM A CONSERVA ÎO� VERIlCADOS
PORAUDITORIAEXTERNA�.A#OSTA2ICA�POREXEMPLO�O&UNDO.ACIONALDE
&INANCIAMENTO&LORESTAL�&/.!&)&/	CELEBRACONTRATOSCOMINDIVÓDUOS�
GRUPOSINDÓGENASOU/.'SQUEREPRESENTAMPEQUENOSPRODUTORES�3ÎO
TRÐS TIPOSDECONTRATOSPARAÉREASATÏ���HA�CONSERVA ÎODEmORESTAS
EXISTENTES� MANEJO DE mORESTAS� E REmORESTAMENTO� /S CONTRATADOS
CEDEMSEUSDIREITOSDEEXPLORA ÎOEMTROCADAMANUTEN ÎODESERVI OS
AMBIENTAISCOMOSEQàESTRODECARBONOEPROTE ÎODABIODIVERSIDADE�
RECEBENDODO&/.!&)&/53����HA�ANO� EMCONTRATOSDE CINCOANOS�
/&UNDOlNANCIAOPROGRAMAPORINTERMÏDIODACOMERCIALIZA ÎODESTES
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SERVI OSPARAOSØRGÎOSEEMPRESASDEABASTECIMENTODEÉGUAEELETRI
CIDADE�ETAMBÏMCOMAVENDAINTERNACIONALDOSERVI ODElXA ÎODE
CARBONO���

.O0ARANÉ� VEMSENDODESENVOLVIDOUM INSTRUMENTO ECONÙMICO
INTERESSANTE� NO QUAL O PROPRIETÉRIO RURAL� CUJA PROPRIEDADE ESTEJA
DESPROVIDADECOBERTURAmORESTALNAEXTENSÎOMÓNIMAEXIGIDAPELA LEI
�2ESERVA ,EGAL E REA DE 0RESERVA ÎO PERMANENTE	 PODE COMPENSAR
A INEXISTÐNCIA DESSAS ÉREAS COM A PROTE ÎO DE OUTRA ÉREA EM IGUAL
EXTENSÎOECONDI ÎOECOLØGICA�NAPERSPECTIVADECONSTITUI ÎODE#OR
REDORES %COLØGICOS� %STE INSTRUMENTO CHAMASE 3)3,%'  3ISTEMA DE
-ANUTEN ÎO�2ECUPERA ÎOE0ROTE ÎODA2ESERVA&LORESTAL,EGALEREAS
DE0RESERVA ÎO0ERMANENTE�#OMOCONSEQàÐNCIA�ODETENTORDATERRAÏ
DISPENSADODAOBRIGA ÎODEREmORESTAMENTOEMÉREASALTAMENTEPRODU
TIVASPORINTERMÏDIODEAQUISI ÎODEÉREACUMPRINDOO#ØDIGO&LORESTAL
AUMCUSTOREDUZIDO�

5MADASQUESTÜESRECORRENTESEPOLÐMICASSOBREO:%%�ECUJARES
POSTAPASSANECESSARIAMENTEPORUMACONSTRU ÎOJURÓDICA�DIZRESPEITO
AOSEUALCANCEOUPODERVINCULADORSOBREASPOLÓTICASGOVERNAMENTAIS
OUATÏMESMOSSOBREASATIVIDADESPRIVADAS�0ODERIA�POREXEMPLO�O
PODERPÞBLICO REALIZAROUESTIMULAR �VIAPOLÓTICAS TRIBUTÉRIASOUCREDITÓ
CIAS	 INVESTIMENTOS EM PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO OU OBRAS DE
INFRAESTRUTURACONmITANTESCOMOZONEAMENTO�³FÉCILIMAGINARQUE�SE
AS DIRETRIZES DO :%%NÎO FOREMOBSERVADAS DE FORMA ARTICULADA PELAS
DIVERSAS AGÐNCIAS GOVERNAMENTAIS� OS INSTRUMENTOS ECONÙMICOS DE
INCENTIVOÌCONSERVA ÎOEMDETERMINADASÉREASPODEMSERNEUTRALIZA
DOSCOMINCENTIVOSPARAINTENSIlCA ÎOAGRÓCOLANESTASMESMASÉREAS�3E
O:%%ÏUMAFERRAMENTADEGESTÎOPOLÓTICANECESSÉRIAPARAOSPROGNØSTI
COSEDIAGNØSTICOSQUEEMBASARÎOAADO ÎO�PELO%STADO�DEPOLÓTICAS
PÞBLICASQUENECESSARIAMENTEAFETAMDIREITOSCOLETIVOSEDIFUSOSCON
STITUCIONAIS�ÏRAZOÉVELCONCLUIRQUEO$IREITOTEMCONTRIBUI ÜESAFAZER�
SEJAPARAAMPLIAREGARANTIRTRANSPARÐNCIAEPARTICIPA ÎODOSDIFERENTES
ATORES SOCIAIS NA SUA CONSTRU ÎO� SEJA PARA CONFERIR ElCÉCIA AOS SEUS
RESULTADOS�TORNANDOOUMDOSPRINCIPAISINSTRUMENTOSNORTEADORESDAS
POLÓTICASPÞBLICASSOCIOAMBIENTAIS�

2ECOMENDA ÜES

A� 0ROMOVERMODIlCA ÜESMETODOLØGICASNOPROCESSODE:%%PARA
INCORPORAR ASPECTOS LIGADOS A REPRESENTATIVIDADE DOS ECOSSISTEMAS A
SEREMPROTEGIDOS�

B� 0ROMOVERMODIlCA ÜESMETODOLØGICASNO:%%PARAINCORPORARO
DESENHODE#ORREDORES%COLØGICOS�OUSODEINSTRUMENTOSECONÙMICOS�
DEFORMAANÎOINDUZIRAFRAGMENTA ÎODOSECOSSISTEMAS�

C� 4ORNAROBRIGATØRIOO:%%EMTODOSOSESTADOSDA5NIÎO�EMESCALA
ADEQUADA�

D� 0ROMOVEROESTABELECIMENTODELEGISLA ÜESDEORDENAMENTOTER
RITORIALEMTODOSOSESTADOS�FUNDAMENTADOPELO:%%�EQUECONTEMPLEM
MEDIDASPARAAMITIGA ÎODAFRAGMENTA ÎODEHABITATS�
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2ECOMENDA ÜESGERAIS

A�)NCENTIVARACRIA ÎODE&LORESTAS.ACIONAISn&,/.!3�NASÉREAS
DEEXPANSÎODESOJAEATIVIDADEMADEIREIRADESORDENADA�

B� /S ØRGÎOS DE GOVERNO DEVEM DIVULGAR PERIODICAMENTE PARA O
PÞBLICO DAS REGIÜES ONDE A ATIVIDADE MADEIREIRA E OS DESMATAMENTOS
OCORREMCOMMAIOR INTENSIDADE�ASANÉLISESDE IMAGENSDESATÏLITEQUE
DEMONSTREMADINÊMICADEALTERA ÎONOUSODATERRACOMOFORMADEALERTAR
PARAOSEFEITOSDASATIVIDADESILEGAISEDAFRAGMENTA ÎODEECOSSISTEMAS�

C�%MVISTADOSCONmITOSDEINTERESSESOBSERVADOS�DEVESEESTUDAR
A POSSIBILIDADE DE QUE O ØRGÎO RESPONSÉVEL PELOMONITORAMENTO E A
lSCALIZA ÎODAS5NIDADESDE#ONSERVA ÎOEDAATIVIDADEmORESTAL�SEJA
DISTINTODOSØRGÎOSQUEFAZEMAREGULAMENTA ÎO�LICENCIAMENTOEGESTÎO
DOSMESMOS�

D� / PODER PÞBLICO DEVE INVESTIR NA lSCALIZA ÎO PREVENTIVA MAIS
ElCIENTE�IDENTIlCANDOEUTILIZANDOMETODOLOGIASETECNOLOGIASMODERNAS�
BEM COMO ATUARMELHOR NA INVESTIGA ÎO DAS ATIVIDADES PREDATØRIAS� !
REMUNERA ÎO AOS lSCAIS DEVE SER COMPATÓVEL COM A RESPONSABILIDADE
REQUERIDAPELAFUN ÎO�

E�#RIARENTIDADESDECOORDENA ÎODEUNIDADESDElSCALIZA ÎONO
NÓVELESTADUAL�INCLUINDOOSSETORESRESPONSÉVEISPELAPOLÓTICAAGRÓCOLAE
AGRÉRIA�COMPARTICIPA ÎODASOCIEDADECIVIL�

F� .OVAS 5#S DEVEM SER CRIADAS PRIORITARIAMENTE EM ÉREAS COM
HABITATS DE ESPÏCIES EMEXTIN ÎOOU ECOSSISTEMASNÎO REPRESENTADOS
NOSISTEMADEUNIDADESDECONSERVA ÎOEXISTENTESE�PREFERENCIALMENTE�
EMBACIASHIDROGRÉlCASDESPROTEGIDAS�

G�!CRIA ÎODENOVAS5#SEAGESTÎODASJÉCRIADAS�CRIA ÎODE:ONAS
DE !MORTECIMENTO E #ORREDORES %COLØGICOS	 DEVEM ABRANGER� SEMPRE
QUEPOSSÓVEL�OSPRINCIPAISRIOSQUECORTAMAUNIDADE�SUASNASCENTESE
CABECEIRAS�

H� REAS PREVISTAS COMO DE PRESERVA ÎO PERMANENTE OU RESERVAS
LEGAISNÎODEVEMSERCONVERTIDASEMÉREASURBANAS�

I� %STABELECER POLÓTICAS DE INCENTIVOS CONCEDENDO PRIORIDADE DE
ACESSOACRÏDITOSEAINFRAESTRUTURAPARAOSPROPRIETÉRIOSQUEPROTEGEM
EFETIVAMENTEFRAGMENTOSERESERVASPORMEIODE200.S�

J�2EVEROSLIMITESDASREASDE0RESERVA ÎO0ERMANENTEPREVISTASNO
#ØDIGO&LORESTALEMFUN ÎODOSESTUDOSRECENTESSOBREFRAGMENTA ÎO�

K�#RIARLINHASDECRÏDITOEPOLÓTICASPRØATIVASDECONSERVA ÎOPARA
ARECUPERA ÎODEPOPULA ÜESDEESPÏCIESCHAVECOMO�POREXEMPLO�O
PALMITODOCE�%UTERPEEDULIS	�EPARAESPÏCIESAMEA ADASDEEXTIN ÎO�

2EFERÐNCIASBIBLIOGRÉlCAS

�� 3/5:!� "� *� DE� �����/ 0AU "RASIL NA (ISTØRIA .ACIONAL� %DI ÎO
FACSIMILARDOVOLUME����DA#OLE ÎO"RASILIANA�DE�����%DITORADO
#ONSELHODA*USTI A&EDERAL�"RASÓLIA�
��$%!.�7�� �����! FERRO E FOGO� A HISTØRIA E A DEVASTA ÎO DA -ATA
!TLÊNTICABRASILEIRA�#OMPANHIADAS,ETRAS�3ÎO0AULO�
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��34/.%�3�������%CONOMICTRENDSINTHETIMBERINDUSTRYOFTHE"RAZILIAN
!MAZON�EVIDENCEFROM0ARAGOMINAS�#OLLABORATIVE2ESEARCHINTHE%CO
NOMICSOF%NVIRONMENTAND$EVELOPMENT�#2%%$	�7ORKING0APER.O���
,ONDON�)NTERNATIONAL)NSTITUTEFOR%NVIRONMENTAND$EVELOPMENT�))%$	�
��2%)$�*�7��2)#%�2�%�������!SSESSINGNATURALFORESTMANAGEMENT
ASATOOLFORTROPICALFORESTCONSERVATION�!MBIO����������
��!+%,,!�!�3��#!../.�*�"��/2,!.$/�(�������%NFORCEMENT
%CONOMICSAND&OREST#RIME�,ESSONS,EARNEDFROMTHE!TLANTIC&OREST
OF "RAZIL� #ONSERVATION )NTERNATIONAL� #ENTER FOR #ONSERVATION AND
'OVERNMENT�##'	AND)NSTITUTODE%STUDOS3OCIO!MBIENTAISDO3ULDA
"AHIA�)%3"	�
��"2%33%20%2%)2!�,�#������!2EFORMADO%STADOPARAA#IDADANIA
n!2EFORMA'ERENCIAL"RASILEIRANA0ERSPECTIVA)NTERNACIONAL�%D�%.!0�
��3),6!�-�������!SSENTAMENTOSDO).#2!DA!MAZÙNIA,EGAL�$ADOS�
P����)N�#AUSASE$INÊMICADO$ESMATAMENTONA!MAZÙNIA�--!�
�� ).34)454/ 3/#)/!-")%.4!, E ).34)454/ $% 0%315)3!3
!-!:½.)#!3������2ELATØRIO!VAN A"RASIL�OSCUSTOSAMBIENTAISPARA
A!MAZÙNIA�0ROJETOh#ENÉRIOS&UTUROSPARA!MAZÙNIAv�"RASÓLIA�
�� "%.353!.� .�� ����� )#-3 ECOLØGICO� UM INCENTIVO lSCAL PARA A
CONSERVA ÎO DA BIODIVERSIDADE� )N� 3ERIA MELHOR MANDAR LADRILHAR�
"IODIVERSIDADECOMO�PARAQUE�PORQUÐ�%DITORA5N"�"RASÓLIA�
���,/52%)2/�7������� )NCENTIVOS%CONÙMICOSPARA#ONSERVA ÎODA
"IODIVERSIDADENO"RASIL�)#-3%COLØGICO�#URITIBA�)!0�
���-!9�0�(��6%)'!.%4/�&��$%.!2$).�6��,/52%)2/�7�������
4HE%COLOGICAL�6ALUE!DDED4AX�-UNICIPAL2ESPONSES IN0ARANÉAND
-INAS 'ERAIS� "RAZIL� )N� 0AGIOLA� 3�� "ISHOP� *� AND ,ANDELL-ILLS� .�
�EDS�	� 3ELLING &OREST %NVIRONMENTAL 3ERVICES� -ARKETBASED -ECHA
NISMSFOR#ONSERVATION�
��� !92%3� *� -�� &/.3%#!� '� !� "�� 29,!.$3� !� "�� 15%)2/:�
(� ,�� 0).4/� ,� 0� DE 3�� -!34%23/.� $� � #!6!,#!.4)� 2�������
!BORDAGENS )NOVADORAS PARA #ONSERVA ÎO DA "IODIVERSIDADE DO
"RASIL� /S #ORREDORES %COLØGICOS DAS &LORESTAS.EOTROPICAIS DO "RASIL
 6ERSÎO ���� ���P� 0ROGRAMA 0ILOTO PARA A 0ROTE ÎO DAS &LORESTAS
.EOTROPICAIS�0ROJETO0ARQUESE2ESERVAS�-INISTÏRIODO-EIO!MBIENTE
�--!	�)NSTITUTO"RASILEIRODO-EIO!MBIENTEEDOS2ECURSOS.ATURAIS
2ENOVÉVEIS�)"!-!	�"RASÓLIA�
���#/2$%)2/�0�(�������!VES!MEA ADASDA-ATA!TLÊNTICA�2ELATØRIO
NÎOPUBLICADO�#%0&�#ONSERVATION)NTERNATIONAL�
���'2)&&)4(�*�*�������:ONEAMENTO�5MAANÉLISECRÓTICA�!MBIENTE�
6OL�����
���-!(!2�$�*��$5#2/4�#�%�(�������,AND5SE:ONINGON4ROPI
CAL &RONTIERS %MERGING ,ESSONS FROM THE "RAZILIAN !MAZON %CONOMIC
$EVELOPMENT)NSTITUTE�#ASE3TUDY�����7ORLD"ANK�
��� 7/2,$ "!.+� ����� 7ORLD $EVELOPMENT 2EPORT� 3USTAINABLE
$EVELOPMENT IN A $YNAMIC7ORLD 4RANSFORMING )NSTITUTIONS� 'ROWTH�
AND1UALITYOF,IFE�/XFORD5NIVERSITY0RESS�
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NOME DO SUBPROJETO: Projeto Remanescentes de Floresta da Região de Una - Restauna

./-%53!$/0!2!$%3)'.!2/35"02/*%4/.%34%6/,5-%�2ESTAUNA

0%2'5.4!�3	$/35"02/*%4/�#OMOAVALIAROIMPACTODOPROCESSODEFRAGMENTA ÎODAmORESTADE
5NASOBREACOMUNIDADEDEANIMAISEPLANTASEINVESTIGARARESPOSTACOMPARADADESTESGRUPOS�

$%3%.(/%80%2)-%.4!,�#OMOOBJETIVODEESTABELECERODESENHODAPESQUISAEESCOLHERASÉREAS
DEAMOSTRAGEM�OPROJETOCONTOUCOM��MESESDEUMESTUDOCARACTERIZANDOAPAISAGEMDAREGIÎODE
5NA�%STETRABALHOFOIREALIZADOPORMEIODEFOTOGRAlASAÏREASEGEROUINFORMA ÜESIMPORTANTESPARA
UMPROGRAMADECONSERVA ÎOREGIONAL� INCLUINDOUMAPERSPECTIVADEPAISAGEMDADISTRIBUI ÎODOS
DIFERENTESHABITATSQUECOMPÜEOMOSAICOAMBIENTALDE5NA�!OMESMOTEMPO�UMLEVANTAMENTODE
CARACTERIZA ÎODAESTRUTURAFÓSICADOSPRINCIPAISHABITATSFOIFEITOEMTERRAESERVIUPARAAINTERPRETA ÎO
DASRESPOSTASDASESPÏCIESDAFAUNAEmORAÌSPERTURBA ÜESHUMANASEDESMATAMENTO�
#OMBASENESTEESTUDOPRÏVIOFORAMESCOLHIDASSEISCATEGORIASDEPAISAGEMASEREMESTUDADAS�%LAS
REPRESENTAMASPRINCIPAIS ALTERA ÜES CAUSADASPELA FRAGMENTA ÎODAmORESTA EM5NAE TAMBÏMO
HABITATQUEMAISSEASSEMELHAÌmORESTAINTACTAORIGINAL�
)NTERIORDEmORESTACONTÓNUA�MATASCOMMAISDE����HA�AMAISDE���MDEQUALQUERBORDA	
"ORDADEmORESTACONTÓNUA�MATASCOMMAISDE����HA�AMENOSDE��MDEUMABORDA	
)NTERIORDEFRAGMENTO�MATASCOMMENOSDE���HA�AMAISDE���MDEQUALQUERBORDA	
"ORDADEFRAGMENTO�MATASCOMMENOSDE���HA�AMENOSDE��MDEUMABORDA	
#APOEIRA�MATASSECUNDÉRIASEMESTÉGIOINICIALDEREGENERA ÎO	
#ABRUCA�PLANTA ÜESDECACAUSOMBREADASPORÉRVORESNATIVAS	
.APAISAGEMDE5NA�ASÉREASDEESTUDOFORAMCONCENTRADASEMTRÐSBLOCOSDE�X�KM�%STESBLOCOS
TIVERAMASUALOCALIZA ÎOESTABELECIDACOMBASENADISTRIBUI ÎODASGRANDESÉREASDEMATA�#ADABLOCO
CONTÏMDUASRÏPLICASDECADAUMADASSEISCATEGORIASDEPAISAGEM�.OTOTAL�FORAMESTUDADOS��SÓTIOS
DAREGIÎODE5NA�%STETIPODEDISTRIBUI ÎOESPACIALDASÉREASDEESTUDOPERMITETESTARSEOSEFEITOSDA
FRAGMENTA ÎOSEREPETEMEMDIFERENTESPOR ÜESDEUMAPAISAGEMHETEROGÐNEA�

-%4/$/,/')!�4ODOSOSLEVANTAMENTOSDAFAUNAEmORAFORAMFEITOSNOSMESMOSTRANSECTOSDE
AMOSTRAGEM�#ADAPESQUISADORUTILIZOUTÏCNICASDEAMOSTRAGEMESPECÓlCASPARASEUGRUPOTAXO
NÙMICO�
RVORES�PARCELAS
)NVERTEBRADOSDESERRAPILHEIRA�PITFALLS
"ORBOLETAS�ARMADILHASSUSPENSASCOMISCAS
3APOSELAGARTOS�PITFALLSCOMCERCAS
!VES�MÏTODODEPONTOS�GRAVA ÎODEVOCALIZA ÜES	
0EQUENOSMAMÓFEROS�ARMADILHAS3HERMAN
-ÏDIOSEGRANDESMAMÓFEROS�PLOTSDEAREIA�CENSODEPEGADAS	
-ORCEGOS�REDESDENEBLINA

2%!�3	42!"!,(!$!�3	�VIDEDESCRI ÎODODESENHOEXPERIMENTAL�AmORESTADA2ESERVA"IOLØGICA
DE5NAEÉREASDOENTORNO	
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NOME DO SUBPROJETO: Estudo de Conservação e Recuperação de Fragmentos Florestais da APA do Camanducaia
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Intercontinentais: Uma Análise Sobre os Corredores Migratórios no Norte do Brasil.
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"UENO�0�#��3CARIOT�!��3EVILHA�!�#������%STRUTURA0OPULACIONALDE%SPÏCIES-ADEIREIRAEMREAS
)NTACTA E %XPLORADA DE &LORESTA $ECIDUAL� )N� ��� #ONGRESSO.ACIONAL DE "OTÊNICA� 2ESUMOS� *OÎO
0ESSOA�0"���A��DEJULHODE�����P����
-ADI�%�&��3CARIOT�!������5SOSPOR'RUPOS3OCIAISDE&RAGMENTOSDE&LORESTA%STACIONAL$ECIDUAL
DO6ALEDO0ARANÎ�.ORDESTEDE'OIÉS�)N����#ONGRESSO.ACIONALDE"OTÊNICA�2ESUMOS�*OÎO0ESSOA�
0"���A��DEJULHODE�����P����
-ADI�%�&��3CARIOT�!������/5SODO#ONHECIMENTO,OCALPARAO-ANEJODE2ESERVA,EGAL�/#ASO
DA0ECUÉRIANA"ACIADO0ARANÎ�'OIÉS�)N�6#ONGRESSODE%COLOGIADO"RASIL�2ESUMOS�0ORTO!LEGRE�
23�A�DENOVEMBRODE�����P�����
-ADI�%�&��3CARIOT�!������5SODERVORESDE&RAGMENTOSDE&LORESTA%STACIONAL$ECIDUALNA"ACIA
DO0ARANÎ�'OIÉS�)N�6#ONGRESSODE%COLOGIADO"RASIL�2ESUMOS�0ORTO!LEGRE�23�A�DENOVEMBRO
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DE�����P�����
 .ASCIMENTO� !�2�4�� 6IEIRA� $�,�-�� 3CARIOT� !� ����� 2EGENERA ÎO DA &LORESTA $ECÓDUA EM UMA
0ASTAGEM!BANDONADANO6ALEDO0ARANÎ'/�)N����#ONGRESSO.ACIONALDE"OTÊNICA�2ESUMOS�*OÎO
0ESSOA�0"���A��DEJULHODE�����P�����
.UNES�9�2�&��-ENDON A�!�6�2��/LIVEIRA&ILHO�!�4��3COLFORO�*�2�3������%STRUTURA�$IVERSIDADE
E#OMPOSI ÎODE'UILDASDA#OMUNIDADE!RBØREADEUM&RAGMENTODE&LORESTA3EMIDECÓDUA-ONTANA
EM,AVRAS�-'�)N����#ONGRESSO.ACIONALDE"OTÊNICA�2ESUMOS�5NIVERSIDADE&EDERALDA0ARAÓBA�
*OÎO0ESSOA�0"���A��DEJULHODE�����P�����
3AMPAIO�!�"���3CARIOT�!������%FEITODE"ORDANA$IVERSIDADE�#OMPOSI ÎOE%STRUTURADEUM
&RAGMENTODE&LORESTA%STACIONAL$ECIDUAL� )N����#ONGRESSO.ACIONALDE"OTÊNICA�2ESUMOS�*OÎO
0ESSOA�0"���A��DEJULHODE�����P����E����
3AMPAIO�!�"��3CARIOT�!������2EGENERA ÎOE%FEITODE"ORDAEM0OPULA ÜESDERVORESDEUMA
&LORESTA%STACIONAL$ECIDUAL�)N����#ONGRESSO.ACIONALDE"OTÊNICA�2ESUMOS�*OÎO0ESSOA�0"���A
��DEJULHODE�����P�����
 3AMPAIO� !�"�� 3CARIOT� !� %FEITO DE "ORDA E (ABITAT NO %STABELECIMENTO DE 4ALISIA ESCULENTA E
3CHINOPSIS BRASILIENSIS EM UMA &LORESTA %STACIONAL $ECIDUAL� "RASIL #ENTRAL� )N� 6 #ONGRESSO DE
%COLOGIADO"RASIL�2ESUMOS�0ORTO!LEGRE�23�A�DENOVEMBRODE�����P�����
3AMPAIO�!�"��3CARIOT�!�%FEITODE#LAREIRANA'ERMINA ÎOE0REDA ÎODE3EMENTESE%STABELECIMENTO
DE0LÊNTULASDE4ALISIAESCULENTAEMUMA&LORESTA%STACIONAL$ECIDUAL�"RASIL#ENTRAL�)N�6#ONGRESSO
DE%COLOGIADO"RASIL�2ESUMOS�0ORTO!LEGRE�23�A�DENOVEMBRODE�����P�����
3CARIOT�!�#��3EVILHA�!�#������&LORÓSTICAE&ITOSSOCIOLOGIADEUM&RAGMENTODE&LORESTA$ECIDUAL
0ERTURBADO�NA&AZENDA/LHA$�GUA�6ALEDO0ARANÎ�3ÎO$OMINGOS�'/�)N����#ONGRESSO.ACIONAL
DE"OTÊNICA�2ESUMOS�*OÎO0ESSOA�0"���A��DEJULHODE�����P�����
3EVILHA�!�#��3CARIOT�!������2EGENERA ÎO.ATURALDO#OMPONENTE!RBØREODEUM&RAGMENTO
DE&LORESTA$ECIDUALNO6ALEDO0ARANÎ�'/�)N����#ONGRESSO.ACIONALDE"OTÊNICA�2ESUMOS�*OÎO
0ESSOA�0"���A��DEJULHODE�����P�����
3EVILHA�!�#��3CARIOT�!������&LORÓSTICAE&ITOSSOCIOLOGIADEUM&RAGMENTODE&LORESTA$ECIDUAL
0ERTURBADO�NA&AZENDA-ANGUINHA�6ALEDO0ARANÎ�3ÎO$OMINGOS�'/�)N����#ONGRESSO.ACIONAL
DE"OTÊNICA�2ESUMOS�*OÎO0ESSOA�0"���A��DEJULHODE�����P�����
3EVILHA�!�#��3CARIOT�!������&LORÓSTICAE&ITOSSOCIOLOGIADEUM&RAGMENTODE&LORESTA$ECIDUAL�
NA"ACIADO0ARANÎ�'/�)N�6#ONGRESSODE%COLOGIADO"RASIL�2ESUMOS�0ORTO!LEGRE�23��A�DE
NOVEMBRODE�����P�����
3ILVA�,�!��3CARIOT�!������%STRUTURADA#OMUNIDADE!RBØREADE&LORESTA%STACIONAL$ECIDUALEM
!mORAMENTO #ALCÉRIO �&AZENDA #ANADÉ� 3ÎO$OMINGOS�'/� "ACIA DO 0ARANÎ	� )N� 6 #ONGRESSO DE
%COLOGIADO"RASIL�2ESUMOS�0ORTO!LEGRE�23��A�DENOVEMBRODE�����P�����
3ILVA�,�!��3CARIOT�!������,EVANTAMENTODA#OMUNIDADE!RBØREADE&LORESTA%STACIONAL$ECIDUAL
SOBRE!mORAMENTO#ALCÉRIO�&AZENDA3ÎO6ICENTE�3ÎO$OMINGOS�'/	�)N�6#ONGRESSODE%COLOGIADO
"RASIL�2ESUMOS�0ORTO!LEGRE�23�A�DENOVEMBRODE�����P�����
3ILVA�,�!��3CARIOT�!��3EVILHA�!�#���#OMUNIDADE!RBØREADA&LORESTA%STACIONAL$ECIDUALEM
!mORAMENTO #ALCÉRIO� 3ÎO $OMINGOS�'/� )N� 6 #ONGRESO ,ATINOAMERICANO DE %COLOGIA� 2ESUMOS�
0ROVÓNCIADE*UJUY�!RGENTINA�NOVEMBRODE�����#$2/-�
 6IEIRA� $�,�-� � 3CARIOT� !� ����� !BERTURA DE $OSSEL� )NDICADOR DO %STADO DE #ONSERVA ÎO DE
&RAGMENTOSDE&LORESTAS$ECIDUAISDO6ALEDO0ARANÎ'/� )N����#ONGRESSO.ACIONALDE"OTÊNICA�
2ESUMOS�*OÎO0ESSOA�0"���A��DEJULHODE�����P�����
6IEIRA�$�,�-��3CARIOT�!������%FEITOSDO-ANEJO&LORESTALEDO(ABITATNA2EMO ÎODE3EMENTES
DE #AVANILLESIA ARBOREA �"OMBACACEAE	 EM &LORESTAS $ECIDUAIS DO "RASIL #ENTRAL� )N� 6 #ONGRESO
,ATINOAMERICANODE%COLOGIA�2ESUMOS�0ROVÓNCIADE*UJUY�!RGENTINA�NOVEMBRODE�����#$2/-�
6IEIRA�$�,�-��3CARIOT�!������%FEITOSDO-ANEJO&LORESTALEDO(ABITATNA0REDA ÎOE'ERMINA ÎO
DE3EMENTES DE4ABEBUIA IMPETIGINOSA �"IGNONIACEAE	 &LORESTAS$ECIDUAIS DO"RASIL #ENTRAL� )N� 6
#ONGRESO,ATINOAMERICANODE%COLOGIA�2ESUMOS�0ROVÓNCIADE*UJUY�!RGENTINA�NOVEMBRODE�����
#$2/-�
�	2ELATØRIOS�NÎOINCLUÓDOSDOSBOLSISTAS	
-ACHADO�"�7�*������2ELATØRIODECONSULTORIAlNANCIADOPELO02/$%4!"PARADARSUPORTETÏCNICO
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NA ÉREA DE DENDROLOGIA E DASONOMIA AO SUBPROJETO h%STRATÏGIAS PARA CONSERVA ÎO E MANEJO DA
BIODIVERSIDADEEMFRAGMENTOSDEmORESTASSEMIDECÓDUASvlNANCIADOPELO--!�-#4�#.0Q�PARTEDO
PROJETOh#ONSERVA ÎODE2ECURSOS'ENÏTICOS&LORESTAIS)NSITUvDA%MBRAPA#ENARGEN�"RASÓLIA�$&�

�	0UBLICA ÜESEMPERIØDICOSECAPÓTULOSDELIVROS
#ARVALHO�,�-�4��&ONTES�-�!�,��/LIVEIRA&ILHO�!�4������4REE3PECIES$ISTRIBUTIONIN#ANOPY
'APSAND-ATURE&ORESTINAN!REAOF#LOUD&ORESTOFTHE)BITIPOCA2ANGE�SOUTHEASTERN"RAZIL�0LANT
%COLOGY�����	�����
 3CARIOT� !� � 3EVILHA� !�#� ����� $IVERSIDADE� %STRUTURA E -ANEJO DAS &LORESTAS $ECIDUAIS E AS
%STRATÏGIASPARAA#ONSERVA ÎO�)N�#AVALCANTI�4�"��"�-�4�7ALTER�PAG��������4ØPICOS!TUAISEM
"OTÊNICA�
6ANDEN"ERG�%��/LIVEIRA&ILHO�!�4������#OMPOSI ÎO&LORÓSTICAE%STRUTURA&ITOSSOCIOLØGICADEUMAmORESTA
RIPÉRIAEM)TUTINGA�-'�ECOMPARA ÎOCOMOUTRASÉREAS�2EVISTA"RASILEIRADE"OTÊNICA����	��������
 6ILELA� %� !�� /LIVEIRA&ILHO� !� 4�� #ARVALHO� $� !�� 'UILHERME� &� !� '� � !PPOLINÉRIO� 6� �����
#ARACTERIZA ÎO%STRUTURALDE&LORESTA2IPÉRIADO!LTO2IO'RANDE�EM-ADREDE$EUSDE-INAS�-'�
#ERNE���	������
#HAGAS�2�+��/LIVEIRA&ILHO�!�4��6ANDEN"ERG�%��3COLFORO�*�2�3������$INÊMICADEPOPULA ÜES
ARBØREASEMUM FRAGMENTODEmORESTAESTACIONAL SEMIDECIDUALMONTANAEM,AVRAS�-INAS'ERAIS�
2EVISTARVORE����	������
#ARVALHO�,�-�4��/LIVEIRA&ILHO�!�4������$ISTRIBUTION�SIZEANDDYNAMICSOFCANOPYGAPSINA
CLOUDFORESTOFTHE)BITIPOCA2ANGE�SOUTHEASTERN"RAZIL�)N�'/443"%2'%2�'��,)%$%�3��EDS�	,IFE
FORMSANDDYNAMICSINTROPICALFORESTS�$ISSERTATIONES"OTANICAE�*�#RAMERINDER'EBRàDER"ORNTRAEGER
6ERLAGSBUCHHANDLUNG�"ERLIN3TUTTGART�NOPRELO	�
"OTREL�2�4��/LIVEIRA&ILHO�!�4��2ODRIGUES�,�!��#URI�.������#OMPOSI ÎOmORÓSTICAEESTRUTURADA
COMUNIDADEARBØREADEUMFRAGMENTODEmORESTAESTACIONALSEMIDECIDUALEM)NGAÓ�-'�EAINmUÐNCIA
DEVARIÉVEISAMBIENTAISNADISTRIBUI ÎODASESPÏCIES��SUBMETIDO	�
"UENO�0�#��3CARIOT�!��!�#�3EVILHA������%STRUTURA0OPULACIONALDE%SPÏCIES-ADEIREIRASEM
REAS)NTACTAE%XPLORADADE&LORESTA$ECIDUAL�"OLETIMDO(ERBÉRIO"OTÊNICO%ZEQUIAS(ERINGER�NO
PRELO	
%SPÓRITO3ANTO�&�$�"��/LIVEIRA&ILHO�!�4��-ACHADO�%�,�-��3OUZA�*�3��&ONTES�-�!�,������
6ARIÉVEISAMBIENTAISEADISTRIBUI ÎODEESPÏCIESARBØREASEMUMREMANESCENTEDEmORESTAESTACIONAL
SEMIDECIDUALMONTANANOCAMPUSDA5NIVERSIDADE&EDERALDE,AVRAS�5&,!	�-'��SUBMETIDO	�
&IGUEIRA�-�$��$IAS�(�#�4��/LIVEIRA&ILHO�!�4������6ARIA ÎOTEMPORALDEMACROEMICRONUTRIENTES
NOLITTERFALLDEUMAmORESTAESTACIONALSEMIDECÓDUAMONTANAEM,AVRASn-'��SUBMETIDO	�
.UNES�9�2�&��-ENDON A�!�6�2��/LIVEIRA&ILHO�!�4��3COLFORO�*�2�3������%STRUTURAlSIONÙMICA�
DIVERSIDADEDEESPÏCIESECOMPOSI ÎODEGUILDASDACOMUNIDADEARBØREADEDIFERENTESSETORESDEUM
FRAGMENTODEmORESTASEMIDECIDUALEM,AVRAS�-'��SUBMETIDO	�
3OUZA�*�3��%SPÓRITO3ANTO�&�$�"��&ONTES�-�!�,��/LIVEIRA&ILHO�!�4��"OTEZELLI�,������!NÉLISE
DASVARIA ÜESmORÓSTICASEESTRUTURAISDACOMUNIDADEARBØREADEUMFRAGMENTODEmORESTASEMIDECÓDUA
ÌSMARGENSDORIO#APIVARI�,AVRAS-'�SUBMETIDO	�
3ILVA� ,�!�� AND!�3CARIOT� �����#OMUNIDADEARBØREADEUMAmORESTAESTACIONALDECIDUAL SOBRE
AmORAMENTOCALCÉRIONABACIADORIO0ARANÎ�3UBMETIDOÌ2EVISTARVORE�
3AMPAIO�!�"��AND!�3CARIOT������%DGE%FFECTON4REE$IVERSITY�#OMPOSITIONAND3TRUCTUREINA
$ECIDUOUS$RY&ORESTIN#ENTRAL"RAZIL�3UBMETIDOA"IOLOGICAL#ONSERVATION�
.ASCIMENTO�!�2�4��3CARIOT�!��*�!�3ILVA�AND!�#�3EVILHA������%STIMATIVASDEÉREABASALEUSODO
RELASCØPIODEBITTERLICHEMAMOSTRAGEMDEmORESTAESTACIONALDECIDUAL�3UBMETIDOÌ2EVISTARVORE�
3ILVA�,�!��AND3CARIOT������%STRUTURADACOMUNIDADEARBØREAEMUMAmORESTAESTACIONALDECIDUAL
EMAmORAMENTOCALCÉRIO�&AZENDA3ÎO*OSÏ�3ÎO$OMINGOS'O�BACIADORIO0ARANÎ	�3UBMETIDOÌ
!CTA"OTANICA"RASILICA�
2ODRIGUES�,�!��#ARVALHO�$�!��/LIVEIRA&ILHO�!�4��"OTREL�2�4��3ILVA�%�!������%STUDOmORÓSTICO
EESTRUTURALDACOMUNIDADEARBUSTIVAEARBØREADEUMAmORESTAEM,UMINÉRIAS�-'��SUBMETIDO	�
�	0ALESTRAS
3CARIOT�!������#ONSERVA ÎO INSITUDE2ECURSOS'ENÏTICOS&LORESTAIS�)N�7ORKSHOPSOBRE'ESTÎO
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3USTENTÉVELDE2ECURSOS'ENÏTICOS&LORESTAIS���A��DEJUNHODE�����0IRACICABA30
3CARIOT�!������2AIN&OREST&RAGMENTATIONANDTHE3TRATEGIESFOR0ALM"IODIVERSITY#ONSERVATION���
DE!BRIL������5NIVERSIDADEDE"RASÓLIA�$EPTO�DE%NGENHARIA&LORESTAL�
3CARIOT�!� �����$IVERSIDADE� %STRUTURA E-ANEJODAS &LORESTAS$ECIDUAIS E AS%STRATÏGIASPARA A
#ONSERVA ÎO�)N���O#ONGRESSO.ACIONALDE"OTÊNICA���A��DEJULHODE�����"RASÓLIA�$&�
 /LIVEIRA&ILHO� !�4� ����� 0ADRÜES &LORÓSTICOS DE &LORESTAS 3EMIDECIDUAL E SUA )MPORTÊNCIA PARA
#ONSERVA ÎO�)N���O#ONGRESSO.ACIONALDE"OTÊNICA���A��DEJULHODE�����"RASÓLIA�$&�
3CARIOT�!������"IODIVERSITYAND'ENETIC2ESOURCES��DE/UTUBRO������5NI#EUB�"RASÓLIA
3CARIOT�!������"IODIVERSIDADE�%STRUTURAE#ONSERVA ÎODE&LORESTAS%STACIONAIS$ECIDUAIS���DE
*UNHODE�����3IMPØSIOh%COLOGIAE#ONSERVA ÎODO#ERRADOv%MBRAPA�"RASÓLIA

�	#URSOS
-EAVE�!�*��3CARIOT�!������0RINCÓPIOSDE%COLOGIAE"IOGEOGRAlAPARA"IOLOGIADA#ONSERVA ÎO���
A��DESETEMBRODE�����,ABORATØRIODE%COLOGIADE0LANTAS�%MBRAPA#ENARGEN���PARTICIPANTES�

�	6ÓDEO
%MFASEDECONCLUSÎO�

�	4ESES�MONOGRAlASEPROJETOS
!PPOLINÉRIO�6������$INÊMICADEUMFRAGMENTODEMATACILIAREM"OM3UCESSOn-INAS'ERAIS�
$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�5&,!�$EFENDIDAEM������������
'UILHERME�&�!� �����%FEITOSDO REGIMEDE INUNDA ÎOEDEBAMBUSNADINÊMICADA COMUNIDADE
ARBØREADEUMFRAGMENTODEmORESTASEMIDECÓDUANOSULDE-INAS'ERAIS�$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�
5&,!�$EFENDIDAEM������������
/LIVEIRA&ILHO�!�4��&ONTES�-�!�,������$INÊMICADACOMUNIDADEARBØREAEMSETORESRIPÉRIOSEDE
TERRAALTAEMUMFRAGMENTODEmORESTAESTACIONALSEMIDECIDUALMONTANAEM)TUTINGA�-'	�0ROJETODE
PESQUISA�JÉEXECUTADO�MANUSCRITOEMPREPARA ÎO	�
#ARVALHO�7�!�#������,EVANTAMENTOmORÓSTICODEUMFRAGMENTODEmORESTAESTACIONALSEMIDECIDUAL
NOMUNICÓPIODE0IEDADEDO2IO'RANDE�-'�-ONOGRAlADE'RADUA ÎO�5&,!�
#HAGAS�2�+� �����$INÊMICADEPOPULA ÜESEPROGNØSTICODEPRODU ÎODEESPÏCIESARBØREASEM
UMFRAGMENTODEmORESTAESTACIONALSEMIDECIDUALEM,AVRAS�-INAS'ERAIS�$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�
5&,!�$EFENDIDAEM������������
"URLE�-�,������,EVANTAMENTODOSFRAGMENTOSDEmORESTASSEMIDECIDUAISNOVALEDO0ARANÎ�
-ONOGRAlADOCURSODEESPECIALIZA ÎOEMh'EOPROCESSAMENTO!PLICADOAO0LANEJAMENTOE'ESTÎO
!MBIENTALv�5NIVERSIDADEDE"RASÓLIA�)NSTITUTODE"IOCIÐNCIAS�$EPTO�'EOLOGIA'ERALE!PLICADA�
$ALANESI� 0�%� �����#OMPOSI ÎOmORÓSTICA E ESTRUTURADA COMUNIDADEARBØREADEDOIS TRECHOSDA
mORESTAESTACIONALSEMIDECIDUALALTIMONTANADO0ARQUE&LORESTAL1UEDASDORIO"ONITO�,AVRAS�-'	�
-ONOGRAlADEGRADUA ÎO�5&,!�
%SPÓRITO3ANTO�&�$�"������%STUDODOEFEITODAFRAGMENTA ÎOmORESTALEMUMFRAGMENTODEmORESTASEMIDECIDUAL
MONTANA�NOCAMPUSDA5NIVERSIDADE&EDERALDE,AVRAS�5&,!�-'�-ONOGRAlADE'RADUA ÎO�5&,!�
/LIVEIRA� ,�4� ����� &RAGMENTOS DE &LORESTA!TLÊNTICA 3EMIDECIDUAL NO-UNICÓPIO DE ,AVRAS�5MA
#OMPARA ÎO%COLØGICAENTREA#OBERTURA!TUALEA#OBERTURA%XIGIDAPELA,EGISLA ÎO�-ONOGRAlADE
'RADUA ÎO�5&,!�
4ELLES�,������5SODAVEGETA ÎONATIVAPELAPOPULA ÎONOENTORNODOMUNICÓPIODE,AVRAS�-'�
-ONOGRAlADE'RADUA ÎO�5&,!�
/LIVEIRA�!�&������%STRUTURA'ENÏTICADE0OPULA ÜESDE#OPAIFERALANGSDORFlI$ESF�EM&RAGMENTOS
&LORESTAISNO3ULDE-'�$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�5&,!�$EFENDIDAEMJULHODE�����
/LIVEIRA&ILHO�!�4��&ONTES�-�!�,��"OTEZELLI�,������#OMPOSI ÎO&LORÓSTICA�%STRUTURA#OMUNITÉRIA
E 6ARIÉVEIS !MBIENTAIS NAS &LORESTAS %STACIONAIS 3EMIDECIDUAIS !LTI-ONTANAS DA #HAPADA DAS
0ERDIZES�-UNICÓPIOSDE#ARRANCASE-INDURI�-'�0ROJETODEPESQUISA�JÉEXECUTADO�MANUSCRITOEM
PREPARA ÎO	�
 !NDAHUR� *�0� �����-UDAN A DE USO DA TERRA DETECTADA POR IMAGENS DE SATÏLITE� $ISSERTA ÎO DE
-ESTRADO�5N"�DEFENDIDAEM!BRILDE�����
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"OTREL�2�4������&RAGMENTA ÎOmORESTALNOMUNICÓPIODE)NGAÓ-'�#OMPOSI ÎOmORÓSTICA�ESTRUTURADA
COMUNIDADEARBØREAEETNOBOTÊNICA�$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�5&,!�$EFENDIDAEMFEVEREIRODE�����
 #ARVALHO� ,�-�4� ����� !N ASSESSMENT OF FOREST FRAGMENTATION AND CHANGE DETECTION IN SOUTHERN
-INAS'ERAIS�"RAZIL� THROUGH THEUSEOF SATELLITE IMAGERY�0ROJECTOFDOCTORATE THESIS�5NIVERSITYOF
7AGENINGEN�$EFENDIDAEMDEZEMBRODE�����
#ORRÐA�"�3������$INÊMICADEUMAPOPULA ÎODE8YLOPIABRASILIENSIS3PRENGEL�!NNONACEAE	EM
UMAmORESTARIPÉRIAEM)TUTINGA�-'	�$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�5&,!�$EFENDIDAEMJUNHODE�����
2ODRIGUES�,�!������%STUDOmORÓSTICOEESTRUTURALDACOMUNIDADEARBUSTIVAEARBØREADEUMAmORESTA
EM,UMINÉRIAS�-'�EINFORMA ÜESETNOBOTÊNICASDAPOPULA ÎOLOCAL�$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�5&,!�
$EFENDIDAEMFEVEREIRODE�����
3AMPAIO�!�"������%FEITODEBORDAEMESPÏCIESARBØREASEMUMAmORESTADECIDUAL�$ISSERTA ÎODE
-ESTRADO�5N"�DEFENDIDAEMJANEIRODE�����
3OUZA�*�3������!NÉLISEDASVARIA ÜESmORÓSTICASEESTRUTURAISDACOMUNIDADEARBØREADEFRAGMENTO
DEmORESTA SEMIDECÓDUAÌSMARGENSDO RIO#APIVARI� ,AVRAS -'�$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�5&,!�
$EFENDIDAEMFEVEREIRODE�����
 "OTREL� -�#�'� ����� %STRUTURA GENÏTICA DE POPULA ÜES DE-ACHAERIUM VILLOSUM E-ACHAERIUM
NYCTITANSEMFRAGMENTOSmORESTAISNOSULDE-'PORMEIODEMARCADORESALOENZIMÉTICOS�0ROJETODE
)NICIA ÎO#IENTÓlCA�5&,!��
"UENO�0�#������%FEITODASEXPLORA ÜESDEMADEIRASNAESTRUTURAPOPULACIONALDEESPÏCIESARBØREAS
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.ASCIMENTO�!�2�4������%FEITODAFRAGMENTA ÎONOSMECANISMOSECOLØGICOSEMmORESTASDECIDUAIS�
0ROJETODE0ESQUISA��PREVISÎO	�
NOME DO SUBPROJETO: Conservação do Bioma Floresta com Araucária
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LUIZINTERCOOP BOL�COM�BR
Roberto Martins de Souza Santos�%NG�&LOR�BOLSISTA#.0Q�DESENVOLVIMENTOSUSTENTÉVEL
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&UNDA ÎODE0ESQUISAS&LORESTAISDO0ARANÉ�EXECUTORA	
)NSTITUTO!GROmORESTALDO4URVO
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$/3�.ÎOHÉATÏOMOMENTO

02/$54/3
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0ROGRAMAGOVERNAMENTAL2%$%$!")/$)6%23)$!$%NO%STADODO0ARANÉ�NOVEMBRO�����	�

�	*ORNALh/%STADODO0ARANÉv*ULHODE�����DIVULGA ÎODOSUBPROJETO�

�	/S JORNAIS� h/%STADODO0ARANÉv� h'AZETADO0OVOvE h&OLHADE ,ONDRINAv� FAZEMA COBERTURA
JORNALÓSTICA DA DIVULGA ÎO� AOS ØRGÎOS INSTITUCIONAIS E NÎO GOVERNAMENTAIS� DOS RESULTADOS DO
MAPEAMENTOEAVALIA ÎODA"IODIVERSIDADEDOSREMANESCENTESmORESTAIS�$EZEMBRODE�����

�	 1UATRO TRABALHOS PUBLICADOS EM CONGRESSOS� APRESENTA ÎO ORAL E EM PAINEL �5NIDADES DE
#ONSERVA ÎO�"OTÊNICA�$ESENVOLVIMENTO3USTENTÉVELE3EMINÉRIODE%STUDOS*URÓDICOS	�
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!MBIENTEEDA!GRICULTURAEM����E����	�
NOME DO SUBPROJETO: Efeitos da Fragmentação de Habitat sobre as Populações de Mamíferos do médio e baixo 
Tapajós, Pará.
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0UBLICA ÜES
&ERRARI�3�&������	&RAGMENTA ÎODEHABITATEMANEJODEPOPULA ÜESDEMAMÓFEROS�0ANTANAL�����
5NIVERSIDADE#ATØLICA$OM"OSCO�#ORUMBÉ�-3�P����
&ERRARI�3�&��3� )WANAGA�,�,�3OUZA�&�#�&REITAS�!�,�2AVETTA�#�'�#OSTA�0�%�'�#OUTINHO�����	
,EVANTAMIENTOSDE TRANSECCIØN LINEALDEPOBLACIONESDEMAMIFEROSEN LA!MAZONIACENTRAL�EFECTOS
ESTACIONALES�2ESUMOSDO6�#ONGRESO )NTERNACIONALDE-ANEJODE&AUNA3ILVESTREEM!MAZONIAE
,ATINO!MÏRICA�#ARTAGENA�#OLÙMBIA�P����
2AVETTA�!�,������	/#OATÉDETESTABRANCA�!TELESMARGINATUS	DO"AIXORIO4APAJØS�0ARÉ�ECOLOGIA
ESTATUSDECONSERVA ÎO�$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�-USEU0ARAENSE%MÓLIO'OELDI�"ELÏM��
&ERRARI��3�&��3� )WANAGA�,�,�3OUZA�#�'�#OSTA�!�,�2AVETTA�&�#�&REITAS�0�%�'�#OUTINHO �����	!
PROBLEMÉTICADOTAMANHODEAMOSTRAEMLEVANTAMENTOSDETRANSEC ÎOLINEARDEPOPULA ÜESDEMAMÓFEROS
EMAMBIENTEDEmORESTA�2ESUMOSDO88)6�#ONGRESSO"RASILEIRODE:OOLOGIA�)TAJAÓ�3#�P�����
&ERRARI��3�&��3� )WANAGA�,�,�3OUZA�#�'�#OSTA�!�,�2AVETTA�&�#�&REITAS�0�%�'�#OUTINHO �����	
)NmUÐNCIADASAZONALIDADESOBREOSRESULTADOSDELEVANTAMENTOSDETRANSEC ÎOLINEARDEPOPULA ÜESDE
MAMÓFEROSNA!MAZÙNIACENTRAL�2ESUMOSDO88)6�#ONGRESSO"RASILEIRODE:OOLOGIA�)TAJAÓ�3#�P�����
&ERRARI�3�&��)WANAGA�3��2AVETTA�!�,��&REITAS�&�#��3OUZA�"�!�2��3OUZA�,�,��#OSTA�#�'��#OUTINHO�
0�%�'��.OPRELO	$YNAMICSOF0RIMATE#OMMUNITIESINTHE#ONTEXTOF(UMAN#OLONIZATIONALONGTHE
3ANTARÏM#UIABÉ(IGHWAY INSOUTHERNCENTRAL"RAZILIAN!MAZONIA�%M�,�+�-ARSH�ED�	0RIMATES IN
&RAGMENTS�0LENUM0RESS�.EW9ORK�
#ORRÐA�(�+�-��%MPREP�	)NmUÐNCIADEFATORESECOLØGICOSSOBREPADRÜESREPRODUTIVOSEMUMAPOPU
LA ÎOSILVESTREDE-ICOARGENTATUS�4ESEDE$OUTORADO�-USEU0ARAENSE%MÓLIO'OELDI�"ELÏM�
NOME DO SUBPROJETO: Ilhas de Biodiversidade como Corredores na Restauração da Paisagem Fragmentada no 
Pontal do Paranapanema, SP
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�����2EFORMA!GRÉRIA3USTENTÉVEL�2%6)34!3%-4%22!

�	0ARTICIPA ÎOEM3EMINÉRIOS4ÏCNICO#IENTÓlCOSEOUTROSEVENTOS�
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.OVEMBRO�����)3EMINÉRIO.ACIONALSOBRE2EFORMA!GRÉRIAE-EIO!MBIENTE�"RASÓLIA�
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/SRESULTADOSPRELIMINARESDESTESUBPROJETOCONTRIBUÓRAMMUITOPARAQUEO)0´)NSTITUTODE0ESQUISAS
%COLØGICASRECEBESSEOSSEGUINTESPRÐMIOS�
����(ENRY&ORD#ONSERVATION!WARD 3CIENCEAND(UMAN2ESOURCES#ATEGORY �OFERECIDOANUAL
MENTEPELA&ORDDO"RASILE#ONSERVATION)NTERNATIONAL�"RAZIL	�
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#OLUMBIA�.9�53!�
NOME DO SUBPROJETO: Estrutura e Dinâmica da Biota de Isolados Naturais e Antrópicos de Cerrado: Lições para a 
Biologia da Conservação
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Margarete Suñé Mattevi, $OUTORA�5&2'3�MATTEVI TERRA�COM�BR
Og Francisco de Souza, $OUTOR�5&6�OG�SOUZA MAIL�UFV�BR
Reginaldo Constantino�$OUTOR�5N"�CONSTANT UNB�BR
Rosana Tidon Sklorz�$OUTORA�5N"�ROTIDON UNB�BR
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0UBLICA ÜES
 "ATISTA� #� '� ����� %STRUTURA GENÏTICA POPULACIONAL DE 0HYSALAEMUS CUVIERI &ITZINGER� ����
�,ISSAMPHIBIA� ,EPTODACTYLIDAE	 EM FRAGMENTOS ANTRØPICOS E NATURAIS DE #ERRADO� $ISSERTA ÎO DE
-ESTRADO�$EPARTAMENTODE"IOLOGIA#ELULAR�5N"�
'AINSBURY� !�-� ����� %FEITOS DE LONGO PRAZO DA FRAGMENTA ÎO� LAGARTOS EM ENCLAVES NATURAIS DE
VEGETA ÎOABERTANOSUDOESTEDA!MAZÙNIA�$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�$EPARTAMENTODE%COLOGIA�5N"�
 7IEDERHECKER� (� #� EM ANDAMENTO� %FEITOS DA FRAGMENTA ÎO DO #ERRADO SOBRE A VARIABILIDADE
GENÏTICADEPOPULA ÜESDELAGARTOS�4ESEDE$OUTORADO�$EPARTAMENTODE%COLOGIA�5N"�
-ESQUITA�$�/�EMANDAMENTO�%STRUTURADECOMUNIDADESDELAGARTOSEM3AVANAS!MAZÙNICAS�4ESE
DE$OUTORADO�$EPARTAMENTODE:OOLOGIA�5N"�
2OMA�*�#�EMANDAMENTO�%STRUTURAEDINÊMICADAAVIFAUNAEMISOLADOSNATURAISEANTRØPICOSDO
#ERRADO�4ESEDE$OUTORADO�$EPARTAMENTODE%COLOGIA�5N"�
"RANT�!�EMANDAMENTO�%FEITOSDAFRAGMENTA ÎODO#ERRADOEMPOPULA ÜESNATURAISDE$ROSPHILIDAE
�$IPTERA�)NSECTA	�$ISSERTA ÎODE-ESTRADO�$EPARTAMENTODE%COLOGIA�5N"�
#OLLI�'�2��#OSTA�'�#��'ARDA�!�!��+OPP�+�!��-ESQUITA�$�/��0ÏRES�!�+��*R��6ALDUJO�0�(��
6IEIRA�'�(�#��7IEDERCKER�(�#��INPRESS	�!CRITICALLYENDANGEREDNEWSPECIESOF#NEMIDOPHORUS
�3QUAMATA�4EIIDAE	FROMA#ERRADOENCLAVEINSOUTHWESTERN!MAZONIA�"RAZIL�(ERPETOLOGICA�
NOME DO SUBPROJETO: Conservação, Manejo e Restauração de Fragmentos de Mata Atlântica no Estado do Rio de 
Janeiro: Mamíferos como Táxon Focal para Formulação de Estratégias
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Dora Maria Villela�"IØLOGA�0H�$�5%.&�DORA UENF�BR
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Alexandra Santos Pires"IØLOGA�-3C�
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Ana Cláudia Pinto do Nascimento�"IØLOGA
André Dias"IØLOGO
Antonietta Ficucella"IØLOGA
Daniela de Freitas"IØLOGA
Daniela Sanches-EDICINA6ETERINÉRIA
Ernesto B. V. de Castro"IØLOGO�-3C�
Ervan Nilton Boucinha4ÏCNICOEM#ONTABILIDADE
Ezequiel dos Santos%NG�&LORESTAL�-3C�
Fabiano Godoy%NG�#ARTØGRAFO
Fabiano Henrique Fortunato Ferreira$IREITO
Gabryel Gomes Couto�ESTUDANTEDE"IOLOGIA
Gilberto Schitini"IØLOGO
Leonardo Barros Ventorim%NG�!GRIMENSOR
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Rosan Fernandes%CØLOGO
Vanessa Verulli "IØLOGA
Vera Sabatini"IØLOGA�-3C�

)$%.4)&)#!£²/$%4/$!3).34)45)£À%3%.6/,6)$!3./35"02/*%4/�
!SSOCIA ÎO-ICO,EÎO$OURADO
5NIVERSIDADE&EDERALDO2IODE*ANEIRO
5NIVERSIDADE%STADUALDO.ORTE&LUMINENSE
5NIVERSIDADEDE-ARYLAND
.ATIONAL:OOLOGICAL0ARK

%.$%2%£/%,%42½.)#//.$%/32%35,4!$/3$/35"02/*%4/%34²/3%.$/$)30/.)"),):!
$/3�RAMBALDI MICOLEAO�ORG�BR�EMFASElNALDECONSTRU ÎOHTTP���WWW�MICOLEAO�ORG�BR
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Pássaros: Subsídios para o Manejo e Conservação de Florestas
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)NTRODU ÎO

%STEGLOSSÉRIOFOIORGANIZADOCOMOPROPØSITODEESCLARECERDIVERSOS
CONCEITOSUTILIZADOSNESTELIVRO�-UITASPALAVRASUSADASEMREFERÐNCIAÌS
QUESTÜESAMBIENTAISSÎOAMBÓGUASOUPOSSUEMVÉRIOSCONCEITOS�OQUE
PODECONFUNDIRO LEITOR JÉQUENOSDIVERSOSCAPÓTULOSDESTE LIVRO�BEM
COMONASDISCUSSÜESEESCRITOSCORRENTES�ALGUNSTERMOSPODEMESTAR
SENDOUTILIZADOSCOMSENTIDOSDIFERENTES�0ROCUROUSEAQUI FORNECERA
ACEP ÎOEMUSONOSDIVERSOSCAPÓTULOS�ASSIMCOMOASCONCEITUA ÜES
CORRENTES�

1UANDOO TERMOPOSSUIMAISDEUMSIGNIlCADO�PROCUROUSE FOR
NECERCADAUMDELES�CONFORMESEUSURGIMENTOCRONOLØGICONALITERATURA�
SENDOAPRIMEIRAACEP ÎOAMAISRECENTEOUADEUSOMAISCOMUM�#ABE
AOLEITORINTERPRETAROCONCEITOQUEMELHORSEAPLICAEMCADACAPÓTULO�

'LOSSÉRIO

Abordagem ecossistêmica�%STRATÏGIAPARAOMANEJOINTEGRADODOSOLO�ÉGUAERECURSOSBIOLØGICOS�QUE
PROMOVEACONSERVA ÎOEOUSOSUSTENTÉVELDERECURSOSDEFORMAEQàITATIVA�³BASEADANAAPLICA ÎODE
METODOLOGIASCIENTÓlCASAPROPRIADAS�QUEENFOCAMOSNÓVEISDEORGANIZA ÎOBIOLØGICA�OSQUAISCOM
PREENDEMESTRUTURA�PROCESSOS�FUN ÜESEINTERA ÜESENTREORGANISMOSESEUMEIOAMBIENTE�2ECONHE
CEQUEOSSERESHUMANOS�COMSUADIVERSIDADECULTURAL�SÎOPARTEINTEGRANTEDEMUITOSECOSSISTEMAS�
!ABORDAGEMECOSSISTÐMICAREQUEROMANEJOADAPTATIVOAOLIDARCOMANATUREZACOMPLEXAEDINÊMICA
DOSECOSSISTEMAS�BEMCOMOCOMASINCERTEZASASSOCIADASAOSEUCONHECIMENTO�

Abundância�/NÞMEROTOTALDEINDIVÓDUOSEMUMADETERMINADAÉREA�

Abundância relativa�1UANTIDADE RELATIVADE INDIVÓDUOSDEUMAESPÏCIEEMRELA ÎOÌSDEMAIS�3EUM
BEMTEVITEVE���INDIVÓDUOSREGISTRADOSEM���PONTOSDEAMOSTRAGEM�ELEÏMAISABUNDANTEDOQUE
OUTROTIPODEBEMTEVI�QUETEVE��INDIVÓDUOSREGISTRADOSNOSMESMOS���PONTOSDEAMOSTRAGEM�

Adaptabilidade�#APACIDADEDEADAPTA ÎODOSORGANISMOSÌSVARIA ÜESAMBIENTAISE�OU	CONDI ÜESDE
CAMPOCOMOCLIMA�TIPODESOLO�REGIMEDECHUVASETC�

ADN�CIDODESOXIRRIBONUCLÏICO�#OMPOSTOFORMADOPORUMACADEIADEUNIDADESDENOMINADASNUCLE
OTÓDEOSQUETÐMBASESNITROGENADASDEQUATROTIPOS�ADENINA�TIMINA�CITOSINAEGUANINA�³ESTRUTURADO
COMOUMlLAMENTOEASEQàÐNCIALINEARDOSNUCLEOTÓDEOSÏRESPONSÉVELPELACODIlCA ÎODAINFORMA
 ÎOHEREDITÉRIA�

Agrobiodiversidade�$IVERSIDADEDEPLANTASCULTIVADAS�)NCLUITRÐSDIMENSÜES�RECURSOSGENÏTICOSVEGETAIS
PARAALIMENTA ÎOEAGRICULTURA�RECURSOSGENÏTICOSANIMAISPARAALIMENTA ÎOEAGRICULTURAE�RECURSOS
GENÏTICOSASSOCIADOSAOSMICRØBIOSEAOSFUNGOS�!#ONVEN ÎODA$IVERSIDADE"IOLØGICA�#$"	DEDICA
ATEN ÎOESPECIALÌAGROBIODIVERSIDADEDEVIDOAOPROCESSODEPERDADEDIVERSIDADEDEESPÏCIESCUL
TIVADAS�CONSEQàÐNCIADOCRESCIMENTOPOPULACIONALEDAPRODUTIVIDADEAGRÓCOLAQUEPRECISAATENDER
ÌCRESCENTEDEMANDAPORALIMENTOS�$ESDEOINÓCIODAAGRICULTURA�CERCADE�����ESPÏCIESDEPLANTAS
FORAMUTILIZADASPELOSSERESHUMANOS�!TUALMENTE���ESPÏCIESDEPLANTASE�ESPÏCIESDEANIMAIS
RESPONDEMPOR���DOSUPRIMENTOGLOBALDEALIMENTOS�
Alelo���5MADASMUITASFORMASDOMESMOGENE�CAPAZDESEGREGA ÎOMENDELIANA�0RESUMESEQUE
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OSALELOSDIlRAMPORMUTA ÜESDO!$.�6ARIANTESDEUMADADASEQàÐNCIADE!$.SÎOCHAMADASDE
HAPLØTIPOS���'ENESQUEDETERMINAMVARIEDADESDIFERENTESDOMESMOCARÉTER�

Alogamia�2EPRODU ÎOEMQUEOZIGOTOÏ FORMADOPELA FUSÎODEDOISNÞCLEOSDECÏLULASSEXUAISOU
GAMETASVINDOSDEDOISORGANISMOSDIFERENTES�

Alopátricos�/RGANISMOSQUEVIVEMEMREGIÜESGEOGRÉlCASDIFERENTES�!NTÙNIMO�Simpátricos�

Ambiente estuarino�!MBIENTEAQUÉTICODOSESTUÉRIOSDOSRIOS�ISTOÏ�LOCAISONDEOCURSODEÉGUASEABRE
MAISOUMENOSLARGAMENTE�

Análises de agrupamento�!NÉLISENUMÏRICAQUEPERMITEESTABELECERSIMILARIDADESOUDISSIMILARIDADES�
0ODESERUTILIZADA�POREXEMPLO�NAINVESTIGA ÎODAOCORRÐNCIAE�OU	ABUNDÊNCIASDEESPÏCIESEMDIFE
RENTESAMOSTRAS�POSSIBILITANDODEMONSTRARGRAlCAMENTEAASSOCIA ÎOENTREELASEENTREASAMOSTRAS�

Anemocórica�%SPÏCIESCUJOSPROPÉGULOSTÐMCARACTERÓSTICASMORFOLØGICASQUEINDICAMDISPERSÎOPELO
VENTO�P�EX��FRUTOSALADOS	�

Antrópica (o)�2ELACIONADOÌATIVIDADEHUMANA�

Aptidão (darwiniana)�#ONTRIBUI ÎOMÏDIADEUMALELO�OUGENØTIPO�PARAAGERA ÎOOUGERA ÜESSEGUINTES
QUANDOCOMPARADOCOMOUTROSALELOSOUGENØTIPOS�

Área basal���3OMATØRIODASÉREASTRANSVERSAISDASPLANTASPORUNIDADEDEÉREA���READASE ÎOTRANS
VERSAL DO TRONCODEUMAPLANTA�#OMOPARÊMETRO ESTRUTURAL DEUMADADAVEGETA ÎO� REPRESENTA A
OCUPA ÎODOESPA OPELASPLANTAS�RESULTADODASOMADASÉREASBASAISINDIVIDUAISPORUNIDADEDEÉREA
�GERALMENTEM§�HA	�

Área protegida�%SPA O TERRITORIALGEOGRAlCAMENTEDElNIDOCUJAGESTÎOÏCONDUZIDAPARAASSEGURARA
CONSERVA ÎODOSSERVI OSAMBIENTAISPORELAPROPORCIONADOS�POREXEMPLO�PROTE ÎODABIODIVERSI
DADE�DOSRECURSOSHÓDRICOS�DOSOLO�DASBELEZASCÐNICASENTREOUTROS�

Áreas de Preservação Permanente - APP�REASDElNIDASPELO#ØDIGO&LORESTAL�INDEPENDENTEDEESTAREMOU
NÎOREVESTIDASCOMVEGETA ÎONATIVA�PÞBLICASOUPRIVADAS�QUERESGUARDAMAMOSTRASSIGNIlCATIVAS
DEAMBIENTESNATURAIS�!SCARACTERÓSTICASNATURAISDESSASÉREASDEVEMSERPERPETUADASE�PORTANTO�
NÎOPODEMTERNENHUMTIPODEEXPLORA ÎODOSRECURSOSNATURAIS�3UAFUN ÎOÏPRESERVAROSRECURSOS
HÓDRICOS�APAISAGEM�AESTABILIDADEGEOLØGICA�ABIODIVERSIDADE�OmUXOGÐNICODEFAUNAEmORAEA
FERTILIDADEDOSOLO�ASSEGURANDOASCONDI ÜESNECESSÉRIASPARAOBEMESTARDASPOPULA ÜESHUMANAS�
,EGALMENTESÎOCONSIDERADAS!00S�ÉREASCOMASSEGUINTESCARACTERÓSTICAS���!LTITUDESSUPERIORESA
�����METROS�QUALQUERQUESEJAAVEGETA ÎOQUEASRECOBRE���!OLONGODOSRIOSOUQUALQUERCURSO
D�ÉGUAEMFAIXAMARGINALQUEVARIADE��A���METROSDELARGURA�DEPENDENDODALARGURADOCURSO
D�ÉGUA���!OREDORDASLAGOAS�LAGOSOURESERVATØRIOSDEÉGUASNATURAISOUARTIlCIAIS���%NCOSTASCOM
DECLIVESUPERIORA������2ESTINGAS�COMOlXADORASDEDUNASOUESTABILIZADORASDEMANGUES���4OPOS
DEMORROS�MONTES�MONTANHASESERRAS�

Auto-ecologia�ESTUDAASRELA ÜESDEUMAÞNICAESPÏCIECOMOSEUMEIO�$ElNEESSENCIALMENTEOSLIM
ITESDETOLERÊNCIAEASPREFERÐNCIASDASESPÏCIESEMFACEDOSDIVERSOSFATORESECOLØGICOSEEXAMINAA
A ÎODOMEIOSOBREAMORFOLOGIA�AlSIOLOGIAEOCOMPORTAMENTO�

Avifauna�#ONJUNTODEESPÏCIESDEAVESQUEVIVEMEMUMADETERMINADAÉREA�

Baixadas�4ERRENOSCOMATÏ��DEDECLIVIDADE�'ERALMENTEESTE TIPODERELEVOACOMPANHA LEITOSDE
CURSOSD�ÉGUA�SENDOGERALMENTEASSUPERFÓCIESDEMENORESALTITUDESEMUMAREGIÎO�
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Banco de germoplasma�"ASEFÓSICAONDEOGERMOPLASMAÏCONSERVADO�'ERALMENTE�SÎOCENTROSOUINSTITU
I ÜESPÞBLICASEPRIVADASQUECONSERVAMCOLE ÜESDEGERMOPLASMASOBAFORMADESEMENTES�EXPLAN
TESDEPLANTAS�CULTURASDECÏLULAS�PLANTASMANTIDASNOCAMPO�POREXEMPLO�

Banco de sementes���#ONJUNTODESEMENTESVIÉVEISPRESENTESNOSOLO���#ONJUNTODESEMENTESDIS
PERSADASSOBREOSOLOOUDENTRODELE�EMESTADODORMENTEOULATENTE�PRESTESAGERMINAR�

Banco genético� #ONJUNTODE RECURSOSGENÏTICOS EMUMADETERMINADA INSTITUI ÎOOU ÉREAGEOGRÉlCA
ESPECIALMENTEPROTEGIDA�

Banda espectral�&AIXADOESPECTROELETROMAGNÏTICORESPONSÉVELPELAOBTEN ÎODEUMCERTOCONJUNTODE
INFORMA ÜESNUMAIMAGEMDESATÏLITE�ARESPEITODEUMAÉREADASUPERFÓCIETERRESTRE�

Biocenose���#ONJUNTODEFAUNAEmORAINTERRELACIONADOQUEVIVENUMDETERMINADOBIØTOPONUMDADO
TEMPO���#OMUNIDADE�

Biodiversidade�/MESMOQUEDIVERSIDADEBIOLØGICA�

Bioensaio�$ETERMINA ÎODOSEFEITOSDEUMASUBSTÊNCIAOUMISTURADESUBSTÊNCIASSOBRESERESVIVOSEM
CONDI ÜESPADRONIZADAS�

Biogeocenose���!COMBINA ÎOEMUMAÉREAESPECÓlCADASUPERFÓCIEDA4ERRADEFENÙMENOSNATURAIS
�ATMOSFERA�ESTRATOSMINERAIS�PLANTAS�ANIMAIS�VIDAMICROBIANA�SOLOECONDI ÜESHÓDRICAS	�QUEPOS
SUIUMTIPOESPECÓlCODE INTERA ÎOENTREESTESCOMPONENTESEUMTIPODElNIDODE INTERCÊMBIODE
MATERIAISEENERGIAENTRESIECOMOUTROS FENÙMENOSNATURAIS�ESTANDOEMCONSTANTEMOVIMENTOE
DESENVOLVIMENTO���/MESMOQUEECOSSISTEMA�

Bioindicadores�/RGANISMOSCUJAPRESEN AÏUSADAPARAIDENTIlCARUMTIPOESPECÓlCODECOMUNIDADE
BIØTICA�OUCOMOMEDIDADASCONDI ÜESOUMUDAN ASECOLØGICASQUEOCORREMNOAMBIENTE�

Bioma���#ONJUNTOAMPLODEECOSSISTEMASADAPTADOSÌSCONDI ÜESPARTICULARESEMQUESEENCONTRAM�
ECARACTERIZADOSPORlTOlSIONOMIASPRØPRIAS���4IPODEECOSSISTEMATERRESTREREGIONAL�COMOUMAmO
RESTATROPICAL�TAIGA�mORESTATEMPERADACAATINGA�

Biomassa� 3OMA DAMASSA DE TODOS OS SERES VIVOS EXISTENTES NUMDETERMINADO ESPA O NUMDADO
MOMENTO�

Bionomia���#ONJUNTODOSPROCESSOSADAPTATIVOSDEUMORGANISMO���#ONJUNTODEESTUDOSBIOLØGICOS�
ECOLØGICOSECOMPORTAMENTAISDEUMORGANISMO���!UTOECOLOGIA�

Biopirataria�!TIVIDADE ILEGALDEPROSPEC ÎO� COLETAEPOSTERIORAPROPRIA ÎODEQUALQUERNATUREZA�DE
RECURSOSBIOLØGICOSDEPLANTAS�ANIMAISEMICRORGANISMOS�

Bioprospecção�!TIVIDADEEXPLORATØRIAQUEVISAIDENTIlCARCOMPONENTESDOPATRIMÙNIOGENÏTICOEINFOR
MA ÎOSOBREOCONHECIMENTOTRADICIONAL�COMPOTENCIALDEUSOSOCIOECONÙMICO�

Biosfera�3ISTEMAINTEGRADODEORGANISMOSVIVOSESEUSSUPORTES�COMPREENDENDOAATMOSFERACIRCUN
DANTEDOPLANETA4ERRAEESTENDENDOSEPARABAIXODESUASUPERFÓCIEATÏONDENATURALMENTEEXISTE
ALGUMAFORMADEVIDA�

Biossegurança�#IÐNCIASURGIDANOSÏCULO88�VOLTADAPARAOCONTROLEEAMINIMIZA ÎODERISCOSADVINDOS
DAPRÉTICADEDIFERENTESTECNOLOGIAS�SEJAEMLABORATØRIOOUQUANDOAPLICADASAOMEIOAMBIENTE�/
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FUNDAMENTOBÉSICODABIOSSEGURAN AÏASSEGURAROAVAN ODOSPROCESSOSTECNOLØGICOSEPROTEGERA
SAÞDEHUMANA�ANIMALEOMEIOAMBIENTE�

Biota���#ONJUNTODAmORAEFAUNA���4ODOSOSORGANISMOSQUEVIVEMEMUMAÉREA�

Biotecnologia�1UALQUERAPLICA ÎOTECNOLØGICAQUEUTILIZESISTEMASBIOLØGICOS�ORGANISMOSVIVOSOUSEUS
DERIVADOS�PARAFABRICAROUMODIlCARPRODUTOSOUPROCESSOSPARAUTILIZA ÎOESPECÓlCA�

Biótopo���REAOCUPADAPORUMABIOCENOSE���!ÉREADEVIDADOMENORESPA O�REFERIDAAOSMICRO
HABITATSCOMO�POREXEMPLO�SUBTERRÊNEO�TERRESTREETC�

Borda���:ONADE TRANSI ÎOABRUPTAENTREDOIS TIPOSDEVEGETA ÎO���%CØTONO���'ERALMENTEBORDA
REFERESEAOLOCALONDEUMFRAGMENTODEVEGETA ÎONATIVAENTRAEMCONTACTOCOMUMAÉREAMODIlCADA
PELOHOMEM�%MALGUNSCASOS�PODESEREFERIRÌREGIÎODETRANSI ÎOENTREAVEGETA ÎONATIVAEUM
ACIDENTEGEOGRÉlCOCOMOUMRIO�UMLAGOETC�

Cabruca�3ISTEMADECULTIVODECACAUUTILIZADONOSULDA"AHIAQUECONSISTENARETIRADADOSUBBOSQUE
ENOPLANTIODOCACAUÌSOMBRADASÉRVORESREMANESCENTES�

Cadeia alimentar�VERcadeia trófica.

Cadeia trófica� ��2ELA ÎOALIMENTAR �OU TRØlCA	QUEEXISTEENTRESERESVIVOSQUECOMPÜEMUMECOS
SISTEMAOUCOMUNIDADEBIØTICA�PELAQUALSÎOTRANSFERIDOSMATERIAISEENERGIADEUMORGANISMOPARA
OUTRO���3EQàÐNCIADETRANSFERÐNCIASDEENERGIAENTREESPÏCIESDEUMATEIATRØlCA���/MESMOQUE
CADEIAALIMENTAR�

Carnívoro�/RGANISMOQUESEALIMENTADOCORPODEANIMAIS�

Certificação�#ONCESSÎODECERTIlCADOS�SELOSE�OU	RØTULOSAPRODUTOSEPROCESSOSQUEADOTAMDETERMI
NADOSPADRÜESDEPRODU ÎO�.OCASODACERTIlCA ÎOAMBIENTAL�TAISPADRÜESESTÎOLIGADOSÌCONSERVA
 ÎOEAOUSOSUSTENTÉVELDOSRECURSOSNATURAIS�

Cinegético�2ELATIVOÌCA A

Clado���5MCONJUNTODEESPÏCIESDESCENDENTESDEUMAÞNICAESPÏCIE���5MCONJUNTODEESPÏCIES
RELACIONADASDOSQUAISALGUNSDESCENDENTESSÎOEXCLUÓDOS�

Clímax���0ONTOlNALDASEQàÐNCIASUCESSIONALOUSERE���#OMUNIDADEVEGETALQUEATINGIUUMESTADO
ESTÉVELSOBUMDADOCONJUNTODECONDI ÜESAMBIENTAIS�

Climáxicas���%SPÏCIESVEGETAISQUESEDESENVOLVEMMELHOREMÉREASSOMBREADASDAFLORESTA���
%SPÏCIESVEGETAISDOMINANTESNOESTÉDIOCLÓMAXDEUMASUCESSÎO�

Comunidade���4ERMOGERALQUEPODESERAPLICADOAQUAISQUERCONJUNTOSDEORGANISMOSDEQUALQUER
TAMANHOE LONGEVIDADE��5MAASSOCIA ÎODEPOPULA ÜESQUEINTERAGEM�GERALMENTEDElNIDAPELA
FORMASOBAQUAL SEASSOCIAMOUPELO LUGARONDEVIVEM���#ONJUNTODEPOPULA ÜESQUEOCORREM
SIMULTANEAMENTEEQUEUSUALMENTEINTERAGEMDEFORMAORGANIZADA���#ONJUNTODEESPÏCIESVIVENDO
NUMAMESMAÉREA�DIFERINDOPORCRITÏRIOSFUNCIONAIS�TAXONÙMICOSOUESTRUTURAISE�EMGERAL�DELIMI
TADASCOMAlNALIDADEDEINVESTIGA ÎO���#ONJUNTODEESPÏCIESQUEOCORREMJUNTASNOESPA OENO
TEMPO���Taxocenose�VER	�

Comunidade local� 'RUPO HUMANO DISTINTO POR SUAS CONDI ÜES CULTURAIS� QUE SE ORGANIZA TRADICIONAL
MENTENOMESMOLOCAL�PORGERA ÜESSUCESSIVASECOSTUMESPRØPRIOSEQUECONSERVASUASINSTITUI ÜES
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SOCIAIS�CULTURAISEECONÙMICAS�

Concessão de área para plantio�0ERMISSÎODADAPELOPROPRIETÉRIODEUMAÉREAPARAQUESEPOSSAEXECUTAR
OPLANTIOPARAARECUPERA ÎODAMESMA�

CondiçõesINSITU�#ONDI ÜESNASQUAISOSRECURSOSGENÏTICOSEXISTEMEMECOSSISTEMASNATURAISEHABI
TATSE�NOCASODEESPÏCIESDOMESTICADASOUCULTIVADAS�NOSMEIOSONDETENHAMDESENVOLVIDOSUAS
PROPRIEDADESCARACTERÓSTICAS�!NTÙNIMO�CondiçãoEXSITU�VERConservação�

Conectividade���5MAMEDIDADEQUÎOCONECTADOOUESPACIALMENTECONTÓNUOÏUMCORREDOR�MANCHAOU
MATRIZ���#APACIDADEDAPAISAGEMDEFACILITAROmUXODEORGANISMOS�SEMENTESEGRÎOSDEPØLEN�OQUE
SEENCONTRARELACIONADOCOMOARRANJOESPACIALOUGRAUDEISOLAMENTODOSFRAGMENTOSNAPAISAGEM�

Conhecimento tradicional�)NFORMA ÜESOUPRÉTICASCOGNITIVAS�PRODUZIDASPORPOVOSINDÓGENAS�QUILOMBOLAS
OUCOMUNIDADESLOCAISSOBREAmORAEFAUNA�TRANSMITIDASORALMENTEDEGERA ÎOEMGERA ÎO�

Conservação���!CONSERVA ÎOINSITUSIGNIlCAACONSERVA ÎODEECOSSISTEMASEHABITATSNATURAISEA
MANUTEN ÎOERECUPERA ÎODEPOPULA ÜESVIÉVEISDEESPÏCIESEMSEUSMEIOSNATURAISE�NOCASODE
ESPÏCIESDOMESTICADASOUCULTIVADAS�NOSMEIOSONDETENHAMDESENVOLVIDOSUASPROPRIEDADESCAR
ACTERÓSTICAS���/TERMOCONSERVA ÎONOCONTEXTODA0OLÓTICA.ACIONALDE"IODIVERSIDADEESTÉEMCON
SONÊNCIACOMA#ONVEN ÎOSOBRE$IVERSIDADE"IOLØGICA�#$"	�TENDOUMMESMOSENTIDOMAISPRØX
IMODOCONCEITODEPRESERVA ÎOUTILIZADONO3ISTEMA.ACIONALDE5NIDADESDE#ONSERVA ÎO�3.5#	�
0ORTANTO�OCONCEITODECONSERVA ÎOUTILIZADONESTEDOCUMENTOÏDIFERENTEDOQUEÏUSADONO3.5#�
QUEATRIBUIAOTERMOOSENTIDODEMANEJODERECURSOSNATURAIS�

ConservaçãoEXSITU�#ONSERVA ÎODECOMPONENTESDABIODIVERSIDADEFORADESEUHABITAT�!NTÙNIMO�
ConservaçãoINSITU�6ERConservação�

Coroamento de mudas�4ÏCNICADERETIRADAPORCAPINADEPLANTASINVASORASOUDANINHAS�DOENTORNODE
UMAMUDADEÉRVOREPLANTADAOUDEREGENERA ÎOESPONTÊNEA�VISANDOEVITARACOMPETI ÎOPORNUTRI
ENTES�

Corredor ecológico���&AIXACONECTANDOMANCHASETENDOASMESMASCARACTERÓSTICASQUEESTAS���5NI
DADEDEPLANEJAMENTOREGIONALQUECOMPREENDEGRANDESEXTENSÜESDEECOSSISTEMASBIOLOGICAMENTE
PRIORITÉRIOS� REPRESENTANDOUMA REDE DE RESERVAS E ÉREAS DE USOMENOS INTENSIVO� GERENCIADOS DE
MANEIRAINTEGRADA�ESTIMULANDOOINCREMENTODACONECTIVIDADEENTREASÉREASNATURAISREMANESCEN
TES�VISANDOGARANTIRASOBREVIVÐNCIADOMAIORNÞMEROPOSSÓVELDEESPÏCIESSENSÓVEISÌSALTERA ÜESDO
HABITAT�FACILITANDOOmUXOGÐNICOENTREPOPULA ÜESESUBPOPULA ÜESCOMOFORMADEAUMENTARASUA
PROBABILIDADEDESOBREVIVÐNCIANOLONGOPRAZOEASSEGURARAMANUTEN ÎODEPROCESSOSEVOLUTIVOSEM
LARGAESCALA�

Corredores florestais�0OR ÜESDEmORESTASNATURAISOUPLANTADASQUECONECTAMÉREASmORESTAISCONSER
VADASEISOLADAS�SEJAMESTASPÞBLICASOUPRIVADAS�POSSIBILITANDOOmUXODEINDIVÓDUOSEDEGENES�
FACILITANDOADISPERSÎODEESPÏCIES�ARECOLONIZA ÎODEÉREASEAMANUTEN ÎODADIVERSIDADEBIOLØGICA
NAQUELELOCAL�3ÎOESSENCIAISPARAAMANUTEN ÎODEESPÏCIESQUENECESSITAM�PARASUASOBREVIVÐNCIA�
DEÉREASMAIORESDOQUEAQUELASDOSFRAGMENTOSQUEESTÎOSENDOCONECTADOS�.UMAESCALAMAIOR�SÎO
CHAMADOSDECORREDORESECOLØGICOSOUBIOLØGICOSEPODEMSEESTENDERPORTODOUMECOSSISTEMA�

Coveamento�4ÏCNICADEABRIRCOVAPARAOPLANTIODEUMAMUDA�2ECOMENDASEPARAOPLANTIODEESPÏ
CIEDEÉRVORESNATIVAEMCOVASCOMDIMENSÜESDEPELOMENOS��CM8��CM8��CM�COMADI ÎODE
ADUBOORGÊNICO�
Custo de oportunidade�#USTODADOPELOUSOALTERNATIVODOSRECURSOSPRODUTIVOS�0OREXEMPLO�OCUSTODE
OPORTUNIDADEDEUMADETERMINADAÉREADEPASTAGEMABANDONADAPELOPROPRIETÉRIOPARAlNSDECON



491

SERVA ÎO�ÏOQUANTOELEPODERIATERLUCRADOAODESENVOLVERAPECUÉRIANAQUELAÉREA�

Decompositor�/RGANISMOQUESEALIMENTADEMATÏRIAORGÊNICAMORTA�

Delineamento de áreas de recuperação�%LABORA ÎODEESQUEMASPARAPLANTIOSDEMUDASVISANDOCOMPOR
OURECOMPORUMAmORESTAOUOUTROAMBIENTENATIVO�INTERCALANDOSEOUNÎO�ESPÏCIESDECRESCIMENTO
RÉPIDOELENTO�CONTEMPLANDOESCALASDETAMANHOSEVARIA ÎODEFORMASPARAASÉREASQUESEPRETENDE
IMPLANTAR�

Deme� �� 0OPULA ÎO PANMÓTICA LOCAL� �� !MAIOR UNIDADE POPULACIONAL ANALISÉVEL PELOSMODELOS DE
GENÏTICA DE POPULA ÜES� ��5NIDADE REPRODUTIVA ESPACIALMENTE DISCRETA� ��!GREGADOPANMÓTICO DE
ORGANISMOSCOMDURA ÎODE�PELOMENOS�UMAESTA ÎOREPRODUTIVA�LIGADOPORmUXOGÐNICOCOMOS
DEMESADJACENTESANTESEDEPOISDAESTA ÎOREPRODUTIVA�

Densidade���.ÞMERODEINDIVÓDUOSPORUNIDADEDEAMOSTRAGEM���.ÞMERODEINDIVÓDUOSPORUNIDADE
DEÉREA�VOLUMEOUOUTRAUNIDADEAPROPRIADAAOHABITATONDEOCORREMOSEVENTOSOUORGANISMOSEM
QUESTÎO�/MESMOQUEDENSIDADEABSOLUTA�6ERDensidade relativa�

Densidade absoluta�VERdensidade�

Densidade relativa�.ÞMERODEINDIVÓDUOSPORUNIDADEDEAMOSTRAGEMSEMCONSIDERARAÉREA�

Deriva genética�-UDAN ASAOACASONASFREQàÐNCIASDEUMOUMAISALELOSOUGENØTIPOSEMUMAPOPU
LA ÎO�

Derrame�3AÓDAEESPRAIAMENTOECONSOLIDA ÎODEMATERIALMAGMÉTICOVINDODOINTERIORDATERRA�

Derrame basáltico�$ERRAMEDAROCHADENOMINADABASALTO�

Desenvolvimento sustentável���&ORMADEDESENVOLVIMENTOQUEBUSCAATENDERDEFORMASOCIALMENTEJUSTA�
ÌSNECESSIDADESDAPOPULA ÎOHUMANAMUNDIALNOPRESENTESEM�CONTUDO�COMPROMETERASATISFA ÎO
DASNECESSIDADESDASGERA ÜESFUTURAS�³UMPROCESSOCOMPREENDIDOPELOUSODEPRÉTICASDEDESEN
VOLVIMENTOQUELEVAMEMCONSIDERA ÎOAINTEGRA ÎODEFATORESECONÙMICOS�SOCIAIS�AMBIENTAIS�POLÓTI
COSECULTURAIS�VOLTADOSPARAACONSTRU ÎODEMELHORESCONDI ÜESDEVIDAEMTODOOPLANETA���&ORMA
DEDESENVOLVIMENTOQUESEPRATICACONSERVANDO�PORTEMPOINDETERMINADO�OSCOMPONENTESDABIODI
VERSIDADEPORELEUTILIZADO���.O ÎOQUEBUSCASUBSTITUIROOBJETIVORESTRITODECRESCIMENTOECONÙMICO�
OUSEJA�DAAMPLIA ÎODACAPACIDADEPRODUTIVA�PELOCRESCIMENTOECONÙMICO�SOCIALEPOLÓTICOINCOR
PORANDOAPREOCUPA ÎODENÎOESGOTAROUDEGRADAROSRECURSOSEXISTENTESPARANÎOCOMPROMETERO
CRESCIMENTODASFUTURASGERA ÜES�

Detritívoro�/RGANISMOQUESEALIMENTADEDETRITOS�

Detrito�-ATERIAL SEDIMENTÉVELElNAMENTEDIVIDIDO�COMPREENDEODETRITOORGÊNICO�PROVENIENTEDE
DECOMPOSI ÎOEQUEBRADERESTOSDEORGANISMOSEDETRITOINORGÊNICO�QUECORRESPONDEAOSMATERIAIS
MINERAISSEDIMENTÉVEIS�

Dinâmica de populações�/MESMOQUEDinâmica populacional�VER	�

Dinâmica populacional���6ARIA ÎONOTAMANHOEDENSIDADEDASPOPULA ÜESEMDETERMINADOESPA OAO
LONGODOTEMPO���%STUDODASMUDAN ASNOSNÞMEROSDEORGANISMOSDEDETERMINADASPOPULA ÜESE
DOSFATORESASCAUSAM�
Diretriz� /RIENTA ÎO PARA O DIRECIONAMENTO DE A ÜES� ATIVIDADES� COMPORTAMENTOS E PROCEDIMENTOS
GERAIS�VISANDOALCAN ARDETERMINADOSOBJETIVOS�
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Distúrbio�-AISAPROPRIADAMENTEperturbação �VER	�

Distúrbios intermediários�VERHipótese de perturbações intermediárias�

Diversidade biológica�6ARIABILIDADEDEORGANISMOSVIVOSDETODASASORIGENS�COMPREENDENDO�ENTREOUT
ROS�OSECOSSISTEMASTERRESTRES�MARINHOSEDEMAISECOSSISTEMASAQUÉTICOSEOSCOMPLEXOSECOLØGICOS
DEQUEFAZEMPARTE�ABRANGETAMBÏMAVARIABILIDADEDENTRODEESPÏCIES�ENTREASESPÏCIESEDEECOS
SISTEMAS�3INÙNIMO�Biodiversidade�

Diversidade de espécies���/NÞMERODEESPÏCIESEMUMAÉREA�DIVERSIDADEA	OUREGIÎO�DIVERSIDADEB	�
��5MAMEDIDA�GERALMENTEUMÓNDICEQUEREPRESENTAARIQUEZADEESPÏCIESEADISTRIBUI ÎODOSINDI
VÓDUOSENTREASMESMAS���-EDIDADAVARIEDADEDEESPÏCIESEMUMACOMUNIDADEQUELEVAEMCONTA
ARIQUEZADEESPÏCIESEABUNDÊNCIARELATIVADECADAESPÏCIE�

Diversidade gênica�0ROBABILIDADEDEQUEDOISALELOSSEJAMDIFERENTESNUMDADOLOCUS�

Dossel���%STRATOSUPERIORDAmORESTACARACTERIZADOPELOCONTATODASCOPASDASESPÏCIESARBØREASDE
MAIORPORTE���#AMADADECOPASDEÉRVORESMAISOUMENOSCONTÓNUAQUEFORMAOTETODAmORESTA���!
SOMATOTALDETODASASCOPASDEÉRVORESDETODASASALTURAS���%STRATOSUPERIORDAmORESTA���/NÓVEL
MAISALTOEILUMINADODAmORESTA�

Ecossistema���#OMPLEXODINÊMICODECOMUNIDADESVEGETAIS�ANIMAISEDEMICRORGANISMOSEOMEIO
INORGÊNICO�COMOQUALINTERAGEMCOMOUNIDADEFUNCIONAL���5NIDADEDENATUREZAATIVAQUECOMBINA
COMUNIDADESBIØTICASEAMBIENTESABIØTICOS�P�EX��SOLOEÉGUA	�COMOSQUAISINTERAGEM���4OTALDE
COMPONENTESDEUMAMBIENTEIMEDIATOOUHABITATRECONHECÓVEL�INCLUINDOPARTESINORGÊNICAEMORTA
DOSISTEMAEOSVÉRIOSORGANISMOSQUENELEVIVEMCOMOUMAUNIDADESOCIAL���#ONJUNTOINTEGRADO
DEFATORESFÓSICOS�ECOLØGICOSEBIØTICOSQUECARACTERIZAMUMDETERMINADOLUGAR�ESTENDENDOSEPOR
UMDETERMINADOESPA ODEDIMENSÜESVARIÉVEISCUJATOTALIDADEÏINTEGRADAESISTÐMICAEMSUAFUNCIO
NALIDADE���5NIDADEFUNDAMENTALDOMEIOFÓSICOEBIØTICO�NAQUALCOEXISTEMEINTERAGEMUMABASE
INORGÊNICAEUMAORGÊNICACONSTITUÓDAPORORGANISMOSVIVOS�GERANDOPRODUTOSESPECÓlCOSCOMO�POR
EXEMPLO� RESTINGASECAATINGAS�4AISPRODUTOSSÎORECONHECÓVEISPELA TEXTURAAPRESENTADAEMFOTOS
AÏREAS� IMAGENSDERADAROUDESATÏLITESDIFERENCIANDOSEASUNIDADESDOMOSAICODAPAISAGEM���
%SPA O LIMITADOONDE A CICLAGEMDOS RECURSOSDEUMOU VÉRIOS NÓVEIS TRØlCOS Ï FEITA POR AGENTES
MAISOUMENOSlXOS�UTILIZANDOSIMULTÊNEAESUCESSIVAMENTEPROCESSOSMUTUAMENTECOMPATÓVEISQUE
GERAMPRODUTOS���/MESMOQUEbiogeocenose�

Ecótipos���0OPULA ÜESDEESPÏCIESDEGRANDEEXTENSÎOGEOGRÉlCA�LOCALMENTEADAPTADASEQUEPOS
SUEMGRAUSØTIMOSELIMITESDETOLERÊNCIAADEQUADOSÌSCONDI ÜESDOLUGAR���&ENÙMENODEADAPTA
 ÎOlSIOLØGICADOSLIMITESDETOLERÊNCIADEUMAMESMAESPÏCIE�FREQàENTEMENTElXADOSNASFORMAS
LOCAISPORUMMECANISMOGENÏTICO���2A AGENÏTICA�OUSÏRIEDERA ASGENÏTICASDEORIGEMINDEPEN
DENTE	�MAISOUMENOSDISTINTAlSIOLOGICAMENTE�MESMOSENÎOMORFOLOGICAMENTE	EADAPTADAACER
TASCONDI ÜESDEAMBIENTEDIFERENTESDASDEOUTRARA AGENÏTICADAMESMAESPÏCIE�%XEMPLO�CERTAS
ESPÏCIESDEERVASCRESCEMERETASNOINTERIOR�ECØTIPOINTERIORANO	�MASPROSTRADASNAPRAIAOCEÊNICA�

Ecótono���(ABITATCRIADOPELASOBREPOSI ÎODEHABITATSDISTINTOS���&AIXADETRANSI ÎOENTREDIFERENTES
TIPOSDEHABITATS���#OMUNIDADESMISTASFORMADASPELASUPERPOSI ÎODECOMUNIDADESVIZINHASEM
ÉREASDETRANSI ÎOENTREESTAS���&AIXADETRANSI ÎOENTREDUASCOMUNIDADES�

Edáfico�2ELATIVOAOSOLO�

Efeito da amostragem�,IMITA ÜESDAAMOSTRAGEMEMINCLUIRTODAAVARIA ÎOQUEREALMENTEEXISTE�0OR
EXEMPLO� UMORGANISMOPODEOCORRER NA COMUNIDADEESTUDADAENÎO TER SIDO ENCONTRADOAPENAS
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DEVIDOAOEFEITODAAMOSTRAGEM�

Efeito fundador�/PRINCÓPIODEQUEOSFUNDADORESDEUMANOVACOLÙNIADEUMADADAESPÏCIETÐMAPENAS
UMAFRA ÎODAVARIA ÎOGENÏTICATOTALDAPOPULA ÎODAQUALSEORIGINOU�

Elasticidade�#APACIDADEDEUMACOMUNIDADEEM RETORNARAOSEUESTADOORIGINALDEPOISDE TER SIDO
PERTURBADA�

Embrião���0LANTAJOVEMQUESEDESENVOLVEUDEPOISDAFORMA ÎODACÏLULAOVO�%STACÏLULAFORMASE
TANTOPORFECUNDA ÎOQUANTOPORPARTENOGÐNESE�.ASPLANTASCOMmORESOEMBRIÎOESTÉCONTIDONA
SEMENTE���!NIMALEMPROCESSODEDESENVOLVIMENTOAPARTIRDEUMACÏLULAOVOFERTILIZADA�

Encostas�3UPERFÓCIESLATERAISINCLINADAS�COMDECLIVIDADEMODERADAAFORTE�ENTREASBAIXADASEOSTOPOS
DOSMORROS�

Endêmico (a)�%XCLUSIVODEDETERMINADAREGIÎOOUÉREAGEOGRÉlCA���%SPÏCIEOUTÉXONRESTRITOAUMA
DETERMINADAREGIÎO�POREXEMPLO�OMICOLEÎODOURADOÏENDÐMICODEUMAPEQUENAREGIÎODA-ATA
!TLÊNTICA�AS"AIXADAS,ITORÊNEASDO%STADODO2IODE*ANEIRO�

Endemismo�/CORRÐNCIADEESPÏCIESENDÐMICAS�

Endocruzamento���/CORRÐNCIADEMAIORNÞMERODECRUZAMENTOSENTREINDIVÓDUOSAPARENTADOSDOQUE
SERIAESPERADOSEOSCRUZAMENTOSNAPOPULA ÎOFOSSEMAOACASO���#RUZAMENTODEINDIVÓDUOSMAIS
RELACIONADOSGENETICAMENTEDOQUEORELACIONAMENTOMÏDIODAPOPULA ÎO�PARTICULARMENTEENTREINDI
VÓDUOSDESCENDENTESCOMUMOUMAISPAISEMCOMUM�3INÙNIMO�Endogamia�

Endofauna�/RGANISMOSQUEVIVEMDENTRODOSEDIMENTOEMECOSSISTEMASAQUÉTICOS�

Endogamia�Endocruzamento�VER	�

Entorno���REAQUEENVOLVEUMCOMPARTIMENTOPARTICULARDAPAISAGEMCOMFEI ÜESDISTINTASDESTE�
��/MESMOQUEMATRIZ���REACIRCUNVIZINHAAUMA5NIDADEDE#ONSERVA ÎOONDEOUSODOSOLO
PODEINmUENCIARTANTOPOSITIVACOMONEGATIVAMENTEOAMBIENTENATURALDESTA�

Entropia�$IMINUI ÎODAORDEMDEUMSISTEMA�

Eólico (a	�RELATIVOAOVENTO�

Epífita�0LANTAQUEVIVElXADAEMOUTRASEMSERPARASITA�

Eqüitabilidade�$ISTRIBUI ÎODOSINDIVÓDUOSPELASESPÏCIES�NUMACOMUNIDADE�5MDOSCOMPONENTESDA
DIVERSIDADEQUEPODE�PORSISØ�SERINDICATIVODEDOMINÊNCIANUMÏRICARELATIVA�

Erosão genética�0ROCESSODEDIMINUI ÎODAVARIABILIDADEGENÏTICADEUMAESPÏCIERESULTANTEDAPERDADE
ALELOS�POPULA ÜESE�OU	ECØTIPOS�

Especiação�0ROCESSODEFORMA ÎODENOVASESPÏCIES�

Espécie alienígena�SIMILARÌESPÏCIEEXØTICA�OUSEJA�ESPÏCIEQUEESTÉPRESENTEEMUMADETERMINADA
ÉREAGEOGRÉlCADAQUALNÎOÏORIGINÉRIA�INTRODUZIDAGERALMENTEPELOHOMEM�

Espécie alóctone�ESPÏCIEINTRODUZIDAEMUMAÉREAONDENÎOEXISTIAORIGINALMENTE�
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Espécie assilvestrada�%SPÏCIEDOMESTICADAQUEFORADESEUCONTINENTEORIGINALRETORNOUÌVIDASILVESTRE�

Espécie autóctone�ESPÏCIENATIVAOUSILVESTREQUEOCORRECOMOCOMPONENTENATURALEMUMAREGIÎO�

Espécie bentônica�%SPÏCIEQUEVIVENOFUNDODEAMBIENTESAQUÉTICOS�

Espécie domesticada ou cultivada�%SPÏCIEEMCUJOPROCESSODEEVOLU ÎOOSERHUMANOINmUIUPARAATENDER
ÌSSUASNECESSIDADES�

Espécie exótica invasora�%SPÏCIEINTRODUZIDA�INTENCIONALMENTEOUNÎO�EMHABITATSONDEÏCAPAZDESE
ESTABELECER�INVADIRNICHOSDEESPÏCIESNATIVAS�COMPETIRCOMELASEDOMINARNOVOSAMBIENTES�

Espécie exótica���%SPÏCIEDAFAUNAOUmORAQUENÎOEXISTIANATURALMENTEEMUMADADAÉREA�TENDOSIDO
NELAINTRODUZIDAPORACIDENTEOUPROPOSITADAMENTE�

Espécie florestal�%SPÏCIETÓPICADEmORESTAS�OBSERVADAFORADESSEAMBIENTEAPENASEMCASOSEXCEPCIONAIS�
0ODEOCORRERTANTONABORDACOMONOINTERIOR�EMBORAPARE AAPRESENTARPREDILE ÎOPORESTEÞLTIMO�

Espécie invasora���!QUELAQUEÏENCONTRADAFORADESUAÉREADEOCORRÐNCIAORIGINAL�ONDEPENETRARÉPIDA
EINTENSAMENTE���1UALQUERESPÏCIEVEGETALESPONTANEAMENTEPRESENTEEMUMAÉREADECULTIVO�GER
ALMENTECAPAZDERÉPIDAINSTALA ÎOEREPRODU ÎO�

Espécie migratória�%SPÏCIEDEAVECUJAPOPULA ÎOREALIZAMIGRA ÜESPARAOUTRAREGIÎOEMDETERMINADA
ÏPOCA DO ANO �POR EXEMPLO� NO INVERNO	 REGRESSANDO EMOUTRA ÏPOCA �POR EXEMPLO� NO VERÎO	� !
REPRODU ÎODESSAESPÏCIE�ACASALAMENTO�CONSTRU ÎODONINHO�CHOCOECUIDADODOSlLHOTES	OCORRE
NOSLOCAISPARAONDEELAMIGRANOVERÎO�

Espécie nectônica�%SPÏCIECOMPONENTEDONÏCTON�

Espécie perifítica�%SPÏCIECOMPONENTEDOPERIlTON�

Espécie planctônica�%SPÏCIECOMPONENTEDOPLÊNCTON�

Espécie pioneira���!QUELAQUEINICIAAOCUPA ÎODEÉREASDESABITADAS�BORDASDEmORESTASECLAREIRAS�
%MGERALDECRESCIMENTORÉPIDOE TOLERANTEÌPLENAEXPOSI ÎOAOSOL���%SPÏCIEQUEPRECISADE LUZ
PARASEDESENVOLVER�PORTANTOSØOFAZQUANDOHÉUMAABERTURANODOSSELDASmORESTAS���%SPÏCIEQUE
DOMINANOSPRIMEIROSESTÉDIOSSUCESSIONAIS���/RGANISMOOUESPÏCIEQUECOLONIZAOURECOLONIZAUMA
DADAÉREA�DANDOINÓCIOAOPROCESSODESUCESSÎO���/MESMOQUEPIONEIRAS�

Espécie problema�%SPÏCIENATIVAQUE�DENTRODESUAÉREADEDISTRIBUI ÎOGEOGRÉlCA�PORDIVERSOSFATORES
COMO�POREXEMPLO�CRESCIMENTODESUAPOPULA ÎO�PREJUDICAESPÏCIESNATIVASOUESPÏCIESEXØTICAS�

Espécie residente�%SPÏCIEDEAVEQUEPERMANECEDURANTETODOOANONUMAMESMAÉREA�SEMREALIZAR
MOVIMENTOSMIGRATØRIOS�

Espécie tardia�%SPÏCIEQUESURGENASUCESSÎOVEGETALAPØSACOLONIZA ÎOOURECOLONIZA ÎODEUMAÉREA�4EM�
EMGERAL�CRESCIMENTOMAISLENTOQUEASPIONEIRASNASUCESSÎOEPREFERECRESCERÌSOMBRADEOUTRAS�

Espécime�)NDIVÓDUOOUEXEMPLARREPRESENTATIVODEUMACATEGORIATAXONÙMICAQUALQUER�COMOCLASSE�
GÐNEROOUESPÏCIE�/MESMOQUEespécimen�
Esporo�#ORPOREPRODUTIVOCOMPOSTOPORUMAOUMAISCÏLULASQUESESEPARADEUMINDIVÓDUOPARENTAL
EDÉORIGEMDIRETAOUINDIRETAMENTEAUMNOVOINDIVÓDUO�/CORREEMTODOSOSGRUPOSDEPLANTAS�BAC
TÏRIASEARQUEAS�PROTOZOÉRIOSE�PRINCIPALMENTE�EMFUNGOS�
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Estágio avançado de regeneração�%STÉGIODOPROCESSODEREGENERA ÎODEUMAmORESTA�FORMALMENTECON
SIDERADAPELO#ONSELHO.ACIONALDO-EIO!MBIENTEn#/.!-!�COMOTENDOASSEGUINTESCARACTERÓSTI
CAS�PREDOMINÊNCIADElSIONOMIAARBØREA�COMDOSSELFECHADOERELATIVAMENTEUNIFORME�COMOUSEM
ÉRVORESEMERGENTESEMGRAUSVARIÉVEISDEINTENSIDADE�COPASSUPERIORESEHORIZONTALMENTEAMPLAS�
ÉRVORESCOMDISTRIBUI ÎODIAMÏTRICADEGRANDEAMPLITUDE�ABUNDÊNCIADEEPÓlTAS�SOBRETUDONAmO
RESTAOMBRØlLA	�TREPADEIRAS�GERALMENTELENHOSAS�MAISABUNDANTESEMmORESTAESTACIONAL	�SERRAP
ILHEIRAABUNDANTE�GRANDECOMPLEXIDADEESTRUTURAL�COMGRANDEDIVERSIDADEDEESPÏCIES�lSIONOMIA
SEMELHANTEÌVEGETA ÎOPRIMÉRIAENORMALMENTECOMSUBBOSQUEMENOSEXPRESSIVOQUENOESTÉGIO
MÏDIO�

Estágio inicial de regeneração� %STÉGIODOPROCESSODE REGENERA ÎODEUMAmORESTA� FORMALMENTE CON
SIDERADAPELO#ONSELHO.ACIONALDO-EIO!MBIENTEn#/.!-!�COMOTENDOASSEGUINTESCARACTER
ÓSTICAS�lSIONOMIAHERBÉCEO�ARBUSTIVADEPORTEBAIXO�ESPÏCIESLENHOSASCOMPEQUENAAMPLITUDEDE
DISTRIBUI ÎO DIAMÏTRICA� EPÓlTAS AUSENTES OU REPRESENTADAS PRINCIPALMENTE POR POUCAS ESPÏCIES DE
LIQUENS�MUSGOS�BRIØlTASEPTERIDØlTAS�QUANDOPRESENTES�ASTREPADEIRASSÎODEPORTEHERBÉCEO�POU
CAOUNENHUMASERRAPILHEIRA�POUCASESPÏCIESARBØREASOUARBORESCENTESEAUSÐNCIADESUBBOSQUEE
ABUNDÊNCIADEESPÏCIESPIONEIRAS�

Estágio médio de regeneração�%STÉGIODOPROCESSODEREGENERA ÎODEUMAmORESTAFORMALMENTECON
SIDERADAPELO#ONSELHO.ACIONALDO-EIO!MBIENTEn#/.!-!�COMOTENDOASSEGUINTESCARACTER
ÓSTICAS�PREDOMINÊNCIADElSIONOMIAHERBÉCEOEARBUSTIVAOUSOMENTEARBUSTIVASOBRElSIONOMIA
HERBÉCEA� PODENDOHAVER ESTRATOSDIFERENCIADOS� COBERTURA ARBØREA ABERTAOU FECHADAPODENDO
HAVERINDIVÓDUOSEMERGENTES�PREDOMÓNIODEINDIVÓDUOSCOMPEQUENODIÊMETRO�EMBORAHAJAUMA
AMPLITUDEMODERADADEDISTRIBUI ÎODIAMÏTRICA�MAIORNÞMERODEESPÏCIESEINDIVÓDUOSDEEPÓlTAS
DOQUENOESTÉGIOINICIAL�TREPADEIRASPREDOMINANTEMENTELENHOSAS�QUANDOPRESENTES�VARIA ÎONA
ESPESSURADASERRAPILHEIRACONFORMEAESTA ÎODOANOEALOCALIZA ÎOEPRESEN ADESUBBOSQUE�

Estocástico�$ETERMINADOALEATORIAMENTE�VERestocasticidade�

Estocasticidade�6ARIA ÜESALEATØRIAS�0OREXEMPLO�FATORESALEATØRIOSQUEPODEMAFETAROCRESCIMENTO
POPULACIONALDEUMAESPÏCIECOMODOEN AS�DESASTRESAMBIENTAISETC�

Estratégia���!RTEDEMOBILIZAROSMEIOSNECESSÉRIOSPARAALCAN AROBJETIVOSDElNIDOS���%STRATÏGIAÏ
TAMBÏMAARTEDEGERENCIARPROBLEMASCOMPLEXOSOUDEEXPLORARCONDI ÜESFAVORÉVEISPARAALCAN AR
OBJETIVOSESPECÓlCOS�

Estresse hídrico�#ONJUNTODEREA ÜESDEUMSISTEMAAOEXCESSOOUÌFALTADEÉGUANOAMBIENTE�QUEPER
TURBASUAHOMEOSTASE�!SRESPOSTASDOSISTEMAPODEMINCLUIRALTERA ÜESADAPTATIVASOUFUNCIONAIS�

Eucarioto�/RGANISMOSCUJASCÏLULASTEMNÞCLEO�

Eutrofismo�VEReutrofização�

Eutrofização�0ROCESSODEAUMENTODAQUANTIDADEDENUTRIENTESEMLAGOSEOUTROSCORPOSD�ÉGUA�%STES
CORPOS�QUANDOEXCESSIVAMENTEENRIQUECIDOSDENUTRIENTES� LEVAMA LIMITA ÎODE CERTASATIVIDADES
BIOLØGICAS�/PROCESSODEEUTROlZA ÎOPODESERNATURAL�POISTODOSOSLAGOSTENDEMAPASSARPORESTE
PROCESSO�OUCULTURALQUANDOACELERADOPORIMPACTOSANTRØPICOSCOMOPOLUI ÎOAGRÓCOLAEURBANA�

Extrativismo�!TIVIDADEECONÙMICADEAGRUPAMENTOSPOPULACIONAIS LIMITADOS�DEPENDENTESDAEXTRA
 ÎODEPRODUTOSEMATÏRIASPRIMASNATURAISRECOLHIDOSEMSUAORIGEM�0ODESERSUBDIVIDIDOEMDOIS
GRUPOS�EXTRATIVISMODEDEPREDA ÎOOUDEANIQUILAMENTOnNOCASODAOBTEN ÎODORECURSOLEVARÌ
EXTIN ÎODAFONTE�EEXTRATIVISMODECOLETA�NOQUALSEPROCURAEQUILIBRARAEXTRA ÎOCOMAVELOCIDADE
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DEREGENERA ÎODORECURSO�

Fatores abióticos���&ATORESFÓSICOSEQUÓMICOSEXISTENTESNOAMBIENTEQUEAFETAMAVIDADOSORGANISMOS�
��!QUELESQUECARACTERIZAMASPROPRIEDADESFÓSICOQUÓMICASDABIOSFERA�

Fatores bióticos�!QUELESPROVOCADOSPORSERESVIVOSQUEAFETAMDIRETAOUINDIRETAMENTEOUTROSSERES
VIVOS�

Fauna�#ONJUNTODASESPÏCIESANIMAISDEUMADADAREGIÎOEMUMCERTOTEMPO�

Fenóis Totais�3UBSTÊNCIASDENATUREZAFENØLICA�ISTOÏ�QUEPOSSUEMUMOUMAISANÏISBENZÐNICOSSUBS
TITUÓDOSPORUMOUMAISGRUPOSHIDROXILA�/STANINOSESTÎOENGLOBADOSNESSACLASSEDESUBSTÊNCIAS�

Fisionomia�&EI ÜESCARACTERÓSTICASOUASPECTODEUMACOMUNIDADEVEGETALOUVEGETA ÎO�RELACIONADAÌS
FORMASDEVIDA�PROPOR ÜESEARRANJODOSINDIVÓDUOS�UTILIZADANADESCRI ÎODEUMAVEGETA ÎO�

&ITNESS�!PTIDÎOEMINGLÐS�

Flora�#ONJUNTODASESPÏCIESDEPLANTASDEUMADADAREGIÎOEMUMCERTOTEMPO�

Floresta ciliar���6EGETA ÎOmORESTALQUEACOMPANHAOSRIOSFORMANDOCOMOQUECÓLIOSMULTIFUNCIONAIS
�PROTE ÎO�ESTABILIZA ÎO�ALIMENTA ÎODA FAUNAETC�	� FORMANDOCORREDORES FECHADOS �GALERIAS	 SOBRE
OCURSOD�ÉGUA���'ENERICAMENTEASFORMA ÜESVEGETAISQUEACOMPANHAMCURSOSD�ÉGUA�3ÎOCON
SIDERADASÉREASDEPRESERVA ÎOPERMANENTEPELO#ØDIGO&LORESTAL�3INÙNIMOS�MATACILIAR�MATADE
GALERIA�MATARIPÉRIA�

Floresta de terra firme�&LORESTASTROPICAISÞMIDASQUEOCORREMEMAMBIENTESONDEOSOLONÎOESTÉSUJEITO
ÌSINUNDA ÜESPELOSCURSOSD|ÉGUA�

Floresta estacional�-ATAALTAEDENSACOMGRAUVARIADODECADUCIFOLIA�QUEDADEFOLHASNAESTA ÎOSECA	�%M
GERALCOMESTRATIlCA ÎOMAISCOMPLEXADOQUEAmORESTAOMBRØlLAESEMARVORESEMERGENTES�

Floresta ombrófila�-ATAALTA EDENSA� COMA FOLHAGEMSEMPREVERDE�BEMESTRATIlCADAE� FREQàENTE
MENTE�COMÉRVORESEMERGENTES�QUEULTRAPASSAMOTETODAmORESTA	�/MESMOQUE&LORESTA0LUVIAL
4ROPICAL�

Floresta secundária�&LORESTAQUESEFORMOUAPØSADESTRUI ÎOCOMPLETADAmORESTAPRIMÉRIA�AQUALEXISTIA
ORIGINALMENTEEMDETERMINADOLOCAL�0ODEESTAREMESTÉGIOINICIAL�MÏDIOE�OU	AVAN ADODEREGENERA
 ÎO�/MESMOQUEMATASECUNDÉRIA�

Fluxo gênico� �� 4ROCA DE CARACTERÓSTICAS GENÏTICAS ENTRE POPULA ÜES PELOMOVIMENTO DE INDIVÓDUOS�
GAMETASOUESPOROS���0RODU ÎODEALELOSPORMEIODECRUZAMENTOEREPRODU ÎO�RESULTANTEDAMIGRA
 ÎODEINDIVÓDUOSDEUMAPOPULA ÎOPARAOUTRA���)NTRODU ÎODEGENESNOCONJUNTODOSGENESDEUMA
POPULA ÎOVINDOSDEOUTRASPOPULA ÜES�

Folhiço���0OR ÎOSUPERIORDOHÞMUSDOSOLOFORMADOPORMATERIALVEGETALEMPROCESSODEDECOM
POSI ÎO���#ONJUNTODEFOLHASCAÓDAS�GALHOS�mORESEFRUTOSQUEFORMAUMACAMADASOBREOSOLO�

Folívoro�!NIMALQUESEALIMENTADEFOLHASVIVAS�/MESMOQUEFOLHÓVORO�
Formação���/TODODACOBERTURAVEGETALNATURALOUSEMINATURALQUEOCUPACERTOTIPODESOLO�CARACTER
IZADAPORUMACOMUNIDADEVEGETALOUmORADElNIDAS���/CONJUNTODECOMUNIDADESVEGETAISSOBRE
UMCERTOTIPODESOLO�NAMESMAREGIÎOGEOGRÉlCAESOBCERTASCONDI ÜESCLIMÉTICAS�
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Formas de vida���#LASSESDEPLANTASRELATIVASÌPOSI ÎODOTECIDODEREBROTAMENTOEMRELA ÎOAOSOLO�
��#ARACTERÓSTICASDEFORMAEESTRUTURAQUEFAZEMCOMQUEOORGANISMOESTEJAADAPTADOAOSFATORES
AMBIENTAIS�

Forrageamento�Forrageio�VER	�

Forrageio�!TIVIDADELOCOMOTORAREPETITIVADEINDIVÓDUOSOUPOPULA ÜESDEANIMAIS�EMSEUHABITAT�EM
BUSCADEUMRECURSOPARTICULARCOMOALIMENTOS�ÉGUAETC�

Fragmentação�0ROCESSODECRIA ÎODEFRAGMENTOSOUSUBSTITUI ÎODESCONTÓNUADEÉREASDEVEGETA ÎO
NATURALPOROUTRASDISTINTAS�0ODESERNATURALOUCAUSADOPORATIVIDADESANTRØPICAS�

Fragmento antrópico�READEVEGETA ÎONATURAL RELATIVAMENTEHOMOGÐNEA� ISOLADAE IMERSAEMUMA
MATRIZANTRØPICA�

Fragmento florestal�1UALQUERÉREADEmORESTANATIVA�EMESTÉGIOINICIAL�MÏDIOOUAVAN ADODEREGENE
RA ÎO�SEMQUALQUERCONEXÎOCOMÉREASmORESTAISVIZINHAS�SEPARADODESTASPORÉREASAGRÓCOLAS�PASTA
GENS�mORESTASCOMERCIAISDEESPÏCIESEXØTICASOUMESMOÉREASURBANAS�

Fragmento natural�READEVEGETA ÎONATURALRELATIVAMENTEHOMOGÐNEA�ISOLADAEIMERSAEMUMAMATRIZ
DEVEGETA ÎODISTINTA�

Frugívoro (a)�!NIMALQUESEALIMENTADEFRUTOS�

Gameta�#ÏLULAREPRODUTIVACUJONÞCLEOFUNDESECOMODEOUTROGAMETADAMESMAESPÏCIE�!FUSÎO
CONSISTENAFERTILIZA ÎOQUERESULTAEMUMAOUTRACÏLULADENOMINADAZIGOTOQUE�PORSUAVEZ�IRÉDIVIDIR
SEDANDOORIGEMAODESENVOLVIMENTODEUMNOVOINDIVÓDUO�

Gene(s)�5NIDADE FÓSICAE FUNCIONALDAHEREDITARIEDADEQUE TRANSMITEA INFORMA ÎOGENÏTICADEUMA
GERA ÎOPARAOUTRA�

Genótipo�#ONJUNTODEGENESQUEUMORGANISMOINDIVIDUALPOSSUI�

Geoprocessamento�#ONJUNTODETECNOLOGIASQUEINTEGRAMASFASESDECOLETA�PROCESSAMENTOEUSODE
INFORMA ÜESRELACIONADASAOESPA OFÓSICO�SEUSCRUZAMENTOS�ANÉLISESEPRODUTOS�

Geotecnologias���3ÎOTODASASTECNOLOGIASRELACIONADASÌGEOINFORMA ÎO�!BRANGEAQUISI ÎO�PROCES
SAMENTO�INTERPRETA ÎO�OUANÉLISE	DEDADOSOUINFORMA ÜESESPACIALMENTEREFERENCIADAS���/TER
MO'EOTECNOLOGIAREFERESEAUMGRUPODETECNOLOGIASDEINFORMA ÎOGEOGRAlCAMENTEREFERENCIADA�
COMOOUSODE'03�3)'�FOTOGRAMETRIA�LEVANTAMENTOSAÏREOSOUORBITAIS�TOPOLOGIA�CARTOGRAlA�GEO
DÏSIAEOUTROS�

Germoplasma�!CERVOGENÏTICOQUEREÞNEOCONJUNTODEMATERIAISHEREDITÉRIOSDEUMAESPÏCIE�

Gestão da biodiversidade�! ÜESVOLTADASPARAACONSERVA ÎO�OUSOSUSTENTÉVELDABIODIVERSIDADEEA
REPARTI ÎOJUSTAEEQàITATIVADOSBENEFÓCIOSDELAADVINDOS�

Glaciações pleistocênicas�0ERÓODOSDECLIMAFRIOQUEOCORRERAMDURANTEO0LEISTOCENO�

GPS�VERSistema de Posicionamento Global�

Gradiente ambiental�/MESMOQUEGRADIENTEECOLØGICO�
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Gradiente ecológico�$ESIGNA ÎOGENÏRICADAVARIA ÎOESPACIALCONTÓNUADEQUALQUERCONJUNTODEORGANIS
MOS�POPULA ÜESOUCOMUNIDADES	�SEJADESEUSCARACTERESOUDEUMOUMAISFATORESABIØTICOS�

Grau de isolamento� ��$ISTÊNCIA FÓSICADEOUTROS FRAGMENTOSOUOGRAUDE IMPEDIMENTOQUEAMATRIZ
IMPÜESOBREOMOVIMENTODEMATÏRIA�DISPERSÎODEORGANISMOS�PROPÉGULOS�SOLO�ÉGUA�NUTRIENTES
ETC�	EENERGIA�CALOR	ENTREASÉREASNATURAISISOLADAS���.ÓVELDERESISTÐNCIADAPAISAGEMÌPASSAGEM
DEORGANISMOS�SEMENTESEGRÎOSDEPØLENENTREFRAGMENTOS�OQUESEENCONTRARELACIONADOCOMO
ARRANJOESPACIALEADVERSIDADEDAMATRIZCIRCUNDANTE�

Grotas�3UPERFÓCIESCÙNCAVAS�ORIGINADASDOENCONTRODEDUASENCOSTASADJACENTES�'ERALMENTEAOLON
GODECURSOSD�ÉGUAEEMSUASCABECEIRAS�

Grupos funcionais���#ONJUNTODEESPÏCIESECOLOGICAMENTESIMILARES���'RUPOSDEESPÏCIESEMUMDETER
MINADOECOSSISTEMA�QUEPOSSUEMHISTØRIASDEVIDA SEMELHANTESE RESPONDEMAOAMBIENTEPELOS
MESMOSPROCESSOSECOLØGICOS���/MESMOQUEGUILDA�

Guilda�#ONJUNTODEESPÏCIESQUEEXPLORAMDEFORMASIMILAR�AMESMACLASSEDERECURSOSAMBIENTAIS�

Habitat���/GRADIENTEAMBIENTALDEFATORESINDEPENDENTESDADENSIDADEONDEUMAESPÏCIE�OUCOMU
NIDADE	PODEEXISTIR�PORTANTO�OCONJUNTODEFATORESFÓSICOSEQUÓMICOSQUEFORMAMUMESPA OHIPER
VOLUMÏTRICO���,OCALOCUPADOPELOSORGANISMOS���/TIPODELUGARNOQUALUMORGANISMOVIVE�TAIS
COMOmORESTA�PÊNTANOETC���,UGAROUTIPODELOCALONDEUMORGANISMOOUPOPULA ÎOOCORRENATURAL
MENTE�

Haplótipos�6ARIANTESDEUMADADASEQàÐNCIADE!$.�

Heliofilia ou planta heliófila�/RGANISMOSQUETEMTROPISMOCOMOSOL�

Herbácea(o)���/QUETEMCONSISTÐNCIAEOPORTEDEUMAERVA���#AULETENRONÎOLENHOSO�

Herbívoro�!NIMALQUESEALIMENTADEMATÏRIAORGÊNICAVIVADEORIGEMVEGETAL�

Herpetofauna�&AUNADEANFÓBIOSERÏPTEIS�

Heterogeneidade ambiental�2EPRESENTAAMAGNITUDEDADIVERSIDADEDEHABITATSQUEOSORGANISMOSPODEM
OCUPAROUADIVERSIDADEDECONDI ÜESAQUEUMORGANISMOESTÉSUJEITOEMSEUHABITAT�!HETEROGENEI
DADEAMBIENTALESTÉDIRETAMENTERELACIONADACOMOmUXODEMATÏRIAEENERGIA�!SPERTURBA ÜESANTRØPI
CASTENDEMAABRIRSISTEMASFECHADOS�AUMENTANDOAENTROPIAEREDUZINDOAHETEROGENEIDADE�

Heterozigozidade�&REQàÐNCIAOBSERVADADEHETEROZIGOTOSEMUMAPOPULA ÎO�

Hipótese de perturbações intermediárias�(IPØTESEPROPOSTAINICIALMENTEPOR#ONNELLEM�����SÎOAQUELAS
PERTURBA ÜESQUENÎOGERAMUMAMORTALIDADETÎOALTANASESPÏCIESAPONTODELASNÎOCONSEGUIREM
SERECUPERAR�MASQUE�AOMESMOTEMPO�SÎOSUlCIENTESPARALIMITAROCRESCIMENTODASESPÏCIESMAIS
COMPETIDORAS�QUEPODERIAMEXCLUIRESPÏCIESMENOSCOMPETITIVAS�

História de vida�#ONJUNTODECARACTERÓSTICASECOMPORTAMENTOSDASESPÏCIESQUEFACILITAMSUAADAPTA ÎO
AOMEIOAMBIENTE�
Histórico do fragmento�0ROCESSODECRIA ÎODOFRAGMENTOEOMANEJOAOQUALO FRAGMENTOEAMATRIZ
FORAMSUBMETIDOS�

Holoceno�!ULTIMAÏPOCADA(ISTØRIADA4ERRA�SENDOUMADASDUASÏPOCASEMQUESEDIVIDEO0ERÓODO
1UATERNÉRIO�/MESMOQUE2ECENTE�
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Hospedeiro���/RGANISMOVIVOQUESERVEDESUBSTRATOE�OU	FONTEDEENERGIAEMATERIAISPARAOUTRO���
/RGANISMOINFECTADOPORUMPARASITA�

Ilhas de florestas�REASOUFRAGMENTOSDEmORESTASISOLADOSDOSDEMAISFRAGMENTOSQUERPORPASTAGEM�
AGRICULTURA�ÉREASURBANIZADASETC�

Impacto ambiental de origem antrópica�!LTERA ÎO�FÓSICA�QUÓMICAE�OU	BIOLØGICA	OCORRIDANOAMBIENTEEM
CONSEQàÐNCIADAATIVIDADEHUMANA�%SSAALTERA ÎOPODESERDEGRADADORA�PROTETORAOUREGENERADORA�

Incremento ou enriquecimento de espécies�)NTRODU ÎOOUREINTRODU ÎODEESPÏCIESAINDANÎOEMPREGADAS
OUINEXISTENTESEMUMAÉREADERECUPERA ÎOOUREGENERA ÎOESPONTÊNEADEUMDETERMINADOAMBI
ENTENATURAL�

Índice de mortalidade�0ORCENTAGEMMÏDIACALCULADAPARAONÞMERODEBAIXASOUMORTEDEINDIVÓDUOSEM
UMDETERMINADOAMBIENTE�

Instrumentos econômicos (para a conservação da biodiversidade)�! ÜESQUEPROPÜEMAINSER ÎODASEXTERNALI
DADESOUCUSTOSEXTERNOSNOSMERCADOSPORMEIODETAXAS�LICEN ASDEMERCADOESUBVEN ÜESAMBIEN
TAIS�PROCURANDOINmUENCIAROCOMPORTAMENTODOSAGENTESECONÙMICOSEPROPORCIONANDOMUDAN AS
EMSUASA ÜES�NOSENTIDODEFAVORECEROMEIOAMBIENTE�%SSASA ÜESVISAMPROPICIARRESULTADOSEM
TERMOSDEElCÉCIAAMBIENTALEDEElCIÐNCIAECONÙMICA�ASSEGURANDOUMPRE OAPROPRIADOPARAOS
ATIVOSNATURAIS�OQUEPERMITEGARANTIRAOSATIVOSDANATUREZAOMESMOTRATAMENTODADOAOSDEMAIS
FATORESDEPRODU ÎO�

Intron�0ARTEDASEQàÐNCIADE!$.QUECONSTITUIUMGENEQUENÎOÏTRANSCRITACOMOPOLIPEPTÓDEO�

Isolamento de área para plantio�0ROCESSODECERCARUMAÉREAASERRECUPERADA�GERALMENTERODEADAPOR
PASTAGEM�EVITANDOOACESSODEANIMAISCOMOBOVINOSEEQàINOS�QUEPODEMCAUSARDANOSÌSMUDAS
PLANTADAS�

Landsat�0ROGRAMAAMERICANODEIMAGEAMENTODASUPERFÓCIETERRESTREPORMEIODESATÏLITESINICIADONOS
ANOS���

Lateritização� ��0ROCESSO COMUMNAS REGIÜES TROPICAISDE CLIMAÞMIDOCOMALTERNÊNCIADEESTA ÜES
SECASECHUVOSASQUELEVAMÌREMO ÎODESÓLICAEAOENRIQUECIMENTODOSTEORESDEFERROEALUMÓNIO
NOSSOLOSEROCHAS�/RESULTADODESTEPROCESSOÏATRANSFORMA ÎODOSSOLOSEMROCHASDENOMINADAS
LATERITOS���/MESMOQUELATOLIZA ÎO�

Latossolo�$ENOMINA ÎODESOLOSSUBMETIDOSAOPROCESSODELATERITIZA ÎO�

Lenhosa (o)���/QUETEMACONSISTÐNCIADEMADEIRA���#AULEDEÉRVOREDETECIDOSDUROS�

Local�REACONSIDERADAEMUMAESCALAESPACIALPEQUENA�DEATÏ��+MDERAIOAPARTIRDEDETERMINADO
PONTO�

,OCI�0LURALDELOCUS�
,OCUS�5MLUGAREMUMCROMOSSOMOOCUPADOPORUMDETERMINADOGENE�5TILIZADOTAMBÏMDEMANEI
RAMAISFROUXACOMOOGENEEMTODOSOSSEUSESTADOSALÏLICOS�

Malaise�!RMADILHAPARACAPTURADEINSETOSPELAINTERCEPTA ÎODEVÙO�COMPOSTAPORUMANTEPARODE
lLØESCUROEUMACOBERTURADElLØCLAROQUEDIRECIONAOSINSETOSATÏUMPOTECOLETOR�
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Mancha���5MAÉREADESUPERFÓCIENÎOLINEARQUEDIFEREEMAPARÐNCIADASÉREASAOSEUREDOR���REA
CONTÓNUAQUECONTÏMTODOSOSRECURSOSNECESSÉRIOSPARAAPERSISTÐNCIADEUMADETERMINADAPOPULA ÎO
LOCAL�SEPARADADEOUTRASMANCHASPORÉREASQUENÎOSÎOPROPÓCIASPARAASOBREVIVÐNCIADAESPÏCIE�

Manutenção de áreas de plantio�#ONJUNTODETÏCNICASEMÏTODOSEMPREGADOSPARAGARANTIROSUCESSONO
ESTABELECIMENTODEUMAÉREADERECUPERA ÎOmORESTAL�ENVOLVENDOCAPINA�COROAMENTO�REPLANTIODE
MUDAS�DRENAGEMETC�

Mata de galeria���Floresta galeria�VER	���'ENERICAMENTE�MATASÞMIDASQUEOCORREMAOLONGODOSCURSOS
DEÉGUA�

Mata secundária�VERmORESTASECUNDÉRIA�

Material genético�4ODOMATERIALDEORIGEMVEGETAL�ANIMAL�MICROBIANOOUOUTRA�QUECONTENHAUNIDADES
FUNCIONAISDEHEREDITARIEDADE�

Matriz���/ELEMENTOMAISCONECTADOEEXTENSODEUMAPAISAGEMQUE�SUPÜESE�TEMUMPAPELDOMI
NANTENOSEUFUNCIONAMENTO���5MELEMENTODAPAISAGEMQUECERCAUMAMANCHADECARÉTERDISTINTO�
��#ONJUNTODETODOSOSTIPOSDEFORMA ÜESVEGETAISCRIADASPELOHOMEM�QUENÎOSÎOCONSIDERADAS
FRAGMENTOSmORESTAIS�PLANTA ÜESDECULTURASANUAIS�MILHO�FEIJÎOETC�	�CULTURASPERENES�CAFÏ�POMARES	�
PASTAGENS�CAPINEIRAS�PLANTA ÜESDEEUCALIPTO�CONSTRU ÜESURBANASERURAIS�INCLUSIVECIDADES	�

Mecanismos ecológicos�VERprocessos ecológicos�

Megadiversidade�"IODIVERSIDADEEMGRAUEXCEPCIONALMENTEELEVADODEDETERMINADAÉREAGEOGRÉlCA�
COINCIDENTE�EMGERAL�COMADEUMPAÓS�

Mesotrófico�!PLICÉVELAECOSSISTEMASQUESEENCONTRAMEMUMESTÉGIOINTERMEDIÉRIODEPRODU ÎODE
NUTRIENTES�ENTREeutróficoEoligotrófico�

Meta�/BJETIVOSEXPRESSOSQUANTITATIVAMENTENOTEMPO�

Metapopulação���#ONJUNTODEPOPULA ÜESLOCAISDEUMADEESPÏCIEEMUMAREGIÎOCUJACOLONIZA ÎO
EEXTIN ÎOLOCAISESTÎOLIGADASÌSTAXASDENASCIMENTOEMORTEDEINDIVÓDUOSNASPOPULA ÜESQUEA
COMPÜEM���#ONJUNTODEPOPULA ÜESLOCAISQUEAPRESENTAMMIGRA ÎOENTREELAS�%STASDElNI ÜESSÎO
ORIUNDASDETRABALHOSQUECONSIDERAMAPENASUMAESPÏCIE�#ONSIDERANDOSECONJUNTOSDEMÞLTIPLAS
ESPÏCIES�OFATORCHAVEPARAADETERMINA ÎODEMETAPOPULA ÜESNÎOSÎOASMIGRA ÜES�MASARELA ÎO
PREDADORPRESADENTROEENTREASPOPULA ÜES���'RUPODEPOPULA ÜESDEUMADETERMINADAÉREA�ONDE
ÏPOSSÓVELAMIGRA ÎODEUMAPOPULA ÎOLOCALPARAOUTROSÓTIO�ONDEJÉEXISTEOUNÎOUMAPOPULA ÎO
DAMESMAESPÏCIE�

Microclima���/CLIMAPRØXIMOAOSOLO�'ERALMENTEOMICROCLIMAÏDElNIDOCOMOOSPROCESSOSFÓSICOS
CARACTERÓSTICOSDAATMOSFERAOCORRENDOATÏDOISMETROSACIMADASUPERFÓCIE���#ARACTERÓSTICASFÓSICAS
DAATMOSFERA�DEUMDETERMINADOLOCAL�INmUENCIADASPELASUPERFÓCIETERRESTREEPELOSORGANISMOSQUE
NELAOCORREM���6ARIA ÎOLOCALDEPARÊMETROSCLIMÉTICOSCONSIDERANDOSEPEQUENASÉREAS�

Microssatélite�4IPODESEQàÐNCIADO!$.EMQUEASBASESREPETEMSEUMPEQUENONÞMERODEVEZES�
Modelo do Quincôncio�-ODELODEPLANTIODEÉRVORESEMFORMADECOLUNASElLEIRAS�QUEEMPREGAESPÏ
CIESPIONEIRASETARDIAS�DEMODOQUECADAMUDADEESPÏCIETARDIASEJARODEADAPORMUDASDEESPÏCIES
PIONEIRAS�DECRESCIMENTORÉPIDO�PERMITINDOOSOMBREAMENTODAPRIMEIRA�

Morfoespécie�5MGRUPODEORGANISMOSQUEDIFEREEMALGUMASPECTOMORFOLØGICODETODOSOSOUTROS
GRUPOS�5TILIZADOEMESTUDOSECOLØGICOSQUANDOAINDANÎOÏPOSSÓVELAIDENTIlCA ÎODAESPÏCIE�
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Morfometria�!BORDAGEMPARAOESTUDODAFORMAUTILIZANDOMÏTODOSESTATÓSTICOS

Morfometria Dendrítica�2EFERESEALAGOOURESERVATØRIOQUEAPRESENTAFORMARAMIlCADA�SIMILARÌSRAMI
lCA ÜESDEUMAÉRVORE�'ERALMENTEAS RAMIlCA ÜESSÎODECORRENTESDA FORMADORELEVOEDACON
TRIBUI ÎODE TRIBUTÉRIOS� OSQUAIS� DURANTEOPERÓODODE FORMA ÎODE RESERVATØRIOS� SÎO INUNDADOS�
FORMANDOhBRA OSvNOSECOSSISTEMASAQUÉTICOS�

Mortos-vivos�/RGANISMOSOUPOPULA ÜESQUE�DEVIDOÌSMODIlCA ÜESDOAMBIENTE�PERDEMACAPACID
ADEDEDEIXARDESCENDENTES�

Mussununga�3ÎOFORMA ÜESHERBÉCEOARBUSTIVAS�PODENDOOCORRERCOMOmORESTASRALEADAS�'ERALMENTE
ESTÎOSOBRESOLOARENOSOECOMFORMACIRCULAR�CIRCUNDADAPORMATADERESTINGAOU-ATA/MBRØlLA�

Neotropical�2EFERENTEÌREGIÎONeotropical�VER	�

Nécton�#ONJUNTODOSORGANISMOSQUEVIVEMNACOLUNAD�ÉGUAQUENADAMATIVAMENTESENDOCAPAZES
DESEDESLOCARINDEPENDENTEMENTEDASCORRENTEZAS�

Nicho trófico�#ONJUNTODOSRECURSOSALIMENTARESUTILIZADOSPELASESPÏCIES�

Nicho���#ONJUNTODASRELA ÜESDOS FATORESBIØTICOSDACOMUNIDADEVISTACOMOUMESPA OMULTIDI
MENSIONAL���0OSI ÎONACADEIATRØlCA���0APELECOLØGICODEUMADADAESPÏCIEEMUMACOMUNIDADE�
CONCEBIDOCOMOUMESPA OMULTIDIMENSIONALCOMOSVÉRIOSPARÊMETROSQUECONDICIONAMAEXISTÐNCIA
DAESPÏCIE���/CONJUNTODASCONDI ÜESAMBIENTAISEMQUEUMAPOPULA ÎOVIVEESEREPRODUZ�

Níveis sucessionais�/SVÉRIOSESTÉGIOSPELOQUALPASSAASUCESSÎOVEGETAL�

Nível trófico�0OSI ÎODEUMORGANISMONUMACADEIAALIMENTAR�2ECONHECEMSEVÉRIOSNÓVEIS�PRODU
TORESPRIMÉRIOS�CONSUMIDORPRIMÉRIO�CONSUMIDORSECUNDÉRIO�DECOMPOSITORES�ETC�

Nucleotídeo�#OMPOSTOFORMADOPORGLICÓDEO�ÉCIDOFOSFØRICOEUMABASENITROGENADA�ENCONTRADOEM
CÏLULASVIVASFORMANDOVÉRIOSCOMPOSTOSCOMOAADENOSINATRIFOSFATO�!40	EOSÉCIDOSNUCLÏICOS�

Objetivo�!LVOOUDESÓGNIOASERALCAN ADO�

Oligotrófico�1UALIDADEDOSECOSSISTEMASPOBRESEMNUTRIENTESOU COMUMAPRODUTIVIDADEPRIMÉRIA
MUITOBAIXA�

País de origem de recursos genéticos�0AÓSQUEPOSSUIRECURSOSGENÏTICOSEMCONDI ÜESINSITU�

País provedor de recursos genéticos� 0AÓS QUEPROVÐ RECURSOSGENÏTICOS COLETADOS EMCONDI ÜES IN SITU�
INCLUINDOPOPULA ÜESDEESPÏCIESDOMESTICADASESILVESTRES�OUOBTIDASEMCONDI ÜESEXSITU�QUEPOS
SAMOUNÎOTERSIDOORIGINADOSNESSEPAÓS�

Paleoclimático�2ELATIVOAOSCLIMASQUEOCORRERAMNOPASSADO
Palinologia�%STUDODOPØLEN�

Panmixia�#RUZAMENTOSAOACASOENTREMEMBROSDEUMAMESMAPOPULA ÎO�

Parapátricos�/RGANISMOSQUEOCORREMEMREGIÜESGEOGRÉlCASDIFERENTES�MASVIZINHASEQUEMANTÐM
CONTATO�
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Parasita���/RGANISMOQUETEMCOMOHABITATOUTROORGANISMO���/RGANISMOQUESEALIMENTADESUBS
TÊNCIASORGÊNICASQUEDERIVAMDOTECIDOVIVODEOUTROORGANISMO�OHOSPEDEIRO�

Peptídeo�#OMPOSTOFORMADOPORDOISOUMAISAMINOÉCIDOS�COMOGRUPOAMINA�.(�	REAGINDOCOMO
GRUPOCARBOXILA�#//(	DOPRØXIMO�FORMANDOALIGA ÎOPEPTÓDICA
�.(#/	COMELIMINA ÎODEÉGUA�

Perifiton�#OMUNIDADEMICROSCØPICA COMPLEXADEPLANTAS� ANIMAISEDETRITOSASSOCIADOS� ADERIDOSÌ
SUPERFÓCIEDEROCHAS�PLANTASOUOUTROSOBJETOSSUBMERSOSOUFORMANDOESTASUPERFÓCIE�

Período Quaternário�ÂLTIMOPERÓODOEMQUESEDIVIDEA(ISTØRIADA4ERRA�

Período Würmiano�0ERÓODOEMQUEOCORREUAGLACIA ÎODE7àRM�

Perturbação���%VENTOSEMUDAN ASNOAMBIENTE�QUEDEPENDENDODAESCALACONSIDERADA�PODEMSER
DESASTROSOSPARADETERMINADOSGRUPOSDEORGANISMOS� �� %VENTOQUE CAUSAUMAMUDAN A SIGNIl
CATIVADOPADRÎONORMALEMECOSSISTEMASOUPAISAGENS���1UALQUERPROCESSOOUCONDI ÎOEXTERNA
ÌlSIOLOGIANATURALDOSORGANISMOSEQUERESULTAEMUMASÞBITAMORTALIDADEDEBIOMASSAEMUMA
COMUNIDADEEMUMAESCALADETEMPOSIGNIlCATIVAMENTEMENORQUEOTEMPOPARAAACUMULA ÎODE
BIOMASSA���/MESMOQUEdistúrbio

Pioneiras�6EREspécies pioneiras�

Plâncton�#ONJUNTODOSORGANISMOSMICROSCØPICOS�AUTØTROFOSEHETERØTROFOS�QUEVIVEMEMSUSPENSÎO
NACOLUNAD�ÉGUA�/PLÊNCTONmUTUALIVREMENTEOUTEMMOVIMENTOSDÏBEISSENDO�EMGERAL�ARRASTADOS
PASSIVAMENTEPELASCORRENTEZAS�

Plano de ação�0LANEJAMENTODEATIVIDADESEMEIOSCOMVISTASÌIMPLEMENTA ÎODEUMAESTRATÏGIAOUA
OBTEN ÎODEOBJETIVOESPECÓlCO�

Plantio demonstrativo�-ODELODEPLANTIOEXPERIMENTALNOQUESEREFEREA�USODEESPÏCIES�ESPA AMENTO
ENTREMUDAS�FORMADEPLANTIO�TÏCNICASDEIRRIGA ÎO�CAPINAETC��COMOOBJETIVODESERREPRODUZIDOEM
ÉREASCOMSEMELHANTESCARACTERÓSTICASAMBIENTAIS�SOCIAISE�OU	COMDEMAISATRIBUTOS�

Plântula�%STÉGIOINICIALDEDESENVOLVIMENTODEESPÏCIESVEGETAISRECRUTADASPARAASUCESSÎOVEGETAL�
PORMEIODEESTÓMULOSCOMOINSOLA ÎO�HIDRATA ÎO�ETC�

Pleistoceno�5MADASDUASÏPOCASEMQUESEDIVIDEO0ERÓODO1UATERNÉRIO�

Podzólico�2EFERENTEAOSSOLOSDOGRUPODOSPODZØIS�FORMADOSEMAMBIENTESDEALTAUMIDADEEPOS
SUEMELEVADOTEORDEMATÏRIAORGÊNICA�GERALMENTESÎOSOLOSARENOSOSEDECOLORA ÎOACINZENTADA�

Poliandria�3ISTEMADECRUZAMENTOEMQUEUMAFÐMEAÏCOBERTAPORVÉRIOSMACHOS�

Poligenia�3ISTEMADECRUZAMENTOEMQUEUMMACHOCOBREVÉRIASFÐMEAS�

Polimítico�2EFERESEALAGOSERESERVATØRIOS�3ÎOLAGOSNORMALMENTERASOSEEXTENSOS�EMQUEOCORREM
CIRCULA ÜESFREQàENTES�VIADEREGRADIÉRIAS�)STOSEDEVEAORESFRIAMENTODACAMADADEÉGUASUPERl
CIALDURANTEANOITEEAPOUCAPROFUNDIDADE�QUEFACILITAAHOMOTERMIA�TEMPERATURAIGUALDAÉGUADA
SUPERFÓCIEAOFUNDO	�

Polinizador�!GENTEQUEFAVORECEOTRANSPORTEDEPØLENDEUMAmORPARAOUTRA�!POLINIZA ÎOAUMENTA
ASCHANCESDEOCORRÐNCIADAREPRODU ÎOCRUZADA�
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Polipetídeo�0EPTÓDEOFORMADOPORTRÐSOUMAISAMINOÉCIDOS�

Política�#ONJUNTODEDIRETRIZESEMEIOSQUEORIENTAMEPERMITEMALCAN AROSEFEITOSDESEJADOS�

Política pública� �� $E UMAMANEIRA SIMPLIlCADA� Ï AQUELA QUE RESULTA DAS DECISÜES GOVERNAMENTAIS
SOBREFAZERALGO�ONÎOFAZERTAMBÏMÏUMAPOLÓTICA���5MCONJUNTODEDECISÜESTOMADASPORATORES
POLÓTICOS�CONSISTINDONASELE ÎODEMETASEMEIOSPARAALCAN ARDETERMINADASITUA ÎO�

Ponto de amostragem�5MPONTODETERMINADOONDESÎOTOMADASAMOSTRAS�
0OPULA ÎO���!SOMATOTALDOSINDIVÓDUOSDEUMAESPÏCIEQUEOCUPAUMAÉREA���#ONJUNTODEINDI
VÓDUOSDEUMADADAESPÏCIEQUEOCUPAUMADETERMINADAÉREA�MANTENDOINTERCÊMBIODEINFORMA ÎO
GENÏTICA���#ONJUNTODESERES�OBJETOSOUITENSQUEAPRESENTAMEMCOMUMPELOMENOSUMACARACTER
ÓSTICAOUPROPRIEDADERELEVANTEEDOQUALSEPODEEXTRAIRUMASUBPOPULA ÎOOUAMOSTRA�

Predação���.ACADEIATRØlCA�CORRESPONDEÌPOSI ÎODOSORGANISMOSQUESEALIMENTAMDEANIMAIS���
4IPODEALIMENTA ÎOONDEOORGANISMOQUEAEXERCEUTILIZAPEDA OSDETECIDOSDEOUTROSORGANISMOS
PREDADOSVIVOS�

Predador���!QUELEQUEVIVEDAPREDA ÎO���%MSENTIDOAMPLOPREDADORÏTODOAQUELEANIMAL�CARNÓVO
ROOUHERBÓVORO	QUESEALIMENTADEPRESASOUHOSPEDEIROSQUEAINDAESTAVAMVIVOS�/SPREDADORES
VERDADEIROSSÎOAQUELESQUEMATAMSUASPRESASEDELASSEALIMENTAM�

Presa�/RGANISMOQUESERVEDEFONTEDEALIMENTA ÎOPARAUMPREDADOR�

Preservação�#ONJUNTODEMÏTODOS�PROCEDIMENTOSEPOLÓTICASQUEVISAMÌPROTE ÎONOLONGOPRAZODAS
ESPÏCIES�HABITATSEECOSSISTEMAS�ALÏMDAMANUTEN ÎODOSPROCESSOSECOLØGICOS�PREVENINDOASIM
PLIlCA ÎODOSSISTEMASNATURAIS�

Pressão antrópica���)NmUÐNCIAHUMANANOMEIOAMBIENTE�/DESMATAMENTOÏUMTIPODEPRESSÎOANTRØPI
CA���$EGRADA ÎODOAMBIENTEEMDECORRÐNCIADEALTERA ÎOFÓSICA�QUÓMICAE�OU	BIOLØGICACAUSADA
PELAATIVIDADEHUMANA�

Processamento digital de imagens�-ANIPULA ÎODEIMAGEMFOTOGRÉlCAOUDIGITALPORMEIODECOMPUTADO
RES�COMOOBJETIVODEOBTERINFORMA ÜESÞTEISSOBREAÉREAIMAGEADAPARAUMADETERMINADAAPLICA
 ÎO�

Processos ecológicos�0ROCESSOSPORMEIODOSQUAISOSORGANISMOS�POPULA ÜESECOMUNIDADESSERELAC
IONAMSOBCONDI ÜESNATURAISOUPERTURBA ÜESNATURAISEANTRØPICAS�

Propágulo���¼RGÎOCAPAZDEARMAZENAR�DISPERSAREPROPAGAROEMBRIÎODEUMORGANISMO���1UALQUER
ESTRUTURAQUEFUNCIONAPARAADISPERSÎOE�OU	MIGRA ÎODEUMINDIVÓDUO���0ARTEDEUMORGANISMO�
PRODUZIDA SEXUALMENTE OU ASSEXUADAMENTE� QUE Ï CAPAZ DE DAR ORIGEMA UMNOVOORGANISMO� ��
.ÞMEROMÓNIMODEINDIVÓDUOSDEUMAESPÏCIENECESSÉRIOSPARAACOLONIZA ÎODEUMNOVOOUISOLADO
HABITAT�

Raça���$ElNI ÎOPOBREEIMPRECISAPARAUMCONJUNTODEPOPULA ÜESQUEOCUPAUMAREGIÎOPARTICULAR
EQUEDIFEREEMUMAOUMAISCARACTERÓSTICASDEOUTRASPOPULA ÜESDEOUTROSLUGARES�.OTESEQUEA
DElNI ÎONÎOÏAPENASIMPRECISA�MASCOMPLETAMENTESUBJETIVA���.OPASSADO�ALGUNSAUTORESUSA
VAMESTADENOMINA ÎOPARAUMFENØTIPOPARTICULARALOPÉTRICOOUNÎO�%STAÏACONOTA ÎO�EMGERAL�
UTILIZADAPELOSRACISTAS���/MESMOQUESUBESPÏCIE�

Reconectividade de fragmentos florestais�2ETOMADADALIGA ÎOOUCONECTIVIDADEENTREFRAGMENTOSmORESTAIS
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ISOLADOSPELAA ÎOANTRØPICA�

Recrutamento���)NCREMENTOEMINDIVÓDUOSDEUMAPOPULA ÎOEMDETERMINADOPERÓODO�CAUSADOPELA
NATALIDADEOUIMIGRA ÎO�&REQàENTEMENTEOCONCEITOAPLICASEAPENASAADI ÎODEINDIVÓDUOSREPRODU
TIVOS���0ASSAGEMDEINDIVÓDUOSDEUMESTÉDIODEVIDAPARAOUTRO�

Recuperação�2ESTITUI ÎODEUMECOSSISTEMAOUDEUMAPOPULA ÎOSILVESTREDEGRADADAAUMACONDI ÎO
NÎODEGRADADA�QUEPODESERDIFERENTEDESUACONDI ÎOORIGINAL�

Recuperação de áreas degradadas�2ECUPERARAVEGETA ÎOOUACELERARASUCESSÎOVEGETALATINGINDOPELO
MENOS ESTÉGIOS INICIAIS OU CHEGANDOOMAIS PRØXIMOPOSSÓVEL DE SEU ESTADOORIGINAL�'ERALMENTE
REFERESEÌRECUPERA ÎODEAMBIENTESmORESTAIS�%MALGUNSCASOSÏNECESSÉRIORECOMPOROUTROSELE
MENTOSDOAMBIENTEORIGINALCOMOOPRØPRIOSOLO�CURSOSDEÉGUAETC�

Recursos�#OMPONENTESDOAMBIENTEQUEPODEMSERUTILIZADOSPORUMORGANISMO�POREXEMPLO�ALI
MENTO�LUZ�ABRIGOETC�

Recursos biológicos�2ECURSOSORIGINÉRIOSDAEXPLORA ÎODESERESVIVOS�#OMPREENDEMRECURSOSGENÏ
TICOS�ORGANISMOS�OUPARTESDESSES	�POPULA ÜESOUQUALQUEROUTROCOMPONENTEBIØTICODEECOSSISTE
MAS�DEREALOUPOTENCIALUTILIDADEOUVALORPARAAHUMANIDADE�

Recursos genéticos�-ATERIALGENÏTICODEVALORECONÙMICOREALOUPOTENCIAL�

Rede entomológicA�)NSTRUMENTOUTILIZADOPARACOLETARINSETOSEMGERAL�!SSEMELHASEAUMGRANDECOA
DOR�

Refúgio���REAPEQUENAQUEAPRESENTACONDI ÜESFAVORÉVEISÌSOBREVIVÐNCIADEDETERMINADASESPÏ
CIES�APESARDASMUDAN ASBRUSCASQUETENHAMOCORRIDOEMÉREASADJACENTES�ONDEESTASESPÏCIESJÉ
DESAPARECERAM���REAPROTEGIDA�VISANDOÌPRESERVA ÎODABIOTA���READETAMANHOMÏDIOAGRANDE
COMFORMA ÜESVEGETAISDISTINTASDASCIRCUNVIZINHASEQUEABRIGAMmORAEFAUNADISTINTASDESTAS�

Regeneração espontânea�2ECOMPOSI ÎONATURALDEUMAÉREAPORMEIODOSURGIMENTO� INICIALMENTE�DE
ESPÏCIESPIONEIRASEESPÏCIESSECUNDÉRIASINICIAIS�DESENCADEANDO�POSTERIORMENTE�ASUCESSÎOVEG
ETAL�

Região Neotropical�5MADASREGIÜESBIOGEOGRÉlCASEMQUESEDIVIDEA4ERRA�#OMPREENDEA!MÏRICADO
3ULE#ENTRALATÏOSULDO-ÏXICO�

Regional�REACONSIDERADAEMUMAESCALAESPACIALRELATIVAMENTEGRANDE�DE��A���KMDERAIOAPARTIR
DEDETERMINADOPONTO�

Relação perímetro-área�2AZÎOENTREOPERÓMETROEAÉREADEUMFRAGMENTO�ESTARAZÎOÏDEPENDENTEDO
TAMANHOEFORMATODOFRAGMENTO�

Relicto�%SPÏCIEREMANESCENTEDAFAUNAOUmORAQUEEXISTIANOPASSADOEQUE�ATUALMENTE�PERSISTEEM
REGIÜESOUHABITATSISOLADOS�
Repartição de benefício�5MDOSTRÐSOBJETIVOSDA#ONVEN ÎODA$IVERSIDADE"IOLØGICA�#$"	�ÏAJUSTAE
EQàITATIVAREPARTI ÎODEBENEFÓCIOSORIUNDOSDAUTILIZA ÎODOSRECURSOSGENÏTICOS�INCLUINDOOACESSO
ADEQUADOAOSMESMOSEA TRANSFERÐNCIADE TECNOLOGIAS RELEVANTES� CONSIDERANDOOSDIREITOSSOBRE
AQUELESRECURSOSETECNOLOGIAS�!#$"CONTEMPLAAINDAAREPARTI ÎODEBENEFÓCIOSDERIVADOSDAUTILIZA
 ÎODECONHECIMENTOS�INOVA ÜESEPRÉTICASDEPOVOSINDÓGENAS�QUILOMBOLASECOMUNIDADESLOCAIS�
INCLUINDOMODOSDEVIDATRADICIONAISQUECONTRIBUEMPARAACONSERVA ÎOEUTILIZA ÎOSUSTENTÉVELDA
BIODIVERSIDADE�
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Replantio de mudas�2EPOSI ÎODENOVASMUDASDEÉRVORESEMREPOSI ÎOÌSMUDASMORTASAPØSOPLANTIO�

Representatividade�2EFERENTEÌNECESSIDADEDEASSEGURARQUEAMOSTRASDADIVERSIDADEBIOLØGICADOS
DISTINTOSECOSSISTEMASEDASTRANSI ÜESECOLØGICASENTREELESSEJAMPRESERVADAS�CONSIDERANDOIDEAL
MENTETODOSOSNÓVEISDEORGANIZA ÎO�

Reserva genética�0OR ÎOTERRITORIAL�DEUSOPRESENTEOUPOTENCIAL�QUEPODESERDESTINADAÌCONSERVA
 ÎODEESPÏCIESALVOPRIORITÉRIAS�4EMAlNALIDADEDEPROTEGER�EMCARÉTERPERMANENTE�ASESPÏCIES
OUCOMUNIDADESAMEA ADASDEEXTIN ÎO�DISPORDEMATERIALGENÏTICOPARAAPESQUISAEDETERMINARA
NECESSIDADEDEMANEJODASESPÏCIESALVO�ENTREOUTRAS�

Resiliência�!NGLICISMOPARAelasticidade�VER	�

Resistência�#APACIDADEDACOMUNIDADEEMEVITARALTERA ÜESNOSEUESTADOATUALDEVIDOÌSPERTURBA ÜES�

Restauração�2ESTITUI ÎODEUMECOSSISTEMAOUDEUMAPOPULA ÎOSILVESTREDEGRADADAOMAISPRØXIMO
POSSÓVELDESUACONDI ÎOORIGINAL�

Ripícola�2EFERENTEAOSCURSOSD�ÉGUA�POREXEMPLO�VEGETA ÎORIPÓCOLAÏAQUELAQUEOCORRENASMAR
GENSDOSCURSOSD�ÉGUA�3INÙNIMO�ripária

Riqueza de espécies�.ÞMERODEESPÏCIESQUEOCORREMEMUMADETERMINADAÉREAOUCOMUNIDADE�

Rupícola�2EFERENTEASOLOROCHOSO�

Sensibilidade da comunidade�2ESISTÐNCIAEELASTICIDADEDEUMACOMUNIDADEMEDIANTEOSEFEITOSDEUMA
PERTURBA ÎO�1UANTOMAIORARESISTÐNCIAEELASTICIDADE�MENORSERÉASENSIBILIDADEDACOMUNIDADE�

Sensoriamento remoto� #ONJUNTODE TÏCNICASPARAOBTEN ÎODE INFORMA ÜES SOBREUMOBJETO� ÉREAOU
FENÙMENODASUPERFÓCIETERRESTRE�SEMESTAREMCONTATODIRETOCOMELES�PORÏMPORMEIODADETEC ÎO�
REGISTROEANÉLISEDOmUXODEENERGIARADIANTEREmETIDOOUEMITIDOPELOSMESMOS�

Sere�5MASÏRIEDEESTÉGIOSDEMUDAN ASEMUMACOMUNIDADEVEGETAL�EMUMADADAÉREA�LEVANDOA
AUMESTADOESTÉVEL�

SerrapilheirA�OMESMOQUEfolhiço�VER	�

Serviços ambientais� "ENEFÓCIOS�MATERIAISOUNÎO�OFERECIDOSPELOS SISTEMASNATURAISQUE CONTRIBUEM
DIRETAMENTEPARAOBEMESTARHUMANO�

Similaridade florística�-AGNITUDEDESEMELHAN ANACOMPOSI ÎODEESPÏCIESENTREDUASÉREASOUCOMU
NIDADES�%STAMAGNITUDE�GERALMENTE�ÏMEDIDAPORMEIODEÓNDICESBASEADOSNASIGUALDADESESIMI
LARIDADESENTREACOMPOSI ÎODEESPÏCIESDECADALOCALASERCOMPARADO�!NTÙNIMO�$ISSIMILARIDADE
OUDISSIMILITUDE�

Sinantropia�#APACIDADEDEESPÏCIESUTILIZAREMCONDI ÜESERECURSOSCRIADOSOUMODIlCADOSPELAA ÎO
DOHOMEM�

Sistema de informações geográficas (SIG)���#OLE ÎOORGANIZADADEPESSOAS�DADOS�PROGRAMASECOMPUTA
DORES�PROJETADAPARACAPTURAR�ARMAZENAR�ATUALIZAR�ANALISAREEXIBIRTODASASFORMASDEINFORMA ÜES
GEOGRAlCAMENTEREFERENCIADAS���#OMBINA ÎODEPROGRAMASVOLTADOSAOPROCESSAMENTODEDADOS
REFERENCIADOSESPACIALMENTE�POSSIBILITANDOOARMAZENAMENTO�ANÉLISE�INTEGRA ÎO�MODELAGEMESPA
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CIAL�MONITORAMENTOEAPRESENTA ÎODEGRANDENÞMERODEINFORMA ÜESNAFORMADEMAPAS�GRÉlCOS�
lGURASESISTEMASMULTIMÓDIA�

Sistema de Posicionamento Global (GPS)�#ONSTELA ÎODESATÏLITESDESENVOLVIDOSPELO$EPARTAMENTODE$EF
ESADOS%STADOS5NIDOSDA!MÏRICA�UTILIZADAEMLEVANTAMENTOSGEODÏSICOSEOUTRASATIVIDADESQUE
NECESSITAMDEPOSICIONAMENTOPRECISO�/SSATÏLITESTRANSMITEMSINAISQUEPODEMSERDECODIlCADOS
PORRECEPTORESESPECIALMENTEPROJETADOSPARADETERMINARCOMPRECISÎO�POSI ÜES�LATITUDEELONGITUDE	
SOBREASUPERFÓCIEDA4ERRA�!SIGLA'03VEMDOINGLÐS'LOBAL0OSITIONING3YSTEM�

Sistemas agroflorestais�4IPODECULTIVOQUECONTEMPLAOPLANTIODEESPÏCIESAGRÓCOLASCONSORCIADASCOMESPÏ
CIESmORESTAISNATIVASOUCOMUMAmORESTAEMSEUSENTIDOMAISAMPLO�SEM�CONTUDO�EXPLORAROSRECURSOS
mORESTAISDEMODOACAUSARDEGRADA ÎODOAMBIENTE�%STESSISTEMASTÐMSIDOCLASSIlCADOSDEDIFERENTES
MANEIRAS�DEACORDOCOMSUAESTRUTURAESPACIAL�DESENHONOTEMPO�IMPORTÊNCIARELATIVAEAFUN ÎODOS
DIFERENTESCOMPONENTES�OBJETIVOSDAPRODU ÎOECARACTERIZA ÎOSØCIOECONÙMICAPREDOMINANTE�

Sítio ou localidade���,UGAROUESPA OOCUPADOPORUMOBJETO���5TILIZADOFREQàENTEMENTESIGNIlCANDO
UMAMANCHA�

Sobre explotados�0OPULA ÜESDEESPÏCIESEXPLORADASCOMERCIALMENTEQUE�EMBORANÎOSEENCONTREM
AMEA ADASDEEXTIN ÎO�TÐMSEUSESTOQUESDEINDIVÓDUOSBASTANTEREDUZIDOS�

Sociodiversidade�$IVERSIDADETIPOLØGICADESOCIEDADESECULTURAS�

Sombreamento�%FEITODEBARRARAINSOLA ÎO�PARCIALMENTEOUTOTALMENTE�CAUSADOPELACOPADEÉRVORES
EARBUSTOS�

Sub-bosque���%STRATOSINFERIORESDEUMAmORESTA���6EGETA ÎOQUECRESCEÌSOMBRADEGRANDESÉRVORES
NASmORESTAS�

Subespécie���4ERMOIMPRECISOPARAINDICARAGREGADOSDEPOPULA ÜESQUEDIFEREMTAXONOMICAMENTE
DEOUTRASSUBDIVISÜESDEUMAESPÏCIE�/TERMOTEMUMACONCEITUA ÎOIMPRECISA�TENDENDOACAIREM
DESUSO���2A AGEOGRÉlCA�

Subpopulação���0OPULA ÎOLOCALDEUMAMETAPOPULA ÎO���!MOSTRADEUMAPOPULA ÎO�

Sucessão���3UBSTITUI ÎODEESPÏCIESEMUMAÉREAPORMEIODEUMAPROGRESSÎOREGULAREMDIRE ÎO
AUMESTADOESTÉVEL���3UBSTITUI ÎOPROGRESSIVADEUMACOMUNIDADEVEGETALPOROUTRA�PROVOCANDO
MODIlCA ÜESNOAMBIENTE�EMUMADETERMINADAÉREAOUEMUMBIØTOPO�COMPREENDETODASASETAPAS
DESDEACOLONIZA ÎOOUESTABELECIMENTODASESPÏCIESPIONEIRASATÏOCLÓMAXOUESTADOPRØXIMOAESSE�
��!CRÏSCIMOOUSUBSTITUI ÎOSEQàENCIALDEESPÏCIESEMUMACOMUNIDADE�ACOMPANHADOSDEALTER
A ÜESNAABUNDÊNCIARELATIVADASESPÏCIESANTERIORMENTEPRESENTESENASCONDI ÜESFÓSICOQUÓMICAS
LOCAIS�RESULTANDONAMODIlCA ÎOABRUPTA�

Sucessão autogênica� 3UCESSÎO DE COMUNIDADES VEGETAIS NO MESMO LUGAR� COM CLIMA RELATIVAMENTE
ESTÉVELESEMFOR ASGEOLØGICASMODIlCANDOOSUBSTRATO�SENDOASUCESSÎOCAUSADAPORMODIlCA ÜES
DAPRØPRIACOMUNIDADE�
Taninos�3ÎOGRUPOSAMPLOSDESUBSTÊNCIASCOMPLEXAS�DENATUREZAPOLIFENØLICA�AMPLAMENTEDISTRIBUÓ
DASNO2EINO6EGETAL�%LESPODEMSERSUBDIVIDIDOSEMDUASCLASSES�OS TANINOSCONDENSADOSEOS
TANINOSHIDROLISÉVEIS�QUEPOSSUEMUMADISTRIBUI ÎOMAISRESTRITADOQUEOSCONDENSADOS�!NATUREZA
POLIFENØLICADOSTANINOSTORNAOSADSTRINGENTESPARAMUITOSMAMÓFEROSHERBÓVOROSCOMOUMACONSE
QàÐNCIADACAPACIDADEDESSASSUBSTÊNCIASSELIGAREMAPROTEÓNAS�PROVOCANDOUMGOSTODESAGRADÉV
EL�
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Taninos condensados�#LASSEPARTICULARDETANINOS�SÎOPOLÓMEROSCONSTITUÓDOSDEUNIDADESMONOMÏRICAS
mAVÙNICAS�VERTANINOS	�

Taquaral�&ORMA ÜESCOMPOSTASPREDOMINANTEMENTEPORBAMBUSNATIVOSCONHECIDOSVULGARMENTEPOR
TAQUARU U�GÐNEROS-EROSTACHYSE"AMBUSA	ETAQUARINHA�GÐNERO/LYRA	�GERALMENTEFORMANDOUM
EMARANHADODECAULESSECOSEVERDESDEDIFÓCILTRANSPOSI ÎO�

4AXA�PLURALDETAXON

Taxa de crescimento���)NCREMENTODEPESO�COMPRIMENTOOUOUTRAMEDIDADEUMINDIVÓDUOPORUNIDADE
DETEMPO���)NCREMENTODONÞMERODEINDIVÓDUOSOUDABIOMASSADEUMAPOPULA ÎOPORUNIDADEDE
TEMPO�

Taxa de substituição ou reposição�3UBSTITUI ÎODEINDIVÓDUOS�POPULA ÜES�ESPÏCIESOUEVENTOSEMUMA
COMUNIDADEPORUNIDADEDETEMPO�%MINGLÐS�TURNOVER�

Taxocenose���#ONJUNTODEESPÏCIESDEUMMESMOTÉXONVIVENDONUMAMESMAÉREA���#OMUNIDADE
DEPOPULA ÜESDEESPÏCIESDEUMMESMOTÉXON���#ARACTERIZA ÎODECOMUNIDADESFEITAPORMEIODE
REPRESENTANTESDEUMOUALGUNSGRUPOSTAXONÙMICOSCONSIDERADOSREPRESENTATIVOSDACOMUNIDADE
COMOUMTODO�

4É XON���'RUPODEORGANISMOS�EMQUALQUERNÓVEL�COMALGUMAIDENTIDADETAXONÙMICAFORMAL���5NI
DADEDENOMENCLATURADEUMSISTEMADECLASSIlCA ÎO�!PLICASEAQUALQUERCATEGORIADESTESISTEMA�

Taxonomia� �� 4EORIA DE CLASSIlCA ÎO DE ORGANISMOS OU DE OUTROS SERES� �� 0ROCESSO DE DESCRI ÎO�
NOMENCLATURAECLASSIlCA ÎODOSORGANISMOSVIVOS�

Taxonômico (a)�1UALIDADEREFERENTEÌTAXONOMIA�CIÐNCIAQUECUIDADACLASSIlCA ÎOAPLICADAAOSORGAN
ISMOSVIVOS�

Teia alimentaR�/MESMOQUETEIATRØlCA�

Teia trófica���#ONJUNTODEESPÏCIESENTREASQUAISEXISTETRANSFERÐNCIADEENERGIA���/MESMOQUETEIA
ALIMENTAR�

Terra roxa�3OLOSARGILOSOSQUEOCORREMNOS%STADOSDE3ÎO0AULOE0ARANÉDERIVADOSDADECOMPOSI ÎO
DEROCHASALCALINASFORMADASPORDERRAMEBASÉLTICO�

Topologia���2ELA ÜESESPACIAISEXISTENTESENTREOBJETOSDISTINTOSEQUEOSCARACTERIZAMCOMOCONECTIVI
DADE�CONTIGàIDADE�PROXIMIDADE���#ONlGURA ÎODEUMAPOR ÎODOTERRENOCOMTODOSOSACIDENTESE
OBJETOSQUESEACHEMÌSUASUPERFÓCIE�

Trampolins de biodiversidade� �� #ONJUNTOS DE FRAGMENTOS� NATURAIS OU NÎO� INSERIDOS EM UMAMATRIZ
ANTRØPICAQUEPERMITEMOmUXOGÐNICOENTREFORMA ÜESDISJUNTAS�PELAREDU ÎODADISTÊNCIAQUEOS
PROPÉGULOSDEVEMPERCORRER���/MESMOQUEALPONDRAS�%MINGLÐSSTEPPINGSTONES�

Trófico(a)�2EFERESEÌALIMENTA ÎOOU�MAISGERALMENTE�ÌAQUISI ÎODENUTRIENTESEENERGIAPELOSORGANISMOS�

Unidade de Conservação (UCs)�%SPA OTERRITORIALDElNIDOPORSEUSRECURSOSAMBIENTAIS�INCLUINDOASÉGUAS
JURISDICIONAIS�COMCARACTERÓSTICASNATURAISRELEVANTES�LEGALMENTEINSTITUÓDOPELO0ODER0ÞBLICO�5NIÎO�
%STADOSE-UNICÓPIOS	�COMOBJETIVOSDECONSERVA ÎOE�SOBREGIMEESPECIALDEADMINISTRA ÎO�AOQUAL
SEAPLICAMGARANTIASADEQUADASDEPROTE ÎO�3ÎOASSIMDElNIDASPELO3ISTEMA.ACIONALDE5NIDADES
DE#ONSERVA ÎO3.5#�CONSOLIDADOPELA,EI�����DE�����������TRATANDOSEDEINSTRUMENTOFUNDA
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MENTALPARAAIMPLEMENTA ÎODA0OLÓTICA.ACIONALDEREAS0ROTEGIDAS�!S5NIDADESDE#ONSERVA ÎO
SÎOAGRUPADASEMDUASCATEGORIASDISTINTAS�0ROTE ÎO)NTEGRALQUESÎOAQUELASONDESEADMITEAPENAS
O USO INDIRETO DOS RECURSOS NATURAIS� CONSTITUÓDA POR %STA ÎO%COLØGICA� 2ESERVA"IOLØGICA� 0ARQUE
.ACIONAL�-ONUMENTO.ATURALE2EFÞGIODE6IDA3ILVESTREEAS5#SDE5SO3USTENTÉVELSÎOAQUELAS
ONDESEADMITEOUSOSUSTENTÉVELDEUMAPARCELADOSSEUSRECURSOSNATURAIS�DEFORMACOMPATÓVEL
COMACONSERVA ÎODANATUREZA�3ÎOELAS�READE0ROTE ÎO!MBIENTAL�READE2ELEVANTE)NTERESSE
%COLØGICO� &LORESTA.ACIONAL� 2ESERVA %XTRATIVISTA� 2ESERVA DE &AUNA� 2ESERVA DE$ESENVOLVIMENTO
3USTENTÉVELE2ESERVA0ARTICULARDO0ATRIMÙNIO.ATURAL�

Utilização sustentável�4ERMOUTILIZADONA0OLÓTICA.ACIONALDE"IODIVERSIDADEEMCONSONÊNCIACOMA#ON
VEN ÎOSOBRE$IVERSIDADE"IOLØGICA�#$"	�3UAUTILIZA ÎODEVESERDEMODOEEMRITMOTAISQUENÎO
LEVEM�EMLONGOPRAZO�ÌSUADIMINUI ÎO�MANTENDOASSIMSEUPOTENCIALPARAATENDERÌSNECESSIDADES
EASPIRA ÜESDASGERA ÜESPRESENTESEFUTURAS�/TERMOTEMUMSENTIDODEMANEJO�
6ÉGIL�#APACIDADEDEUMAESPÏCIEDESEDISPERSAROUSERDISPERSADAEMUMDADOAMBIENTE�

Vagilidade�6AGILIDADEÏACAPACIDADEDESERVÉGIL�QUERDIZER�MØVEL�

Vegetação ripícola�VERripícola�

Vegetação secundária���6EGETA ÎOCRESCIDAAPØSADERRUBADADAVEGETA ÎOORIGINAL���/MESMOQUE
mORESTASECUNDÉRIAOUMATASECUNDÉRIA�

Vertente de morro�READAENCOSTA�COMINCLINA ÎOPRØPRIA�DEUMAELEVA ÎONATURALOUARTIlCIALDOREL
EVODEUMADETERMINADAREGIÎO�QUEPODESERATRAVESSADAPORUMCURSOD�ÉGUA�

Viabilidade�#APACIDADEDESOBREVIVÐNCIA INDIVIDUALDEUMAESPÏCIENUMDETERMINADO LOCALPORUM
CERTOTEMPO�#ARACTERÓSTICASCOMOTAMANHOMÓNIMOEGRAUDECONECTIVIDADEENTREÉREASPROPÓCIASPARA
ODESENVOLVIMENTODAESPÏCIE�ESTÎORELACIONADASÌVIABILIDADEPOTENCIALNOLONGOPRAZO�!NÉLISEDE
VIABILIDADEPOPULACIONAL�!60OU06!	PODEFORNECERUMAESTIMATIVADOTAMANHODEÉREAEESTRUTURA
ETÉRIAVIÉVELPARACADAPOPULA ÎO�

Würm� ! ÞLTIMA DAS GLACIA ÜES DO 0ERÓODO1UATERNÉRIO COM SUAMÉXIMA EXPANSÎO COME ANDO HÉ
������ANOSATRÉS�/MESMOQUEGLACIA ÎO7ISCONSIN�

Zona da Mata Mineira�2EGIÎODOSUDESTEDE-INAS'ERAIS�ORIGINALMENTECOBERTAPOR-ATA!TLÊNTICAE
QUEDIFEREDASREGIÜESVIZINHAS�PRINCIPALMENTEPORSEURELEVO�CARACTERIZADOPORINÞMEROSMORROSE
PEQUENASSERRAS�CARACTERIZANDOOSMARESDEMORROSDAGEOGRAlABRASILEIRA�

Zona de amortecimento ou zona tampão�REASNOENTORNODE5NIDADESDE#ONSERVA ÎOONDEASATIVIDADES
HUMANASESTÎOSUJEITASANORMASERESTRI ÜESESPECÓlCAS�COMOPROPØSITODEMINIMIZAROSIMPACTOS
NEGATIVOSSOBREA5NIDADE�

Zoocórica�%SPÏCIESCUJOSPROPÉGULOSTÐMCARACTERÓSTICASMORFOLØGICASQUEINDICAMDISPERSÎOPORANI
MAIS�P�EX�FRUTOSCOMESTÓVEIS	�

Zooplâncton�#OMPONENTESDOPLÊNCTONANIMAISOUHETERØTROFOSNÎODECOMPOSITORES�




